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AOS GLORIOSOS 
S. VICENTE.E S. ANTONIO 

Patronos de Lisboa, 

E A SEV I L L VS T R E C a BID o . 
SEDE VACANTE. 

AE â luz eíle primeiro tomo cío 
Agiologio LuíitaUo debaixo de 
voíTo lagradofauor, & patroci- 
fiio, preclariífimos S- V i c e n t e , 

&S,Antoni o,Patronos ambos 
delia inclyta cidade Lisboa ( patria minha) Sc 
deíuaSè MetropoIitana,aos quaes humilde, o 
oíFereço, & coníagro, pará que amparado de 
tam Ibberanos protedfcores.poíTa pelo mundo 
correr, feguro das calumíiiás, Sc cenfuras de 
maleuolos detradlores. E pofto que no prin¬ 
cipio não fizeíTe tam acertada eleição, procu- 
randolhe para fua eftampa humanos fauores, 
permittio o ceo ficaíTe fruílrado meu defe- 
nho,para que conformafle em tudo o fagrado 
da dedicatória co a íàndbidade do argumento.' 
Pois de dereito voscópete a tutèla deíla obra 
(que tratta dos Sandios de Portugal, & liias 
conquiílasja vòs efclarecidos luminares deíla 
cidade, cabeça de todo elle j hum porque fua 
Cathedral he cofre de voíTas fagradas Reli- 
quias i outro por filho feu, que creandouosà 
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fombra dellás.bebeftes o primeiro leite da per¬ 
feição Euangelica,que depois profeílaíles, & ' 
prègaftes no mundo com tanto frutto das al¬ 
mas . E não somente vòs (cbaríflimo filho do 
Patriarcha Seraphico}vos perfeiçoaftes à vifta 
de tam ínuióbo exemplar de fortaleza, & fan- 
dtidadèicomo o iníigneMartyrS. Vicente, 

mas outros muitos j & íingulares varoês em 
íàngue,letras,& virtude,que em todos os tem¬ 
pos florecèrâo em feu illullre Cabido,com pu¬ 
blico teffcimunho de Ecclefíaílica reformação, 
das menores até as maiores Dignidades. Por¬ 
que delle(como de íeminario)forão fempre af' 
íliptos para os mais autorizados cargos defte 
Reino copiofo numero de fuppoílos mui 
qualificados,a íàber Deaés da Real capella, ín- 
quiíidores, Chancelleres, i Efmoleres mòres. 
Dós Priores de Guimaraês, & Palmella, Em- 
baxadores,& CõfeíTores dosReis,& Rainhas, 
Capellaês mòres,& Gouernadores do proprio 
Reino , & Prelados para quaíi todas Mitras 
delle:&aífi mefmo para a purpurea Eminência 
ferte Cardeaes,que fe dignàrão de fer Preben¬ 
dados nelle,pois juntamente obtiuèrão ambas 
dignidades:«feoqmais he, paraoSúmo Pon¬ 
tificado,que o Papa loão XXI.de Conego defi 
ía Cathedral fez degrao para a íiiprema Tiara, 
com não menor gloria de íèu Cabido, que dé 
Lisboa,íua patria,queíè de todos ouueílémos 

de fa- 



de fazér menção feria proceíTo largo, alheio 
defre lugar. Por tanto(paíTando os mais emíi- 
lencio) tocaremos somente algús denotoria 
fima de finéridade,que mais ao viuo procura¬ 
rão imitar voííãs heroicas virtudes, como fo- 
rão dos antigos S. Fr.Gil Arcediago neífa Sè, 
&Fr. Fernando PirezChantre delia, ambos 
contemporâneos, que antepoferão a eftas dig¬ 
nidades a íagrada Religião dos Pregadores; 
aos quaes imitando em parte o Quartanario 
Miguel Martinz retirado do mundo acabou â 
vida no conuento de S. Vicentei& mais proxi- 
mo a nòs Dom loão d’Azeuedo DeãOjque de¬ 
pois _de Biípo do Porto, fe recolheo no de Sâo 
Bento velho,onde(comoreligioíò nouiço ) re¬ 
matou a vidajóc vltimamente em nolTos dias o 
vencrauel Thefoureiro mòr Bartholameu da: 
Cofta.iníígne efmo]er,não inferior nefta virtu¬ 
de aos Sanctos.que celebra a antiguidade,que 
agorentando o ellado.que pedia fua dignida¬ 
de, defpendia todas luas rendas com pobres, 
cuja exemplar vida anda nas mãos de todos. 
Caiio os preíèntes do Dezenabargo do Paço, os 
Inquiíidores dq.Gèral Concelho, os deíigna- 
dosBifpos d’Eluas, & Coimbra, com os mais 
Capitularcs,& Prebendados,nos quaes reíplã- 
dece tanta nobreza,& virtude,de cujos louuo- 
res me deíbbriga fua muita modeftia. E o que 
em fumma deixamos referido dos mais, íérui- 
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fà aos preíèntes, & futuros de yiuo eftimúlo a 
íèguirem feus religioíbs exemplos;& a vòs Sã- 

dos Tutelares defta cidade, & de liia Metro¬ 
politana,de gloria fublimada. Pois piamente 
crèmos,que por volTa interceísão coníeguirão 
hús tam preminentes Dignidades, para que íi- 
zeífem a Deos auentajadosíèruiços naadmini- 
ftraçáo delias: ôc outros tam fubidos quilates 
de fanétidade na exada imitação de vofías ef- 
clarecidas virtudes. Domefmo Senhorelpero 
(por meio voíro)fauor aefte primeiro tomo, 
& aos mais.que faItão(em que de prefente tra- 
balho)para maior gloria íua,& honra dos San- 
dos de Portugal Lisboa Nouébro ii. de 6;r. 

SeORGE Cardosov 



A OVEM LER 

STILO foi fempré dá diuiná Prómdencid^ 

tiá eleiçdo dos fágeitosdéfignápáVá grm- 

des emprefás ^ ér fápériores ohrás^ èjcolher 

os mpiis humildes infifumentés, para qm 

ohrddopor támfrácos meios fobermás mu- 

rmilháS ^fiqtíe máis realçádá fuá incòmprenfael pthi- 

dáriá.Afsi ofez mtigámentènõgúueYnô dòpom de ip- 

ráePqHepèdindolhe Kei^ mpindouáò Fròfhetá SâmHeP 

qtte wngijfe á Sml.que êrá dá Tribá de Beniámin^á me¬ 

nor entreáS doze d'aqmllé fóUôde infimá^ér ignohií 

fámiliá^como elle(ádmirádô de táleUiçáo)di[je áomefmó 

Frophetá^Bdepois qnepovfenspecCádos^&^ defobedicti- 

ciáperdeo ô Reino ^ mmdoH T)eós áòpropriô Rirophetá 

fofe PL Cáfá de Ifai, de oitofilhosqaè tinhá^ ^ngifie 
em Rei de Ifraele humildepáífor Dáuid^ qne era o sne^ 

nor entre todos fens irmdos^ como defpre^do mdmm 

no cámpoguárdmdo ásouelhás de fen pài» O que JDeos 

fáz(entre outras)per duás rázòes. A prmeirá^pàru con- 

feruur nu humildeide, os que ufii efcolhe, e-uendo elles^què 

umu muitos,que em illuííres qmlidudes lhes precedido ^ 

(S^ que foigrutuitu merc^^que lhes quis fazer, pójpoííôs 

tmtos^conííituilosuelles em tampnminentes lugares, 

A feguda,ppíra campear mais fua Omnipotência infini‘^' 

ta,habilitando com fuagraça, ér auxilio^ os que menos 

i dom os feiulgaudo para tam arâiias eínprefas: porque 

deíía maneirafej^afempre o louuor ^ ^^lonafua^ eomo 

autor dos acertos de todas as humanas acções. 
Míl f f Ííd I <?d' 

1 í i /tf 
Eíía mefma traça fe£Uio Chrifiô Nofo Senhor 

eleiçdo dos ApoUolos,queelegeopara meííres do mundo^ M^rc 

6^ paííores defua Igrefa^pole deixados noaríosfu 
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"emfrol>riedí^Àes fej^õítes de mhve^, entendimento^ 

Ictríüs^wííiscjmlipcpiâos^ífmdmdo o hnmmo ccííume^ 
deJí^noPi> dozef obres-pefc^dores^no officio humíldes^dio^ 
tPisnpi^ fctenciií^Çy^ deííituidos de 0HtreísplmJi:^‘eis ejuptli- 
di^des^pííva ijue qumào co pi. efjicpi>cm defm^^mfpf^iS^ ce^ 

Ufiml do^vinoi^comunejfem dfmFe, obediencmo 
mnndo todo.fe fíttnhmj^em teim mpiramlhofos efeitos {$ 

fpm Omnipotencm fomente^ ndo msfreieos inífrume- 

tos apelos qmes obrufe tmtas^ tum eflupendm mu- 
rmilhus. 

Digo Hío^por^ne uuendo neííe Reinoum ubundun-^ 
te defubiõs,(Sr doiíos <^esroeSytuntos, que com us rw^ue^ 

zus defmJublimudu fciencm,&^ ruru erudiçdo.ptidêruo 
ter emprendido eííu urdm emprefu^ èr confHmmudou co 
grmde felicidade^ ^ loHUor^ér mendm acímettidepcr 
partes Rr. Bernardo de Britto na Chronica de Ctííer^ 
6^ na fegunda parte da Jüonarchia Baftana i Duarte 
Nmez,(Sr o Fadre Antomo de Vafcoçellosna Defcrip- 
çdo de Portugal^ aquelle em Português^ eííe em Latim: 
0 Padre Aluaro Lobo no fim do Martjrologio Lufitu- 
no^ ^ na entrada das Religiões neíte Reino: Fr.Luis 
de Soufk na Chronica Donnnicana defia Premnciai 
Pr, Luís dos Anios no lardim de Portujah Antonio de 
Soufa de Macedo nas Flores de 'Hefpanha: <Srfinalm-ete 
0 Doutor Iodo de Bavros na Defcripçdo d'entre Dou¬ 
ro 6^ Minho em trattado manu ferittOy &^^utroSy ijue 
em carias obras toedraoparte defie argumento^nao ou- 
Heffe ate oprefeme nenhum, cjue exprofejfo a tomafe de 
todo d fua contU', fendo por hua parte ajfumpto tamgra- 
ue,com.o efcreuer as njfdas dos Sanãos,^preclaros <raa- 
V dês em njirtude de Fie Reino de Portugal, (è^ fuas Co- 

quiFíusfor outra tam a£.radauel, 6- defecado dos zelofos 
do feruiço_ de De os, da^loria de fua patria, menos 

ficredi- 



ftcreditPí>dpíno mmdõ for ejje refpeito; fois a pdgdo os 

cflrí^ngeivos^pov cííeril de Santos pelai hmitáàai noticiai^ 

í^ue de nojfpis cotifais tem^^pélaipoma^^uenós delles lhes 

damos-, 
Qmndõfaiçõ reflecçaÓat ejle difcurfo^aièho(por minhas 

contai)veferuoHôceopaiYoifiòs eífeoiJfHmpto ^ como tatm 

defiitpiidos de fcienciai^ i elo^nenciai ^ ^nailidaidesneccf- 
foíviaspairai elle: porquefe por ftíai jvaitmtai mifericov^ 
dial, êr ainxilio, alcainçaidó por intercejSdo dós Satnãos^ 
(S^ Jeruos fens^de ipue neííai ohrai fe traittai (por cuia hon-^ 
rã eííe ímm^enfo trabalho fe tomòu) procedermos neUa co 
ailgum aicertó^conhepaimos^ confejfemoi ( como humiU 

mente fai\emos) que ijlo he aiiudai do braço Omnipotente* 
Qni línguas ínfantium facit difertas. Eas muitas fal¬ 

tas ^que de nájfa ignorancià leuard^ejfas entendamos, qUe 
fad de nojfo fraco talento^, ér por tanto cÓ humilde fum^ 
mifdo aceitemos,^ nos fugettemoè ds doõíau^,^ carita-> 
tiuais cenfuras,quefobre ella nós fizerem os naaroes eru¬ 
ditos,prudentes . Por efie rejpeito fae logo ao publico 
theatro da ntariedade dos humanos engenhos eííe pri¬ 

meiro tomo, que cote os dousprimeiros mefes,laneiro, 
PeuereirOjComo amofira de toda apeça,a qualÇconforme 
ao bom,ou contrario afieólo, de que forem juiados ) com 
rigmo fo exame,Qr cenfur a(ndo per do ando ai menor fal¬ 
ta,^ defcuido)approuardÓ,ou cenfurardÓ, Para que de 
todo eftegeralfcrutiniopojdamôs tomar as dobías aduer- 

tendas, que qifabios, ér prudentesÇporfua muita erudi¬ 

ção, ^ beneuHenciayfê dignarem de nos.commtin^ar^ 
para maior acerto do que reíía deíía obra. jB também 

para que efpertadas com ella principalmente do zelo 
do diuino feruiço,(è^ honra de feus Sanãos,primario ob- 
jedo deííe nojfo pio, ^ immenfo trabalho)as fejfoas \elo- 
faunos communiquem aúgUau noticias^ com que eliapojjai 

no que 



no^f^^yecer m/^!s cvilfof0, i enrique¬ 
cida de'^recUros ^uvoes^ defms exemplares ^nrtu- 
des^ér ueçoes,porque de todo fe nÜ.o per eu umemoriu 
d'ellus^ cornou de tuntos Sunãos^ &rferuos de Deos, que 

produzio eííe religiojo Reino de Fortugul: cui-u noticiu 
(porfultu de Efcrittores)ficou no profundo uhifmo do ef- 

quecimento. Puruquedetudo refulte muior gloriu uo 
commumSenhoYyUUtordetoiohem ^ dudor detodu 
u funãidude^ <rvendofe nelíu ohru cifrudus fuus copiofus 

miferkordius^ ér fmgulures fuuoresytom que ut um gru¬ 
de numero de Sunãos^ feruos feus^uludou com ospode- 

rofos uuxilios de fuugruçu,puru que ú cuííu de inemmu- 
MÜ trubulhõs( ^vencidos o demonio^ mundo, curne^ 

triumphundo de todosgloriofumente)com intrépido nuu- 
lorconquiflujfemoceoficundoellulírudu uterru cornos 
precluros exemplos ^ que de fuus heroicus njirtudes ms 
deixuruoqueimitur^ Vale^ 



ligenc.aí 

'^^prouÀíaodo2)outorFr,Fr4ncifco3ranÁão, 

ESte lioro,ÍDtital«do: Agiologto Lufiiári^r àt qae he Aíitòp ó Liceocíado Gçorgè 
Cardofo,procede em tudo còúforme »oi Decretos Poutifieío? j & eiorda a nárra-' 
'-iôícomacobaemamatcr-iâ tanafablime. Seridegrande vtilidade iiçaode taf 
eícritturaj&aísimeparecc>qaedeae VJIluAriísima faiidreéela com^licèdça pâr» 

it publicar eftàcnpada. Em N. Senhora do Deftetco 4. de Abril de 1^47^. - 

. . - 'OT)»Fr,FraHjeifc<ÍBrandãói ‘ •* 

^^^ôuaA JõTddre JKeflre Fr.í^nachÇaludo, 

ESte Agtologio aaÒ cem coará algua contra á Péioa bõi coftümes, oem o Autor vai con¬ 
tra os Decretos dos Summos P5tiíices;&a(»i me parece,que he digno de (e imprimir* 

SDotningosdèLisboaX.dcAb!^de f 

5-' I t-U Kl_ >. .jj 

• " LicènzA do SknBo Officio. 

f iftas as inforráíçdeSipodefe imprimir éítèliâroiqdè i6 pW títuíor^^^ia/o^íV Lufliaiá}^ 
Y Autor George Catdpfos&depoisde inopreflb tornara ao Concelho para íc conferic 

«om o otigÍDál,& íe dàc licença para cotreCi& fem elIa,ttão correrá. Lisboa y. de Abril de 

1^47. 
Fr.U^odey^jconctilot, - . y 

FramtfcQÇÂrdorode Tornto. P 

, ‘ Licencado0rdm4nci',:\:^ A 

T _• 
jp Odefe imprimir. Liiboa cm 8 de Abril de 1^47. 

' ,^ppycuaçao dóF4dre'J)(teJlr'e Fr Jd^o de SMirddrdíèo, 

,1.:! \ 

V 

VOíTa Mageftade í oi feruido de me mandar.que vifTe efte liaro,iotituIado:e«^^fa/«« 
gto Lufitanodos S4nüoSy& Varões illufires em virtude do Reino de Formgal, &fu»s 
Co»^«i/?4r>compofto pelo Liceoceado George Cardofo, & que informafie cooa 

meu parecer. DigOique a infpiraçaõ foi diuinaja occupaçSo fãc^aiO trabalho immcníoypara 
o qaal craõnecerTarias muitas vidas.o artificio autorizadoiSc ornado de mil flores de varia 
erudição,mui conforme á matéria, A bonta.que ao Reyoo de Portngal, & a toda a naçaõ 
LQficaoa(efegue,tantomaiot»queaqueIhedcraõos eruditos Varoens 1 que de ruas Con- 
quiftas,8c façanhas efcteuèraõ,quanto as cooquiftat, armas, & valentias fptiituaes excedê 
at, da caroe, & do fangue. Efte liuto.he como o Ceo,que tudo cobre, tudo agafalba,tado il- 
luftía,& tudo viaifica com luas benignas infiueacÍasi& affi tudo lhe eftá obrigado: a Cafa 
Kcalyís illufties dos íenbotes,&dos nobres,o eftado dos Põtificcs,dos Sacerdotes fecutares» 
o das lagradas ReligioesoJos mais retirados Eremitas, & da mais homilde plebe que de to¬ 
dos eftcs aftros íe elmalra o ceo da Igreja,como diz S.Ioiô Cbryfoftomo; & de ouro, & fe¬ 
da íe tece a opp3,ou véfte da diuina eípofa: In vefiitn deaurato. Efte anooi que oefte liuro 
íe começa,he bem,que perfeito appareça com a coroa da benignidade do Senhor,&que os 
caoipos da Luiitania,aaidos por efterilcs de íanétídade.fe vejáo abundantes, & enriqueci¬ 
dos deSan<ftos:£t campitm riplebumnr vbertate. Píal, 6^„ Sac o Autor com efte primeiro 
tomo, q ie compreode dous meles do a3ao,& em cada hum dos mefes,hc como Saíamão» 
quecida mes m indaua a obra do Templo do Senhor mil obreiros (poucos menos nos dá o 
Autor &m cada me$,íem 0$ cornar a repetir^ceífiulo eftestdous meiei;DM«^;ii mtnfibtts i • 

Reg. 



z-1 C E N C, A S. 
J^egi>,í4. Naôcõníinta V.Magcftadeqaedefcíofeo Aator tin efl« dous j potqecnõi'; 

»iOcíxcnD05,como Iob,de ter tantos meles Tazios; Sie tgB hnlrní menfts vacuot, cap.7, 
3, que Saudo Thomas entende da falta de prêmios eternos da bcreauenturaoça, que os 
Sandoií& Varoêsinfignei em virtude, de que nos de* meles, que íaltaõ, fe bíde trattar 
ioaberaõ merecer. Saia a luz todo o anno inteiro, corteodo por ícu Zodiaco o Sol de jof*" 
tiça^éc illuftrandocada dia grãos de faodÍdade5& cada mcs milharei de cftreiUs do diuioo 
firmaroçoto. E tfta aruore da virla,qaccorre, como vio S. loão, Apoc.22.2. per aquem, fic 
per alem do rio; wíyjí^aep^rte/íiwiwjí.appareíja per aquem,8d per alem màr, Fortugal, 
ic foss Cooqui(lai>:Prry$H|0/vi menfet rcMens frHÍiumfmttm, O liuro he maito cm íeruiço 
de Deosiusõ encontra o de V.Magcftadc,&bem do Reino,em coufa algú», antes mereec 
todo o faunr. Efte bc mea parecer «em efte Conuento de S. Ftanciíco de Lisboa a 28, de 
Abril de 1^47. - 

JFrJoXoÀeS.Btrmrdm^ 

, r LíCíffç4d0 2)ezfmlf4rgoíiaT4ço, 
I QVe fe polia imprimir efte linro,viáo as licenças do Sando Officío,& Ordinarioiqai^ 

oífereçpv & depois de impreíToitorae para íc taixar,di lem illo,naõ correrá • Lisboa 
4.ue Ma/o de 1^47, 

ioão finhtmi Eibeir9» 

S;à confwtine com q original. £m noíTa Senhora do Defteito 29. de Dezembra 

O 2). FuFrancifeo Brandãti 
ChrmJÍÂ miu 

TTIfto eftar conforme com 5 «riginaLpodecorrei efte liaro.íatítulado: AgiohihM^ 
L V MOCjAoior e Licenciado Gcotge Catdofo.Liiboa xr.de laneico dc idyz, 

FfM» dt yajecmiloh Pedro dtSjln* de FârÍ4, 
Frámfee CâPâofo de Tornt»^ Pántahdo 'R^driguez Tnçhtea, Diogt dt Soufi^ 
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dimfàõàfta eka. ' _ 

1 ií TíE-- aiiiiies lia»qüe. mouidQ 4 a, natural affcii^ão ^ &4.cuòçãò'aqs 
t Sán^as da pátria,cQinpús hmimenor Otficio para'íç rezar em iça 
I 'lounoir,íi® quaUdos mai^illuftres,ôc conÊccidos d eílcReino dePór- 

^tagaiíefaaMfcfíéu.c^tQmmçmoração j ohtà,tam tcnúc, dcde poúcó 
_ <'u<i.itüdo,qiiãtoQ titijlo delia pipmctte,como primeiras flores em fim, 

qilc a primattera de mcii jcudG.çngcnhoproduzioj&por fer tal,íe para outros fòi 
<teal^a vriUdadc,mcnãC!Cõflá)Cm miconfcflb obrou femelhantes eíFcitos aois 
4oí»tãdd« íâôüardadoEuangclho, que fendo o rnenor de todas as fementes^ 
plantadOHa-tcrra,prodàz avuQic tam crecida,&: copada,que cm feus ramosvem 
á^an<jáf asaues do Geot,CQmo diz Cbriflo por S.Matthcus. Pois jfendoo dipp 
tíattádo o^méiior em voilumçiquc (ç podç confiderar, o motiuo d éllç, ^ 
übcão dos-8án<aos dcfte!&ciuo,cm çujD.ob|íèquio,& vcnera<jão íc compos,lam 
tóraò eft^wmpeito táin|a*oflinda^^aizcs,que (conhecendo bem minha infii^ 
fkáenciaVhieobrigarãÓj(portjmtodifcurrp de annqs) appliçar, infatigauel eflu- 
éójSSc dili^nCU ua inutítigaijaõ, &; cgnteibicnto da hiftoria Ecclefiaílica deííc 
Í2èinoj;iíÊ hedas vidas,'preclaras ac;cocs,(& heroicas virtudes, naõ spmcntc dos 
Sâttft(i'CÍ^àtt{ftiizadosv& BcatificàdoSiinaSj também djps infigncs yarpes ciíi fari- 
áidàde>(a?qiiCiChaniampslvtntraucis) Ôc outros de cxccllentc., dc naõ v ulgar 
virtudc,dcfinaímente daquellcs valerofos foldados da milicia Éuangelu:a,quc 
dcfte Reinod«;Pqtt«g^l5^.fya^cqnquiftas, pela confiflàõ da Fee Catholica dc- 
raõ as vidaspor Ghriftpvpprquc dc^aua cu fazer eflcícruico ápeos, dc aos íàn- 
ftos noíTos naturacs^amptócaQdp í gloria de minha patria, compor hüa hiftoria 
Ecclefiaftica;mas'Gom9.cfta.por razaõ,do titulo,pqdia que folFcm ós ànnos infia- 
dos,dc fucCcfsiuospclpsiiíÇbrío dps.tfmpos, cou^tpór falta de inteiras notiejas 
defta matcria)dmpoísiueUpçbs variedades da aduçríà fortuna, que daprimitiua 
Wjaatèó prefénte efk Rçiflp pad.ecep,)pdebaixodo|^omanoImperio,fenlÍGj- 
iTtò dosGodos^ ináis íiaqoês ratcn,iptrionaes, jà na ipifera fugeicao dos barbaj- 
iós Africanos&. vltim^mcâitqnospr^niordips dos Reis d’ellc ,oçcupadoi^ todos 

ConquiftaryiarUdçsi^dftquelle/çei^dt^cftcrU dc çícrittores,& neceffariás mc- 
tabrias paá profcguireíFç alfc9>ptp,;ficarrèia quebrando muitas vezes o fio dps 
annos comfrêqucntesiiníerçadçnpa^què dcfecfuqra,& pouco agradauel,por 
ktí)0 refpicito mudei dcproppíkp^fazcudo obra cm.que cfta falta fe occultaíTc. 
‘ E como>mai ÍQtentpiej:íi,maisprofêguiranarraiÇaõ, & louuo^ dasividas, & 
virtudes das peflQas,quç a continuacaõ,]^ perpetuo curfo dos tempos , por iftp 
lâhcci maÔdo pceíèntearjumentÇjpor íèt tam ajuftado a meu dcfçjo.Sobre o ti- 
tíllo quelhc poria fiz váliQS difcurfog,porque dctrçs quefe me oíFcrcceraõ,a fa- 
ber,Martyròlogto,McipQlQgtfi>^^ AgiQlqgiíp» ponfideradg cadahuni cm partiem 

* a br 



í è Admtmtas mejjams ■ 
lar,&: fuaprooiia fignifiça^aõjciadp quç todos vaõ a hum mcfmo fim , & Cgnifi- 
eaõ quafio rlieílfio, €oníq#ohuni JnâHs cdnacmcn^a cp ã^jprefeiíte 
òb^ral^oiíiue MaVty'fòlo^Or4aon:>e Éle qui vfa a Igreja Latina ^Cgn&ea^roptiák, 
mcn^iSârèià^!^fal^íyrf^i$J^^O!^CilAiifQ>iOu. hiftoria q#iC co«tcin.osmattyrios,ic 
infignés tnum^ds dtõs ^ífrtyfcs, Oqtiâi liuro"tcueftía origCiii4optKicipk> da 
primitiua Igreja,em que S^ilehfíentp Pa^ deligçou çm Rema íette Notários, q 
tiueíícm fpecial cuidado de faber,&: inquirir as paxoes dos Martyres, que nella 
padecião,& de cfcreuclascom grai^e verdade,&pontualidade,para que fenão 
perdeflè a noticiad’cllasj& dosefcritjos defljes Notários tcue princípio o Marty. 
rologio Romano,ao qual depois fe lhe acrecêtarão os íãndos Confeírores,Vir- 
gcs,& Mafire^: dl afiã g>^mdmfii£os íànétPs Martyres, «que viuerã0|& padece- 
rão em varias proulheias ad' teiücríP.È c ortio eftc nòmc èm fila rigiiofa figni- 
^caqão, não çomprçnda mais que os Maityres,&: por fertam commü, por cíTa 

líâò ihViraláífitís dbra-.^De Menològio vía a Igr^jk prtgáíçoi^ 
mòâ Laímá como íèii proprio %nificadoi^a,dedua:i<i^^^ 
'(ádshómèsdèqiteíbdòmfidchT,poisMjen^e Grego,hço melhio.qyícMes,4jt* 
Ménê,Lüá,& LÒgòS'taédiVtl fcrrao.daqaitefulra füa fignificaçàojqye he^ Séf^l 
ino J>gr mejifés,^£tíhá^lVití hiCzT\iittaáó,oú liuro,que conte os bancos, ^ fefta^ 
dè cadá mès. Más coníò íüacoínpofiçáOjiíâo he tomada dos fanáloSi, dc Mar^y^ 
res dé qxiè trá'ttà,nOS Hãò pâi i^teodar ô ditto titulo a efta obra :dc mais* que já afe 
jgus modernos ò impüfctáô á ítmélhantes Uuros. Rcfta vltimamente .Agiologipi* 
cujo nome té toííià dá pHriçijíãl matéria de que tratta,quc faõ os fanâtos pqt- 
iflb hc mais am’plo,&.vhiúeVfal, que os doiis precedentes, pois comprei^de toçk^ i 
gênero dèTándlòs Mai‘tyres,Gonfeírorcs,Virgês,dt Matronas. Porq oditto np^ 
ínê fe comjpbehidc AgtoS,& Logos,aquellefignifica cm Grego: Sanôus, i pftçM 
5êrmò(coínô'já difieíti'Os)dc ambos juntos: SermoJg SanãiSt cu Trmúdo de àafi^ 
tios. Efie ádmiitimoS dêípàfceer de varões dottos,lènícuja approuaqãOjnãoiat 
zémos coüfa^de ihi^Òttiáhcia,por fer máiS^còmprenfiuo,& menos vulgar. E íe n 

'càfo(pelá npticiâ que auía deftaobra) alguém vir allcgadojantes deífc imprimi^ 
'Ò Mênologib Luíitàho,eírtêhda íàlla' defte liuro, porque o ditto nome.the pret^ 
^diamos ]pÒr,ib <jiiàÍtnudaíí\oè'no(que agora leua ) dc Agiologio pelps reípeito^ 
referidos. - ^ - •- - í , .j: 7 

; Mas porque êfté de'íigÓf pedia mais brcuidâdc,com a'qiial êoiücqamps.ái^ 
Bra,cujò principio còhiníühitado a peífoas cruditas,juIgarão não contúnha cie* 
giía íantopor razão dbtitulo,que ficaria mui fecea, eficril, Sm menos agtadau(^ 
ínás q a dilataíTêmbs na fórmà que vai,quc he media nõcftilo entre Marq^rcfiiEÇ 
gíóji Elogios,para fe dàrãffi mais ampla noticia dos SS;&: varoês illuârcs, dc djç 
íiías virtudes.Eftc methgdò naõ carece de authoridade,pGiso lègúcmjàFiÇhryy 
fóftòmo Hêriqúêzno Menotògio Ciftcrcicníc, Hugò Menardono Mjírtytt;^ 
giò Monàftiêo, F. Ártuf no Minorita,Andte Saufaio fío GalUcaUp, ònjbs ejeem* ; 
plòs baftaõ para apoiai aòrdem que aqui guardamosjos quacs,naõ sòmente fazf 
iSnéncâõ de fandosiÊanôrtiiados.& BcàtificadòS i más-também dos varoensdç 
^fninente viitudc,que hegiafideparte dO argumento de nofia cmpjreíà. Para a 
qual (êOmo eiíã téftemunhãfá) nos foi neceflàrio lér innumcraueis Volumes, ef 
endrinhai’ variòs cartorios,alíi do Árêhitio rêal,comoda Sé, & conuemo de SaÕ 
vincête deita Cidade,& do dê Alcobaqa,& outros, Sm também os dc algüas; ca- 
thedrais, deíempoar antigos pergaminhos, i eícrittüras, procurar diucrlàs rc!^ 
cbêSjôc noticias,inftrumentos autênticos,íbmmarios,& papeis manufcriptos Aaf 
MigioêSjdc côCientos defte Reino,dcfora dcllc,falicifados(por cartas;)dc peftpí^ 

jgi:âuiírimàs,efcrittorcs,dc ehronifta» de Heípanhajlu^ien^ que tióhamos liur^ 
^ cfta 



eílaçoHCfpOndcncía.De todocftejmiwei^fQ,incj^çd^uGltrabalho, temos jni:.to 
batotes noticias para pi:OÍcgúir,& tecer ^por todo o difeurfo, &c dias do anno) a 
prcíènte obrapliiiítradadecommGntoSríiaformaque parec&nefíes dons jtnefcs: 
ãquai(co diüino taiioi) detecmmaiiamos tirar a luz toda )Linta, ou pelo menos os 
priineiros leis ^neleS:. Detlc pfopoíito nos difíuadirâo eonlelhos , & pcríuacoens 
dc varoes g-raueSj-^ quenirdeuenios refpeitOjque cpBi grande inftancia, & vrgêtes 
razoes nos pecíliaci irão(YÍft,a a grandeza,difficuldade,tSc dilação daobra> & prjn^ 
cipalmentcainccrte7.a .dvv vadahumaaa)a publicar logo { como fazemos) cftes 
dous mefes. 

• .Noscommentosprc^t\“d^oips dai^ t^zao do anno,cmquccadahum tíos ían- 
â:os,& íeruos de Deos paífou a melhor vida , que he a razão dos tempos , couíà 
pouca obíòcuada dc quaíi todps noílbs eferittoresdc juntameijte de Tuas pacrias 
(éonvíuceinta deícripção de muitas d ellas) pelo que noscuftou muito trabalho 
auQwguar cfte'ponto. .L-ara cómplemento da obra i^os naõ parccco defraudat aos 
-ieétores das fnndaiçoís^&;Qíigé;à das cathedraes,45c conuentos defte Remo, onde 
ihuitos dbllies vine}::ãOí& mofrerâo:!? quacspola maior parte fetocão nas vidas 
dos-furKiadòres,ou a primeira, vez.que dcllcs íê oífcrece f^ar^ppla muita litz, 
dcsnhecimento,que defcobredahidoria Eeclcfiafticade Portügal: émtantó, que 
muitas peííbas gcauesforaõ deparec,ei\qucifto era o melhor dapbra,porqiic.a r^ 
uettia de variedade,! crudieáo. De mais,que eftas fundações,& outras íemelhad-* 
tes noticias,íè;paca os doâ:os,quetcmyniaerfal comprenfaõ da hiftoüa/orGm íii- 
pcrfluas, parn ourros menos vprfados faõ neccíTarias, ôç por tanto,mais aceitais< 
|Ròrc[uedadoque.d’algüas -íc^ache feita menção,ou relação cm cbronicasimprcf 
fòs^da maioi?parred’elias ícjaâo acha , & a copia, de femelhantes liuros, não -hç 
commua atodcis,dcmais,qu)e.nas, .que refcrinios,tal vez emendamos erros de mui- 
tasji epilogamos o que nellas fe acha diífufo,vendofc em breue nefte só,o'q anda 
cfpalhado por quafi infinitos voliunes : com tudo do que anda imprçflò,profcfla- 
mos maior breuidade. . - . * • 

Procede efta obra por todos os dias,& mefes do atmp,na fomiia i & methodo 
dçô Martytolpmq^ 3c;efte primeiro v olume^que compreade os dousmefesdcla- 
narò,& FeviètçifópàtècerdiSlfíbjho rextó;ou cpmmcnyto, (dandoiios Deos vfc- 
da) reduziremos oreftante a outra forma. Vão os fanftos ,& varões infignes em 
Virtnde.(petaiTiaíor parte) píGr ÍLtásantiguidad€S:&algüs(por ventura)fora de feus 
dtásypDc felhe ignorarem bs pfoprioSj COmè acontece a muitos,que andao nos 
Marcyrologios recebidos pelaígreja.Em fim noífo aíTumptohc efcccuer de tò- 
‘dososdePortttgal (de qué-aféoprefentc pudemos ter noticia ) entçando'neUc> 
âfíl os da antigírDufitama,& GalUza Bráchareníè, como os que ftorcccrão dc* 
poi§(que'Poitugáiláer Reino,ácMonarchia feparada, goucrnada por Reis Pprtu* 
gdèfcs . £ putfo fi daquèfiés^Lie comApoftolico zelo, &; grande glotia dc Poiv 
ti!rgab& de toda algrevaGathòIica, dçftercandpíe de íiia patria , com aÜfaürauci 
frutto femearaõ a doftrina Euangclica em tam remotas, & dilatadas Prouindas 
denofiasconquiftáiSíE finalhíente dbsquc pclaprofíflão ,&confiflãó dã .mèfina 

nellas aS vidás por-ChttftíycQmfublime exaltação da patria, & de toda ã 

tnilitânrp, 6ctriumpharrtcFgèej^ll' . - 
Oeí\ilo,i elocução que-fèfrumms,próeiítaíhos foíTe mais própria, & córrentç, 

que florida,! elcgâhre^commodada á matéria dc que fe tratta ,qiiê faõ as vidas> 
&^virrúdes dosSân^os,a'ca)^o^fliimpto quadra mais afrafi pura,(Sc fineera, quea 
cxquiíita,&affe^adajtanvapplauói-dados cultos da noíía idade;mas de tal manei¬ 
ra temperamos riéfta parte peftflp,que nem aos cultos enfafticpor mui humilde, 
hem aos vulgaresdefagt^e por jjKji^oifttclhgiüeh Com tudo., alguns^^criticos 

a 5i anciãos 



^ 'Jáumencmnecejfarins 
ancião?'(fc bc|amentcaiiiàiitcs da pureza da antiga lingna rortiigiiofa) poderão 
notat ‘v? laimos no dilcuríb d cfla obra,de muitas palanras Latinas. Aos qiiaes bré- 
uemente rcfpondeirios, què eftando o moderno eftilótam florido,&leiiantado, 
que atè os vulgares fallão hoje por termos tam íiibidos;, por palauras Latinas t,.& 
Gregas,quehá trinta annos apenas erão vfadas dos doüos,naõ fe nos deuc eftra- 
nharem obra tam di1atada,& íoda de matéria fenielhante,aproueitarnos dalgüas 
palauras,oufía(is,i elocucoés Latinas,ou alatinadas,nouas,ou menos vfadas, por 
naõ caufarmòs faftio,i enfado aos que ierem,como {ikoxNatáhohitOitranfito^ annv- 
uerfario,depoficâo,cenohio, ôc outras defta qualidadejpor naõ repetirmos com tah- 
ta írcqucncHt eitas Portngucfas; Morte,mornr.falktimento^ faíleeer^ mofleiro/con^ 
uem0^èc6imi& mniras.que no dilcurío daobrafe repetem quaíi,influiras vezeãç 
iendo jávfadas no mcíino rentidoemPortuguesentreRcligÍQfos,iEcclcfiaflico£^ 
oque tudó íoLez pclarãzão fobreditta. ^ * -’• ) 

Também pdeicráoobreruar,&. cenluraroscuriofosalgüanouidade, vendo q 

vfamos da letra [i] pela cònjnnqãofed qtundo fejvinta c em dicções,'que come- 
qíiocm [e]'0 que le fez por euitar a cacafonia, ou defagradauei pronitnciação de 

^ qtienaõ carece de autoridade,i exemplo,pois os Gaftelhands 
(mais cüiicfes dos primores de fua lingua,que nós dos da nofla ) qiie tem a con- 
função fij a mudao cm fel quando a palaura feguinte começa, emf/j pelo ditto 
ícípcito; Aíri mefmooiyff] condicional o mudamos erp na forma Latína> 
quando fc )únta com o 1paífiuo,ou dicqaõ que começa por \j^^nefla maneir 
ra tfíyídpclarazaõ referida, Mas efte attreuimento, íc licenç3,que tomamos„oq 
fe approuc,ou repi oue,vai pouco niíTo. També fugimos da 
i em feu lugar víamos de [ multitude'] alatinadamente, por euitar quanto pod€i 
mos a pronunciação do tam aborrecida das nações eflrángeiras. : • > .) 

§ II 
* -y- ■ ^ - 

J)oíiiMorcs de quepmcipalmente no] 
■ : lO mitVj': . ; F| AR A que os que lerem efta obra entrarcni cqm mais çonflÇftipaento,, j eÇ 

^limado que nella fe tratta,)ulgamos conuenientedailhe^flogonellf prinçjj 
ypiabúa fummaria noticia de que fontes tomamos q pritipipaldella; ^qu;ç 

au tores em primeiro lugar feguimos-paraquç enttandp com efta lu^'í ^ rpteflq, 
cntcndâpíO muito crcditp,&. autoridade que fe deuçás coufaSjque,,nella iè jÇ|lq; 
tão,poiqudídeixadas as vidas dosSan<ftos,que jé eftaõ Canouizadq.-í,, cu Bgai^r 
cados'pelaIgreja,quaíi todas as outras merecem todo o credito q\\ç armais 
dadciras,&: apptouadas hiftorias, que a Republica Çhriftãa tetn recpflidp j dei ajJ^ 
peouado. , b ox:-' . r . 

OprinheiTO lugar,tem os Martyrolo^ios,& Breuiatios, cnia MHQl^ade fqj §ç- 
pre gramiíima na Igreja Caiholica.,a faber o Romano Martyrplogiq, o de Bqdft» 
de Vlüardo ambos mongcs,o de AdonBiípodpJTreueris, Maurolico Abbadç 
MeífalenfeT; Galelino prothonotario Apoftolieo., Ferrario Gei;aJ, fk Ordein dos 
Seruitas emItalia. OsMonafticos deArnoldo,Mcnardo,dc Henriquez. QMin^- 
rita de F* Artur,o Gallicano deSaulãio,&; o Menologio dos Gregos. Dos Rreuia- 
rios o RomanOjO Muçarabe,Bracharenfe,Eborenfe,Saguntinp,Plaçentinp,^.u^ 
lenfe,Trinitario,Dominicano,Bencdiftino,& de Sanâa Cruz de. Çoimbr3i.; r 

Ofegundo lugar oçcupão os FandtpSjdc autores, EcckíiaftiçpSy que efcrçueraõ 
vidas 



VHdas de ranâ:os,eomoS.Agoftinho,S.Hicronymo,S.Gregorio Magno,S.Cypría* 
no,S.iridoi'o,S.GL'cgorio Turuncnfè,S.Eiilogio,& S.Antonino. Pl.Dexrr o,'Mar¬ 
co Maxinío.Luitprando,Paulo Diácono Pmcrjtcnfcjluliaõ Perez, PedroEquili- 
no,Vicencio Bellouaccnfçjacobus de Vexagine,Cláudio à Rotta, Surio , Lipo- 
mano,Baronio,&: Bzouio.^ÇJosPlos lànaorLis,o de Marieta ,Bafilio Sandorum, 
ViUcgas,Ribadcncira,& PrDiogo do Roíàrio. Osannacs em vulgar,de Carrilho, 

D.Frauclíco dc Padilha,&. D.Rodrigo da Cunha nos feus Bifpos do Porto , Bra¬ 

ga,ôc Lisboa, ' , 
O terceiro lugar le dcueás Chronicas das íagrada^^rcligioes.Dos CorlegosRc- 

gularcs GabrielPcnotto,Ioaõ Trulho,(5c loaõ Nigfaiialle.Da deS.Bcnto os fette 
tomos de F.Àntpnio dc YepeZfSandoual nas fundações , Amoldo in ligno vitae, 
Triihcmio de Scriptoribus Ecclefiallicis, & F.Lcaõ de S. ThomásnasConftitui- 
çoés,(5c Chronicas dcfta Prouiiicia. Da de S.Bcrnardo F. Bernabé dcMontaluo, 

& F.Bernardo de Briteo em fuas Chronícas,F.ChryíòftomoFlenriquezem varias 
obras,«Sc F.Angelo MamiqLK in láurca, «Sc in annalibus Ordinis. De S. Domingos 
F. Antonio dc Sena in Chionica Ordinis,F.Fcrnando dc Caftilho,& F< íoaõ Lo- 
pez nas géracs,F. Antonio de S.Domingos in compendio, F.Ignacio de Sampaio 
in thcfiuro arcano,F.loaõda Cruz na Chronica de Heípanha, Leandro Alberto 
dc viris illuhribus eiufdcm femailia:, Maluendain annalibus, F, Afoníípíernandez 
in conccitationc Pra:dicatorÚ7«ScP.Luis dc Soufa na i.p.daChronica defta Pro-» 
iiincia,& na vida do fenhor D.F.Bai tholomeo dos Martyrcs. De S. Francifeo Fr* 
Marcos dc LisboaA F. Antonio Daça, Rodulphoin Chronica Ordinis, Gonza¬ 
ga in füdationibus,Vuad|di;ngp in annalibus,Salazar, «Sc Rebolcdo em fuas Chro¬ 
nicas,F.Ioaõ Moles no mi^morial.da- Prouinciade S.Gabnel, & F.Ioaõ de Sanâ:a 
Maria,nadeS.Iorçph, F. Z-açharias Bouerio nados Capuchinos de Italia ,«ScFr. 
loão Cari-ilho,&: F.Antqnio dê .SilUs nas da 3 Ordem, Dc S. Agoftinho F. Hiero- 
nymo Romano nas Çétiirias, Chronicas da Ordem, F. loãoMarqucz no de- 
fenrorioda menna,F.lofephPamphilo in Chron.Ordinis, F.Thomás Herrera in 

Rerponfionibus pacificisXLuis dos Anjosin vitaS.Aiiguftini ,dc no lârdim dc 
Pç>rtugal,«Sc F.P.çdrpdel Çampp na Chtpn.gèral, Dos Carmelitas F.Diogo deCo- 
xia,«ScF.Sin9ão Coelho nas ÍLia^ Chronicas,F.Manoel Romão,«5c F.Miguel dela 

Fuétc em jua^Aotigiiidadc^^ (Sc Càtalogos, Fr. Miguel jvFnnps in propugnaculo' 
Elia:,&F.ThpmásSarrapinoin McnologioCarmelit^^jJíiLuis deMertola na 
vida do P.F.Steii^o da Purificação,«Sc 110 Uuro intituladoiFruttos da cTmola,final- 
mente F.Francifeo de S.M^aria na (Çhron.dos Carmelitas Defcalços. Dos Trini- 
tarios F.Pedro Lppez,5cF.íoãg pigi^gras nas Chronicas da OLdem,o M.GilGó- 
çales de Auila íh> çompendio 3a^,ipelinas, F.Bernardinode S. Antonio no Epit. 
da5 RedempeofsA í-Chpi^puão Òforio na Pancfrrpia . Dos Mercenários Fr. 
.Afonfo Ramphi«Sc F,Bernardo dç Vargas em fuas Chronicas gèracs, Steuão dç 
Çorbera na,YÍidadc S.M.ariíLS.C)çors,3c F. Pedro de S. Cecilio nos triumphos da 
Riaior Cacid âdç.j& .na vj.da4e,F.loão dc S.lbfcph. Dos?Hicronymos F. Pedro da 
Veiga,&fds>6'*pb'dçSigaen9ap)PífU‘f?; Ch'-'omcas. DosMinimos Fr. Lucas dc 

Montoiajivirpí^vD.o?’ Lpios D.FclippP Toniafinoin anqalibus. Da Companhia o 
^P.B.cro cia-Ribadeneiran^ vida dps primeiros géraes^ dein cenr. Martyr.um, 

^QsTadreStOrlaodinOjdç.SgÊrilíP*^ SocictatÍ5,o P. Luis Gazmão na da 
|;idia, o F.f qã,ç>^dc Luccn^ua yidado fanííFo Xauier,o P.Guerreiro na Coroa dôè 

-,fóldados,q aiorrcrão pelajcjJlçgambçãri Bibliptheca Societatis, oP. Balthazajc 
JTellez nas Cbipíaicas dcl|a ^rouinciaí«^ finainiente Martyrologium Societatis. 
jbas Ordes Miíitares.Da dc^í^a lacome Bpzio naChronica, ôc no Compendio 

dos Sanítp? ea> ltaUanp;r?id9^ AgpftinhQ nos Mçftres, Fr. Domingos Maria 

.. - nostri- 



nos tríumphos da religião. Dc Santiago Rades na Chfonicadaàtres õrde!is,Tbr- 

rcs na mefma,& Morta Ibbrc a regra. De Avis, & Chrifto as Gònftituiçotns dg 

hüa,& outra. ’ n. a ur 
Cabelhc o quarto lugar aoshlíloriadores de Heípanha^a íâber ò Arccbiípo D. 

Rodrigo^&D.Lucas de Tuy,Marineo Siciilo, Frãcifco Tarrafa, Pero Antô Beu- 
ter,Flòriaõ do Cápo,Ambro(io de Morales,Ioão Vâíeo»Mariana,dcGaribaí,D. 
Garciá dè LÒáyza fobrc os Condlios de Hcrpanha, &: Mcdocafobrc o IllibcrU 
tano. De Portugal M.Audie dc Rcfendc deantiquitatibusLuíitaniaÊ,Gaípar Bar¬ 
reiros na Chorographia , loão de Barros, ^ Diògo de Couto nasBccadas da In- 
diâ,F.Amadòr Arraez nos Diálogos,F. loãd dosSanftosna Ethiòpia Orientai, 
Pcdrò de Máriz.Sc Duarte Nunez,aquc!lc nos Dialogos,& Sanâo Milagre, eftè 
na Chronica dos ReiSjôcnádefcripqaõ de Portngal,F.BernardodeBrittò,& Fr. 
Antoriio Brandaõ nas MonarchiasLufitanas, GafparEftaço nasáias aíitiguida- 
dcs,6c o P.Antonio de Vaíconccllos na Anacephaleofis dos Reis. 

Entre os liuros manufcriptoSjtem grande authoridadcos dosobitos de S.Cmz 
dc Coimbra,& S.Vincête de Li boa,& os das Gathcdraes ,por fua muita antiguL 
dade,&. não menos os liuros do real archiuo, chamado vulgarmente ( a torre dô 
tombo) daMefa daConciencia,3e os dourados de Akobaca, AhiBoria de Gal* 
liza de Sckráhdo Biípo Aureníe,a de Heípanha de F. loaõ Gil dc C,amora, ò 
Doutorloaõ dc Barros nas antiguidades de entre D6uro,& Minho,»Sc M. Antô¬ 
nio no fiimmario do melliio argumento;GaíparFruâ:úofòna hiftoria das Ilhas,R 
Hierònymo Romah na de Braga,o P.AluaroLobo nò Trattado das Religioens, 
T.Antonio Soarez no itinerário da terra fanfta; òs Padres Sebaíliaõ Gonçaluez 
nahiftoria dalndia,& Chriílouão de Goiiuea na do Èrafil,3c Antonío da Fonfei 
ca nò Peregrino Oriental. Das Claronicas das religiões o P. Paulo na dos Loiòs^ 
D.Er.Alcxo de Menezes nos elogios dos Sandos cía fua Ordem Auguftiniana,F. 

Luis de Souía na 2.& 3 .p.da Dominica, F. Felippç de Santiagò nada Proúincia 
dos AlgatueSjSc as das tres ProuinciasCapuchas defte Reino a da Piedade,S.An- 
tonio,&Arrabida com feu liuro dos obitos.E afli mefmovários trattados dc al- 
«ríías íundaçocs,como dos conueiitos dc S.Cruz,S.Vincctc,S»Eranciícodc Alan- 
quer,dá Madre de Deos de Lisboa,de Sctuual,&: ViUa longa. E outro fr , dc aiiti- 
guidades de Braga,FliòriCoimbra,Vifeu,Lamego,Portalegre, & Algaruc j 5ca!- 

gúas memórias de M.^ A^ridrcde RefendeA Gafpar Barréiros, &finálmctc diiicr- 
íàs rela^òês,que fo nos communicaraõ dc differentes conuentos deôe Reino dc 
rcligioíbs,& religioías,feitas por peíToas graucs, 5c tinioratas dbíles, & aíTinadás 
por feus prelados,& prcladasj & também òiVtfâS He pcflbas fecularés fidedignas, 
hüas autenticas com tcílCmunhas juradas,oütrás féconhecidasporfaballiacs. -p 

Se alguem duuídar da authoridade deDextro,M.MaxÍmo,LuÍtpfdCido,íuÍÍanO, 
Paulo Diácono Emeritenfe,& Idacio de Lamego, por ferem autores ,qu€ acabo 
de tántós fcculos (em queviucrão ) em Dclfos icmp'òs fairão a ltiz,leáaícus illri- 
ftradores Biuar, Caro , Tamaio, Higuera, Ramirez dc Prado 5cMoreno dc Vár- 
sás,&. Sandoual,& ficará faiisfeitOi& muit© mais fc vir osinnumC^fâueis aiitor^, 
^ue em feu abono traí em Fdoão Martjuéz no defenforio Àugufíifiiáíio cap. ió. 
i. 4. & dP. Qu intanaduciias nos fan£tos de Seuilha ^ adiiert. 6. qüc tòdos com 
grandes criromios os acrcditão,& fegilcm íiías autondâdes, como tcttcriuinhbs 
irrcfragàiícis.E hojemuitbs Prelados dcHeípanhá gráucs,&dóíl:òs,»/-iãosòmdti. 
te qualificãò eftes liuros, ícnáõ, que á Dextro ( oprinCipàl deites) nandaf ãópèir 
íios archíúòs de fuas Igrejas,comò o fezí). Agoftinhqde Caftro,Arcebiípo dcBm* 
ga,D.Sancho d’Auila,Bifpo dc Iacm,p.Prudencio de Sandoual,Biípo dc Tt;y,^&: 
D.Pcdròdc Caftro,& Qdmhoncs,Arcebiípo dbScinlha,ôc outros; De máis dído 
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jícílâ idadchâõ íaído varias apologias cmrua defcnfajCjue com gtaodcsJoiiuorc^s 
o acreditão,& defendem. 

5 III 
Da antiga Luf tanta. 

Todos os autores.qtie trattão das coufas dc Portugal, confeguintememe 
incluem nellas(como próprias,) as da antiga Lufitania, por çomprender 
cllc(ainda hoje) a maior parte da ditta Prouincia.Por eftc rcfpeito,com ju- 

ào titulo conferua o nome dc toda cila , & pelo mefmo tem por próprias todas 
à%^xccllencias,ôcprcrogatiuasde qualquer das part« daqüella antiga Ptouin- 

cia pofto que muitos lugares d elia pcrtcncão agora á coroa dc Caftella. Metro- 
tjdlTda Lufitania,foi antigamcntc a famofa cidade de Merida, maisillüftrc pelos 
infi^nes Martyrcs,Sanaos Confcírorcs,& Apoftolicos vâroSs, que naquellcs fc- 
lices íeculos deu á Igrc)a Catholica ,q pola ílimptupfidade dc ícus íbberbos edifí¬ 
cios & riqueza dc moradores, em que foi fingular: os qiiaes reconhecem por feu 
primeiro Apoftolo, que lhes denüciou a luz do íàgrado Euangeiho a S. Epitacio, 
aquemífe^^undo Dextro ad an. 5o.)^ndando S. Pedro emHefpanhaCcomo vniiicr- 

fal paftor,ôc Vigário de Chriílo na terra) conftituio em BifpodeUa. O nome dc 
Emérita Àü-^uftaCeonforme a mais verdadeira opinião) tomou de AuguftoCefar, Dion Cojúê^ 
oue depois de uenodos,acfuieitadosos Cantabros .&ter alcançado d elles gjo- í'(- 

tiofas viaorias,(vendo(è ablbluto.íc paciucofenhor de toda Hefpanha) a couce- 
deo aos Toldados velhos(que nasdittas guerras oauiao rcruido)por habitaçao,&; ^.,1. 
morada,parãque naquelle abundante terreno, (que hc dos mais fertilesde toda nrraphayt§ 

Hefpanha) viucífem,(5c o cultiuaífem,ficando a ditta cidade ,Colonia Romana. 
De modoíque de Emeriti, que apoucarão , que cm Latim fignificão : Soldados 
velhos & de Avgúflõ, que a fundou, & lha deu por morada, fc formou o nome 
de Emérita Àugu/ia Ôc iicão dos Mirmidones, como tiiierào para fi Venero, & EuchkiJion 
Maneta A qual depois o Impcvador Conílantino Magno an.de 3 24.(dcmarcan- Je üs nem^ 
dò as diocefis das Igrejas dc Hdpanha) fez Metropolitana, afilgnandolhe por 
íliffta<yaneasBeia,Li'bòa>Euora,Oíronoba,ldanha,Coíiribra,Vifeu,Lanicgo, Ca- 
liabria Salamanca,C,amora,Auila,íc Coria. Efiademarcài^ão renouou Vuamba y, 

anno 6 7 5 aífignando certos limites a cada hüa das dittas cathedracs. Porem hoje He/pons. 
veífé defpojada dé toda efta antiga gloria, porque depois dc recuperada dc po¬ 
der de Mouros a ditta cidadcifua metropolitana cadcira,foi transferida a Compo- 
ftella,&por iíTodeentào atè oprefente naõrctê mais (com grande fentimento dc 
feus naturaes)quc a memoria,ruinâS,&: veftlgios dc fua paflada grandeza. 

Antes de paífarmôs auante;nos pareceoncccflario,aflignarmos nefie lugar os 
próprios limites da antiga Lufitania,&as;principaescidades,vülas, & lugares,que 
comprendia, para qiíc quandoitrattarmosdc algüsfanÔos naturaes d cilas ,dado 

Quehojc(como fica ditto) efiem nâ demarcação deCaãella,cntendãõ os que Ic- 
que falíamos d elles,como de coufa própria noífa, pela razão lobfeditta 

lios hão arguão osCaftelhanôs (vfurpadotesde alheias glorias)quc nos attribui- 
mos o que nosnão pertence por jufto titulo,pois feguimos neftamatcria a tedos 
os autores, que deliaefcrcuem (que fem difcrepancia)nomeão por fanaosdc 
Portugal,os que o for ão da antiga Lufitania,pofto que algtms delles pertençao 

á cidades, & lugares,que hoje faç da coroa de Caftella . O que sòmcr.ié fe ha de 
entender dos que florecerão •flcüa daptimitíua lgreja atédinfcücc annb 714. 

a 4 cm que 
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8 ' Aduertencins neceffdrias 
em que foi a gcriil inuâfa© dos Árabes, que he o tempo em que Merida foi Me- 
tropoli daLufitania. Para o queauemosde fuppôr (ícgundo Florião do Cain 
po,&. outros auto 1 cs) que an. 2 14. antes do Nafdmento de Chriíto, vierãò os 
Romanos aHefpanha, Sc a lügeitaíãp, osquaes de quatro diuiíocs ,que fizerão 
d’ella,atè o tempo de Adriano,aterceifaque feritea noflo intento , foi repartin- 
doa emtres Prouincias,a rabei:Tariaconenre,Betica,^ Luíitania) chamando Ci- 
terior âquella,5c Vlterior a eftas duas juntas. 

Mas deixadaaBedca,;3cTarraconenfe,que não fazem a noíTo intento , tratta- 

rcmossòmenteda LMÍirania,à qualan. 1509. antes da vinda deChriftò(confof». 
me Varrão) deu nome Lufo Rei d elia, ou Lyfia,reu companheiro,( como quer 
Plinio)pelo que relpeitandoeftisduas opinioçs,osantigos huas vezes a nomea- 
iião Lulicania,outras Lyíicania. Mispor íèc mais vniuerfala opinião,que de Luf» 
fe compôs o nomcd’clla,& dorio A/ja,c\}xc a diuidedaBetica,íè formou o de lu- 
fíía nia. Pfta ccmpí êdia toda aterra, que fe eftende entre os dous caudelofos rio§ 
Douro,dc Guadiana,que ambosdeíàgoâo,aquelle no Oceano Occidental,efte no 
Athlantico,ficandolhco Douro ao Norte,ôc Guadiana ao Meio dia.Do Oriente 
a Prouincia Tarraconenfejdo Occidente o mefmo Oceano. . 

E para labermos osteiminos do Oriente atèonde cila íèeftendia de ambas 
partes do Norte,& Sul,por dentro dosdittosrios Douro,& Guadiana, que cor¬ 
rem quafi de Lede a Oelle,excepto o Guadiana,que chegando a Merida, deixa 
©Occidental c uríb que lena,& faz volta contra o Meio dia, entrando depois no 
Oceano Auftral entre Caftro Marim , & Ayamonte, áquella villa hoje de Por¬ 
tugal,efta de Cadella. Pois começando a delcreuela pela parte de Guadiana, ef. 
tendiaíc a Prouincia Luíitania por dentro do proprio rio,.5c da ditta villa de Cat 
tro Marim,por Alcoutim,Mertola,os Pedrogãos,íiiramenha,Eluas,Merida,Me7 
delhim )villa,quc de presétc cae naBetica por hum torficollo,quc por difeuríb do 
tempo fez Guad iana ( Sl daqui até Calatrava a velha,ôc nona: d onde cortando 
do Sul a Norte por Unlaa rccia a comarca da cidade d’Auila, vitimo termino da 
Luíitania indufiuè atè o no Douro,por cuja linha íê extrema da Prouincia Tar- 
raconeiire,em cujas ribeiras de Aluerche fe conferua hüa pedra de Romanos , q 
declara como até alU chegaua aProuincia Tarraconenfe , & d alli começaua a 
Lufitania.a inlcripção dc húa parte conte: Uk efi Tarraco^mn Lufttama^Sc dou-p 
tra://ií- Lufitdma^nd Da banda Oriêtal torna a virar por dêtro do mefmo 
Douro,ribeira abaixo atè a villa de Gaia>fronteira da cidade do Porto. De manei- 
ra,que toda a terra que fe contem dentro nefta linha daparte Oriental de hum 3 
outro extremo,&dentro dambos rios,&;mar Oceano,fe chamauaLufitania.AscL 
dadesivillas,& lugares d’clla,que agO:a eftao nos reinos dc Caftella faô,os feguin- 
tes: M crida,Medelliim, Albuquerque,Trugilho ,Guadalupe, Gaceres , Capara, 

Villarpcdrofo,Ponte do Arccbifpo,Talaueira,Oropcfa,Calatrauaa velha, Aícan- 

tara,Coria,Placeiicia,C,amorâ,Auila,Salamanca,^gouea,Ciudad-rodrigOjAlua 
de Tormes,Ledefma,Bejar, Medina delCampo,Eenharanda, & outras dc menos 
tiomc,cujos cidadãos,6c moradoreserão auidos dos antigos por Lufitanos,6c pór 
confcguintCjPortuguefcs.Afíiqueeftche o legitimo direito,quc temos paracõ 
jufto titulo contarmos(como noiros)aos antigos fanètos defta Prouincia,como S. 
Eulalia,Iulia,6c Lucrécia de Merida, Vincencia«'6c Maxcncia dc Coria, Fruttos, 
Engracia,ôc Valcntim imiãosde Segouia, Paulad’Auila , Raymundo Paftor, de 
Mcdelhim,Marcos,6cfeuscompanhcirosMartyres de Capara,Archadio, 6c feus 
companheiros de Salamanca,ôc outros muitos>não ficando defraudadas eftas .ci- 
dades,6c lugares dc os terem também por proprios feus, 

Aduertimos ao lcélor,qiie de diucrfas demarcações, que os antigos Romanos 

fize- 
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f zefãò cm varix)S tempos de Hefpanha,coiiberão duas á nofíàLufítaniayhfia matí 
antiga,! cíiertdida,que incluiatm íi a Eftrcniadura,& aProuinciadc cntíe Dou¬ 
ro,& Minho com roda Galliza,aqiialaíTignaStraboem vários lugaresdo s .iiuro 
a quem cm parte imita Pomponio Mclla: porem nòs não feguimos efta, que íà- 
Eaüa huiito mais cm noübfaiior/cnão outra mais moderna, & menos dilatada 
(comofiea dhro) tm que hão ouue variedade, da qual crattao os antigos Geo- 
graphos Plihio,& Ptolomcii. -• 

Dcuidiafcíi Lurirania(aiitot^Plínio) emtres conuentos jurídicos, ifto he Chã- 
efeilariasou RdádocF; em Pacenííc,Scalabitano, i Emeritenfe. Cinco Coionias-, 
Metida,Mcdelhinr,NorbíiGcrátcã (lugar proximo ávillade Alcantara , quehojè 
feVe arminado)Bcja,&;Sanâ:ateni,a que chamanãoos RomanGStPraeíidium lu- 
lium, E quarto MnbicipioSjtres do antigo direito de Latio , que erao as cidades 

■£ud>iT., Mettoln, & xAlcacer do Sal,& hum sò do priuilegio de cidadãbs Roma-‘ 
TÍos',qnc era Lhboa. Do ingcnho,&; valor dos Luíitanos(fc fora deífelugar) pú- 
xlerãmos dizer gtandeS enebiuios. DiodotoSiènlo lhes chamafortifílmõs.Strabò /. j. 
tíiz,que elies'pcríl*guiião,& attropelaráo aos Romanos com cruéis', & horren ^ 

•dasguertas-.Dfinálmcnte Lúcio-Eloro aflítma, que sò .Vitiato terror de Roma, • 
‘bhüãua para honi'arto^laLnf5tauia,pois por 14. annos alcancou dcíles gloriofas 
'riâ:*orias.(;^m'tpVizet vccle'fM'materia'pOF^i^^ Ica derilais (los antigos Geo- 
grap'hos,aos hiftoriaderesmodernos,Vãíeo na hiíl. de Hefp.c. 8. Aridre de'Re- 
'íbítdd por todobl.i.deíbas áútiguidadcs. E.BernardodeBritto ná Geographià 
ItòiEanLDüàrte iSlimez rradeícripção de Portugal c.r.& finalmente F.Amador 
“KrhczDialogo 4.da gloria,tSc triumpho dosLuriianos,&;outros. ■ 

i: ■ 
ii .i ' ' ,w. i 

— -'ij . r : _ í. j i TEmospor precifamentfe .iieccírafcio,que como no precedente patagràpho 
demos hüãbreuc n©ticiádc>TiGib^&Gonfins daantiga.Lufitaniaj& lugares 
que €omprcndia,moâtaudo quetodos os íànftbs , que neila ouue até a 

perda de Hel'pafiha(eín-quciccy a enitradaídos Mouros,âC;varied,adês de fortuna, (] 
-depois fe rcguí’rão,&’ dkierfas^cpnquiftás^que osReisde Leão d algúa-partcídella 
fizerão,&A^ltimamcnte os^firimaios R eis defte Rcinú dó reftantej (perdendo as 
antigas demarcações, deíitiÁ tambem.de fcuprimitiuo direito).pertencem pdr 
cjufto titulo a PortugaLBediéaii^aordcnlvque ncÔe lugar demos oucra^da Pfouiíi- 
^ia de Galliza,pryDUandtt^t»cCn30,refí^i^^ dos fandos^que neila £ofecerão até 
'^oditto' tempo,póisenüilúi^iaufpois^cQ^e a.própria razaõ;o quãl fazemos, naõ 
por defraudarmos alheias glorias,nem pbí vfiupaxmo8,(mdeuidanTenlie)p^^ nqf 

-íbs- os fandos dbutros R^imiSj^quepornenhümjufio titulo nos peti!encem,cou- 
feifum mamente iu jufta,&;idignà detodaclenfura , vicio , que tanto eílcanhamos 
bm noflbsycfmlios:mas-porqueifeinclia obra os.paííaUbmos em filencio , priua- 

riamosa cfte Reinoda honi:la;quelhc;üCÍÍiiita dajuftã acçaõ, queaclles tem , & 
v<ãítllizafe àlçàdiacom ellesíiiicotamámaioreSjComo fe sòa ella pertenceílém. 
í eftd'Pa-mliiKia no fpiritM,&fe»mpQfal fofife íúgeita a Braga, fòproua de 

grauiirunósátitores,de vátiosrConcilios,i^deoutroiirrcfragauei*'reftcmunhos, 
èc d jcumentós. Coúíã heimuinotoriaaos verfadosn^-antigas Dílorias de-H^ét 

panha,qii« affi como Meridafoi MewppoU^&: cabeçajda Lufitaniajíafli'^ foi 

ga da 
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^5 í O Aiut^mà(i$sue§^^ 
^^à:\.^^és\\\\i{zAc'ÇiM^zpcBrúcharâMtm’rn€trQpoiUsÇaputq^ 
pBreuiatioBracharçníG; BBacidaílc hG antiqLiiflirtia,.tunda pdos Gicíjqí 
Ví 5o. aiinps antes daÁÚfida4eGteifto, enjos moradores na inilicia, moftrarãV 
fempve intrépido valor,herdado de feus maiores,, os qüacs nas trauadas guerraS; 
quelpoi quarenta annos) fiiãcntaraõ contra a potência dos Romanos, obrarã c 
iliuftres façanhas, dignas de Gternajnemoriajoíkntando em fua dcfenJÍa hüa cõ- 
tumacia generQÍa,poiS'ãrèas mulheres (defmentindo a fraqueza do feminil fexò} 
diucrías vezes pdejacão tam valerofamente,que deixaraõ de feu nome immortai 
fàina^ A eftacidade pois concedeo Augufto Cefar preuilegio de Romana Coio- 
nia,&. oappdlrdo dç. Augufta,á qual({egundo Plinio) como a juridico conuento! 
daqudla Prouincia,«5cíliprcina cabcça,cmque refidiaô ©s Romanos Gouernà-1 
dores,acudiaô 24. cidadcs,&. feus diftridos(eni que auia 275 milpcíroas)comfuas| 
caii(as^appellaçpés^d(Cncg:Qcios,fuaspalauras faõ : Simiíi modo Bracharum 24,«>,1 

millia capUumsexquiluspramtpfos Bracharo%yVihali^CdcHni^halJ\ 
yíquefiiiíiiQuarqkem curafaflidium numerentur . Entre os quaes pouos ípi 

nomeaó os Gaiiegos. Dos outros naõ fe fabe o fitio certo em que morauaõvCq,! 
mo também dos que reconta Ptoloineu. Qua admdreprotenduntur interfluufo$. ^ 
Mimim.^Moriam teyunt Callaki Bmcharijdn quihus ciuitates ha funt. Brachdr 
ra Au^dflad^alaàumm^ Pdmnis flomplMkúpruntohrign^ Zraduat.. Entrauaõ iqa^ 
noditto iiuinero out ras, cidades dos pouos abaixo nomeados ,1 de cada hum 
como traz.Gerardo.Mercator nas notas ao ditto lugar dePtolomcü; CaUaxf i 

f is Brecariji TurodospNomfanos^Cekrinos, Bihulos.lmhos^ Graum^Luanm^ Çua?^ 
cerno s^Luhencos^, Ás cidades de cadaljum deites pouos apontavftpvi 
lomeu pola ordem dos propriospouos referidos: AquakàTurodorumy Volulrià^ 
Caliohriga.forum B 'tholorum,forumd.lmkorumX^d(e^ Merua^ Aqua Coacernorum^ 
Camherturn.forum Narbojforum. jQu^s agora fe)aõ eítes pouos,ou onde eítiueflêf 
mal iepoderá làbcr, pois o mermo Mercator confeílà , in praefatione ad tabulas 
Ptoloma:i. Ne decima quident ^ars eorum, áua apudíPtolomaum funt nominum^ 
hodiefuis loçis certo^ ^ ftne ornni coritroüerfm de fghdri queat. A própria razão 1 
çoirc em Plinio,& nos mais Geographos antigoV A caufahe pela dincríidade dc: 
,^entes,qaccntraFãoLnas Brouincias>: mudança dclingiias, & deflmi^ao de çkj^ 
des,^ lugar.cs,o queaconteceo mais emHefpanha,que tioutras partes.ComiWdQ 

4>elas diítancias deitas cidades,que aponta Ptoloraeu de longitude, de laiiui4e,:iSi 
v.ècairemalgúasnoRoinodelLieão,&:Caílellaavelbâjdcasreitant€sém 'Galliz:ai 

. Comcflaconfufaõ elcseucm os antigos Geographos as cidades,dc pouos da^j^f^» 
uinciaBrachareníe. Sò Plinio referindo pela cofta do mar os lugares de Gaífizjtj 
diz que ocoquento juridico de Braga-começaua dos Çelenos:. 4 
iui Bracharum,ÒL logo aíTjgna Heleni,Grauij ,CafieIltír» Tijde ., Qff çorum [oBoiitA. 
omnia. Infulce ficcce (que faõ as ilhàs de Baiona oppiditm Ahohtça (. qr^e 
he Ribadáuia Wwm amnis 11 \]. M.pa^, orefpatkfi^iLmni^ Seurhii Brachdmm 

eppidum Augufia,quos fupraGallaeiás^ix 
; Onde foile o lugar de Celenas,de -que principiaua o eonucnlQ de Braga, fe v^é 
clarainente do itencrario de Antonio Pio,o qu^ apontando as jornad as^que pe¬ 
la c ofta maritima auia de Braga a Aftorga, poem a_primeir3 . Àquh Çilenis Jlnd^ 
ÇLXV. que contando s.cftadios pormilha, & 3. milhas por kgoaitazem 11. que 
ha de Braga á N.Senhora da Cella,cercaid.e Baiona. Logo continua Vkp fpacom 
fiad. CACr. (qhc Vigo.) Ad duos Pontesflad. CZ. (que he Pontevedra) que,fica 
entre a Ponte de Sampaio,&a de Crefeente . Confirma eita verdade ycr, que -o 
PromontOrioGclerino era o deBaiona>qnoaindahojefe chama dõ pouca cqç- 

rupeaõ oCaho de Cclciros.Dc maneka^qtjLe tQda.ai;ej:i:a.jqu,e fe, iniiÍHri5i,dcBai qna 



ao-Agishgi» La^W^, '' lít; 

8 até O MinKo pertenciaá^trdição dc Brag3,porc^ircm nclUospQUQsQd^inos. 
í Goaformc aifto^chanfios qiiecQF.cnbuiiáo para aponte de Çtóucs,con30 cõfta 
ú de hüá antiga pedra ^qtic nçIiaaindaagQra.fceQi^ççua,qnc dia a© s 
í, fts^Àériagef^es,Bíkaii,€ekrini,- Ô{< (Ç: mol^T^^daran^en^.* que^deíçitipJla 
0 a opinião dc U.Mauro CalWUa,iÔí,outros,quefenifundamcntQ Q fcguirãp, que . 
t diacm: A/fumcelena(h3gar cclçt)«?ír«woa^níié^«i4í»de) fer Faõ, legQafiícBíaT 
) ga, coidc ic celchttoUaqucUe fanaoío Çonedio qQWiaqs PçcíUianitas, ena que,S. 17, 
í Tutibio prcíidio,pais pela dift^cia que apontuAptoninofe vco çontr^iD.Ppi;-: 
»que fé fora Faõ,na^ diüauatanto de Braga,que Balconio íeu Prciado,nãQ aflãftit’. , | 
)|í« ndlc,o qual dcpoiiQCondtvnoi),corno Prinaa^.Pemató,que hç abíuafdg m^ *' ‘' 
jnifefto dizerfe,que poria o lè pode ir para Aítorga. n r • i “ 

ii L Bcih claramcnle aaproporirD do que ficaditto dc BragafaUpu loão Oprun-1- »• •» tom. 

J dcnlc nofeuParalipomcnon ;i?riir^rf/-^ -< BrachadAvrhe fU pmids^urin 
J epfiíkm. Baiona,(ê Pontmeàra.mluAentes TyJurei^ qui imolípXu(^nfes funti. .Sr^^' 
; i qmniamitt B)rúchitríorüm inciÀvtui mentionem híec Gallafiorãm rtgie^l^Prouifl^ ' ’ ' ’ ^ 
íéa magüa e/i, ^ adeè mâgna,qmd referí St rale cr^Himere in fe trigmta populoi^ 0’c. 1^ 
Anoííointcntobalknostãbcrqwa ProinnciaBracharenlcIc6lfcndia,,no tem-t 
poral atè Baiona,& pQnteucdi’a,aonde cpm fuas vidoriofas. wmas c4cgQ4 dç- . vc' a 

iffoisconquiíiando.clB^ci D. Afonfi? Henriqiiez no tempo que tcuc dcfauçnc^s ' ’ ' 
comD.Afonfo VU. chamadoJEtnperadordcHqípanha. ' . ' 

I - Êftaa^erdadefecorrobora mSxi ,cOm oiuror<^idofundamento, porqucÇraga v . x 
fot Cotte dos ReisBucuos.qud rcinarãoem GalUza do annÓ4io. per 16.j 

; iôruèndofemprç fuaantiga grandézaf P. priidencio dc Sandoual nos Bdpos dc 
Tuy diz: Es citrte que los Sueuospíhlaronper reej^cacion Lugoper e/larenmtJiê, 
de fu Betna^que ikgeua defdeBrag^pr te màs de Portugal 4 JL^úh ka/ja el f/pí^eA, è 
éunpar alguttas partes a Bifuerga,Ahila,SaIaman€a, ^c. Donde feve o muito a 
cm tempo dos bueuos fe eftendia a jurdiqão temporal dc Braga; porque pela in-, 
iiaqãodos Godòs,pofto quepíerdepa dignidade,45c grandczadcCortc(pciogrã- 
4c vàlor com que contra ellcsfepppós, & os rebateo) contudo ncUafe jcekbra- 
fão em feu tempo algusConcilios,quc lhe nao adquirirão pequena gloria.;^ éíl^ 
calamidade particular fc feguio-ji commúa dc toda Hefpanha anno 714,na entra¬ 
da dos Mouros dc África,os quac^ entrando pelas terras daLufitania, &.Galliza, 
dcftruindo tudo,chegados a Braga>a inueftirão co mefmo barbaro furor, fazen¬ 
do neila grande cfrrago,c omo nas niais cidades dcGa Ui za.Mas por íinguUr pre- 
lúlcgio da diuina protndcnçia>cai meio deâaniifçra liigciqão epnfcruou,&tçuc 
íempre Prelado. ^ > ,j : - 

Nefta Prouincia Bracharenfe fc c onferuaoos antigos folares dcftc Rclnpi^O, 
j que mais hc nelha téue principiop nome do proprióRcino,pois(regúdo ayççd4-* 

deira opinião) do nome dcCale,lt)gar aíTentado nas ribeiras do Douro*6^ de fçi* 
porto^ fomiouo dePoirtodfiGale,íc pord^cnríòdetcmpos ode Pori:|igéd«!iA 
Bngoa,quc pormuitosfcculosfaUarãp noíTos antepaífados era mui fcmelhanif ^ 
GaUcga,comoíe vé dcitoílàs antigas efçritturas. Por todasci^ra?pÇs tra^empe 
néfra ot>ra os a ntigos landlos ,d efía PrpuinciaaComP tam juftainentc nofe» 

Ifto qiianto ao temporal,que ao ípiritual íàbida eoufa he,que p Apofrolo ^an** 
ttagp vindo por mande Hier«falclíi,a Hefpanha ,idcfemharcou em algum idos , 
•mártttmos portosid entre Douro,&; Minho cm:dçHian<kdacldadc de Braga,ppt 
Ãr cabeça d'aqueiia Frouincia>&:ÍJlridieoconuento dos , cpnip hea 
dittó. Onde primeiro,que cm al^uaoutra partç deHcfpaphadeu principio á pré* 
gaçâoEuangclica,cotTÍQdiz F.icrnandp Oj<cí,cí|? fuahiftpria/egumdo asliçpés., 
quc(em dk do .S iApofiolo) ó Br<tiúaiiQ Ãínif<aiOíJE /qjiSrfteUa çfcglhéÍPÍ?f 9.' •. 

: . " *dãti- 
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difGipiifô?»%'iè¥efti^'ó*1?';Gáíixtõ no prolog© do liuro dcílix tr3üsia]caò,'á qtKm 
rcftièmbddòs ôs'líiftbnadoresdé Hèfpanha,fuas palâuras : Soucm veraimCalian 

àtctíUTi quorum fept€m\alt]s dmhüsj^ 

Giilláèúàpt^elitl^^iiàu^à rsmàiíentihus)cum eo Ht4r0foJymtrperrexeret ^^v^^çs 
. íòiãlò Atónaíiõ^â^TlVcodoi-^ Ibttc Toíquato, rbeiiphoníSecimdo.vIn- 

datóeiolGécató/EufiéHió.i Énpbraftolcuou eonfigo, osqiiaes trQWerãoKdepois» 
> o ttiefôlirbdc^fêi^fogradò corpo^ IriáFlauia. S. Pcciiro dc Rates hão cnixa no ; 
numetb âéftes ç.^^oi^cpietinhi’ vindo diante:(como precufor) mandado pxDi? ícii 
mèftVe^^o-S. Apòííôld. Naô õbftànte o numero (que fica ditro ) Scniando .Bifpo 

Ge- Aiírbnfií^dte lé^fc^ãó 3 %. osdiÍÊÍpiUos,que cfeolhco nefta Prouineia,ôc traz os: 
nomes dc todos; muijsos dos quaes tiuerão outros companheiros^que oslcguirãò 

•f M 1 iiqííiiüí^éfíb dbi^l^tégaqaõ^, como fc contem nas laminas do Monte Sánâo de 
prartàdã.^E dèpás^ié ò Sanab Apoftolotornou a Hicrufalem,ficando S.Pedro . 

^ ÍíéRa^B'eífifctí kí^Vtím Braga(comocabecà,^ V&câi^^rou. 
Sendouelnoi qttie^^bfiffit\iio uas ígrcjas de Galliza; Hic vir ApofloUcui{^X\:e.SnÁx.\\z-^ 

à S. lacoloinftituttomhui Apyflálkis^ 

DesZdm. Ito, Miffa ac 'celehramne Sacramentorum,venit Br achar am Epifloias Afi - 
Chr. í 6. jhdítépi^Éffpinffcf^tppu ad Ecckftas, in quthus Epifeopos inflíiuit , vt 1 rienjsm^ ^ 
Canhe no, , Portuenfem, vii S. Bafileum condifcipulum pofuit j 

{jqiit,il\iper maríyrium fullatofúccefsit inSede Bracharenfi)Epitàtium inTUdenJi.^ 
I^‘^if tdiuiniipldrièque Àpo/iolii:i\^inf}ar Apofíohrum)non in vna femper vrbe mo» 
'tàldn^Hfedqui)¥ap'ièhíit iths Spirirus Sanãusferehantur,vt Épitatius qui mn fo»x 
lurti iril^udenfi DiocíÉl^.fédin vrhú Lufitama AmhrátiapradicSiud. ^ifignis, ^va*^ 

:■: •' : p^cedicationem illuflrabant,net foli tbant prtedicatã,: 
fedmM^éfnpidiWi^tati, vt jecit Chriflus, P‘etrus ,Íacobus.\:^ ApftoüMttn^ 
Çge. A^quacs í^rdj ás referidas fémpre conhecerão a de Eraga-por Metropoii y a- 
cudiiíd^ bs Prelados dcUasCcomofuífraganeos) a todos os GoacilioS) quo nella* 
le ccleWrárãOijá no reinado dos Sucuos,)á no dos Godos,como delles confta, ÓC’ 
fe pode vèrèm Lbâi^.E nas repartições^ que çm tempo dc Gonftantino, Aria-> 
rfiifò/êc Vuámbá ftífiízeraõ dás Igrejas de Hefpanha, aífignandolhes fehipre as; 
mcfinaí-íliffraganeas,a faber: Áftórga,Tny,LugOílria,Britonia,Porto, <Sc Qrenfe. 
Nõ teifipbdOs Süéhós (por erigirem Lugo cm Metropolitana) lhe tirarão alguas 
deftas,^&'lhc fuBftitliírâo outras da Lufitaniaj mas õ& Godos lhe aífignaraõ outra 
Vez^à^iíaefmás, acrefccudolheÍDLime, com qiic permaneceo atè a entrada dos 
Arábe».i.Gom cftá Véldadc concorda o Mouro Raíes^ & a General dc Heípanba-* 
Dc mais,que a ditta Igreja de Lugo,depois dc feita Metropolitana ( por decreto 
do^QfiiUlfojqnè ôèltó fc celebrou dnno ^69^) ficou fenipre com. fugciíção.áí dc 
BfágaYebmo dcjleèónfta: Ekgerunt inSymdo^ vtScdes Lucenfis effst Metrppolitãy 
naftihéHà taríjekBtachara, A qual pollò fcconferiLOu tamvnit6rmem^te.vqufi 
mutilòsi íèeuíos dèpOh^ainda nos primórdios dos Reis dc PQrtugal) yinha.oPfc- 
ládb de Lugo/^bí Ibáisdc Gállijfia tomar juramento de fidelidade nasrpiãos do 
Aréèbifpò de BrágájWífi o refere Gunha no trattado da Primazia cap. ^ 7^ dení* 
z.p.dabift.dc Bfagátiàp.s'. E bcefia demarcação no fpirimal tam antiga,qn;C'di? 
o noífo lòãò Gettt!ideíife,qUc fio G.-Ebbcritano,o primeiro de Hefpanha,fqi rc- 
parridá^ ella cm 5 • ProuinciasvTarraeoneníè,Gatthaginêre, Betica, Lufitafii^^& 
Gátlbâ. 'í)c Hcfpanhá^èiteriór fòi Metropoli Tarragona,de GarpttanÍ3,,Gartíia-- 
genaidd Betica í>cUllhà,dc Lufitania Mcrida,& dcGalliza BÈagá,aqualdiuiíàõr<í' 
ferctambcm Garibá^,Vafcò,& outros hiftoriadoresdcHefpanha. iá) 

Hiy.iítfp.ad Q_llC fens Prelados íè chamafTcm dc Galliza i fc proua do Caxicilio jà.^fiçride 
jrí. 3 j 8. d AqUi^ CcleniSjOndc íe compòs-a rcgradáíé^q por mandado dc S. Leão Pap 

90. 1.tjn I 

Hiff>.dluyr 



w Agiologia Luptmo. 13 

fe mandou a Bakonío Bifpo dcBraga paráque a approuaírc,por não aiier aff.üi 
do naquellc lagrado concl.uie,a quaÈapda no 1 .tcm.dos Concílios,no f m,do. 1 

Tolcdano,\bi: JmipttregulaaH Bàlcemum Epifeopum Galletia, 
mefmo chamão os autores comnuimcnte a S. Martinho Dumicníè : Bifpo di 
Gailiza & a Idaííi0'B,rfpo dc i,amcgo,dáq o.mcfnyo titulo por florecer cm tem- 
CO que efta cidade era fuffraganeaa Braga. Ponhasnos ofdlo a eik difeurfo com 
huacelebrç autoridade de F.Hicronymo Roman,que na fuaEcclefiaftiCa de Jief. 
4‘cínhaf^taftdtídò íioíTó referidás varias opitííó6rcerCa 

htótas reliqüiaid€l<yroto martyro^ojicuumj^ ^^^f* T"*'. 
éra natural ã Sràm por elmtfguieme Galkgo,porque eí Rsmo de Gailma fuera^ 
deíoaueoiáliima-queei^ cogtaãflatlno Duer^tanfi 
ãèiòsCondrioí tehhradH enHefparthafe vè temo era granPromncta^t comprendta 

Èrahd^Concitio erri PakrKià aâblpreftdia Ákhardo Cardenalprefentòjusbreuesd 
dtüaído teoufo enpofeítonfinalartdole eflosfufraganeos,dliorga,Lugo,Tuy, Mond»^ 

iíedhrehfeOporiÍcoimèra;VifeuM^^^ Britcma, Ôf Omede. 
' Sobre 4d/iYo bldIario^iò <àrcorioPrãnadal^ 5 8. fe acha Bulia do Papa 

Adríánó IV. feiVedida ànrtò 1H 7* eni fauor do ArcebifpoD.loão primei^ do 
5bme em qüc Ihccòneedc a cllc,& a feusfucccírores 13 • Bifpados por íufl^aga- 

1 • ^ vic cbmedimu^ arquefirmamus vniutrfas EpifcopaksSedes^ 

qms eaJe • i / . ^HMft írfeanmt^JtliSuiKamXucumXuáamfMindt^ 

Sniam-tãmtinkverc frcúFfeidifnii-fM^fententitmmflaia fmáenn td. 
iuAtata tflpradéd Srach. MeMptli.tan^H.m ipfmsfufraganeam perpau,fai- 

te^ainfore àeccrnintusf^c. /< . « a* < « 

Pareccnòsqucbaftaatementc deixamos prouado que foi Brâgâ no ípintiial,^ 

& temporal cabe<^a da Proüinéiá de GalUzà,na qual fe iiicíuião as cidades dòPor- 
tó(chaiTiada dos Sücuos Feftabole) Britónia.CinnaniajFlauia Lambria, Brágan- 
ca(Vic conforme a luliano,foi a antiga luliobriga) Forum Limicofum (qúe he 
Ponte dc Lima)Tuy,Iria FlauiaXquc he o Padraõ ) Orcnfe,Lugo,Aftoi‘gai& ou¬ 
tras que á iniúria dos tempos affo]íOU,& muitos lugaresdc menos n«mc,cu)òs an- 
tiffos Sanaos,a faber os Pedros,os Torquatos,os Bafileos, os Epitacios, os Fru- 
£^ofos,os Acaulphòs,os Ròrendos,os Viftores.as Vuilgcfortes.as Eufemias , aS 

Éngracias,as Faras, & Senhorinas nos pertencem,pelas razoês apontadas, fem fi¬ 
carem por iíTo defraudadas as pamas,que os procrearaô de os teré por Icüs pro- 
prios como no principio pròpulcmos. Vcj ãofe dos autores Caftelhaoos Tara- 
phadercbusHifpanix fol. 55. Floriao do Campo 1.3. c. 3 6.Morales l.i'i .c.7l. 
Loaifafobre os Conciliosde Hefpanha,Padilhana Ecdefiaftica cent. 4 c. 46. Va- 
fa:us in Chronica,Gil Gonçalezdc Auila no Theatro de Aftorga c.4. Dosrtoflos 
E Bernardo de Britto em vatios lugares da I4& 2. p.da Monarchia Lufitana, Er. 
Antonio BrandaÕna 3.I.8.C.18. D.F.Amador AiraezDialog04.c.i 8 D.Rodri- 

0-0 da Cunha,6c outros que cita,6c feguc na 1 .p.dahiftoiia de Braga á c.i. 

b Úeonde 



14 Aduertencias mefarias 

COM pouco fundamentQ,& menos noticia d antiguidade, quiíêraô algus 

dizer,não somente nos pafíàd©s,mas em noffos tempos, qué o nome de 
JPormgaKque todos Concordaõ teue fua origem da cidadç dp Porto) JcT 

formara áe Porto de GalIos,pcrfuadindòíè,que da ditta cidade,.fiç dos Gallos", ou 
FrancefeS,que com fuas armadas,&nauÍos a frequentauão, ou por commerçiò,^ 
ou por qualquer outto reípeito,tiuera principio,5c íè çompiifera o nome dePòr-" 
tugal,como íe diífeííèmos:PortodeGÍlos,&d’ahipelo tempo, rcçe^ndp nouas 
corrupcoês,até ficar no de Portugal,queconíêrua ha muitos fçculos. Mas a ver¬ 
dade recebida,& confirmada pelos mais graues, & doftos homens, que teue efíc'^ 
Reino, de trattarão defta matéria he,que naõ longe das ribeiras do rio Douro, 5c 
do, lugarionde agora fe vè edificada a cidade do Porto, auiahüa antigã pouoaçaõ 
eni fitíP eminente ao rio,de mà ferüentia,áquem do Douro para o 3ul, a qualV 
Emperador Antonino em leu itenerario chama Cale, & hoje vuígarmête Caftél- ’ 
lo de Gaia,dado que os autores,que efcreueraô defte argumento, o intituíao fim-' 
plezmenteGaia. Mas porque hum lugarinho,quc cftánas ribeiras do río,ao pe do 
ditto CaftellOjOnde eíleLie o antigo Cale dosRomanos,tem de preíènte o meírno 
nome de Gaia,para diiferen ça defta noua pouoaqaõ , ficou ao antigo Çale, fitua- 
doem alto,o nome do Caftello de Gaia,porque o deuia íèr em tempos pafíàdòs: 
a que de caminho quííemos aduertir por nos ajuftarmos em tudo co a verdade, 
a qual com diligencia inquirimos dcnatiiraes da própria tida Jc. JEra pois o antí-’ 
go Calemorada de pelGadores,quebuícando particuUres conuenicncias,&Iugar‘ 
plànOjOnde eftenderem íiias redes,por euitarem o trabalho da íubida,vieraÕ pou¬ 
co apoucofazer fua habitação nas ribeiras doriorfe entaõ foiao pè de Cale, on¬ 
de eftà Gaia,ou íè logo da outra parte,em qucíe ve aflentada a cidade do PbrtÒ* 
(mais vefinha abarra ),não oufamos afíirmar:bafta que deftascomrnodidades,^ o 
íitionono miniftraua,fe começou a augmentar, 5c frequentar de maneira, crefçê- 
do cm graHdeza,ôc numero de moradores até fe fazer cidade Epifeopai r 5c poíT 
íèr fundação dos moradores de Cale,que para ellafe paflarão a viuerií efíar vefí-, 

nha á barra,fe começou a chamar Porto de Cale,5c depois Portu-Cale, 5c vltimá- 

mente Portugal. 
Comopouoação moderna,não duuidamos ,que cm tempodos Sueuos rcçc- 

beílè nouos augmentosrmas temos por mui certo,que antes que elles entraCTení 
em Portugal, eftaua já fundada,pois no C.Illiberitano,celebrado por mandado do 
Emperador Conftantino, cmllliberi (cidadeque antigamente ouue juntoa Gra- 
nada) an.(conforme Mendoça)300.1e nomearão nelle as Metropolitanas dcHeí- 
panha,5c juntamente as Epiícopaes Igrejas, que acadahüa auião de fer fuíFraga- 
neasja Braga (conforme a noflo loão Gerundenfe, autor de íiimma autoridade, 
por fer Heípanhol,Bifpo,doâ:o,5cfanélo,veíinhoaquclles tempos, quefloreceo 
á mais de mil annos, com quem concorda a hiftoria do Mouro Raíis, 5c a Gene, 
ralde Hefpanha,apsquaes íèguem loaô Vafeo,5cGaíparEftaço) aíTignaraõPor^ 
tucale,Aurea,Tuden,Luco,Iria,Britohia,Ouetum, 5c Afturica . Entre as quac<j 
cidades vemos que entra já o Porto. Efta verdade tam folida achamos continua 
da, 5c confirmada nos tempos adiante j pois nos dos Godos fe chamauão ft us- 

Biíj o.; 
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Biípos: PoríucâIenfeSrOScjuacsycincsfirrrrad,òs no III. C.dcToledoan. 580. ciil ‘ 
qiyy aiTincu Çonítantino B.i'pò Portucalciife,&. o mefmo fe acha em ontios Cõ- 
ciii^s dc Br aga,6í Toledcr d á^iclles íbcíiilòs. 

Dc maneira que o noniç dc Portugal, dé|iois da perda dé Hcípanha, fe eftcn- 
dc^ ás terras veôçjias dê entXe'pom-o,&Minho,& a Braga, partes qtve primeiro 
fc ganh^raõ a(^,Íiicui-os;éc êomeçoii a conqnifta do refto deftc 
Rçino,mdo ò que deliefe ta recuperah(^,& ficaua em poder dos vencodores, 

participaiia do niç^mp commuilícár a todo òRcino(de- 
poísdc ganliacÍo)ccmadatcffídòs (TÓiiquiftádorcs.B a com Refende 

qiic, dcppis cByRç R.einpjêxfeh^^^ Conêilios feguintes (por euitar 
equiuocaçaõ)ps'Bilpòs dó .Porto fe aftVnaraõ Portuenfpí, Ôc naõ Portucalenfes^ 
como aines. £ ç.oinopclas^farledàdés ^ fórtuna,& diuerfos fenhores, que a Lii- 

fitania teue <^.Alanos,S^dp"s,^òdó dos barbaros Africanos* 

pqrdeíTe fuas ^ parte da^s cidades, que continha, 
inuçíou tambeiua PíoiünçI^j^.jÍ^cinoò htímè ,‘Ôu cfta ffiaior patte, que delia 
nos ficou,& de LuíIcanià,íecafmVu Porm^^^ osLufitános,PorfÜglièfe$. 

-Que feja efta verdade iqeíi-á^auê.I^ & qúeVd Porto de Càk, ôc nãõ de Porto de 
Gíülqs fe formadç onome de Portugal,fe ptoüa , ppfque naô cóhfta dashiítorias 
dà yinda de Galíos,ou France(B à'cidade doPorto,& áquella cofta em armadas, 

^ copia de navÚ9s,3c gcn£e,outra que a que dqi an. pSz.atè 8 5 . veio de Gafeunha 
com D. Muninhç Viegas^dc outros fenhores Brancefes quê o aêompanharaõ,de 

que falia 0 Conde D. Pedip^Ht* 26. A qiíal aportou na foz do Douro, & achan¬ 
do a cidade do Porto aiTolada por Almancor,á força de armas,lançãdo osMou- 
rosfora.fe apoderaraõ d’dia,&a reedificarão,&;fortificarãó5 ac ganbáhdbtodaa 
COtiiârcaf por deuo ção da Rainha dos Anjos,de que eraõ dcuodífimos) lhe puíe- 

r^o nome: ^ ^ ® citado dos Condes 
djiPcira. : ■ . ■ , , ... ^ 

■ De modo,que fe deita celqbtê vinda dosQalIos, ou Prancefesà ditta cidade 
tomara nome de Porto de Gãll9s,,& d’eUe íe fprmara o de Portugal,d aquclle té- 
po par^ cá,neceflariamente deiüa còmeçar ò ditto nome , & não fer mais anti- 
gp.Mas nós,achamos )á o Portitcale np C-IUiberitano, & ièus Biípos PortuíU' 

(como ficaditto)no llí.Ç. de Toledo , que reipeito d aquclle íàõ inais de 
600. annos antes,& deílç perto de 4.00. dc.nos mais que (referimos, que todos 
làõ anteriores ao ditio ten^po, por onde tnanifeílamente ie conuence, que naõ 
dc/*(7r/<?^<? G/í//(?í,masdeÇj/í fe fioymou o ditto nome. 

,À efta vrgente razãopoderàalgufmjnftar dizendo, que não defta fãmoíà ar¬ 
mada de Gallos, fenão da frequência de Gallos, ou Francefes, que em feculos 
ruais antigos vinhãoá dittacidade > & porto,a nCgoçear,íè originou o fobreditto 
nome. O que totalmentc.repugna a.yerdade das biftorias, pois confta, que antes 
da vinda defta armada ateo anno yy ^, da perda de Hcfpanha, queíàÕ 268. nem 
aitia,ncm podiaáucr nenhum cotnmodo a efta negociação, pois todo cite Rei- 
nOjdcportos delleeftauaõ.oceupadQs,do.íenhorio dós Mouros,com os quaes 
então os Gallos,ôc Franceíès nâo tinhio nenhum commcrcio ,como com acér¬ 
rimos cncmigos;pois pretendêtiaÕ tambem(como auião feito aHefpanha)ganhac 
a França. Porque defeonfiado Eudo,t)uque dc Aquitania,de fuas forças ( contra 
quem Carlos Martel Rçide França queria mòuer guerra)chamou em ília aju¬ 
da os Mouros de Herpanha,os quaes entrados nclla com innumerauel multitude. 
anno 730. focão ganhando.muitas cidades, & grande parte do Reino de França^' 
deftruindo os lugares por onde paftàuão , profanajldo,& roubando os íagrados; 

templos,& commettendo nos vencidos todo genero de hoftilidadcs,que efta bãr- 
b % bara. 



L.í.Je f^ejth 

Francerum, 

l.xJtgèfl'n 

Francêrutn. 

bara,& çrkInação,e<^fl,uípoiiv,rarçQnti;aosCatholicos . Efenão^acndiraa diuú^ 
napro^ide^c.igjpQr ín^ipcíe ,Carlos Martel, que valerofaiikntè"íè'^í!)pÒs á' 
fcnfa(contra eáainfernal canalha) ôc psyericcoem Íariguinoíétabatalha, mattáiii"^ 
do ( fegLindOi Paulo Emilj^ 3 7 y mil Mouros, i eátrc elks Abderrarhen RèPd^ l 
Cordoua,deiàavez-íi,c^O,,fe;il^^^ de/Fran(ça,&'por yèntúra ófõraô cmbréác 

de todaparopa. D aqiü paçeçe nafç^o á iífuftre,&|)eÍliç,oía naçaõ. Franceíã ò''dh2^ 
tranhauelp.dio^quc íempre lhe tiu^aô,,^ o íàndo zelokom que*dépois erií tfí- ’ 
iieríps tepypf^s yiecaò dç Prança nmkos ;^,4^1gps,^ íjbnh^ de cafás hobiliffiní^/^ 
àgrandep gypaadas a ajudar os Reis de Hej|>anha^& Portugal a taíh fârifta grier^^f 

ra,para lançarepi deíias.p^tp^ tamabomínaúel geração. 
Por pníie epa todo elíi? te^)po,qqe osportòs dêítqíReino cftaiiãò todos od. ' 

cupados.dç'ívípnros,qué põiiiacrcio podia auer em'nenhum d cllés,de nauiòs Firã-*' 
ccíèSjnemhiepos pa dittai cidade dppprtp, para que cfahi lhe refultáflfc o hÔme' 
de Pprtp dc <jalÍo??[RGii^fe yé claramente^queheimpoílihei. (^àhtómáis cpie’ 
(cafo negado) que da íçéq^rpnçia, dç ppnnnuaçap^de nàhíos' Frané^^ ao diítò 
Pòrto,fe puuera Priginadp.p nome cle|*Qrto de Gáiloá 5 quiíèra perguntar à ^úê^’ 
tiueRe tam friüolaopiníaQ,que eíláhdò'o ditto Pòftò nã cofta Occidentál d^é'*'* 
ReinÒ,qiie òlhá aoNoftéjòhde ha Òutrps muitòs veíinhos, quelàô de melífôr 
barra , & miniftrãp a melma commpditíade aonégòdo ,comò b de Buarcós;^^ 
Aheiro,Leça,Azurarã, y illa de Conde,FaÓ>Eíp6zende,Viana,& oütr6s:,ríaÕ fál- 
lahdo em Peníche,Lisbò'á,^etuúaI,<^ os màis jque eftào alem do Càbòde S. 
cèntc por tbdá à cpáá cio Algafue , que razão fe pode aífignar, que sò aqüellb^’ 
frequéntafrcm'tahto,què defl^^ tomaíTe otigcmP nome de Porto dé - 
Gallos,naÕ rçyénotorumente,quêPpihiào femelhante càrece de todo funda-'* 
mento? ■ ^ 

Efta verdade,de mais dé hoíTos autor,es(que abaixo apontarei)confirma Paúio 
Emílio, infigne efcrittor dascòiifas déFfança,na vidade Carlos Martel, pofto 
qitc com algúa diuerfidade por lhe faltar ,â particular noticia de noíTas coufas, q I 
fc atiuera,em tudo concoraára comnofcòjmas em quanto nega, que ríaõ da ar¬ 
mada,que atraz referimos,fe chamou Porto de Gallos , & dahi Portugal,he de 

noffa opiniào,referindoa'S pois ambas,diz as (c%\x\mç.s^2\3Lm2&tPortugaiiam,quà 
Lufttania fuerat àrecipienda úlajje Gallomm Jiãam ferunt fed h Gallecis^nõ Gallis 
mmennaíum,vt vocepaulo reníotius^ ita regione multo proprius fit. De maneira,^ ' 
regcitando como falíàa opinião de Porto de Gallos,íiao achou a qué recorrer,'' 
mais q a dizer fora Porto de Gallegos,indaq julgou a corrupção mais remota^ ò 
que não fizerafe tiuera noticia de Cale, & da razaõ que deixamos apontada ü q'- 
ouue para fe formar o nome de Portugal. O qual por ventura com algúa ípecia- 
lidade mais que outros defendemos,não por liurar efte Reino de algum labeóf 
ouinfamia que lhererultafle,fe feu nómetíuera femelhante origem , pois forã ' 
mLiihonrada,como de tam iUuftrenáção,como aFrançéfa, a qiiem no antigo,' 
ôc moderno eíte Reino deue muitas obrigaçoês,& obfequios por muitas razòe^ 
òi hüa mui principal,porqüe do nobiliífimofangue de feús Reis,prócedem osde 
Portugal,& de liia efclarecida nobre^a,miiita parte da nòfla. Mas sòménte o fa¬ 
zemos por patrocinar a verdade,que tõdos deuemos profcírar,& por ver que ef- 
tando ella tam clara , ouueífe em noíTos tempos, quem ( com menos réputáç4õ 

. íiia) Fe apartaífe delia. Atequi do nome de Portugal,de cu)a origem ,i ethimoio-^ 
giafeppdemver M.RefendeihEpift.ad kábediumfol 30. HierOnymò Oíòiio' 

' BifppdoAigarue de rebus Émãnuelis in Epift.dedicatoria ad Card. Irifãntê D. F.'"’* 
{Amador Árraez Dialogo 4.c.20.DuàrteNuneznadefcripçaõ de Pottügal c. 3.' 

'^^^rianal.i.c,4,ôc 1, ô.c.ij.EftaçonãsantiguidadesdéPortugalc, 73. Fr.Ber- 
' ' " nardó ' 
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Hardo de Brltto nas Monarchías Lufitanas i. p. 1.1,& 2. l.ó.Ci 14. D.Rodrigo da 
Gimha no Catalogo dosBifpos do Borto i.p.c,i.& Faria no Epitom. 4.p.c.6. 

§. VL 
1)0 quc contem fomgahio efladopnfente. 

Èi)íamos ditto nos precedentes paragraphos o que continha a Lufita- 
jnia antiga,& atè ondefe eftendia a Galliza Bracharenfe 5 refta moftrar- 

_ ^ mos,o que hojecomprende Portugal com o Reino do Algarue, como 
parteíiia conjunta,fem diílinçaõ de lingua,goiierno,& rcnhorio.Hepois.no pre- 
lente eftado Portugal,hulià compoílo da maior parte das fobredittas duasProuin- 
cias;de modo que nem a antiga Luíitania fica hoje toda^em Portugal, nem toda 
a terra,& lugares,que elle dc prcíèntc comprende,fe incluião nella.Porque pelas 
partes do Norte,& Sul dilatou Portugal lèiis limites,ôc dominio,àlem de ambos 
rios Douro,& Guadiana,vltimosrcrminosda antiga Luíitaniaj aíàber d alem do 
Douroaggixgou aíi da Galliza Brachareiiíè,todaa Prouincia dentre Douro,&c 
Minho,que lirõ do Sul a Norte 18. légoas dc comprido, & 10. até 12. de largo, 
terra fertiliírima,^: amais pouoada dc todaHefpanha,ficandolheao Norte por 
limite,que a diuide de Galliza, o mefinoMinho . Do reftante da Prouincia Tar- 
raconenfe para o Lcftc, outro fi lheacrerccoaterra,que chamão Tralos-montes 
quefe diuide pelo rio Tamaga da d’cntreDouro,&; Minho, que pofto que mon- 
tuora,& fragolà por ellremo,he terreno tam dilatado, que podia fer hum Reino 
inteiro,pois Ic ellende (íegundo o Abbade de Pera) de Norte a Sul por 3 4.. lego- 
as,& de Occidcntc aLeuante por 3 ó.dilataqdo fua cifcüferêcia por mais de 13 o. 

^Da Betica lhe acrefeeo da óutra parte de Guadiana,hum grande efpacio de ter- 
ra,quc fe dilata por 20. legoas dc Norte ao Sul,de àlem do rio de Oliuenca até /x.c.i. 
o Chumbeiro,confinante co AÍgaruc,junto de Alcoutim, a qual he de mui' dcfi- 
gual.latitude,& deixados òs extremos,queparecem remattarle em ponta, terá o 
reftantc,onde mxqoSj4.&ondc mais l o.lcgoas dclargura* He dc notauel fcrtili- 

dade, & pouoada de muitos lugares, de que os principaes faõ as famofas villas 
Serpa,Moura,Mouraõ,Noudàr,(5c01iucnça,queem grandeza, &; outras excelle- 
cias podia fer cidade mui csbal. Ifiobafte deftásProuincias,que nò,s não fazemos 
defcripqaõd’dlas,sòprofeíramosmoftraro muito,que fe. fubftituio a Portugal, 
pelo que lhefaltada antiga,Luíitania. De mancira,qu<e fe Portugal ho je, com ef-* ^ 
tes grandes augmétos,que lhe acrcfccrão^naõ hcrhais dilatado, o naõ he menos,-' 
qnc ella. ' 

Pela cofta meridional,ondc hc mais cftreito dafoz de Guadiana, que defagua 
no mar Oceano Alhhntico entrç Q3Ílro-marim,& Aya-monte, atè o-Gabo de S. 
Viucêtc,tcin o Reino de Pqrtugal 2:6. legoas de largura. E no mais largo, da po¬ 
ta da Pvoca de Sintra por.linha rcâ:a,atè aráiade Caftclla,íqiieconfinaxomAlegre- ■ 
tc,&; Mamão 38. h dabarrade VillajdeConde atéMiranda,quelhefica em parál- 
lelo 3 5. Dilata fua maior diftancia, começando do Meio dia,& ponta do Çábo 
dc S.Vincête para o Norte cm 3 j, graos de altura, aeabandò em 42.âc hü quinto ‘ 
na foz do Minho,quc entrega lijas agpasao Oceano Occidental entre Caminha, 
& Balona,aqucl!a vitima villa de Portugal,efta primeira de Gallizaípor 5.graos,&' 
hú quinto,q por linha rcâ:a,fazem 94 .IcgoaSjdado.qiie pela cofia (por razaõ dos -» 
promoncotio3,i calcadas)fação i.o.à.Finalmente eohtcmtodo. o-ambitu de-fua 

bs circiuv 



Aduertenms necefarias 
drcünferéncià (confoímê aos môdemos ôeogf aphós) 291 .legoas. 

Emconclüíaõjporfuamaiot longitüde,&cofta marítima da foz.do Minho até 

o Cabo de SiViticehte confina oReinode Portugal co Oceano Occidental,& do 
ditto CabOjpelâ cofta do Algariie atè âfoz de Guadiana,com o mar Athaianti- 
cOjÔc fubiiido ao Nafcente pelo meíino rio aíTima fette íegoas,ficando ao Occi- 
dente o Reino do Algarlie, íediuide de Andaluzia , & o reftante pelo íèrtão até 
pCrtodc Bádâ)ós • ^ dahi por diante Témpre ao Oriente, pelos confinz da Eftre- 
madura jCaftellâ a velha,Reinode Leão^até a cidade de Miranda, da qual dando 
Volta ao Norte,repâra as ProuinciaS de Traio ^montes,i entre Douro, ds Minho 

do Reino dè Gallizâ j até vir rematai fua circunferência na foz do Minho,, ondb 
comedamoSi 

Diuidefe todo o Reino cm feis Prouincias,a primeira de entre Douro, & Mi¬ 
nho,a fegünda de TraIos-montes,a terceira da Beira, a quarta a de entre Tejo, dc 
Guadiáiiâja quinta aEftrcmadura,afexta o Reino do Algarue. I eftas em aó.cor- 
reiçoês,Ou comarcas,que fe gouernão por Prouedorcs, Corregedores, Ouuido- 
res,& luizes de fora,os quaes temem toda a comarca, que a cada hum delles hc 
ííigeita,)uriíHição. Deftascorreiçoês goza aProuincia dentre Douro, õcMinho 
quatro,quefaõ Porto,Viana,BarcelloSj&Guimaraês . A deTralos-montestres, 
de Miranda,Torre de Men-coruo,& Bragança. A da Beira fette, Coimbra,Viíèu, 
Lamego,Guarda,Aueiro,Pinhel,& Caftel lo Branco. A de Alem-tejo cinco, Euo- 
ra,Eftremds,Eluas,Portalegre,Beja.AdaEftrcmadurafeis,San6i:arem,Leiria,Tho- 
mar* Alanquer, Semual,&; Lisboa. A vitima do Algarue duas,Tauira,&: Lagos. 

Kcfte efpacio de terrahadcprefente I8xidades,tres faõ Arcebiípados, a faber 
Braga,Primáz de toda Hefpanha,onde San-tiago prègou,&, deixou por Bifpo a S. 
Pedro de Rates,que padeceo illuílre martyrio anno de 4.6. Lisboa,vniuerfal cm- 
porio do mündò,Corte,&; Metropoli de todo Portugal, nella fe conferua tradi¬ 
ção,què S.Gens foi feu primeiro,Biípo conftituido pelo ditto São Pedro, o qual 
com doLts cõpaiihèiros Anaftacio,& Plácido, rubricou a thiara de feu langue an¬ 
no 13 o.cuja Igrejafoi erefta em Metropolitana por Bonifácio IX. anno 13 94.O 
terceiro Euora em rendas opulentiífimOjque reconhefe por feu primeiro Prelado 
aS.MãciOjdifcipulo de Chrifto ,que foi coroado de Martyrio anno 110. o qual 
à inftancia delRei D. loão III. anno 154!. o Papa Paulo III. fublimou a Arce- 
biípado napeílbado Cardeal D. Henrique. 

Das 15. cidades sômente i o. temhO)e Biípos,dc que 6.faõ antigos. O Porto, 
de que S.Bafileo foÍ o primeiro,conftituido por San-tiago ,quc depois de fucee- 
der aS.Pedro(íèu Condifcipulo)na cadeira de Braga, padeceo glorioíb martyrio 
juntamente comS.EpitacÍo,BiQ)o de Tuy,anno de 6o.Coimbra,que oteuejá na 
primitiua Igrejaconfagradopor S.Pedro de Rates não falta quem digao foi 
S. Anaftâcio,companheiro de S.Gens,como Plácido de Emineo (hoje Agueda) 
cidade antiga no mefmo diftrido. ElReiD.Afonfo V. ajuntou ao ditto Prelado 
de Coimbra o Condado d’Arganil nâ pefíba de Dom lóâo Galuão ,pelo feruir 
comgrande valor na tomada de Arzila. Idanha ( a que hoje refpondea Guarda) 
he de igual antiguidade.O mais antigo Prelado, q lhe fabemos he Pomerio, que 
anno 412. fe achou no primeiro C.deBraga>como tãbê Tiburcio do Bifpado de 
Lamego. Vifeuhe anterior na antiguidade, pois antes dcfte Concilio, achamos 
f^ta menção de S,Iufto,feu Prelado,emDextro ád an.3 20,0 vhimo dos íèis, o 
Algarue,cuja Epifcopal cadeira efteue primeiro cm Eftombar, depois em Silues, 
&;hojc em Earo,íeu pregador,& primeiro Bifpo foi S.Hificio, diícipulo de San¬ 
tiago. Os 4.modcrnos,quc fe deímembrarão dbutros íàô,Miranda de Braga (de 

qye D.Turibio.I.opezioi'cleitopor Ejceladoan.i j4j.)à inftancia delReií>,loão 



III. peloí^apá.PáutóíIÍ. Lêiria áo Arccbifpado de Lisboa nõ meíino ànrio ,eíii 
D. ÈBiraáde Bárros .PortaíegrddoBifpadada Guarda no proprio tempo,mas 
por não auer fortido eífeitõ/e deü á execução no de lulio lÍLanno í 5 5 o. éní 
luliaõ d'ÁÍUa. O quarto,& vitimo Eluas do Arcebiípado d’Euora, por Pio V. an^ 
15 70. á inítanciadeí Rei 0om Sebaftião para DomAntoníoMendez de Carüa- 
Iho. Das 5.que reftão,aíàber Bragança,Beja,Silues,Lagosj&Tauira ,'as quátra 
primeiras tiuerãoBiípos cm fecuíos antigos,como conftados Goriciííosjdc hiíto- 
rias de Heípanha. 

Fica ditto,qüe temPortügal hoje 18 xidades somente, fendo qué òuué nellc 
antigamente outras muiÉasque perecerão com otcmpo,&:diuerfts inuafoês de na¬ 
ções eftranhas, q (3 fenhorearão,' & opprímirão # de que ainda agora fc confcr- 
uaõ veftigios de fuas ritinàsv Outras- íereduziraõ a vilías,& lugares de menos por¬ 
te,como Brittonia,ho)c Brifiandos,entre o Porto,& Vianâ,Elauia,Lambria entre 
Monçaõj&ValladarcSíGiiInania no território de Guimaraês, Caliabria junto á 
Torre deMen-coruo,Emineo, qtie he a Vilfá dAgueda,nàõ longe de Coimbra, 
Colippoa quem fuceedeo Leiria, Medobriga, Deiobriga,Talabrica j lerabrica, 
Arabrica,Laua,Concordia,Caftiilo,Caílralcüca,& Linhares,muitàs das quaes fo- 
rãoBifpados no tempo dos Godosy& principaímenteo mófteiro de Dume na ci¬ 
dade de Braga,cuja Mitra teue origem no reinado dos Siieuos. 

Lembramos aos eílrangeiros,q: õ naõ ter Portugal oufràsmuitas cidades, co¬ 
mo Italia,França,«Scoutras Prouincias do Norte,procede do vfo defteReino , 6c 
de toda Herpanha,quepor não fazerem tenuesos Bifpádos (agorentandolhes as 
Diocefes) íenão fazem mais cídades,fendo verdade, que há ncfte Reino tanto nu 
mero de villas,tam-grandes,& populofas,que fe fora nas Prouincias referidas ,pu- 
derão fer cidades mui baftantes,comque ontterá ncBe (polo menos) máís de 60. 
Taes sãoSetLinal,Alanqiier,Sanaaren7,Abrantes,Óbidos,Thomàr,Torres.noüàs 
Couilbãa, Aueiro, Viana, GLiimaraés,Eftremòs,6c 01iüençã,6cc, De mâis dás ci- 
dades,ha em Portugal 4i4.villas,6cdeílas tem voto em Cortes 72. àlem d’outras 
pouoaçoês,a que chamão Confelhos,Coutos,IulgâdGs,Flonras,6c oütraS noméá-f 
das Aldeãs,que faõ lugares pequenos quariíêmnumeró* . 

He banhado Portugal de muitos rios,que o fertilizaõ,os capitaes faõ Cuadiá- 
na,T ejo,Mondcgo,Vouga,Douro,Cauado,Aue,Leça,Nciua,Limá,ôc Minho,^ 
todos dcfagiião no Oceano Occidental,excepto o Guadiana, que nafeendo na. 
mancha de Aragaõ(em hum lugar chamado Canhamares) defaguano mar Atha-' 
lantico,entre Caftro Marim,6c Ayamontc. O Tejo tem feu naícinicnto(fegundo 
hüs) nas ferras de Molina,)üto à cidade de Cuenca(fegüdo outros)na villa de Al- 
barrazim,fenece na barra de Lisboa. O Mondego na Serra daEftrclla, entra no 
mar emBuarcos. O Vouga na Beira,jüto à Serra de Alcoba,esforçado do Ague-* 
da,remata feu curfo cm Aüeiro.O Douro tem fua origem 9-legoas aflima de So- 
ria,5c depois de receber caudelofos rios, paga feu tributo ao mar cm S. loaõ da 
foz,no Porto. Cauado começa a nafeer na Serra do Gerès , vai fenecer entre 
Paõ,i Efpózende. O Aue recebe fuâ fonteaffima de Guimaraês, dcíèmbpcca en¬ 
tre villa deConde,6c Azurara.Lcça originafe no monte Corua, íàe ao mar por 
Matofinhos. Neiua,hüa legoa de Regalados no monte Auaro, 6c recebendo em 
li o Caiiado,metcfe no falgado em EaÕ. O Lima tam celebrado dos antigos,pro¬ 
cede de hüa lagoa entre Orenfe,ôc Monte-rei, junto ao lugar de Portella, i^cebc 
lepulturana barra de Viaha,6c finalmente o Minho brota àlem de Lugo,mefturá 
fuas agoas co as falgadas entre Baiona,& Caminha. Todos eftes rios faõ nauega- 
iieis. Ha outros de menos nome,como faõ o Zezere,Agueda,Coa,Paina,Tauò- 
ra,Tame5a,6r outrós,de que por breuidade naô trattamos. Temais efte Reino 
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tres Caldas,ou banhos de marauilhoíòs effeirospara diaerfas enfermidades, dc 
priiicipálmcntc aqucllas,quc procedem de frialdade. O de Lafoês na Beira, o de 
Aluòr no Algariie,& o dc Óbidos na Eftremadura. Outrofi muitos portos maiL 
timosjosmais celebres,Caminha,Viana,Efpózende,Villa de Conde,Leqa,Porto, 
Aueiro,BuarCos,FÍ5Ucira,Sellir,AttauguÍ3,Peniche, Caícacs, Lisboa, Cezimbra, 
SctLUial,Sincs,Lágos,Villa noua,Earo,TauÍTa,& outros. 

Não realça pouco na eftima de hum Keino fer adornado de illuílre nobreza, 
& diuerfos graos de títulos,&fenhores;& por fatisfazer á noíTa obrigação, dire¬ 
mos os que tem o noíTo Portugal. Primeiramente feisDuques,a faber dc Bragan¬ 
ça, de Aueiro, de Barcellos, de Torre^-nouas, de Caminha, & de CadauaJ.O de 
Barcelloshc titulo dos Morgados da caía de Bragança. O deXorres-nouasda de 
Aueiro.Dez Marquezes,de Villa-uiçora,de Villa-real,de Eerrcira,dc Caftefrodri- 
go,de Gouuea,de Porto-fcguro,deMontaluão,de Aguiar,de Cafcaes,& de Niía. 
Cincoenta,8c cincoCondes, ou mais propriamente titulos de Condados,pois al- 
güs delles andão annexos a certas caías,que tem outros juntamente. E o meíino íè 
ha de entender dos Marquezes,pois oDuque de Caminha fe intitula Marquez dc 
ViUa-reabde Conde dc Alcoutim. A ordem dos Condados (pela maior parte por 
fuasantiguidades) faõ osfeguintes.De Ourem,de ArrayoIos,de Mon-fanto, Can- 
tanhedc,Abrantes,Attauguia,Odemira,Eeira,Arganil, Atalaia, Alcoutim, Valen- 
ça,Rcdondo,Prado,Portalegre,Idanha,Tarouca,T£tugal,Vidigucira, Villa-no- 
ua,Vimiofo,Linh3res,Sortelha,Caftanheira,Pcnaguião,Baílo, S. Cruz,Sabugal, 
Villa-frança,Calhcta,Lumiares,Miranda,Villa-flor,Caflcl melhor,S.Ioãq, Vicoi... 
cirOjS.LuiSjFicalho,Arcos,Vnhaõ,Caftro,CaíieUo-nouo,Va!dereis,AuGÍras,Tor 
rc,S.Lourenço,Figueirò,Sarzedas,Palma,Óbidos,S.Miguel,Eiríccira, Ármairar„ 
Serem, & Alegrete. Dous Vif-oondcs.humde Yilla-noua de CerueirajCiitrode 
Caftello-bran;co,ôc hum Barão dAliüto. Miiitos outros Duquados,Marqiieza- 
dos,ôcÒòndadosouaeneílcReino,quere extinguirão, os quacs eflão hoje eiv- 
corpòradòs na coroa,Èha muitas cafas,quctcm dous, 6c tres titulos juntos ( ep- 
mo Bca ditto)pois o Duque de Bragança, íe intitula de Barcellos , Marquez dc 
Villa-viçoíà,Conde de Ourem,Arraiolos,&:c. 

E com Portugal nãò íer mais dilatado tem (álem dc muitos recolhimentos de 
donzeIlas,& conuerndas,conegios, & feminarios dc eíiiidantcs, & caías de Or- 
faõs) 448.conucntos, 3 3 7,dereligíoíòs,3c 111.dereligiofas ,emque moftra íiia 
muita piedade. Deuefe o primeiro lugar aos Conegos Regulares por fiia muita 
antiguidade,pois da primitiua Igreja os auia cm fuas Cathedracs, os quacs depois 
reformou SÃgoftinho,& vltimamentc D.Tcllo,Arcediago deCoimbra,ccm 12. 
exemplares varões na própria cidade deu principio anno 1131 .á Congregação 
de S.Criiz,&: àquelle magnifico moílciro(obra da religião, liberalidade do S. 
Rei D. AfonfoHenriqnez) cabeça de toda ella;&de xo.conucritos ,,de 'qne pre¬ 
cede per anterioridade o dc Grijò i>o Biípado do Porto: ôc hü de freiras cmChel- 
lasfquafi nos arrabaldes de Lisboa) fugeito ao Ordinário. Os ÊrcmitaSjíè hc ccr- 
to(còmo affirmão fuas chronicas) que vierão a efteRcino com S.Profuturo^Ar- 
ccbifpo de Bragajdifcipulo deS.Agoftinho,foianno 393. Compoemfe efla Pro- 
iiincia dc i ç.cOnurntos de frades,ôc 4.de frciras,dous na obediência de ícu Pro- 
uiííciál,ôc dous nado Ordinário. Suacabeca N. Senhora da Graça cm Liiboa , cp 
com-a-magnificcnciaquefc Yé,reedÍficouo V.P.F.Luis deMontoia. Prcccddhc 
cm antiguidade o de Pcnafirniç^pois he fundação do anno s 50. A mcnachal rç-, 
ligião dc S.Bcnto íncluc 21. de qiic he cabeça Tibaes no Arcebilpado dc Braga, 
fundaÇaÔ do orthodoxo Mito, BLeidos Sueiios. Mais antigo que clk cra o dc 
Loriuc(que hoje oceupa^ moiyas Çíftercícurçs)fundado feisannos antes do 
_ tranfito 
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iranfito deS.Bento.Pe moniasl^encdifíinaí 12. fugeitostodos aos Ordinários» 
ctá%ita^D.ioceíi^eíàòfúdcidos.AdeS.BettiÚfclo ii.defifadcá,^ 9.'deífmfas,Ga- 
b&á ó real coiipento de ÀTübbaea no Arceblfpado de Lisboa > cu;o fundador - 
fò^'cIReí D. A^òhro Hcnnqt.^.Pouco mais antigo hê o de TaróuCa^fideanno 

1gíCpòf diít:^püfo de S; Bcbrtârdo) tekc'principiò'eftà Íâgradafamílw'neftc 

Reino. , . - 
kcligUõ f ranciícana^ntrdúeiiVPic^ líái^/Diuidcfcem 6r Vto- 

3 3. de ftades^ 1S. de rrerrâS,cin que enEra p'aas iviaitczas a niircmosj-^ tauc- 
ca^kiSenhoraddleílis deXàíèégàs, èlucd^tonlicce poríundadota Giiiótnacj: 
delCaftto Coqde0a d’,AttAu|\nà; A i‘nai^ató^‘a’fundaç:TÕ"he S.^^ranciito-d^Edo-af 

ra^díficadp pdiç "a^us difci^jílld^do meínityíàhftò,qnc yietaô de GalUw; A rcr>'> 
cara 4 precedé'dii?rçpó,l:^a^dps Terceítòs^ ^oza dd 15 .dd lradeá,Sè- í'.de freiki 
r as. A^cabe q a l^.S .d ç leíiis' dé Li^a ,chatóMo d osCardaes^e d ificio n10fdeif£iò,cui^ J 
ial^apéira liior h'e'enferró dbsi CondcS dAtalaía.A primeira cafa ddftá;Prouincia.> 
he S.Catharína db SánMrdm^òndé armo '^41 i. teueprmeípio nefte Reina efíc ' 
fati^Èb modó de ^ída. As OTÍtra'^ti:és ProiiMcdas faõ Gapiichas,cadaqualta!m per- 
fe]ta,quc parece,qLíe huas a biítraé feexeedein em penitencia,& rcformacao. A 
da Piedade,prímeirá pòr antiguidade tetle principio em Vilia-ui^ofa anno 00.1 
cmtiÚacafa defte nóme(cabd'Càho)e daTròuincia ^por fauor do DequeDom; 
lalníe Compreísde ella 3 5 .cónuentbs. AdAirabida anno 1539- por pcfotcccaô l 
dbDuqued’Adeiro D.Ioãô-fiibO dcyferíhiár D. Iorge,M,de San-tiago. Ha nella > 

ò çoniicntoi,enrfando a Rfiferífíária de Lisboa, dos quaes he cabccaS; lofeph 
dè%Í3a'mar,crifrdLi$bóa,& a Wrrede SVGiâõ, fendo ó dArrabida o ínais antú> 

eb de todos. A%ím'a1^íoiniifc'iá,tò à de S; António,que fáio da de Portugal,an.ç^ 
15 6 8. dc aíTi léüou coníigò a7gus’cdnucntòs celebres d ella. O primeir© na anti^i 
cuidade he ó de M:òfteirp';^bifem o de LiSbõa he cabeça de 20.de 3 .Oratoriosde. 
quele compoem. A fora o^ tbfbridos temafamilia Francifcana nefie Reino 12, 
dè Religiofas fugeitos aos 0fdinariós, entrando o da Ordem da Concepqaõ dc 

Braga. 
■ AReligião dos Pregadores trotixc a efte Reino anno 1217. o V. P.F. Sueiro 

<jomcz,dTfcipulo.de S.DòhíThgòs.Gcci:ipà 24.conuentosde frades, em que cn- 
traõ duasVigalráriaS,& 14. d'efreiràs,demais de 2. fugéitós aoOrdfnârioi A ca- 
becaS. Domingos de Lisboá^fâbrica dos Reis D.Sancho 1I.&. D.Aforífô Ili. An~ 
têrior em tempo he o de Sãiiârâttm. Nefta nobre villa tem fua primtká- áuida-' 
çaõ os Trinos anno 1208: A^ pot iíío eíle conuentogoza de maior antiguidade^ 
fendo porem cabeqa O de Lísbba de 7. que conftituemcftaProuincia ^a-qual fe. 
ericrio por mcrcè da RainhaMaa ifabeU Os-Carmelitas fe diuidemem tâalça-^ 
áoSjÔc Dcícalçóspára a fundaéafí ü^aquelles trouxeõ íânao Condeftable Dom 
{íuno Aluarez Pereira de Moura algüs religiofos anno 13 86. com qae<&tídoit 
Q íltmptuofo conuento de Lisboa,èabeça da Ordem.DebaÍ5to de fua obediência^ 
ha 12. de frades,& 3. dcfreiras ,Scaíri fica fendo odktó cortueiiró ide .Mouta 
mais antigo de todos. Os Defcalçòs vieràia á efte Rciftapôieínandâdade^tnaa 
Thcrefa no de 15 81 .Eftaõ )à dilatados em 11»caras,& 2. de freiras müi» c bféruâ* 
tes' Hecabec '. défta Prouihcia NiSenhora dos Remediosdr€'Lisboa. X)s Eremi¬ 
tas de S.Paulo faõ antiqiuíTniiosem Portugal,poi§os auia|á^0a temp© delRei-D. 
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Afonfo HenriqueZjComp çonfta dahiftoria do Ermitão,que lhe veiôfallar antes \ 
da batalha do'Campo de Ourique .Fernã o deannes terceiro Meftre d’Auís, que \ 
concorrconaquelle rçculo,,rccolhendoíe com huua Cartuxo eftrangeirO: à Serra ' 
d Oíla/cguioaquclle fandomodò de vida,&; ambos derão certos cftatutos regu¬ 
lares a outros companheiros,que )álá acharão retirados,pelos quaes íc goueina ..y 
rão largos;tempos,(5c> po^ralTo eíta Cidàhcpu fendoa cabeqa da Ordem,onde reíi-'^ 
de o Gefdi,®q«e*con%-ua debaixo de íiija obediência 16.conüétos,dc óuue já mui¬ 
tos mais. O Y- Fv VafçQ anno 1355. ttouxe a efte Reino os Hierony mos,dc fun- ' 
doüacáíà de Penha longa,qúç precedeem antiguidadé a 9, que formão efta Pró- ' 
uincia,doqH,g,he cabeca ade Bcthícm,admiraucl fabrica deíRei D.Manoel. Tern 
mais hum mui religiofó d e freiras em Viana,junto d’Euora,fugcito aoOrdinarip. ’ 

Os PadtesdeS.Ioão Euangclifta (vulgarmente chamados Loios)he Çongrci ^ 
gação,nar£i,daemPortugal,cu)o fundador foi M. Ioãoanno 1420. émyillar dé' 
frades,Arccbiípado.de 3rag;;i. Logrão spmente 9. caías ( de mais de adminiftfáxc ‘ 
com gran4e?ctijdado,&; ioüLior dous Hoípitacs, ácefebre das Çaídas junto a Òi * 
bidoSjôc o de Coimbra) fwa cabcqahe S.Béto de Xabregas, fundado pela Rainha 
D.líabehmulher delRcip.Àfonfo V. protedora defta fagrada Congregação. A 
cxena:piar'te|jgião da Companhia de leíus trouxe a Portugal a . eximia piedadè 
defRei D, Foão UI, anno 1540. tam cedo,que efcaçamentc auia nafeidó no mtí- , 
do.Tem i4.çaíãs,5c 3. rcridécias. Açabeça heaprofeÇfadeS.Roquede LisbPà.' ' 
O collegio de Coimbra goza o primeiro liigai (por antigo)entre todos os deita fà- ‘ 
milia^A Cartuxa cõdúzio D.Theotpniode Bragança,Arcebirpo d Eiiora, anao 
15 S 7. (Jcnclla lhe erigio rumptuofo cpnuento;depois íc fèz outro em Lauciras, 
legoà,& meia dc Lisboa. Dc S.Brigitta temos somente hum duplici nefta cidade, ’ 
queTefundou anno 15 94- Do nolfo .fí.Ioão de Deos logramos 3. hum cm Mon- * 
tcn-òronouo íüa patria,nas mefniascafas em que naíteo , fundado an. 1625. 
outro em Lisboa,& o terceiro em Moura, cujos religiofos de ordem de S. Ma-' 
gcftade,reEdem emnoíTas fronteiras para curar os foldados doentes, oíHcio que 
fazem com muito exemplo,«Sc caridade. Os Obregoês (queferuem no Hofpital 
de Lisboa) vierão aella anno 1592.como B.Bernárdino,feufundador. Yltimâ- 
mente vindoda Indiaa eíta cidade oP.D.Antonio Afdizon,Napolitano, anno 
1648 . (onde auia ido por terra com titulode MiíTionario Apoftoliço de manda- 
do do Papa Vrbano VIII. o de 63 9.) trouxe a ella os Clérigos Regulares,vulgar-; 
mente chamados Theatinos da Diuina Prouidencia,de cujafamiliaelle he bene¬ 
mérito profçíTorjO qualçom íèuexemplar teorde vida, doftrina, & religião teiu 
ganhadoavniuerfal graça deite POUO3& oqLiemais,a delReiN. Senhor,pois íò- 
brelhc; confirmar a caía,que deixou fundada em Goa, lhe deu licença para erigir 
outra iiefta Corte (por feu aluará) a I2.de Dezembro de 650. Forão fundado¬ 
res dc tam fagrada familia o Papa Paulo IV. ( particular afièi^o á naçaõ Portií- 
gueiá),<Sc oB.Caietano Thicne Vincentino,iníigne em virtudeS,& milagres, pelo 
que efte íànctoeítatuto,3cmodo dc vida, cítà mui dilatadoem toda Italia. 

. Dós vkramarinos conuentos, que perteneem a algüas deitas Prouincias,não 
trattamos aqui,por terem feu lugar no paragraphoíeguinte.Nem de CAitros mui- 
ros de varias religiões,que ouuc neíteReino,que íe extinguirão co tcmpo,comò 
da PremoftenfCjda de S. Antâo,dosMongcs da Caridade,dos de Roque-anvador, 
& finalmentc d a dos Mercenários,que trouxe coníigo,quando veio a elle,a Rai¬ 
nha fanftalfabel. 

Das Ordens Militares, julgamos por mais antiga em Portugal, a de Santiago, 
pois anno 1 ja %. achamos jà fcitsCaualleiro.s,nellc,a qual depois de vários oIomi- 
cilioSjtomouaÜento no Caítclío de Pàlmella. T em ^ s.Comendas. Yiuem dcb.ii- 

xo de 
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xo de fuajregm as Coinmeiidadciras de Santos, antigo conucnto em Lisbo^,^'^ 

A de Maíta 5ino 11 i o.Sua eabcca o Crato.Goza de algüas Commendas,&B ai- 
Uados opulentos,por toda3;2 5. He deftaÒtdem o conuento das Mákczâs de Ef- 
treniós frmdação do Infante D.Liiis, dá obediência aos frades Francifcanos da 
Efonincia doS Algarucs.çoniP^caditto.A de Auístcueprincipio em Buora por 

€l Rei D Afonfo Henriqpçz ,1 iM. Hoje eftáfeu çoniientona villa de que 
tomou o nomedlluftraõna 4S.Commendas,5È hum cpnuentode Donas em Lis¬ 
boa para cuiafündacaôdeiJÇPíjjrenda^Lií^PieD.íylara... A ordem de Cíviílo 

fundou elReFD.Dinysannp.^í^o.jai^ibe^^^^ rendas dos Templários 
defte Reino,que ém feu to^iipo fee^tinguiraõ,auendQ 197.c[ue eftauão nelle 4 R 
Boráue deüafolcabeca or«alcon«í:nço,slç,Ihomar,<^ficpurendo da de Chrif- 
Látemas^XomiiKwlas-jaiRei IX ^<^111. annQ,.id, o. fez monges defta 
ordem debaixo (Ja tcgraM.B5BtP.;& WflíFWÇPís de Cifter. annexandolhes a 

caía de N^enhora daXuzAOaMgo» deXbb,<W,& o Çollegio de Coimbra para; 
cftudarem,a qual arè aUrfota de-clcrigos freires, como os das outras mditarcs. Os 
Meftrados de todas eftas ordenSçftãohQie eneorppradosna Coroa, exceptoo de 
Malta,que he do gtao MalfrCrRe mais dos dittos T etnplatios/e extinguir ao ne- 
fte Reino co tempoo.s Cjualilpirps do S,Sepulchro,&de S-Lazaro, &afli MefiM 
os d’Ala de S.Mi=uel,& ps:daEípada de!San-tiago,aquelles fúdados por el Rci D. 
AfonfoHentiquezarmo 116). eftesppr el ReiD-AfonfoV. anno 145?. 
■ E porque nofibinltitutpllsprofelSir brjuidade, &; efte patagraphp fizemoS 

para dar algúa noticia aos eftrapgciros do que contem Portugal. fc ouueramoS 
de efcreue?por menor as psrfrciilaridadesdelle ,era proceffo largo .somente dos 
otincipaes tBbunacs fateríos bteue refumo paraque enteudao o modo de feu g^ 
demo Tem poLs duas Relaço5s,a que os Romyios chamauap ConWMOs/utidi- 
aerno. p , T,.,..i.„^,pp,4ns AapEorto,qu€ de mais doGouernadord ellâ,coit^ 
cospem ™^^^^J„jo^eJ Ó,,,u4fcnecemascaulãsatéccmmUtels,& fendo 
l",í^iOTÍrapottanciadem.recuclo por appcUaçaó paia ade Lisboa, q fc eompoc 
deSn Regedor,& 40.Dezembargadores,querefponde ao que eiiiMadrid chi-- 

Aífi meíhio reíidem em Lisboa os mais tribunaes, a íaber o CoriCelHo d Ellâ- 
do compofto de Ecclefiafticos,& fecularcs,as maiores dignidades do Reino,co¬ 
mo Arcebifpo de Lisboa.lnquifidor Geral,Marquezcs,&Condes,&. outros fidal- 
eos.velhos,& mui qualificados,que não tem numero certo,maspela maior parte 

âõ 8. onde fc trattão as coufas mais importantes do gouerno do Reino,da paz,Óc 
da guerra,& puouimentodos Arcebifpado^,Bifpados ,&:Comniendas, de que el 

Rei he Preüdente. 
ODezembargo do Paco,que refponde ao que em Madrid fe chama Conce- 

lho de Camara^onfta de Prefidente,fidalg0velho,& nobilifíimo,ôcdç 5‘Pczcm- 
bar‘^adores,& s.Efcriuaês.N^petiçoês falláfelhe por Mageftade, prefide fobre 

toda a tufticaA nelle fe coníiilla o prouimento de todos os cargos da )uítiqa dp 
Reino,como luizes,Ouuidores,Corrcgedores,&c.E defpachos deproüimentos 

de officios,&; perdoes de crimes, qiictem perdão das partes. 
O Concelho daFazendacompoemíè dè tres títulos,ou fenhores de grande fa- 

tisfacaõ com nome deVeadptes da fazerida,iSc outros tantosDezeml^argadorcs, 
que chamão Concelheifos,que todos'tem voto,ôc hum Procurador da íazend^ 
& 4 EfcriuaeSjOnde fe defpachaõ todos os negocios tocantes à fazendaReaf oC, 

bens da Coroa,& conquiftas,& os contrattos,& arrendamentos que a eila pertd- 
ccrii. Naspeticoésfallafclhe também por Mageftade. j tx 

Amefa da ConfeienciaA Ordens,formafe dc mais dp Preridente,de 5 .Depn- 
• tados, 



'Aàmttnms necefarias 
tados,a faber dous Clerigos,hamTheologo,outroCanonifta,& 3 .Dczcmbatgaí 
dores fccularesjos qiiaes.ifaÕ Caiialleiros de hüa das tres Ordens Militares. Corti 
j .Secretários, Fallaíclhé aífi meíinò^por Mageftade.Tem jurifdição fobre a Vni» 
ueríidadède Coimbra,& fobre as Ordes Militares de San-tiago, Auís,&; Chriftoy 
& fobre feusCaiiálleiròéjôc Igrejas,& fobre todos os Hoípitacs do Reino ,capeK 
las,mercearias rcaeSjôc rcígate de cattinos,&bensdedefundos vltramarinos. Cõ^ 
fiilta5fenellc'osBiípddó^de vltrainar,&c. ; - 

O Tribunál da Gamara para o gouerno politico d a cidade, &dos oíKcios, taid 
xa,& pronifaõ dos müntimèntos,& coüfastocantes á conferuaqãoda faude ,foi!4 

mafe de húiri Preíídenteidnede ordinário he Conde, ou pelo menos fidalgo no- 
biliífirnò;&dc 8, Vèrêádbíes Letrados,4 íàõ Dezêbargadorcs apofentados, dous 
Procuradoréá da cidade pára zelarem as coiiíàs do bem publico, 5c hum Eícri-, 
uãOjif.Meficres oificiaes^os quaes tem'voto cm todas as matérias,que no dittotrú 
bunaí lè rràttão , & faô anáuacs, começão por lahciró,tirados por fortes do nu^ 
níerodos Z4.. Nefte Tribunal íè proiiem osluizes das propriedades, ôc doS .or-> 
faõSjIuizeè do crime', do ciuel,com os Almotaccis das execuções, que todos 
confirma S. Magéftade. Eállafelhe por Senhoria, do que nClle fc íèntcncca, não 
ha reburfo',f6ião poraggrauo a el Rei,ou aoôouerno, Nos mais tribuna es, quç, 
faõ Contos,Sette cafas,Alfandcga,Cafa da India,&: Almazés, Bulia da Cruzada,^ 
tres Eftádòs,,Gucrra, Vltramar,(ScContodoria geral,nao falíamos por brcuidade. 

Grandemente illuílrãÓ eftc Reino duas Vniuerfidades,a de Coimbra, onde Ic 
infinão defdc Canto,Cjframatica,Mathcmatiça,Artcs,Dircito Çiuil,& Canonico,- 
Theologia Speculariuaiôf: Moral,& finalmcnte Scriptura, na qual florcccraõ, Ôci 
fairaÕ eminehtifsimòs Létrádos,5c Meftrcs em todas faculdades ,que illuftrarão 
todo o mundo com lèus doftifsimos cícrittos. A d’Euora fundada pelo Cardea j 
D. Henrique para os Padres da Companhia,onde íè profeíTa a lingua Latina , 5c 
Rhetorica,PhiIofophia, «Sc TheoIogiaSpecnlatiua, & Moral, Sc Scriptura coin 
grande erudição, Sc friittò dos fuppoftos da Prouiiicia d’Alentejo, & Reino do 
Algaruc,quc a cila vem eftudaf. 

Engrandecem finalmente o Reino de Portugal, & o coníèruao na pureza da. 
Pé Catholica illefo do contagio das hcregias,tres TribunacsdoS.Oíficio da In- 
quifição.O de Lisboa cabeça dos mais,onde refideo InquifidorGèral ,que ícm^ 
pre hc Bifpo,& 6. Inquifidores,que chamao doConcelho géral,ou meíà grande, 
com feuSecretario: & outra mefa chamada pequena com 3 . Inquifidores, hum 
dclles Prefidentc,&algüs Deputados,que não tem certo numero, E a de Euora, 
5c Coimbra,quc conftão de menor numero de miniftros. 

Trattaô a matéria defte paragrapho Marinaeo Siculo de rebus Hiíp. l.4.Ioaõ 
Boteronas Relaçõespag.22.Duarte NuneznaDefcripçaõ de Portugal. O P. 
Vafe. na meíina á pag.3 8 7. Manoel de Faria,i Souíà no Epit.^.p.do c.4.até 13 .R 
Nicolaod Oliucira nas grandezasde Lisboa trattado 6.& o Doutor loaô Salga* 
do d’Araújo no 1. intitulado SucccíTos Militares das armas Portugueíàs. 

§. VII- 
Das gloriofas conqájtas do Reino de Vortugah 

FOI tampreuilcgiado do ceo o Reino de Portugal ,quc a elle entre todos 
os do mundo efeolheo a diuina prouidencia para(nefta vitima idadc)o fa¬ 
zer annitnciador,pregoeiro,5c pregador das boasnouas do fagrado Enan- 

gdho 
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gcUtoms trc.5 parêcsdo Oi*b(5,Ç)i\de mcno^ ftoficiáauia'da'facró'j&n(ílUFcda]2i:.c- 
jaRomana. E cort’K) tok}0« osdiuinps dccrGíos procedcfn cóin fingtilàír^cpiiíoiíã- 
ciajpara cftc cffcitòjíogo líè^ píitnctfdios dçftc RdnèÇcfm qiie grandò/pdrjrc d cl 

ôç incsgannanc pprTorçu'o^'»»*M‘»'’ idutwiugaivs wv^mc citaiiao apocfcrados; 

prmeipalnieiTtc('Jírttícls dá^biíMíiiji^do CampêadÈOütiqae, cm qiic aníà iáè,'percjar 
tom lí'irjar,&‘ òuírds M'owfps p<3*dStr©fífllmdsjéciwhamcrdtr^^ 

hora pcrdclos a clles, & a todo o Refino) lhe apparecco Chrifto N.SeríHbii^tóa 

ne tuox Impertum mihi(hibilh^i vtâiferatúf^tíítnmtüm^iti^ibí/íS 
rCdm cfta mdtàttilho^a viíáô' cohtórtadckèl Rcreijtíou-eora grande còflfiahcS na 

batalha animando os lèns; & como as diiiktas promelEtó èemirffailkíéí^cl^iíéza, 
mattaiído,venCendios& desbaratando aq^l!a'iilnumei*-)íâcl cabcfua, áfcki^òu a 
mai^ celebre,âígMriofa viftóáalque òsíet^los paflàdò:sVíl?áÒJfickndò'Jçòmóíb- 
berano titUló- dc Rei, qtie Chíifto lhe aoMMadp, com «^'lic ós ícuso^cc^iiwrad 
paraentrar na bamíha. Eftc podGmos^dizei:S«P-ièofahâ:ò Rcipctó'vâí(^râè,'icii 
braço (liippolloo diiiino debfetO)fconfcgÉiiôiiçfta òccafiaby & òs VaUàfe^icrS 
tam incl) to,i eTclârerido Rcijjsr^wo,*ftáíâ:àl^féü,íqiíé^6s gòncrÃaíí^WÃo^^ 

que deftedza^omeÇòu PortiifraPdfeRcihò fepãradb,&Íhdependétc,'iííÇd íe^l 
timló à inftancia dê S.Bernardo cdiifirmxm dcpóisò P. Alejcandrc Ilí.ràrnif 17 

: Alcançada táttv preclara víéloípiaícra cdnrcqucncia da diurna proiUêílfâ: d5 
céo,qtie o guiauâ,foi o vidoriblbRei còríqiriftando,‘Óc gahhandô tánrôá^iuga- 
rcs,& terras aos MoHros,que embreue Ihés-tomou tudó Ò^uc tinhâo rieítè Rei¬ 
no,paíTandoá ferro Huns,afugentando,& desbaratando otítròs, ate' os tornai cíi- 

-currclarcm África,dondeauiâoíàido; cxtinghíndò de quaíitodo Portugafa 
maldirá feita de Mafamedé,fiêando triumpKaridó glorioíàmentc a Fè dê Çhrfí- 
to;Conucrtidasasniclqiutas cm Templòsífic cafas dé oraçSo, trocado ò alcorão 
nofanclo Euangelho,áíalíàriipcrftíção Máomêtarià riáaeforação, &: çúlto dq 

verdadeiro Deos. Liure já defta praga Portugal (como os noíTos não tmhão dás 
porta&adentro Mouros a quê fazer gucrra)'C0ni íànêto zdo dc ps lançar íqça dc 
toda Herpanha,os íaõ bufear ás terras dos Reis de Caftcllâ; como eí Rei íS. oan- 
cho I. que entrou por Andaluzia até Seuilha. E D. Afonfó :Brauo,qne foi eni ájq- 
da dcl Rei D.Afortfo-XI. de Caftêlla à mcmorauel batalha do SaÍado,ón^e mor¬ 
rerão quatrocentos mil Mouros. E não somente em Hcfpánha, mas dentrò- na 
meihta Áfricajlhes forão conqúiftat fitas terras,cOmo él R:ei D. lòãò o I. 'de^Boá 
memória, que acompánlVado dc quatro Infantes filhos íerts ànfií> 1415 .' Ihcç ga¬ 
nhou a fortiíTima cidade de Cepta,firme baluarte daChriftandâdc, chaiiê dc to- 

da Hcrpanha,&; freio da Mauritanéajfituadano eftreitodc^ibratfarêm altiira dc 
quali 36. graosaoNorte. ' “ j 

E tomando oecafião dcfta conquiftá,oInfaht€ D.Hcdqúê,filho dbditfo Rei, 
a quem fc deuc o principio daS tclicidadcs, dc progreíToV dç lipífas corvcjtiiftaSj 
tornandaacfte Rcíno(com celeíle impulfoj fez feú‘alfthfÒ nôÀIgarúc^|ar 

tai:#c propofito do dclcobrimento dc riouòs itmhdb'^ • í*ctó qüê em quahío n- 
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uco mandoudiucrras cmbarcaçoçs à fitacufta, que dcfcubriraô até o Reino dç 
Congo. Pelo mefaiio tempo for ào os noflbs ganhando aos Mouros vários por, 

tos d aquella coftajçoniçrjo dç Tanger na bocca domefmo çftrcito,Mazagaõ,Sa- 
fim,ÀrzUa,ôCjAzaniór} fndentando|04as cftas pràqas contra a potência Maurita- 
na nas Barbas de fcus Rç^s.i Imperadores, ení fitiOS;yefinhos às Cortes de Fez, 

ôc Mari;ocos^e^n cüja§ ,portas com ventoroíà ouradiaos noífosCpor vczcs)prçgá! 
rãoas ^j^endp var^s entradas pda terra dentroÇcqtn íélices fucccílbs) 
aiiaflâl^^ á Coroa de Portugal muitos pouos da MPt)rania,çom tanta gloria da 
Chriíianaade,& dqts^fcyciíTimos Ji^cisdeite Reinq^uefe .affirmateue elRei Doin 
Marípcí em África njujiastnil lanças de MQuroS;iV)ífelos, ã, confederados á fua 
obeí^êngia. :-L i :.ío.- 

PPts os Portuguefcs ncfte venturofo aufpicip, confiados no 
Çeq ,que n^qifeftamcnte <?.s, .fiwi^edaA gwiaua^andados pelodnfiante,nauega- 

. pçjq Oçeano Ariannco,,defcubrindodiuerfas Jlhas, qucoartifice foberaiw 

PpUpc^u do prò.çclQÍo niarjinâosòpara liabiraçaõ , &c mora- 
' : para que íèmilíêm de boftarias,^: hp^icios aos af- 
BiSidçísi[^egantcSjX^tiíídade4^ornamcntodoyniuejTo,afiibeí as Canarias an. 

^^gíaos ao íforte * as do Porto Sanâo 141.8, & Madeira 
í ^ 4-jJj.graQSjddfsntcs de fj^boa, 13 o. legoas. Mais ab^zo as dos Aflores 

deq^e í^JpEincipal,bç^a Xcr q fica em 3 9-graos,& apartada dc 

npflà èo%,3,00. r44.^.ào:Sul,as iQ.deCabo-yçrde_,d’onde come- 
í ^ ^ Guiné,qu^ |c íeflciji^pt^jaaaisde aoo.|egoas , dc íenecc era Serra 
. ^S^y®$^^^^^9^^dS^-|^goem i4.graoSíd£:melo, Mais adiante o Gaf. 

^t9^-p?(Y^)S®?9!9ntc çbamadoaMma)cmalturade Se<memíê as du- 

;“^í:^?fWA^‘»»PA>?op.aco«ias,JElogoa4e5/Ihojiièdc^^ 
. daTqúmocial,ddl^tçâp Jegm^ Rncfta eolla.«m-6. ^aos eftá o 

mais catoa^que os íiofibs 
jpoúoâfao deniuttaS;fortalczas..B j^;5odeg©asafaMadacoÍha.pparccca|>^^^ 

^^PPÍfêmrobuti^on^^ únnienlàcircunfcrencia. doiyaflo Oceano 

pafa^mioda naue^ç^ da IndÍ4,Qndcfloírasiiaos fazem .^.ada ,^&roallão rc- 
frefcòiqueiicaem 16.gra0saoSd:LQgo o difflcldeícubrimeritodo ícamento J 

fo"QáxMÍc RoaSpcrançaydc d’dle pata dcntr-oateabocca doí nsarcQxOjCm que 
fc f emãtaa coftade África,onde Ç4dn ^í^íMoqambique,«Qariloa, Moiubn ç 4 

dc Mdinde. E detras dcftesRciaossnointerior da terra firmeuvár nperiode Mo’ 
nomotapa. 

-E adianteà parteOriçntaldo ntefinomar:roix©iífica acidadedeAdem,onde os 

noRos aruoraraõ psyifforioíbs eflçndartesdasToÉtugue^s^quiiiaSjdctoma prin 
cipo a coí^ d:Afia,qucfe y-ai epritinuando pclad’Ar4bia Edice, a 1 o. Icc^oas da 

3 •daspramda.jPerbajdc í2i^4idantcs4aiicrra firmcemalrara de 2/.graos 
'* EeoremdoparaOriente , conveca a re. 

giao da índia,queic ^endeetíirçosdous cdèbrcsriosand©, & Ganae s & nef- 
ta coftacm 20.graosí&!mdofcyèáíortakzadeDm(2io.ai^oas de Ôi muzi fi. 
uad^na foz Ao Jndo^dcReinodcÇaníbaia. LogoiDaHiio, & Taramp ór, i cm 

• grãos a llnadcOoaiOUcrcmremirimiãri-i,__, . ® 

íf 1 • Seguçfc a Prouincia do Malauár, dc nelí a as foi ta 
z« c^ngàlorjCananòr;Çali[Cut;!Cr3nganòr,i cmalmrade 10. gr 3,05 a cida¬ 

de dç Coçhini,^4ogo CoulamjjStTrauancòr na ponta doOd)o dc c ora^rui;, 

(kfionri. 
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defronte do qual cm íS .graos íe dilata a Ilha de Ceilaõ por 240, legoas de a riibi-r 
tu,6*. dccompridoA^^-^^ l^fg^rondefccriaa canella, quefe gaíla em toda 
Europa. E no Cabódc&nc3pufa,que Ibe correfpondc ao Sul, fica Samatra,terra 
fértil, ácrica ,rquetcm de comprido,2 aod^egoas^dclaKgo 70, qijc ambas*,cftas, 
4lhas tetn competência fobre qual dieilas hc a antiga Trapobana. .E virando pa¬ 
ra Odentcfcvaii as xidadcs dp K^gapí»taõ,Melupòj:j& os Reinos deBengàa, 
Pcgii,& Siaõ; & na^ponta da cg!fi;a^çm^,graps,& meio ao Norte a famofa cidz. 
dexlo:Malaca,npbili4itatclcaladeXP<íoO,ríentc,.i^jP’aqui,çn^ fc entram-> 

qucllcvafto Archipslago,:fctn<íado de Ilhas fvmnumero( que poftp que nãçnosí 

nomeado,qnco do i4edh:atraaeo>hc puis pouoado de Ilhasq cUe)nHiii;a^il’eWas 

miii grandeSíícricas,comoas faiias; maior,& menor,as dc Tjmòr3Qrnço3anda,, 

MaluaasiCclebes,'MacazarCí,Stu3dajEçquios,&outras iíinpmeraucís; E dapoti- 
íade Malacafc contiríua a cofia da China (por çfpaqo dc 45o.íegoas) ondeeôaô) 
os Reinos dç Camboxa,Chamba,CQLcbinchina, & no remate aquellc grande^Ii»-:! 
pcnodíinearc,diuidido cm 1 ^/.PrOnineiaSjquccadahüadcllas.podeícr bwgraá-i 
dc reino. Comeqa cm 19 .grao6,& fenece em 4S.Í cm 23 .fica a cidade dcMacoo^ 
Colonia dc Portuguefes. Eronteiras i Ghina cm altura de quaíi j 2vgraos>cfi:aõ as 
grandes Ilhas dc Iapâo,qiic tontem 66.. Reinos. Alem dasquacsípor falta da tet;^ 
ra(por fer efta o vitimo termino das,conquiftasdePortugal,aífigHado na concor-if 
dia,& demarca<ião,que fe fez entre efte Reino,& o deCafi:cUa,em tempo dclRet 
D.loãoII. &:dos Reis CathoUcos D. Fernando,& D.IfabcI) defiftio paOàrauaan 
te cm feus Oriemaes defcubrimcntos,o inucnciuçl animo dos Portugucfcsipofdc-^ 
doíufpirar(como outro Alexaiidce) delhes faltar xcinos, Í5 nouos mundos, >quô, 
dcfcubrir,5c conquiftar. . . v i. y ;o;oivn 

E outrofi PedraIuKcz:Gak«aí(q'foí por General da ícgundaàrmada,qelRciD.^ 
Manoel mandou á índia annO‘i 5<3o.) leuadode temporacs^dcfcubrio aqucUa di¬ 
latada Prouincia(grande parte d'Amcrica) aquepós nomc:75r/'r<i Jê^. Crut^ poc< 
dar vifta delia em 3 .dc Maio,einq'ac a S. Igtqa celebra a feftadalnucnçaãdcftc. 
làlutifcro final,cm que Chrifto noifo Saluador obrou noila Redempqaõ': Come- 
qaclla no graõ Pará , fortaleza noítà na bocea do rio das Amazonas , debaixo da 
Equinocial,& fc termina na foz do rio daPratacm 3 5.graos,ppr mil, ôc^qi^rcnta 
legoas de cofia. Diuideíè cm 14 Capitanias,a làbet o Pará,M'aranhaõ,Ciará, Rio 
grande,Paraiba,Taínaracá,Pcírnãbuco, Seregippc,Bahin(cabcça de todaProúin- 
cia) os llhcoSjSpiritu Sando,Porto feguro^Rio dc Ianciro,& S.Vincentc.Scisíàõ 
dc particulares rcnhores,aos quaes. elRci fez iiKrcc d’ellas,pelas auerem eonqui- 
ftado,5c as oito reftantes faõda Gotoa.OcCupaõ cilas defigualdiftanciarporqaj. 
maior,que he do Para até Maranhaõ tem 160. Icgoas, a menor dc Tanuracà a' 
Pernambuco 6.& outras 100. Sc 125.quepor brcuidadenãorpccificamos. 

Todos cftes defcubrimentos,& conquiftas^iuc o íànébo zelo dos Reis 4c Por¬ 
tugal intcntaraõ,& puferao cm.cífeito(com exccíTiuas deípezas dc fua real faze- 
da)pata amplificar a gloria de Chcifto,(Sc dilatar os limites dalgrcja Catholica:ôc 
os noíTos proícguiraò,fauoreeidos:do braço Omnipotcnte,tomando (com intré¬ 
pido valor) àíiia conta efta ardua cmprcíà,quc(como tanto fobre as humanas for¬ 
ças) foi julgada d algüs eftrangeiros (mal affedos) por temeraria: á eufta de im- 
menfostrabalhos,perigos,&. naufrágios, cortando, & vcaccndQ com efpantofã 
oiifadia as brauas,& furiofas ondas do indomitO'Oceano,lutando por muitos dias, 1 
& mefes coa fúria dc medonhos ventos,& horrendas tempeftades, vendofe mui¬ 
tas vezes já np profundo do abifmo,quaíi íbfòbrodos,já no (upramo das cpipob 
ladas ondas, que os fubião ao Ceo para os precipitar, & foucrter com fua quê Ja 

centro das agoas,trazcudo por momen}x>sâ morte diante dos olhos, < deftiniio 
C2 • - - düsdo 
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dos de todo liitmano*prcrídÍG,por climas,& xegioês mcognitas,&: afperrimas, . 
p©i'frio,)áporexccíTiuocalor,faltosdagoa,Scviftualhas,gaftado,Sc corríiptoo 
inantirrientOjSc o que mais he,ò meímocorpO j St membros d’^!^ confumidos 
dc ho]s:endas,Scínão conheeida^doencas, mortos muitos dos companbekos de 
tantos trabalhos,eoíikáftès,! enfermidades, fem defiftkem feu& gencrofos^ípiri,! 
tus de tam trabalhó^VSc cuftofafempreza,por'datem inteiro oompriment^jnò q 
por íèusReislhèsfbta cncommendado. O generoío,Sc admiraiuel valor da nacaõi 
Portugiíefajdlghfel dé ficar gráüado cm brbnZfCsimmortaes para perpetuocx^m-ò 
plo,i 'effimüjo á tòdès òs fecuíòSiSt nações do vnHicrfo! » >; 

Alciif deftcs iúbo&iapòrtaueis trabalhos no mar 4'fe lhes íeguirao outros nouos , 
naferíilparS fè ãefrhddrem de feras,Scindòmitas naçoés,que nella habitauâojal- ^ 
guastam ferôzes>Sc{hhuníaháS,quea humana carne erafuas maiores delicks; ou- 
tras tanvmalCÉtóiãSíSc afturas(principalmentc os profeíTores da maldita feitd 'M'a, 
hoiMei^a)que ppir mil artes pretenderão enganar os noUbs, Sc maJquiftaJos hbs 
reinos ãdndè'chegaliâo,para que nãoconfeguiífcm o fim deícu intentoj Sebutras 
cmxohtiúfaô tam poderofas^inftrudas de todo genero de armas, Sc bellioasmu- 
niçoesl^que trabaliiaTãodiuerlàs vczes(mertendo o refto deíeu poder) por eítOr- - 
uar cftànoíTa iiauegaçlto, Sc conqbiftajSc lançamos da India(re pudeírem) còmo 
fizecão>o Pería,o?grâ(>Mogor,0 Rei de Cambaia, o Idalcão,os Rumes , o grão 
Tikdo^Reis podíerofiffimoSjSc dos maiores monarchas do Orbe, que inftigados 
pelo dembnioiqüefehtia,Sc prefentia o cupiofofrutto,qiie os UQílbá auiâo defa-' 
zcr .rwRcdiuieríàõ dàgdntilidadejSc- o grande detrimento, que fe,auia de fegüir na 
adoraçaô’ dos fálíbsdcbres, com que trazia enganada aquella cega gente ^ com - 
numeroíòs exercitos,Sc poderofas armadas nos fizerão cruel guerra.De tGdos.os 
quacÂscbifl niuirdeái^talpoderySc numero dcfoldados, Sc nauios, os noiros^( por 
fãuc^iíoberano.)Alcaíià!çarà<^cftiipcndas viâ:orias,çoncorrendo oCeo muitas vè-‘ 
zescQíu-iihaai&i\osiiAilagies, Emtodoseftes delcubrimentos,o mefmo era íàita. 
rem-bsrnoífosjemterra-íquç erigir.logoportropheoo falutifcro final da S, Cruz, 
dedicándõa'í:om.bAçldduoto aâ;õ,Sc fànâa ccremonia ao cultOjSc adoraçãO,do 
verdadeirOiPeosspor tí:i)0 amor nauegaiiaõ-jdemarcandoas luntanaente com pa- 
droês das.Reáisanuas de Portugal, com o tomando,jàpoífe delias paraà Coroa 
defieRemo,comfefiaíolemnidade. 

Das éxGeíríuàs.dçlpe^as,que ,Qs.gloriofQS Reis de Portugal fizçraÕ,Sc dos im- 
mcníòsírabalhos,(quç 05, noflbs tolerarão neílesdeícubrimentos, Sc conquifiãs, v. 
o principalmotiuojfoi: para abrir caminho á prégaçaõ do fagrado Euangelhoi Sé 
áconuetçâo da gençihdâde, trazendo ao, grêmio, Sc obediência da Igreja Ca-- 
tholica áquellaS remotas^Sc barbaras naçoés; o que commaraunhofo cfFcií;© exc* 
cutarão (por feii mandado) os opèrarios Euangelicosdas fagradasirdigioêsdciic; 
ReiUojSc mais cmparticular,onde,acharaÔ maiordociiidade, Scdirpoíicão piara 
recebcta^celefte doclifna,quelhesinfmauão:o que fizerão com ^anto fcruòt ,. Sc 
Apbftblico zelo, padecendo por cila caula cxceíríuos trabalhos, peregrinações;, 
fomes,íèdes,nuezas,injuiias,Sc tormentos, Sc até a mcíma morte,por teftificarcm 
com feu fangue ainfalliael verdade, da Fè,qiic lhes prégàuão,para tirarem aquel- 

%. lâs gentes,que eílauãoaííèntadasnastreuas,Sc fombrasdamoitc>da cegueira dç 
feus errores,Sc que conhcccífem,Sc veneraíTcm ao verdadeiro Deos, creador do 

/mw. i7.i>.3 'Geo,Sc da terra,Sc a feifVnigenito Filhò lESV Chriílo, Sc por efte meio confe- 
guiíiem k;vida eterna,ykimo fim para qu e foraõcreâdas.Pois que coufa mais glo 
riofa paraPortugalySc para Liísboafminhapatria) que faii d’el]a(como de outra 

Ifai.i. V. j. a leijSc pregação 'Euangelica para tantas, Sc tam remotas partes , em obfc- 
quio dáqualjdc entaõ atègora,forãocontinuandocopioEísimonumero dc exê- 
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piares i'eligiofos,5cnao ceflaô cada dia dc profeguir efta íândaemprcíà, |ia qual 
Deos(principal autor d’clla)tcm obrado fucccflbs milagrofos, rccebendoa vários 
Kcis,&c Principesd’aqucUas partes com innumerauel multitude de íêu&^aílallos, 
que alumiados coa celcíle doôrina íàcudirão de feus ombros a pelada carga da 
idolatria,& paganifmo,& fe fometterão aofuaue jugo de Chrifto, & de Tua lán- 
ílaLei. 

Indo pois eftas noífas conquiftas crefçendo comgloriofos augmentos ( ainda 
antes do dcícubriraento dalnf|i4) acmulaqãodetanta gloria,deípertounosReis 
Catholicos competência,julgando,quefenão lhepuícíTcm algum limite, tudo vi- 
liaa fer de Poctugal 5 Sc por ventura que a eflè fim admittirão o aluitre do nouo 
dçícubrimcrito das Indias,que Chriílouã,o Colon lhes oíFereceo,3c fora rejeitado 
dos Reis de Inglaterra,& Portugaljo qual alcançou dc certas noticias dc hum Pi¬ 
loto Portugues,querebatadodc rijos temporaçs deu vifta daqucllaspartes, & as 
dcmatcou,& vindo de lá doentc,morrco na Ilha da Madeira, em caía de Colon, 
que como homem experto fçfoube aproueitar d cilas. E comtres nauios,& gcte, 
que os Reis Catholicos lhe deraõ, partio.de Scuilha anno 1492. & no íeguinte 
tornou com moftras,& priniicias dc íèu defcubrimento,a faber ouro, índios, & 
outras mcrcadorias,de que os Catholicos ficarão mui contentes, &Vonceberaõ 
grandes fpcranças,que lhes,não fáírão fruftradas. lílo motiuou controuerfia en¬ 
tre clles,i cl Rei D. loão II. dc Portugal,que muifentido, & queixofo defta em- 
lf)refa,pretcndiaquc aquelle defeubrimento lhe pertencia por cair no límitc,& de¬ 
marcação de noflás conquiftas,concedido pelos Summos Pontifíces Martinho 
y. qneconccdco á Coroa dcfie Reino,tudoo que fcusvaflallos defeubriflem até 
Índia,dc Indulgência plenaria aos que iwrreiflcm nefta conquifta j o que confir- 

* marão depois ícus íiicccflbres Eugenia ly; «Sc NicolaoV. Calixto III. & Syxto 
IV- ampliando a graça a todçs os Reinos,fenhorios,ilhas,portos, dc comércios 
d’cllas,com grauifiimas cenfiata? contra quaefqucr outros Priocipes, que preten- 
deflém entrar nellas. Ncfta çonceíTaõ fundauacl Rei D. loão o principal ponto 
de feu direito. Os Caftelhanos por outra paftçíè dcfendião com outra Bulia do 
Papa Alexandre VI. porque lhe concedia ps dçfciibrimentos,quc fizeflém para o 
Occidente.Emconcluíáõ(dçp9Ís de varjas altercações, i embaixadas de hüa, dc 
outra parte) jiujtandofe em Tordecillas ppr procuradores dei Rei D.Ioão (com 
plenário poder) Rni de Soufa/enhor de Sagres,dcBeringcl,dc D. loão ícu filho, 
deo Doutor Ay‘res d’Almada5 & polos Catholicos D. Anrique Anriquez,Conde 
d’Alua dc Liftc,dc lorge dc Cafdenas,dc o Doutor Rodrigo Maldonado,vieraõ a 
concordar por bem dc paz;(çm.virtude da Bulia do P. Alexandre VI.) diuidindo 
por linha imaginaria a redondeza doOrbe,deNorteaSul,porhurn Meridiano, q 
eftá 3 70. Icgoas aoPonentedas Ilhas de Cabo-uerde, aíTcntando, que ametade 
ao Lcuantcficafle a Portugal, dc putra aníetade para o Oceidente fofle deCaftel- 
la;dca terra,dc luar commuma aiT^bos pa^a os caminhos,dc viagens. A qual con¬ 
cordata pós limite às gncrras(qiie tam importantes pretençocs)comcçauãoaori- 
gir>ar,dc a não fc dilatarem tnaisqplTas conquiftas,dc dcícubtimentos. 

Mas,poftoque ncftademarpaçao fepós limite ás conquiftas,dc nauegaçoêsdos 
Portuguefer^jfcnão.fòs acopioíãmateria defeusefclarccjidoslouuoresjaos quacs 
os maiores hypcrbolcs faõ mudos fcncarecimcntos,deuidos a tantas glorias, pois 
dcÍ£:ubrirão(comnunquaviftaouíàdia) mais deputo millegoas de cofta, do cf- 
treito dc Gibraltar,por toda a .de África,Cabo deBoa Sperança,dc dcllc para dc- 
tro até o mar Roxo,dc d ahi por diante toda a cofta da índia Oriental, China, dc 
lapãoyvltimos términos do Orícntejdc tam ipnumeraucl multitude dc llhas^ quâ- 
tas por todaaimfticnfi^adc do vafto Oceanò ncfta larga nãucgaçaõ íc contem. 
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Pl'miol,í,c 
67. 

3 o Âduertemias necefarias 
B outrofi do mar BrafilicOjEftreito de Magálhaês,&mar do Sul,nas qiiaes viages 
os noíros^dèrciibriraõ nonos mares,noúas terras, nouos ceos, nonas eftrellas, & 
confteliaçoSs,nonos , & inauditos fecrètosda Natureza, ignorariosdetodainue- 
ftigaqaõ dos antigos Philoíbphos, dá maior parte das quaes ( nos paflàdos fecu- 
los) a penás òniie raftró de noticia ; franqueandô com tanta vtilidade de ambas 
as partesocommcrdioíentr-e Oriente, & Ponenté j&fazendo tâm facilaquella 
nunqiia d anics vifta_ naiiegaçaõ, de mais de feis mefes de viage, tamhorriucl, 
& perigoíài,qae pafeccoi:emcrarià,&por fer jà hoje tam commua , fe perdeo o 
cípantõj&àdmiraçaodelia. Porque das qnaíi fâbnlofas nauegaçoês, de Hano 
Carthagihes,de Cadiz I Cofta d’Aiàbia,&a de EüdoxoEgypciò, d'Arabia aCadiz 
(quando fòflem verdadeiras) riaÕ tem tomparaçao co as noíTas jpois d ellas nâõ 
deixarão foi:èlroSjdt noticias,nem ouuc depois álguem,que os íègiiiíTe, pelo que 
ficou vádllàndo fna Verdade,& credito. Mas os noífos trouxèraõ tam exaáas 
noticiáSj&ifizeraõ cártastam vérdádeiras,que por ellas os Glahdezés, & Outrias 
naçoês'8epténtriohaes(^pór noííb mál) nauegãoas díttas partes com tantá facíli- 

< dade,con!iO he notorio. Dbs quàès delcubrimentos trouxemos a Europa tantas 
riquezáS d’ourò,perlas,diámantês,rubijs,raphirâs,topazios,& outra grande dilijer- 
fidade dé pedras precrofas, &bàZares , ambar, almifcar, algâlíá) tantã variedáde 
de rpeeiarías,& dtogâS,de fimples,Ôe medicinas; & do Brafil tanta copia dé àqu- 
car ,& preciofas máüéir’as,& outras cOufas fem numero, que feria proceíro largo 
referir. íQ[iTé mais? Átè as primeiras noticias do defeubrimento das índias fe dèüê 
a Português , que pòfto que Coíon (çomo ingrato) o não manifeftaíTe, naõpo¬ 
de fuaihgratitude occultaf a verdadEremeaftigo da qtial ordenou a diuinaprolti- 
dencia,riâô confeguiíle clle a gíòria dé fe intitularem ellas de feu nò'me , pois n^- 
gouaoPortugudsólòUuqr,que tamjuftamcntefelhedeuia. ' 

TrattâB de rioífâs-Conquiftas,& defbubrimentos loão de Barros, & DiOgo dc 
Coutó nas 'í)ecadásijda índia , Damiao de Goes em vários lugares da Chronica 
dei Bsci D. ManÒéljÂhtqnio Gaíuãonotrattado dos deícubriraentos, O Pi Brau- 

■ cifeo Altiarez na hiftbria da Ethiopiá. Botero nas Relações. Oíbfio de rebus E- 
mânuelis»^^AmadorArraez Diaipgò 4.C.23.& 24. Os Padres Maphaeo , & Giif 
mao náS' hiftorias dVIndia,aqueÍlc em Latim,efte em vulgar Gaftclhano.F. Antô¬ 
nio deSi-Romão ná rheíiiià,principalmente por todo liuro 1.Pedro de Márizhòs 
Diálogos. Gaípar Èftaçò nas antiguidades C.75.& 76:0 P.Ioão deLucenana Vi¬ 
da de S.^Francifco^Xáúièr 1.1 .c. i 3 . Antonio de Sòúfa de Macedo nas Excélléfi- 
cias de Heípanha c. 5 .Exc.2.& 3, Manoel de Fariano Epit. das hift^ dc Portugal 
4.P.C.7. F.Nicolao dOliueira nas grandezas de Lisboa trattado 8, F. Seraphiho 
de Freitas de luftò Império Luíitaítò, D.Agoftinho Manoel na vida do Prineijic 
Perfeito,Outros. ' ' q 

Da promulgaçãá do [agrado [luangelho feita pelos Dortiign^fs 

nos ãek as de 

,AR A máiordiftinça6,«S|: clarézada materíádcfte paragrapho o diuidimòs 
"eiiitres partes)fe^undo oiitras tàntas dó Orbe,a que íè eftcndcmnoflas Cõ- 

_ qluílas A prfmelrã dc África,afegunda cf Afia,a terceira dAmerica. Quãto 
á de AfriCa,ganhad^porclRey DÍôáo o I.a cidade dc Cepra,quercdp íubíimaia 

com 



Co Se ÇathedraijOCõmunlcoLrcotii; o Papa Maninho V. que por Tuas Bujlas deu 
faculdade aos Arccbilpos D.Fernaudo deBraga,& D.Pcdrode Lisboa,para a in- 

. titülarem cidade, «Sc lhc dcíignarê^Diqcefi própria . Sagroufe a mefquita cm Igre¬ 

ja, Câthedral,&. poT ícu primeijo ÍiípoD,F. Aymaro,lnglez,fradcMenor (confeF 
,for da Rainha:D:íelippa).queiCp4iõ Gi;a jã^ular de Marrocos. A graça íe expedjo 
anuo 1431. ripme-andqíèilVf.eflíi j;erritorio,todo o Reino de Fez, & iugâres mais 

,propinquqs,ákmdo Eftreit9,.Pjçpoisno.çle i_444- o PapaEugenioIV-. a;fez Pi;U 
piá:^ d África,aíFignan4olhq pa^iis para fuftento de feus Prelados,as duas admiui- 

Braeoês de Va^uça do 4e.Oliuença ; aqucllapertencia a 'Tiiy ,eíla;a 
iadâiózihqanip iJUUK^i^ta Apoholica .Paíladosalguns annos XyftolV.no 
4?,1^474. afez luiiftrag^eajiBrí^u-., & vários câfos vlfimameme veipdicar a 

i^iíbp?- ....... ' í ^ 
Foi Taiijer fundação do Gigante Antheo,éc antiga Colonia de Romanos, em 

.cuíotempo padeceo neUaiglççtoíb-iíiiârtyrio S.Caíriano,íèivnatUral, &,4)auonoí 
na,o falt .io autorps,quc fòi patria do foi dos Doutores,o grande P. S. 

Agoüinho por muitas cQi;iíèi4):Rí:us,que nqs enl fendia tocaremos. E aina-eíeruou 

jO Ceo para Adiado mçfnlt>.^S-^UC^(0 doanno 1471» franquearem os..Mouros a 
entrada defta quari inexpiigaâpd pr,âça,a çl Rei D. Afonfo V.qucentaõ feacha- 

íUaeni África,eonxiiias viâiuííqíÀs armas,da conquifta de Atzilla. Entrada a cida- 
-dcíee;cpiou logo a meíquiti^,& k arqorou iiella o vidoriofo eftendarte da San- 
•da Cruz.E o Pnor de S.Vinççiite de Lisboa Doni Nimo Aluarez,Bifp9 titular da 
-ditta cidad). (que acompauhauaa el Rcj) tomou pofíè della,applicandpielhecõ- 
'petentes cendat» .TepTi conucnco dc Pregadores,»5c Cepta de Franciícür[qs,&: TrF 
mos,que todos fazem grande.ffntte? emifUSAUoradores . Efte Bifpadp. de Tanjer 
,por razoesq^eoiiue , depois/feGnçorpQrQuno de Cepta. Nâõ falíamos de Ar- 
zi!lla,que taneò <pic clRci D.Afonfo a.cQnqLiiftou,fe purificou a meíquita emTe- 
iplo com titulo d’Aífumpção derN.Senhorg. Nem d’Azamor , dado que tomado 
aosMoiuos pelo Duque de Bragança D.laime anno 1513 .fua mefquita purifica¬ 

da celebrou nella a pnmeiraMiÊ M.F.Ioão deChauezFrancifcano,quç. depois foi 
•íBifpo de VifeiúNcni mcnos.de Safim, que ganhado com marauilholã induftria 
anno 1506. por Diogo d’Azarnbuia;5ciçito.BifpadOj durou por algüsannos;vl- 
íimarnenix;(por coiiuenicncias. d’eftado)£e largarão eftas praças . E cora .nâoter¬ 
mos de preíènteem Atricapaiais que as de Cepta,Tanger,Mazagão;, fc.eonfcruaõ 
nefte ReinoBiiposticulares deManoec!5jE.cz,Salé,N.iiComedia,& Taxgajnas Secs 
,de Lisboa3râga,FiiOra,&; CQÍínbra,pAr ferem conquiftas dcftaCotoajdeixadas 
OrãOjTunez^Màmora, &, outras^que pertencem á de Caftella: o quecor Smpmo 
rP.ontifice YrbanoVllF tinha mui prefente, pois an. de 63 p.prefentãdofelhe B,ul- 
las em nome deO. FranCifcjp^de Fariapara Bifpo de Anel de Braga» a:ritnlo dc 
..Tuncz,SiiaSatí£ddade adií]eriãdametite. não admvttio tal nomeação, «íizmdo qujc 
Tunez era da Coroa dDGaftella,.i emdèultigar fub^ituio Marrocos, por íéreõ- 
qiüfta de Pprmgal.. ''0,^^ .. . 

E aduirtoí -paftò,qnei oSipiln: eiros;piiègadores,qnc denunciarão a. luz d.o fa- 
grado Euangelho nas Canaria; (depois de defeubertas) foraõ PortiLcxtcíè.£,quc lá 
-paftbli logaò B. 1 hadeu^íade AgoftMxõ^qÚe pelfo a.dnairauel ftuíto., qné,' fez 
-nh cònuerfaõ>& doârinaide-fçds moradchics,adq,üii'io;o twme cte. Cahaabo, .com 
que he insimüado^ccmo jSqipiãx) o d.C;i!^íri!cano p.ela$ VÍ<3:ííi;ias,qae?albin.çou em 
África): fendo òxfanâo natâarâkle Lisboa i.ifíellas ãiáaljà pregadoi,jStcpadc.cido 

• oiarLyno S»aAuito ha maiydi.i .540.annpr^poL foi np dcChcíftou/Cp^^^Efiasdlhas 

Fe iargar3õ'xiq)oÍ3 da cQ4acotdataa Caftfcllá,por c.air.e 

. Temoa maisem confrjonl3ciõdacofi!a.de Africâ 
•» A » 

- C4 

iip na Ina deniftrcaçaõ. 
P^Bijípadüsdiiihada .Ma¬ 

deira, 
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deirai& Terceira,qiie fendo deferias, osnoflbspouoarão de Chriftandade • d’a- 
quellafoi primeiro Biípo D.Diogo Pinheiro,Vigário de Thomar, nomeado por 

elRei D.Manoel,&. áfua infíancia,confirmado por Leão X.anno 1514. Deftao 
P. Agoftinho RibeirOjfiade Loio,defignado por elRei D. loão UI. & confirma¬ 
do por Paulo III. annoi534. Hüa,& outra Dioccfi temdeíeufrindpioRe- 
ligiofos Menores;os da Madeira,quefaõ tresde frades,& hum de freiras, fugeitos 
à Prouincia de Portugal; os da Terceira ( que anno 63 9. íè deíincmbroii da dos 
Algarues) formão hüa dilatada Prouincia,intitulada de S.Ioão Euangclifta,com- 
prende hoje 14. conuentos dc frades, & 6,dc freiras(de mais de outros tantos fu- 
geitos ao Ordinário) a cabeça dc todos he N.Senhora da Guia na cidade de An¬ 
gra. Nclla,em S.Miguei,& Madeira tem Collegios a Companhia de lESVS > on¬ 
de eftes religiofos exercitão feiisfanaos mimfterios, em ordem á faliiação das 
almas. 

Seguemfeas de Cabo-verde com lèu primeiroBifpo D. Bras Neto, eredo an. 
15 3 3- Nellas pre'gou o P. Balthafar Barreirada Companhia comadmirauel frut- 
to.pois trouxe ao grêmio da Igre)a Catholica innumeraueis gentios,queconuer- 
teo,ôc baptizouji entre ellcs a dons Reis, o da Serra Leoa,&; o de Tora.Apos eí^ 
te o de S.Thomé eleito muito ames,na peflba de D;Diogo Ortiz de Villegas,cu- 
/a jurdição por muitòs annos fc cftendeo a todo o Reino de Congo, & como o 

principal fim dos defcLibrimentos dos Sereniflimos Reis dc Portugal foi a còn- 
ueríàõ da gcntilidadc,& propagaqaõdo íàgrado Euangelhc,tanto que os noíTos 
defeubrirão efte Rcino,mandarão logo prégadores,que o inflruiíTem laos inyfte- 
fios de N. S. Fe 5 &c feu Rei(mouido por diuina inípiração) foi as primícias, que 
os noíTos conuerterão naquelle Reino anno 1491. Em proua de fua conueríãô 
mandou a efle , D.Henriquc,fcufilho,com algüsvaíTallos feus, que aprenderaõ 
a dodrina Chriftãa,tSc fagradas letras no mofteiro de S.Eloy dc Lisboa , onde re- 
íidiraõ 13 .annos com grande exemplo,& louuor.E feitos Sacerdotes,renuncioii 
D.Diogo Ortiz o Bifpado de S. Thomè no ditto Principe Dom Henrique. Tor¬ 
nado á patria,feu pai o mandou a Roma anno 1513. acompanhado de outros 
íenhores, & fidalgos de feu Reino a dar obediência ao Papa Leão X.& fugeitar 
à Sé Apoftolica íceptro , &c coroa. Epor fer o Bifpado de S.Thomé niui dilata¬ 
do, & confiar ao Papa Clemente VIII. que auia 128.annos , que cm Congo íe 

cõferuauaaFé,dcpoisqucosnoírosalli à pregarão,á infiãeia dc Phelippc oPru- 
denteannode 1590.ícdcfmêbroud’aquelleBifpado o deCongo (que hojefe- 
parado íe chama dc Angola) em que o primeiro eleito foi D. F. Miguel Range], 
Capucho da prouincia de S.Antonio. Todos eftesBiípados vltramarinos frô fuf- 
fraganeosiA^tropolitana de Lisboa. E tornando aos primeiros prega d ores,que 
forãoa S.Thomé,& Congo,achamos ferem Monges de S.Bcrnardo do conuen- 
to de Alcolàaça, depois os Francifcanos , & Dominicos, íêguirãofc os Loyos, ^ 
Gracianos,&cs Padres da Companhia,& Carmelitas defcalços, & vltimamentc 
os Tcreeiros dc S.Francifco,quc todos tem feito copiola fementeira para os ceU 
Iciros da Igreja na conuerfaõ das almas, acabando os mais d ellcs gloriofainentc 
neftaíànfta empreíà. 

Para concluirmos o que nos falta dcAfrica,nos reftão oPatriarchado d Ethio- 
pia,& os dous Bifpados de Nicea,&; Hyerapoli;& patain perpctuum tirar Prela¬ 
dos para clles,fez cl Rei D.Ioão III. cleiqão da Religiaõ da Companhia, appre^ 
íentando logo ao Papa lulio III. ol^.Ioão Nunez Barreto por Patriarcha , éc oS 
Padres Belchior Carneiro,Sc Andred Ouiedo paraBÍÍpos,que o primeiro fucee- ■ 
dcíTc naquella dignidade por morte do Patriarcha,&o íègundo ao companhe - 

ronamcíma contingência,os quaes a Cõpanhia accitpu co a deuida fummiíLc, 

pofio 



pofto que rqHigmnüe a fciis eftamto's;por conítar njanifeftítmcnte, que as hon» 
ras,& réndas ci’í:lles atiião de fer ate morte cxcefiiuos trabalhos, largas peregrí- 
néçoêS’& eotthecidos perigos d.a ^idar eontudo o P* íoão Nunez naõ aceitou 
ícm confeurimènto dé S.lgnaeio.De hüa,éc outra couíà íe cdificoiimuito oSiinii 
mo Pontífice,qtie.4pg‘ò'expedio as letras com beneplácito do faníto. E uo mofí 
teiro da TíMdade cfefta cidade toraô fagrados o Patriarcha, ôc André<i'OLiicd6’ 
annó i'^5 5; aíTjftihdoa éÃC folêne ado o mefmo Reí,& toda a Corté j, que o Pí 
Carneif'cífòí fàgrâdo nàí-bdia,; Gs frutto9,que deftas dignidades, 3c miflbês tirou* 
á'(i}oni^âhhia forão 0^ ríitftnós,que no principio profflettiâo, denituí áuehtaja- 
dos,pois àtlipKfiearloigáarldeincnte a.gloria de Chrift.o,ôc de fua Igreja naquella^ 
diktadís rdgtócS,Sd ííâ tâni^êríaô de muitas âlmas,até fin^mente algüS datem às 
^ídaSjCorttò b illtíÜrePi‘<SÊ^neálo da Siilncíra,quedepois de baptizâr ào Enípera^ 
dor'd’Ethiopiaia RainliâTtíà M ãe,«Sc $ oo.fidalgos de Tua cotíe, enganados peíós 
MoüròM^tàõ cruel mdrte^^^hem com tanto zelo lhes tinha moftrado ocamii- 
hhada l^luaçaõ- lem i^^líbs diày o P.Apollinatd’Almeida,Biípo de KiCea,cort- 
íeguiona mciniíEthlofhii igilír^l^aitreola(pois tefteiniinhou com o proprio TanguC 
a verdade de nofla Fè,qitc pregaua áquclla feirmaticaj ôc inconftante gérc) . cõ hú 
prolongado mártvtioi Pdtqüe depois deeílar âlgOas horas nopatibnlo dcfpido, 
6c à vergonha (fazeíídMíe ditqfa companhia outros Padres dapropíià fami- 

lia) antes de fpirar,.'confp^Párâo contra elle os fcirmaticos, defearregando tam 
meudachríua de pedras fólbréféyis Tandos cotpos, que todos ficarão debaixo fe- 
pultados, Eftatíreitè digreflaÔ , dettemos à bQãmcmoriadefte bemauenturado 
Padre, pois ttmos porgmnde telic.idade áuer gozado algünsânnos ruaíanda co- 
ucríàcaõ,3efavnilíaridade;'q^fcusdeuidos loiiuores referuamosparaopropriqdiá. 
' Tanto qneâíamofa coiiq«ifta d’Afiafoí por largo tempo continuada dos 
Portiíguefes i i éhtabolado iâ,&; conUtrhado^com feu valor,&. ârmas)o eftado 
temporal,&d'eito cabeçadeílC à cidade de C5oa anno 1511 .que aqnelle foi deit- 
luítres ca^ttáês o grande Afoníò de Aíbuquerque com íèu admirand esfotçO 
pouco arltés titara dasgàri^aS dlo ldaleão (poderofo Rei 4’aquellas partes) paré- 
ceò conuenienceio foíTe tãü^bem no fpiritual de toda a Chriftándade do Oriente, 
queos noÉbstinhaõ feito;&fizeírem.Pará o que clRei D.íoãõo III. madou eri- 
wir nella Sé CâtHedral aniib 1.5 3 3 .apprcfentando ao Papa Clcmête VIL D.Pran- 
cifeo dc Mello para Bifpó.&: porque fallcceo antes de embarcarfe, nomeoii a D. 
loaô dc AlbuquerquejíraídePiedefo, oqual confirmou Paulo llLan. 15 3 71 Eftc 
IcttouconíigoaM. DiogòíkcBorba Sacc-rdote dexemplar vida,acompanhada 
de-hoas letras|&'J!iülprto,^5c■mriitb zelofo daconuerfaõ dagentilidade,&-p.Viiícc- 
tt dc Lagos varáô Apoftolic-cfcíâmeíhia Prouincia, os quaes acharaô já emGõa 
hum grande feruo de Deos(qucera Vigaríó Géral)chaniado Miguel Vâz, incam 
'^áuel operátiòdâ vmha da Igi‘e)à,quc com outros Sacerdotes dc approuada vida 
ania annos,que’láeftauaõ,os'(ijuàdsaífiemGoa na rcformaqaõ dos Porrugiiéfés, 
como nas aídeas naconiierfaSdôS gentios,trabalharaõ muito por dilatara glo¬ 
ria de Deos na refórmacâ!&',^‘éonuerrâô das almas,inftituindo hum Seminário 
(éóm titulo díe Collégío'dé;ftríítà Fe)para nclle fe criarem fugeitos de todas na- 

a^oeiis no kitc,ãc'do£trina'Chrtllãa,que podcffcm depois íèruir de inümit fetís 
naruraés, Outro fcmelharite^indou odittó E. VincêteeniCranganóri^c primei¬ 
ro que eftesifc^z.o de Terrtáté^Aritonio Galuaô Capitaõ deMaluco, por eufo ícin- 
fta.zelo,indiTÍb:rà,& rarapnidencià,acomjparihada deeftremado valor na gtnerra 
em muitas daqüellás Ilhas íç tinha já pregado o fagrado Evangelho,& recebido 
o fanâo Baptin-no^naíl sóménte grande muliitude de pouo, mas alguiis Reis, 
Principes* MiottbiP»lo3õde'AÍbuquèrque*(aueHdofe pç* foi meio pio^agado 

, íuaraui- 
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marauilhofamentcN.fandta Fc)foiereda Góa cm Metropolitana, 5cPrimáz dc 
todo Oriente,na pcíToa de D.Gafpar,Prelado digniíRmo do cargo,por íiiasletras 
& virtude. Gonfta das. B.uUas,que o Papa Paulo IV. paííbu áioBançia ddK!ci D* 
loáolll.anno i s 5 7.‘aírignandolhe D.Fernando de Menezes, Arccbifpode Lis¬ 
boa (a quem veio commcttido o negocio) por fuíTragancos 4. Biípados de mui 
dilatados diftriâ:os,a íàbcr o de Cochim,5c o de Malaca,dc que forão j^imeiros 
Prelados D. F.Iorgc Themudo,& D. F.Iorge de S.Luzia,ambosfradçs^Pomini- 
ços. O da Chiiia,& Iapão,dc humA outro foi o primeixoo P.Bcleljí^ Carne^ 
IO da Companhia, de qiiç já falamos. Depois lhe acrcfccrâo dousm^ús ^ o dp^ 
antigos Çhriftãos dc S.ThQmé(intitulado dc Angamale ) que por meio dq iiluíl 
triíTimo fenhor D. F. Alexp de Menezes (então Arcebiípo deGoa)dc;u obedietH 
ciaà Igreja, Romana,que ate' aquelle tempo adauaao idímatico Pàtriarcha de 
Alexandria,dos quaes foi o vitimo Mar.abraõ,& o primeiro do títuljatino Dom 
FraricifcoRòz.da lãgrada Companhia dc leíus. E finalmctc o dc McUapór,(cot 
fre das milagroías rcliquias do Apoftolo S, Thome, que os noílbs nç^fta cidade 
defeubrirão annò 15 2 2.) de que foi o primeiro BiíJ)© D. E*Scbafti|o>rc Iigio^ 
Agoüinho. , f ,, , 

£m todas eílas partes a Temente Euangelica dadiuina palaaaraCpor meio das 
gradas religiões,que lá paífarão cm diuerfos tempos) ha fruâãíkadq marauilhql 
íâmente na comierfao das almas,trazendo innumcraucis gentios a N. S. Fc,quft4 
brando idolos,&, arrazando pagodes, que íàõ ícus templos. A Franciíçaua, que 
foi a primeira,entrou,110 Oriente anno 149S. onde (de maisda Cuftodiade Mar 
laca a que derão principio Arrabidos) tem duas Prouincias,a dc S. Tfeomè, & ^ 
Kecollcta da Madre dc Deos.A Dominicana anno 1503. A da Companhia po 
de 154a. que eftá dilatada cm 3 .Prouincias,a faber a do Norte, a dp Spl, 5c a dc 
Iapão,ôc hüa Vicc-prouincia,quc hc a Cochinchina. A dos Agoftinhos an J 5 7^1. 
cuja Congregação he fugeita â Prouinciade Portugal,como a Dominica .Ados 
Carmelitas dcfcalqoS anno 1605.5c vltimamente a dos Theatinos da Diuina 
Prouidencia no dc 1640. Dc todas cilas religiões ha no Oriente, grande numero 
dcconucntos,dcque cada diafacm innumcraucis miniílros Euangelicos para 
todo ellc,pot cujo fanfto zelo,&: minifterio, deixadas as quadrilhas dc Satanà^ 
entrãono curral da Igreja almas femnumero pela portado fanftp BAptirmo,prim 
cipalmcntc nos Reinos dc lapao. Agora cíperamos na diiiina miTccicordia fej^á 
com maiores augmentos pela intrancia dos Padres da Companhia na China, dc 
comercio dos noíTosnaquella dilatada Prouincia, q atégpra odemonio tinha fe¬ 
chado, porque fenão abriílè porta á pregação £uangclica,&na Pçr$a(para onde 
dcftinamos jà Bifpos) porinduftria dos filhos de S.AgoBinho,5c dçS.,Thcrc^ A 
prégapublicamcntehojca Fé delcfu Chrifto. . ^ 

Eftes íàõ pois os primários,& principacs intcrcflcs ,quc os Scrcniínmos Reis 
dc Portugal pretenderão para fèus reinos,5c vaírailos(por meio da nauegacão,dc 
conquifta dc tam remotas partcs)que os temporaes,quc cm ordem a cftes bufea- 
rão,foi para poderem continuar portam largo difeurfo dannos, tam cxceínuo& 
gaflos,5c defpczas de fuarcal fazenda,poílo que cBejão ao prclèntc(pela nauega- 
qão de Olandefes, 5c Inglcfes) mui attenuados: aqucllcs tem por grande gloría^ 
para íiia coroa,aucrcm feus vaífallos pregado a Fe da Igreja Romana cmRcinos, 
dcProuincias tam remotas,em prêmio do qual Deos nefta vida os ha de profpc- 
rar marauilhoíàmcntc cm feu cftado,5c na outra darlhcs porTeü fanílo,5cCatho« 
licozclo auentajada gloria. Porque dado, que na primitiua Igreja (por meio do 
Apoílolo S. Thome, 5c dos íànétos Reis Magos, 5c de outros Apoílolicos va* 
locns) fe áucBc já.prc'gado a doétriuaEuangeilca» 5c &UéUíiçad9 naqueiias par^ 
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fcs;contndo,o« ^ola grandèzavcliuerfídadc,& diftancia dc tam^fíendidasregioés 
íènãoauia eÕmiAiicado a^tòdáS'é41asjoii crefè€o, & durou tam pouco o numero 

na ,6c firmamciifò da’)à eái-iloflbs tempÔS eftaua quafi ét todo ac'a. 

maãGois erfotés dòs GregÒs',15Líe hào nfi€‘rios rrabalhoctiftou rcduzilos á purcia 
, deiiiofl^Féiquecdntícirtrâf^dCfi^o-aos Gcãitíos. ' = 
i wPelo qu64<Í!Íiclk fòliciífò pâii de fâmftiás ,'que não cefla em todas ãs horas do »o 
4k hiandarH^[ã:fios riéfta vMma idade tinha rcíèruada tanta gloria ^ 
para a nação Portugucíà;& mui em pÉtieular para o lègundo Apoftolo da Indià, 

■ deprimeiré dclajko S.Frãfífcifco Xauitr, t^ue gaftou ^ c^om feu agigantado, & 
. fcfuorofoípiriiú)Ort^e anriés áa cdhuetlãõ daqucllás cegas gemes, & outros 

Apoftolicos vdróes dà^Cbft^pdhhia, tam íàn€lo mkiiP^rio Hrc fiicccdc- 
f3c>,trazendo«d^tentiióda^te)« Gamíolícaalmas fèmnumero, nãost> de pó- 
pulares,mas tambem dãiídt^da nobre zíâSSc Reis de grande poder, i eftado, co- 
iwo foraô(nOl9pSó)o deOfeuraide Buhgb^de Árima,de Toíà,6c outros, que ‘o 
íàndro por f»a maò bapHzôuí^ a fíi mefmo no eftado da índia outros muitOs Reis, 
que com gratldo-nwmerò dc lêus vaíkUos,por meio do proprioíànôo, 6c de va¬ 
rões Euangçltecfe das fagradasréligioés, laçarão N.S.Fè, a íãber o dcMaldiuá, 
Trincamalc, Geilãoi Solór.Bãchen, Timór, Tenor, Tcrnate, Sião,Supa, Tãgè, 
Pamba,PatejBàdaton,Mcíinde,Candia,Mombaça,6c outros. Pois FAmonioPé- 
tronio Franciíc ano,logo rio principio tiouxcaoliiauc jugo daleidc Chrifto ria 
cidade dc S.Thomcmil»St nreecnrosgentios. E anno 1556. baptizarão outròs 
rcUgiolbsdefta faniUia míttsdcfcttentamilalmasnosportos marítimos de Cci- 
iâò. I cm noflbs dias F. Árifôhií>da Natiuidade doze mil na mefma Ilha. E refere , „ 
Gonzaga nas fundações,<jüc anno 1 sSs.auiaem Goa,6cnasparochias,quctcm thamafit 
a cargo afàmilia Scraííca quarenta mil índios conuerfidos, & baptizados pór fi- ^ * 
lhos d ella.Da Dominica F.Silueflrcdeíigueiredo lauôu co agoa do íãnftoBap- 
tiimo cm C^bOxatrezentos meninos.* E F. Antoniò Taucira cm Timòr, mais 
dc cinco mil gentios. E refere F. Afonfo FcrnandeznahiftoriaEcclèfiáfl:ica,qae 
cm Sena,6c Tetc auià anno i ^ 9 S. vinte mil Chriftios, i cm Solôr cincoenta mil 
b^izãdospclos Dominicosique refidem naqücllas partes. F. Diogo dc $. Anna 
Agoftinho na Pcrfia.rcduzio^ Igreja Romana cinco Biípos Armênios, grande 
numero dc Sacerdotes ,& ínnumcráuel multitudc dc pouo. E F. Bafilio dc S. Ffâ- 
ciíco Carmelita dercalçOemfeaírorá,6t ífito Impcrio dogrãoMogòr,nai6 tem tõ- 
to as almas dcfcirmaticos,quc conucrtco,muitasdc Mouros, & não poucas dc 
renegados, E o que mais hc a Com|Ri|!l^ noIapãc(miíraõ própria íua) tinhaan. 
1575.emOmuravintcmilbaptizaíl6s,LcmBungono dc isSi.ccnto,6ccin- 
coenca mil Chriftâos,6c nos outros reinos ao rc fpcito, como íe vè dc vários to¬ 
mos de cartas que o P.' Ferrão Gucrfeko imprimio. E afei faõ cantos os feruosde 
Deos das fagradas religiões, que nefta gcncroíã cmprcíà confummarão a vida 
por coroa de Mártyrio(cornirtíblimadá gloria da miliè^te,6c triumphantc Igreja) 
que sò Deos os pode concar,^</i numerat^mujtitudinemjjgllârumt 

Venhamos a America* Ndía tem os noflbs adilaCadà Pfouincia do Brafil(quc 
hc grande parte d aquellc nouo müdo,quc difta da terra firme do Peru por efpa- 
ço dc mil legoas) na quál ha tradição pregou © Apoflolo S.Thomé,por fc vene- ^ 
tarem cm varias partes delia fuas pegadasj 6c dizerem íèus naturacs,quc elleplã- nu Ecd^^ 
toua Mandioca)raiz dcqucfcfâ2;;aifari&túde paO|ruftcntó vniuerÀl defla Fro* 
- uincU. 

í.t.c.if.Cf 
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uincia. DefcubcítA pois por Pcdrakiarcz Cabral anno j 5OO.(c0mo fica ditto;) fe 
crigiolo^o Qclla alc^r^ondep Padrç Henrique de-Coiinbra Fianeiíçano (qiic 

^depois^toi.Bbpo de Gepta) celebrou.lylifl* con^ fçus companheiros. E a.n* ,i 5 03. 
foraô dbws religiplos da prppriaQrdein jpor mandado dclRçi J^.J^^ que 

depois degauharcmfmnuas almas paiia ChriftpihumiÇ9ífí^S,hmm.?^®yrio,dço ou¬ 
tro íc afogou no rip>l^ Sãp Fran.oifÇPjtao qual çonEluamprtc .,;A Mc- 
tropojf hc a cidade S.aUiadoE,chàmada a Rabiade todos Sanâ^,3pi)d9frçfi,de o 
Gouér;nador,& Bilpp;^ primeirp de fette até o prç%itc qucJíciaç^^ipi E>£»J?í;;dj:o 

Fernândez Satdinha,eleito anho 15 f 2. varãode muíta autoridade,i^*?pefifiiííia, 
que fç^ crecidpi frusto ;ia eonuerfaQ das almas ^jçpn^ tam VI?5:%Ip neftCjônéto 
minifterip,quc auiafernido jà de Prpuiíorídç VigaHcygéral na ludia^^, .EAcrj&ií|w- 
do hc ruftr^ganebdMcti-opolitana de Lisboa, jj, n „í,j; /: v-t : f. cica 

■ Os Padtès da Companhia paflãrãõ ap Braíi] ja iqílapcia 

^anno i'|49. porma^ndadp de S.IgnaciOjOndc tcnvhojehqa eiiçndid^ Prouincía, 
cuj|a cabeca hc pÇpllegio de S.Saluador daBahia. .!^como ap4- íCavier com4u- 

^o titulP cbamamo^jlcgimdp Apoftplp da India,o nicímoppdcmp^úiar doBrafíl 
ao vencraucl P.lolèph de Anchieta, pois foi o principal ,qué ç.nlbnPU aqiic[la 

Chriíiandade por 44j,annos com incanqaucl zelo da^ícligiaa Çhfiílãa,çonficmã- 
do o Çeo com eftupendaí marauilhas adoétrinaqueprégauaàGomócCpnôatdc 
fua vida,quem^^^hnpicfla. Os Monges de S.Bcntp cntraraõ jáanno^i 5 8 i. i&rps 
Carmelitas no dc 15 92. onde cilas duas antigas,familia^tem Çpngrkgaçíiõ.fnb- 
ordinad.âs Prouincias dçPortug^ .JÉ ppucp dçppis tw Capuehos, ÁqtpniiQiS,- 
que Já lá tem hua Cuftodia, 5c outra no Marahhaõ^ Todas eílas rcligioésbm 
nhadopára Chrifto grande nume/o dcalmas,d^q aígüs reíigiofps d çlías as ví. 
das em hplocauílo por íeií ampr.Pemancira,que pprinduftriadeilas fanâas rdi- 
giocsjquaíi todo o dèicubcrto do Brafil çftá poupado dc Çhrihandade, a mator 
partcd clla dòs náturaes da terra,qnefe çonUíertCtípi N. S. Fè;,,pata,a qual níot 
traraõ maraiiilhofa docilidade.; Trattaô do aíTumptpjdcfte pamgrapho (de mais 
dpsautprcs ailegados rio precedente) Bpíio dc fignis Ecclcfiae y.arijsin locis prac- 
cipuè tom- t.t .4.0 P. F.;Hicronymo Oracianono prplogo ao trattadp da pro- 
pagaçaõ Euangelica, que anda entre fuas obras foi. xSo.F. Iaipic Rcbuloíà na 
hill. ÈccI. 1. 2. & 5.E. loaõ dos Sandosna Ethiopia Oriental. F* Gaípar da Cruz 
no trattado da China inpririCipip.F. Antpnio dç Gouuea na jprna^a á Serra do 

Malauár. E.Antonio Daçana4.p.das Chronicas dos Menores 1.1. do c. 43. até 
5 7. ¥. loão Lopez no fim da 4.DominÍGa c. 3 7.3 * * 3 9- O P. Hicrpnymo Plato 
dcbono ftatu rclig.l.2.c.3o.loanncs Rhó ijnífiíl.virtutü l.2-c.2.n. 2 ç.ócBarthOf 
lomeu Guerreiro na coroa dos csforçado> foldados daCôpanhia do c. 8 .ate 11. 

§>1X‘ ■: 

JDe cinco titulaspcloSpm[cõnforma I)ercits,& mmrfa/v(à 
, . rcccl/ido)poé hum fanãa, ou varão illufire em vinude, 
,, pertencer a àlguníráno,ou cidáde,Sc. 

COMOnefte Agiologio promettemos trattaf dos Santos,devaroésinfig- 
nes cm virtudcjque pertcncema cfte Reino de Portugal, & fiias conqvti- 
üasjdc ncUc fç incliião muitos,que faõ dc outras naçoés,& patrias(a quç 

- . . . .. 
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parecerá nouldade a quem for pouco verfadonà liça5 dc femelhantcs ííiirc$^j 
nos parecco prcc iílEvmchtc ticceííario dar razão da cauía qiic tiuemos pata o fa- 
i'er Para o qücTc denelabcr,ciuc por íiiim de cinco timlos(conformc aDerêitc’, 
vfo ou coftuiiíc) pode hum íãnao,òu varaõ íHuftre em virtude pertenc er a algu 
reino cidade,ou lilgar^dexacív por ora outra mais larga diuifaõ de tifuIos,qnc ah 
aunsfazem)para feraiiidopor feü,cm ordem ao celebrar, ôcfe honrar delle,- 

como dc coulã própria. Por iiàrcimõto,por dignidade, por habitação,por mor¬ 
te ÒL finalmente por poficflãõ de fuas Reliqmas.O primeiro deílestitulos,mclue 
dousnarcimemov.namral ,ôc fp^iritual. O natural pelo qual faimos a éftc mifn- 
do OfpirimalP€lárcgcneraçaõ ,.5í graça,que recebemos no fando Baptiímo. 

Não trattaudo aqui de outro nafcimcnto,quando pela morte, dexando os fan- 
ãós de viuer tempordlmcnte àCfte mundo,começão a viuer cternamente para o 
Ceo,porque cftc he ò qiiarto rituío(,de quetrattaremos abaxo)pelo que sómciv 

tefallamos aqui dos primeiros dous. , j c d s 
Quanto ao primeiro. Pór nalctmento temporal fao noflos todos os bandos,õc 

var^s de infirme virtude,que fiafccraõ nefie Reino, ôc fuas conquiftas, como S, 
Iria S Seah(Sina,S. Aiítòmb, S.Gonçalo,&outros;Pornarcimento fpiritual 

nos pertencem todos os Mãrtyrcs de nolfas conquiftas,que pola pregaçaõ,&do- 
ftrinados PortuoUcCcs, rcccbjí aõ a primeira luz do fanâ:o Euangelho , & forão 
porclles catechizados, bapr!zados,& fuíficientemente inílituidos nos myfterios 
de N S Fè óu feião Africanos,como Gonçalo Váz,& loãoVaz iiaiaãos,que fen-i 
do Mouros por narcmlciiitò,profiíraÕ,&patria*foraõ baptizados emArzillapelos 
Portu^uefes 5cdepois padeceraõ glonoío martyriojou Bi:afiis,como as duasMci 
flicas mie em tempo do V.‘P. íofcphde Anehieta triumphando dos Tâpüías por 
d f r " da caftitlíderuhíícaraõ fuas palmasjoulapoes^comoIoaõ,& Simaô, 5cí 
oun-os^hi^ncs cauaíleiros dc:' Cbrifio d’âqúelle Imperio; Pòr dignidade ( pofto 
que tiueraõ outràs patriãs) íios pertencem S.Màrtinho Dumienfe, & S. Giraldoy 
Gue fendo eftrangciros,oprmVcirò Vngarò,ofegüdo Francês, os tCmos por nof- 

fos porque ambos fõraõ Aícebifpos de Braga. Por habitação,& morada S.Aneh 
rado 5c S Pero Gonçaluez,qtie fendoaquellc Alemão,efte Caftelhano viucrao 
muitos annos nefte noífoPòrtugal, dado que morreflèm cm outros reinos. Por 

mortefiriião de Cxemplo S.Mancio, S.Ouidio,& ofanao Caualleiro Henrique, 
aduellcs dous Romanos,ò vitimo Alemão,natural de Colonia, o primeiro ccle- 
braa cidade d'EuQra,por'confeguir neUa illuftre coroa de martyrio, o fegiindo 
Braaa pelamèíina caufaVab o vitimo venera Lisboa,porquemorreo gloriofamc. 
te em fua conquifta.Pof ^oíMàõ de Rcliqtüas,como o noflo Martyr, & Patro-^ 
no defta cidade S.Vinceríec,S.Pârttaleão da do Porto,S.Iacobo InterCifo emBra-; 
ga,porgozárcâdãhüãdcítas cidades 0 corpo fagrado de hum deftes tres illuf- 

tres MartyreS. . . . .... . , . ; ^ . 
Suppofto ifto, 0 nafcitóèáto temporâl(cphio fica dittô) nc aquelle em qüé cá- 

da hum dos mõrtâcs íaC dâs çritranhásdàmãc á luz deftc mundo,acquitiíidq pof 

cllc o lugar, Onde naíccoififitlo de patrià,5tmãefua,i ellc de filho,5c natural feu. 
O que como coüfa raanifei^ãiláõ bécelfitadeproüa.Póis que Igreja ha em toda 

a Chriftandâde,quc haoi cèídbre pòf ISàrtftos proprios,ôc naturaes, os que nafc ei 
raõ nos lugares dé fuaS DiOcefís,dâdo qüc mOíteíTcm em outros,ori com violem 
ta morte dc martyres,oú páGlfiCade cònfefíbres? F pará quenaô faiámos de Por- 
tuo-al,firuãonos de proua,dòmcftiCos exemplos* A Igreja dc Braga,celebra a fep 
ta do preclatifiimo pontifiÇe'S*Damafò por aiternafcido cm Cintiánia,antiga ci* 
dade de leu Arccbifpado.À d’Eübria aos Sándos Martyres Vinccntc,Chrillera, 6t 

Sabina feus naturâes',póftoque padcccffem martyrio cm Auila.E a de Be^a a Saô 



Siíenando Diácono filho feu,que padccco efii Cordoua. 
O nafcimentoípirituahfazaocatechumenonaturaldaquellclugar,onderece 

beo o fanfto Baptilmo pela íemelhança que tem com o nafcimento’temporal, Ôc 
aíli todos os que foraõ conuertidps,& catechizadosem Portugah&fuas conqui- 
ftas nos myftcrios de N*S.Fé,& receberáõ o íànfto Èaptiímo da mão dos Portiu 
gucfeSjíicão por efte titulo perteacédonos,como naturaes noflos,de qualquer ria 
çáo,feita,ou ritu,que foírem(de maisdp outro titulo porque nos competem, por 
feré moradores npslimites dasconquiftas deíleReino) por aquella celebre re- 

Tom>i-ífiP 5ra de.S.Hieronymo,npEpitaphio de Nepotiano:yíi5ítf temporecenfemur^ex quo 
Cap.‘\.v.i^. i;2í?^r/y?<? r^^(?;7^r<z>w/^r, ,^.re,p,rpuadas,palauras deS. Paulo ad Galat. mei 

quos iteruin partuno^danecfirmetur ChriJlus in vohis. E por Dereiroporque co-. 
mo pelo nafcimento temporal fe acquire a origcm,& naturalidade,ficando a pef 
foa natural do lugar onde nafceo.L.Çiucs C.deincolis lib.io.L.FilíosC.demunl- 
cipibuSj&originar.lih^i o.L.i .ff.Ad municipialem.E oproua aOcderi.Lufit.lib ai 
tit. 56.in principio. D.amelma maneira,fe acquire pelo Baptifmppelo qual ãpefl 
foa nafce de nouo por graça,como diíTe Chrifto a Nicodemus. Óportet vos háfçi 

f. denuo. E ibi: Nifi quis rmatusfuerit exaqua^ ^ Spiritu Sanão, As quaes palauras 
a efte melino intento paz oPapa Innoc; íll. in cap.DebitLim,vèrf jnÉaptiírii. tíÉ 
de B^pt. in DecretalibuS; E por iílo no Catechifmo de Pio V. fe defineSacrdf 
mentum ExpUçatSuar.tom.j.deSacrament. fup .j p.E). Th. q. 661 
Proua no também os t.extos do Decreto in cap.Qui inmaternis, & cap.PoftBap^ 
tifmum de;Coníècr;dift.4..E onptarão expreflamente dos Dodorcs íüriftas Lu¬ 
cas de Pen.in d.L.Çiues fubn.3 .Rebuf.iii traft.de pacif.poflçflipnihus ,n. 217. jii 
fine,vbi dlcit.^odjí ludaus externus laptizaretur mregno Frãcta^céretur 
tim regnicuía. ca probat óptime a L.a.das Partidas partit^. tit. 24. ibi:' La nouéna 
por tornaríoChrijliano, Vbi GregXop.glo/l ix.late.Gon^al.ad reg. s. Cancel.glofi 
9,5 I ui. 106.qui n. 11 o.addit,quod ifta lex debet feruari in Rota.Grat.Forêfitom. 
1 .Conf 7 5 .n. 16.Barb.dc 0.ífic.& pp]5eftvEpifç.p.2.alleg.4.n.3.ôc outros, que eira. 
Logo por eftas regras de Dereitonos fiça ópor Icgitimos titulos pertencendo (Ôc 
íàÕ noflbs naturaes) todos os martyrésdelapão, q fpraõ cpnuertido:i, doftrina- 
doSjôc baptizados por Portuguefes, 4c ppr copíègúinte quaeíqiier óiiitros , qiic 
padeceraò pelaFè nos limites de rioflÇàs ponquiftas. i, . ’ 

O íègundo titulo,que ^ZíÇer ahúa peífoa,como por natural dalgum reino, ci- 
dade,ou villa,he a dignidadeípri Beneficio Ecclefiaftiço,oii oíficio pòlitico, que 
nelleteue. No politicp o, determinaraô psRomanos Emperadoxes nad.L.Ciu^s 
Cde incolislib.io.L.Scnatoreseoçltitpade o prouaõ os poftoreSj dò qualÉi<$s 
aoprefente não trattmios. NoEcciçíiaftico o Dereito Çanoniçocap.Cum nul- 
lus de tcmp.ordinar. lib.,4. fazendo ÍLife4^f9> & diocèí^O de hum Bifpado parâ 
poder(como natural)tomar Ordes ao quenelletem algumBéneficiò, pu Prebe- 
da,o queáfortiorife dene entender dp meímo ]BripQ,pois he p Benefíeiò, 'ôc dig¬ 
nidade maior de todas^aífi GprpuaJ^rbofaailêgadon,2. & 34. ácppr-íer Goii|à 
tam géralmente recebida^as |.g^eiasa4mítfc:m,& cèlebraõ coiripiahftosprpprios 
afeus Prclados,ôc Dignidades,dado que lejao outros ps lugares de íeus naícimê- 
tos,Ôc tranfitps. Defta naaneita^ dç CorqpõIléllã,Ôçlria folcmnlzã a S. Rozedo 
feii Bilpo,que naíccp nafíipcefi d,oppri;b,^falleçcp no mo^ de Cella-noua 
cmGallizaja de Braga a S.Aptberto porjJ^tria Frances^quepaflbudefta vida na 
cidade de Çambrai em Ílandè^porque,fpi íéu Árcebilpoja de Toledoa S. Olim¬ 
po natural defta ckiade.de Lisboa^ queíalíecccv em Thracia, como íèu Arce- 
bifpojôc outroíi a S.Giraldq Erances, que fallccep em Braga,!^lpeitand o auCr fido 
feu Arcediago, À ifto íc ajüta,qaos dias^deluas con^Sta^p^,chamão os fanftos 

Padres, 



Padres,de feus nafeimentos, & como taes Ic celebra na Igreja a de mtíítos,como 
conüa dos Martyrologios. 

O terceiro he por habitaçaõ,morada,& domicilio, que conftitue ao que o cõ- 
tiniia por dez annos(ôc ainda mcnos)coni animo de perfeucrar nclle, por natural 
da cidade, ou lugar,onde o tcuc conforme a L a.das partidas p.4.tit.24. &C a noíl 
fo Ordenação lib.2.tit.5 ô.in principio,& fobrcellas,os Doftorcs. Por eftarazão 
nos pertence o B. F.Antoniode Scgouia,natural da ditta cidade,porque foi mui¬ 
tos annosMonge cm Alcob3ça,d’oudepaflbu aos Francifcanos, & fallecco cm 
Aquitania,& o B. F. Pedro d’At cantara Caftclhano,que morou largos annos nc. 
fte Reino,na Prouinciad’Arrabida,& F.Hieronymo Giaciano,outroíi Caftelha- 
no,Carmelita dercalço,que de aflento refidio entre nós,& foi Prouincíal, o Pa¬ 
dre Andrc Richardo Chantre de Hibcrnia,quc depois de fer frade Loio muitos 
annos em Portugal,pregando cm fuapatriajconleguiocoroademartyrio, &o u- 
tros muitos,que por breuidade íènão apontâo. 

O quarto titulo he o nafciimento(quc chamamos final)por mortc,ou naturaldc 
Çonfcfíbres,ou violenta dosMartyrcs, cujos dias, em que os fanftos manyrcs 
<norrcndo,vcccráo os t5’rãnos,comomais proprios,de fuaprimitiuainfancia(cõ 
grande veneração) celebra a Igreja C3thohca,como dps pandos Padres prouão 
vários autores. Primeiramente deTertuliano l.dc coron.milit.c.^.de S.Cyprian, 
Bpift.34.& 3 7.de S.PcdroChryfol.ferm.iiç.dc Orig.l. 3. ínlob. de S. Gregor. 
NiíTeno in vita Thaumat.de S.Bern.ícrm.de S.Ioannc Bapt.ondc diz: Nouitenim 
£ul.quiamilhrc/i Jies morth die naúmtaús^^ quodortús hominum triflitia eo~ 
mitttur.lndt eft qmddtem mor tis martyrum non natiuitatis fokmnizat EccUJid^ 
morfem tamen eorum nataliúorum mmine nominãs^quibus faítus eft de morte na^ 
talis. Tunç enim cteferunt de mortenafei advitam^um vitam depofuerunt fro i/i- 
ta.Dc Nicolaol.rcípôdédo ad Óonfulta Bulgarorü, q nega íenão dcue jejuar,nê 
abíler de carne nos natacsdos pfíncipacs Martyres,re cairtm cm fcftá feira,5c da¬ 
do a razão entre outras muitas,toca a Íèguinreí (luomodo enim vfitato medo dici- 

tuT najcuquando quis ex vteró maternoprocedens in haaclueem exitific quisque iu^ 
TC natus appellaripotefl.quiliht uhhtttusfacúlitenelris adiumê pertingens 'tíiuen- 
tiü.Pro qua ergo re ápté confuetdiine tenet Ecclvtfolènes B.Martyrã^velCenfefioL 
rü Chriflt dies,qaihus de hoc nmndo adregione migrauere viuprü, nuncupeniur^ na.- 
tales.fed ^ eorúfolênia nõfimeUia tâquâ mortetiüjed vtpote in yeri vitâ nafcedr 
tiütnatalitiavociterttur. Haec ibi. De aqui procede, que mais propriamente íãÕ 
os laudos dos lugares onde mOrreraõ,quc dos cm q naíccrão,pois claramenteTc 
vèquanta vcntagefnfaz hum a omrp narcimcnto,que no primeiro,5c natural,íà- 
cmascreaturas das inatanasentranhasiníicionadascoamaculado peceadb ori¬ 
ginal,fugeitas(fegundo a prcféntçltiftiça) à eterna condenaçaõ,expoftasparaib 
ficr as innumcraucisniifcrias,5c calamidades defta vida,inccrtasdofim,qut hão 
dc ter,ou de gloria pcrdiiraucl,ou pcnactcrnaj formidaucl incerteza! E no final 
nafeimentoraem ósfandos doteíhpeftuòfo íhâf deílcmundoparacntrâr nó por? 
to feguro da eterna felicidade ,aòí^e porintcrminaucis íèculos gozem da beatí¬ 
fica vifaõ cm companhia dc todos òsbcmaucnturados. Portanto,diz REucherio: 
Beatorü Martyrüpafsiones natalefvocamusdiet, quando eos martyrij vita, ^glo¬ 
ria fides dü ingetit morti, pnuit aternitatv,^ perpetua gaudia oreut dòloie par tu 
rijt, Mtritoplane dicendi naiales diesperquoí ilti qui natifutránt in hanc fràgili- 
tàtis humana miferiâ, (iihitò tekaf(unturin'^oriãvitaperennis, initiude morte 
fu mentes efta cabeça todos os Sandòsdc qualquer nação que folVcm, q 
morrerão neftc Reino dc Po.rtugal,5c luas cònquiftas nps trcrtcnccm, 5c faô nof- 
íbs,nâo dtxando j^untamcntc'dè ó fer das pátrias onde naícétàô. Por eílc ríttilo 
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4P ' Adiurkmís.necefym' 
tem ppr fe-^^ifr.QA^^4>?'r^í>^osBifposNaiciíro,^Ioãp,ambos Portngiierc.% na» 
turacsdc Sanâ:arein;Graiiada aoB.Ioãode Dcos, outrofi Pqitugucs de Montc- 

APÍToB.^iadeo eiA Campo maiorjCjaragqcá 
aí:>.B;^r,aí:ia,i% Çfip:l4í^.íJ. çftas faAâa^PQrtiigúefasfillias deRe-, 
gulp§%I^idl^^iia^ , ' , , ./ ! , ' v 

P YjffíAPi Ftfwí.Pj.^14^ proptip a hum fan^o^dqaigiAA R.einq,ou cidade, hp a 

poíç/lao Ipa %ta(ip çç(rpp,pu de aigüa partqppnçipal de ruas.Ij!>eliquias,con- 
Ser ■ çpqi pftp modo de habitaçãQ.A eftepropofitodiz S.Ambroíic* 
fdllaiTaur. fp^iaUtsrSyemrarjM^ à.nohís^quof. 
m r Sf^^hde pondetaçáp, encomcndào os 'fanclos 

Cqrxeiiip^,p 4tff^eappç^p.;3.d’onde;retiroiiqtexto do E^reito Çanonico q' 
Plaçui}: d^,p0nrj|ciat,d^a. §ç p Mogyntinp i .cap.,3 6. decretaudo as felias,que fe 
deuiqp 9ií]^ebpg(}:^d?pç4f dp.íFppontar as de Chriftp, N- Senhpm ,S, MÍguel, & do^ 
Ápoftolosjremara alírí / i//as fejliuitam^ Martyrunjt^dÇonffQj^^ d§- 

qMoma^ y/^^u^que Parpjcbia fama mpora requiefpuat, ^c. Peía 
qpa^ FeU?,Adrião ,ôp'ÍSaralia, dç o&naai/ conipa^ 
jaheir%ÇA)p,YÍa^a4í?s Gpapos enriquecem oantigoconueutp de Chellas, pcro^ 
dos ‘4‘^fe'eí^ia.d;Ç; ^ o de S, Auda aífi ,mc%P p cQnuemó da Mi^rp dq 
D.eos, j pdg i.Toj^ç^çs Sines,viUado Atcebiípado dXqqí^o de S.Tyi:^ 
^^W^\'r^Meãu<^lv>gar hpBirpado,d9 Porto. , ' . . ^ 
i qq%a-íiagrad,aGongregaçâo de,rkus declarando guno i6zS.qu'a| 

Eç w, M poder rezaç d’eila,(a'qual declara çã9,y^ 
vl'ÇUÍ^^‘’P^ d^.'Y* haAÕ,'yUI..).d.iz.í^J^^ palauras. 

in quja p^m 
m Or^^ryUpprobatíT^s^ 

■ idb(íegLuxdp,a, 9^t^ip,dos,MaAyi;oipgips)fazemos Ipecifica de todas 
as. fgnjdas.Çabeqqs,.^^ q^e fe rezaem ;yarios íugates d.êfte' Reino., 
eftãq, eA^bíiqqidpiep efe Çoa^íP, da, de; S.ÇeUppe Apodolo em Ao 

Lisbq^,S.I^U,(;ip4Ã^.q^ 49 Çb#íkonP4;onuentp d^ Ça^PK^^as. deigalqo^ 
dBuQp,4ç:4%;Íá9,q.P<ÍV^<ld^ (Ç.d^ aqompaidíoq.as qnz9 iqil YArgb.), pm. faur 

Henrique.awbos çaqalledos! da 
The§B444qqy<^.:ppi\^pP>ei?iod.ç4Hl£rouyqipde,Xalrb^ 
I^iránda,, da^ de Rprcgorio.Tbaupaaturgo na Igreja;de$,RpqAe,,cafa prpfcBl^ 
Cpmpanhia-nefta cidade, 5c outrasmuifas deque..emleulugarsfe.trâttará. E afil 
mellT3'p dqs.Bi:acps,do deSXucas; Çpãgelida AajÇa.t|iVqdal d^ de S. Sjl, 
ueftrq na.í^iferipQfdjaj 4^ SiAes,do de S.Auna Mãe de ^.Senhpr^’qa' Mifericor- 
dia dç Çisbpa,do de RSpbaftião np.j;cal conuento de S. Yinceptc de fora ,d p dc 

S.Bngitu,<^-.S^ C^^^aijina, figfilha .upqud reÍjgioíò,,cpnue|>co-das Inglçííu^^^^^ 
nieíhiacidade- ,, , - 

T^afe dp tqda.eüq,4-p^riny,;qpepara cpnftitu)j:,^RpAl pamral de Íium 
Reinp^eidade,pu,l9;^/^pq lhe pertpqcer,con^.praprio., hafl;afqualquer dos^ riti> 
los refeqdqs.dç pa/ièiijq^o tpmpqr4?9^. ípirítualpeloBaprifino,de dignidade,dc 

- h^jta'çâp,deqiqi;t^, 5ç.6q^^p^tqd^ pqíredàpM9,4cliquia?Ykdfo íèz:M 
- ^feíÃudrqi^ujJTaipãn Martyi^q 

npsf^^aqs dqIta|j^J^4çqj^|4ip ;^áy.napdp, iq ipdjculq íau4w'^^^^ 
í-AntqAioyiAceqt;^;jpqq;pi^qqq^ift,dqs,r^p,^.qs^dq^Ç^ Martim-de 
Ro^nqs Ue Çqrdqq^,; Quintan^dÚi^as nqsdb S,euilha,MaiçietamoE]os.S^ 
riim de- HeEpatlb|34^P^^R^,odrig9 da. Guníta.qai^M^pri^de Braga*5cXjsbQa.^ 
que nâft/Ãipíif a iUuftrq m m tu- 
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d c,pertencia á diueríos Iiigares,«Sc nellcs fe cclcbrc7& venere por feu ípecíal tiui- 
lo íèm derogar à acçao , & dercito,que outros lugares a elle tiuerem, pot oiitlo 
differente. Patria he dcChrifto Senhor N.Bethlcmporfer nafeimento, CafarnatI 
por habita(jlo,Nazareth pot- prèg3cão,& lérufalcm por fua mort c, 

' • X-. : 

DavenmçÕodasJagradasReliíiáaSySdasfèfias^aàe ; 
aalgmsfefo^emneJíeKem. 

SAÕ as í^radasRGliquiás dòs Sapâos príncipalnacntc aquellas, q fá6 par¬ 
tes de féus Corpos,preeiofás )oia,s de valor ineftimaucl,finas, & viuas pedras 
do templo doSpiritu Sariíto,quc nelles,cm quanto viueraõ,habitoupor ília 

graça,ricas prendas da futituá, Sç immortal iefurreiçaõ,que efperamos, perpetuo - 
cftimuloda imitação de Tuas heroicas virtudes,ardente incentiuodo feguimento 
de ícus fanftos exemplos,fingular ornamento de noíTa peregrinação,continuo cC 
pertadòr de nofla Fé,falutifcro fomento da fperança da vida eterna,5c finalmen¬ 
te poderoíbs impuiros,que nos cxcitaõ,& ihfiãmaõno amor d aquelle Senhor,q 
he marauilhofo em íeus íãnólos. Pois quando vemos fuas íànftas Reliquias, com 
pio affcfto nós mòuemos a vCnCrar aquellesfacros defpojos, que cm quanto vi- 
ueráô,fofaõ agradâuct,Ôc deleitofa morada da Sanüiífima Trindade ,qíie te por '*• 
fuas delicias eftar cos filhos dos homêsjifto he,com os varões juftos,que andan- ^ 
doiiefta mortal percârinaçaõ’(com pureza de vida) prepararaõ a Deosemfeti 
pcitoJimpa habitaçaõjde marsgofto íeu, que os materiaCS templos ,cm que dc 
ordinafiocom noflas irrcuètchcias he grauemente offcndido. E que agora eftao 
liias felices almas gozando do íiliumo berii na eternidade,onde nos podém alcã- 
çar foberanos fauóres. E juiitahiente cremos,que aquelíes fagrados oflbsmò vi¬ 
timo dia )untos cm feus corpos, vriidos com ãs almaSi atidc fer participantes da 
eternafelicidadeiôcconfiderándo quç tatitobem alcançaraô ptlo momentâneo 
trabalho,quenoexercicio das virtudes neftavida fiueraõ,com nouo feruor nos 
excitemos aos imitar.Principalmente fabçndo que forão homês mortacs , comò 
nós,combatidos de varias tentações, das quacs a diuina graça os fez vencedores, 
E que o mefmo Senhor,que osajiidou a elkSjfc nos não ncgarà,fc com leuaüxí- 
li o cooperarmos de noffa parte,para íêguirmos os marauilhofos exemplos , que 
dc fuas efclarecidas virtudes nos dexaraõ os fanftos. Com efte certo conheci¬ 
mento crefee cm nòs a fperança para naõ defconfiarmps tanto dc noíTa fráque- 
za,& deprauada inclinaçaõ,tendo tam poderofos motiuos de fperarnofauor fó- 
bcrano,quc o piedofo Deos nunqua nega aoáque fazem de íua parte tudo o que 
podem. Emconclufâõ deftespiosdifcurfos,fe inflãmaoaífeâ:oparafe empregar 
com maior vehcmencia noamof dc feu Creador,que por tantos títulos merece 
fer amado de nòs,como fuprcmo objeâ:o,ôc centro de noííã affeição. 

Pelo que fallando S.Ambro^fio dosjuftos motiuos,que temos de venerar as 
finítasRcliquias d’osMartyres,5c'porconfequencia asde quaeíqiierfanftos Con- Tn.jfatafi 
fcírorcs,nofímdoScrmão 93.díz entre outras,asfcguintespalauras ; Quodfidicas Sanfí. Na^ 
mihi,quidhonorasih carneiâ refoluta^atque confumpta'i honoro incarne Martyris cel- 

excepraspro Cbrijli nominec 'uatrices\honore viaentis memotiãperênitate virtutisi 
honoroper confejficnè Dm facratos etneres', honoio in cinerilus femina ceternitatis*. 

honoro cvrpusyiúod mt^i DomnCímeu oftendit diligerè, quod me propter Dominu 
d 3 . mertê 
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mortê docuit mntimere.Cur autêm homrêt corpus illudfidehs ^quodreuereníur, 
^ damones^.quod^ adffltxeruntinfupplk'to,fedglor '^çant in Jepulchro > honora 

itaque corpus,quod Chrijlus hoinorauit ingladio, quod cü Chrifto regnabit in ccslo. 
Aluo íomó ícinpie eftçs íòbêranos deípojos da vençraçã o dos íieis^, dos Kds, 
dos EmpeiadorcSjdc SiimmosPontifices,aos quaes(dcpofta a Imperial, óc Ponti¬ 
fical dignidade)profi:rados por terr^renderaõ humilde reuerencia,&:o que mais 
he,Gs Àajos,Coitelòês,ôc Princip(^s,do Ceo,como (de hüs, & outros) publicâo 
íingulares cxemplos;por mais que os impios Empcradores,Leão,Iuliano, & Cõ- 
ftai\ciq^as.dd%íçz^^fi}r&ps facrilegós hereges, EunOmio, Vigilancio, Liitero, 
Calüihp dòmtcxiàa clTtiíma dos Magdeburgcriíès asáborreçãò, Sc com abomi- 
naueis linguas as bl^^fefi^eiia. j^orque tanto às íàgradas relíquias na Igreja Catho- 
licalhes acreíceomaior culto,Sc veneração,quanto clles mais pretenderão aba- 
telas,Sc deíàntorizalas. E os Sandos Padres, Sc Dodores orthodoxos, mouidos 
de fuperíòr fpiritu acielgaçando as pennas em íha defenfa, Sc louuor ( contra to¬ 
da éfta infernai caierua) publicarão d ellas illullres,Sc ceieberrimos çncomios; re- 
fultando de tam inipia impugnação,a ellas maior veneração, Sc aos Catholiços 
maior vrihdade. Em cònfòquencia do qual diz S.Chryfòftomo: idcirco[repé eo^ 

inuàtamus,tumidos adoremus,mâgnaquofide relíquias eorü contmgamus , vt inde 
hened^ãiònê aitquã nfiequamur. ES. loíío'D-mi3&.tno: jfiieriim viuentes in ve‘ 
ritaíe,çii liberapráfemía Deo adfiflúti ^ fontes nohis falutares dominator Chrifius 

Sanãorufuprfipràbutt‘,reltqutas muhiformiabeneficiairrigantes. ^c. E S. Agor 
ítinhc; llonfuhtcpntemnendafedplurimãvenerartdaSanãorãcerpora^quibus dum 
adhucviuèrçnt^ySpirkiísSandusqualíquihufdamorganisademneionum vfus efi^ 

peites J>f(écioíosdicíouros(dcquemdi^ Deos peio Real Propheta : Çuflodit 
Dominiís ornnU ojjfaeep/ín,‘v?iãex his non conteretur.lc. S.Mattheus: 
Çapillus de capitefiejfrà nonperibit, e.^%o enriquecidas innumcraueis Igrejas da 
Çhriftaiidadç,^Sc liiui^sfddte Reino,as quaes elles adornaõ, Sc atauião coriiojo- 
iasdç ricos diamantcé^ finos rubi)S, i eneílimaueis margaritas, Sc iiluftraõ como 
xçfj^landef entes"clir^iías do celeíle firmamento. Entre eflasmomeamos em pri- 
ineirpliigar(por ináis yefinhas) as dos conuentosdo Carmo defta cidade,Noílà 
SenhoraGraça,da Madre de Deòs,Scde Sacauem,Scaífi mefmo ao realcon- 
iiento dê S^CrvizdéCdinibra,ao Collegio daCompanhia da ditta cidade, Sc o d’- 
Euora,óPopulo dê Braga,S. Francifcod EfíremoSjS.Lnis de Pinhcl, S. Clara da 
Guarda,&outros. De cujas fagradas relíquias íè ouueramos de fazer Ipeciíica 
mençãp feria proceílb infinito.Porem comonOfíbintentonão he mais,que trat- 
tardàsque íàõfeftcjadaSjSc folemnizadas com particúlares fellas em diueríãs 
Igrejasdefic Reino(como as do conuento d’Àmsem J4. de laneiro, as dc Bcl- 
uér ( villanoBifpado da Guarda) a j .de Eeuerê4ro,as de S.Yincente emBraga a 
4. de Maio,as do Minorita conuento de Alcaçer,Dominicade Pafior boiuis, Sc 
as doutras partes pelo difeurfo doanno) por ííTouão» trattaremos das mais, As 
quaes íeftas,fcguindo‘os autores que efereuem defta miateria,ehamamos com liã 
àc^<ísnome^s: Tranilacpès^CbllocacodSfOuEleuacoes^ Finàlmente eftas íàndas reli- 
qLiias,collocadas cm tamdiuerfas Igrejas deftcReino, faõ«como inexpuguaucis 
propugnaculos , que nos defendem de nofíbs enemigos , com maisfiunepre- 
fidiOjSc folicita vigila3acia,que todososballuarTes,Scfoitificaçoés,que a induliria 
humana iniientou,afíi diz Hi funt,qui nofiram^re^onem admini/lrât, ^ 
veluti turre s queedarn cobíerentes fecuritatemab hofiium incurfu €)íhibent,non -vno 
locofeipfos includentes, fed multísiam locis hofpites faãi., & multas patrias exor» 
nantes. 

Da veneraçaõ, Sc culto deuido às reliquiAS dos íànítos trattaõ os íãgradcs 
Conci- 
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ConcíliosNicenoII.aa.i.+.& 6.Gang.can.vIt.Caithag.V.can.i+.Brâch,III.can. 
5.Mai^unt.l.can.5 irLater.lV.cap.62.& finalmcnte o Trid.feíT.z5.in principio, & 
os SSTadres Atlianafio,Gi"egorio Niírcno,&Nazianzcno,Cyrilo Hierofolymi- 
taao,Hkronymo,Leão,& Gregorio Magno. Ex profeflb S. Gaudcncio traâ:, de 
Dedicatione Bafilicac.AdrianusPapa í.deim^.ad Carol.Mag.tom.i.Concilmi- 
hi pag. 215. que allega a Gcnadio MaffiUçnfe d’Eccl.dogmatib. c. 40. alias 73. <5c 

putrSquc refere o Cardeal Bellarmino no .i .toni.dascontroucrfias,çont,7.1.2.c. 
3. Dos Theologos Scholafticos D.Thom.3 -p.q.^ 5. art. 0. vbi Caictaniis, Suares 
dirp. 5 5. fea. 1. Vafq. difp. 112,. c. 2. Lorca difp. 94» 3 .Alph. à Gaftro 1.13. 
adiierf. haerefes v.Reliq.Vuald.iom. 3 .c.i4.Ayala trad-de trad.3. p. de vencrat. 

Reliq.Diirand.in rationali 1. i* 3-Efiaalmente D. Sancho d’Auila em.o 
liuro da veneracaô das relíquias. Semell^ntes folemnidadcs às que trattamos 
traz Molano nosSandos de FÍandes,Sanílàio no Martyrol. Gallicano, Bolando 
no 1 .& 2. tom. de Sandis,& a íagrada religiaò da Cartuxa deputou dia particular 
para todas,que ha difperfas pelas cafas da mefma,como fe vè de feu Brcuiario a 

S.deNouembro. 

Das Vigílias,Fefias,& Oãauas,que fe celeirãopar- 
úculamente nefie Reino. 

TRES pontos eífeiiciaes da matéria que trattamos, compreende cftc ti¬ 
tulo, fcffuindo o roteiro de graues autores,que efcreucraò dc femelhan- 
tes aíTuniptos. O primeiro das Vigílias emcommum} & das q confeguin- 

temente reza a noífa Igreja Metropolitana de Lisboa,& feu Arcebifpado. O fe- 
«Tundo das Fcftas,que por particulares benefícios, & razoes fe celebraõ em di- 
Serfas larcjasdefte Reino.O terceiro dosOdauos dias daquelles fandos, que 

nelle fe folemnizão com odauas. Pois femelhantcs feftas coftumaô trazer todos 

os MartyrologioSjêc com elles o nolío Luíitano. 
Quanto às VigiUas.Coftumauaò os fíeis da primitiuaIgreja, & muitos feculos 

depois jeÍLiar narvefporas de grandes folemnidadcs, & vigiar denoite nostêplos 
emoraca^. Entre todas toifempre celeberrima a Vigiliada Pafcoa,em cuja noi¬ 
te fe celebraua a Refurreiçaò do Senhor,como proua Bellarmino das Conftitui- 
eocs de S.Clemente 1.5. c. 19. dc Tertul. 1. 2. ad Vxorem , de Eufebio 1. 6. hifí. trofierf.cont, 

l. 7. & de outros muitos. O qual fana:o,& louuauel coftume(com impia temeri- i.U,c.vh. 
dade) Vigilancio herege em tempo de S.Hieronymo, foi o primeiro que as re. 
prendeo,& reprouou;contra o qual o S,Doutor com feu Apoftolico zelo, i exi¬ 
mia eiudíqão fortemente fe oppòs,refpõdeo,ôc conuencco no liuro, que contra 
€llc efcreueoji em variasEpiftolas aLeta,a Furia,a Euftochio,a Ripario, &; a Sa- 
biniaiio. Eftas fan^las Vigílias andando o tempo íè coftumauaõ fazer nos fcpul- 
chros dos Sanftos Maityres,cm fua venera^aõ. O que fe proua de vários lugares 
dos Sandos Padres,! entre elles do mefmo S.Hieronymo no cap.4. contra VÍ2;i- 
lancio,ondc diz; Devigilijs, ^pernoãationihusinhaftltcis Martyrum feepècele- 
hrand'ts,nuoJ ft iJeo eas exiflimas refpuenJas^ne faph vtdeamur celebrare, ^ mn 
folemnespofi amurn exenere 'uigtltas. De Theod. 1. 2. c. 24.hifl:. m'p.Fl/Juianum, 
^ biodorum (mqtiit ) adf&pukhra Martyrumprouocantgsfuigtlias cum populo ce • 

kbrare folitos. 
A razaõ porõ fe dexarão na Igreja dc celebrar eftas facras,&noaurnas vjgilias 
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não hc facil de aíTignar.Algus quizeraô dizer,que S.Ambroíio, adueitido de S. 
Monica,mãe deS.Agòftinho(que era dcuotiílima de as frequentar) de alguns a- 
buíbs,peccados,& dcfícatos^que fe comettião nos templos,tomando occaíião 
os maos da obfcuridade da noite,as tirára. Outros ,que o Papa Bonifácio I. que 
viüia anno 420,as abrogára,dexando em feu lugar os jejüs nas veíporas das gra¬ 
des feftas, com titulo de Vigiliasieómo ho) e le chamão; Mas hüa, 8c outra opi¬ 
nião carece de fundaineríto , pofto que pola plimeira lè allegue o Sermão 25. 
com titulo de S.Agoílinho ad fratresin Eremo,o qual graues autores não admit- 
tempor feuj pois íe proua-o contrario do qite lielie fe diz,de alguns germanos 

lugares de fuasobras,! Cm particular do cap. 7. do liuroç. das GonfiflbêSjOnde 
Lxeuhahat piá plehs ín Ét ckfia,mortparata cum Epifeopo fuo/eruo tuo. llt maíer 
mea^àntiUa tua foUcitudíniSi^ 'vigiliarumprimaspàrtes tenens^ orationilus viue^ 
lat\ iüc hymni^têpfalmíyVt cnnercturfecundü moré Orkntaliüpartium.nep$pu\us 
maroris ttediocontahtfceraánjlkutü tx Uh inhodkrnum retentum.h o meíi 
mo S. Ambrofio tani fora eftá de as rcprouar,q á imitação das Igrejas do Oriê;, 
te,as introduzio na íita de Milão,& o cantarfe nelias Pfalmos, Hymnos, & Ántr- 
phonas,& a razão dá S.Agoílinho no lugar allcgado : Üepopulus meeroris tadio 
contalefceret. O qual fanítOjôc louuaud coílume dalli fe diriuou a todas aslgre- 
jas doÓccidente,que durou por muitos íèculos. E o proprioS. Ambrofio enco¬ 
menda a exaílaobferuancia d ellas no Serm. 6o.de feíloPent. Tum enim ficut mo¬ 
do fecmusyejunauimusyvigilias ceklrauimms^ orationthuspermãames inflitimus, 
Cõqué concorda Paulino navidado mefmo S.Doutor; Hocin tèpore[mQ^ix^pri~ 
mum antiphona^hymniyãc vigilife in EccleftaMediolanenfi celehraricaperunt. Cui 
celelritatis deuotk/vfquein hodkrmm dkm mn fotum in eadem Ecciefia, vtfuM 
per omnes Occidentispartes manst. O que fe corrobora cõ o decreto do C. Carthé 
IV.celebradoanno 398. Can.4.9X>nde fe impõem pena ao clérigo, que não eftã- 
doimpoífibilitado por iudiípofição,faltar nas Vigilias. E que depois do tempo 
do Papa Bonifácio fc cclebraíTem ainda em Roma confta de vários fermocns do 
jejum de S.Lcão PapaJE dos CC. Matifconenfe Il.celcbrado anno 5 8x.cap.i.& 
Aquigraneníe I. celebrado cerca do de 81 ó.çap.i 30. 

Nos primórdios dcíle Reino auia efte louuauel coílume de celebrar todos os 
dias as nodturnas Vigilias aofepulchro de S.Viiicentcna Cathredal deíla cidade, 
o que Icproua do antigo relatorio de íèus milagres,q feconferua,arsino archiuo 
da meíma Igreja, como no do conuento de Alcobaça, o qual refere jiá Braii- 

MiUire XX. ^ p Monarchia Lufitana,& Bolando no a.tom.dc Sanélis,on¬ 

de felee: Pojlpaucos dks altusquidà â dáemoniofapê vexatus mirahiligratia^ ^ 
memória digna fanai us e/l. ifle adpetèda remedia nodevenerat^eadè forte.qua Dns 
Gualdinus procurator rerã, ^ magtfler militia templiper regnü Portugnlm vir 

nítiquegratiofus,^illujlrisfuas 'vigilias^vnaeüaJijsmultis militilus animo mag¬ 
na deuotionis agehat^ ^c. Logo com jufta razão celebra a nollà Igreja Metropo- 
litana de Lisboa a tam illuílre Martyr,patrono feu,a 2 i.de laneiro com jejum,ôc 
officio proprio de Vigilía. Pois nos paífados feculos foi tãta a deuoção desfieis, 
que não hüa só vez no anno,mas cada dia fe vclaua denoite a feu fepulchro, O 
mcfmo faz aS. Antonio em fuavefpora 12. de lunho, porfer o mais efclarccido 
íàn6lo,ôc afsinalado filho,q ate'gora teue,o qúal nclla íè criou á foinbra da Virgê 
Senhora noíra,& do Martyr S.Vincente,a cujo venerando íèpulchro inda hoje 
cm Padua fe trequentão as Vigilias,como fe lee cm fua vida. Por eílc rcfpcito só 
deílas duas Vigilias fazemos mcnçaõjpoílo que dc tempo immemorial Ic jejue 
cm todo efte Reino as feftas d’Afcenção de Ghrifto,Purificação,Natiuidadc eii 

Senhora,5c aEjcpeçlaçaõ do Parto;cft a vitima feita ( conforme ao breue do P. 
, Vrbano 
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Vrbano VIIL dos dias làndos) jà fehàó guaidá, 4c por çòhègtüte naÔ tem )e)ü* 
Contudo , como nos fobrcdiitos dias Icnâso de Vigdia, por ifíb rtâo trat- 
tamosdellas,rcguindoocommüeftilodosMaid:yr©Íò|ios. . 

Trattão das Vigilias de mais dôS fagradbfe CòheiUòs, & Sahélos Padres, que 
allcgamDSjCaíTiano de inüxísnob.l. 3 .€,í dnnoè.in.è.i .& 2. de obferu. jejunio- 
rum,Baronio nas notas^b MârtyroURoiT). *5 ;Iah. Durante déRitibüs EccleC 1.2.à 
cap.4. F.Frartéifcòdè Pereda na hift.dé . Sfeilhòrada Tocha 2, p. c. S.Elívl. 
laime Padres cirell.dê lá AdoF. de las íhiagili.l.4.c.^,í.2,* , v . 

\ Das Vejlas. 
ANtiqrnífimcrht ualgtdja Cátllòlieâ b vfo da celebraçaõ das Fcílás, haÕ so¬ 

mente de Chrifto N.Senhoí# & dá feaMaè íàndiírima,mas de S. loão Bap- 
tifta,dos fagrados Apoftolos, ^ de Stêitao PrGto-martyr,como confta dasCõ- ^ g ^ 
ftituicoês Apoftolicas de S.Cláiitettfeidós%rado's Gortcilios, dos Sermoés de ' 
muitos Sanátos Padres neüasí^ftmidadesj da vniiterfal tradiqaõ dalgréja, dc afí- 
tiquifsirnos Tifmplosarífaá to íôiiantados, dc vários priuilegios de Reis 
Chriftãos de* muitos fccidosiamz Cm féu fauõr concedidos,de facroSjdcpropha- 
nos hiftoriadoreSyác firvahiíeiíte do-c^miím ícntir de todo o pouo Catholico. As 
quacs pelo difeuría do íóraôí acteícentando, em primeiro lugar as dos 
Saaaaos Martyres/x}mo'C<xnl^ do Caífon da Mfffa, que alguns dizem compôs 
S.EinoP. outros- qnc SirFàoo. v o reflánte S. Hieronymo por mandado de S. 
Damafo. Enas idades fegtfiiíties tê iftffrodtíziraõ cambem as dos ConfeíTores, 
pois já os Conciüos MogtimártOydi I^ivgduncníe Hl. aqúelíe celebrado ani 813. v 
cfte 8 3 6. mandão celebraiids 4^? & Siiu^lhíeidb S; Marttnho,de S«Remigib,Ôcou- 
tras.E vkknantenrc ôs Romarto^Fbrniíides monidos de p^^ benefícios “ 
recebidos ii5rcrce0â^ dá máfG'diulníiiòrdenaraõ fe Cclebraífem òutra s Pd- 
ílas de N A^horai para^DoolSífei» maisfii éqnetttemente glonficadodé hós em re-. 
conhf •imentodefeus mnitfrtertÃieisbeheficios : ÈinefiéhrumDei(^ diíTeS.Ago- i^xoje Ch 
ftinho) foUmiràPíhusr0i^^’ ií^sAáfi»ij^Scámà^i fàitdmufqm mmóriam, üit.Dà c.4^ 
m volumira ttríf^rim aèiiuio: P dcrcucndo contra Faúfto Ma- - ^ ^ 
nicheo,quenâbipodia fot^Piqbe oi^rÍGfe^dcíebraírem âsFcftas dosvSanâ:os:P<yj//*, 

mdtúúdsSfát'^f^uf6l't^ofá-foltr^dU concMrat àdexà- . 
tanàãím'uaúonp^'títM^Húí4Wuilt‘c4nf4t:kt‘ur^^orationihutad'fuu€turi> 

rorrugálum>piedorbilbdÍuínO^Ctilté,'qtíám reili^bíb na vèneração.dos San- 
â:os(agradccidoiás rmgáílairtSimerí?èSjêêfaabtes,qttddo cco em ditierfostempoi 
por ília interceífaõ temreíebídô)^ièbtà Cotia particulares officiõs, dc folemnes 
Feftas,mnitas pclodifcurfo do áitftb*! Fâriá' lbeuííd3‘( póft Domínicam in albis) 
a N.Scnhor a d os Prazeres, iqttC á Seflhorà^tèuc tia Reáí rrèicã o dc 
feu .bendito Filho: Euorá^otfercüdtO Dbmítígo de lutiho a Fefta dp Milagre da 
Cçra: todo o Rct»ò (o-tí3^fe‘k50dtlà1hO)a^bAll)^ Cuftbdio: & EisbOdreza de 
Si.Crilpim,& Crifpiàno em^ú'idfe^<2 ^‘deOiit!ubtdièfti^dè'ena(feghhdbYafí^^ 
opinião) foi ganhada dè^-pod^rcfé -MOikt^iiSodílfrãS*/^ Cíh''feüè pfÒ- 
prios dias; E como d’'ctíàS’''nt'èmÔríà 
nosmelmosiCnaque ca4rcm'-oablíífiefrtlcf8e^cMt!ãà%tbrôUà?ihos; ' 

Adv eitisnos porem à»^l6^'tí, ''algfiâS'l|rièlaS dbífRtíítb fê réza dc 
particiiiátcs^aiiMíbc^,dòsq«a'ernó'6nftbtíârtâíA'©^qüi^pb^í^HecÔíh'ò^M 
qão defiws Fei^s nafeèfiévdèfpítlâldèV^éáê'^^ ‘4Íi'eEèf*tdSp‘rcíddò?tihháa^^^ 
tacsSanctoss cmTázaõ' dà‘q^âl>tóx4íâô)pftá]^<feiê?ètdlMM3tnèòês áòV qtic ddlé| 
rczaflcm,comO>há^5éd0>6ie>iííibpá«"rKvl!a^Máíl^i«S.AhlbhfftO^^ 
raffdo ConfícffiM;-, dccomoíifâbiTbfáb^iáàírttídi^óFtefetéès fmgtrláf cs,qDe d^ 
V. . ' dirtoS 
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(iitto5 San<ftos fc cclcbraflcm,par ifío nos não incumbe trattar dcllas. Nem rain 
pouco de ourças,c][Lie u pia. dcuoçaô do pouointrodu^zio/.g.nefta cidade S.Bras 
S,Marca],S.Rcque,SXuzia,& outras. : 

Da inltituição dasíeítiuidades cm commum na Igreja trattão os fagradosCõ- 
cilios Carth. 111. Can. q.Laodic.Can.s i.ToletJILCan.zs.Lugdun, dift. 3,Mo- 
gunt.cap.3 6.0s Sãdos Padres Çypriano 1,3 .Epift.6,&: 1.4.Epift.5Xafilio Orat.in 
Gord.Mai:tyr.& homil.in Iulittam,AmbrofioSerm.76.77.& 78, Hieronymo in 
Cap. 4.ad Galaras,& Epift. 19.ad Euftoch.ambos os Gregorios Nazianzenot, & 
Niílcno,& outros,que eira Bellarm.tom.i .controucrO.s. c. 1 ó.Durando in Ra- 
tionali I.7.C.1 ;Gauant.in TheíTacrorum rituum p.4.tit. 13.Koman.nas Reíp.i.p.l. 
5. c. 4. Sauflaio in apolog.pro Sandtorum cultu p.z.in fine 5.4,pag.21» 

Das Oãauas. 
IGualantiguidade temo coftume de celebrar as Oftauas de algúa folcmniííi- 

mas teftas,por oito dias.continuos, o qual fc praticou primeirò naanriga lei,de 
quem a Igrcja Catholica(alnmiada. pelo Spiritu Sanfto)o tomofi, & com perpe^ 
tua obfcriiançia o rctèm, & coníèrua.Porquc primeiramente, poílo- queMoylcs 
por ordenação diuina infiituifle para aqucllc pouo varias fellas ,qüc fe remata- 
uão no dia 7. contudo a dos Tabernáculos adiípòs demodo j qué odia odaup 
na Ib] eninidade foflè igual ao primeiro,& fc tiuellc por celcbcrrimo, &: fandiísi; 
mo, Outrofi Salamãodcpoísdc conduzida a arcado Teftamento ao Templo 
de Hicruíalem,que elle com tanta magnificência edificou ( por.oito dias contf» 

3.,Paral.ig. nuos) celçbroua fcftadcíua Dedicaçao. I Ezechiasvendoo emlèutempo pro* 
fanado(por outros oito dias) o mandou purificar pelos Léuitasv O mefino fize¬ 
ra õ os Maçl)abcos,quc por outros tantos dias dedicaraô a Deosaltar.oíFereccn- 
do nellc holoca,uílos çom grande alegria; cujos louuaueis cofiumes Chriílo N. 
Senhor naõ somente naõ abrogou^nas antes coili íèu-excmplOiOs approuou, ^ 
confirmoujacudindo adíiçridâlem acelebrar asfeftas das £ncefiias<,& Scenope- 
gias,detçndofc por oito dias na celcbraçaõ deftas íblemnidadcsrmoftrando (c^o. 
mo autor da lei) que atè fua morte tinha ella feu dèuido comprimento.Pelo que 
deitemos çrçt,quç os SAndos Apoftolos, infinados pelo Spiritu Saudo, &fcus 
lUccefíbres osvaroés Apoftolicos da primitiua Igreja nos dcxaraãintruduzidaj 
^ praticada a^ fole ntnid ade das Odauas,nas grandes fcftas,parâ que ellas foflèm 
mais celebres,! çm primeiro lugar ada Parcoâ,&Pentccoftc . £dc mais dillb, 
porque faõ cheias dc grandes mvftcrios as coufas que na fagrada Scriptura fò 
fignificão pelo numero cdano. Cerca do.qualidéxados vários lugares das diui- 
nas letras,que alguns autores dcffuíãmentc trazcm;&outrofi muitos dos SandoS 
Padres,nos contentaremos,com huminfignede S.Ambrofio naEpifi.3 ç.dol 6. 
ad Horôtianum,na qualentrc outras muitas coufas,diz eftas palautas: Qvi oãaua 
die regencráthnisfortnurniyfierh.coMfeeraturfergratiamt^ adhdpredttatê regíH 
çakjlis vocatur.Magnamvtrtutihus Sfintus Sanãi hehdomadií gr mia, edde 'ta- 
men hebdomadè fonaty Ogdoen çonfeçrar. in illa fonus^nifla fruãus efl i ideoque 
ílauo dic fqlutaparadifa reddidd fpirifus gratiaiquo^ extorres fua ficerat (uIpa.No 
uií Ogàoen iflam,quãoéiauâJaíine dicimuiyi^t^^^^ftamentüfíqmdèaitEçclefíaJl^sx 
Da parte iUisfeptem,^ iUis^quidê eão fíeixlomas vetéristeJlamentiéf,ofiaua no- 
uf quando Chriflus ref rrreí^itt^ dtes ommhm nourt íalutis ílluxit. Propterea ^ 
yetuiteflar^entum dedff pm^er^ oSlatta injircumifiomsfolemmtatefecEiUa adhue 
invrnhralatebat. VenU foijufíitiísJS eqnfumationepafmnisproprire mieUuit fui 
iuminis rádios quys retepçif ornnihicsx^ iiUrsçlaritrtHrnaperuit (eterna.^c. Com 
qucmcQricOEd4S.AgoídnhO)na Epift.ad lanuaiitt de riiibus EccHIja c* j 3 ^ 

A razão 

36. 
^.Reg,%.v. 
*6. 

V.M. 

i.Mach,^, 

*-J9* 

ltên.\o.v. 

Dan.j.v. £. 
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A razão principal porque fe celebraõ asOdauas dos Sán£los,he para fignifi- 

car,que domo no primeiro diajícilicet de feus traníltos, nafcem para o ceo, alfi 
em fuas Octauas reduzimos ámemoria a futura relurreiçâo de ícuscorposy&iios 
ak<yramos com clla,&. como que lhe damos os parabéns de aiierem de fer par¬ 
ticipantes em corpo, & alma da gloria perdurauel; & por ifto fe chamão eftas 
Oftauas futura glorificatknis Pelo que diz Portunato I.4 c. 53./^ natalitijs San- ^ 
Slorum menet debere ms grdtüíari receptatiom animaram in leatam requUmx in a- 
íiauts deinde refurreãioni c<hrpofum. h pofto que todos os dias da Oâaua íêrepu- . 
taõ por húa sò jokmnKiadejóii ampliação d^ella,que hum, & outro nome lhe dà i. < .. 
Radulfo,contudo o Odauo dia heigualao primeiro,conformeaquillo do Leui- 
ticoCap.23. Dieso^auuj trtt cekkrrimus,ãtquey4w<íi/fi/»«f;porfignificar a cter 
habemauenturancadá^'almas.'PoriífonosMartyrologiosfefazdelles expreífa anaJtutm 
mencaõ;0 quáleftilonós em tudo feguimos-has Oftauasde S.Vinccnté, S.An-^ 
tonÍo',S.Engraciai'que a noflaigrejâdeLisboa folemnizacom Odauas. A S.Gi* 
raldó a de Braga. A S.Panrakãò â do Porto,óc outras que cm feus lugares fe. vg- 
Tão.Q^m quizer ve-r a origem dasOítauasem commum mais deffufaiiáentc lea 
^GauantOjquedifcnríà efta matéria excellcntemente no prologo aos Octauarios 
Rbmanos.DurandokiRiti<!)hfaíÍ'diuinorum oíficiorum I.7.C.1 .Baronionas notas 
ão Mártyrol. Roííi.á iide laneito , & a outros muitos que efereuem de Diuinb 
iraffiriift IJ ij • .■ d.; • .... *■" ' 
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JiaàdM{MMmfagraçMjosÇagraà^^ Templos. 
\ IGuaes iparelhas çorre na antiguidade cp^ celebraçaõ dás Odauas, p fanílo, 

&; Çatholicocoíiume de4edrcar,&conlrágrar a Deos as ígrejas dá ''Chrihã- 
dade,o qual fòi introduzido nà primírrtiálgreja pelos fagradqs Apoílolos,co 

moconftade S. Diohyfió Areop^ag«ano4.dcooeiefti Eierarchiajde òiClemente 
Epift. x.ad lacobum fratrem Domini,que ambos foraõ difcipulçs dos Apoílolos. 
Eoiellc tomado (ao que parece como alguns outros) dos antigos Padres do ve- 
lhotefíamento:ppÍsíéitibs no 7? dòsNumeros á celeberrimajfefta,que áquelle 
pouo tez ná dedibáçáô dclTáberhácwlo,4c 6liar,âqual(dc*poíS'cm diuCrtOstem- 

lenihidadé .‘A primekúpor 
íqué^iraz fizemos mençaõ. 
»âe èâaílOíiia, ^or nlándadó 

utí __,__ dtimapòriíüdasMachabecKcílã* 
do eílé prophabidò pelosGdH/ídijtPpurifictíUj^ faiadificoujdcxando Or^hado 
n^qüelle pouo, qüdpbí‘oító díáí^‘<^tMüOS,fè’e^ébraflc cada ánnó eftâ'folénV 
nidade:a qual(Íhi^ift(?]^V$éhter(Í:teò^^^^^ Ifracüta)náõ quis faltar,hoU- 
rauâòácomTua dtuihá btcYch^âlícfáftíftihdolí^a emHieriifalém por óito dias, 
como em outròlü^àf fe tocw/èfíe fahâlo'€ó<ÍHnk vniuetfáte 

■^mo emahadòdós fá^táderi A^oftbíb's,lèbohfòríid-itíuifolaüelmehte na Igreja pd- 
lòs èunumosPbiitificè^yôdPtdlàdÔfde toda-á^GhriftandadC i-oque íè proua dos 

^ decretos de S. Euariftd Papa,o V. depois de S. Pèdro. Gónforme a elles S. V, bá' 
no Papajque viueo ^los' ahhõri fcqnfági^ou cm ROmà a cafa de S.CeeÜia. E 

‘ S. Marcello J que * cohcorrec^ )ffBbS'dc 3 O4. à déLurínd,que ambas perfeucràõ 
hoje ha meíiiia cídáde/È SÍSyluéáié,que entròü nofumhio Pontificado nd de 
314. as Bafilioásf dü Saluador, &'de S,Pfedi:d,& SíPaulo, a efte íanelo Pontifiiee 

^ dcue 
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'Ahertenàas necejfams 
dcuc a lgircja a inílituição dos ritiis, & ceremonias, que hoje vfa na dedicaçao 
,dos Templos. E o Papa Ecliz IV. qüe começou a prcfidir anno 5 26. na Epiáo- 

* la ad vniucrfosEpircopos, reípondendo aosque o coníiiltarão nefta matéria, 
* tratta com particularidade da confagraçao das Igrejas,i encommcnda a todos os 

Biípos não fc apartem do caminho,que os íànftos Apofíolos nos infinarão , na 
tôm.x.Cõc, qual(cntre outras conras)diz as feguíntes palauras : Solemnitatcs dedicationum 
^é%ekm^ per/inguhs amios tekhrandas e(fe tpfoDomino exemplum dante.quiaã 
Je Cor^ecrl dedicãtionis íempli omnihus iâ fadendo dansformam , cum reliquis populis 
difi.x.c.iT, eandemfejlimtatemcekhraiurus venit, fieut feriptum efi ; Fadeefunt encaniíe in 

HierofolymiSt(^c. 
E he bem que íè íaiba, que dado que os nomes de Dedicarão , & Confagraçao 

pareçãodiucrfos,contudo ambos(a nofíbintento)fignificãoomeíhio . Porque 
5. como diz o Pontifical Romano,Ôc com elle Gauato: Dedicatio eflipfamet confer 

cratio fada ah Epifcopo.:'^ox.mtv^ íàõ as ceremonias,5c cheias de myiticas fignifí- 
caçocs,qiiea Igreja Citholica vfa nefte folemnea£to,5c ofíicio,as quaes fe pode 
ver no Pontifical,5c ílias fignificacoens,nos autores abaxo citados. Detodas sò- 
mente tocamos hüamui digna de í'er fabida. O diaantecedete à confagração, et 
creue o Bifpo cm hum pergaminho o anno,5c dia cm que coníàgra a Igreja , fçn 
proprio riome,(5c dignida4e,ôc o do fancbo,em cuja honra a dedica, as Relíquias 
dos Martyres,que nella poem,hum anno de Indulgencias,q cõccdc aos que aíll- 
ftirem aquclle fando ado,& dos quCiiio feu anniucrfatio a vifitarem, quarenta 
dias, O teor deíla inrcripção(para dcUa4e confetuar amemoria)pela maior parte 
fc entalha nüa pedra,a qual em patente lugar da mcfma Igreja le colloca, & he 
neftaforma: * 

Jfahttur in 
Phtifc.Rcrn 
tii.ee Cè/ec. 
Fcçh 

Uartyrol. 

Rom. »J« 
M»u 

- 

M.T>Cjte 11 í.Men/is tanuáfi) Ego^H,Epifio^us ^.mjecrÀi 
Bccle/iám: akare hoc: m honorm S. N. ^ relíquias ^eatoru 
M-artyritfn ísl. 0' ^Itn eò'inclHfi.,lingulis ChriJliJjdeItÍ!>tts \ hodte ^ 

nf mm arnum:^ in die anmuerfmo confecrationis hmujmdt: tp- i 

fárnd/itamtyus JdL. dies de ^ra indulgemia: in forma Ecclef(& 

confueta concèdeifs, - 

Soienifllmas forão sêpre eftas fejUas ^a pedicação dos Tepíos; ou fqflê de noiip 
edificados,ou recuperadosde poder de infiéis,como fcproua de yarios Sermões 
dos Sandos Padres,que pre'garão, cm femelhantes foiemnidadçs, a grande con- 
curfo de fieis,aíTiiíUndo a efias com^randedcuocap, & piedade os Empei:ãd(^^ 
rcs,Reis,&PrineipesChriftãos,,os prcciofos docrts.,que emta^. occ^fioés oficre. 
rão para o diuino cultp,as.magE)iiiíÇi|s fcftaSjquefizcr^Q^QSefpIçndidosb^hqüct- 
tcSjque por efte refp.eitode^^ftOjmaflji^ftão os hiftpriadores uas.pcd,ÍGàçocns dos 
Templos de HieruÍ4lem,GoniftanhpopltaíAí^$ipjQlfia,&Roma.Êííâpforao in¬ 
ferior rolemnidadc,as qqc cm i>P0P;Pprtug4fiG ÇC^^hrarãp, aísiftindo elRcí "D. 
Afoníò Henriquez na,de:Sdoão4CíTaipuça; çlRçiD.Pinys,^ a Rainhã íanda 
fua mulher na do moíleiro d.e Al^Víflèriaa dcS.Maria deGuimaracs clReiDom 
loão de boa memória com; os Infantes i^os filhps . Concorrendo Deos çm algúas 
com foberanas marauilhas , çomp; nos íconuehtps do Saíuador, & dc Chel- 
lasdeftacidade. Enâõ menos deppis de gan^adaf muitas cidades dcíle Rçino 
aos Mouros,quando fe purificauap íiias mcíquitas cm templos, óc eafas dc ado¬ 
ração do verdadeiro Deos,as quaes faõ hpjç íuas Cathredae5,como as dc Coim¬ 
bra,Lisboa, iEuora. Defia maneira o p.Bonifacio IV.em tempo do Emperádor 
Phocas anno 607, purificoucm Roma aquclle famofoPautheon (templo da 
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tyentiiidade) dcdicandoo a N.Senhora dos Martyres;imitando(aO que julgamos) 
a S.Gte<Torio Papa,rcu antcceíror,qiieconíidcrando, com acertado coníelho ,q 
caularia^rt^aude perturbação nos ânimos dos Inglefes, que em ícu tempo de no- 
uo fc conuerteraõ áFè,fiíe lhes derribaífem os magníficos templos de íeusfalfos 
deofes encomenda a S.Agoftinho(naõ o infigne Doutor da Igreja , mas outro 
mon»^^ Romano,quc foi mandado pclofanfto Pontífice á connerraõ de Ingla- 
terra)que do culto dos demonios os purifique conforme aos rítus da Igreja Ro- 
mani,cm obfequío do verdadeiro Deos.Para que vendo aquella gcmc nouamê- 
re connettída,que íe lhes não deftruião feustemplos (depofto ocego error dc 
leu eoracão,conhecendo,dcadorandoaChriftoN* Redemptor) concorreíTena 
acllcs com riiaisfacilidade.Tanta prudência,&:ruauidadehe ncceíTaria para at- 
trahir os ânimos dos nouamente conuertidos! Conforme a cfte prudente,& fan- 
do confelho de tam grande Pontífice,dalli em diante, quando algüs Gentios fe 
con«ertião,te lhes não derribauão feus templos,mas purificados na forma, que a 
Igreja tem ordenado, fe dedicauao a Chrifto, & a feus Sandos. 
^ Efteslouuaueis exemplos,imitarão nolTos antigos Portuguefes, rtapurificacaõ 
das mefquitasdos Mouros nas cidades,que ganhauãú,âs qitaes todas (como tam¬ 
bém ascathedracs,quc depois fe erigirá o de nono) fe dedicarão á Áflunipção da 
Rainha dos Anjos, eftiloqfc guardou fempre cm Hcrpanhaj^c a maior parte dc 
nòílas vlrranaarinas a S.Saluadorjde cujas bafilicas,ác dc outras algüas de religio- 
íos faremossómentemenção daqucllascmqueadualmentefe reza dc fuas de^ 
dicacoés,fc<»uifiáonifto aotdemdos Martyrologios.E aíÜ mcfmo,põr conduzir 
-1 WiOnri iFcdefuftica deftc Reino (que pretendemos illitftrar)Coi;iftandonos dos 
PrcUdos,queas fagrarão,de paüo daremosdelles hüabrcue noticia. 

Dadedicacão dos fagradosTempIosem commnm, trattão os Concílios Car- 
thcicr Vcan 6 Aaathefecap.i^-Brach.lI.can.ó.MogJ.c.jô.Jcoutros, de todos 

qúae*s,&: dos decretos dos Pontífices Gelafio EPelice IV-dc loão I.in EpiR ad 
EoRcopós Italix fetirarão diiierfos cânones, que andão infertos no Dercito Ca¬ 
nônico. Os Sandos Padres Athanafio in Apolog.adConftantin. Bafil in PfalmJ 
114. Amb.l.i.EpiRs• ad Fclicem,& EpiRadSororem.Aug. quinque ad populü 
habêtfermoncs inDed.Eccl.S.Ifidorol.i.de Ecclefíafticis oíficijs c, 3 5. 3c Bcr- 
nard.íèrm. i.in Dedicat» Eccleíix,& outros muitos,que citão os Cardeacs Bel- 
larmino tom.i .controu.l.3 .c.5 .& Baronio ad an. 3 3 o. & in notis ad MartyroL 

. DosScholafticosS.Thomas 3.p.q.S3.a.3.ada.SJ^ntoninus 3.p.tit.X2.c.6.Suar. 
tom. i.dcRelig.lib. 2. cap. si. Durand,inrationali lib. i,cap.6.5clib.7.cap,48. 
Durante dc ritíbus Eccl,1.i.c.24,Gauant.2.p.fed.8.c.5,ac F.Hieronym. Roman 
nas Rcfpublic.^p. i,l. 4. c, i, 

§ xin 
Dealgus re}ígkfos,ijue máàs 'de^^^ Sa- 

. cramentas aos feridos de pefe,oti cmndoos,mrrerMnk~ 
'' ■' fla sããa emfrefa,a cujosfemlhãtes a IgrejaCatho- 

lica em lata figáf cação dd titulo de Mctrtyres. OHoffiiiel,^ Contagtofo mal dcpcftc(vftitietfaí acoute) com qtic a diuína 
juftiqa enfadada dospcccádos dos homens foc caftigar ao género huma¬ 
no,he cm duas màííéiiasjoiipela eormpqao do ár, que fem òütro nenhu 
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Aduertenãas necefárias 
exterior contado , Sc Vcíiiihânçâ dè ccrpfei iòficicriadò, do rcpciiatc cõiTsettc,. 
& laltca aos mircrDS'mortaés tbiln[tám'podcròro rigcfr,& intriníeca inalignida- 
dc,qae muitos de improuifo caem mòrtòs‘outros acabaõ com máis ^ ou menos 
brcuidade,conforme áillãior,ou mehõf eíiicaCia de fua pcftifera qualidade- ou re 

fulta do contagio,por râzãò de duraralgtim apèftado, chegarle á clleq entrar na 
caia,onde mora,tocar roiipà iuficionada,oupor oütras cauíàs íemélhantes, Mas 

dequalquer modo qüeíeja,he o niáis terribel,i'elpantofomal, quefaltcaao gene- 
ro hiimano5;& tam treméndo,que só nomealo,parece que caulà hum fubito pa- 
udr,i elpanro.A fázão he,pòffuâ venchòíà quálidade , quê acõmette ao coracaõ 
com tdnta íorçaj&iiaortaes accidcntes,qüeq)óírcõsdella efcapaór&íbu maligno 
contagio tam efíicaz,à:;"pcrnicioró,qlic demüi ^iquenos principios inficiona to¬ 
da hfia vefinhançajhuni barrio,h'ua cidade,& hum reino,pegandofe de liíis a ou- 
tros,eomò fogo eiif efi:opa,de cujtí feceo, Ãí temor refulta apartaremfe os faõs 
dos enfermos,naõ somente os efi:ranhos,mas até os pais dos filhos,osirmãos dos 
irmáos,a mulher do marido,dexando aos miferbs apefiados,qnafi ao deíàmparo, 
fiiltos aíTi dascorporacs,como das ípirituàés medecinaS', dos Sacramentos da 
Igreja;porq a peífima qualidade deftaperniciofaenfermidade, de tál maneira at- 
temoriza aos que tinhaÕ obrigação de acudir a cíiespios officios,que raramente 
lè acha,quem Icattfeua a fazelos,ficandò por eíTacaulà o$ enfermos no mais mi- 
lèrauel cfiado,quc fe pode imàginar; por hüa parte combatidos de mortaes acei- 
dcntes,por outra defiituidos(comò'fica ditto)das medecínàs d’aima,& corpo,Ôc 
dc humano cõfelho para ordenar ascoufas de fua faluaçaõjfem aífiftécia de ami¬ 
gos,& parentes,que dc algúa maneira aliuião.ôc confolaõ aos enfermos, & ago¬ 
nizantes,i cm tam extraordinário defampáro , que maior fenaÕ pode iraaginar 
entre.ChriilãoF, ' . ' ’ . . 

' Por eftá caiifa a Igreja Catholica tam acertada cm todos feits decretos como 
a que com inftalitiel aíriftencia he aíümiada pelo Spiritu Sanfto,dá tituiò deMar- 
tyres aos fiel (qncmouidos de ardente caridade defprczando a-própria vida por 
amor daqdcUe Senhor‘,qüe deif a fua por nòs, 'fe dedicaraõ a eftá fàm arrifcada 
piedade,acudindo a curar os inficionados defte inafOu com tempotaés, ou cotn 
fpirituács medecinasl dos Sacramentos da confiíTaõ, comunhão, átòdas as mais, 
que conduzem afaluação das almas;áfsiftindolhes na vitima agonia com fanftos 
confclhoSji exortaçoês,reGÍtandolhes o officio,& oraçqês, que a Igreja tem de-' 
piirado para aquella hora) fc por efle refpeito morrem defta enfermidade. Eftc 
titulo deMattyrío hc por hüa femelhança,ou lato modo. Afsi o faz no Martyro- 
logioRomano a is.de Feuerciro’a'cfertos- prCs-byteros, diáconos,& fecuiares dc 
Alcxãdria,osquaesnüa cruel peíle,q naquella cidade òuue an.25 5.mouidos dc 
Caridade acudirão com grande ^i^d^dqfcomo quem facrificaua a vida porChri- 
fto) os facerdotes, & diaconós|%$rjiiientar os cnfermos,& confolalos, & os 
fecuiares com outros de Menores Ordens,a curalos,reriiilos,i enterralos, oíFerc^ 
ccndoíc hüs,&; out^rq^ volmitada^ien^e á mOrte. De tódos. og quacs.di^z as. fe- 
guihtcs palautas' AtéXãti‘drm cómdidworatioSànãòrumpreshy-terorurfi\ÀiacomruíA 
© ãliorumplurmomm^^ui têmpora Valkiam Jmper\díoris,cüpeflii Jíeuifsima graf- 
faretur,morho lahorantti^us mimjlrantes Jihem oppetkre: quos velut 
fnartyrts religiofà phoriòn fidei véMtãH confuemtA ' . . ' : . 

A qual commçmoração (aq.que parcce) faz a,,Igreja, mpuida por.autoridade 
dcS. Dionyfio Alexandrino,que nüa Epiftolá ad Hlerace Epiícopum , cujo frag¬ 
mento cita Eufebiono 7idaHiftóriá'Ecclcfiaftiea'e.-17. ex inteiprctationç^hri- 
ftophorfoni,que fielmente verteo ò contexto Grego de EUÍebio , onde fallancro 

deiks presbj teros diz; Ex fratrihusigtttír yqujs 'líirtutsmfacilh erantpmflantif- 
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ão Agiologio Luftano, y i 
fimi nd hinu rncdú mortè oppetiuenoitrí^icrii nonnulli erantpreslyteri . alij diaco- 
íoni.quidci è popido, 'vírtum ergo ntultü iaudatr.adeout iflud tr.ortts genus , quod 
propter incrtdiíilèpktatè.^rciujlãfidé fujcipielatur.níhtl n mariynj fplendore ah- 
ege vidcreritur. Du c^ual ppítoc^uc ccni aigúíi v Qricdadc dc palüi;rab,c<. nio ç}iiç-iii 
t'v'uc por eotíumc tiaduzir licenciofsmcntc,irais ccnio paraphraiie , que como 
ir,tcrpretc,ouanto à fubftancia dilcrepa pouco Rufino cm fua verlàõ c.ac.q diz: 
Plurimi nojirorã erantpracipid,^ e/eâiviri, inter quos erantpreúyteri mnnulld 

dihconi^ multiqucalij aeplehe^confiamifsima,^ ardentifsimnfide, taquãfi mar^ 
tyrij íépus inllaret mtjerando ififirrriosdemetipfos huiufmodi mortihus inferehant, 
miferkordiíE ex hoc martyriü capereprejumentes, ^c. A ^^ftjlsCekbrc auteridade 
aiiudio o V.C.Mediohneíè celebrado anno 1379-cm tempo dcS.Carlos Borro- 
irco p.x. 5. ofncia,cnde trattando dc exortar aos EcclefiaflicoSjquc acudiflcni 
aosapeftados(_poraucr algum tempo antesaffligido a mcfma cidade hüarigurofa 
peílc) :om o domeftico exemplo de dous infignes Prelados daquclla Igreja,Be- 
nedictoA Arpcrto,que cadahum delles nas cruéis pefics,que cm feu tempo abra- 
zaraò a d. cidade,acudiraõeõ gr ande folie itude,& caridade a racramentar,&a cu¬ 
rar aos enfermos,exortando com feu exemplo aos Sacerdotes a fazerem o mef- 
mo,quando a neccfsidadc o pediífe.diz; Monet Sacerdotes , hoc flatuant, nibilop^ 
taúlius aiitadcarltaúsmeritã praflantius acciderepojje,yuã(ipro jaluie proxi- 

rnorã morte defungantur : tdque iuxta viros fanãifsimos, á martyrij glorta non lon» 

ge admodum ahejfe, ^c. 
A iniitaçao da Igreja Romana rnettemos ncíle Agiologio aíguns rcligíofos 

dc infi<^nc virtude,qüc moqidos dc Caridade,ou mandados pela Obediência, fc 
oífereccraò,icntregaraô compromptarcfolueaõ a efta fanfta obra, acudindo 
nas vitimas pertcs,que ouue ncíte Reino (qtte dè outraS mais antigas não temos 
noticia) a curar os feridos della,& facrameatalos,ajtídandoos.Gom ünãos con- 
felhos,& feruindoos com grande piedade Crn tam efqtiiua doença; & iCro não a 
hum ou a dous, mas a copioíb numero de enfermos na cafi da faude, onde mui¬ 
tos delles fullcccrão no nacíüde tam ardente frag03(comoforãG F. Luis de F a- 
ria Dominico,F.Lucas da ReiUffeição AgolHnho,F.Pedro do Rofario Francií- 
canoda Prouincia dc Portugal,& F.FrancifcoFaraõ da dos Algarues, F. Alexo 
dados Terceiros Rcgularcs,F.Henrique de Villa-uiçofa Picdolò,& F.Lucasde 
S. Amou o Arrabido, F. Alberto das Chagas Carmelita Dcfcalco, & o P. lorge 
de Tauora da Companhia dc Icfus,& ontr«s,que cm íhis lugares feveraõ) fegü- 
do diz Chrifto por S.Ioão: Maiorè hac dileãionè nerAò hahet^ vt anima fuâ ponat c. t uv. i 
quispro amicis fuh,^ o mcfmoEuangeUka na fua i. Canônica: Et nos dehemus » 
profratrihus animas ponere. Porem nòs nao fazemos delles menção ( pofto que 
fnoireraõ por efta cauíà ) para os qualificar por Martyres , que lífo pertence á 
l^rrcia Catholica,maspropomolos por preclaro exemplo de imitação aos vin- 

douros,para que nlao recufem acudir a tamíànífa obra, quando a neccífidade o 
pedir,confidcrandoo auentajado prcmio,queDeos por ellalhesha de dar na Bc- 
Lenturança. Alguns autores trartarão exprofeíTo cftc argumento, & o profegub 
rão larf^a,á doaamentc.aos quaes remettemosao kaor, como ThcophÜoRay- 
naudo da Companhia dcMartyrio per pcftê. Philibcrto Marchiiio, Clérigo Bar- 
lubitadc bclloiuinOjF.Pcdrò dc S.Ccciliocn las vitorias de Ia maior Caridad. l, 
j.c.i.P.loannesRhó inhifioria virtutum l.i .c.6. n. lo. Grauina in vccc Turtu- 

rísp z.c.29. Avriaga in 2.2.traa.de Prud.diíp.5 i.fca. 2m.47.Vermudcz de Pc- 
drazana hiílor. EccI. de Granada4. p.c. 122. Torre-blanca de lureSpirit. 1. i. 

C.4.CX n. 16.0 P.Bakhazar Tcllcz na x. p.da Chr. da Comp.l.4.C.43 ;& o P. M. F. 
Ioaõd’Andrade benemérito Pronincialda Ordem daSancãifljiv.a Trindade nefic 

Reino,no ernditto trattado que fez deita materia, c i EeCalua 
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§. XIV- 
B^efaha do Brèue Apoflolico^que prohik inthulãr ã alguém púr 

[anão,ou venerado como tal fim approuação da Sé Apo^ 
fiolicê. Protefiação do Autor . Perorafão 

inuocação dos SanãosdePortagaL 

Antes que façamos a proteftação neceíTaria em ordem á matéria deííc 
noíio Agiologio,pareceo coniicniente aduertir aoleâ:or,que osSaníios, 
& varoês illuftres em Virtude de que nelle trattamos/e reduzem a hüa de, 

duco differenças,ou claíTesja primeira dos Santos Canonizados* a fegtmda dos 
Beatincados;aterceira dos qu€(pofto que não eftão Canonizados, nem Beatifí- 
cados)forâo contudo de efclarccida virtude, &: acreditados do ceo com mara- 
uilhasja quarta dos qm ( dado que não fubirao a tanta excelíencia ) forão de co¬ 
nhecida,i exemplar vid t,dignos de fe proporê para imitação^a quinta, & vitima, 
dos que padecendo peUFeCatholica,derramarão feu fangue,&; derão a vidapor 
Chrifto,osquaes.vulgatmentefechamaoMartyres, , 

Quanto á primeira-,rtclla entrão S. Damafo Papa, S. Pedro de Rates primeiro 
Prelado deBraga , S.Mancio primeiro Bifpo dTuora,S, BricosBiípoda mefma, 
cidade, S.Martinho,& S.Fruauoíb,ambos Prelados de Dume, &: Braga, S. Ro-' 
íendo Bifpo de diuerfas Cathedraes,S.Eiria V.3c M. S.Senhorina, ambas da Orde 
de S.Bento, S.Theotonio primeiro Prior de S. Cruzde Coimbia, S. Antonío dc 
Lisboa, a Rainha S.líabeljS.Franciíco Xauier,& outros deíguaes prerogatíuas 
que os anteriores faõ Canonizados na forma antigua,que fe víãna na Igreja por 
approuaçaõ dos Bifpos,concorrendo vniuerfal acclamação , & applauíò do po- 
uo Catholico/azendolhes imagens,& altares,honrandoos,&;inuocandoos com 
publico culto,cekbrandolhes feftas,&. dizendolhes Miífas com perpetua venc- 
raçaò,continuadadcpoisde feus tranfitos por muitos feciilos até o prefente,com 
approuaçaõ,fciencia, & tolerância de todos os Prelados, que fe feouiraõ: <Sc 
como de taes andaô feus nomes nos antigos Brcuiarios defte P^.eino,^e Braga, 
EUora,S.Cruz,& Bcnediél:ino,&, o que mais he no Martyrologio Romano ; ,3c 
os pofteriores,como S.Rofendo, S.Antonio,a Rainha fanâa,&; S.Francifco Xa- 
uier faõ Canonizados na forma,que hoje vfaa Igreja Romana» " 

A fegunda pertencem aquellesfanaos,que não eftào Canonizados pela Igre- 
ja,eftão contudo,ou Beatificadosfolemnemente por ella, como S. Goncalo de 
Amavantc,os Martyresdo lapão F.Pedro Baptifta daOrdem Seraphica,que com 
al.companheirospadecerão anno 15 97- & juntamente os Beatos Diogo,Paulo' 
& loão da Companhia de lefu, & aíTi mefmo os Beatos Fr. Pedro dè Alcantara 
Capucho,loão de Deos Patriarcha da Hofpitalidade: ou pelos Prelados de 
muitos reculosatraz,comexpreíra,outacita approuação, notoria feienda ,& to¬ 
lerância fua,com publico culto,imagens,& altares,que a deuoção dos fieis lhes 
erigio nas Igreias dos lugares em que viuerão,morierão,ou cílao fepultados,on- 
de iaõ inuocados publicamente,& comfrequencia vifitados com votos , & ro- 
marias:os mais delles celebrados com feitas , & Miflas ( o que m.enos) de todos 
Sãa:os,& fuas vidas andão eferittas por granes autores,recebidos p ela Igreja. Sir- 

uãode 
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uão de cxempk) os SS.Íronlengo,3c Goncalo Bifpos de Coirrbi'a,S. rrnauoíò 
Abbade de Conílantim,S.Amador de Mon.fanao,S.Guàlter,difcipi]lD de S. Frã- 

cifeo as fanftas Iniantes M-apbalda,Tci-efa,& Sancha da Ordem de Ciücr, ftlhas 
delRei D.Sancho I. S.Erpiiíeílí^de Arouca da mcrma,S.F.GiÍ,& S.Aluaro,Domi- 
nico? S.ThccM de Chaues^.Ttreíà dc Ourem,& S.D.SanchaCommtndade)ra 
de Sanaos,&o'BeatoAinadco,oqaalcu'lro,& veneração goza o que menos, 

mais de 200.anhos de antiguidade, 
“ A terceira fe reduzem a,lguns’intignes varoens,qiie c-om os claros raios de fu- . 

as eminentes virtudes,entre os fcruos de Deos feuscontemporâneos,relplandcce- 
râó em vida,comb O Sol enn‘C as edrcllas do celefte firmamento, aos quaes cõ^ 
mümente chiimamos [ Vmerauets^ ou Vàe faniía memorta\o\\ ide iJenerauelfan- 
aíclácle'\èL izlv^zidefanaos coflumeS^ prcGcacuclo com efia modcraçao cni 

Ihts dartitulos,rcndo allr, que a mmtos delles autores mmi granes os intitulao 
cm Sanãos,o\.\ BeatõS.comcy is^õ D.Tello fundador do conücnto deS. Cruz dc 
Goimbra,& D. Goncalo Prior do moüeíro de S, Vincente dcLisboajF.Antonio 
de Scgoncâ,& F.loãò HoitelaõFrancdcanosjF. Vincente de Lisboa, & a Intãntc 
D.IoannaDoifiinicos; F.loão de Eftremòs,ôcF.Luis deMontoia Agoííinhos; Fn 
Eclippe,& F.Bonifacio Merccnariosjo Conde D.Nuno Aluarez Pereira ,& Fr- 
Eftcuao da Punficaçaô CarmclitaSjF.Miguel de Contreiras,& F.Roque do Spú 
ritii Sancto Trinitarios; F.Vaíco,&F.Lourenço Hieronymos • Mendo Gomez, 
& F.Martinho Eremitas da Serra doíTa^Mcfire loão fundador dos Loyos, & oP. 
Antonio da Concepeaõ da mefmafamiliaj M. Simaõ RodrigLKz,& o P.Anchie.» 
ta da CompanhiajBeàtriz da Silua fundadora daOrdem da ConccpçaõjMargari- 
da-de Chaues viuua-dnès de S.Iriareligiofa Francifcanaj& Simaõ Gomez(chaira- 
do vulcarmcnte o Sapateiro fanao)& outros de igual gloria,da maiorpaitc dos 
quaes por fivas cxcellentes virtudcs,<5c marauilhas,fe haõ tirado jundicos , & au¬ 
tênticos proceíTos cm ordem a fuasBeatificaçocns, 

A quarta comprende os varoés de approuoda virtude, que com conhecidas 
vencat^ciis excederaõ na piedade,religia',),6c noutras preclarasacçoens accmmü 

medida dos lerVros de Deos de feu efiado,dc maneira,que jufiamente merecerão 
fer pofios aos vindouros por dignos exemplares de imitaçaô,como D. Gualdini 
Paez Meftre da Ordem do Templo em Portugal D. Paio Perez Corrêa 
Mcftre da de San tiago em Caftella;asRainhasD.Vrraca,& D.LeonorjasInfantes 
D FeUopa,& D.CatharinajasSenhoras D.Maria deParma.&D.ScraphinajosCar- 
dcacs b.Iaimc,& D. Afonfojdos Prelados D. Antonio Mendez primeiro Bifpo 

dTluas^Sc D.Ç.Bras primeiro de Leiria^F. Guilherme,& F. Franeifco de S. Clara 
Abbadcs de Alcobacaldos Sacerdotes Gafpar Fmauofo , & Ipão de Caccresj 
dos Religiofos F.Fclíx Barrcto,&: D.Bafilio de Faria Cartuxos;F.íoão,& Fr. Do- 
min-^os da Ordem dos MmimosjF.Thome deBritto,& F. Cofmo da dc Chrifto; 
F loTèphjôc AntaõMartinz Donato,Hoípitaleirosambos dos Irmtiosdo E^ loão 
de DC0S3OS Padres Pero de SouCi,ôc Goncalo Fernandez Clérigos Menoresj & 
finalmente D.Pcdro Auit3uel,& D.Alberto Maria, Theatinos da Diuina Proui- 
dencia.quc ambosforaõ fepultadoscom grandeconcurfo,&applaiifo,aquclle 

cm Goa,cfte cm Lisbo?(como vimos) & outros não inferiores. 
A quinta,& vitima abraça aquellcs ditofos fcruos de Deos,aos quaes ( por fa- 

uor fobêrano)coubc tamfelice forte,que derramaacmfcufangue, dando as vidas 
crafacrificiopelaconfifiaodaFèdc Chrifto, que vulgarmente faõ chamados; 

fuas paxoenS: como Dom Pedro,& Dom Afonfo Conc- 

gos cie SaiTcrâ Cruz de Coimbra, que padcccraõ cm Marrocos 5 Fr. Fernando dc, 
Po-tfte^re & F.Sancho Maícenanos em ArgcljF.Antonio Pcftana, íc Fr. Gui- 
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lherme da Paxão Dominicos no OrientCj F.Martinho de Spoletto,& Fr.Ioar do;, 
Porto Francifcanos,aqLielle emFez,eftcnasIndias Oççidentaeí; F.Pedro de Co- 
iiilhãano Oriente, & Fr. Manoel da Cofta cm França, ambos Trinitarios; Fn 
Nicolao,&; F.Guilherme Agoftinhos na Períiajos Padres. Gonçalo da Silueira cm . 
Monomotapa,& Franciíco Pacheco em lapaõ,ambiOS da Companhia^F>Antonio , 
da Natiuidade,& F^Redempto Carmelitas Deícalços no Achemjl). Ghriftouão 
da Gama no AbeífiniiAntonioPicoto em Seilão; Antonio de Pina em BintaPir j 
peiippe de Britto emPcgújDomingos lorgc em lapãojBloyo Nunez ,em Mop- 
bafa,iSc outros innumeraueis deftaqualidade. 

Suppofta cfta diuifaõ,poderá parecer à alguém, que no difeuríb deRa obra, & f 
narraçaõ das vidas,i elogios das pefíbas, quenella fe contem , fe relataõ algügs, ^ 
coufas,pelas quacs parecerá lhes aitribuimosfanâidade ., contando aceoes fuas, !^,^ 
como excedem as humanas forças,íc podem julgar por miraculofas, & aíTi mef- r 
mo algüs preíagios de couíàs futuras,& maniíeítaçaõ de interiores ícGrctoSjilluil^ 
traÇocnSjéc outras coulàs defta qualidade, & muitos benefícios alcançados de^ 
Deos por fua interceíTao, & outrofi parecerá,q a algüs felhes attribue titulo de 
Sando,Beato,ou Martyr, com menos obferuancia do Breuedo Papa Vrbanoj 
VIII.de 13.de Marçode 1625. no qual inhibio: Ne eorüj^Uf/anâitáíisfama, 
epimone cekhres evita migrarintg€fa,rníraíuld, velreuelationespuhlicenter fine 
recognithne Ordinarij^qui in ijs rec ognocendis Xheoíogos,aliofquedoNos, ^ pios vi¬ 

ros iriconfiliü adhibeat,ommaque jic recogniíaad SedéApofioluàmittat,ewjque ref-. 
ponsü expeãet. Confirmado em 5 .de luiio de 1634. A cuja tacita objecçaõ, aii- 
tes que refpondamos , conuem ouuir outra claufula declaratoria do meíhio 
Breue dafagrada Congregaçaô dos ritus,ex mente ipfius Pcntificís, que diz aíT; 
Declaramus quod per fupra feriptaprajudicare in alique nô vult ( Scilü et Vrhanus 
Vni) nequeintendit ijs,qui autper cõmunê Ect lefi<e confemü^vel immemorahilé tè 
poris cursü, aut perpatrü,virorüque fanãorü fcripta,vel longifsimi têporis fcientta^ 
ac tolerantia Sedis Apoflolicae,vel Ordinarij coluntur. E outra cxplicaçaõ do ditto 
Breue feita pelo mdmo Pontifíce em 5.de lunho de 1631. que contem Non ad~ 

mittantur elegia Sanãt,velBeati ahfolutê,^ qua cadunt fuperperfonã, lene tamê 
ea,quíecadunt fupra mores,^opinioné cu proteílationein principio,quod ijs nulla fie 
autoritas al Ecelefia Romanafeàfides tantã fitpenes autorè. Por onde conítacla¬ 
ramente,que os Sandos, Beatos,Martyres,& varoens de infigne virtude, de que 
jiefte Agiologio fe tratta,fenão comprendem nos dittos decretos. { 

Primeiramente porque os Sanftos que diíTemos entrauão na primeira claíle* 
011 eftão Canonizados na forma,que íè víàua na Igreja antigamcnte(rem as folê- 
nidades de ho)e)pclos Prelados,& Biípos delia,de venerados em diueríàs Igrejas, 
defte Rcino,com publico culto,imagens,altarcs,& Templos em fua honra leuã- 
tados;«5cvniuerfalmente celebrados com Miflas,feftas, & públicos ofiicios, & to¬ 
da a vencraçaô, que fe dá aos Sanftos folcmnemente Canonizados, na mo¬ 
derna forma dalgreja:a qual veneração,& culto ellcs tem de muitos feculos an¬ 
traz, dc logo depois de feus felices tranfitos; pois o que menos,alcanca maisde 
400. annos de antiguidade,de andão feus nomes eferittosem vários Martyrolo- 
gioSjde o que mais heno Romano,dc feus officios nos antigos Breuiarios defte 
Reino,como fica ditto. A cftc propofito ouçamos ao P.Hurtado da Companhia 
no trattado de Fide diíp.i 5.5.Eft autem: que auendo ditto como a Canonização 
fe pode fazer com o tácito confenfu do Pontificc,que approua o que toda algre- 
)a faz,venerando alguém,como a Sanfto, fegüdo fe fazia antes de Leão Ill.a qual 
cqninal a Canonizdção, q fe faz com expreflío confenfu,de Bulia cfcritta,acreícê- 
ta; Cui aquiuakt eAnont%atio,quaquisfcrthelatur in Martyrologio Romano: Vnde 

ineo 



ao Agiologio Luftam. 5S 

Je ke 

i„e<>iomentip4«Mhomrari/,cut.qmm0chfrlímtercammzantuY,repíeojmm^ 

„iJo Sa»ãos,&eis téf h, (g ssltaria Jefca«Jo.&in eorimesmrrnfacrifictu mjx, 
(s àumum eficium Deo oferenA^ diem torifefium inliituenhMsdndoljerui- 
Jü ís'eorãimaítnes íplenim áepniendeeas,&eirum reltqmàs veneranao l.to 
heaidhc, toíü oculto publico, que fe dáa qualquer Canonizado ntualmentc.- 
Neinnos parece,que dos linaos.âc infignes DoaoresdaIgreja Greps, & La¬ 
tinos que viueraõ enjdiuerfas Prouinciasda Chriftandadc, que ho|e fao vniuei:- 
lalmente conhecidos,honi:ados,éí; venerados por taes de toda a Igreja Catho i- 
ca como os BafiUos.Gregorios ,Epiphaneos,Ghryfoftomòs,AmbrorioSi Hiero- 
nymos,Agoftinhos,& dos mais qué foraõ firmes columnas,ô£ fingular orname- 
to d ella,re poderá moftrar Outra maneira de Ganonização; 

Oü faõ Canonizadosfolemnemente com os ritus que a Igreià de prcíenie vía, 
depoisdaDecifaÔ do Papa AlexandreIll.tqueconcorreo pelos annos i io6.) 

os quaes faõ tam poucos atègora em toda a vniuèrfal Igreja, refpeito da mume- 
rauelmultitude dos fandos delia,que naõ paíTaõ de go . Pois refer^iPr.Fran- De^^^tuhb, 
cifco deSoufa,Geralda Ordem dos Merlores, át Bifpode Ofina nos Tranados, q 
€Ompós,tomandoo de Fn Angelo ^occa { Sachriftão,que foi do PapaC /« comiríè^ 
te Vlll "1 p qual fez muita diligencia para auerigüar efta matena dos archiüos iarioJeCa- 
Apoftolicos:& achou que atè o ahno 16oi .eraô Canonizados_cos modernos 
ritus 62. fanftos sómentejpofto que teue por Certo lhe efquecerao algus (como 
na verdade efqucceraõ) S. Elziario da OrdemTerceira,&: os fette Martyres de 
Cepta,comqueGhegaõa70-aos quaes ajuntando os que do ditto anno 601. 
ate o fim d ette 16 51 (em que ifto efereuemos) fe canonizarao,a faber S. Raimu- 
fto,S Francifca,S.Gailos,a Rainha lânda lfabel,S.Ignacio de Loiola,SiFrancifco 
Xauier,S.Tercíá,S.Felippe Netio,S.lfidoro dc Madnd, b^Andre Gurfino, fazem 
o duro numero de so. dos quaes entrando os Martyres de Marrocos & Cepta,^ 
rahem a Portugal ló.que não he pequena gloria. Afíique dçftes Sanaos,como 
SoTallao os Breues,ném clles neceífitaõ dé dèfCilqão algüa, nos efeufâõ o tra- 

balho de os patrocinar. . . r --n -c 
Tam pouco comprende os da fegündadiffercn^a, que ou fao Beatifieados na 

formaanticra por expreíra,outácÍtaapprouaçâodos Bifpos^ Prelados: cu pelo 
menos precedendo fciencia,& tolerancia ÍLia,Ôc publicocUlto*com imagés,& al¬ 
tares em llia honra erigidos,& frequentados com votos, & romanas: & muitos 
d elles celebrados com Miíras,oude Cõmuni,ou de todos os Sanvl:os,&; íiias re- 
liciuias auardadas,Sc veneradas,como de Sanaos,fem nunqua auer opinião em 
contrar^ioicuio culto fe foi continuando com perene tradiçao de feus íelices 

tranftos atè o prcfente,& andão fuas vidaSj&rekção de fuas virtudes,& milagres 
aoprouados pelosOtdinarios,iefGrittas por CatholicoSi& gráues autores, ádmit- 

tidas pela lgre,a.sê prohibiçãoalgüa,& feus nomes 
nicas das religiões com grandes elogios dc fuas virtudes, òl fanaidade, & toda 
cfta vencracaõ tem por tam immemorial difcürío dc tempo, qtic ò menos paífa 
de 200. amios,comoficáditto: o qualtetnpOjconforme a Dèreito,íaz baítante 
antiguidade para permiífaõ de rezado,culto,celebração dc Miífas , como ex- ^ 
rilicou O PapaPio V. naBullada approuaeãodoMiííál Romano,& por confe- 
«Tuintepara prouadafandidade daquellcs Sanèlos, que de tanto tempo atraz, 
faõ já venerados. Que os Beafificados,fegundo os prefcíitesritus da Igtéja(como 

fobre clles não ha coufa cm que reparar)nem nòs trattamos dc os defenden 
Menos comprende aos da terceira , porqüc a círès,nem lhe damos títulos dc 

Sandos,né de Beatos,mas sómente devcneraueis,ou deSandamerhoria ,& ou¬ 
tros femdhantes, os quaes os dittosBxeues não prohibem ? quanto mais,qi^o 
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n* efaio Pontífice n ode 5. de lunho de 1631, explicando o que tinha mandado 
no Breue de 6 z 5. diz: Np?i admiuántur elogia Sanãi, velBeati ahfolute , ^ qiitz 
cadiint fuperperfom henh tamenea^qua cadunt fupra mores ^opinionê, Coi.- , 
lormc.a quai d*.cl,aiacâ-o, pLidei\uiÍos'andai: mais largos eiii dar tiriüos aos iníig- -i 
res varoes dcíva clafic^o que por dra nao fazemos, antes fomos niílo tam par- ' 

COS,como abaxo fe dirà.Q^e náo auemos dc imaginar deíles preclaros yaróensy 
que dado,quc nem eftem Canonizados,nem Beatificados pdá Igreja,féjão nâüi-i-- 
tos de inferiores merecimentos,que alguns dos já Canonizados . Pois a Canoni- ' 

j./> Jí> i. th. zacãçÇcomo diz S. Antônino)nem acrecenta o merecimento, nem o prêmio cf- . 
2.3 or.4. fcncial dos bemauenturados, nem decreta o grao , que tem de fandidade , mas 

sómçnte declara ap lando por cidadão cio Ceo , & o propoem à Igreja para íèr 
... rcuerenciado com veneração tcniporafôc celebrado comofficio,&fcíla; Qiiè~ 

- admodã\in(\i\\i)foriDeo cognitus e^numerus ekãorü in fupernafdhcttate locandus- 

ita,^ ei foli imiotefcunt gradui meritorú,(s> príemiorü omniü Janãorü ^ (§ quihus 
njoluerií reuelare. Quantüautè mhis{qui tenebris imçluimur) pernuítitiér judicare 
de fanãís per co?7jetiuras,^ pnejumpiiones ex geflh eorü^arlitror ambigere neminéy 

. plurimos Beatos'vtriuíque Jexus non camnhatos ab Eçckfia^imo nemomifiatoSinã 
fiiijfe mitioris meritiy ^ inferioris gloria multis Sariãorü Catalogo adJeriptis/Non 
enimeanonizatio adjicitadmentã.xelpramiü effentiale Beatorü^nee aecernit[an¬ 
il itat is gradü feávenerationé temporalè,^ gloriei, vtpojlipfam pofsit folemniter 
offiáü celebrari[§ feJ}i'uari,quodaltas ferinon debet. No eiuio, que neíta parte íê- 

cuimos,im.tamosgranes,ôc approuaaosautores, que trattarão ítmelhante argu- 

mcnto,comoThomas de Kempis nas vidas dos varoensinfignes em virtude de 

feu tcmpo,que efercueoja loão Molanonas áddicocnsao Maityrologio de Vfu- 

ardojdc inNatal.bus SS. Eelgii^Arnoldo VuionmLigno viía:; a Hugo Meiiar- 

do in Martyrologio Monaftlco;Andre Saufiaio no Gallicano, & outros. 

Muito menos ( bfia o ditto Breue aos da quarta difterença , q aos tacs nenhtí 
titulo lhe aíbgnamos , ncm de Saníãos,Beatos, nem Veneraueis,fendo aíhquc a ’ 
muitos dcíla;i3c da antecedente claíTe, autores granes lhes dão titulo de Beatos, 
como F. ChryfofiomoHenriqiiez no Martyrologio Ciftercienfc;Fr. Artur à Mo- 
nafterio no Francifcano. Edelles F. Chrylbftomo dando a razão porque a n ui- 

Cap.ii 'irj ícmelnantes de que tratta,datia titulode Beatos,diz as feguintes palauras: Vna 

a/piratJw- reflãt difficultãs dilucidandã. qua dUquê rcmoraripoffet> quodfciUcct hic multorü 
«Mlibri. [anãitate illuflriüfiat rnentio qiãtamen ab Ecclefia tales mm [uht dedarati, nec in 

Jandorü numero adfcriptijl^ tamen eos Beatos,vt plurimü voco . Hoc autê n me non 
temerefííãiijedmuitos, ^ grauijsimos[ui^ immitatus autores , à quibds ide ohjer- 
vatü ejl in Juis Martyrologijs^^velSanilorü Natalibus.Qià omnes ah Ecclefia aàmif'^ 
fos,^ inter[anãos Hiatos,abjoliite[anãos appellant iilos vero quos Deus in vita 
virtutibus claros reddiditfi^ quorum merita mirandis fiignis declarauit ^ Beatos in- 
digetant,(St‘ Fr. Arturmcltu.ndo o fundamcntOjque tcuc para dar o mcímo ti¬ 
tulo aos defla claíle Cícreuc as feguintes,que dado que mais difiuíàmcntc,porque 
paicce fatisfaz a tudo o que fc pode oppòr nt fie argumento, julgamos conninha 

In Prolog, fcfciilas todas,quc dizem afli; Alterügemis efieorü qui ^ftfiipra memorata[an- 
Cii ledorem. ãitatis,vélleatitudinis argumentafieu auãoritatè nondü bahuennt • attamen jan- 

ãitatis,aut martyri],^miraculorü[amã[apè etiâ maximâ confianti[sime,^latif- 
fime m Galha, Italia ^c. difiu[am habent quos ^fi fciâ cítra Sedis Apoflolicte 
auãoritatè,publica veneratione ah Ecclefia non effe afijiàendos,attamen mento eoru 
wemorta hec opere,t§ exteris palà[acere, ^ á per teu lo interitus vindicere d.ebuh 
ift ithtiá eãinre Suriü,Haratü^Marietâ,^c. qualesfinonhahuifiemus olim magna 
parspraiciare á[anãis De> fa nulisppfiorünos laterett magano Reipublcte Chifiiame 

detrimento. 
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Jetrimento.Quin etiâ hac Ordtnarijs \aUjs ve,adqms ea rei perthet, fíimulüdalüt, 
maturandi leótimas mformaúoms de eiufmodiptetate ceklrtü homtnüMta, ^ r/ii ■ 
racults-vt 'k tandè fantU Sedes debttéiriformata.decernat cmà'eorü cultu;íà quod 
aà maiore Dei gloria,^ Eulefite adificaúonê ^ideUtur expedire. Tertiügenus ejl 
eorü quorã nomê,^ pietas.ac fanãitas, non tã late, nequefu eximie inmtuit Jeã 
imèrduiritravniu5,^.gXonuentus,velMoríajleri},autvicmmfines quodãmodoha- 

ãenus latuirita muln olim etiâmodejliacongruere cenfehant.nonfuas tantumjed 
etià fuorü laudesM prtEclare gefia filentio premere. Quorã ^ft non fit tantã fanai- 
tatis lumen.neque miracuhrãfrequentia.aut euidemta.nttprobabile jit, aliquado ad 
pubhcàvfquevenerationê in Ecclefta militante eleuandos ejfe.qaoj Deus Optinms 
Maximulnon nifipauciffimis Sanacrãfuorã{ fi cateris eos cvparemus ) concejfuin 
'uoluit' attamenpropter âliquaeximia caritatis^patienttte^cafiitatis^ vel humilitã- 

tis aut aliarã vtrtutã.qute in eis excelluerunt exépla.vtile etiãfuit,eorã memorià no 
interire prafertim in Gallia, & Belgio: cã ita natura cópnratã videatur.vt quo quif 
que Sandorã^aut prohorã hominãnobis patria genere.aut rntione kit a , nobis con^ 
tunãm efi eo lubentiusfi§ jucundius kirtutã ejus laudes\audiamus, ^ feruentius 
^Wévíí/r’.Dimeíma opmiào he D. Chryloftomo Vandcr PremonteníCi 

Abbadc de S.Miguel em Anuers.in Natalibus SS. fuxreligionis: In qutbus me- 
minit multorã virorãf^ multerã ingeniojpiritu, ^virtute jullimtü, ^ quanuts nb 
Ecclefta nonfunt declarati, ipfts Beatorãtitulã afsignat. Logo íe eíks autoies eU 
crcuendo depois dos dktosDccretosáremelhancesvaroês dao titulo de Beatos, 

fem encontrarem os Breues,muito menos nós,que mais parca, ôc circunrpeaa- 
mente procedemos nefta matéria afim de euitar cenfuras. ^ ' 

Nos da quinta claílb,que padecerão pelaEe Catholica, morrendo a maos dc 
infiéis a poder de tormentos em odio donome de Ghritto ( que vulgarmentc le 
chamio MartvresA fuas paxoSs: Martyrios)poderia' parecer que auia algüa du- 

ida fi le cncontra em parte a claufula do Breué,que diz: Inhihuit imprimi libros 
lmninã%(sfâriaiíatisjeu martyrijfamdcelebres evita migrauerint,gefla,miracu 

la vel reuelationes. feu quacãf, heneficiadâquã eorü intercefsiombusàDeo accepta, 
éc Poré nò (como obediêtesfilhos da Igreja Catholica, que veneramos todos 
leus Decretos) proteftamos,quefe algüa vezvfamos dos. dittos nomes he para 

com elles comocom termos breu es,que laõ de todos entüdidos, exprimir oque 
Queremos manifeftar,poreuitaraos ledores amoleftiade fe enunciar fempre ef. 

tes nomes por rodeos,& periphrafis: pois a nofia lihguatem admimdo por fra- 
íi vuDar inda das peíroas,que padecerão largas enfermidades,&: principalmente 
de do^íes cha<-as,& feridas,dizer que forão m-artyrizadas,& que padeoefão mar- 
tvnos Contudo,não he noíTa tenção vfar de Temelhantes nomes na -rigurofa fig- 
ilificào como retomados q jà eftâo portaes conhecidos,approuadosAdeclara- 
dos pell Dteja.a qual apprquaçaôsò pertence ao Summo Pontífice. Mas pará 
motear,que morrerão mbrte violeota a èiãos de infiéis pela confiíTaõ da Fe, 0 q[ 
da primitiua kreja até o preíente fe intitulou fempre com cite nome f Martjr-i 
que em Grego ,fignifica \reflernunha-\ porque os que aíTi padeceraõ doa eftuiao 
do proprio íãn<^uc,& com íuamorte(comocõmpublieoteaemunho)teftificarão 

a verdade da Fe de Chrifto,que profeífarãojo que não menos fe verifica fios que 
hoje perdem a vida a mãos dc hcreges;Mouros,& Gentios, que dos que nas an¬ 
tigas períécuçoens dos Romanos Emperaderes oífereceráo ao ceofuas vidas 

em perfeito holocaudo. . ^ ' 



Aducruncm necefíarm 

frotefiação do Autor. 
POK tanto conuem íãberfe, qiiç quafi todas as narracoeiis, que íè contem 

neíla obra andaõ jaimpreflas em approuados,&graues autores,dos quaes nós 
as referimos com os mefmos titulos, que nelles andaõ*, & as modificamos cm 
muitos,a que elles daõ titulos de íânftos,ou Beatos.E as principaes couías, que a- 
crefcentamosde relaqoesm. f. faõ tiradas das mcmorias,&: autênticos inftrume- 
tos das íãgradas Religiões; & íèalgüas outras ajuntamos ( que pela maior parte 
íàõ menos raras) as recebemos depeíToas de autoridade, & dignas de fee» Mas 
todas as narrações,i elogios,que fe contem nefta obra, exceptoas d aquelles va- 
loês de Deos,que a melrna Igreja efereueo já no Catalogo dos Sanílos, ou em 
outra maneira eftão Canonizados pelo modo víàdo nella antigamente, como fi¬ 
ca ditto. Todas as mais de tal maneira as referimos aos leftores, que não prete- 
demos, elles as aceitem, com tanta certeza, como fe jáeíliuerão examinadas, 
5c approuadas pela fanfta Igreja Romana,mas como aqucllas,quc temfiia auto¬ 

ridade cm razão dos gr aucs,& qualificados autores, que as recontão, & como 
laes não excedemos limites,5c credito de humanajiiftoria, Pelo que entendâo 
todos,qucnòs guiu*damos inteira,& inuiolauelmenre o Decreto Apoftolico do 
Papa Vrbano VIII.publicado anno 162 5,& confirmado no de 63 4,conforme a 
declaração domeíino Pontifice do anno de 3 1.5c que naõ pretendemos(por cf^ 
tCSiioíTos clogios)attribuir á alguém culto,nem introduzir veneraçap, fama, & 
opinião de fanclidadc,ou de Martyriojncm tam pouco acrcfcentala, nem juntar 
coLilã algua a fua cílimaçaõ,nem abrir caminho áfuturaBeatificaçaÕ,Canoniza- 
oaõ,oucomprouoçaõdemilagres,masque todas eftascoufasas dexames no 
proprio eftado,que ellas tem de preícnte,íem eíle noííb trabalho, o qual protef- 
tamoscom todo o aífeftoiComo dene,qiiem pretende prodecercomo obedien- 
tillimo filho da Igreja Catholica,& que feus efcrittos fejaõ por dia admittidos 
para maior gloria dcDeos,& naõ menor vtilidade dos fieis: pois naq efcreucmos 
efie Agiologio para que publicamente fe lea na Igrejarmas para que de fua deno¬ 
ta liçaõ refulte algum fpiritual frusto âos kétores ,principalmcnte aos naturaes 
defle Reino de Portugal. “ 

No qual modo de rcfalua,cautela, & protefíaqaÔ, não sómente obfeniamos 
inteira,(5cinuiolauelmentc os djttos Decretos Apoftolicos, mas imitamos a Ar- 
noldodeRaíflainmonitoadledorem ad calcem fui Audarij ad Natalcs San- 
ôorumBelgij, a lacobo Vaífeuro l. j. Annalium Eccl. Nouiodunenf.c. 26, pag. 
6q,o. a Hugo Menard. inprjefatione ad notas Martyrologij Benediâ:ini,a F.Phe- 
lippe Ferrario iiinouaTopograpliia ad Martysol.Roman. 5c in Catai. Sanótorõ, 
qui Vrban. VlII.dicauit, a F.Lucas Vuaddingo in tom. i. Ánnaliiim Minorum in 
prologo ad lcftorem,a Bouerio ibidem tom. i .Annalium Capucinorum, a F.Ar¬ 
tur a Monafterio in Martyrol. Minorita in prologo ad leftorcm, aSauílãio in 
apparatu ad Martyrol. Galíicanum cap.z2.a0 P.Philippe Alegambc in Bibliothe- 
ca Societatis Icfu in principio,5c ad calcem,5c a todos os mais, que trattaraõ fe- 
melhantes aílumptos,dcpois dos dittos Decretos Apoílolicòs, 

'Peroração, í# inmcação dos Sanãos de Vortugal. 
^jf'*ümos chegado clementifíimo leíii com voílb ípecial auxilio,alcançado (coi 
A mo piamente crémos) por interceílaõ dos Sanctos(dc que neíla obra íc tiat- 

tS) 3 impor a coronide a eíle primeiro tomo de noílb Agiologio, que contem os 
incfçs de ÍAncrfóji^ pelo que tem de nofía i^norancia,não du- 

Ilidamos 
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uidamos leue multas faltas,& defeitos;mas efpcramos de voíTa diiiina clemência 
(qiic pois vos dignaftes infpirarme a compufeífe,para cifrar nella os cõpendios 
dc voífa mirericordia,(Scviftorosrealces de voflaefficaz graça, com que a tantos 
San£tos,ôc feruos voíTos deite Reinò de Poftugal, & fuas conquiftas ajudaftes, a 
que dc maneira fe auentajaíTem no caminho da virtude, fandidade, perfeiçaõ 
Chriftãa,que juftamente fe propufeífem aos fieis por dighos exemplares de imi- 
tacaõ) fuprais com voífa paternal protecçaõ,o que lhe falta)dandolhe nouo fplê- 
do’r,como antigamente a ludith, paraque fendo bem recebida,firua de edificaçaõ jujhh.i c,v, 
atodos, fua dcuotaliçaõ. Por tanto humilmente vos peço communiqueis vof 4. 
fofpiritua eftas rudes,&mortas palauras minhas,para que recebaõ noua vida, i 
eíficacia,(5c obrem nos que as lerem os fpirituaes affedos,que foea pia liçaõ,que 
participa dos inflamados raios de voífa luz, imprimindo nos ânimos dos ouuin- 
tes viuos defejos de exafta reformaçaõ dc coftumes,de afpera repréfaõ dos pró¬ 
prios vicios.de perfeita imitaçaõ das preclaras virtudes dos Sanftos, de perpetuo 
eítimulo de feguir feus fandos exemplos, & outros piosaífedosfemelhan- 
tes, paraque excitado com eftes proueitofos cífeitos,& principalmente dc voífo 
dinino fauor me anime a profeguir o muito,que delia reíla. Porque como fem 
elle nos fora impoífiuel chegala ao termo prefentc,aífi o fcráconíumala , & dar- 
lhe inteiro complemento,pois requere de mais de outras muitas qualidades, tam 
dilatado ocio,i efpacio de vida,o qual sò vós podeis conceder. Aífi que ô Bom 
IESV,pois efta obra he toda voífa por tantos titulos,jáque foítes o principal au- 
jQj. de a comecar, & com approuaçao de doftos íeruos voílos,me alentaítes a 
profeguila,& a promoucítes começada,voífa he,&; ha dc fer acabada, & publica¬ 
da,pois conte as vidas,virtudes,& louuores de tantos Smãos,&c fieis feruos vof- 
fos defte religiofo Reino de Portugal tam fpecialmcnte voífo. 

E vòsilluftres Cortezoês da EmpyrcaCuria, eternos moradores da celefiial 

Hierufalem,qucliures jà do veo terreno coUocados por efías Angélicas Hierar- 
chiasemreíplandecentes efqnadroes fém fim gozais da beatiíica visão do fum- 

mo bem,vitimo objeüo de voífa interminauelbemauenturança, pofto que fufi 
penfos,i eleuados na contemplação da vifta clara deDeos,com todo aífecto prof 
trados 'vosro<^amos,que em meio de tanta gloria, & felicidade vos lembreis defte 
indi^^no Sacet'dote,feruo, ôc deuoto voífo,&: fe efte immenfo , & pio trabalho, 
que por vofla honra tomamos vos agrada, & conduz em parte a voífa venera¬ 
ção,&accidental gloria,nos alcançaideífe amorofoSenhor,de que gozais,que á 
vifta de tam fanftos exemplos^de que efta obra abunda) reformemos noífa vida, 
6c a componhamos a vofla imitação,&: que fua diuina Mageftade fe digne fauo- 
recela,& dirigila amaior gloria fua>ampÍificação da Militante , ôcTriumphantc 
ItTreja,augmentode voífa veneração,& culto,fingular ornamento defte deuoto 
Reino de^Portugal patria voífa: para o qual pois o vedes cercado, dc combatido 
de tam poderofos cncmigos,& calamidades, não ceifeis no diuino confpedu de 
lhe impetrar foberanos fauores,ôc de feus aduerfarios gloriofas vidorias,para que 
liure dclles poífa com mais quietação empregarfe todo no diuino culto,i em vof- 
foíêruico,deuidoobfcquio,& religiofaveneraçãoiíw^wíw/e ergo mihifanãi^ue- ItaSXphrc 

flris intercefsiorúhus,^ vos dikãi/anBiS veflris prtcihus , vt Chrijlus fua gratm 
Imguammeam addicendum moueat.os adenarrandum.cor adintelUgentiam^animü^ ^uaJragintá 
ad compunãionem^mentem adillummationem,eorundemque tmitationem\ vos autè Uanyufa- 

adfohrtetatem.cemulaúonem^dS' aufculuúonm^deftderium^ac vioilanttam^ (fudiu, 

atque continentiam, 
¥ 

agiologio 
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AGIOLOGIO 
LVSITANO 

DOS SANCTOS.E VAROENS 
Illuílres em virtude do Reino de 

Portugal,& íuas Conqüiftas. 

I A N E I R O I. 

M Rates O ditofò tratiíítode SaoFelix primeiro g 
Eremitaj difcipulo daqüella iníigne pedra fuada* remita, 
iDcntal da Igreja BracharenfeSaõ Pedro feu pri¬ 
meiro BirpOjO qual com fua pre/ènça, &: aíliften- 
cia íàn Aihcou os incultos defeitos de entre Dou¬ 
ro & Minho,abrindo larga eftrada para que mui¬ 
tos o feguiírem,& imitaíTem no caminho da per¬ 

feição,vida monachaI,a quem os naturaes daqüella comarca (por¬ 
que a elle lhe foi reuelado com luzes do ceo, onde jazia o defpedaça- 
do corpo de feu fando meftre, a que deu fepultura com íingular reli¬ 
gião) leuantàrão têplos,& coníagràião altares, h. Em Villarde Fra- o Aihés; 

des território de Barccllos o admirauel rapto de hum S. Abbade da- devdUu 

quelle conucnto(cujo nome dado que a nos occulto,eftâ efcritto no li- 
uro da vida) varaõ dc angélica pureza, i eftremada fandidade, o qual 
meditando hum dia naqucllas palauras do V^útíi\9iz:Mtlle amiante ocu- 

los tuas tamíjuam àieshefterna ^quapraterijt, Leuado da contemplação da 
patria celeftial, para de todo fe entregar a cila, partio de feu conuento 
ao romper dalua para hum ameno, & deleitolo bofque veílnho, no 
qua! de repete,eis que lhe apparecc hua aue de notauel fermoíura,que 
cantaua fuauiíTimamente, a qual voando de hua a outra parte o leuou 
apos fi, atè penetrar o interior do deferto, onde parou; i elle fentado à 
fombra de hua aruore, roubado, & fuípenfo de tam fuaue melodia ef- 
teuc por efpaço de fettenta annos, que Deosoconferuou naquelle cf- 
tado, atè que a auc ccíTou de feu canto, & défappareceo. Mas o fanéto 
velho imaginaado que aquella cra a própria manhãa, queíaira do 

A con- 
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çonuentOj íe tornou a elle, onde fendo defconhecido dos mpnges, re¬ 

latando o que lhe fuccedéra, foi reílítuido á fua antigua dignidade, a 

qual elíe naõ quiz aceitar por le ver já no vitimo da vida, mas recebi¬ 
dos breuemente os Sacramentos da Igreja, ern braços de íèüs fabditos 

com grande focego, & paz rendeo lua bendita alma nos do Crcador, 

c. Em Leíía junto a cidade do Porto,partio para as eternas moradas o 

^ B.,Dom Garcia Maitinz,caualleiro da mui illuftre milicia, &: íàgrada 
Religião dc S. loão HierofolymitanOjO qual fendo Português,& homê 

de vida fanéfiílima , mereceo por fuas heroicas proefas na guerra, & 
virtudes na paz, fer nella Bailio, Sc graõ Commendador,nâo somente 

em Portugal, mas em outros quatro Keinos de Hefpanha, cujo fanóto 

corpo fcpulcado na Igreja do conucnto da ditta Ordem em Leffa, foi 

por largo tempo,com grande frequencia,& deuoçaõ veíicado,& vene¬ 

rado dos lieis daqaelles Contornos , ordenando a- diuina prouidencia, 
honralo depOiS da morte com a prerogatiua de muitos milagres em te- 
ftemunho de fua abalifada íandidade. d. Em S. Clara de Villa de 

, Conde a muita religiofa Sor Gatharina Vàz,tam obferuante da regra, 
amigado choro, & pontual nascommunidades, que vindohua noite 
tarde a matinas por auer adormecido, a tempo q nà clauflra ouuio en¬ 
toar aquelle verfo;7> ergo ^u<^fíímus emsfamuhsjubuemjfmpretiofo fangume 
redcmiki: O qual por louuauel coílume deífa lãóla prouincia as religio- 
fas cantaõ de joelhos com as maÕs poílas; quando fubitaraente viorõ* 

peremfe os ceos, & proílraremfe os angélicos fpiritus diãte do throno 
da Mageftade diuina, repetindo o meímo verfo com grande reueren- 

cia, donde íicou o fando coftame na ditta Ordem de dízerfe elle com 
maior íolemhidade.Falleceo poisefta ferua de Deos de idade de cento 

Sc Gis annos,gafl:ados todos em louuaueis,& fandas obras, eftandore¬ 

zando as horas canônicas cõ outra religiola de approaada vida, à qual 

cila diííe,dando principio a hora de façamospau(a^^ue he che^ 
g^-td.i a de Deos: & Luantando as maõs, Si olhos ao ceo com grande fe- 

renidade fpirou ( para entrar de pode na gloria perdurauel) com ad- 

miracaõdas circüftantes. é. ErnTernate naIndiaOríêtal oiníi^nc 
marcyriodo P, Afonfo de Caftro natural de Lisboa, a que S. Francifco 

Xauier rccebeo em Goa na Companhia, i em Malaca lhe prègou na 
lua M íía nona,o qual depois de gaílar noue annos na conueríàõ das 

ilhas Malucas,em grande Lruiço de Deos, Sc proueito das almas, de- 
fejoíode claro langue por Cnribo, fe foi á de Tetnate, onde prelo dos 

Mouros,depois de o deípiré,o liáraõ todo cõ cordas, Sc lhe penduraraõ 
h5 grande pao ao pelcoço, Sc deita maneira o tiueraõ cinco femanas, 

trazedoo pelas ruas publicas, o q o fando martyr por fua honeííidade 

em 



Vvimeiro de Imeivd. j 
era extremo mais fentia,alem de que o perfuadüojâ com ameaças jjà 
com afagos, já finalmence cora promeíías,a deixar a lei de Chrifto, as 
quaes nõqua puderão ter entrada em íêu inuenciuel peitorpeloque ve- 
dofeosbarbarosfruftrados defeu maldito intento, determinarão ci- 
rarlhe a vida com cruel morte; & aííi leuado ao íãcrifí cio efte manfo 
cordeiro, hia dizendo mil amores, & requebros ao cutelo com q auia 
fer degolado,pedindo que lho afiaííem, pois efta era a morre que fem- 
pre deíèjáraji então pofto de joelhos,as mãos,5c olhos no ceo,depois de 
recebidas muitas feridas, que fofreo com grande paciência, efperando 
a vitima c5 não menos cõííancia, lhe cortarão a cabeça,&: logo aquel- 
la yiâ:oriofa alma liure das prifoês do corpo, voou gloriofa à triuphan- 
te bemauenturança. f, Nefte dia em S.Maria de Mofteirò o falle- 
cimento de F. Aluaro,que fendo primeiro Monge, & Prior do cõueii- 
to dc Ganfei da Ordem de S.Berito,defejoíó dé maior afpereza,& ligor 
de vida,tomou o habito Recolleto nefte obferuante conuento,no qual 
viueo vinte annos com exemplar exercicio de muitas virtudes, 8c rara 
penitencia, & nclle períèuerado atèo fim, acabou o curíb de fua pere¬ 
grinação íancftamente. g. No mefmo dia em S.Francifco de Beja a 
bemauenturada morte de F.Antonio Pereira, religiofo mui obíêruãte, 
Sc penitente,que fendo de oitêta annos de idade,ao partir defta vida lhe 
acharão cingi Jo hum afpero cilicio,&: as pontas dos peitos furadas, & 
de cada hüa delias pendurado hum relicário de peio confiderauiL em 
cuja hora fe lhe fizerão nos pès,& mãos huas roías encarnadas fermofif 
íimas,a maneira de chagas. Diuulgada tam extraordinária marauilha, 
concorreo grande parte do pouo a feu enterro, queacciamandoo por 
fanóto, lhe leuàrão o h bito,& pannos menores em retalhos,como pre- 
ciofas relíquias, h. Em Lisboa no conuento do Carmo morreo cm 
o Senhor F.HieronymodeBricto,nobre por geração, mas muito mais 
por fuas virtudes, as quaes afíi no pouo, como na Ordem lhe grangeà- 
rão grande nome. Era língulardeuotoda Virgem S. N. pelo que nos 
fermoês fe eímerauâ em fuas prerogatiuas, i excellencias, 8c para o ceo 
moftrar quam aggradaucl Ihé fora tam faoífto exercicio,achandofe feu 
corpo todo desfeito,depois de tres annos que fora fepltado, só a lin- 
gua(que fe empregaua em íouuoresda Sereniífima Rainha dos Anjos) 
ficou inteira,& incorrupta, a qual fe guarda inda hoje no mefmo con¬ 
uento,como relíquia de eftjma,entre as muitas daquelle viftoro,& pre- 
ciofo Sanóluario. i. Itê no cõuento de N.S. da Graça da meíma ci¬ 
dade a memória de Dona Maria de Abranches, que eftando na flor da 
idade admittida para dama da Princefa Dona loanna mãi dei Rei Dom 
Sebaftiâõ, Sc cora grandes efperanças de crefeidos augmentos , tcca- 
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4 AgiologiõliUjltmol 
da do rpirita diuino por oecaíiao de hum deuoto fermão,como verda¬ 

deira difcipula de Chriílo, dando as coftas ao mundo, & a tudo o c}ue 

delle podia efperar, fe entregou toda a feu diuino feruiço,empregando 

o melhor de fua fazenda na fundação do religiolo cenobio de Sandta 

Monica de Lisboa, no qual viueo algus annos com notauel exemplo 
de virtude, & tanto q querendo prpfeííar nelle para mais aggradar ao 
celeílial efpoíb em tam perfeito eftado y o inimigo do genero huma¬ 

no por eftoruar tam fanÃos intentos, leuantou entre a íerua de Deos, 

& as religiofas tam desfeita tormenta de deí^ftos, & difcordias, que 
poftâs de parte as muitas obrigações, que pedião o contrario, cila por 

aquietar tanta tempeftade, fe laio do conuento com grande magoa de 
feu coração, & no feculo pei feuerqu por algüs annps no mefmo modo, 

& rigor de vida que antes, como perfeita religiofa, até que o foberano 
efpofo a chamou para asjternas vodas, rica íua alma de virtudes \ & 

copioíbs merecimentos. J. Em S.Monica de Eupra da mefma Orde 
dí‘ S. Agoílinho o precioíb obico de ^dr Meçia de Paiua,grande fofre^ 
dora de trabalhos,oppiobrios, & afrontas, & de igual oração, em que 
Deos a regalaua,& lhe reuelaua mui occultos myuenos,à qual dando- 
lhe a Priorefía 5 beijar o raenmo lefjs nefte dia da Circunçiíaõ , ella 
diiíe repetidamente com muitas lagrimas: Maâre eu heime de partir com 

efie Serjpor: & íiíh a íTiancira do^S-velho Simeão com tam ifacroíancílo 
r djqoario nps braços, íokouo ípiiitu emfeguimento dcfte feu diai- 

no e jpofp (pâi a o gozar j^m hm na paqda celeílial) com grande confp- . 
íaçíü d. íua alma,Sc hik ;iã6í,a inueja de toda a cõmunidade. m. Na 
celebre villa de Ohutnçadas mais notaueis do Alentejo,eílà viuaa le- 
brançe da feruorofa ámantp de íefus Maria da Cruz, que por extraor¬ 

dinário moJo a uTuxe Deos à Ordem da Penitencia do Seraphico P. 
S.Fraocii mque perfeuerou ii.annos, dando fe a todos exercicios 
de pe ' f cia,& mortificaçio, priuandofe de tudo o que noutro tem¬ 
po lhe eboa goílo, lançando cinza,& agoa fria no comer para o achar 

mais d- jabi ido, veilindofe de burel, & afpero cilicio à raiz da carne, a 
qual com rigurofas penitencias reduzia a obediência do fpiritu. Per¬ 

manecendo pois (por diuino fauor) atè o vitimo nefte exêplar teor de 
vida no eílado da Angclica,dt virginal pureza, lhe comunicou o ccle* 
ílial eíjiofo notaueis raptos, que por muitas horas á vifta do pouo lhe 

durauão tam cheos de Tuperabiindantes confolaçoês, que faia dclles 
cantand rorn muita deuoçao mil jaculatórias ao doce íefus. Chega¬ 
da a ditoíã hora de feu felicetranfito, que dias antes lhe forareuela- 

do, em que o Senhor lhe quiz acrecentar os merecimentos com nouo 

purgatonodeexceíTiuasdores, diíTe cheade Ipiritu aíeuConfeííor; 
^fe 



^ fe eílíaera encrauada numa Cfuz,naò padefcera mais tormentos dos 
queentaõpadefcia. Recebidos logo deuotamente os vltimos Sacra¬ 
mentos, i entoando amorofoscãticos ao amado lefoslhe entregou o 
fpiritu, íiquando feu roftro ( em teftemunho da gloria de íuaalrna) 
fermoíiisimo. Publicada a morte acudio ao .mofteirode S. Francilco 
grande concuríb de gente,onde depois de lhe beijarem pes, 8c raaõs 
com veneraçaõ como peííoa íanóta, & cortarem do habito com gran¬ 
de fé por relíquias, fe lhe deu honorifica fepultura. /em dmerfasfartes^ 
outros muitos SanBos^ JiíCartyreSyConfeJ^ores^e^fmBas ZJirgenSm 

Commentario çio L Imciro. 

AMOS principio ao Agiologio 
dos Sjtidos de Portugal com S. 
FcÜx (dado que lhe pão íaberoos 
dia ptoprio ) por íer o primeiro 

fundador» & pai da vida er mitica, & mo- 
nachal nefte Reino. E fuppofto que a Igre¬ 
ja Catholica chame a S» Paulo, primeiro E- 

nmita ,florecendo pelos anaos de joo. coa 
tudo pirece que o faz feguindo a mais vnU 
ueríâl noticia que hj dr»-; qoe viueraõ na 
Thebai ja, Egípt > & oirras nr. .p-incia > O- 
ii'taes>& naõcomod fiaitjaó SccleiiaíHca 
preciíajde que naõ . uueAeoucro nenhum 
autes ero algaroa par. e do íínrndo ; p os os 
antigo^ Breuiarios derte Kejri.u,n õ só ma- 
nuíctictos, masírapreíTos oas íiçoês de S. 
Pedro de Riitcs & com elles todo» o Au¬ 
tores que trattaõ fua vida ( q 'C ítõ innume- 
raueis) aíErmaS queieodo marfyrizado a 
cruéis eftocadas, deixaod ) os nuoiftros da 
maldade o S. corpo enuolt j em eu proptio 
faDgae,&aírteíh,uealguns dias, stè que 
hum (anóto Eremita p-r o.we Felix, qoe 
habitaua naquelles dcieito .olhado com a- 
tenção a diuerfas partes, vio por muitas ve¬ 
zes Como refplanílecentev raios oe claridade 
defeião do ceo fobfc hurrta deüai, & que alli 
paraua iempre aquelia Igz. E m tando que 
iílo não era a Caío , baixou da montanha,etn 
demanda do lugar, onde o teí plandor para¬ 
ua , & chegado, vio que aquelia claridade 
diuina cercaua o corpo do S. P elado. Ma- 
rauilbado de taro mauifelto teftemanho do 
ceo , que certificaua quam amigo de Deos 
eraS Pedro eotendeo, que sqadla vilao lhe 
tnandaua deíTe fepultura a ieu lan^o corpo, 
& afsi lha deu o melhor que pode, não fe a- 
ciundo neíle piadofo officio mais que hum 
lobrioho feu,que lhe fazia companhia na ri¬ 
da Etemitica. 

O motíuo primário que $. Felix teue pa¬ 
ra fe apartar a fazer vida lolitaiia não confia 
le foi para roais liuremenie vacar a‘çoníera- 
plaçáo,euitando o tumoltodo feculo , ou fe 
pot fugir o ateado fogo da períecuçao con- 
tra os nouos profeflotes da leide Cbrifto íe 
retiraria do pouoadoa eíla alta montanhas 
para nella víuet occolto, aguar dando que 
Peos deíTe paz á fua Igreja. Mas de qual¬ 
quer modo que fofle perfeuerou muitos an- 
nos nefta Angélica vida , & algumas centú¬ 
rias antes que S. Paulo, pois o noíTo Sanâ:o 
fl receo pelos annos de qí. ScS. Paulo no 
de 300. Coroo fica ditto, 

S. Felix foi jepultado namefma Igreja, q 
os Seis Icuantarão íobre a fepuhuradoS. 
Martjrr, onde fe vè inda h je a do 5>. Eremi¬ 
ta,aquem os Portuguefes ebam^o S. Fins,& 
por efta caufa as mais das Igrejas antigas q 
ba defta inuocaçao íaõ dedicadas a clle,por¬ 
que foi fernpre coftumedos naturaes defte 
Reino dedicarem particulares Igrejas a feus 
propiios Sanftos. Porem com atranílação 
das preciofas relíquias de S. Felix Diacouo 
de Girona ao antigo Conuento de Cbellas 
junto a Lisboa(queos Martyrologios tiazê 
ao 1. de Agoftcjíe perdeo > ou po)n menos 
confundioa deuoçãodonofio S, Felix fe- 
ftejandoo no roelmo dia por íe lhe igne rar o 
proptio. Mas na Ermida de S. Fins fituada 
num alto monte que conferua o proprio no¬ 
me, de que íe deícobte amor parte da tetra 
de Faõ atè Matozinhos ellà a imagem defte 
Sanóto era habito de Eremita, & dizem per 
tradição os naturaes daquella comarca, que 
he JaquelleSanftoíque deu fepultura a S, 
Pedro de Rate», & aíB lhe fazem a fefta ne- 
fte dia. Trattãode S.Felix todos os Auto¬ 
res que eícreuem de S. Pedro de Rates, que 
pot não allegalos duasvtzes íe podem ?ei 

na 
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ca vida dodítto Sando em 2^. dé April, 
Poc ora só citarei a D. Franciíco de Padilha 
que na hiíl.EccleGaítica de Heípícent.x. c. 
16, lhe chama primeiro Eremita. E também 
F. Antonio Brandão Chroniíla mor defiie 
Reino na 3. p. da Monarcbia LuGtana I S. 
«•32.& 

Relia agora darmos noticia defta Igreja 
de Races>aqual be íãgrada» de tres naues ^ de 
largura, & altura competente, & ao prefen- 
te he Cõmcnda da Ordem de Ci:fifto;& an. 
cigamente foi mofteiro, cujo fitio eftá num 
lecco valle deíuiado de Villa de Cõdc legoa, 
& mea,& por íeu reípeito fe fúdou alli a vil¬ 
la de Ratesiaqual em outro tempo foi mui 
principal, pois delia fe denominarão os Ra¬ 
tinhos, Eíla aflolarão poc vezes os Cafte- 
íhanos nas entradas que fizerão nefte Rei¬ 
no, & como a tetra hegeralmentc pobre,he 
hoje coufa de mui pouca importaticia. 

De que OrdemfoíFe eíle mofteiro, he 
mui facilde aueriguar j fuppofto que os Có¬ 
negos Regulares querem que feja da íuaj 
não fei com que fundamento. Que fofie do 
Patriarcha $. Bento não ha dauida, porque 
diíTo temos duas prouas euideotes. A pri« 
tneira de Marco Maximo uo íeu Chronicoo 
pag o qual referindo os Prehdos que 
íe acharão no IIE. Concilio de Toledo traz 
entre elles: Sanãm Stsphanm Abbas Ratenfa 
Ordim S.Bmediãi (de quem trrrtaremos em 
feu dia i|. de Fetiereiro), A fegunda do ar- 
chiuo real 1.5.dei Rei D.Dia7s foi c)4.onde 
fe vè adoâíjãoque a Rainha D Tiireja fez 
aos monges da Caridade da Or vOi Liunia- 
ceafcanao.iioo .que neüe h..’>it3C\o, don¬ 
de confta claramente, que sfta 'Isinba o ree¬ 
dificou no modo que hoje per^eucra, & del¬ 
ia he o vulto,que alli fe cenferua e... nicho, 
veftido ao modo antigo , co ícettrr na mão, 
& não da Rainha D.Maphalua corao que¬ 
rem ooíTas Chronicas. 

No cartoriodeS. Cruz de Coimbra te¬ 
mos também outras duas prouas tlefta ver-’ 
dade. A primeira no liuro veiuo des obitos, 
onde: ^,KaL Máj obijt D.Vuildmus Prior deRa~ 
tes,& Monachus de Caritate. Ei^co.. A fegunda 
hedo liaro fanóto pag.71. cm que le reiatão 
as muitas demandas , que o mofteiro de S. 
Cruz teue íerapre cos Monges da Caridade, 
que morauão em S. lufta de Coimbra : onde 
a palaura Monges em hurna & outra parre,ex- 
clue a de Conrgos, alem de que não parece a- 
íjiâo de ter demandas tam trauadas, le náo 
foraõ de tam diuetías Religiões» 

b» Foi o mofteiro de S. Saluador de Vil- 

lar de Frades, fundação de S. Martínho Da-^' 
mieníè,debayxo do habito , & regra deS. 
Bento. Eftâ íituado na margem do rio Ca- 
uado, em lugar mui freíco, & deledauel no 
Arcebiípado da Braga, & aíB podemos com 
verdade chamar a D. Godinho Viegas (eu 
reedificador, poftoque nome de fundador 
lhe dà o Conde D. Pedro tit.f 2- Florecerão 
era íeus clauftros grandes lemos de Deos 
nos primeiros íeculos da Religião , entre 
os quaes íe auantejou a todos o Abbade S, 
de que laIlamos,o qual teue íua fepultura no 
clauftro, & nelja de'meo releuo efculpida 
fua figura como Paflarinho na mão em me¬ 
mória de tam marauilhoío lucceíTo. Porem 
deferaparando eíle domicilio os Mõges poc 
cauía das peíles, fez delle doação o Arcebií- 
pode Braga D. Fernando da Giperraanno 
143P» ao Venerauel M.- loãolundador da 
Sagrada Congregação de S. loáo Euangeli- 
lla nefte Reino,annexando!beo mofteiro de 
S. Bento da Varfea, que difta mea legoa de 
Barcellos, com mais doze Igrejas. Depois o 
Arcebifpo D. Lais Pirezlhes annexou mais 
S, Maria de Goios, & vltimarreote o Papa 
Nicolao V, o Mofteiro de Manhete, també 
da meima Ordem deS. Bento, fundações 
todos tres de S. Martinbo. 

Tpmsndo pofte defte Conuento M.lolo, 
ven.,o os muitos milagres, que Deos obra- 
ua per eíle leu íeruo com a terra de íua fe- 
P'jltara,& apoucA deícencia com quef cíta- 
ua, determinou collocar as íandas relíquias 
ta igreja para ferem dos fieis mais veneradas 
(o modo, & anno diremos em 21. de Se¬ 
tembro, em qne íe fez eíla tranílação) mas 
o meírao foi trar.oferiremíe ellas a Igreja,que 
pcrdsríe totalmente eíla tam notnuel me¬ 
mória, como íuccejeo a outras muitas, de 
q a cads paíib nos auemos de quesar. Trac- 
v\o defte S. Abbade o liurn intitulado Spe- 
cu!am Exemplotü dift.p.c.tJy.ÔC delle o re¬ 
fere o BsculoJPaftoral c,4y.pag.z J4.exêpl. 
2. & o P. loão Rebello nas addiçoês à car¬ 
tilha de M. Ignaciofcl.13/. D.Rodrigo da 
Cunha 00 Catalogo dos Arcebiípos de fíra- 
ga i.p. C.73. F. Leão de S. Thoraas Geral 
que foi dâ Religião de S. Bento nos prolo- 
gomenos que fez às CÕÍlituiçoes defta pro- 
uincia e.3. Finalmente anda efta hiftoria 
roanuíeritta no trattado q nos deixou o Pa¬ 
dre Paulo religioío defta Congregação , dos 
varoês illuílres em virtude, q liorecerâo em 
feu tempo. 

f. O corpo do B. D.Garciá Martlnzdeí- 
canfa na Igreja de Lefta, a qual cornou o no- 
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ire c!o rio que por elía pafla,tendo (eu naf- 
cio/enro alem do Monte Coroa.Foi antiga- 
rr.enre mofteiro de Templários. Nella vi- 
uetão depois ClerigoSi Fieires de Malra em- 
communidadeí & hoje he Commenda , & 
Bailiado da meíma Oi dem > edihcio magni- 
Hco,que t: m couto de jiirdição ciuil; a ter¬ 
ra» íic íitio he freíquiísimo , & tem comas 
Igrejas annexas mais de quinhentos \ezi- 
nhos. Nefte morteiro recebeo el Rei D* 
Fernando por mulher a Rainha D. Lcooot 
como diz a íua Chronica. 

Falleceo tile S.CiuaUeiro pelos annos 
I jo5. confta de íeu Epitaphio em Latim 
batbaro daquçlles tempos, ÔC he o leguinte, 

E.M.CCCXLIIII. m IBS]/ 

XEL jiEedecefstt m E.eyno Fra- 

tri 'DommCarcia EXarnm, glo¬ 

ria nojlra Comendaton dos anca 

^ Tíejms de Hef^ama in ccehco. 

Os cinco Reinos de Hefpanha de que foi 
Conimédador fiõ Caftella, Leâo.Porti gal, 
Aragãoj & N iut.rra. Enganarâole os Cbro- 

inirtas deíla Ordem, dizendo que filleceo 
iín. I: Só, pojs do epitaj h o C' nOa ocontra- 
rio. Alem diíio temos ttes eícritiuras origi- 
naesjasquaes todas nr íliãoviutf emlunho 
de ijoi. A primtirado Furodel Rei D.Di- 
D)'s á fül.20 . o qual faz do {juo a D.Garcia 
da Igreja de S. Pedro de Ba(;as no Arcebif- 
pado de Braga. A fegunda íe acha oo 1 j.do 
meírnoRei á foi. 32. onde D. Garcia con- 
GíTa,que o ditto Rei fizera recom; efi a clle, 
Sc a lua Ordem das tetras,quelhe tomara pa¬ 
ra a fundâ(;ão de Vüla real no termo de Pa- 
noias. A terceira, & vitima he do terceiro 
liur ' da leit. nou. do cart, de Sè de Lisboa 
foi. em que Te refere húa compofiçáo en¬ 
tre cíle, ÔC o Bilpo D. loáo íobre contro- 
ueríias.que trazião cerca de varias Igrejas,& 
com irto nos parece ttmos prouado contra 
os Autores que ( mal adueitidos ) affirmáa 
morrer o Beato D. Garcia an.1286, que laõ 
a maior parte dos que abaxo allegamos. 

A íepultura que contem o epitaphio 
num monumento de pedra, que fullentão 
ires leoés no meo da Igreja,o qual cobre hü 
pano negro com Cruz da Ordem. E lua ima¬ 
gem fe vc de pin.ura no altar de S.lc ão da 
imiid^a cidadede Malta entieoutros Sãdos 
da Religião. He o noHo inuocado dos mo¬ 
radores da comarca de Leíía , que o vem in- 
da hoje virfic3r,& venerar íeu íepulchro com 
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nome de Hpmm Sunão, ou Umm Bom du. Lejpè 
fe bera antigamerte era muito mai‘ frequen¬ 
tado, pois a Infante D. Pbdipp.i,fi!ha,do In¬ 
fante D. Pedro,& neta dei Rei D.Ioão o I, 
indo em romagem a Sã-tiago de Galliz ,foí 
também vifitar as reliquias defie S. Caual- 
leiro, acc'mpanhada oe muita nobreza,& da 

maior parte dos Prelados do Reino, & alli 
com deuoção fedeteue buma nouena , por 
cauía de hum celebre milagre,que o Sandio 
obrou neíle tempo em hum aleijado, de que 
íe paíTaraõ autênticos inftruroentos. 

Xrattão íua vida Abraham Bzouio nos 
Annaes Ecclefiafticos tom.1_j.ao.1286.Ia- 
come Büzio nas Chron.geraes da Ordem em 
Italiano I.10.& 00 Compendio dos Sandios 
da mefma pag.pp. D. F.Irâo Agnílinho dc 
Funes na Cbron.de Maha 1. i.c. 26. F. Do¬ 
mingos Maria nos Ttiumphos da mefma 
Religião 1.2. c.4. Hieronymo de Marulla, 
dosMellres da Ordem pag. 2 ?. Ar toniode 
Scuíã de Macedo no liuro intituladi -.Mores 
de Hefpanha c.ii.excel.2. Faz deile lambê 
menção em dous lugares de luas antiguida¬ 
des o Dodlor loão de Barros pag. 18. & 48, 
penes me. O meímo traz M. Antonio no íeu 
Su.mmario que nos deixou, de eotre.Douro, 
& Minho,ambos em liuros m.f. íe bem in- 
aduertidamente contra a torrente de tantos 
eferittores lhe chamáo loame, lendo feu ver¬ 
dadeiro aome Gurna, como fica dito. 

d. Na foz do rio Aue da banda do Norre, 
quatro legoas do Porto erta Villa de Cõde, 
illullre pclü morteiro de Freiras da Ordem 
de S, Clara, que a ennobrt ce, ao qual deião 
principio D. Afunío Sanchez filho dei Rei 
D. Dinys fora do mitrimonio ('oqueteue 
as diferenças como PrincipeD. Afonío) & 
fuarruilher D.Tarefa Maitinz filha do Con¬ 
de D, loão Afunío de .V enefes, Senh, r de 
Albuquerque,neta de D. Sancho.IlI. Rei tie 
Caftella an.l^ 18. Eftes Principes prt tt nd( n- 
do fazer hum Caftello para defm^a daqiu lias 
partes (como Senhores que eraô da dítra vii- 
la) fonharaõ que o fizeliê com a elcada para 
o ceo, i entendendo o que Deos lhes que ia 
fignificar coro efte íonhojfnr.daraõ elíe Con- 
uéto, aquê deixaraôelta vdla , & outros lu¬ 
gares deporte, que poífuiraõas Religioí.as 
deile muitos annos.Nu qual fioreceotíe leus 
princípios o rigor da regular obieruancia» 
& penitenciajacompanhada de grande p re¬ 
za de vida,& (andidid; jde n aneiia que me- 
receraõ íuas religioias íer lhe leuelada a la'- 
uação de feus fundadores , Scquetlueraó 
quinze anuos de Piugatotio. 

A 4 Acha- - 



s Agiolõgiõ 
Acnafeercritto nasroeraorias deíleCô- 

uento,aue eftando hüi noite a AbbadeíTa cõ 
aigoroâs freitaserooraçaõdepoiide miti- 

nas> ouuiraô batter nas íepulturas deftes in- 
'fantes. preguntou AbbadeíTa quequetiaõ, 

refponderaô: elles etaô os fundadores» 
que as vinbão auizat da parte de Deos »que 
logo fe lailíem fora do conuento com o 
precioío que tinhaô, porque às quatro ho¬ 
ras da manham entrariaõ nelle os Caftella- 
nos inimigos cruéis deíle Reino, como na 
verdade aconteceo; peloque na própria ho¬ 
ra íe paíTaraõ as Religioías para o Morteiro 
de S. Clara deCodeçal no Porto , onde re- 
íidiraó dous meies, que os inimigos eftiue- 
raô nelle. E porque naõ labemos íè teremos 
outro lugar de fallar nertes infantes nos pa- 
receo bem copiar aqui o cpitaphio de feus 
fepulchros que he o feguinte. 

jaz^ 0 muito efcldvefiào 

Tnncipe X>. ^fonfo Sanchez,^ 

filho dei ’Rà T>. T>mys de glorio- 

Ja memond, 7íei de Tormgal^ co 

a muito excellente Senhor afud 

mulher íD.therefd Martmz.-, 

netd dei Rei D. Sancho de Ca- 

Jlella^ primeiros fiundadores de- 

(íe Conuento, 

Keferema celfftial vifaode Sor C^^tbarina 
Vàz com grande ertima de lua lanílidade F. 
Lucas Waddingo ad an.l 518. n.44..Gõza- 
ga 5 p.tit.Prou Portug. conuent.i4, Bare- 
zus4.p.Chr.I 4.c.4o.adan.i^ds.Vàlerius 

de lanirt.Foem. Ord.Min.l.4 c.41. 

e, O P. Afonío de Câftro naõ só teue a 
Lisboa por patria , & ndceo m freguczia 
deS. loliaõ deUa , onde foi regenerado pe¬ 
lo ranfto Bjptifmo, mas leu pai foi ouriues 
de ouro na melma cidaje » & o Saníto a'é 
idade de mancebo, que fe embarcou para a 
índia, profert Hl apropria arte, & como 
Deos o tinha predeílinado para Sanâo , & 
jllurtte martjrr de fua igreja ja de moço o 
hia dilpondo, i eníaiando para tam alto 
fim, Sc aíli permittio,que naquclla idade em 
íua partia lhe delTem huma bofetada, & tam 
fora efteue o famrto mancebo de indignar- 
fe,ou vingarfe do autor de tam graue in:u- 
ria, que lhe offerccco ( feguindo o preceito 
de Chf ifto,j a outra face. Rara , & admira- 

hujitmo. ' 
nel perfeição/ & dado que efte nopue! ca- 
fo, por naõ chegar â noticia dos que efere- 
uetaô fua vida (que sò ttattaraô do tempo 
em que oSandoentrou na Rehgiaõ ) naõ 
ande impreíTo nos autores que allegaraos, 
nos pareceo conueniente, para gloria de 
Deos, & de feu feruo , referilo aqui, pois o 
foubemos de peíloa lide dignavque fe achou 
prelente,iera leu vefinho, &comoterte- 
munhâ de vifta nolo contou, inquirindo 
nós com particularidade para efte fim, 8c 

quando o rtferio tinhaja mais de 55, annos 
de idade, 

Martjtrizado o íeruode Deosan, I55'8. 
em Ternate ( que he a primeira das cinco I- 
Ihas Malucas vindo do Notte ao Sul diftan- 
te mea legoa di linha equinocial) foi pelos 
Mouros lançado leu corpo no mar, onde 
erteue no meo das ondas por muito tempo 
lobre bum penedo, como íe eftiucra viuo, 
dahi a tres dias apparecco no roefmo lug ti 
do fupplicio , com as feridas tara freícas q 
a tedos caufou elpanto ; & muito mais o 
tefplandor que delias laia, loi pelos mefmos 
tornado a lançar no raar, & paliados oito 
meíês foraõ achados feus oííos outra vez na 
praia mui aluos, & refplandecentcs, 

Fazem delle mençaô cs Padres Oria-^^-j 
di no na hift.da Companhia tom.l.vârijs ir! 
locis,& tom,a,I.2.n.i8o.Ribad.na vida da 
P. Laincsl.i.c.í .& in cent.Manyrum pag, 
187. loaõ de Lucena em vários lugares da 
vida de S, Francifeo Xauier. Anr.de Vaf- 
con.ín delcript Lufit,pag.4^8. Guln-a5 2. 
p.l.i. C. Ji. Bartolarueu Guer. nos eiogioj 
do5 que morrerão pela fé da Comp. 2. p. c. 
19,0 P.Alonío de Sandoual no catheciímc 
negro I.4.C.5. P.loannes Rhô in h ft. virt 
tutnml ó.c.y.n.y. Boüus de íignis Ecclel.j 
l.y.fig.zi F Pedro Caluo nas lagrimas do;} 
juftos 2 p.c.T4.F.Elias dc S. Thereia in ie- i 
gatione Eccl.triumj)h.l.Ti.c.?t.n. 56. E fiij 
nalmente MartyrcIog Socictobacdie. j 

/. Viue ainda a memória no conuento dr 
M.ifteirò do íeruo de Deos F. A!uaro qu( 
fallcceo an. i47(í.quando efte conuento cri 
dos frades Menores da Prouincia de Portu¬ 
gal , & hoje dos principaes da de S. Anto 
nio, ao qual deraó principio an. 1391. tre 
varoês de grande ípiritu,& zeladores d 
perfeição rellgioía, filhos da Prouincia di| 
San-tiago, cujos nomes faõ F. Diogo Afto ; 
liano , F. Gonqalo Marinho , & F. Pednj 
Diaz. Confta do breiie que para a noua fun 
daçaõ paíTüii o Papa Bonifácio ]X. no 
anno de íeu Pontificado o qual traz Wad 



]? vimeiro 
dingo 4 tom.do5 aonáes» n.4. 

hílâ caía difta pouco raaisde, hãa legoa 
de Tui, & oucra de Valença,& Hca do Rio 
Minho para o meio dia. Foi edificada lobre 
hüa ermida deN. Senhora que ja alli cftaua 
de tempos antiquiílirnos , a qual com admi- 
rauel culto frequenraua o pouo pelonotauel 
principio de lua fãdação,da qual auemos de 
fallar('Deos qrendoj nonolfo Tratudodos 
Saoâioarios de Portugal, E como eíta cafa 
foi a primeira que da Obferuancla ouue oe- 
(te Reino i eira bem que o fofle também na 
íandidadej& como tal nella viueraÕ3& íai- 
raõ religiofos que no exercício das virtu- 

, des foraõ admiraçao ao mundo» & no exé- 
: pio, & pregaçaõ euangelica dignos femea- 

dore da diuina pahura > como \ eremos em 
diuerfos lugares defta obra. Derãp nos no¬ 
ticia de F, Aluaro húas addiçoés que fe ma- 
darão fazer pela Prouincia a Chtonica Se- 
raphica de Gonzaga. 

g. Foi o P. F. Antonio Pereira filho da 
Prouincia dos Algarues, defenidot tres» ou 
quatro vezes, & Guardião dos ptincipaes 
conuentos delia. Falleceo node S.Francif- 
ço de Beja an.irpp. Gonzaga quando traC- 
ta delle, não fe delibera em que anno teue 
principio. O liuro das memórias defta Pro- 

.nincia^que anno 1^15- mandou fazer o Vi- 
gairo geral da Ordem,F.Antonio deTrejo, 
f^érè lua fundação 30 de & diz que 
he padroeiro delle el Rei nolío Senhor. De- 
fte Religiofo faz menção o mefmo liuro, ^ 
não tem piquena autoridade na Prouincia» 

h. Floreceo F. Hierouymo dc Britro an. 
lypj. corroaíí;’-ma F Luisde Mertola na 
vida do Ven ra.ii i F.Steuão d? Porificaçaõ 
C. 27 & na lua m, í. onüe fe lè,que he natu¬ 
ral de Lisboa, filho do conueuto do Car¬ 
mo delia, f)e q se foi fuudadoro S.Cnnde- 
ftable D.Nuno Alucz Pereira an.ij85.co¬ 
mo mais largamente diremos em leu dia i^, 
de Maio. 

i. O raofteiro de S. Monica de Lisboa 
da Ordem de S. Agnftinho fundou hüa iU 
luftre Senhora ( como fica ditto ) chamada 
D. Maria de Abranches, filha de D, Aíuaro 
de Abranches, Capitão raór de Azamor, & 
de D.Ioannade Mello, em hüj' calas luas» 
no fitio em que hoje íe ve, não longe do 
conuento de N. S. da Graça da própria Or¬ 
dem. Cuja primeira pedra ella leuàda de de- 
iioçâo, & feruor de ípi''itu com luas pró¬ 
prias mãos lançou ao i. de lan.de if Sô.Ôc 
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a ii.de Outubro do ditto aono,com procil- 
faõ, & lolemne fefta , foi nelle col!oc»do o 
fani^-iílimo Sacramento, & ntfie dia profel- 
íarào 12. nouiças nas mãos do Prcuincial 
da Ordem, que nomeou a D, Ilabel de No¬ 
ronha PrioreíTa, a D.Hieronyma de Mene¬ 
ies Subpriorefla, & a D. Margarida da Sil- 
ua Meftra de Nouiças,que todas tres vieraó 
do conuento do menino lefus de Euora,pa¬ 
ra darem principio a efta nona fundação. 
Nella a ferua de Deos foi a primeirâ , que 
veftio o habito , mas vendo os temerários 
juizos, das que julgauão o fizera para íe ha¬ 
bilitar para o cargo de Priorefía , íe (aio c5 
grande deícoDÍolação fua , para mais as fe- 
gurar de tam errados juizos. Vmeo depois 
no fecu!o(ccmo tetnos efcritto)frequêtãdo, 
& aífiftindo fempre no ditto conuento de 
N.S.da Graça, arè que adoeceo , chegada 
ao artigo da morte, & perguntada da parte 
das religioías, como fundadora do conuen¬ 
to em que lugar queria fer nelle fepultada: 
RefPondeo (com lumiífaõ ) quefe não atretãa ePíir 
m motte, aonde em vida aregeitarão j mai que iru 
mui confoladafe efliuejje feu corpo na Igreja, & lugar 
em que fita alma fora alumiada com a fanãa doãrbia 
doP. M. F. Sebajlião Tofeano autor de fuaconuerçao 
para que feus ofosfojfem pifados dos pès dos religiofos de 
S.Agpftinhodequejempreforadijcipula, & alh fal- 
lecendo an, r5oo. foi enterrada 00 meio do 
cruzeiro na fepultura de fua mãi, em cuja 
campa fe vèefteepitaphio. 

^qui efpera T) \ hana Je Mel - 

lo a refurreiiiio dos mortos , & 

a Vida hemauenturadd com os 

que foremfeus defeendentes. 

E pnfto que eíle epitapbio não fAIe nella, 
conita de memórias de hum, & outro cen- 
uento eftar ella fepultada alli,8c tudo o mais 
que de fua vida íummariamente referimos, 

/. Falleceo Sòr Mecía de Paiua an. 161^, 
depois de ler Meftra de Nouiças , & duas 
vezesPriorefla do moíleiro das Agoftinhas 
d*£u ora, que hoje pelos muitos milagres, q 
nelle obra hüa (anâ:a imagem do rrivnino 

leíu,tomou íua inuocaçlo, por cujo titulo 
he mui conhecido, & nomeado nelle Ret¬ 
ro. Sua fundação le veràa jo. de ^ aio tm 

que íe celebraua no ditto conuento a me¬ 
mória de luas fundadoras Maria, & Con¬ 
fiança de vida pobres. O que da ferua de 
Deos Sót Mecia, deixamos ditto, deuemps 
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àstelãçcês f. qãe deíle conueoto ienos 
commun içarão. 

m. Oliaença principal villa do Biípa- 
dod*£luai * fundada duas legoas akm de 
Guadiana) nunna planicie da Betica * cujo 
fundador íe ignora, foi nmico tempo de 
Cafteila, aiè que e\ Rei D. Dinysaouue 
com outras para efta coroa. O Caftello naõ 
he obra de Mouro s (como alguns diíTeraõ) 
mas dotempo do proprio'Rei. VeíTeifto 
claramente de hum eímdode pedra que ellá 
oa porta,que chamaõ da Graça, o qual tem 
ículpido hüa figura de mulher (q fe entende 
fer a Rainha íaoda^fentada em cadeira com 
coroa,& fceptro.a parte direita as armas de 
Aragão, & de Portugal, à efquetd a hua 
pliueira com letras que dizem: 

rt 

^primeirapedrd deíle Cáfiello 

foi pojia em dia, de S. J^águely 

^ a pos aqui ‘Pero Loureni^o 

do Rego y em tempo dei Rei 

2)mys ,e. 1344. 30.1305. 

A villa antiga era cercada de muro, & tinha 
cinco porras. El Rei D.Manodporir em 
augmento a pouoaçaoa mandou cercar, cu¬ 
ja obra com (ua nnorte pari u. T em ao pre» 
fente roais de 1800. vezinhos » por fe auer 
recolhido a eila (por caula da guerra ) a gé- 
te do campo , & aldeas circumuezmhas. A- 
bunda de trigo,azeite, carnes,pallo'i,& fru¬ 
tas, 8c não menos de calas ricas » & nobres 
familias. 

A todas eftas excellencias excede, a de a- 
oer procreado a grande (erua de Deos Ma¬ 
ria da Cruz, filha de paes humildes,nnas mai 
virtuúlos. Fallcceo pronunciando ellas de¬ 

notas, & formaes palaoras iTtocelefu de minha 
almay doce lefu de minha vida-y quando chegara a ho¬ 
ra, de minha doce partida, Nacapclla de S. Ifa- 
bel do mofteiro de S. Francifeo (como fica 
ditto)jaz fepultadâ, a qual ella muitos an- 
nos autes profetizou íe auia de íazer,& que 
feria a primeira que nella le íepultafle, Na 
campa da fepultura contem efcudo foimado 
de cordão da Ordem, & dentro hüa coroa 
de flores com palma,i em cerco efta letra de 
S. Paulo ; Non coronabiturnifiquilegitime certaue- 
rir .Pendem delle à parte direita hum cilicio^ 
àefquerda büas di cipliaas,com a letra: 
mamditianojha) ôc ^otbaxo. 

tÀqui ejldfepukada Maria da , 

Cru^ftlha de ^emo,^luarez^^0* 

de Ijabeí da Paxao ^ todos Ter¬ 

ceiros da Ordem da Penitencia 

de 2V. Seraphico P,S.Francifeo, 

Falleceo 0 1. dia de íaheiro da 

c. I ó33*. fendo de idade de ^o, 

annos, ^ MimHra da ditta 

Ordem, 

E ao pè de tudo hfia lançadeira fcuípida.io- 
fignia do oíficio de Tecedeira, que cxercl 

taua.Sua vida anda manuícitta por feu Con 
felTor F Miguel dos Anjos religiolo Arrabi 
do, da qual oòs a proueitaraos; & dehüas 
informaçoésjque ( por mandado de D. Se^ 
baftião de Mattos, lendo Bifpod’Eluasj íe 
fizeráo; & de ourras memórias, & relaç és 
autenticas, que fe conferuão entre os reli-' 
gioíos da Prouinciâ dos Algarues,aos quaes 
o ditto conuento pertence,como íe verâ em 
mais pre prio lugar* 

lANEIRO 11. 

M /Vmphilochia cidade de Gaíliza, S. líidoro X. Bifpo de 
Caragoça^defenfor acérrimo da fé Catholica, c]ue leua- 
do do zelo da maior gloria de Deos, & propagação do íàn- 

étõ Euangelho, não concente com prègar a diuina palaura 

nos limites de íuadioccíi,vindolheâ noticia qae os hereges Arrianos 
tinhãü inficionado a maior parte de Galliza, i entre Douro, & Mi- 
r,ho,inllammado da caridade, que em íeu peito ardia da laluaçaõ das 

almas, íe apartou de íuasouelhas,& veio bufear as alheâs,que via deA 
garra- 
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garradas expoflas ao iobo infernal, ondeteue grauesdifputascosdic- 
tos Arrianos, & taes, cjue lhe grangearãoa coroadomartyrio; porq y 
rebàEados de diabolico furor, por auelos conuencido, lhe derao cruel * 
itiorte na dieta cidade de Amphilochia., cujo fandto corpo lançarão 
no rio Minho,d onde os Gatholicos o tirarão, & lhe derão fepultura 
junto a fuas ribeiras;mas como dahi a oito annos o defcobriííe o tem¬ 
po, foi trasladado à cidade de Lybiza. L Em Braga a conueríao do 
grande penitente Potamio,que lendo Prelado daquella fanóta Igreja, 
& varão de conhecida virtude, enganado do demonio, deixandofe le- 

uar da fragilidade humana, cometteo com certa mulher o peceado da 

íenfual dade, de que (como outro Dàuid) breuemente rependido, fe 
priuou elle mefmo de feu proprio eftado, 8c dignidade; mettendofe 

em huiii obfcuro cárcere, chorando dia, Ôc noite amargamente íeu 

peceado; & como nefte comenos íe conuocaííe.o X. Concilio To- 
ledarto, & nelle fe achaííe prefente ( como Primaz que era de toda 
Htrpanha ) em preíença de tam grauiííimo conclauè , confeííou pu¬ 
blicamente feu peccàdo com tantas lagrimas, & gemidos, que enter¬ 
necidos aquelles veneraaeis-Padres, com elle começarão a chorar, & 
lamentar, dizendo com leremias; ^cahoufe ogojlo de nogo coracto ^ 

nojja mufica fe comerteo em prantoa caufd he^pois \>emos caida a corod de mP- 

Çt cabeia, qmndo hum d^reUdo', ^de MmfobhmegraodefdnBtdade tinha dlcanca» 

do, cah em ram profunda miferu. Vendo pois aquelles fandtos Padres fua 

própria confifTaõ, & grande contrição, depois de lhe perdoarem a 

culpa, conformandofe com elle,priuandoo daadminiftração das oue- 
Ihas, as cometterão a S. Fruetuofo Bifpo que era de Dume, mas não 

lhe tirarão o titulo, que fempre coníèruou,ainda nas afperezas, & ri¬ 

gores de hum defeito, a que feretirou affligindofe em quanto a mife- 

raueí vida lhe durou com perpetuos jejuns, 8c penitencias, c. Em 

Lis boa neíle dia pagou à morte oineuitauel tributo de todos os rmMor 

lhos de Adam, o mui religioío P. F. Martinho de S. Maria,Fundador d’iArrabiia 

da obferuante Prouinciad’Arrabida, illuftre por geração, & profefTo 

na de Mareia, a quem D.Ioão de Lencaftro Duque d’Aueiro deu efte 

deuoto fa nétuario.Debaxo da bandeira de cujo infigne varão, redu¬ 

zido jà a mais afpereza ( como quem afpiraua a maior perfeição) rni- 

licaráõ muitos Sc grandes íujeitos, mouidos, naõ menos da obferuan- 

cia, & rigor com que alli fe viuia, que da fanóta conuerfaçaõ, Sc fua- 
üiíhmo cheiro de fuas virtudes, que per todas partes refendiaõ.Foi ad- 

mirauel o zelo da pobreza euangelica deíde íèruo de Deos. Rara fua 
abídinencia, poispafíauao mais do tempo íêm comer paõ, fuftentan- 

doíè de outros vijs manjares de menos lubílancia, que naõ excediao 

quan- 
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quantidade de duas onças, com cujo eftremado rigor chegou a Jicar 
tam atcenuado, & coníumido, que naõ tinha mais que a pelle íòbre 
os oííos. Quando hia áefmola, por fragoros,& afperos caminhos tra¬ 
zia ás coftas os alforges duas legoas, & tam ledo, & contente vinha 
de pizar aquellas agudas pedras, como fe fora por frcfcos prados alca¬ 
tifados de roías, & boninas,& nefta conta queria que as tiueílem íèus 
religiofos. Da continua oração na prefença do Diuiniísimo Sacramé- 
to do altar, em cujo angehco excrcicio gaftaua dias, noites, lhe 
naícia tam cordial deuoçaõ, & aíFeâ:o a efte Senhor,que naõ podia a- 
partar o corpo, donde íua alma recebia continuos fauores, & illuftra- 
çoês: &por iíío andaua tam cheo de Deos,que íuas ardentes palauras 
abrazaaaõ os coraçoês de todos os com que fallaua, & o buícauaõ em 
fuasneceísidades. Pretendia que feus religiofos eftiueííem tam fora 
do cuidado das coufas terrenas, que nem huns pobres legume^ con« 
fentia le deitaíícm de molho para outro dia; nem queria que ouuefíc 
cm cafa prouiíàõ alguma, mais que para o prefente, dizendo; Irmãos 

cljartfsimos temos hompéi^ qae com muito cuidado fazjidfcer as coufas fara 

fdl;ei de certo que Çe no pouoouuer^ nao mais que dous paes, hum de lies ha de fer 

da mefa de S» Francisco. Torque dfeonfiaremos defua dminaprouidencut} Se aos 

inimigos que continuamente o ofende my acode com tanta liberalidade y como negar d 

9 necejjario fuflento a feus filho ^yque oferuem de tam boa vontade .«* E de modo 
viuia confiado nefta foberana prouidencia, que nunqua fe vio cerca¬ 
do de neceísidades, que não foííe muito maior ííia confia nçaj a que o 
ceo fe daua por obrigado acudir não poucas vezes miraculoíàmente, 
& pofto que todas as virtudes rcfplandeceíTem muito nefte Apoftoíi- 
covarão,campeauamaisfua rara humildade, por fer ella fupremo 
realce da nobreza, conuerfando com grande affabilidade cos idiotas, 
& cozinheiros, não como pai, & fundador, mas como íeruo de todos, 
à imittaçaóde Chrifto que na5 veio do ceo a efte mundo, a fer íèrui- 
do, mas a feruir (como elle diflíe por S. Mattheus)5t lauar os pès a feus 
difcipulos. Aos pobres íbcorria com entranhauel amor, & caridade, 
& queria que foííem trattadosdc feus religiofos com toda veneraçaõ, 
Era de tam cândido animo, que nunqua vio couíà, que naõ interpre- 
taíTe a melhor parte. Finalmente carregadodcgloriofos méritos, & 
preclaras virtudes defeanfou em paz na enfermeria do hofpital de to¬ 
dos Sanétosdefta cidade, deixando a leus filhos petpetuos herdeiros 
de fua eftremada pobreza, fpiritu, & deuoção. d. No mcfmo dia 
em Alepo(cidade da maior Armênia) a glorioíâ memória da varonil 
Mecia Pimenta Portugueía, que chea de zelo, & deuoção, deixada 
íua patfia, por tres vezes, com grandes rifeos da vida, foi viíitar os lu- 

gares 
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gares fagrados, onde Chrifto noíTo Senhor obrou os foberanos my- 

fterios de noííavederopção, fazendo feu caminho pela índia Orien¬ 
tal, & dalli por terra acè a íancSta cidade, expoíla aos exceííiuos rigo» 

res, & inclemências do tempo,por aquelles inhabitaueis dererEos,não 
ternendo os muitos falceadores, & bandoleiros,' de que elles são iníe- 

ílados. Em lerulalem fe juntaua còrn outras deuotas mulheres , que 
das noíías partes (com o mifmo feruorjrefidiao naquelles fanótos lu¬ 

gares, fandificados tantas vezes com a preíènça, & aíTiftencia do 

Rederaptor^nos guaes da primeira vez fe deteuc noue annos, gaftan- 

do os dias inteiros com grande fpiritu na meditação de t am foberanos 
myflrérios, reíidindo hora no fanâ:o íepulchro, onie fe vem inda ho¬ 

je peças,que efta ferua de Deos alli deixou, & grageou de efmolas, que 

tirou no Oriente, hora no monte Oliuete, onde recebeo fnperabun- 
dantes confolàçoés celeília.-s, regando a miudo de copiofas lagri¬ 

mas aquellas fagiadas plantas, que Chrifto noíío bem nos deixou alli 
eftampadas, quando feapaitou dos homens diadefuatriumphance 
Afcenção. De cuja bemaivencarada terra não auia arrancala, cm tan¬ 
to,que efquecidajà da fua natural, eftaua difpofta acabar alli a vida, 
mas como Deos decerminauacumullala de maiores merecimentos^ 
ordenou foífe inuiada a terra de Chriftãos, por duuidas que fe moue- 
rão entre o Guardião d >s frades Menores,o Patriarcha dos Gregos, 
peio que tornada a Portugal, apertada das faudades de aquelles fan- 

étos lugares fez volta â índia, com fauor da Rainha D. Catharina, 

em cuja jornada juntou copioíãs efmolas, com que tornando a le- 

rufalem, fez hum gi ande, & fortíftimo muro com fua barbacãa, com 
que cercou o fagí ado Sanctuario do monte Oliuete,para maior vene¬ 

ração, & nelle deixou pneças de muito valor, & preço dignas de eterna 

memória. Ter-, eira vez cornou a índia a noíía denota peregrina, mas 
como já gaftadada idade, & das forças, & do muito trabalho que cõ» 

figo trazem tam largas peregrinações, confúraido o vigor, 5c carrega¬ 

da de annos em tam louuaueis pados gàftados, vindo por terra em A- 

lepo foi falteada da morte; onde rodeada de muitos Chriftãos Armê¬ 

nios, que naqaelladitoía hora lhe fazião companhia (rendeo aquelle 
galhardo, & denoto fpiritu nas mãos de feu Creador ) os qgaes Ihedc- 

rão fepultura com grande honra, & veneração, e, Na ilha de Ma¬ 
nar no Oriente quaíi feiícentos Marryres naturaes delia, confegiiiraõ 

todos nefte dia coroa de martyrio em odio de noíía fagrada religião, 
por fe auerem regenerado em Chrifto pelo íanèdo Baptifmo, iiiandã- 

doo alíioimpio, & bai biro Rei de lafanapatam,inimigo cruel dos 

Cathólicos, o qual com diaboljico furor mandou muita gente armada 
B para que 

Oi canaliúroi 

'dí Chrijlo (k 

MiUm, 
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para que fem refpeito d&idade, ou fexu a todos os Ghriftãosi que fe a- 
cliaíTem, paíTaíTetn pelo fio da efpada comofè exeçu.cou,com que e- 
fte viílolb, & ferínoíò çíquadrio de gloriolòs Martyres de Chrifto, 
rubricados todos de feu purpureo fangue,fizerão porrípofa, &viftoía 
entrada naceleftialHierufalem, Eftacruel, tnasditofamatança,fez 
per toda a Índia mui celebre o lugar de Patini, que por efta caufa daí- 

sir chamou dos Martyres, / Em Lisboa no conuento 
s.morno da Sperança,a humilde ferua do Senhor Filippa de S. Antonio, a qual 
Jumifcam, aucndotomadoOhabitonacidade de Funchal, & fendo hum dos 

garfos,que o diuino hortelão enxertou nefte çonuento,floreçeo por eí^ 
paço de trinta, Sc cinco annos em todo o genero de virtude. Sendo e- 
leita Abbadeííà,ofentiotanto, que affeótuoíâmente pedio a Deos 
lhe deíTe enfirmidades, que impediíTem o exer cicio do cargo • cuja 
petiçãofoino ceo, defpachadatamamedida dcíèu delèjo, que em 
quanto viueo, padeceopor tempo de vinte cinco annos, continuas 
doenças, no fim das quaes (recebidos os Sacramentos) a leuQu Deos 
cm fanóta velhice ao defcanço perdurauel, No conuento da 

sòr Meciada tambcm de religiofasPrancifçaSjd^ oitenta annos de ida- 
Concepção da de, & cincoentade habito falleceo fancftamente Sòr MeciadaCon- 
me/ma orc^, cepção eftando rezando o diuino officio da oâraua de S, Steuão, che¬ 

gando àquellas palauras: 0hdormimtin2)omino. Ella juntamenteípirou. 
Em cuja hora foi vifta hua extraordinária luzfobre a íiia cella, ôc cui¬ 

dando muitas peííbas da villa, que era fogo, que íè auia ateado no cõ- 
uentOjporque alumiaua a toda a cerca,acudirão a elle com grãde pref- 
íà, & acharão, que naquelle ponto a alma defta grande ferua de Deos 
(folta das prifoês da carne) fe partia para a bemauenturança, Aqual 
cm vida por meio do final da Cruz,5c depois da morte pelo de íuas al¬ 
faias honrou Deos com preuilegio de muitos milagres, b, Na ín- 

jomm., dia Oriental, & Prouincia do Malauar, 0 illuftre martyrio de loão 
Hefpanhol menino de doze annos, que nauegãdo de Goa para Chaul 
foi cattiuo dos Malauares,os quaes vendo íua grande fermoíura o apre- 
fentarão a hum principal fidalgo, que o cftimaua em muito, & lhe fa¬ 
zia grandes caricias polo attrair a que não fomente leguiíTc a maldita 
feita de Mafamede, mas que condefcendelíe com feus torpes, Sc abo- 
mjnaucis appetites, mas achando novalerolb íòldado de Chrifto para 
hua, & outra couíã infíexiuel conftancia, o tentou períuadir já com 
ífagos, jà com ameaças, Sc tal vez pondolhe diante os cruéis inftru- 
mentos dos martyrios, com que o ameaçaua, porem vendoíe de todo 
íruftradode íèu maldito intento,determinou tirarlhe a vida com hum 
^xquifito genero de morte, que foi (da planta do pd atè a cabeça ) fa- 

zelo 
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zelo em mui piqaenos retdhos, em cujo inuiâ:o certame não le lhe 

oauia outra couíaaoglorioíoMartyi* mais,que os melifluos nomes de 
IeÍLis,& de Maria,com cuja poderoíi ajuda, venceo varonilmente 

com Angélica innocencia, & inaudita conftanciaja malicia,& ciuel- 
dade Mabometana, L Em Lisboa no Mofteiro do Carmo otran- v.Bunhda^ 

lito de F.Bartholameu Bacias,que por íua muita humildade, não 

fer Sacerdote, &: foi de tam eílremado exemplo,&'clâuíura, que qua- cai^^ijo, 

renta annos,qiie feruio de porteiro,não faio nunqua fora. Tendogra- 

uiílimas enfírmidades as íoinatodas,nãosò com paciência, mas com 

muita alegriaj feu roítro foi vido de noite mui Fefplandecente, &: a 

cella com tanta luz, & claridade, comoíe nellatiuera candea,ou fora 
claro dia Te rido efte fanéto varão de pefte , o veio coníblar a Virgem 

Senhora Noíra,& a leualo a gloria em fua ditofa companhia , deixan¬ 

do aos pobres, i enfermos(com os quaes víaua de notauel caridade)de 
íi grandes faudades. I. Na cidade de Aílraçao em Mofcouia o in- ^tcoiaiuís 

uenciiiel íriumpho deF. Nicolao de Mello,natural de Belmonte^Bif- 
pado da Guarda, que tomando o habito de S. Agoftinho em Caftelía, 
lé aferubróu tanto no zeioda conueríàõdas almas , que a eííe fim íè 
foi a Filippinas, onde aprendeo a Ijngna, & baptizou mais de fette raií 
gefitibsj dahi chegado á íddia, at^aueíTou a Perfia, paííou á Ruííia,on- 
depelaobcdienciá da Igreja'Ro^aru efteue quinze annos cattiuo' 
entre preuerfos fcifmaticos, não sd carregado de opprobrios , mas de 

cruéis açoites. E por tres vezes em diíli nãos tempos derpido,& leua- ! ^ 
do arraftos ao facrifício, que na praça publica lhe eílaua. apparelha- 

do, onde fua fortaleza,conftandia mais campeou. Finalmente em 

odíoda mefma Igreja Romana, na cidade de Aítração, foi queimado 
viuo com o facrolanélo final de noífa redempçao nas mãos ^ rogando 

elle a Deos (como outro S.Steuão ) por fi , 8c polos compIiçe|^de fua 

morte, aos fefenta, 8c feis anhos de idade, quarenta de religião, 8c 

quinze decatciueiro. Efte foi o ditofo fim de tantas joimadas,todas em ' 

íeruiçode Deos, ,&.augmento dé-fua fède Portugal a Me^^ico; de 

Mexicoas Filippinas^ de Filippinas a Malacá; de Maíada a Goà j de ‘ 

Goa a PerCa; da Perfia a Moícou^áj Sc finalmente de Mpíçquía com , 
gloriofo triumpbo a bdmauenturança. m. Foi lhe companheira, Sc 

paftjcipantç na mefnii boroa Hpa .Senhora mui principal, por nome 
Barbara de Caranos,denaçãaPoÍaca,tia da Rainha Marina, mulher * 
do puquç Pemetrio, já proucbta na idade, & muito mais em inereci-' 

mentos filha ípiritual íua; a quèm o fanâ:© Padre tinha lançado o ha- ; 
bito da Oldê,a qual pàdeCéo não sò cõ raro valor, & fortaleza,mas co , • 

tal compbftufa, & 'grauidáde,t] cáufou admiração em todos preíêces, 

B z 
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CoMfnctittivio uo II. de Idtieivo. 

Em Amphílochia de Galliza padeceo 
raartyrio S. líidoto X.Bifpo de Ca- 
ragcça aa,4^S6. tegundo lalião Pe- 
rez Aciprefte de Toledo oo fea 

Chron. pag. Que cidade foíTe efta de 
Atrphilocj^ia diz o P.F.Franciíco deBiuar 
fobre as palaaras de Flauio Dextro ad an, 
Cbriftí 158. Antphtlochij in Gallecia Hifpanue S. 
Jdama be Oreole y aqnal op tempo dos 
Gregos, & Romanos tinha cfte nome,que 
Ibe reíultüu da morte,que alli fe deu a Am- 
philoco Conde Teucro, pm cuja prouaal- 
lega a S. líídoro Arcebispo de Seuilba no I. 
ji. defuas Etymologiasc.z. ondediz: Que 
es Gdlegos trazjem erigem dos Gngos, & que Teucro 
aborrecido defm pui T.lamon pela morte de Ayaces feu 
irmko vão aportar a Galliz.a,onde fez, affmto, & deu 
nome àquedasgentes. Sttabo refere o meímo 1 3* 
Geog. &c laftino biílorico no 1, 44.. Não 
he de aoíTo infliiuto mais que apontar efta 
matéria, r^uem aqaizec ver diffufamente lea 
aLuir Nunezna fua tieípaohac n. & ãos 
mais autores que referem os commeatado- ^ 
res de Dextro. Reftauos porem dizer que o 
meímoflOfppiliedá S. Athaoafio I. BiCpo 
de Caragpça no^ffagtpentQs que.delle fe ^ 
diuulgarãb. Onde an. de Chrifto 4J. diz q 
S.Pedro de Rates fundou á Cachedral de ’ 
reníe, & po> aelIa:Bi|po com nome Amphh i 
locenfe; peloque fiqou íempre efta fanâu í- 
gteja con íugeii^âo a M-tropoiitana de^ 
Braga; de mais de cair anciganiente np de- j 
ílridboda Galüza Bracharenfe. 

Trattáo de S. ifidom o Mârtyrolog. Ro¬ 
mano a 2^ de J íneíro, Beda ^ V u^rdo, & 
Maurolico, ^ co los no meímo di.» j dizem . 
que padecêõ era AntiochU, & parece que c5 
manifefta engano, & que bãodé dizer Amu 

plnlochiat quehe p/?«7^ de cujas equiuoca- 
çoês padiamb trazer muicos exemplos, os 
quae íe nio referem por na > moleftar aole- 
â:or) Que pão fofte Bilpo de Aotiocbia 
doctamenre mf lue o Cardeal Ceíar Baro- 

_nio fobre o meftno lugar do Ní.ntyrologio, 
com quem concordâo os feguíaíes ^autores 
alíirmando .padeceo em Amphilocbia de 
Galliza& acreícentíndo, q foi Biípodc 
Caragoça, a laber F. Ftaaciíco deMorilho 
na bift.do Pilar, trat i. c.%6. Martiro Car¬ 
rilho Abbadedc monte Aragáo na hift.de 
S. Valerio no catai dosBiló-is de Garag. 
pag 227.0 P. Antoniode Qjntanaduenas 
nos Sandos de Seuilha pag. lop, F, loãq 

deMarieta nos Sandos de Heípaohal. 21. 
c.;4. & primeiro que todos o tinha ditro 
luliano n. zzS.Sc 244. o qual o faz natural 
de Seuilba, & Conlul delia, ou varão con- 
fular, dignidade introduzida em Heípanba 
pelos Romanos. Attribuem a efte Sando 
dodillirooseícrittos era fpecial fobre o li- 

Qto dos Re is. 

h. Hum de ícus Prelados, que a Igreja 
Bracharenfe venera por Sando he Potamio, 
p qual fe achou em dous Concílios de To¬ 
ledo, no VIII. pelos an. 6$ t.& no X aono 
6^6^ ondeà íua raeíma inftancia foi depo- 
pofto da dignidade, depois deoquidalua 
confiílão, i examinada por aquelle concilio 
a grauidade da culpa , cuja biftotia anda in- 
íetta no 7. Cânone do meímo Concilio, 
íaote original donde os biftoriadoresHeí- 
panhoes colherão a noticia delia. Referes 

- Ambtoíiode Moralesl.iz. c.j-j. loão-Va- 
c fteoin Chr.Hifp.an.Cbrifti 5^5. Steuãp de 

Garibav no comp.hifttom.i.l,S.c.jÉi.Pa- 
' ailba cent.7. c. 43. o P. loâo de Matiana 1, 

<í.'| p. F.Bern.de Britto na Moparch.Lufíç. 
a.p.1.6 c.zz.F. Antooio de YepesÇhr. de 
S. Bento i.tom.cent.z.an. 6^6. o P, Ahto- 
«nio de Vafc. in defctipt.Lufit. pag. yzi. 5c 
vlcimamente D.Rodrigo da Cunhano Cac. 
dòs Biípos do Porto i.p.c.p. & noTtatra- 

. do da Primafia c. 35. 8c na hiíl. de Braga i. 
p.c 84.ondedizque falleceo an.ífS. com- 
priodo a penitencia no moftejro de Dume, 
que lhe foi impofta pelo íagrado Concilio, 

Pede a ordem que im )s íeguindo que de¬ 
mos nefte lugar búa breue noticia da cidade 
dê Braga por ler a primeira vez qúef .liamos 
nella. He efta nobiliíIi Tia cidaJe huma das 
roais antigas dç Heípanha, íituad^ naqyella 
vitima parte de Portugal que chamamos In- 
teramnenfe, cujos extremos limites demac- 
cão osdqus celebres rios Douro, & Miohoj 
fundada (comoa cidade de Roma^ no quin¬ 
to clima,ero longitude de íeis gráòs,& qua- 
rentí dc latitude*,, cinco legoas.diftaotedo 
Qceano, he banhada do rio Dourojficando- 
Ihe húa legoa ao i^òrte o Caua lo,& duâs ao 
Sul oAue, todos abundantes de peteado, 
-Goza de ares faudaueis , & do cço igual 
temparamento,arneno$,& abundantes cam¬ 
pos, Sc frefquosbofques,cujo beneficio^da 
natureza he comrnum a toda aquçHa,região. 
De feus fuodadohsh^ vadias epinícês; a 
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que a faz fundada pelos Eoiptios> não rejei¬ 
tamos. Tem por autor o B. Caledonio Pre¬ 
lado da melma Igreja peles annos aóS.Che- 
gamonos porem a comua , que aíürma íer 
fundação de Celtas, cognominados Braca- 
los an*290. antes da vinda de Chrifto. Nena 
duuidamus que cora as mudanças dos tem¬ 
pos as padeceria também efta ctdade.íjue foi 
lenhoreada ( como as outras de Heípanha) 
de varias nações; pois dizem que depois de 
Celtas a polTuirera quarenta annos, lha ga¬ 
nharão os Romanos t que íorâo Senhores 
de grande parte do mando ; debaxo de cujo 
império eíteue quinbet>tot>o$ quaes lhe de- 
tâo o nome de Auguíta ; defíe tempo íaõ as 
antígualhas de cippos, pedras, & roonumé- 
tosquenella, feus ci ntornos fe achão, 
porque então foi conuenio iuridico, ifto he 
Chancelaria, áqual recortiao as partes de 24. 
cidades com (uas appelbçoés;donde,&das 
rninas de prata de que abuodaua aquelle de- 
ftri‘^o deuia proceder íua opulência, como 
diz o Poeta Aufonio.No tempo dos Sueuos 
poreípaçode 170, annos foi corte, &af- 
deniode (eus Reis. Depois apnfloirão Ga¬ 
dos 127. era cujosdominios íe celebrarão 
nella diuerfos Concílios, que Ibe não ad- 
quetitão piquena gloria. Teue varias Igre¬ 
jas por íuííragaoeas,conforme as varias di- 
uiíoes, que em dioeríos tempos ouue dos 
Bifpados. Na inuaíaõ dos Mouros padeceo 
âsvniuetfaes calamidades, que as mais de 
Heípanba. Deue a el Rei D. Afonío Cafto 
íer na reftauração das primeiras de toda eüa 
30740. Seus Arcebilpos tem jtirdição ípi- 
ritual, & temporal fera appel!ação,nem ag- 
grauonas caufas ctiminaes, Sc ciueis per 
doaçoés» que !he fizerão os Reis de Leão,q 
contírmou o Conde D. Heurique,& a Rai¬ 
nha D. Tareja eícolhendo a câthedral para 
leus enterros; aqual he obra grandiofa, & 
magnifica, aquetn ennobrece grandemente 
o copioío apparato de maitas peças de pra¬ 
ta para mínifteiio do culto diuioo, & prin- 
cipalmcnte os inextiraaueis tbelouros de 
relíquias de muitos corpos de Sanâos, que 
oelia íe confetuAo , & venerão com fingu- 
lar piedade, & religião. Goza de treze dig¬ 
nidades, quarenta , & duas preberadas, ( & 
üüue tempo em que teue fefenta ) doze ter- 
ceoarías , outros tantos Sacerdotes » a que 
chamão Cboreiros ,dc mais de outros mui¬ 
to?, que ha em cinco íutrptücfas capelUs, 
em cada hüa das quaes fereza o oihcio di¬ 
uioo. Dos Prelados que teue Sandos dire¬ 
mos em feus proprios dias, dos mais na$ 
qoíTas Tiatas Lulltanas, que ípeiamosCcoai 

o fauordiuino)dara Iu7. Traftío oasgran- 
deías dtlia cidade Luis Nunez na fua Hei- 
panha c.ji. O Doutor loão de Barros naa 
antiguidades de entre Dooro, & Minho,A: 
M.Antonio nas relações do mefrro argu¬ 
mento. F. Hieronymo Romanono Tratta- 
do m.f, que fez defta cidade. Vltimamente 
Sebaftiáo Cefar de Meneies in EccIef.Hk- 
r3tch.i,p.di{p.4.. $,5.& D. Rodtigo da Cu¬ 
nha oa i.p.daHiftjde Braga, Sc noTratta- 
do da Ptimafia. 

€, OmotiuoqueoVenerauelP.F.Mar- 
tinho de S. Maria natural de Cartagena dc 
Leuante, filho dos Condes de S.Steuão, te¬ 
ue de vir a Portugal an. 1^39. & nclle dac 
principio a fanda Prouincia d’Arrabida,fot 
que vindo em romaria a noíTa Senhora de 
Goadalupe , encontrando ao llluXlrrífimo 
D. loão Duque d’Aueiro filho do Senhor 
D. lorgeM.de San-tiago fe fallarão; Sc 
vendo o Duque (ua ficgular modeftia , Sc 
como nelle rcíplandeciâo grandes virtu¬ 
des, delejou íummaroente trattalo, & con- 
ueríalo mais em particular;peio que trauan- 
do pratica coro elle , veoero conhecimento 
de ferem ainda parentes, & de cemoo feruo 
de Deos andauamui deíejofo de achar algS 
lugar folitario em que pudefíe, fiem impe¬ 
dimento) darfe de todo a Deos; entendendo 
o Duque feu boro animo lhe offereceo para 
efte effcito búa pequena ermida , que tinha 
em hüa íerra folitaria, mui accommodada a 
(eus intentos; aqnal eftá em monte alto na 
comarca de Setuual; & per todas partes de 
defficil, & alpera íobida ; a cujo monte pela 
parte que entra no mar, chamarão os anti¬ 
gos : Barbariítm Vromontorkm , & pelaque 
fica pela terra dentro : Arahrka, & agora cõ 
pouca corrupção: Anabida. Cujas fraldas do 
Sul laua o Oceano,& do Norte lhe fica a 6. 
legoas a inCgne cidsde de Lisboa. A hnai 
lado do monte que refpocdcao marcfiâa 
ermida de Noíla Senhora, edificada por oc- 
cafiãode hum notauel milagre , [que nos re¬ 
lataremos era outro lugar. 

Neíla pois íe deu principio a fundação 
pela maneira íeguinte. Vindo nelle come- 
nos a Portugal F.loão Caiuo Geral da Se- 
raphica Religião , delle impetrou o Dtmue 
licença para nella fe edificar hum comento 

de que fofie Prelado o aefmo F. Míttiuho. 
Ao qual acodirão logo teligioíos de \ arlas 
partes, varcês de muita ciasão & peniten¬ 
cia,! entre ellesF.Ioiode Aguila,& o B. F. 
Pedro de Alca ntara filhos da Pri-uincia de 
S.Gabrieide CafteUa, Era já Cullcdiaan- 
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no quanío o P.F. Martinho paíloua 

bsmauenturaníja no holpital de todos San¬ 

dios em Lisboa, & foi fepultadono clauftro 

deS.F rancifcoda mefma cidade, cennicerio 

deSandos. Na caía de Aueiro íe guarda 

feu habito por reliquia,& o cordão em m«- 

Iberes,que eftãode parto,faz euidentes mi- 

Jagrcs.Foi leuantada em Prouincia an.15^0. 

Tem hoje 18. conuentos , & 4. hoípitaes, 

todos no Arcebifpado de Lisboa. Referem 

as coalas defta S. Prouincia, & de feu Fun¬ 

dador, o íeu liuro dos obitos no principio, 

Gonzaga pag. II2J, & quando tratta delia 

conu. I. F. loáodeS. Maria na Chrou. da 

Piou.de S.Ioíeph l.p.l. I.c .4 F Marcos de 

Lisboa nas Cbton.geraes ^.p.l.p.c.id. Ra- 

pinaso in hifl.general.orig. recol. decad. 8. 

p.i, j.io & 14. Barezzus inChr. Ord. l*j, 

C.18. Artur.à Monaíl.in Martyrol. Min.die 

I7.rilij. F. Pedro Caluo nas lagrimas dos 

juílos z.p.c.^i.Vaíc.pag. 5*3^. A luaro Lo¬ 

bo in m.í. c.2p pag 108.penes me , & ou¬ 

tros. 

d. Dafe rua de Deos Mecia Pimenta faz 

menção F. Pantaleâo d’Aueiro no Itinerá¬ 

rio da Terra Sanfta c. 3 9. foi. r24. & delle 

refere a vida Fr.Luisdos Anjos no lardim 
de Portugal n.154. Erradamente lhe dá por 

patria ViHa-uiçola , pois foi natural de Al- 

uerca, vilia no Arcebifpado de Lisboa, co¬ 

mo íe diz no 1 .m. f.da fundação do conuen- 

to de Vilía-longa de freiras Frãciícanar,on¬ 

de teue hüa (obrinha, que a fundadora D. 

Brittes de Caftel- branco leuou conhgo para 

aquellü coua fundação. Achamos memória 

rambcm delia em outro Itinerário m. í, da 

Terra Sandade F-Antonio Soarez M‘ nge 

de Alcubaça, que dedicou ao Cardeal D. 

Henrique, onde no !. 7. c. diz eftas pala- 

uras: Tíi í? Vír-í monu Olimpo, endnne 

eontiiruo como a dcuouinolft Porti/guefi Mecta Ti- 

meyitA cr/t pajiadii, ó" dii bod tenção qud ti'az.ja(Cbfi’ 

fio Icfí^i lhe dc boa mão dmta.que a[az.pmnoi lhe e- 

ííão eminentes) tm vit pela In dia acettotii qve pot Ve~ 

}iez,j.parece tmpol^tii.l,pofio qtte dinheiro pode muito- 

Acequi eííe Autor, o qual conlla do 1.8. c, 

6. delta propúa obra,eít3r ja c'm Monlerrate 

an I, 8. & quando F. Pantakão fez a íua 

jorn.idi (como (e coiligede íeu proF-g* )era 

no anno / ou pouco mai', pois cllc diz 

foi beijar o pc ao Papa Fio i V.Continu indo 
jà o Concilio Tiidentiao, cuia 17. ieíí. õ, 

que he a primeirn,qiie leceiebroti ernterrpo 

de fte Ponrifice,foi em l8.de laneirodo dit- 

toau. ijd? <1 Concilio le acaboufeomo 

Lc nacoilojuo li aáei)6j, & aífi Llleceo 

a DOÍTa peregrina naquelle interttiedio, 

e. Os Martyres de Manar (que alguns 
querõfoflem innumeraueis) padeccrão(go- 
uernandoa índia Martim Afonfo de Souía 
an,i^44.) debaxodo inDpio,& tyranno Rei 
de Ceilão, por íer Manar,liba cro feus con¬ 
fins,fituada em dez graos do Norte,no ca¬ 
bo dos baixos de Cbilao , Tratião dtlle ot 
Padres Maphço na hift- da índia 1. 12. pag. 
541. Guímáol.i.C. I<S. Lucenana vida de 
S.FrancifcoXauier 1. 2.C.19, Turíellino in 
vita Xauerij l.z.c. 12.Vaíc.pag.«<í7.Anton. 
Daça naChr.dos Menores 4,p.l. i.c.j2. & 
1.2. c. í6. Bozio de fignis Eccl.l.7. fig. 27. 
& outros. 

/. Tcue principio o conuento daSpe- 
rança de Lisboa an. IS24. & por fundado- 
raa hOa Senhora illuílre, chamada D. líabel 
de Mendanha, que por morte, a maior parte 
de lua fazenda, deixou a efte côuento. Para 
o qual vierão onze religiofas para fundado¬ 
ras , noue do coniicnto da Concepção de 
Funchal, & duas do de Sátarcm,entre as que 
vierão de Funchal foi das principaes Sór Fè- 
lippade S.Antonio filha de paes nobres,aqual, 
teue aqui lãto nome de prudécia,6í virtude» 
q nâoauia ieligiola;q em luas defconíola- 
çoés. a nãü bufcaíe pata cem ella íe cenío- 
lar, & aconfelhar, Sc aíli ouuia ignalmente 
a tsdas, aconlelhandoas, & remediaodoâs 
no que pc dia , atè que le foi para o ceo an, 
1J72. confta do iiuro m, 1. das memórias 
ddte conuento câp.5. 

g. Falleceo Sòr Mecia de Cõcepção an. 
/ 5 91. adornada de muitas virtudes , & mi- 
lagies, que fez em vida , & depois de íea 
tíarfito , como fs vè da vida que para exê- 
plo dos vindouros,mãdou elcreuetD.Guic- 
mar do Spititu Sandoí édo Ah-badcíTâ defte 
conuento da Caílanheira , da qual paiecc q 
j a (e aproueitoii Gonzaga tit. Preu. Pt rtu- 
galiae conuent. & F. Luis dos Anjos no 

laidim n. I ji. Barezzus p. ^.Chr.Mm l.fj 
Valerio Capuch. de fanòíis feen inis eiuidc 
Ord !. 4.C. 32, F. Artur à Monafterio in 
Mattyrol. die 19 Hn. 

MarauiÜroío fui o modo cetn queefta 
cafa teue principio,cuja inufiCáçíio heNoíía 
Senhora o’Annunciada , íendõ ai les ermida 
de S. Margarida , à qoa! foi ofierecido D, 
Fernando de Attaide,filho de D Pedro de 
Attaide, em hiia deença que teue íendo me¬ 
nino. E cobrando faude da enfim idade poc 
meio deita fanítil Virgem, Sc Martyr, íe af- 
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firma> que anJan^ú f. tferpo Ibe appàrecço 
alli búa ttiulherj que deuia íer a treíma San- 
ôa, & )he diíTe, que fe lenribraíTe de edificar 
buna coniiencojonde cobrara faude ; de que 
elle fe efcu^/ou dizendo, que era pobre j & 
que (eu irrrão con^o mais velho , & herdei¬ 
ro dl caía o podia fazer; raas Deos para lhe 
facilitar taro fanda execuçaõ leuou o irmão, 
ficando elle Senhor da caía,& nenacom iflo 
pos em eff eito obra taro íandfa, fero outra 
noua viíòõ. E foi; que tornando cfte fidalgo 
ao naeímo lugar, lhefaioao encontro fiúa 
freira que por ventura foi S. Clara , & lhe 
dille; Fazeme aqui hum nrioíleirode reli- 
giofas delfe habito , porque delle íe hão de 
pouoar muitas cadeiras, que efta5 vagas no 
ceo. Vendo(e pois dellepor tantas vias o- 
brigado deo íogo ordem a fabrica do con- 
uento, que enj breue luzio muito, & íèm e- 
ílardetodo perfeito jâ an. 15 f4. auia nelle 
12. freiras Terceiras com Abbadeffa fujei- 
tas a Prouiocia de Portugal, o que confir¬ 
mou o P.Leaõ X, Depois D. Antonlode 
Attaide primeiro Conde da Caftanheira, fi¬ 
lho do fundador, procurou augmentalo em 
edificios & rendas, & fez que profeflafTem 
a regra Vrbanifta an. i5’4i.iqelleprocedera 
as religiüfàs com muita reformaçaõ. 

h. Pâdeceo ilJuftre foartyrio no Malaüac 
et dítofo menino Ioa5 , natural de' Mçdina 
dei Campo em Caftella a velha co¬ 
roo aííirma Bozia,6c Vafc.nos lugares alle- 
gados, & o P. Aluaro Lobo c j’..' 

i. F. Bartholameu Bacias natural da villa 

'sr* 
de Moura no Alentejo , de cuja vltt'f;de fe ^ 
tinha tanta fatisfação, que fendo cclfume 
inuiolauel da Ordem, entregaremfe as cha- 
uesna mão dos Prelados à noite, nãocon- 
fentião nunqua, que o íeruo de Deos as lar- 
gaíTe das luas. De muita idade falleceo fan- 
dfamenteanno 157P. & foi fepultado no 
cemiterio velho dos Religiofos. Quando 
trafiadaraô íeus oíTos para o oouo, íaio deí- 
ks faauiífimo cheiro. AíTi o refere F. Luís 
de Mertola na vida de Fr. Steuao c.17. & 
F, Simão Coelho na apologia m. f. da Or¬ 
dem c» 19.coro outras relaçoés,que fe guar» 
dão no Cartoreodo Carmo de Lisboa. 

?. Foi o P. F. Nicülao de Mello da illu- 
ftre familia dos Mellos, & Cabraes de Bel¬ 
monte, lugar rout conhecido em,Portugal, 
no Biípado da Guarda , & jior criarfe em 
Couilhãa vierão alguns Autores a dizer que 
dalli fora natural. Padeceo em Mófcouia 
depois de largo cattiueiroan.1619*. Efcte- 
uem íua vida o Biípo de Cirene D.F. Antó¬ 
nio de Gouuea no liuro qoe intitula: Triu- ‘ 
phodos tres Martjrres HefpanboeSi F. Fer¬ 
nando Bezerra na vida de F.Fernando de S, 
lofeph c. i^. foi. F. Pedro Caluo naS la¬ 
grimas dos juftos 1.12,c.12. Gíl Gonçalez 
de Aulla noTheatro de Madrid 1. r. c.p. o 
P.-^LuisTinheiroda Companhia de lefus na 
relação de lapão de 1^12.1.4. c.22. & 74, 
Vaíc.pag.49,^, Aluara Lobo, & outros. 

m» Os mais deíles A atores fazem ta mbé 
menção de Barbara de Cafanos fua filha ipl- 
ritual. 

I A N E I R O IIL 

M Beja cidade antigamente Epifcopal da Luíítania o tia- Birpo 
(jt-Q 5^ Aprigio varão dodiííimo,Biípo que foi da quel- Beja. 

( em tempo que Ttieodorico Príncipe dos Go- 

dos dominaua Hefpanha) o qual nao sò foi iníigne nas le¬ 
tras humanas, & de mui viuo, & fútil ingenho; mas o que mais he, 

tam excellence na erudição, &fciencia dasíagradas cfcricturas, que 

mereceo ter por pregoeiro de feus louuores ao famofo Doólor das 

Heí panhas S. líidoro,que não ceifa de louuar, i engrandecer a erudi- 
tiífima interpretação,que o Sando fez fobre as vifoês do Apocalipíe, 

a qual dedicou a nofío Brachareníè Paulo Orofio feu côtemporaneo, ^ ^ P 
amigo. L No rnofteiro de S. Saluador junto ao Minho a trasla- 

dação de S, Ganfei Monge Cluniacenre,que vindo a Portugal reedi- no. 

B ^ ficou 
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T.Vafco 
Murtinz. fun¬ 
dador dos 
Utronj/mos, 

Agiologio IjPifttftno. 

íicoii eíle antiquiíTimo conuento, & deíle foi Abbade alguns annos 
iiluftrandoo com fua afsiftencia,grande pureza de vida^& claros raios 

de admiraueis virtudes. Cujo fando corpo foi pofto em hum tumulo 

debaxo do púlpito, algum tanto eleuado da terra, & cercado de gra¬ 

des para maior deíceníia, Sc veneração, dos muitos enfermos,que de- 
fte Reino, & de toda Gallizaalli concorrem a viíltarfuas fandas re- 

liquias, obrigados dos continuos milagrcs,que Deos por efte feu bom, 
Sc fiel feruo obra nos que com deuoção, Sc fè viua o inuocao para o 
mal da toííe, Sc doença de febres, c. Em Cordoua,no religiolb ce- 

nobio de Valparaiíío,deixou a vida temporal com intenfas íàudades 
da eterna o Venerauel F.Vafco Martinz de fanda memória,que fen¬ 

do filho de hum Conde em Portugal, regeitando os regalos, i eftados 
da caía de feu pai,com quanto o mundo lhe promettia , de pouca ida¬ 

de paíTou a Italia, para sò de Deos íer conhecido, porem como eíle 
Sedhor o tinha efcolhido para tocha refplandecente de fua Igreja^ílo- 

lecèndo então naquellas partes em obras prodigiolas F.Thomas Sue¬ 
co Terceiro do Seraphico P.S.Francifco, a quem muitos lèguiao no 
caminho da perfeição,leuado de hüa landa inueja,re aggregoua elle. 
Em cuja companhia (com grande exemplo de virtude ) viueo trinta 
annos; eftando pois elle fando varaõ para paífar deíla vida, entre ou¬ 
tras coufas admiraueis que diíTe, foi: njm defeero SpiritufdnBo fe¬ 

ire Hefpanha na funddfeo de huma mua religiãopeloque afsi Fr. Vaf- 
co, como os mais diícipulos depois de odaremafepulturaíèpar- 
tiraõ logo a Hefpanha para ver o effeito deíla profecia, vindo elle 

por Redor pelas muitas qualidades, de ní>breza, autoridade, Sc virtu- 
de,qaeconcorria5cmíuapeíroa. Chegados a Toledo nos montes 

Carpetanos determinarão fazer vida folitaria, Sc contemplatiua,onde 
já acharão alguns Hefpanhoes retirados com intento de renouarem 
(a imitação do infigne Dodòrda Igreja S. Hieronymo ) o modo.de 

vida, que o Sando profeííou em Bethlera, como na realidade fe re- 
nouou, crecendo em grande numero. Entre eíles penitentes, habita- 

doresdo deferco,feauantejou F. Vafco, fundador que foi das princi- 

paes cafas,que a Ordé tem neíle Reino, o qual refplandeceo em todas 

virtudes com mui fubidos quilates de perfeição; pois para mais fè exci¬ 
tar, Sc poder perfeuerar no familiar trateo com Deos, huas vezes ora- 

ua cm pé, outras de joelhos, muitas proilrado por terra,ja pondo a ca¬ 
beça nelía recuruadoo corpo,jàos braçoseílendidos em cruz: con- 
tentandofe com mui pouco fomnOjác repartindo o tempo dc tai forte, 

quermnquaneileteueíugaraocioGdade: íòbre tudo era aíiabil para 

com todos, conhecia per diuina illuílração os coraçoês, i cftado de 
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eada hum ãz feus íubditosj confolaua aos triftes; 8c aos que trabalha- 

ulo de mâüs, fe nao podia cora as forças, ajudaua cora oraçoes. Quã- 
do vinha algum rel^giofü defora o recebia, & abraçaua cora- tanto 

aífedo, dc lagrimas, como lè viera de largas peregrinaçoes,cu|os gra¬ 
des pi ogreííos na virtude,feus, 8c de feus fubditdsjO inimigo do geoero 

humano por vezes iatencou eftoruar, mas o fanâro varão, como tinha . 
dom de conhecer ípàritus,logo diz^a: J/etie As tomo andais, hden¬ 

trado em cafagente noua. Hum anno.antçs de feu traníito (fendo Prelado 

do mofteiro de Cordona, de que tambetti foi fundador) lho reuelou 

Deos, o que elle inanifeftou a feus difçipulos, os quaes o nao podião 
aer, pelo verem era boa difpoíição. Quando o fandlo velho chegado 

o prazo defejadojpoximo ao vitirno ponflióto, dizia com grande aíFe- 
óto a Chrifto leíu: È^mterray Serdíot ha cpdoteft caualletro, agora he temg(t 

âefocorroy porque ejla alma nao pereça a maos de^eus iràrnigas\tx\úíò como do¬ 

ce cifne intoando fuauífiTiraamente ó p^ímo: BruBamt cor meim. En¬ 

tregou o fpiritu(com grande tranqaillidadejajeh Çreador.Çuja par¬ 
tida foi chorada de todos íeus religiofos tam amargamente, q^ç nao 

tinhão outro aliuio, mais que olhaiera para aquellè yeneráuel^& apra- 
íiuel roftro, não de difuiivto, mas de Anjo, não interifado cos effedtos 
da morte,mas facil, 8c tra.Áauel, còrao de viuo, indício manifefto da 
gloria de líia alma, A: pureza virginaí,qae na vidà íèinpre coníèi uou., 
d, Neíle dia, no Promonçorio, dèiÇomoríní‘ha Oriente, alcançod a ^^ 

palma do martyrio, o irmão Luís Mendez da Cõpanhia de lefu .Por- uendeid,, 
tugues, o qual com grand. íeruor fe jccupaua em plantar, à çuítíuar Companhia 

aquella noua Chriftandaae, íeguindoem cudo a ordem,que lhe auia 

dexado S. Francifeo Xauier (quanüo fe partio para a China) que del- 
le apregoaua fer homem de grande perfeição, 8f humildade. Eftando 

pois eíle fanóto religíufo em fda coftumada oração na Igreja foi pe¬ 
los gentios Badagàs. alanceado, 6c defeabeçado emodio de noíía 

S. Fè Catholica. ec Também no lugar de Punicalè, nameíinaco- 
ft3,aditofamortedo Ff. PaalodoValIe,reIlgiofooutroíi da Compa¬ 

nhia, o qual gozou naqueílas partes da faudaueí cõuerfação do S.Xa- 

uier. Sendo pois leuado cattíaòdos Mouros, *peloodio, que tem aos 
niiniftros de noíía lagrada religião, o dueraôhum mez inteiro atado 
a hum ceppo em penofo,&tenebrofo cárcere, atè que ne^fte grande 

trabalho entre opprobrios, & afrontas com eftremada paciência, 6c 
conftanciadeu aaimaafeu Creador,nâofem merecimentos de Mar- 

f. Em Goa no conaentoda Ordem dos Pregadores o fim de- ^ 

»Tmãa Luk 
'.a 

P Pauh da 

Valle du mef- 

mi. 

tyr J J ——^ ^ » L 0 l. ( 

jejauel do P. F. Lopo Cardoío, que fendo Prior de Cochim vindo a dofo ovmmt^ 

hum capitulo, que íê conuocou na própria cidade,fálíeceo de doença 
com 
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F. Antonio 
Alimm Fm- 
cifimo. 

k>r. ' Kj' 

só' Incidwf- 
fuinpçãa. C” 1 

Sòr Murg.iri- 

(Ijí do SpiritH 

Sanãj Dõifit- 
nim. 

"Agiotcghí^ujit0^í^o» 
com muitas moílras de virtude , 3c íãndidade; em cuja hora foi viflo 

dos gentios de Baflaim,vezinhos da Jgreja de N. Senhora dos Remé¬ 
dios (onde tinha feito grades marauilbas na propagação Euangelica) 

fubir em huareíplandecenteprociííaõde Anjos para a patria cele- 

ftial. De cuja foberana vifaõ admirados,forao dar conta aos religioíòs, 

que reíidião na ditta Igreja,ònde em breue fe íoube, q naquella meÁ 

ma hora, fallecera èm Goa F. Lopo, fendo cem legoas de diftancia, 
com que os prefentes derão graças ao Senhor que he marauilhofo cm 

feus Sanótos. No moftèirò dos frades Menores da cidade de Por¬ 

to o obico de F. Antonio Aliierne, cujas virtudes merecião grandes 

elogios fe o tempo, & negligencia uaõ fepultarao a noticia particular 

delias. Entre as mais reâlçou fua humildade , pois auendo profeííado 

para Sacerdote(a imitação do Pacriarcha Seraphico) julgadoíè indig¬ 
no o recuíou fer. Cbamado da cbèdiència para Sacriftão do Porto, 3c 

vendofé àppliçadoáòTefuiço do.Reido ceo, procuraua (com ceda di¬ 
ligencia] riaõ íicar inferior nós primores, que os mundanos guaidao 

nos palácios dos Prmeipes da terra, defuelandoíe na limpeza, & cu« 
riofidade dos Altares, adornandoòs das primeiras flores v que a terra 
produzia aggrad ecida aq Creadòr, 3c dos odoríferos aromas, que fua 
indaftriá gi angeauã, julgando tudo pouco para minifterio, ornato 

daquélfainefa fàcrofanâia, em que Deos fazendo magnifica demon-* 
ílração dp fupremo de feu amor,tám'liberaImente íe dà em manjar aos 

homens, peloque a igreja em feu poder reprefenráuá na Cerra ,h\lm vi- 

uo retfatCo dágtórià. Todos efl:es,& os mais officios que poroBedien-" 
cia fe Ihè VnCòramehdauao, áfsi de trabalho, como de humildade ex- ' 

erciíáuacom tam exterior alegria,que íempre moflraua no roflro,qiie 

bem teflémiinhãuà^áiferiõrpáz defuaalmà, ^ os grandes hiioies' 
comquedeDédscóhcmUamenteera viíitado.Neflés lóairaucrsexer- 

ciciosoáchoua iiíorte", prepárandòfe para ella com òs Sacramentos 

da Igreja, &inflJmáJo todc)^nòdiiii.no amor: auçndoíelhé cantada (a ' 
fua inílanciâ) o dciioco Euangèlho do Mandato, Te deípedió aquella - 

religiòfa alma db còrpo mortálpara a gloria perdüfavieL Dura oi rida'* 
víuo nà lembrança dos moradores do Porto o vniaerfáj applauíb,c orri • 

que na morte, i éntenofoiacclamado por Sando, final mániRdfd dír 

geral opinião da [urezàV&lahdidade de íuavida. h. Em Lisboa 
ríoconuento do Saluãdòr,alpuuauel memória de duas religioTas abã- 

liíádas em virtudle,ínes d’Aííumpçad, Sc Maigaridà do SprCitu íàndo, 

ambas mui obferuantcs, ^ aíhnaladas na aíperezâ dá vicia rógaiar, 
ambas mui exemplares, & mortificadas, ambas de fpirirus mui puros, 

d que fe elmérauãode por eaieffcito os bons^defejos de mais ag¬ 
grad nr 
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gradar a leu diuioí^Eípoío,ambas finalmente imitadoras das viitudc^, 
que S. Hiero^nYi^ engrandece tanto em S. Paula, Sc aíli cheas am¬ 
bas deftas» Sc outras acçoés religiofas, Sc de marauilhofas viíoés cele- 
íliaes acabarão em paz em diucríbs tempos, pofto que no mefmo dia. 
$. No Cadiaode Lima,junto a cidade dos Reis, nas índias Occiden- 
taes,a íolemne eleuaçao das ranâ:as relíquias do infígneThaumacui go 
Português o B.F.Gonçalo Diaz,o qual lido nofeculo marinheiro^ Sc^ 

proueítojà na idade, renunciandoo mundo, dezembarcou no porco, 
da religião Mercenária,tomando o habito de Conuerib na caía da 
Rainha dos Anjos em Lima,onde breuemente deu moftras das mui¬ 
tas virtudes, que Deostinha depofítado em fua candida alma. Daua- 
íe muito áoração,a quâtregaua com abundancia de lagrimas, Sc 

nella(por merce diuinajvoaua tam alto,que tranícendia as nuues c5 
myfteriofos raptos, i extâfis;caftigauaíeu corpo com afperrimas difi. 
ciplinasjferuindolhe íèmpre a Igreja de cama,onde proftrado diante 
do diuiniísimo Sacramento(ficaua immouel)de quem toda a vida foi 
particular deuoto,Sc feruente amante. Sua cella (aparador viftofo nos 
diuinos,Sc humanos olhos) ornauão vários cilicios com que domaua 
acarne,Sc a fujcitaua ao fpiritu. Foirarafua humildade, pois atè nos 
mais viis minifterios da cQmmunidade,/è temia engrandecido,Sc nos 
maisdefprefadosjíêjulgaaa preferido. Muitos dias dafemana pa0aua 
fem comer coufa de fubftancia, Sc quantas, vezes efquecido do pró¬ 
prio fuftento,tirauâ a ração da boc ca para adiftrihuk com pobres, 
Sc neceííitadosjdosquaestinha mui particular cuidado j virtudes que 
o deraonio cora mií artes pretendeoeftrouar,atéchegara ludar cd 
clle diuerfas vezcSjdeque oferuo de Deos faio íepre vencedor. Que¬ 
rendo pois a Majeftade diuinadar odeuido prêmio, como coroa de 
juftiça,a feus fandos trabalhõs(depois de o acreditar com portento- 
fos milagreSjSc dom de profecia,reuelaBdolhe íiicceíTos futuros, que 
ellemanifeftou,Sc de íervifto no-mefmo tempo em vários lugares, 
Sc lhe auer comunicado jànefta vidão dote de agilidade, com que 
penetraua paredes para acudir às necelsidades dos proximos, & dar 
faudc aos enfermos)Jheíobreaeohüa aguda febre,acompanhada de 
penofos accidentes, os quaes lhe adoçaua a preíênça da virgem Se¬ 
nhora Noíra,qu6naquelia hora o veio coníõlar com particulares fa- 
uoresjSc quando os religiofos cuidauãoque meihorauao SandoFr, 
Gonçalo,então deixou a cappa da mortalidade nas mãos da morte,Sç 
liure aquelle fublime ípiritu,voou no alcance da vida immortal para 
gozar íèm fim nabemauínturança de feu amantiísimo lefu j auendo 
pouco antes feito oração ao ceo, em que fe conílituia auogado dos 

partos, 

oB Fr.Gõ» 
çalo Dia®, 
Merceoa,-» 
lio. 



2^ Agiolõgiõ 
partos,pedindo os^ alcançade felices, a quem com deuoçao o inuo- 
caííe interceííor. Cujo fando cadauer por efpaçode vinte & quatro 
horas expoílo na Igreja,cõcoriérão a tocaio innumeraueis enfermos, 
tolhidos,coxos,^aleijados,que todos cobràrão perfeita faude,& com 
deuota competência em padaços lhe leuárao o habito por relíquias. 
Dado à fepultura obrou Deos por efte feu íeruo tantos milagres, que 
obrigado delles o Arcebifpode Lima, mandou que no altar maior 
da parte da epiftola foíTe collocado em lugar eminente,onde hoje feu 
íando corpo perfeuera incorrupto,Ôc com cheiro íuauiísimo. 

CommentPírio fio IlUe Imdro. 

FLoreceo o dcâifsimo Aprigio(a 
quem todos Hiftpriadore!, de Hef- 
panha nomeão com tiiulo de San- 
dti )pelos annos siO. S. líidoro no 

CatbalogO dos varuês illuítres ,!ouua a ex- 

poliçâo, que c mpos íobre oApocalyple, 
pe a roais escellenie,que è ieu têpo auia 
jai’do a luz d’aquelle argu ? éto.botreosli- 
urts.que Si eienadu. Bfpo de Aftorg (que 
floreceoan deixa em leu teÜ^roeoto 

a S Pedtode Montes., he bum dtlle., eOe 
fobre o Ap.icalyple , de donde (e colhe a 

grande eftima ero que o tinha . EnaV.íti- 
cana ie c nlema ainda hoje hum origi- 
gind , de que le titàíão varias c q ias j aíli 
para o Elcur al, corno para o moíteirode 
Guadalupe. E no cartoiio de Braga (mo te- 
po do A>cebi(po D. AgoUinho de Caftr ) 
a(h u jâ Fr.Hienmvmo Romano hiu del- 
tas,como elleretere no CatbalogO dos Ar- 
ccbiípos ú^aquella Igreja l.z.c.íí. Acrecê- 
ta o Abb.Tritemio (no liuro de Sctiptori- 
bus Ecclefiafticispag 93.)que compos fo¬ 
bre csCãtâres,& outras obras infignes,dig¬ 
nas todas de feu autor> de oue (e dara mais 
larga relsção na noíTa Biblioteca Lnfítana. 
Eícreuc dc S. Aprigio M. Máximo ero leu 
Chron aj 30.5:19 Morales I. ii.c.^p. Ma- 
tieta DO Hoslanôorum d< s Sanólos de 
Hefpanha,!. 5. c. ij. Luis Nunez na íua 
Helpanha.c. 3 < Anite de Reiende 1. 4. de 
amiqiiit.Luru.Fi Bernardo de Britto 2. p* 
l.ó.c. 30 Bibhoieca Hilpanicaíol.213. & 
outros muito', 

Grsnde duuida fe nns ofFerece a que 
dar jatisf«< ãojicbre qual foi a cidades que 
gozou dadoíínna,& letras defte S. Prela¬ 
do.T odo.'^ a 1 üa vt 2 confotn ão íer; í«- 
iiíh uu Pax Áfí^ufíííf 3 qual cS^ nolTos autoies 

com muitos dos mais granes Hefpanhoes 
concordãojque foi Beja em Portugal joutros 
Caftelhanos c m pouCo fundamento, con¬ 
tendem que Badajoz em CaítelIa.Pela noí« 
la parte(de mais dos autores, que deixamos 
allegador)pugnnu com efficazes raz ês do- 
âiísiroamente M. André de Refende I.4. & 
na epiftola q eicreueo a loâu Valaeo íobre 
o melmo ponto.Galpar B irreiros no Itine¬ 
rário, & nas notas que fez a Pcoloroaeo. 
Du..rte Nunez do Leão na deicripçao de 
Portugal c. 8. D. Fr. Amador Arraiz dial. 
4,da gloria.ôccriuraphodosLuGc.c.iS Fr. 
Antooio Brandão ?.p l.io.c. 42. Dos Hef¬ 
panhoes a Chron. General de Heípanha, 8c 

aHiftoriado Mouro Raísis. Morales era 
vario lugares de fuas obras, & nos Efcho- 
liosaS Eulogioad cap.j.o P. Martim de 
Roa nos Sandos de Cordoua a 16 de lu- 
lio,fol.ii7.& azo.foh 124. Fr. loãode la 
Poente na Conu.de las dos Mcnarch.l.^.c. 
7 3. & outros ,que leria procedo largo 
relatar, por Badajoz Teus cbtoniftas Rodri- 
gode Oíma c.i}.^^ Gil Gonqalez de Ani¬ 
la noTheat l.í.c I, Marian 1.^.c.ty Pi-di- 
Iha cent. 6. cap. tj Moreno de Vargas na 
biíloria de Metida,& Vafaeo. 

Para que fe veja notoriamente, qual de- 
ftas duas opinioêstem por fi os folidos íú- 
damentos da v erdade,que ptofeílamos, nos 
pareceo neceíTario co a maior breuidade 
polsiuel ap('ntalos aqui,para que o pruden¬ 
te,& delapaxonado iedor cora leu claro 
juízo dè a feotença. O que luppofto digo» 
que a cidade de Beja foi entre as da Lufiia- 
niaceleberrima, & a quem propriamente 
compete o nome de P(tx luliaycu Pax Augufiat 
& nâa a Badajoz, porque ella foi húa das 
cinco Coionias dos^omanos na LuGrania, 

- autor 
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autor Plínio :ella o íègund o cooacnto jurí¬ 
dico, fcgundo PcoletBCo; eíla finaltncntca 
qaem chamarão ^ugufia^ nome, & titulo, 
que gaahou por obras de valor, que os Em- 
peradores só concederão às cidades nobresj 
èc dignas dellejcomo diz Edaço, íèguindo 
a Gafpar Barreiros, oas antiguidades de 
Portugal c. S8. 

O primeiro argumento em que os auto¬ 
res acbão roais força ero confirmação do q 
dizemos be o Itinerário de Aotonino Pio, 
pelo qual fe proua claramête fcr Beja:P<i.v Iu~ 
lia, porque conta de Mertola a Beja ^6» mi¬ 
lhas, quefaõ juftatxiente as nouc legoas, que 
hoje hà de Mertola a Beja, as quaes não 
quadrão com a difiancia, que fe conta de 
Mertela a Badajoz, que faô viate legoas 
pouco naais, cu menos, como de preiente 
Ic vé. 

SegueíTe e feguodoque parecia comie- 
I ssientCique astees Cbancellariis da Lufita- 
j niaficafíem em igual diftancia, porque de 
j Metida a Sanót arem íaõ /p.legoas,de San¬ 

earem a Beja 34. & de Beja a Metida ou- 
I tras tantas, cum que fe forma hum triângulo 

quaíi perfeito. 1 efte he dos mais fortes ar¬ 
gumentos, que há neftâ roateria, porque or¬ 
denando os Romanos com fua prudência as 
ChancelUrias para melhor expediente , ôc 

' coramodidade dos negocios dos ponos, fi- 
' caua grande defconimodütam dcfacectada 
> repartição, conftiitaiadocoDuento em Ba¬ 

dajoz , que sònaente p. legoas diílaua de 
Merida.O que verdadeiraroenteferia gran¬ 
de molcftia para as partes de todo Alentejo 
recorrerem taro longe. 

Terceiro, Paxiulia fc fora Badajoz não 
Êcaua íendo cidade da Luíitauia , feoão da 
Betica conforme a Ptolomeo , por onde o 

I tefteoiunho de Mariaua íe conuence fer em 
cofíb fauor,que no l.y,c.7, faz a S.Aprigio 
Bdpo da Lufitama, & muitos dos contrá¬ 
rios, que pofto que nos qaizerão negar eftt 
verdade, fazendo a efte SaDâoBifpode 

, Badajoz,Icuadosporemdaforça áe/la,nos 
cão puderão negar, que fora Bifpo da Lu- 
íirania com que confequeotemente nos cõ- 
feííariio fora de Beja, que cac na Lufitanía, 

I &DãodeBad3joz,queficanaBetica, Ae- 
I fía verdadeira opinião fauòrece oDírcito q 
j no l.i.ff. de ceafibus, ibi: in Lnftanta Eme^ 
I útenfis, & Paten/cí, é^c. 

Grandemente corrobora cfta nofTa opi- 
BÍão os muitos veftigios de Romanos, que 
cella fe achão,como íaõ grandes cabeças de 
tourosde marroor, DQanifeftosiodicios, & 
próprias infigoi«, gç que foi elIa Colonia, 

25 
como fe vè doreuerío de senitas medalhas, 
& antigas moedas, que forão batidas por 
algüscidadoêsde Colonias ,& daqui fe fi¬ 
cará entendendo a razãc , porque a cidade 
de Beja de lenapos antiquilsicnos tem per 
armas humToarc,que he por auet fido Co¬ 
lonia de Romanos. Achouíe mais nella hua 
cabeça da imagem dolmperador Veipafia- 
no ,a qual lhe deuião conlagraros morado¬ 
res dclla,obrigados da ícercc,que lhe fez ás 
lhe auer concedido o direito ItáTlco. 

Aerefeentaíè que fazem grar.de proua a 
cfta.vetdâde as pedras, & letreirosantigos, 
osquáes faõ os mais irrefragaueis argumí 
Cos,& tefteraunhos,quehà nefta marenaj 
Muitosíèachâo neftj cidade cocB o r.onae 
de Pax lulia, as quacs íe podem ver tm Ke- 
íende, 

Gil GonçalezdeAaila quis ajudarfo de- 
fta proua, & por mais, que andou dczeutt a- 
nhâdo pedrascmBadajoz, sô achou : u íí fe- 
pulchraes ,que trazdetêpode Romam s,q 
ambas fazem contra elle,& oão p.mco/ m 
ooflbfauor. A primeiriemhua ct>!uuiãaa ’ 
porta do Caftello junto a Igreja maior. 

D. M. S. 
IVLIO BOGEM. EX DEO^ 
RVMTES. PIVSIN SVoL. 
IVLIVS ALIVS FlLíVS PA^ 
TRISANCTISSIMO. 

F. C. 
X>edicdd6 dos 2)eofes das almas dos 

defuntos Lucio luho^llojúho poy 

tefíemunho dos T)eo{es pio ^ lulto 

^pgenfe procurou fe puíejje a feu 

pmfanBifmo. 

A fegundapedra cftá no conuento de S. A- 
goftinho coro grandes faltâs no fim,que cõ- 
temofeguinte. 

lELlAEHYCIAE AVGVS- 
TAE PORVS M ATRÍ OPTÍ- 
MOE DVLCÍSSIMAE : : : : 

AMANTISSÍMAE. 

lelia Hycla ^ugufta ^oro afuamay 

bomf ima, dulcifma j ^ aman-' 

dipma. 
C Fioal- 
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Finalmente achou outra do tempo dos A- 
fabcs fobre a porta da ermida de S.Ioão* 

EnS^LSB 
7>I0S, COLZAN.QlfE Z>10S 
ftOSTEEEEEl DEWBEU- 
7)HJLVZ. 

Tramaufia enfalfe Deos, Qti*» 

‘Ecosprofpcre Zey Je SsifíajoZt' 

Pefame íer conftrangido impugnar aqúí c- 
ftesfriuolos argumentos de Gil Gonçaiez 
de Auila , a quem por dot^.o venero, por a- 
migo amo ; pois em quanto ouue opportu- 
cidade largo tempo frequentei, & conlul- 
cei per cartas, de quem tiue reciprocas re- 
poftas, mas a eftes deuidos refpeitos fatisfa- 
ço com aquelle celebre ditto do Pbilofo- 
pho: Amicus Plaío, magu arnica veritas. E aíS lhe 
quifera perguntar , onde achou neftas pe¬ 
dras: ^ax lulia i ou Pax Augufia, em fauor de 
fua opinião.? 

Porque quanto a primeira a cota q ellc 
fnefmo pos á margem lhe podeíèfuir de 
repofta» que dizalsi: Ejlenombre Bogenfe fe. 
halla envn lugar > cercano a ta ciudad dt Coimbra^^, 
que oi JellamaBoga, Atequia cota. Defte lu¬ 
gar deuia íer natural o que mandou fazer 
a pedra em qualquer parte que elU primei¬ 
ro eftiuefle, donde foíTe leuada a Badajoz» 
& caio queoâ mefojacidàdc por menuoriá 
de leu pai, & patria lulio Bogeníè»natural 
de Boga, amandaíTe azer, que proua ella 
em feu fauor? A feguada delelia Hjrcia, 
tendo por fobre nome Auguíht, quis tjué Au¬ 
gura foffe nome de Badajoz, com que fun¬ 
damento julguemno osdoíílos ? A terceira, 
quando muito tnoftra ferde tempo quées 
Mourosdomioauãoaquellacidade, 3cque 
ella então íe chamaua Beadluz»o que nôs lhe 
cão negamos, pois no reinado de D.Rami- 
ro íegundo an. 931. tinha quafi o mefmo 
nome,que afsi confta de hum priuilegio que 
deu a Igreja de Corapofteüa, vbi; lulius Èfif- 
copas Badiimcd, qne os proprios Chroniltas 
referera. Mas ifto que proua faz a feu 
prepoíito j que auia de fer moftrar eomò 
{otz:Pax lulia,oa Pax AtíguJÍA* ■ 

Nem faz contra còs, que o Biípp de Ba-, 
dajoz, íe chame hoje Pacenfe. Que defíTas va¬ 
riedades , & mudanças de titulos de Birpa-, 
dos, os verfados na HiftoriaEcclcíiaftica 
deHeípaDha acharão frequentemente; Sir- 
«a de exemplo o de Burgos, que muitos lé- 

pos íe chumoa Aucenfi , porque a Igreja de 
Auca fe trafladou a Burgos; & o da Guar¬ 
da em Portugal íe chama Egitancnfist porque 
primeiroeíteue a Caihedralna ldaaha,qae 
ie chamaua Egitania, & o do Algarue fe cha¬ 
ma Silaenfis, eftando hoje de alJentoem Fa¬ 
ro, porque antigameotereíidia em Silaes. 
A fsique em Beja ouue íempre Sè Cathedcal 
da primitiua Igreja atè depois da reílaura- 
ção deHefpanha, que íe pafíoua Badajoz, 
ic o primeiro Bifpo delia foi cooílituido, 
qupor San-tiago, ou por S. Pedro de Ra¬ 
tes, Sepadeceo martyrio an.q^.como quer 
Dextro. 

Fazem finalmente por nós as Chrouicas 
antigas, onde achamos o nome de Bej a fig- 
nificado por Prfffrf,corrupto de Pax, que cU- 
riísimamente le moftra íer oonje deriuado 
de Pax lulia, & he a razão, que os Mouros 
trocão p P. etaB.èc pronücião com X, eha- 
mapdolhe Baxe, porque elles todas nof- 
fasdicçeês quecomeção por P. & V, pro- 
nuDCião por a letra B. leuados de hum natu¬ 
ral vicio da pronuncia ção de lua lingua, pe- 
loque íeodo elles Senhores de Heípanha 
huasyezes deziãa Pax ulia, outras somente 
Pax, nome corrompido cm Baxu, & vltima- 
mente cpa Beja. Dos Biípos que fiorccerão 
por eftes tempos daremos razão no /, de 
Feuereirojdia de S.Vrío IV.Prelado deíla 
Igreja por não rooleftarmos maisao ledoc. 

h, O Gonaento deGanfei da Ordem do 
glorioío Patriarcha S-Bento, eftá 00 ter¬ 
mo de Valença do Minho,fronteiro a cida¬ 
de de Tui, nas fraldas de hum outeiro em 
íltiofombrio, banhado ao Norte do rio 
Miubo, goza de bons ares, i em torno de-: 
muitas fontes de excellçnte agoa, que o fa¬ 
zem freíco, & fadio, Não falta quem af- 
firme, que foi edifiçio de S. Martinbo de 
pume, ou dc S.Frudaofo. O quefe pode 
dizer coro certeza he fer antiquifsimo, pois 
oelle fe conferua ainda hãa elcritcura do an. 
éjp. Fezncilegrãdeettrago Alraanzor Rei 
de Cordoua, & o deixoa em tal eílado que 
a penas pode ficar noticia de lua fundação, 
A Igreja hegtande, de tres naues, de antiga, 
arçhiteótura, o altar maior dedicado a 
Transfiguração do Senhor. O qual tem de: 
húa parte S.Bento, da outra S. Theotonio; 
por íer natural daqui, como diz a aoriga lé» 
da de fo^ vida, & aos moftrarémos em 18 • 
deFeuereiro. 

Foi efte conuento reedificado por S. 
Gâofei de naçãoFrancez,vindo a efteRei¬ 
no, de quem,tomou a aomepelosannos 
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cotTiO Jt li* era pedraj^que cftaua ijp 
ciauíúo, que cüciíclu o legLiji.te. 

7. Z>. çUlSlFXlzi,.^ TíeÈ^ 

hÍF H. 'yif. s. sj.Ly^Tozit 
EF^. D.M. CSllI. \ 

S,, Canfeiy que r.eeâi^cou 

ejle moBeirfl de S. Salmdor 
1 Io8.‘5‘jchean.5>7í>. ^ 

A prirceira fepultara do Sanfto cftaiia 
«tnigarnence a porta da ígre]à,aqual annó- 
i%pOi fe abrioern prefença do Abbade j 3c 
dos mais religiofosjDella !e achou hum mo- 
roraenco de pedra antigojcauado ao pica oj 
coro alguns;cíTos grandes j &piqoeoos ,& 
os roais desfeitos ttn pò, patte delles fe dei¬ 
xarão fora pára cuD''oíjção » & veneração 
dostieis. Enoao. í(Jo3, daqudlelugar to> 
rão traíladados. para outro roais' decente 
debaxo do púlpito. E nacampa iciilpidoo 
Sanfío coro roitra, & bacuío erohabito de 
S..BtntocotT)e(le epitaphio, 

Septdtura de ò, Cdnfei àejle : : : : 

deCalhzjiT: : '.\doportdly auo- 

gadõ dd tojje, dqual fe fe!^ndo V. 

^^l^í?adeo 'P^ K Leandro de San- 

tidgo\6oi, \ j . . — 

Os mo( ocsdefle comiento floreceráo fem- 
pre erogrande íarioiidade ,dequèdá refte- 
jnunho el K.. D- Ator.fo II. em fíu tefta- 
irentis : Eníoinunndiindofe nas óraçohdos [anãos 

Monges de Ganfá, aos qtues deixa ds efmola ioda a 

fna prata laurada. Entre os beriíFeitores, & 
reediBcadores delle podemos contar ao 
Conde D. Pedro filho dei R. D. Dinys, o 
qual rcfidio nelie todo o terr»po, que foi 
fronteiro mor oasguerras , que então ouue 
entre Po tugal, & Caftella. Tem o Dom 
Abbade dclle a prcíer.taçãodc í6. beóèfi- 
eiüs,a maior paicefiroplez de oitenta j & 
cemmii reis dereoda. Trattaõ deS. Gsn- 
fei F.LeãodeS. Th oraasDos prologum.c. 
a.in fine, & na fua Benedidirr. Luhc. trad; 
3. p.2. c. 34. OP. Artonio de Vaíe. foi. 
52í. D. Rodrigo da Cunha ;. p. c. 8r. n,ç. 
In mar.uícriptis Gafpar Alue?. Loulada , o 
P. Aiuíto Lübü, F. Bernardo de Braga , Sc 
cutros. 

c. O Veocraucl F. Vafeo Martin? veio 
4Portugal cercado sn. 135'5-. cnm ictento 
de fundar aigúas cafas tíe S.Hieronymo 
na patria ( que hus querem folTe Lisboai 
oatros Caroarate,lüg3f de íeu lermojfçndo 

que foi Leiria, eotnõ dos ccnftou de varias 
jgic^jtiuras otiginaes-do câttorea de Pena- 
rdoga. A cujo conuento deu princípio o S. 
•Varãono dvenoocomalguirt ^remitas rfa 
pobre ?ida, Sç outros que trouxe ddcalia. 
Ê depois a ipftància de certo Èremitai cha* 
roado Fernantfíanes (a quem o Papa Boni¬ 
fácio IX. copfHtnou a noua ordem cm Ro¬ 
ma an.iíj.íc,J 0 acabou dc fundar el R^ 
Diloâol. Fero breue fundou F. Vaíeò o 
ffioíleiro do^ Matto 00 valle de Alenquer» 
no qual viueg. algum tempo retirado. Da¬ 
qui paííou a Cerdoua , oudé fundou o de 
Valparaifío an.i.^oji na raiz da Serra Mo¬ 
rena, Diocefe de Cptdoua ^ pãp muito div 
ftantedo Guadalquiuir, dedicado a S.Hic- 
ionyroc; &:nelie de 120. árinos‘( comò ou¬ 
tro S.Romuíldc)acabou çm faocla velbicci 
no de Chrifto /42o. Aífitiiodolhe a cabeí 
ceira D. Fefoabdo Viedroa Bifpo de Cot-^ 
dona íeu grande amigo , o qual tinha tanta' 
féjSe certeza da (anótidade deíle varão dçv 
Deos, que o pos no ieu Kalendario , & lhe 
fezaua,- & fe encoromendaaa-a el!è , i era‘ 
quanto viueo ttãtcou coro véras de fua bea-', 
tificação. A vida eícritta pof-F. loícph dc, 
Siguença anda D3 z, p. das Chrob. da Or¬ 
dem I.i.c.i. 3,& d. & l.z.c.j. &feqq. F. 
Pedro dc Veig. na Chron. antiga 1. /. do 
c.37 até .^i.F.Hieronymo Rdm. nas*Reíp,* 
l.d. c 27. Baireiros na .Gecg. fol, ^2 Gaf-’ 
par Efcolauo nas décadas de Valcnça z.p.l, 
5>. c. 24 F. Antonio Brandão 3.p.l.9.c.^. 
Vafc.pag. J23.F. Gabriel deTalaueiraetn 
vários lugares da hiftsde Guadalupe. Q P. 
Aluaro Loboc. 2^. o Dodor tuis Corrêa 
da Silua 00 liuro das Religiões 3. p. c, 10, 
Sc outros. 

‘Não me parecia fatisfazer á memória 
defte fancto varão j íe não deíTè ntfie lugar 
a copia dehüa carta fua, cujo Original vi no 
cartoreo de Alcabaç. , donde coolfa fua 
graade fingelcza , muita humildade, Sc o 
abrazado fogo de atnor dc Deos- qtie ardia 
na íorja de íiia bendita airoai cojoíobre 
feritto he. 

De Vafeo pobre morador cm 
Pedra-longa a F. Lourenço 

ditto Bacharel. 
Louuado jeja lefu Chndo, & d J/ir- 

gem J^atid [>ara fempre, 

AO muito amadojLy defejado Tadre 

■ amigo F, Lotmíp) defejador defer 

C Z ver- 
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verJadeiyõ monge fer o lume, 0*graca 

fie Veos )>os deu, wxu^ id: Omne 

datum optimum áccv \^inc(a cha^ 

mado “Sacharei nas leis, ao jual 2}eos 

que deff a frimeiragra^a de ejla^para 

que mjos faíA digno de jer dotor naJua 

lei. harml deuota recommendam. 

Sahede Tadre^que defejo muito de 

')?er em 'pos (> ardorferuente fogo do 

Spirim Sanão^ que queme, dejlrua 

toda amaca das efgmhas dos Receados ^ 

as raizes das tentae^çes , em tal gui^dy 

que no dtuifiquemy nífacofrmto. i)e^ 

fejo outroíi'per em vas apaz^do repoufo 

quiete metahya qual coufa he forte mais 

he mui marauílhofa.Forte dijfeycà (or* 

te he poddela aquelles, que vme entre as 

marteladas da cógregaíÕ-gnas mui ma~ 

rauilhofa dijfe, cd marautlhasgrandes 

fâz^em aquelles que apofjedem j iuxta 

illud: Beati mundo çorde, íèu mi- 
tes, vei pacifici, &c. "DilJeoutro ft, 

que 0fogo do Spiritu SanBo queima^e^ 

dcjlrue^ que: coufa outra he defarreigar 

as más raizes dapraua terra yfaluo 

para plantar as plantas das virtudes^ 

Que coufa he plantar a fperanza das 

lo IS plantas ? fenon efperar de colher 

os hòos doces fruttos. 8 quaes fruttoSy 

fon eaeSy qual he ahumilpaciência ^en¬ 

tre as ped>‘aâas das aduerfdades, da 

congrega'^on. E quem he aquelle tam 

nobre caua!leirâ,que mereça deuer o pa- 

leo da mui nobre vitoria da caualleria 

monajlica-^ fenon fe he aquel y que pelo 

amor daquelle, que najceo najlala po- 

hremente, humtlmente entre ani'- 

malias brauas com a fimpks innocen- 

cia dapequemce do manfo cordeirogu- 

xta id: Nifi eíhciamini ficut par- 

io Lujitfíno. 
uuli&c. Caro amigo- nao nós fera a 

nós demandado, como reuoheemos as 

muitas terras, mais como fizfrnos as 

fads obrasf 'No he dado ao verdadeiro 

monge adepartir ofalamento das gran^ 

desconfolaçoes as ais de padecer fohre 

as mmtas perfeguuçóes, Nojfo F. S, 

Sernaldo diz, > f achou a Oorijio, 

faluo na Cruz. i cu com reuelencta digo^ 

que primeiramente foi achado na 'hu* 

mtl doprefepe entre as ammalias, 

então def de prejepe ata Cruz^y em que 

fe fundou a regra do 'BÓBernaldolBem 

afiy creo eu que o bom monge Jiga ofeu 

bom padre i ^ dotor, trilhando def da 

lapequenice dograo Senhor, para me¬ 

recer de ver a Transfgura^on do Jsto- 

te Thaborjegumdo fempre a minifira- 

çon da limpeja da vida, atáaperfecu-‘ 

çon do monte Caluario, onde foifixada 

a Cr^Zji exaltada a 'z/erd4de • C?»para 

Vir a receber ofogodoSpirituSanHo 

{como àefufoditto he ) ha mifier o Ver¬ 

dadeiro monge, fkrrarfie na cafa com 

as portas trancadas, com humtl filen- 

ctOypadecendo entre o medo dos ludeoSy 

efperando a fortaleza do ardor, para 

alumiar com lume do exemplo fanBo a 

Verdadeira congregaçon. Terdoadme 

Tadre, cáeftas coufas nao vos efcreuOy 

porque Vos non ofabedes mui melhor 

mais compri^amentCy que nos outrosy 

mais pela confciencia dogrande amor, 

que eu hei a vojf alma, prefumi pre- 

fumpíHof mente de efcreueruos ejlo.jBe 

creo que aueriadespor melhor exeploy 

fe eu tiuejjefilencio, afsi como homem 

mio fabedor. ^ogouos que Vos feja en- 

commendado e(le pobre nojjõ^arfetro^ 

que ejla carta vos dà^ ^ rjcordadeuos 

de 

I 
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4Íe mandtirnos o ncjfo liurOj quanââ V w 

jáoufíeredís a con/ela.ony O* fe já 

mais mijier no o auededes^ dadeo a tfle 

fohre^ guando ^orht torvar de Cotm^ 

lrA\ Outro fí yos fauda mmto Fernàn- 

do nejjo trmdoj rogade a Z)eos for tlle^ 

cà hem confio en fágraca^ ^uelhedào 

hom frincífio , Ike dar d» hom acabá^ 

mento,Ejles fohresfie momendao nas 

yojJasfAnBas^ denotas ordefies. 

Vafco pobre morador era 
Pedra-longa. 

à. o iriT ão LaisMeodez foi Leigo d4 
Companhia de Içfus ( àoí quaes.chamão 
fiellâ Coadjutores tcaiporaesjde quemate- 
gora Dofía diiigeacia não pude defcobrir a 
patria.PaíTou dcftc Reino á Índia ao.i]^X4.« 
& oo de j2> à gloria poc coroa de maicy* 
rio .Nefte dia faz dellc mcnçio o Marcyrof. 
da Companhia Hift.Sociecatis com. i. l.z. 
fi. i^d.Mapbxo hiíl. Ind. I. jy. pag. 304. 
Giilmãona mefma hift./.p. 1.2.c,s^.fop- 
pofto que (por etro) lhe chama Afonto 
^eodez. Ém maior caio o P. Afoufo de 
Sandoualno Cacheciím. Euaog. porquecu» 
L^.c.^.faz delle dons Marcyrcsdiaeríòs. 
Bofio de figois Eeclef, liu, 7. figo ,27, F. 
Antcnio de S. Rotrão oa bilt. da ladia 1,^. 
c.; S. F. Pedro Caluo nas lagrimas dos ja- 

ftosl.i.c.id. oP. Vafc.pag.4^d. P.Bart. 
Guerctiro nos elogios 1,2. c.ii.o P, Seba- 
íliãoGeoçaluezoaChr.da IncUa m.f. 
C.7.&; l.y.c.f. AlaaroLobo, & outros. 

f. Do P. Pâulodo Valle da meíhja Cô- 
paobia tam pouco pudemosaoeríguar apa- 
tria, & anoosemque partío para Indiajcon- 
fíanos porem que foi drs primeiros obrei¬ 
ros, & coadjutores de S. Fraocifco Xaaier, 
du quslquando failana erafemprecom ref* 
peito» &yeneração, a prega ndoo por ho¬ 
mem de grande virtude, em que Deos oc5- 
íeruouatè a vitima idade»daodo neila avi- 
da por leu arror, & pola confirmarão de 
ftolTa facâa Fdao. i^íZ. Lembrãole defte 
feruode Deos em feus eícrittos qaaü todos 
autoresfobreditios nrs lugares allegados* 
Hift. Societatis tom. l. l.í, n. 100. & 1.12. 
0.127. & P.Aotoo. Quad.ia litceris annuis 

/ Foi o P. FXopq Çattjofo dos primei* 

rostcligiofesdeS. Domingos^ quepafía- 
ião ao reino de Cati boja; o qual he mui 
difFerencedo que vulgarmeute fe chama 
Cambaya i porque cfie cae na parte Occr- 
dental da ludia, por onde deíagua no mar 
o rio Índio« & pertence ao Impeiio do 
grão Mogorj masaquelle de Camboja eílá 
na Oriental, na contra cofia da ponta que 
faze ao mar os Reinos dcBçgala* & Pegüi 
catrcaCochiochina, &o Reino deSião. 
£ro Camboja pois (auendo primeiro admi- 
niftrado o cargo de Piior de Cccbin & d« 
Chaul, Vigairo de Maiaca, 6c da Chtifian- 
fladè de Solot) ecm fanÒto zelo, & ã cufia 
de glandes ccabalbos conuerteo hüa boa 
parte do poue a ncífa fanda fé. Fhrreeea 
aQ.i57«. autor F-AfoníoFeroandezinc6- 
cert.prçd.pag.25)X. F. leão Lopez nas Cbr* 
da Ordem 4. p. in finec. ^7. F. leão dos 
Sanâos oa Ethiopia Orieocal 2. p.l 2.C.7. 

& F. Luís de Soufa oa t. p.da Cbcoo; defi» 
Pfoií* de Portugal l.i.c.jz» 

g. FalleceoF. Antonio de Aluerne ao* 
f f ^o.Do mofteiro dos Menores do Potcoio 
íetimo oa aociguidade da Pr00. d$ PoreugJ 
cuja fudíção refere Waddingoin annalibus 
adan.íèndo q^cpalTou o breue par® 
cila o Papa Gregorio IX, em Maio de 1235. 
Em feus priocipios efiene fitosdo fora dor 
muros da cidade»i et Rei D. laãq I. pdas 
guerras que ania entre Portugal, & Caftelr 
la o mudou ao fitio em que boje fe conferua 
ao. 1.^04. Hc Cogular cd i ficio»por g ra nde, 
claro, & aptaziuel,coro hortas,pumares, 6c 
abnndaociadeagoa. Nelle morão de ordi¬ 
nário (elènca Religioíos. A vida de F. An- 
tOBÍQ Aluerne(e verà DaCbroa.da d. Prou. 
qaetem pará dar a efiampa o M. R. P. F. 
Manoel da Sperança roeritiffimo.Prouinr 
ciai aãitialmcDtc delia, dc Çujos iouuores 
(por fua muita modcftia) nos efeuzamos, 

F. As vidas de ines d*AfTumpção,Ac Mar- 
garída do Spiritu fandto crax F. Luis dr 
Souía aa2.p. daChr.dcfta Prou. l.i.c 
asquacs acabarão em paz,hüa 801^74. od 

tra lypS. 00 mofteiro do Saluador, do 
qual não damos por «gora partkular rela¬ 
ção, porque a rclèrúamos para 2 3.dcfte,em 
que fallcccoo Cardeal D.Ioão Êfteucz feu 
fundador. 

*. FcrtilifsíoM foi íèmpre a terra dc en¬ 
tre Douro, & Minho em procregr Saniítos 
para a Igrrji Catholíca. Conhecida heno 
território de Gmma raês a freíca vüla de A- 
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toarontc ('baubada das cqrrcDtesdo rio T«* 
Bicga ) 6c ce lebre QoiriDDdo por patría do 
{iorioto S. GoDçaIo$& agora muicoiaais 
f>or nos auer dado Bcfta vitima idadcioacró 
Saoâo do melmo nome, Bãodafarnilio 
Dominicana» mas da Merccoaria $ náo Sa¬ 
cerdote, mas leigoi & idiota j & poílo qné 
dcfcoobecido na patriaj mni famofo nas ín¬ 
dias de Caftella t onde florefceotcujo nòmn 
te F. Gònçaio Diaz de Amarante. Com 
cfle appcHido correm todos feus retratos 
tatnbetn etn Heípanha^de que ha muitos oa 
Religião. Sendo morador no conueoto de 
Calhaode Lima ( que dífta duas legoasdk 
cidade dos Reis) paííou á bemaneotaraiiça 
an.x dl 0, Em coja dítofa morte fez geral iê- 
cimcDto aquelle nouo orbe * chorando os 
peccadores faltarlhe fua guia« os necclfita* 
dosfeurenaediOfOs atribulados fua confo- 
laçãof as viauas íeo aliuio, as donzellas íèa 
amparo, as Republicas íeu conlèlbo, & â- 
salmentetodoseítados íeu exemplo. Mui 
de propoíitoicmtcadefua CanonizaçãOi 
cujos proceffos,& informíçt éstirou o Ar- 
cebifpo de Lima D.Bartholatr eu Lobo» & 
Guerreiro > & íe mandarão a Curia Roma¬ 
na; o qual lhe concedeoprioado culto j 6c 
aisiftio na íolemnidade da traoílaçào dè 
íòas relíquiasi do primeiro lugar em que foi 
írpultadcj para a capcila maicr > onde boje 
(dão collucadasemalto ccro grades daua 
radas, & grande numero de alampadas em 
fua veDeração>cujasviitadesi iexcclleocias» 
íe pregarão então per Oâauarie deTer- 
mocs cem grande lolemnidade» Húa de- 

ftasreliquiasíeeogaftoant imagem do 
que ic venera entre as muitas» que eonobre- 
cem aquelb cafa. Grande he a dcuoção que 
coda aqoella terra cem ao Sanâo,a qnemos 
Nauei^antes, que faem daquélle porto,com 
grande fè comão por iocerceflbr, experb 
mentando fauoraael o ceo nas maiores tê« 
peftades. 

Çomelegante eftilloefcreue fua vida o P. 
M.F. Gailhelroe, DeâDÍdor,& Regente 
da Proo. de Quito,que imprimio em Seui- 
lbaao.id37. F. Pedro de S.CecilioCbro- 
fiifta dos Mercenários defcalqos nas obras 
que tem para eftam par. A Hiftotia de Li¬ 
ma imprefla naquelle cidade. As Aâas do 
Capitulo da Ordem celebrado em Toledo 
íB» xd27* o Arcebifpo D» Rodrigo de Co- 
nba aa z.p.da hift.deBragac.io$. b.8* Sc 

Temos alem dífto quatro cattas,que fo- 
bre cfta verdade ( as quaes procurando no^ 
czaâas itifirroaçücs delia) nos Êzerão mer--* 
ce efereuer ttes dos mais autorifados Reli- 
giofosdefta família. A primeira do tnefmq 
F. Pedro de S. Cecilio de / j, de lunbo da 
idjy. A (ègunda dcF.IorgedoSpiritufan- 
âo de il. de Março àeiógá, A terceira 
dcF.Miguel de Alcannerallc de de la- 
liodo mcfmoaono. A vitima doL.Ante- 
■io de Leto de xf. de April de 1640. as 
quaes todas cApanegy ricos defte faodííB? 
mo varão,a quem publicou cres vezes San- 
âo büÉ criatura de peito, cuja tcãi chegou 
É tocac o féretro em que jazia o corpo mi* 
lagtofo defte (eruo dc Deos, aeces de o 
daremafepultura. 

S.Iria.V, 

Ssp.4.i$.iy 

JANEIRO IV. 

M Roma na Igreja 4e S. Sebaftiao o natal de S. Iria Vir¬ 
gem, que em companhia de feu irmão S. Damaío (qu« 
depois foi íitmmo Paftor da Igr«ja Cacholica) fez jorna¬ 
da à quella fanáa cidade.Onde dedicada a Deos em reli- 

giofa clauíura, com grande perfeição, & angélica pureza (íèndo viuo 
exemplar dc virtudes ás donzellas Romanas, profeíToras da continên¬ 
cia, & vida religioía) perleuerou atèp fim. Em cujo louuauel exercí¬ 
cio, de vinte annos de idade, rematou o mortal curíò da vida, na flor 
da mocidade pia, & íànótamentej mastam confummada nas virtu¬ 
des, que lhe quadra bem aquillo da w Ireui exr 

pUuie têmpora rmlta. As quaes erap tam lolidas, que o S. Pontífice fs 
cncoromenda em íwas oraçoês no cpitaphio çom que exorneu íeu 
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glorioíb fepulchro. k. .Ncftedia, no conuento de S. loao de Ta- 
rouca o tranluo do B. Çifenando, difcipulo dp mellifluo Bernai do, a MerLnèi. 

cjuem o mefino Sando admittio â religião, lançandolhe o hâbiío em 
Clai*aualj mouido da çpmppftura de feus olhos, modcftia de ííias ac- 
çoês,çonhccêdo bem a gi apde abundançia de virtudes com q Deos 
adiante auia de ennqccr á alma defte, feuíèriio. O qual rctiiadó na ef- 
treitefa de hua pobre cella, Vfando diuerras mortificações, viuia ale¬ 
gre, & coníblado, gaftandpp tempo com Deos em amorofos, & di- 
uinos çollcquios. Delia o lirpu S. Bernardo, & o defignou pçr hu da- 
quelles fandos varoês, que deftinaoa para plantarem, & propaga¬ 
rem em Portugal a noua femilia Ciftercieníe. Cuja miíTaõ o humil¬ 
de difcipulo, obedecendo, aceitou. Vindo com os mais companhei¬ 
ros a efte Reino,.aísiftio na fundação do ditto conuento de Tarouca, 
^ mereceo ver c om os olhos corporaes, os foberanos refplandores, 
que deícerão do ceo para demonftraçãodo fitio, que DeoS para elle 
tinha efcolhido, no qual períêuerou atè morte,illun:rândoo com fua 
fandidade, & obras marauilhofas. c. No melmo dia, em Tole- ei nd d 

do o louuauel fim dc D. Saiicho lí. defte nome, & IV. dos Reisí de 
Portugal,em quem fe viião beoj oseíFeícos da eterna piedeftinação. 
porque tomando o fceptro por morte de feu pai D. Atonfo lí .ouueíè 
tam froxamence nogouernodefte Reino, que os pouos clamarão ao 
íümmo Pontifice, paraque o remoueíí^ delle, íúbftítuíndo o Conde 
de Bolonha feu irmão, como fez, por bulias Aroftolícas, o que o 
expu^o Rei (como ocafo pedia) no principio íintio mui agramen- 
tej mas depois íe veio a pOnformar coro a diuinadifpofição.E retira¬ 
do a Toledo refidio ahi o refto da vida, deípendendo cs theíouros ^ 
quede PortugalIcuou,emgrandioíàs.&piasobras; coirofoi amag- 
nifica fabrica da capella dos Reis, cora que tanto illuftrou a infigne 
cathedraldaquella imperial cidade. Diftribuindo afsi mefmo por 
fuas próprias mãos, grande copia de dinheiro em efmolas, Sc íbeor- 
rp de neceísitados. Singularizandolceom particular aífeifto nade- 
uoçãodoglorioíbS. Lazaroj aqualoSandolhequisgracificarfain- 
da nefta vida) vindo viíítaloduas vezeSjSc afsiftiilhe na vitima hora, 
auendolha reuelado algus dias antes, paraque eftiueííe prebenido.E 
afsi purgado das culpaspaíTadas, não sò pela penitencia, de qoedea 
verdadeiras moftrasi mas pela paciência, & tolerancía naperdade 
fcosgrandcseftados, dequefe viopriuado. E perfeiçoada fua alma 
comeftas, Sc outras vírtuofas acçoêsde Catholica religião, Sc pia-, 
dade (que ainda no cftado dc íua infelicidade, cm obíequio do diui- 
•o coito, ócTocorro de pobres) com muita liberalidade exercitou. 

ic Imeiro^ 
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priuado na terra do Reino temporal foi ( como piamente cremos) 
tomar poíle do celeftial, para reinar com Chrifto para lèmpre etn 
companhia dos bemauenturados. Deixando ém fea teftament > gra¬ 
de numero de legados à Igrejas, & Mofteiròs, demonftraçoés ccr- 
tas de lua muita chriftandade,& religião, d. Em Lis boa no con- 

«jfwiw, uento da Madre de Deos, da primeira regra de S, Clara, partío da vi¬ 
da prcfente, Sor Antonia da Trindade, c^ue (ainda íèndo lecularjem 
feu Oratorio fez voto de caftidadejo qual feito, de improuiío íèvio 
cercada de hua foberana luz, tam reíplandecente, como a do íbl.De- 
pois de profeíra,^íe ouue no eftado de religioíà, com tal humildade, 
deuoçlo, & pureza de vida, que mais parecia angélico ípiritu, que 
humana creatura. Aííinalauafe principalmentc na frequência do 
choro, & quando já pela muita idade não podia feruir os ofíícios hu¬ 
mildes da cozinha, gaftaua todoo tempodcjuclhos diante do San- 
lítirsimo Sacramento em oração; na qual lhe communicauaocco 
myfterios tam rublimes,& diuinos,que parece cxcediao a capacida¬ 
de, i eftado de viadora. Pretendendo pois o inimigo commum im- 
pedirlhc tam grandes progreílo&na virtude, aífeítou toda fua infer¬ 
nal bateria contra a ícrua do Senhor (fortaleza inuenciuel) com va¬ 
rias tentações, & torpes peníàmentos. Vendafe em todas vencido, 
6 fruftr ado, lhe quebrou hua perh a, permiteindoo aíli o ceo para 
proua maior de fua paciência; mas elía que entendeo o lance, pro¬ 
curou (com a graça diuina, & coiti fofrimento, & reíignação)rair vi- 
étoriofa de todos eftes combates: Bufeou mülettas, i encoftada nellas 
hia com grande trabalho ao choro, onde achaua todo fea aliuio , & 
fpiritual confolação. Finalmente adoecendo de hua febre ( como ti¬ 
nha poucas forças) embreuefeconfumio. Na vitima hora diífeàs 
companheiras que lhe aíliftião: QneeHAHÂ terta de/kâ fkltídi^aa, porque » 

/efi4^4 tinha offerecido od Tadre Btermm Harto-^Ôc com ifto logo ipi- 
rou. Cuja ditofa alma foi vifta de todos os prefentes fabir para gloria, 
cm forma de luz, com duas eftrellas mui rerplandecentes. e. Em 

crn^Reg. Sandi Cruz de Coimbra, a morte do R.P.D.Bento, varão em todo 
genero de virtude cxcellente, a quem Dom Fr. Bras de Bairros (pri¬ 
meiro Bifpo de Leiria, reformador defta íànéta Congregação ) erure 
iodos aquelles religiolbs efeolheo por benemerito do Generalaco; 
no qual procedeo com grande exemplo, modeftia, & aífabilidade.," 
Eftando pois certo dia recitando alguas deiioçoês ( como coftuma- 
ua) diante do íepulchro do S. Rei Dom Aífoníb Enriquez, lhe ap- 
pareceogiorioíòjdandolhe as graças dc quam excellencemente íc 
auh portado no cargo. Ejá podeTer, lhe dtíTeâuiíb do icmpo de 
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feu traníito; pois os ciaco annos, que lhe reftamo de vida os gaftou 
:odos ct m tal perfeição,coroo fe fora cidadão do ceo. f. Em Mar- 
ocos, cidade de África, a paxão do inuenciuel Confvflfor de Chrifto 
Hieronymod’AuilaHerpanhol, a quem os Mouros (pela confiífao 
da lei Euangelica) attormentarão cruelmente,dandolhe mil, & tan¬ 
tas pancadas na bocca do eftamago com hum rijo pao. Em cujo ri- 
^urofo tormento deixou a vida com moftras de incriuel paciência, 
& marauilhofa conftancia. g, Ern Ni^, território de Portalegre, 
a depofição do grande penitente F. AdãDinyz, que fendo Sacerdo- áa tt (não attendando a pureza que réqueretam altoeftado) cometteo cbrp, 

lum peccado da íênlualidade. Mas tornando íobre fí, Sc conhecen- 
tdo a grauidade de fua culpa (tocado interiormente da diuina gf aça) 
deixou o mundo,& tudo quanto delÍe(por íua nobreza) podia Ipevar, 
com firmes propoíitos de fazer penitencia, onde tinha oíFendido a 

iMajeftade diuina, iefeandalizadoíèus raturaes,8c parentes: peloq 
•renunciando huro gioíTo beneficio,que tii ha da Ordem de Chri¬ 
fto, nas mãos dei Rei, repartindofeusbés em obras pias: nua alta 
íerra (diftante hüa Icgoa do poiioado) le recolheo per voto em af- 

; pera ecua, para morar nella toda a vida. O qual depois, D. Fr. Ama* 
'dor Arraes Biípo de PorcaL gre, lhe commutou, dando por razão, 
:que na ermida de N. Senhora de Villa-uelhada mefma comarca,a ^ 
acodia grãde romagem faria maiores íèruiços a NoíTo Senhor. Nel¬ 
la gaftou o reftante da vida, dias, & noites cm profunda oração com 
abundancia de lagrimas, atè fazer couas nos tijolos da continuação 
de eftar de juelhos, 8c no piai, onáe de cançado íê encoftaua fobre 
los cotouelos. Víàua diuerfas mortificações, íem dar a feu corpo hu 
breue inftante, para tomar delcanfoj veftiaaípera caragoça a raiz da 
(carne; andaua defcalçoj jeiuaua o mais do tempo a pão, & agoa, a 
quem heruas filueftreserão as maiores delicias. E com ifto viuia tam 
valente, que (quando vinha à cidade pedir efmola, que deixaua aos 
preíos) trazia às coftas hum grande fexe de lenha para fe quentarem 
ios pobres, & doentes do hoTpital. Sobre tudo continuaua o confef- 
líionariojda primeira luz atè a noite, onde era bufeado de muitas pef- 
jfoasdeuotas, que fe vinhão a liuiar, 8c coníòlar com elle, pela fama 
[de fua virtude, Sc penitencia,na qual acabou o mortal periodo da vi- 
da,& foi gozar(comocrcmos)o eterno defeanio. h. Em Setuual, F. AtnxdoT dt 
Al ctbirpadüde Lisboa, o fallecimento deF. Amador da Cruzde 
felice recordação, religioíòde S. Paulo , primeiro Eremita, o qual ^ 

j (conforme ao nome) foi fingular amador daquellas heroicas virtu- 
' des,em qac efti iba a perfeição da vida monachal j a humildade, fer- 

uindo 
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üindo (aindâ no cargo de Rcí^or d’Euora <^ue exercitou )osofíícioí 
mais deíprezados, & abatidos da communidade; na continua & pro¬ 
funda oração, cm cjue Deos o enrí<^uiceo com notaucis, & frequea- 
Êcs raptos, cheos de celèftiaes conlòlaçoêsj na voiuotaria, i cuange- 
lica pobreza, não lhe fofrendo o coração ter na cella, ainda, o que 
permitteo rigor da Ordem, íendo dos mais graues religioíps delia. 
Conforme a tal vida,foi feu traníito glorioío, na ditta villa; & delia 
com grande, & funeral pompa leüado ao conuento de N. Senhora 
da Confolaçâo de Palmella, onde jaz fepultado. E para moftrar o 
ceo a muita virtude defte perfeito reiigiofo, creceo a cera era tanta 
quantidade,que a todos cauíbu admiração, indicio manifefto da glo- 

ria que íua alma goza em companhia dos beraaueturados. ^ i. No.^ 
ãa antigo cenobio de Chellas junto a Lisboa, a memória de Sor Felip- 
Rcgsd^, pado Spiritu Sanâ:o,qtie defpoíada com Chrifto^por voto de Caíli- 

dadé, 8c Religião) mereceo que efte feu diuino rpoíb, a enriqueceííc 
de heroicas virtudes, com que nefta vida reíplandeceo íua puriííima 
alma, com viuos exemplos, que lhe grangearão opinião de ranâ:a 
dentro, & fora do conuento. Chegada finalmente a idade decrepita, 
com fettenta annos de religião, chea de dores, & afílicçoês,a que ci¬ 
la (conforme CO diuino benef lacito) chamaua mimos, & regalos do| 
ceo, deixando a vida mortalv foi gozar da eternidade, em companhial 
do ceieftial efpofo. Em cujaditofa pârtida(com vários inftru mentos] 
fe ouuirão Angélicas muíicas, & melodias. E feu fanóto cadaueii 
(quando íecuidaua ficaííeeclipfado com as fombras da morte) íè; 

vio brando, & trattauel como de peííoa viua. Do qual faia tam gran¬ 
de fragrancia, que caufou admiração as circundantes j Sc muito 
mais o durar por trinta Sc oito dias, todos os quaes fua fepultura efte 
iie íem campa. Da qual fe aueriguou, que íiias alfaias (repartidas pOí 
diuerías peíToas como reliquias) derão perfeita faude a muitos doen- 

Cüthayi tes. /. item em Lisboa, no conuento Je N. Senhora da^ Q^ieta- 
Çãodereligiofas Flamegas o obico da VenerauelMadre Sòr Catha- 

áj' rina do Spiritu fando Hefpanholaj a qual de mui pouca idade pro- 
feíTou no conuento de Hoochitrata, cidade no eftado de Brabance, 
onde padeceo cerribeisperfecuçoêsdos herejes, guardandoa fempre 
Deos milagroíamente de muitos, & notaueis perigos, não meno; 
d alma, & vida, queda honra; peloque, por ordem dei Rei Felippe 
o Prudente foi trazida a efta cidade de Lisboa, & pela da Emperatriij 
D.ífabel fua mãe recolhida nefteíeminario de fanctidade. No quaj 

íefplandecco em todo genero de virtude, fendo cinco vezes Abba 
deíía. Porque de mais dc fer deuociffima da Paxao de Chrifto, & dc 

fua- 
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bauilsimo Nome de lefus, (alegrandofe fammamente todas vezes 

) ouuia, oa lia, com notauel confolação de íua alma). Tinha muicas 
lorasdcoração, acompanhada de rigaroíãs difciplinas, & oiuras 

nortiíicaçoés, com qae domaua a carne; fobretudo, em quatro an¬ 
jos,que efteueentreuada, & cega,moftroQ rara paciência, não dei¬ 

tando (nefte eftado)de continuar com asobrigaçoésda Ordem, re¬ 

drando fempre o diuino officio, & outros exercicios, com grande 
)ontaal;dade. Finalmente no dia vitimo, em que fe auia defatar a- 

juella religiofa almados leames da carne (depois de receber os Sa- 

:rammtos da Igreja) mandou ler a Paxão de S. loao; & meditando, 
'como coftumaua) em cadapaíío délla deuotifsimamente, repetia 

aor muitas vezes, com feruorofos defejos; ^pref/mos Senhor em i^i^es 

lor ))ojfã ferua^ Sc com eftas deuotas palauras na bocea rematou o cur- 

o de Tua dicofa peregrinação. 

Commentavio fío IV.ds Imeiro^ 

DEuemos as primeiras notícias 
de S. Iria nofía Portucaefa ao 

Cardea! Cxfar Barooio, que no co. 
4. dos Aon. Eccleftafticos ao. 3S4. 

faz delia illuftre menção. Pe cujas virtu¬ 
des foiChronifta feu irmão S.Damafoj te- 
fterounha baftaote para nos filiarmos delia 
nefte lugar j pois corno irrrãa in teira doS. 
P5tifice,q foi Português ( o que ptouare- 
mos bâftantemencç em íea dia) be própria* 
mente Sanfta de Portugal. Eíta grande fer- 
ua de Deos foi das primeiras Portuguefas 
aebames Religíufa. O certo he, que não 
fomente 0 foi > mas que viueo em còmnm- 
nidádej contra a opinião de alguns que o 
quizerão negar. Tomando por errado, fun- 
damanto» que aindaoaquelletempo» não 
aaia na Igreja dc DeosReligiofas, Conftã- 
do de S. Aguftinbo 0 contrario no 1,1. dc 
tr otibus EccLc. 31.& ^3. que auia jã em feu 
tempo emi Roma muitos conaeotosdeRe- 
|igioías»& Virgens confagradas a Deosjqne 
viüião cm claulara. Efta (fegunduFr. Hie- 
ronyti o Romano na Repub.Chriftãa 1.6.c. 
jd jferuião de guardaras reliquías dos Sao- Iftos: comofe coibe , do que aconteceo na 
meíma cidade , quando AlarycoRei Godo 
mandou» que nenbúa peBoa foífe maltrat- 
tada > das quele acolbefé aos templos. Ne¬ 
fte coroenos, fugindo húa deftas virgens 
carregada de vafosfagrados > & faodasre» 
íiqaias, nenhú Godo oufou oíFender aos q * 

aco mpanhauâoj como refere o roeímo Aut« 
O obito de S.Ina concorreo pelos aa- 

bos 360.& foi fepultada em Roioa na Igre¬ 
ja de S. Sebiftiã), onde tambení eftà íua 
tnãe (cujo nome rãoconfta^ a qualfem du- 
uida dcula fer mui fanóti, pois procreou 
tamilluftresfilhos,conforme ao Eqaogeibo; 
ÍCÕpoteft. árbormaU bonsifmãusfuiere.&c.Muth. 

r.7*Fa!lecédo S.Damaíp fe mádou lepaltar 
pa meímaIgreja entre fua mãe,& irmãa pa¬ 
ra que nem a morte feparaíle aquellcs ) que 
víuosapatria , ofangue, & caridade auia 
jontado. Nefta bift. feguitâo 2 Baronio, 
Ant.Bofio in Roma fubtarranea pag. iSy. 
F. Luís dos Anjos no jardimp.34 & 
Rodrigo da Cunha na I. p, dos Arceb.de 
Brag. c. $'i.o«ii. osquaes referem o cele¬ 
bre epiiiphio que na vroa defta Sanda 
mandou Iciilpir S^Damaío, o qnal por con¬ 
ter em fumroa tudo» o que delia temos refe¬ 
rido» nos pareceo copi4^ aqui» & he o fe? 
guioce* 

Hoc tumulofíicrat4 7)to nunc memlrd 

qmefeune^ 

Efjoror ejl 'DamaU, nomm ji quxnSy 

Herena, 

Youerac h^c fefe [hrhJojCUm md- 

nerec> 
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yir^imSyVt meruAmfanBus fuànr ip- 

t. 

^ís dsnas hyemss^ nec dtim CQmpleue^ 

rdt íç tas ’ 

Trôpõlímm mentis pietas veneranda 

mficos fruãus dederat meliúri* 

bus annis, 

Hac germanaforor no^ri nunc tejlis 4- 
morisy 

Qim fugeret mmdum dederat mihi 

pignus konejltimy 

Quam fihi cum raperet melior tunc re¬ 

gia cah 

Ision timuit mor tem, calos cum lihera 

adirer. 

Sed doluiyfateeyy cojorúa perdere vita, 

Idmc nueniente T)eo no^ri reminijce- 

re virgOy 

ZJt tua per 7)omlmm prafiet mihi 

facula lumen. 

h, O B. Sifetiando foi hum daqoelíes 
faodos Mongesi quedcbaxo da obediencía 
do Abbade Boemudo, an, ;iip, rierãoa 
Portugal, íoüiados por S. Beroardo para 
nella plantarem a ooua Religião Cifterciê- 
fej a qual (como viqofa aruore tm terfa fer- 
tiljecí) breue fe vio oão sô frondofa , & co¬ 
pada de grande ouoiero de Reügiofos , Sc 
Mofteiros,ruas carregada de copiofos fm- 
Kosde virtudes.deiiiurtres YaroÚs, & (an- 
íSbilIiraos proíeííores delias. Adiítio Sireoã- 
dona milagrola fondaí^ã® do conuento de 
S.ioãodeTarouca, &foiburade feuspri- 
nieiros habitadores} no qual rucceísiuaraen- 
te fe fcguirão qaatro Prelados de vidas in- 
culpaueis, & de conhecida íanétidade} de 
cujas deuotas coDuerÍ3çoês> í exemplos,elle 
feaprouritou. Peloquc fallecendoa 4.. de 
lat eiro do an.!)70.deísou fuaniísimo cheiro 
de fuas virtudes. E foi fepultado entre íciis 
fanólos companheiros, conno íe vè do Me- 
ncl.Ciít.cleF.Chryl.Henriquez hacdié, & 
in Fa(cicul.Cift.l.i.dift./p.c,3. Yepez Chr 
de S.Bento tono. 7. ccot 2. c.z.an.nzo. 
Britto aa Chr.de Ciil:.i..3.c.i Brandão ^.p. 
I.p.í.p. os quaes aiícgão u Indiculu da tuo- 

dação deftemofi;eiro,q«eno Sm da d. 
ajuntou a foi.284. Doaçoss, & Scripcuras 
autenticas de leu arcbiuo. 

c, Naícco el Rei D. Sancho ( chaccado 
Capelloj em Coimbra ao.1205, Tomou o 
gouernodequafi vinte aouos de idade 3 & 
achando e Reino cheo de grandes reuolus» | 
& difcordias (nafcidasdas jurdiçoés Eccle- 
íiaftica, & fecular) por cujo refpeito auião 
precedido graues ceofuras , que etn tempo 
de fcu pai D, Afonío grandemente o afligi¬ 
rão. Elle ('como Príncipe Catholico) Ioga 
oa intrancia de feu gouerno, crattou de c5- 
por eftasdefordens, mandando fazer junta 
de letrados, cujas refoluçoés elle mandou fe 
obíèruafle dalli cm diaate,& aíE o promet- 
tea com juramento j com rque ceíTarão por 
então os efcandalüs que auii, Sc ficou o 
Reino quieto, E contra a valgaropiniã (q 
delle ategora corria) de pouco bellicoff j 
por dilatar feu Reino, & os limites da fé 
Catfaolicâ} fez notaueí eftragonos Mouros 
do Algarue, alcançando deUes v^lerolaroé- 
tc muitas vidoriasjtomandolfaes EluasjSer- 
pa, Iutumenha, Mertola, Alfajar de Pena, 
Câfella, Ayamonte, &TauUa. E afii mef» 
mo Arroocfaescom alguns lugares de Riba 
deCoa, Por cujorefpeito querendoo Pa¬ 
pa Hooorio III. fauorecelo, o tomou de- 
baxodo amparo, & protecção Ápcftoüca 
an.12^5'. (fcgaodo Bzouio,que ootoro.ij. 
o toca por eftas palauras ) Uermm^ Smáum 
contu Sarracenos denúcmtem in Stdis Â^pobca pro- 
teãionem fufcipit, 

Quaudo rae deliberei a contar oefta obra 
(cujo propriO aíTumpeo he, referir as vidas, 
& heroicas acçoês dos Sanâos, & varões 
abalifados em virtude, que ouue em Porca- 
gslj ao ditto Rei, defacreditado oa menrio- 
rÍ8 doshomcns,por inhabil pjra o gouerno, 
& como tal priuado delle, pelo furomo Pó- 
tifice ínoocencio ÍV. ( 3 inftaocia dospn- 
uos) que na bulia da depoííçlo ftlíta as grã-‘' 
desdefotdens, efcandalos ,icxceíTos , q re 
nefte Rsino auia em feu tempo , que elle 
Conforme a íua real obrigaçãodeuia reme¬ 
diar} na qual bulia por culpa das informa¬ 
ções aífedadamente encarrecidas, le refere 
eiles (porventura) com maior rigor do qúe 
em fiforão; que não negamos torãogra- 
ues, de q oafceooCapítolo Granát de[uppien- 
da ncgiig.Predatorum, que anda infecto no Di- 
jeito Canonino, confeíTo eftiue indeter¬ 
minado,que coníelho tomaria. Perqueque- 

^rer louuar o remate da vida de hum Reij 
priuado dogoaeroq, dcíletrado, repeirdi- 



do, & penlicnte; cnjas antecedentes acçoês 
fcrâoi3o çulpaue^ , que por Apoílolicas 
bulias, ficarão conhecidasidc ccníuradas no 
inundo, pstfecia manifcfta temeridade. Mas 
eu (como fiel CathoUcojque vcnero>6i: po¬ 
nho íobre rcir.ha cabeça (comodeuo ) os 
Decretos Apoílolicos, & á eíte,conjo hum 
delles, não pretendo efereuer couía, que 
pua minimacontrauenhaao ditto breuejuo 
ciual o íumixio Pontífice > trattou de fubíti- 
tuir na adminifi ração deíie Reino, ao Gon- 
de de Bclonha ir não do ditto Rei j recon¬ 
tando as razoês) que para iíío auia j de mao 
gouernoj & violência,que fe cométtia con- 
tra as imrnunidadcs Eccleíiafticas no leu 
tempo jreprouando cs ptefentesprocedi¬ 
mentos, & não condenando a pefloa , que 
como viua íe podia melhorar, iemendar, 
como fez. Porque como as culpas que íc 
imputâo ao ditto Rei,erão de peffoa publi¬ 
ca, decuja principal parte, elle não foi au¬ 
tor, pois tiuerão principio em ?ida de feu 
pai, & outra não piquena era dos roiniftros, 
£c conleiheiros j dado que a hutis deuia' eí- 
tranhar, & com outros não concordar. Ti¬ 
rado do gouerno, & da obrigação de dar 

I conta dc culpas alheas,ficou em eftado roais 
fjcil de íe emmendar , & conhecidos os er¬ 
ros paliados, fazer delles digna penitencia, 
Sc com piar, & fandas obras, {como cora 
fino ouroj cobrir as anteriores culpàs. fia- 
quelie que por faa lobeja brandura, fe mot- 
ròrâ com o fcepiro, corrèra manifefto peri¬ 
go fua íaluaçãoj tirado delle à fegurou de 
maneira,que temos grande confiança, íe fal- 
uou, & goza da eterna felicidade, 

Affi que DOS não pretendemos louuar em 
D. Sanchooque oíomrao Pontífice vitu¬ 
perou, mas lua fubfequente penitencia,pie¬ 
dade, & Icuuauel fim para coníolação, i 
exemplo de Principe^s rependidos, quefe 
tai vez deíuanecidoscõa loberania de feu 
poder comaíterão exceflos em feu gouerno 
imitando dtpoisos fan>3:os, & virtuolos 
Kcis penitentes íe emendem , trocando os 
pretéritos erros, em virtuofasacçoês para 
reformação do paífado, & íitisfazer ao 
Omr.ipotcntejRei dos Reis,que Ibes deu os 
filados, de cuja adtainifttação lhesjbade 
tomar rigurola conta. 

Serem asrclrçoês que íe fizerão ao fum- 
rno Põtificc em parte cheas de odio, £c pa- 
xão, & por iíío mui exaggeradas, íe proua, 
pois no mefmo tcmpo,que o ditto Rei an- 
dauajá petfeguido de cenfuras intimadas 
pelos Prelados, por mandado do fammo 
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lheapparcceo N.Senhora dizendo : Ttucjjé 
bom aninio,queaquelle trabalho era orneio por onde 
auia de ir gozar da gloria, que logo lhe mandajie edi¬ 
ficar Inta Igreja para feruir de Cathedral na cidade da 
Guardai dtfronte datorretquedauinomea cidadet 
mfitio que oceupaua hum monte de fidrast entre at 
mattas para o meio dia» Em cujo (ínalfe acharia fita 
Itnageihi que alh efccndeião os Chrifiãos no tempo dos 
Árabes, por a uircílado alli Ermida de fu mme, com 
titulo de Cenfola^ão- Cheo todo de alegria a- 
cordou èl Rei, & referindo a D. Víoceote 
íèii Cbançarel o íoDbo,elle o períuadío roã- 
daíle fazer exp2riencia> porque fe a in- 
rpiração era diuina, acharia tndooquea 
Senhora diííera. £l Rei o encommendou 
logo ao proprio D. Vincente, & achando 
pontualmcnte tudo, conforme ao fonho, & 
reuelação, mandou el Rei, que naquelle lu¬ 
gar íe erigifle Igreja da Inoocação da Se¬ 
nhora, que ficou leruindo de Sè, aqual fe a- 
cabou em cinco annos, fendo jà Bifpo delis 
o ditto D. Vincente.A verdade defta hifto- 
ria coDÍla de memórias autenticas, que no 
archiuo daquella Sé fe conferoão, as quaes 
nos commaoicott o Conego Gaípar Cardo* 
ío de Sampaio. 

Prouafemais faa muita Chriftandade,tc- 
mor de Deos ás Ecclefiaíficas ccníãras,pois 
eftando íobre efte Reino com focorro, i e- 
xercito que para o recuperar lhe dera el 
Rei D. Fernando o Sando dc Caftella, ta¬ 
to que foube das cenfuras,que o Papa tinha 
fulminado, obrigado delias (como Rei Ca- 
tholicojdefiftio do intento, & de dar ba¬ 
talha, & fe retirou a Toledo, deíenga nado 
de tornar ao gouerno de Portugalj tratean- 
do dahi em diante cora penitencias, & fan- 
das obras, (pois lhe faltaua o Reino da ter¬ 
ra) conquiílar o do ceo. Em que deixou ra¬ 
ro exemplo aos Reis, que imitaíTem. 

Confirmafemaisíua penitencia, & vír- 
tode <om as appariçoés que teue de S. La- 
zaro, coroo referimos no Texto , que con- 
tão Manoel de Faria, & Soufa no Epit. 3. 
p.c.y, & o P. Ant. de Vafconccll. nos Ana- 
cephal, pag.^^, as quaes Deos não coftu- 
ma conceder à peííoas indignas. O que fe 
corrobora com o que delle refere o ditto 
Padre, ibi: Duro, & afpero riu culiu vitampro- 
trahebat, dies, & mães orationi inuigdans traduce* 
bat infomnes, nec ab eius ore verbum vnquam exci- 
dtt, quod vel querimoniam, vel iracundiam redoleret, 
ticc vlUm mittebat recondui doloris fignficatwnem 
quamquam aliquicflnt, qui perfimmam impuden- 
tiam auderet regiam Saneij maifiatern iná'^ms, 
quamparerat traãare &c. 

Epofto que poderá alguera objedarnos 
D ain- 
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a incerteza deftas appariçoês, pois as paf- 
farâo em filencio > os antigos Chroniftas. 
Facilmente fe refpoode.que fe o argumento 
valera» peresèra moita parte da biftoria de¬ 
ite Reino» que os modernos com grande 
cuidado, & nâo menor verdade inueftiga- 
rãO]& vão tirando a luz» de que os antigos 
Liíloriadores I não fizerao menção , fendo 
muitasdelIasdeíucceíTos mais públicos,que 
asdiuerfasappariçoêsjquc a hum Rei íe fi- 
zerão em particular; principalroentefeqdo 
feitas fora de Portugal em Tolcdo»per cujo 
refpeito deuíãò fer occultas aos noífos Cho- 
roniftas, E por ventura daqui deuia. nafcet 
a deuoção»que o ditto Rei em feu tèftamé- 
to moftrou a S. Lazarò por cuja honra dei¬ 
xou neile quinhentos marauedis de efmola 
às cafasdosLazarosjque então auía aefte 
Reino. 

Ouçamos por remate» em proua de quafi 
tudo o referido a pratica que o Bifpode 
Lisboa D.Ayres Vaazfezem preíença do 
furomo Pontífice larioçencio IV. no Con¬ 
cilio de Leão de Françâ,celebTado an, 124.5' 
para não excluir aqueiie fagrado conelaué 
ao noíToRei D.Sãcho da coroa, a qual traz 
© Rodrigo da Cunha oa hift,dos Bifpos de 
Lisboa a.p.C.4.;. quehea íèguinte. 

T^ao fe pode. negar i^fanBifsimo 

Taârej&* Jenado fipmtifsimo)quefto 

grandes os males , qm padeceo 0 Remo 

de Tortugal y mas nmqua confeffarà 

fao tantos, que ajao de obrigar a tam 

nobresy &* leaes '\>ajfalios(t:omo os ^or* 

tuguejes') intentarem hm tam exorbi- 

tante muidade ^pedem qnem em lugar 

de feu Rei 0 s gouerne » Conde de 3olo~ 

nha feu irmaOy como fe 0 Rei, ou 

pela idade, ou pelo jmzo, ou pela pru~ 

denciay Úr zelo de feus wlJallos , nao 

fora para tffo.Ejld nojfo Rei D.Sancho 

0 11. deflc nome na idade '^aroml, m 

melhor de feus annos-y temprefema.^ te 

difpotuao^tem magef ade digna de ReL 

^piadadeyúr refpeito com que abraça 

Ct* ))enera todas as cotfaSy que perten¬ 

cem a Religião , he muenciuely efcaca- 

mente tinha feis mfes de remado^qua^ 

do com tantos gados defua realfazjn» 

da mandou dar fatisfafdo ao ^rcebif- 

po de "Braga D. Steuaoda Silua, que 

nunqua em tempo defeu pai 'D.yAfon- 

fopode auer por mdtSy que 0 apertando 

os fummos Tontijices com cenfuras. Co- 

certoufe co as Infantes fuas tias, 

de maneira^que ellas fe derao por con- i 

tentesy ^ a Sé ^pojioíica a que recor- ' 

rerdoypor fatisfeita, 

Q^e direi (Tadre Beanfsimo } da 

liberalidade que el Ret 7), Sancho tem 

\fado dtegoracoa Igreja: grandes fa¬ 

raó n ejle pdrtkular feus antepaffados, 

0 Conde T>. Henrique feu trefam y eí 

Ret 7)» ^jonfofeu btfaud y feu auo 7). 

Sanchp , feu pai 7). ^fonfo //, da 

nome muitas Igrejas fundarao, mui¬ 

tos moJletroSy muitos hofpitaeSy muitas 

cafas depiadade, mas fe quíferdmos 

computar os annos defctt^ouernoy^&* 

fazer comparando com os do Reiy que 

hâje nos gouerna, por 'Dcntura o julga¬ 

remos a elleper fupenor a todos nefle 

particular, 

E comeUndo (Beanfsimo fadre) 

pelas Religiões da Trindade f Domin¬ 

gos, S. Francifco acharemos que fe 

bem entrardo em noffo ReinOyWuendo 

ainda feu pai el Ret D .^fon^o ^todauia 

afsi )>tuerao encantoadaspobres que 

maispareciao eílaudo em cafas alheasy 

que nas própriaselle lhe fundou a huSy 

& a outros yConuentos que pelos edid- 

cfos promettem fabiiidade perpetua^ 

pelo amory O* beneuolencia com que 

os tratta, <9* a feu exemplo feus )?af- 

fallôs y grandtfsimos acrefcétamnos. Fu- 

àa^aofua he, quanto a grandefay em 

que hoje efâyas rendas de que 'viuey<9* 



iros de que gòz^ , o mojieiro da Tnn~ 

ade da vdla de Santarém, quenefles 

oucos annos refgatôu de terra de 

'louros orande numero de Chriíiaos 
à> . ^ 

om cjmoias dcl M.ei T). Sancno. Tam¬ 

pem he ohra fua o moSteiro de S. Do 

OMTtõ de Imdro. 
de Comhra, outras queferia largo 

referir, 

‘N.ozslo acre fceníar feu ‘Reha 

de dilatar fua csroa , pelas ter^ 

ras inimigas^tena de feus mos quem o 

'ajfe^ mas na o quem o vencejje, El- 

nimos da mefma );ilU de Santarém^ o le foi o que tomou Eluas aos ^douros^ 

le LislpoajO doTorto^ pelojauor^ í 

fmolas que lhe dd,perfeuera o de C^im^ 

Wa^ <& ode Guimarães da mefma Or^ 

iem.O mefmo digoÇSeatifimo ‘Padre'j 

dos mofieiros dos frades Menores^ que 

jà achou fundadosagora )>al de no- 

uo fundando. 

Efcafamentefe achara igreja em 

feu Tíeino^ cujos cálices^ cujos orname- 

tos ndo fejdo dadiua dei Eeí 7). San- 

defruio fua comarca, Elle o que por 

^lentejo refituio yillas- queja erao 

perdidas, 6"" acqmrto outras que ohe^ 

decido aos Eeis infeis de Seuilha. Elle 

0 que maior guerra fcTs^aos ãdouros do 

^Igarue, o que lhe matou mais gent^e, 

occupou maior numero de fortale^-. 

zas j ifo ndo ãwendo ccioj o em fua 

Corte jfenão meneando as armas, go- 

uernandoos exercitas , entrando nas 

cho. OMUtoPule^à contar fez.álatJhas, &fazsnd«^erfuiU7i<.<í, í 
ãSga, k à Ltska, â do Tono, & efpadaprcefits em que os mdoptm eir 

deComyra,kdeUmego,&deVi[‘», nhdo muito me imtMK 

à da Guarda, que por fer tam noua,a- Elada difo (fBeaúfsimo Tadrejpo- 

ma , i ef ima mais particularmente. dsrde negar os que diante de ))offa pre- 

Quaes fao os jjriuilegiosporque nos ref- fencA o defacreditao , nem com razao 

pitdoaos Ecclefiaficos, feculares? o podem chamar autor dos males que 

Quaes fdo as rendas de que 'viuemoSy contdo, porque logo que dellefao enten- 

fendo as que ou nos deu , ou conürmou didos, Jao remediados. bondaaé de 

efe poder ofo Tíet ^ Quantas cidades, fua condiAo^afacilidade de feu 

quantas \nlUs, úrfmalezas àefmem- fe^ que homens mégnos , <&preueyfos 

irou de fua real coroa para as fometer feap oàeraffetn dcíle, (fr confn- 

ajurdiído da Igreja c Se aqui tiuera timento, ou noticiafuacometefjcm as^ 

prcfente aos fautilleiros da Ordem de exorhitancias que a lE Sanclidadcfe 

Samtia^o ^ ellcs tefifcardo como alem tem referido: a efl es impor u nr ar do 

de lhe confirmar todas as terras^que dos lado^ & olhos dei Eei, & nao ao Hci do 

ãíeis pafjados ouuerao^ lhe dera de no- Remo, que ouue de feus antepaffados, 

tio as villas de ^Ijúflrel, alfaiar que tem acrefcentado tanto , com 

de Tena, MertoU, ^yamonte , que tanta utilidade da igreja j fe ouue por 

todas fdd nohihpmas no Remo de for- olmgado rzpof/opredeceffor Gregpm X. 

tugál. Calo a de Marichafque doou d de feli^recordafio a lhe dar asgrays 

Igreja do Torto , a de zXrronches de por ijfo, conceder particulares pnm- 

ãuefez mene ao mofieiro de S. Cruz, legios, & Honono IIL alhepfijar m-^ 
7 i -- -— - ^ ^ 
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Juho piirdéjue nenhum quan¬ 

to dadajje occupado na guerra dos 

J^ouros^o godejje excommungar, 

'l^doconÇmtaesi^eaú^imQ Tadrè) 

é^ue njdjjaílos reheldes, C?" defconten- 

tes^ achem em ^osfamr^ ou ^ara an- 

nellarem a nouidades^ou para effeitua- 

rem traições^nao o digoporcjue me def- 

contente dapejjoa do Infante D.^fo* 

fo^merecedor he de maiores líeinos^mas 

pelo exemplo, que daqui podem tomar 

as idades Vindouras^com o que nenhum 

Príncipe fe terá porfeguro em feu efa- 

do; nenhum amara a feus irmãos em 

quanto cuidar tem nelles^ quem por fe^ 

melhantes meios ospojja defapojfar do 

que he feu 5 nenhum fard juflka , por 

medo de diÇcontentar a malfeitores^que 

dando cappa de Virtude a íèut infultosy 

Virdo a fazer culpa no liei, 0 que he 

maldade ms ')>aJfallos, ^lem do que 

perdera muito a Igreja 'Romana , pois 

tam mal apremea os que procurarão 

fempre ejlendela^ i enriquecela. 
Atequi a pra:ica do Biípo D. Ayresidaqual 
co ligimos a íèrorazão daqoelles tempos,a 
Ghriftandadegrande do noílo Rei D. San- 
cho i & o que tinha obrado alli na paz,co¬ 
mo na guerra. 

Notauel he a variadadc de nolTos Chrc- 
uiftas cerca doannoeraqueFalleceo, hans 
querem que foíTe o de 124.^. outros o de 
Jz^á.ootrosfque he o mais certo)no de 
E fappofto que o P.F. Aotonío Brandão na 
íf.p.da Mooarchia Luíit. 1.14,0.31. prous 
efte ponto ('como (èmpre faz ) excellente- 
mente, afsi do teílamento.em que fe manda 
fepultar cm Alcobaça , como doliurodos 
obitosde S.Crazde Coimbra,& deEfcrit- 
turasj contudo jà o P.Mariana diligentifsi- 
mo eferittor das couías de Hefpanha l.; 3. 
c.if. aponta fua morte no mermoanoo. 
Qíje foíTe em 4. de laneiro fe proua do 
Liuro velho dos obitos de São Vincèotej 
& tambem d’uutro do raoílcirod’Oliueir3, 
ambos da Congregação de S. Cruz. Ode 
S.Vioceotedizâísi: ihímjsJmmrijobJtü- 

iõ Lufítmo, 

lufirJSmtis Rex RomgaÜA D Sanãus Tl E. 12% 6.0 
de Oliueira: II.nonas lanuarljobtjt D. Sanem ll. 
Eeuugdu RexlF, Era iz^í.que vem a fero 
iEelmoannode124i.em4.de laneiro. E 
com ifto parecenoí, que temos dado baftã- 
te noticia dei Rei D. Sancho: pouca deue a- 
uerjà hoje em Toledo, porquejazendo fea 
corpo na capella dos Reis,que elle fez a fua 
eufta ( coroo temos ditto ) fe lhe guardou 
tam pouco deco o , que fe não fabe de pre- 
fente em que lugar efteue leu raauíoleo, fo- 
breoqual ( fegundo M. Relende in Epiíf, 
ad Rebedium ) íe via antigamente fua efii- 
gie, reprefentando no habito, & cordão c5 

que eftaua cingido , hum pobre frade de S, 
Francifeo por fe auer fepultado 00 leu ha- 
bito»& pri f-íTirem vida a Terceira Regra 
do proprio Seraphico Padre. Mas os Reis 
Cath dicos não íe efquecerão de mandar 
collocar na capella noua (oara ondefe cras- 
ferio a dos Reis) em lugar eminente huma 
pedra com o letreiro feguinte para que con- 
ítade a todo o tempo de leu fundador. 

EJia capilla dei Rei Z>. Sancho 

de Portugal de glonefa memo^ 

ria fue fundada fo inuocacion 

de la Ccuz^ y do efdaora elaltar 

maior dejla SJglefiay y quedan¬ 

do los cuerpos de los Reis a Iss 

lados dei altar: fue trasladada 

aqui por mandado de los Catho- 

licos Príncipes T>. Fernando ,jv 

F) Ifahel nuejlros Senhores en 

iZ.de Enero de i.497. annos^ 

Quem qulferveras coufas defle Rei mais 
Iargamerfte,lea ('de mais dos Autores que ji 
allegamos) o Conde D. Pedro no Nobiliá¬ 
rio tit.7. A Chron. de Rui de Pina, Duarte 
Nunez do Leão aíli na Chr.como nos elo¬ 
gios. Pedro de Maris nos Diálogos c. r4. 
D. Rodrigo da Cunha noCat. dos Bilpos 
do Porto z.p.cap.io, & nos Bifpos de Lis« 
boa conao fica allcgado, & outros. 

d. Entre as Religiofas que por manda¬ 
do da Rainha D. Leonor an. vlerão 
do conuento de lefusdoSetuual para baít 
fundamenta! do mui obreruante da Madr”? 
de Deos de Xabregas defta cidade,não foi 
amenos principal Sòr Ancooia da Triadade 
- _ 
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Por:Gf::K !-í ! á i^lftcrcnça da rri->ior parte 
dc’iiaí,quc f r-o Valencianas. De cuja virtu¬ 
de tinha a üííu Rainha concebido canta o- 
p’iiãc», qii‘ fícqeêceiTienie íc raardaoa cn- 
cutnn^etidar em íussoraçoés. E dcllaíccõ* 
t3j qeecíl^tidohúa vez para cnmungar,cti- 
uio büa aniculídi voz qne laia da íagrada 
Hüflia, & dtzia : fuvi-qtiifum. Fauor f x- 
trautdinriio ! Tal he a ir hnita bondadcj & 
arnur de Deos para com asaímas puras ? & 
câftasjque faõ fpirítuaes eípüfas íuas j que 
«•on)erícs,& outros infinitos fauoresas co- 
íbima conlolarjfc legalatipelo que em bre¬ 
cei ireiladou para o etetno deteanfo anno 
3)20. Confta rias metnorias j & relações 
íit íte f ontient ■), do liuro oi. 1, da Prou. 
dos Algaiiies. A fui.daçãodellc le verá a 7. 
dc Fcueiciro, dia de Sdt Colledta íua pri- 
incifà Abbadeflj. 

e. Por mais que nos cançamos j nunqua 
pudemos deficobrir coni certeza a patria do 
leruo de Deos D. Bento, Achamos porera 
indícios (er Coimbra. E o que mais he,que 
foi daquelles antigos Coneges, que viucn- 
do ca Urgueld dâciauftra>íe quis ípontanea- 
mente íogeitar ao rigor > & obíertiancia dc 
hÜ3 aípci rirr-a vida, à qual deu principio no 
real conuento de S. Cruz da lEernrja cidade 
D. F. Bras de Bairos, Reügiofo da Ordefti 

'deS- Hioronytiío, & primeiro Bifpo de 
Leiria,cm i3,de Outubro de 1527. por raã- 
dado4el Rei D.loãoIII. & autotidide A- 
poftelica; & com a racfma ioi eklto cm 
primeiro Prelado trienoal o ditto Padre D. 
Bento, & confirmado an.153p, cujo tran- 
íko foicm4.<iel3Deiro de i5'^7. tomo fe 
vè dosliuros oouos dos cbitos defta S.Con¬ 
gregação, & dc outras memorsas. 

Tornando a reforma cm duas vittudes 
particularmcnte fe fingularizoa, qne l;õ 
como rr uro, & contra muro da regular dil- 
ciplina, cia uíiir3,& filencio, para que 3 au- 
fiera.dc ebíeruante Religião da Cartuxai 
r.eüas ihe não ficaíTe fiiperior. £ foi tam ex¬ 
acto o rigor, qi e dclde logo fe obléraou , i 
em bteue le pci feiçoarão tanta os proteíTo- 
res defta roa»rcíotiua, qnc 3 bueca chea de 
todos cão Icutados por eíptlhos dcreli- 
gioía perfeição, coja lamítidade , purefa' 
ra terraimitaua aos Anjos no ceoj pclo que 
muitos Príncipes , & Senhores dcfte Reino 
excitado^ do fxetpplo , & éugular virtude 

■ deites ReligiofosiCs coniularão de grandes 
fâuores, & beneficies, defejando rr uitos íü- 
insmentc , que ícus tfros k ctiaiTcio oos 

4! 

Dcitcs foi Iicm õ Senhor D,íAotopíc,rilho 
do Infante D. Luis, que depois foi Piior 
do Crato,& por morte do Catdeal D.Hcn- 
riqiie,^cc!amacio de muitos Rei de Porru- 
gâljdado que infauítamence ; o mefmofo- 
rão aquelles dous Príncipes d s caía de Bra¬ 
gança D. Theotonio,qoe depois foi Arce- 
bilpoü £iiora, & D, Fulgenciojqtie entre 
outros opulentos beneficios,que teue,foi D, 
Prior dc Gaimaraés. A fundação da Ordê» 
& deite real conuento dexamos para x / • de 
Setembr. quatído fe trattar do B. Teliofen 
fundador,CO mo em proprio logaf, 

/. Era Hieronymo d^AuilIa nataral de 
Guelua, lugar DO Algarue de Caftella, que 
pertence a Andaluzia, Padeceoan. 
em Marrocos cidade principal de Berberia^' 
ua Prouincia Mauritania Tingitana , a qual 
foi a maior que antigaojente tiohâo os Ára¬ 
bes Oo Ponente. Eftà aíTehtada ( fegundo 
Botero) nua planicic i^.miihas do Athaían- 
tejbauhada Cora abundância dc rios. deque 
refulcafcr frefea 3 6c fértil de p3Õ> viaho* 
szeite, gados, &C outras muitas coafas ne- 
ceííarias á vida humana. Fazem íHuftre me-' 
ção defte ínclito caualleiro de Chriílo os 
Padres Antonio de Vafe. pag. 4(3/. & AI- 
uaroLoboc, 4. pag. 13. penes me, &0117 
tros. 

O penitente Fr.Adam Dinfs foi natu¬ 
ral dl villade Nifa , nafeido da gente raaíâ 
nobre dclla, onde ainda hoje tem parentes 
muito honrados. Failcceo anno i5'84. Por 
humildade fe mandoa enterrar no adro da 
Igreja matriz delia , em cuja campaievéo 
habito de Chriílo (eta teftemunho de que 
foi freire defta Otdem)cona o letreiro fe- 

jdz^ Fr. 7)tnys. 

K noticia dcfte ferno dc Deos deueraos a 
Manoel Scuerimde Faria Cotiego, & Chi¬ 
lre da S. SédTiiora,«quero aífimefaio cõ- 
fcíTamos deuer muita parte defta obra , não 
su por particulares noticias, que conu gran¬ 
de liberalidade para elía nos ccromanicou, 
mas tarabem, porque com fua muita erudi¬ 
ção f raaduro juizo , & vniuetial eooheci- 
meuto da hitloria Ecclcíiaftica , & política 
defte P.cino, nas muitas dsoidas que necel- 
iariamente ern vbra tara vnieerfal, & dila¬ 
tada fe nosofterecetão, cora muiti faciíida- 

íandos cqftumesjque aili fe pickfifauioj dek digooa reíponder, fatisfazer, &âfu- 
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Eciar; de cojos louuores > pomos ícotirmus 
inluhcieotes j & a ellepor fua raodeítialhe 
ferem moleftosouuirj nos efcuzamos ^ pois 
he 3ÍÍ32 conhecido dentro, & fora defte 
Reino por voico Meícenas dos curioíosj & 
âüciquanos» 

h. F. Amador da Cruz oatural d^Euorat 
fingular amador da humildade > pois lendo 
Reitor» juntarnente íc exercítaua todolos 
dias no ofâcío de Acolyco, dignandofe de 
(cota faas próprias mãosj cozer os veftidos 
monachaes. Falleccoao^iypí». lazfepulta- 
do na cafa de N.Senhorada Confolaçâo de 
Alferrara,junto a Palmelia. 

£âe conuenco be dos mâis antigos da 
OrdemEremitica de S. Paulo , fundado na 
ladeira do monte de Palmelia para Setuual; 
o qual Hão abunda de tantas fontes, 6c ar» 
uoredos, que com difâculdade fe achará 
outro, que le lhe poíTa igualar» Ao que fe a» 
crercenta, a deleitofa triíía que lelogra>°aâo 
sòmente da amenidade» Ôc frefeura daquel- 
le valle» mas do porto de Secoual, & Serra 
d*Àrrabida»onde os olhos tem alTaz em que 
fe dilatar na variedade dos Orizootes. Co* 
nhece por fundador ao fan(3:o varão Mea¬ 
do de Ciabra . que o fogeitou a Congrega¬ 
ção da Serra d^OíTa na E.1428. que he ãih 
de Chrifto 1390. como fe vé de hura inftro- 
mento feito em Setuual a3.de laneico do 
ditto anno, para gozar de íèus priuilegios» 
& pór nelle Maioral, que gouetnafiTe aos 
mais» como então fe pos a Rodrigo pobre, 
morador em Alferrara, o que tudoconfta 
do cartoreo do melmo cotwento » ôc affi 
mefraode ourros papeis, ôc feripturasau¬ 
tenticas,cujas copias tetaos emnoíTo poder. 

i, Começaua o anno de id/y. quando 
paffüQ deíla vida Sór Felippa do Spiritu 
Sando, natural de Lisboagauendo feruido 
muitos cargos no antigo mofteirode Chel- 
las, & todos com grande fatisfação» & lou- 
uorjde Sacfiftãa » Meftra deNouiças, Vi- 
gaira, Sc finalmente Porteira, cuja vida ef- 
creue FXuis de Soufa na i. p. da Chroo. de 
S. Domingos í.i. c. 27. o L. Luís Munoz 
02 vida do F. Frei Luis deGranadal. 2. c» 
14, & F. Luisdos Anjos n«Jardim de Por¬ 

tugal n. 18/, De que ReligiãofoíTeefte 
conuentOílua antiguidade, & magnificên¬ 
cia aueriguamos (com irrefragaacis funda¬ 
mentos) no /. de Agofto,diadc S. Pero- 
Fins íèu pattooo* 

lé Por ordem de Felippe o Prudente 
veio de Flandes a Lisboa SòrCathariua do 
Spiritu Sanfto an.15:82. o qual (por refpei- 
to dc leu pai D.Luis Carrilho)lhe deu ajuda 
de culto para a tirar do perigo em que efta- 
uanomoíteiro de Hoochftrata, onde auia 
profcffado aregradeS. Clara das Vrbanas 
reformadas; porque fendo íèu pai Gouer- 
nador daquelle Condado pelo diteo Rei, os 
herejes trabalharão muito por entrar no 
conuento para colherem efta ferua de Dí os, 
pelo odio geral, qae tem ás pcíToas reügio- 
ías, & muito maior era o dt hura Capitão 
Hefpanhol, que naquèlle tempo (cm que o 
Duque de Alua gouernaua aquelles cita¬ 
dos) íeauia conjurado contra (eu |Rei, paf- 
fandofe aos rebeldes, & feguindo aoPrin- 
cipe de Orange. E porque o pai da ferua de 
Deos tinha coaiiíTaõ para prender ao trai¬ 
dor, detrimínauâ elle vingarfe em fua filha. 
E refere ella de lí: Qm jk depois de velha, quando 
fi lembraua dos diucrfis perigos de que ef apara (for 
dtuina miferkordia ) to da leconUjuo delks tremia. 
Falíeceo pois efta ferua do Senhor roodta- 
uo dia dosinoocentes dc léefs. aospo. an- 
nos dc fua idade, 68. de Religião , a uendo 
nafeido em Heípanha em nutro tsl dia de 

iodiciüs certos da inoocencia, ôc pu- 

rela com queportoda a vida feconíeruou. 
Pel® que fe derão por obrigadas as religio- 
íasa lhe porem campa na fepnltura , que be 
a maior hcnrajquc a Religião vía, nâtí <ò 
por meftra que foi de todas, & prelada 
annos, mas muito mais por íua virtude. O 
queatequi referimos coüigimos em parte 
da Relação,que efta íe. ua de Deos impri- 
miocro Lisboa an. 1627. da fundação de¬ 
fte leu conuento da Alcantara cap./2.&: i 
cm parte do que as mais antigas Keligioí.is 
delle oos communicarão , que hoje viu; m 
no melmo conuento, Cuj^ fundação, & 
progreííosreferuarnos p&ra 8 de Outubro 
em que falíeceo Sôr Clara dos Adjos íua Íü- 
dadora, & primeira Abbadeíia. 

lANEÍ» 
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I A N E I R O V. 

O conuento de Bem-fíca da Ordem dos Pregadores, a de- t vin^únè^ 
pofiçãodoP.M.F. Vincentede Lisboa,fundador,^ueíoi 

deuota.ô: obferuante cafa, & do conuento do Salua- 
Joi- de fj.eiras da mefma Ordem na ditta cidade, religioro 

de vida cam reformada, quedefejofo de maior perfeição, deu prin¬ 

cipio às reformas, que com feu exemplo depois le fizerão nefte Rei¬ 
no. Foi Prouincial da Ordem em toda Hefpanha; & por comiííao 

do Papa Bonifácio IX. juntamente Inquiíidor General nclla, de cujo 

preminente ofhcio deu tam boa conta, que o mefmo Pontifice orde¬ 

nou,que dal li em diante,ao cargo de Prouincial da Ordem de S. Do¬ 
mingos,andaífe annexo, ode Inquiíidor maior em todos Reinos de 

Heípaiiba. Dignidades que aííentauão excellentemence nos grand:s 

talentos, & virtudes defte Apoftolico varaO; comodoétiífimo em di- 

uinas,6c humanas letras,ás quaes adornauão fumma prudência.Eftas 
gloriofas acções rebatauão não somente os olhos do pouo, iiias dei 
Rei D.Ioão I. que o tomou por ConfeíTor, & Pregador feu ; & pola 
muita fatisfação quedelle tinha (com negocios de importância ) o 
iouiou a Roma, a que eíle enganado de leu generofo fpiritu , em lu- 
geico tam debilitado, & velho, não pode refilHr. Peloque trabalha¬ 
do do caminho, foi falteado de hua graue enfermidade , que achan- 
doomui fraco, em breue o confumio, rematando o curfo da vida, ^ 

fua bendita alma, rica de virtudes, & copioíbs merecimentos partio 
para o eterno deícaníc). Dolugaí deíeutraníito não confia - labe mos 
porem, que foi feu fand o carpo (com grande concurío de gente) 

trasladado a efte conuento de Bem-fica, onde delcanía em lugar c- 
minente, & competente vrna,deuida a fuas muitas virtudes,pois nao 

só em vida, mas deípois da morte refplandecco com milagres. b. 
Em villa de Conde,o precioíb obito de D. Maria de Meuv zes Ab- vi.Kutht à 

badeíía que foi defte conuento cincoenta armes, e mpregados todos 
em oração, & mortificação; pois nem o trabalho continuo a fez a- 

froxar hum pmnto na frequência deíles ípairicuaes exercicios; íazen- 
do de mais diíío grandes empregos em amparar orfãas pobres, dan- 

doihes competentes dotes com que pudeílem entrar cm Religião. 
Noslouuoresdiuinos, & aíTiftencia do choro era a prim ira a trdas 

horas Canônicas, com grande pontualidade. Eíia lhe grangeou a vi- 

fta de hum caio marauilhoío. Vindo certo dia a Matinas, entrou no 
choro apreííada, julgando era já tarde, mas achou as caJciias quaíí 

todas oceupadas, & os Matinas começadas, aflentada em ícu lugar, 
D ^ con- 
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continuou o officioj imaginando erão as religiofas viuas, porem a- 

choa fere as deíunttas, as quaes pofto c]ue acabarão, íe dexaião eílar, 

atè que elía (como Abbadeííaj Ihefezíinal, i então de fapparecerão; 
ficando a ferua de Deos sò, que não íè fartaua dar graças ao Senhor 

por tam extraordinário íauor, como vsâra com eila, peia grande de- 
Vmu mny uoção, & aíliílencia com que írequentaua o choro. c. Neíle dia 

resm Achem Acliem,na Índia Oriental, foião maityrizados vinte Portugueíès 

em odio de N.S.Fé, os quaes depois de padecerem vários tormen¬ 
tos, atados de pès, Sc maÕs,lançados em caldeiras de azeite leruend r», 
nellas (louuando ao Senhor) cheos de celeítial fortaleza, & coaílã- 

'Aíiíonhde confummarão feu ditoíõ, Sc glorioíò martyrio. No proprio 

P/>wfcw dia em Bintão,no meímo Oriente, gozarão de tam venturoía foite, 

MpÍTcm Pina, & Bernardo Drago, com mais deus Toldados,todos 
Biriüo. Portuguefes, aos quaes o cego,& barbaio Rei daquella cidade,com 

grandes terrores, & ameaças pretendeo reduzir a íha impia feita de 
Mafamedej mas como não aproueitaíTe nada contra eiles valeroíos 

íbldados de Chriílo, a todos quatro mandou metter viuos cm boc- 
cas de carregadas bombardas, Sc darlhes fogo, 8c deíla maneira feus 

, ^ corpos feitos pedaços receberão a infimie coroa de martvrío. e, 

ãuofeFran- Fm Lisboa,amoitecioirmaoFructuoío Franciícodi Congregação 
eijco iiofpiu- dc curar enfermos no hoípital, a quem o B. Bernardino de Obregon, 

afeiçoado a lua bondade, Sc natural coinpaxão, lançoa o habito na 
meíhia cidade.E não faio errada efta fua eleição,pois o feruo de Deos 
foi raro na obferuanciâde feu inídicuto, admirau^l no rigor das peni¬ 

tencias, com que aliíiigia íêu corpo, & na humildade , & defprefo de 
íi, com que fofria as moleítias, Sc prolixidades dos enfermos. Nun - 
qua teue cama, para mais facilmente lhes acudir, quando delies foíl 
Ic chamadoj & aos pès dos leitos dos enfermos(para coníeruar a na¬ 

tureza) tomaua breue íomno. Em quanto viueo nao teue mais que 

itua tiinica de faialjiicm poftoque os rigores do tempo-o pediííem co- 
brio a cabeça, lendo no comer mui parco, Sc ainda neíle poaco(pa- 
ra o achar mais defabrido) lhe lançaua agoa, 6e cinza. Por eítas, Sc 

outras virtudes, que nelle refpíandecião, eleito em irmão maior dó 

hoípital de Todos SanTos; antes de acabar o oíhcio, fe lhe acabou a 
vida, & carregada de annos, Sc merecimentos,foi gozar na eterna do 

frucio dc feus trabalhos, f. Fm Goa, no conuentoda Ordem dos 
Pregadores, cllá frefea ainda a memória de F.Ioao Lopez .natural de 
Aueiro, o qual fallecco com euidences finats de veneno, que ibe 
mandou dar hua laíciua mulher, por não auer condefeendido com 

ellaemicusdefordvnados appetices, auendoo chamado enganoíà- 

memcj 

F Je.-ro Lepez. 

Dmmmco. 
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mente, para íè confeíTar com elle,deixandolhe neíla heroica acção 
o caílo Religiofoo capello nasmãos, como outro lofeph a cappa, 
nas da adultera fenhora. g, No conuento das Carmelitas de Ten- 
tugaljBiípado de Coimbra, neftc dia feis Religiofas com alampadas 
aceíasjprouidas dooíeo das boas obras fairão a efperar o diuino fpofo 
paraaseternasvodas, Maria da Encarnaçaõ, 5c AnnadaTrindade 
gemeas, primeiras plantas deftc celefte jardim, que ambas por voto 
de religião no proprio dia foraõ plantadas nellc, ambas penitentes,5c 
de muita oraçaõ, ambas tiueraõ dom de lagrimas, ambas no mefmo 
dia pagaraõ o commum tributo do peceado, 5c jantas em hua íè- 
pultura foraõ enterradas, que naõ conuinha foíTem feparadas na 
morte, as que foraõ tam conformes na vida; sómente ouue entre el- 
laseíladiíferença, que AnnadaTrindade lhe foi reuelada a hora de 
fua partida, 5: Maria da Encarnaçaõ foi viíitada na fua de S. loaõ E- 
uangeliíla, 5: de S.Ioíèph, dos quaes era deuotiffima, i entaõ mere- 
ceo ver hua folemne prociíTaõ de innocentes , que cantauaõa gala 
na dicoíã deípedida de fua irmãa, 5c d outras religiofas de íanéta vida 
do mefmo conuento,como logo fe vio, com admiraçaõde todos.En- 
tre as quaes foi a muito pia, & deuota Maria de S.Ioíèph, que na vi¬ 
tima hora recitando o Credo, chegando àquellas palauras: Sohio aa 

Ellajuntamente dando o fpiritu , fobio a elle com Chrifto íeii 
fpoíò. Annadüs Anjos,Conuerfa,que entre os humildes miniílerios 
da cozinha, de juelhos tinha muitas horas de oração. Seguiofe Ines 
d’Aííampçãõ,à qual negandolhe as companheiras, que erafàllecida 
huma deltas religiofas, ella aííirmou que a vira ir para a gloria em 
companhia de muitos fpiritus bemauenturados. Maria do Saluador 
foi a vitima,Religiofa de grande penitencia,fpiritu, 5c mortificação, 
Todas eítas feruasde Deos acabarão o mortal curíòcom euidentes 
moítras, de que ííias puras, 5c dicofas almas ( em companhia de feu 
diuino fpoíb) forao gozar da eterna gloria, na celeftial Hièrufalem. 
h. No conuento de Semide, junto a mefraa cidade de Coimbra, 
deixou o pallio da mortalidade, com opinião de virtude, D.Conftan- 
ça de Noronha,Abbadcífa perpetua daquelle conuento. Foi deuotifi 
fima de S. Francifeo d'Aííis,oqual (feaffirma) apparecco nellc a 
hora de fua morte, porque efiando para fpirar, chegou à Porteira hu 
pobre eílrangeiro de venerauel afpeóto, a qual curiofa lhe pregutou: 
2)’onóIe era, ^ comofe chamaud t A quem refpondeo: a fama €ra 

& 0 nome Francifco: acrefcentando (vendo a preça,5c anfíacom 
que as Religioíàs andauao) que deixajje ir a enferma fara o ceo^fois T^eos a 

achaua em ((lado degra.a, 5c tKrfte pontoípirou. E o mefmo peregrino 
come- 

Seis Religiofas 
Carmeluas, 

J) .ConflançA 
de Noronha 
Ab, de Semi* 

de. 
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corneçou a fazer final pela deíuncta, puxando pelo fino, que ficaua 
fora da portaria, & logo defappareceo; com que íè confirmou fer ò 
Seraphico Patriarclia,que vinha em bufcadefta fuadeuotaparaale- 
uar a gloria, em cuja lepukura íè fentio por muito tempo hum fua- 
uiíTimo cheiro de que dão teílemunho alguas religiofaSjque inda ho- 

F.Gúi herme cidade de Afpão, Reino dá Perfia, laureado de 
Agijlmho, martyrio paííou defta mortal a vida ferapiterna F. Guilherme, que 

auédotomidoo habitode Eremita de S.Agoftínho em Portugal, in¬ 
fla mmado de Apoftolico zelo da faluacão das almas, paíTou à quei- 
las remotas partes; onde pregou contra a impia feita de Mafamede, 
fofrendo por eíía cauíà trabalhos, & perfecuçoês grandes. Ahi foi 
fempre conhecido por va:ão fanóto, pelas muitas virtudes,que nelle 
refpíandecião, entre as quaes realçaua a caridade, com que reígatoii 
muitos meninos cattiuos de poder dos Mouros. Sentia entranhauel- 
mente odeíacatu com que as relíquias dos Sanèlos erao trattadas dos 
infieisrpeloquemereceo que Nolío Senhor lhe reueiuíTe muitas,que 
elle com extraordinária deuoção, & cuidado juntou, 8c mandou a 
índia; por cujo refpeito effeue muitas vezes a rifcode perder a vida 
cm afperas prifoês, carregado de opprobrios, mas liure de todas,de- 
poisdeauer granjeado innumeraueisalmas para Chriíl:o,eí]:ando de 
juelhos em oração, por hum pérfido verdugo, em odio das Catholi- 
cas verdades, de hum golpe foi deícabeçado. De cuja gloriofa mor¬ 
te teftificarlo os Armênios, & Perías daquelles partes, q víraõ def 
cer do ceo grande luz íobre íeu corpo,o qual ficou quafi cres dias no 
lugar do patibuío, atè que F. Matcheusda Ordem dos Pregadores 
Arcebifpo de Naxiuão, (achandoo com as feridas frefeas, & chei- 
rofas)lhe deu honorifica fepukura; onde he vifitado com grande 
concuríb de gente,que dclla leua terra para fuas enfermidades. Eite 

hfefh[eti bemauenturado Padre teue por companheiro no combate a lofeph 
éíci^uk, difcipulo, fendo ( como S. Sebaftião) aluo de muitas ícttas,qâe 

nelle empregarão, com que alcançou glorioía palma. Vkimamcnte 
conuerterão osiniquos algozes a furia contra outro conferuo feu por 
nome Pedro,que ainda o acompanhaua,para que não ficaííe nenhãa 
teílemunha de fua atroz impiedade; ao qual depois de malferido, 
deitarão em hum i io,d onde eícapou, ordenandoo aííi o ceo para dar 
teílemunho de tam gloriolà tragédia. 

Com* 
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Commentíííno m V.de Imeiro* 

OVenerauel P.F. Virccnte ^eftre 
ein S.Tbe^Iogia» foi íãíhodaFrç- 
guefia de S. Nicolaodp Lisboa» o 
que coDÍia pelo que lhe fuccedeo 

ham dia pregando peljaj & foi o çaípcQue 
defcendo do púlpito fe chegou adie buma 
vellinba, que não fe fartaaa de lhe dar mil 
parabés > por ter ouuido a quem ella bapti- 
zara. F.Vioceote inípirado por Deosjolhã- 
do para ella ( depois de lhe aggradecer a 
pia acçâoj lhe preguntou a fofma das pala*; 
uras com que o bapcizára ; ao que ella com 
muita fiogileza reípondeo, que differa: tu te 

I bapíiz.0 j & te mcommmdo à Uma, & k 
ItçdasSanãos. Admirou fe o Padre dp,mifera« 
ueleíladoem que eftaua,&(vifta a informa* 
qão ) íe tornou fecretamcnte a baptizar, 

! chrifmar, & ordenar de todas ordens; dan- 
do infinitas graças ao Senhor, por naquella 
idadcj & eftado o querer regenerar pelo S. 

^ Baptiímo) & quç com certeza recebeíTe 
todos os Sacramentos. 

Efte Vener.Padre foi contemporâneo de 
S.Vinceote Ferrcr j & aíf) como o Sanâo 
ordenou em toda Hefpanha a$ procifoês de 

1 difcíplinantes» a fua imitação elle também 
as ordenou cm Portugal. Pofto que o noífo 
S. Antonio (coroo dizem Ribadeneira ^ & 
outros em fua vida ) as introduzio primeiro 
oa Igreja. 

Em feu tempo o Biípo de Porto D, lolo 
d^Azambujafundouo conuento do Salua- 
dcr Dcfta cidade, em que elle foi o princi¬ 
pal coadjutor, no fpiritual, & matrial (co¬ 
mo fe diià quando trattarmos do ditto cô- 
ucoto. A Dominicana reforma deu princi¬ 
pio com 12. companheiros nos Paços de 
Bem-fica,de que elReiD. loãoí. lhe fez 
doação, approuando tam fanâ:os propoíí- 
tos j os quats também o Dodor loão das 
Regas fauoreceo, Eftiueráo as relíquias de» 
fte S. Padre cm íépulchroaltofnüa parede 
da Igrejavclhadcfte conuento, atè que na 

j reedificação, que fefezdellaao.rífji?. fo- 
I rão achadas mui eheirofas. Hüa lumma 
! breue de íuas heroicas virtudes continha fea 
: amigo cpitapbioj o qual relatereiaqui por 
i confl ar delle o anno, & d ia de fcu tranfito, 

Hic fJtus eft fr ater ]/iceniim fan- 

BíC memoriít^Ordmis Traziicatorum 

Trofeffí^^MdgiflerinTheoíogU, n/W 

'fcientia, út* •utrtuúhusprafianúlii- 

mus, Cuius oftrd refulfer^int coram 

^eo, ^ hominihus, ò* fer illum in 

h(tc emitate, úf* in diuerfis hutus regni 

fártihus 5 deJlruBafpieyunt opera àia- 

Ipoh, ^ hdrefeSyerrorefquOy atque tdo- 

Utridy infu^pltcatmeSy ^ aliapid 

exercitidy ^ in Tteifdmulamm, 

animarum prouentum cmmurau. 

didit etiam "parios lihros excellentis do» 

BrinoCy tampro 'oerhi Deipradicatori» 

huSy quam profcholajlicis Jn morte 

pojl mortem miraculis claruit. Dm 

monafleria pro pradiBi Ordinis regu* 

Uri ohÇeruantiafundauity 'pnum Vlyf- 

íípon<epro monialihus, quoddicitur de 

Saluatore, hoc ^em-ficanum pro 

fratnhus, Ohijt dutem armo Domini 

millefmo quao 

lia Epiphani<e, 

O modernoque tem hoje,entre a pilaftra da 
capella roonSc a porta da Sacriftiajonde de 
nouo collocarão fuas faoâas relíquias t he o 
feguinte, 

iAquijaz^F. Vicente defanBa me» 

mortay da Orãem dos TregadoreSyfli¬ 

dador de^e conuentoyS^edre em Theo» 

logidy Inquífidor quefoigeraly Tro^ 

umàaídetoda Hefpatéay Confeffor^ 

TregaJor dei ‘R.ei D. loao o 1. va» 

rao mm excellente emfciencidy vir» 

tudcy &• autor de muitos huros, efcla» 

reíeo em milagres em vida y & depois 

da morte yfalleceo aos de laneiro de 

Iq.01. 

ragefmo primo y invigU 

Trat- 



48 Agiologio "Ltifitmo, 
Trattão deíle gfande Padre asChroa, 

geraes da Ordem Caftilbo i, p. I.3.C. 41. 
Lopcz 3.p.l.i. c y,p, 1.2. c.33,Fr. 
AntonioSenenfead an.1420.pag.232 Fr, 
loãoda Gruz aa Cbron. I.y. c.24. Fr. loão 
dos Sandos na Ethiop.Oriêtal^.p.l.i.c.g, 
F.AfooíoFeroãdczin Conceft.Praed.pag, 
ipf. Pararao in Dircftorio Inquifitorum 
ad aD.1408 .& de origine,varijs io locis. Fr. 
Luisde SoBfa2.p. I.2.C.I. Sjr MariaBap- 
tifta na fundação do'^Saluadorl.i. c.p. o 
P, Aiuaro Lobo no tom. das Religiões c.zi, 
pag.Sj. vltimamente o índice dosSand:os 
da Ordemjqueandano âm do Martyrolo* 
gioDominico. 

Atéqui fe deu noticia do P.F.Viceote de 
Lisboa. Agora a daremos do conueoto de 
Bero-fica, pois fediíTe foi obra fua. Difta 
quaíi legoa deLisboa>na eílrada que corre 
para Cintraquctoa bum higar de feu nume» 
de quem parece elle o tomou» fundado no 
meio de hum vallr»que lhe fazemdousou- 
£eiros,que o cercão, mui apraíiuel por lua 
frefeura » & muitas fontes que o regão, El 
Rei D. lüãoo I. deu efta cafa aos frades, q 
até então forão paços no eftado em que cf- 
tauâo» cuja doação lê fez em Lisboa a 22. 
de Maio de 139^. El Rei D. loão II. apro- 
ueo de côngrua lufteotação ae. 14^7» com 
liuma Quinta junco à Ericcira, que rende 
2í>. moiüs. Mas a principal parte defte cò- 
uento fc deue ao Doétor I ão das Regas» o 
qual jaz nellc era honrado fepulchro ã por» 
ta da Igreja fegundo ocoüume daquellc 
tempoj onde fe vè feu retrato fculpido era 
.pedra com eflta letra. 

^íjui jaz. loaò das ^egas ca^i^ 

mlleiro, Doãor em leis ,priua- 
do dei 2iei Dom loaojjundador 

defle mojleiro. Finou 3. dias de 
J^aio. I44Z. AD.1404. 

Os feguiotes Reis defte Reino o fatiorecc- 
rão ferofíre. i ennobrecerão com fua aífifte- 
cia, que nelle fjziao muitas vezes, & gran¬ 
de parte da nobreza com fepulchros, & ca- 
pcllâSj tudo o qual iè extinguiu na nooa fa¬ 
brica delia »cora particular injuria dos de- 
funclos» & fetitiraeaco dos curioíbs í mas 
porque de todo fenão perca a memória» 3 

faremos aqui de Gil Vaíquez de Altér, ío- 
btiobo do grande Condcftablc D. Nuno 
Aluez Pereira} que efcolhcndo fepultura 
aefta cafa, deixou para fuftentação dos Re^ 

ligiofos.hãa boa fazenda em N.Senhora da 
Luz; o qual cinba capelia na Igrej) velhaiSc 
fepultura no meio delia com particular epí- 
taphio, 

Nefteconaento pois deu principio a re¬ 
forma o noflb F. Vicente, cujos religiofos 
riuiío com grande recolhimento, filencio, 
peniceneia,oração. 6c mortificação,extre¬ 
ma probreza, & iingular obferuaDcia» fu- 
ftentandoíc de obras demãos, como íêvé 
de hum priuilegio dei Rei D. loão,que fe 
conlerua 00 archiuo do conuenco, no qual 
os izenta de pagarem tributo das colheres 
de pao que fízião. O mefmo cftão inda te- 
ftificando os copos de cabaço por o^de be- 
bião, de que ainda boje vemos doas,& hum 
pratofque fe conferua como relíquias) com 
0 nomedeF, Vicente. Omefrao confta de ou¬ 
tro priuilegio do Inh D.Duafce,que depois 
foi Rei, o qual recebe o diíto conuenco em 
fua protecçã mouido do rigor com que 
nelle viuião, & lèmpre alli feconíeruou. E 
pede nelIe aos Proainciaes , que não obri¬ 
guem aos frades irem a feas Capítulos, nem 
mudem outros a elle, íem os proprios o cõ- 
fentirem, para que íenão esfrie nuoqua o 
rigor da obferuaucia com que nellc fe viue. 

Neftes princípios era que conforme a 
Confticuíção os religiofos , não tiohão cel- 
las, mas leitos era comrautn lhes fazia Deos 
hum particular mimo. Poucos dias antes, 
quealgum falleceíe, feouuia no dormitoric, 
tres pancadas, com que os auiiaua eftiueíTê 
preaenidos,para que a morte os nanachaíTe 
defeuidados. Peloquc nãu íem fundamento 
podemos chamar a efta caía Seminário dç 
Sanâos, pelos muitos que delia íaírão , èc 

ahi morrerão, como fe veràno difeurío de- 
fta obra. Se qaizerraos dar noticia das roais 
particularidades feria largo proceíío. Nelle 
feconferuaa meraoraucl, & milag^ola I- 
niagem deS. Domingos de fino alabaftro, 
que el Rei D. loão mandou vir de Alema¬ 
nha, & a de S,Vicente Ferrer de perfolsna 
de Veneza,que lhe mandou S. Antonino cõ 
hum dedo do Angélico Doclor S. Themas, 
que era ícu dia íe expõem a veneração da 
pouo, inclufo em veril dcchryftalefnfoc- 
rri3 de pirâmide com engaftes de prata. 

Por remate defte diícurfo rcftaoos a ma- 
nifica fabrica, & íiiroptuofacapella, que no 
clauftro dcftâ «afa com incrediuel diípen- 
dio denouo erigio o líluftriífirno, & Reue- 
rendiffimoSenhor D. Francifeo de Caftro, 
digDifsimo loquiíidor General defte Rei¬ 
ne, Biípo que foi da Guarda para enterro 
cie lua uobilifsima ptofapia, confagrada ao 

fa- 
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facroíaniflo myfterio daEucbariftij, N. S, 
tío Roíario 5 S. Domiogos} & aos faodos 
N^zario, Ceííoj Vidoí-, & lBDoceDCÍo,cna 
cujo dia 2í.de lulio de .00 fuodamen- 
todelia íe pos a primeira pedra. Eftá ador¬ 
nada de íeis mauíoleos de 6ao marmor lo- 
bre clephaotes obrados Com toda a exccl- 
leacia da artcjaum dellesjaz aquelle famofo 
Viíorei da índia D loãode Caftro» honra, 
êc gloria defta clarj fsiraa fa milia. O cuida¬ 
do da capella eflà a conta dos irmãos da ca¬ 
ía dos Nouiçoí, que lhe fica próxima, q«c 
he obra tan bem domefmo Prelado, cora 
choro proprio detraz da capella. O retabo- 
lu hevazado, denotauelarcbitéâura, no 
vão do qual fica o Sacrario, cm quefe guar¬ 
da o Sar.ríiirMmo Sacramento com grande 
dfícencia, & roajeftade •. copia de ricos or¬ 
namentos,& preciofas relíquias, engaftadas 
em vftüfjs cuftodias. Delpeodeolê neft» 
mignifica fabrica mais de oitenta mil ctu- 
zadüS, 

b* A família dos Menezes he das mais 
illuftres defte Reino,delia f conforme o ap- 
pellido) parece q foi D. Maria,cujos paes 
ígeoramos. FK receo no tempo da cUuftra 
cerca doan. lyoo. pois no de confir¬ 
mando el Rcl O.Manoel os priuilegios dos 
Menores em de íiioho í lhe mandou a 
clia dar buma copia para o ícu ConuentOíCO- 
mo Abbadfflaivetificafís do 1.1.dos Extras, 
que íe coníerua na Torre do Tombo pag, 
ayz.Tüdooquedeftaíerua deOeos apre¬ 
goamos confta da tradição do raefrào coo- 

j uento de viila de Conde , & de aoteoticos 
! mcmoriies,quc(de mandado dos Prelados) 

le fizerão depois que elcreueo Gonzaga, os 
quKcs íe guardão no Cartoreo de S.Ftaa- 
cifeo defta cidade, cabeça da Pr-ouincia de 

I Portugal, que noscominunicon o R.P.M, 
F. M=<ncel da Sperança benanerito Proiiin 
cia!, & curioio antiquário das coaUs da d* 
Ordem. 

c. Em Achem, cidade íentada a hum la¬ 
do Occidental da Ilha de Samatra ,qae de¬ 
clina para o Sui,entre Lambrij, ôc Biar, pa¬ 
decerão roartyrio os vinte Portuguezes,dc 
qce fizemos nierição , &o P.AluaroLobo 
larga raemoriaCíem declararo annojno iiuro 

i das Religiões c.^.pag.& nos julgamos 
qucfoipouco depois de feu dcfcobrimêto# 

I 

i éí. O de Aotonio de Pina de.oobre ge¬ 
ração ,& dos mais companheiros foi anuo 
35:21. os quacsnauegando pelo mar do Sul, 
com tempeftade foíão dar no Reino de 
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Pác,eujo R^ei fe alegrou mnito cem fuj vin¬ 

da, para mandar de prelentc ( con o ez)' 

ael Rei de biotão feu rogro,queos mandou 

raartyrizar.Refereo Franciíco de Andrada 
oa Chr.del Rei D. loãoHI. 1, p. c.44. & 

Caltanhedana hiftor, dilndial.í.c. 53 Sc 

cetros. 

e. Nafcfoò irmão Frudoofo Franclf- 

co no ConfelfeodeRegaJadosfantigo íolac 

dos principaes Abreus defte Reinojno Ar* 
cebiípado de Braga, Foi diícipulo,& com¬ 

panheiro do B. Reinardino, de quem era 

chamado o Saníto íimpíezj porque nunqua 

íelbc conheceo malitia aigúa. Acaboo lan- 

â:amente cerca do annt)Dtfteper- 

feitu varão oosdeu noticia Ü.F- Fran'iíco 

de Herrera, i Maldonado na vida do B Ber- 

cardinoc. y8. pag. 260 & D. Rodrigo da 

Cunha na a.p.d» bift.üt Erag.c.i 07. D<> in- 

ftituto defta fandi Congieg çào, 6C do 

fundador delia farcu os rot n od^ cm feu dia, 

pelos muitDS aonoc,qot v.oeo entre nos i xê- 

plarmcte, no horpital real defta cidade Lis¬ 

boa. 

/. F. loão Lopez recebeo o habito de S,' 

Domingos na villa de Aoeiro j & foi na fe- 

guoda miíTaõ de religiofos, que dcíla fami- 

lia pâflarão ao Oriente. FaÜeceo rm Goi 

pelos annos ijgo. Autor F. loão do San- 

dosjia Ethicp.Oriental p.2.1 z.c.a^.Fran- 

ciíco Soares Toícano nos varões iliud res c. 

Stò, Antoniüde Soufa de Macedo nas flo¬ 
res de Helpanbacap. I/. exceli. 1. F L .is 

de Soufa na 3, p, da Chron. I. 4. c. 10. & 
o ucru$. 

g. Das íeis relígiofasCarmelitas dcTê- 

tugal temos em nofío poder largas rela¬ 

ções delias, & da commum tradiçsó defte 

CCüuenro conftao que fica ditto , as quacs 

noscomniunicoQ o P.F. Luis de Mertola, 

exemplar reügioío defta faroiiia , viÍJtador, 

& reformador da Prooincia do Brafií. Fo- 

rào todas naturaes da própria vilia , & paf- 

farão a bemauenturança an.iy^d, 

Eftc mofteiro deTeocugai, que eftàduas 

legoas de Coimbra , & as rncímas de Mon- 

temer o velho, fe fundou das rendas de hú 

rico hofpital, que neiia auía, que fe lhe f p - 

plicarão por prooifaó de! Rei D. ScbaÜião 

an./5'(So. & audoridade Apoftoiica; tutioa 

inftancia de D. Francifeo de Mello Senhor 

da ditta vj!la,* peloque faõ beir feitores de lie 

os Condes de Tentuga!, & Marquefes de 

Ferreira. Começoule a obri em 16. de lu- 

obo do proprio acno , dia deN, Senhora 

Ê do 
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do Carmo» & ã ij.de Maiode ii<íí.en. 
irarão nelle ires religiofas da Sperança 
de Beja,que forão Ifabei (i*AírumpçãOj Frã- 
cifca do Prefepe > & Roía de S. loão» que 
tadas acabarão aellecom grandes exemplos 
de virtude» 

Certificão as religiofas defte eonueotojq 
nas feftas pnncipaes feotiae ao choro húa 
voz de fora, que ectra com ©lias em quinta > 
& mai fuaue tiple» & teoi por aueriguado 
não ferde freira, masde algum Anjo, que 
por diuioa vontade vem a fazer companhia 
no choro àscípofas dcChrifto, Tambeta 
aífirmão, qae faltando a mesa noite a reli- 
giola, qaetoca o fino^ elle fe tangeo por fi 
duas vezes. E o que roais he» que fe ouuirão 
por muitas rezar nefta hora Matinas» fem e- 
íl'ar nenhuma freira no choro, que moftra o 
Omnipotente» quanto lhe aggrada o rezar- 
fe nefta hora»poisa acredita com tam eui* 
dentesmarauiibasI & juntamenteafamai* 
dade dashabuadotas deíle cunucato^ 

h. D. Cooftança de Nororlia da illu- 
ftrifsima família defte appellidoem Portu¬ 
gal, procedeo em todo difeurfu da vida fá« 
áamenie.Qucrendo fpirar chegou S.Frao- 
cifeo ('cemoficaditto) pedir eiroola a por¬ 
taria , & Sôr Guiomar da Cofta lhe deu 5*. 
maçâãs, de queo Sanóto aceitou doas » Sc 

lhe deixou tres» dizend >: Q^ite as guarda/e mui» 

to bem. O que fe pode interpretar dos tres 
votos elTenciaesda proBífaó religiofa, Efte 
cafo he mui publico nefte conuêto de Semi- 
de»& Víuê ioda hoje muitas freiras,»^ o tefte 
munhão» fuceedendo an. 1600. o qual o P. 
Fr. Astooio Brandão Chrooifta mór de¬ 
fte Reino» aueriguou, Sc deixou eíctitto no 
feu 2.códice foLj5'3. 

Efte mofteiroda Ordem deS. Bento» de¬ 
dicado a Rainha dos Anjos da ditta villa ( a 
qual fica não longe da cidade de Coimbra, 
ao pè de hum moDte,3 parte Oriental, em 
lugar felcoi & de muita agoa) fe fundou 
an. iiiS.por D.IoãoAnnaja ('dcpoisBifpo 
de Coimbra)& por D.Martinho feu irmão. 
El Rei D. Afonfo Henriquez lhe fezdoa- 
Ç3Õ do couto 3 28. de April dciij^. (oa 
corrio qu r F. LeaÕ de S-Thomas no íeus 
Prolog.ao de 1162.) fendo delle Abbadcbíl 
Monge por ncme loaõ. Cuja primeira io- 
ftiwiçaõ do fu<i»ijdcr, f o' pa^-a mulheres de 
fua geraçaõ jque oellc fe quiíeffem recolher, 

de haroa fer i ptura, que fizeraõ íeus 
^deféendentcs à Sancha Martinz, & aífi ig¬ 

noramos, que caufa ouueíTe para Icus pri¬ 
meiros muiadqies, ferem monges eoutraa 

Aghlopo 'Lufitmo, 
íuftituiçaõs fenaõ he qoefoíTe dúplice. C5- 
tudo jàuo aUtiiS/. o achamos pouoadode 
monjas negras, & de muitas de fta família 
duraõ ainda as fepulturas nos clauftros delle 
com epitaphiosa que o moftraõ,D. Afonfo 
deCaftel-branco Bifpo de Coimbra» pre- 
tendeo an.i^io.mudar eftas religiofas para 
o mofteiro de S. Ânna da ditta cidade; & q 
todas guardaffem a regra de S. Agoftinhnj 
por breue que para ifto impetrou. Feita a 
mudança com grande repugnância» &: la- 
g'-iroas dasrcligioíãsj oditto Prelado de- 
fiftiodointenro ,petoqaeellas fe tornarão 
paraieu antigo domicílio» onde hoje viuetn 
com muLCo exemplo de virtude. Das auti- 
gas nos nãc! ficou memória, mais que de húa 
chamada Marina,que deuia fer mui celebre 
em íeu tempo, cujo epita phio fs vé na Igre¬ 
ja contra a porca, & dizeífi: 

In iie 3. Decemlr,ohijt Mdrh 

na J>^enenli honor .Monajler^ 

àe Semide^qna in ordtne S,^e» 

nediãi Wam optimam impé* 

trauie. Cujus cor pus m hec 

mU’lo fepehmr^ anima in pa^ 

ce per Dei rnifencordiám 

qutej ̂ cat.xÂmen. 

Quem quifer ver a fundação defte conuea- 
to mais larga mente leaF. Antonio Brandão 
oaMonarebiaLufit j.p.l. IO. c.jo. & Fr. 
Leão de S. Tbomas «os prolog, às Confti- 
tuiçoés de S.Bento c,2* $*i. 

i. PadeceooP.F-GuilhelmedeS. Ago- 
ftinho an. 1^12. não longe da cidade de Áf- 
pão (xii maior Armênia) aqual antigameote 
foi Metropoli de todo o Reino dos Partos, 
& o he hoje da Perfia, onde o Rei delia té 
fuaaíEftencia , & Corte. Foi efte feruode 
Deos, hum dos primeiros rainiftros Euaa- 
gelicos» que entrarão a propagar a Fé Ca- 
tbolica nefte Reino.oode he conhecido por 
verdadeino Martyr, & coièotal o nomeão 
os Catbolicosentre fi, os quaes vem coift 
grande frequência vifitar feu fepulchrojque 
tftá oocoDuento da Ordem. Efereue fuj 
vida o Bifpo de CireneD.F. Antonio do 
Gouuea.po Triúpho dos 3. marty res Hefp, 
pag.31. onde affirma, qae foi natural de An- 
çâo, villa no Condado de Monfaoto,& não 
de Lisboa» comp feçoacep aq fim da rela- 
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çâo dtp. Fernando de S.Iofephj que Te 
imprirttio ein Cadiz an. 1620. Aotorizão a 
verdade delVe certame , as cartas doArce- 
bifpri deN<JXÍuã ■, F. Mattheus da Ordem 
de S. Domingos ,& as do P, F. loãoTha- 
deade S. EliteO;Vigâiro Geral que foi dos 
Co'melicasdeícalçosoa Pcrfia , & depois 
Bifpo de Aípão. Faz dclle também raeoçaõ 

Gil Gonçalezd^Auilá no Tbeat.de Maaiid 
I l»i. C.9. F. Pedro Caluo nas lagrimas dos 
jaftosl.2.c.i2.& húa relaçaõ da Chriilan- 
dade, que os Eremitas de S. Agoítinho tem 
feito naquellas partes fsag. & outros 
Scriptores, memoriaS} & papeis auceoticos 
da mefma Ordem. 

I A,N E I R O VI. 

Ljd:r:ci prU 
vrro C';7i'de 

M Viana de Alentejo, no conuento da Terdeira Ordem Huma 
Seraphica a translação da milagrofa cabeça, de hum doí 

íanéfcos tres Reis Magos, que merecerão ver com olhos gos. 

corporaes,&: com deuoção adorar no humilde portal de 
Bethlera (reclinado entre bi*utos aniraaes) ao eterno Verbo,veftido 

(por noíTo-amor) do groííeiro burel de noíía carne paííiuel. Cuja 

preciofareliquiael ReiD. Sebaftiãodefaudofa memória (quando 
paííou em África) deixou cm poder de Dona Ines Pimentel fua - ama 
de leite^a qual por fua morte ficou a D. Felippa fua filha, que efeo- 
lhendo para pfoprio enterro, & de fua geração/^a capella de S. Benco 
daditta caía, a enriqueceo com viftoíb fanéluario de relíquias, i en¬ 
tre ellas efta íãnéta cabeça (joia deineftimauel valor) que todos os 
anoGsletíioílra nefte dia da Epiphania ao pouo,que para a venerar, 
& bejar concorredeuoto. ’ k Em Flandes o anniuerfario do famo- 

fo Capitão Lyderico, Português, natural defta infígne odade de . 

Lisboa, que deixada a patria (no infelke tempo, que os Mouros ti- demandei. 

nhão fenhoreado a maior parte de Hefpanha, porque feus pais auião 
feguido a impia feira de Mafamede)elle íè foi às partes do Norte^on- 

de aggregado â milicia de Carlos Maitello Rei de França , fez glo- 

riofas proefas na guerra,ganhando dos inimigos muitas,mui aísi- 

naladas vidorias- pelas quaes mereceo os auantejados cargos de A- 
diantado na terra, èc Almirante do mar, no ditto Reino. Não fnenor 

fauor alcançou reinando depois o S. Carlos Magno, cue eícimando 

muito feu grande valor, & virtude, querendo remaneiar íéus mere¬ 

cimentos lhe fez ampla doação dos Eftados de Flandes,para fi &: feus 
defeendentesjos quaes elle gouernou dezafeis annos, com rara pru¬ 
dência, & fatislàção; liurandoos de muitos bandos de falteadores de 

queerãoinfeítadosj dandolhesfandiííimas leis, & deíren ando del- 

]esatodosinfíers,quenãoquizerãoaceitaraFédeíeÍLi Chiofto ; re- 
íèruando somente aos filhos , que como innocentes mãdou biiotizar. 

Foiaffi mefmo Lydenco,o primeiro,que cm íeu tempo aruorGu na- 

' ^ ^ qiicllcs 



Cjuelles paizcs o real eílandarte da S.Cruz, & outro fi edificou tem- 

plcS; & conlagrou altares á SereniíTima Rainha dos Aojos, de quê 
cra particular deuotoj cm cujos religioíos exercícios de Chriftanda- 

de, 8c deuoção rematou a vida gloriolâmente. Precedendo a íua 
morte hum prodígio raro, que foi apparecer dous a nnos antes huma 

íermofa Cruz na Lua, em teftemunho da Fè Catholica, q Lyderico 

promoueonaquellesEftados. Acrefeendo a fua patria Lisboa íin- 

guiar gloria de auer procreadotamilluftre filho, progenitor, & tron- 

^ co dos nobiiiííimos Condes de Flandes. c. Nefte diai defcançoii 

áouáA’ moíleiro de Arouca, fua primeira habitadora Eleua, ma- 
touca, trona de conhecida virtude, a qual (ficando víuua do nobre caual- 

leiro Anfur) para fe dar dt todo a Deos, fe recoíheocom duas íbbri- 

nhas, 8c alguas criadas, a certas cafas, que para iíío efcolheo, pega¬ 

das aodicto mofteiro,gaitando o rcílante da vida em obras virtuofas, 

& íanêtas, fazendo nellas grandes progreííos acè a morte; a qual foi 

reuclada a hum fanólo Abbade do mefmo conaéto por nome Froi- 
lano. Chegado dia de Reis, prazo aífignado peío ceo, veio Eleua 
com todas fuas companheiras à Igreja, & recebidos com muita de- 
uoçãoos Sacramento^deípedindoíede todas em geral, abraçou (co 
lagrimas) a cada huma em particular; cujo pio officio acabado, in- 
clinandofe íobre as míos (como em poílura queoraua) paífou deíla 
mortalávidafempiterna, ficaniulhe o roílro tam bello, .&refplan- 
decente, quem lis parecia celeile Anjo, que corpo te rrefte; que ti^ 

T.joüo (ia ^ morte o deuido tributo. No meíimo dia em Lisboa, 
namca Er- O tranfito de F. loão da Barroca de felice lembíãça,q viuendo empa- 
mtaí, ledado na fanóla cidade de lerufalem (infpirado pelo diuino fpiritu) 

fe veio a eíta de Lisboa; aonde,junto ao conuento de S.Franciíèo na 

BarIoca,que então alli auia, mandou abrir ao picão hiima piquena 

cella, com frcíla para claridade', & nella íe fez entaipar, dizendo.-^í 
'^Deoi 6prouená donecejjdno-^ dando ao mundo nonas liçoês de abftinen- 

cia, claufiira,5c confiança nadiuina prouidencia, com que podia fa¬ 
zer glorioíã emulação à muitos dos antigos Anacoretas. Deuulgada 
a fama d: caio tarn eítranho, concorreo o pouo cora efpanto, admi¬ 

rando á hunso encerramento, 8c aípero modo de vida, à outros os ri¬ 
gores, jejuns, & difciplinas com que maceraua ieu corpo; alcançan¬ 

do do ceo tam grande luz, que à eftes defeobria os peníãmentos, 

áquellcs daua lanólos conft:lhos,& amoeftaçoes, 8c de todos finalraê- 
te era venerndo poi Sanéto, como illuftrado por Deos, com fpiritii 
profetico.Chegãdo poiseftas piasnouasà noticiadoMeílred’Auiz, 

porq quei êdüíe deliberar fe defiltiria da pretéção do Reino, foi veríc 
com 
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com elle ^ & d.^pois de largas praticas, em qae o làtKÍto Ermitão lhe’ 

rec^^ntoa odiícuríb defua vida, & fim para que Deos o trouxera a 
Portugal, com efficazes razoes o perfuadio, não deíiíliíTe, porque 
no diuino confiftono eftaua decretado: Que nao só elle feria Regedor, • 
Senhor deíie Retno^ feus filhos depois de fua morte, mas e^ne ama tamhem de 

fer terror de afinca, conjuífiando a cidade.de Qpta, apontanàolhe o modo, 
tra A com ^ue ama de renàer o Cajlello de Ltshoa , í^ne mais difficultaua effa im- 

prefií. E com razoes íemelhantes, & prenúncios cobrou o Meftre a- 
nimo, para profeguir acção tam gíorioíà, a qual em breue (como in- 

fpirada por Deos) lhe íuccedeo proíperamente, fem diferepar hum 
ponto, do que F. loão lhe tinha predi6to; cuja virtude dalli em dian¬ 

te foi cadauez mais eftimada, não só dos fidalgos, & grandes da cor¬ 
te, mas do proprio Rei D.loão, que antes que cometeffe algua em- 

preza,vinha.em peffoa communieala com elle, pedindolhe encare- 
cidamente rogafíe a Deos pelo felice eftado, & augmeto de leu Rei¬ 
no, & pela alma dei Rei D. Fernando feu anteceííor. Concorrião 
também ao fando varão de todos eíla Jos(como àdiuino oraculo) a 
coníiiltar duuidas, & tomar íeus celeftiaes coníelhos. Com efte vni- 
forme, i exemplar teor de vida, & conftante fama, períèuerou atè 
morte^ cuja virtude Deos qualificou com feii infalliueí teftemunho, 
honrando com marauilhas a fepultura de íêu ícruo, que foi na antiga 
Igreja de S. Francifeo da cidade, e, No cenobiode S. Cruz de 

Villa-uiçofa de reíigioías Agoíliohas a Venerauel Margarida de lé- imdÜade 

fus, deixada a mortalidade foi celebrar as eternas vodas com o ceie- ' 

ftial erporo,aqual de PrioreíTa d’Euora, a quefoi promouida por feus 
merecimentos, com aííaz repugnância íua, porque fe julgaua indig¬ 
na; mandada pela obediência a fundar efte de Villa-uiçofa, nãore- 

mittio hum ponto do rigor, & obferuancia regular, que deixou por 
exemplo às futuras Preladas; tendo fempre particular deuoção às ab 

mas do Purgatório, aqual com grandes veras encommendaua a có- 

dos; fendo íua vida hum perpetuojejum,o qual eftreitaua nas Coreb 
mas,hora a pão, & agoa, hora a heruas, & legumes; andando perpe¬ 
tuamente defcalça; caftigando todas as noites feu corpo com rigu- 

rofas difeiplinas, & macerandoo com larga cinta de ferro; íendo ad- 

mirauel no filencio, & por iíTo continua na oração, na qual era não 
menos fauorecida de N.Serihora, que perfeguida do demonio. O vi¬ 

timo anno de fua vida lhe reuelou o Senhor o felice dia de feu tranfi- 
to,oqualelladeixou por eferittoem humBreuiario do choro, que 

depois fe vio; peloque chegada a hora da ferua de Deos tam deíeja- * ^ ^ 

da, chamadas.todas reíigioías, lhe fez huma feruorofa pratica, enco- 

E ^ " men- 
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^4 AgiologioLufitmo. 
mcndandoíhes íobre tudo o recolhimento, rilencio,& oi'âçãOj& def. 
pedindoíède codas (como de amoroías filhas) na agonia não ceífiina 
por muitas vezes de dar deuotos ofculos âs cinco chagas de hu Cru¬ 
cifixo,cjue tinha nas mãos,& aífi entre doces3& amorofos colloquios, 
inuocandofrequentemente o fanóliíTimo nome de lefus, com a fere- 
nidade,& paz com que viueo,lhe entregou fua bendita alma,em cuja 
hora foi vifto íeu roílro fermofo, & reíplandecente, & feu corpo /jai. 
rar tam celeílial fragrancia,que a todos cauíãua admiração.Nem fal¬ 
tarão depois varias marauilhas, & vifoês, demonâ:radoras da gloria, 
que fua alma poííue em companhia dos bemauenturados. f. No 
conuento de S.Domingos de Goa deu rémace á vida mortal, com o- 
pinião grande de virtude, hum daquellesdoze Apoftolicos varões, q 
no anno mil quinhentos & quarêca & oito paífarao à índia,para nel- 
la plantarem a fagrada religião Domir)icana , &: propagarem a Fc 
Cacholica naquelíes eftendidos Reinos do Oriente. Eíle foi F. Dio- 
go Bermudez, que hia por Vigairo Geral de todos, varão verdadeí- 
ramentereligiofo, mui dado a abftinencias, jejuns, vigiÜas , & ora¬ 
ção, & fobre iíío mui exemplar, tanto que sá com fuá modeília, çõ- 
poftura, 3c fermoês fez grande frutto naquellas partes^ peloque a íêu 
enterro, iexequias concorreo toda acidade,que a porfia hüs lhe bçi- 
jauão os pès^’ &imãos, outros lhe corta,uão parte do habito para relh 
quias,&.todosmouidosde íuperiorimpullo o appellidauão Sanófo, 
cõfirmando ma mbrteavmucríal opinião,que delle tiuerão êra vida. 

Em S. Domingos:.de,Lisboa o precioío obito de F. Matthcus de 
;Ogeda, CãpeUão:de<N>Senhora da Efcada, hum dos primeiros reli- 
giòfos, que voluntariamente fe oífereceo à morte curando os feridos, 

■aísi na caMaííàude,,'cQmo fora delia, na grande pefte (qae por terri- 
bel lhe fidou efte nome } cora que o Omnipotente anno mil quinhê- 
tos feííenta 3c noue caftigou o Reino de Portugal.Foi tã pontual nos 
diuinosofficios, que era trinta & oito annos, que refidio neifa Pro- 
uincia, nonqua faltou a Matinas , nem ainda quando a muita idade 
jà o diícúlpaua. Chegou ao anno ce,ntefímo,em que falleceo de pu^ 
-ra velhice com fingalar exemplo de virtude, 3: relig^ãou Leuado íeu 
corpo ao choro, lielle efteue á lolemnidade dos Reis, & d’ahi à íepul- 

• tura com os ricos ornamentos dafefia, acudindo com grande coiv 
curfo, 3c deuoção a feu enterro o melhor, & mais nobre da cidade,q 
com interna moção proeurauao tocar as contas no feccocadauer, 
comodepeíToaranóta. k Em Moíleiró,conuento da Prouincia 
de S. AntoniOjArcebifpado de Braga,a translação de F.Ioão do Bac¬ 
ilo, leligiofo leigo de rara penitencia, landa fimpiicidade,& feruéte 

ora- 
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oração, com cujas religioíãs virtudes o ceo lhe conciliou tal eílim^ 
na opinião dos homens, que fallecendo anno mil quinhentos íi tcen- 
ta ^ cinco, entregue a íèpulcura no clauílro da mefma cala, icipían- 
deceo em breue com tantas marauilhas,'que começou a fer de todos 
venerado como San(flo,& por.eííe refpeito, pareceo conuenientc, q 
feu corpoíoííe eleuado da terra, & collocado em excellente íepal- 
chi o de pedra, comoeftà, junpaoaltar de N. Sen hora. O que íefez 
com grande íolemnidade, & concuríb de todos aquclles contornos. 
E para maior íatisfaçaodo pil^lFeâro dos fieis, fe fez no 1'epulchro 
hum buraco, pelo qual fe tira terra,que trazida por reliquias em no- 
minas, dt relicários contra febres, & dores de garganta, obra o ceo . 
por ellas conhecidas marauillias, como geralmence teílifica toda a- 
qaella comarca, i. Em Roma,na Cafa profeífa da Companhia de 
lefu, a memória do rèligioioP.Ioão Maldonado,natural de C,afira, huUonxh 

aldea do Alentejo, varão emliodo genero.de Icicncia dodiífimo, em 
i quem a liberal mão de Deos cumuloagrandes dotes da natureza, & 
1 da gtaça. Foi de ingenho-fútil,juizo admirauel, memória exceden¬ 
te, diligencia ineriuel. A prirneirâ idadegaftou na Vniuerfídade de 

j Salamanca, onde acabadosfeuseíludos eiatrou na Companhia, De 
ahi por ordem da fanda obediência párahler a íagrada Theologia 
fez diuerfas miifoês. A primèiraa Roma^Dndceníinou alguns annos, 

, & pola fama de fuas letras, nj^hdado arParís ,.ibi o primeiro que mo 
coll.egip dfe fua Religião dez annos inteiros, enfinou a ditra faculdade 
com grande applauío, &cQnimrfo,5çmão menor frutto ■, pois de íua. 
efcola faíraõ muitos Biípos, Dodores, Pregadores, Sc Parochos. A 
eftes does naíuraes;-êxcediãaxis ífibrènaturaes da graça,q eião^ gran¬ 
de deíprezo das couíàs do rikindp,jdoioTauor, & lama popular, abra¬ 
çando com particular affedo a humildade, & modefiiareIigiofa',hu > 
ardente, & continuo exercicio da oração, & medicação, a fínguiar ’ 
temperança cm tomar o neceífario Aifiento, a riguroía obíeruancia 
da Euangelica pobreza, emeónclufaõ toi homem crucificado a 
ao mundo. Vltimamente ehamado de França aRoma ptlo Papa 

; Gregorio Xlll.^para a(riftir,.& ajudar (com fua rara eru dação), a limar 
a Edição Grega dos Sctteta interpretes, que íe auia dc imprimir, pou¬ 
co depois, de idade de cincoenta annos, chamado ror Deos, deixou 
a vida temporal para na eterna,gozar lem fim o premro deuido a leus 
reiigioíos trabalhos, & merecimentos. /. Em N. Senhorvi do Spi- 
nheiro d’Euora de frades HierOnymos,o falíecimcnco de F. Microny- • 
mo de Paiua,Sacerdote, profeíTo da meíma cala, varaõ de religiola ^femipNo, 

perfeição, & penitencia, & de tanta virtude, & pureza de cQnícieQ> 
E 4 cia, 



5 ^ Agiologio \jiJitmo. 
cia,queeílan(ío dia de Reis indifpoftona enfermaria,de doença(q 
ao parecer não promettia perigo) diííe adous religiofoSjque o viíica- 
uão; Qiiefermofo dUefie para partir da '^idaprefentepara agkria. Nao repa¬ 
rarão elles no dicto, porque o accidente nenhuns íínaes dauade mor¬ 
te, nem fe temia tal fucceíTo ; poreiH paíTadas duas horas, quando 
menos fe in:kaginaua,oreruo de Deos, alegre feu fpiritu, depofta a 
mortalidade,pardo para a gloria q defejaua, para a qual o tinhão cõ- 
uidadò. Foi achado íeu corpo cheo de nodoas, pifaduras, & chagas 
dos rigurofos, &condnuos açoutes ^ q íemaceraua como imita¬ 
dor neíla, Sc noutras preclaras virtudes de feu Padre S. Hieronymo. 

Em Coimbra chamou Deos para a felicidade eterna a Beatriz 
Manteihta Vuaz d’01iueira, Mantellata da Ordem de S. Agoftinho, difcipula 
Agopmha. daquelle grande M. de fpiritu o P.F.Luis de Montoia , que de idade 

de dezafeis annos confagrou a Deos fua pureza per voto, em cujo 
eftado viueo mais quarenta,em pregados todos em orar, Sc íè morti¬ 
ficar, afpirando íempre a maior perfeição, fendo £ia vida hum viao 
exemplar de virtudes, para mais agradar ao diuino fpoíò, era viíita- 
da delle com fuperabundatites coníblaçoês, as quaes impetraua para 
os, que fe encommendauão em fuas oraçoês, experimentando cada 
hum em fí marauilhofos eíFeitos. Em ^particular mereceo diuerfas 
vezes íèr vifitada dos íagrados Doâiores S. Agofl:inha,& S.Thomas. 
Falleceo de cincocnta & feis annos de idade com nocauel opinião de 
virtude, por cujo rerpeito‘de todos vniueifalmèntefoiíèntida fua 
morte, Sc com grande concurfo, Sc veneração, do mais nobre,:& lu¬ 
zido da cidade,acompanhada fua funeral pompa atè o collegio del¬ 
ia, onde fe lhe deu honorifica fepültura. w. Em Lisboa no con- 

S. Martha* a comanemoraçãa.de Sòr Margarida de S.Boa- 
Fr<-uentura,rel!gioíãderaro exemplo n!i regular difciplina, em tàntof 

(ifcam, que nunqua faltou aos exercicios da communidade, efmerandofe 
muito na obediência,& refignando em tudo íua vontade na das Pre¬ 
ladas; continuando o choro noite 8c dia com grande deuoçao, onde 
orando recebia da diuina naão contínuos fauores, i em conclafaõ c6 
rigurofos jeujns, Sc afperrimas penitencias caftigaua feu corpo. Cu¬ 
jos fanâ:os exercicios, que em parte abreuiarão a vida temporal,lhe 
afiegurarão a eterna,para a qual partio de idade dc vinte, & oito an- 
ncscom intêfos deícjosde le ver em braços do celeftial elpoíb, & 
naes euidentes da eterna prediftinaçao, pois affírraou: quando co* 

mungâra por Viatico o dia antecedente a feu tran^to, íicara fua alma lauada com 

0fangue de Cbrifo^ &• lhe fora reuelada fua morie^ os particulares delia ^cova 

cuja noticia todos osprefentes ficarão grandeniente coníòlados. 
Em 
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ThoWC Cá." 

Z.uca 

ú. Em Nangafaqui, cidade do lapao, o fim dos gloriofos trab ’: os q ,v/,75 

do irmão Ambroíio Fernandez da Companhia de leíus, que depois ‘'fi^poiraa. 

de larga [ibàõ emeftreito, & obíemo carccre, fcigidiííimo no in- 
uerno, 8c de excelíiuo calor no veião, que mais parecia repukura de 
mortos, que morada de viuos, baftante a confumir corpos de bron¬ 
ze, quanto mais íugeito tam fraco, nelle íè lhe rematou a vida, aos 
fettenta annos de idade, coníiimido de fome, & mao trattamento & 
de muitis pancadas,que Ihedauãoos guardas,& fofrendo elle tudo co 
admirauel paciência, foi morar nos palacios eternos da gloria com 
os celeftiaes cortezoés. p. Item na mefma cidade o felice certa¬ 
me de Thome Cazuca, lapão de nação, que conuertidoa noíía S. 
Fè Catholica,deu fempre tam boas moftrasde verdadeiro Chriftão, 
como depois teílemunhou com íèu proprio íângue, dando cõ gran¬ 
de conflancia a vida por Chrifto, lhe foi cortada a cabeça em odio 
de noífi fagrada religião. Nefte dia (dado que em diuerfos an. 
nos) colheoo dmino jardineirodaquelle ameno vergel d’Odiuellas iiaruTr^>ci' 

duascandidas acucenas Hieronyma Leme, & luliana Trigueiros, roin:cpj,tf 

religiofas ambas de rara penitencia, & mortificação, acompanhada 
dé continua oração, & feruente caridade para com as enfermas, 8c 

agonizantes, ás quaes afTiftião dia, & noite até (pirarem, & depois de 
partirem deííe mundo as ajudauão com muitos Suííragios, 8c MiíTãs 
que por ellas ouuião, & mandáüão dizer. De Hieronyma Lemete- 
ftemunhão feus confeíTores, que ení toda a vida,não cometteo culpa 
mortàl,asreligioras,quenunqua a virão dormir ,mas fèmpre aíliíbr 
na prefença do diuinifsimo Sacramento, 8c a todas as Miíías , íican- 
dolhegrandeíèntimento,quando(obrigadada obediencia)perdia al- 
gõa, o qual louuauel exercício continuou per todo difeurfo da vid i, 
4:om tal peifeuerança , que ate o vitimo dia em que o Senhor a c ha- 
mou efteue no choro, 8c commungou em difpoíição , que ninguém 
imaginaria auiade morrer tam cedo. luliana Triguei.os (por parti¬ 
cular priuilcgio dadiuina graça) alcançou tal pureza, que affirmaua 

ao fíara Deos JelU hum mao pensamento. E lendo deuotiílima da 
"Natiuidade de Chrifto no S. Prefepio, coa memória delle , faborea- 
ua todas íuasconuerfaçoés, i era tam grandeoaffcdo com que na 
lembrança, & repetição defte doce myfterio (ãa alma fe banh iua 
em alegria, que da copia delia, redundaua no roftro , de modo que 
os circunftantes o aduertiao; obrigandoa o ípiritua compor deaocas 
jaculatórias, 8c amorofos verfos em íouuor doamauiliftimo íeíus. 
Com eftaspias acções, frequentadas todo o diícuilo da vida , licas 
fuas almas de virtudes, 8c copiofos mericos, defatadas das prizoés da 

carne. 
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cr\,tie, voarão ambas ao Paraiío, para ferem collocadas ( como odo- 
riferoramalhete} nothalamo do diuino ípofo per toda a eternidade. 

Comment^rioãoVI.delmnro, 

II Ste conucoca de S. Francifco de 
( Viana em Alentejo de religiofosda 
^ Terceira Ordem foi em fua primei¬ 

ra fundação de freiras da tnefma» 
debaxo da inuocaçao deN. Senhora da 
Piedade, as quaesderão obedieocia a Fr. 
Mattheus, Prouincial dellaera 17.de Maio 
de I J'44. Mas paíTado algum tempo (igno¬ 
ramos a caufa ) o deíempararão as freiras. 
Adi defoccupado cdcue muitos annos, atè 
quenode ;;ío. entrarão nelle osdittósre- 
ligiofosiqueo habitão até o prefente. 

Entre outras relíquias ennobrecc efta 
cafa a preciofa cabeçade hum dos fan^tos 
tres Reis Magos, engaílada em prata > com 
infcripção no craneo da própria letra da 
Rainha D.Catharinai que o declara. Epo- 
fto que não confta, quando veio a eíle Rei¬ 
no,contudo fe em coufas incertas tem lugar 
2s conjeéturas, julgamos a mandaria o Em- 
perador Maximiliano á Rainha D.-^Lebnor, 
mulher que foi dcl Rei D. loão il. junta¬ 
mente com o corpo de S. Auta por fatisfa- 
zer 3 grande piedade defta deuòta Rainha, 
o qualde Colonia -Agrippiiia an. ‘.j 

mandou. Goza eílailluítre cidade dos cor¬ 
pos dos fanctos Magos doao. iií4.que 
nella os depoíitou o Eroperador Frederico 
Barbarroxa, auendoos trazido de Müáõ, a 
qual no ditio anno expugnou, faqueou, Sc 

deftruio. 
E por pertencer a matéria dos fanétos 

Magos, rão queremos priuar ao curiofo 
leétor da inuenção deoutras preciolas relí¬ 
quias , que em noíTos dias (e acharao oeíie 
Reino. E foi o cafo, que desfazendpíe anno 
16^0.o altar de S.Iulião do Pereiro, termo 
tle Pinhel, Bifpado de Laroego (ondeno 
principio teue leu aííento a cabeça da Mi¬ 
litar Ordem , que por iflo fe chamaua do 
Pereiro, aqual por íeauer mudado para Al¬ 
cançara de Caftelia trocoa o nome, intitu- 
landoíe hoje Ordem de Alcancara) íe achou 
debaxo delic huma arca de pedra , 8c dcIU 

boa quantidade dos myfticos does, oúro, 
enceDfo,& myrrha , queos fanítos Magos 
oílereccrão a Chtiílo leíu, tenro Infante,no 
portal de Btthlem, fím que oconfeíTaiiáo 
Deos, 6c homem verdadeiro. AcharJofe 

cambem pergaminhos dentro, que o decla» 

rauão.Eftas reliquiasíe autenticarão,reíllo 

approuadas pelo Ordinario3& aísi cada an¬ 

no fèmoftrão diad*Arcençãode Chriftoao 

pouo fiel, que deuoto concorre a veneralas. 

Trattão dos ReisM^gos ( demais dos fan- 

^os Padres, que efcreucrão homilias da E- 

piphania) Baronio tom.i. Annalium.Petrus 

à Natalibus 1,2. 0,48 Ribadeneira, & Vi- 

Ihegas em feus Fios Sandorum. 

T. Alguns autores duiiidarão da patria; 

de Lyderico primeiro Conde de Flandes,© 

ooíTo famoío Manoel Sueiro em feus An- 

naes íegue (como mais certa,& verdadeira) 

a Opinião dos que affirmão, que foi não 

Poftugues, mas natural deLisboa ,etD pro- 

ik dò que, allega a Ghronica de S.Bertin.í^ 

he a mais autentica, que hà daquelles Eíla- 

dos.porfua muita antiguidade, & à muitos 

&gráücsautores, queefereuerão domef- 

mo aíTumpto mai chegados aqueliçs tem¬ 

pos, Foi elle illuftrifsiroo per geração, & 
da primeira nobreza doS G odos. No texto 

relatamos a caufa, que teue para. paíTar a- 

quellesÊlladoSiem que íè fez famofo ppc 

armas, com que ganhada a graça de Caríós 

Martello,de Pipino feu filho,& Carlos Ma¬ 

gno alcançou deiie ampla doação do Ct tl- 

dado de Flandes, em 17. dp laneiro do an. 

Ypz dignidade que poíTuio Kí; còhíeguih- 

do ntlles gloriofos triunfos maiscorni^- 

uor do ceo, que com meios humanos. Fpii 

Cafado com Hermengafda , filha de Gerár-. 

do de Roifelhot)>da qual oíiue a Engaraco, 

que lhe fuceedeono ellado. A corte, & al- 

fiftencia de Lyderico foi femper eniHaríe- 

beque, donde lhe reiultou o appellido. na- 

qual edificou o íumptiioío templo de S. 

Saluador,cm que le naandou fepultar.auea- 

do fundado outros muitos em diuerfos lu¬ 

gares. Foi 3HÍdc> por grande dcfenlorda 

iramunidade Ecclefiaftica,& acérrimo per- 

feguidor deherejes, pelo que toi chansado 

cc)mmunmente: Matleus hmtucmn, ci\jo ho¬ 

norifico titulo lhe durou até moite que foi 

an.808. Vejjõle Paulo Emiliol.z.de rebus 

Francia: fuh CaroloMagnojiacobo M |t"0 

nos Annacs de Fííhdes 1 2. Maíleo nos An- 
- — - .. 



; 
naes de S erc Gante.Pineda na Mo- 
larch.Eccl, 1.27. D.Fernando de 
Vluiad Ca(tro 00 Panegírico do Duqaede 
Sarcellos foi.y. Antonio de Soufa de Mace- 
lo nas Exc.de Eleíp,c.23.excel.3. Luís Ma- 
inho de Azeredo, na hiít.de Lisboa./.p.l,4,. 
. iz.Ôc Manoel Sueirotoai.i.l.i. pag.18, 
jue em conhrmaçaõ defta opiniaõ allega va- 
ios aurores. 

c. Deuefe a primeira fundação do mo¬ 
leiro de Aroaca> cdiHcado entre afperas 
Dontanhas no Bifpado de Lamegoáillu- 
irc,& virtaofa matrona Eieua i que fendo 
;afada cora D, Anfar tídajgo nobre» & Se- 
>bor ds moitas berdadesem terra de Aroa- 
;a>viuião ambos com grande exemplo exer- 
titaodofe cm obras virtüofas, & de muita 
Iparidade era beneficio dos proximos, E po- 
^o quecareciãc^e filhos, paííauãomui cõ- 
líormes cora a diuina vontade 1 peloquCjde- 
itriminarâo inftituir a Deos berdeiro deíeus 
pens. E coroo efte Senhor fauorece fempte 
ps landos intentos í emíonhos lhes appare- 
:erão os Príncipes dos Apoft». los S. Pedro, 
^ S. Paalo a noite davigilU de fua fefta ao, 
pjl. & !be rrrtndarãojque na íeguinte falf- 
em a hair a herdade íuai onde veriáo defcer 
do ceo grande refplandor, final que o Se¬ 
nhor lhes daua para quealli edificaílembucQ 
^onuento da Ordem do Patriarcha S.Bento, 
Jio qual auia de íer íua diuina Mageftade fã- 
roamente glorificado. Efpertarão do fomuo 
ps deuotus caiados) Contou bumaoutroa 
iiiraõ» & cão fe fartando de dar graças a 
Deos, naõ iabião jà, quando auia de chegar 
a ditola hora, em que auião de ver tatn naa- 
rauilboío faaor. Veio a noite »faírão ao ca¬ 
po com notauel alegriajquando virão defcer 
ÍD celefte fplendor,que rodeaua a Ermida dos 
tandos Mattyres Cofmo:& Damião( edifi¬ 
cada já anp; 5. porLoderigoj & Vandilo, 
naruraes daquella comarca para o mefmo in¬ 
tento, que então tão fortio effeitojonde dc- 
fignarão logo o lltio, começando a edificar 
o nouo mofteirocom clâuftras 1 & cfficinas 
bàftantes para aquelle ten po. Acabada a I- 
'g'cja a fagrarão dous BÜpos a petição de 
Anlur» i Eieua, Sc do lancto monge Hcrme- 
'gi!do,que doeonuentode Dume(contra fut 
Ivontade) foi afitimpto para Abbade de noua 
caia , ao qual elles em 21. de April da pát, 
ifizeião doação do propriomoíteiro com a 
villa de Arouca , & as Igrejas de Lu2em cm 
riba de Tamegajde S. Paio de Fragoas, & 
com a antiquiffima Ermida de S. Steuão 00 
vallede Muldesa êi outras multas herdades» 
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tudo para fufteoto dos monges.t^ue Dtíle vi- 
ueflem, lunto do qual fez depois Eieua lua 
habitação, & affi foi efte hum dos primeiros 
coDuentos^uplices, que ouue ero Portugal, 
em que viuião frades, & freiras em clauíura 
com apoíentos feparados, aíTiftindo todos 
em as principaes lolemnidades na mefroa I- 
greja, onde a virtuofa matrona foi íepultadâ 
(com Dotaaelfentimento dos prefentesjcec- 
ca do ao.p7tf. 

Cotreodoo tempo poc caufas» que para 
ilío ouue ficou infolidum as monjas, tendo o 
gouerno da cafaRofimundaAbbadeíía, co¬ 
mo diremos em feu dia. E oefte eftado per- 
maneceo atè o rciuado dei Rei D. Sancho I. 
an. i222. em que trocarão o habito negro 
em brãco com approuaçãodo Bifpo de La- 
mego D. Paiodebãxo doscftatucosCifter- 
cienfes. E porque não ouueíTe quem pelo 
tempo adiante eftoruafe a Doua reformação, 
pedirão coofirmaçãoa Honoriolll. no/o. 
ao. de feu Põtificado, que concorreo cõ o de 
Chrifto 1126. ou quaíi, cuja bulia fe guarda 
noarchiuo defteconuento, El Rei D Afoo- 
fo Eoriqucz pelo fauorecer lhe auia feito 
couto alhnalandolbe por limite atè o carua- 
Iho de Algar, que he meia legoa. El Rei D. 
-Afonfo IIÍ.& 3 Rainha D, Brites dotarãolhe 
toda a terra dc Arouca , & (eus termos com 
todos direitos reaes ao, í2S7- fendo Abba- 
deíía D.Mór Nuoez,que jà era freira do ha¬ 
bito de S. Bernardo. Atequi tocamos os 
priocipios, progreíícs»& mudanças do anti¬ 
go cenobio de Arouca. Dos ofigncsíugei- 
tos em virtude, que em todos tempos neli« 
flopecerão, diremos no diícurlo defta obra. 
Cuja fundaçaó trattaô largaroeote Bricto na 
Chr.de Cift.l.tf.c, 35’.& na Morwrch, Lufir, 
2.p-1.7.c.22.Br4daô4..p.l.I5'.c.2tf. F.Leaõ 
de SrTbomas nos Prolog, c.a. §.4.& noal- 
menteolodiculode lua fundaçaó, que fe 
guarda nefte conuento, 

d, O grandeferuo de DeosF. loaõ de 
oaçaõ Caftelhanotomou appellido da Bar¬ 
roca,porjviucr em Lisboa no íitio que íe eh.- 
maua; 4 junto ao cõueoto de S.Fran- 
cifcoda cidade, Que regra feguiíTe o (ando 
Eremita naiõ ípecificaó as Cbronicasj huns 
querem (com leues conjeduras) q ue fi (Te a 
da Penitencia do mefmo Seraphico Padre, 

por já em íeu tempo auer conuentos de 
Menores na cidade landa de Hierufalcm, 
onde elle refid^a í outros que íeria daquelles 
tnongesjoü anacoretas, que fugindo do mu¬ 
do,amaõ a vida (olitaria, & cont; mplatlua. 
Q^iai deftes eftidosfegmo niõpodcrr,-osat-r 
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Ágiolo^o IjuJtt^no. 
firmar, só fabcrôos \ que vlueo empa rcda do 
ló arnos íero faír da cella,í-iè que Deos no 
dc 14 CO. c chamou para íba bemauemarati- 

t iüi lepultado DO fobrcditto conuento» 
oodc logo relplandeceo conri D.arauilhas, aS 
qaaes ceflandc pelo difcorfo dotetrpo.cef- 
foo também a deacçâo dos fieis, que alÜ cô* 
corria a implorar loa intçrceííaõ; porem foi 
tanta a inroriadosrcligioíos dítai ella ida¬ 
de» que nenhuma noticia nos de.xarãodo 
lugar de feo fepulchro, roav be de menos ad¬ 
miração efta antiga negligencia na rudeza 
daquellefecolo, que parece hereditaria.qoã 
donodoP.F. rcos de Lisboa , em que 
trabalh-ua por tirar a Uiz as Chronicasda 
Ofdf m, cftiur viua a fepultura do lanfta 
Ci?zirbeiroF. Msrtiobo Martinz varão ex- 
tâtico;& ct ntemplatiaofdaquai b >je não há 
raftro algum, com grande di/credito dos q 
tam mal guard»rãoehe ricothelouro* 

Achamos que F I 'ãu da Barroca nêfoi o 
primeiro,! trr>o vlttmo c^ueem Portugalíe- 
guio ttte modo df viJa , porque ihe prece¬ 
derão o S, Pedro Eremita,que viuia pelos ao- 
»os Icpp.ey.ottaodü aos Pfioeipes Cbriftãos 
a conquilla da terra landa, o qual foi iriuea- 
torvlaríedccontas j pelas quaes depois fe 
teycu G Roíario.comoem feu diafiç.de la- 
Üójle difà. Air. izic, auia em Aienquer cer- 
tasempardeadas, a quem 3 S.Infante D.Sá- 
cha d?ua particulares ffmolas, i tftas icpaf- 
fatão depois ao cóuer to de Gellas de Coim¬ 
bra, q.iP e'L fiiodou , cemo coníU de fuavi- 
dí. Eirr Sanâtarem Eluira Dutãda le fez vo- 
lunta laríftue rccluía entre quatro paredes 
an. 1240. a qu« m forão imitando outras» & 
crclceodo o numero derão principio aorao- 
fteiro de S. D -mingos das Doanas como 
refere o P.F.Luis de Soufa na Chrooica de- 
fltPrcaincia f.p.i.2 c.22. & l.f. c.20. £ 
não faindo dad. villa,nel!3 viuia pelosannos 
ds* 500. oatra emparedada Triaitatia»a qual 
cm eferitrura de vend i feita em 23. de Dez, 
era i tjS, ffina ntftaforma: Marina loannism- 

tlufa S Tvntfatis. C '-nftado cartoreo àt S. 
Clí ta da tr.tfma viili. E nãosò nella auu e- 
ílas folitr-rias religiolas, mas etn outras par¬ 
tes defte Reino, pois a Rainha S. llabel no 
primeiforeílimentoj que fez a ip. de April, 
ao. 13Í4 enc e- s pios legados, qucdeixi: 
liem viítniâ a todas as empardeadas de Lisboa, & de 
Sa»ãar m,de de Lunirgo, de Oiidos, & de 
Comka.ioo.librat. E nomeimi' tempo flure- 
cia outr4 no clauítfo d,i Sè dc Lamego com 
opinião de muito vutuoi-i, de quem o liuro 
dos obi:os da propri.i C-rh’dr<íl le Umbra 

em /^*de luliopor eftas paiduus iCommem- 

mi» Uargariu Alfonfi imp.<mtati6 tn claufiro iflhts 

/edis i pro qna imtntfíicraitcnt Capiuduns qmíibet 

diedebetéísrefinitis vejpms Ktfponfunum caniatum 

tírc. Também o dos atmiucríarios da Sè d^fc- 
uota faz commcmoração duas vezes no an- 
Do de outra,chamada Cooftaríça a pobre a 
faberem23.deM»rço,i emí.deM^io. 

Conita tjmbem da Chr. dei Rei D. loao 
I.p,». c.^ó. qae viuendo F.Ioão da Barroca 
aoiâ neha cidade de Lisboa outras duas em¬ 
paredadas eornepiniãó át virtude, as pàia- 
uras da Chfrnica Lõ cilas; Ordcnouel Reihum 

muito honrado faimento em quef largas. & gr an^ 

des dijp(z.as & mais pos muntmemoi a muitas pef- 

foas, querogajsem a Deos pola alma dei Rei D. Fer¬ 

nando, & per 0 eflado do Reino afsi como a Fr. loÁo 

da Sarro a, Margarida Annes, & Mana ElieHez.m* 

fardeádas, que auiao quatro jokes por dia &c, Ate- 
quiaChronicâ, Vijídotlias janto a S» Vin- 
ceotede tora icm huma cel%,a qual períèue- 
Too depois de íua nm rte muitos ann ^s com [ 
titulo de Margarida ae Chrifio, co’mo feprouá k 
do!. S.da Eltiemadura da Torre do Tombop 
fo' 122, onde íc diz ; Quetoma d Rei D. Afonft \ 

V- d baxo dj fua protecção as emparedadas da cella de]i 

Margarida de cbrtfio aS, Vincente de fora,a faber Ines 'S 

C9nfaluez,An.ifiafiai& asmais Eíla cella,oa í 
Ot-ítorio parece mais artig.?, i- ftar fitua- 
da 8 vifta dc S.Vincence, ordeb- jechírnao 
Villa-galegí, porque na erreção do Padroa- 
dodeS.AoJre defla cidade,tníliteido pac 
Maria Eftcucz an. 1542. fe faz menção dei- 
la!l/r»i mando as empardeadas da vilía de üshea,zop ^ 

Ubras, Doode inferimos, viuião neíte folita- -: 
riü lugar pot fugirem do trafego popiiíar. E 
bem poderá fer,qo*reja efteoOratoriodi n 
inuocação de Iciu Cbrifto a S. Vincente. de; 
que filia o primeiro liuro di Eílremídurif 
piíg.113 emque viuião2n./49S. treze reli- 
gioíasF;Vind!caS;á qiiaesc! Kei D. Manoel: 
dá liceisçí para pulíuirem bens de raiz. 

Mais,pelos anoos /izf florecia no monce 
de N-Senhora da Gr.íÇi> outro feruode 
Deos inclulo, ou emparedado por nome Via 
cencf,de ctijo exemploaprerdeo M.Ioão,rã- 
dador dos Loios, o deipreio do muodo , co-j? 
mo refere o P. Paulo em fua vida m, f & lUí" 
le faz tambemletribraoça de duas mulheres 
chamadas asGaluoas , que viuiã < cõ o mel- 
mo modo de vida em Euora, as qoses aono 
1^60 fundarão o conuenio de N, Senhora 
do Pa raíí.jda própria cidade. Perdoe o lei¬ 
tor a digrtíLõ. 

Eicreuem de F.Ioão da Bitroca largan.c- 
te Fernão L^pez no i.tom. da Chr. dei Rei 
D.I oãol.c. 12, &:4d. Duifte Nunezdo 
Lcaõ QiZ.p.iis Chr.uâ melma vidâ-.Manosd 

dc 



Sexto de láneiro 
«áe Farb no Epitom.daslilft.Portug. 3.p.c, 
jli.D. Rodrigo da Cunha na j.p.dos Arce» 
bifp os de Lisboa, 6c outros, 

c, A madre Margarida de lefusj foi natu^ 
ral de Vill3-viçofa,d*dhi veio tomar o habi¬ 
to Augoftiniaoo a S. Monica d cuoraanno 
ijoo. onde reíidio aj. grande fama de 
virtude} no fim dos-cjuaes, íunda-ndcíeem 
fua patria o conuento de S. Cruz foi leoada 
nor fundadora co® £reS'religioías, cjue ella 
cfcclbeo Leooor da Cruz»loes d^AíTurop- 
çáo, & Maria da Cruz» das quaes tratta» 
remos em feus dias particüiafes j porqoe to¬ 

das acabarão faniítaroenteí Deafe fim a to¬ 
da a fabrica an.1^30 auendo começado no 
de 27. A ferua de Deos paíTou s*melhor vi¬ 
da an« f 5 3^. de yj. deidade. Eriétcae delia 
F.Hierotiymo Romano na z.p. da hiíV- dos 
Sanârosde Hefp.a quem parece íèguirao D. 
F Alexo de Menezes no Trattado dos San- 
6tosdaOtdem> & F.Luis dos Anjos no jar¬ 
dim de Portugal, n. II <7. F. Pedro Caluo nas 

I lagrimas dosjnftosl.ii.c.12. F.Ancooío da 
Natiuidade na Silua de fuíFragios em vários 
lugares, & outros, 

I /. Anno I5'48. pafTou à índia fm com- 
ij munidadeF. DiogoBerroudezccm /2» re- 

' ligiofosfoumero que refponde ao do colle- 
gio Apoftolicojfendo Prouincial de fua Or¬ 
dem nefte Reino F.Franciíco deBobadi- 
Iba , & Güueroador da índia Garcia de Sá, 
A: Sede vacante em Goa por morte do Bif- 

I po D. F. loão de Albuquerque. O qual Fr 
j Diogn, pofto queCaftelhano, eftauaja per- 

■ filhado nefta Prouincia, feus companheiros 
forão F.Francifcode Macedo, F-Ignacio 

j da Purificação,F.Luis de Abreu,F. Diogo 
! DornellassF. Gafparda Cruz,F. Sebaftião 
, da Cruz, F.Vinceotede S. Maria, F.Regi- 

naldo de S. Domingos, F-Antonlo Pegado, 
F. Manoel da Serra, F. LuisdoRofario 
Cborifta, & F.Pedro da Magdalena Cou- 
ue»fo todos raroês Apoftolicos , & taes que 

I parece os eícolheo o ceo para fundarem o 
conuentode Goa, feminario, & cabeça da 
familia D ominicana em todo Oriente. A fa¬ 
brica de cuja Igreja fedeu principio cm 30, 

i de April de para a qual el Rei D.Ioão 
íll. (íegundo fua grande piedade) mandou 

, dar grandiofa eímola, aífigoandolhe mais 
1500. pardaos de renda cada anno.Defta ca¬ 
ía em diuerfos tempos íaíráo a fundar con- 

, BcntosemChaul, Cochim , Malaca , Siâo, 
Pangim, ilhas de Solor, & ao Reino de Cl- 

I boja, & a outras partes. O primeiro oouiço 
j a quem ttella fe lançou q habito foi F. Cbii^ 

ftouãodo SpirItuSanâo, que pelotctrpa 
adiante tnatCatão com peçonha por quetec 
tirar cet tesa bafos, que encre os recem bap- 
tizadqs permanecião. 

FalleceoF. Diogo Bermudczan.ifdo, a 
cujo enterro concorreo não sò todo o pouo, 
& a principal nobreza da cidade, roas o Vi- 
forçi, & Arcebifpo, que jà então aaia. Au¬ 
tor F. Antonio de Sena in Ghr. ad an. 15 30- 
pag. 30(?. & 321. F, Afonfo Fcrnandtziti 
concert.praed,pag.ad7.& na hifi Eccl.1.2, 
do c. 6. atè 12, F.Ioão dos Sanâos l.2.c.2« 
Lopez no fim da .^.p. Soufa 1, p.I.3. €.33. 
& 3.p, 1.4. C.4. Daça na 4,p, das Cbr. dos 
Menores l.i.c.5:3. F. Pedro Caluo nas la¬ 
grimas dos juftos, & outros muitos. 

Aduertimos porem aos curiofos ,qae não 
forãoeílesos primeiros obreiros defia fa- 
milía.que paíTarão ao Oriente,porque jà an» 
1^( 3. achamos em Cochim cinco,qae forão 
com o graode Afonfo de Albuquerque, E 
aíli vendo o piadofo Rei D. Manoela gjan- 
de propagação de noíía S. FéCathoIica,6c 
o copioío namero dos que a ella fè conuer- 
tião,imiioo aD.7 5’/5’. D. F.Diogo Nunez» 
infigue pregador,Bilpo titular de Laodicea« 
para que naquelle ellado (que aioda não ti¬ 
nha pafior) exercitafic osaétospontificaes 
neceíTarios. E paíTou àquellas partes com al- 
gnns companheiros,nas quaes dilatarão a Fè 
fazendo grande fratto na geotilidade. £ de¬ 
pois an,/5'3p. mandou el Rei D.Ioão IIL 
F.P.Cpelho com mais tres rellgiofos, que 
leuaodo intento de paííarem a^^Etbiopia pão 
lortioeíFeito, peloque íe ficarão na índias 
adminiftrandoo officio da pregação. Tu¬ 
do o qne deixamos ditto, relatão os autores 
referidos, & outros,qoeellesaílegão como 
F. Antonio de S, Romão, & o P, Mafifeo 
nas bifi.daladía. 

g, F.MattheusdeOgedadaOrdcdeS* 
Domingos nafeeo nas montanhas de Bur¬ 
gos de pai Português, & mãe Bifcaioha, 
trouxeo por companheiro a efta Prouincia 
(naqaal ficou, & fe perfilhou) o P. F. Hie- 
ronymo de Padilha, quando por mandado 
dei Rei D. loâo III. veio à reforma,que en¬ 
tão fe fez. F. Mattheusna decrepita idade 
feruio de capellão na celebre ermida de N, 
Senhora da Efcada, contigua ao mefmo 
conuento, a qual foi capella real no tempo, 
que os Reis morauão nos paços dos Eítaos. 
Defta müagroía imagem, da veneração , 6c 
culto com que íèmpre foi vifitada do pouo 
defta cidade Lisboa, & dos gloriofos Reis 
defte Reino, daremos razão (codiuino fa- 
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éz Agíologiol.ujltmo, 
üor^ no noffoTrattado particular dosSan- 
éluarios de PortugaU pois nos chama à fun* 
daçáo do ícal coouento de S'i Dothingosdc 
Lisboa por fer a primeira vez , que occorre 
fazer delle meoçáo , por refpeico do P. Fr. 
MattheuS) que nelle falleceo faD^améte a a. 
1 j'7d.fegúdo F.Luis de Soufa 2»p«lt 

Teue principio efte rea! conueuto no tê- 
po dei Rei D. Sancho II. de Portugal, go- 
oernando efta Prouiocia oS. Fr. Gil anuo 
1241. Cuja primeira pedra laoçou(ainftan- 
cia do proprio Rei) hum Biípo eftraijgeirò, 
que eotáo íe achaua nefta cidade ,0 queelle 

, fez com licença do Cabido,por cftar Sede 
Vacante,per motte do Bifpo D.Ioão PardOf< 
Depois el Rei D. Afonfo IILConde de Bo» 
lotvhaan.1249. fabricou a Igreja,que ainda 
sgórá vemos» comO confia dos Verfos» que 
entâlhadosem pedra, eftão fobre a pona, q 
vai da Igreja para o clauftro. Nella íe vene¬ 
ra a deuotiílima > & milagrpía imagem de 
lefus Crucificado nO furoptuofo altar dc 
feu nome> entrando pela purta da banda di¬ 
reita» còm o qual toda a cidade tem parti¬ 
cular deuoção, ôc a quem concorre todas 
horas do dia, como ao nrais religiofo San- 
cluario de toda ella» & jontamente recorre 
Das maiores neceffidades» experimentando 
particulares fauores do Ceo > pois íuclue em 
íeuladoexpofto perpetuameote de tempo 
immemotial o diuiniffimo Sacramento do 
alta rj rara prerogatiua» que o fa z de fumma 
veneração. Não menos amplifica efte tem¬ 
plo o de N. Senhora do Roíario» que lhe 
Êca contiguo da parte da Epiftola de gran¬ 
deza, & igual magnificência, & não menor 
deuoção pela ferroola » & milagrofaimage 
da Senhora» que alli he frequentada com v- 
ninerfal concurfo ,em ípecialnos Domin¬ 
gos do Rofario» cuja irmandade enriquece¬ 
rão os íummos Pontífices com innumera- 
ueis indulgências. Da parte do Euangelho 
lhe fica o aítar de S. Tbomas com aruore 
dos Sandos defta familiajcomo o da Senho¬ 
ra até dos Reis feus progeoitorcsi& porque 
todos tres faõ da mefma grandeza» & roa- 
geftade, & os maiores quehà nefta cidade 
não fazer delles aqui menção j nos pareceo 
culpa. O altar maior» demais da imagem de 
S. Domingos > que em fuperior nicho íe vé 
noaltodelle» adornâ a deS. Pedro Martyri 
a quem o Tribuoal da S.loquifição celebra 
emíeudiacocn {olemniíTima fefta » como a 
patrono, &proteâ:or, pois realçou com 
icu fangue efte preminente officio, dando a 
vida por Chrifto em confirmação da Fè 
Catholica* Com igual magnificencu, & 

pompa folemniza fefta a o Spirítu S. aa prl / 
meira ocftaua defuaPafeoa, Sc na capella 
de S.Iacinto o Tribunal da juftiça, Sc caía . 
daSupplícação» concorrendo a ella com o 
Regedor, todos Magiftrados, & miniftros 
de juftiça, que o acoropanhão, 

Reftanos dizer, que no meio do cruzeito 
jazia antigamente em caxa de pedra o lof. 
D. Afonfo filho do fundador t o qual eftà / 
boje collocado em alto no lanço da capella 
deS* André com efte epiiaphio. 

l^dous dm de ^ouemíro E. 

13 ^o.foip^Jpido 0 Inf. ‘D.yA’' 

fonjofiíhô do nohre ^ei 2). ^ 
fonío de Tortugaly do ^Igar^ 

ue, ^ da 3íamha T>. 

lha do nohre D ^Afonfo Kei de 

Cajlellay 0 qual Infante y ^uea» 

mandou aqui ferfuafè* 

fultura y ao qual l)eos ajaper^ 

doado y<^ e receha na gloria que 

tépara os feus amigos. Amen, 

Vefe defta inferipção { dequenofTasCbro^ 
nicas íè não lembraó) como o lof. D.Afotl- 
ío foi filho da Rainha D. Britiz , & naõ dâ 
Condefa Mathildes (como alguns qoiferaô., 
perfuadir).© qual confta do liuro da Noa 
deS. Cruznafcer a8. de Feuereiro E.1501, 
& defte epitaphio faliccera z.de Nouerob. 
E. /jjü. pelo que teue de idade -^?.annos» 
em que pcíTuio o Senhorio daLourinhãa, 
Maruaõ, Portalegre, & outros lugares. 

Grandes fuppoftos ertí letras, & fandida- 
de florcceraõ lempre nefte coDuento,(do 
qual íairaõ muitos, que lograraõ eminentes 
lugares, affi nostribunaes do S. Officio,cO- 
fno nas cadeiras da Vniueríidade de Coina- 
bra. Outrosexercitaraô oíficiosde Prega- 
dores,& Confeííores dos Reis de Portugalj 
muitos foraõ a^íumptos para as melhores 
mitras defte Remo, & íuas conquiftas j Sc 
outros finalmeote, que com roaior gloria,& 
profunda humildade as engeitaraõ , tendo- 
fe por indignos delias. Daqui inuiaráõ os 
meímos Reis ao fagrado Concilio de Tren- 

to» quando íe começou an. 154^* 
Theologos os Meftres F-Galpar dos Reis,& 
F. lorge de San-tiago, Sc a reaffumpçaõ do 
dittoCoDcilioo P. M. F. Francifeo Forei- 
ro, & F. Luís de |otoaiaior aa, ifós. CVé 

quizer 



Sexto de Imeirõ 
ijutxer ver o<. pri^cipiosj & j^randezas deftc 
C jnuento tliífaíamente lea F. Luis de Soufa 
j.p.per loioliuru j»&F.Ioão Lopez 3.p# 

C.88. 

h. F. Fernando da Concepção,Guardião 

do conuento deMoíleiró» obrigado de 
dousmilagresj quenelleobrou o Scnhorpof 
ioterccíTáõ do íeruo de DeosFr. loao do 
Baftujtrcfladoufeu corpoan. 157S. a mais 
honorifica fepultara.E alíl por eftcsjcomo 
por cucros muitos, de que eftão cheas as 
Chronicas lhe tinha particular deuOção o 
Arcebifpo de IVaga D. Agoftinho de,Ca- 
ftro, & húí Reliquia fua em meita eftima» 
Tratcão fuascoulas F. Marcosde Lisboa 3, 
p.1.9. c.4i.Gcnzag.3 p.tit.Pfou.S. Anto- 
tij c. I. & os mais autores allegados eta fea 

dia-zH.defteJit. f* 

í. O P. loão Maldonado mCttemos nc- 
'íle Agiologio como Portugoes que foi ,po- 

i íto que Muffipontanona vida que dellepu- 
i bÜcouj que precede aosCommentarios fo- 
i bre os Euangelhos, diga que foi Bmw, ou 
! Andaluz., (eguiodo a Ribadeneira.que no Ca- 
I talogo dos Scriptores da Companhia em 
^ duuida aífignandolhe a pacria , diz adi; 

Joatines ^SHalér.atw múom Hifpanus, pattia Be- 

iicus, vdpothis ex ea.parte antiqua Luptania , qua 
tpmadura hodie diàtur, ex oppids , qtiod Vulgo vo- 

; £atur: Fuente dei Maejiro. Hacille. Com tudo ncs 
I com graues fundamentos affirroamos, que 

füi Português,natural de C.afàra) Aldea 3, 
Jegoas de Moura,no Arcebiípado d’Euora. 
Eftc be o vniueríal feotir dos Padres mais 

i dodos deita Prouincia , com algüs dos 
quaes, fazendo fxadas diligencias para a- 
pcrar a verdadecomrounicaroosefta noíTa 
opinião, & nos alTegorarão o aíTerto delia, 
& como tam verdadeira a feguê nas Chro- 

i nicas defta Prouincia , 8c o Dodoricão 
Salgado dc Araújo Abbade de Pera noiiuro 
intitulado: SucccíTos Militares I4. foi. 177. 
o diz por eftas palauras: De hm temperamento 

àoftúo da Prou. de AUmejo vafce a bondade dos in- 

genhos, que fiwpre milaJlorecerÃo , quaes para exem¬ 

plo fjMAprgio,! ftdoro &c, Denojfos tempos 0 P. 

' Maldonadügrande Theologo,i Efcriptumio, que Ca- 

-jielhanostrattao dev(urpainoS) & Maneei deGoeSt 

ambos da Cmpatibia de lefus. O melrao tem pa- 
' ra fi aigúas peíToas graues, & dodas deite 

Reino, como o Chantre ,d’£uora, Manoel 
i Seueriro de Faria, que mo eícreueo por car- 
' la, & outras com que o conferimos. A Aldea 

de C,afira foi affolada há poucos annos nas 
gueriasi que hà entre Poitugal, & Caftella, 

Abundaua de pSo, 8c gado , com ceja crea- 
çáo, & copiola íementeira era ftu terreno 
fecuodilGmo, Sc os trezentos tr oradores , q 
a babitauão ricos, & absítados. Onde tinha 
parentes que fe glotiauão de o ler de tam 
dodo, & iándo Religiolo. E no tempo q 
iilo fe cftà imprimindo, fjllei com hum dei- 
les, homem graue de idade de algüs do,an- 
nos. 

Corroborão eíte potíto aslmpreífoesde 
Leãoj que o fazem: C,afannjis, que concor¬ 
da marauilhofamente com o que temos dit- 
to , mas a Caitelhaoaaítufia mudou a dieta 
dicção em C,afrenps, diriuandoa de C,<t/r.r,lu¬ 
gar de Andaluzia para femprelhe ficar em 
caíaj porem de húa& outra maneira tem 
grande repugnância com: La Fuente dei Mae- 

quelbe affignou Ribadeneira. Acaufx 
que oBue para cita confaíaó foi o ditto Pa¬ 
dre Maldonado de moço auer eítudado em 
Sd]an3aDca,& là tomar o habito, & nunqua 
mais (fegandojulgamos) tornar à patria, q 
cós fizêramos graae eícrupulo, & com ptjo 
faindo ao theatro do mundo com efta o- 
bra nosattribuirahonra, que nos não per¬ 
tence, por não cair no mefmo vicio,que tan¬ 
to eitranfaamos em noffos vizinhos de vfur- 
padores de alheas glorias. 

Compos Maldonado de mais dos dodtii- 
íimos Commentarios íobre os 4. Euange- 
Ihos, que fe tem pelos melhores, que atego- 
raiairãoa luz, hüa Summade caiosde con- 
fciêciâ,& a Expcfiçâo íobre os4.Prophttâs 
Maiores, & outras obras, que deixou, dig¬ 
nas de íeu ingenhoj que ategora ignoramos 
fe ajão publicado. Falleceoâr.i5'y3. fegan¬ 
do referem (demais dos allegados J Geiie- 

brardo na Cbronologia pag. 766- André 
Sauiíayo no Martyr. GaÜic. tom.2. in Sup- 

plemento pag. J078, Alegambe deScripe. 
Societ. & outros. 

l. DeF. HieronymodePaiua, qneflore- 
ceo pelos annos ijpo. no conuento de N. 
Senhora do Efpinheifod^Euorajefcreue St- 

guença no 1 3. c.27. da 2. p, da Chron.Ere- 
mitica de S. Hierunymo , onde le pode ver 
a fundação delle,em quacto cós a tão refe¬ 
rimos. 

tn. Naíceo Eearriz Vazd^OÜueira na ci- 
daded’Euora an. ;5'38. feus paes fe chama¬ 

rão Duarte Vaz Cambo, &M3ro3ridade 
Maris ambos nobres, elle natural de Serpa: i 
eliadeVilla viçofa. Sendo já deidadede 

18. annos Vf io a Coimbra , porque ícupai 

fetuiâ a calati’Aueirode lhe lecadar asren- 

F 2 das. 
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das. Onde no colle^to dos Eremitas de S. 
Agoftinho tomou o b-bíto, & procedeo 
com tanto Icuuor >que fallecendo an. /ypi. 
foi fepultada na via lacra do ditto collegio. 
E fcrcueo foa vida, i exercícios fpitituaes D. 
F. Alexode Menezes Arcebifpo Primas» a- 
qual epilogou Fr, Luis dos Anjos no jardim 
de Portugal o. 177. & por iíío íe lembra 
delia Fr. Pedro Caluo nas lagrimas dos ja- 
ílos, & outros. 

n. Sor Margarida de S. Boauentura teue 
aLisboapor patria, por paes ao Dezem- 
bargador Manoel de Soufa» & D. Mefia 
Henriquez. De idade de iz. aanos tomou o 
habito Seraphico no religiofo conuento de 
S. Mariba , onde faileceo raiictamente an. 
1610. como íe refere nas relações, que loli- 
citadas com grandes iuftaocias, & importu¬ 
nações ( conlorraea fua modetlia) as reli- 
.giofas delle nos communiCarão. 

0. Nangafaqui» cidade Epifcopal dos 

Reinos de lapão, como porto onde os oa« 

uios dos Portugvjeíes vão dezembarcar» pe¬ 

lo muito commercio com que he frequenta¬ 

da de mercadores. Nelía auia já quatro coa- 

uêtos da Cõpanbia , & bCí collegio Com fe- 

minario annexo, cres de varias religiões» 

quatro parochias, & outras IgrejasjSc caias 

deoração, quandoan. íe começou a- 

tear o voraz fogo da perlecução contra os 

Cacholicos pelo tyranno Taycoíama man¬ 
dando iogo per piemicias ao ceo , hum vi- 

ftofo eíquadrãodezií. íoldados, inuidos 

Martyres de Chrifto, os quaes a imittação 

do meírao Senhor,a quem de todo coração 

amauão , nãosóleuarão íoas Cruzes para o 

íeguir.mas nellas forão crucificados , dando 

as vidas com grade fortaleza por quenrv^a dtu 

primeiro por elles. Aos quae (como esfor¬ 

çados Capitaês na milicia de Chrifto) fegui- 

rão depoiscopiofos enxamesde Martyres, 

que em lipão padecerão até o preíente c5 
fingolar gloria da religião Cacholica , &í- 

grejâ Romana. 

De cujo numero foi o irmão Ambroíío 
Fernandez. que as memórias da CotTípanbia 
fjzera natural de XiltoBiípadu do Pt rtOjO 
qual paliou a Índia (fendo lecular) de idade 
de 20. annos. £ íà ioi admittido na Compa¬ 
nhia. Onde viueo exemplarmente aiéq 

nodeidzo. comdous annos de cárcere.dsn- 
dolheoar (recebidos os Sacramentos) foi 
gozar do deícanço eterno. Tirarãoíe por 
mandado do Gouernador do Biípado de 
lapão de fua vida» & morte futEmario de 
teftemunhas autentico, para le prefentar 
(quando for tempo) á Sè Apoftolica, Dclle 
íe lerobrão F.Iacinto Orfanel na hift. Eccl, 
de lapão c. y;. F. loão Lpez na f. p. das 
Chrónic. Dominicasl. 3. c, yp.oP. Pedro 
Morejon na hift. do roeímo Império 1.3.0, 
17. o P, Mathias de Soufa no Catai, dos 
Martyres da Companhia» que anda 00 prin¬ 
cipio da relação do an.de ip. & 30. o P, 
Baríhol. Guerreiro nos elogios4.p.c.5'7. o 
P. AmbroíioSpiaola in vita Caroli c. 14. & 
17. o P. Eufebio na vida do P* Marcelo c 
vlt. pag. 8^, Bibliothec?! Societatis; & ou» 
tros. 

p. De Thome Cafuca que padeceo ao* 
I62S. fazem menção as cartas» que de la- 
dia vierão à Con paohia o lubíequeote an- 
noj & o P. Antonio Cardim no Catai, dos 
Martyres do lapão 5que imprinaio em Ro■ 
maan.2^4(^. pag.ji, 

q. Damos fim a efte dia com duas relí- 
giolàs do real coauento de Odiuellas > das 
quaes eftà frefea â memoria , a fabet Hiero* 
nyma Leme» & luliana Trigueiros ambas 
naturaes de Lisboa eftà falleceo an. í<í33. 
aqueila 1630. O que deftas íeruas de Deos 
recontamos nos confteu per relação de al- 
gúas religiofas de fpiritu do ditto conuento, 
que as coDuerrarãoiÓc trattirão famiiiarmé- 
teinuitos annos, & forão teftemu nhasde 
vifta» com asquaesconcordãoemiudoos 
Reuetendos Padres Fr. Antonio Brandão 
Ch ronifta tr ófíque foi deite Reino, &: me- 
riíiííimo Geraldâ ditta familia, & F. Paulo 
Brandão feu irmão » Reétor que foi do ct í- 
legio de Coimbra »queíendo Prior daquti- 
Ia caía foi feu confeflor, & outros graues,S: 
timoratos religiofos da merma Ordem, 

Aqui pertencia darmos relação do con- 
nento de Odiuellas» & íuas grandezas por 
ler a primeira vez» que delle falíamos» mas 
ficaráreferuada para lo.delanciro p«rk€ 
larga» & naõdilataroaosmaisocoraoiento 
deftedia. 

lANEÍ- 
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lANEIRO VII. 

prTS, A cidade de Heraclea era Heípanha a paxao de $. lánua- s j ̂ nuarjo 
I § rio, que em Roma foi Coníul com Marco Aurélio, antes & 

dc fe conuerter do paganilrno à Catholica Religião, pela 
qual depois de íèr Biípo da Igreja de Alcácer do íal ( buma compa- 

das principaes colonias, que os Romanos tinhao na Luficania ) dig- 
nidade,que lhe grangeaiio feus méritos, & virtudes. Na períècução 
de Diotleíiano, Sc Maximiaho com atrozes tormentos, nlo dauidou 
perder a vida, por laão entregar os liuros fagrados, & adorar os Ído¬ 
los, fendo íinalmente degolado, em que tres Sacerdotes • Feliz, Sep- 
timo, & Fortunato Jhe fizeráoditoía companhia ( ao que fe pode 
cíèr da mefma Igreja) que com igual conílancia, 3c fortaleza acom¬ 
panhando, 3c feguindo feufanéto Prelado, p.idecerão todos diuerfos 
tormentos, 3c por remate paífados âo fio da efpada, confeguirão glo- 
rioíàcordiade inartyrio. Em Merida(cabeça da antiga Luíica- Aagufto 
nia) a morte do fanélo menino Auguílo, miniftro da Igreja de S. Eu- Ementeo* 
lalia, o qual naquella tenra idade, rendo'deinculpauel vida, & co- * 
ílumes, 3c poriíío muiagradauela-DejDs, que fe apreçou em leuar 
fua alma defte mundo, dandolhe primeiro hüas moftras da gloria .O : . 
ca/o foi, que vifitandoo Paulo piacorío em fua doença, preguntan- 
do como fe achaua, lhe refpondeo o enfermo. Tarece quefe me acda o 

prazo ila)}í4ay mas acmpanh^o me grandesfperanías ir gozar do verdadeiro 

defcariío-^ porque {por fauor do ceo') mereci Vero^utor delia, acompanhado de 

innurneraueisfpiritushemauenturados: Admirado Paulo, & os ciicun- 
ftantes do que ouuiao, pedirão , que para confolação dc todos lhes 
contaííe o que vira. O fando menino leuantando a voz diííe : Fm le- 

uadú a hum mm ameno, ^ deleBauel lugar ^ cheo de odortferas flor es, coroas 

de ouro, com varie Jade de pedras precioj'as efmaltadas, onde hum puro , hran-^ 

do Refiro fopratia, ]/inelle innumeraueis caJeiras, úr nomeio huma, que em 

magejiade, grandeza 4 todasfle auantejaua, muitos mim(lros ricamente ve* 

Jiidos, que feruião as mcfas,que ejiauao cheas de dmerflos manjares , mais bran¬ 

cos, que a mtfma neue. yirados e(les mini(lros me dijflerao: IBendito fleja o Se¬ 

nhor, que te trouxe a ejle lugar. Logojlfeguio grande numero de gente Vejíida de 

gloria com reflplandec entes diaàemas',no meio dos quaes vinha hum vara o. de vene- 

rauelafpeão, reuejlido todo de luz^^CHjorojlro excedia a do Sol-, afljeiaados nos ' - - > 

preparados aflentos, eÜe vardo que no lugarmais emmente a todos prezidta, aqüe J " 

elles tres vezes aâorarao, depois que come^arao agojiàr daquelles Jiumos manja* 

res, lhepregumou: Se. eftauaalli algum ruflicof ^ quem refponderao.apontando 

F J para 
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par d mi. Senhor djui eBá híím; pelocjue leuàdo afia prefen^a, Wndsme temerofo 

difie: Filho nao ternas^ pQidque tè certiSquOy que nmqud te faltarei em tudo o que 

necefitar es. E logo me mandou dar dos me(mos manjares^ 6^ licores, os quaes 

godando me fitispzeraó de modo, que nao comer ei,nem heherei mats em toda mi^ 

nha vida. TSlefe comenes certos homens, que vínhao dando ais , & gemidos for ao 

trazidos d fiaprefen^a, aos quaes o reHo juiz., com paciência efcmando, mandou 

logo, quCfpér femos iniquos, indignos de Verem fia diuinaface,fofe lanzados fora- 

0 que fe fez^^com tànea VefoCidâde, que a nenhum pude Conhecer, d?*' muito menos 

aos que nas mefis comiUo fpelagrande luz.Com que íeusropros refplandeciao. 0 

celeJlialhanqUCtte acahado mé tomou 0 Senhárpelamao , ò* leuou confgo a hum 

amemfmo jdydtmvpelç qual corria hum regato de chri(laílinas águas, que rega* 

m as varlas'honvnas, quepúuoduao feus canteiros, ^cahada a vi fio me achei ou* 

tra vez^nell4’cámd ^ peloquèpeço que com toda hreuidademe admmiflrem os Sa* 

cramentos da igreja, pofqUe^m ponto que os receher, hei de partir no. alcance de* 

Jlasglorias.'QQiih rriáraüilhofa ! Récebidos os Sacramentos íb defatoa 
aquella para, & eandida alma (comotinha ditto ) das prifoes da car¬ 
ne veílida de celeílialluz para a bemauenturança. Que aííi o vio fu- 
birna(|aelle feíice feftadoVenanciofeu companheiro de inculpada 
vida, fegundo depois o teílificaua..- Seu corpo com grande pompa ie- 
pultado nà mefíma Igreja fe confèrua nella entreas mais relíc]uias c5 
notauel culto venerado, r; íNèíle dia em Coimbra a dedicaçao 
do templo do real conuento de S. Cru^, cabeça dos Conegos Re¬ 
galares neíle Reino, ó qual o Biípo D. íoão Sabineníe Cardeal da 
S. Igreja Romana, & k^^gado ApOÍloIico nelle, anno 12x8. fagrou, 
concedendo aos ííeis (que no anniuerfario deíla foiemaidade^ & per 
toda a oótauá deüotãdnente viíitare-m efte faníSto t:mplo)grandes in^ 
dulgencias,de cuja real caía o. ditto Cardeal foi meritiííimo fiiho. 

D.Pedro,& d. Na cidadcde Marrocos em África a paxão gloriofa de Dom P.^- 
D Afonfo drô, Sc Dom AÍoníò Portugueíès Conegos Regulares do mefmo 

eonuentodeS. Cruz, aqueiíe natural de Lisboa, eíle de Coimbra, 
aos quaes os perndos Sarracenos em odio da pregação Euangeüca 
com díueríos seneros de tormentos tirarão as vidas. E também a 
muitos outros, que lhes íizerão ditofa companhia, Sc quizerao íer par¬ 
ticipantes de tam felice forte, & coroa de martyrio, alcançando tor 
dos no mefmo dia o prêmiodeuidopa tantos combates, Sc mereci^ 
mentos, e. Em Sandarem, no cenobio das Clariftas o obito de 
Sor loanna da Madre de Deos, a quem na obediência,humildade, Sc 

oração poucas reiigioías íe igualaião , cuja emminente vi.tude acre¬ 
ditou o ceo com duas extraordinárias ^marauilhas. A primeira j que 
mettendo fiO-feq hum papel coíiifando.lenho, abrindoo depois,, a- 
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]■ chou impieíía nelle huma rutilante Cruz com cinco chagas de íàn- 

gae; naaTaLiilha que admirou a toda a communidade,que conjorreo 
a veneràr tam fanteVhqriia. A fégunda, que íobre Tua' íepultura 
'rjafceo huma rofeiFà/qiaé lhe íaia dò còraçãq, atjuál tres vézes^ran- 

cada,tórhéü abrcàt tom -^aioíTòi-ça,' & admiração de cpdds/tôm 

què ciépqis da rnorct‘bTodbpoderóíò qualificou-a purezápgf fan- 

élidade deíh íua fi‘eÍ fcraa.;■-*/“' :]SFas'Hhas Málíicas, no Or^étite al¬ 
cançarão còvòas,Sr.Í5áIná as de Mâtpyrés dòus réligioíbs da fagrada 

'Ccmpanhi-à de íefasj ã faber lofgeFernandez nãtàralde Lístèa,q 

de pois de tdr lido luimán idáde rlbs dollcgios^d^Ettofa, Sc Còiitibra, 

inflammado em défejodá^íaluaçãodas almas le iémbarcou' pãi%’ ín¬ 

dia com Gomez de Âmárâlnalcidobm Vifeú, os quaesfendo am¬ 

bos companheirosmá viH'á> o foi^ãò tãmbénã hb certàhie, que'còníli- 
•niarão a cruéis lançádaf, que çoiti diabolico fufdr inelles etfipféga"- 

rão os Tays da Ilha láoa;em od^^dò* Sacramento da-Peniténcii'; an¬ 
dando ambos occupadds'em doétrinat, & raêf'arhèhtar as almas da. 
quellas tam barbaras hdçoês'. Icem no mermó'Malucò ò. dito- 
fo remate dos gloriofos trabalhos de outro religibfo da prqpi%i-'Cã- 
panhia, chamado Pédrò Mafcàrenhas, que por mandado da^òBe- 

diencia refidio muitos annos naquellas Ilhas còfno-Euángelicò ope¬ 
rário, prègando, conuei teodo, cathequizandó- dôdlrinã da a 
grande nurnero de infiéis-, aos quaes regenerou em Ghrifio pelo S. 

Baptifrno. Dahi foivificav os ChrHlabsde Mat^de, & Gàüiãpane, 

Sc de caminho baptizdu ao pai dei Rei de Sião,á cuja inftahcia,âc ro-' 

go o Apoftolico varãopâííoa à Ilha de Sanguirhjpãtaãnftriíír^gí bap- 
tizar o Rei delia, Rainha, & maiores Senhóres da corte; naqual com 
grande folemnidade fe aruorou o íãcrofando lenho da CTÚz pque 

csdircosReis leuarãoafcus ombros ao lugar onde^foi cbílõcado. 
Neíla vidtade Manade, Sc Cauripane gaitou o Padre alguns mefes 
difcorrendo per diuerfis partes, períèguido de Mouros, & Gentios, 

acuem(como inimigo de feus errosjquizerão tirar a vida,erperandoo 

no eílreito paíío de huma ferra, de cujo rigurofo trance, não poden¬ 

do d’outra maneiraelcapar (encommendandoíea Deos } íc lançou 
rodando pela fragófídade delia âbaxO, ficando fem lefaõ alguma. 

Bufeado iegúnda vez dos propi ios inimigos, fe acolheo a hum efpefo 
bofque, onde por efpaço de oito dias,não teue outro fuílentò,mais q 

^cruas heroas, de q andada tam disfígdtado,q encontrado dos mefmos 

peiíèguidorcs (pór difpofiçãodiuinajo défconhecerão nó rofi:Vò,ten-' 

doo por animal filuefire. E como ó virão Apoftolico antepunha o a- 

brazâdo zelo da ialhação das almas àptópria vida, tornando outra 
F ^ vez 
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vez anno mil Bc quinhentos, & jeíenta & dous, a viíitar aquelles dous j 
Reis leus ípirituaes filhos, & as dittas Chriftandades, os Mouros a- > 

chandooccafilods executarem no feruo de Deos feu infernal odiò 
per diabólica arte, em breue o priuarão da vida com finiffima peço¬ 
nha, em que faõ fuciUííimos artífices, hl Em Hefpanhamo Mino- 
rica conuento de S. Francifco de Veas,Prouincia de Cartagena, pia¬ 
mente dormio em o Senhor F. Gafpar de Mon-forte, nafcido na vil- 
la deíle nome em Portugal, frade leigo de íànda fimplicidade, que 
tomando o habito em S. Ginesde la Xara, perfeuerou com grande 
ípiritii no primeiro fçitior de fua vocação, auendolè por todo o dif- 
curfo da vida,como.peregrino neíl:e.mundo,5(: tam deíapegado delle, 
que nunqua teue cella, nem coufa própria; tendo a mira de feus de« , 
íèjos sò na pátria celeítial, porque fufpiraua; caíligando íêu corpo | 
com afperrimosjejunsj tomando a refeição dos fobejos dos pobres; | 
vfando por cilicio hum íacco inteiro de eíparto. Sobre tudo moftrou ' 
lua humildade, ern qtre dizendolhe o Prelado (pelo prouar ): La em ' 

ortugal tendes alguns parentes nohreSj OH ricQS^ Reípondeo (olhos em ter- 
ra com grande TumiííaÕ):N^í» "Paàre^ fie eufoufilho de hum pohre homem^ 

dT* na minha terrajempre guardei 'paccas^peloque mal podia ter parentes fidalgos^ 

nem ricos ^ quem teue tal exercício^ Era tara grande a dcíiítima, que tinha 
de fí, com entranhauel amoi à Religião, que muitas vezes dizia; Que 

defiejaua em extremo, que ella o 'venâejje , para quefe aproueitafie do precp em 

coujamclis necefijaria,, Todaías íèftas feiras do anno lauaua os pés dos re^ 
ligiofoscom agoa cheirofa, em memória de Chriílo NoíTo Senhor 
auer feito o me faio a feusdiícipulos. Semelhante acção de humilda¬ 
de exercitaua de prdiDario com ospobres. Teue outrofi particular 
deuoção com agoa bendita,aqual logo pelaraanhaa tomaua naboc- 
ca, & rociaua todps feus fentidos, pedindo a Deosfãuor para o não 
offender aquelle dia; 8c aífi com elía, azeite da lampada , Sc cera be¬ 
ta fazia certo vnguenio , com que faraua muitas enfermidades. Fi¬ 
nalmente nunquainterrumpia o tratto familiar com Deos, pois atè 
da cozinha fazia cafa deoração; em cujos fandos exercícios confu- 
mou fua ditoía carreira, de idade de cincoenta annos ,gaftados todos 
em feruiço de Deos ccm grande perfeição, i exemplo. /. Na Ilha 
de Samatra, na índia Oriental, padeceo glorioíãmente por Chrifto 
alanceadoF.Gafpard^AíTumpçãoDominico, o qual depois deter 
feito (com fua pregação ) na inculta gentilidade de Bengala copioío 
fruéto nas almas, trazendo muitas a noíía fagrada Religião; vendofe 
sò, & neceífitado de algüas coufas para aquella Chriftandade, vindo 
a Goa a trattar delias com o Vigairo Geral de fua Ordê, Sc Viforei; 



i Setti^õ de láneirol ^9 ! no caminho entrado o nauio em que vinha de Idolatras-Maíauares 
(inimigos crucis do nome de Chrifto) o mattarão às lançadas, em o- 
dio de noíía S. Fè, por lêr religioro,& pregador Apoílolíco. /. Em 
Coimbra no collegio da Companhia de lefu a pia memória do Pa¬ 
dre ChriftouãoGil,natAraI de Bragança, Bifpado de Miranda, em 
cujo excellentefuppofto à porfia contenderão a pureza, humildade, 
& fciencia: pois por efpeçial priuilegio refplandeceo’ com tanta in- 
nocencia de vida, que portbda.ella íe cré nao perdeu nunqua a pri¬ 
meira graça,que receheuno Baptifmo* Peloquefoi amantiífimo da 
cadiííima flor da Angelica'pureza ,-‘aqual incorrupta conferuou atèa 
morte. Em razão do que com grande inftancia exortaua a outros à 
obíeruanciàdella. Raro no abatimento de fi, Sc deíprezo das coufas 
mundanas- porque fendo Boólor na íàgrada Theologia, & Lente 
delia por efpaço de vinte annos nas Vniuerfídades d’Euora,& Coimr 
bra, Sc nefta fubftituto de.Prima ao grande Padre Soarez fe ouue ç5 
tal modeftia, que quem o não conheceííe, o julgaria per idiota j por¬ 
que fe deleitaua çoa faàiíiavidade dos humildes; Sc tal vez ( por íè a- 
bater) a portaria fe metteo entre os pobres, recebeoefmola, comeo, 
Sc bebeocom elles. Eftas virtudes acompanhauaõ continua oraçaó, 

' rigurofa moitificaçaô dos proprios appetites,& admirauel p)obreza, 
Naõ íofria que ninguém murmuraíTe dosauíèntes, Sc muito menos 
dos Prelados, contra cujos murmuradores fe indignaua grandemen¬ 
te. Eftimaua muito as obras alheas, & as fuas em nada, as quaes co¬ 
pos obrigado da obediência. E proximo a morte inftantemente pe- 
dio fe queimaíTem feus efcrittos. Tam baxo era o conceito que tinha 
de fuas letras. Peloque fendo verdadeiramente grande em muitas 
coufas foi fuperior na humildade, Sc deíprezo de íi. Em conclufaõ a- 
uendo com feus eftudos, i erudição coníèguido con3:ante fama de 

' fingular letrado, maior a alcançou de verdadeiro íèruo de Deos, a- 
qual lhe durou por toda a vida. Efta defejou acabar ã força de gran¬ 
des dores, Sc tormentos, & cumpriolhe o Senhor íeus deícjos baflan- 
temête,dexando per fua morte illuftrada aquellaVniuerfidack cõ fua 
excelIentedoâ:rina,& a Companhia não menos rica de leus doélos 
eícritcos, quede illuftresexemplos de religiofas virtudes, m. Em 
Lisboa,noconuentodeN.Senhorada QuietaçaÕ de Flamengas fo- 
raõ para as eternas moradas duas religiofas infígnes em virtude, que 
perfeguidas de cruéistempeílades de hereges(depois de andarem de- 
ílerradas per varias cidades do Norte, Amflardama, Malinas, Anue- 
res) vierãoa efleReino, feguindooconfelho de Chriflo no Euan- 
gelho; Cumperjejuemiír Vos m mitate ijldjugite in ahamiÇc recolherão no 
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7© AgiologiõLufítmo. ^ 
fagrado porto da religião nefte conuento,cujos nomes fbião Sór líà-i 
bei dos SandoSj & Sor Ifabel Baptifta,dasquaes a primeira íèíingu-/ 
larizou no fileneio, caridade para com todas, perfeucrança, & conti¬ 
nuação em fuas penitencias, não afroxando nellas por mais trabalhos 
que tiueííe, acudindo com igual cuidado à oração; & íòbre tudo foi 
fempre tam pontual na obediência, que atè na vitima hora obrigada 
do preceitto da Prelada, rendeo o ípiritu nas maõs de feu diuino ípo- 
fo. A fegundafoi obreruantiííima dadifciplina religioía, Sc tanto que 
desconfiada dos médicos por obediência veílio camiía de linho, a- 
quem a oração era íuauiííimo pafto, Sc para o gozar com maior abun- 
dancia, ficaua íêmpre no choro acabadas matinas atè pola manhãa, o 
qual admirauel coftume guardou com grande pontualidade, Sc de- 
uoção atè o mefmo dia,que foi vngida. Enriquecidas ambas defl:as,& 
doutras muitas virtudes, nefte dia,dado que era diueríòs annos, forao 
fuas benditas almas transferidas para a eterna felicidade. 

Commentmio sio VIL dâ Os faoâos Martyres laoaario, & 
(eus cofnpaoheiros padeceraó ero 
Hetacica de Hefpariha» Ero que 
regiaÕfoíTeefta cidade não cõ!Ía, 

Binar commencador de Dextro ad an.Cbri- 
fti 70. aífirma qae na de Cadiz,& oa partejq 
lhe íica mais ptoxima ao Oriente,Mas Ro¬ 
drigo Caro diz > que he Gibraltar. Ambos 
fuodaô íua opiniaõna autoridade de Scra- 
bo 1.3. Foi efta cidade faodáçaõ de Hercu¬ 
les fegundoTimoílhenes citado pelo dítto 
Strabo, de quem parece tomou o nome de 
Jíeracleai que o que hoje tem de Gibraltati 
hecoropoftode Gete/, que em Arábigo fig- 
nifica Mente, & tíb r^ncCapitao Mouro q 
para a conquifta de Heípanha foi o primei¬ 
ro que nella apportou. 

Aíliftio S. lauuario entre os Prelados,que 
fe acharaõ noccleberrimo Concilio Elíberí- 
tano.Loayfa, & Binar Iheaffignaõ nelle o 
aíTentoiíj.. Morales» &Mcndõça 017, foi 
lua firma.* lanuarius Epifiopus Salarknjis. Grande 
duuida há entre os Scriptores, cerca do an- 
no em que íccelebrou efte ConcilioíD.Fer- 
nandodeMendôça>que tara dodamente o 
illuflrou com notaçoês affirma íer o ao. de 
joo.com Dextro, Eurrando, luliano, & 
muitos outros, que por brcuidaJe oaõ apon- 
toios quaes conftrcnaõ efta verdade com tam 
graues, & vrgcntes razoes, quefcasconfi- 
deraraõ bem, os da contraria opiniaô, fem 
duaidâ que naõ diíreniifâõ, ~ 

A caufa que ouue para fe celebrar efte 
Concilia foi eftar tam dilatada a idolatria, 
cm Herpaoha,& » perfecuçaõ contra os Ca- 
thoiicos andar cada dia com mais furor at- 
teada, peloque pretenderão aquelles grauifi. 
firoos Padres opporfe á furía dos Idolatras> 
fortalecer, & confirmar os fieí^ com an» 
tidoto da faudauel dodfrina , & fandos de¬ 
cretos, que nelle fe ordenaraõ. A cidade on¬ 
deie celebrou, concordaõ todos, qoe ou 
foi a mefma Granada de boje , ou outra que 
ents© eltaua pouco diftante. E que o Con¬ 
cilio foi oocional, & o primeiro detoda a 
vniuerfal Igreja depois do que os Apoftolos 
celebraraõ ero Hyeru falem. Os Cânones Si. 
os Prelados que nelle fecõgregaraõ ip. (en¬ 
tre elles fe achou Sinagio de Braga, Liberio 
deMerida, Q^iinciano d*£ucra, Secundino 
de Caftraleuca,& Vincente de Olíoncba no 
Algaruc). Os Presbyteros 27. dado q nem 
de todos fe ^chaõ as firmas, alguns julgamos 
fora õ procuradores dosBdposaoíeotes (eí- 
tilo que depois fe obleruou nos Concílios 
de Toledo): outros;parece acompanbaraõ 
íeus Prelados,como o n@íTo Diácono S. Vin¬ 
cente, que aífiftio nèlle em companhia de S. 
Valerio. Não he dip noffoinftituto referir 
asduuidas, que nefta Biatetia le oíferecem, 
quem as quizer verdiffufamenceyleaaD. 
Fernando de Mendohça ,Biuar in Dexetum 
adan.Chrifti 3oo.Loayfaia Chronol.Con> 
cilíor, Hifp. Baioniocom. 2.30.30^. Mo- 

rales 



!? Settimo delamirú. ' 7\ 
if: 

j ralesj/.PatUlba r, p.ccnt.,#.c3,í*Pi- 
il; Dedal.12. C.14.. Marianal^.dereb.Hífp. C. 

1(5. Bermudes de Pedraça na hift. de Gra- 
oada 2.p» c.it. & uutros muicos allegados 

I por elles. 
i Saidos defte fagrado doüclaaè os Prela¬ 

dos, que oelle eíliuerão s foi lhes intimado 
logo hum decreto dos Emperadorespira 
que fem dilação eotregaflem os fagrados li- 
«ros de noíTa religião, ou foíTem prefos, ao 
que reíiíliodo cooílante S» lauuaiio foi def* 
pojado deíaa Igreja Salarienrei& de(lerra« 
do para a ditta crdade de Heraclea > undo 
prègou com grande feruor a lei de CLiriílot 

: até (com animo intrépido) dar a vida por 
( cllean.^o^. 

CoDcordão todos os áUCores> que oiÚo 
: í meiborfallão > que Salaria he a notauel viila 
(; de Alcácer do Sal em Portugal; a qual (fe- 
(jgundo Pliaio ) no tempo dos Romanos Í6 
ijintitulaua : Vrbs imperatork. í era hum dos 
|tres maaicipíos,q auia na Lufitania doanti- 

:igo direito (leLatio» pelo qual gozaua dô 
i grandes priuüegios, & premioeocias 1 quáíi 
como os moradores de Roma jeotre os quaes 
era o poderem militar oas fuas legioês > & 
vencer nellas foldo, & ter todas oscffi- 
cios> & magiftradosjcomqueficaulo liures 
de rributos: excepio,queDlo podião votar* 
nem eleger, por não terem iuroín torum de 
cidâdoês, que iíTo referuauão os Romanos 
para íeus naturaes. Peloque podemos aíHr< 
mar, que auer alcançado o noíío S. lanua- 
rio a dignidade de Conru!(peIos annos 288<> 
fegundo Efpondano* ou 290. conformei 
Vechieto) foi em razão defte priuilegíoé 

Os Mouros lhe chamarão Alcaçar de Sald-> 
ri<<,queem Arábigo querdizerJCí^d/o , por 
cfta villa naquelle tempo eftar fundada no 
outeiro, onde a fortaleza hcje permanece: o 
qual nome lhes be mui familiar, pois inda 
ao prefente tem lugares ero Berberia, a que 
charoão Alcdca ^utbir,& 9/ÍUacer Ceguer, que 
na mefma lingoa . hum quer dizer: Cafiello 
fundei Sc oatxo:CaJ!ellopiqueno, Depois fe veio 
ü corromper o nome de AlcaçaT de Saíaria: em 
Akacer do Sal, por Saiam trazer fua ethimolo- 
gia do muito Sal, de que fempre abundou* 
do qual fé carregauão grande nnmerode 
naos para varias partes de Europa. Contudo 
refere Gafpar Barreiros, que não faltou qué 
quileftedizer, queS^/^W^eraTroia (lugar 
defrontede Setuual j luioas da antiga Ce» 
tobriga; cuja errada opinião íe cunuenccy 
com olcinerario de Aotoníno Pio , que em 
hum dos Caminhos,que faz de Lisboa á Me¬ 
tida coma de Cecobriga a Salaria 3(í, mi¬ 

lhas, que íaõ p. legoas. Donde fe Conuence 
manifeftamente ferem lugares mui diuerfos, 
êc diftantes, pois auia de hum ã outro ;<5. 
milhas, q fazem pontualmente as p* legoas^ 
que hàde Setnual à Alcácer do Sal. 

Fazem menção de lanuafio, & feus 
companheiros Flaoío Dextro, & commen- 
tadores ad an. 2(5p. Luitprando nos frag¬ 
mentos 0.7. & 13. O Martyrol. Romano* 
& o de Vluardo a 7. de lan. Pedro Equili- 

DO l.ii.c.t30. B.t. O Menoiogio dos Gre¬ 
gos a id.de Apriléde cujas palauras fe a- 
proueitou Galefino, asqüaes me pareceo re¬ 
ferir Defte lugar* porque fazem memória de 
feus companheiros: Saníiomm Mait^ruín (diz) 
lanuaryEpífcopi, Tèeüctí Piabytm, Vottmaú,& Sep* 
tmij-, promulgatis Diocletiani, & Maxitniam Câf. e» 
diélisde comrmanàit vinque terrarum chúfiianafi- 
dei líbris, eitm tos uadete , itm iáolis imfnolarepra- 
túe, conftanterque negarunt, quam ob caufatn variè 
excmiati, cerukespn Chnfiiglomld/enúfmidede* 
tmtt 

h. Recõnta Paulo Díacono natural de 
Merida a hift. do faoâo menino Augufto,oo 
Opufculo devica, & miraculis PatrumÊ- 
meriteníiam cap* r* como teftemuoba de 
vifta j aqual aconteceo an. do Senhor 6yt^ 
gouernando a Igreja Emeritenfe o S, Arceb. 
Renouato.Da autoridade defte liuromão há 
quem doaidc pelos muitos exemplares mé L 
autênticos * que delle há em varias iiurarias 
de HefpanhajO qual há poucos annos deu a 
eftampa tm Madrid fiárnabé Moreno de 
Vargas * i em FlandçS D. Thomas Tamaio, 
èt o Beneficiado loão Gomez Brauoiilu- 
ftrado de commedtos, & notaçoês. E dos 
exemplares m. L andaua jb mui de atraz al- 
iegado de todos os que fizerão menção dos 
Sancâos de Metida ,GomóBarotíio em mui¬ 
tos lugares dos Annaes. Morales na hift, de 
Hefp. Padilha oaEcclefiaftica, Loayía ia 
Coile(^ioneConciliorum,Mariana de rebus 
Hiípé Britto tía Monarcb. Lufitan. Efcola- 
no nos annaes de Valcnça, B^rnabé Moreno 
na hift- de Metida, Vaffo, Garibay, Biuar, 
Caro, Marques, & outros* 

i. Depois de collocadas as mitagrofas re- 
liquias dos íanâos Martyres de Marrocos 
Berardo , & feus companheiros no real coa- 
uento de S. Cruz de Coimbra , no ditofo 
goneroo de D. loão Meftre,o7,dos Priores 
delle (que foi tam felice, que teue a S. Acro» 
nio por íubdito, & lhe deu licerça para íe 
mudar a Religião dos Menores) a cabo de 
muitos aunos, que a Igreja doditto mcftei- 



Apolõgio hufitme. 
roforaedíficaáa pelo B. Tello reftaurador 
dos Conegos Regalares refteReino, foi íà- 
grada por D. loãoSabinenfejLegado à La- 
tercí & Cardeal,religiofo que fora defta ca¬ 
ía, que então íeacbâua em Pòrtogal. Fezíe 
O3â:o era 7. de lan. E. íx66. (que he anno 
112$. com grande folemnidade, & conenr- 
fo de pouo por ganharem as indulgências, q 
ospreíentes ainda gozão, Confta doBre- 
uiario antigo deíla (anda Congregação, eo- 
dem die,& de hum letíeiro,q eftà no alto da 
parede do raeí^o templo, cujas letras em 
pedrajàquafi^aftadasda antiguidade, co- 
jneção; loanncs peigratiaSabinenjis E/ifcopUi, 
fojlolíu Sedis Legam^&c» 

Que foíTe eíle Cardeal religioío defta ca¬ 
ía, & não Cluoiacenfe como alguém nos 
quis dizer, colhemos dc dous liuros de Óbi¬ 
tos os mais antigos, que tem a Congrega¬ 
ção, hum de S. Cruz, que diz, vbi: í. idus 
Augujll obijt D. lomnes SaUnenJts Epifco^m.Rom*- 
Wíí Ealejidi Cardimliíi cetiferuator» & canônicas S, 
Cmrâ. Outro do antiquiílirao conuentode 
Grijo 00território do Porte, vbi: jAdusAu* 
gujliobijtloannes Sabinenjis Epifeopust Romana Eccie- 
fia Cardinalis, confecrator, & canmicus S. Crucis, 
Que ambos vem a dizer; A <f. do Agofiofallecío 
D.IoãoBtfpo Sdinenfe , Cardeaida Igreja Romana^ 
íonferuador, & confagrader da Igreja de S, Crwt, & 
ConegOi quefoi delia, 

Não pudemos aueriguar a cauía, porque 
veio a Portugal efte Legado do Papa,Duar¬ 
te Nunez na vida dei Rei D. Sancho II.foi. 
72- aquem fegu< Eftaço nas antiguidades c, 
2'j’.affirma,qi eo Papa GregorioIX.eUito 
anno /233. o inuiou a efte Reinoíobreo 
diuorfio de D. Mecia Lopez de Haro, que 
alguns erradamente fazem caiada cora el 
Rei D. Sancho Capello. Contra os quaes fe 
oppos dodiflimaroête o P, Dedor F. Au- 
tonio Brandão, moftrando com euidencia, 
que não ouue tal cafamento. Podemos logo 
inferir, que o trouxe á efte Reino o amor da 
patria, & da religião de que foi alumno, le 
não foi outra caufa qae igooramosjpois jà o 
achamos vifitando a Sé de Coimbra no go- 
uerno doEifpo D. Pedro L do nome, anno 
11Í2. & DO de 1228. nefta fagração do 
Templo de S, Cruz. Aíli mefmo ordenando 
os Eftatutosda antigua collegiada de Gui- 
maraês, ondefe achou peíloalraente. Que 
faõ acçoés bem differentes, & muitos annos 
antes das que lhe attribuem, os que o fazem 
vir a efte Reino por caufa do d. dioorcio,do 
qual fâzendoíe exquifitas diligencias noar- 
thiuo rea!,íe não acha memória algua, como 
de coufa, que nunqua ouue no mundo. 

d. Entre os liuros maourcriptos,que íè | 
conferuão em diuerfoscóuentos defte Rei- |jj 
Do, que feruero grandemente para abift.Ml 
Eccleíiaftica & politica delle, o demaicC '' 
autoridade, he o dos Óbitos de S. Cruz de 
Coimbra por íua muita antiguidade,& ver¬ 
dade j cujo principio {«refere ao tempo de 
S. Theotonio I. Prior que foi daquella real 
caía pelos annos ii^o* Nelle achamos feita 
honorifica menção dos paes, 8c irmaõs dos 
noíTos dous illuftres caualleiros de Chriftc, 
A primeiraero7.delaoeiro, & porilToos 
pufemos nefte dia por lhes ignorarmos o 
propriode feu martycio :’p. Idas lanuarij obijt 
Tetm Petiipater s. PetruCanonici S, Crucis. A íc- 
gunda em 18. de Feuereiro poreftas pala- 
uras : iz.Kal.tJ^€artq obijt MminusPetri, fra^ 
terS. Petri CanonkiS, Cruás^qui mortms eft apud_ 
Marrochios, & alijmulti, qai cum eo interfecli Junt 
àSarraemis, A terceira, & vitima feacha a 7* 
de Agofto.* tS, Kal. Septembris obijt Nkolaus 
loannesifrater Alfonji loannis^CanetnáS, Crucis, qui 
mortuus ejl in terra Sarracenorim , & alij qtã cum 
eo intetfeãifunt Sanãi. De cujas commemora- 
çoês fe collige não sô a muita virtude deftes 
ReligíofoSjSc dos mais que com elles alcan¬ 
çarão a palma do mattyrioan. 11^2, mas 
a vnifotmidade com que osiotitula, & cha¬ 
ma a bocea chea: Maríjres, & Sanctos,poT tam 
expreffas,& repetidas palauras. De cujos 
teftemunhos fe vè notoriamente o erro em 
que cairão os Pad res Alaaro Lobo,& Anto- 
oiodeValconcelIos, quando dizem fç cha^ 
maiião: Maninho Pirez., & Nicolao loão , eqoi- 
uocandoíènosnomes . tomando os dos ir¬ 
mãos pelos dos fanctos Martyres, Vejafè 
Penottona Hiftoria Tripartica !• 
n.i. 

e. Derão nos noticia da maraonhofa vi¬ 
da, & virtudes de Sòrloanna da Madre dc 
Deos (que fallecco no conuento de S. Clara 
de Sandarem an.iyyS, deyo.anoosde ida¬ 
de) as relações, Sc ioílrumeotos autênticos», 
que fe corroborarão com grande numero de 
tefterounhas an. I5'8ij.. para a Chionica do 
Bifpo de MantuaGonzaga,osquaesfe guar- 
dãono cartoreo de S.Francifcode Lisboa..^ 

/. As Ilhas Malucas faõ cinco, diílãodie 
Malaca quaíi trezentas legoaspara o Lenao- 
te, caem debaxoda lioha equinocial. Antes 
que cheguem a ellas, apparece a de laoa, q 
por lhe íicar vezinha goza do mefmo .ip- 
pellido. Nelia padecerão os Padres lorge 
Feroandez, & Gomfez de Amarí^ a 7. de 
íaneiro de iy8i,como.íe refete 00 Marty- 



Í|o’. dâ Ccfppaohia.Ribad.io Ceor.Mafty- 
^|um p3g.i94.. o P. Fernão Guerreiro na re¬ 
inação de i6o],\.z-C.14. Vai'tíon«elI05pag» 
, :o8.Litter5: annu32 içSí.cit.Goíleg.Góeti* 
I epag.po. F. Pedro Calüooaslagrimas dos 
I uftüs 1.2»c.i 6.F. Elias de S.Thareía in Leg. 
i iccl. triumph.l.ii.c. JI,D.tf2.oP.Bartboio- 
* neu Guerreiro ncs elogiÒs l.-iVCíiíS, o P. 

Uooío de Sandoual no Catechiímo Euan- 

jelico 1.4, 0.3. ' * , ”r . 

g. A patria, & progreíTos na Companhia 
ío P. PedroMifcarçobâsíeigtiora .acha- 
nolo em Maluco no tempo > que Décsca- 
íigou os moradores da llhà de Moro poí 

f leixarem a Religião Cath”óh'ca v & naquel¬ 
as partes em odio delia dizem acaboti dè 
)cçot5haan./J7í?. Sachino in biíí.Societ. 
arrico de rebus Indicistom, i. l.ií.C.2^. 
Pbilip.AIegambein Hibliotheòa Societ.io 
pep3g.5'(55. Guerreiro nos elogios2. p.*c. 
7. íoannes Rhòin nift. virrututn‘1.2-C,2» 
1.15. & I.^. c. n.d. & outros. ‘ 

h. Com razão fe pode gloriar a villa dê 
1 Víon-forte no Biípado d*tluas de dar nefte 
lia»ao ceo o grande feruo de Üeos' F. Gaí- 
par.cuja fanfta vida . & obras roarauiihoías 
ipfcreuero largamente F. Meichiut de Hue- 
Íjoo na Chronica dos varoês illuftres da' 
Ordem dos Menores, da Pfouincía de Car- 
^agcna (c.13. ) ondedeixou grande fama de 
pia iaoítidade defcançando feücèmente no 
Senher ao. 1585». cujas heroicas virtudes o 
melmo Autor na d. Chron. traz frequente¬ 
mente por exemplo de perfeição} como le 
iíorão de feu Seraphico Padre, 
i- 

( i. Succeda a humF.Gafpar, outro do 
jinçímo nome , aquelle Leigo Franciícano, 
lielte Sacerdote Dominicano > aqueíle que 
|teue aífeêtuofos deíejos de padecer marty- 
'rio.eftc q adtualrnente o padeceo por Chri- 
|(}o 30.1603. 3 moõs de Mouros Maiauares 
ína Ilha de Sauiatra , queda parte do Sul 
Iconfronta com a de MaUca j diiiidindoas 
an.bjs hum canal, ou eftreico de 1 j. legoas 
de largo.He frequentada de muitas naçoêsj 
que das vafias drogas, & riquezasde que a 
natureza a fertilizava© carregar naos a 
feus portos. Mas a íobeja humidade, copiaj 
& gfoffura de vapcres , que leuantados no 

; ar, não podendo adefgaçaloso So 1, a fazem 
dc pouco fdlutifero temperamento. Trac- 
tão de F.Gdfpat de Sá, ou d*AíTumpção 1 o 
Biípo de Monopoli no fim da 4 p.das Cbro. 

■ c-37. F.loãodosSandosz-p.I.^.c, 

j.Fv AfbofoFertiâridez nahift.Êcd. c.ig* 
&io Concert.prçd, ad an» r5pS . pag. 307.* 
F;LuisdeSouía 3.P4I.4, c.i.& ovitros, 

T# , t, 

' L Falleceo o doéliíllrao P. Chriftoulc» 
Oif com fama de varáofanâio nocòllegio 
de Coimbra ao. t6oS. Sc de fua idade í3„ 
depois vde dar a luz hum infigne toraode 
Deo,TãrotíftemHnhQdefuas letras» & dc 
noSddxar ontrí? fanoofo de Attributis, quc 
âtegora renâoimpftmio. Vejife ao P. loãra 
Rhó da mefma Companhia na hift. citadi 
h/ic.lo.n.ip. AlegambeinBibUotheeaSo-í, 
ciet lit.c. pag.yp, & outros. 

Efte illuftre collegio he o primeifa, que á 
Companhia teue no mundo, para cujafun-i 
daçâòiouiou S. Ignacioan.1y4i.ao P,Mi 
Simão' (que jà eftaua em Portugal^ onze re-» 
ligiofosdos melhoresíugeitos, qae tinha» 
Religião, os quaesforâo mui bem recebidos 
dei Rei D. loãoIII, em quanto le lhes la- 
úr"aua'Cafa em Coimbra, fc detiuéfão alguns 
annosem Lisboa, reíidindo no hoípitál realy 
(Sc na cafa de S. Antão o velho>aqualaC5- 
paohiaoccupocalguns yo. annos , em cujo 
tempo feruio de collegio no qual feeríína- 
ua Latinidade, Phílofophia, & Caíos. Atè 
que no da 15'P3. íe mudarão para o ncuo,' 
oádé hoje viiiera , largando o primeiro do¬ 
micílio aos Padres Agoíliohôs>nãoíem do¬ 
ta deínadueítencia de não confertiaré (poc 
memória) a primeira caía, que tluerão ncílc 
Reino, & por ventura 00 mundo ; onde 
morarão aquelles primitiuos Padres, q fun¬ 
darão efta Prouincia.Porem não conft3,que 
refidií^m na Igreja do Spiritu S.da Pedrei¬ 
ra, de que o meírao Rei lhes fez doação etn 
lOt de Outubro de75'47. como íevédoii- 
uro dofeu eferiuão da Camera fol.zp 

Como o collegio de Coimbra eílene era 
competenteeftado paíTarão para elle os Pa¬ 
dres» & por Redor Diogo Miram , que de. 
pois foi Prouiocial, o quil dado qne veio 
entre cs Parifieníes, era Caftelhano. A elle 
deue efte collegio em parte feus progre-íTos, 
& principalmenteamuita piedadCíSc gran¬ 
deza do Screniííimo Rei D. leão III. que 
com grande magnificência erabreue o mã- 
dou acabar, capaz de 200, rehgiofos, que 
nelle de ordinário aífiftem, anteuendojào 
Catholico Rei ocopiolonumerode dignos 
íuppoftos, que defte íeraiuario de virtudes» 
& lerras auião de íair para miniftros Euan- 
gelicosbquecoitiuaílem a Chriftandadede- 
fteReino, & luasconquiftas', paliando a 
irameufidade do Oceano da cefta de Por¬ 
tugal aiè a Índia Oriental, Cbiua, 6c Hpãu, 



vldmos fios dg tsíFs fofreodõ âs horrcodas 
tormeQtâsde fua nauegaçâo > i experimeti* 
taodo a ioclemeocia » & deilewpeíaoçg df 
tam dioerfos climas em grande aagmeQtOí& 
propagação de noflfâ S. Fè í'aaafsté|ada.gio- 
ria da Igreja Cathoiica}& fioguláf honra de 
Portuga!. E para <iüe4íuèffe. renda Compe¬ 

tente (em diueríbs tempos) os Reis p-ÍPâd, 
Sc D. Sebaüião grandes beóemeric<^ dà 
Companhia com autoridade,ftPiPftolijgji lhes 
anuexarão os mofteircs de S..;Fi osjS, Antão 
de Beoeípera» S.Pedro dé Pedrofo» S* loão 
deLoogouaUesj N.Seoborade Garquere ,-a 
Lapaj Sc outras Igrejas degç^ande renda,ba - 
ftante a fuíleotar copnèoieót^meute os 

religiofos»qae neííe aíBftem* ‘ 
Suppoftq que fe nos oíferece falíaitnos 

Beftes eonuentos, daremos ao ieitot hda bre- 
ue ootiça deiles» conforme a ordem que i- 
mos leguindo por íèr ^argumento não vul¬ 
gar^ S.Fiqseftà no Afc.ebírpadò ,de Braga» 
fundado fobreo rí© Minho.ém fitioaltqj&j 
fértil entre ¥alençâ, êç Monção. Foi antH 
gamente da Ordem de S. Bento» prefomeíèa. 
que teue ptiucipio ap. óo^, ôç per caufa de. 
peftes 9 defempararão ôs,Monges.Na doa¬ 
ção» pérque cl Rei D. loão III. o deu à Cõ« 
panbia faz menção do dntpdeS. Roíendoi 
oofio Português > que nclle íe conferua inda 
boje em poder dos Padres»que viuem nefta^ 
refideneia, cuja vdíIq confirmou o Papa 
Paulo Ill.an.i Í9l 

S. Aatão de Beneípera largou â Compa» 
nhia oBifpo D. Ambrofío Brandão Pereira 
feu commendatario f cuja vnião coofirmoa 
o Papalulioin. an. iyfo.)iem gratifica¬ 
ção deita renuncia o tneímo Rei D. loão o 
apprefentoa em D. Prior do mofteirode 
Carquere, na Diocefe de Lamego, que per 
morte do proprio Bií po fe vaio também ao 
dittoCollegio. Efte conuenco de S. Antão 
eftá nacomarca da Guarda , junto a huma 
frefcaribeira) que cbamaõ Teixeira» por ef. 
paço de qoaü duas legoasjde hüa » & outra 
parte pouoada det^uintas, ás quaes a gente 
prineipâl daquella cidade fugindo o exceí- 
fiuofrio, que lhe caufa a vifinbançada ferra 
da Eftrella.fe recolhe no inueroo. Foi eíle 
mofteiro cabeça da Ordem de S. Antão ne- 
íte Reino» aquem eftauaõ annexos os con- 
nentos de S. Antaõ de Lisboa, O de Auelei- 
ra na comarca de Pinbel» o de Sandarem c5 

outros muitos a que chamauaõ: PetitorieSf que 
eftauaõ efpalhados por todo elle, os quaes 
creceraõ tantò » & o excelTo com que pro- 
cediaõ, que com juftas caufas os prohibio o 
fummo PoQtifice Piq V, an. jjdd, Sc a£fi 

tol.ufitmo. 'j 

mefmo reuogou as muitas indulgências,qu(^{ 
alguns de feus predeceflbres Ihetinhaõ con¬ 
cedido em fauor deftesPfWcrioí, í 

Dea principio a eftareligiaõ em França 
bum nobre caualleiro chamado Gaftaõ an.; 
fopjjf. aqual íbi confirmada por Vtbano II, | 
an. ii9f. Sc no tempo de Bonifácio VIII. 
an. 1297, íèus religiofos, que até alli eraõ 
Monges» 0$ fez Conegosdebaxodaregra 
deS. Agoftinho. Em Portugal fe charoaoaõ i 
feus ftehdostCommendadores pelo Tau, que : 
traziaõ Da cappa,quebe hüa letra Hebraica,, 
que refponde ao ooíTo T. figura da Cruz, a 
que na ditta religiaõ cbamaõ: Potentk» Pou¬ 
co depois de confitmadahe certo, quepaf» 
fou â Portugaljoiíde jà 00 tempo dei Rei D. 
Saucho Capello tinha conuento,como con- 
ftadoliurodos priuüegios do mofteiro de 
Bouroda Ordem de Cifter,no qual á foi. ii. 
íè faz mençaõ» que nas inquirições dei Rei 1 

P, Âfonfo III, dos lugares da Vala riça, ter¬ 
mo daTorrede Mencorao» tinha o moftei¬ 
ro da Ordem de S. Antaõ büa herdade fo- 
reitâ a el Rei,de qne teftemunha Miguel Pi- 
rez com as feguintes palauras. QuodS. e/^w- 
tonius hakt eam èxtmpore Pe^s D. Samij fratris 
ijim^ & nefát ex qm tempore eam, & modo mn \ 
faámt íém fomm, fát quedquidam hemo ik 
Junqueira intrms m Ordinem S. Antonij, érdedit 
ei de juahmditate ãe Junqueira, qua eratforaria D. 
Regi &c, O Bifpo D. Ambrofio de que atraz 
falíamos era titular deRoíEona,& frade de- j 
ila religiaõ, como nos aífirmaraõ religiofos .j 
antigos, que o conheceraõj & tomaraõ Or¬ 
dens de fua maõ, Na Igreja de Beneípera fe 
venera hüareliqnia de S. Antaõ, guardada i| 
em cuítodiade prata, por meio daquaí tem 
Deos obrado naquelles contornos matcos 
milagresj& pola imagem do meímo Sando 
de que fallaremos noutro lugar-Sobre a por¬ 
ta principal fe conferua atè o preíente efte 
letreiro do tempo dos Roroanos. 

PROCVLO ERARI. PRO- 
CVLO MEIDVFRI. PRO- 
CVLIA PROCVLIANA 
AN. XV.H.S.E.S.V.T.L.CA- 
SABOV. F.C. 

Quererá dizer. 

Cafahou leuantm memória a Tro- \ 

culo Erarioy ^ a froculo J^eidufrOy ^ 

a Troculia "froculima de i 5. an- 

mSy que aqui eBd fepultada. Seja à ^ 

á tê rrú hue^ | 

“ ' S.Pctlr» j! 



“ Sâttmoile Imeirõ, 
S. P<-uro de Pcdrofo foi em íeus princi-^ 

pios per n uitos ícculo^-mjDÍlcirp da Ordem, 
cie S. rcntOjCÜá fundado duas legoas aqoê 
da ci fade do Puitojpara aellrada deCoim- 
bra. Floreceo antigamenteem rcligíofa ;òb- 
(eruanciaj numero de monges»cditicíos a & 

' rendas» as qnaes pbííúiráõ 6%õ, annos. O 
Conde D .l''edro tir.7. §.q. quer que leja 
fin.jaçsõ ,dc D. Munina Ffojaz, li'ha do 
CõJe D.Ffojaz VermuisjO qual jazoelle fe- 

ipjliado. Naõ íalta quem nofaçadeD. 
^Gondtfiodo) Senhor de muitasvillas, & 
herdades, irmaõdeS. Aldara, & tio de S. 

• Rolcndójfiibo de heronio Çoóde de Lugo, 
.C|U,e o poüuia an. 8^7. Como confta dé íeu 
teífamento ( porque naquelle íeculoa i em 
mujtds outros feguintes, depois de edifica¬ 
dos os C( nuentos, i entregues aos religioíos, 

.íempre fins fundadores, & defeendentes ti- 
j rhaõ íobie tiles hum cerco modo dç domi- 
rio. & ttftâuaó deües» & muitos viuiaô das 

•portas a dcntr.o > & íe luftentauaõ de fuas 
i rendas) onde faz ampladoaçaõdelle j & de 
í outros muitos aos monges, ÒC monjas de S, 
j BentO) que alli habitauaõ, de qne le vè > que 

era eüe hum dos dúplices, que auia nefte 
|s Reino; hoje he Igreja parechia!. Quando o 

Dodor lOáõ d e Baíros(nas3Dtiguidades de 
entre Deuto , Minhojcràtta defte conuê- 
to , diz q vio nelleefcricturas do an.deiioí). 
as quaes aílirmausõ conferuarfe alli com 

j grande venersçaô hüa Relíquia dofangue 
. de Cbnfto N. Senhor ,qu (conforme a me- 
. Ihor opiiiiaõ) de algüa imagem íua. A Rai- 
, mha ü, Catbarina gouernado eíie Reino na 

I minoridade dei Rei D. Sebaftiaõ o deu a 
! Cornpanbiaja bulia da voiaõ paliou o Papa 
. pio IV. an. i‘)6o. 

S. loaõ de Longouailes também he anti- 
' gO) coutouo êI Rti D. Sancho I. an. Iip7. 

■cuja graça confirmaraõ depois daspeíiuas 
' reaes os Ptelades íf guintes: Maicinho Ar- 
;• cebifpo de Braga>MartinhoBi{podo PortOj 
Pedrode LamtgOjNico ao de V^ifeo,Pedro 

i de Coimbra, Du ice de Lisboa » & Pelagio 
i d^Euof. . EOà htuado no termo de Mon- 
I çaõ, Arcebilp.rdo dt Biaga , foi antigimen- 
! tede Conegos Regulares, hojeem renda, e- 
dihcio ,& grandeza, ^Pai^ochia m ri princi¬ 
pal, aqual teue por vitimo Cs^ramendatario 
ao Inf. D. Duarte, filho dcl Rei D. Manoel, 

' porciiji mOrte fe vnio à Companhia an. 
^ /.5'5'i- paliando para iílt breue i) Papa lulio 
111. Nella íe cõnferua hüa antiga imagem 

I de feu tituUr para os freguefes de grande 

í! 

de,U05íiõv&viuíaSíndaalli frades an. />48» 
quãdp.elçfeuia-olobreditco Io3Õ deB^rres. 

O 5'. & vitimo ode Carquete , que tam¬ 
bém toi deConegos Regulares, fundadojio 
Bifpado de Lamego, junto ao Douro.Diz'e 
que ofezoCondeD. Henrique em reco¬ 
nhecimento de hum celebre milagre, queo- 
brou efta Senhora no Príncipe D.Afónfo, 
fendo de annos , porque naicendo cofn 
Gs pés tolhidos j & não sò entre fi pegados, 
roas tâmbem nas coftas, a loberana Rainha 
dos Anjos, appatecendo em íonhes a.Egas 
Moniz feu aio, lhe mandou,que fuíJea Car- 
quere, onde fazendo cauar, acharia alicerces 
de hüa Igreja, que antigameote fora dedi¬ 
cada a leu louuor , & nella hüa lanóta ima¬ 
gem fua, à qual lhe mandou fazer altar, 8C 
lobre elle oíferecer o Infante aleijado ; feio 
aííi o deuoto caualleiro, & logo o vent-uro- 
foPriocipe cobrou roilagrofameote íaude, 
& perfeito vfode feus membros. EÍIe con- 
uentopor morte do Bifpo D. Ambrofio (que 
no capitolo deile jaz fepultad o ) foi vnido à, 
Companhia an.i^ói. Qual he ella fancla i- 
magera, &ondc lecõnferua, &dâ milagro-' 
ía de N.Senhora da Lapa no meímo Bfipa- 
do de Lamego ( cujas rendas fe vnirão tam- 
bens aeftecoliegiode Coimbra an. 1576. 
pormerce, & graça do Cbridianfifimo 
Rei D. Sebaíliãoj failaremos/Deos queren¬ 
do) no uoíTo Trattado particular dbsSan-' 

^ étuarios, milagrofas imagens, & appareci- 
das defte Reino. ^ 

m. As madres Sòr Ifabél dos Sancios, & 
Sór Ifabel Baptifta, aqueÜa natural de Bru- 
leias,efta de Mahnas, ambas FranciícanaS 
do conueoto das Defcalçasde A'kímarem 
Olanda, depois de andaremquatro annos 
defterradasde lua patria ( quetantos vão de 
luliode /^78. em que o, herejes deftruírão 
a cidade de Amftardama com todj< Ig ejis, 
& imagens atè Octubrode i^Sz, ) che¬ 
garão a efte Reino , onde fiorteerão por 
muitos ânní>s em todo genero de virtudes, 
& finalmente falleceiã ) no coniiento de N- 
Senhorada Quittaçã j , junt i Alcautíro. A 
j)rimeira an.i6i’/. A iegundano de 
Tudo o que atequi temos ref rido dt íus 
feruas de Deos confta doüurod sObito.s 
do meímo conuento ; du que de íua tunda- 
çãoie irriprimio nefta cidade anro 
das rcbçuês, & memórias, que nos n.aiv.oU 
darSòt Manha de íelusícndo Abbadtiía. 

G 2 íanva- 



7^ Agioiogio 'Lufitmo* 

I ANEIR O VIII. 

S.Renoua- 
to Arcebif- 
po de Me¬ 
tida. g 

M Mevida adepoííçãodeS .Renouaco, Arcebifpo daqllai 
cidade, varão de tam venerauel afpeólo, & mageftoía cõ- 

^ poíição, acompanhada de grande fermoííira de roftro, q 
i^oftraua bem íua nobreza, pois era do melhoríangue 

dos Godos. E pâraque a eftes raros dotes naturaes, rerpondeíícm òs 

^irituaes, & a pureza d’alma,íè criou de moço no mofteiro Cauli-! 
niano, onde tomou o habito de S. Bento, 8c aproueitou tanto (com 
feu agudo ingenho, Sc rara memoria)no eíludo dasfagradas letras, q 
veio a ler mellre de muitos ouuintes, que a fama lhe conciliou, aos 
quaes enfinaua mais com íuas fingulares virtudes, que com a exceb 
lente dodrina, cõ que lhes expunha doéliííimamente a íãgrada Scrip- 
tura. Em cujo fando exercicio continuou alguns annos, atè que a- 
uendofe de nomear Abbadedo ditto conuento,foi elle (com vniuer- 
fal applauíb) promouido àquella dignidadéj da qual deu tam boa co¬ 
ta, que querendo depois o Clero fazer eleição de Prelado (íem con¬ 
tradição algua) foi aífumpto a Metropolitano da mefma cidade j em 
cujo gouerno fe portou com tam ííngular prudência , igualdade, Sc 

maníidão (efte efpelho do Sacerdocio) que deixou, não sô aos íubdi- 
tos,mas também a feus fuccelTores raros exemplos,que imittaííem na 
adminiftração de femelhantes dignidades, i em todas as virtudes, nas 
quaes confummado,o Senhor o chamou, Sc trasladou para a gloria 
perdurauel. Spirando,foi vifta fua bendita alma ir acompanhada de 
innumeraueis ípirícus Angélicos. Seu venerando corpo fepultarão 
não longe do altar da Virgem S. Eulalia,entre os Pi elados ícus ante- 
ceiTores, onde depois (para moftrar quam agradauel lhe fora em vida 
efte fiel íèruo ) obraua Deos muitos milagres por fua interce{íaõ. 

, L Em África, na cidade de Tagaíle, o preciofo tranfito do B. Tha^j 
de camrus deo, relígiofo da Ordem de S. Agoítinho,vu!gaimente chamado: 
Agoftmho, C^nams^ porque fendo natural de Lisboa ,• paííou áquellas I- 

Ihas, pouco depois de defeubertas, nas quaes com fua pregação fez 
marauilhoíòfiuóloem íeus moradores. Mas abrazrdo (cada vez 
mais) no zelo da conueríãõ das almas, d’ahi paíTou a Berberia, a firn 
de trazer quantas pudeííe ao grêmio da Igreja Catholica, tirandoasj 
das guarras do leão infernal, onde com incançaucl feruor , Sc traba-^ 
Ihojdifcorrendo per varias cidades miniílrou os Sacramentos aos cat-^ 
tiuos, pregando a diuina palaura aos infiéis; dos quaes trouxe innu.i 
meraueis ao conhecimento do verdadeiro Deos .- fendo admiração a 

huns 

OB. rhadii 



.'l'."-''.' h-í/í' 
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iiüúsa vüÍLu:;;:.LU...o.>z..s aperta coin que viuia cite varão A pu- 

iioaco^a o.;-;o^.a5ap,irokspeeitencias,^mor£?fícaçüés com 
inait'. j. au.i iCii coipv,--.c ioai-ctuclo o deiprezo grande que tinha d ■ 
& cie cocUs as eoams,qiie o mundo canto eílima, & ama. i?in dm cõ- 

irjuíado de heroicas vircudes, & iandtos trabalhos na ditta c dide tro- 

morada Onde, aièhojeíhu miiagmO 
c I po ,q'0! iptCLii ailiií-encia do braço omnipocciitej iiutna ií^eeta d * 

íea nome entre ac^aelles bárbaros ie coníeriia incorrui ta com ne:a- 

^ ucd veneração, u5 qii.ies (poiroqae íem fejpelos raros fãL]Oi-es,& mu- 

i CCS,que recebem do ceo por lua interccílão, receoíbs cue .s f'h-' 
ílã-" .- ‘ . . . . . , . - i ' ^ - ^ 

I itaus me roubeaa tam precioíotheíouro (de mais de o murdircrn 

feiupre quatia-f íoídul jsj o metterão em recliada vrna de pedra , ci;e 

i| na niu,!Oi c]k,Liiidadeua noitc, por muicas vezes íx)! '.'irta rcdcada cie 

|íoberanás luzes, ÓL" ceíefciaes ipiédores,GCÍ!a a deaoção dos Cuiholi- 

|cos aoim aunieo por onde niana íuauiiliiriooleo, vniueríal mefinlut 

para todas ciilennidades. r. Em Cam^o-maior, villa principal no 

íteiruorio d iduas,a memória do bo.ri velíio Goncalo Red-ioaez oue 

penao pomx' paiior dos que r^zcio eltc orhcio por jornal, era de tarn 

jíuigehu dv incLiípada Vida, qucjo eícolneo Dees para publicar a íêus 

natumes, as edegres nouas de íuas adíericoid.as, de auer ieiiantaJo a 

1;.K. Jo rigarcÇaçoic-.qu.- pür occuitos juizus lèus,nuiadous aiinos 

'' igaaa íquclie pouo corn cruel pcfte. O grande Bantilh rod.edo 
-.Oi Lai I 

aua rnacimp\u 

ae 1! i.!c. cciuei iü'/„ fos V me!’,::;griro,que lhe appereceocíbodo cií 
i.i ci'.j 11 iLiic,.O i,_fn 1 Lia caoana. í rntre as cou as <^u r iue 

jiãíe tüi Ulu;: Clí.: e^n ^d'j ae iam 'rnarãuilhofo bcneacio , rmo qlcria dos 

noviidorci d.::i, nmLa ojnc criHrem- cm fuã honra hnd Igreja. uan!; ’' 'o .■), 

utüiü pader dolomno,i^d em legnimcnco da celeílíal vid.õ am a 

ente, o'ui.* aciiouja b. loao, o qual o reprendeu, dizendo: Torjic nlij 

■J.C (om ucmbjvala,^ jt/.c tedn.jetcas dejC0}7j:an.ã,ejuc te nlcr dmlio duheo, 

yro^ea cuila '^erd-id: o hhinhe,.^ cvie aicaoru unhas na eaicru -y; '■■■:'/- ■cnra 

0 (i 

tueiC.’' 'lOí •* . rntoi'pi.ci:r as a,iüicaias á vilia de ram alepro i 

ciiyj 

uipu/G ííj je, Como ioge^ í-KOLi: A: dizendo íito deíappaivec o. ( oi 

im.u!o c-oii L.OÍ) üumírcito íuilngre, 6: cem grande aluOiOco,ve!:,u> 

ndo de t.oLs bem reecbido, u vida de ram eílumnd miuramilicpcc 

líi cojii atiuCiücna dcnoeao lediac) es grac es ao rriiíisiicoiclíoa)»ac' 

:como caiu abrigados ao íagiudo Preaedü' derãologo pnimi, io .í 

- ‘g^^j-baqualu cc o acreditou com nn- pique nas marauilhas, c,ue 
c; G-o er», gola obi üü a pocieioj,’. nc.o do Senhor,nos qne com wai 

uzu..." ci\. iCL' íauor pví,'i mciatis.-, cio c; tUluêmíipíiíla, b d.eíle fanelo 

tor^ quwgbcoao roimnteda vida em íemiço damcíma ízreia.c-zi 

G G'V 
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A Madre perfeaerou atè morte com grande exemplo de virtude. </. Em 
B (atriz. Teijo Saeâ:arem,no conuento de S. Domingos das Donas, paííou defta vi- 
Domimu. da a Madre Beatriz Feijo de oitenta annos de idade, nos quaes com 

todas fuas forças procurou fempre acumular grandes merecimentos 
para cftafelice jornada, porque de mais de feguir as communidades 
com inteira obíèruancia (forte rourodo eftado religiofo), caftigaua 
com rigor feu delicado corpo,cosjuellios em terra, & olhos no ceo 
vacando continuamente á contemplação dos diuinos myfterios, Hua 
noite de Natal (pouco antes de fua mortejtocandolhe recitar no cho¬ 
ro hua das lições de íèu deuoto offício, acabada ella, fallando com o 
Sanótiílimo Sacramento, difTc; Senhor ficamos emhora^ r^uejà aqm'vos nao 

direi outra. E foi aííi,pofq adoecendo em breue de hu agudo prioriz,ao 
catorzeno dormio em o Senhor, i então íe lhe achou a raiz da carne 
cingida hua larga cintta de ferro, que íè crè acompanhou por todo o 

r. umoeiúA diícurlo da vida. e. Ém Xoloía de França, a glorioía morte de Fr. 
íaL, Manoel da Coifa, natural de Lisboa, que afpirandoá virtude ( poífo 

que moço na idade) foi hua das doze columnas com que íe deu prin¬ 
cipio ao edifício d^a leforma da íagrada religião da Trindade neífe 
Reino. O qual mandado pela Prouincia eífudar a Paris ( cel. bre V- 
niueifídadede Euiopa) acabados íeus eífudos, vindo para Portugal, 
no caminho (a maõs de herejes Luteranos) foi morto as punhaladas, 
confí ííando elle (com raarauilhoíà conffancia) a verdade da Fé Ga- 
tholicaj cujo ti iumphante ípiritu voou ao deícanço eterno, onde nas 
celeíliaes moradas ( a eífolla tinta em íeu íàngue) goza do fammo 

mm Alt benientreosgloiiofosmai tyiesdeChriílo. / Na cidade de Mar- 
,jr, rocos,ainuenciuel paxao de Pedro Nauan o, natural de Madrid, que 

eíf ando caítiuo em Bei beria (pedo mao trattamento, que lhe dauão 

os Mouros) negou no exterior a Fè Cathoiicijpaífandoa impia feita 
de Mafoma. Porem mouido dos íanéfos coníeihos, viuas razoes \ Sc 

ar lentes palaurasdo V. P. je. Xnome de íefus Português da Ordem 
de S.' Agoífinho conh:cendo feu erro, fe reduzio outra vez ao grê¬ 
mio da igreja Romana; & para mais com modamente o poder fazer, 

fiigio I ara Mazagão, Mas (por mandado dei Rei) íeguindolhe o al¬ 
cance. pi cio, Csz trazido a Marrocos; ordenandoo aífía diuina nroui- 
dencia para maiorgloria fua; & por engeitar o perdão que lhe óífere- 
ciao fí fe toniiííe Mouro, atado de pes, & maõs a huas peças de aiti- 
ííiai la aíÜ foi mui maltratado. A eífasimpiasoíFertas reípondco com 
mai auiíuoía conirancia; O^e era Chrifido, fiewpre o 1'ora^ r^us nao ne- 

gana a Fc (^inda (juepor temor auia dado rnojiras dtfjo ) gorque fiempre confiriia- 

ra em fie u cordigio a mefira, que de mernnoprefiefiara em f ufganhd, gp que a 

morte 
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morte tjue lhe duiao âe dar a epmaria mais que todolos impérios do mundo, E 
nifto virado para os renegados, que o guardauão, com grande feruor 

i os exortou a íe tornarem ao caminho da verdade , conhecendo a fal- 
j fidade da torpeza de Maíoma, & feus fequazes, & o mefmo fez aos 
iMouros. E logo encomendandore a Deos, lhe pedio fortaleza para 
I íbfrer os tormentos, que aguardaua. E gorque o Embaxador de Hef- 
panha rogaua por elle, o Rei fecretamente mandou fe fízeíTe com 
breuidade juftiça. Leuado pelo caminho hia com extraordinária ale¬ 
gria pregando aos renegados, Mouros, & ludeus, que decoração fe 
conuerteííem a Deos. Chegado ao lugar do íuppli cio, defpojado dc 
feus veftidos, o deixarão em camiíà, & ciroulas, & junto à porta da 
fagena, ou cárcere lhe crauarão as maõs com dous grandes crauos,le- 
uantado quatro palmos da terra. Aííi pendurado,fallando com Deos, 
óíÍ^q: Lemhraiuos de mi Senhor. Ejuntâmente mil amorofos requebros 
aoscrauos. E logo eftirandolhe o corpo pelos pés quanto puderão 
lhos crauarão com outros dous,proteftando elle não fentia dor algúa, 
mas grande contentaiijento, Sc que morria pola verdade da S.Fè Ca- 
itholica; peiTuadindo aoS infiéis deixaíTem fua falfa íèitaj de que indig« 
jnados (porque lhes não p vègaííe) depois de lhe atirarem com lodo, 
ISc pedras, lhe cortarão a lingua. O caio marauilhofo ! que nem por 
iíTo deixou de prègar tam clara & diftinétamente como de antes; de 
qae rebatada(dediabolico furor) aquella infernal canalha, lhe fize- 
ão mil opprobrios, dandolhe com paos nas canellas para lhas que¬ 
brarem, gritando, mas em vão, que inuocaíTe a Mafoma: porque o 
ralerofú foldado de Chrifto (redarguindo fua petfidia ) os períuadia 
deixaííem feus abominaueis erros. Vendo elles tanta confiancia lhe 
crauaião pola tefta outro grande, Sc penetrante crauo, que paíTou de 
parte a parte, íem que de nenhua deílas feridas faiíTe fangue algum.E 
porque meneando a cabeça o illuftre martyr, fe defcrauou o prego 
ia parede lho arrancarão com immenfo trabalho, Sc dor, Sc o torna- 
Irão a oregar po!a garganta até fixalo bem na parede, faindo por efia 
iii uel fenda o fingue , que para ella as mais referuarão,por fer a que 
jconíumou leu ditofo martyrioj no qual efteue tres dias continuos en- 
irauado, os olhos fitos no ceo, padecendo tam exceíTiuo Eorraento,Ã: 
:onFeiTando marauilhofamente aFèdeChriílo com eífupenda ad- 
hrraçãodos circunibntesatè lairaquclla triumphante alma pari íer 
i:ol}ocada nas celeftes hyerarchias entre os mais infignes martyivs 
lia igreja Catholica. Em CaílelJa, no mofteiro de S. Zoilo dc rú-nd) cm- 

lEartiãcjO obito do irmão Fernão Goncalnez Português, Donato da í" •"''v 
A 1 j - 1 • I ' 1 O • _ r,,íy rierjeá- 
prdcmde S Bmto, vaiao admirauel na abírinencia, penitencia , & 

G ^ atpereza 

! 
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Dtiil.lTO liui 
th 

S. lll.j oTíJ • 

mo. 

ânoloíls LuííMm. ^ CJ I-» 

ãípcí\'za cora c|ue íe.Lratcá-ua JoiTiiincio ordirjariamcnte vdlklo Sc 
iiiíiií.iviLij á [iUiii oanco poí eítar íiiass proiopto para a cr.vcão 

parecia íerico coeiiriuo íõâento, .je o iraioi' aüuío ^ CjU-e tcAiaaa La 

ci^fcunçai í ecoÍ5>aüo eni liua tãboí j í^Pitodo eiiau?. Cíjfenno^ Â^por 
inaiscjije íè agrauaííe a doedça nanqua rcmettia eü:cs rio-Qr^s. Na 

■a com os pobrts [hi íingulaq auaníejandoíca muitos, q 
lhe precederão no cargo ii..:póKcíiO , quanto podia graugear gaílaua 
coai eilcs, ate a maior ra-tê de íha ração; dandolhrs primeiro o pa- 

Ib ípiiimal d aiím cõ lbe> eaíiaar a dodrina ChnlHa. E para D^s 

piu-iíicar ioarsa b,i femo coaiapacieada, peiaTUitio, que antes da 

n^o. „L £iLi'.-iií. üúa aíciiici oiLi poitema iio r oitro j de que pude ceo ex* 
ceííiuas dores, & mao cheiro, các deila procedia : porem para mo- 

lii ã^ de íü.i laadidade, qu:s gj. hfia hora antes que íbiraíre . ceífaííe 

aqudle mio cheiro, que parecia, qiie ílu pura alma, ja cauíaua 

r,A?,/,o * 
■E>líoGo-h. 
á.i (,rl:]n 

S .Birão. 

no corpo moitai a incenrupção da iiiimortâlidade. Seu corpo no 

cíaakrqdoconuenrocoin ^r.ndcs andaulos, & acclamaçoõs de 
Surjei,o à. CLiica de alguns nobres,íoi lumalado cuíloramen£e,os quaes 
com particular deuoçao leusrao ieus dcípojos , & vcdlidos ccrao ve¬ 

nerandas relicuias. h. ImmnomclmoRdnodeCdldhgnocon- 
ueiuo de o. Hieroayro'^dc GaifandOjO íel ce traníiio dc outro iando 

vehio i^eigopior nome ic Gonçalo Poreugues , aquem outroíi igno- 
lamos a pacria, religiolo mui penicente, cunioqíjem domauaa carne 

coiiiaíptimcilido, d aí^aíligauacc/ningorídas dncipjinas, & ou- 
í:íc:S moinhcaçocs edm que a d"ia íciuir ao ípiricu , des quaes iigores 

nunquadGiiiio DOS maiores achaques, <S: doenças; neiks exprimen-^ 
t nu guihüc o.eicanço, qua.nlo com deuoção ajucíaua âs Miífas. Re- 

ueimidoihc o Scídior a hora dr* íeu rraniito, a declaroa a. íeus com- 

panheno^s com aíLctimlrs paíaiiras úid is do intimo dhima , deí[ c- 

e-,, Dido, os Sacrameiitos)i:oiii pazadnnuiuei en- 

*■'' 'ip* prêmio, que Deos cem aparelhado 
G‘| p-‘--‘b o Gs.^ i. Noconuenco de f rauanca, da Ordem de 

h- h-n;-o,^Arre!nJpadívcq^Braga,Gzp.mGao cudo naorral o Vencra- 
"," q''-'p d > ue iciícc fccínuaçao , Geral que foi neíle R-ii- 

’-^'>''nedo:t!aa, aqué! íe naonmem em todo ehe tann^s, 

'"r' ^pd;qmsiugeicosendnk:bdmlr,ei[csh bahaua r era a h:uí: 
oiüUre, dmormrin no mundo- porqm: denuis de Rr deuotGhrm da 

V SenÍKa-r.,ím hena viuo ‘:^eu:;:h:r d, mhgiuu perâied ç urm 

g'-!k^u. u, c.ín'.-híi-ruj. eie auiíno , R. cruiriDveae-^ 

’^acie:q as qu.j-.s i':.Otu.auu jicrç-vino ds.-.i.; cG la- 

oiii que i)co.. iu4 aínu. t lendo Iicm an du 

ta ^ern 

v,rci:iod: jhhd- 
yrin 
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lentâ, pâra oitenta annos, jà apozentado , fe leuântaua todãs as noi¬ 
tes a Matinas, & ficaua no choro atè Prima orando, & preparandoiè 
para dizer MiíTa, que cekbraoa com grande deuoção, & lagrimas, 
Jhe coíTíão em fio pelo roftro abaxo,as quaes quanto m^is queria en¬ 
cobrir, tarto mais íemanifeftauão. E paraeuidente teftemunho ds 

quam grato era ádiuina Mageftade,o acreditou ella cm vida coni 

prerogatiuade milagres, reuelandolhé futuros fucceííos, & com efta 

fama (que o acompanhou atè o fira ) venerado de todos por Sandto, 

n IO menos carregado de annos, que rico de merecimentos, paííando 
o tormentofo golfo da morte chegou ao deíèjado porto do defcaço e- 

terno.Cujo corpo entregue a íèpultura na Igreja do mermoconuen- 

to(onde fe tinha retirado para mais liuremente vacar, & contem¬ 

plar à vida interior, & ao oçio de Maria)eípera a finai refurreição.E 
para proua da eftima, que os religiofos fízerão de fua Íàn6lidade,leiis 

defpojos, & pobres alfaias fe repartirão logo pela Ordem como relí¬ 
quias venerandas , & com ellas chegou à noticia de todos feu fclice 
traníito,era quemoftrarãodoloroíò fentimento, nlo só feus íiibditos, 
mas muitos Prelados, &: principaes Senhores defte Reino. /. Ne- 
ftedia, no conuentodoSpiritu Sanèto de Torres-nouas, Arcebifpâ- Ladomn* 

do de Lisboa,pagou o commum tributo da mortalidade Sór Ilena do 
Lado, cuja vida foi continuo martyrio de dores, i enfermidades, que 
íbíria com incriuel paciência,acompanhada de muita oração, 8c pe¬ 
nitencia,como quem jejuâuâ mui a meudo, & nas feftas de Chi ifto, 

& folemnidades deN. Senhora tinha largas vigílias. Adornada pois 

de virtudes,! em particular de filial, ácíando temor de Deos, co¬ 
nhecendo o dia, 8c hora de feu tranfito com eftas deuotas palauras na 

bocca; QmcHncjue inuocauerit nmenDominifakus mV-defcançou em paz, 

ficando leu rollrptam alegre, que cuidauao todas que ainda a tinhão 

viua. E para maóifeftação da gloria de íua alma meneando as rclb 
gioías o defundo corpo faia delle tãta claridade , que as pos em gran- 

deadmiração. m. No mefmodia, noçonuento Carmelicano da 

cidade de Beja, a religioía madre Maria dos Reis, que foi no Íccuío 

de nobre? geração, na religião muito raais,flotecendo com fingulares 

virtudes, lendo obferuantiííima do jejum, & penitencia, & da carida¬ 
de para com as enfermas, & tanto, que choraua fuas dores como pio- 

priasj eíta lhe fazia andar íèmpre juntando efmolas para acudir a po¬ 

bres, & neceíhcados, fendoo ella tanto, qne fua pobreza a todos os q 
aconueiTauão era admiração. Tara continua na oração mental, que 

gaftauaneila a maior parte do dia, na qual rebatada, recebia da ii be¬ 

tai mão de Deos particulares fauores^ 8c illuílnçoes. Em íinnma pio^ 
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uada, & approuada com dmeríàs tribulações, que fofriacom bene- ’ 

uolo remblante, & grande paciência (como vindas do ceo) repoufou 

em o Senhor. Em cujo t raníitp fe virão euidentes finacs da felicidade 
eterna, que i‘a gozar, & outroíi crefcendo em grande quantidade a 

cera com quefe celebrarão os funeraesoffícios de íua fepultura. n. 
o p. luís ^ lapão, o fim dos gloriofos trabalhos do P. Luis Froes da Compa- 

panbk ^ ícíus, natural de Lisboa, reiigiofo verdadeiramente humil¬ 
de, manío, penitente, caritatiuo, & de muita oração, o qual com in- 

j.adcor.íi. finitos trübalhos (comooutro S. Paulo) fomes, perfecuçoes, naufrá¬ 

gios, Sc perigos da vidagaftou cincoenta annos(como iodefeíío ope¬ 

rário) em cultiuar a agrefte genrilidade daquelias Ilhas, chegando 

poreila caufa milhares de vezes a pique de a perder pela faluação 

das almas, i exaltação da Fè Catholica, peloque a maior parte da cõ- 

ueríaõ, chiiífandade, & progreíTos delia deue a Igreja de lapão á 
dodrina, & ardente caridade deite Apoítolico varão, a quem piamê’- 

te cremos tera dado o Senhor a coroa de juítiça, Sc auantejado prê¬ 
mio, deuido a feus grandes feruiços, incançaueis trabalhos, Sc heroi¬ 
cas virtudes, pois como valerofo capitão da Euangelica milicia, com 
fua pregação, Sc dodlrina tantas almas ganhou para Chriílo , liuran- 
doas das gargantas dos infernaes lobos, mettendoas no íegurò porto 

F.Pedroda difaluaçao. í). Em Lisboa, no conaentode N. Senhora de lefus, 
imdade cabcça da Scraphica família dos Tcrceiros ncíte Reino, o enterro 
jra cHci- ^ pedio da Trindade, natural de Penamacor, dioceíi da Guarda, 

* religioíü que (ajudado do diuino auxilio ) quanto lhe foi poíímelfe 

efmcrou na obferiiancia, Sc guarda de feuinítituto, íèndo íiageIo,de- 
uoto, fobrio, abílinente, Sc de muito feruente oração, i exacta morti¬ 

ficação de feus appetites, & próprias paxoês , Sc de notaael afpereza 

de vida. Rico pois deitas, Sc outras virtudes fez termo ao viaer, dei¬ 

xando em íua Píoaincia,& fora delia,opinião de homem fandOj&de 

vida inculpauei. 

CommentPiriô ao VIIL de Imeiro. 

do do Etiangelbo do Aftar maior de 
S. Êaiaüaerü Meridi, betradição, & fama 
conílante eRarem também asdeS. Reno- 
uatOíAbbade que foi do Mofteiro Cauliano» 
& depois A;cebilpo da melmacidade.Quã- 
to tempo ^ozou eíta prelaíia não f.cou em 
memória j mais de que lhe auia precedido 

I nn ocencio, & aelle fuceedeo Stenão , que 
íábícreueo rm IV.Concilio de TuUdo,Po¬ 
rem Marieta no FJos Sandlorom dos San¬ 
dios de Hefpanha l.f. c.^2. affirma qoeíssn- 
dtaraenteaGâbou an. Ó33. Nainuençáo de 
cujas fandtaç:reliquias, & das mais íe yirâo 

fuider.tes mi!3g'es. A qual na 4,. Dominga 
da Quareíma com grande concurfo de po 
que concorre a veneralas ie celebra cada aOr 
ao, aíBílirdü à fefta os Gouernadoiresdá 

cidsde, 
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tcMade. Autor do íobreditto he Morales U 
í 12. C.2Z. Barnabè Moreno na bift. de Me- 
I rida 1.5. c.iy. (demais dosallegadosjfazem 
1 honorifica menc^ão de S- Rerioaato’o noffo 
1 Paulo Diácono leu conceroporaneo, & roQ>! 
ge no mefaio conuento Cauliano na hift- dç 
Meridac.2/^ & leus cotnroentadpres. Mo¬ 
reno, & Tamaio.F. Prudencio de.Saodoual 
nas fundações de S. Bent.em Hefp-^..í.p3g. 
15, Arnoldo Wiooio Ugoovitse 1« 2. c.2^. 

jPadiiha cenc. 7. c.17. Di .M^ro- Caftella. 
jpercer' oa hift «de Sao-tiago b2‘C)2^»Fiblio!íj 

|thecaHifp.foUic7,&í20* • '< 
I Deftes a itores confta, que. o conuento. 

I Caulianodiftaua duaslegoas de Merida» ri- 
i beiras de Guadiana no íitio» onde agora íei 
! vè a ermida de S. Maria de Couilhãa i & q 
I foi mui celebre nos antigos tempoS pelo 
1 grande numero de Monges, & Saoâ:osique 
i nellc florecetãos o qual na lamentauel perda 
i de Hefpanha de t(rdo perefeo íem reftaretni 
hoje mais que ruinas ^ & veftigios de feusí 
fumptuolos cdcficios. D. Rodrigo vltimái 
Rei dos Godos, depois de vencido doi^ 

■ Mouros em muitas batalhas» i elles teremr 
ganhado a maior parte de Hefpanha, deí- 
Confiado de a poder reftaurarj íè veio fugioj* 
dopara Merida, onde nellc fèz confiíTao 
geral coro humfan>5toMonge»&hâroado Ro- 
mão, que impedido da idade» auia ficado 
etn guarda defte Saoâuarioiqne os maisre- 
ligiofos íeauião recolhido à cidade com os 

ornamentos, & vafos lagrados, Não fepoí 

dendoel Rei apartar do mongecom gran¬ 

de copia dç lagrimas, fe aconfelharão de 

buícar lugar folitario, onde pudeffetn efCa- 

par à furia dos barbaros j & nelle fazerem 

penitencia de leus peceades. Para ifto lhe! 

fucceder profperâmeotej acharão, que irião 

melhor guardades fc leuaíTem configoai- 

magero de N- Senhora de Nazareth,que no 

conuento refpládecia com muitos milagres^» 

& hum cofre de fagradas reliquias, para q 

pão foíTem dos Mouros profanadas coroo a 
fama já publicaua. El Rei tomou a fanda 

imagem nos braços, & o Mongeo cofre,& 

depois de pafiarem no caminho grandes 

trabalhos vierão á portar nos coutos de Al- 

cobaç?, junto a villa da Pede‘rneira, onde o 

Monge Romano íe recolheo em piquena 

coua,em que collocou a fanda imagem» & 

coniella as fagradas reliquias, em guarda 

das quaes acabou breuemente a vida. Pelo q 

cl Rei vendofe iò paíTou à cidade de Vilfeo, 

& na Igreja de S. Miguel ( em perpetua pe¬ 

nitencia) viueo o reftsnte da lua. Confta do 

cpiraphio de íua fepuliura, queindahge 

permanece nella. Efta bc a verdade defta 
hiftoria (deixadas fabulas,que tT/uitos recon- 
tão » que el Rei víou confígo em vingança 
de feus peceados ) &c 3 origem da vinda da 
facrofaeda imagem a efte Reino tam vene¬ 
rada por leus celebres roilagies» cuja, men¬ 
ção fizemos por oceafião do mofteíro Cau- 
liano. Anoticia defta biftoria(como de ou¬ 
tras rouitas)deue Portugal á F, Bernardo de 
Britto, que a efereae na 2. p. da Moqarch. 
I^uíit, 1.7. c. 5, & depois fez delia liuro 
partijcqiar, qae {anies de impreíTo.por fiia, 
morte defappareceo. A quem íeguio Ma-1 
noel deBricto Alão„ quecompos.i. &^.p. 
defte aflumpto. Moreno de Vargas Da_ hift. 
cie Merida.O P.Aptonio Leite na deN.Sé- 
nhora da Lapa. Vafconcellos & outros, , 

k O B» Tbadeo de Canarías ( a quem 
bnns çbamão: ii0t^^theusy outros ^anhoU-' 
wr£í<) religiofo dos Eremitas de 5» Agoftinho 
Bqreçeooo tempo,, que os conuentqs de 
Portugal não faziãp Prouincia reparada,an¬ 
tes eftauão fogeiws^ ã de Caftella. Nefte 
pois fendo mandado pêlaobediençia ao c3-. 
ueoto,.que a Ordem tem qaquêlUsJlhas, 
nellas fez tanto frqdo nas almas, & ob roa 
tantas marauilhas, que d*áhi fe ocC'fípnoa 
chamarenalherrfe Ç.íw<irMíicomo a S.Anconio» 
de Padua; & S. Aluaro, de Cerdoua, polas he¬ 
roicas virtudes coroque refplandecerão, & 
illuftrarâo eftas cidades, fendo todos natu- 
rafis de Lisboa. O B.Tbadeo(de que vamos 
fall^pdo ) tomou o habito no conuento de 
N. Senhora da Grsçi da mefina cidade. 
Confta do liuro das entradas defta Prouin- 
GÍa.,.DasCaoarias paíTou a Berberia» & da 
cidade de Tagafte àbemauenrurança anno 
lí|.70. fe com aureola de Mariyr,íedg Coo- 
felTor, não confta j o que (abemos he , que 
feu fanâ:o corpo (como o de S. Francifeo 
de Affis) íe conferuou em pé por muitos an- 
nos.debaxo de alpendre na p; ftura feguin- 
te. Veftido no habito da Ordem, olhos pre* 
gadosoo ceo , maós recolhidas nas mangas, 
quedefcâoçauão lobreo peito, repreíenran- 
do^o.aoDüsdeidade. Onde Deosobraua 
cada dia por fua iotercelsõ copioío nume¬ 
ro de milagres, os quaes fe continuarão com 
não menor fr^uencia des do an. ly cm 
que foi metlido era arca de [ edra , na qual 
perftuera até ncííos tempos cotr. g'ande 

gloria de nc fia S. Fé Cacholica , o que he 

caulade muitos daquelles barbarosfdtisada 
lua falia íeitaj fe conuerteiero cada dia , Sc 
virem á obediência da Igrcjb. Defte Lnélo 
Religiüfo efereuem D. íuienh Pami’hiit> 

• Bifpo 
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BiípoSiguioonoCâCal. dos Sandos da Or¬ 
dem , que aoda oo fim de fua Chroo. pag, 
154., Fr. Hieronymo Rom. nas cenc. da 
Ord.adan.14.8i?. pag.pd. F. AfonfoOrof- 
co na Chr. da mefma pag.40. F. Luís dos 
Anjosin vita S. Aaguftinil..^. c.ao.F.Sira- 
pliciano 00 liuro da Corrêa pag. Sd. F. Pe¬ 
dro Caluo nas lagrimas dos juftos 1.2. c. 12. 
& F. loão Marques no Defenforio dá Re¬ 
ligião c./^. $ onde traz muitos milagresy 
teltemunhasj papeisj & relações au.centifcas» 
qae prouão comeuideucíi elU verdade*' ^ 

f. Na comarca d*£lua's^fegião do Alen- 
tejojhe mui notauel a villade Carapo-fnaior 
fundada etü hua plaoicie, Com o caftello em 
lugar emin.^Dte por fer alegrei de freícas, & 
delgadas agpas ,com muitas foates, abun¬ 
dante de fructosera fea geCero excellfendf- 
íítr.05,trigo»azeice> gado > & íobretüdo de 
aress 8c temperamento faluberrimojtem Ve- 
linhos mil >& quinhentos, por cujas excel-- 
lenciasj & grandezas tem o fegundo lugar 
nasdefeudeltrióto. Nella he mui celebre a ■ 
Igreja de S. loão Baptiftà i que teue pnncii-i 
pioan.ijfio, per hum milagre, qué o Sãni* 
d:o alli fez nefta maneira. ‘ Recôlhendofe os ‘ 
moradores ã villa (de queporcauía da peítca 
fe auião auzentâdo) confiados na palaura de- 
S. loão Baptifta, que deu a hum fiagcio pa- 
ftor ( como fica diito no texto) & queren-? 
doa edificar no fitio »quechamão da Cana-^ 
da. por alguns dias trabalharão na obra,más 
femfruttOj pois tudo o que deixaüão feito 
Bum diaj no leguinte fe achaua desfeitô > pe- 
loqae entenderão de taes eífeitos» não fer a- 
quelle o lugar,que Deos,& o Sando tinbãb» 
éfcolhido para cila:& aíS afundarão noerü 
que boje perfeuera . á qual concorre todo o 
anno de Portugal, &Caftellagrandefre¬ 
quência de fieis, que obrigados dos muitos 
milagres, que o Sando obra em feus deuo- 
tosj com feruor vemcomprirfuas nouenas, 
os quaes cambem vifitão a horta » & fonte 
(quepelo apparecimcnto referido j fe cha¬ 

ma de S. loão Baptifta. cuja milagrofa agoa 
bebem, com elU (e lauão, & com deuotoaf- 
fedo enchem vafos, que leuão para fuas ter¬ 
ras. Efte milagre fe conferua na hiftoria da 
pintura, & retabolo do altar, onde eftâ S. 
loão B a ptifta ( a quem a ditta villa porefta 
caufa inuoca padroeiro ) tirando o lobinho 
da cabeça doíeruo de Deos Gonçalo Ro- 
drignez, & pondolho no pè. Tudo o que 
temos referido,demais de conftardefta pin¬ 
tura , &conftanie tradição íem diferepan- 
cia, anda já impreíTooqfimdasICoaftitui- 
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çoês, 8c relação (ummaría do Blfpâdod^EH 
nas* 

d, A patrii , & anno em qne a mui ob- 

lèruante Sóc Beatriz Feijo paífou a melhor 
vida, nào ficou em lembrança , por fer das 
mais antigas do cenuento de S. Domingos 
de Sandarem , onde mereceo gozar da lan¬ 
da conuerfaçâo s & bons exemplos das pri¬ 
meiras religiofasdelle. Confta de F. Luis de 
Soufa I. p.l f. c.jt.fic do Licenciado Mu¬ 
nhoz na-vida de F. Luisde Granada 1.2. c. 
14.. Os principios, & prcgrcíTos defte con- 
uento deixamos para o dia da Madre Eluira 
Duroa (a quem íe attribue fua fundação pe¬ 
los annos t^o) que he a 16. de Dezembro, 

e, Tolofa, cae na Prouincia Narbonen- 
íe, aqualem antiguidade, grandeza» opulên¬ 
cia, Sc reputação tem entre as cidades de 
França o fegundo lugar. Nella an. ij^óo.o 
P. F. Manoel da Cofta ( natural de LBboaj 
de nobres pais, rdigiofoda Ordem da ían- 
âiífiraa TrindadeJ padeceo martyrio. Au¬ 
tor Fr. PedroLopez na Chr. daditta reli* 
giaol. 2. pag. 30Í, Fr. loão Figueiras ia 
Ghr. Ord. pag. 245, o liuro dos Óbitos da 
Pfou.C8p.28. & outros papeis, & relaçcês 
manuferipeas* 

- /. i Padeceo o inulcftlíümo Pedro Naoar- 
ro-oa cidade, & corte de Marrocos ao^jjyç, 
ficando leu corpo (por diuina vontade) lenã 
macula algua das grandes feridas, que Ifac 
derão. Foifepultadonocemiterio, & ca- 
pella’dos Catholicos, onde acudirão, 8c a- 
codem As Sacerdotes cateiuosa dizer Mif- 
fa. Entre os preíeotes forão repartidas fuas 
relíquias, auendo recolhido primeiro todo 
feu fangue o melhor, que puderão. O dia 
feguintea feu triumpho fe juntarão aqui to¬ 
dos os Chriftãos cattiuos , & fizerão em fua 
houra folemnefefta, em que pregou o P. F. 
Ignacio, Trinitario, varão íanditíimo , que 
auia aíTiftido a elle. O P, Ricio da Compa¬ 
nhia no liuro eftampado,queintitulâ:Tfm- 
pho de Chrifto. Rleda na vida deS. Ipdoro 
1./.C.3. Anconio de Herrera na Hift.de Fe- 
lippe o Prudente i. p. 1.6. cap. vitimo. Gfl 
Gonçâles no theat.de Madrid 1. i.c. 7-. 
Hieronymo de C^iotana na hift.de Madrid 
1.2.c.36.Varc,pag..^6í. D.F.AIeixode Me¬ 
nezes na vida de F. Thome de leíus, que an¬ 
da no principio das obras defte fando Pa¬ 
dre, & outros. 

g. Omofteírode S.^oilodáOrdetn de 

/ 
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‘iS. Bento) fica no Bispado oe Paleocia 7. le- 
, goas deiia , Sc pouco diftaote davillade 
•^Carriáo, aqual tumou efie appeílido, do rio. 
de íêu Dome, qnc per ella pâfla»que aotiga- 
roente le chamaua: Nubis, fegando Cobarra- 
uia5 no rbefouro da liogua Caftelhaoa» He 
dedicado a S. Zoilo, illuílriffiujo roartyr de 
Heípatihajcujas reliqüias neÜefe conferuão. 
poi eíte conueoto aotiganaente muito rico, 
& grande numero de moíleiros eftauãoà 
j'j3 obediência. Nelle falleceo pelos annos 
Jiyí’/. o Donaco Fernão Gonçalues em vida 
ln)'JÍ penitente, Sc na morcecheio-defaaores 
jdo ceoj como refere lepes tom. 6. das Chr. 
jde S. Bento cent.6. an. 104.7. c.y. pag-p2. 

h. No conuento dascoüas de GJií'ando 
morreo fancljmentc o feiigiofo velho Ff. 
Gonçalo Leigo dos Ersrnitas deS.Hiero- 
nymoan.1600 Eífe conuento íe vè funda¬ 
do 00 lado de hu.x erpaciofo monté na co¬ 
marca de Aui^aj o qual por razão dò fitio, 
hc mui accõ mo Jado para a contemplarão. 
Quem quizer ler a vioa delfe (eruo de Deos 
inteiramenteveja o P, F- lofephde Siguen- 

Çi na ChroD. da mefoia Ordem íf-p* c» 
II. in fiie. 

í, Na Congregaçíõ de S. Bento dura 
frefea a memória do Ivcuerendidimo F.Pe- 
drodoB.»fto, O^ral que foi delia pelos an- 
nos lóoo. o qual no dc óoS. noconuento 
de S. Saíuador de Trauanca da meíma Oí- 
dem, ( Ct uiaii-a da Epiphiria, falleceo com 
opinião de íanftidade. Sua vida qiieand* 

2tfgora naõpudeaneràs maõs.Noli- 
uro dos Obitos do preiptio contiento íe faz 

delle honorifica mençaó, ( como por carta 
de 2^. de laneirode ) aolocertificou 
oP, M. Fr. Le >õ ce S. Thomas Lente de 
Prima de Thcologia oaVniuerfidade de 
Coimbra , Sc duas vezesGeral raeritiífimo, 
qce foi tieíla fagrada Congregação. 

O conuentcsdeTraaanca no Arcebifpa- 
do deBraga, diíla legoa 3 & meia de Ama- 

rinteno Conce'ho de S. Cruz, íituado em 
V ille mui faudauel, ameno , & regado com 
excellentes ag>'as > cuja ftindaçaõ íe refere a 
D,Garcia M niz, fegundo filho do Üljftre 
Capiraõ Miinio ViegasGaíco pelos annos 
jo 8. Para o que (íegaiado ao Conde D. 
Ped rorir.3í> ) suemos de fiippor .* que cm 
tenrpo dei Rei D. Ramiro de Leao (que al¬ 
guns tazemol I.j veipa Portugal húa po- 
derofa armada de Gjícunh», que sportoii 
na foz do Druro, entre o Porto» Sc Gaia,& 

; dos priacipaesjqae viohaõ nella foraõ dous 

ílluftres irmaõs D. Sefnando, & D. Matti- 
nho Viegas General da armada comiíeos 
doas filhos D. EgasMoniz, Sc D. Garcia 
Gomez Moniz, D. Sefnando foi Biipodo 
Portoscuja thyara rubticoucora leo ÍJgue* 
E D. Nonego, qaedeixandoem fua pacria a 

Bifpadode Vandomas juoramente veíos Sc 
lhe precedeo na prelafia do Porto, Todos 
cftes Senhores eíclarecidos em iargiíe> Sc 
nobreza alcançaraôdos Sarracenos glorio- 
ias vieforiaS) conquiftando te dalas terras s q 
caem a hüai & outra ribeira do Douro, quer 
depois deuidirão entre fi, affignando a cada 
hum, lugares certos em que viueíTem > os 
quaes inda hoje durão nefte Reino corh no¬ 
me de Henras, & Solares, Pelo que tíos qonftat- 
que D. Munio ao.f 008. deua íeufiiho D- 
Garcia a granja de Trauanca,dequeerã Se¬ 
nhor, com as terras, que incluia-por villa- 
meãa»Sc feu rebalde» em cujo higar edifi¬ 
cou o ditto conuento de que elle, Sc feus 
deícendentes forão patronos * & dc confec- 
tiroêto de íeu pai lhe fez a eferittura, que in¬ 
da hojg fe guarda no arebiao deS. loãode 
Pendorada, aqual dizafli : VobisfitiomeoDm 

Carck tyidlom':^licitimJit ab baedie in perpetuim 
fne partitme cumfnitre vefiro D ^ EgasAlori-.z Gaf> 
conebabere, &poJsidere meam villam de Trauama 
mm ter ris adfe perúmnúbm, vt iti edifcetis Monafe-^ 
mm ad vejirum patimauim &c. E. 1046. 

Colhefedeita cfcrit.como D.Garcia fun¬ 
dou o ditto conuento an. 1008. o qual oãa 
eítá fepuitado nelle» mas no de Villa-boa de 
ConegosRegulares, diocefe do Porto, na 
íepultura de feu pai, pera onde foi leuado» 
íèndo morto pelos Mouros nüa campal ba¬ 
talha. Na clauftra janto áporta.qus vai pa¬ 
ra a Igreja permanece efta fepuUura , cuja 
infcripçãodiz: 

E. J^LX, õhijt Z). Minlon 

XJídegas ‘Priôlfejm âicitur 

cuSyÚ^ filijS eius Egeds 

& Comez^SíComz^^ reqmejcanc 

in^ace. ^men. 

Deiteepitaphio colhemos Conegos deite 
conuento, que D, Munio foi uelle Prior,co- 
roo tarobens osde Trauanca (que D.G.arcia 
Gumez foi frade ) de büa eícrirtura do car- 
toreo de Pendorada, por íe acbir nciia; Fr.r- 
ter D. Garcia Mcnlz.- Do que nos nã > dcuemos 
efpanrar por íer ccmmum naqu^lles tempos 
viuerem os fundadores nos conuentos, que 
edilicauão, Sc akm difio outras peííuas le- 

■ H ' íü!a- 
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colaresjéomõ porcioaídas, que gozauão de 
íeus priailegios > as quaes aflinão oas eícrit- 
turas como frades, de que as daquellc tem¬ 
po fe vem eheas, & outrofi osliuros dos O- 
bitos dos conueotos da Coogregação de S. 
Cruz,Coofirmtefta verdade, de mais do 
fobteditto (ie me oao engano) bua pedra, q 
fe aebou em ooíTos tenapos, no c onuento de 
Acnoia, dÉroefma Ordem de S.Bento:de 
Munio Moniz fenfandador} filho deite D. 
Garcia, naõ menos valerofo > que íeus ante- 
paíTados, poísadquitio muitas herdades na 
comarca de Celorico do Bafto, pelo valor 
defua efpada, tirasdoas de poder de Moa« 
fos^a qual diz aOi: 

j/. F. D. Mmms Momt^ tJ» 
/. in S, afilf erio, E. 1071, 

X^eretn dizer: Aqui jaz, no feu mfleiro 0 Fenâ- 
uuel Frei DotnlMunio Moniz, An, toi4, Onde 
fe deue notar que pelas duas letras V, F. que 
outros interpretão í Vitnfunãut, Lemos nos; 
VmrAbilísfrnter. lulgue o prudente Leitor» 

l, Gonzaga na Cbconica Seraphiea 3 .p« 
tit. Pron.Port. çoaaento 18. a quem legue 
o noíTo Fr. Luís dos Anjos no jardim num* 
i5;’f.Barezzus4..p. Chr Min, 1.2,6.53. Va- 
leriatius de fanáisFsemínis Ord. Min.1.4. c» 

gasi que deisarao nõme de relígiofas mur 
obferuaotes. 

tn, Das memórias do conuento das Car^ 
tnelitasdeBejai que vamos ícguindo , que 
DOS communiCQu o religiofoP. F. Luisde 
Mettola,depois de as aueriguat para a Chro- 
nica geral defua religião* colhemos a noti* 
Gia que demos de Sôr Maria dos Reis, natu¬ 
ral de Lisboa* quean. id3<$.fallcceo nelie 
com opinião de virtude, Eíte conueoto he 
mui reformado, Sc o primeiro que delta fa- 
milia otme em Portugal, para oqualanno 
if4X. deu o fitio D, Collaça, por hãa repe¬ 
tida vifaõ, que teue do ceo. Tres filhas íuas 
forão oelle as primeiras relígioíàs loanna de 
Chrilto , Luiia do Spiritu Sando, Sc Hie- 
ronyma de S. Battholaraen. Foi lhe facil 
por ter bua delias no Paço* alcançar licença 
dei Rei D.Ioão Ill.para a fãdaçãoi& a vida 
foi pefiToalmétea Caítella,d*õde trouxe duas 
religioías* que derão principio ao funda¬ 
mento fpirítualdelle* o qual comtaesme- 
ítras ficoutam folido* não sò navirtudctmas 
na opiniaõ delia* que D.Theotonio de Bra¬ 
gança determinando reformar as freiras de 
feu Ãrcebirpado d*£uora fez tleiçaõ das de¬ 
ite relígiofo conueoto para exemplares in- 
(trn mentos delta reforma, qnepoíto, que 
naõ teue eíFeito, naõ be piqueoo louuor ieu. 

ap. Sc outros,fazem iiluítre mcnçaõ da Ma¬ 
dre Ilena do Lado, teligiofa da Terceira re¬ 
gra de S.Frascifco no conueoto do Spiritu 
Sando de Torrcs-oouas, ao qual D.Branca 
religiofa profeíía da Ordem de S. Domin¬ 
gos, tia de D.F. Aleixode Menezes, Arce- 
biípo dc Braga* den principio an. /fjá. tra¬ 
zendo configo, quando oelle fe recolbeo, 
quatro malberes de exemplar vida, a faber 
Violante da Concepção* Maria de Icíns, 
Hbfony.Tia da Coita * & Catbarinade S. 
Clara , as quacs 00 principio derão obcdic- 
cia aFr. Mâtbias, Prouincisl dos Terceiros. 
A ditta D. Branca foi a primeira, qoe falle- 
eeo, ficando em feu lugar Violante da Con- 
cepçãj, aquâl procurou reuocar a obediên¬ 
cia,& dala aos Obferuantes da Prouincia dc 
Pottogal, pedindo outra religiofa para Ab- 
badella , & o P.F. Diogo de Andrade lhe 
deputou Mecia de Azeuedo,teIigioía exem¬ 
plar do multei o da Ribeira, affi mefrijO dc 
Terceiras, no Arcebiípado de Braga, que 
exercitou o cargo cora grande fatisfação,& 
credito de virtudes, cujos exemplos íègui- 
rão, aquellas duas Preladas infiguesem go- 
ueruq lleua de Bairros, 6c Leonor das Cba- 

w, Comprefaende onoroedelapaõ mui¬ 
tas libas , deuididas entre li com piquemos sj 
brjçosderoar,dequeaspcincipacs faõtres, 
aquem todas outras eltaõ íugeitas. A maioc i| 
(fegundo Botero) tem 60 o.íegoas de com¬ 
prido, & 300. de largo,corre de Leuante 
a Poneore,6c fedeuide em 53. Reinos ,oa 
Senhorios, entre os quaes ttta a famofa ci¬ 
dade de Meaco, Mêtropoli de todo lapaó, : 
Afegunda feextendedo Settencõàõ para ojjj 
Meiodia * & fe chama Siroo, Òc contem p. 
Reinos, entre eiies o celebre de Buago. A ' 
terceira corre ao Leu ante defta, chamada 
Chicoco,comem fómente 4, Reinos, &a 
Dobelilfj ma cidade dfc Tola- Todásellas pela 
maior parte faômontuoías, Sc frias, & mais 
elleriles, que fecundas jerroz he o principal 
alimento de íeus habitadores, os quaes fâõ 
de cor branca, de ingenbo, & cnemoiía ad- 
mirauel. A maior parte delLs faõ ja h^ jc fre¬ 
quentadas dos Poitugueíes. E m quaíi todas 
cfteue o P. LnisFroes, grande zebdor da 
conuerfaõ das almas, até que íe foi para o 
defcãçoetçrno an,í5p7 Entre as cartas dos 
Padres da Companhia daquelias pattes an- 
diõ2^, deite ApoftoUco varaõ para o Pro- 

UiDciai, 
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Hldcial, & religlofos clefta Prouiocía como 
diz o Licericiadb Antonio de Leao na Bi- 
bliotheca Oriental tit.8. pag.34.'* Neftedia 
faz dclle connmemoraçaõ o Marcyrol. da 
Companhia, & cedo fairá a luz fua vida nas 
Chron. deita Prouiocia de Portugal, 

0, F. Pedro falleceo no coDuento de N, 
Senhora de lelusan.idiz. em que ainda boje 
reíende o fuaue cheiro de íuas virtudes, co¬ 
mo nos conftou per relações j que o muito 
religiofo Padre F. Pedro do Spiritu Sando 
fendo Prouincial, nos fez merceeícreuer* 
Fundoufe efte conuento em Lisboa no fitio, 
que chamaõ dos'Cirdaes» tomarao delle 
poíTe os frades Terceirosídia de S. Francil- 
co 4» de O^ítubro de I5’9P .& no de S. Ma- 
thias de i(5z3. fe diíTe a primeira Miífa na I- 
grejanona, lèndo Mioiftro Prouíncial Fr, 
Lucas de San tiago.quena prociílaó íolem- 
ne que íe fez, leuoa o SandlitnmoSacramé- 
to,oqual efteue expoílo tres dias com gran¬ 
de concurío de gente j que concorreo a ce¬ 
lebridade da feltâ, £ fuppoíto que entre os 

tr 
defta Prouíncia tenha edecohaento o lo. 
lugar porfer moderno» contudo (pcrelfac 
fundado ero Lisboa, Metro poli dcReini) jà 
hoje becabeça da Ordem , & nelle íe'fazeni 
os capitolos por fer capaz de cem religio- 
fos, Saõ padroeiros delle cs Condes d^Atta- 
laía , que tem feuenterrona capella maior, 
obradiguadetamgrande Prelado, como 

^foi o Arcebifpo de Lisboa D. loão Manoel, 
cheíê deílailíuftriífima familia, o qual enri- 
quiceo eíta cafa com búa reliquia do fando 
lenho,grande numero de ricos vafos, & pe¬ 
ças de prata para o culto diuinc, & fobretu- 
do decuftofos ornamentos, 8c outras muitas 
peças curíofas de varias matérias; éefea 
morte o não atalhara não hà duuida,que fo> 
ra eíteconuento, hum dos mais enriqueci¬ 
dos do Reino ] em coufas deita qualidade. 
O principio deites religioíos nelle,daremos, 
quando trattarmos a fundação do conuento 
de Sandarem ( como em íeu prop''io lugar) 
por fer o mais antigo de toda eíta Prquin- 
cia. 

I A N E I R O IX 

Vlniár, território de Câimbra, as coroas dos ditofos 
•_O. O- - r feustompa- 

Martyres Domingos, & loão, 3c de outros feus compa- nhámulr^ 

nheiros, que juntos (confeííando conftantes a Fé Cacho- tjres^ 

experimentarão os fios, &furia da Agarena efpada, 

no tempo, que eíles cruéis barbaros fenhoreando ainda a maior par¬ 

te defte Reino, & (com mortal odio, que tinhao aos Chriftãos ) ía- 
zião fuas entradas, &aíIaltos, i em muitos dos que cattiuauão (por 

ver fe lhes podiao fazer perder a Fè, que tanto aborrccião) executa- 

uão todo o genero de crueldade, k No conuento de S.Domingos p, pedroDo^ 

d’Euoi'a, o felice tranfito de F. Pedro, Conneríò dadittaOrdemj na- tninico^^ 

turalde Au(hro, varão de inculpauel vida, grande penitencia, & de 

muita oração, da qual (pela continua guerra, que com ella lhe fazia) 
o inimigo do genero humano, o pretendeo por vezes inquietar, 8c 

diuertir, appaiecendolhe em horrendas figuras, & permittindoo aífi 

o Senhor, tal vez o deixaua mui maltrattado , & cheo de feridas, as 

‘ quaes elle fofria com grande valor, & paciência, não deíiftindo nun- 
quade leusíanólos exercícios, caíligando,\S: mortificando lua carne 

com arperrimas difciplinas (como crueliííimo verdugo) de que ama- 
nhecião todos os dias de feu.fangue banhadas as pedras da Igreja. 

Nelia, 8c nas mais accoês de mortificação, 8c penitencia fe aaia com 
H z tanto 
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tanto rigor, & aípereza, que a admiração delia fufpendia a todos os 

religiofüs, refufcitando com cal fpidtu o primitiuo femor de feo fan- 
Patriarcha, a cujo exemplo (depois deftas afflicçoês) a Igreja Ihc 

feruia de cella, as frias lageas de regalado leito, em que á íeu que^ 

brantado corpo daua breue defcanço. Neftes exercícios gaftada a 
noite, & o dia no cargo de porteiro pelo entranhauel amor com que 

acodia às neceíTídades dos proximos, & caridade exceííiua com que 
procuraua focorrer, & remediar os pobres, adquirio honorifico no¬ 

me de Sando,& pai de pobres, com que de tòdos vniuerfalmente era 
chamado; cuj as pias, ^religiofas acções forão tam aggradaueis ao 

Omnipotente, que íe deu por obrigado, ainda neíla vida, acreditar 

(com milagres, & dom de profecia ) a íàndtidade de feu fiel íeruo. 
Chegado finalmente a fettenta annosde idade, no mefmo dia, em q 

elle eftãdo faõ auia preditto, corroborado cõ os Sacrarnêtos da Igreja 

para o vitimo combate,deremparou fua bendita alma a parte mortal, 

partindo em demanda da felicidade eterna. Querendo dar feu vene¬ 
rando corpo à fepultura (o que fe fez com geral concurfode toda ci¬ 
dade, & pranto dos pobres,que chorauaõ auer perdido feu commum 
pai) lhe acharaõ nosjuelhos mui duros callosda continua oraçaõ, & 
hum afpero cilicio tam vnido á carne,que efcaíaraente íè podia tirar, 
o qual noconuento de N. Senhora do ParaiíTo íe guarda ainda ho- 

f.itÂndrede jc, como rcliquia de preço, 8c valor ineílimàuel. c.‘ Na cidade de 
spoietoFun- pez em B :rberia,a mcontraíl:aueI fortaleza de F. André de Spokto, 

religiofo dos Menores, o qual acefo em feruoroíb defejo da faluação 

das almas,paíTou àquellas partes, onde contra a falfidade Mahome- 
tana publicamente pregou a verdade de noíía Fè, exercitando eíle 

Apoíiolico miniílerio com tanta oufadia, que chamado pelo Kci, & 
perguntado: caujd 0 tyoípxera4fiiaCone f Mui íocegado reípondeo: 
Q^e 0 de claelhe noticia, da lei de Chriflo, moBrarlhe cs ercos de fiía fuífa 

feita. Hum Capitão Mouro, que fe achaua prefente, virado para o 
fanélo pregador, lhe perguntou; Qyn quepyonana ociue com tanta effica-- 

cia afjirmaua. A quem o varão de Deos cheo de celeítial confiança re- 
fpondeo: Ope fand fair a feu pai da fepultura^ de quem poderia faher , como 

7ia íei dos QorijtãQS auia faluafto-^ O*jeiflo nao loajlaj^e^dma ^ijia d cegos , pés Á 

coxos ^entraria nas couas dos leões y i em conclufaofe mettena em aceftfogeira pa¬ 

ra prcua da doHrindy que prégaua. Depois de varias perguntas, 8c r.po- 

ftas, vendo o barbaro Rei, que perfiíHa na pregação do Euangelho,o 

dia fcguinie, no meio da praça mandou preparar hua grande fogeira 
cora quarenta cargas de lenha, 8c muito alcatrão , na qual antes de 

entrar o inuido Martyr, fez breue oração ao ceo, pedindo fortaleza, 
& 
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& jantamente à grande frequência de Chriftads^ qae concorrerão 

a eílc admirauel ípedacuio, que lha alcançaííem de Deos.O q feiro, 

entrado na fogeira, pofto de jueíhos, olhos no ceo, dado que os in¬ 

fiéis por tres vezes lhe pegarão fogo, nunqua quis attear, atè que fi- 
mlmente acefa, por lhe auerem deitado hua arroba de poluora em 

fima, fez nocauel eftrondo, fumo, & labaredas, o que ceifando foi vi- 

fto o fando Martyr iliefo (como entrara) & mui alegre, manifeftan- 

do como não auia recebido damno algum. Confufos os Mouros de 

tam extraordinária marauilha^detriminarao darlhe morte a pedradas, 
& com infernal faria, deícarregarão fobre elle hum copiofo diluuio 

de pedras, outros grande numero de pancadas, atè que por remate, 

hüa grande pedra lhe abrio a cabeça, pondolhe juntamente nella a 

precioíà coroa do martyrio, cora a qual fua alma vidonora,& trium- , ,,,, 

phante voou ao premio perdarauei. a. JNeite dia, no coriuento de s Franãfco 

S. Ciara de Villa de Conde, nafeeo para o ceo Sór Ifabel de S. Fran- Mineríta^ 

cifeo, que des que teue vfo de razão começou a fer fanda j • pelo que 
entendendo feu pai fe inclinaua á religioía, trattaua que folie da 
Ordem de S. Bernardoj mas vendo^R dous frades Menores lhe per¬ 
guntou: Sabendo: Q^por deíprezoâo mundê O* 

por a/?í 0 mandar a Seraphica regrd'^ de tal maneira lhe penetrou a alma,^ 
no mefmo dia (fendode fette aanos) alcançou delle, a íeuaííe logo ao 
diteo conuento, onde recebeo com alegria notauel o habito, i em íeis 
mefesfoube leer,ercreaer,& rezar o diuino officio com perfeição. Ao 

qual todolos dias acrefeentaua o do Nafeimento, & por remate o E- 

Tiangelho da mefma fefta, Sc chegando áquellas palauras: "Mon erdt ei 

hem in dmerforio: de deuoção derramaua copioíàs lagrimas. E de tam 
tenra idade comaua já muitas difciplinas, cingia aíperos cilícios, je- 

juaua continuamence, oraua de dia, Sc de noite em Cruz, adquirindo 

em pouco tempo com taes exercícios a virtude de muitos annos, fen¬ 

do por iíTo fua alma mui grataúdiuina Mageftáde, que fe aprefou a 
trasladala defte mundo, peloque profeífando de quinze annos , paf- 
fados poucos dias,adoeceo de ardente febre, i entendendo, que fe lhe 

chegaua o prazo com grandes preparações recebeo os Sacramentos , 
depois profetizou muitas coufas,que fe virão compridas, reueiou a 

muitas os mais occukos penlàmentos,& fez tam admiraueis praticas, 

que parecia fallar nella o Spiritu Sanéto.Com eftes,& outros extraor¬ 
dinários fauores com que o Senhor a acreditou, vifítada de muitos 

Sanâ:os,a que tinha particular deuoçao, pronunciando deuotamente 

M'aríamatergr4ri^:{ohioaq\ielh cãnáiàãúma ao celeílial thaiamo 

do diuino eípofo. Cuja fanètidade manifeftou o mefmo Senhor com 
H 3 “ amub 
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a multitude de milagres, que exprimentao todos os que a ínuocao em 

íiias neceííidades por meio de ruasalfaias;as mulheres de parto o ai- 
cançãofclice,âpplieandolhe íèu cordão, pelo que de hüs por freira 

shiienu Ían6la,deoutros por S* ífabelhecommumente inuocada. e. Itera 
d*Az.ambuja no mefmo dia,Sc conuento em fanóla paz foi ao eterno defcanço Sòr 
vmáfuM, d’Azambuja,religioíã de mui obferuante, i exemplar vida, por¬ 

que de mais de jejuar continuamente, depois que entrou na re¬ 

ligião atè a morte nunquagoftoa carne, caftigaua feu corpo com ri- 

guroías difciplinas, enxergandoíê nella eftranha caridade para com 

todas,affiílindo em fuasdefcõiolaçoêSjScdoêças cÕgrade cõpaxão, e- 

ftimando o particular de cada cõpanheira mais que proprioj era aííi 
mefmo tam inimiga da ocioíidade, como amiga do íilencio, efmerã- 

doíe tanto em todas virtudes, que mereceo,que na hora da morte,lhe 

aílidifTem os íanòlos tres Reis Magos, dos quaes ella era deuotiííima, 

& aííi confolada, & acompanhada naquelle trance, deixadas as pri^ 

foes da cârne,partio feu fpiritu com tamditofa, & fanda companhia 
F.ieãoAr^ gozar dos infinitos bens da etejjjjdade. f. EmLisboa ,adeíèjauel 
rétdo, naortedo íeruo deDeosF. Le^gi-que no pouco tempo, que teüe de 

Nouiço, na S. Prouincia d’Arrabida, lhe coramunícou noíío Senhor 

tanto fpiritu, que inuejofo odemonio dos auantejados progreíToSjque 
então pouca idade fazia jà na virtude,Sf da continua guerra,que com 
elles lhe mouia (temendo que fe perfeueraíTe, lha fizeííe maior ) o 
pretendeo afogar, fe os religiofos o não liurarão de íuas maõs j não de- 

íiílindo o commum inimigo, de o perfeguir em varias maneiras; buas 
vezes em reprefentaçãode comf rido mármore,eftender.dore ao lon¬ 

go do S. Nouiço; outras andando abraços com elle,em forma de liu- 
ta, o deixaua mui maltrattado, vencendo fempre todos eftes comba¬ 

tes com as poderolas armas da oração, Sc como efte branco liiio de 

pureza exalaua tatn fuaue cheiro, o Senhor dos viuentes, em breue 

o quis collocar em íèu celeftial ramalhete. Peloque no conuento de 
Palhaes, onde tinha tomado o habito,no mefmo anno do nouiciado, 

adoeceo de graue enfermidade, & d’ahi trazido á enfermaria do hol- 
pital defta cidade,parecendo aos religioíbs, que morria de hum ve- 

liemente paroxifmo, que lhe fobreueio, querendodarlhe a S.Vrjção, 
refaondeo: Qm nao era ainda tem^Oy mas nopm do terceiro dia; ^razj) cjue- a 

]/trgem Senhora lhe aula declarado^ auendoo na doença njifitado, conjolado, 0* 

pYomettido^que <-veriapor elleem companhia de S. franclfcoíeu Tadre. A tudo 

(pela muita opinião de fua virtude) derão credito os preíentes. O que 
íuccedeo, como elle auia affírmado, pois com grande rocego,& quie¬ 

tação no mefmo tempo piomectido, rtpoulou feliccmente em o Se¬ 
nhor. 
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nhor. No conuento de Viannad’Alentejo , da Ordem de S* 
' Hieronymo, ogloriofo remate de Sór Mecia da Columna, natural 

de Lisboa, quede menina deu euid-ntes moílras doseíFeitos da graça 
preuenientecom que Dios daquella tenra idade aíadifpondo para 
grandeíèfua fua, peloque ad vcoude íingular caridade para com as 

enfermas, acompanhada de rara humildade, pobreza, 8c filencio. 
Poíla em oração reprefencaua os braços eftendidos a Chrifto na 

' Cruz, naqual padecia profundas extaíès em que Deos lhecommutib 

cauaíingularesfauores. Tornada a feus íèatidos, de deuoção derra- 

maua copioías lagrimas, 8c por-fef tam grata ao Senhor de pouca i- 

dade fe apreçou leuala para as eternas moradas, h. Em Eluas a 
preciofa morte daquelle illuílre exemplo de Prelados de noíío fecu- 

lo,D. Antonio Mendez,primeiro Bifooda dieta cidade, no qual con- 

tenderão entre fias virtudes emgrao eminente, de modo que feria 

deffíciljulgar, qual neile era fuperior. Porque auendo eftudado era 

Paris,donde por íeu ingenho,& efiudoíaio coníumado Latino,<& fa- 
moíò TheologOjfundandofe então a Vtiiuerfidade de Coimbra,cha¬ 

mado dei Rei D. loão 111. veio a ella, para Meftre da Latinidade,on¬ 
de campeou tanto fua erudição, & modeília, que em breue lhe gran- 
gearão hua opulenta Abbadia no Bifpadodo Porto, prelúdios, iem- 
làios, do que depois veio a íer. Porque foi tal a prudência de íèu go- 
uerno, a caridade, & cheirò de fuas virtudes, que cuidadofo el Rd 
D.Sebaftião de achar hu dignofugeito para aquelle Bifpado, que de 

nouofe erigia, foi o feruo de Deos efcolhido entre muitos, & pro- 

mouido a elle, em cuja dignidade procedeo com tal moderação no 

eftado da caía, & trate amento de íua peíToa , que mais parecia de Sar 
cerdote particular, que de Biípo.Pois não vfaua outros manjares, que 

os ordinários,quedaua a feus domefticos, fem ter pajens,nem portei¬ 

ros, cujos üfficios ereufaua, refidindo na primeira fala para íêr acha¬ 

do de todos laciltnente,o que fazia per forrar gaftos para ter mais 

dar aos pobres; com elles liberal, & caritatiuo defpendia todas íuas 

rendas, ardendo em exceílioos defejos da laluação de fuas ouelhas, 

fendo incançauel noleruiçoda igreja, acudindo peíToalmente a to- 

dolos miniilerios do oíficio paftoi al, aííiftindo às horas Canônicas, 

' edminifti ando os Sacramentos aos faõsji enfermos, prègando cada 

dia ao pouo a Euangelica doutrina.Em conclufaõ auendo vinte annos 
gouernado o ditto Bifpado íanclamente (deixando a feus fucceíTores 

viuos exemplos de virtudes que imittar) repoufou em o Senhor, afii- 

ftindolhe na vitima hora (como piamente fe cré } S. Francifeo d’Afi 

fis, de que foi particular deuoto, 8c fazendolhe o teftamento. Seu 
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corpo fepoítado no paulmeníoda capella mor efteue muitos annoí, 
atê queem noiTosdias, refazendoíèelladenouo , foi trasladado em 

lugar eminente a parte da epiftola, & fe achou não sò incorm pto^mas 

com íuaue cheiro, em teftemunho de íua íandidade. i. Em Goa 

no collegio da Companhia de leíiis, acabou o curíò da mortal pere¬ 

grinação em demanda da vida eterna o P. Francifco Rodriguez,naí^ 

eido em Odemira,vilía no Arcebiípado d’Euora,íujeitô raro cm ície- 

cias, & virtudes, o qual ficando de hüa doença aleijado dos pès, an- 

daua fobre mulettas, Sc com inftancia impetrou de S. Ignacio licen¬ 

ça para ir a índia j i embarcandoíe emBethlemj 8c defpedindoíe 
dos religiofos, que o acompanhauao lhes diííe,moftrandoIhes as mu¬ 

lettas, que leuaotou em alto : Chanfimss irmãosgqum )^os na memona 
Bas mulettas y nao pardlemhrança âo que me 'pedesfazer, pois na 0faço nada por 

meu Z)eõSy & Senhor j mas para que nenhum de pós fe efeuje de acudir d conuer-- 

Jao dagennhdadey ainda que fe peja falto de faude, porque 0 mejmo Senhoi^ Ihá 

Juprirdcomo agora [pero o pfarâ comigo. Chegado a Goa, refídio lempre no 
ditto collegio, onde foi Redor muitos annos,& íòbre hum jumento 
faia a fazer dodrina, pregar a Chriftaõs, 8c Gentios, confeífarcom 

grande caridade, atè que Deos o leuou para íi em íanda velhice. /. 
sòr Beatriz, Em Euora no moftciro de S. Catharina de Sena, o fallecimento dj 

tinica! Beatriz do Horto, que entrando moça na religião , chegou a oi¬ 
tenta annos de idade, gaftados todos com perfeição em fandos exer¬ 
cícios, de que oííendido o dragão infernai (permittindo aífi o Senhor 

para maior coroa de fua lema) a maítrartauarijamente, arraílrandoa 
pelo choro com poderoíos empuxões, 8c pancadas , o que eÜa fobia 
com grande tolerância. Sendo outrofi rara na penitencia, pois em 
memória da Paxão de Chrifto, &dofel, & vinagre,que por nós ga- 

íl:ou,ás fedas feiras (por fe mortificar)bebiahua araargoza beberage, 

que para eííe effeito confeiçoaua,& (para em todo mortificar o go¬ 
do) no comer lançaua copia de fal, & vinagre. Debaxo da toalha na 

cabeça trazia hüa coroa de verdes tojos, aqual tam fortemente aper¬ 
tou hua vez, que lhe rebentou, 8c correo peíos ombros abaxo o lan¬ 

gue em fio, de cuja excefiiua dor, caindo em terra amortecida ^ acor¬ 
dando Si\ÇÇ<c:Q^ejd lhe Deos tinha concedido nao fer maispemfa a fuas irmaas, 

0* companheiras. E aísi com muita alegria breuemente acabando o 

cuiíü mortal, foi trasladai^ da prefente vida à celediai Hyevufaiem* 

Commen- 
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VLmàr foi granja de S. Cruz de 
Coimbra, fica d^aquella cidade 

ttes legoas para o Occidentciaba'* 

;• xo do couto de Verride, Deunoí 

I roticía deftes caualleiros de Chrifto o liuró 

i antigo dos Óbitos do mefmo cõueDto» oode 
j fem declarar o aono (antigodeícuido q tern 

I laftimado a moitòs antiquários) Ce lem nelle- Ieftas pila uras: Sexíoldas lanuarijobijt Dominicui 
Jelagtj de Leireha fraterMgtd^ Canonici S, Cruch, & 
loannes, Martym, & cotnmemorattoeorum , qui cum 

' illis interfeãífunt m Vlmar. Crerem dizer. A p, Idelaneiro fdleceo DomingosPues deLeina> irmão dc^ 
Egidio Conego de S, Cruz., & loao, Martjres > & a 

icommemòracão dos que com eüesforão monos em 
IVlmkr. E pofto que nãofe explica em que 

° tempo padecerãoj nem a maõs de querajcõ- 

tudo ( íem temeri iade) julgamos foiefte 

p. luartyrio no tempOi que Mouros tinhão oc- 

n cupado grande parte defte Reino, Porque 

como oaquelle liuro j íenão faça menção de 

cafos mais antigos, que o mefmo conuento, 

i elle fe fundale no dei Rei D. Afonfo Hen-’ 

riquezjfacilmeote fe conuerce dão auer na- ' 

quelle tempo outra occaíião de marfyrio» 

mais que a maõs de Mouros > eftaodo elles 

aótualmente dominando tanta parte do Rei- 

oo. 

b. NafceoFr. Pedrode paes humildesi 

em hum lugar do termo da villa de Âueiro» 

na primeira idade exercitou offiuio de guru- 

mete> até que mouido da diuioa graça , Sc 
farrdos conlelhos de Fr. Antão de S. Maria» 

pedio o habito de S. Domingos, & foiad- 

mettido para Leigo no conuento de N. Se¬ 

nhora da Mifericordia na raeírrjâ villa com 

vniuerlal alegria da communidade, onde vi- 

ueo S.annoscom notaueis exercícios de vir¬ 

tude, atè que toi mudado ao mofteiro d’£- 

uora, no qual ie lhe coramettío a portaria, 

a que anáaannexo o locorter pobres, cujo 

cfficio exercitou atè a morte ao. 1528. Foi 

fepultado no ceroiterio conrimuro (a portas 

fechadas) pelo grande numero de gentejque 

concorreo a leu enterro, refeando que por 

fe enriquecerem deíuas relíquias trattaflem 

íeu faedo corpo com menos refpeito, Não 

fe lhe pos por então pedra , nem epitaphio 

na fepultura ( de que juftamente nos queixa¬ 

mos ) pelo que le ignora o lugar precifo 

delia. Mas para que de todo fenão perdeíle 

fua memoiia com meihor coafelbo (inda q 

tarde)an,i<Joi, fe leuantoü hum eminente 
padrão nõ mefrao capitulo com o feguiote 
ceootaphio. 

Fratey Tetrus hujus domus 

noUta laicas in hoc facello fepul-' 

tas e(l in incerto loco : cajas Vitee, 

fanBmonia, prophetia clara 

literisprodttar. M, D. 

• c./. 
o primeiro que efereueo flia vida em vulgar 
foi M. Andte de Refende»religiofo que fo¬ 
ra nefte conuento feu contemporâneo» & 
teftebunha de vifta, aqual traduzio em La¬ 
tim F. Steuão de Sa mpaio, & fe fegue a de 
S. F. GiljqueimprimioefnParisan./ySíí. á 
pag.iJo. F. Antonio de Sena in Chr. Ord» 
ad anlijzo, Fr. loãoLópez 4. p. 1./. c. í8. 
F. Luisde Soufa t.p. l.y.c.2. Duarte Nu- 
oez Dâdefcripçãô de Portugal c. yp. F.Pe¬ 
dro Caluo^Lz- c.iy. P. loannes Rhò in hift. 
vi^tutunj 1.2. C.5. n.i. F. Diogo do Rofa- 
rio no Fios Sanáorurn. Anda finaiméte en¬ 
tre os varofs iofignes em virtude. & mila¬ 
gres da Ordem, como fe vè do Catai, que 
vem no remate do Martyrologío defta fan- 
6t3 religião. 

A relação da vida defte fanélo reUgiofa» 
íè fegue a da fundação do conuento g*êuo- 

ra, que tcue principio a 128d. fem ficar 
cm memória, quaes forão os primeiros reli- 
giofos, que oelle refidirão. Mais que Cvjme- 
çarfe com licença dei Rei D, Dinys, con- 
íentimentoda Camara, efmolas Jos fieis, &S 
como não interueio braço poderofo > foi no 
principio a fabrica mui pobre, & nefta for¬ 
ma viuerão os frades ii. annos com grande 
recolhimento, reforma, & afpereza: fazen-* 
do com feu exemplo, & lèrmcés notaue! 
fruèfo em toda cidade, do qual mouidosos 
vereadores delia , ccnliderando quaromal 
agaíalhados ellauão os religioíos an. izpS. 
lhes derão fido baftante para íe alargare m a 
fua vontade. No mefmo tempo moueo 
Deos a hum deuoto fidalgo por nome Mar. 
tim Annes, 8c a lua rnulher D. C «tbarina, q 
não tinhão filhos fizellem herdeiro de fens 
bens a eíle conuento, & que em vida edifi- 
caiíem a Igreja , & p.ute das oiÜ; inas, que 
depois^de íua ajorte íç jcabaiàj , ao^ quaes 

o ditto 
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o ditco conuento reconhece patronos. Em 
feas princípios florecerão nelle muitos reli- 
giofos illuílres em virtude, mas a rudeza de 
aquelle feculo den°nhum nos deixou noti¬ 
cias dos modernos fe tiomeão Fr, Aluaro 
Murzello, Fr. Fernancfo AmadosFr.Afonfo 
das Vinhass F.Luis de Faria,os conuerfos F,. 
Pedro de Monte-mor» & F.Iorge Porteiro, 
gue todos acabarão íãndamête do aD(i^27. 
até àoo, 

Ci Padeceogloriofo martyrio na cidade 
de Fez F, André da Rofa , chamado í/e 
ieto por lèr natural da cidadé defte nome em 
Italia , tomou o habito dos Menores fendo 
já Sacerdote na .Prouincia dp S-. Francifco^ 
(queheade Affis) na qual breuemente a- 
prendeo letras fagradas com intento de ir 
prègar aos infiéis, publicando lempre , que 
sóporcoroade martyrio fe poderia íaiuar, 
com cujos iuteníosdefejos paffou em Áfri¬ 
ca, onde reíidio , ôc conuerfou cos Portu- 
guefes no conuento de Cepta, que alli tiuha 
a Ordem, & nelle deixou raro exemplo de 
virtude , edificando a todos com feu íanélo 
modo de vida,que ípontaneamccte dçu por 
Chrifto 30.15:52. Algfias reliqiíias fuas vie- 
rãoaeíleRemocomrelação dp iTnartyfio,^ 
asquaes recolbeo a Sereniííima Rainha D. 
Cêth3rin3,conl€ruando3s fenopre com mui¬ 
ta deuoçãoentre dinerías, que enriquecião 
feuoratorio, & a grande piedade dej Reí 
D. loão leu raariJüdijulgou pelo mundo a 
noticia delle, mandando a reiaçloao Capi- 
tolo gerai. O conúento de S. Francifeode 
Xabregas por morte da d. Rainha herdou 
hum pè,que !e conferua incorrupto em fa- 
craiio na capeila dos Reis. Efereue f.ia pa- 
xãoF. Marcos de Lisboa-na 5. p.das Chr. 
1.9 c.//.& lí. Diça.jí. p. I.i. c. 3p. Fra- 
ter Francilcus de Olíuna ia Trylogio Euan- 
geÜcojin p^teLtione ad Regem loannera 
iíí. G inzaga 3.p. tit Prou.Algaib.connen- 
to í. & v-arijuo locis. B jfio de ílgnis EccI. 
<om. í. l y.fign.zy. Diogo de Torres na 
hift. dos Xnitesc.íiy. o P. Vafc.pag. 491. 
ColuoLz. C.2. & outros,que cita F. Artur 
ijo Martyrol. Fiancií. a 10. do prelente. 

Depois deter compoílo efte fumtnario, 
epiii gado dos Autores referidos, não fem 
otdem do ceo nos veio á mão a própria re- 
lação, que D. Fernando de Menezes, filho 
de D. D. Jarte de Menezes, Capitão de Tã- 
ger, que íe achou prefente 3 elle,fez, & mã- 
dou a eíte Reino, a qual o Senhor D. Anto- 
nio ieuou pata França, d^onde o Secretario 

da embâxidá Ch iílouão Soarez de Abreuí 

caualleiro do habito de Chrifto ('bojeRefi- /j 
dête na Corte de Paris) a trouxe o ao.id^i, 
& nola communicou, que concorda em tu¬ 
do com o que deixamos relatado. 

</. Forão tantos os m.Üagres com ^ de¬ 
pois da mone de Sór Ilàbel de S. Francif- 
ço, quefoian.ijyo.Deosacreditou ruafan- 
clídade, que obrigarão ásFeligiofâs a traíla- 
darem fuas relíquias du humilde lugar enri ej 
jaziãoa rico tumulo de pedra , que nocapi- 
tolo íe collocüu em lugar faperior. Aíljgna- 
dodia ( para maior folemnidade) fie achou 
prefente o Miniftrc Prouineial F. Pedro de 
Leiria com outros graues religiofos, que aí- 
fiftirãoaefte pioafto, ordenandooaíli adi- 
uina prouidencia para que rcmultiplicaííem 
asteftemunhas dofoaue cheiro, que íaío de 
feas offos, os quaes íe íeuaião, em proeiíaõ 
com grandes feftas, & acordadas muficasj 
alguus íe dexirão fora á inftanyíi das reli- 
giofas, que depois íe deftribuirão por relí¬ 
quias.Muito auia q de dizer defta grãde íer- 
ua de Deos íeabreuidáde, q prefefamoso 
permittira. Delia trarta ]à Gôzaga tit.Proa. 
Portog. conuento /4. & Waddingo ad ao, 
l3l8.Rarezzusin Chr. p,4. i.4. c 40, Va- 
lerius de SS, Fçm. Ord, I.4, c,41. &c ou¬ 
tros# 

r. De Sòrlíenade Azambuja (que pouco 
depois de Sór líabelde S Fr-ociíco paíToo 
a© efpolojoos deu matéria baífante para te- 
fermios feu elogio, as largas relaçoés que ne- 
fteconuento (e tirarão,para a Cbronica de 
Gonzaga , aqual não fez menção delia, poK 
auerem ficado neftc Reino,cie que não fabe- 
mosacaufa, pois fe achão ao prelente no 
cartoreo de S. Franciíco de Lisboa. O que 
ou foi negligencia dos reiigi ofes em rerriet- 
telasaRoma, ou que os Prelados rnandaf- 
fem pouco depois tirar outras, paraque íc 
rão perdefié a noticia das ícruas de Deos, 
Sc conílaíle em tedo tempo de íuas religio- 
fasaeçoês, & íanólas vidas. 

/. Rfcopilâ em breue elogio òs virtuo- 
fos procedimentos do S. Nouiço Fr. Leão, 
O üuro que nos deixou dos princípios, & 

progrelfos da Prou. da Arrabida atè o anno 
lySy. F.Felippe da Purificação, o qual ane- 
mos deíeguirnos lugeitos de fua religião, 
porque cícfeueo comoteftemunha de vifta, 
que conheceo , & trateou os mais dos ieh‘> 
gioíos de que faz menção. De Fr. Leão diz 
que fâüecco íanr^amêce no hofpical de Lis¬ 
boa an./^J c.fendo ainda Cuftodia cita fan- 

da 
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'' íta Prouincja) &c que foi fepultado no clau- 
t ftro fegHodo de S. Franciíco da cidade (ce¬ 

mitério commuin deSanctoà) oodedeican* 
ção os mais iníignes religicíos defta familiai 
em cujo liuro dos Obitos fe faz delle hono¬ 
rifica memória. 

I 
I 

í 

Paílou a melhor vida Sór Meciada 
ColomoaíTeligiofa Hieronyma no conuen- 
to de Vianna an.iyS;. Conlta das relaçoés, 
& memórias aütetrticas > que Dos commcui- 
carão as freiras do dítto conuento, cuja fun* 
dação referimos a a8- deluliojdia em que 
Deos leuou para íi a Veoeraueí ^^adre Bea¬ 
triz Dias Rodoualba fua fundadora* 

hé Sobre a patría de D. AntoníoMen^ IdczdeCarualhoj primeiro Biípod^Eloas» 
não Concorda a hift.dos Arcebiipos de Bra- 
gaj&oTraitado do Bilpado d’èluas,aDne- 
xo a fuasConftitoiçoés, porque aquella na 

j 2.p. c, vlc, 0 faz natural do Conieiho de 
I Cüura>efte de Caminha > ambos lugares no 
I Arccbifpadode Braga, Tanto que tomoU 
j pofle do Bifpado o vificou logo a pè , & ce- 
j lebrou Synodo,emqueapnrouou as Confti- 
' luiçcêsdo ArcebifpadoQ^fiiiora jd*ondee- 

íle íe auia deímembradoiconferio asprebê- 
dasnouamente ereítasem Sacerdotes letra- 

^®dos, & virtuofos, & polloquee mtododif- 
curlu da vida teuefiina de grande efmolcr» 
o foi muito mais, quando rcígacou todos 
pobres deíeu Bifpado , que ficarão cattiuos 
da infelice jornada dei Kei D- Sebaíliãoem 
África, Betn conheceo os grandes talentos 
de virtude do S.Prelado Felippe o Pruden¬ 
te, quando entrou em Eluas a primeira vez* 
pois ibeoffercceo o Bifpado de Plazencia* 
dizendo : Quefi o de Seutlha efiiucra va^o, com a 
mejma vontade lho dera', A que lenaoueo (entre 
outras muitas caufas) por lhe ver peííoal- 
Rieote leuar o Senhor aos enfermos, coufef- 
far, 6c adminiflrar os Sacramentos com 
grande piedade. Mas o bom Prelado o não 
qois setitar, dizendo : Qileem quanto hum /w- 
wem tinha apümeira mulher viua, não cafaua fe* 
^undavez., Ndlas, & outras acçoêsde vigi¬ 
lante Prelado,& bora gouernogaftou a vi¬ 
da , atè que Deos o leuou para fi em p. de 
laneirode lypi- 

Tem a cidade é’£luas feu aíTento na Pfo- 
uiocia do Alentejo em fitio eminente jafpe¬ 
ro» & forte por natureza, diftaute hãa legoa 
do rio Guadiana.M. Rezende afíirma:-queos 
pouüs Heluios da Gallia Celtica forão íeus 
fundadores antes de vinda de Chrifto ppp, 
annosj dos quaescofiioa o aoose.Puiruirãq- 

na depois Os Roflúatios Como fevè das me 
morias, & cippos que nella deisar ão. Per. 
deoíècomas mais oolaraeutanel tempo da* 
Rei Dé Rodrigo, & reftaurofe no dei Reí 
D. Afonfo Henriquez ao.ii66. & tornan¬ 
do a poder dos Mouros foi vltimameote re- 
ftaurada pot el Rei D. Saiicho íl. an. 
He de excellentcclima, & terreno fertiiiífi- 
mo» de trigo, azeite,gado,& de tudo o roais 
neceíTario para avida humana.A Zi.deApr, 
de i/r^.d Rei D.Manoel lhe deu titulo 
de cidade* A infianciadei Rei D.Sebaftião 
o Papa Pio V, a ç. de luüo de 1^70. erigio 
a Igreja de S* Maria em Cathedral, auenda 
primeiro no de dp. o mefmo Pontífice ef- 
critto ao Arcebiípo» & Cabido d’Euora 
para queconíentiflem nafeparação,& ren¬ 
das defte Biípado, pofto que tenhamos in¬ 
formação de dignidades daqaella Sè, que 
nunqua ella coefentio na ditta feparação* 
contudo vemos, queteueeffeito* Os luga¬ 
res, que fe lhe aífignatão pordifirióto foi a 
mefroa cidade d'£Iaas * as villas de lurame- 
nha, Landroal, Villa-boim , Villa-fernando* 
Barbacena, Veiros, Cabeça de vide, Mon- 
forte, Fronteira, Alter-pedroío, Alter-do 
chão, & Seda com íeus termos, & jurifdic- 
çoês, E aíH mefmo as villas deOliuença, 
CampO'maior, & Ougella* asquaes fe def- 
membrarão do Birpado de Cepta por mor- 
tedoBifpo D. lairae de Alencaftio j i efta 
por ventura feria a caufa, porque o tneíroo 
Pontífice neftc tempo vnio o Bifpado de 
Tapjer ao de Cepta gouernando aquella 
mitra D«F. Francifeo Corefroa ,que depois 
litigou febre as rendas de vacatura com D.* 
Antonio Mendez até fua eleição, em cujo 
fauor o Pontifiçe refolueo a queílão poc 
brcue paíTado em Roma a 16, de M^rço de 
1^71. como confta do fegundo liuro das 
bulias da Torre do Tombo fol.íz. 

A Sé (como todas as do Reino ) he dedi¬ 
cada a N.Senhora d'Afinmpçío, de tres na- 

uesi com pilares delgados, toda de cantaria, 

rodeada defermofas vidraças, adornadas de 
varias hiftorras, que a fazem mui alegreJSeis 
Bifpos até o prefentegouernaráoefta igre¬ 
ja todos infigues*. ÍH nelhl dig.nidades, 
10. cooegos prebeddadüs, 2. meios pre- 
bendados,.#. quartacarios, lo. capeliaés, 8. 
moços de choro, meftre dacapella , tange- 
dordeorgaõs, & outros mioiítros, Qijoin 
quizer ver as antiguidades, & grandezas 
delta cidade lea Anorede Rezende no 1.4, 
de antiq. Luíif. F. Antonio Brandão ? . p. !. 
11. c.ii. E fioaimente a relação, que anda 

no fina deíuascoQfiituiçoês, 
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u Crioiiíe no collegio de Coimbra o P. 
Frãcifco Rodrigiiez>ci*óde partio para Oriê 
te an.i5'í<í.çm cõpanhía do Patriarcba loão 
N unez B «rreto, & de Goa cheia de mereci- 
inentos pira o eterno defcaoço no de i J70, 
Seu Qome anda já no Mirtyro!. daCoinp, 
& Tua vida nos monumentos, & Chronicas 
defta Prooincii. Faz deüe grande menção 
o P. Euíebío 00 n. tom. dos varoês illuftces 
da meími Comp.oa vida do d»Pâtriarcha, 

/. Entre as muitas religiofas aflãnaladas 
em virtude, que piíTarão defta vida no con- 
uento das Dorainicas de S.Catharioa de Se¬ 

na d'£uori tem eminente lagar Bestriz do,- I 
Horto, da qual tratta Fr. LuisdeSouia na- ^ 
3,p. das Cbr.defta Prouincii 1,5. 0,14. Tera 
IpeciBcar a patria, & anno deíua morte 
(matéria dccommum íentimento aoscurio- 
fos^ de que em vão nos queixamos. Mas fe 
aqui tem lugar a cõjeâura , julgamos q não 
falleceo antes do an. 1^/3. porque trattaodo 
Fr. loâo Lopez meudaroente 033. p. das 
Chr. geraespag. 378. das religioias defte 
conuentosuão faz menção defta íerua de 
Deosifendoella das mais aba/izadaserr) vir¬ 
tude» que alli florecerão,por onde parece íec 
feutraníico^mais vezinho á nos. 

I A N E I R O X. 

O conuento de Odiuellas de Monjas Ciílercienfes a depo- 
r _c _1._r\.. íição do fagrado corpo de S.Guilhelme da meíma Ordem, 

W dc nação Francês, Arcebifpo de Bicuria, 8c Confeííor, o 

cjual de tempos antiquiílimos íe guarda com outras íànélas 
relíquias noquellareal cafaem rico cofre de prata, óc nas maiores 
folemnidadesfeexpoemao^ luonoakarmór, acuja inuocaçao re¬ 

correm com grande fè, 8c deuoção as religiofas apertadas de febres,& 
maleitas por experimecarera euidentemente conhecidos effeitos de « 
fua poderofa interceíTaõ para com Deos neftas, & outras femelhan- 
tes enfermidades, k Na villa de Amarante,comarca de Braga, o 
natil do gloi ioíoS. Gonçalo,Apo{lolo de entre Douro,& Minho,or¬ 

namento da igreja Catholica, gloria de Portugal, fplendor da fagra- 
da religião de que foi dignoalumno, dado por Deos ao mundo para 
bem de muitas almas, pois por toda a vida reíplandeceíão nelle rara 

pureza, Sc outras heroicas virtudes, íèmeando com Apoílolico fpiri- 
tu, Sc incançauel trabalho, a diuina palaura por todos cs lugares cir- 
cumueíiühos,de que colheo cumulado fruéto. No difeurío de fua 
piègâção chegado ao rio Tàmaga, vendo o rápido ímpeto de fua 

corrente, & informado dos innumeraueis damnos, que os pouos del- 

le recebião ,iilLiílrado com celeíle reuelação intentou fazer aquella 
müagrofa pontff^crn cujafabHça (como ouiro Thaumatuigo Grego- 
lio) obrou portentofos milagres, pois faltando peixe para os traba¬ 

lhadores,feito o íioalda Cruz,lhe acudiãoa feus pès cm copioíos car¬ 

dumes, de cue elle tomando o neceííario, & botando a benção aos 
mais fe tornauão a feu elemento. Em femelhante falta dc agoa,& vi¬ 
nho o fanílo vasão ccmadmirauel confiança dando com o báculo 

em bua dura ^ enha^ brotarão duas copiofas, & milagrofas fonteSihua 
de 
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Jde vinho que perfeuerou atè íè acabar a obra, outra d’i3goa, que ioda 
hoje permanece,preícntanco remedio a diucrfas enfermidades. Mui- 

tas outras rnarauilhas obrou Deos por S. Gonçalo em qiianco daioii 

a fibrica; pois elle sò leuaua às coitas pedras, que muitos homens ju» 

r tos não podião aballar,& ate os indomitos touros/ugindodc fuasma- 
r nadas,fe lhe vinhão como ofiíerecer, & íeruiao na obra.Com eítes ce- 

: leíliaes fauores em breue íè acabou tam milagrofa ponte, qae por if- 

doperfeueraillera atè noíTos tempos, & promette eterna duração. 
Chegado finalmente o prazo em que Deos tinha determinado kuar 

eíte feu fiel feruo, precedendo reuelação da facratiííifna Virgem do 

íkiia de íeu traníito, preparado com os Sacramentos da Igreja, & nos 
[|braços da mefma Senhora, que cercada de grande mukitade de An- 

ijos naquella hora o acompanhaua, fedefatou fua fanótiííinia alma 

jdas priíòésda carne , & reueítida de íoberanos íjdendores íiibio aos 

palacios da eterna bemauenturança.Ouuiofe na própria raanhãa hua 

!voz nos lugares propfnquos ao Oratorio,que d’ezia; Lemntdiuosj làe 
\€ompye(^ad fepultar o SanBo: a ella fairao todos de fuas caíàs, & guia- 
l^os pelo Spiritu Sanólo chegarão ao Oratorio, onde jazia o fagrado 
' corpo febre palhas, não eclipfado com (bmbras da morte, mas chei- 
'roíb, & refplandecente, cujo roítro cercaua extraoidinaria luz. Com 
deuoto pranto,miíturado com alegria,fe celebrarão as exequias, & 
foi o venerando corpo enterrado no mefmo Oratorio. O qual he con- 

luento hoje da Ordem dos Pregadores, onde he viíitado com tam ge¬ 

ral coacario de fieis, que chegao a numero de trinta,& quarenta miI, 

em hum so dia, os quaes vao obrigados dos contínuos milagres com 
Ique Deos acredita a grande fanótidade deite feu efpecial amigo. c. F.Antonh ds 

i No moíteirode S, Francifeode Sandtarem, a precio a morte do ort ã- 
'1' 1 1- • 11 francíjcurso^ 

i de íeruode Deos F. Antonio,natural da meima viila, que íendo man¬ 

cebo recular,& nobre pretendeo celebrar vodas com hua Senhora 
ide grande fermofura, Sc igual geração, á qual come declaraíTe íua af- 
!;feição, lhereípondeo [galanccanda)Que orecebend'^or efjjofo depois fseCe 

I Uíéajje no no [ordao-^SeC como o vehetnente amor vence impofíiaeiSjlem 
: dilação fe paitio para áSyria,& lauandofe no ditto rio,encheo hOa re¬ 

doma de agoa q de lá trouxe, & àprefentou a quem tanto amaua, ma- 

; nifeftandoihe cs grandes trabalhos de tam larga peregrinação; efa 

admirada de tam rara fineza o aceitou por efpoíc; mas como Deus o 
: tinha eícolhido para mais.ako fim, íe gozaião pouco; de que moui; o 

í F. Antonio,& muito maisdas interiores ipipiraçoésj deixado o mun¬ 

do paííoLi a Caítella, onde tomado habito dos Menores, & onuidas 

í fagradas ktras, faio tam coníumado pregador, cue trasladado a Cu- 
' ■ 1 íteda 
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ílocIíaíí’Elaas exercitou efte fan^o minifterio, cora tam Apoílolico^i 
feruor, i efíicacia>que a todos mouia à penitencia, & melhor vida, & 
à muitos inimigos reduzia cm amizade, & concordia. E porque hQa 
obftinada mníher em odio, fe nao aproueitou de feus íândos corife- 
Ihos, fe apoderou delia o demonio. Entrando na cadea publica de 
Sandtarem a viíitar hum prezo, que eftaua íem culpa, miraculoíãmê^ 
te íê lhe foltarão os grilhões,& ambos juntos fe ac barão íoltos na rua. 
Sendo Guardião do conuento d’Euora, indo pregar à luraroenha, ter¬ 
ritório d’Eluas, por diuina illuftração conheceo, que erão tudo fingi¬ 
mentos, & illufoês do inimigo, os com que certo homem,que nella 
auia, com falfos, & apparentes milagres, tinha grangeado credito de 
Sanéto, com que trazia o pouo enganado apos fí. Contra o qual falfo 
propheta prègou o feruo de Deos,& mandado vir ante íi (com admi¬ 
ração de muitos, que oíeguião) confeflbu em publico feu peccado, 
& logo facramentalmente com o fanéto religÍofo,que d alli em dian¬ 
te ficou conhecidode todos por varão celeftial. Obradas eftas, & ou¬ 
tras marauilhas,que deixarão bem acreditada íua íànótidade, no ditto 
conuento de Sanâ:arem, íubio fua alma ao deícànço intérmina- 
uel. De cuja morte nao ficou relação particular, mas aíTaz autorifada 
fica com as heroicas acções de tam Apoftolica vida,& com a honori¬ 
fica Tepultura em que foi guardado o íàndfco corpo em grande caxa de ;j 
pedra, laurada ao antigo,dentro em hüa capella daquella igreja, co¬ 
mo varão fandto. No lugar de Catira,na índia Oriental, o inui- 
éto certame de loão de Colonia, que auendo apoftatado de noíía S. 
Fè, &íèruidoà Turcos de poluoriftá, ôc bombardeiro ( em que eraíj 
infigne) contra os Chriftãos, tendo noticia do muito fructo, que por.| 
aquelías partes fazia o P. GarparBarzeò da Companhia, illuílrado 
da diuina graça,fazendo dapoluora tinta,lhe eícreueohüa carta cdj! 
raoílras grandes de verdadeiro penitente, em que lhe pedia acudiífe 
ao remedio de ííia alma, à qual vindo á mão do Capitão Turco, que 
goüerjaaua a terra, cheo de furor o mandou vir ante fi, &fazendolhe 
varias perguntas fobre a lei que profeíTaua, a todas o caualleiro de, 
Chrifto reípondeo com roftro alegre, Sc íèreno, 8c igual ouíadia: Qué\ 

a lefu^ que fempre conferuara em feu coraíao, naqual sómente (fperaua o per¬ 

dão âe feu grande peccado, O que ouuido dos Turcos,que prefentes efia- 
uão, deitando mão aos terçados, 8c catanas defcàrregarão fobre elle 
cruéis feridas com que em breue lhe tiraraõa vida,& para final 8c cu¬ 
mulo de feu tropheo depois o degolIaraõ,& pregada a cabeça na pon¬ 
ta de hua lança a expuferão patente em hüa a meia do muro, áquaí 
achou com a mefma carta D. Antonio de Noronha, expugnando a- 

quella 
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<]Li(ílía fortakza (caí^igando b ceo por efte meio a cfael morte,que a** 
uiaõdadoao faiid# MJityr) & amandouà Ormuz ao meímo P.Bar- 
zeo, que a leuou em prociílaõ á Igreja Matriz, onde com relígioío 
ciilco (em quanto aquella praça efteue em noíío poder) era venera- 
di. e. Em Eluas, no conueotode N. Senhora da Confolaçaõ, da ' 
Ordem dos Pregadores,íe tèm em grande eftima,a memória da vida, ’ 
& moíte de Sor ííabel de S. Bento, que com taldefejo, êc feruor de 
padecer por Chrifto fez profiííaõ, que no meímo dia com eficazes 
oraçoês pedio ao Senhor ihe d-íTe neíla vida algum raartyrio, o qual 
lhe concedeo, Sc foi hum grande, & penofo inchaío fobre o quadril, 
q lhe durou per toda a vida com excefíiuâs dores,que ella íbfreo com 
rara paciência atèamorce, do qual fe lhe originou; mas chea de íin« 
guiares fiuores, i extafes, que íeu amado lefus (como á fiel eípofajlhe 
communicaua,peloqaede idadede vinte annos a trasladou para os ' 
gozos perduraueis. Pí gloria de fua alma deraonftrou o ceo fobre a fe- 
pjkura com nocaueis raarauilhas, 8c depois de largos annos foi lea 
corpo achado incorrupto, & o habito tara inteiro como a mefma 
|hora em que fora fepult ida, & para que efte fobrenatural teftemu- 
Inho fofle a todos notorio foi eila leaantada, & fentada à vifta da cõ-» 
inunidade. f. No mofteiro de S. loaõ de Setuual da ditca Oi*dem, shMarU 

. paífou a melhor vida Sór Maria Magdalena,filha de D.íorge, Meftre 
de San-ciago, a qual quis feguir a Chrifto pobre, 8c humilde pofpon- ordm. 
do as honras, i eirados, que por íiia qualidade no mundo podia go- 
Izar.Decal maneira fe deu a virtude,que fundando íêu pai oditto co- 
íuento, eila foi a pedra fundamental do fpiricuai edificio, naõ tam sò- 
jmente pela excellencia de quem era, mas peia rara virtude de que e« 
«ra dotada,que coníèruou por coda â vida, fendo claro eípelho de pu« 
ireza, 8c rcligiofa pe‘'feiçaò,5e tal que na hora de feu craníito vio hum 
'arco triumphal de flores acompanhado de muitas donzelías ( deuião 
jleras fanòtas Virgens) queefperauaõíua pura alma para aprcíènta- 
|rein ao celeftiai efpofo nas felicidades eternas. E paraque ate o de- 
lifanâiocorpo deiTe claros indicios da gloria de fua alma, quis D.^os, q 
!em quanto íe fazia o oíficio da fepukura viííe a comunidade,que del- 
le faia tara extraordinária luz , que vencia a todos os lumes,que na- 
fquelle íblemne ado ardiao, & o accompanhauao. No conuco- F.pcriwrru 
jto de N. Senhora do Amparo(Prouiacia de S. Antonio)janto Aluei^ 
ca,eftà inda hoje frefca a lêbrançade F.Pedrod’Attaugia, verdadeiro 
'filho do Seraphico Padre S. Francifeo, & grande zelador da obíer- 
uancia de íua regra, por cuja caufa mandado da obediência, duas ve¬ 
zes paílou à índia Oriental, 8c a primeira fundou algüs conueotos, q 

Iz da 



T)'Meda de 
T^oronba 
Monja d*0- 
diueUas, 

Shr Ifakl 

d'Afianpçã9 

Carmelita, 

Taufoy & 

Ciara lapdes, 

I oo Agiologio Jjíifttmõ. ; 

da fegunda reformou com grande zelo da religião, Sc com igual íè" 
empregou incançauelmente na conueríàõ da gentilidade, bapcizan- 
d ogrande numero d almas á imittaçao dos íágrados Apoftolos, de q 
raiuoíb o dragão infernal, cftando hua noite no choro em oração 
(premettindoo Deos) lhe fez tiro com grande penedo, do qual def- 
uiandofe, caio pelos degraosatè o dormitorio, com talruidoque a- 
cudindo os religiofos o acharão como morto, aos quaes elle por fua 
humildade pedio com grande inftancia tiueííem em íegredo efte fuc- 
ceíío, Sc aííi procurou encobrir muitos outros femelhantes. Acabado 
o cargo de Cuílodio, deixando em Goa fama de San<51:o, tornou a e- 
íle Reino, onde (morando em Alenquer) fbi vifto dc noite diante do 
Sandiííimo Sacramento em modo de Cruz, eleuado oito palmos do 
chão. Muitas coufas faziao fua vida admirauel, fer mui parco no fom- 
no, ficando no choro depois de Matinas atèpela manhãa em oração, 
íer grande abftinentc no comer, mui paciente nas moleftias com q 
de contino os infernaes miniftros o maltratauão, em cuja contrapoíi. 
çãõ recebia da liberal mão de Deos frequentes, Sc celeftiaes confo- 
laçoés, & fauores. Chegado aos nouenta annos de idade, gaftados 
com íingular perfeição, quaíi todos no diuino obfequio,entregou fua 
bendita alma nas maõs do Creador. h. Neftedia, no conuentode 
Odiuellas, falleceo D. Mecia de Noronha,religioíã deuotiílima da 
Paixão de Chriílo,cujoprefl:antiííimoexercicioerao celcílial pafto, 
& maná de fua alma, Sc por eííe reípeito foi mui perfeguida do infer¬ 
nal inemigo, o qual eftando ella meditando eftes fagrados myfterios, 
muitas vezes lhe appareceo em diuerfas figuras, pretendendo diuer- 
tila delles, dizendolhe: faraque cuidas no quefiou ha i 5 annos. Né- 
íla louuauel oceupação, enriquecida de muitas virtudes , perfeucrou 
atè a morte, deixando a todas as religiofas viuos exemplos que imit- 
tar. i. No mefmo dia em Lagos, no conuento das CarmelitaSjSòr 
líàbel d’Aííumpção, que por fua exemplar vida cinco vezes foi eleita 
em Prelada, em cujo cargo amou tanto a fanda pobreza, Sc carida¬ 
de, q chegou (por não terjà outra coufa) adar o proprio habito^que 
trazia veO:ido,de efmolaj do filencio foi vnica obíeruantej Sc da guar- 
da da regra, pois qualquer minima imperfeição lhe cuílaua mui¬ 
tas lagrimas; finalmente chegou a ter tam fan£to odio de íi,que pedia , 
femprea Deos lhe deíTe dores para ter muito qíòfrer por icu amor, 
peloque não menos carregada delias, que de annos,íè foi no alcance 
do prêmio íbberano. /. Em Zamagatta no lapão a commemora- 
ção dos inuidos foldados de Chrifto, Sc ditoíbs confortes, não sò no 
matrimonio,mas (o que he para inuejâr)no martyrio Paulo, Sc Clara 

mui 
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mui rcrecklos en íre íi nas virtudes, os quacs preíòs por Chriílaõs,de¬ 
pois de muitas baterias, cárceres, & deíterros, períeuerando brrr;ts 
na coubíTaõde noíTa S. FéjConfuramâiãofeu martyrio no meio das 
chamas, onde viiics ío:ão lançados, em companhia de outro Chri- 

ílão por nome íoachim, de íettenta annos de idade,todos tres profeí- 
fos da Ordem da Penitencia de S. Francifeo. m. Item em Moga- 

rni, noReinode Oxíi em lapao, igualou o folie ito pai de famílias, 
não sbmenre na vocação chamandoos a trabalhar na vinha de íua 1- 

greja á vndecima hora, mas no animo, & chriftãa felicidade, outros 

doLií caiados íoachim, & Luzia, aos quaes depois de vários comba¬ 
tes, para que rctrocedeííem na Fe, os encarcerarão, & por muitos 
dias nus os expuferão â vergonha, & permanecendo conftantes no a- 

mor, & fegui mento de Chrifto, & de fua dodtrina, conforme aquillo 
do Euangelho; JísCaiorem cariíatem nemo hai>et,'pí mimamfuam põndt qms 

prodmicis //^/j.EJÍes com grande fortaleza derão as fuas no meio do fo¬ 

go, em companhia de outro Chriftão,( de quem fe não fabe o nome) 

pelo amantíííimo íefus, para as lograrem com eternos acrefeentamê-- 

tos na beraauenturança. 

^ CommentPLriõ (ío'K.deImelro. 

Foi S. Guííhelme natural de Aqoita- 

ni3, & do mais iKuílrt-, & nobre del¬ 

ia, Conego de Paris cm feu princi¬ 

pio, depois fe retirou para hum de- 

ferro da Congregação Grandimonteníe.âtè 

que eorrou na Ordem ue Ciíler noconueo- 

■’ to de Pcntir!Í2Co, & conhecido nos cargos 

; graUes que reue leu talento , & celebre por 

per fítra an i tpp. foi eleito em Arcebilpo 

I de Bitnria.Prirrisa de Aquicania , ern cuja 

I dignidade, nem mudoa habito, nem a rigu- 

|( roía ebíernsneia,que no incifidro gaarda- 

j ua, antes entre as pompas, & apparatos de 

[' preUdoiCra cadauez mais humilde ,defpea- 

M dendo liberai por fuas maõs todas asreodas 

I em pobres, ôc cazac orfaãs. Sendopor c«. do 

difearfo da vida de acçoês irrepiebenfi* 

r.eis , ptloque Deos cellj o qais honrar cô' 

! milígfcs atè a mi rte.aqual acercandoíe,re‘ 

cebiüo o U crofancto viíiico , alfiitio a Ma¬ 

tinas na Garhíd'^!, & acabadas fez aos Cü- 

necoshü i pratica rnsis com lagrimas,q com 

paiaata'^, enct mmendandi. lhes a paz, & 

curiforniidadcna eleição de fuceeiTor, ÔC 

drípedido ce tod» s(como manda a regra)!e 

lançou cm terra iobre cinza em forma de 

Ctuz, teuJo veítido s cogula jComo verda¬ 

deiro relígioío, recebida a S. Vnção , pafTa- 

do hofn breue (paço,deu o ípiritu ao Senhof 

»ü.I2oB. & o Papa Honorio ÍÍÍ. o matri¬ 

culou no catalogo dos Sarftos. 

Ategoranoída diligencia não pede sueri- 

guar que cauía ouueile para o fag^^ado cor¬ 

po do Satxíto íer trazido a ede Reino, ôc 
ttííljdado a ede conuento de Octiuellas, 

PoíTiuel he que foíTe no mtírriO , t nr, cueel 

Rei D. Dinys ü fabricaua para ícu enterro, 

E»qiie vieflejuntatr.eDie íom a Cíbeça dc S, 

Bníida, que então foi trazida. Não fdea 

quem rffirme fer data da Rainha D Leoror, 

mulher de1 Rei D- loãc. II.O que parece 

carecer de fjndamentOjporqrie não hà can¬ 

tos annos, que viueo eda deceta Raioíia pa- 

raqnefaícidea t.adição de coofa tam trelca 

cm mefteirode tart^- numero de reügioias, 

Sc algãis,q chegarãoa cem aanos. Por leru 
duuida tendes, que ie aoia de at h.ir no c.u to» 

reoaigÜJ noticia deüa verdade lecüe íe ró- 

{eruara;& nao padecera oin- corii •mpie c.;- 

tros da rnelma Ord.rn. Mas c rr» qualquer 

tempo que vitdle , he eüc íaiiClo tiieí» uiro o 

maior que enni brece tam real o-aía, Edcte 

primeiro na capeSla 'iiòrjiparce do Evange¬ 

lho 1 enâíacíána de prata , emeuj.’.!, p( «ras 

I 3 ' ‘ per. 

íoachim 

fão. 
loãih;m,& 

luzja, & 

eíííio < Í3>i- 

ííão tainkm 

loan.i 5.n.^ 
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permanece ainda eíle letreiro: Carpo de S,Gui~ 
lhelme.E para dar delle relação verdadeira ví, 
& comei nas roaõs o cofre em que hoje íe 
conferaa de prata de obra ao antigo j cujos 
quatro cantos adornão nichos costn imagens 
de vulto, de S. Dinys, S. Bernardo, S. Gui- 
Ihelrae, & S. Vríula , cercado cora tres le¬ 
treiros pela ordem feguiate» 
1, Eíle relkanú mandou fazer a Abbáde^a D, Fií- 

lante Cahrd naE. dí i y 3 
2, Aqui eíla a cabeça de S > VrfuU) & outra meia dâ 

Rainha Ter afina fua tia, & outras muitas relíquias 
das II, nidVr/gens. 

3, Aqui jaf mais: 0 corpo de S, Gullbelme Bi^Oi & 
outras muitas relíquias. 

Neíle dia a religião Ciftercienfe reza de S. 
Guilheíme, no qual fazem delle menção os 
Martyrologios Romano, Maiirolico, Gale- 
íino, Molano,& Ciliercieníe. Trattão fua 
vida S- Antoniao 2.p.tit.f7.c.í?.§.io.Viae, 
inSpecul.l.25>. c. 4.2.Petrus âNacaIib.1.2. 
c.ój. Suriotocn.i. p3g.a28.Os Chrooiftas 
da religião. Britto na Chr.deCift. I.dc.37, 
Montalao i. p« K S* c.d. Manrique, & ou¬ 
tros. 

l. Por fingular beneficio do ceo coube 
ao lugarda Riconha , termo de Guimaraês, 
a gloria de ler patria de S. Gonçalo, a onde 
os caturaes da cerra moftrão o htio dos pa¬ 
ços em que elle naíceo,& íeuspaes viuerão, 
queerão nobiliffimos (de que inda dura tra¬ 
dição) que fe cbamauaro Paço de Gonçalo Perei- 
ta, por íer da geração dos Pereiras, & Sás, 
a que outros acreícentâo , que também era 
da familia dos Pintos, ou da dos Gíaês, de 
qae (cm alguns títulos) tratta o Conde D. 
Pedro. Foi na mocidade ioftruidopor feus 
paes em toda boa dodrina, & coílumesspe- 
íoquefaio muito deuoto da V^irgem Senho¬ 
ra, Sc das couías fagradas pela criação , que 
depois tsue dos reiigiofos de S. Bento no 
itioíleiro de Pombeiro (como fe tem por v- 
niueríãl, & approuada tradição em toda a- 
quella comarca). Sendo de mais idade o en¬ 
tregou feu pai ao Arcebifpo de Braga, em 
cuja difciphna continuou:acè que lhe confe¬ 
ri 0 a Abbadia da Parochial igreja de S. Paio 
(Je Riba-uizellaqüto a Tagildcjonde o San¬ 
ei ) exercituu ( fficio de vigilante p3Ílor,por 
todo o tempo, que a gouernou:mas inflam- 
raadocom íandos delejosde vifiear os lu¬ 
gares fâgrados, paííou a Roma,& Hyerufa- 
lem em companhia de outros peregrinosj 
tí*onde ( depois de refidir na fanda cidade 
14.. annos) voltou a Poitugal. E querendo- 
Ic recolher à fua Igreji para dodrinar os 

fregueíes,como antes . Hum fobrinho, que^^ 
deixara oella, o não quis recolher, antes Ibe 
mandou (com grande iogrttitude,& impie¬ 
dade ) açuiar caês, o que ellefofrendo com 
muita paciência, íe foi a AmarantCjOndenas 
ribeiras do Ta maga fez hum recolhimento, 
para alü fe dar de todo a contemplação, 
Delle íâia a ptègar penitencia com admira- 
uel frodo, daqaellas comarcas, em cujee- 
xercicio perfeuerou, com grande feruor, & 
zelo da faluação das almas até morte. Nãa 
conftâ do anno preciío de ella, huns querem 
foíTeo de I2yp. outros o dei2do, outros 
finalmente ode 12^2. 

E pofto que a religião de S. Domingos 
eftà era poíTe de que o Saudo foi frade de 
íuâ Ordem, affirmando (per tradição ) que 
tomouohabitodamâode S. Pedro Gon- 
çaluez no hofpital de Guimaraês, o que le¬ 
guem os autores abaxo ailegados j contudo 
a religião de S. Bento coro fortes argumen¬ 
tos contende , que o Sando não fui Domi- 
cico, & querem que foíTe feu Monge, os 
quaes relata F. Leão de S. Thomasnos pro- 
lõg, ás Conttituiçcês c. §.Fulíère. Por 
outra parte GafparEftaço nas antiguidades 
de Guimaraês c. 3 0.& 31. perfuade que foi 
Conego na infignecollegiada daquella vil- 
ía. Na eleição,& cenfuradeftas cpinioês.i 
exame das razoes, & argumentos de tara 
fortes litigantes com juífa ca ufa fufpendo 
roeu juizo (por fer mate ria odiofa ) deixad- 
doo aos prudentes ledores. 

Não me parece fatisfazia a deuoção do 
Sando fe defraudaíTe aos deuotos da notí-- 
cia de alguas msrauilhss, que na comarca de 
Amarante per honra íua fe venerãodos fieis, 
A primeira, he a pia de S.Saluador, onde fui 
bapíizado. Segundas milsgrofa foote,de 
que atrazfe faz menção. Terceira hüa pe- 
drade lagar, que p^rfeuera na cafa de feu 
pai» que hoje quacro homens jontos não po¬ 
dem mouerj^a qual elle só a abaIsiia. Quarta 
outra pedra pouco diftante, de que romei¬ 
ros, & deuotos dos lugares circumueünhos í 
leuão fragmentos (como reliquiasjcomqac ; 
experímeoíão remedio em íuas enferuida- ; 
des. E finalmente na terra do Ma rão os ve- j 
ftigios das rodas dos carros, que nas duras j 

pedras ficarão irnpreilas j porque danduíhe : 
húa caritâtiua Senhora doas brauos touros 
de eímola, impondolhe o pelado jugo de hú 
carro bem Carregado de penedos, as todas 
fizerão impreífaõ nas duras pedras,, cujosíi- 
naes peiTeucráo , & íaô venerados dos paf- 
fageiros em raerooriâique o Sanfto amaníoa ^ 
ãquelles touros nq ditto lugar. 

Ficott 
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Fifoo a villa de Amarsnte illufitada Com 

* (cpuhura dc S. Gonçalosaqual parece to- 
jn >u nort e (conforme a loão de Barros cas 
antiguidades de entre Douro,& MinhDjdaí- 
qaelie nobre Romano Amaraoto, cuja íe- 
putcbar pedra íecunfetua nohofpitalde S* 
M arcoi de Braga, que diz afli: 

jAMARANTVS SENECIO- 
; NIS. H. S. E. 

\ jaz^fe^uliado ^m/tranto Sent- 
; aone. 

'Efiendeíe efta villa em forma de moí Com¬ 
prida tuJj que chega atè a ponte, que fez S* 

, Gcoçaio ; he eftrada coimbrãa de todo o 
. Reinoj aÜJ aos que vem de Galliza para Lis- 
bo3>ccmo aos que delia vão para làj& com 

í fer ta m frequentada > èc conhecida por efte 
refpeitojo he truito mais por íer rica depo- 
fjtaria de tam preciofo theíouro* A ella to¬ 
do anno Concorre grande romagemjprincí- 
palmente em feu dia j no qual fe começa fei¬ 
ra, que dura dez, & hetam priailigiada, que 
vai a todo homicida, ainda que leja achado 

I DO caminho. Antigamente foi Bíetria; que 
quer dizer * T’ouo Ime que pode ejeolher Senhor 
(adaucz. queqüiz.er coafoiaie Garibay p«2.I« 

c.^7. Cobarrouias no thefoaro da lín¬ 
gua Caftelhana,& outros, 

Aono 154.0. el Rei D. loao III. fundou 
efie conuento j que era feu principio foi er¬ 
mida,depois parochia annexa a de S.VetiíE- 
mo. O qual lhe annexou os conuentos ex- 
tinclos dc Freixo» & MancellosdeCone- 
gos Regulares, com coníentimecto do Car¬ 
deal Inh D. Henrique, Arcebifpo então de 
Braga , o que o Papa Paulo IH. confirmou 
80.1 j-^2. Na capella maior à parte do Euã- 
gelho, eftá o tumulo do milagrofo corpo de 
S, Gençalo,fichado com grades, & reue- 
rer ciado com perpetues lumes , a que íua i* 
n agem de perfeita eftatura fica fuperior.D. 
Diogo de Souío ArcebifpodeBraga(porde- 
üoçãodoSandf emiqueceo efta caía com 
prças, & ornamentos. O Inf. D. Pedro 
(fendo regqnte do Reino por morte dei Rei 
D.Duarte) cnnobreceo com muitos priuile- 
giosá camara defta villa, em cujo fauer 
COFítinuarão el Rei D. Afonfo V. & todos 
rsRei‘ defte Reino, que lhe fuceederão , a- 
tè o Cardeal D. Henrique , em feus aluarás, 
os quies fpecificão, Q^por refpeito , & deuo^ão 

deS.Gífiçalo lhosemedem, Eftes le cooferuão 
na turre de Tobo» & na camara da d. villa. 

íO| 

A inftancia dei Rei D. Sebaftiío , & do 
Arcebifpo da Br3ga;& da Ordem de S. Do¬ 
mingos de Portugal, & finalmente da viüa 
de Amarante, foi S. Gonçalobeaiificado 
nefte Reino » por commiíTaõ do Papa Pio 
IV. cujas diligencias, & proceíTos fiz D. 
Rodrigo Pinheiro,Bifpo dc Porto, a que a- 
uião precedido outros tres, tirados caoeni- 
camente em diuerfostempos; hum per Fr. 
Balthazar Limpo,Arcebifpo de Biagaj! iitro 
por Pompeio, Bifpo Sulmonenfe , Núncio 
Apoftolico, que refidia nefle Reino, em vir¬ 
tude de hum bteue do Papa íülio 111. à in¬ 
ftancia dei Rei D. loão também lllj & ou¬ 
tro finalmente fez Profperode S.Cruz,Nü- 
cío outrofi de fua Sandidade, Aíenterça 
da beatificação íe deu em i5»de Settêb. de 
1^61, per outro Núncio Apoftolico, cha¬ 
mado loão Campeo,Bilpo Bononienfe, & 
pelo Cardeal Infante D. Henrique. Tedos 
eftes proccííos fe guardão no arebiuo do 
Reino, cartoreo de Braga, & conuento de 
Amarante, 

Reza de S.Gonçalo a Igreja de Bfaga de 
tempo immeroorial, a Sé do Porto,a d’Éuo- 
ra, a Igreja de Guimaraés, as Ordens de S. 
Domingos, & S. Bento nefte Reino, em dia 
defeu felice tranfito,nelIe felhe faz teftaera 
muitasparochias, i ermidas, que hàde fua 
inuocação. Pola mais antiga de todas julga¬ 
mos a noíTa de Lisboa no adro de S. luliâri» 
á quem he annexa, intitulada :N. Senhora d’0- 
tew, fundada por Pero Efteuez, &c Clara 
Giraldes, hk mais de 3^0. snnos, da quai er¬ 
mida fe faz menção ro liuro fegurdo das 
doaçoês dei Rei D. Fernando, que eftá na 
TorredeTombo. E nãn faça duuidacha- 
maríe ella N. Senhora d^Oliueira , porque 
de tradição antiquiffims confta, queíèn.pre 
a imagem doSanéf ) efteuenoaltar mor da 
Senhora, atè que felhe fezíeparado, como 
ao prefente íe vè comdeuoia irn ãdade dos 
Toíadoresj de rt^ais de outras muitas rrüa- 
grofas, que há por todo o Reino , & fora 
dellc. De íua vida o Breu. nouo de Braga 

nasliçoês da fifta, & o feu Martvroli g o a 

Pottugues,ot1e Ferrario. Os Fios Ssi ciotüs 
de F. Diogo do Rofario , & de Vinhtg.fS. 
P^ezendeno rflKÍo-.& vida, qiie nos deixou 
defte Sandfo , aqusi cm Latim dcii a elu ui- 
pa F. Steuão de S. Paio uu fim da de '“'.Fr. 
Giifol.izp. Abraham B-áouio nos Ao.n.es 
Eccl. tom./3. ad ao. 1219. Sena in 
Ord. ad an. 125 0, \iarit’Ca nos Sarét.v, dc: 
Heípanha p2 1,I2. c.I. helaurus Co:;- 
cionarorumpag.660, Calfüho i.p. l. 2. e. 
60. F. .Aatonio de-S. Dcmlngc-s bu Chr. da 

1 4, meíncâ 



104 

trcíma psg.iT^. F. Pedfo Martyr do Dia- 
tario virgioâlnefte dia p3g. 12. Fr. Afonfo 
Fernandez cos Milagresdo Rofariol./.c.f. 
F. Vincente luftinianoj Ff. Nicolao Diaz, 
F. Pedro Caluo, & vitimarncnte F. Luis de 
Seufa, todos da própria Religião. Defora 
delia D. Rodrigo da Cunha na 2.p,da hift. 
deErag.c.32. Daarte Nunez na deícripção 
de Portugal c.^^. oP. Antonio de Vafcoo- 
cellospag./zj. & jtío.Brandãop. l./y, 
c.25.F.Hierony£r.o Rom.na Eccl.de Help. 
Eílaço, BarrosjMeílre Antonio, Aluaro Lo¬ 
bo» Lonfadas & muitos outros, que feria 
largo referir. 

f f. Entre os Sandos, & Beatos da Ordem 
dos Menores não tem vitimo lugar o feruo 
de Deos F.Antonio de Sandtarem.que falle- 
çeo na d, villa an.izyS.noconuentoda pró¬ 
pria familia, fegundo Fr. Marcos de Lisboa 
2.p. 1.4. Cl 17. Gonzaga tit. Peou. Portug. 
coouento 6. Waddingo ad an./2<í8.& 1270» 

As Conftituiçoês d’£luas, tit. Villa de lura- 
iBcnha pag.34. o P. Aluaro Loboc.ío. foi, 
78. penes me, & outros, 

O conuentode Sanótarem , teue princi¬ 
pio poaco antes do annoizóo. & não ( co¬ 
mo quer Gonzaga j no de 1300. pois diz, q 
foi fundação de Templários, iextinílos o 
daria algum Rei de Portugal a foa famÜia. 
M as deixado o anro preciío do obito de F• 
Antonio, do qual por nao termos feu epita- 
phio,podG os efcrapuloios duuidarjipõtarei 
duas razoes, cõ q !e conuéce manifeftamcte 
íer fua fundação mais antiga, q o ao. 13 oo» 
A primeira, porque da Chron.de S. Dornin- 
gos de F. Luis dc Soufa I 2. c. 14. coníla,q 
aiu/260. dicidiodo el Rei D- AfonfoIII, 
certa^ duuidas, que auia entre os rcligioícs 
Dominicos, & Francifcanos, íobre as Igre¬ 
jas deita çilla, em que cadahãa das duas fa- 
milias auia de psègar, lhes aílignoa aosFrã- 
cifcanos em particular, as que o ditto autor 
refere; por onde le moítra tinhaõ anterior 
fundação os dittos reíigiofos, pois tinbão 
queltoês com outros fobre limites, & pre- 
minencias. A íegunda , que fdlleceodo o 
meímo Rclan. 1271. deixou emfeutctta- 
naentj cern liuras de prata aeíte conuento, 
comoíe vé do appendiceda 4,p.da Monar- 
chiâLufit. pág.sf. com que noflo intento 
fica baftantemente prouado 

De palio qtemos íaiba o !eâ:or,q no choro 
deite cõucnto eítão lepultados era magnifi¬ 
co tumulo el Rei D. Fernando, & fua mãe a 
R aioha D.Confiança, & na igreja algüs no- 
biliílicriosfidalgos, como D. Duaite de Me- 

I 
H 

ivezes,Capitão de Ceptjf, & ontros. // 
Ennobrece eííe coouento hum fermofo, 

& deuoto Sanduario de relíquias , i entre 
eilai como mais preciofa o faróto Efpinho 
daCoroadeChnttoi&acabeçade S. Áu¬ 
rea,companheira de S. Vríula. Nelle he mui 
venerada a imagem dcS. Antonio, píli.s 
muitos milagresj que Deos por ella obra, de 
tempos amiquillímos. Entre os mais, he ce¬ 
lebre, o queaconteceo em tempo dei Rei 
D, Dinys na mefraa viila a hüa mulher, que 
viuera eftragidamentc, daqaal appodcraníe 
o deroonio lhe difficultauaa faluação5& ap- 
parecendolhe etn figura de Chriíto,, Ibe per- 
fuadio, que fequeria faluaríe, fe fofie afogar 
no Tejr; ella enganada ( cotn defejode per¬ 
dão) iodoo poremeffeito, & palfando por 
ella Igreja ( ondepor fer dia do Sar.do J (e 
fazia lua feita , entrou dentro , & diante da 
fanòta imagem com feruorofas palauras pe- 
dío, lhe reuebfle, íe era vontade de Deos, q 
ella fe foffe afogar, oa não ? Eítando aíli lhe 
fobrcueio fomno, & appareceo o Saneio, 
dizendo: Mulher kuantate, & guarda e/iepapeU 
com queferàsliure das tentações do demonio. Acor¬ 
dando achou ao peito, hum pfcrgaroioho c5 
letras d*ouro, que dezião: Ecce Crucem Domi- 
ni, fugtte panes aduerfa, vh ii ko de tnbu luda, radàx 
DauidAllehijat Alíeluja, Çom elle veio para 
fua caía mui couloiada, pois o demonio cef- 
fou de a perfeguir.Ieíía fiz vida íanda o re- 
ftante, que fotão 2c. annos. Quem qurzer 
ler a hift.deite rriilagrc ra»is dilatadamente, 
cõ as circumftanciasj q depois luccederão, 
veja F. Marcos de Lisboa , & os Autoresda 
vida de S. Antonio, 

à, Padeceolf ão,natural de Colonia A- 
grippina na bsxa Aiemat ha an.iyyo. em 
Catifa , na fortaleza dos Turcos, & Coita 

ti^Arabia (diftarte f 10. íegoas da Ilha de 
OrmuzjJepois de aoer leiuido neila dez an- 
nos de Bombardeiro ,& meftre de joiir ac 
poluora. Elcreiitii) delíe Maphaeo na hUt, 
da índia 1. ?4. nag.<S5'3. Luceua na vida de 
S. Francilco Xauiet i.io. c.y, o p. Trigsu» 
cio na vida dc Galpar Barzeo i.2. c.i 1. Fr, 
Aníonio de S. Rornão na Lift. da Índia l.^. 
C.ii.F.Elias de S.Thaitla in leoatiore Eccl. 

• II 
ttiumph. í.ii. c. 31. n.2o. o P. Ant< nio de 
Vaíe. pag. 461. o ?. Sebaílião Gonçjiuez 
na Chron. m.l. da índial,<í. c,'y. Aluaro Lo¬ 
bo» & outros, 

e. O n-iofteiro de N Senhora da Con- 
íolaçõü d’£luas, íe fundou no íitio de i íi-is 
cafas em que raorauãoduasdeuotas j:a:ãas 
. ■ Ter- 

iO mo, 



Decimo delmeivo. 
|tTf'ccia dá Otdem de S, Domicgosjas 

( quaes pr< feífandu a Obíeruancia ao. 
derãi) u dicto íicio para elle j ao qual el Rei 
D-I appÜccu a fazenda do P.Pero 

i tlbuez j o que confirmou D. Martiohode 
Potfugai>Nu!:ck> neítc Reino, Nelle flore- 
ce'‘ã'i ícn)pre rcÜgiofas de eílremada virtu¬ 
de, entre as qiues le auantejou Sôrlfabel de 

' S. ento, que faÜeceo an. i jf o. de quem 
. f-'7 i.lultre menção F. loão Lopez y.p. 1,2* 
jC 4.1. oc F. Luís de S jufa 3.p. 1.2. C./4., 

li /. O conucnto le Setuual, quefe fazia 
npara domicilio de frades Pregadores, teue 
-principio an,i5'2i. em Cujo fitioauia já er¬ 
mida do S. Precuríor, de que torrou o no¬ 
me, & por não auer íorcido cffeito aditta 
fundação, no de i^zp. aíTentou o Meftre de 
San tiago D.Iorge, & a Duquefa D. Brit- 

I tez lua mulher, fundadores delle.fofle para 
! religiüias da rr.efmi Ordem; a quederão 
i principio cm Mayo do proprio anuo 7. ioíi- 
!| gnescra viitude, do obíeruante conuento de 
Aueiro. A primeira que nelle veílio o babito 
foi a MadtcMjria Magdalena , cujo raro e- 

, xetrplo feguif ão outras muitas Senhoras il- 
luftriílimas.i entre ellas ires filhasdo Conde 
de Portalegre, eminentes em virtude. Por¬ 
que Sór Antonia dos Anjos, vendo com fi- 
naes tuidentes de prediítiaação, fpirar húa 
leruente, pedio i Deos cfiicazipente, que a 
Icuaífe também naqucíle hora, & foi ouui- 
da (ua petição,pois logo falleceo. Sor Anna 
da Concepção,cm cujo traofito fe ouuirão 
Angélicas melodnr, E Sór loanoa da Cruz» 
que ic i igualmecte pobre,& penitente. De¬ 
itas religiofas slfinaladas em virtude, fize¬ 
mos aqui eíla breue tr enção, por igaorar- 
mos os dias, & annos ero que paíTarão deita 
V da.Da M. Maria Magdalena a faz larga F. 
Luis de Soula no lugarallegado cap.lo. Ne- 
ftâ cafâ fe guarda hüa fermofa reliquia do 
S- Bíptifta, que íe nr.eite em agoa, & fe dá a 
beber (por miiagroía mefinha ) para roaíei- 
tas, com que larâo marauilbofamente, aqual 
rr^andou ce Roma o Geral Fr. Seraphioo 
Cabalü ao dicio conaenro,pelaafeição,que 
lhe cobrou , quando vifitoueílaPiouincia, 

g. Grande opinião de virtude aífirmao, q 
deixouF. ped o c^Aitaugia, Sacerdote,que 
pelo í*ibrenome,parece foi natural daquella 
vilia. Falleceo an, I5'7J. no conuento de 
N. Senhora do Amparo (que difta quaíi 
meia Icgoa da viliade Alucrca, para oNor- 
oefte no Arcebifpado de Lisboa) edificado 
an. / por Pedro de Alcaçoua Carceiio» 

lOj 

ao qual, & á íeus defcenlentes reconhece 
padroeiros. Cujo primeiro Guardião foi a- 
qucllc grande, & penitente feruodeDeos 
F.Bartholameu da Iníola, de cujas excelien- 
tes virtudes, trattaremosem /o. de Feaerei- 
ro. De F. Pedro nos derão larga matéria as 

Addiçoés á Gonzaga , que já allegamos, as 

Chronicas m.f. & liuro dos Óbitos defti S. 
Fronincia* 

h. O fumptuofo, & real conuento de O- 
díuellas, he o mais celebre, que tem a reli¬ 
gião de S. Bernardo nefte Reino, pela ma- 
geftade de feus edifícios, opulência de ren¬ 
das» numero de religiofas, abundancia de 
priuilegios com que el Rei D.Dinys feu Fú- 
dador» o cnriqueceo» erigindoo, porbonrx de 
DeoSy da Virgem Senhara nofa, S, Dtnys, & S Ber- 
nardOiComo eUe mefmo confeíTa,na eferittu- 
ra, que lhe fazdo padroado de S.Steuão,da 
villa de Alenquer. Diíta elle duas legoas de 
Lisboa, 00 caminho de Loures, de cujas fer¬ 
ras defeem agoas,que juntas fazem tio (que 
paíTando pelo valle, aquem ennobrece o có- 
uentOjfica elle mui freíco» & aggradauel) o 
qual com brene curfü pela bocea de Alcãta- 
ra paga feu tributo ao mar. Teue principio 
anno 12^4. com approuaçlo, & benepláci¬ 
to dos Abbades de Ciíter, & Alcobaça; Sc 
deufetantapreça ao material delle, que en» 
menos de doas annos (affirmahüa n emoria 
aatigfl do roeírao conuento^ viuião jà nelle 
asreligioías» com fua AbbadeíTa D. Eluira 
Fernandez. Anno ab Jnurnaíione Domini iipí. 
(diz eilfl ) r. d:e Martijinõpitferuitium Dei in mo- 
najlerio íMConiMium S, Dmyfij de Odiuellas fub 
D. Dienjffio fundam eipftus MoriaJImj. & vxo- 
ris eitis Regina D. Elifabeth , & Abb. tpfius monaficrij 
D. Eluira Fernander^j & Epije. Vlixb. tunc t.mpuni 
loan. de Soalhaet &c, El Rei,com íua real libe¬ 
ralidade» lhe fez logo art>p!as doaçoês, & as 
que confirmou em 7. de Feuereiro do anno 
I2pf. cooftâo do 2, liuro dos Dourados, 
do cartoreode Alcobaça f-l.iiíj,. onde fir- 
maõ : Ego Rex Dionyjius manu mea jubfcrinji. Nos 
Joan. Vlixb. Epifi. manupropriahicféfcripfi.Eíms 
Fr. Domnicus Abb. Alcob. manu própria hu fubfcrtp- 
fimus. Ego Petrus Remtgíj Cariíor Vãxbon. nemmt 
Capitidimanupropria htcjubfripftmni. EgoF. Palia- 

fius Monaihus Alcob de mandato AbbatisJnbf.riffi.E- 
go Epifopui Elhor.nfts m.mu própria bicfiibjirpfi. 

E não contente o ditto Rei com iíto , em 
^3. de Março do mefmo anno, lhe f z rr.er- 
ce de o dotar cos Padroados de S. Sreruo 
de Alenqucrfcoorentindo a Rsinha D, Brit- 
tez, queo tinha em (ua vida ) & de S.kliào 
de Sândirem. E no de 13; 8. lhes iP.nexou' 

f 
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mais o deS.Ioãodo Liimlar, & S.Gião 
deFricIlas, Affi mefmo lhes concedeo por 
feu aljarà ( não obílaote e lei em contrario} 
pudeííe oditco conuenco herdar os bens das 
religioías. Outrofiordenou por fua âlma7« 
eapellaês com renda competente»Sc que no 
dia deS. Dinys fedelTe vodo ao pouo > qae 
alli acodiíTe, Vltimamente, feio couto de 
jurdição ciuil, com muitas ixeropçoês» Sc 
priuilegiosi que fe cõferuão no archíuo real» 
particularmenteno 3. iiuroda Ellremadara 
àfoi, i4f, d’ondc fummariacnosoque dei¬ 
xamos referido. 

Pela deuoção, que el Rei D. Dinys tene 
aefta íanâacafa) fâlJecendoemLisboaa7. 
de laneiro de 132^. fe mandou nella íepul- 
tar, em foberbo raauíoleo de pedra»rodea¬ 
do de grades de ferro» o qualantigamente 
cftaua no msio da Igreja, peloque impedia 
totalmente, quepudellem as religioías do 
choro ver as MiíTas, & officios diuinosdo 
Altar maior, & por eíla cauía o padarão a 
baada da Epidola na mefma confrotação. 
Peloque he hoje a primeira coufa, que fe of- 
ferece à vifta aos que entrão na ditta Igreja. 
A qual íê compoem de tres naues, & he tatn 
comprida, que da metade delia fe fez o cho¬ 
ro com tres ordens de cadeiras, capaz de 
duzentas religioías. Nellehà 6. capellas a- 
dornadas de riquiíliraas peças , & notaueis 
relíquias. Para ornato do diuinocultocílà 
enriquicidoefte conuento, com grande va¬ 
riedade de peças de praia, Sacrario,eílantes 
alampadas, calliçaes dourados, Sc outra 
grande diuerfidade delias * que feria largo 
proceíTo referir j Sc até grades do altar ma¬ 
ior, choro, frohtaes, pannos de palpito tu¬ 
do reueftido de laminas de prata, & vltima- 
mente rica Cuftodia d’ouro, a melhor & 
mais cuftofa peça de Portugal, 

Recoiherãoíe em diuerfos tempos a efte 
reirgiofo afyllo de virtudes algüas Senhoras 
da cafa real, como a Infante D. Maria, filha 
dei Rei D. Dinys, ctija íepultura fevè na 
parede do clauílro, que refpoode ao altar de 
S. loão Baptifla, D.Feiippajfilha doInf.D» 
Pedro, neta dei Rei D. loão I. que jazna 
Sacriftia em proprio ícpuichro. A Princefa 
D. loanna , filha dei Rei D- Afonfo V. que 
CO conuento de lefus d*Aueiro, falleceo de¬ 
pois (ancta mente,& outras que mouidas da 
ianélidadei que deíla cafa publicaua a fama, 
(por (er a primeira, que nefte Reino logo de 
feu principio pro fefiou obferuancia ) quize- 
rão fazer companhia às reÜgiofas delia j pe¬ 
loque com razão nos pudêramos queixar 
das antigas madíes, que nenhüa meinoria 

nos deixarão de íuas virtudes, Sc felicesl 
mortes, E para que de todo fe não perdefie 
a pouca noticia, que de alguas religioías há, 
fizemos grandes diligencias por aueriguar 
a que aqui damos delias, búa das quaes he 
D. Mecia de Noronha, cujoappellido mo- 
ílra bemo illuftre tronco de lua nobreza , a 
quereípondeo o heroico de fuas virtudes, q 
lhe grangearão a boa fama, que deixou na 1 
morte, que foi an.i^Sp. As reiaçoés, que i- 
mos íeguindo das monjas defle conuento, 
nos commuoicou em vida a mui reÜgiofa 
Madre Hieronyma Leme, que por fua mui- 
ta virtude (como atraz fica ditto) he teíle- 
munha maiorde toda excepção. 

í, Sòr Ifabel d’Afluropção,natural de La. 
gos, floreceo com opinião de virtude no c5 
tientodas Carmelitas da mefma cidade, Sc 

celle falleceo an. 1(5^8. Conftadasxelaçoês, 
que no mefmoconueoto fe fizerão por roã- 
dado da obediência,para a Chrooica da Or¬ 
dem, Pela muita deuoçaõ que tiohaõ a reli¬ 
gião Carmelitana, deraõ principio a efta ca¬ 
la ires virtuofas mulheres, para cuja fqnda- 
Ç35 vieraõ da Sperançade Beja tres religio- 
fas, aqual aceitou a Ordem an. iyJ7. Eftd fií- 
daçaô (como outras muitas} tcue em íeus 
princípios diuerfas contradiçíiês, Sc para 
Deos moftrar, que era obra fua, & como tal 
(035 übaautes todas as prefeotes, & as que 
adiante podia ter} fempre peroianereria j o 
manifeftoujcom a feguince rcuelaçaõ feita 
a bua religiofa do ditto conuersto, aqualíe 
contaoeftâ maneira. Mofiroulelhe Chrifto 
Senhor noíío crucificado, Sc quedefprega- 
daa m’õ direita iançaua bençaõ a todomo- 
fteiro , Sc a feus pès büas balanças, que ji a 
efla, ]á aquella parte fe mclinauaõ. Coa.rau- 
nicada a viíaõ, foi interpretada: mofíraua 
oella o Senhor, que por mais contra lies, ôc 
vaiuens que íobreuieífem fobre o conuento, 
(com tam diuina bençaõ) fempre elie preua- 
leceria, Sc fe conferuaria. 

5 

l. Pela fé de Ch rido gloriofaroeote pa- 
deceraõem lapaó ân. 1(^50. Paulo, Sc Clara 
fiumulherj& loachim,Terceiros de S.Frã- 
cifeo. Asnouâs, & reiaçoés de cujos mar- 
tyríos chegadas à efta cidade Lisboa anno 
d54.foraõ da religião Mioorita muiappiau- 
didâs, & feftejadas com publicas d?mon- 
ftraçoés de repiques, & lominarias,& i u- 
tras íeftas. Da relação originai, que vinius, 
copiamos, i epilogamos, 0 que deites Mar- 
tjres fica ditto, 

»H. Dos 
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m. Dosoutfos très ♦ que padceerlo 00 ^S. & AutonioCarcümDõÈatâh dos Mara> 
Reino deOxu no mefmoannc Çàt fineoçlo lyres pag.jS* &r as cartas» que por aquelleS 
os PP. MathiasdeSoiifârta relaçâ>, queef- aooosvierão aos Padres dá Cotòpaobia dô 
creueo da perfecução de id2p. & 30. pag« lefus defta Proaiaciá. 

I A N E I R O XI. 

^ Lisboâjtiõ conuétodo Carmo, â preciofa morte Jaql- 
le grande Meftre F. loão Sobrinho ^ o mais infigne letrâ^ 

M P. to^ê 
S9MHhôG4r* 

nnátat 
do de íèu terdpo ^ cjue por fuás raras letras, eminente pül 

“ pito, i excelledte viitüde foi müi eftimado dei Rei D»A- 
' fonfo Quinto, o quál com Apoílolicõ^elo, paíTouáInglaterra,infi^ 
cionadajà naquelle tempo da heregiâ j onde com íüa doâ:rinâ fe^ 

muito frudo, & leo a cadeira de Prima de Theologiá na Vniüeríidâ« 
de de Anthem, da qual muitos annos foi Regente* Vindo â efte Rei¬ 
no, íe occupou todo na pregação,& faluaçao das almas, exercitando 
efte fando roinifterio pelas ruas, & praças com grande feruor, i efíia 
cacia. Peloque concorria à feus fermoês tanto auditorio, que quando 
prègaua no Carmo era neceííario pôrlhe d púlpito â porta, por eftar 
mais gente fora, que dentro da Igreja* fendo oüuido de todos cóm V-» 

niueríãl applauíb. O tempo que lhe reftaua da pregação ^ S£ mais e^ 
xercicios da obediência, empregaua todo em oração, na qual fe in^ 
flammaua no zelo da conueríaôdas almas, & aprendia a rara húmil-* 
dade com que muitas vezes rejeitou os Bifpados, que el Rei lhe ofFe^ 
recia. Nunqua diííe Miíía, íèm premeditar em fecreío (com grande 
fendmento) feus facrofandos myfterios, acrefeentando cada dia 
mais em fua alma noua luz, & grãos de perfeição. Até que finalmen- 
te rematou o termino da vida, não fem merecimento de martyr, pois 
he fama, que morreo de peçonha, que íe lhe deu em odio da prega¬ 
ção. Antes de fpirar com grande fpiritu fez hua doda proteftaçao da 
fé (que como tal anda impreíTa em diuerfas partes, dadoque em al- 
güas viciada) Sc pedindo perdão âos circünftantes, rogando pelos ^ 
machinarão fua morte, defcançou em paz, para receber do fupremo 
luis o prêmio deuido a tantos méritos, deixando de íi conftante opi¬ 
nião de íandidade. Nomofteiroda Carnota, Prouincia hoje 

de S. Antonio, no território de Lisboa, o traníitode F. Diogo Arias 
Afturiano de íãnda memória, primeiro Autor, & Fundador da regu¬ 
lar obferuancia nefte Reino, onde edificou os deüotos Sanduarios 

I de N. Senhora da Iníula, i efte de S. Catharina da Carnota, os quaeS 
com jafta caufa fe podem ter por duas marauilhas do mundo, t^tqueb 
le fundado núa piquena Ilha,de que tomou o nome, cercada do mar ^ 
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I oB Agiologio L ufit mo. 
na foz do Minho, alli o femo de Deos cuidadoío por carecer de agoa 
o conuento em fonhos foi eníinadopola Rainha dos Anjos, (]ue íi- 
zeíTe cauar em certo lugar, & que a acharia; a que elle obedecendo 
a poucas enxadadas brotou hua copioía,& perene fonte de ciaras, & 
chryftalinas agoas, que inda hoje dura; louuando todos a Deospoi 
tam maniíefto milagre. £íl:e,meia legoa d’AIenquer, que como o fá- 
éto varão era tam penitente, &: dado â contemplação, bufcaua luga¬ 
res remontados do tratto humano, para fundar; peloque achando íí- 
tio accommodado a feu intento, edificou efte folitario da Carnota, ^ 
na eftranheza do lugar, afpereza da impinada penedia, íoledade, i ef- 
peííura de altiílimo, & filueílre aruoredo (por ventura ) excede a to- 
dososde Europa. Aeíle pois efcolheoo contemplatiuo Padre parai 
morada, no qual viueo oreílanteda vida, em continuo exerciciode; 
rara penitencia, mortificação,oração, & familiar tratto com Deos,, 
em que perfcuerou atè morte, deixando fanótificada com /ua afíiPtê-1 
cia, fanáaconueríàção, &VÍUOS exemplos de religiofa perfeição a- j 
quella deuota caía. c, Nefte dia, no conuento de S. Franciíco de-j 
Salamanca,o nafclmento para o ceo, de F. loao Hortelão Português, j 

Leigo da Ordem dos Meaores,que entre as muitas virrudes com que 
Deos enriqueceo fua alma, foi o íingular aífeéto, que tinha ao diui-, 
niífimo Sacramento da Euchariftia^ ao qual ( com codas fuas forças) ! 
procuraua feruir, & honrar com cera acefa, olores, boninas,& outras 
couías de ornato para o diuino cuko, & altares, acudindo a limpeza, 
&:prouimento dasalampadas com igual cuidado. Empregandole c5 j 
ardente caridade no focorro de pobres, particularraente recolhidos,, 
i enfermos.Sendo afperrimo macerador de fua carne cora difciplinas,! 
& outras penitencias, & mui dado à oração, & contéplação , na qual 
muitas vezes era rebatado fora dosíèntidosem profundas extafes,nas ^ 
quaes o ceo lhe communicou infuía fciencia, & profético fpiritu, 
viuos defejos em que ardia, que sò a Deos, & não aos homens íe deííe 
toda honra, & gloria. iSIeílas fanótasoccupaçoês perieuerou por to^; 
da a vida, & fendolhe reuelado o dia, & hora de feu tranfito fc prepa¬ 
rou com os Sacramento s da Igreja, i entoando deuotamente as rael- 
lifíuas palauras, que fe mpve repetia: ^JmormetisJefus. Com ellas, j 
eíle racrofando nome na bocca em feguimento de feu diuino ama¬ 
do a meia noite alegre partio para o ceo. Em cuja hora fe reiiefiio c 
conuento de hua clariísima luz, que os que a virão, não fabendo r 
gloria que efiaua dentro,entendião que le abrazaua. Leiiado à Igreja 
no íèguinte dia feu fanòlo corpo para fe lhe dar fepukura acudio grã 

de concurfo de gente deuota, a veneralo, Sí muitos não contentes cf 
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iííü, ii iiarãp piiitc do habito, outros com tocar nelle as contas íe ti- 
ohão por coniolacios. â. No mefmo dia, no conuento de lefusde ^ 
Setiuial, da primitiua regra de S. Clara, a Madre Magdalena Torre- Magd^.M 

Iba, de nação Valenciana, hua das feis religioíãs, que porbreuede 
Alexandre Ví. vierão de Gandía a efta noua fundação, onde a ferua ^ 
de Deos lubdica, & prelada floreceo fempre com grande fama de íãn- 
didade, q lhe durou até a mortc; poftoque de fuas virtudes não ficou 
particular noticia, mas como de peííoafanda fe guarda feu cordão 
entre as reliquias daquelle Sanétuario, pelos muitos milagres , corn 
que na comarca de Setuoal, & Lisboa N, Senhor acredita a fandi- 

■dade de íua íerua, liurando de perigofos partos a todas as mulheres ^ 
com fé o applicão, 8c tem cófigo naquelle apertado tranze» e. Na F.toãu do 

cidade de Valença,no conuento da Ordem dos Minimos, a memo- 
ria de F. loao do Porto, primeiro Prouincial, que foi da Prouincia 
de Caílella, & antes noíèculohumdos valeroíos Capitaes dei Rei 
D. Manorl, o qual na flor da idade (deixada a milicia terrena) aíTen- 
to j praça de humilde foldado de Chrifto na bandeira de S. Francif- 
CO de Paula, & por ter cm mancebo ouuido Artes,à parte de Theo- 
logia, em breue faio infígne Theologo, & famoíb Prégadorj pela 
qual razão,& por fer de coração inteiro, grande juizo nas reíblaçoés, 
& igual talento para o gouerno, adrainiftrou na religião diuerfos car¬ 
gos, atè ler Prouincial, nos quaes íè manifeftou fua modeftia, reco¬ 
lhimento, & fumma pobreza com que fempre viueo, não deixando 
nunqua, nem por razão dos cargos, nem de continuo efludo, o exer¬ 
cício das virtudes, pois no choro gaftaua a tuaior parte da noite em 
oração, 8c d: dia recolhido na celia vacaua ao meímo interior exer¬ 
cício, no qual foi viflo ter perpetuas luttas com o demonio, que fen- 
tindoíe vencido nas fpirituacs batalhas defte varão de Deos, o vinha 
exercitar corporalmente, & períèguir andando abraço partido com 
file. Afli que adornado de veneraueis annos,irreprehenfiacl vida, 8c 

muitas virtudes, com fama de conhecida íanétidade, trocou a vida 
mortal pola eterna, 8c íèpultado na capella maior, entre muítes va¬ 
rões íanftos no diteo conuento efpera a gloria da vniuerfal refurrei- 
ção. f. Noreligioíbeenobiode Viannade Aluito,de freiras Hie- S'by Tncf do 

ronymas, partioda vida prefenteàpatria celeílial Ines do Prefepio, 
aqual entrando de idade prouedla na religião, em breue refplandeceo 
cm tantas virtudes, que a fizeiao Priorefla, em cujo eflado fe portou 
mais humilde, 8c tanto que peíToalmente fe oceupaua nos mais aba¬ 
tidos miniflerios da communidade, varrendo os dormitorios, fazen¬ 
do as camas ás religioíás, feruindoás enfermas com grande caridade, 

K na 
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na cozinha guizando a comida, lauando a louça, Sc com todas cilas 

occupaçoés não perdia nunquafuascoílamadas horas de oração, a- 

companhada dedom de lagrimas com que concordauão religioías 
virmdesj pois foi tanta íua pobreza,que não teue mais que hüa barra, 

em que o cançado corpo tomaua breue defcanço, & tanta íua abífi- 
neocia,qae não remittiao rigor do jejum, ate nas mais graues doen¬ 

ças. Antes de fpiratjfe virão noconuentocertasluzes,comqueo ceo 

parece teftemunhaua a grande virtudedefta perfeita reíigiofa, a qual 
com rara contrição, & lagrimas ( recebida a fanda Vnção ) acabou 

fua ditoía jornada, g. Em S. Cruz de Coimbra, o obito de D. P e- 

drode Figaeirb, fubtiliílimo interprete da fagrada Scriptura , incaa- 
çauel elcoadrinhadoi: do mais recondito dc feus myílerios,& tam do- 

do nas lingaas Latina, Grega, Arabica, Caldaica, & principalmeo- 

te naHebrea, qae peia rara perícia, que dílla tinha, grangeou o vul¬ 
gar appellido de Hebreo, com que commumente he nomeado. A 

eíte dodidim o varão na expofição das íàgradas letras (com razão)po- 

demos chamar outro Hieronymo de noííos tempos; pois nas varias 
obras, que deu à eítampa, moílrou o verdadeiro fentido delias. Por 

cujo reípeito^ diuulgada fua fama por toda HefpanhajFelippe o Pru¬ 
dente lhe müdou oíferecer a primaria cadeira de fcriptura de Coim¬ 

bra, cuja honra elle por fua rara humildade, claulura, Sc amor do íi- 
lencio (^'que profeíTaua ) rejeitou com palauras de muita edificação. | 
Finalmente em íànda velhice acabou o curíb da vida, com grande : 
fentimento da religião, Sc de toda a Vniuerfidade, & (como piaaien- 

te cremos) íoi gozar na gloria o prêmio de íeus religiolos trabalhas.- 

h. No Brafil confeguio aureola do martyrio, efmalcada com o loíL 
cler de íèu rangue,o P, Francifco Pinto da Companhia de íeíus,infi- 

t igauel obreiro da prègação Euangelica naqueiia dilatada Pi ouio- , 

cia, a quem os Tapuyas, leuadosde íua brutal fereza, com barbara 
crueldade tirarão a vida (fendo ella mais Angélica, que humana ) a 
feras pancadas, atè que lhe quebrarão a cabeça, eíparzirido os mio¬ 

los, & por remate arrancandolhe os olhos, era odio da Catholica re- 
igiaõ, como lhe auia profetizado o S. P. Anchieta. Seu corpo hcou 

em poder dos barbaros,dos quaeshe venerado, por ex,erimentareoi 

contínuos fauores do ceo, quando a elle recorrem era íuas affiicçoês, 
& necellidades, i em razão diílo rmnqua o quiíèrão largar de fi , por 

nenhuíia preço da vida, pofto que em vão,íe intentou já por vezes ref- 
gatalo. i. Na Concepção de Matozinhos, junto á cidade do Per¬ 

to, a depoíi çaõ de Fr. Berardo de Attaugia, cuja virtude íoi rnoi co- 

nhe cida, Sc nomeada na íãnâ:a Pfouinciade Portugal,a qual aíléraua 
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íí)bre natarní íiríceridade, íenJo com rodosmanfor.fab. 1, hu- 

Hiiick*, a^í*ad'auel/éí taAco cjíátdeilc íe dezía (o que de $. Boauebru- 
n) 0*e ndj afeia-p9i:^4S em''^d4í. Coin altos peníaip/entos í'e''ciii' •' 

■ preg-iüi ua vircadb, arpii*aiTÍ‘J feuipre a miior perfeição , Ôt aílí feiía' ’ ' 
dò deíl-è^unricnj:prqcüranaiiiòrar nos mais refonuados coiaentps'^;!- 
braçado èbifi 1 pobfôza Euangelíca, báíi da religião Seraphica, enri- 
qaecédafiè ebncmupdua alhiBJe vii'tades,& fan :tos exercicios.M ^- 

niaJo eTb''Satrv^árém , offereceadofe à mbrte 
pola frude, &í'aruaçãò^dbs^prdximos, de faavidafez a Deos agmda- 

ael racribcio. íoroindò, curando, facramencandoos enE rmos; porq 

:a'todòs confalauà^carhatiuo^, eheoraendaaalbes paciência íeruorofo., 

tadminiílraualhes os Sacramentos diligente, confortaiia os agonizan¬ 
tes perfcaerante, & o Omnipotente,que só fabe quantas abnas enca- 

; minliou para a gloria,Ifee temutaerará fiel, os muitos feruiços, q nePre 

Jouuauel exercício lhe fez. Proximo â morte , com grande feruor de 

; fpiritu, vencendo a eílremada fraqueza da idade, i enfei midade.(['a^ 
'ra adorar, &' receber o facro Viatico) trabalhou por íe lançar tora da 
cama, poílo de juelhos, com admirauel deuoçao, & lagrimas , q rno- 
üeiãoos religiofos, proroinpeo humilde neífasdeuotas palaaras: l/os-^ 
dmi Senhor^ a eíie facco d; t/rraj a cjie^eccador tngrdt»^ que nao vos [ermo Ccmo 

deuia^ vmJes vifitar^- Qndo ^e[ & Senhor do ceo^ da terra ? Recebidos os 
Sacramentos, aquelladitofaalmafoltadasprizoesda carne, foi go¬ 
zar da viíladeíel) Cieador por toda aeternxlade. A cuja fmebre ^ ca¬ 
pa, concorreo odeuoto pouo, tendofe por mais ditofojO qnc lhe clie- 

gaua a beijar os rès, cm qualificada abonação de íiias efclarecidas 

virtudes. /. EmLisboa, a bemauentnrada morte.de Briòlanja Vo- 
gida,Terceirada penitenciadqSeraphico Padre S.rraociíce^A: òiÇ-d.-sj,jmj: 

çipuia daqueile grande MePtrcJe ípii itu, F. Luis de Granada , cojiis 
fanótos coníelhos feniiio no caminho da rertemão, com norau d ab- 

íhnencia, que paífiua muitas vezes tres dias íem proaar bocca io, íaa 
cama erão hüis pobres, & rocas mantas, em que aperrada do íumno 

íereccallaua, trabaliiaua de mãos para íeu fuílenco, cujo exercício ifi- 

laua ao da íoaatempiação, em que Duos a regalaua com cei. ifiaes fi- 

uores-Tcdas íuãs jaculatórias dirigia à hü;' Imageon do Menino íejij, 

1 &. da Virgem de Bctancôr, que cRà na Sèddia c daJe ; & t.-rníe cor 
cerro (^per euidcnres íinaes)queo íando Menino lhe faliaua, Cv n Sc- 

i nhora lhe apparccia de.corjtinuo, & rdF.cílc Senhor,& a ‘V irgern Pm 

’ Mãe lhe dauão anirno conira as írequéiis baterias dos mfcrnaes n;i- 
niftros, que prctendião contraftar aquella candidâ alma, cuja g!o- 

rioíamorte reípondeo á vidatam pura , porque com guade' ciucía- 
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çâQ, pa0ba as ^ganias da morte, che^ dc defejos do Putgacorio, onde 
por humild ide le defejaua,, fendo de Deos tam amada, & fauorccida. 
m. No Reinode Fipgo em Iapáo,as precipíâs coroas de dous Senho- 

■ res prinçipaes. d^quelie Reino, Miguel, 8c loão, os quaes depois dei 
. auerern íõfi ido. com grande íitmeza, dc conftancia, quatro annosde 
pri fao, poij não deixarem a fe que profelíarao noíànóto jBaptiímo, os 
rnapdou o tyranno Ç^zujêdano crucificar, 8c para maior magoa, 8c 
tormento,que em fua cprapaqhia cortaíFem as cabeças a dous meni¬ 
nos, hum de feis annos, por nome Pedro,filho de loao,outro de doze,, 
chamado Thomè, filho de Miguel. Q que todos fofrerao com gran- j 
de valor,& paciençia, 8c affi coroados de raartyrio voaraõ íuas dicofasi 
almas à patria çekftial. 

CommentPiYhpio XL delmeivo. 

No tcropodel Rei D. Afoqfo V.flo- 
recco.Fr, íoão Sobriohoj tendo, o 
furptno Pontificado Sixto IV. & 
fendo Geral da Ordçm F.Ioâo So- 

reth, foi de nobre geração dos Sobrinhos, 
& Coelhos defte Reino, tornou o fiibito no 
Carmo de Lisboa,fua patria. Foi varão do« 
éto nas letras humanas,& diuinasjcom igual 
conhecimento do Direito Ciui',& Ca,no.ni- 
co, de felice memória, viuo irtgeqho,madu¬ 
ro juizo,& indefcíToeftudoiCom que eom- 
pos muícos volumes,parte fobre Ariftoteles» 
parte de fcholaftica Tbeologia.E pofto que 
nem todos feimprimirão , no ditto conuen- 
tofeconferuíomanurcriitos. E por ferde- 
uotiífimodi Virgem Senhora>nura doótiífi- 
mo Trattado qoe compos & pubÜcoti, de- 
feudeo fua Immacubda Concepção. A in- 
ftancia docoliegiode Anthem, eftaodo em 
Ingliterra-j efereueo huminfignetomojde- 
uidido em 4.. partes, de luftitia Commuta* 
tiaa; outro de vários Sermoés,que anda im“ 
preífo, com os q.iaes alcançou tam grande 
nomeem vida,q de hüs era chamado cõtnú* 
mente; hUgtfkYy de outros; Ograo 
Mc-Ure, ôc coiiotàl íe lhe tomauavenia, não 
só nas difputas publicas,mas aíoda nos adtos 
leculares, Conr elta fama de doftrina , Sc 
virtude, falleceo aono 147/. Ao pè do púl¬ 
pito do Euangelho no cruzeiro do Carmo 
jaz ícpu!t"tid j. 

Os mais des autores, que efcreuetáo fua 
vida, dizem prègouem Inglaterra contraa 
heregia, (em ípecificarem qual foíTejpeloq 
inquiíiudo-iiôs coi» curjofidade, que here« 

gla oque por aquelles tempos no ditto Rei¬ 
no, achamos que a de loão Wicleph here- 
fiarçha» que entre outros petuerfos dogmas, 
rep.rouaua oculto das fanâasImagens, cuja 
heretica dot^rina foi condennada no Cmc 

i/Cilio Confianfíenfe an. í4if» Sc confortise 
ao computo dos tempos, fallecendo F. loão 
em Lisboa no de 1477. depois de nella auec 
eíçritto muita parte de íeus liaros» & auct 
prègado muitos anoos , conjeturamos cona 
fundamento foi íua vinda á efie Reino cerca 
doan, 14.60. & como no tempo anteceden¬ 
te,que relidiò em Inglaterra eftudou Theo- 
logia aa Vniuerfidade de Oxonia,& nella fe 
formou Dotor, de cuja cidade era natural 
o ditto herefíarcha, Sc lá efià fepultad o , he 
mui prouauel efiaria aquelle Reino inficio¬ 
nado de tam diabólica dotrina, contra a 
qual íeoppos, & prègout) noífo Fr. loão i- 
mittãdo aTbomas Waldêfe,ÍDfigoe Doòloe 
Carmelitano.q pouco ajites auia efcricto c6 
tra os erros do ditto herefiarcha.Traitão de 
F.Ioão Sobrinho cõ grãdcs encomios.Thrit., 
deSeript.Eccl, pag.3^8.& in Bibliot.Car- 
mei.pag..^4. Pofleuinoin apparatu, & An¬ 
dré Scoco tom.a. claí. Cartnel. o P.Vafc.fo!*, 
492. F. Pedro Calao I. 2. c. 13. & Bibliq* 
tbeca Hifp. claf.4. pag.2^0. OsChroniftas 
da Ordem. F. Siroão Coelho naChr. l-i.c. 
22. F.Diogo deCoria na mefmal.i. c.io, 
Sc I. i2.c.5 Fr. Manoel Romão nas Elucid. 
traâ:.2. eluc.ij'. & 27. F.Miguel dela Fué- 
te no catai.dos varcêsilluftrcs ad an. 1480,. 
F.Marcos de Guadalaxara no thel.fpiritcal. 
c.p.&F, MiguelMud^oz in propngnacu- 

lo 
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. ío Eliís 1.2. rir.^. c. i,A.2.(0 qusl íe enganou 
dizendo que fora Biípo cia Gaarda^& ott 

tros muitos. 

l, Duascaiiías tiuerão as Cuftodias dos 
frad es Menores, que auia nefte Reino > para 
fe repararem da Prouiocia de San-ciago an* 
1378 .fizSudo por íi ooua Prouiocia. A pri¬ 
meira, &: msis principal» foi o latnentauel 
fcifma, que por morte de Gregotio XI. pa- 
deceo a Igreja CathoUca com a noua eleição 
de Vrbano Ví. porque os mefmos Cardeaes» 
cjue o elegerão, temendo fua afpera condi¬ 
ção na cidade de Fundi crearão de nouo a 
Clemeote VII. q paíTado a Vinhão de Fraifc- 
çasfci aJli obedecido» o que deu caufa a que 
csReiuosda Chriftandade diuididos emdi- 

■uerfas facçoês, obedeciâo huos ao verda¬ 
deiro Súmo Pontífice,outros ao Anti-papa, 
M as Portugal ( como obediente filho da I- 
greja j fegnioas partes dc Vrbano VI. I^gi" 
timo Pontífice,a quem (auendo precedido 
grauiífimas confuicas de letrados) den obe¬ 
diência. E como nos Reiuos de Caftella 
(ondecae a Pre uincia de Samtiago) foííe o- 
bedecido o Anti«papa Clemente, os Portu- 
guefes (parece fe defdeoharão obedecer a 

\ fcirmaticosj &: fizerão Prouincia feparada. 
i A feguoda caufa deüa íeparação deniafet 

(fem tahaj as trauad as guerras, que por efte 
lempoíe principiarão entre Portugal,& Ca- 
frella, que durarão muitos annos. 

Nefte coraenos, que ascoufas da Igreja 
eftauão tarr. baralhadas, alguns frades Me¬ 
nores de Caftella . 8c Gdliza fugindo do 

I fcifma, pafiaráoa efte Reino, os quaesde- 
[ rão principio neile a reforma, que veio a ter 
I cífdcoao.;392. por bulia de BonifaciolX. 
! dada em Rorr.a no anno de feu Pontifica¬ 

do. Forão eftes relígioíos grandes zeUdo- 
; res da regular cbferuancia , imitadores da 

pobreza do S.PatrIarcha, varoês verdadei¬ 
ramente Apoílolicos: os nomes dos princi- 
paes.erãoFr, Diogo Árias,natural de Aftu- 
íias, infigne letra do, & ptègador, F. Gon- 
çalo Marinho , que em Galliza fora Senhor 

! de vafialos, & F. Pedro Diaz, aosquaes íè 
aggregarão F. Afonfo Sacco Sacerdote, F, 
Pedro de Alemancos, F. Garcia de Monta- 
nosjambos frades leigos, & outros mais. 

Começarão efta reforma fundado de no¬ 

no alguns conuentos em lugares folitarios, 
fugindo do tratego do mundo,para de todo 
fe darem ao ípiritu.Coube por forte ao mui¬ 
to religioío F.Diogo Aria‘ (de que falíamos) 
& a feu companheiro F. Afonlo Sacco, que 
com elievktâ de Galliza a fundação de N. 

itj 
Senhora da Infula, & o da Carnota, aquéllc 
an.i^pz. e(lei4.oí. onde acabou em íardta 
velhice cerca do de 14.20. & foi fepultado 
na mefma caía,como «ífirma F. L'ão da Po- 
uoatdiligence Scriptordas memoraueis cou- 
fasda Obferuancia até feu tempo,cujos íeri- 
ptos fe coníeruáo nos archiuos da Òrdtnl, 
& fe lhe deue muito credito por fer chega¬ 
do aquelle feculo, & dos roais celebres va- 
roê s em virtude, delie. Atéo tempo do Pa¬ 
pa Eugênio IV. eftas catas dos cbíeruantes 
roraõTüjcitas ao Miniftro de Portugal, i cn- 
taõ íe fepararaô dos coouentuaes, & defta», 
& ontrasque fuodaraó eftes faedos religio- 
íosife fez pouco depoisaCuftodia de S. An- 
tonio, & vltimamenté por bulia de Pio V* 
an.15’^8. a Prouincia defte oomf}de quem 
foi primeiro Prooincial Fr. AutooiodeS. 
Vincenie,varão Cogular em religlíõ, & vir¬ 
tude. Tratta deF. Diogo Árias,Fr. Marcos 
de Lisboa/.p. I.1.C23& 24.. Gonzaga 3. 
p.tit. Prou. S. Antooij cooutnto 2. & con- 
nento 13. Waddingo io Annalibns rom. 4.. 
ad an.i3p2. D. Rodrigo da Cunha oa bift. 
de Brag.z.p. c.^i. Gil Gonçales de Auila 
naChr. de Henrique III. c. 3.#. Toífiníano 
1.2, bift. Serapb. & Fr. Artur á Monaft.ia 
Martyrol.Ord.a i7.delulío. 

Ci O feruo de Deos P.íoaõ Hortelão fxJÍ 
natural de Valuerde, termo da villa de.al¬ 
fândega,oa comarca da Torre de Mcn-cor- 
uo no Arcebiípado da Braga. Morto teu pai 
em Ledefma, I3»leg03s diífaniedefua pa- 
tria,fetuio allidepaltur com limitado jot- 
naf cujo gadodeiXaua muitas vezess6, por 
ouuir Miíía (de que era grandemente deao- 
to) acudindo todas as vezes, que oauia tan¬ 
ger a cila na Igreja, chamada de Z <charias, 
quecftaua da outra bardado rio S^í-ó-, & 
como alli não auia ponte,bufcauâ íempre q 
dar aos barqueiros para o pjííarem, ErLda- 
do feu amo de lhe deixir o gado arriícado 
aos lobos (de que a terra he ailaz infeftada) 
pediolhés, que o naõ paíT-aíTem (pofto qoe o 
deuoto paftor aíleguraua ne.nbum gado 
faltaria por cila caula)oque elies Ibe pro- 
roetteraõ. Ouuiodo Paícoji (aíjj fe chama- 
ua no feculo j o fino, querendo irá Miíía, fi. 
cou mui defconlolado.vêdo que o ssao qoe- 
riaõ paílar. Cora grande fè nq Omnipotên¬ 
cia diuina, lançou a cappa febre o rio & po¬ 
fto fobreella o paíTou. Eftando na Milla , a- 
chado menos do amo,qii': ixindoíe dos bar¬ 
queiros fe difculparsõ elies c<’m 3 marsuilha 
queviraõ: peloque daÜi em diarte , nao lhe 
tolheo mais fua dcuoçaõ. Andado o tempoj 
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torooa o habito de Menor no conuento de 
S. Mjrina, emCafteliás Velha > junto ao 
Douro, pela parte que coofioa com Lagoa- 
ça, lugar DO termo de Mogadouro, Coma 
mudança d'eftado , mudou de nome» cha- 
mandoíc; F. loao Hortelão, Appellido( aoque 
parece ) do CDioifterio, que fempre exerci¬ 
tou. E aontinuando (demais de outros exer* 
cicios fandos) no feu eoftumado dcouuic 
MiíTa; encoraendandoibe o Guardião asfe- 
meatesda hortaliça» que não ascomeífem 
os paiTaros» elleem quanto ía ouuüaios dei- 
xaua fechados nacazinha junto da horta» õc 
quando vinha os folcaua, mandaudoos buí- 
car íua vida, marauilha femelhante a que fe 
refere do noíTo S.Fruduoío Abb, deCoa- 
fíantim.DeS.Marina foi premudado ao cõ- 
uentode Salamanca » onde graogeou eímo- 
las, cona que mandou edihcar hüa Igreja 
d^Annunciada em fua patria, ornamentan- 
doa de todo o ncccíTario, na qual fc confer- 
ua hua fermofa Cruz de prata, dadiua fua, 
cuja Igreja ioda hojeíerue de Freguezia.Na 
caía de Salamãea perfeuerou muitos annos» 
fazendo Angélica vida,atè que no de 149^, 

não de I joo, como querem as Chroni- 
cas) foi chamado ao prêmio eterno. Confta 
doepitaphiodefeu fepulchro,queem lugac 
eminente le venera coro a dcuída honra a i« 
milagroías leiiquias» quebe o íeguinte. 

jdzj d pádre defdãd me» 

moru F.Iodo HortelanQ^ d quÀ 

^erjeuero en ejla religion^ y cafa^ 

con ídnãoexemplod4\>iday mas 

de quarenta anos, fallecio en d 

mo iq-pp. 
Trattão íua vtdaF.Marcos na ^.p.das Chr^ 
i.í. c /. Gorizjg. j.p.tit.Pfou.S.Iacobi c5- 
ueot. 8. F.íoáoNatinDasmefmas.que eftã- 
pô ena Sdamanca i.p. 1.2;.do cap, i.atéio. 
MirietJ DO fios Saodtorum 1.17- c. 22. Gil 
Goaçales na hift. de Salamanca I. 3. c. 2O0 
o Martyrol. citado hac dic, & outros. 

d. PaíTou da vidaprefeute Sór Magda- 
lena Tv’rreiba com fama de fandfidade 00 
cor.uecto de lefus de Setuualan. ijij. o 
qual foi o priruciro que fe fundou em Hef* 
panha da primeira regra de S. Clara» dando 
obediência a Prouincia dos Algaiues. Re¬ 
conhece por fundadora àlufta Rodrigoez 
Pereira, natural de Beja (ama que foi dei 
Rei D.MaDoel)por virtude de hum breue 

doPapalnnocencio VIII. paíTado à ioftao- 
eia da d. em {7. de luoho de/.^^o. no qual | 
ella fe recolheo, tomou o habito» & viueo 
alguns annos,efquecida das coufas do mudo, 
& com tanta virtude»que fazia efpantoàs 
religioías,& partio defiá vida com louuauel 
& faodo fim. Deofelhe fepultura no meio i 
do Capitulo, onde os ofibs de fua mãe, que 
ella fez trazer a eíle conuento jazião» falle» 
cendo a dittajPríora ao da Graça de Abran- 
tes. 

Efiecoauento de Setuaal,comocoaía mui 
aggradauel ao ceo,foi muito de antes em té- 
po dcl Rei D. Afonfo V.profctizado porbü 
(eligiofo de fanda vida, que de ItaÜa veio a 
eftc Reino» o qual piègaadq ^na Igreja da 
Mifericordiadameíma villa , que então fi- 
cauapróxima ao fitio, cheo de ípiritu apon¬ 
tando do púlpito paca elle ,diíTc: Tempo riri 
que naquelle lugar, fe faça hum comento em que mui¬ 
tas almas fe faluem, & 0 Senhor fira partmlarmen - 
te feruido, Começotsfea ver o comprimento 
defta profecia an.i48p<em que fe deu prin¬ 
cipio á fundação. £ para que coda foíTe mí- 
lagroíajnefiecomenos fe achou em Setuual 
hum famoío arcbicedo Italiano, que (fendo 
chamado dei Rei D.Ioão ll.)moftrou a tra¬ 
ça de hum conuento, que a cafo tinha defe- 
nhadoem fua patria» fem faber onde forti- 
ria eíFeicoia qualveio tam conforme ao que 
íe pretendia» que com grande folemnidade, 
&concuríodc poQOiBfiiftiodocl Rei, &a 
Rainha.íedeu á execução, o qual lançou a 
primeira pedra »éc no fundamento algüas 
joias d ooro, como hc eoftumeem grandio- 
fas, & reaes fabricas. E com a mefaisfo- 
lemnidade em 2a. deAgofto de 1^92. fedif- 
fc a primeira Mifia na aoua Igreja,a qual ce¬ 
lebrou D. DiogóOrtiz íBifpo de Tarjar, q 
depois foi de Vifeo, a que fe achatão pre- 
íentesaspeífoasreies» fazendo primeiro o 
officio da Sagração , odeCepta, D. íuílo 
Baldinojtambemitaliano.da qual fallaiemos 
era propriodia, pois neílacaía com grande 
fefta de então até hoje feeelcbra a Dedica¬ 
ção de íoa Igreja. A qual be das famptuoías 
que defreiras hã nefie Reíao , de abobedj, 
& cres naues, com columnas de jafpe.hura- 
dasdemodo» quercprcícntão dous cordaês 
trocidos entre íi, que algús querem era pró¬ 
pria empreza dodiitoRei, & o reüo da o- 
bracorrefpondente a efia grandeza. 

Acabada ella, tronxe íufta Rodrigacz do 
conuento de S. Clarade Gandia 7. teligio- 
íãs para fundadoras, todas de vida anprii- 
uada, a faber Sòr Magdal. Torrelhi. (que he 
a de quv” falíamos) Sór Agueda, Sór 
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SiJi" 1 Sói Perolâ , Sór loanaa para 
V giriaj 5c Sór Culleóla para AbbadeíTa » as 
quiCS entra rão em cr;;s de Maio»dia da Sé 
Ccuí com elU alçadaj Sc diade S. Bernabé^ 
a II. de íunho fetre daraas da Rainha dei¬ 
xado o mando i & leus regalos» entrarão a 
ler companheiras deftas eípofas de ChriftOj» 
Dea obediência eftecoouencò à Ordem aa 

com cidulula de quenunqua fe exce¬ 
deria o numero de ^3, religiofas pelo que 
tem de myftcrioío E auendo depois difpCQ- 
íado o Papa luUo lll.an.iyyi.com Sór An¬ 
gela dc leíus por íer pareoca da fundadora J 
no mefmo dia em que entrou» tangendo o 
fino, fe Ihevioaellarociadooveo branco 
de gottas de fanguejindicios cercos do pou¬ 
co que auía de lograr o eftado religiofo(co- 
roo com lua morte fe vio em breuejpeloque 
fe aíTentoUjque dalli em diante o numero de 
33. foíTe indeípenfauehpoís o ceo moftraua 
fsr eíTa fua vontade, O primeiro ConfeíTot 
que tiuerãofoi o mui religioío Padre F.Hê- 
rique de Coimbra 3 a quem deue eftc faníto 
conueniojíeu obferuante inílituto mo- 

i naftico, & augmentos na virtude» em cujo 
miniíterio aíBília adualmcnte, quando el 
Rei D. Manoel o mandou prègar .0 fagra- 
do Euangelho ao Oriente , com optros cõ- 
panheiros > & vindo de lá foi aíXupnpto ao 
Bifpado de Cepta, q cílaua^ago pela crans- 
fereocia de D. Diogo Ortiz aode Vileo* 
Tudo o que atequi deixamos ditco defte 
conuento contem (pela maior parte) o lioro 
da Proaincia dos Aigarues» que copilou Fr. 
Rodrigo de San-tiago por mandado deF« 
Antonio deTrejo, Vigairo Geral de toda 
0'dem ao. irJry. onde diz que le aprouei- 
tou das relaçc esjque ddle fez a Madre Leo- 
,nor de S. loão. VejaíeGonzaga na 3.p. tit. 
Ffou.Alg.conueni 4.. 

e. F. loão j aquemoPorto, fua patría' 
deo appclüdo, tomou o habito dos Mini- 
rtiüs ern Andujar a 6. de Março de lyiz. 
onde viuendo reügiolamenrejccngregado o 
XI. Capitulo geral da Ordem cm Bolonha» 
no qual íe denidio a Prouincis de Andalu¬ 
zia da de Cahtlla , foi eleito em primeiro 
P.üuincid defta > em cujo cargo Teportoií 
mui reformada, i exemplarmente. Falleceo 
no conuenro de S. Sebaíliâo de Valeoça an. 
1570. aos go. cie (ua idade , & 58. de reli- 
giârv. Rifcre fua vida F- Lucasde Monrois 
ra Chr. da Ordem I.3. pag./rj-o, & l,4..pag. 

He Vd!enç -!,ci Jade principal de Heípa- 
nbajcabcça do Reino de íeu nome»banhads 

tif 
do Mediterrâneo , Cuja fundação (e refere 
aoan. 133p. antes devinda de Cbrilfo. De 
huns be chamada: Valençn dei Cid, pelo mmeo 
que cfte iofigne Capitão fez em (ua conqui- 
Ãa. De outros: Valença de Ara^ãot por fer vlci- 
mamente recuperada dos Mouros pelos 
Reis Aragontfes, osquaes nomes tem á dif- 
ferença dc Valença de Alcantara, de Valen- 
ça de D. loão em cerra de Campos. & da 
nolía Sfalença do Minho. Vejale Florião do 
CampooaCbron. de Hefp.l. i.c.^7. Ma- 
rineo Stculo na mefma 1. 3. Garibai no cóp» 
bill. I.4.C.24. Mariana in Chr. Hifp. 1.10. 
C.4t. Gafpar Efcolano emfeus Annaes, Ma- 
ríeca» & Couarruuias, verbo: Valença, ôc 
outros« 

/. Sér ínes do Prefepio, narnral de Mon- 
te-moro nouo, Arcebifpadod’£uoray Elha 
de nobres paesivellíoo habito monacbal de 
S. Hicronymo no conuento de Vianua de 
Áluito» onde víueo, 6c acabou em fanda ve¬ 
lhice au. 1^76. como DOS conftou de rela¬ 
ções tnanulcritcas» que as religiofas do pro- 
pcio coDuento aos eommunícarão, 

D. Pedro teue pdrpatríaa Figueirôí 
íioBilpado de Coimbra, foi recebido fpoc 
Conego Regular no conuento de S.Cruz 
proueâo na idade» & confuroado cm letras, 
que depois deimprimif diueríos Commen- 
tarios lobre a fagrada Scriptura, como dos 
ProphctasMenores,Iercmiís,& feus Thre- 
Dos» lobre os primeiros25. Pfairaos deDa- 
uíd, & alguns Capítulos de Ifaias, & outras 
obras»quefenãoeftamparão (dignas todas 
defeu autor) as quaes íe guardão naquella 
teal cafa jfalleceonellâ an.iypz. Comefle 
doâ:o,& íando varãodá hm Gabriel Pc- 
eotio Conego Nouarienfe na Chro. da Or¬ 
dem às acçoês illuítres dos Rehgiofos defta 
Congregação de íanâa Cruz dc Coimbra L 
11. C.óú. 0 3. 

k. OP.Francifco Pinto foi mui verfado 
oa lingua Brafilica » & de grandes noticiis 
dãs coufas daqueÜe eftado, como natural 
delle. Foi morto (na miííaô do Maranhão) 
cruclmentc dos barbaros Tapuyasan, i dcS. 
aos y^. defua idade» & no mrímo lugar de 
íeu triumpho os barbaros ibe derão lepuhu- 
ra» & hum dos paosfinftrumerco dellejcheo 
defangueíeconferuanoGoIiegio da Bahia 
com veaeração, Neftc dia cícreuem deile o 
Marcyrologio da Companhia. OP. Bere- 
tario io viiâ Aachietse I. 4.. c 11. Efteuão de 
PaurniBa» que atraduzío em vulgar H.l- 
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panhol no mefmo lugar. O P. Pedro larri- 
co inther.rcrum Indicarácoro.3.c,y<í.O P» 
Feroão Guerreiro na Relação dc óc6, 1,/^., 
pag.203. OP. BalrbszarTcIlcz032. p. da 
Chron. dcfta Prou, 1, y-c.ro, n, 7.0 P.Ioan- 
res Rhóin hift. virtutun3l.a.c.2. n. /p.& 
outros que cita Alegârmbe io Bibliotheca 
Sociecâtis. 

i. Annoi3pa, aquelles venerandos Pa- 
dre-s Fundadores da regalar obferuancíajde- 
rão principio ao conuento de S. Clemente 
das Penhas nacoftadomar junto à Mato- 
zinhos, hãa legoa da cidade do Porto, na 
foz do rio Leda: mas como os religioíbs» 
que nelle morauão pela vizinhança do mar 
padecião grandes incommodidadesjF. Luis 
de Beja an.1478, o trcílidou a melhoríitio, 
mudandolfae o nome deS. Clemente, em 
N- Senhora da Conceição,por caufa de hua 
faníla Imagem,que nellccollocou, aqualde 
então atè hoje» relplandece çotri milagres, 
peloque concorre moita gente a venerar e- 
Ite reliçiofo fandaariojprincipalmente ma* 
rcãtesjq aellevão Cõptirfcus votos,&roma- 
tias.Varias pefloas nobres do Porto ajudarão 
logo com efmolas para a fabrica da Igreja» 
cujocorpofczelRei D. Afenfo V. 8c pola 
deaoção, que tinha á Senhora freqoeotaaa 
eftacafa, aqual hojeherecoleta da Prouin- 
cia de Portugal. E pela muita obferuancia c5 
que nella íennprele viueo, procurou ferfea 
conuentual Fr, Berardo, que d’Attaugiafua 
patria, tomou o appelÜdo; & quando pare¬ 
cia, que viueíTc nelle largo tempo em lerui- 
ço da mãe de Deot^, em breue fjlleceo anno 
lííip. como delie eícreue largamente o R, 
P.F. Manoel da Sperança na vida m.f. que 
nos commuuicou. 

/, Viueo muitos aonos no bairro deS. 
Anua em Lisboa a grande íèrua de Deos 
Briolanja Vogula de nobre geração, aqual 
fe conferuou era perpetua contineocia,feudo 

mui penitente, & mortificada. Delia fe eõ- 
tão (por teftemunho dc muitas peíToas fidei 
dignas) em aCçoés de virtudes, couías pro- 
digiofas. Falleceo anno 1623, ^ foileuadai 
àfepulturannefquife, cm ombros dos re-. 
ligiofosàS, Antonio dos Capuchos>que lhe 
ficaua vezinbo. Da vida delta ferua de Deos' 
DOS commuoieou larga relação o Licenciado 
Frãcifco Nunez d*Auila,rrui conhecido nc- 
fta cidade por luas partes.Nella diz como fe 
achou preíeote a íeu tranfito cora outras 1 
muitas peíToas pela grande opinião, que ti- 
ohãodc lua virtude, fâbeodo ter obrado a | 
mão dioina por fua interceíTaõ euidentes 
marauilhas.Temos alemdiílo o tefterour.ho i 
dos mais antigos, & graues religiofos dat 
mefma Prouincia de S. Antonio, que a trat- 
tarão, & cõfcífarâo muitos aonos,dos quaes • 
com particular aueriguação oos informa-r 
mos para maior quaiiíicação do que delia 
referimos, 

tft. Eílando osdeuotos Chriftãos,& no¬ 
bres lapoés Miguel) &Ioão, com outros 
fieis, que no cárcere lhes fazião companhia»' 
celebrando com muita deuoção a fcfta do'! 
Natal, o tyraomo CanzugendonoporelTe 
refpeico ós mandou matar, & a feus dous fi- ' 
lhos Thutré, & Pedro (como fica ditto) ao* 
160Ç. CÍonfta de hum trattado particular, q ' 
defte illuftre certame inuiarão os Padres da ^ 
Companhia de leíus err. büi de Goa de 15. 
de laneiro de 1^12. A vida que fazião no 
cárcere tratta já Guerreiro na relação de la- 
pão de 1608.1.3.0.14 O martytio.F. luâo 
OifaneldáOrdcmdeS. Domingos na hift. 
Eccieí, daqueUe Império cap.3. pàg. é, O ^ 
qual íem 3(finar dia , díz que (os em Feue- 
reiro,porem nos conformandooos com a re¬ 
lação m.f. & cora o catálogo dos Mariyies 
delapãodoP, Luis Pinheiro o p mus nc- 
fte.Tarabemdelies lelen)brão o P. Antonso 
Francifeo Cardim no mefijúOjaíi aii.idop. 
pag.8. 

I A N E I R O ZII. 

M Sanílarem, no conuento dos Pregadores,o traníito de 
^ P^^dro, varão contemplatiuo, i extático, o qual em íè- 

cular fora excellente medico, & fendo religiofo o era mui* 
ÍS’-- - 

^ to mais, poisjuntamente curaua com a fciencia , 6c virru 
de, o que ficaua de grande confolaçao para os religiofos enfermos, a 
quem íèruia, curaua^ 6c regalaua coro grande amor, 6c caridade jíèn- 

do 
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tio t|m continuo na oração, que nem doente omittia efte fanéto 

i cícereicio,pelo que eftando em cama de aguda febre,à hora de Non a 
! & a communidade no choro (por íe conformar com ella) fe proftrou 
I dejaelhos cm profunda oração, na qual íè foi leuancando até tocar a 
I cabeça no teéto da enfermaria, & aííi efteue grande eípaço, & pou- 
; eo a pouco tornou a defcer atè ficar íbbre as mantas da cama. De tu- 
í do deu fè Fr. Martinho Leigo, que no leko vefínho eftaua doente, 
í Nefte comenos entrou S. F. Gil, a quem Fr. Pedro le confeííou, 5c 
I declarou o que lhe tinha faccedido, & os eflfeitos que íèntira. íua al- 

^ ma dos fauores, que o Senhor alli lhe communicou. Depois de faõ, 
\ eftando de juelhos na Igreja em orâção(como coftumaua) veio o in- 
ri fernal inimigo em habito de frade, Ôc lhe deu hum couce na perna,de 
ij que íè lhe abrio logo grande ferida, & não contente com ifto, o trou- 
i| xe com tanta fiiria a raftros por toda a Igreja, que ficou nouamence 
: doente, Sc tanto que da ferida fe lhe originou hua fiftula, caufa de íua 
[ moite. Chegado ao artigo delia, foi tifto de certo religiofo, eftar no 
1“ excelfo de hum monte mui refpíandecente, com dous mancebos,que 
í lheaífiftião. Concadaavifaõa S.F. Gil, entendeo,que ao íeruode 
Deos era chegada fua hora, i entrando a vifitalo, lhe difie: Irmao l^em 

fet jue em hreue aueis de ir ao TaraiCoy rogouos que faudeis(em meu nome)a Rai^ 

nha dos-^njos, d N. ^. S. X^omingosp^ que me enccmmendeis d‘M.Senhor, 

Leuantou R Pedro as mãos ao ceo, 8c prometteo de o ajudar de là c5 
oraçoêsj Sc ditto ifto foi oceupado do Ibrano da morte, que lhe fran- 

: queou o paftb para a vida eterna, onde felice em companhia dos fan- 
I áos religiofoSjgoza o prêmio de feus trabalhos, & virtudes, h. Na 
villa de Guimaraês,o natal do S. F.Rodrigo da Ordem dos Menores, 
varão infigne em todo genero de virtude, a quem Deos honrou com 
a graça de fazer milagres, Sc dom de prophecia, cuja fama diuulgada 

' per toda Heípanha, de diuerfas partes, peííoas mui graues (pela mui¬ 
ta opinião,que tinhão de fua virtude) íê mandauão encommendar em 

' fuas oraçoés,outras em duuídas graues de fuas coníciencias o confui- 
1 tauão, cujas refoluçoés aceitauão,como da bocea de hum Anjo. En- 
ue eftas foi a Rainha D. loanna de Lacerda, viuua dei Rei D. Hen¬ 
rique lí. de Caftella, Sc mie dei Rei D. loão L o qual por morte de 
íêu pai entrou a reinar. E comp nefte tempo auia na Igreja vniuerfaí 
grande fciTma,contendendoVrbano VL& Clemente Víí. íbbre o 
lummo Pontificado, mandou ella perguntar ao íanébo varão por cer¬ 
tos religioíbs,aqual dos Pontífices deuia íeu filho dar obediência,por- 

I que como era caufa de Deos, Sc não dos homens, deíèjaua ruminame- 
I te (por íèu meio) çonftavlhe dâ diuina vontade. Chegados os tr èíía- 

g.iros 

T.'Rodr‘igt de 

Gfíiniarues 

Fmmtfcano, 
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geiros a íua piefença, illuíh ado do diuino rpiritu ^ 2 ntes de lhe dize¬ 
rem palaaia, nem pergantarem couía algüa, lhes ^\^^t-.Sahei^que 

nha^que pos mandou jáhe jalíecida^ qus elRei X>. loao perfuadido do imquo 

cmfelho de [ ãrlos Rei 'de Fran.a, hâàe feguir as partes do ^nti papa Clemente^; 

6^ por íjjo Feos 0 hâde cajligar feueramente. E 0 FrancêsprincipalfaBor dtjle 

fúfmajjdpouco quèmorreo^ &jazjepuhado no inferno^ onde com horrendos yie- 

ternos tormentos pagaráagramdade defua culpa. Tornados os religiofos a- 

chasãoíer tudo verdade,.como o feruo de Deos Ilies tinha ditco. A 

HainhajSi: o Rei de.França mortos, & ode Hefpanha obftioadojpara 
não feguir ojerdadeirod^ontifice, em comprimento de cuja prophe. 

ciao caííigou Deos rigorofamentej pois perdeoa acção, que preten- - 

dia ao Reino de PoitJgal, d<: juntamence a memorauel batalha dei 

Aljubarrota, com a maior parte da nobreza de Flefparjha, Sc não lo¬ 

grou o Reino,pois morreo da queda de hum cauaüo de trinta,<5c dous 

annos dc idade. E F. Rodrigo em breue, macerado de penitencias, 
cumulado de virtudes, & merecimentos (em louuautí velhice ) paf- 
fou ao defcanço eterno. Seu corpo no conuento de Gjimaraês foi 

dado à fepultura, d’onde occulca, & fartiuamcnte trasladado à Igreja 
collegiai da ditta villa, na n iue de lefus, foi em lugar eminente coR 

bre EreiHitâ. locado. c. ' Em Vilür de Frades, a depoíição do feruo de Deos 
loanneo Pobre, Catalão,da íllaíbre cafidos Condes de V^rgefq vin¬ 
do em romaria a San-tiago de Galliza, tocado da diuina graça (dei¬ 
xando o mundo) fez vida eremitica em lugar folieario,junto a N. Se- ^ 
nhora da Varf ado mefmo deftriâ:o;onde fabricou Oratorio,no qual 

com grande aípereza, veftido de groíleira , i esfarrapada tuiiica de- 

burel, & tam curta,que lhe não cubria juelhos, nem cotoucb s, paíTa- 
ua a vida dormindo na terra fria, hua pedra por cabeceira, íufientan- 

dofe de lecea broa, mendigada de eímola, onde Deos o viíitaua com 
extraordinárias conlolaçoês celeRiaes- de maneira que aterahidos do 

cheiro de fuas virtudes, o vinhão viíitar, êc communicar o Aiceb ípo 
de Braga, 3c o primeiro Duque de Bragança,& outras graues peíToas, 
aos quaes fazia fpiriniaes praticas inBammadas no amor de Dcos,dã- 

dolhes fanótos confelhos. Tomandolhe cerco homem a ccíla, corno 
varão de t'. do defapegado do môdo, íera repugnanda ic paíloa a ou¬ 

tro lugar, onde em breue confurumidodecilremado riger. & peni¬ 
tencia, o leuou Deos a defcançaràsmançoês ccleftiaes. Cujo corpo 

op leuado á fepultura ao conuento de Villar, com grande concurlodos 
C(jn.-gjSecu- lugares vefinhos, neile OS religiofos lha derão junto ao altar maior, 
iirdiCong. po[a vniueríal opinião de íua fanótidade. d. Em Roma , o enierio 

iímiúijh, * ào P. Baptiíla, natural d’£uora, icligioíb da Congregação de SJ.oão 

Euan- 
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Euangeliíla neíle Reino, o qual íendojá Sacerdote, Sí Pregador re-' 
cebeoohabito no conucntode Villar, onde inda hoje dura viua a 
tnemoria de fua muita humildade, deuoção, piedade, zelo da faude 
das almas, & de íer ilíuftrado de Icberana luz contra as aftucias do 
deinonio, portandofe tam obíeruante da perfeição religioíã a que an- 
helaua, que nunqua recebeoelmola de lermão, poftoque prègaua 
cada dia, &íe tal vez vencido de importunaçoSsaceitaua algua, logo 
a deftribuia entre pobres, cora os quaes outroíi deípendia tudo quan¬ 
to os deuotos lhe dauão. Por fua autoridade, acompanhada de muita 
prudência foi pela obediência duas vezes inuiado a Roma. Da fegun- 
da adoeceo grauemente na ditta cidade com penofos accidcntes,de q 
vindo curalo o melhor medico, logo na primeira vifita lhe diííe: Que 

fe nao que ainda ama de vir a Tortugal^ verfeus irmãos. A quem o 
feruo de Deos com muito prazer refpondeo: "Ha outra vida os Verei^ por- 

que eu eflou certo pãrtirme defla, d.pomznáo o á\a, 8chox2í y COmo fucce- 
deo pontualmentej pois combatido de faudades do ceo, auíente de 
feus iimãos, recebidos os vltimos Sacramentos com grande contri¬ 
ção, banhado em fpiritual alegria, deu fim ao prazo da mortal pere¬ 
grinação, faindo de feu íàndio corpo fuauiífimo cheiro, indicio mani- 
fefio com que Deos acreditou a fanótidade defte feu íeruo. Depois de 
íua morte em Portugal moflrou o mefrao Senhor a peíToas luas de- 

, uocas com celeftiaes vifocs, de que ficarão mui confoladas, finaes e- 
uidentes da gloria de fua bendita alma, e. No conuento da Ma- 

) dre de Deos de Monchique, comarca do Porto, a pia memória de 1- 
j fabel d’Anounciação, que de idade de quatro annos íe ereou em S. 

Clara de Coimbra, onde aprendeo as virtudes, que depois fendo Ab- 
badeíía vintoito annos continuos neíle conuento, enfinou, mais com 
obras, que com palauras; porque não mandaua coufa, que ella pri¬ 
meiro não executaííe em íua própria peíToa; fendo amantiífima da 
pobreza, tanto que não tinha mais que o habito, que trazia veílido,o 
qual em nouo, piocuraua trocar com algua das religioías, por outro 
V lho. Não menos era piedofa para as enfermas, às quaes íèruia, cu- 
raua, Sc regalaua com entranhas de caridade, 8c com ameíma cor- 
dealmente amaua a íèus inimigos. Foi nos trabalhos mui paciente, 

I prompta na obedíenciados Superiores, 8c com fimplicidade colum¬ 
bina, as ceufas dos proximos mterpretaua à melhor parte, aíliílindo 
fem iiiternaiííaõ nos diuinos officios, Sc oração mental, conhecendo 
fer efficaz meio,não sò para alcançar a diuina graça,mas para crecer 
em todas as virtudes, b^.íoando para iífo os lugares mais retirados, Sc 

folitarios, para com menos eílomo fe empregar neíle íando excrci- 

Sor Ifahelda 
A nnunàarãfí 
Pranáfeana. 
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cio, em qae gaftaaa cinco, & feis horas cada dia, de que veio contraiu 

callos nosjueihos. Com eítas, Scoucras acções de virtudes,ajudada da 
diuina graça,adquerio grande perfeição atè o vitimo da vida, em cujc 

remate repetindo as palauras do pralmifta: E^oJormim, F>íommmca' 
pii extírrexi, quU Domims Çufcepit me: defcançou em paz. Sua íèpul- 

tura a cabo de alguns annos aberta,exhalou tal fragrancia,que occu- 
pou, & reíèndeo todo o conuenco, f. Navillade Abrantcs, Bif- 

pado da Guarda, a commemoraçao de F. Pedro de Nazareth, Capu¬ 

cho Leigo da Prouincia da Piedade, de cujas virtudes, pofto que peio 
modeílo íilencio dos religioíbs,nos não ficaíTe particular noticia,con'i 

tudo forão ellas tam gratas á Deos,que leuandoo para íi na Ermida de 

N. Senhora da Ribeira (onde os religioíôs fe recolhiao antes de íè fa*< 

zer o moíleiro d’Abrançalha) fe conferuou alli por muito tempo feoi 
corpo fepultado, obrando a mãodiuina por meio da terra de liia fe-; 

pukura (na molella enfermidade de maleitas) muitos milagres j & hc 
commum tradição do poao, que a Ibmbra defte feruo de Deos, de taí 

maneira ficou impreíía na parede da capclla, vezinha ao lugar onde; 
fazia oração, que por mais que pretenderão apagala com pincel, nu- 
qua puderão, antes perleuerou por muitos annos viua, i expreíTa. gJ 
Na Ilha de Ceilão, a paxão gloriofa de F. Maninho da Guarda, 8c E 

Luís d’Amaral, ambos da Ordem de S. Frâncifeo, aos quacs o idola-i 
tra Rei delia, em odio de noíía fanda Fè, com vários tormentos mã- 
doudaratroz morte, fabricandolhes com ellesauantejadas coroas de 
gloria; pois F. Martinho, por fer Guardião do conuento, que alli tem 

a religião,atado aos pès de hum elephante foi arrafirado viuo em tor» 

no dos muros da cidade. Depois elle, & íèu companheiro F. Luis,fo¬ 

rão ambos juntamente aíTetteados, em cujo glorioío combate confu- 

marãofeuilíüRre martyrio com fingular paciência, Sc, confiancia.j 

/;. Nefte dia, no collegio da Companhia de lefus, na Bahia de To» 
dos Sanótos, o fallecimento do Padre Francifeo Pirez, que abrazade' 

em zelo da faluaçao das almas, com grande caridade íe empregou na 

conuerfaõ dos Gentios do Brafil, trabalhando por abrir co arado tk 

prégação, ôc doâirina Euangelica aquella inculta, 8c vaíla brenha áí 

gcntilidade daquelle eftado(por ftr dos primeiros operários,que a el 
lepaííarão) em cujo Apoftolico minilíerio padeceo innumerauei 

trabalhos,attraueífando tam dilatada Prouincia, com grãdes incom 

modos por amplificar a gloria da Cruz de Chriflo. O qual exercicic 
o fez a Deos tam agradauel, que celebrando hua vez ( com fíngula 

deuoção) na igreja de N. Senhora d’Ajuda cm Porto-feguro, que el 

leauia edificado^ mouido da grande falta d agoa, que cs moradore 
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padecião, impetrou (for «neio da Rainha dos Anjos) remcdiaílc o 

ceo tam extrema neceííidade. A vifta do pouo , eis que de repente , 
(do altar da Senhora) rebentou hua milagroía fonte, que remediou a- 
quelle aperto, & como tal perfeuera, & de então atè hoje he certo i e- 

medío a varias infirmidades, & por eíTe reípeito fe leua para diuerfas 

partes corrí grande fé. Aqual marauilha, para com o pouo, grangeou 

ao religiofo Padre maior opinião de virtude, que lhe durou atè a mor¬ 
te. De ííia vida foi Chroniíia o S.P.Anchieta, que não he piquena 

qualificação delia,o teftemunho de tara infigne varão. /. No mef f"'- k 

mo dia, no conuento dos Carmelitas defcalços em Cordoua, rema- 

tou o curfo de fua peregrinação o mui religioíò Padre F. Alberto de defa^. 

S. Antonio, natural de Porto-fermoíò na Ilha de S. Miguel, varão de 

rara oração, que occnpado íempre em celeíliaes, &íoberanos exer¬ 

cícios de contemplação, mereceo receber de ChriftoN.Senhor íln- 

gulares mimos, 8c fauores.Entre os quaes foi, que eftando defejofo de 
faber,em que parte do peito na fua facratiíhma paxão lhe derão a lan¬ 

çada, olhando para o Sacrario,dclle vio faír hum braço,que lhe mo- 

ílrou o proprio lugar, cora que fua alma ficou fummamente confola- 
da. Pouco depois o leuou Deos ao defeanço eterno, deixando na Or¬ 

dem o fuaue cheiro de fuas virtudes, realçadas com a obíèruancia in- 
uiolauel da guarda de íuas conftituiçoes. /. No conuento de N. F. 
Senhora da Roía, de religiofos da Ordem de S. Paulo primeiro Ere- 

mita, no Arcebifpado de Lisboa, adepofição de F.Domingos da Ca- Tu:ih,' 
lidade, vaiao de candida innocencia,& caridade admírauel para com 

pobres, como teílemunhãoos moradores de Caparíca, onde no ditto 

conuento de que foi porteiro,morou por toda a vida,paííando as noi¬ 

tes em profunda oração, affligindofeu corpo com jejuns, Sc peniten¬ 
cias, mortificando o gofto atè deitar agoa na comida, porque ficaííe 

defabrida, Sc os mais appetites com grande rigor. Com eílas, & ou¬ 

tras virtudes rico de merecimentos, o chamou Deos para a felicida¬ 

de eterna, no hofpicio de Lisboa, onde rodeado de religiofos,que na- 
quella hora lhe aífiílião, rezando as oraçoes,qae a igreja tem ordena- 

jdo, lhe encommendarão rogaíTe a Deos pela conreruação, & augme- 

to de fua Ordem. Depois de os coníblar, recommendandolhcs a ex- 
'cellencia, & guarda de feu íanéto inftituto, com grande fpiritu , pro- 
rompeo neítas palauras do Pfalmiíla; L^tâtus ÍHm m his, í^!.íjí diB.i fant 

! mihi^ m âomum Z>ommi íhimus. E c®m ellas na bocca,íe defpcdio aqiiel- 
I le religiofo fpiritu de feu mortificado corpo. D ahi leuado ao dito c5- 

uentOjUelle fe lhe deu íepulcura, onde (em proua da gloria de La al- 

I ma)com faauiííimo cheiro perfeuera incorrupto, m. No conuepto 

' — L de 
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s*» Anum <3c Senkora da Ribeira, Biíparo de Lamego, o natal de Sòr Anto- 

í Twftí* veftindo o habito da Scraphica Ordem Tercei- 
5>^. ra, depois de profefía, a inftancía de leu irmão, foi transferida ao de 

S. Iria de Thomar, naqual villa era Prelado. Morto elle^deixando alli 
exemplos de fua muita virtude, Sc religião, fe tornon para o íèu anti¬ 

go domicilio; onde eleita Abbadeíía lè ouue excellentcmente refor^ 

mando, não sómente o material,mas também o fpiritual da cafa»in¬ 

troduzindo nclla, demais da obferuancia, 5c monaftico rigor, muitos 

cxercicios deuotos, que com grande lounor feu, ainda hoje pcríèue4 

rão, continuando dia, & noite o choro em oração com perpetua aílí- 

ftencia; tendo tam profundo fentimenco da paxão de Chrifto,que das 

continuas lagrimas, íalaços, & gemidos, que em ííia meditação der- 

ramaua, veio a cegar. Breue foi a doença, que lhe tirou a vida,5c auê- 
do de receber o facro Viatico a deshoras ( por eftar a braços coa mor¬ 

te) fe ouuirão por todo o mofteiro grandes alaridos do demonio, queíl 

fentia não carecer a ferua dc Deos (nefte vitimo combate) detam)| 
poderofa arma, Sc celeftial antídoto: com o qual confortada fua al¬ 
ma, repetindo aquellas dcuotas palauras: InmAms tuAs commen<iofpiri^ 
tum meurn^ foi tomar poíTe dos bens eternos, moílrando o ceo com cc« 

tw (m ;o. leftiaes íplendorcs, que por vezes depois fe virão fobre fua fepalcura, a 
tmmkiiKfi gjoriâ perdurauel de que goza. n. Na cidade de lenozaua, Reinos 

lapao, os illuílres triumphos de cincoenta & hum Con- 
feíTores de Chrifto, que padecerão na cruel pcrfccução,qae nas Ilhasi 
de Amacufadaquelle eftado moueo o Tono contra os Chriftãos,fe¬ 

do Capitão,& cabeça de todos Luis, que era nobreza,Sc militar valoni 
teue não menor lugar, do que alcançou nos combates da fè, entre os 
mais aííinalados martyres, a quem feguirao Miguel, 5c Vincente feus 

filhos em tudo, como moftrarão na conftancia com que fofrerão osi 

maiores tormentos. Aeílestres, derão os infiéis rigorofas baterias,' 
periiiadíndofe que rendidos elles, leria facil vencer aos mais. Cuja 

firmeza campeou logo nos primeiros recontros; pois defenganados 

os tyrannos, Sc animados os Catholicos para o combate fe oíFerece- 
rlo promptos a fofrer qualquer martyrio. O mcímo fez Paulo ,outrfl? 

Chriftão principal. PaíTados eftes prelúdios, era argumentos, Sc per« 
fuazoes; declarado o dia do confliào, os caualleiros de Chrifto fi 

prepararão paraelle a noite antes com penitencias, Sc oraçoês,5: mu 

alegres, & contentes veftidos de gala acompanhados de mulheres, fi' 

lhos, & criados (todos confortes no martyrio ) forão leuados em pro 
ciííaõ ao lugar do íupplicio (que eílaua cuberto dc neuc, aggregan 

dofelhes no caminho loão, Sc loachim, que voluntariamente os quj 

ferãfi 
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ferão fegQir) entrados nelíe, aruorado o eílendâíte que leuauao de 

K. Senhora, Sc depois de dados deuotos ofculos a liüa medalha do 
SandiííiiTio Sacramento,forão dcgollados quinze deílcs. Aos quaes fi- 

zerão ditofa companhia os trinta êc íèis que reftauão , diaididos em 

feis claííes, comofeisviftofoseíquadroês de valeroíbs combatentes 

da milicia Catholica, vindo cada qualdeilascm prociííâõà imitação 
dos primeiros, com tal alegria, &aIuoroço como fe forlo para as 

maiores feftas, dandoíè huns a outros com júbilos os parabéns da cõ* 

mum felicidade, de que em breue eíperauão veríè participantes, a- 
guardando com igual valor os golpes das catanas, com que tedosfa-* 
crificaiãoas vidas por Chriílo, com cuja ajuda firmes, Sc confiantes 

na fè forão todos defcabeçâdos,não somente os homens,& mulheres, 

mas atè os delicados infantes. Cujas relíquias os Cliriftãos recolhe- 

wo, Sc guardarão deuota, Sc religiofamente. 

Comment(íYÍo m XIL de Imeiro] 

Fr. Pedro natural de Satidarém'j on¬ 
de com grande fama profefloa medi¬ 
cina aotes de reÜgiofo, & corando 
no conuento dos Prègidores íeaíFci- 

çooii à dieta Ordem,!»qualadmittido fío- 
receoem tanta faníbidadej que failecendo 
'an.udz. mereceo ter por pregoeiro de fuas 
virtudes a S,F Gü, que na Epiítola i que ef- 
crcueao feu Gerai Vmbetto, faz delleho¬ 
norifica menção, a qua! elle allega no liuro 
de Vitis Fraíromí d/onde colherão os Chro- 
niftas deíla familia as marauilhasique fecon- 
táo de fua vida. Como Marieta fiõ Flòs Sã- 
doroml.iz. c.rp. Cadilho i.p,I.rz.c.d/, 
jLopezf. p. l.i. c. Souíj I, p. 1. Z. c. 8. 
,F. Antonio de S. Domingos no Compendio 
dôs Religiofos ioíignesda Ordem c.8, pag, 
ji 5Í. F.Leaadro Alberto de viris illafiribus, 
,& outros. 

I b. FíoreceoF. Rodrigo (a quem o liuro 
Jdâsconformidades.chamd: F.Rodrigo Ro- 
I bicioj com grande opinião de faodidade 
* cerca do an. / 381. no couuento de S. Frau- 
I cifeo deGaitnaraés, que nefte tempo era da 
i Cuftodia de Cuimbra , fugeitaà Prouincia 
' de San-tiago.Onde hoje eltá feu fan<ftocor- 
' po não conda com euidencia j alguns auto- 
, res (como Pifano, & Maríaoo allegados por 
i Waddingo) dizem que jaz no conuento de 
I Valdearoj que elle raeímo edificou na ditta 
: Çigftodia, porem ectte os que elU compre- 

hetidia j não ouue nonqua memoría de tai 
itiofteiro, Gonzaga efquscido doque tinha 
ditto noutra parte (como acontece aos que 
efereuem só per relações alheas) refere qus 
fallcceo an» 1378. no roodeiro de S. Maria 
dos Anjos, que hoje he da Prouincia de S» 
Gabriel em Caftella. Quanto aoanno im- 

líca maoifeda contradição, pois conda das 
iftotias * que el Rei D.Ioão í. de Cadella 

Começou a reinar an* Í37;. & nomeímo 
falleceoiRainha D.íoanna ( & não Catha- 
rina como feguindo asChrocicas Fraocií^ 
canas aponta Bzouio cos Annaes Eccleíia- 
fiicos ) cuja morteeftando o ferao de Deos 
nedeReino, & tam diftante a conbeceo, Sc 
manifedou a (eus mefiageiros, de que fe cõ- 
uence notoriamente qus Fr. Rodrigo cão 
fâlleceo an. 1378, mas no de 1381. como 
tem a commum opinião dos autores.Q^ian- 
to ao lugar de íua fepulrura,parece que Ic e- 
quiuocou com o S.F. Rodrigo Martinzde 
Larajqueviueo, & morreo no ditto cou- 
uentodeN. Senhora dos Anjos. & delle foi 
trasladado para o de S. Francifeo 
deC.amora, onde hoje fe veoera como clíe 
meírno eícreue in Prouinc. S.Iacobi, coou. 
7. O P. Fr. Ijão Moles noMetnorialda 
Prou. de S. Gabriel, efereuendo do ditto 
conuento ca p. 30. nos tira em parte da da- 
\\\Ai, Mzetiáo llfi eíle ãcho S. F Rodrigo Marti- 
ncz. de Lameul S, Fr, Rodugí Roücio ,cjucell'bia 
dt Itis Cítifermidades fc«e, 0 m, maj lUriáid alguna 

L a (Jtn 
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(om qne detemmah, fugiam queel nombreprepriot 
yU fanílidad de vida parece fer vno, cl johnnombre 
"^âfuena &c. Por o»de pois efts graue autor, 
Chronifta da mefroa Prouincia, oão fe atre- 
ue afirmar deíles doas Siodos, que forãp 
hum £Ó, parece, que errão,os que com me¬ 
nos noticia os querem confundir. De mais 
difto fc efta íauda cafa gozara do rico pe- 
nhorde íeii corpo,temos por fem duuida , q 
moftrara olugar de laafepultura , por íer o 
S. F.Rodrigo mui celebre nas Chronicas da 
Ordem » i era toda Hefpanha. 

O noíTo F.Marcos a quê íe deue grãde ere 
dito,como natural defte Reinoaffirmaiq jaz 
Íèpulíadono cõuento de Guimaraêsjporem 
fazendofe particulares diligencias no ditto 
conueoto.fe não pode deleobrir do fando 
corpo^íaftro algum. Acaufafoi, como ^re- 
fere Eftaço (abaixo aliegado)que iotentando 
osConcgosdo Cabido de S. Maria da mef- 
ma villa, o piedofo furto do corpo de S. 
Gualtèr,como (por ficar immouel milagro- 
fameote) o não pudeflem aballar, forão ao 
doS.F. Rodrigo, que com facilidade fe 
deixou leuarí pelo que podemos dizer com 
Gonzaga, & a tradição eonftance dos mo¬ 
radores da villa, que jaz na eollegiada junto 
à Sacriftia, pois a efte lugar recorre o pouo 
como adepofito certo defuas fagradas reli- 
quias,& q a cabeça landa,q fe venera entre 
as do Sanduarioíbe defte feruo de Deos. E 
porque íatisfaçamos a tudo, não faz contra 
ifto dizerfe, que eílando D. Agoftinho de 
Caílro,ArCebiípo de Braga oefta Igreja (à 
petição do Cabido ) mandou abrirafepul- 
tura deF. Rodrigo, & que fe não achou 
dentro raais que tetra, & humoíTodelia, 
porque de muitos corpos de Sandos lemos 
que fendo achados inteiros por diícurfo de 
tempo maisaucodo tranílaçoês J fere- 

foluerão em pò, de modo que nem ficou ra- 
ftro de offos, como aefte Reino aconteceo 
a algüs.O que também poderia íucceder no 
doS. F.RodrigojCuja vida tratta F.Marcos 
na 2. p.l.p.C.^^ Gonzaga 3.p.tit.Prou. 
Port.couoent. 3. Waddingo tom.^.. ad an. 
1381. Bzouiotom.íj^. ad 30.1378. Eftaço 
nas Antiguidades de Goimaraês c. <j.2. Fr, 
Artur á Monaft, in Martyrol. Saod, Ord, 
diczS.Ian. D. Rodrigo da Cunhaz.p. c. 
27. & o que mais he, que faz delle menção 
(comode SádojD.Afonfo Furtado de Mê- 
doça no 2. cap.'do Limioa Apoftolorum, 
que noan.iêií.gouetnando a IgrejadeB^a- 
ga,ÍDUÍou áfàcfidade do Papa Vrbaoo VIII. 

f, Foi tam afamada a afpera, & penicett- 

te vida que fazia o íèruo de Deos loarne 9 
Pobre (cujo fobrenome de Fobre,(C{à con oju 
nefte Reino naquelles tempos a todos os ^ 
deixadas as coufas do mundo fe retirauão a 
fazer vida folitariajque o Arcebifpo D.F&r- 
nando da Guerra » & D. Alonf..!, Duque 
deBragaoça,& aSenhora D.Conftança fua 
fegunda mulher frequcntemête o vifitauão 
em fua cella, Sc fe encommendauão em luas 
oraçoês. E auendo Deos por elle obrado al- 
guas marauilhasfalleceo an. l.^3é.Confta de 
íèu teftamento, no qual deixa alguns bens, 
& herdades à íeus irmãos, Sc companheiros 
rcfidcBtesno Oratotio de rio Mourinho, jü- 
to a Monte- mor o nouofpor onde fe raoftta 
auia neftc Reino outros profelíores do feu 
modo de vida)o qual el Rei D, Duaite cÕ- 
firmou em Ettremoz a 30, de laoeiro do 
proprio anuo, com tanto que dentro oelle 
fevcndeffemos dittos bensá feculares. Vèíe 
do liuro do regiftros do roefmo Rei à foi. 
213. De como foi fepultado cm Villar hã 
particulares memórias na Congregação de 
S. loão Euangelifta, Sc feia mui per extenfo 
o P. Paulo(religiofo dcllajnoTrattadojque 
efereueo an. 14Ó8. dos religiofos infignes 
em virtude de íeu tempo,que corre mauu- 
feripto, 

E porque diuerías vezes hemos de allegac 
cora efte Auror, conuem íe faiba as qualida-, 
des da pcíToa para maior credito de feu te- 
ftemunho, que como tal le guarda com gra¬ 
de eftima na ditta religião. Foi o P. Paulo,, 
natural de Portalegre, varão emineste na 
Ordem, & por iíío Confeflbr de muitos Se¬ 
nhores nefteReino, Sc demais de fer man- | 
dado a Roma duas vezes coro negocios dei | 
Rei D. loão II. & de fua Religião , da qual j 
comvniueríalapprouaçâofoi4. vezes Ge--! 
ra], & viueo nclla éo. annos, atéo de 1 j o, 
em que paffou defta vida com opinião de 
grande f^igioío. 

d. Do mefrao Autor tomamos oq deí- 
xamoseferitto do P. Baptifta, que fallecen- 
do em Roma an.i^íy. íoi comgranoe p6- 
pa fepnltado cm S. Maria Maiór pela opi¬ 
nião, que deixou de fua virtude,& religião, 

É. RuiTelles deMeoezes»'& D. Guio- 
mar de Noronha,forão pacs deSòrllabei 
d*Anounciação,primeira AbbadeíTa da Ma¬ 
dre de Deos de Monchique, aqual viueo 
muitosaonos com fingular exemplo de vir¬ 
tude , & religião eno S. Clara de Coimbra; 
d*onde foi traíplantada aefte jardim do ceo, 

q fe principiou an.iyij.S’» po iugarde Mira- 
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gai.',‘.eb Ides c?a cidade do Porro, do (itio 
bfus caías nobres 1 que para feuediBcio 

deu Pe J ro da Cunha Coutinho, & fua roa- 
iiiei D. Briíicsde Vilhena, applicandolhc 
eiies lilultres caía dos baftante renda para 
neileviuerem 80. religiofas j entre as qoaes 
reí,«l3ndcce<> Sóriíabel como o íolentre as 
cftrcILs, èc fan da mente falleceo ao. Ijrío, 
Ede conuento he da obferuaacia da Prou. 
de Pjrt(ígal,& pola exceliéciade íeus edifí¬ 
cios,cUudros.íootesjpumares. & jardins, hú 
dos mais fimoíos delia j q tudo deue á libe- 
rali Jade, magnificência de íeus fundado¬ 
res. Faz menção deíla fanda religiofa _God- 
züo. ^p.cic. Prou.Portug.ccnu.p. Barezzo 
a.p. Ch!‘.Min.l.2.c.5'5;Valerianodefandis 
Fçminis eijfdemOrd. I. 4.. c.a^. Fr. Lois 
dt>s Anjos DO jardim de Portugal, n.idr .& 

i! outros. 

/. AcharnosÜluftre menção de Fr. Pedro 

i» de Nazareih , natural d’A(tiugia, no Arce- 
i bifpadode Lisboa «companheiro que foi de 

F. Francifco da Gatta, em hãis relaçoésda 
S. Prouincia da Piedade, que noscomnao- 
nicou o infigne antiquário Manoel Scucrim 
de Faria, Cfiactre d*£uora j nellas leifâo a- 
pontaoannodefeu trsnfuo, nem íe acha 
nas memórias defta Prouincia ; porem coa- 
rtanos aucr fallecido antesdo an. If-íd cm 
que o pio D. Lopo c^Almeida princípioa o 
conaento de S. Antonio de Abraotes,para 
onde íe mudarão os frades da ermida de N. 
Senhora da RibeirajCm que deixarão o cor¬ 
po de F. Pedro (para aliuio ,& mefioha dos 
doentes daqoella coroarca ^ em poder das 
religiofas dâSperança , que alli rnorarão al¬ 
gum tempo, que rondadas ao íitio em que 
li"Íe cüão icijarão conGgo cs oíTos. E Coroo 
faItsPe aCi«heç3,roDhou Abbadefía.que fof- 
fc m ao lugarondc jazião, que Deos a mani* 
feílaif > (coroo íe vioj & coro tudo foi tanta 
a nt gligencM das reÜgioías.que metidos era 
C3XS ^ guardadosentreo ceâo,& forro da 
nouâIgreja para não ferem furtados, cain¬ 
do abs bada , le perderão com grande ma¬ 
goa de tí^dos, Itio Oüui referira muitas re- 

•lieioía^ derteconuento, que vieráodacafa 
velha, & Coofta da Chr. m. f. defta Ptouin- 
cia. 

De F. Msftinho da Guarda, & F.Luis 
de Amaral,que padecerão martyrio em Cei- 
lâ-o an.i5’7(5.fazem illuftre menção F.Mar- 
Ccs de Lisboa 3.p. c.4p. Daç..4,p. 1. i.c. 
57. Rodulpho mChr. Ord. 1. 2. pag. %o6. 

Gonzaga i.p, p3g.ií)/,& <J., p. pag. 121^, 

Bozio defignis Ecc!. tom. i. 1.7. fign. 27* 
F. Afoafo Fernandez na hift. Eccefijífica I. 
2.<^4..Caluo nas lagãm. dosjuftos, & ou¬ 
tros. 

I 

h. . O P. Francifco Pi rez da CÕpanhiade 
leíus. Reitor q f ú do collegio da Bahia,era 

natural de Celorico, villa nobre do Büpado 
da Guarda,a que os Romanos chamarão í'ç- 
liobriga, a qual,quer Rodrigo Mendez Sh- 
uano trattado que deila corrpas,folf'’ edi¬ 
ficada antes da vinda de Chriílo an. í%po. 

por Brigo IV. Rei de Helpanha.cujo m-me 
diz Ihc impos mouido do clima , & fertili¬ 
dade da terra, daquaifazja menção Phnio 
1.3. C.5. entre as cidades ,que erão íugeitas 
a Braga. Foi Chronifta defte fanitovarão o 
P. Anchieta pela particular nccicia , que te- 
ue de fuasvirtuofas acçoês,tratt3ndoo mui¬ 
tos annos naqueile eftado, & alfi com gran¬ 

des louuores as acredita em algúas cartas, 4 
efcreueo ao collegio de Coimbra , onde fe 
guardão em grande eftiroa. Falleeeo anoo 
li%6 Humelogio defua vida anda na i.p. > 
das Cbconicas da Companhia defta Ptouin- 
cial.j.c.i^. 

i, Floreceo Fr. Alberto de S. Antonio, 
Carmelita deícalço no tempo, que os coo- 
uentos de Andaluzia eftauão vnidos à Pro- 
oiocia de Portugal,debaixo de hüa sòcabe- 
ça, & (endo mudado para o conuento de 
Cordooa Llleceo ao, confta de hum 
Sammario devidas de algüs religioíos Por- 
tuguefes liluftrcs cm fanitiJade, que nos 
communicou o P. F.Ioão de Chrilfo, ferdo 
Superior do Conueoto de N. Senhora dos 
Remediosdeita cidade , Sc depois Vbgairo 
Geral da fua Ordem no Oriente. 
( 

/.^ Kaíãâiâ Cõgregação da Serra (l’0(ta 
eftão frefcdSas Ludades das religioías vir- 
tudtsde Fr. Domingos da Caridade ■ nsiij- 
ralde hü lagar do roelmo ru,roe,juntou viíU 
de Monçarásno Arcebifpado d’Euora. Fa!- 
leceoan. 1Ó13. no conuento de N. Senho¬ 
ra da Rofa,vehnho a Capailca , onde depois 
de eftar alguns annos ícu corpo frterr.nlo, 
cão íómerte íe achou incoirupto, & c‘ Tts 
íuauec! ciro, (1,35 »inda os hábitos toio fios, 
como fe tora (epultído aqueüa brr.e, 

Efte cor.uento ( que primtiro le charroii 
de Celianou?, Sc hoje de N.Senhora S? Ro- 
ía, per hú jfancta Im igem , q no a cír n..;iór 
tem de muita deunção) fica em vaiic p: rj a 
parte de Lisb que não rê mais vir[a,q'ica 
quealcancadaquelles dous montes, de qiic* 

h 3 íc 
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fe forma, maseffes mui frefco?, deledaueis, 
& reueftidos de verd ifa. Nefte Íido,qa0 el 
ReiD. loãol.para iirolhedeui ofaadou 
b feruo de Deo> M mdo G 3tii ez, fauorecen- 
do depois efti laad» obra, algüaspeíToas 
deuoras com rendas» que ihe deixarão, O 
anoode fua fundação uâo cftà aueriguado, 
roas jà ao de 14.27. eftaua ediftcado , pois 
nelle lhe fez doação certo homem de hãa 
cafa em Almada para hofpicio dós reügio- 
íos» quando paíTalTem p >r aquella viUa. E 
fendo eleito o ditto Mendo Goroez era Go- 
uernador do coouanto da Serra d’Oira (aífi 
fe cbamauão então (eus Prelados) fugeitoa 
efte à ditta cafa , & nomeou para íeu Maio¬ 
ral an. 14.4.^.Fernando Pobre, o que tudo 
conda do cartoreo dodkco coDueaco>& 
Archiuo real. 

m* O conuento de N. Senhora da Ri- 
beirajfundadoentre Lamego 1 Sc Trancoío» 
didãte cinco legoas daquella cidade, & tres, 
éc meia deda villa,ao pè de hum mome,en¬ 
tre afpera penedia,nas ribeiras do rio Tauo- 
ra (de cuja corrente a miracnlofa Imagem da 
Senhora tomou o nome) tem alguis pouoa- 
çoés em circuito, que todas lhe ficãoraeia 
legoa afadadas, & por iífo he mui folitarioi 
& deuoto. Seu fundador foi hum Terceiro 
de S. Francifeo,chamado F. Pedro da Mei- 
xoeira cerca doan. 14.50. o qual fez delle 
doação á Terceira Ordem ,peloque foiiba- 
bitado de íeus religioíos com grande exem¬ 
plo atè o an. ;y2c . emque húa Senhora por 
nome D. Maria Pereira, pareota mui che¬ 
gada dos Condes da Feira, fauorecidadel- 
les, tomou eda cafa per força aos fradinhos, 
& nella fe recolheo com outras pareatas,& 

amigas debaixo da própria regra, ficceden- 
dolhe no cargo de Abbadefla pelo tempo 
adiante Ifabel Aranha, Beatriz Pinta,& I ã* 
na da Fonleca , que todas forão Abbadeflas 
perpetuas, confirmadas por Roma, & triã- 
naes do anno i;8^ em que as religiofas dei» 
Ic fe íogeitarão á Prouincia de Portugal. E 
defte tempo foi a virtuofa Sôr Aotonjade 
S. Paulo, que falleceo aD.1023. de cujas re» 
ligtoías acçoés nos deu húa copia o P. M, 
F. Manoel da Sperança,pelas auer indagado 
coraaííaz curiofídade para a Chrooica,que 
traz entre naãos da fancta Prouincia de Por¬ 
tugal, 

n. Foi tam grande % furia da períecação 
nas Ilhas de Amacufa pelos annos idzp. Sc 
30, que foráoinnumeraueis os Martytes, q 
nellas cora íeu fangue teftcmuaharão a ver¬ 
dade de noíTa Fè. Por Icnozaua, & fua co¬ 
marca eorceo atormenta com maior excef- 
fo, onde otyraono embrauefido , não per¬ 
doando à fexutnecn idade martyrízou os ^ i. 
Catholicos ,q deixamos referidosjCxpeóta- i 

culo alegre tanto nos diuinos olhos, quanto 
de eipaoto, & confufaõ para os que na Ice¬ 
mos das portas a dentro na Igreja Cathoü- 
ca, & viueraostam fria, & remiiramente,er- 
quecidosdas preciías obrigaçoês a tam al¬ 
to beneficio. Efta ditofu matança efereue 
largamente o P. Mathias de Souía da Cõ- 
panhia delcfu. na Relação de lapãodo ao- 
no 162Ç, á foi. aí. tirada das cartas, que cf- 
creueràoos Padres da meíraa Companhia 
naquelle tempo alli aífiftião. Maior numero 
acrecenta o P.Antonio Fiãciíco Cardim no 
Catai, dos Martyres de lapão no diitodia, 
Sc anno pag.yó. 

S.Adelpbio 
B 'fpo de Tuy 

I ANEIRO ZIII. 

A cidade de Tuy, Reino de Galliza, o m.irtyrío de S. A- 
delphio fe» Bifpo, que gouernaua aquella Igreja o iriíclice 
anno fettecentos, & quatorze, quando (por jaílo ca íligo 
dos peceadosdos Helpanhoes)ruccedeo a general inaatào, 

que os Mouros Africanos fízerão em toda Hefpanha , os quaes (co¬ 
mo Ímpios barbaros) depois de deftruido Portugal, amolarão Galli¬ 
za, não perdoando a profano, nem lagrado, matando a ferro muitos 
Chriftãos, que nao puderão eícapar de íiia furia, Sc crueldade. Che¬ 
cando pois Muça (hum dos Capitaês Mouros) com feu exercito d ci¬ 
dade de Tuy,raindo da Cathedral o fanóto Prelado Adelphio, fe Iík 

oppos 
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oppos com Apoftolica liberdade,reprehendendoo das deshumanida- 
des, & facrilegios, que comettia contra Deos, & as cafas a fua diuina 
Mageítade conlagradas, deftraindoos (agrados templos, & matando 

, feus minildros, & Sacerdotes j de que indignado o bárbaro ( com in- 

i humana fereza) remettendo ao S. Bifpo lhe tirou a vida, Sc a todos os 

I Sacerdotes, que como fieis miniftros, acompanhauao feu paílor, os 

\ quaes confeíTando publicamente a fe de lefu Chrifto ("que tinhaõ no 

j coraçaõ) valerofos, Sc confiantes, paííaraõ pelo fio da efpada , com q 

I coníummaraõ íeus dicofos martyrios, paraíubirem com triainphan- 

[ites palmasàcelefiial Hyerufalera. k Neftedia, naSèdeLame- 
lgo, a depofiçaõdeD. F. Saluado Martinz, religiofo da Ordem dos 

li Menores, que por fua rara prud^cia,adornada de grandes virtudes, 

j; foi tam grato a el Rei D. Afonfo JV^.q alcançou do Papa loaõ XXII. 

[ o fublimafie à Epifcopal dignidade da ditta Sè, em cujo cargo fe aí- 

'I(inalou naptedade,maníidaõ, humildade, Euangelica pobreza, & 

I, íübretudo na (ingulardeuoçaõda Virgem Senhora noíTa j & por ifio 

erigindo à fua eufia o claufiro de fua Cathedral, deixou por obriga- 
çaõ ao Cabido, que todos os dias lhe cantaííe aquella deuota oraçaS 

‘ da Salue. Foi aífi mefmo mui efiimado de fua mae a Rainha S. Ifabel, 
: a qual (he de crer) que por feu confelho obraííe muitas das raras vir- 
! tudes, com que na vidarefplandeceo, pois na morte lhe aírifiio,&: fiz 
o tefiamento, & ficou por hum dos executores dos pios legados del- 

le E fallecendo ella em Efiremoz,acompanhou feumiIagro(õ corpo 
atè Coimbra, onde por fuas próprias maos lhe deu fepuícura , Sc foi a 

principal tefiemunha do íuauiíhmo cheiro, que delle faio.Finalmen¬ 

te, para que delias em todo tempo confiaíTe, mandou autenticar as 
marauilbas grandes,que^naquelle comeoos)a poderofa mão de Deos 

obrou por eíta fancta Rainha. Em conclu(àõo íàndo Prelado, aueii- 

do iTjeitado outras mais opulentas mitras, quefe lhe oíferecão, Sc 

o-ozado efia dezafecte annos, Sc dez mefes, deixando a íeus kicceíío- 

res gloriofos exemplos de bom gouerno, Sc virtude, que imittar, cu¬ 
mulado de annos, &merecimentos,piamentedormio em o Senhor. 

' Na capella de S. Sebaftião da ditta Igreja, fe conferua leu fepulchro 

. leuancado da terra, no qual a piedade dos fieis abi io hum buraco,p(T 
‘ onde (de então atè hoje) todo efiado, & force de gente meten Je a 

' mão a applicão aos olhos, Sc poem fobre a cabeça , demonfiran Jo 

com efia deuota veneração a muita eftima, que fazem de fua ímeti- 

! dade. c. Nomeímodia,noconuentode Aueiro, da Oedem dos 
I PiègadoreSjOnataldeF. AntãodeS. Maria, varão doóto, Prior que 

i foidefiac^fa, &Vigaii'0 Geral da Obíèr«ancja em toda Heípanba 
L 4. deza- 

D. F. SalU4- 

do MartinZ, 

Bifpo de Líí- 

m -go BíAnúf 
cano. 

?.Ant<Í8:k 

S.Mart* Dí- 

mi .icoi 
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dezanoue anncs; em cujo minifteriorelplandeceo com religíoíàsac- 

njmg 

çoés , 1 exemplares virtudes, pelas cjuaes íoi mui eftimado, & vene¬ 
rado, não tam somente dos Geraes da Ordem,mas também dos Prín¬ 

cipes de feu tempo, como varão Apoftolico, poderoíb em obras, & 

palauras; peloque el Rei D. Afonfo V.oefcolheo por feu ConfeíTor,' 

a cujo confelho recorria nas maiores duuidas, & afdicçoes; o meímo 

fizerao o Príncipe D. loão, Sc a Infante D. Ioanna,á feus fanétos con- 

íelhos deue cfta iliuílre Senhora a acertada eleição,que fez, renun¬ 

ciando os eftados, & pompas do mundo, & íèus deleites por íeguir 
pobre (como boa difcipula) a Chrifto pobre, no íèguro porto da re¬ 

ligião. E fe a boa, & fanda vida promette felice, & gloriofa morte, 

feguros penhores temos foi a fua mui preciofa no diuino conípeótu, 

'■comez. pois O mefino Senhor quis em vida^creditalo com prerogatiua de 
frade HkfO n^ijagrcs. d. Em Cordoua, no conuentode Val-paraiífo, o felice 

tranhtodeF.Gomíz, que mouidoda grande íânótidadedo Venera- 

uei F. Vafco, & da noua religião de S. Hieronymo, que fandaua(na 
fiolda idade) tomouo habitodella em Pena-longa, donde inuiado | 
pelo fan(5to varão com outro companheiro ao Biípo de Cordoua íò- 

bre a fundação daquelle rtligiofo cõuento, & tornãdo com boas no¬ 

nas, fe deu F. Vafeo por obrigado a leualo configo, julgando fer ac- 
commodado para o trabalho da vida monaílica , pelo muito que fia- -í 
uade (ua folida virtude. O aceito de cuja eleição moftrou o tempo, ,j 
pois procedeo com cal exemplo, que morto Fr. Vafeo,pouco depois, 
foi conílituido Prior,oíIicio q adminiftrou em quãto vineo por vinte 

& cinco annos com grande louuor, Sr acções dignas de toda imita¬ 
ção; porque alem do grande zelo da honra de Deos, em que andauã .j 

inflammada íuaalma, não era menor o da regular obíeruancia, ainda 
em couíàs min imas nos fubdites^queamaua cordealmente,não íõfrõ--i 

do defcuido, nes que afpirauaoá perfeição,mcílrando particulares af- 

feélos a todos, com brandura encaminhando cs fracos, & a qualquer 
dos reIig'.oíòs aff rmaua eílaua apparelhado (como bom paílor) n dar 
a vida pelo menor dellcs. Trabalhaua de maõs,não faltaua no choro, 

& oração em que era mui feruoroío. Dizia Miíía com raes fufpiros,& 
abandancia de lagrimas, que feria de coração duro, quem ouuindoa, 

íenaoenterneceíle, Sr moucíTe adeuoção. Sobretudo foi vigilantiíli- 

mo amador da caílíciade, a qual (com.o joia de ineftimauel valor) in¬ 

corrupta conlei uou atè a morte, que íè lhe originou de ar de perle- 
íia,depois que Deos o fez famofo no mundo com o dom de glorioíbs 

dadosdua- c. Em Lisboa, 00conucntode S. Aona, O fallccimcn- 

tíJorZn, to de Sòr Ma rgarida do Saluador, religiofa de grande caridade , pois 

loao.io. 

em 
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t em dezafette annosjoue foi porteira, procurou fempre adquirir ef 

molas para confolár os pobres, & quando íuccedia faltarlhe, que re- 

parcir porclics,íicauamuittifte, & defconlolada. Aconceceo certo 
din, que tendo lhes já dado tudo, importunada de hum pobre,que ío- 

breueio de nouo, com grande fè abrio a caxa, que fempie tinha jun¬ 

to a íi corn raçoês- coufa marauilhofa! eis que milagroíamence a vio 
eheía de pão bello , & mimoíb com grade admiração da companhei¬ 

ra, quefab adecerto, queacaxaeftaua vazia, pela ícruade Deosa- 
uer deftribuido já tudo, Sc com nenhum efpanto feu por fer ella mui 

coíãumada a ver femelhantes marauilhas, Sc por efta deu ao ceo par¬ 
ticulares graças pela paternal prouidencia com que acode às necef- 

íidades dos pobres. Aíli enriquecida de copiofos méritos de raras pe¬ 

nitencias, & mortificações, & nao menos de frequentes acçoés de 

caridade,em fanóta velhice,rematouoperiododa mortal peregrina¬ 

ção. /. NoconuentodaRoíà, dercligiofasDominicas, namefma sóyiféel 

cidade, Sór Ifabelda Cruz,admirauel exemplo de penitenciajSc mor- d» 

tificação, com a qual de tal maneira caftigou, Sc aífligio fua carne, q 
detem por certo abreuiouo termino da vida, porque exceptas outras 

grandes a fperezas(á imitação de Chrifto) para íc conformar mais c5 
elle no fofrimenco, fe fazia atar a hua columna , Sc que deícarregaííê 
íbbre ella hum díluuiode innumeraucis açoutes,& que lhe fixaííê co¬ 
roa de eípinhosna cabeça. Pois que diremos da oração, naqual foi 
tam continua, que fallecida, íè lhe acharão grandes callos nos joe¬ 

lhos, &aflimeímo vários inftrumentos de penitencia com qucefia 
grande penitente raacerauafieu corpo. O qual em proua da gloria de 

fua alma(por íua morte)fícoa flexiuel, tradtauel, como íè elfiuera 

viua. E com tal marauilha de deuota alegria, Sc coníoiaçao ench.^o 

toda a communidade. Em Baíforà, na Perfia, o obito de F. Ni- r. moUj de 

colao da Veiga, reiigiofo deS. Agoftinho, varaò de vida approuada, 

que ardendo em zelo da propagação Euangehca(mandado pela obe- 

diencialfvH com outros companheiros àquellas vaftiífimas regiões, 
onde a elle lhe coube a fcifmatica Chriftandade de Baííorá, a qual 

incançauelmente trabalhou reduzir ao direito caminho d is verdí- 

des de noíTa Fé, moftrandolhes (com euidencia ) a cegueira em que 

o demonio os trazia enganados, atè alcançar do Baxã Fureo licença 

para íundir Oratorio em que celebraífe, íendo elle o primeiro , q;ie 
(neíles vltimos temposnaquella Prouincia) aruorou o íàcrofiiicto 

eftendarce da Cruz; o que Deos lhe quis pagar, Icuandoo cm breue 

para íi com auantejadas moftras de vircúdejdeixando de feu exemplo, 

Sc doótrina grandes faudades nos Chriítãos, que tinha reduzido.Seu, 
rdigio- 
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religioíb corpo transladandoíè para hum conuento da Ordem paífa- 
do anno, & meio, foi achado inteiro, Si incorrupto, vendofe no mef- 
mo lugar o de hum foldado coníumido, que nao aiiia mais que feis 

D.Gafpar dát que fora fepultado junto ao do feruo de Deos. h. Nefte dia í 
chagus Cíi- em S. Maria de Ilefoios, conuento de Conegos Regulares, no Arce- 

biípado de Braga, otraníito de D. Gafpar das Chagas, feruente zela¬ 
dor da honra de Deos, 8c dc íua religião, fíngular obferuante do jejíí, 
&abílinencia, o qual fendo íêgunda vez Prior do ditto conuento 
(cargo deuido a feus merecimentos) cheio de virtudes, 8c obras ma- 
rauilhofas, fendoihe reuelada a hora de feu traníito, deixou o pallio 
da mortalidade nas mãos da morte. Em cujos funeraes offícios cref- 
ceo a cera cm tanta quantidade, que fe autenticou em forma ordiná¬ 
ria, para que nao faltaíTe o credito dos vindouros à fucceCo tam ma- 

íf. rauilhofo. i, No mefrao dia, no conuento da Merce em Seuilha^ 
s,7edro falleceo o irmão F. Gafpar de S. Pedro Português, natural de Arraio- 

los, no Arcebifpado d’Èuora, o qual em breue tempo (que forão dous 
annos de religiã:)) adquirio a virtude de muitos, 8c pelo candor, ôc 

pureza de fua alma foi tam agradauel a Deos, que no eftado de Diá¬ 
cono o trasladou defta vida à eterna, deixando na perda do exemplo 
defuasefclarecidasvirtudesgrandefentimentona Ordem, i em to- 

ígm u- da aquella cidade notoria fama de Sando. /. Em lenozaua,cidade 
dê lapão, em odio do íànâ:o Baptifmo foi degollado hum innocente 
infante, de idade de hum anno, por nome ígnaciojíòbrinho de Can- 
didojvalerofo martyr, que o dia antecedente auia padecido glorio/à- 
mente pela fè Catholica. A cabeça do fandko menino(por injuria do 
nome Chriíl:ão)puferão os Gentios em caminho publico com igno- 
minioío titulo, que aíli o declaraua. 

CQmrrímtaYiono XIII. delmeiro. 

NAsRibeiirasdoMinho (que deui» 
dem hoje GaÜiza de Portugal) eftà 
fituada a cidade de Tuy j emeon- 
fronraçãoda ooíla villa de Valen- 

ça, que lhe fica ítiperior. Ao Grego Diome- 
des, quando veio da guerra deTroia, refe¬ 
rem íua fundaí^ãojquedefeu-paiTydeodi¬ 
zem Ibe impos o nome, por onde antiga¬ 
mente fe chamaua Tjdct depois Tude, & ho¬ 
je com pouca corrupção Tuy. Muitos íecü- 
los durou no lugar de fua primeira funda¬ 
ção I que rão deuia fer piquena, pois logo 
na infancia da primitiua Igreja pes nelia S. 
Pedro de Rates,Bhpo, A grandeza deíla ci¬ 

dade perfeuerou até que os barba ros Afri¬ 
canos ganharão Hefpaohaj & martyri/a:ãc» 
rvella a leu fanâo Prefado Adelpifio, & ao 
clero que o acom panhaua , depois de auec 
gouernado efta dignidadequafi 30. annos: 
porque do 13. ConcilioToledano»celebra¬ 
do an. <583.601 que Oppa feu anteccíTor af- 
fiftio,atè ode 7;^.em que elle padeceo inar- 
tyrio ouue 3;. aDDOsjpois no 14. Concilio 
anso d88. jà achamos fua firma na forma fe- 
guinte; t^dáphius Taéjtm Stdis Epifeoptts fub- 
fcripfi,qac confirma bem o que fio ditto.FaZ 

larga menção deite íaoéto Prel ido , & íeus • 
companheiros, Fr, Prudencio de Saodoual 

oa 
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pís’aotígaÍ£lad« daquellaIgreja pag.48. E 
pos a fazemos neíle ooíTo Agiologio peias 
razoes, qae fe podem ?er nos Prologome^ 

DOS defta obra § 4. 

.1 k Falcão nos noticias de D. F. SDÍuadoí 
i jein quanto religiofo Menor (fatal incúria q 
K^empreandou vinculada a efta fagrada fami- 

j(ia) & temos muitas do t?mpo em que go- 
ipernou oBifpadode Lamego, a que poc 
l^orte de D.R>odrÍgo foi aiTumpto an.tSJX 
i(Fè(e da bulia de fua eleição»q refere Wad- 
fiitigo in Annalibus» que Começa: Rt^imini f* 
tltmerf4lis E&U(ía &c, A primeira que achamos 
ibe do anuo ^. de íua prelaíiaiuo qual eftan* 
ijdo em Eftremoz el Rei D. Afonfo IV. man* 
i|dou, que todos os quetiueíTem jurdiçoês 
(ippareceíTcm ante elle. A efte decretoacu- 
(jdio D. F.Saluado no dia a(figoado>& didet 
|jj^« elkt & $ Cabido de fua Igreja tinhao jurdiçao ii 
\^jutz.es ne couto Ma-, Villa fec4,Parad0t & outrot 
Vfttgdres dt fua diocefi; em cuja confirmação mo- 
Isürou os contratos celebrados entre el Rei 
|leu pai, ôc o BifpoD. loâo de boa memo- 
iria . que viftos pelo ditto Rei D. Afonfo IV, 

ijcoofirmoua 7.deFeuereirode ind.Queas 
^pfaijjèm (faõ palauras (otcaaa) vijioferodittê 
^ Bifpo D. Fr. Saluado de fua mercoi & fua feitura^ 
Coofta do liuro do proprioReifol. da 
Torre de Tombo» Daqui parece partíoa E- 
Oora o noífo Prelado no fim do ditto mCsj 
ondeem S»Franciíco daqnella cidade Com 
outros do Reino aíDftio no juramento dos 
derpoforiosentreoIofaoteD. Pedro (que 
depois fendo Rei, chamarão oCth) com 
D. Confiança Manoel, & já no principio 
do mes de lanho eftaua em Efiremoz I Ca* 
beceira da Rainha íanda como dilíemos eo 
texto, & referem 0$ Autores de íua vida, & 
Bzouio in Annalib. Eccief, tom. ta- *d ao,, 

& no de 358- deu feu confentimento 
para a permuta que fizerão Pedro Efteuez» 
Abb. deS. Maria de Penella, Bicado dc 
Lamego, com Afonfo Váz.Vigairo de S.Iu* 
lião de Lisboa , a qual foi. 47. dol.^,. dos 
Beneficios da Sè defta cidade fc achaeferit- 
ta. Referir todas eferitturas em que íe faz 
menção do noílo Bífpo íèria proceflb largo. 
O dia, & anno de feu tranfito coofta do li¬ 
uro velho dos obitos de fua Igreja pelas pa¬ 
lauras feguintes; lan, ob^ B, F. S/üuatuSjE» 

ffeopui LAmoíenfis, qui mandamt Capitulo Lamacen* 

fi fuam qumtanam de Cauto de iSi€eJklló cum om- 

ttibuspertinenttbui , & juribus tiufdetn E. i^í^.Sc 

a 14.. de Agofto : Commemoratio D. F.Saluath 

olim Ejpifíopi Lamacenfis» íujus anima rtqtáefiat in 

factE, 13^7. iftq be Cbriftq iHP* 

iji 
E d*aquí parece tomarão alguns tnotíuo pa¬ 
ra dizer, que D, F.Saluado foi o inftituidor 
do Morgado de Mèdello ram celebre nefte 
Reino, fendo que efta quinta lhe auia dei¬ 
xado hãa deuota mulher 1 chamada Aldara 
Martinz a p.de Abril an. 1334.. como vi¬ 
mos no eartoreo da ditta Se.E aquclle Mor¬ 
gado (colhefe de lua inftituição ) f )i infti- 
Caidoao.i3od.porGiraldo Dominges,Bif¬ 
po d'Eaora. Oo nofib Bifpo faz menção a 
Chr. dei Rei D. Afonfo IV.c.23,BrasFrei- 
reoayida da Rainha íanâtem vários luga¬ 
res principalmente I.a.c.i. & confirma íua 
virtude a muita deuoção que tem com elle 
coda a cidade de Lamego» que o inuoca pe¬ 
lo Bifpo íando. 

r. Entre Braga»Sc Fonte de Lima, na 
parochíadeS. Maria de Neiua, nafeeo Fr» 
Antio (Sc afli não foi Caftelbano.como te- 
ue para fiF. Hieronymo Romano na vida 
daS. Princefa D< loanna c.8.) enja Igreja 
he das rendofas do ArCediagadodcfte no¬ 
me,feado elle da Sé de Braga dos mais opu¬ 
lentos em rendas» & Igrejas, pelas muitas q 
comprehende íèu limite, que fica junto ao 
tio Neiua (que os antigos chamarão: Isídis) 
de quem tomou o oome. Foi eftereligioío 
Padre dos primeiros alumnos do Conaento 
de Aueiro, da Ordem dos Pregadores, ôc cã 
íua prudeucia reduzio à Obíeruancia o con¬ 
aento de S. Domingos d*£o<»ra« E forão 
feus progreíTos na virtude, Sc fandidade 
tam acreditados,que obrigarão ao feu Geral 
F. Conrado de Aft lhe deíTe o officio de Vi- 
gaíro dos conueotos reformados com auto¬ 
ridade fobre todososde Heípaoha. Final¬ 
mente pelos annos 7478 ■ fiorreia com mila¬ 
gres,pelos quaes entre os varoês iníigneS 
cm fanâidade de fua religião mereceo íèc 
contado, como fe vè de Catalogo, que anda 
00 fim de feu Mattyrologio, que diz affit 
F. Antoniut dt S, MariaLufitanus conuentus S. Ma¬ 
ria de Auárofumma pietate rixit, & miraculorum 
foíeSattexcelluit. Tocarão íeus IcuuoresFr. 
Antoaio Seneníe in Chr* ad an. 148(7. pag. 
270. Fr. Nicolaõ Diazna vidadainf. D« 
loanna em vários lugares, priocipalmence 
no cap.i^, Rui de Pina ua Chr. dei Rei D» 
Afonlo V. c.i 13. F. loão Lopez na y. p, das 
Chr.I.a.c.33. F.LuisdeSouía p.l.3.c. 
4. ôc outros. 

Anuo /42/. fe fundou efte conntQtO' poc 
hum celebre milagre, de que eftà freícaa 
memória ( ôc nos relataremos a 20. defie» 
diada Dedicação dc foa Igreja)coro autori- 
da^ do Papa Mactinbo V, que a ioftancia 
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dolDfánteD-í^edrojRfgeote que£ji oefte 
Reioo para iíTo cxpedio breue, o qual per 
fuas mãos lançou a primeira pedra» & para 
©!le mandou vir frades de Beo-fica.aíBgDâa- 
dolhcs de fuas rendas côngrua fufteotação. 
Impetrando do Papa EogenioIV. indulgê- 
cia plenariâ para os religiofos > qae nelle a- 
cabaííepa íeus dias» em cujo íioal íe ouuião 
no dormiturio certas paccadâs» antes de fal* 
lecer algum. Ei Rei D. Duarte,em fauor do 
coDuentOjConcedeo á villa hSa feira franca 
de 8* dias, na feíta à& Encarnação, dado q 
a iouocaçâo íeja da Miíericordia. 

Eüa cala foi fempretida em grande efti- 
dâpek muita reforma com que oeila fe vi* 
ne i ôc não bá duuida»que por benefício do 
ceo tem certa dirpobção > & como eificacia 
para íe criarem oella religiofos fanâosjcomo 
íe verão no diícQtfo deita obra.Tãbê fairão 
dflia Prelados para algüs Bifpados vltrama- 
rinos.E primeiro de todoso foi Fr, Duarte 
Nunezj natural de Âzeitãoja quem em Bifpo 
de Laodicea fez fagrar el Rei D. Manoel» 
'Sc mãdouà índia pouco depois de íeu deC- 
cobrimento. Eíta foi a primeira mitra Por- 
xugueía} que vio o Oriente» d*onde tornoa 
(ignoramos a caufa) breaiíBroamente, E af- 
íiconllafeenganarão muitos» que querem 
fofle o primeiro Bifpo, que paíTou àquellas 
partes F, Fernando Vacceiro» frade Fran- 
cifcano, Porque eíle Prelado ( conforme as 
Cbrooicas doReioo» & dos Menores) foi à 
índia an,if32.& F.Duarte Nunez auia qua 
tro anDos,q era failecido.como vimos de büa 
carta dei Rei D- loão III. dada an.iyzS. ( q 
he o m€ fmo de feu tranCto) para o Ouuidor 
de Aueiro » fobre os bens que deixou a efte 
coDuentoonde falleceo» & tem íepaltura 
com efte epitaphio grauado em pedra. 

J/irmum/fecmen jacet hk, 
fui EouSy 

Qm ^nmumfdcris mitlauk eos 

Inàorumpopulos^ qms LufamU \>iàt, 

Hic Eduâràus erat rehgione facra, 

InfrâBos Mauros pofquam non 's>ince- 

repojfe 

Vidit j ad imperium Trmcípis ipfe 

redit. 

Quem dmus hacgenm hudo hmc fuf 

cepit auiiõ. 

Relígio ínc peperjê ^rtllgk hk mmukt. 

Reftaaos concluir as confas defíe coíioentl 
com doas religiofos , que nelIe jazem filhos 
da Prouiocia de Caftella , qoe vierão à efta ' 

pormaodado dei Rei D. loão líl, para re¬ 
formadores da Ordem em Portugal, ^ ccr- 
to parece foi difpofiçào diaina, defcancctn » 
neftacaíâ ,d*ocdeauiãofaidoos primeiros 
que reformarão a Prouincia de Caftella ^ os 

nomes dos que vierão á Portugal íaõ o M, 
F. HieronymodePâdilha, que teoe todos 
os cargos nefta Proulncia>& o PreíêtadoF. 
Chriftouãode \ra!boa,quc lhe foifucccden- 
do nellesííendo em tudo verdadeiro imita- 
doríeu, 

d. Entre os Eremitas,que o Veoeraael F.' 
Vaíco leuou defte Reino para fundarem 
Cofdoua o celebre conucnto de Val-paraiP 
fo foi hum delies F. Goroez Português, que 
oelíe fendo aâ;aaimeBte Prior acabou a vi¬ 
da an.144y.ailj o referem F.Pedroda Vei¬ 
ga naChr. antiga da Ordem Fr. 
lofeph deSiguençal.i. c,2í. & Í.4.C.18. 
D. Rodrigo da Cunha na hift. de Lisboa 2, 
p,cap.5>í.& outros. 

e. OconuentodeS. AnoadeLisboa eftà 
fundado a banda efquerda, & parte Occi- 
dental de bumerpaçoío campo de íeu no-^j 
roe cercado de caías» que défcobre » & fícà J 
íuperior ao vulle d’AnnuDCÍada»íendo mais ! 
íngreme a íübída porcfta, que pola curra 
parte da cidade ; & por ficar a refpeito de- 
ftas duas bandas íeuantado »i eminente, fe- 
nboreandoj & deícrubindo não sómente 
grande parte da cidade, & do (eurio, mas 
também o valle fobreditto, que he mui fref. 
CO & deIeitofci& outrofi as ePteodidas ph- 
nicies, i empicados montesiqoe cercão Lis¬ 
boa hede vifta íummamentedelicioíaj &a- 
gradauel. Em cujo fido de tempos antigos ! 
auia hüa ermida dedicada á mefrDa Sanda, ' 
Soa primeira Füdâdora foi hüadeuota Ne- 
gra na freguefia de S. Barthclomcu junto aoal 
Câftelío para recolhimento de mulheres Pe-! 
nitentes (Ordem que fundou em Paris pelosI 
âtiDos 1280. hum grande feruo de Deosjcha- 
mado Beltrão,de nação Fraocez) a cuja imi¬ 
tação clla em breae agaíalhou vinte, a que ! 
bufcaua todoo neceílarioíuftento , fomen- : 
tando efta íanda emprefa ( como de carito 
feruiço de DeosJ F. loão Soarez, religiofo 
de S. Agoftinho (que então era Efirioler»& 
Confêílor dei Rei D. íoaôllí. & dept-isj 
meritiffimo Bifpo de Coimbra ) orderrsndo 
que deíTemobediencia aos Prelados de íoa 
religíaõ, & profelTaííem a mefma regra. 

Nefta 
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Ccfta forrra viucião pettodevioreannos, 
artdo tani bora exemplo, que a Rainba D. 
^aiharinaan. I ;(Si.(cünno fjuorecedora de 
bras pias) deu ordem para fe mudarem pa- 
1 o íitio em que hoje vemos edificado o 
Douento, Si. protelfaré a Terceira regra de 
.Fraocifco Jebaxo da obediencia»& Pro- 
iíicia de Portugal. Eftefaníto modo de vi- 
a feom grauJe vontade) abraçarão 24.. re- 
lilhidís, que no primeiro domicilio mora- 
ão com íuà Prefideote D. Felippa de Soa- 
I. que para ifto auia faí io do conuento de 
)hsila,s, a qual no r.cuo conuento foi Abba- 
ella 2f. annos com grande virtude , & loa- 
or. E do conuento de Mon-forte 00 Aten- 
j ) veio também Helena de Cruz para ia- 
uüriaf as nouas reiigioías nasceremooias 
aOrden). Seu numero crefeeo depois de 
raneira, que hoje he dos copiofos, & auto- 
izados conuentos deíla cidade, pôis tem 

' IO. reiigioías de vco prcio, & fecelebrão 
elle os diuinos oííicios com grande deuo- 
ã )|dirpeodi:),.?c niagnificencia,como levè 
as muitas feitas, que pelo difcutfo do aono 

bIemt)izão, & principalmente no Oítaua- 
io de Corpus Cíirifti com laus perenue dia» 

noite, & íénão tiuera el Rei nefta Cafí 

b‘nte lugares , & 3 Rainha deus de fua pre- 
entação>fora muiofulenta, rr.aj contudo 

,ilfo tem ciaítofas peças, & ricos apparamen- 
lios. Daquellas luas primeiras habitadoras 
j^iue ainda frefea a Irmorança de^hüajpoc 
iJorneMargarida doSaluador, que viueocõ 
[am regular übíeruancia, Sc rara peniceocia» 
jue mereceo alcançar de Deos fan^a mor- 
can.ifço. Couíta tüdo o que temos refe- 
lido de mfmoíias,nionumcinoSj& relaçoés, 
que nos vierão às maos deíla cala, cuja fua- 
[|3 j ção (ê pode ver breuemeote era Gonzaga 
vit- Pri a. Portug.c.lá. cm quanto não làie 
ijo theatro do muiHlo a Chroníca defta Pro- 
luincia, qiíê lè elpera cora grande aluoroço, 

/. Mais antigo ros parece oconaentp 
Rofa,da Ordem.de S. Domingos,fituado 

ao pè do Catleüopara o Occidente em lu- 
ígar luperi^ r ao rccio, d’onde defctbre o 

I tuelhor da cidade. Foi fundado an. Ifip. 
‘^orLuisde Briteo, & D. loanna de Attaide 
Jlua mu'her,peflojs nobres, & denotas, que 

:’Corn licença dei Rei D.Manoellhe fizeráo 
Jdoação daqudle fitioa vp, de Ncuemb.de 
diyzi. interpondo lua autoridade o Dodor 
Brjs Neto (que depoi-. foi o primeiro Bifpo 
de Cábo-oerde ) como juiz Apoílolico , a 
quero o Papa Leão X. comtiieo elle nego¬ 
cio, »cQUádas ptimeicas íundadoras;. 

que para elle vierão. F. Luís de Soufana 5* 
p. Iz.c.r. dizque de leíus d’Aueifo. M.s 
Fr. Nicolao Diaz oa vida da Princefa D. 
loanna trattando das grandezas daquelíe 
íàndo conuento, & F. loão Lopez na p. 
das Chr, oa fundação do proprio , ambos 
concordâo íairão dclle as fundadoras dos 
conuentos deS, Anna de Leiria, S. loão de 
Setuaal, Annunciada de Lisboa , & para re¬ 
formar S. Domingos das Donas em Sanda- 
rem, fem fazerem menção algüa defte da 
Rola. Demais que não parece verifimeljqac 
Domefmotempo.eroqa PrioreíTa D.Ma¬ 
ria de Attaide impetrou breuc do Papa 
LeãoX. para qac nunqua íe tiraííemrcli- 
gioías doditto conuento de Aueíro femeõ- 
íentiroento da PrioreíTa» & maior parte das 
reiigioías delle, pela muita falta, que fazião 
as qoefe cirauão (que por boa conta auião> 
deíerasmais reformadas) que neíTe meíra» 
feaíligbe» faíraõdelleasfundadoras deite» 
em que tam de proximo militaua a mefrua 
razaõ. Perem fe a tradiçaõ aqui tem lugar» 
afiirma ella»que vieraõ do conuento de Saa- 
ctaret». 

Nefta caía mora5 de preféte íettenta rc« 
ligiofas I que dia» ác noite íe empregaõ era 
louuar com fuaue melodia de vozes, &in- 
ftrumentosao Augufliíllmo Sacramento do 
Alcar»expondoD oaõ sómence os Terceiros 
Domingos, mas em muitas feitas pelo di»f- 
Curfo do anno, principalmente por tres dias 
de até 18. de laneiro, em que a nobre 
irmandade do myfterio daFècom grande 
deuoçaõnaõ perdoando agaílos venera eíte 
diuiniliimo Sacramento. Nefta caía pois há 
tradiçaõ cpnftante das admiraucis peniten¬ 
cias de Sòr Ilabel dâ Cruz, que foi das pri¬ 
meiras rofas , que produzio efte ameno ver¬ 
gel, do qüal foi colhida anno I) 60. para fer 
coilücada no Parailo da gloria em o conlpe- 
Ólu da diuina Mageftade. Alfi o refere Fr. 
Luis de Soufa no lugar ailegado c-i, 

g. Em BaíTorà (cidade d'Arabia ftllz, fu- 
geiia ao Turco, aííentada na foz dos rios 
Tygres*. i Euphrates em 31 grao ao Notte) 
arno 104.0. leuou Deos a delcançat dosgrã- 
des trabalhos padecidos [ or leu amor a Fr, 
Nicolao de Veiga. Sobreeftes íandtos prin¬ 
cipies, & folidos fundamentos osreligioíos 
defta íagrada familia de S Ag< ftinho vã 1 
ptofeguindo emprela de tanto Ictuiço de 
Deosjcode com licença do Gouernader tem 
já conuento,30 qual concorrem rr uitos Ára¬ 
bes,Turcos. & Perfas para lerem inítruidos, 
ôc cateebizades nos myfterios de noíía fsr- 
■ ^ ' M iU 
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da Fé, & com grande gloria de lefu Chri- 
fto faõ baptizados pelos religiolos, que nel- 
Ic reíidê. Traita dos progreffos defta Chri- 
ftandadei & do que feznellaF.Nicolao, 
hua relação impteíía nefta cidade de Lisboa 
áB:/d3o. tirada das cartas, que pouco antes 
vierão do Otieute ao Prouiaciai defta Pto- 
uiucia. 

h. Meia legoa para Oriente de Ponte de 
Lima j junto ao ri0,quelhedeu o nome» eftá 
o conuento de ^Refoios, cuja fundação he 
anterior ao an. i/24.< pois nefte achamos 
prazo feito ao mefmo conuento por hum A- 
fonfo Aníemonde. ê nt> de el BLei D. 
Afoofo Henriquez lhe fez merce de ó izen- 
tar» & fazer couto com jurdição íècular. E 
D-. Paio, Bifpo de Tuy,de aíTentimento de 
(èu Cabido lhe concedeo a Eccleíiaftica * e> 
ximindoa de fua obedicncÍ3(porque naquel- 
le tempo era de Tua diocefe o conuento, & 
hoje do Arcebifpado de Braga) aqual con¬ 
firmou lacinto, Diácono Cardeal, Legado 
nefte Reinodo Papa Aoaftafio IV.aa.115'4. 
que depois vários Pontífices confirmarão. 
Véfe das letras da vniãó defte conuento, & 
das íentenças em feu fauor fulminadas con¬ 
tra os Arcebiípos de Braga,as qu,aes fe guar? 
dão no cartoreo delle, Mas por refignaçao 
que D. luliãode Alua , Biípo de Miranda, 
feu Commendatario fez nas mãos do Papa 
Pio IV, an.ij'd4. foi vnido á Congregação 

de S. Cruz, íendoGeral delia D. lorge.pot 
bulia do mefmo Pontífice an,i^<Sy. NcIU 
foi Prior o muito religiofo P.D.Gaipardar 
Chagas,que falleceo nefte dia an.idiS. co- 
mo coofta do liaro dos obitos do ditto con- 
uento, & de Penotto na Cbr. da Ordem 1, 
<2. c.4t» 

f. OirmãoF. Gafparde S.Pedro (que 
noíeculo fe chamaua Gafpar Birreco^ nal- 
«eo anno 161)7, teuepor pacs Gafpar Dias 
Alandimj&Franciíca Barreta. Entrou na 
defcalçezMercenariaem Senilha a a/.delu- 
fio de lézài A cuja profifTaõ para Sâcetdo* 
te no conuento de Haelua fe achou prefente 
o Cõde de Nisbla (hoje Duque de Medina 
Sidonia) defiemou como teftemunha. D*a- 
hi mandado eftuiar Artes ao de Seuitha,Del> 
le falleceo ao, lázp. & na Igreja antiga, 
(hoje refeitório)jazenterrado. Deuemos a 
relação defte íeruo de Deos à Fr. Pedro dcà 
S. CeciliOiChtonifta defta familiaio qual fo- 
bre fuas virtudes anno 639. nos efereueo 
duas cartas, que temos em aofío poder. 

f. Da gloriofa morte 1 que osIapoêsde-< 
Tão ao menino Ignacio an.1629. tratta o P,. 
Matb. de Soula na relação do proprio an- • 
no pag. &oP. Câtdim 00 Catalogo3 
pag. 5!7. le lembra delle nefte dia & de A5 
lexo, & Candidoj feus tios. 

lANEIRQ XIV. 

iuphta* 
Biípo, 
Martyr. 

M Andujar, cidade de Andaluzia, a feíla de S,Euphraíio,i 
primeiro Prelado, & Patrono daquella Igreja, de quê ella^ 
recebeoa clara luzdofagrado Euangelho, làarii dos noae 
dífcipulosdo Apoftolo San-tiago, primícias do iVmto de 

íua pregação na Prouincia de Galliza, do qual em vida, Sc morre foi 
fidelifsimo companheiro; pois fenão apartou nunquade fea lado eai 
quanto viueo, feguindoo na jornada, que a Hyeruíàlem fez, onde e- 
fteue prefente a feu gloriofo maityrio, Sc com outros diícipuíos reco¬ 
lhendo o fagrado corpo o trouxe a Hefpanha, Sc aportando por diui- 
na prouidencia na cidade do Padrão, nella (com grande concurfo, Sc 
deuoção) lhe deraodecente fepukura. Sabida em Roma anouado 
martyrio do S. Apodolo, por mandado de S. Pedro, & S. Paulo , foi 
chamado S. Eufrafio com os mais difcipulos, aosquaes conílituirão 
Bifpos, Sc deftkiarão a Hefpanha por eibr falta de Pielados,.pai;aque 

nciia 
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BcIIa corno bons lauradores pIancaíTem,& cultiuaííem a Fè Cathrli- 

ca, cuja infailiael verdade S.Euphraíío teftemunhou com feu fangue 
na melma cidade de Andujar, por coroa de martyrio. Refere $. tu- 
Iogio,que fua ícpuíturaem hum templo de íèu nome reinando $iíe- 

bam) era tida em grande veneração. D*onde na miferauel perda de 

Hefpanha fuas relíquias forão leuadas ás montanhas de Valdemao 
. ím Galliza, & ahi coa mefma íè confernão, Sc íua íandta cabeça no 
iiofteiro de S. ínlião deSamos da familia Benedidlina. Neftc 

lia, em Catalunha, no conuentodeS. Cucufate de Valles da mefma 
3fdem, a translação das fagradas relíquias deS.Fè Virgem, Luíitana, 
jis quaescom grande veneraçãoallifeguardaoj cuja fefta celebra a í> 

?reja a íeis de Outubro,no qual elladeu a vida por Chrifto, fendo de- 

i&ollada na cidade Agennenfe da Gallia Aquitanica, depois de auer 

ipôfi ido com marauilhofo valor a atrocidade dos tormentos, auendo 

j!razidoá huns com fua dodlrina ao grémio da Igreja Catholica, & tõ 
£i/|éa iancto exemplo exortado á outros lhe fazerem ditoía companhia 
Ao martyrio. c. No mefmo dia, no antigo conuento de Chcllas 

^de Canonigas Regulares, vefinho á cidade de Lisboa, a honoriíica 
flranslação dos fanáos Martyres Adriãò,NataIia, & feus vinte tres 
X*ompanlieiros,os quaes padecendo em Nicomedia de Bythynia(por 
íhuina diipofiçãojfoião trazidos a efta iníigne cidade, remando em 

Hefpanha D.AfoníòoMagnp^j,em cujotempoellaeílauaem poder Ilós Cacholicos, os qiuies vierão em hua barca, que apoitou no mef- 

ilo lugar, onde eíhà lituado o ditto mofteiro; cujas milngroías reii- 
:iuias forão a!li coiloeadas,S: vilitadas com grande concurío pior mui- 

os annos. Mas temendo os Chriítãos, que perdida eíla cidade, couío 

^ Icjiois era eífeiro íuccedeo, vieíTe tam rico thefouro a pioder dos 

^ Abes, oeícooderão no proprio lugar ; porem em fua vitima reílaura-* 

feita pelo felicüsimo Rei D. Ãfonío Henriquez, Sc reediíicada 
Igreja por D. Sueiro Viegas , Bifpo da mefma cidade , íedelco- 

^‘aiirão Gs fagrados cerpms, os quaes com a decencia deoida em arcas 

'íle piedra forão metidos, para maior veneração dos contínuos rome.- 

^'6s,que nos paííados feculos à eíle celebre Saoóluario eoncon ião. 

No conaento Carraelitano de S. Anna deCollares, te^mo da 
tiérma cidade Lisboa,o traníitode F. Conftantino Pereira, fea Fem 

Mador(íbbrinhodoS. Condehable D. Nuno Aluares Pereira ) ;ío 
jual fe retirou a fazer vida folitaria, & contempl.uíua, com adn lira- 
iiel exemplo de teda a Prouincia, leuard.) configo por companheiio 

^!lo Carmo da ditta cidade ao mui humilde F. loão de S. Anua, pois 

í^daellafoikua continua oração, & meditação, fpiecialmcntc da 
M z moitc, 
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morte, qae o achou entrado cm annos, Sc como a Vífgem prudente^ 

preuenido com íua alampacía aceía, & cheia de oleo dle' boas obras, I 
Sc rcligioías virtudes, para cujo prcmio Deos o leuou a gozar dos per- i 

duraueis bens da eternidade,pelos <^uacs eíle religioíò Padre com grl- 

T.nmnymo des aíFedlos íèmprc fulpiraua.^ e. Na vilIadeOropefa,Arcebiípado 
Toledo, paílüu a melhor vida Fr. Hieronymo d’Eluas, Português, 

nafcido na cidade de feuíòbrenome, hum dos primitiuosreligiofos 
da Prouinciade S. loíephde Caíl:eIia, &dosmaisiíiíignesvaroésem 
virtude de toda eila, mui pontual obíèroante de feu inftituto, como o 
que acudia com íummo cuidado aos exercicios da communidade, & 

não menor rigor,veílindo hum sò habito remendado, andando íem" 

pre defcalço de que veio a ter callos, çom os quaes pondo os pès íb- 
bre as brafas por remortifícar,as des fazia em cinza , não faltando no 

choro,ainda que eíliueííe moleílado com febre, Sc frio, caftigando 
feu corpo tam rijamente com difciplinas, que nenhum dos compa¬ 

nheiros o podia imitar, tendo (de mais das horas da communidade) 

muitas na cella de oração,acompanhada de fufpiros, 6c lagrimas; pe¬ 
la qual (ajudado da diuina iljuftração ) veio a íèr tam grande meftre 

de ípiricu, que de fua efcola, ác dpâirina fairão tam âuantejados difci- 
pulos neftaípiritual faculdade^ que poderião exercitar eíle íoberano 
magiílerio entre os mais verfados nelíe. Feito Guardião do conuento 

doRoíãrio,moílrou no gouernogrande prudência-, 6c cuidado, ref- 
plandecendo nelíe a virtude da humildade,pois fendo Prelado íè por- 
taua comofübdito na compoílura deolhos, modeília, 6c aífabiiida- 

de.Sentindofe indilpoílo,recolhido,à cella,fe curauamelia com jejum, 
& oração. Neílas, & outras femelhantes obras de piedade,! eximplar 
gouerno empregados trinta,& tresannps de religião, ao fexageíjmo 

quarto de idade,coníorme coa diuina difpoíição,ieaantando os ulhos. 
Sor Manam ^ maõs ao cco rcndeu o fpjritu nas de feu Creador, /. No cqnué- 

tclpuéa,' Setuual de freiras Capuctias , o íelic.e obito de Sor Ma- 
riana do Sacramento, religiofa tam penitente, que de continuo tra¬ 
zia hum largo cilicio de ferro, Sc cora tal rigor le açoutaua com ca- 

deas do meímo, que derramaua rios de fangue, a que juntaua o^utras 
fecretas penitencias,como metterpedras, Sc tojos debaxo da manta, 

que lhe feruia de leito, para que atè alii em lugar de aliuio, Sc deícan- 

ço,achaííe feu quebrantado corpo nouos modos de íe mortificar , Sc 
alguas vezes fe deitaua íobre ortigas para mais o martyrizar. A que a- 

crefcentaua correr todas noites as eílaçoes dos paííos na cerca com 

hü i grande pedra ao ombro,â raiz da carne, das quaes penitencias 

mouida a Prelada, lhe diííe; as moderaj^e,forque cem silas sm hreut na» 
confu* 
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cúnfumijj'c d údd'^ íX cjuem a feiua de Chrifto, íorrindofe, íefpondlfo re- 

ligiofd, &: corneíáamsnte: Madre eu a hora de Completas ao fermco de 

2j'eoSyndo fei quando elíe me chamara. admiraueis exercícios oc- 
cupadi lhe fobreueio agudo priorís,do qual depois de leceber (com 

íingular deuoção) os fandos Sacramentos, em breue, abraçada com 

hum Crucifixo, codainflammada em feu amor, íbltou ó rpiritu para 
em companhia defte Senhor, tomar poííe dos infinitos bens da gloria 

interminauel, que efperamos de tara ditofo fim, deixando fanáa in- 

ueja à todas fuas companheiras, g. Em Goa no collegio de S. Fè, u. Dwgo âí 

(que hoje põííue a Companhia de Ieíii)o fim dos glorioíòs trabalhos 

daquelle Apoftolico varao Meílre Diogo de Borba ( dignodifcipulo 

do infigne P. Auila) natural da villa dede nome em Alentejo , q fen¬ 

do neíle Reino Pregador de grande autoridade,&: fama,pela muita fa- 

tisfação,q de fuas letras,& virtudes tinha el Rei D.Ioao IIl.o mãdou á 

índia; onde com tal feruor, & zelo da faluaçao das almas exercitou o 

myniderio da prègaçãoEuangelica, que em breue (com exceíhuo 
trabalho feu, Sc fingalar gloria de Deosjtrouxe a maior parte da Ilha 
de Goa, & fuas aldeas ao grémio da Igreja Catholica.E paraque foíTe 
mais cumulado o fmtcodedafpirimal fementeira foi elle o primeiro 
autor de le fundar o dicto collegio, Sc feminario , em que fugeitos de 
todas as naçoês Orientaes fe criaífem em letras, & bons coítumes, os 
quaes em idade competente foíTem cooperadores, Sc annunciadorcs 
dl diuina palauraa tam vafta gencilidade. Depois de perfeuerar o 
Venerauel Padre neftes pios exercicios,Sc fanótos trabalhos tam dei- 
intercíradamcnte,que chegou a renunciar copiofo falario, que o Ca- 

tholico Reilheauiaaííigaado, Setudoo que poííuia, para aífi ficar 
mais apto, & defempedid© miniftro da pregação Eaangelica,Sc con- 
Lierfaõ dagentilidade,íendo Reétordo mefmo collegio, deixou à íeus 

fucceíTores viuos exemplos de efclarecidas virtudes que imittar, re- 
mattando gloriofamenteo ftadio de fua illuftre carreira, h. No 

amigo conueoto de S. Francifeo de Leiria, de rcligioíos do mcímo ciícd de 
Seraphico Padre, a Sagração de fuaígreja,aqualanno 

D. F. Luis Normão, Bifpo de Martyria , religioíb clauftral da meí- 
mafamilia. /. Em Lisboa,no hoípital de todos Sandos Fr. Paulo^ , 

de S. Maria, Leigo da Prouinciad’Arrabida, o qual fendo íecular a-f Maru au 

uia ido a Hyerulalem vi fitar aquelles fagrados lugares, & o que 

mundo fora de illuftre geração, Sí tido por eloquente, depois que íè 
dedicou a Deos na religião, de tudo fez ceíTaõ por feu amor; pois jà 
não fallaaa fenao mui pouco, & ifto medido coa neceífiJade, i em 

coulàs fpirituaes j comia em terra em quanto cs Prelados lho não 
M 3 prehj» 
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prohibirão, a pao, & agoa jejuaua todo anno, rendido a íbmno, o to- 

maua breue, ou fentado nos oíficios vijs da communidade,ou prodra- 
do dejuelhosem oração, na qual (por fauordo ceo ) tinha alcançado 

tam eminente graode eípijritu, que as occupaçoêsexteriores de por¬ 

teiro, cozinheiro, & hortelão lhe vão impediao o continuo exercício 
delia na diiiina prefença, era que andaua tam abforto, & na contem¬ 

plação da fermolura increada,que nê entendia, nem reípondia, ao q 

íè lhe perguntaua, 8c tal vez de maneira, como quem acorda de hum 
profundo fomno. Neftas religiofas operares ( em qne feauantejou 
à íèus irmãosTperfeuerou atè morte, que le lhe oceafionou de crauac 

hua aguda efpinha de peixe num pè, de que padeceo grauiííimas do¬ 
res, com não menor fofrimento, ordenandoo adi adiuina prouiden- 

cia, porque o íèruo de Deos foi auido na religião por vnico nas peni¬ 

tencias, para que os fracos não imaginaírem,que o exceíío delias fora 
caufa de íua morte, & a eíía conta esfriaííem no exercicio dp feruor, 

8c rigor monaftico. 1. Em Sandarê,no mofteiro dos fradres Prega¬ 
dores, a eleuação das Sanólas Reliquias do B. Fr, Bernardo da meíma 
Ordê,& dos dous innocentes meninos feus diiciptilos^os qiiaes no dia, 
& hora da admirauel Afeençao de Chrifto,juntamente com o fanólo 

religiofo feu Medre (por merce íbberana) defatados dos vínculos da 
mortalidade com o mefmo Senhor fubivão glorioíos às moradas eter¬ 
nas. Em Veneração de tam miraculoíb caíb forão fuas veneradas relí¬ 
quias guardadas com grande eftima, as quacs abrindoíè por ordé dos 
Prelados anno i deliasfuauiísimo cheiro.Depois para maior 
coníblação d es fieis forão coilocadas tm propiio altar, que fe lhes e- 
rigio, & incluías em imagens de vuko, o que fe fez cooi approuação, 
&aísifi:encia de D. lorge de Almeida , Arcebiípo de Lisboa,onde 

(ípecialmente no tempo da Pafeoa) faõ vifitadas do pouo denoto 
com grande deuoção, que vem a honrar, & inuorar na cerra aos que 
Deos honra no ceo com ricas coroas de gloria, m Em Cepta no 

conuentodosTrinitariosF. Paio de Lacerda, cuja religiofa memória 

indahojeviue nos moradores daquella cidade, cm que teue otficio 
de Geral redemptor, que exercitou com entranhauel caridade, & co- 

paxão das grandes mi ferias, que via padecer á feus i rmãos,os cãtduos 
Catholicos, de fomes, nuezas, maos trattamentos, açoutes, Sc íbbre- 

tudo (pela fraqueza humana) eftarem a rifcodepreuaricarem na Fé, 
aosquaesprégaua , & inílruiacona feruor, 8c caridade na doótrina 
Chrifi:ãa,por cuja induílriaem feu têpo alcançarão liberdade íeifeé- 
tos,& ti'inta,Se oito cattiuos, & a maior parte delles sòmcte íbbre íua 

palaura.Em concluíàõcoraectendolhe ei RtiFelippeo Prudente ne¬ 
gócios 
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) gõcios de imporranQia, eni breue osefíeduou, peloque íendoilie cf- 

ferecidas por feus méritos, algóasprelaíias, elle com íiia vcligiola hu¬ 
mildade não Quisaceitalas, peloque fua morte foi geralmêce /cncida, 
corno de varão fando pela grande falta, que a cam pio mimfterio auia 

de fazer. ». Em S. Franciíco d’Euofa, a depofição de F. Nedario 
Boauentura, Bifpo Rocenfe, religioíò Menor, que fendo ( pelos im- cr 

pios herejes Caluiniftasde Inglaterra, & Irlanda} expulío de fua pa-^‘’”f 

tria, & Igreja, vindo a Portugal ( como a porto de refugio conldlarfe^^^'*”^* 
com os Catholicos) com grande amor, & caridade foi agazalliado no 

Iditto conuento-onde em poucos dias (por vir coníummido dos traba- 

[ihos dás perfecnçoês) foi íua bendita alma gozar dodefcanço eterno, 
1 deixando aos religioíps delle grande opinião de fua virtude, 3c pacie- ^ 

cia. 0, No conuento de Pena-firmc, da Ordem dos Eremitas de Aoojímho. 

$. Agoftinhojdioceíi de Lisboa,eílà freíca â memória de Fr.Gafpar, 

reiigicfo Leigo, que nellefloreceo com ípecial priuilegio de virtu- 

1 des, humildade, caridade, abftinencia, & continua oração, com cujo 

celeftial pafto Deos recreaua fua alma com fuperabundantes conlb- 
laçoês, a que elle fedaua por tam obrigado, que ainda chegado aos 

otenta de idade, gaftaua cada dia muitas horas nefte Angélico exer- 
cicio,em cuja períeuerança,acompanhada das mais virtudes reíigio- 

. fas,que enriquecião fua alma,deixando muito exemplo a feus irmaps^ ^ 
defcançou em paz. No conuento de Auls, de freires Cifterciê- fancta, re- 
íès, no Arcebiípado d’£uora,afeftadasSartd:as Relíquias, queanno líquí^s do 

16í 9. hum freire Português do mefooconuento com particular de* 

uoção trouxe de Roma, as quaes cora folemne pompa forão leuadas, 

3c com grande decencia collocadas nelIe,onde nefta dia todos annos 
fe moRrão ao pcuo fiel, que de toda a comarca concorre a veneralas 

tom nocàuel frequência, 3c deuoção. 

Commentpírio ao XIV> de Imeífô. PUègou S. Éuphrüíio na cidade de í- 
liturgi, que antigamente ouee em 
AnJaluziá (cujas ruinasjhüalegoa do 
Guadalquiuir junto a Andujarde vem 

ioda hcje) onde a x^.dtí laneiro do anno5,^, 
padecco maityrio na períccução deNerp. 
No tneímo dia faz ddle meção o Martyrol. 
de Vfuardo. Sea faníto Curpo nas monta¬ 
nhas de VálJcmao em Gal'iza('em ígrejade 
feu nomejjiz íepultado , em cujo lepulchro 
feachão inlculpidos o ba’’uIo> mitra , coroa, 
& palma; húas ioíignias da dignidade Epif- 
copal, outras de feu martyrio, O ^ual t.lRei 

Felippe o Prudente an, 15'$? 6. mandou afírit 
para fe tirarê delle algUiS relíquias, por cujá 
Caafa felhe pos então o (egumtcepitaphioi 

In hocfacro tumulo àmíconn- 

nentur Euj^rajij oJCd : t^uorum 

pars erutd jufju rtgio, humiit- 

(^ueprecatu Phíhppí lí. 8. Kjtl. 

•iunij (tn. 13:96. mirê fragrdns 

In^uhtátâm de fepôjlens reli • 

qmt jidem. 
M 4 
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Parte das qSaes raandou para o Efcorialj &c 
parte deu à Igreja de Andujar,que com gra¬ 
de ioílancia as pedio como dcfeu Apollolo. 
Trattão deíle fanéto Martrr todos hiftoria- 
dores de Hefpanha 1 fundados nos antigos 
breoiarios delia , & na autoridade dos fum- 
mos pontífices CalixtoII. & LeãoIII. os 
quaes allegaremosem /f, de Maio, em que 
a Igreja de Hefpanha celebra a fífta dos/, 
diícipulos deSan-tiagOjporque neíle dia en¬ 
trarão nelia an.de 4f.e0m igual defejo de 
íeguírem os exemplos de feü fanóto Meftre 
na prègação, & propagação Euangelifa. 
Por efta, & outras particulares razoes, que 
cada Igreja de Hefpanha tem>celebra íua fe- 
fta no dia,que lhe parece cooueoieote> como 
nefteofaz Andujar, & Iaem,qae ambas o 
feílejâo Padroeiro. Delle faz menção o Li¬ 
cenciado Mofina na deferipção de Galliza 
pag.p* com efta otftaua* 

Entre Iss Sdnãos^que dípíi relatamos 

EjldS.Eu^hrafõ de )>ida aprouada 

En '\>na montana m mucho apartada 

2)e V» momjlem,^ llaman de Íamos 

Solo eflâ el cuerpo de quie oshahlamos^ 

^asla caheca en ajt^elmonajlerio 

7)e fer demda no fiento el myjlerioy 

\Mas detener em relíquias fu s ramos, 

b. A glorioía Virgem,& Martyr S.Fè,ou 
feja natural deMerida, ou de Ciudad-Ro- 
drigo, fempre fica lendo Lufitana, como 
moftraremosdia de feu martyrio,quefoi em 
companhia de S. Sabina, Preíidente Dacia- 
no, acno de^00, o qual antes devir a Hef- 
panha per aqueilss partes de França deu 
principio à psrfecução X. começando com 
eftas infigoes Virgens. O fagrado corpo de 
S.Fè efteue alguns annos honorificamente 
fepulcado na cidade Agennenfe, d*oDde 
foi trafladado ao conuento de S. Cueufate 
em Catalunha j como de monumentos > & 
memórias refere lepezcent. 3. adan. 778, 
Contado Gonziga afíirma, que parte deftas 
relíquias, a faber íuafauda cabeça>hum bra¬ 
ço, & canellaeftão no conuento de S.Fran- 
cifeo ds Girona no mefmo Principado de 
Catalunhâ.O que não implica contradição» 
aueremfe leuado de hum conuento a outro, 
ficando as mais no primeiro lugar. DeS- Fé 
fazem menção Dextro adan. jfjo. &íéus 
Commentadores. Mombritio tom.i. deSâ- 

ais. Suriq tom.7* c.z^. Vafçq 

in Chron, ad an, 3C(Í. Garíbay I.7.C, 44;^ 
Moreno de Vargas na faift. de Merida 1, 2. 
c.p. De fua tranflação neftediaHeriberto ; 
Rofweido io faftis Sancftorum, & outros 
muitos,que a d. de Outubro allegaremos. 

f. Contão as hiftorias de Hefpanha , que 
el Rei D. AfunfooMagno (que fegundo 
Morales começou a reinar an.Séd. j com : 
fuas vidoríoías armas.reeuperou de poder 
de Mouros as cidadesde Lisboa, Coimbra, 
Vífeo,& outras defte Reino j & fobre ae- 
recção da Cathedral de Ouiedo inaiou Em-, 
baxadoresaoPapaloão VIII. que deferio 
á fua petição, a que elle agradecido, lhe mã- 
dou dar as graças pelo Conde Icíüado , Se¬ 
nhor das Montanhas de Bonbal) no Reino 
de Leão, o qualjfoi recebido Ido Pontífice 
com grande benignidade» 6c tornando à 
Hefpanha (de mais de ontras ceiiquias) lhe 
mãdou dar os fagrados corpos de S.Adrião, 
6c^3. companheiros, 6c o de S. Natalia 
íua conforte»que forâo trazidos de Conftã- 
tioopla, 6coa perfecução de Dioclefiano.ôc 
Maximiauo auião padecido em Nicomedia. 

E porqae ao tempo que o Conde partio 
a Roma ficauael Rei em Lisboa, tornando, 
veio em demanda deila» imaginado o aebaf- 
fe ainda namefma cidade , otdenand00 aíü 
a diuina prouidencia, paraque ella foífe de- 
pufitariade tam precioío thefouro, pois o 
Conde deixou as íandtas relíquias na Igreja 
de S. Felix fq hoje he do mofteiro de Chcl- j 
las). As razoes, que tcue para as deixar no 
dittú lugar não referem os Autores» mas he 
tradiçaõ eonftante chegou a embarcaçaõ c6 
as fagradas relíquias ao caizjveíinbo á Igreja, 
onde ebegaua a mar naquelle tempojentran- 
dopela boceado V3He,juntoá pouse deXa» 
bregas» próxima aos paços da Rainha,como 
fe comprouou em noíTüStempos, na reedifi¬ 
ca çaõ defte conuento, pois (demais de ou¬ 
tros veftigios) fe acharaõ argolas de ferro»! j 
6c bronze» nas quaes fe prendiaõasembar- j 
caçoes chegando aterra » auendoíe per dif- 
curfo do tempo retirado o mar quafi meia 
legoa, como de prefente fe vè. Tam poaco 
nos conftaoanno em que fe fez efta trar fla- 
çaõ, por íe auer furtado o inftrumento au¬ 
tentico da vinda deftas fandas relíquia; (ram 
pouca era a cautela daqnelles tempos) que o 
tinhaõ pendurado per cordoês vermelhos 
junto a ellas na mefma Igreja, Sònos ficeu 
memória do dia, que foi a 14. de laneiro» 
em que de tempo immemoriai íe re za deita 
folemnidadenodittoconuento. Confia do 

ofticio particular» que nos liuros do choro 



Dedmo qmHo âe Imeivo^ 
(lotlafe conferua > o quaíaatigamcDte oelle 
lé rezaua. 

Muito tempò eílíoejâo as farÀas relí¬ 
quias nos cofres em que vicrão, i em duas 
arcas de pedrajque feruião de colletèraes al¬ 
tares á capelía maiór > atequeati. em 
que oslngleíes vierão fobre efta cidade > re* 
colhendofe as religiofas para dêtro dos ma- 
ros, trouxe rão coníigo os dittos cofres, dei--! 
xando as que eftauão nos altares > julgando 
ficauaooccu-ltasi Mas depois de recolhidas 
ao feu mofteiro para com folemoidade fe 
collocarem no mefmolugar em que d*antes 
eftauão », chamado Fr. loâodaCruz >Pro- 
Uincial que fora dos Piègadores,em fu» pre* 
feoça, & de muito pouo que coocotreo ae- 
fte deuoto ad:o, para conftar do que eftauí 
dçncroj quis a Prioreíta fe abriíTemos cofres. 
Epofqüefaltauãoaschauesjprouando ^fem 
eôeito y Codas as do conueotoj mouidas de 
fuperiojj impulfq com impecu nairaculofa» 
tnentefe abrirãoas fechaduras. Dentro feâ* 
charão ( demais das fandtas relíquias) dou$ 
pergaminhos, que çootinbão como alli efta^- 
uão.as reJiqiiiasdeS. Felix, & S, Adriâo j o 

íque para todos foi de grande contolação. E 
para de hyj vez íatisfazerem »o piodefejo 
íe procurarão vèr as que ficarão occultas- 
no s altares 1 âsquacsde tal maneira eftauão 

'Cqnfurasjque uão puderãoaueriguar , qóaes 
eraõ de S. Nataliâ , mas para proua de que 
juDtamente cftauaõentre as mais j dentro ÍC 
vio parte de fua vaíquinhaj & toalhaé 

Depois fendo PriorcíTa D* Luifa de Fío» 
ronha ao i. de Agofto ao. itíoq íefezoutra 
folemne trauílaçaõ affiftindooSenhofD, 
Miguel de Caftroj Arccbiípo de Lisboa,em 
Cüjo dia fe collocaraõ parte deftas landas 
relíquias em 2<í.meioS'Cdrpos#com os qiiaes 
fé enríqueceraõ os meítinos alrarés eollete- 
laes, ficando S. Felix ao do EuangeíhtíCom 
12. companheiros» & S-Adriaõaodã Epi- 
ftoli com outros tantosj cujo viftofo, & de- 
noto Sarduario em varias feftiuidadesdo 
an.no (edeicobre ao j)Oao. As mais reliquias 
leg isrdaôem cofre de prata decentemente 
'no capitulo j outras íe iaoçaraõ Hos funda- 

^ ímentos de hum arco, que fica da banda do 
I Euangeibo.juntu às grades > por cujo refpei- 
fito,a piedade dos firis.obrigada dos conti- 
enuos milagres, que cs iandos Martj^tes o- 
íèraõde tépo iramemoria! em feus deuotosj 
tem pi r deu,oçc'Ô às íeftas feiras paíTar poí 
bíixo deíle os meninos doentes, & comtan- 
jta lé, queterr. paraíi que a terceira fefta fei- 
ia>üu conhecidamente aielhoraô >ou morte, 
huque q leiteiro fegaiotCi que eftàr 

DO mefmo arcoé 

conferuandítntj ^ augenda 

piorurn antiquiji. demt. tran^ 

feundi jul^tus altar ejuxtanu- 

meruni horum íanBorum Mar- 

tyrum,pr<ecígue Felicis^qui (5” 

Tetrus-Pmsy rehquu 26. hic 

conitufunt. ^n. Dm i ioq.. 

Trattaõ a vinda deftas fandas Reliquias 
Duarte Nunez na defcripçaõ de Portugal 
c.y6» VafCè pag, F. Luis de Soula ni 
ChroD.deS. Domiogosí.p. l.i. c.23.Fr* 
Luis dos Anjos no jardim de Portuga! 0.2^4 
F< AoconioBraodaõ na 3. p. da Monarchia 
LufitíUio. c.3^. &outros. 

Depois defta verdade com tamíolidos 
fundamentos aííentada.ferá facil refponder¬ 
mos aos Chroniftas de S. Bento , que nos 
querem leuar o rico tuefouro dos corpos de 
S. Adriaõ, &Natali» para o mofteiro de 
feu nome no Reino deLeab. Seria poffiaeí 
leuafife 0'Conde lefuadoalgüa parte das lan¬ 
das reliquias» & que por deuoçaõ, & honra 

íua,fundalíe oditto coDirentojTias nem ifto 
confta das pedras,que elles para iífo allegàõj 

affirmandoque !à deícaoçaõ feus corpo jjdas 
quaes a primeira contem o feguinte. 

H(X,c Chripi atila fanãôru 

naniy ISlatalice dicata mmt^ 

m indrtixit Del famulus CuF 

fitado' tum conjuge Liuiuana, 

Era dif "Urrente, nomes cente~ 

nü', oBaua^ qumqaena. 

Defteíetreifo somente confta íèremfunda¬ 
dores deftecOtiuento o Conde leíuad •, Sc 
ília mulher, & ler a ditta Igreja dedicada a 
Si Adriaõ, & S. NataÜa ,a qual fariaõ pelo 
deuoçaõi que o Conde cobrarí* àeftes S.m- 
dosdo tetnpo que trouxe fuas reliquias, Sc 
as deixou em Lisboa, A maneira daíAb- 
badia de Tunou, oa dioceíi de Ouiedo, 
dedicada aos mefmos Sandos por cl Rei 
D. Afonío 0 Maguo an, ípO que refere G' í 
Gonçalez no theatro defta Igreja f.d. li- 
Menos confta dafegunda , que dizem eftj.- 
ua fobre kü fepalchro. 
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Hic jdcent fdcra offa âmrum 

Sanàom pro quihus multa mi- 

ractilt Doxrams fecit ^ quorum 

translatto 7. Kjil.Iulij k Domu 

no^etro J^drtmz^^hy. âeuo- 

jaãítfmt. B, i j o 6, 

As relíquias de que falia o letreiro eftao ho¬ 
je no conuento de S. Pedro deEflonçaDo 
mefíno RejriO para onde forão traríladadas 
a 4., de Março de i6o2.coDaodizIepezcêt, 
y. an, pii. de que relulta outra razão 1 que 
auendoíe feito a traríl-ção dasfandas relí¬ 
quias deftes Sandos para outro coniienco»fe 
ellasforão notoriamente as de S. Adrião j& 
Natalia, nem osteÜgiofosdodiccoocoa- 
íentirão.poiseratirailhecom manifefto ag- 
grauo do conuento íeus titulares» leuandoas 
para outrojque a ellas não tinha nealiua ac¬ 
ção, nem direito. O que defte letreiro fe 
moftra be,eftarenr» allí algüas relíquias de Sã- 
dosjcujos nomes fe igaorão, mas de nenbúa 
maneira as JeS. Adrião» & deS. Natalia, 
porque (moradmente fjllaodoj fendo omo- 
íteiro de fua inuoo^jção» não parece aueria 
tanto def:uido » que íe conferuaíTem 00 lu¬ 
gar, onde eftauão, íecn fpecificação de feus 
nomes. Das vidas deílesSandos,diremos 
cm feus dias. 

à, A folitaria , & denota cafa deS. Anna 
de Collares (quediíla ç legoasda cidade 
de Lisboa, & l.üi da villade Sintra ) he mui 
parecida ao mofteiro de Monte Carmelo 
por eftar nas fraldas de outro femelhanre, a- 
lem de íer caía mui aceoramodada para a 
contemplação» por fua foledade» & pela 
freícurade Icus aruoredos, & vefinhos bóf- 
ques»retalhados de variedade de fontes» & 
pouoados de iuuomerauel multitude de di- 
uerfos paílaros > que com doce melodia ea- 
toão fuauidimas muíicas» que rurpeDdem»& 
leuantãü os feoiidos às caufas íuperioresjfcn- 
do cada particular de por fi > & muito roais 
todos juntos,poderofos ftitnulos»que tnoue 
(ainda aos mui tíbios) a leuantaremo ípiritu 

• a feu Creador. 
Efta cala fúdoii F.Cõftantino Pereira an, 

I/jy. & pofto q 20. aonos antes teue prin¬ 
cipio em outro lugarjdiíTo não tratrannos a- 
gora, porque não ferue ao intento prefente. 
Nella sò viuerão reiigioíos, depoisquefe 
transferiopara cndehojea vennos, em que 
habitou atè fua morte (que foi an, 14^0, )q 

celebre Eliota íeu fundador, qne cora licen¬ 
ça dos Prelados le retirou a ella ( no roeímo 
tempo que íèu tio o fando Conde fe reco- 
Iheo no Carmo de Lisboa). Succedeolhe F. 
loãodeS. Anna, a quemel Rei D. Manoel 
por fua muita virtude (não íendo letrado) 
rez com os reiigioíos, que oelígeíTem em 
íeu Prouincíal, cuj i prudência, recolhimen¬ 
to »& íando gouerno, ainda boje íe venera 
com pia recordação, 

Foi efta caía Vigairaria doan. 149S, atè 
líç^.coi que íe fez Priorado , & depois no 
capitulo Prouincial.que le celebrou em Lis¬ 
boa an. iái7.àlnftanciadoVeoerauel P, F. 
-Steiiâo da Puribcação decretarâo,que fer- 
uiíle de Recolleta para os religiofos»que de 
toda a Prouincia quifcílem viuer oella em 
eftteita obieruancia , & para coníeguir me* 
Ihorcífeito mandarão para baíi defte Ipiri- 
tud ediíicio ao meímo religiolo Padre, que 
depois de com feu exemplo, dcíandavida 
deixar nellabúa viua imagem da perfeição 
religiüía,em breueo leuou Dees para li, co¬ 
mo diremos em feu dia 17. de Nouembr, 
Trattão deftes fandos varoês Fr. Luís de 
Mertola na vida do meímo P. Fr. Steuão c, 
29. & 30. F. SimáoCoelho» & F-Mauoei 
deGoesinm.f. 

e, Nohofpital de Oropefa dé brcue doê- 
ça fjlleceo F, Hieronyrao d*£luas an. 
Seu Corpo foi dado á íepultiira no conuento 
dos Menores,prexiraoá ditea villa.De fuas 
reügiüíasacçoês vejlofe F. loão de S, Ma¬ 
ria na Chr. da Prou.de S. lufeph i.p l.i. c. 
42 & F. Artur á Monaft. in Martyrol.O.d. 
die 16. Aprilis. 

/. De Sòr Maria do Sacramento ignora¬ 
mos a patria, cuji mudãça dcíla para 3 outra 
vida an. f ú mui íWiciJa dos pobres, 
por lhes faltara cotidiana ração» que cora 
grande caridade lhes trÚBÍftrauaà port^tj . 
Trattáo delia hüasreliç és, que nos chega¬ 
rão às msõs do ditto conuectode leíus de 
Setuual, & o liuio ra. (, da Prouincia dos 
Algarues, 

g. O Mcftre Diogo de Borba,tomou efte 
appeiiido da ditta villa, em quenaíceono 
Arcebifpado ü*Euura, iiinftre por ter pro¬ 
duzido efta iníigne techa da Chriftandade 
Oriental. De íua infancia fe criou com os re- 
ligioíos da Piedade, onde coii eçoa a pren¬ 
der o exercício das virtudes, & a pobreza 
Eiiangelica com quefen pte viut o. Em Sa- 
ismanca eftudou ictras íagradas»èc com de 



Duimo ^mrto de laneiro. 
íejQ de major perfeição, fe aggrcgou ao A- 
poftolico Padre M. Auila j quefloreciaem 
Andaluzia, de cuja efcola f?ío tam auaoteja- 
do em virtudes 1 como difcipulo de tal me- 
ftre. Vindo a Portugal o cheiro delias, & a 

I fama de feus Serm ês moueo a el Rei D. 
j loão III. mandalo à índia,para onde partio 
I an, lyjS. em companhia de F. leão dçAl- 
Ij buquerque II. Bifpode Goa , cuja Chriftan- 

dade elle achou mui eílragada nos coftu» 
mes, & feito hum inculto n\ata de gentili- 
dadejnaqual fez notaoel frpeto com lua ptè- 
gação, & dgcttina , atè quefalieceo fanâ;a- 

I tnentean. 155^. & foirepultado na capella 
í mór do collegio da Co,mpanhia, cemo prin¬ 

cipal fundador delle, pofto que o Chrooifta 
Diogo de Couto na ó. decad. da índia 1. 7. 
c. 5'. diz, que no vitimo da vida fe fez frade 

j Menor,& mprreo na Ordefrij oque por fer 
i contra a commum opinião de todos autores 
não feguimos.Suas coulas trattão o P.Ioào 

' de Lucena navidadoS. Xauierl.z. c. 
I Turfellino na rnelma 1.2. c, i. 4.. y. & 10, 
I Ribad. na vida de S. Ignaci>ú l. 3,0. y. Or- 
landino na Chr.da Companhia I.p,i.3.n.p2, 

; LuisdeGufmãoTia hift. dalodia i.p. 1.1. c. 
, y.ii.& ly.Mapbço na mefma hiti.pag 504.. 

& yzo. F. Antoniode S. Romão I.3. <,26» 
■ O P.Sebaftiãü Gonçafuezna Chr.da Com¬ 

panhia da índia 1,3, C.22. &outí05. 
I Os mefmos Autores referem,que M.Dío- 
I go de Borba foi o que deu principio ( com 
" peííoas nobres,& zelufásdo diuino feruiço, 

&coDuerfaõ da gentilidade j ao celeberri- 
tno collegio de S. Fè oa cid. de Goa a 10. 

; de Nouembtvi do an. o qual fe dea 
aos Padres da (Companhia no de 44. (por feu 

I ioftituto fer conforme ao intento do funda- 
I dor, quecra eníinar a dodfrina Cbriftãaaos 
i meninos,& rudes) para que fofie caía de ap- 

prouâção naquelle eftado a todos, os que 
: quileílem tomar o habito da Companhia, 
I Depois elRei D. loiollí. pela deuução 
I que tinhaá Companhia jfez doação delle à 

S. Francifcu X3uier,&á feus lucctííores, i 
enraoTe reedificou de nouoa2y.delao.de 
lyóo. lançando a primeira pedra oa igreja 
uPatriarcha de Ethiopia loão Nonez Bar¬ 
reto , aííiftindu á (olemnidade ( que foi dia 
da Conuerfjõ de S. Paulo) o Vilorei D.Cõ- 
ftaniiuc de BragiDç»,& o Prouincial Antô¬ 
nio de Quadros. Elta deuia íer a caula de íe 
lhe mudar o primeiro nome,& chamarfe^ho- 
je Collegio dc S. Paulo, tendo(ao que pare- 

1 cejrefpeieoa efleS. Apoftoiojfer o Doâtor 
I das gentes, A fabrica he (das Ecelefiafticas) 
I a mais grandiula, êc magnifica de todo O- 

J4) 
riête, onde felèLatinidade, Artes,& Tfeeo^ 
logiamcral, &fpeculatiua,& refidem 120. 
religioíos, muitos dos quaes no maior fer- 
uor (deixados íeus eíludos) fe vão a conuec- 
fâõ dos infiéis, peloque a efte íèrainario de 
Enangelicos operários deue era muita parte 
a Companhia os felices progreffos ,‘que há 
obrado em todo Oriente, frutto ( ao que fe 
pode crèr) da fandidade com que o S. Xa- 
úier o plantou ena vida , & o enriqueceo na 
morte com o depofitodefuas iagtadas relí¬ 
quias. Q^em quizer ler efta matéria mais 
diífuíamente veja aos autores citados, quô 
nòs fatisfazemos anoílo alTumptocom eltn 
bieue relação. 

h. Oconuento deS.Francffco de Leiria*’' 
fie dos mais amigos da fua Ordé nefte Rei¬ 
no, do qual oãoeonfta o anno de fua funda¬ 
ção, roas julgamos foi cerca de 1234. ou não 
muito depois, em que o Papa GregorioIX. 
reíoíuco certas objecçoés , que os Conegos 
Regulares de S, Cruz de Coimbra pufcráor 
aos frades Menores para não fundarem na 
ditta cidade* cujo temporal, &c fpiriiual do¬ 
mínio era feu, O qual em feu principio fo i 
edificado fora da cidade, poís el Rei D.Ioãor 
I. cm fatisfação de cafarcom a Rainha D. 
Felippa íèro dlípeníãçâo ('fendo profeíTo d» 
Ordem militard’Auis )an. 1384. o fundoii 
(no lugar em q boje íe vé) à lua eufta. A fa- 
gração de que falia o texto q fe fez algus fe- 
culosdepois, fe proua do letreiro que eftà í 
mão direita da portada, o qual diz adi: 

^nnoDêrnlni t^ói.Me 14. 

lamartj confecratum fuit tem^ 

plumhocà ^emrendifstmo 

pifcopõ de SiíCartyrú 'D. F.Lu- 

dumeo de Flormao ex Ordme 

Minorum ajjumpto. Fromne 

prícfullocahs erat R.F,F. 

Jlophorus de Comlhaa. Seíjuentt 

•z/ero dte al^ eodem <^ntiílite 

cjmbala fuermt benedtãa, ma^ 

i»5 S.^yíntonijy S.'Sarbar^s mi^ 

ms-^ nomimfmtfortitd. 
morta ex papiro delapjts 45. anms tranjluta 
fuit ad hum lapidem die 20, Apnlti anno 
16&8. àChrtfionatOi 

Efte Bifpo era titular de Coimbra como fe 
colhe 
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colhe de efcrÍEtufâs djqaelle tempo, & 
jaz fepukado oo daaftro de S. Actorti^ dos 
Gliuaes > lerrao da ditu cidade,coíneftee» 

pitãphio. 

ja2i Z>. F. Lm ISlôrmas 

^ifpo Franafcâm» 

u Fr. Paulo de S-Maria tèoe por patria 
Eftremoz, & fallecendooo holpicaí de Lis¬ 
boa 3D, ; jdf. foi fepultadono mofteiro de 

S. Francifco da mefnaa cidade. Confta tudo 
o que deile temos referido no tf xto,diS me¬ 
mórias, & liuro dos ubicos da Píouinda 
d*Atrabida , quenoscornmuDÍcou oteligio- 
ío Padre F. Aodre de S. Paalo , Definidorj 
êc Guardiâojque foi já de quâfi todososcõ- 
aeutos da mefma famiüa* 

l. NoautlgoconueotodeSandarem da 
Ordem dos Prégadores le abrio o caxãO) em 
quceftauâoasíanr^isrelíquias, a 14. dela» 
ncirode 1577. a cabo de jeo-aonos, que 
nelle íe guardauSo cHi proprio íepulchro, 
preíente F. Miguel de Rofario, Prior do d. 
coDuêtOjO Vigairo Geral da dirta irÜls, dous 
Notários Apoftolicos, & outra muita geotc 
deuota,ôc autorizada. AcharSoíenelíedous 
enuolterios,huradoscífusdoB. F. Bernar¬ 
do,outro dos íandos roeoinosjosquaesetn 
folêne prociíâõ fot ão leuados ao altarmaiór. 
De tudo fe deo conta a D. íorge d’Almei¬ 
da, Arcebiípo de Lisboa , que com maduro 
coofclho acor.lou fe depofitaíTem oopro- 
prioa itar, em que hoje íe venerão, O que 
atequi diíTcmos relata Fr. Luís de Soufana 
j. p. da Chr.l z. c.37. & nòs cm feu dia o 
faremos mais dilacadamentes 

nt. F* Paio de Lacerda , natural de Lis¬ 
boa, de nobre geração* íèndo aâiualraeute 
Miniftro do conuento de Ceptajmorreo an. 
Ifpí. & pela muita deuoçSo , que (eropre 
tcue a o Vencrauel P. F. Manoel Nunez,pri¬ 
meiro Mioiftro do ditto conuento,era que 
jaz tomuladoífe mandouíepultar a feus pès, 
& osreligiofos fe derão por obrigados a Ifae 
porem o feguÍDteepicaphio, 

^(^f4Í ja^ 0 muito ^fP.F. Fdiú 

Lacerda^duas '^ezesMmiflro 

deíie conuento, Redemptor 

Geral de cattiuos, de í^ue foipai^ 

0* refgam mdnms fendo hum 

exemplo de "virtude, 0 fánBU 
dade, mo quis áâmnúr Sifpa* 

dos y que lhe oferecerão. Fdllecea 
com ôpmdo defanãõ, 0 mila- J 

grofonoan.i^^i.ai^.deU- f 

neiro, , '1 

Affi o refere F. BeroardínodeS. Antonida 
no Epíc.dssrederopçoêsl.z. c,ii2. §.j, Fr,| 
Chriftouão OíToriopag. <8o. de fuaPan-w 
carpia, F. Pedro Lopez na Chronica GeraP 
da Ordem I.2.C.8. F.Ioâo Figueiras in Cbr- 
cmfdcm O rd, pag.434 & outros muitos. 

n, Grandesmoftfasdevirtudedeuia dar 
era S, Francifcod*£uoraF. Nedario Boa- 
nencura, Bifpo Irlandez, que expuifo de fua 
Igreja,defcançou aili em pazan. I5'p3. pois 
os religiofos iliuftrarãofeu Tepulcbro com o 
honorifico epitaphio, que hoje íe vé na ca- 
pella maiâr, o qual he o ieguinte. 

Hirkndd praful ^onauentura hicyd- 

eety auáax 

2)efenforfidei j pulfm ah h<£retiàs 

Hk morimrfejffque locas cum fratri* 
hm drtusy 

E qmrum numero dumfuie , ille 

ftãt^ 

Foi eftePreladoeledo Biípo^Rofenfe , fen¬ 
do Geral da Ordem F. Francifco de Tolo- 
fa , como refere Daçana.#» p. das Chrooi» 
casâdan. 1^87. Faz detle honoriííca mctj- 
ção o liuro alicgado da Pfü,u. dos Algarues 
i ,2. C* 2. 

9, Depois que D. F.Aleíxo de Menezes, 
efcreueo o trattado,que nos deixou dosva- 
roês illuftres em faodidadeda Eremítica fa¬ 
mília Auguftiniaoa , falleceo em Pera-firme 
F. Gâfpar, & por iffo no ditto liuro fenão 
faz menção deÜej não faltarão contudo reli- 
giofos graues da dieta Ordem , que nos de¬ 
rão a noticia, que nos aqui referimos de fuas 
virtudes, para que não fiquaíTe leu nome, & 
memória fo^a deUes nofíos eferittos > & affi 
por conta deÜes corrcjo que defte faiíx^o va^^ 
rão fiílmente efereuemos. 

p. As relíquias dos SS. Vrbaro, Anicf to, 
Fàbião, Boniíací©»Maninho, Pauicio,Ma- 

nilino, 
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nillno, íulio, SergiO) Bf as> Theodofí'j & 
outrys, cuja fcfta cckbra o conoenio d'ALB', 
alcançou cm Koma an. Fr. Djmião 
Vâz oe freire pn f íTo do meítro 
Conueoco,natural de Lisboa, & neüa capei- 
Ião da real capelia , lendo agente dos nego- 
cios da proptia Ordem na Cúria Romana, 
Tudo confta do b.ene j queparaíe tirarem 
do cemiterio de Caiixto expediu o Papa 
Oe mente VIII. ai^.de Dezemb. noio, 
anno de ieu Fontihcadojoqual fftà referen¬ 
dado em !o ma jjridica pelo Cardeal Bur- 
gcíio, Sr reconhecido por D, lofcph de 
Mello,Srcebifpo oTuora ao. i6. que en¬ 
tão le acham na Cúria. 0^ originaes íê con¬ 
ferirão no arebiuo do ditto conuentojonde já 
de tempos antigos asia outras muitas para »s 
qiiâcsoinf. D. Pedro ladminilIradord^A- 
LÍ> ( q foi j jrado dos Caieiaés por íeu Rei) 
nrandou ! lUrar cofre de prata dourado , co¬ 
mo íe vè do iecreiro , que ainda oelle le coo- 
lerua. 

£Jía arca mandou^azer o eJarOy 

CíT* mw mhre "D^Vedro^Keoedor * dy 

dcimeiro. 14J 

do J)íCe(iradod’^^títs, fiihopn- 

mcgemto do Infante T), ‘Peúro^ 

de cítff‘a memortd, Regente qtte 

foi ^.'Hnms nefle "Reino^ foijei’^ 

ta para os ofos àos temanentu"* 

radús ^pofloios S. Tedro^ S, 

*PauÍ0j para outras reliqmas 

preciõfas, para o lenho da 

Cruz,. 

A fundação da Ordem fe achará em 2 de 
Dezemb. diâ do leruo de Deos F. L ão Ce- 
rita,fudador della.Sens Meftres a p.de Maio 
no de D. Pedro Afonfo, que foi o I. As gran¬ 
dezas da caía a 1^. de Agoílo , por fer dedi¬ 
cada a Rainha dos Anjos j por entre raoto 
vejale Rom. nas Reípb.l.d. c, /o. Briíto na 
Chr. deCift.l.5'.'C.ii.MunCãluooa meíma 
1.2- C.4. Brand. p. 1.;/. c.i, Manrique na 
Laurea 1.3. diíc.S.pag.jdj.dcasCooftiiui- 
çoês da Ordena. 

I A N E I R O XV. 

M S. clara da Guarda a feíla de S.FcIix Presbítero de No- g 

Ia, a quem(na cruel perfecuçãode Diocíefiano por cíie e- Matiyr. 

xornr com grande zeío os Chriftaos da dicea cidade,a que 

" ’ " perlêueraílem firmes na Fè, aífeandoíhes a cegueira da i- 

dolatria) os cegos idolatras prenderão em eícuío cárcere, onde car¬ 
regado dc cadeas, & grilhões o eílendciio nú íbbrc miúdas conchas, 

cícaciiios de telhas, tíí pedaçcs de quebrado vidro, em cujo penofo 
tormento, dedituido de todo humano roccorro,eíleueo fandto Pres¬ 

bítero, ate que hum Anjo^por mandado de Deos) repetidamente o 
chamou, dizendo que o íeguiííe. Prouou eife ícuantarfe , & íendn- 

dole iiure das priíbes, o íèguio achando as portas abertas,& paííando 

por entre os guardas, chegatão a hum monte , nelle eftaoa Máximo, 

Bifpo da meima cidade,eícondido por caoía da perrecução,defmaia- 
dode fraqueza, Vu íhice, fome, & irio, por (er no rigor do inueroo , a 

ponto já de efj. irar. Vendo Feliz ao fandtoPaftor em cai efirado, ás 

cofias o trouxe, & recoih.o na cidade em caíade húadeaota matro¬ 
na, i elle fe efeondeoern outra paice. Paííada aquella tormenta , íaio 
com dobrado animo a prègar peias praças a Fè de Cbrifto , animan¬ 

do os que dlaoão aeouardadospor medo da pcrfecução. Tornarão os 
N mini- 
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miniílros de Satanas em bafca de Feliz, o que fabido por elle íe efco- 

deo nOs pardieiros, entre duas velhas paredes, cuja entrada repentt- 

namente a Diuina Omnipotência cobrio com teasde aranha, com q 
efeapando dos enemigos, que o leguião, ficou occulco. L)’alii fe re- 

colheo íecretamence nua cafajCm que por tres mefes eíleue íem con- 

uerfar com pefíoa humana,íuftentado por modo miraculoíò.Paííados 

elles, reueloulhe Deos auer ceííado jà a perfecuçao. Tornou a Nola, 

onde recüíbu o Biípado delia, que per voto de todo o pouo fe lhe cf- 

ferecia, Ahi com exemplo de íua íàn(5la vida, Sc marauilhofa dodri- 
na conuerteo grande numero d almas, & fendo antes rico de poííef- 

foés, que fe lhe auiao confiícado, podendo depois (como outros) co- 

bralas, nãn quis,dizendo;o ciuehuavez, 

perdera pelo amor de Chrijlo^ o torndjje mais a cobrar: & aífi viueo pobi erné- 

te atè a morte, que foi precioíâ no confpeótu diuino; porque eíclare- 

cido com milagres, carregado de annos, & rico de heroicas virtudes, 

o leuou o Senhor em paz ao defeanço eterno. Seu íàgrado corpo íè 
conferua juntoaditta cidade no lugar, chamado Pineis, & a fanda 

cabeça em noíío Portugal, no ditto conuento da Guarda, na capella 

rande decencia , & ve¬ 

de religiofas de S.Ber- 

do habito, & regra de S.. Bento, cujo cargo ( com fíngular obleruaa- 
cia) adminiílrou cinco]annos, reduzindo o ditto conuento ao p: ími- 
tiuo rigor de íèus fundadores,refplandecendo em todo gen ro de vir¬ 

tude (cora tal perfeição) que pola grande opinião delia , os Prdados, 

& Príncipes daqueíle tempo, fe mandauão encommendar em íuas 
oraçoês, efperando por fua i nterceffao (em fuas neceífi jades) fauor, 

& focorro do ceo, porTer illuftrada com ípiritu [ rophetico. Aíli o fez 

(deixados outros) o Conde D. Henrique, querendo dar batalha a £- 

ca,Kei Mouro de Larnego, a quem venceo,& ganhou a propna cida¬ 
de, como a ferua de Deos lhe tinha prophetizado. Que muito , fer 

Rofimunda efiimada dos grandes, é: Principes da terra , pois do l< eí 

do ceo era tam fauorccida, que por íeu refpeito pom a benção, q lan- 

çaua,obraua grandes marauilhas! Períeuerandoínos íanélos exercí¬ 
cios dc perfeita religiofa, de íèfTenta, Sc feis annos de idade, com v. i- 

uerfal dor, Sc íèntimento de fuas íabditas, Sc de todos os grandes da 
Sor Gwomar Cottedeu remate à mortal peregrinação, c. No conuento de A- 
Domin.ca, Sí2i Ordem dos Pregadores a fanda memória da grande cleupta 

da Rainha dos Anjos, Sór GuiomaQ que íendo viuua eritrou na r‘li- 

giãOj onde fempre foi mui pontual em rezar feu íàcratiííimo Rofai io, 

o qual 

da Rainha fanéta (que hca no clauftro) com i 
Sor -Rofimu- neração. b. No conuentode Atouca (hoji 

^ nardo) o traníitode Sor Rofimunda fua prime 
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y o qual ainda m preciias pbrigaçqês da communidade, nunqua 

I deixaua, por cujo rcípeito atè quando pèneiraua tinha as contas a paí 

j de íí, & a cada Aue Maria que rezaua, largaua a peneira, 8c paííaua 

I hua conta, tendo igual cuidado no exercício fpiiitual, & no temporal 
iem feruiço da communidade, de qaca Virgem Senhora fe daua por 

também íeruida, que alli lhe communicaua fingulares fauorcs, pois 
( neíle íanóto exercício vio muitas vezes, junto a íi outro Rofarío de 

milngroías rofas, brancas por Aue Marias, 8c vermelhas por Padre 
Noílos, da qual marauilha a primeira vez ficou íbbreíàltada, Sc não 

íè fiando dos olhos, julgou fe enganaua, mas continuando em rezar, 

i?io que ao meíimo compaíío,que acabaua hüa Aue Maria crefcia ou- 

jtra roía,a qual merce a Senhora lhe frequentou tantas vezes,que che- 
Igou a íer publica, 8c viíla de todo o mofteiro, 8c como cafotam raro 

fe pos em memória, que fe conferua nos archiuos da Ordem. ^ 

í|No lugar da Louía, comarca da Torre de Men-coruo , Arcebiípado Tmhaw» 
[Bracharenfe, o felice obito de F. Antao, religiofo Trinitario, que íê- 
ido filho de ricos, 8c honrados paes, logo nos annos da adolefcencia, 

íè retirou a fazer vida folitaria nas brenhas veíinhas ao ditto lugar, 
.onde para fe mortificar vfaua de vários rigores, & penitencias, a que 
o ceo correfpondia com particulares confolaçoês, & fauores. Entre 

iellcs (conta a tradição) que certa noite lhe appareceo hum Anjo, ^ 
' da parte de Deos lhe mandou edifiicaíre hüa Igreja em honra da San- 
jdiiííima Trindade no culme daquella montanha. Amanheceo , veio 

íaos moradores do lugar, manifeítoulhes a vira5,a que elles não derão 
credito. Appareceo lègurxla vez o Anjo, & lhe difíe, que tornaífe, 8c 

que íe perfcueraíTem na duuida, mandaíTe vir ante fi hum enfermo,q 

‘ no ditto lugar cílaaa jà no vitimo, ao qual(em teftemunho deíla ver¬ 

dade) t?m nome da Sandiílima Trindade daria faude. Tudo íucce- 
' deo pontaalmente^ porque o enfermo fe leuantou tam rijo,iS: valente 
como fe não ouuera tido enfermidade algua. Efpantados os morado¬ 

res de rani maniFeíto milagre, obedecçndo ao diuino oráculo, derão 

credito ao que o fanóto mancebo dezia, Sc logo leuannrão a Igreja, 

que em biviie íe acabou. Outra vez Ihè tornou apparecer o Anjo, Sc 

dadas as graças de eílar jà a Igreja acabada, 8c perfeita, lhe diíTe , que 
leuaííe a elia frades da Sanèliííima Trindade, pois era da própria in- 
uocacão. Obedeceo, veio ao raofteiro de Sanètarem da meímaOr- 
dem, contou todo o fuceedido, aíTentirao os religiofos, Sc aííignarão 

alguns, que leuou configo para a noua fundação. í elle também fe re- 
colbeo em fua companhia, tomando o habito,em cujo religiofoeíla- 

dü fioreceo em tanta fanótidade, illuftrada com marauiihas, que toda 
N z aqucllâ 
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aquella comarca, o venera depois da morte como a^.aO^lo*, glorian- 

dofc de que foi íèu compatriota, & natural. Cujo^oíTos o anno i ^3 
forão achados mui aluos, & cheirofos, cm abono de fua virtude. 

No mofteiro de S. Eulalia da Ordem dos Menores junto a Marche- 

na,villa do Arcebifpado de Seuilha, deixada a mortalidade, foi gozar 

da celeftial Hyeruíàlem F. loao de Tauira, natural da mefma cidade 

no Reino do Algarue, varão verdadeiramente humilde, abftinente, 

& contemplatiuo, aquém o Senhor acreditou com tam marauilhofos 

raptos cheios dé celeftes confolaçoês, que lhe grangearão a íaraa de 
íànótidade com que viueo na Ordem,atè que fua religiofa alma, mui 

conforme co diuiiio beneplácito,paíTou o tempeftuofo mar da morte, 

para gozar do tranquillo porto do defçanço interminauel. /l Em 
Montaluão, dioceíi de Portalegre, a ditoíâ morte de F. Pedro do Vi- 

digal da Terceira regra de S. Francifeo, que no pouco tempo, que 

viueo religiofo nefta faníta Prouincia, na qual chegou a íèr Chori- 
fta d’ Euangelho, deu fingulares exemplos de virtude, Sc religião. E- 
ftando pois efteferuo de Deos morador era S. Francifcó da Pelquei- 
ra»de graue doença,q lhe íbbreueiOjfoi conualefcer a Montaluão,on¬ 
de ferido de pefte, acabou o curíb mortalj Sc fepultado na Mifericor- 

dia daditta villa, aberta ítia fepultura depois de muitos annos, acha¬ 
rão íeu corpo inteiro, & incorrupto, com cheiro fuauiííimo, Sc que¬ 
rendo os frades trasladalo ao conuento em que profeífàrajO não con- 
íèncio o pouo, peloque alíi mefmo venerado,defeança em lugar emi¬ 
nente collocado, em honorifica vrna. Em S. Francifcó de A- 
lenquer, a depofíção de D. Thomas de Noronha, fidalgo nobiliífi- 

mo defta illuftre familia, a quem da puerícia íèu pai creou em fanèto 

temor de Deos, dandojà naquella tenra idade , fingulares exemplos 

a todos os mancebos nobres de feu tempo, de vrbanidade, caualleria, 
& chriftandade,porque demais das auantejadas qualidades naturaes, 

& adquifitas de que confta hum infigne caualleiro, 8c coj teíaõ, qut 
adornanão fua peííoa, tinha juntamente as que formão hum perfeito 

Chriftão, a faber honeftidade, piedade, Sc oração, pola fama de cu¬ 
jas virtudes, trattando o prudentiífimo Rei D. lüão iíí. de dar aio ao 

Príncipe D. loão feu filho,fez eleição de D. Thomas,como da peííoa 

de maior fatisfaçãOjque para aquelle cargo então auia em feu Reino. 

De cujo magifterio, & dodrina faio o Príncipe excellencemente in- 

ftituido.E porque aos poftos íublimados da priuança,fe feguem emu¬ 
lações, para feu pai liurar ao filhodas muitas, que da valia íe lhe ori- 

ginauão,com prudencia(contra vontade do Principe)o mandou eíca- 

dar a Coimbra, d’onde íàio confummado humanifta, Sc mui verfado 

nas 
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nas lifjgoas,Latina, Grega,Hebraica, & outrofí na Francefa , «Seira- 
< ianaj & o que rriaishe,"famofo Theologo. Partes, que maueião o 
1 ucímo Rei ao mandar por companheiro de íèu Embaxadoi ao Con- 
► :iIio Tridentino, no qual (com grande modeftia, edificação, & lon- 
, ior) aííiftio em quanto íc celebrou. Tornado a efte Reino o caíòu leu 
pai com D, Ilena da Silua , filha deD. lulianesda Cofta , que lhe 
ijeu em doce vinte mil cruzados de contado, grande fazenda naqueh 
e tempo. Celebradas as vodas, parece lançou Deos fua benção a ca- 
ã, crefeendo nella os bens, de modo que quando falleceo, deixando 
treze filhos, ficou ao mprgadodous contos de renda, & a cada hum 
jos outros a quatro mil cruzados de legitima, fem merees dos Reis, 
icm ajuda de algum commercio, ou negociação, mais que hum raro 

jmilagre com que o Senhor quis acrefeentar cíle íèu fiel feruOjpagan- 
iolhe(ainda nefta vida) com cento por hum a muita caridade, que 
FÍàua com pobres, Sc neçprsitados (a cujo lòccorro o mouia húa pia 
^ropenfaõ) em que deípendia cada anno grande fomma de dinheiro, 
!canto que dezia a ííia mulher: Senhora naoguardemos nada, demos tudo for 

ifmor de Z)eos, ^ueelle ter a ctiidado àe o acrefeentar» Na oração eta eonti- 
ouo, gaftando nella dias, Sc noites inteiras de juelhos, de que veio a 

I contrair tam duros callos, como de camelo, como íè refere de San'^ 
ciago Menor. Cada noite inírnaua,àdo6trinaua fua família,lendo- 
lhe ípiricual lição, a que nenhum auiade faltar, 5tjuntamence a vida 

(do Sando daquelledia^declarandolhestudo com muita particuiari- Ídade, & frutto de íiias almâs, de modP que mais parecia conuenco de 
religioíõs, que caía de fidalgo fecular, Era deuotiísimo de alsiftir nas 

figrejas, mui moderado qo comer, continuo nos jejuns, Sc abftinen- 
rcias, & finalrnente todos feus procedimentos cheiiauão a íãnótidade, 
■ Chegado o tempo de íèr c hamado ao prêmio eterno adoeceo graue- 
'mente de cerca poílemacaufadade hüa queda, qqe deu docauallo, 
iientão mui refignado nadiuina vontade, não p.-diaa Deos rauie,mas 
que lhe deííe a fentir as dores de fuas cinco chagas, de modo que fol- 
fe feruido, Ouuio o Senhor fua deuota petição, & lha concedeo, pe- 
loque da meíma caula lheiecreícerão em diueríàs partes hua apos ou¬ 
tra cinco chigas, &jà na quinta, í em feu myíleriofo numero vendo 
oeffeito de ida petição, forãotaes os júbilos de alegria de auer alcan¬ 
çado efte íbberano fauor, que dalli em diante não fazia mais,que ren- 
jderlbe por elle continuas graças. Aueodo pois recebido a lagrada 
Euchariftia por viatico, & a S. Vnção(çantando hyranos,Â: i)lalmos, 
com admiração de muitos religiofos, que lhe afsiftião,&: grade paz cie 
íua alm3^ partio defta vida mui coníblado, .deixando de li uocoi ia o- 

N j pinião 
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sòrAtnonú grande íêmo de Deos. h. No cenobiodo rherlino leííi 
deFmfecd d’Eaora, de religiofas Auguftiaianas, Sòr Antonia da Fonfeca, a c|aal 

mais agradar ao celeflial efpofo, crucificada ao mundo, & a to¬ 
nas íuas coucupifcencias, còm rigurofas aufteridades fugeitou a car- 

‘ jic ao ípiritu, víãndo difciplinas de fangue, cilícios de ferro, frequen¬ 
tes jejuns de pão, Scagòa, & outras varias mortificações com que af- 
fligia íeu delicado corpo. Por duas horas antes que as companheiras, 
antecipaua o tempo das Matinás no choro, as quacs gaftaua em ora- 
çãoj ácabadàs ellas, & recolhidas as rèligioías períeuerauano mefnio 
fando exercício atè amanhecer. D alli rctiradaácellaas recitauãde 
nouOjOnde foi achada muitas vezes(ò Breuiario aberto nas maõs) to¬ 
da abíbrtaem Deos cõ my ftenofos raptos. Na virtude daobediehcia 
procurauá ninguém lhe leuaíTe ventagem,como fe vio coprido, pois 
íèndo eleda pelos Superiores em Prelada hüa freira de pouca idade, 
sò eila lhe obedeceò, recufandoa todas as maiS. Chegando ella a fer 
PriorèííarefplandeceonasvirtudcSdapriidencia,vigilancia, bran¬ 
dura, & nas mais neceíTariasa hua perfeita Prelada. Na vitima infir- 
midade,tres horas antes que rpiraíre,a vífitoíi S. Antonio ( de quem 
cra deuotiííima) & lhe lançou hQajoia ao peito,com que ella íduI a- 
legre, & cõíòladi partio para a gloria gozar 0 denario diurno, & deíè- 

í«ii âes. E- j^ido prernio da vida eterna. /. Em Lisboa, nas Carmelitas deícal- 
üfeocamd, ças, O fallecimento dc Sór incs de S. Elifco, diícipula da S. Madre 
defcaifu, 'pbcrefade leíus, hOá das primeiras fundadoras do ditto cohuento, 

religiofamui exeiríplar, de tanta peífeição,que por efpaço de vin¬ 
te tres annos (com admiraueí Icuüoi) exercitou cs cargos de poiteiVa, 
facriftaa, & meftfade nouiças; & dc tanta caridade-, que por ella pa- 
deceo com grande pei ftuerança müitos trabalhos, acudindo íempre 
a confolar as cempanheiras ern fuasafflicçoês, & infirmidades; &dc 
rahtodefprezo de‘fi‘, que em diueríàsoccafioêsfaziàrede prepofico 
íimpiez, paraejue abatida das creaturas tiüeífe mais guardada,& 
ra a ihcomparauel margaritada humildàde, merecendo por cfte leí^ 
peito os mu itos regalos com que na oração^ era continuamente fauo- 
recidade feu âmado lefu.E por ter feito voto de mortificárre em tudo, 
obedecia á minirria da carâ,& como achaulo prompta, occupauaona 
órdinariamente pará leuar as^^cargas de maior pezo, & volume. í era 
para ver, que oíFerecendofelhe no caminho pedirêlhe outra couía dí 
nouo, já deixaua efta^ & acudia áquella com éxtraordinaiia alegria 
Finaímente nunqua foi viíladas companheiras Tentada, nem deitada 
nem dar outro mahifefto deícanço a lèu mortificado corpo , obriga 
da de ontrb ngürofò Vòto délhe negar^cado repouíb 5 peloque bozia 



Decimo quintodklpíHüro* 
cm pc tendo a almofada em eílante, comia recuruada no refeitório, 
& quando obrigada da ncceíTidadepagaua á natureza o preciíò tri¬ 
buto do fomno, era encoftada à parede, ou de juelhos., como íê para 

t ella não nafcera nenhum genero de dekanço» Comeftas, & outras 
extraordinárias aeçocs, que muito engrandecera a rara mortificação, 
6c folida virtude deftaíanda religioía , prefintindo a qoerião eleger 
lPíelada( por fua grande huroildáde)aíÍeduoíãmente.pedioaDeosa 
leualíe antes para fi, & foi ouuida íiia pctiçãojpèis auetido manifcíla- 
do tres dias antes a feu ConfeíTor o dia de feutranfitó, a leuou o diui- 
no efpofo em dilatada velhice, a defeançar dos grandes trabalhos j q 
por feu amor pafiara nefta vida, para com elle gozar na outra do e- 
ternodefeanço. /. Item na mefma cidade Lisboa,no conuento do 
Carmo, oirmaoF.Dibgo daT|rindade, religiofodeuotiííimoda Vir¬ 
gem Senhora, a quem a diuina graça dotou de excellentes virtudes, 
as quaes (por fua candideza) não podia encobrir, porquedaè grandes 
abundancias de illuftraçoês, que em fua pura alma recebia, de tal 
Imaneira redundauão no exterior, & fembia.nte, que de todos era juL 
igado, 5c tido por Sando; ieiido elle feuero caftigador de feu corpo, 
com rigores, & afperezas, & muikompafsiuo dos pobres , entre os- 

j quaes deftribuia fempre a maior parte de fua raçãoj 5c outro£fauore- 
cido do ceo com dom de lagrimas. Por remate rico deftas ^ 5c outras 
virtudes, antes de chegar ao facerdocio , fe antecipou Deosaoleuair 
4eftc mundo,& temíê por certo conferuou fempre a graçubaptifmaí, 
deixando a todos oS religioíos grandè fentimêto de fí na perda de tam 
idigno fuppofto , pelo muito que efperauão aproueitafe no caminho 
da virtude, i efeoia da per feijão, m. No conuento de Tibaês, ca¬ 
beça nefte Reino da familia Benedidina ,oglorioíb obito do irmão 
F. Bento,Donato delia, Verdadeiro filho de tam fando Patriarcha, 
pois em quanto viueo foi obíeruantiísimo dos eftatutos, & conftitui- 

íçces da religião, tanto que (fendodenouentaannos de idade, que¬ 
brado, & com outros muitos achaques companheirosBa velhice) 
pafíaua muítosdiasfçrncomer boceado , tomando alem diíTo cada 

I noite hua hora de rigurofa diíciplinaycm meio de. cuja confonancia, 
ií com hum fando odio de fi, fe Jhe ouuia dizer / Tomd animal'^ palaura 
f i côm que muitas vezes reprehendia, 5c caftigauafeu corpo j perfeue- 
vauda afsi meímo toda a noite em prpfunda oração, 5c concem plação 
dos diuinos myfterios, que efte era oaíiuio dos continuos*trabaihos, 
que por todo o difcürfo do dia paíTaua em obíèquio da obediência , a 
que fua piedade juntaua o recitar cotidianamente (com íingaíar de- 
uoçãojos oíEcíos menores de N. Senhora, da Cruz, & do Spiiica S. 
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iji Agiologio'LuJttmo, 
Realçaua eftas virtudes a aíFeduQfa caridade, c]ue tinha para com os 
pobres, com que lhes procuraua efmolas, adminiílrandoihes o nc« 
ceíTario fuftcnto para a vida. Com eftas,& outras pias obras,enrique¬ 
cida fua almade^muiiias virtudes, recebidos os Sacramentos, defam- 
parou a habitação mortal, partindo em demanda da felicidade eter¬ 
na, em dia de S. Amaro, não íêm particular myfterio, pois em quan¬ 
to viueo, foi defte fanéto Abbadcípecialifsimodeuoto. Sabida íúa 
morte acudirão logo â cella do íèruode Deos os monges com fèruo- 
roíb aíFeólo fazer deuota preíà cm fuas religiofas alfaias, com que to¬ 
dos fc julgarão fauorecidos, 8c confoIados,& com grande fè vfaõ del¬ 
ias em luas neccfsidadcsjeuidente teftemunho do alto conceito de íiia 
inculpada vida, 5c fanótidade. n. Eni Yendo, cidade principal da 
Iâpão,o illuftre triumphode quatro Chriftãosdo mefmo eftado, que 
gloriofamête por Ghrifto facrificarão as vidas, cujos nomes faõ Luis,, 
Thomè, Víncente, & Lourenço, os quaes depois de -aucrem íbfrido > 
com grande paciência quatro annos de incriueis trabalhos,num hor- 
riuel, 8c penofo carccre,4e fome, fede, mao cheiro, 8c das inclemen-? 
cias dos tempos cálor, 8c frio, 8c o que mais he, que no meio deftes; 
inexplicaueistrabalhos,Lourenço,humdelles,prègou com maraui-- 
Ihoíb fefiior, conuerteo, 8c baptizou a muitos Gentios, que cftauão 
prefosjuntamence,alcançando eftes ditofa íbrte por meio de tam fan^- 
â:a companhia. De que indignados os juizes, por não terem aprorj 
ueitado nada com tam larga prira5,antcs(em íua errada opiniÍo)aue-1 

rem perdido, os que íc tinhão reduzido a nolTa S. Fè, derão contra to-J 
dos quatro fentença de mortcj pofto que a de Lourenço (por fer no-« 
bre)lcíurpendeo,em qu3ntoo Gouernadorde Meaco eftaua na ci¬ 
dade. Os tres leuados pelas ruas publicas fora dclla, atadas as maõs an¬ 
traz, chegados ao lugar do patibulo, não fe ouuio de fuasboccas,, 
mais que repetirem áiuitas vezes (deuotamento) os dulcifsimos no¬ 
mes de Iefus,& Maria,onde degojlados coníummarão íuas ditofas co¬ 
roas. Mas Lourenço pouco depois confummido do mao tratto dft 
prifaõ enfermou grauemente ,iem breue com marauilhoíbexemploJ 
de virtude, & Catholica conftancia acabou a mortal peregrinaçaoi 
ordenando afsi a diuinaprouidencia,paraqae não ficaíTe deiraudadq, 
da palma, que por meiodo cutelo auiao alcançado íèus collegas'. Sa i 
bido feu traníito, recolherão os fieis íuas relíquias, como auião feití 
também às de feus íanótos companheiros. 



Decimo quinto dehtneiro, 

CommentdYio eioJíV» dc laneiro. 

«5Í 

o Conuento de S. CUra da Guarda 
goza a cabeça de S. Felix Presby- 
ceroj & Martyr, aqual fe alcançou 
eco Roma fendo D. loTeph de Mel¬ 

lo (que depois f.»i Arcebifpo d*Euora) Agé- Í‘ edefte Reioo, peloqae oefte dia (fegundo 
)decrecodo Papa Vrbano Vill.jrezãodel- 
a dapkxipor eftar o antecedente (que he o 

iíe íeufeliciíBmn tranfitojoccupaJo coa fe¬ 
ita do nome de lefu. No qual trattão de S« 
ifelix todos os Breuiarios, Martycologios > 
^ Fios Sandorús, que por eícuzar prolixi¬ 
dade deixamos de referir. , 

j h. A fundação do cooupnto‘de Arouca 
, rattamos jà diífafamente a ó-deftc'por cau- 
ade fuafundadura Eleu^jigora occorre re- 
ontar defua primeira AbbadeíTa Rofimun- 

rla, coDÍlicuida neíla dignidadei depois de 
|jcar o moíteiroin folídum às monjas(deftri- 

uidcs os religiofos.que mprauão nelle,por 
iueríosconuentos da O^dem ) por concor- 
etem nelia grandes talentos» queafazião 
liapaz de maiores dignidades, 6c ferador- 
íada de grandes virtudes,Califi:adas pelo 

, eocom reuelaçoés, 6c marauilbas. Porque Íindi/.i viíitar o Conde D. Henrique » 6c 
razeodo coníígo bum nobre mãcebo Mou- 

p» tanto que vio a Venerauel Abbadefla jde 
jipl maceira ficou prendado de fua fermofu- 
I j,qt]edii3e ao Conde:Omêí/ZífeíarNam Chri- 

■*«(7 fi Ihadejjimpormulher, Ma» o Conde que 
iíbia a impoiíibiiidaJe docalo , o deíenga- 
J ouir go. De que informada Rofimunda» 
■ ofta eni aíxeòtuofa oração, pedio a DeoSf» 

lumiaíTe aqutlla alma. Depois anilou ao 
onde, que troux' í7e o Mouro coniigo á I- 
rejajoude el!a acompanhada de íuas mon- 

Otsso aguardou á porta , chegada aelle o to- 
li^iou peia mão, àiztndo: Tume amafie ardítí' 

i 7«í7j/e, & d^ftjufiz akanf4me per mulUr, o que te 

< 6 Conde, mas 0 que d'e não pode, fiz. meu 

j(j| mlhjr Itftt chrifdo > que qtterfejatuas ambas conpun- 

i posanhítafè , & gozamos da mfma graça. Re- 
'^oihido o Mojto á Igreja,tocado diuina- 
Sypentc le cenuerteo , &c foi grande , 8c per- 
jeito Cliriitao. Acrediiada Roíimnoda com 

' ■ des, & outro-b 
'VílOb dcICaíiÇOU 

£ com ger d l-ntímento de (uás íubditas,ôc 
e todulos Serdic-.res do Reino foi fepaltada 
o proprio mofteiro. Era confirmação do q 
oremos aqui duas cartas ccníolatoiias traf- 

;ri)efhrntes cafos mar^ui- 

m pjz :crca do an. 1120. 

ladadas fielmeoce de Latina em Português» 
qucmoítrãoíuafandidade, as quaes le a- 
charão ao cartoreo deíle couueutu >6caa- 
dãoefcrittasaoiudiculo» ou fummario de 
fua liindação. A primeira be de Pelagip Ac- 
cebifpo de Braga» que diz aâi: 

*peUgio feruo Ja Igrejd ^racharefe 

is amadas efpofas de lefn Chrifto, que 

\iuem no valíe de Arouca yjaude fem^ 

fitenM. Tanta confoUíao onuera eu mi* 

(lery ainda qtíe jinjo quereruos confolar, 

como vos froprias, aquemfaltou hum 

amparo tam grande ycomofoi voffa fre^ 

lada Roíimmda, quejeo era vo^a em 

particular, tamhem para com T)eàs era 

noffageral auogadai O fendo ef a^julgai 

vós fe vos acompanharemos todos no se* 

timento de fua perda, pois nenhua ha 

igual HO mundo, que faltar dellepeffoa 

em que Deos poem os olhos com fauores 

particularesyprmci^almete em temposl 

onde nojjos peceados tem de(ierrado a* 

quelleferuor, caridade antiga com 

que 0 mundo fe poítoaua de SaHos, mas 

fe'vojjodamno , mffa per da podem 

ter algumgenero de ahmo feja efte, a 

fé que nos enfina. viuerem os Saãos {de* 

pois que de nosfe partem) em lUgar de 

que fuas lemhrancas para com hofeo nos 

podem fer.mais proueitoías, que apre* 

íenca corporal com que ms confolduao na 

terra. Ter tanto amadas filhàs em 0 

Senhor vmeicom menos fenãrrieto,pois 

nada vos falta de vojfa mae 'éíf munda, 

fendo afi que 0 corpo e(la fcpultado en¬ 

tre vos.,& a alma, úc fpiritu nunqua 

de vosfe auzjnta , antes com mais cla¬ 

ros olhos { como aqueles que ejiao co¬ 

nhecendo 



‘54 Agiologio 'Lufitmd, 
rktcenio A'Dm,&'imÍíOCíd<thor^) dewdoreoaneíaonD.EImra AnBS; q6é 
^ « í / ^ /• '/ luccedeoáRofirautjdâíCoraocõftadedoa- '^erá\'offáinecefUáAesp*acudiraico- 

mo conuem ') d cdJd hud dellãs» E>ntri 

iântê 'pos hwhvdi de 'únev coftJoTmes 

com os fanãõs confeíkoSijue lhe Gmifles^ 

a mi encomtndd ao Senhor pard 

Jejá imitador de fuaí yirtudes. 
Era jà neftc tempo o Conde D Henrique 

çiOífeita a 23. de Dezembro da E. 11^2. q 
íaõ annos de Chrifto 1124, O mais, do In- 
dicuío de íua fandaçSo m. í. que fc guarda 
so archiuo do meímo conuento. 

r. No religiofo mofteixo de leias de A- 
aeiro(cuja fundação feverà a 3, de Agoftoj, 
falleceo Sòr Gaiotnar de S. Domingos fau-^ 
damente an. 1491. a quem foi mui aífedaj 

mono , & polto que tioha o Senhorio de a Sereniflima Princefa D. lo^ona, pelofafj 
Portugal a Raiiiha D. Tareja, o Principê D. uor com que o Ceo acreditou a deuoçâo,que^ 
Afonío feu fiiho , pezandoíhe fummament® efta ferua de Dcos tinha ao fando Roíario^ 
da fâltasque 00 ditco conuento auia fazer DequcrotractâoF,IoãoLopczna3.p, da^ 
tam íandi Prelada » mandou viíitar as reli- Chron.I. 3. c. p.Fr, AfonfoFernandeznosy 
gioíasdBUe,poríeuaio EgasMoniz ,coma Milagres do.Rofario Fr. Pedro.) 
ícguinte cattJi Martyr no Diatario virginal a 10. do Maio" 

afonío inÍAme, filho JoConils'2). Ff.Lo« deSoafaz.p.l.+.c./j. 
J ' ^ • ' Sc outros. í 

Henrique, da Hatnba 2?. Iarejaj 

principie dos TêrtugUifes âs deuotás 

feruas de Chriflo, que ymem ms yalies 
de ^roHca jdnto ao rio ^lardojfaude, 

Muito ms pezoft da morte de yoffa 
^hhadej?a?iõjimunda ^ ajfi pela falta 

que yos fardfua[anBa companhia, co- 

ã, No lagar (chamado a Louft) habita*,- 
ção de pobres laoradores.aíTeotado nãa alta j 
montanha,comarca deTralos Montes, na3 
coroa delia fe fez a Igreja, & conuento da 
Sanétiííima Trindade, cerca doan. 
pelo miíagrofo modo, qoe relatamos. Nelíe,.j 
tora ou o habito F. Antão, natural do ScxOif,] 
termo da viltade Anciães, íe paraSacerdore 
não conda, mas que acabou alli faaâamente ^ - I cüo conii3) tXiâS QU6 sâCâDOU 0111 laOccàrocDiv 

mo pelo commum damno me nojjas ter- to.rjio.&foi fepultado nacapeila oMíor, 

rds áuenella perderão tamhoadefen^ Poíloque no tempo da reforma, intentarão; 
^ /* • . ^ ■ 11 por vezes os Prelados desfazer efteconuen-:, 

fora padroeira ^ mas pois e yi toporeftarmuiforademão.&applicarasi 

no ceo tende com tjjo contentamento^que rendas delleao feu collegio de Coimbra,cõ- 

Ü nos PoJe fera todos melhor UUOgAdA. J"dootde„„„oceo .quen.oqua liueffe cf-, 
m jj . I ' r retto, pois com tantas marauilbasíe auiaíu*]| 
^emfei quatas yiBorias 0 glorioÇo Con^ dadoi antes quando menos íecüidauajinfpi- 

Àe Z>. HenrittúewlTo pai, alcamou Por toa Deos a hnm religiofo deli, fateilia, por 
^4 j ;f r ’ nome F. Baíilio,O qual com licença dos bu- 

JuaS orac^oes , por onde lhe Jomos áeue- periores foi neíle refidir an i;7a.& o acreí> 

dores & m fauúr de yoffas coufas a- centou, i encobreceo de tantas obras com 
j J ^ t 1 J } fatior dos moradores da comarca, que no dí' 

chdrets, fie nos lemh-dmos de mdo. ^ ^Prouioeial F. Baptiftim.náoil 

at 0 mui ef imado^ rico homem^ ^ para elle ConfeíTores, Pregadores , & Me ' 

^ojfg particular amigo Egas Monizji 

queâemjjaparte mosfaliará, auendo 

coufa que de nós Mos cumpra, com elle a 

podeis trattar<& communicandoa com 

nofeo folgarei de afazjr.Feita em Cui^ 

mardes c^í*. 

ftres para enfinar Latim , & defterrar de fed 
deftrido a ignorância,em que aquelia incul " 
ta gente viuia , onde em poucos aonos nz® 
râo tal frutto.que de muitas partes do Arce 
bifpado de Braga s & Bifpado deLamegi 
vinhão fugei tos a elle aprender. O qua I er 
tre os da Prouincia não tem ínfimo lugai 
por fercapaz de muitos religioíos. Trattã ! 
do feruode Deos Fr. Antãoa Chron. ger: j 

Por dcuoçãodefta Venerauel Prelada,D. da Ordem 1.2. c.i, D. Rodrigo da Cuoli 
Toda Viegas, que tinha o padroado do mo- na hift. de BragJ z.p.e. vitimo, o hurod- 

fteiroí & muitas herdades a clls anaejcasj 2* * P‘’S* 
F 



Decimo qmnto de Imeivo, 
Icrnardinc Je S; A-^ti^nio in m. (. & i>utros 
.ipcis, relâç. és, & ti s^rrientosdaCíir.del- 

i-)er<'rictos anna i57i|. por Fr. Marees de 
j loura, que tudo tiuemos em noííopoder. 1* e. Pelos annos IJ45'. floreceo na Pro- 

(icia de And.dúzia, F. loâo de Tauira, de 
uem efcr^-ij? o Bilpo de Mantua Gonzaga 

p.pio.Spp. B rezzus io Chr.OrJ.4«p» í» 
ic. 48 Ff. Atturá Mop, in Maicyrül. 74, 
•ezeciibr. 

f. O lugar d 3 Vidigal hua Icgoa quafi da 
lia d.i Pclqueira, noBiípadude Lamego, 
i patria de Fr. Pedro , que na de Montal- 
í» em Alentejo falieeeo an, IfpJ’. Con- 
j das mtmorias, Sc relaçoés in. l.que(à 
)íTa inftancid) mandou fdzer pela Prouin- 
j c P. F. Pedro do Spiricu Sancío, fendo 
rouitsciii delia,das quaes nos auerr»os de a- 
oueuar em (eus lugares. , 

i. i 
g. D.Tbcmas de Noronha foi nos Ghrí- 

>üs procedimert >s-& virrudes grãde irai- 
idor de D. Leâode Noronha (eu pai. laz 
pulcado no me io do capitulo de S. Fran- 
lico de Alenquer, enterro peoprio leu , co- 
,0 conda de hum letreiro, que nelle (e coa- 

|roa, feito an. ij8S. Sua vida andam, f 
ínr Hieronymo de Mel'a ( que Deostemj) 
iJalgo bern conhecidonelte Reinqpor íua 
>b'ez3, piedade, 11 xemplar vida,| D.ç íeu 
ii D. Leão tratearemus iargamènte em íea 
ti zS, de Ago{to,peIa.arande opiniíiodc 
ticbidadc, que deixou ntlle Rtino., . 

ih. Nornoíleiro do menino íefas d’£uo- 
), demui pnüca idade íe aggrcgou per vo- 
,a Madie Afitonia de Fonlequa , naíeida 
ps Arotica, em cujo tranhto an. 1797. fe vi- 
íoeDideutcs moífiâsde (ua mmca virtude, 
: lanbtidade,como referimos no texto, & 
e publsco nede conuento,di> qual oes ficão 
'gis :tlãÇ( és, de que alguas vezes nos a- 
íutieítàtemos, 

I ' ' 
lij t. ines de S. Elifeo, naturaldeSepilbar 
p*,inde (em cornpar.hia de outrasinfignes 
i rligiolas j a S. Madre Therefa de leias in- 
lOH para a noua titndjç.so do Conuento de 
i Al.be rto dtlta cidade. Lisboa, foi de Deos 
pui regalada neíía vida asm fingulares fa- 
ntes. Entre t!s quaes certo dia , recebendo 
DiuiriiirimoSicrarnento ,fiotio eocherfe- 

lea bocea de langue , no que o Senhor lhe 
uis dar a entmder a entrada dos loglefes 
efte Reitro, que fpi aaao } j 8 í", & as mui¬ 

tas mortes,que delia íe occaíionarão no bre- 
ue cerco, que tiuerão fobre efta cidade, por 
cajo refpeito ella acreíceotou aos ordinários 
rigores muitas difciplinasjôc outras extraor- 
dioarias penitencias para com ellas aplacar a 
diuiuajuftiça. Acabou fanéfamentej^conio 
he vniuerfal fama ncfteconuentojan. 1608. 
aqual depois da morte appareceo refpian- 
decente à hüa diícipula fua, que auia Hcado 
mui deíconíolada, & chamandoa lhe dilTt; 
Confolmos filha que eu me farto par» oceo. Tudo 
o que deíla grande ferua de Deos publica¬ 
mos,fetiíou do liuro das profiíloés defta ca- 
fa, onde anda fua vidacfcritta em Caftelha- 
no pela Madre Luiía de leíus, & aííínada 
pela Priora ( que então era ) Mariana dos 
Sandos. 

Chegando a impreíTâõ da prefente obra 
a efte dia, nos veio ás raaõs a copia autentica 
debüa reuelação, feita a S. Madre Therefa 
dele(us(que íeconleruadeíua própria letra 
no deferto das Batuecas J na qual fe lhe ma- 
nifeftou a propagação de fua religião nelte 
Reino, & as felicidades, que por meio de 
íua fagrada mão ( que hojegozaodittocon- 
ueoto) auiamos de lograr ,& porque a Ma¬ 
dre Ines de S.Elifeo foi hüa dcftss fuas ama¬ 
das filhas, de que falia a profecia,nos pare- 
ceocftaujpala aqui para confolação dos tra¬ 
balhos, que de prefente padecemos, & he a 
íeguinte: 

,: 2)efpues, que Z>ios nueflro Senof 

p4ra conJoUrme de Upem que tuue co 

la perdida dei exercito 'Português en 

los campos ^^jricams , me dijo que U 

premetierapor hallar a los 'Portuguefes 

difpueíiospara Ileuarlos fiaraJi, quede 

con tangrande ejlima d’aquella nacioyij 

en la qual hajla los foldados dcjguarra~ 

dos, en las Qtras, ejluí;an tanbien dif~ 

pue(tos,que me folrreuenieron ^an gran¬ 

des 'dejeios de ir fundar algunas cafas 

de nuejlro Carmclo reformado en aquel 

^einOy pareciandome que rfultana de* 

llo grande gloria dè Diosfi augmento de 

la religion, con los fugetos Portugue 'es, 

que re'me reprefentaíaan tdn luems, e> 

inclinados a la ■'virtud, fiedt a fu dm- 

na magedad, con la maior i}jlancia,que 
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pucie^ Cjue me kzjejfe ejla merced, i el 

dia de U ^j^um^ctcn de la ^etna de l&s 

^ydngeles^me dijo elSenor: Tu hija no 

iras fundar cafas de m Reforma a Tov 

íugual, mas iran tus kjas, / tus hijos, 

fforjue íjuiero aumentando el numero 

de los huenos religiofos^ que ai en aquel 

Ràno^ con los tuios , que crefca el moti- 

ao de i.o J tf pender el cajligo^ que le di^ i 

)far de mifericoràta con el. Takenfera 

üeuada a el tu mano iz^quierda, que le 

quiero dar la mano de )m.i tan amada 

ejpofaparaleuantarlo de la m ferht en 

que efíarâ cjido, i refituirle a las feli¬ 

cidades antiguas i i darlevna prenda 

de otras auentujadas. 

Arequi a profecia da S- M2.dre»q a maior 
parteeítájá comprida ; porque dcfejatjdo 
ella muirc vir fundara eltc RcioojnãonccÕ- 
fegnio,mas mandou a Niadre Mariade S lo- 
fcph com outras companheiras, que funda¬ 
rão o ditto conucnro, & qP. Arobrofio 
Mariano com alguns rcligio/os, que funda¬ 
rão o dc S. Pheüppe, o qual (p8recejtrc'nxe 
a mão da S. Madre,quentíle de S.Albcito, 
fe guarda com grande veneração. 

l. No lugar de Bethlé (hü a legoa de Lis- 
boi) teue feu ndfcimento o irmão F. Diogo 
da Triudadc an. lóoi. Por paes a Fraccifco 
Gomez Loh \ & a Elena de Padilha mulher 
fáétaj & a i8. de Maio dc 6í6.no mofteiro 
da melma cidade foi admittido àOrdem 
Cannelitana. Onde hàreügioíbs vioos.que 
o conuerfaião, os quacs vniformesconcor- 
dão, que viueo, &morreo íandlamente an. 
tó/p.tíO terceiro armo de religidfo. Nas 
Cbronicas Geraes, que cedo íairáo a luz, fe 
verão luas virtudes por extenfo, das qgaes 
fe lembra jà F. Luis de Mertola no Huro das 
Excellencias da Mifericordia cap.7. 

m. Fundou Theodomiro Rei dos Soe- 
oos o moífeiro dc Dume na fua Corte de 
Braga, aggradecido á S. Martinho Turo- 
neniedj n cree grande» que por íuaioter» 
ctfijõ alcançara d o ceo na perfeita íaude de 
feu hlho Ariamiro , que foi meio de íe redu¬ 
zirem a iè CatboJicaosSucuos» que viuião 
engolfados na Arriana heregia.Ariamiro rã- 

bem imitando o zelos & piedade de íên paí 
querendo de fua parte aggradecer aotnei 
mo lanAo Pontífice a (audeq gozaua , poi 
confelho do noífo S. Martinho Duorúenfe 
lhe fundou o lumptuofiífimo cenueotode 
Tibaés em fua honra , & p ma augmento dc 
culcodiuino, & da monalticarehgião pelos 
annos yd/, diftante menos de legoa de Bra- 
ga para o Oceidente, ao pè do mooie de S, 
Gens, ribeiras do rio Caoado »em f ti o ftef. 
quiffirao pela amenidade de (eus bolqjesjâ. 
bundancia de todogenero de f utas > &va* 
riedade de chriftallioas aguas. O Conde D. 
Pedro no tic. yz. dizque D. Paio Gurerrez 
da Silua fora fundador deíle conuento >|to« 
mando (a leu raodoj impropriamente o 
nome de re(laiira^^o, pelo de/««í/.tyã9j pois cõ- 
fta qutí eftc fidalgo sòmente foi leti reftaurj- 
dorj porque gouernando el!e as terras da 
comarca dc Braga pelos Reis de Leão annoi 
/c8í?. E lendo sueriguado por tantas hiifo-i 
rias autenticas, & graues autores,qrje o coo«i 
oentocftaua jà edificado muitos feculosan-i 
tesi como temos dittoiroaí podia fer feu pri¬ 
meiro funda dor,pois a inda fe acha outra an-i 
terjor reedificação deüe, feita pela Infanta 
D. VrracajSenhora de Cian ora aono 106’' 
& covap de coufa iodubicauel tícuzamoii 
referirdeus irrefragaueisfundairentos, cpj* 
fe podem ver em Fr. Anronio.de lepes torti 
I. cent.i. an. . Fr. Leão de S. Thou a 

nos prologomenos c.2 §, de monaíferioS 
M .*rtini,& naCbronica trá^íf.z. pare. 2.c 
22. & D, Rodrigo da Cuuba na hiif. d«j 
Braga 1.P.C73. 

Gitóriaíeeüc facro domicilio j não tante 
de iaa n^uita antiguidade j quarto da lanéti-l 

dade de (eus habitadores, cujos clauífi o*.. & 
cemirerios eftão cheios de «iílus de iae do' 
reiigiofosjque nelle viuerão, onde com gú 

de louuor íc conleruuu lempre o rjgo.r .Tiir 
n<!ftico:peioq(ie foi o primeiro delta fanniliai| 
que ao.15 35’. (e offereceo aceitar a rcformail 
reinando en. Partugel» el Rei D. !oão lli 
o qual com (eu lantít'» zei.-fpara elte (fteuo 
mandou vir do ohíeruãte eoaeoro dc Mun 
íerrate <>0 R. P. F. Anronis' de Sá , narara 
da villa do MogaJouro, nolfiíp.ido de Mi 
rand», òc outros Íanítns Varof s, os qaaC', cí 
maduro coníelbo ordenarão fiulctlle cnn 
uentode Tibaés, cabtça de toda a Congre 

gação de S, Bento nefte reino, & qu? neib 
& oão em outro , le fizcííem os Capií,u!o< 
itioraííeo D- Abbade (íeral, q tem debai.': 
dc fua obediécia ío.conueotos de Moi gc 
em mu'tos dosUuaes viueo louuâutln^fn: 
o noíTo írmáu Fr, Bento, çhtmado e Véi 



Decimo fexto de Imeiro. 
porfass v?r\erâneis cãas > até qucneftedc 
Tibaês paíTou do feculo atino i(í28. Cona 
(insular opinião ds vircide, Tado o que 
delle referimos cocfta doliiiro dosobitos 
daqaelU cafa, que oos cummuoicou o mui 
religiofo, &doótoP. F. LeãodeS. Tho- 
mas, fendo meritiíliaio Geraldefta fagradi 
Congregação, 
í ! 

». A Corcede Yendoem lapão nos deu 

4.. gloriofos Martyres«o, I(í’i7.os quaes fo- 

rão alumuos naFè dos religiofos Mfíirreí, 

Cujos ínutdos certames efcreuem diíFuíai- 

mente o P. Pedro Morejon da Companhia 

na relação úo lapão de idiç'. l. 3, c.f. § 2. 

& Fr,Iacioto Orfanel na hilt. Eccleíialtíca 

do, lapão C.37, D*elles íe lembra tãbé o P, 

Carditi» 00 Catai, defeus Martytcs ad»a, 

X ^17. mas em diiíerences dias. 

I AN E IR O ZVI. 

M Marrocos,cidade de África, as illuftres coroas dos fan-: q. 
^^*4 dlosMartyresBerardoj&feus companheiros,difcipulos do m irtyres 

,_^ ^ Seraphico Padre S. Francifco, que inflammados em defe^ 
jo de amplificar a gloria de Chrifto, inuiados poríeu S. do W 

fatriarcha, deixada italia, pacria fuajvierão peregrinando á Portugal, compa- 
d’onde(dadasmanircílas maftras de grande lanótidadejpanTatãoá Se- ° ^ 
uilha, que ainda eftaua occupada de Mouros; a cujo Rei com Apo- 
ftolica liberdade, & confiança pregarão a Fè Catholica, aborainan- • , i 
do a falfa feétade Mafoma,acreditando o ceo íua doétrina com mui¬ 
tos milagres. Depois de vários fucceíTos, & os auer querido o bar- 

^ baro Rei mandar degollar, Sc ter prefos nQa torre, em que padecerão 
graues trabalhos,delia (por feu mandado) leuados á Marrocos, & pre- 
íentados ao Emperador Maomad Miramolim, lhe pregarão a Fè^ 
lefu Chriílo, com a mcfiiia fanóta liberdade, dizendo mil opprobrios 
da cegueira Mahometana,de que cheio de furor o Emperador, apar- ' 
tados,a cadahum em particular cruelmente mandou açoutar, & de¬ 
pois atados de pés, 8c mãos arraftrar pelas ruas publicas com tal in- 
humanidade, que da agudeza, & pontas das pedras,efmaltadas com 
feu íangue, leuauão as carnes raígadas. Para mais os atormentar lhes 
lauarão as feridas cora forte vinagre, & azeite ferucnte;&: náo fe dan¬ 
do por contente o cruel barbaro per trinta robuítos mancebos de no- 
uoos mancloLi açoutar, os quaes le akernauao , atè que de cançados 
deixarão por mortos aos fanftos Martyres. Cafo raarauilhoíolEis que 

' no mais alto da noite hum admirauel, Sc foberano reiplandor íe vio 
‘ decer do ceo fobre o cárcere, de que attonicos os guardas, Sc algozes, 
j entrando dentro acharão osSanélos em oração também diípoílos, & 

J' valentes, como fe por elles naoouuera pafTado trabalho algum. O q 
I fabido do carniceiro Emperador, trazidos a fua prcíença , os mandou 
1 outra vez açoutar; mas vendo que (por contraílar a inuiéta confian- 
I cia dos Toldados de Chrifto) trabalhaua em vão,excogitou hum ardtl 
i * O inferna}. 
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itiferaal,fazendo que diante delles vieííem cinco fermoiiíílmas Mou¬ 
ras, promettendo caíàlos com ellas, ^ grandes riquezas, Bc fauores, íi 
feguiílem íua falfa lei j porem elles com ApoftoJico valor refpondc- 
rão; nada de [msprúmeIJas /querido ^pois muito mais tinhlo por Chnjlo deh 

xado’, de que o Miramolim (depofta a real autoridade ) reueftido dc 
diabolico furor, mettendo mão ao alfange (como inhumano algoz) 
depois de muitas feridas que lhes deu, fbrão por elle vkimamente de- 
gollados, Sc confumarãofeusgloriofos martyrios, partindo aquellas 
triumphantes almas para na bemauenturança gozarem illuftres co¬ 
roas degloria, entre os mais iníignes Martyres da Igreja Catholica^ 
Pelasruas atèíôrados murósdacidadearraftarrdo leuaiao fuas ían- 
<5tas reliquias, onde preparadas grandes fogueiras forao lançadas,mas i 
o voraz elemento perdendo aqui fua natural a(5tiuidadej delias, como) 
de matéria mui cõtraria deíuiaua fuas labaredas, E como hüa das ían- - 
d:as cabeças falcaíTe fora da fogueira os mimftros de Satanaz a tor¬ 
narão a lançar dentro, o que não hua, mas muitas vezes com admira*^ ' 
ção âconteceojfaindo fempre fruftrados os dannados intentos dos in-- 
fieis, pois fegundo o díttodo EuangelhozJDefuasfanBas€dhe^as mmhZí 
sócahelopereeeô. E vendo que fua diabólica pertinácia nada apsoueita-« 
ua (leuados doproprio intercíTe) muJarãode parecer,- vendendo ao 
Infante D, Pedro de Portugal (que então reíidia naquelLi Corte ) as 
lãgradas reliquiasj as quaes com íingular piedade, & religião trazidas 
por elle a efte Reino, eftão hoje entezouradas no Sanduario de S., 
Cruz de Coimbra, onde reíplandecem com innumeraueis milagres.. 
h. No dicto conuenco a commemoraçãode D. Pedro Nunez,Cone-. 
go Regular, Bc Sacriftãodaquellareal cafa, vârão de notoiia íãndi- 
dade, o qual eílando no maior íilencio da noite na Igreja em vigilia,, 
& feruoroía oração, vio grande numero de frades Menores entrar noi 
choro delia em prociíTaÕ, entre os quaes cinco aos mais fe auante ja- 
uão, que rodeauio a hum venerando velho, que a todos precedia.Ten- 
tados nas cadeiras, em forma de communidade , com' íiiaue melodia 
de vozes, & inftrumentos cantarão Matinas j attonito o ditofo reli- 
giofo da nouidade do cafo, preguntoa a hum delles: erao, por 

onde (eíiando[erradas as portas a tal hora) auido entrado^ Reípondeo: "Hós 

na terra fomos todos frades .tenores^ agora reinamos com [hriílo no ceo. ^quelh 

^ue com tanta gloria <ues chagado^ he 2^. iS*. Francifco, a quem tanto depjaflt 

-^èr nefa )>ida. Os cinco que com frefeds feridas a todos fe auantejao, os ben- 

ditos Martyres de Marrocos^ que nejle dia forao aqui collocados. Eporque tu e- 

ras Confefor da Tíainha T>. Vrraca, temente a Veos, te qms ellefaztrparti- ’ 
cipante de tam çelefial yifao, quefatias, que a efa hora fpirou a ditca Kai- 

nhdi 
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o pori^ue elU dmaud cwiedmmte noJJ'a fagrada família,nos man^cu g mef 

$0 Senhor, a cjue ms antecipajjemos celehrarlhe os funeraes ofãci&s.Ve fua tnone 

\do dmtdes,poís tanto ^u-e daqui partirmos^ feras delia certipcado. lílo dicto, a 
ifaõ defapparcceo. Eis que em breue,os criados da Rainha barcm à 
)0Ltari3 , fazem laber aos religiofos como era fallecida. Cotam ma- 
auilboíò rucceíTj hcouoleraode Deos aífeiçoado de maneira aos 
doriofos Maityres, que dalli em diante todas fuas deuoçoés empre- 
raua com íuas venerandas relíquias; 8c hüa das coufas, qae cõ maior 
nífancia pedia ao ceo, era que o leuaíTe no dia de íüa fefta, & aos 
h*elados qae fallecido, o fepultaííem aos pès dos fandos Martyres» 
iua, & outra coufa (em proua de fua rara virtude, & daeíHcaciade 
aa oração) fe vio cumprida com admiração de todos. c. Icem no 

: fiefmo conuenco, a íãnda morte do religioíb Padre D. Vrbano, que nego ReguU 

endo moço, da muita continuação com que frequentaua o ditco co¬ 
mento fe aíFeicooa ao hibito Canonical, que com grande feruor nel- 
e recebeo, õc profeíTaUjO qual eftado lhe durou o breue fpaço de ítia 
dda, que foi pQucos annos depois de profeíTo, pois ( por foberano fa- 
lor) feis dias an:es de feu craníito, lhe foi reuelada a precifa hora dei- 
e, auend a fofrido com fembrante alegre, Sc moítras de ípiritual con- 
òlaçio, por cinco mefes contínuos, a prolixa doença de echiguidade 
:om incriueis trabalhos, & dores. O qual âuiíb(pela intima confor- 
nidade, que tinha codiuinobeneplácito) elle aceitou com prompca 
rontade; peloque do profundo dalma prorompeo logo naquellas in- 
lammadas palauvas do Apoílolo; C^pto diffolul, ejje cum ChriHo. E aííí p/,,/. „ 
) feruo de Deos com poucos annos de habito, & muitas virtudes • a- 
:ryíolado, & purificado(como puriííimo ouro) no íogo da tribulação 
ias terrenas irapeifeiçoes, fe desfez aquella intima vnião do corpo,& 
d’alma, para ella em companhia de Chrifto gozar da beatífica viíao 
per toda a eternidade, d. Em Bolonha o natal da 3. MargaridaB. Mirga- 
Fernandez, Portuguefa, natural de Eftremoz, viuua, vencrad i por 
Sanóta naquella cidade, que profeíTando em S. Domingos de Lisboa Terceira 
a Terceira Ordem com grande confolaçao íua, fezjuntamente fi. me D 
prepofito de andar deícalça, jejuar a pão, & agoa as íeílas Liras,rezar 
pdiaiiioofficiojo-quetudocomprio. E pouco depois tocada de Deos 
Com inteníos deíljos de vificar os fagrados lugarts de Roma , Sc leru- 
íàlem, i em Bolonha o fepulchro de S. Domingos, a cujo íuperior 
impulfo obedecendo com notauel refolução fe fiio de fua terra, co- 
nab outro Abraham caminhando a pè , & deícalça com grandes io' cí^/u, 
commodidades pela pobreza com que commetteo cam larga viagé. 
Da grande alegria, & ípiritual confolaçao com que entrou, 8c refidio 

O I i 
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na íàndla cidade, & lugares íàgrados delia, o Todo Püderoíb ^ autor, 
& remunerador dos íànótos trabalhos, fofridos por íeu amor , sò he 
teílcmünha. Quanto fe deteue lá não confta, mas piamente pode¬ 
mos crèr í'e não íartaría, de hua , & muitas vezes dar deuotos oículos 
naquelladitoía terra,pifada, & ranctificada do pés do Redemptor,em 
queobrouos íbberanos myfterios de noíTa reparação; & que nella 
lhe ficariãò os derejos,& coração, quando por dar vitimo comprimê- 
to a fua romagem (para vifinar a íepultura de feu S. Patriarcha) fe a- 
partaaa daquelles íacrofanétos lugares. Chegada a Bolonha, de tal 
maneira ficou preíá da aíFeição, & deuoção daquèllas landas relí¬ 
quias, que de lá, dando hum valleá patria,para nunqua mais cornar a 
ella, fe ficou na dieta cidade, em hua lapa cauada em viua rocha^ a- 
faftada do trac to humano, fazendo afpera,& penitente vida, mendi¬ 
gando o neceíTario ftiílento; de cujo rigor (como varão robuílo) nun¬ 
qua afroxou, alii gaftaua noites inteiras em profunda oração, èc os 
dias na Igreja fempí e de juelhos, maõs, Sc olfios no ceò com tal per- ; 
íèaerança, qae nem a maior aípereza doinuerno,efl:ândó a terra cu- 
berta de alta neue,lhe impedia feu coftumado caminho à Igreja; de 
que já mais defiftio, dado que compadecido dclla lhe inflraíTe o Con* 
íeííor, que ou não faiííe fora, cu fe calçaííe. A quem a ferua de Deos ‘ 
com grande fpiritureíjaondia: Como forrarátrdhalho afeus pés, quem conjí* ; 
eJíera 0 exemplo de hum pat^ que nunqua caminhou fenao cos capatos no cimo? Com^ ^ 
eflamiíerauclpeceadora receara a neuCj lendo de hum iBaptiB-a y /anfíificado nè 

\entye êefua mae^ & defeus fucee^ores^que dmendo no dejertoperfeueraraofem* ’ 
pre dejcalcps'i Tade.ao agora os pés apelos macs paJJoSy que noutro tempo deraopa* 

decao fmalmente frio na '\nda^paraque nao ^aiecao fogo na morte. Defta manei¬ 
ra chegou ao vitimo da idade, fem quebrar hum ponto do feruor co¬ 
meçado, Atè que entrando íaneirode 1540. tam frigido, & defneua- 
do, que não achando (naquella por tantas vias enfraquecida humani¬ 
dade) vigor,a dezafeis delle fe foltou fua reiigiofa alma dos liannes da 
carne,encregandole com tojo alfeéto nos braços de feu amantiífimo 
Redemptor. Na mefma Igreja foi entregue a íèpultura, n qual o Se¬ 
nhor honroa com celeftial fragrancia,cauíà decleuarem luas farictas 
relíquias, & as collocarem aos pès de S. Domingos feu Patriarcha, 
qualificado teftemunho da eftima grande, que fe feZ de lua fanólida- 
de. e. Em S. Antonio da Caftanheiia, de Capuchos, 110 Arccbifi 
pado de Lishoa, a depofição de F. Diogo Peregrino, que fendo no- í 
bre no íeculo, por luas virtudes o foi muito mais na religião, pois dei¬ 
xados os \ alacios da terrâda Emperatriz D. Ifabel, & Inlanre D.NÍa* 
lia, filhas dei Rei D. Manoel, a quem íiuia/èruidoj fe retirou ao ri- 

gor,| 

I 



iD^ü md dc i é i 
gor, & afperêzada Capucha, para rriais aggradai* ào íapremo Émpe"» 

j radòr dos cees, & da torra, para o qual nunqua foi ociolb 5 por- 
I que o tempo que ihe reílsua da coinmunidade>gaítaaá tm Ipirituaes 
I exercici-^Sjpei nodando dia, ik noite em oração, com cujoiàroexem- 
: pio, 3c íaniflo teor devida deu tal cheiro de vírtüde neftc Reino,que 
, vindoaelleFelippeo Prudente anno lySi.de prepoíito viíicoü efta 
, deuota cafa, por vèr corn feus olhoSjd; conuerfai*, o que a fama pii* 
blicaua dèfte fancto vai ão^ com o qual teüe fpirituaes colloquios, dè 

I que ficou mui edificado, ^confolado. AÍfi permaneceo per coda a 
vida, que lhe duiòu por nouenta anrtos, feíTcntade religião, gaftados 

, em íèruiço de Deos, dé quem alcançou janéta morte,correíponden- 
tea vida tam exemplar, & cheia de pureza, f. Èm Caminha ^ Ar- 
cebiípado de Braga, no mofieiro de N. Senhora da Mifericordia, de 'c'>fcami 

religioías Menores,paitio lieíla vida Sòr Sufatina de Deos,que na pe¬ 
nitencia, & mortificação do corpo, àc íencidos fe aílinalougrande- , 

s mente: no tado andando fempre cingida de groíía corda de eíparto 
à raiz da carne, dormindo íbbre hum monte de pedcas cubérto de ra¬ 
mos; nogofto lançando cinza no manjai, & he de crèr faria o meí^ 

i monos maisíèntidos;& não menos íia humildade, fugindo os offi- 
cios honroíòs, & pretendendo continuamente os mais vijs, & abati- ' 
dos da cafa.‘ na paciência foítendoGom alegre animo grandes aíFro* -4 

1 tas, alegrandoíe com ellas, como outrém com auantejados fauores, ó ’ ’ 
que tudo lhe vinha do continuo, 3c familiar tratto cõ Deos por meio 
daoiação, onde parti cipauacopiofagraçà pára fazer pòucO icàfo dé 
todo o temporal, ôc tranfícorid A cujas virtudes felèguio tanta fa¬ 
ma de ran6tidade,que cOm grande íe os fecularcs fe mandauão enco¬ 
mendar em fuas oraçoes. Por remate fertdo múito velha,a Prelada dé 
mais de a chamar importuna, lhe diíTe: Q^ejáomerd dt monef-yp-ois enfa- 

dau4 tdnto. A quem a obediente réligiofa refpondeo : Q^efma 9 ihè 

mmdauit. E adoecendo logo, dentro dc íette dias, deiXando encóm- 
mendado ihe não choraílem a morte, antes afeílejaíTem com orgaos, 
pois ia gozar da vifta de Deos. Goufa myfterioíà, que tio mefmo põ- 
10,que elles fe tocarão ao Gradual da Miífado dia, ella com admira- 
uel alegr ia ípirou para ir celebrar as eternas vodas co diuino efpoío^ 
na cel^ial Hyerufaleiu. g. Era Odiüellas, o fupremo dia de Sòr ^din\dn 

fabelda Cunha, de geração nobre, que muitos annosdaquelle real, ja (Coduidi 

& magnifico conuento,foi Cantora mor, cuja exemplar vida refplari- 
deceo com religiofas virtudes, com as quacs grangeou no ceo glorio- 
fapalma,&: náteitaohoiiorificoepicaphio com qué eftà illiiíliadò 

j feu fepulchrò, que heíingubrno ditto conuento,o qual o Senhor 

i P i 



1^2 Agiõlúgio luUjitmo. 
quis approuar támbcm, pois pafifados alguns annos fe achou o efqae- 
kto, ou armação* de fèu corpo, & cogula inteira, & fãa, como fe na- 
quella hora fora aíli;depoíicadâ,euidente indicio da gloria,que no ceo 

F ditoíã alma. h. No mofteiro de S. Francifeo de Guima- 
(ifcMo, raês, o fallecimento de F. Xydo,que tomando o habito de Leigo en¬ 

tre os Menores conuentuaes, foi hum dos que com melhor vontade 
aceitou depois a reforma j na qual gaftou p refto da vida com riguro- 
ias penitencias, mortificando íèu velho, & debilitado corpo, íirtal 
manifefto da afpereza com que no vigor da idade o auia trattado.Nos 
vltimos annos, fe ouue como verdadeiro peregrino na terra, procura¬ 
do somente de grangear perpetua morada no ceo, pois tendo cella 
própria, nunqua entraua nella, de noite affiílindo em oração na ígre* 
ja,& quando cançado Te rendia ao fomno,nos eftrados deila recofta- 
ua feu debil corpo,para continuar tam louuauelexercício, tanto que 
acordaffe. Finalmente foi deuotiísimo do Sando de feu nome, diftri- 
buindo em íèu dia pelos religiofos particulares caridades, que junta- 
uadeefmolas. Gom os pobres exercitaua per todo difcuifo do anno 
grande caridade, que obrigados delia em copiofos exames cõcorrião 
a fua portaria,poronde quando o íeruo de Deos palíou a melhor vida, 
ficarãotam triíles por fua morte, que concorrendo reconhecidos a 

Tojo,comt. íuas exequias, foi de todos acclamado por varão íanéto. i. Neíle 
compmhtiroi lugar dc Foio, comarca de Yonezaua em lapão, o inuiéto cõ- 
u^oe„ loão.inílgne proteâ:or de ríoífa Fé, ôc principal columna dá- 

quella Chriftandade,o qual naperfècuçao do anno 1619. còm oito 
companheiros padeceoilluífremartyrio. E porquê não fe atreuião 
com elle, vfarao os ínfernaes miniftros, hum diabolico ardil, prende- 
do primeiro hum filho feu, ao qüal intentarão obrigar, deíTe hüm ef- 
cricto aífinado per fua mão, em que certificaíTe, que feu pai não era 
Chriftão, para com efte falfo exemplo preuerterem outros fieis, & 
porque o confiante moço o não quis fazer, dizendo não auia de por 
labeo na fede feu pai, 0 atormentarão, & ameaçarão com morte. E 
vendo fiufiradas todas íiias machinacões, preíos ambos, lhes confifi 
carão os bens. O mefiiio fizerão a outro Catholico, chamado tainbe 
loão, a lofeph, &a Magdalena fua mulher com quatro filhos^ todos 
os quaes leuados ao patibulo, antes qae fobiííem ás preparadas 
cruzes chegou hum Gentio a Magdalena, pedindolhe entregaíTe 
hua menina , que trazia nos braços, a qual logodiante de Icus olhos 
degolloujfefiejandoamãe Ibbre maneira vela fegura, & precufora 
daíélice jornada , que em breue eíperaua fazer. Não tardou moico 
que os mais cauaileiros de Chrifto foííem poftos nas cruzes mui 

firmes, 



Dtcím’òfi~kPõ de ianeiro. i | 

firmes, & co.^iftantés nà has cjuaes (imitando na morte ao 
Capitão dos Martyres) íòfrendotudo com grande tolerância, forão 
atraueííados com iànç ;§ pélô coração, com que perfeiçoado o 
martyrio fuas tnumphantes almas voarão aos eternos deleites do pa- 
raifo. /. Item nô mefniodiaj & cidade de Yonezaua, padecéo pèlk 
confíííaõda Fè Cáthoiica íoacliim, que por fuas illuílres façanhas 
/ora inílgne na milícia» ao qual per vários modos jà de perfuaçoês , jà 
de promeíías, & ameaças, íefídóélle de oitenta annosde idade, cego, 
ác meio tolhido, dc:rão terribeis combates; mas nelles co diuinò au¬ 
xilio lhe crefeia o aniitiõ para dar a vida pòr Chriílo. Dè que indig- 

i nado o Tono, o mandou degollar. E neceffitando ellc de guia, ôc ár* 
rimo por fua cegueira, & aleijão, fiefte corilenos ( co ãluotoço dè tal 
noua) cobrou tantãs roiçâs, qUe folro, & fem báculo caminhou a pè, 
& deícalço em noite êfcura, o caminho frâgroíoia neue muita,o ven¬ 
to rijo, íèm trop-çar, nem refúalar. É tanto que chegou ao lugar 
do íupplicio (como íe para vér tam illuftre fpeólaculo o ceo cor¬ 
rera as cortinas) dé repente acalmoiiovento^ceírpuaneiiê,íefe- 
nou o tempo, onde degollado, faio aquella vidoriofa alma para fer 
laureada de iliuftre coroa de gloria na bemauenturança. m, Afli 
melmo na Corte de Yendo, & perfecüção doEmperador Toxogun- 
fama,padecerão gloriofamente por Ghrifto loão Miehicaüa, Anna 
mãe íua,& Maria fua mulher cóíii quatro companheiros , entre os 
quaes era hüa cria nça de anno,filha de hum delles, que foi Jogo def- 
cab£çada-os mais(no meio do tormento glorificando ao Creadòrjfò- 
rão queimados viuos,& fazendo de fuas vidas perfeito holocauíío ao 
ceo, merecerão o prêmio da eterna felicidade* ». Em Ozaca,ou- 
irofi confeguimo fuas coroas feisChriftãos em teftemunhò de noíTá 
verdadeira lei, que profeííauão, a faber Paulo, Sc Maria fua coráforte,- 
que depois de largas, & afperãS prifoes (leuando diante duas filhas de 
mui pouca idade, Magdalena,&Vríula, que ambas paííarão pelos 
fios da elpadâjíoião queimados em companhia de dous meninos Xa- 
uier de noue, & Ignacio de onze annos, que lhes forão ditoíos colle- 
gas no martvrio/deixando todos ncfte dia rubricada a Igreja de Ia- 
pão COS precioíòs matizes de feu purpureo íangue. 

Commcntpiriooio XVL delaHeiro. M* Andando o grande PatriarchaS. dos coíluitiôs* d£ doÁritia da faluaçlo « 
^ Fraodlco dioerfos difcipulos à Cbriftaos neceffitados de búí,&'aaíra cca- 

varias parles do mundo; hutis a la. Entre eftes coube a ditofa íorte defereoi 
ptègardeoouo aFé Cathoíica a inuiadosa Africaareísreligiofos, varoc-s de 

Mouros, & íofieis s outros para reforniaíjâo approuada vida, cujos nomes eráo Kerardo, 
O 4. Pedro, 

'i 

loachim IhU 
dem. 

ío^ocont 6. 
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Pedro, Accurfioj Ad]uto,Otto!uoj& Vidíl, 
queia pof Prdladode todos, de cuja pru¬ 
dência, & íingular c bíernanciatifiba oS. 
Patriarcbagrandebtisfação. E ptimeifoq 
lhes lançatle a bençãoos amoeftou leuaffem 
a mira na pobreza £aaDgtlic3|fündatnentaI 
bafi de íua religião) coníèruarrdofe ícfnpre 
na paz, & caridade fraternal f virtudes ne- 
teflarias a tam íloaladaempreU ) &.abra'çã- 
do a cadahumporfi josdeípedioatodos. 
Partidoseftes Apofiolicos varões a pè, & 
defcalços, fem‘dinheiro,fem aVfoTge, fera 
báculo, entregues ã diuina prouideBCÍa,che- 
garão aoReino de Aragão, onde foi o Se¬ 
nhor feruido leuar para íi a F. Vidaj, & íe- 
pultado conimuitaslagrimas; d*ahivierão 
a cidade de Coimbra (Corte então dos Reis 
de Portog3l}ondet).Vrr3Ca,Rainha deef* 
ckrecidas virtudes com alegria , &affabili- 
dade osfecolbeo-. De Coimbra .paífarâo 4 

villa de Aleoquer, oaqual a Infante D. San- 
eba. Senhora delia ^ tirna délRei D. Sancifò 
I demais de os horpedar, ôc veftir cona 
muiticaridideo deu ordem , que em Lisboa 
fclhesdeffe o neceííàrio,i embarcação para 
a viagem,que auião de fazer a Seuilhajd 'on¬ 
de pelo Rei Mouro delia forão reraettídos 
4 Marrocos, na qual cidade a i6. de laneiro 
de 1^20, padecerãogloriofo martyrio,fette 
annos qiuíig ante^ da morte do Serapbíco 
dre. 

Ao barbaro Empèrador, & a íêns vaííalos 
cãotardeu muitoodiuioo caftígo, pois o 
proprio braço.ôc mão direita)& todo m«io 
corpodaqueMajíartc ,qne forão inftrumcn- 
to‘,iexecutores de tam inhumana cruelda¬ 
de lhe ficou arido > & feceo ft m mais o po¬ 
der mandar (jufto caftigode tam horrendo 
peceado) & nos primeiros tres aUnos o coo 
íe fechou, não communicando fuascofiu- 
madascbuuasã terra,& por cinco contínuos 
não íe colheo pão,regúindoíe grãdes fomes, 
& infirmidades,peites,& moiteSjCÕpanbei- 
ras iDfeparaueis. Tudo acõteceo cem tal ri¬ 
gor, que todos delpouoarão a cidade de 
Marrocos, igualando o ceo ( com jufia ba¬ 
lança) os annos docaftigoao numero dos 
fanâos Martyres, Caindo el Reina conta, 
& lepeodido de ícu peccadojouuio Deos as 
oraçcês, & gemidos com lagrimas dos cac- 
tiuos Cbtiftãos, & logo choueo, & tornou 
aterra a dar feu cofiumadofiutto. Acuja 
laefSC obrigado o bmperador > ptemittio (| 
dentro nS ditea cidade fe edificaflTc conuen- 
eo da Qrdcm, & qUê ounefle Bi(po$,que nel- 
la rcfidilíem ? & liuretfiecte admmjftraflem 
os SacranoíoÇüSí P que d^alli em 4iiõiete- 

o^Lufitmo. 
oe fffcíto, pois a dignidade de BtfpD de 
Marrocos achamos andar muitos annos 
vinculada à meíma religião Francifcana, & 
que o primeiro Bi<pofoi F. Agnello, q fal- 
Icceo ao^ 12415. do qual faremos menção 
em outro lugar. 

^ Eftes illoftres Maitytes forães as ptími- 
cÍ8s, que a Seraphica familia ofFerecco ao 
ceo s os quaes com íeu íaogoe confagrarao, 
& confirmarão os fundamentos de tam fau- 
<fto, & dilatado edificioç cujo martyrio foi 
a S. Antonio (fendo ainda Conego Regular) 
incrntiuo para fe transferir a ella cominteo- 
íos defejos de íer cooíorte da mefroa coroa. 
E S. Francifco infiaromadonos roefmos paí- 
fou áSyria, mas por mais que prègou ao 

Soldão, não'confegorofeo intento. Porque 
na Igreja Cathõllca (conforme a dodrina de 
S. Paulo I. ad Cor-ía-ejoSpiritu Sando poc 
íèu íocomprenfiuel beneplácito diftribue 
luas .graças, como he íeroidoj & parece nSo 
lecn deftínadaparaos P^riarchasdás íagra- 
das Religiões aaurecía domartyrio. Tudo 
o que deixamos dÍ€to,& o mais que referua- 
mos para lo. de Dezembro (dh da traríla- 
■çâo acfteRebodefúasíagradàs reliquiif) 
verificou, & autenticou ■com teft^unhas 
D. Mattbcas, Bifpo então de Lisboa, os 
quaes ÍDftrtimeutos, & hiftoria íè coníeruâo 
ooarchiuo real, & no de S. Cruz, em cujo 
antigo Breuiario andão lições deftes San- 
dos, & o hymno íeguinte, de que nos parc- 
ceo não defraudar aos curiofosà ‘&deuoEos» 

^oman^gdude mão 

Vdcans âmirns laudihas 

Tfecorãú Mdrrochio 

Quiíf(jt4e fdnãts , 

0i h‘a)2cífci Vegul^ 

lugo cçiíd fnl^jiciHnt^ 

QtMr^ dum pijfirmnt ^edâte 

Chn0o Cincerifífuiunt. 

^recones Ènamelici 
. 0 , 

Fejtmant lidemferere 

Trini Üuàent^ O* mei ' 
Centes ad cultum ducere^ 

SííCundi fpernunt delicias 

oh amor em coehjlium 

Jíítinasjpdnas^ hlandicias 

‘Pomtkm infidSum. 

Beclefiiè 



Deci/m fexU dâ lamifõé 
Btcleliíe rofario 

]/t fios Francijcê reJolís^ 

C^irn hancpyóbo mdrtynd 

7m decú^at fobóies. 

lefu j!4Ín(jtie jligmanbuÈ 

Qiiem plebs inaligna, content, 

Scinãomni qtiinqtie precibus 

í^es WaqUie ?ioprceteriti^ydmci 

Fázem rt eção deftés fandos Marty^^es a l<j. 
deíaneirOi cs Martyrologios Rortiánoi V- 
fuardoj Ado Galefirta, & Maarolíco. Os 
B euiarios d^EuofJ» &Bragâ. Ô>FlosSâa- 
dbruris de V^ilhégas, Rofario,Ribaderieira, 
Cairafcoj & Baííiio Sandorutr». S. Aotón, 
3.p. titi24.. c.y.§.t Silriotorò.t.pag. jyí, 
Êq'JÍlÍT'> 1.12 c, I. BzOuio tom. ad an* 
í^2 '>é Tliel. Concionat. pag. Marieta 
1.3 C.2S. F. iViarccsí p.í 4. âcdp. i, Ro- 
dulph inChr.Ord. í.i.pag.6^. Goozagí 
i.l. â fòl.ép \Vadditígotom.í, ad an tzip 
u iií^noh Diálogos foi.Duarte Nunez 
oaChr. dei Rei Di Sartchofol.dy. Bratídão 
4>.^.ài Mon-»rchia LuGc. U/j. c. 18 Vale 
Anaceph.4. pag. 5'f, Mattheo Alemão ná 
▼ida de S. Amonio 1.5*. c.p F. Luis dos An¬ 
jos no j trdim de Portugal o* áj. Sc outrds 
janumeraueisi 

h. Não podemos paííarettiGÍencíoaqlíá 
grande inoundação do Mondegò, que ouue 
âOno 141 / . d a qual coube tanta parte ao cõ- 
ueniode S. Cruz de Coimbiajquelheleuoil 
o principal das efcrittüras de fcu antigdeat- 
toreo, por cftar naquelle tempo no pauímé- 
to doclauftro inferior, de que tirou auten¬ 
tico inílriimento D. Afònío, queentãoerâ 
Prior, varão de prudência íníigoe, como 
moftroü 00 concláué para que foi charnadd 
(com outros Prelados do Reino) qUanda eí 
Rei D. Pedro jurou em Coimbra por fua le¬ 
gitima mulher a D. ínes de Caftro i Sc nas 
Cortesj que depois fe celebrarão na meíma 
cidade, quando o Meftre d’AuB foi creadcí 
etn Rei, & Senhor deíles Reinos. Neíla in- 
nundaçã 1 pois, faltou também a vida de D# 
Pedro Nunez, ou Mv)niz (& as de outros 
religiofos, que flnrecerâono primeiroíêcü- 
lodertà fagrada Congregaçãojpeloque eftá 
deue ler a caufa de ignorarmos grande parte 
de fuas religiofas Virtudes, falleceo 30.1230* 
Tratcãodelle os Autores que acima Ecáoal- 
legados, i em particular Gabriel Petiotto 
Coüi Nouariêíe üa Chr.da Ordé i.i* c,6i* 

i. De D.Vrbano,natBral de CoimBrai q 
naorreo an.ljpS. fãz menção rtfeftedíâ o ii- 
Urò dos Óbitos de S. Cruz, St Petiotío nâ 
Chroo^dá Ordem, & lugar âllegâdo» 

d, Não alcançamos ategôra {dadó quê 
ãprocuranios) a vida impreífa da B.Marga¬ 
rida Fernaradez, Terceira bominita, efcríc- 
ta em Italiano por F. Luis Archiilio íeü Cô* 
Rííot, & aílà o que delia rtferimôs he dàs 
relaçoêsdos Padres Cacegas, Sc Soüfa di 
mefmi Religião , òs quaes à apregoSo pot 
ftiulber de raras virtudes*cujos princípios aa 
preodeo no cüouento de S. Clara de Eftré- 
moz, onde por ficat orfáa de pai, Sc mãsíê 
(:teoui de ahi trazida a Lisboa por hüi pâ& 
renta a cafou com hum pobre oíRciaU Falleí- 
eido o márido, liurè da carga dó rnatrimo- 
niò i Sc morta hia filha que lhe fiquoü, ctí- 
híétreo a larga jornada, q referimo^ no teS* 
to. Ém B dooha teue por CoofeíTór ao dit* 
to padre, qUeèícreueo fua ^ida , St fetidó 
àmbos de tam diuerfas lingoas.elle Lorobatà 
do,ellaPortugaefa , em nenhíii pratica fò 
entendiãò maisj que tio Sacramento Já Pe* 
nitencia, ordenândoo aíli Deos pafa èoftfó* 
laçãode fuaferUii do qual ámbos fe admirais 
bão, attribuíüdoo cadahUm a Virtude d^úu- 
trò» 

Vários lugares tiuerãõ as relíquias deáà 
fanda peregrina, aos pés deS. Domingos as 
achou vltimâmente o Senhor D. F. Bartho- 
íomeodos Martjfres, quando viílcou aquellà 
teligiofa cafa de volta do Concilio Trideu- 
tino, Porque eftãndo as do (anâ: > Patriar- 
eha eleUidâs no retabolo * do íepulchro de- 
fta íüa deuota fiih», que lhe ficá imrhedíatoí 
fíforma o altar doSanâ:o,qUe certof pare- 
cejoão fe podia dar maiór honra âo mais in* 
figne Sldto deda fagrada famiü.); aqual nao 
íe lhedeü á cafo»mas tíOtti muito fundameü- 
toi pola grande opinião, Sc conhecimencoi 
que os religiofos tiuerão das folidas virru» 
des defta íanAa Portugueía. A cuja trarílai 
ção fe aüia achado prelente Fr^ Thomas dè 
Soüfa Português j Piègadordel Rei D. Sé* 
baíliâo paffanJo a Capitulo geral,o qual al¬ 
cançou parado feu conuento de Li sboa húá 
Caneiia fua, q na Sacriftia (entre âs reliquiaS 
delia) fe guarda rom veaeração. A q jaían. 
/654. de prepoíito procuramos vèr, & a ti- 
Ueinos neílas indignas mãos, em prefença de 
algãaspelloas, que p )rde loção fe acharão 
prelenteSi Eítã incluía em fudinente de ma¬ 
deira dourada com vidraças, i eíte letreiruí 

2íeliíj!íi4 de S. 

tuguefa/reira da Terceira Òrdci 
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Faz delia menção Ff. Luís de Souía oa vida 
do Arcebifpo D- F. Buthofomeo dos Mac- 
tyres 1 >2. c.ip & na i.p. da Chroo. 1. ^• c* 

. í ex profetio na 3. p. (queainda não faio 
a luz) 1.2. c. 18. naqují jè rctrada deaiec 
feito Vlixboneníè nos dous lugares referi- 
dosj(êdoell3(corno íicadiccojnatural da vil- 
lade Eítremozem Alent-jo, O Licenciado 
Lhís Munhoz na vida do meímo Arcebifpo 
1.2. c. 18. Temoi mais era nuflo poder a co¬ 
pia de hü* c.ircj do P. Fr. Luis Cacegasef' 
critta em 2<í de Feuereiro de 16 16, a Gal“ 
par Aiuez Louíada , que confirma parte do 
que recontamos j nelia falia como teftemu- 
oha de vifta > pois indo a Roma a Capitulo 
geral por companheiro do P.Fr. Nicolao 
DiazaD,iy7i.vifitoueílas fadas Relíquias. 

c. NoclauftrodeS. Antonio da Cafta- 
nheira jaz F. Diogo Peregrino,que falleceo 
an. ifçG. Do qual Fr, Lucas in anoalibus 
Ofd. tom.í^. ad an.1392. n. 25.F. Atturá 
Monafterioin Martyrol. SS. Ord, die 22. 
iunij, Sc mais largimentenas AdJiçoês,que 
le íizerão à Chronicâde Gonzaga» que fre« 
quentemeote citamos. 

Cerca do an. 1400 edificou efte conaen- 
to F. Pedro de Alcmaocosí companheiro de 
F Gonçalo Marinho > & dos mais religio- 
íos, que nefte Reiuo introduzirão a regalar 
obíeruancia (frade dos que na religião cha» 
mão Leigosj raui obíèruante da íua regra jO 
qual depois de viuer muitos annos nas caías 
de Portugal, tornou a Galliza fua patria; aífi 
F.Marcos 5.p. C.24. Efteconuentofunda¬ 
do junto á villâ da Caftanheira,que fica pa¬ 
ra riba Tejo, íeis legoas de Lisboa j & meia 
de Poucs, Sc Villa franca , villaslauadas das 
co'rentes do meírao rio, deue feuluftre, & 
augrnento a D. lorge de AttaidcjBilpo Ca- 
pellão maio-, que o amplificou, reduzindo a 
melhor forma a Igreja,& capella mór,aqual, 
& leus colicteraes fagrou D. Hieronymode 
Gouuea.Biípode Cepta , Sc Confeffor da 
Emperacriz. E nefti Cipella de variedade 
de mármores, Sc jjfpes edificou infigics 
maufoleos para feus irmãos, Sc mais Senho¬ 
res de fua fímilia, como de feus epicapbios 
parece. Elle (como varão humilde ) fe man¬ 
dou íepulcjr em rafo Lpulchro »que em vi¬ 
da para fi tiriha feito no meio do paúimento. 
Falleceo em LisboaaiS.de lan.de 
deixando fama de integerrimo Prelado, 
Quem quizer vér os epitsphios, & outras 
«oufasdefta matéria lea \Vaddingo,& Gon- 
raoa. Dosreligioíos de conhecida virtude» 

faremos menção sm feus propriqs dias. 

f. O raofteiro de N. Senhora de Cami¬ 
nha deue à D. Aodre dc Noronha,Bifpo de 
Portalegre o fitio, & ajuda oecefiTaria para 
íua fundação, que foi an./yííi. no qual fe 
conferuou fempre ofpiricu da religião com 
tam firmes progreíTos, que 00 de ós3. ofFe- 
receo ao ceo a muiefclarecida em virtudes' 
SòrSufannade Deos, cuja vida o P.F.Ma- 
noel da Sperança , nas Chron, de Prou. de 
Portugal efcreue diífuíameote, por fer cõ- 
uento.que eftà debaixo de fua obedieocia ab 
an.iyóp. como refere Gonzaga tic, Prou* 
Portug conu.iz. 

Sòr ífabel da Cunha, qne primeiro 
forareligiofa no conuento da Rofa em Lis¬ 
boa, pafiTou defta vida de 8 0. a nnos de ida- 
de,node iój8. Sua íepuítura cfliá illuílrada 
co feguiuce epicaphio. 

SeplíítHra da mmta Virtmfa^ & 

grande religioja Ífabel da Cu^ 

nha, qne falleceo a l6. de lanei-* 

rode 161^, 

h, F.Xyfto natural da Guarda. Üluftre 
por geração, Sc rnais por fuas vircudes, o 
vitimo anno de fua vida íbi o de lóio. Suas 
coufas íe verão oa Chronicâ delta Prouin- 
cia. Efcreue delle F-Domingos da Concep¬ 
ção na vida ra.f, de Fr, Antonio de Chriílo 
C.14. 

t. U A conftancia , & valor dos iiluftres 
Martyres de Fojo,6c Yorezaua, que tiuerâo 
por farol no ciminh ) da perfeição Euange- 
lica a loâo Mii>o> raereeiâo grandes elogios 
pois todos à cuda de (eu langue ('como os 
violentos do Euangelhojconqoiftarão occo 
an. 1629. Aífi o P. M uh. de Souía no Cõ- 
pend. dos Martyres de íapão do mefmo an¬ 
no foi.35. Onde tratta de Mi aozaua íoac- 
him, que na vitima ida de oífereceo a gar¬ 
ganta ao cutelo. Cujo fi ndlo corpe», Sc ca- 
beçaosCithoIicos recolherão em caxão , q 
elle para eíte eífeito auia preparado, 

m. «. A psxãodos Martyres de Yendoi 
& Ozaca an.i <^32. de que fizemos menção, 
foi tirada das cartas, Sc relações, que o Fa- 
dre Vificador da Companhia mandou ao íeu 
Geral eíles proximos aono%,as quaes (e guar- 
dão no cartoreo do coll. de Coimbra.Tam- 
bern deües fe lembra o P. Cardim 00 Câta- 
loeo ad euudemannum pag 6y. 

^ lANEI- 
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lANEIRO XVII. 

A cidade de Milão,o anniuerfariodo inuiâ:ifflnio Empei^a- 
dorTheodoíio,Primeiro defte nome,Português, illuftre 
gloria de Coüca,patria fua,lugar na Prouincía Bracharen- 
fe, beneracrito da Igreja Romana,claro efpelho de Catho* 

licos Príncipes, vigilante deftruidor de idolatras, acérrimo perfegui- 
dor de hereges, pio reftaurador dos fagrados templos, reftituidor cui- 
dadofo da paz, i em fumma, terror grade de Sarmatas,Hunos,& Go¬ 
dos, pouos Setcentrionaes. A quem (por fens gloriofos, &: preclaros 
triumphos muito antes prophetizados dos Pandos Anachoretas da 
Egypto, aos quaes confultaua primeiro,que entraíTe nas batalhas) as 
mais feras, & barbaras naçoês do vniuerfo fe renderão, & fugeicarão» 
para as quaes (como religiofo Príncipe) íepreparàua compeniten-í 
cias, jejuns, & oraçoés, inuocando odiuinoauxilíojSt tal vez em tra¬ 
je de peregrino, vi fondo os fagrados lugares de Hyerufalem, cOmO 
fez antes de trauar batalha com oimpio Eugênio, cujo copioíò exer-* 
cito (com outro muito menor em numero,confiado na protecção di- 
nina) venceo, & desbaratou; aííegurand lhe a noite antes os íandoS 
Apoílolos loão, & Felippe a milagrofa vidoría; em reconheciraenta 
da qual bateo moeda d ouro com medalhas dos Sandos nella fculpi-» 
das. Do feruorofo zelo da propagação da Fè Catholica, não deu infe-í 
riores moílras, fazendo com autoridade do S. Pontífice Dam3Íb(ou- 
trofi noíTo Português) congregar vários Conciíios,nos quaes as here-a 
gias de Arrio,& Macedonio fe condenarão,& caftigario a muitos he¬ 
reges Apollinarios,& Manicheos,& íe compuíerãoalguasdifcordiaSjj 
que com publico efcandalo auia entre o clero, & o eftado fecular, le*^ 
oando ogiorioíb Emperador íèrapre a mira de fuas illuílres empreías 
m amplificação da gloria de Chrifto, &: dilatação de feu ímperio.De 
fuareligioíà piedade deu írreíragaueisteftemunhos na fummiííaõ ca 
que àquelle infigneexemplo de Prelados S. Ambrofío (como o mais 
abatido homem pudera fazer) fe fugeitou, & obedeceoj quando pela 
cruel fentença,que(com morte de muifos)mandou executar nos mo¬ 
radores de TheíTalonica, lhe negou a entrada do templo; pois pro- 
ftrado a feus pès a quanto lhe ordenou, obedeceo, fazendo rigoi ofa 
penitencia, com publica fatisfação. Occupado neflas heroicas ac¬ 
ções o Catholico Emperador, na fè, & obediência femelhante ao 
PatriarchaAbraham,aDauidna penitencia, &: manfuetude, & a 
Noè na propagação, 5c felicidade de defcendentes; os tyrannos ^ 

per^ 

O Éítipfi» 
rador 
Théo4<J« 
íio^ 
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perturbadores da publica paz vencidos, 8c caíligados ,• com íàndas 
leis eílabelicido o Irnperio; dilatada a Fèj & a Igreja Catholica re- 
fticuida ao mais florente eflado, que nunquaauia tido, i enriqueci¬ 
da de copioío numero de San6tos,.& Doíítores 5 deixados em lèu te- 
ftamenco muitos legados pios . & á Archadio, & Honorio fcus filhos, 
fucceííores não menos no Império, que Chriftandade, renouados 
nelle os decretos, que contra Gentios, ludeos, 8c Hereges atiia pro¬ 
mulgado j rico de preclariflimas virtudes, merecedoras de glorioíà 
morte, trocou o Reino temporal pelo eterno, para receber no ceo doj 
fupremo Rei dos Reis o prêmio deuido a íèus auantejados merecime- 
tos. Em cujas funeraes hõras(aflifl:indo o Príncipe Honorio feu filho) 
orou o gloriofo Doólor S.Ambrofiolargandoasvelasderuamelli- 
fíua eloquência em grandes encomios, & pancgyricos dodefuntto 

EufeViA P4- £j;npei ador. L Em Meridajpaííou defte a melhor feculo, Eufebia 
Patrícia, nobiliflima matrona,de tanta fama de virtude, que mereceo 
receber cartas do grande Dodor da igreja S. Gregorio Papa, em quai 
a exortaua (com paternal aíFeóto) ponderaíre,que todas as coufas de-| 
fia mortal vida, erão momentâneas,, & traníirorias^ & juntamente co-i 
fidei aíTe com grande temor, & lagrimas femceííar o tremendo exa- l 
me do final juizo, paraque nelle não teraeíTc a íentença, & ira do fe-i 
uero Iuiz,trazedoa fempre diante dos olhos. De cujas fandas amoe-1 

ftaçoés ella íè aproueitou tam de veras, que (morto fcu marido) fe en¬ 
tregou toda ao diuino feruiço, attcndendo com particular cuidado a 
ípirituaes exercícios, frequentando os Sacramentos da Confiííaõ, 8c 

fagrada Comunhão, fendo fuacontinua aííiílencia (com crefcida de- 
uoção) aos diuinos ofhcios, na Igreja de S.Eulalia.È como nelia mo- 
raíTe St Nundo Abbade, varão de rara fandidade, que (entre outras 
muitas virtudes) viuia com cuidadofa vigilância de nao vèr, nem fec 
vifto de mulher algüa, a deuota matrona naopodeado impetrar do 
fando velho podelo vér (eítimuladadodeíejo) pedioa Redépto Diá¬ 
cono, que adeixaííe hua noite ficar na Igreja, para que vindo o fan- 
do Abbade a Matinas,ella pudeííe vèr com feus olhos, o que tanto 
defejaua (pelo muito que publicaua a fama de fua eminente virtude) 
o qnal villo d ella ficou fua alma mui coníbíada. Oceupada neíles íã- 
dos exercícios avirtuoía Eufebia, chamada do Senhor, defeançou 

Fr. Mar/mho em paz. c. Neftc dia,no conuento dos Agoítinhos de Sanctarem, 
tiesarfãarem ^ gíonofa moitcde F. Martinho,cujapaEriafoia mefma villa, vaiao 
Agoíimbo, virtudes abftinenc ia, humildade, oração, com as quaes 

crdceo em tanta fandidade, que o fez Deos formidauel aos meíiiioí 
demonios, idlespregoeirosdellas,pormaisqueo rcligioíb Padre 



1 
If 

Decimo fittimo de letneiro* i % 

poríuq Humilciacie procurauadeasocculcar, Acontecêô, qü€ eítan-^^ 
do elle hua noite a Matinas no choro, fe onuio na Igreja táiia grande 
ruído, qae com medonho impetu^parecia fe vinha ella de todo abâp 
xo, ao qual íè fegnirão taes gritos dos iníernaes fpiricuSj d zcndô/ 
xanos F. J^drnnhõ'^ que nos queres F, J^ártmho ? nao queremos nada ccrjtioô^ 

deixanos F. Martmho^para que nosperfegues. Cujas horrendas vozes ( pof 
muito tèmpo) continuarão tamdefentoadamentejque cheios de me- ' ' ' 
do, & nauor os religiofosfe refoluerao deixar o comecado ofhcío, Sc 

fugirem para as cellas, nas quaes íenao dauao por ícguros^pois íaidós 
da capella maior (onde eftaua o choro) rentirão,que tras elles vinhão 
em feu feguimento os eílrados, bancos, cadeiras,& todas as mais cou- 
fas que auia na Igreja,impuiradas da força dos malignos fpiritus com 

: tal eílrondo, & ruido, que parecia acabarfe a machina do vniuerfq. 
Chegada a menhãa, toda elia fabrica fe achou à porta da Sacrin:Ía,& 

IF. Martinho de ta! maneira ecmergonhado, que nuhqua mais faio da 
, celIa;onde cõ muitas lagrimas proítrado em oração períèueroii o bre- 
ue efpaço da vida até que liure fua bendita alma das prifcês do carce- • 
re terreno, vodu para fem fim gozar dos infinitos bens da eterna feli¬ 
cidade. No mefino dia, ern S. Clara do Amarante Sor Margà- 

' rida das Chagas, aqual com grande exemplo, Sc louuor foi guia no dada cbâ» 

caminho do ceo a cinco Virgens, que por íeu coníelho fc coníagra- 

rão a Deos, & retirandoíè a efte conuento ( que eftaua já quafi extin- 
éto) a elcolherão por Meftra, & Prelada, no qual tanto fe afferuorou 
a religiola obferuancia, que ficou, como outra torre de Dauid, para 
(com abftinencias, jejuns, & oraçoês) contraftarem o inferno, que 
muitas vezes aíTeílandoíiia bateria (com grande tempeftade de con¬ 
tradições) pretendeo derribar efta firme toite, & fua Prelada (por íèr 
a que entre rodas lhe fazia maior guerra, co rigor, 8c perfeição mo- 
naftica) excitandolhe os malignos fpiritus varias tenuçoes, 8c appa- 
recendo em horrendas formas, que todas a ferua Je Deos^armada do 
facrofancto final da Cruz) vencia. Auendo pois gouernado mais com 
exemplo, que com preceitos eftasefpofas de Chrifto muitos annos, 
com que promoueo em grandes augmencos o diuino feruiço, recebi¬ 
dos os Sacramentos da Igreja com fíngular deuoçao , conhecendo a 
vitima hora entregou o Ipiritu nas maõs do eterno gloriíicador. e/ 

Em Abrantes, no conuento Dominicano de N. Senhora da Graçà, o d: s.m^^u í 

vitimo dia de Sór Antoniade S. Miguel, que de vinte dous annos de 
idade confumou fua ditofa carreira,depois de fe verem compridos di- 
uerfos íucceííos,que tinha profetizado, acreditados teftemunhos da 
íàndidade, com queoSenhoracnriqueceo. Entre elles apontar o 

P dia, 



170 Agíologio^Ltifitmo» 
dia, & hora de íeu tranííto, no qual para mais purificar ítia alma (peM 
mittindoo a diuina próuidencia) teue terribeis tentações do demo- 
nio, & com fuperiores auxilios faindo dé todas vencedora (a peíar do 
inferno) goza (como efperamos)entre os choros das íàndas Virgens 

sorTmd*Af- ^ deuido a tantos merecimentos. /. No morteiro de S.Cruz 

j/ifthl7 de Villa^uiçofajde religioíàs Agortinhas,entregou o ípiritu nos amo- 
roíbs braços dodiuinoeípoíôInesd’AííumpçãoConuerra, que en¬ 
trando no conuento d’Euora para íèruente (per feus méritos ) foi de¬ 
pois admittida a veo branco, 8c d’ahi leuada à noua fundação de Vil- 
la-uiçofa, a qual em pouco tempo crefceo em grandes augmentos 
com feu acertado voto, que a fundadora Margarida de lefus conhe- 
Cendop, em tudo íeguiaj cujo acerto nafcia, de Sòr Ines em todas! 
íiras duuidas recorrer à oração, onde participando daquella foberana 
luz recebia a direcção dos íandos coníèlhos,que daua. Peloque pre¬ 
tendendo a ditta fundadora, para lhe poder íucceder no cargo de 
PrioreíTa, que foíTe religioíàde choro, auida licença dos Prelados, 
ellaonãoconfentio, querendo antes perfeuerar no humilde eftado 
de fua vocação. O tempo que lhe fobejaua das obrigaçoês gartaua 
em oração, & familiar tratto com Deos,na qual eleuada em alto pa-' 
decia frequentes raptos, em que tal vez foi vifta leuantada da terra i 
mais de hum couado. Por remate cumulada de grandes virtudes, na 
vitima enfermidade a mandou o Senhor vifitar por Sòr Margarida, ^; 
era jà fallecida, a qual a auifou da hora em que íeu efpofo a viiia buf- 
car, para o que preparada com os íanótos Sacramentos, & abforta to¬ 
da em akiílima contemplação fe deípedio aquella religioíà alma das > 
priíbêsdefeu virginal corpo, que com afpero cilicio foi achado cin- 
gido,o qaal(re cre)trouxe por todo o difeurfo da vida. g. No col- 

e p Toão Companhia, na Bahia de Todos Sandos, a defejaueí morte 
Az.picucita da do P.Ioao dc Azpicuelta,robrinho daquelle grande Canonifta o Do- 
companhK Nauarro, 8c parente mui propinquo de S. Francifeo Xaaier, cu¬ 

jas heroicas virtudes mandado pela obediência â miííaõ do Brafil, fe 
propos para imitar , na qual com Aportolico feruor, Sc incriaeis tra¬ 
balhos pregandoàgentilidade, procuraua trazer aquellas barbaras 
gentes ao conhecimento de noíTa S.Fè,attraueíTando(por efta caufa) 
a pè com graues incoramodidades, & rifeos da vida grande parte de 
tam dilatada Prouincia. Cuja folida virtude o ceo frequentemente 
qualiíicaua com marauilhas, as quaes (por fua humildade ) elle actri- 
buia àEuangelica oração do Pater Nofter, que íobre os enfermos 
(com viua fè) recitaua, 8c aíli amado de Deos, Sc dos homens, rece¬ 
bido o íaci o Viâtico, fe lhe extinguio a vida çom grande fendmentò 

^ ^ de 
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d: todx fms irmãos. ^ Em Lisboa no hoípita!de Todos Sniiítos; 
O blieci-PL^nto do irmão loão Ordoohez, a quem o B Beí-nardiro d- 

.Obregonreccbiocm (ua Congregação na mcfma cidade, por có- 
nhccer o grande cabedal de virtudes, que Deos tinha depoficado em 
lua alma, pois fendo no íèculo homem de importância, Alferez em 

Flandjs, -^gi aadefoidadd, nambrei-Hanciadefcu inftícuto íè ooitou 
corn tal humildade, & caridade, que de todos era amado, i eíl/mado* 

Conhecido Q-lle talento para ogouerno , foi eleito Irmão maiór do 
diceo hoípical, em cujo cargo com íua eílremada paciência, íblicitu- 
d - caiidade paia com os enfermos realçou os merecimétos.Cheio 
deitas, Sc outras virtudes com onze annos, k meio de habito,trocou a 
[vida com a moite, deixando a feus irmãos, Sc companheiros, &a to- 
P ís que o conhedão pios, Sc amorofos fíntimentos na perda de tal 

rf' , ^ conuento de Alcobaça, eftà mui freíca a memo- p 
pada religioía vida, &ditoía morte do feruode DeosF. Fraacifcode d^s.cur.t 

iS. Clara, que por fua muita virtude, & oblbruancia regular á todos os 
Ipoftos honroíos da Ordem Ciftercienfe neílc Reino foi pfomouido, ^ 
aos quaes fe ouue cõ tal moderação,q o q a outré puderão fer mociuos 
;ie lob-uba, a elle o forã ) de humildade,corroborada de muito jejum, 
^ Oíaçao no choio ^com grande copia de lagrimasJ virtudes que o a-* 
w/Ompanhatão poi coda vida. Chegado o vícimó prazo,que o Senhot 
he reuelou, acabando de dizer MiíTa,eftando faõ, em prefença da 

Prelado fedeíapropriou de tudo quanto poíTuia, & depois dé andat 
aorcodooconucntodeíjxdindolèdosreligioros, recolhido á cella, 
entado nu i cadeira, Sc abraçado com hum Crucifixo, a cujas íàcro-» 

f.anct is chagas não ceíJliua de dar repetidos oículos, lauandoas com 
popiofos rios de lagrimas, feitas largas praticas aos que lhe aííiifião 
jadmirados que íèm inílruméco humano fetangeííem as taboas com 
ijUv. na rcligiã .> íe coíf ama chamar para os agonizantes) entre doces, 

amqroCs colloquios com feu amado íeíus, inuocando com fam* 
aio aífecto eife íanctifíimo nome, coingrande tranquilidade trocou 
dia temporal polas moradas eternas. Vcifindolhe o habito para a íb- 
^altura (o que fe fez com vniuerfal pranto) lhe acharão o nííento, 
')artes circunuefinhas gaíladas^odas, Sc comidas do continuo vfJ, q 
»íerno de Deos tinha de fe açoutar com diíciphnas de ferro, Sc bolas 
le vidro, horrendo cfpeótaculo aos circunllantes, que muito acre*^ 
pecu afandidade deite perfeito religiofo. /. Em Yonezaua, no ro.xhm 

veinode íapão , oglorioíomartyrio de íoachim cego da villa Cor* 
foral, mas mui iiluílrado dafupeiior luz do Spiritu Sanâro, poisa faí- 
^ deoihoslhe não impedia, que coin muito feruorpiègaííea íètis 

^ ^ natu- 
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naturaes, &: compatriotas OS foberanos myfterios de noíTa Fè, pela 

qual (como iníigne Toldado de Chrifto) com grande animo ,& valor 

deu a vida fendo degollado, com cujaditoía morte a períecução cõ- 

tra os Catholicos do anno 162^. íe rematou naquella cidade. 

ÇommentPirio pío XVIL de Imeiro^ PVblicarmos ao grande Emperador 
Theodoíio por noflb patrício, & 
Português, não deue parecer nouo 
aos doutos, pois em confirmação de- 

fta irerdade temos infignes tedemuabos de 
antigoS) & graues Autores contemporâneos 
do mefmo Emperador, Zoíirao, & Idacio5 
aquelle Gregoj efte Português, Bifpo q foi 
de Lamego» que ambos o dizem por pala- 
uras expreííâSj aosquaes fegue Baronio, & 
feu epilogador Spondano an. 37^. Biuar ia 
Dextrum ad anaum 384.. & Sandoual io 1- 
dacium &c. As palauras de Zofimu Ía5 as 
íeguiutes: Theodofius natut Cauu Gaüeçia oppidi. 
As de Idacio dizem; Theedofim natione títfpmu 
de PmincU Oallecia, cimate Cauca. E coroo del- 
les fe vè» affirmão , que naiceo na cidade de 
Cauca, que então pertencia á Prouinciade 
Galliza, & hoje à Portugal, pois fica no Ar- 
cebifpado de Braga , terra não menos pro- 
ereadora de altos,& generofos fpiritus,que 
de illuftres, & faoíílos varoés. Efta cidade 
Cauca, quer Biuar que feja a villa de Couca 
entre Braga, & Valença do Minhoiroas nòs 
fazendo apertadas diligêçias por aueriguar 
efte pontO) & coníulcados curiofos, & do- 
ftoâ varoés, naturaes daquellas partesque 
nellas refidirão 5^0. annos,achamos,que pa¬ 
rece efteue a ditca cidade(quâfi em igual di- 
ftaocia)entre Vüla-real, & Chaues, fobre hú 
lugarete, que chamão Cidadelha,& que del¬ 
ia tomou o nome a villa, cabeça daquclle 
grande Concelho,chamandofe hoje Villa- 
pouca, que sò na primeira letra diíFere de 
Couca, & difta do ÍIcio(oade ella eftaua)roe- 
nosde quarto de legoa : onde em noíTos tê- 
pos fe acharão algüas antigas moedas do 
dittoTheodofio , & medalhas com (uaeffi- 
gie. Quanto á mudança do nome de Cau¬ 
ca, em Coaca, notoriohc, que o ditongo 
(au) da liogua Latina , le conuerte na noíTa 
em (ou) como deaurura, ouro, deautunus, 
outono; por onde de Cauca, fe corroropeo 
em Couca, & depois em Pouca. Mas ena qual¬ 
quer deltas duas opinioês fempre o ditto lu¬ 
gar cae dentro em Portugal» patúa defte iU 
iuftre Emperador, 

E não pode contraftar a força defta ver¬ 
dade, & autoridade de tam graues, &c anti¬ 
gos efcrittores, que viuerão na roefma ida¬ 
de, dos quaes Idacio foi feu compatriota, & 

' dsntro da própria patria (como teftemunha 
de viftajefcreueo, o que então era mui no- 
torio. Aqual autoridade (em todo bom dif- 
curfo) prepôdera aos dittosde muitos auto¬ 
res eftraogeiros,& de feculos mui diftantes.i 
que de ordinário íe gouernão por alheas re-i| 
laçoês , enuoltas em mil erros, i enganos.f 
Quaíi igual razão corre em Zoíiroo por c5-[i 
tcmporaneo, & Grego,peia mais facil ootí-' 
cia,que podia ter da patria do Emperador,ã;] 
teuc fua Corte em Conftaotinopla , ondee-i|| 
fteue deaflento» & refidio grande parte d']l 
tempOíquegoueroou o Império; por cujc}[ 
refpeito maior noticia bàdelle ,òc luas vir-ii 
tudes oa Igreja Grega, que delle reza, qu<|i 
na Latina.ííír(?« C.italogo Sanãorum, àiz Equi.!' 
li n o I 11.. p 3. S. Theodofio Magn<; 
Imperatore)à Gmisconfnbitur, & Cotifeferhfanãij 
(iminomine veneram, 

Não pode (como digo) contraftar a for 
ça defta verdade a catcrua de autores, qm, 
os Caftelhanos (ambiciolos de glória) alle; 
gãoemfiuorde Italica, cidade queantigain 
mente efteue húa legoa de Seuüha, da paru) 
de Triana/da qual arruinada hoje permane 
cem alguns veftigios, como que afíi men, 
elleSjfuíTe patria do noíTo Emperadcr. To 
dos os quaes fe podem reduzir a t üa de t(e 
claffes. A primeira dos que Ibe não aííigoã 
patria como S. Ambrofio , S, Agoítinht 
Rufino, Orofio, S. Paulino, Soera te<, So 
zomeno, S. Profpero, Cedreno, Equilioc 
& Lseto-Afegundadosquesómcnce dizer 
foiHefpanhol.fem fpecificaié lugar dele 
t^icimento, que laõ Tbeodoreto , Paol< 
Diácono, Aurélio Viâ;or, S. Anroninc.Baj 
tifta Egnacio , Valaeo , Tarrafa, Gariba 
Goes, Vilhegas, ácTurfelino. A vitirra d(, 
modernos Caftelhaoos, que com fracos, c, 
falfos fundamentos (trazendo em fuaajuci 
a Claudiano,Dextro , o ConJe Marcellin 
IorDades,& Nicephoro) querem f ííec 
Icalica; os quaes por duas cabeças, iílo 1, 

fereii 



Daimo fettimo delmnrol 
íjerem modernos» & Caftelhanós, fiaão fuf- 
peitos > & feus teílemuhhos carecem da fo- 
jidsautoridade, que fe deue aos antigos, & 
graues eícrictores contemporâneos, & veíi- 
nhos aos tempos, & lugares das hiftoriasq 
trattão. 

E refpondeodo pela HíefnQa ordem a íeus 
errados fundamentos dizemos, que ambi- 
cioía , & a ífe (ff a dam ente íe ajudãodosde 
primeira clafle» dos quaes nenhum docutiiõ- 
to íe coilige em feu abono. Nem tampou¬ 
co dos da íegundâ» aquelles, porque nSo ap- 
poqtSo , eftes,qoe não partictilarizão patria 
do Emperador, mais que indiftinótamente 
o fazem HTpanhoI. Por onde que maior 
razão acbão,que feja de Italica» que de Cau- 
ca > & de qualquer outro lugar de Hefpa- 
nha. Quanto às al!ega(^oés dos antigos,em 
nenhum dos Panegyricos de Claudiano fc 
acha verío, que os fauoreça, o que deuia íer 
caufa de não fe atreuerem apontar nenhum* 
porque não viíTe o mundo com quam pod- 
ca razão abuiauão de leu teftemunho. Aué- 
do no ditto Pottalugares, que nâo póucb 
corroborão noíTa opinião, como de íaude 
Seren® , que era fobrinba de Theodofio ,fi- 
Iba de fen irmão,onde diz: 

Hmefemorpater: hincjuuemm 

dematafratrumú^c. 

Te nafeente feruntperpinguia cultA 

tumentem. f 

T> 'mtifs vndííjje Tagum. Cdllejld rijit, 

Flonhus , O' rojeisJormoJus 2)uria 

ripis^&c, 
E quando parte de Hefpanha dízS 

Dejerituriam ripaJagí 
O melmo de Honurij Confulatu. 

lUuJri te prole Tagus Úrc. 

E fendo fjmiliaraos Poetas para celebfafê 
os nafeímentos, & byminéos dos Príncipes 
introduzir íuas patrias , & os fios delias fe- 
ftejandous» fertilizando »i enriquecendo dc 
flores os circuruelirhos rampos » & prados» 
síli o fez aqui Claudiano nefte lugar iptre- 
duzindo o Tejo, & Dour03& aquella parte 
de Galliza ,que hoje charoamos:Eotre'Dcu- 
ro, & Minho , onde Cíia Cauca > & nâo á 
Betica» que incluia Italica» nem o Betis í que 
abanhaua, com que não obicuramente fauo- 

' recenoíTopreíupofto, 
Ao lugar de Dextro íe rcfponde, que co¬ 

mo efte Autor f jí tirado a luz por Caftelba- 
j DOS» mdo o que diz em íeu louuor» não ca¬ 

rece de furpeita» quanto mais que na primei■* 
raimprcíTaõ, que Fr, leão Calderon tftao:i‘“ 
poa em Caragoeja an.i6i7.nâo íe achâo taes 
palauras, as quaes parecem acrefeentadasde 
indoftria nas íeguintes ediçoés de Caro, & 
Biuar em realce de Italica, & tanto maior 
força tem cila prefuoção > quanto todas ei- 
las procedem de hom só exemplar Fuldeníe. 
Ao Conde MarceliÍDo,que eícreueo quaít 
200» annosdepois» cerca do de 5'2o.que 
nem era Helpanbol» nem riuco no Oriente* 
onde ò Emperador pola mor parte teíidio» 
pois eile era Illirico, ou Eíclauáo»qualquer 
deíIapaíDoDado julgará fe deue menor cre^^, 
dito, que a Idacio, & Zozimo pelas quali¬ 
dades» nelles concurrião» como atraz dei-] 
Kamos díetot Quanto mais que o autiar»que 
na Bibliotbeca Patrum tirou a luz íua hiílo- 
tia duuida doeferitter dei1a»igBorando que 
foíTet Ê aífi por vários pri(3CÍpiosnefté pon-^ 
to vácilia fua autoridade. lornades Bilpo'^^ 
de Raúena por fermais moderno »& achar- 
íe nelle itmcfmas formacs palauras, rooftr» 
qufe^ as'tomou do Conde, por cujo reípeita»’- 
a"mbòs juntos» não fazem maior autoridade., 
Finalmente Niiiephoro, mais qualifica a' 
Dofiai que á fua opinião > pois ô faz natural- 
da citeribr^cfpanha»" qne comprebendia a f 
Prouincia de entre Douro, & Minho,onde 
eftáua Caucà, & não a Beíica, em qué fica- 
ua Italica» -, ' ^ 

Nem^ dizerem , que tetíe o nolToTheo*i 
dofio femeibança com Trajmo nas delinea- 
ço«s do icftro» & que trazia oiigcm defua 
profapia be argumento de importância al- 
güa, poisauendo quafi jo^.annosentre bü* 
& outro, quando concedamos cftafeme- 
Ihança, Bi defcendencia» podia não sòmen* 
te fer natural de Cauca , q nâo diftaua mais* 
que íZo. legoas de Italica , ambos lügareá 
dentro cm Hefpanha, mas de algüa cidade 
da Tarearia » ou da China , & íe há outras 
mais remotas Ptouincias, pois em menoC 
diícurfo deannos» íugeitos de muitas íami- 
lias, fe efpalhão per diuerías partes do vni- 
uerlo, onde deixão fucceííâo, o qUe por feC 
tam maaiftfto não neceíTita de proaa. 

Manifeâòu 0 ceo» que auia de íer o in- 
clyto Emperadorprenda fua , infpirando a 
íeus pais Hodorio »& Termaocia ( antes o‘e 
fairaluzjeri porlbeo nome Ihcodofio, q em 
Grego fignifica: Dado por Deos, que alfi con- 
uinha íc chamífle, o que âuia de íer ampa¬ 
ro» & defeoíor daCatboIica Igreja, em cujo 
fauor extínguio diuerías heregias» que na- 
quelle ttmpo (com ruina de tr uitas alnjasj a 
pertuibâuãoj contra as quaes eltabeleceojôc 

P ^ pro; 
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promulgo»faoíSiflSmas leis, como parece 
do Códice Theodofianoj de mais de outras 
em beneficio da inamaaidade Ecclefiaftict, 
priuilegiando-feus Sacerdoces i & minífiros 
de fifas, & impofiçoês, & qae não foíTetn 
obrigados a reíponder ante juizes feculares. 
Tirou de R.oma as cafas publicas, offi:inas 
do Inferno i & juncarnente prohibio>quc de 
impudicas malheres> iafciuas muficas,&: ou¬ 
tros grandes abufoSí fenã) víaífê nos ferãps, 
& baoquetcsi acçoSs todas verdadciramêcc 
teligiofasj dignas de tamCatholico Monar- 
cha. Por eftas» & outras infignes virtudesi q 
muito fublimão aos Principes Chriftãos { q 
faÕooorte, 6c Farol do politicogouerno) 
profperou o Omnipotente a Theodofio ne- 
fta vida i fazendoo o mais efckrecido Mo- 
narcbai que ceue o Romano j & Conftanti- 
oopolitano Império. £ para realce de canta 
piedade, no tnefmo tempo igualmente afli- 
ftia nos cenobiosentre Ndonges rezando i q 
no meio dos exércitos entre Capicaés, & 
íoldados peleijando ; acrefceocaqdQ a iílo 
trazer debaixo da Imperial toga,, outra de 
ciliciojCom que domaua feu corpo, aqud el- 
le mais efiimaua. Sédolbe reuelada íua mor¬ 
te per hum fando Eremita , chamado loão, 
no de 17, anno de feu Império» yo. dc i- 
dade com jejunsi penitencias? & outras pias 
obras, íe preparou para ella o Catholico 
Eraperador, cora a"i quaes purgado das fe-^ 
zes dos peccados em M.ilão» deixado o tê- 
poral Império,foi gozar do eterno ap. jpy. 
Tumulado feu corpo na meíma çidadecona 
funeral pompa deuida a tanto PriDcipe^ 
d*ahi(oo proprio anoojfoi trefladado a Cõ* 
ftaocioopía.oude refplaodece com milagres. 
Não relatamos aqui todas as acçoêsdefic 
iofigne Emperador ,pois muitas delias per¬ 
tencem mais ao poiitico gouerno do Impé¬ 
rio, que á relação de fuas virtudes.Nem af- 
ü mefmo os caíamentos > &C fuccefiaõ, que 
delle ficou, que ififoreferuaroos para quando 
tratrarroos de Placidia fua mulher,cãbê nof- 
ía Portuguefa , como em mais cõueoiéte lu¬ 
gar. Tiuerão tanto de felices fuas heroicas 
virtudes, que merecerão ter por pregoeiros 
de feus louuores os maisillufires Sandos,6c 
Doâores da Igreja Catholica, que com 
grandes encomios, i elogios as celebrâo, alê 
da honra, que a Igreja Grega lhe concede, 
pondoonoMenologiodefeus Sandos, & 
vencrandoo como á infignc CoofeíTor de 
Cbrífio. Molano nas addiçoés aVfuardo, 
faacdie. Ferrario no íeu Martyrologio, & o 
P. loão Baptiíla Mafculo in Fafiis Sando- 
rucp pag.^.Eocoraíon 17* 

b, No reinado do Godo Leuaigildo,fen¬ 
do Arcebifpo de Merida Mauíona, de fam> 
mo Pontífice na Igreja Catholica S. Grego- 
rio Magno floreceo Eufebia Patricia , ma- ij 
trona de veneraueis coílumes, daqual o fan- 
do D odor fazia taota eftima (por fua mui. 
ta nobreza, &C virtude) que ihe efcreueo | 
cartas, & do titulo de: £x^e/^N^,quelhe dá$ 1 
fe moftra íèr ella grande feohora. Coquem 
foi caiada ignoramos, porque de duas opí- 
nioês , hãa de Fr. Luis dos Anjos no jardim 1 
de Portugal, outra de Baroabè Moreno na 1 
faifi. de Merida, neobua feguimos. A pri¬ 
meira,porque pela razão dos tempos conte 
manifefia repugnância,8e qootradiçãojpois 
mal podia Euíebia fer calada com o Duque 
Cláudio(comoquer F.Luis ) lendo ellajà 
viuua no tempo, que S.Nundo Abbade veio 
aHeípanba vifitar o íepulchro deS. Euia- 
lia, o qual (feguudo Paulo Diácono) violen- ■ 
ta mente foi morto por huns rendeiros dei I 
Rei Leooígiido, que conforme a torrente 
doseicrittotesHefpanbúes falieceoan. 58^. 
<l$c fe ella era jà viuua (leguodo diz elle 
autor) como podia o Duque Cláudio fer feu 
marido, que o an.f 88- alcançou iofigne vi- 
âoria dosFrancefes, &nodc8^. firmou i| 
noIII. C. Toledaoo, & 00 de ypz. o mef- 
moS.Gregoriulbeeícreaeo a Epifiola 124. i 
do liuro 7. encommcDdandoibe fauorecelte 1 
ao Abbade Círfaco, qne inuiatia a Hefpanha ij 
à negucios de iroporrancia. Se viueo mais 
alguns annos (que podião fer <T.uitos)atego- 
rá o dão temos aueriguado. A íegunda , que 
diz Moreno foi caiada com Scategio , &-q | 
íecolhe da Epiftola 37. doliuro u, que o 
mcimo S.Gtcgorioelcreueo a Eulebia,care¬ 
ce de fuodameoto, pois do texto , dc con¬ 
texto delia veremos le não eotenje tal, & 
por íèr breue a Epiílola, & conduzir muito 
ao que vamos dizendo, i eicular conFuGõ 
aos leitores nos parecco copiak aqui ad | 
verbum, que be a ieguinté. 

Gregorius Euíebias Patriciae 
de lalute animíe fuae. Et (l «ccupata mens ')}eflr4 dminis 

aãiomlfus , AUtforta\Je regia à- 

Uítatts tumuhu&fis tmphcatioml;tmy ms 

per eptfiolasfuas \>iíitúr€ po^pome: no- 

Jirttm eíl eamen etiam aduerfafihorum 

cordit 4ulci cdritate proje^m , eui^ue ad 

henigmim animum, admonendo, 

Qranda 



Iktimo feiiimo it Imtiro. 
9rando reme Are. [/mm nmc debitum 

falmAÚoms alloqHtum fol(*ens , hortory 

vr excellemiA )?ejlra i emeatis tllius 

fuperHm tumulúbus AnmHm duertaty 

plitfqtie ea qHce amm<ie, qnAm íjHAfme 

corporis cogitet. Tran/itoria e^e omnid 

^erpendat. \/mturi judieis exame tre- 

mendum cum mem^ d?' Uchrymis quo» 

tidiefme ceffanone conCtderety illumque 

diem , in qu9 perturbanda funí omnia 

ctm timore ad animum reducat: Ví í- 

ram judieis in tp(h tam dte nm timeat, 

Omnipotens autem Deus híCe veffris 

eogttationibusfpiratimefui Cpiritus m- 

fundatj "pofquej hic eum mbilifsma 

conjuge, & tranfiille )>iuere, d?» de 

2)ommi Stategtj Caluee gauderefaeiaty 

At que po(l Ioga têmpora ad ater na fra* 

mia peruentre coneedat. 
Sobre a quaf auemos aduertír coacra o q 

diz Moreno r que daquelfa vitima clauful» 
\yofque & hic cum mbilipnut conjuge, & tranquU- 
Uviueret &de DominiStaíegif (aíuíegauderefactát 
&c.] íe coibem tr-scoufas, A primeira, que 
o marido de Eiifebia era nobiliííimo, Afc- 
gunda , que o Saodo Ibe não declara o no¬ 
me. A terceira, queStategio era algara Se¬ 
nhor iliuftre ,que Ibe deuia tocar em conjã- 
do parenrefeO) cuja fau.ielhe faria motiucF 
de alegria, mas que grande parentefeo fuííe» 
não no explica. Que dizer era maridofaz 
roanifeíla repfugtiaucia ao contexto da Lati- 
DÍdade. Porque auendo vfado o Sando da 
nome íubftanriuo [co»y«ge J em lugar do pro- 
prio, precedendo a clauíulafegointeá Con¬ 
junção [&J em que faz a oração ontro mé- 
bro, nomealo adiante por Stategíoèiain- 
compatiuel redundância. Mas porque par* 
qualquer mediocre dodo o texto não faz 
baftante proua ao que dizemos, poriíío não 
gaftamos mais palauras fobre efle ponto, 

Tratta delia ooíTa LufitauaPaulo Diáco¬ 
no no liuro de Miraculis Patrnm Emeriten- 
fium, & feu commentador Moreno de Var¬ 
gas nas notas pag. i<|. & oa hift, de Merida 
1*3.c.6, Baronrotom./. an. ySp.Morales 1, 
1I.C.7. Padilhacent.^.c. fo. F.Ioâo Mar- 
queznodefenforío Augoílinianoc.ia, 
& F, Luisdos Anjos no^rdira u,^o. 
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c, Achamos os Eremitas de S. Agoíli-* 
obo» entrarão a fundar oa antiga vilia de 
Sanétarera > por breue do Papa Gtegorio 
XLpadado ao. / 372, leuados do cõuenco de 
Lisboa por D.Ioao Afooíb Tello de Mene¬ 
zes, Conde de Ourem no princípio do au. 
I37<í. em cujas cafas morarão atè I2.de 
Maio,em que lhe fez doação delias, de que 
tomarão pofle com grande folemnidade, ôc 
concurfo, que acudio à primeira Mifía 1 que 
fe dide no Oratoiio (por ainda não auer 1- 
greja) oaqual íe lançou a primeira pedraena 
I áde Aptil dc 1380, fanorecédo ella íaoâ:* 
emprefa D.Guiomar lua mulher, comocõ- 
fta do letreiro, que na ombreira du arco da 
capella mórà parte da Epiilola íevè euta^ 
Ibado em pedra. 

Effe mepeirú mandou Çager 0 

Conde de Ourem 2>, Iddo 

foy ^aÇondejfa2). Cuioman 
fua mulher, & foipofla em el a. 
primeira pedra fegunda feira 

16. dias da mes de ^brtl da 
£1, 141^“«íàõao, dc Chíiíto 

118 a. 

Suílentaua antígamenté efte conuento 
religioíbs»masb^o]c uão chegã la . por fé 
lheauetemattenuadoas rendas, por caul*' 
daiordinariasinnundaçoês do Tejo terem 
deílruidoa môr parte das terras, & herda- 
des,em qneeftauâo (ituadas. A íepultura de- 
ftes deuotos fundadores íe vè algum tanto 
leuantadado châo,no melada ditea capellr? 
EDaiór, com etle epitaphio. 

LÀqui jazi ^ muito nobre, ^ fir^ 
tuéfo 3arb 2).Iodo^fnfo lello 

de Siítenezes , Conde de Ourem^ 

que porfeus grandes merecimé^ 
tosfoi 0 mais prezado honra¬ 
do y^ajfaloy que 0 mm elaro, 67* 

excellente ket V. ^fonfo de 
Portugal 01\/. teue, 0 qual da 
mui nobre , vir mofa ionXfa 

Cuiomar de ZJdltlobos^ btf 
neta dei?íeí 2), Sancho de 

fua mulher .^que aqui neíla 

f ^relente 
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frefente fepuhurd eRafepíiltaJa^ 

âme dons dlhas , que em 

Jka ^idaporfem merecimentos 

^ordofeitos Condes j o primeiro 

omepor nome 2). loao ^fonfo' 

Tello de J^enezes^ qUe foi [onde 

, de 1/iana j o outro chamado 

* 2D.xAfonfoy que foi Conde de 

^arcellos-y &• hua filha, chama¬ 

da T>, LeonoTy ca fada com D, 

^edro de Cafro jprimogênito de 

Z>. ^luaro firez^ de [afiro, o 

qual 2), “Tedro ouue da dieta 

20. Leonorfilhos mui líohres^ út* 

honrados ^ entre os quaes^oia 

émuito honrada \^&prèzada D, 

(fiuiomar de Cdflroffiodeffa d*J/te ' 

taugia^que por fer neta tifima * 

do ditto Condeút* [ondefja j ^ 

por herdarj merecer fua hen- 

[do os mandou honradamente 

Jepultar, .-^ j 

Outros muitos epitaphíos de pcíTbjS illu* 
ftaeshá oadictaIgreja, que hsfumptuoíifli'-' 
nia; não tendo nenhum oferao de iJcosFr, 

rtinhode Sandlarem, que fillece-o^aono 
14.8 5. merecendoopor fuas exccHentes vir¬ 
tudes mui honorifico j d*onde íe vè quanto 
roais diligentes faõ os' íècuiares de procurar 
conferuara mtraoria, & honra de feus aote- 
palTados, que os religiofos a dos varoêjc- 
minentesem virtudes deíuasfamilias, o qus 
julgamos digno de julta cenfurâ.’ Sua vida 
elcreu:: D. F.Alcxode Menezes so Catai, 
dos Saoclos da Ordem. Fr, Hierpnymo 
RomaaOi & F. Luisdos Anjos»todos tresin 
ro.f dos quaesa refere jà Fr. Pedro Caluo 
nas lagrimas dos juílos 1.2< 0.72. & outros* 

d. OconuentodeS. Clarade Amaraiute 
em faa primeira fundação ( pela Rainha D. 
Mafalda,fiiha dei Rei D, Sancho I. j foi para 
a Ordem de Cifter > & pnr íe achar o fitio 
afpero , & fragolo o fez paíTar ao que efta 
famiüà h< je tem era Arouca >0 qual ella ree- 
dificouj deixandoo tam amplihcado» como 
de piefeuce ie vé j debaixo da obediência 

da ditta Congregação* E que a fundadora 
de S. Clara feja a Infantei que dizemos y de 
roais da tradição, confirma o letreiro, que 
em circulo tem hom fino do ditto conuento, 
que diz: Dmmn Mnphdda me fecit. Do tempo 
em que a Ordem Fraociícana entrou ecn ■ 
poíTeíTaõ delle nos faltão memórias, o que 
labemos de certo be, que nos íeculos palia¬ 
dos chegou a ter grande numero de religio- 
la$>as quaes por falta do oecefTario íe redu* 
zirão a tam piqueno, que quando o ípirim 
de Sor Margarida das Chagas (ajudada da ij 
díuina graça Jfeaferuorou , eftauajá quaíi 1 
txtioâ:©, i ella o refiituio a fua antiga grau- | 
deza 00 reinado dei Rei D. Afonfo IV, 

Cora euidentes milagres manifeftouoceo 1 
que lhe era mui agradauel efta comraunid*- 
de, pois auendo grande fome naquella co- 
roarcaaD.i5’7y. de que a gente pobre efta- , 
tia em extrema necetfidade, &apenasauia 
00conuento prouifaõ para fi , a Abbadefft 
(que então era) cheia de celeftial confiança, | 
roandou à Celleíreira, que cada diadcííede 
efmola tres alqueires de miftura, aqual con- ! 
tinuando com prompto animo em repartir ' 
eílà caridade aos pobres,veado que fe ia cf- 
goteando o celleico, que nem para as reli- 
giofasaiuiap neceíTatio.o manifeftou à íerua 
dé Deos. Mas ella com dobrada confiança 
lhe mandou que eontinuaíle a efmola ,queo 
Senhor proiierla(como fezjpois indo a íub- 
dica, mais per obedieacia, que coro algüa 
fperatJiçaiachoa ocelleirotam atíulhado de 
trigo, que não sômente ouue para toda a 
coramunidade, & pobres até o fim do pre- 
fente, mas ainda fobejou muito para o fe- 
gqiote aono. Qae tam fíelmente rctribue 
Deos (ainda nefta vida ) o que (e faz aos po¬ 
bres por feu arooí! Entre as freiras defta cafa 
foi fempre mui celebre efta raarauilha.& pa¬ 
ra.que o tempo nã.) extinguiífe lui memó¬ 
ria íeconferua arelaçâodella em liuro m. f* 
no cartoreo do proprio conuento, d'oade 
Gifpar Aluez Loufada no l.a.das Antigui¬ 
dades de entre Douro , & Minho que corre 
manu fcr. foi. 14.5:. a copiou. Gonzaga tic, 
Prou.Portug, Conuento 13. & Fr. Luis des 
Anjos n.idz, 

■ ■ ? ' ■ ' ‘ ■ 

e. A vida,! & virtudes de SòrAntonia de 
S.Miguel,relieiofada Ordem dosPrègado- 
res eícreue diffufamenteF. Luis da Soufa na 
3.p. das Chronícas defta Prouincia 1. 3.C.. 
16, oode diz, que foi ella a primeira que de 
fua faroiliâoa cafa de Abrantes fanâamentc 
deícançou sm paz cerca do anoo /5y5'. Foi 
fundador delia Dt F* Vafeo de Lamego 

" ■■ ' ' Bíípo 
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D.tcimo fittimodeImeiro* ' 

1 Bifpo da GJirda^religiolo da OrderadeS* 
I Berparda , & Pfior -de S. d* 
j vilíâ,era cojj fibrica defp^edeo viote milii* 
j braS) moeda daquelle tetrpo > que fazem da 
j do BOÍfa oito mÜ cryzados. O anno em que 
I íe fundou cooílade doação, qae leconlerua 
. nocatroreo,d,eLla>feica bía 14^2. que íaô an« 

deChriíto 13^4. 
Efte conuêto ceue vários cftados, ou mo- 

i radoras em diueríos tempos, porque no pri¬ 
meiro foi de,Çaoonigas Rjegulares fugeitas 
ao Ordinariojaqual commuoidadc pof cau- 
íã da pefte, que ouue em vida dei Rei D. 

I Puarte fe extinguio, & por não ficar de to- 
i do vago,os Bilpos lhe nomearão Comenda- 

taria, que por muitos annòs reíidia sò nelle» 
fuccedendo por morte de hüa, outra, & aíll 
foi continuando até o reinado dei Rei D* 
Manoel; no qual fendo Commendataria 
Bíatiizde S.Paulojtoroou ajuntar Congre¬ 
gação, & por dauidas qae teuecom D- lor- 
ge de MeliojBíipo da Guarda,deu obediên¬ 
cia á D. Fernando de Menezes,Areebifpo 
de t,isboa, Mas a íerua de Deos logrou 
pouco o cargo, porque em breue falleceo. 
Emfenlugarfoi eleita Ilabel ie S FrancÜco, 
aqualalcançou licença dei Rei ü. ioão III. 

do Papa Paulo aíFi melra < III. para pro- 
feífirem a regra de S. Doraiogi>s ar, If4^* 
D’flhi i 7.annos fe trud >ão s.s religioUa pa¬ 
ra o íicio do reíTio ( oud^ agora ettâ » com 
büâ bizasra Igrtji, dedicada a Nofla Se¬ 
nhora da Graça , de cxcellente fibrica, &C 
arcbirtétara j de que lhe fez tfrnoía o racf- 
mo ReUdandolhe muitos pr.uüegios > que 
inda bojegozão. Fioalmente a Rainha D« 
Catbarina ( pela muita deuoção que tinha a 
cfteconuento ) lhe fez doação Je trezentos 
mil reis de juro perpetuo, com obrigação 
de dez lugares para fempre para filhas de 
homens nobres, que íeruem efta coroa, as 
quaes(de nomeação de S, Mageftadejnelle 
fe recebem íeaonenhum dote, 

/. Na brcue relação que demos a 7. defte 
doconueolo de S.Cruz de Villa-uíçofa fi¬ 
zemos memória de Ines d*Afiíumpção, hüa 
das tres religioUs d.e conhecida virtude, que 
para a noua fjbrica do dittoconueoto trou¬ 
xera d^Euora a v^enerauel Margarida de le- 
lusjpor lhe fer companheira não sòmente 
nas penitencias,mas intima fecretaria defeus 
fpirituaes exercícios,Sua morte foi an.ljyj. 
comoelcreue Fr. Luis dosAnjos no jardim 
n.;2i. copiado que deixou efcritto D, Fr. 
Alexo de Menezes,aquémfeguemFr, Pe¬ 
dro Caluo, & oucrQS. 

g, O P, loão de Azpicuelta de ração 
NauarrOjfoi dos primeiros y.rcliginfos.qaC 
com o P. Manoel de Nobrega pi-flarão ao 
Brafil an.i;^p.onde(illuftre em viriudesjfál- 
leceo DO de I Jí í. as quaes fc podem ver na 

« Chr.da CompanhU deílaProu.l.p.l.3.c,p, 
Martyrol. Societ.hac die,& outros. 

h. O caritatiuo irmão loâo Ordonhez, 
natural de Alcaçar de Confuegra em Caftel- 
la a velha, foi admittido à Congregação dos 
enfermeiros no hoípital de Lisboa a 4 de 
luiio de i^p4.poueo depois iuuiado por ieu 
Fundador com 6. companheiros a plantar o 
tdefmo infiitutoaa Ilha Terceira ; onde dia 
de Natal de ôoz.vcftioohabitpa cinco ir¬ 
mãos; & depois de finrecer alli em muita 
virtude, vindo para o Reino, falleceo anno 
160^. Confia da vida do B. Beruardino de 
ObregoQ C.58.& fp. 

í. Não píqoena gloria acrefeeo aocafal 
de Montede B ics no termo de Alcobaça* 
por fer patria dcFr. FrancifeodeS.Clara, 
varão na Ordem Cifiercienfe de grande au¬ 
toridade,na qual per 20. annosfoi ptimeiro 
Mcftre de Nouiços com geral approuação, 
logo eleito Prior, & Abbadede algüasca- 
fasí & depois duas vezes Vifítador, & vlti- 
mafL^eate Geoeraliífimo de todaaOrdetu 
nefieReíno, cujo Cargo durando an. lóit, 
falleceo com opinião de íandidade. E para 
íe dar a íeu corpo conueniente íepulcura, a- 
cordarão os monges, folTe na de D. Pedro 
Egasjhum dos antigos Abbades, que em re¬ 
ligião , & virtude naquella cala florecerão. 
Abaixo de cujo primeiro epitaphlo fe acref- 
ceptou outro breue , que declara efiar alii 
tambemtFr. Franciíco de S. Clara, de que 
filiamos, de cujas iníignes virtudes há tantas 
tejlemuDbas, quantos íaõ os muitos relígio- 
íos,que boje viuerridefia Congregaçãoique 
oconhecerão, 6c tratearão por muitos an¬ 
ãos. 

í. íoacbím lapooeníe (eruio alguns an- 
oos de Dojicu aos frades Menores, que a(ii 
cbamão oaquelie efiado aos que ajudão sos 
religioíos a prègar, & catechizar nas verda¬ 
des de noíTa S, Fé aos catechumenos.que ís 
hão de baptizar , pela qual elle deu a vida 
an. 162$f. eonftantemente. Afli o P. Ma* 
thias de Soufa na Relação de íapão do pro- 
prioanno p»g.37. Também dtlle le ierr bra 
oP. Cardien no leucatdugo pag.yy.mdaq 
opoem a delulio. 

ÍANEÍ" 
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lANEIRO XVIII. 

M Heípanha a feíla de S. Vviígefoite , Sc de íaasoítair* 

iT^ãjSjtodas Virgens, &Martyres, cujos nomes íaã, Qui- ' 

teria, Gemma, Eumelia, Geniuera, Germana,Bafifia, Vi- 

cítoria, Sc Marciana, filhas de Attiiio Seuero ReguíoBra* 
chareníè, Preíidete em Gallizados Romanos, Sc de fua mulher Cat- 

cia, as quaes não fem particular myfterio,&difpoíição da diuina pro- 

uidencia nafcerao todasjuncas de hum prodigioíò parto; para q com 

a refpíand ;cente luz de Tuas Angélicas, Sc Apoftolicas vidas,erpalha- 

das por diuerfas partes da terra a illuílraííem toda, depois de íerem 

regeneradas em Chrifto na fonte baptifmal por S. Ouidio Arcebif- 
po de Bragaj Sc por elle inftruidas nos fublimes myílerios de noíTa S. 

Fòj de cujo magiilerio fairao tam confumadas na doótrina delia, que 
tlilcorrendo pelo mundo (á imitação dos fagrados Apoílolosjnão re¬ 

cearão eftas candidas açucenas (por conferuarem a incomparauel 
margarita da virginal pureza, que a Deos tinhão confagrado) darem 

as vidas com fortaleza, Sc conftancia admirauel, entre vários,& atro¬ 
zes tormentos, efmaltando com os rutilantes rubijs de feu proprio 
fangue, as aureolas, Sc palmas de tam glorioíb triumpho j voando a- 
quellas puras, & vidorioías almas ás eternas moradas pa»a fazerem 

ditofa companhia aos mais illuftres Martyres da Igreja Catholica.E- 
ftas ran(íã:as PoituguefaSjProtomartyresdò fexufeminino, não sò de 

Hefpanha, mas de toda Europa, como in/ignes Capicaês da milicia 
de Chrifto, forão guia, i exemplo para que copiofos efquadroés de 

Martyres as feguifíem,aos quaes eilas com a força de fua imitação le- 
uarão apos íi. Ei1:as,as primicias do feminil fexu, & primeiras habita¬ 

doras do deferto, amadoras da vida folitaria, Sc contempiatiua, co 
fuaue cheiro de fuas virtudes, trouxcrão ao conhecimento de Chi iífo 

muitos Gentios. Eftas (por beneficio do ceo] purpureas roías,produ¬ 

zidas entre os efpinhos da gentilidade para íingular gloria de íua pa- 

tria. Eftas finalmente fcintillãtes eftrellas, que logo em feu nafcimê- 

to a mãe pretendeo eclipfar com íombras da morte, de que as liurou 
o Todo Poderoíb,porque as tinha reíèruado paraque nas treuas defte 

mundo(em prefença dos tyrannos)foftem admiraueis com fplendores 
da Euangelica dodlrina; as quaes nafeendo todas em hum dia, em di- 

uerfos fobirãotriumphadorasâceleftial Hierufalera, para infigneor- 

namento da militante, 6c triumphante igreja. No íumptuoíb, 

Sc real mofteirode JBethlem, junco à barra de Lisboa , a feftiuidade 

de 
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de S. í^rifca Virgeiti, & Martyr, que em idade de treze anncs no Im- 
iperio do Menor Cláudio, depois de auer padecido graues,i exquificos 
prmenios^jom grande cònílancia, por não facrificar aos ídolos, ru- 
l^ricãdo a virginal palma co precioíb efmalte de fcu purpureo fangue, 
foidegollada na via Oíbieníi, dez milhas de Roma,a cujo fanéto cor¬ 
po no lugar do mártyrio os Chriftaos com grande piedade derao de- 
I uota fepukura.^Mas perdida a memória de tam rico thefouro foi diui-, 
namence reuelado aò S. Pontifíce Eutychiano, que com grande cõ- 
curfo de clero, Sc pbuo Romano,o tirou do lugar em que jazia , dc o 
:rouxe para a cidade.' E ila Igreja das íinótasMartyres Aquilla, & 
Prifcilla lhe deu decente íepultura,onde hoje fe venera. E fua íanda 
:abeça no íõbreditto conuehto de Bethiem enriquecendo o altar de 
S. Hieronymo cõ outras muitas relíquias honorifícamice íublimadas. 
r. No conuéto dos Menores de Aléquer,durará perpetua a meinona os. 

de hü S.Nouiço (cujo nome eftàeícritto na celcfte matricula) de in- 
nocéte vida,cândido animo,&r Angélica pureza,o qual mandado (em 
penitêcia de Icueculpa)pelo CuardiãoTenEo aparcarfe do altar efáSe¬ 
nhora, atè que ella mefma lhe rcuelaííê, que oração (entre todás) jíié 
era mais agradauel, o que cllc fez, ou para prouar a humildade, èc^oi 

íbcdiencia do fubdito, ou mòuido de íuperior imputíò,paraque hcàWe 
fnotorio aos deuotos õ fobeianò efifeito, que íe confeguio. O S. Noui- 
|ço períeuerou de juelhos todo o dia, Sc fendo jà alta noite(do profun- 

; dodalmacorn fummoafíeíto,dcuoção,5c lagrimas) prorompeo nc- 
Sftas deuotas palauras; 0 l/irgem ^dnãtJsimaymaeJepieííaííe , hamilmente m 

t manifejlets a ejle )>õ^a inJigno ferttOy o ^ue & CuArdiao me manâor, por cujíg 

i ebeJiencU daqui me nao het de apartaryfem ihe leuar repara. O cafo maraui- 
IlhoíolEis que inclinada a Rainha dos Anjos a íeus humildes rogos, 
í do altar, onde eftaua,lhe diífe: ]/aite amanúfsimofdho, <&* affit^ma que & 

• hymnof..que a Igreja me canta: O glorioíà Domina , me hefohre todas a^ ora^ 

íões^ mais aceita^para cujaprom efle meu Infante lefus y que atego^a tinha nm 

efquerdo, o pafo par ao hrace direita; peloque "pai confiado j que pendo o munds 

tam extraordinária marauilhajtodo elle te dardcredito; conmda ao Guardidoy 

^ mais rehgjofos^quemepenhaopifitar, Oíanóto Nouiço coníbiado com 
j jtam füberano fauor, depois de render as deuidas graças à Senhora^ 

veio obediente referilo ao Guardião, queaíuoroçado, elie, 5: os iDais ^ 
' religiofos forao todos, 5c vendo tam manifefto milagre, que a Senho¬ 

ra obrou em fua fanbta Imagem de pedra, crerão o q o deuoto No- ' 
l uiçoaffiimaua da oração, com que em grande augmento crt.fceo a 

deuoção da Senhora nos fieis, & juntamente do obediente Nouiço a 
opinião de íandidaie,cuja canJida alma/olta pouco depois das mor- 
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tacs prifoês, voou á gloria para gozar eternamente dâ diuina eíTencia 

P em companhia das fpiritus bemauenturados. Em S. Domingos 
ialírBi/i de Goa,trocou a mortalidade pela vida eternaF.lorge de S.Luzia^va- 
pode M4i4C4 grades letras, piedade, & religião,^ como tal madado por dig- 
p9mmicir. Bifpo Primeiro de Maíaca, onde a poderoíã mão de Deos o- 

broj(por íea meio)notaueis marauilhas^entre as quaesfoi excommu- 
gar os Reimoês(rpecie de feras daquella Prouincia femelhantes a la¬ 
gartos, mais cruéis que tigres, que íazião eftrago exceííluo nos mo¬ 
radores da terra) com tam admirauelefFeito, que nunqua alli mais 
apparecerão. B naô menos prodígioíò íè moftrou em deíãrreigar das 
almas, outro genero deferas mais pcrjudiciaes, que faõ os vicios, &! 
peceados, o que igiialm :nte fazia do pulpico co a eíHcacia da diuina 
pálaura,& no coníeííiooario com fan(5tos conrelhos,& amoeftaçoes. 
£ como os qae pelo continuo vío de pecear (ê tem (como de proprie¬ 
dade) vendido ao demonio, finte elle muito Ihòs tirem das garras, in¬ 
citou algum deftes d^íalmados deffe peçonha ao feruo de Deos, de q 
o ceo.o preíèruou, fendolhe reueiado. Auendo pois, gouernado fuas 
quelhas dezafeis annos com grande edificação, & caridade para com'* 
pobres, Sc não menor frutto na çonuerfaõ dos Gentios,ác Mouros,re¬ 
nunciou o Bi fpado nasmaõs do Papa GregorioXlíí. para íe recolher 
ã quietação de hüa cella no leu conuento de Goa j cuja profpera via-j 
gem fe teue por miraculofa, porque cmbarcandofe em húa nao mui-| 
to velha, rejeitando outra noua, Sc bem petrcchada, que íè lhe ofiFe-^i 
recia, dizendo: Çííí’ feguro \>inha na ^ue ama efcoWiJo: como bem íe 
TÍo; pois a cabo de poucos dias de viagem, a noya fe foi a pique, Sc a 
fua vento em popa (fem a mainar) chegou a faluamento a Goa. On¬ 
de picdiííeaD. Luisde Attaideo vencurofoíucceííodo famofo cer¬ 
co do Idalcão. Finalmente retirado ao feu antigo eílado de religioíb 
pobre, viueoo Venerauel Prelado alguns annos, lendo Theolcgia 
no íèu conuento, Sc como o menor nouiço, & leigo feruindo os mais 
baixos ofíiciüs da communidade, lèmelhandofc na virtude, Sc fanéti- 
dade aos fanólo s Bifpos da primitiua Igreja, não fe elquecendo de(co 
afperrimas penitencias) fazer continua guerra a feu corpo. Atè que 
Deos ouue por b.^m dar fim a feus íancítos trabalhos (auendo reparti- 

« do em pios legados alguns bens que lhe reftauão ) Sc leualo com pla- 
cidiffima morte para lhe dar no ceo o incõmutauel prêmio da beatifi 
ca vifaõ por toda a eternidade. í. Na Capitania de S. Vincente 

DM(« 

do Brttfü» no Brafil,padecerão violenta morte pela defeníaõ da caftidade duai 
Miftiças, cujos nomes efião matriculados no eterno c atalogo do li 
uro da vida, bua cafada, outra Yiuua,as quaes nas guerras dos Tapuia 

kuada 
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Decimõ oitmo ds Imãrú^ 

I leuadas cattiaas, icriltindo aqueila varonilmentè aolèbidítiofo appe- 
I tice de hum priucipai Gentio (a quem caio em íbrte ) o indignou de 
i maneira, que com iníernal furor lhe deu cruel morte. Cujo martyrio 
i diuinamence reuelado ao Anchieta (Apoftolo do Braíil) que eíla*^ 
i iia diítante muitas legoas, o celebrou(no mefmo dia, & hora em que 
fuccedeo)com Miíía de commum. EÍla^ qufrera viuua, querendoa os, 

I Barbaros leuar em canoa para efFe(5buaremreus torpes defejos, Sc ma* 
cularem a pureza, que ella pretendiaconferuar,reíiftio conftantemê- 

1 te.de modo, que ardendo ellesem cólera (com grande numero de fe-*-, 
I ridas) a deixarão alli morta. Confirmando ambas com tam glorioíãs, 
1 mortes a geral opinião, que delias auia, de ferem infignes cultoras da 
honeftidade, 3c pureza, Chriífcãa piedade, frequência de Saeramert- 
tos, i exercício das virtudes, f. Em Lisboa, no conucnto do Salua- 
dor de religioíàs Dominicas,a morte gloriofa de Sór loanna da Gon» 
ceição, que fendo no fcculo muiilluftre, &: cafadacõ hu fidalgo de i- 
gual nobreza, viuia já co’m tjao piqueno exemplo de viitudej morto o 
marido, accommodados os filhos, &diftribuidos por elles feus bens* 
íe recolheo ao valhacouto da religião, onde liurede cuidados do mu¬ 
do pudeíTe de todo entregaríè a Deos. Não céííando nunqua o com¬ 
mum enemigo com vários generos de tentaçoês de a períêguir,repre-i 
ientandolhe notaueis impofliueisantesde tomar o habito j iendo no- 
üiça os rigores da Ordem, atroca de finas camiíâs em aíperas tunicasj 
•& cilicios; já profeffa apparecenJolhe em'horrendas figuras com in- 
fei naes alaridos, & grande tropel de armados, que lhe rodeauao o lei¬ 
to. O que tudo a íerua de Deos (confiada no celefte auxilio ) deípre- 

-20Ü, & venceo. A muita caridade com que acudia, 3c feruia âs enfer¬ 
mas,obrigou às Preladas, que a fizeíTem enfermeira perpetua j nao 
lhe impedindo eílaoccupação, que podia paííar por penitencia, a q 
eila não lhe juntaííe outra de afperrimas dirciplinas,çilicios cõtinüos, 
em cahig o dos regalos de fecular. Atada a hüa columna íè mandaua 

. açoutar da cintura para fima, atè que em fio lhe corria o fangue. Aos 

.jejaos da Cõílituição , acrefeentaua outros muitos,não faltando nun- 
qua ao choro,& aos officios humildes da cafa.Finalmente a noite an- 

-tes de leu tranfito muitas peíToas deuotas, &de.credito vendo decet 
- íobie o moílciro extraordinária luz, acudirão ás portas, imaginando 
era fogo, para o ajudar a apagar,mas acharão que efta fanâra Religio- 
ía abrazada no fogo do diuino amor eftaua de partida para o ceo, mo- 
brando o Senhor com marauilha os lüblimes graos de gloria, q 
em breue íua alma auia de ir gozar* g. Item na meíiTia cidade, no 
conucnto de Senhora da Qqietação (vulgãi*mente chamado das 

Ser toMnà ’ 

da Concet^Si 

Dommicê. 

0.. 
Fiámeiv 

sh loam.i 
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Flamcogas) o obito de Sòr loanna dc S. Miguel, ©aturai de Bmfelas.' 
cidade no eftado de Flandes, que depois de profeíTar religião no con^ 
uenco de Alckmar daquellas partes, debaixo da regra de S. Clara re¬ 
formada, 5c viuer nelle íânâiamente alguns annos, padecendo corn 
grande fortaleza, 5c paciência graues perfecuçoês, 5c defterros ( por 1 
occafião dos heregesjquando aquelles eftados fe rebeÍai*ão em tempo 
do Duque d’Alua, veio fogindo com nouc religiofas para éfta cidade: 
onde (junto à Alcantara) no dittomofteiro(que de mandado dei Rei 
íè lhes fez)gafí:ou o reítante da vida/íèndo àquellas nouas plantas,que 
neíle jardim do ceo fe recolherão exemplar das virtudes, penitencia, 
inortificação,5c oração,5c as mais,q a nòs por íua modeíliafaõ occui- 
tas,5c á Deos manifeftas,cõ asquaeç rica fua álmà partio ornada deftes 
celeftes atauíos ao thalamo do diuino efpoíbj ficandollie depois dc 
defuntta tantaTiueza, Sc graça no íèmbi^nte, que aquella quejà dor¬ 
mia o íbmno da morte, enganaua aos circunftantes com afpeiáo, & 
reprefentação de Viua. h, No conuento dos Carmelitas em Beja,o 
fallecimento do irmão F. Ignacio, que depois de viuuo entrou na Or¬ 
dem para leigo, naqual refplandeceo com grandes virtudes, asquaes 
lhe conciliarão (fem elle o pretender) os cargos,que cabiao em 4u e- 
ftado de porteiro, 5c deípeníeiro, em que por íiia afíabilidade,5c can- i 
dideza de animo fe fez fummamente amauel a todos, & particular¬ 
mente dos pobres, aos quaes acudia, 5c conlòlaua com eniranhauel 
caridade, nlo menos por obras,que com palauras, fendo parai ( per 
rigurofas penitencias) feuero caftigador de íèu corpo^ 5: tanto que na 
doença de que falleceo le lhe achou húa afpera, 5c groça cadea de 
ferro, cingida á raiz da carne, fechada còm cadeado, 5c tam profun¬ 
damente entrada por ella, que quaíi íènão diuifaua. Procurando o 
Prior a chaue para fe abrir, reípondeo com grande íumiííaõ o bom 
velho: Q^e a, tmha ímçadõ, onde nurnjua mais appâmejje. Com ell:as,5c ou¬ 
tras virtudes méreceo a fama de Sando, que delle fe tinha, aièquc 
folta fua religiofa alma do cárcere mortal,foi gozar na glona o pre-' 
miojdenario diurno,que o diuino pai de fárailias dâ aos que com cui¬ 
dado trabalhão até o fim em fua vinha. í. Em Lis boa, no conuen¬ 
to de S. Antoniodos Capuchos F. AntoniodePenella, que por mor¬ 
te de íua coníòrte, liurcjádasobrigaçoês do matrimonio foi adrnitti-i 
do pata leigo neíla fanéla Prouincia, 5c nella fempre conhecido por 
Sanâ:o,pois fua conuerfação era mais celeílial, que terrena, fendo au- 
ftero para configo, aífabil para com todos, humilde na opinião de íi, í 
reputandofe pelo maior dos peceadoresja quem ningueno vio oc iofo, 
pois gaftaua o tempo no exercício íãnéto da oração^ que lhe fcbejauai 
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üs coii^inuas obrigações, fendo pontual obferuante da regra, Sc po¬ 
breza Euangelica. Feito porteiro,exercitou eíle officio per toda a vi- 
1 coai graadí edincaçaodos feculares, Sc religiofos , não íaindo de 

aa bocea pala irade impaciência,antes com religiofa ferenidade reí- 
ondia a todos, & a qualquer hora o achauao, E para ter mais tempo 
ara ajadar ás Miííás(o que fazia deuotiííimamente)re erguia de noite 
cultiuar a horta, que lhe eftauaencommendada. Em concluíaõ pa- 

p excrcicio, & proua da paciência premettio a diuina prouidencia, q 
svlcimos vinte annosde vida, careceíTeda vifta corporal,para que 
111 re da diftraeçao dos íentidos empregaíTe dias, & noites na fpiricual 
|oncemplação dos diuinos myílverios, na qualoceleftepaioapaf- 
fentaua, &: regalaua íuaalma com íòberanas confolaçoes, com as 
iiuacs (• :fcia cm grandes augmentos de virtudes, per cujo refpeito o 
fcommum inimigo, lhe fez continua guerra, de quem ( pordiuinofa- 
lor) alcançou gioriofas viótorias. Acreditando o ceo fua virtude com 
leligiolos, & feculares, que todos fe encommendauao emfuasora-' 
:oês, com tam bom eàeico, que em breue lhe vinhao render ás gra¬ 
ças pelo felicedefpacho delias. E nao menos por alguns milagres, que 

;ò Senhor obrou em vida por eíle feu feruo,& faz inda hoje muitos (dc 
ilpois de fua morte ) por meio de íèu cordãO; Antes da qual íobreuin- 
í dolhe aguda febre hum Domingo a tarde,foi leuado á enfermaria.Na 
ímerma noite, recebidos os Sacramentos, que aííeduofamente pe- 
dio,à fegunda feira íeguinte(cÕ cincoeta annos de religião) em fanda 
paz pai tio para o defeanço perdurauel,deixando de íi grande opinião 
defandidade. 

CommentPiviopio XVIIL de Imeiro. 

De tempos antiquíílimos celebra 
nefte dia a Igrej ade Sigueoça > & 
t;ucras muitas de Herpanha , afefta 
de S. Wslgefofre.ou Liberataique 

de ambas maneiras íechafnaj & defaas oito 
irmãas, como de íeus Breoiasies fe vè^de íu- 

' liaroj & de vários autores,que delias efere- 
uerâo,não obftsnte celebrarfe o martytio 

, decadalma em particular. 
' Eftas landas Virgens forão filhas deL. 
i Caio AttilioSeueroj & de Calciaíua rou- 
j lher,'ambos Gentios. Elle Senhor de Braga, 
I íüa patria, & varão Confular, dignidade ( q 
I conforme as tâboas Cõfulares jteueeraRo- 

'V3 pelus annos de Chrifto 120. & depois 
Pfeíidenre em Galliz®» & Luíiiania. Todas 
li-ícerão de hum parto na cidade Valcagiaj 

que hoje dizem ferBaionajO quál parto lup- 
pofto que a muitos pareça mais incriuebque 
prodigiofo} contad»’(de mais que ao Omni¬ 
potente nada he impoífiuel ) hà outros mui¬ 
tos femelhantes nas autenticas hiftorias, quç 
não sómente lhefacilitão o credito, mas ti-, 
rão a admiração de íiogular.Calcia tua mãe 
tendofe porenuergonhada com tam nume- 
rofo parco, & rcceandojque poreftupendo 
vieOe à noticia das gentes,efquecida da na¬ 
tural piedade, & amor de mãe ,tom diabó¬ 
lica refoluçâo, mandou a certa mulirvde 
que.n muito confiaua ( chamada SiHa ) que 
coin todo fegredo as lanÇdffe no rio. A qual 
veodo a bellcza,& iermofura dascreaturas 
que com olhos,&geílos f parece ) Ihe/^C" 
dião a vidajdefiftio de tam \mpia execuçóc; 

•-- ^ 
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Sc bufcaodo Cbríftãas caiadas lhes entregou 
oinnoceote rebaobojparaqae oão menos na 
religião Catbolica.que na educaçáo tempo¬ 
ral as criaíTem, dando conta de tudo á S. O* 
uidio^qae asbaptizou. Chegadas á vfode 
razão > conhecendofe por irmãas, íabido o 
modo porque forão liures da morte, em re¬ 
conhecimento de tam aílinalada mercejcon- 
fagrarão á Deosíua virginal pureza,& abra¬ 
sadas no fpiricu trattarão { com fan^os e- 
zerciciost vigilias >& oraçoés) de agradar 
ao celeftial elpofo. Publicandofe neit e co- 
menos hum edito do Romano Emperador, 
fulminado contra os Cbriftãos, que amea- 
çaua cruel morte a todos os que não adoraf- 
fem os ídolos. Com elle temorizados os 
fieis}& do ellranho rigor com que íe execu- 
raua: mas eftas noue ouelhas do rebanho de 
Chrifto íe alegrauão fummamente por veré 
jà chegado o tempo, em que derramando 
feu íangue, auião de- fazer de fuas vidas a- 
gradauelvi<5):ima aoceo, em confirmação 
da verdade de noffa S.Fé. Preparandofe cõ 
oraçoésipedindo á Deos forças para os tor- 
mentosi chegarão os verdugos que as anda- 
uão bufcando pela fama de iitas virtudes, le- 
oadasaoconfiílorio de feu pai > que então 
gouernaua, lhes preguntou por fua nobreza, 
& Fè.A quem (tomado a mão por todas)in- 
trepidamente refpondeo Genebra: A nobuzjt 
ie noffa geração » he a tnefma que a ma, pois fomos 
tuas filhas, porem a de que mais ms ^orlamos he de 
fermos efpofas de lefit Chrifto. Admirado Attilio 
do que ouuia, poftas a bom recado,fuife ter 
com Calcia fua mulher, inquirida a verdade 
docafo) aqual ella não pode encobrir. Sa¬ 
bido que erão fuas filhas as mandou cha¬ 
mar,eftando a mãe preíente, às quaes diffe: 
Jühas minhas 3 que fendo ategora perdidas para mi, por 
venturofa forte vos acho hoje, & da morte vos receba 
viuas, muito me alegro de tam ditofa, & inefperada 
fortuna, por tanto como pai vos rogo, i encommendo, 
que(não degenerando da religião de voftos antepafia- 
dos)deixcis aFe de Chrifto,ferindo a veneração dos 
antigos Dcofes; & fe vos contentar maisoeftado vk- 
ginal, que os illufires efpofis com que vos pretendo a to¬ 
das cafar,eu vos confagrarei ao feruiço da Deofa Velia, 
Efta gentílica pratica ioterrompeo Libera- 
ta dizendo: Muito te deuemosja que te chegamos 
a conhecer por pai natural, mas muito mais h lefu 
Ch ftotpois por fua mifericotdia nos liurou da morte^ 
& de fermos manjar de peixes, elle nos deu em arrasa 
anel de fua Fè,& por tanto a elle conhecemosj cf? con- 

feffa mos por nofie Deos, ér Senhor verdadeiro, por cuja 
amor eflamos difpoftas a dar as vidas, Refoluto 
Attilio para o dia íegninte pór asfandas 
Virgeus a quefião de tormento j por diaiaa 

virtude obrada por mi nifterio de hum Anjo j 
aquella noite efeaparã o de fuas maõs. E co 1 

mo cada bua auia de ir para onde o Spiritt" 
Sandoaguiaííei hede crèr.quenos vitimo 
abraçosderramaííem muitas lagrimas j en" 
tre as quaes Liberara leuantandoa voz, & o 
lhos ao ceo, diffe: Senhor lefuj que qtàfifle nafeef 
femostoàas em hum dia 3 & que liures da morte noc 
éfte noua vida da graça, peàmofte pelo eterno , ^ 
incmparauel amor com que nos amaííe, fejas feruià 
leuarnos todas ao defeanço eterno j ét não permiítas,\ 
quefe apartem do caminho da fakação ^aquellas quâ 
tam vnidas forão na caridade, em quanto vtuerão nJ 
terra, E reípondendo todas: d?»e»,íe aparta-l 
Jião tomando cadabüa differente caminho,as i' 
qaaes(dado que em diuerfos anoos, dias, &; 
lugariajvierão Codas a coníeguir acoroa do 
martyrio, como fe dirá era íeus r.-rticularcs 
dias. 

De íèos paes diz luÜano aos Aduerfarios 
n.2^0. Credibile eílparentes tot Virgmum, & Mar» 
tyrum, ventam, & falmem a Deo confecutos j Seue- 
fum quepajfum m Hifpania fub perfecuüone Amoniw' 
cum quodam Centuriune 20. Augufii. Na aboba-r: 
da da Sè de Braga refere Louíada in m. f. q 
achara hãa pedra com as feguinies letras: 

C. ATELIO TITO QyiR, 
C. A. 

As quaes coa muita antiguidade felemjá 
mal, he ella mui notauel pelo nome de C. A- 
tilio, pois confia,que o pai das ncffas Sandac 
fe chamaua afli. Por íer efta biftoria tam an- 
tigua, & ootanel, & ficar tam conciíameo- 
te referida no texto , & trattaríê oefte dia 
em geral de todas, contra noíTo coftume. 
Qospareceo explicala mais largamente nefte 
lugar,de que pedímos perdão aos led:ores, 
quem na quizerv.^r por inteiro lea Dextro, 
& feus commenttdores, luliano em vários 
logarer de íiias obras,O P. Aluaro Lobo no 
fira do Martyr. Portug. os Fios Saudorús 

deMarietal.4.c.i4.. &deBafileo a i8.de 
laneiropag. 66. Moralesl. lo. c.i8, Padi- 
Iha cent.4. c. 2<lí, Sandoual nos Bifposde 
Taypag.jy. Moia nas mulheres illuítres I. 
1. art. 32. T ruxilho in theí. Coocionat.pag. 
44P. Baltazar Porreno na vida de S. Libe- 
rata.Brittona Monarch.Lufit.z p.l.y.c, 18. 
D. RodrigodâCunha na bift. de Braga à 
®^P**4* Luisdos Anjos à pag.33.Vafc. 

• & outros,que refere o íeguinte hymoo 
que em louuor deftas noíías íaudas Portu- 
gaefas‘corapos o P. Hieronymo Romano 
de la Higuera da Companhia dc leíus. 
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DecifTíõcitMo dp loineivd* 
J/iâ ni Sorores durex 

{^ecpauciores quatuor^ 

Hmc coner hymnis totidem 

Tõt celeh}^are laureas. 

O )>ospropago nohúis 

Cattihj~LuJyaâay 

"Hobiliores^acfide, 

Quam \>os eratis fangmne, 

Ceniuera^ac Eumelia, 

Çermanay &• "BafilUy 

Fahx quadriga wginum: 

Et forte calcar martyrum, 

Caude Sacerdõs Ouidij 

Tu ^rachareníís Tont feXy 

Çui mermjlí flitas 

Tqt ádpolos tranfmittere, ' 

Çmhusfor ores reliquas, 

S/ quinque )?elles adderty 

Catumheatumfaceres^ ’ 

VSlouem etiam Tiertdum, 

Iffa muem J^Tufe optimae 

‘Non ne prophams melm. 

J/atum facrata peBora ^ 

Calore dtuo accenderentf , 

^on flc Olympus facihus 

Irradiatfulgentibus: 

Cum mx fíccunda íulrigat 

^rtus fopore languidos. 

Te Syria o "Bafilta, 

Coíttque Cermanam África y 

6t Çemueram próxima 

Tudenfls wls Oceano, 

Eumeham que ^lobriga 

Colity caput CalUcU'^ 

Cultufrequentans dnnuo^ 

CantH refultans debito. 

0 *uos infraBte Mlartyres^ 
‘ <• 

Et ZJirgines cajlfsima: ^ 

Stgnum peflrisVirginibus 

Tulifis ad martjrium. 

Teru^(ricee^perque udjlay 
Europa per condnta^ ^ 

7)i]perfanutu cceltco 

Orhem facrafisfanguinf^ 
0 terfelix Hífpania, 

Tribus comenta partihuSy 
Tres partesfuas confpicit, 

Vffirâ rubentes purpura^ 
lAde^efacra yirgines, 

Tlec )>ota fupplicantlumy 
VoceSypreces contemmte 
Quasfmdmus'ex animo^ 

Fauete)>eris lachrytè^is 

Quas ante CbrifunlfunãmuSy 

Vt ille )>eflris precihus 
Mttts det indulgentiamd 

TeccaJJe nosfatpamtety 

Vffiro rogatu martyfies 

Optata poemtentU f 
tyíccedatindulgentia.i " 

T^eo Tatri ãt gloria &•€. 

h. Comfingulardeaoçãoã SérepiíSm« 
Raiaha D> Cathariaa toda a vida [^rocciroa 
relíquias para na morte as deixará vários 
conuentosdefte Reino, nadiftribuiçãodas 
quaeseftede Bethlem ( por muitos litulos) 
ficou preferido. Entre ellas lhe coube a ca¬ 
beça da gloriofa Virgem»& Martyr S. Prifii 
cai natural de Roma , que padeceomartjr- 
rioao.271.Feftejaleneftareal cafa (onde 
tem Imagem) com officio duplex, por de¬ 
creto das Rcliquias do papa Vrbaoo VIIL 
paíTado a 23. de Nouemb.do anno 1602. ^ 
vem já no principio dos Breuiarios nouos. 
Fazem delia menção rs Martyrologios Ro- 
tnauOi Eeda, Ado> 5c Maorolico. Os Fios 
Sãâ:otüs de VilhegasiRibadeneirajRofarío, 
Petms á Natalibus 1.2. c. 6, &c oncros, to¬ 
dos ne&e dia, 

t ■ ' 

f. No cooucoto de S. Francifco de A- 
lenqucr por particular benção d o Serapbico 
Partiatcha > florecerlp^ cm todas idades va¬ 
rões íanftús I entre os quaes podemos con¬ 
tar efte ditofo Nouiço» a quero a Senhora 
(que fe venera no Capitulo ) íe dignou fil¬ 
iar > aqual paraeuidtate ptoua domibgre» 

' ■ ■ '■ 9,} ãiúda 
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ainda hoje cooferna o fanâio menino mada- 
áOi & o tínal roanifefto do lugarjoade ede- 

'^ue. Suceedéo (fegundo as memórias da Or¬ 
dem) ao, 1224. por cnjo refpeito todos os 
Sabbados depois de Completas (tocado o 
jOdogrande) vai a communidadeem pro> 
ciíTaõ com eiríos aeefos > aeohapanbada do 
poaO)Lnobreza>& deuotos da flomarca;&: cõ 
deQoção,& lolemnidade dc juelhos todos 
jactos cantão o mefmo.hymno: OglomfaD»- 
minai &'outras oraçòês, & preces à Senho¬ 
ra. Para perpetua memória eftà o milagre 
pintado nas pottas do nicho da íánda Ima¬ 
gem domodoj que facccdeo, & com letras 
d’ouro'jqae odeclarão* 

Daqui (ao que parece ) nafeeo a (iogalar 
deooçâo, que o noíTo S. Antonio tinha a e- 
fie hyama por fucceder o milagre qm íeu 
temppí, antes que defte Reino lefoíTe para 
Itália, & por conhecer fua virtude, ieffica- 
cia íè valiadélle em íuas maiores neceífida* 
desjComp fez certa noite, que o demonio o 
quisafogâriinaejofodo muito frutto, que 
fazia Com íua p'^ègjçlo, vendoíe ellc em 
tam grande aperto, repetiadoojfogk) o mal- 
ditto inimigo, Tarobcra no vitimo ponto 
(antes de ípirar)f i a vitima oração que pro¬ 
nunciou, d^onde le pode julgar a grande e- 
ftima em que o Sandoatioha. Negligencia 
foi logo(íerodifculpa)dü P. F. Marcos,len¬ 
do Português ( aquem íeguirão o P, Aoto- 
BÍo de Balinghem, & Fr. Pedro Martyr, a- 
qaelleio K4., SandiíHrníe Virg. a 13. de 
lunhojefteno Díatario vi'ginal avd. d< Se¬ 
tembro) iiâ ) particularizar na z. p.das Chr, 
I,/.c. 35. oconucntoonde aconteceo efte 
cafo, roais que dizer fora em Hefpanhaje- 
ílaadoelle 00 coração de Portugal, cujo 
defcaido fupprio Waddingo i. p, adann, 
1222. D. Rodrigo da Cunha na 2.p,dahift, 
Eccl.deLisboa c. 27. & o Memorial, que 
fe fez a Phelippe II, cora reijçÍo das gran¬ 
dezas defta villa)dc que tinha feito Marques 
ao Conde de Salinas, para que a nãodef- 
membraíTe da Coroa, pois femprefora das 
Rainhas de Portugal, 

d. D. Fr,Iorge de S. Luzia, natural da 
villa de Aueiro ,em cujo conaento tomou o 
habito de S, Domingos an, lyaS. & pro- 
feíTou, onde auantejandofe a todos feus c5* 
difcipulos nas fagradas letras, mandado a I- 
Ihados Açores an. lyyx. em companhia de 
F. lorge de San-tiagOjBifpo della,fe2 gran¬ 
de frutto. Vindo de là, eleito em I.BÍlpo de 
Malaca, &fágrado dia de Ramos an. 1558. 
nq mefmo palfoi) àladU, Chegado a Coa 

goneruou 14., mefes a Igreja delia pôr eftac 
vaga por morte de D. F íoao de Albuquet- 
que, até que chegou do Reino D.Gafpar de 
S. Maria, o primeiro que leuou o titulo de 
Primaz ao Oriente , aquem elle recebeo eta 
Pontifical an.lydo. cpttegandolhe (como 
a paftor delia) lua Igreja. Elle fefoi para a de 
Malaca an, I5'y7. que fora ereda em Caihe- 
dral por breuc do Papa Paulo IV. à inftan- 
cia dei Rei D. Sebaílião) & da Rainha D. 
Catharina, que então gouernaua por ellc 
fer menor. Aqua) porque foi Goa confiitoí- 
da denoQo cm Metropolitana na difiribui- 
ção, que fez(íUtoritateApeftolicajD. Fer¬ 
nando de Menezes, Arcebilpo de Lisboa# 
lhe coube atè China, & Malaco,6c porque 
delia fe deímembrou, íempre lhe ficou faf- 
f aganea. Confta do 2.1.das bulias da Torre 
do Tombo, & do cartoreo da Sé de Goa. 

Malaca chamada dos antigos: AureaCbet» 
fonejfo) fica em altura de dous graos do Nor¬ 
te, diftapte ao Oriente, feifeentas legoas de 
Goa. He cabeça do Reino de feo nome, fí- 
tuada DO meio de húa Cofta de po. legoas de 
comprido, emporio vniuerlai do commer- 
cio doOíiemc,i efcala deLeuante, & Po- 
ner.tespelo qúe he mui opulenta em riqueza, 
Sc mcrcanría ^de modo que da Afianeobua 
cidade a excede , Sc le oclima fora mais fa- 
norauel aos cílraogeiros, íèm duuida entre 
todas as do muodoleuantáraa cabeça, Foi 
conc|iíiftadaan, lyii, pelo grande Afoníb 
de Albuquerque, que do palacio real crigio 
á Rainha dos Anjos fumptuofo templo,cha- 
mado da Annunciação,"de cujo (acro myfte- 
rio era deuotiífimo , afliftindo elíe pefloal- 
mente a lançar os prifnfi os fundamentos. 
Efta era a Cathedral, em que reíidio D. Fr. 
lorge de S. Luzia até o au.iyyéondeDeos 
o honrou coas prodigiofas obras, que temos 
ditto. No qual íè veio para o ícu conuento 
dc Goa para olhar per fi, & asabar a vida 
em o quieto, & leguro eftado da íae<ífa re¬ 
ligião , Sc nelle crelcendo coa idade os a- 
ebaques, no fim de tres annos»íallecto fan- 
étamente, & à ififtancia de fua grande hu¬ 
mildade foiíepultado 110 commurn cemité¬ 
rio dos religiofos, Trattão fua vida F. loâo 
dos Sanôos na Etbiopia [Oiierta! 2 p.I.i* 
C.J2. F. Antonio de Sena io Chronic, ad an, 
i5$o. pag. 325'- F.Ioâo Lopez 4,p. das Chr, 
c,37,.intine, F, Afoofo Fernaudezdos Mi¬ 
lagres do Rofario 1 41. c, 4 na bift. Ecc!, 
l.Z.c. íxF. Luis de Scuía 2 p*l<3- c. 11. & 
12. Fr. Aotonio de Encarnação, na relaqão 
dos íeruiços, que fez á Igreja no Oriente a 
QidemdeS.puoíicgos pag,ié.& outros. 

e, S* 
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í. S. Viocentcj cabeça da Capitânia de 

eu nome do eftado do Braíil, deíeobrimeo- 
J :o, & conqüifta do Gf tietoadorMartim A- 
) onfo de Soufa.difta da equinocial 25 .grãos* 
k da Bsbia de Todos Sandos » correndo a 
;ofta para o Súl cem legoasj & quarentas & 
lincodo Riode lançiro. Aili tem a Cono- 
wnhia Coílegio , o qual frequentauão duas 
itiftiças, naturaes da nieftna pouoação no 
empo do Vv P. Aochietâjas quaes por con- 
çruar a caftidade fotão mortas an. i;do# 
'azem delias illuftre menção os Padres Be- 
etario I .á.pag, í5", Pedro Rodriguez 1.1 .c« 

1.3 .C.7.& Paternina 1.2.c.2. todos na 
rida doíubreditto. 

./. Referem as virtudes de Sór loanna da 
Concepção Dominica, que falleceo anoo 
rySo. Lopez nas Chr. da Ofdem 3. p. I-l. 
i.Sf.Souía^. p.l.i.c.17. O Diatariovirgi- 
|ial foi. 26x. Fr. Luis dos Anjos D.IJ4. os 
juaes allegão Sòr Maria Baptifta na funda¬ 
rão do ccnuento do Salnadoc 1.3.e.5;* 

g. Sòr loanna de S. Miguel viueo 33. 
iDDOsna religiáo com íioguíar oblcroancia» 
Bcferuordeipiritujcujas virtudes referimos 
cmfumraaj & por maior tomadas do liuro 
dos Óbitos (defte conuento de N. Senhora 
da Quietação jjà allegado» onde com a 'roef- 
roa breuidade (íegundo íeu ioftituto ) fe re- 
iférera >que astnaisnos occuitâo o modeílo 

ííilencio deftas íeruas de Dcos» que das 
f^nierces, & fauoresjque de fua mio recebemí 
sô aelle querem por teftemuDha*Suâ mottc 
foi 

h. Auia na cidade de Beja hiíi ermida de 
S.Migueledificadaan. '4.5^5 • por hum vir- 
tuoíoErmitáoinatural da niefroaiCujo nome 
era PedroAfonfofdosq entãochamauão d» 
Pobre vida), Aqual ernsida fe aggregou ao 

conuêto de Carmelitas» que depois no mef> 
mo lugar íe fundou, como confta da carta# 
que os \^ereadores da ditta cidade efereue- 
rãoao Cardeal D. Afonfoao, lí^íí.pedindo 
intercedeííe com elRei D. leão íêu irmáo 
deíTe licença para que nella fundaíTé religio- 
fos Carmelitas pelo grande ffutto» que de 
íua doârina refultailaã toda aquellacomar¬ 
ca. A qual de boa vontade concedeo »diíFe- 

i tindo cl Rei à petição do Cardeal j & do 
í M. F. Baltazar Limpo»da melroa Ordem» 
j que era mui valido no Paço , por ConfeíTot 
I daRainbajoquetadoo diccoaluará relata* 
j £qi virtude delia Fr* Rodrigo d'Qraellaa 
I I 

(Prior então de N. Senhora das Relíquias; 
tomou poííe. £ como efle conuento auia de 
fertaato de fea íeruiço» tnoaeo Deos a buna 
deuoto) chamado Rui Lopez Patto>Veadoc 
do meloao Rcí > que à (na euíla edíácou a I- 
grejsi& parte da cafa» por cujo refpeitoo 
reconhece principal fundadort& bemfeitof. 
O lido be exceilente > fie faudauel * de boas 
agoas* diftante do pouoado» fic affi mui Cou- 
ueoíente ã vida contemplaticw. NelIeFr* 
Ignacioj natural do termo das Entradas , no 
Campo de Oariquciviueo os vitímos annos» 
& falleceo no de 1^17. iouuauelmente. Do 
qual Fr. Miguel Manos ío propugnaculo 
£IÍ£ l.2.tit.3.c«i.Fr.LuisdeMertüla liaü 
Excel, da £imolap.i.e.7. fie outros* 

u Pas heroicas virtudes deFr. Àutonio 
de Penella» cujoappellido dàa entender fet 
natural daqaella villa no Biípãdo de Coim¬ 
bra , faz larga menção a Chroniceoi. f* da 
Prooiacia Antoaiaaa,fie porque morreo an* 
ldiS.no conuento de Lisboa*cabeça delias 
diremos btenemente (eu priacipio* 

Suppoudo primeiro eo‘m os Cbronidas 
da Ordem» que a Cuftodia de S. Antonio e- 
ra oBeijamím da Prooincia de Portugal, a- 
qual por bulia de Pio V. (impetrada pelo 
Cardeal D. Henrique) foi (ublímada a Pro- 
uincía ao* IjóS. cujopriraeiio Pronincíal 
foi Fr* Antonio de S. Vincente, que feruia 
adualaiente de Cuftodio'^ varão de excellê- 
te goueino,religião, & virtude, pois com 
grande prudência exercitou o cargo 7. an- 
nos, nos quaes acrelcerâoá mefma família 
quatro roofteiros. Entre elles (não fem gra¬ 
de coofrouerfia das mah Prouincias Francif- 
canas) efte de S* Antonio no remate do cá* 
po de S. Anna # enja cerca fica eminente aq 
vallc, que corred^^Annuueiada por S. loíepb 
atdS. Martha>freguefia a que pretencej ôc 
aíE goza de mui alegre orlzonte, puis delia 
fedefcobre ( demais de grande parte da ci¬ 
dade) os dilatados montes, i extendidas cã^ 
pinas» que lhe ficão ao Occidence * logran¬ 
do bãa das principaes viftasda cidade. O 
qual conuento por índunriadodittoPro- 
uincial, Sc de outros granes religioíos fe co¬ 
meçou a0,i5'7o. eom efmolas dei Rei, & de 
pefioas deuotas; onde habirão 3í.religio- 
los comgraodecoQlolação,& fptritual pro- 
ueíto de toda cila Corte. E porque eftc c5- 
uento be dedicado a S. Antonio, d(.íletu.> 
roou o nome (aoque parece) toda a Prouin- 
cii. Vejaíe Gonzaga Dasfundaçoês, Daça#^ 
fic os mais que trattão deíla matéria. 

UNEI- 
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IANEIRO XIX. 

S. Germa- ^ Caithago de Afnca,o natal de S. Germana Virgem, & 1 
wv.&M Martyr, hiia das irmãasde S. Vvilgeforte,filha de Attilio,, 

& Calcia cidadoês de Braga,a qual fugindo a pcríêcução,, 
"de que (por mandado do Eraperador Romano) feu pai e- 

ra executor, diuinamente guiada paííou em África, onde com oito il 
companheiros Paulo, Geroncio, íaniiario, Saturnino, Sucelío, lulio,, 
Cafto, &Pia, (que todos cremos íèrem Portuguefes) derramou fett-i 
fangue pela conhííaõ de noíía S. Fè, teftemunhando com a morte, ^ 
aufentarfe da patriamão fora motiuo de fraqueza, & querer fugir deU -i 
Ia,m3s acertala naqueíie Iugat',em que a diuina prouidencia tinha de- 

' terminado, que com fortaleza, & conílancia lhe ofíereceíTe fua pro- 
A credica. pida vida em preciofo holocauílo. k Nefte dia, no conuento de 
çdüdâi- Almofterde Religiofas Bernardas, a Dedicaçao de fua Igreja, em cu-» 
Almofter. folemnidade fe achou prefente a Rainha S. Ifabel,adeuotaD.Be-'' 

rengaria Ayres,fundadora delle, S. Domingos Martinz, Abbade de 
Alcobaça, que em leus fundamentos pos a primeira pedra, & D.Vaf- 
co, Bifpo de Lamego, o qual concedeo grandes indulgenciâsa todos 
os fieis, que em femelhante dia vifitare cora deuoção eíle íàndo tê'^ 
plo. c. Em Cordoua^ no obferuante conuento de VahparaiíTof 

frade Hicro- Ordem de S. Hieronymo , o felice tranfito de Frei Rodrigo 
**^”^^* Português, que pela autoridade de fiias veneraueis caas, ãc madure¬ 

za de coftumes era chamado vulgarmente o Velho. A quem o ceo 
concedeo tam fingular dom de lagrimas, as quaes(celebrando)derra- 
maua em tanta copia, que não sò caufaua admiração aos circunftan- 
tes, masnotauelmentedanificauaasfagradas veftimcntas. Em cujo 
incruento facrificio, o Senhor lhe coramunicaua tam copiofas con- 
folaçoês, 8c fpirituaes íèntimentos, como teftemunhaua a exterior a- 
legria, de que lempre andaua acompanhadoj asquacs poríèu gran¬ 
de filencio, nos ficarão occultas. Dizendolhe certo frade: era d.?/- 
cilchegar hum religiofo a ejlaio^^ue nao lhe lemhragefair fora: Reípondeo Fr. 
Rodrigo: TSlao he coufagrande^naofatr corpordlmente do conuento, mas. ejlandê 

nelle.^ nao fair fora., nem com openfamemo^ he rara nrmde! O que elle com- 
prio em fi por obra tam exadamente, que feito Procurador (cargo ^ 
aceitou por obediência) no meio das praças, 8c mais graues oceupa- 

' çoês, trazia o coração tam recolhido , como o maior contemplatiuo 
o podia ter dentro na fua ceIla,peloque delle coftumaua dizer oPrior, 
quando eílaua auíènte; F. Rodrigo inda que ejia fornam andou na cidade, eu 

' \ ^ fei^ 
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íei, éjue nao fo Ío da èelU^ porque conCtgo a leua^ ^ tam furd torna fua alma, com 

Sfempre ejlmera no altar. Tal^era O conceito, que de íèu interior reco¬ 
lhimento, & virtude o Prel ado auia concebido ! Com eftas, ôc outras 
religioías obras, enunciatiuas de lua grande pureza, ês íãnótidade a- 
cabou em paz, com vniueifal fentimento de toda a communidade na 
falta de tam fanólo companheiro, d. EmLisboa, nomófteiro de f-Dwisj/í 
S. Domingosjoglorioíbfímdo feruentiffimo prègador Fr. Diogode 
S. Dionyfio, cuja vida com abftinencias, jejuns, difciplinas, & mor¬ 
tificações era hum continuo maityrio, 5c preparação para a morte, 
empregandoíe (por meio da prégação) com todas fuas forças em cõ- 
uerter, Sc ganhar almas para Deos, cujas effícazes paIauras,erãofogo 
que do púlpito abrazaiwo, Sc abrandauao os mais frios, i empedirni- 
doscoraçoesj peloque leuado deite féruor, Sc zelo, prègou certo dia 
com tal efficacia, que da força delia lhe rebentou no peito haã vea, 
dequeíê vafou em íàngiie, com moftras de grande fufírimento, Sc 
CO nformidade com a diuina vontade 5 porque defenganado do medi¬ 
co, que não duraria muito (em final de agradecimento da boa noua^ 
que lhe daua) com grande aíFeóto apertadamente o abraçou, Sc cora 
muita deuoção (recebidos os Sacrámentos)repouíc>u em o Senhor,de 
quem piamente cremos receberia no ceo copiofo prémio de íeus me¬ 
recimentos. e. Em Caçalha, vilia celebre na Andaluzia, no mo- P-Amnío 

fteiro de S. Francifeo, viue inda a memória do íeruode Deos F. 
tonio pinto. Português,cuja exccllente doutrina, fruétuoíã prégação, 
Sc rara virtude (acreditada com marauilhas)grandemente illuftrarãoa- 
quella vilia, Sc a íanóta Prouincia dos Anjos, naqual depois,que ve- 

cítio habito de Menor, anneíando a perfeição, nunqua mais deu rega¬ 
lo a feu corpo, porque alem de andar cingidode rígurofo cilicio de a- 
rame, com que trazia fopeada a carne , mui a míudo tomaua afperas 
difciplinas de fangue, jejuaua de ordinário a pão, Sc agoa, Sc fobretu- 
do nunqua fe lançou em cama, gaitando no choro as noites inteiras 
em oração, na qual (como elle confeíTou na vitima hora) recebia da 
liberal mão de Deos tam grandes fáuores, Sc illuítraçoês, que fua al¬ 
ma cada dia mais inflammada no diuino amor frequentemente lhe 
rogaua fafpendeíTehura pouco a corrente deitas foberanas confoía- 
Çoés, porque o terreno vaíb não era capaz de recebelas em tanta a- 
bundancia.Com efies fauores do ceo creíceo em grandes augmentos 
de graça, procurando cada dia mais agradar a tam amantiílimopaí, . 
dirpondofe para a eommum jornada da morte, cuja hora lhe foi reue- 
lada. Com notauel fentimento de íeus irmãos fedeípedio de todos el- 
les, Sc-fua religioía alma do mortal corpo deixando de h grande opi¬ 

nião 
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nião<le íànílidade. f. Em Lisboa,no conucnto de S.Clara,a mui¬ 
to rejigiofa Sór Leonor dos Reis, na qual por todo odifcurfoda vida 
refplandecerão muitas virtudes, principalmente a obediência, acom¬ 
panhada de profundidirna huraiÍdade,fundamento de todas elias.Em 
cuja proua na vitima hora aííiftindolhe a AbbadcíTa ( como tangeííé 
a Matinas a que era forçofo acudir) lhe diífe; Filha em )>irtude àe faníiâ 
eihcdiencÍA\w5 mando ^ cjueefpems por mi y ponitie nao poljofalearm choro. A 
obediente religiofa por guardar na morte,o que fempre obíèruou em 
vida, efperou atè que chegaíTe a Prelada: então abrindo para ella os 
olhos, íè íoltou aquella pura alma dos laços da mortalidade para ir 
gozar(íèm fim)das delicias da gloria. Em cuja hora íòbre os telhados 
da enfermaria fe virão do mar a modo de grandes labaredas, a que a» 
cudindo folicitos imaginando era algum incêndio, acharão que efta 
ferua de Deos(inflammada no ardente fogo da caridade)partia para à 
vida íèmpiterna. g. Item no conuento da Rofa, de religioíàs Do- 
minicas da mefma cidade,a íãndla morte de Sór Beatriz da Refurrei- 
ção, que portado o diícurfoda vida foi fummamente obíeruante dos 
votos, & conftituiçoês da Ordem, cujas particulares noticias de ^fuas 
virtudes nos occultarão a falta de relações, mas forão ellas tam gra¬ 
tas no5 diuinos olhos, que acabando em paz com louuauel fim, que¬ 
rendo darlhe fepultura, aííiftirão a íèu acompanhamento, &faneral 
officio tam grande numero de religiofas, que exccdião com duas par¬ 
tes a todas as da communidade. Porque cabendo eíias em hum só 
lanço do dormicorio, as que le acharão prefentes,a penas cabião ( c5 
grande aperto) em tres, que parece quis Deos por eíla via manifeílar 
a fandidade de fua íèrua, Sc que acompanhaíTernfeu enterro,vSc offif 
cio os Beraauenturadosdo ceoj pagandolhe cora efia fingular honra 
a deuoção, que ella (em quanto viueo na terra ) teue a todos Sandos 
da gloria, h. Nefte dia, no conuento de S. Francifeo de Lisboa, 
a depofição de F. loão de Attaide,religioíb da íanda Prouincia d’Ar¬ 
rábida, o qual (no tempo quefeu tio D. Luis d’Attaide, Conde d’ At- 
tougia gouernou fegunda.vez o eftado da índia } depois dc gaftada a 
primeira idade na miíicia delia com grandes raoílras de valor(em vá¬ 
rios recontros) de que faio com vidoria.Mortoo tio deixou o mundo, 
eftados, & honras, confagrandofe ao diuino íèruiço no mofteiro da 
Madre de Deos de Goa, era que (com geral alegria de todos ) foi re¬ 
cebido, & com a meíma profeííou j onde apartado das perturbaçoês 
do feculo, viuia quieto, procurando com todas íuas forças contentar 
ao Creador, quando (a requerimento de feu pai) por obediência do 
GeneraliíCmo^ foi mandado vir a efte Reino, Nona pezadapara elle, 

a que 
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que prompto obedeceo, 8c pondo a mira na diuina prouidenciâ, íe 
uouizão algüa fe embarcouj cuja firme confiança nao ficou fruftra- 
a, pois logo acudio a feu feruo. Porque o Capitão * & os mais, que‘ 

jrinhão na nao admirados de íèu recolhimento, & filencio,com libe- 
alidade o prouerão, confiando todos, que os auia o Senhor de trazer 
, faluamento por fuas oraçoês. Chegado a Lisboa, faio o fanâto va¬ 
io da nao com o Breuiario,que era todo íèu fato. Recolhido ao hof- 
)ital fe aggregou à dittá Prouincia, na quâl viueo com tal humildade 
juinzeannoscóntinuos,que nunqua quis promouerfe ao Saceido- 
:io; 8c o que já na índia (por merce do ceo ) tinha aproueitado tanto 

/|io exercicio da oração, bc contemplação, que (como varão extático) 
i jfquecido de fi,muitas vezes o achauão rebatado aos pès das aruores, 
íâtam infiammado andaua nodiuíno amor, que ouuindo fallarde 
DwOS fe íufpendia de maneira, que em braços erá neceííario leualo à 
freila. Commungauâ cada dia, com cujo diuino manjar recebia fua 
jilma tam fu perabundantes confolaçoes, que atè no mortal corpo re- 

tliundauão, pois tendo o roftro pálido (como defundo) fe reueftia de 
liam fermoías cores, que parecia Anjo. Da feruentiífima caridade pa- 
)[a com Deos, lhe naíeia o entranhauel amor aos proxímos, & fingu- 
jíar dam de con/blartriíles, 8c animar para o diuino íèruiço pufilani- 
[■nes. Foi na humildade profundiflimodeíprefandore, & abatendoíe 
( empre,atè íer julgado de todos por nefeío, por cujo refpeito o vierão 
f a deixar viíitas de fidalgos; mas moílraua feu claro juizo nas coufas 
do diuino obíequio,com que aos religiofos, 8c domefticos igualmen¬ 
te era motiuo de admiração, i exemplo. Com eftes auantejados pro- 
gieííos nas virtudes felicemente (no hofpital de Lisboa) trocou o do¬ 
micilio temporal pelo eterno, deixando hua íànda ínueja de fi, não 
somente aos religiofos, mas também aos leculares, que o communi- ^ 
cauão. i. No mefrno dia, nO conuento de Sena em ítalia,re foi ao pu 

defeançoeternoF. loao,Sacerdote, Português,que da obferuancia 
paliou á familia Capuchina (dú qual o íanóto varão Fr. Mattheus de 
Baífo foi fundador) onde ao antigo rigor acrefeentou nona auíterida- 
de, com quafi contínuo jejum de pão,& agoa, perfeuerante oração, 
eftreita pobreza, perfeita obediência, & regular difciplinâ, peloque 
por fuas virtudes eílá matriculado no catalogo dos varoês mais in- 
fignesemaeçoês viituoras daquella-Prouincia. E aííi crémos tem 

i no ceo eminente lugar entre os Sanétosda Ordem Seraphica, tendo 
i acreditada fuâ virtude com manifeílos milagres, pois hua partícula 
j de feu habito depois de feu felice tránfito,deu faude a tres doentes de 
diaerfas enfermidades, /, Em Lisboa, no conuecto d’Anaunciada 
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Sor Antonk de DominicaSjO fim íoüuaaeldamui deuota Sòr Antonia das Cha- 

tmm^! gas, raro exemplo de pobreza, humildade, Sc penitencia, junta com 
perpetua oração mental, Sc contemplação, na qual recebia fua alma 
frequentemente extraordinários fauores, os quaes também o Senhor 
communicaua por feu meio àmuitas peííoas, qconfeííauão receber 
da liberalidade diuina grandes merces, Sc fpirituaes confolaçoês. Em 
proua de fua muita fandidade lhe concedeo o mefmo Senhor hum 
priuilegio raro para bem das almas, que conheceíTe os interiores de¬ 
feitos, 3c ü bonijou mao eftado em que cada hum andaua, o que lhei 
grangeOLi à ferua de Deos grande refpeito de todos os que atrattauao; 
Sc que com grande confiança feencommendaííem em íiias oraçoés 
como de pe{ioaíanda,eípa-ando alcançar do ceo bom defpacho à 
fuas petições. Chegado o cempr) em que o diuino amante queria pre-i 
miar as infignes virtudes de fua efpofa, ella fe preparou para tam im-' 
portante jornada com o íaero viatico, i extrema Vnção. E nao imagi-i 
nando as religiolas, que eílaua tam depreça, em breue aquelle gene- 
rofo fpiritu deftituio o vafo mortal para ir gozar do celefte thalamo 
na eternidade, m. No conuento de íeiusde Setuual, SòrMarid^ 

Columna da Columna, rcligioílt mui obferuante da virtude,de grande peniten-j' 
capuM ^ oração, & nao menor zelo da guarda dos inftitutos da Ordem^i' 

acompanhado de feruente caridade, não para as freiras, & domeílij 
cas somente, mas tambe para os pobres de fora^, tudo o qual moftroti, 
com perfeição no officio de porteira, Sc facriftãa, acudindo a hum, Si 

outro miniilerio com particular feruor, & pontualidade. E auerido 
lhe naicido chagas, Sc bua inchação, que lhe impedia acudir à com; 
munidade por caufa das rigurofas penitencias, com fpiritu veiij 
cia todos eíles elloruos. Mas vendo, que a doença lhe poderia íer imr 
pedimenco ao exercício de maiores virtudes, pedio a S. Luis,Birpo á( 

Tolofa (de quem era particular deuota)lhe alcançaííc faude de Deos 
& para obrigalo mandou fazer hüa imagem fua,que tinha à cabecei 
ra; eifque bua noite eílando adormecida, vio queo Sando ( chegan 
doíe a ella) lhe dezia,que dalli em diante teria faude, & aífi foi, por 
que logo fe desfez o tumor, Sc ficou faã. Paííado hum anno tornou a 
doecer, Sc conhecendo fer a vitima enfermidade, corroborou fua aí 
ma com os vkimos Sacramentos,& com afFeòtuofos lufpiros pedind 
â Deos perdãode feus peceados, Sc às religiofas dos maos exemplos, 
lhes auia dado paíTou do tempeftoío mar das agonias da morte ao U 

shrUchtada portoda ctema ti'anquülidade. Nas Carmelitas de Beja 
Madre Helena da Trindade, quede menina fe creou na obíeiua! 
cia deíle reiigiofo conuento, onde por feus talentos, 6c virtudes cim' 

VtZ • 
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Dícímo Hotto de Istneiro. •9J 
I tirívic ezes íidminiftrouo cargode Prioreíía,queexercitoa com g_ 

cio da guarda de íua regra, em quem a humildade morou tam de aí- 
: nto, que íeruia'nos mais vijs minifterios da cozinha, Sc feudo do 
uis principal daquella cidade (por^fe abater) dezia : Q^e naícera cüs 

.,ruas'^ 3 cuja fundamental virtude fazia iníeparauel companhia a lo- 
cita caridade, Sc fraterno amor, andando continuamente fazendo 
azes com grande prudenc ia,de que era dotada, & com não menor 

I aciencia fofriaos aggrauos, que felhefazião. Sendo finalmente tam 
lígurofa obferuante da pobreza religioíã, queferapre foi tida pola 
Mais pobre dáquellacommuhidade ,de que na morte deu manifeílo 
MÍfemunho, poisfobrehua vilefteira(pofta dejuelhos) com ornais 
Ultimo afíeóto d alma, encommendandofe a feu Creador, em grande 
.ilaz lhe entregou o fpiritu. 

CommentPLrio ao XIX. de laneiro. 

Boa diligencia do Cardeal Cefar 
Baronio deuemos defeobrir ham 
anciquiíTiirni' Maityrolug. m. f. q 
auia firRomai de que vzauão os 

;bdt‘s do mofteiro dc S, Ciriaco inTber- 
ui‘»do qoal tefuítcii acreícectaríe oefte dia 
3 Martytologio Rom. a pjxãogloriofa de 
i. German?.} & íèus companheiros, que em 
' ftica coníeguirão todos coroa de marty- 

jio. Que feitaSanfta ftja hua tJas 9. Irroãas 
ihcííasBracharenícs ) filhas deAttiIioj& 
i 'alcia e«ine{Iamête affirma luliaoo in Chro 
licon n. f 8. dizendo: S. Germana fororhamm 
[áhut Ow.Mia&c. ) Caríhaginemt^fiicapati- 
ur. Skm Maryiolegijsdre lanttanj: In Afru4 
ifíékrum Manjium Patflh Gerontij, lanuarij, Sa- 
urnmi, Suctjíí, Iiilij, Cap, I‘k, & Gemana, O 
nno de leu mariyrio não podemos aueri- 
íuarcorn ceiteza, mas becertojquefoi po 
jerppo intermedie,entre o de 130. & de 
[j;. pois no de *30 já algúis deltas faodas 
'sonzeilas aiiião padecido, & (feguodoo 

lujüHojS.Marciana foia vltiraa an. 

‘íí- 
' Nem fdça duuída dizerfe q padeceo em 
taithago , que fui deílruidapor Scipião A- 
fricatjo na terceira guerra Púnica,que (coo- 
jorrr.f o melhor computo ) aconteceo pelos 
innos do mundo 384,1. poisconfta, quee- 
[la cidade foi reedihcada por Adriano Em- 
íerador com nonoe de Andnaopoiis, q corne- 
^ou aieinaranooChrifti ;2o. & gouernou 
perto de 21. annos. Mas o hidonsde r quis 
ictes vfar do antigo uome Carthago^ coraq 

mais notorio, deixando o de Anémpolh por 

menos conhecido. Do qual antigo poroe 

Canhago vemos vfado entre Eccltíiafticos» 

pois S. Cypriapo foi Bifpo de Carthago, & 

Primaz de toda Ártica,& na d.cidade fe ce¬ 

lebrarão diueríos CoDciiios,que todos fc ia- 

titalzo:Cartbagmefes, ES. Agcftinho nella a-, 

prêdeoRhetorica.Â: a enfioou íeodo man¬ 

cebo, peloque algüas vezes em íuas Confif- 

foês faz menção de Cartbago íem vfar de 

outro Dome, Trattão deS. Germana todos 

os Autores, que allegamos no dia antece- 

deote. Biuar in Dexcruro faz exprelTo §, 
deliaiocomment. ad an. ij 4.n.^. 

Porem quer que eftes lanclios Martyres 

teDhãofegundacoaurr emoração bo melmo 

Martyrol. a 22. de Maio quando diz : In A‘ 
frica fanóíorurn ^SManjmm Saturntni > c^'“ aliorwn 
muttni noque pareceíe engana. Ptirreira- 

mente o dodtiífimo Fr. Felippe Ferrario no 

trattado das obleruaqoê-, qoe tez ao Marr, 

Rom.que anda no firn de Tua Top. grapbia, 

não faz menção de tal repetição. De mais q 

não parece verifimeí, que lendo elies noue, 

comcçaífe por Saturnino , que nãohe o pti- 

meiro, nem o vitimo,contra o ordinário co- 

ftome dos Ma rtyrologio. ; o q inoolue ma- 

nifefta repugnância, pois os daquelle dia jaô 

10. Ajuntaíe a iflo, que Petius á Nct-dibus 

bll.n jiy. faz á Saturnino,Biípo.E Siíucííre 

Maurolicü chama a hum dos companheiro^: 

Fidelis. In África (diz eilej Samnm, Tlddis, & 
aliorum nouem. Por onde le vè claramcntc , q 

fâô diíFcrentes Maitjres, Sc não faz por Bi- 

R uar 
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uarproua o nome de S4/WMÍa5 em ham, & 
outro lugati poh he coufa mai orditfaria a- 
uer etn hum proprio dia muitosSandos do 
meírao Bome» quanto mais em África, onde 
padecerão inaumeraueis oa perfacução 
Waodalica ; & Baronio commentando o 
ditto lugar faz menção de outro terceiro 
Saturnino illuftriífimo por feu nuartyrio, 

b, NoArcebifpado deLisboa.quafí duas 
legoas davilla de Sand jrem, para o Occi- 
dente > eftá fituado o conueoto de S. Maria 
de Alraoftér,era raza campina , o qual fun¬ 
dou a nobre matrona D. Berengaria Airez» 
mouida daquelle eftupendo milagre (a que 
le achouprefeote) quaodo(preteodeodo a 
Rainha S.IfabeUèr comíeus olhos o lugar, 
era que jazia o fagrado corpo da Virgem,& 
MutyrS. IrianoiraPortugueía ) fe diuidi- 
rão as agoas do Tejo,defronte da ditta villa. 
A viíla de tara rara rnarauilha (deixando efta 
illuílre matrona o mundo ) (è recolheO a fa¬ 
zer vida religiofa neíle lugar(que crá quinta 
de feus paes) debaixo do habito > & confti- 
tuiçoêsde Cifter. Nelle de licença do P, 
Nicoiâo IV. dadaera April do an. izpp.Sc 
ajudada com amplas efmolas da S. Rainha 
fc fundou o ditto conuento.cuja fabrica mui 
cm breue fedeuia acabar, pois no feguiote 
deijoo. o BiípoD»Vafco palTou o breue 
de fuas indulgências j como conda do car- 
toreo dellejpeloque não detiemos dar cre¬ 
dito a F. Angelo Maorique» que no appen- 
dice do 2.tom,de feus Annaes diz, que D. 
VinceoteGiraldes Abb.de Alcobaça como 
deCeiça lançarão a primeira pedra em feus 
fundamentos an. 133^. 

c. A patria do feruo de Deos F. R.odrígo 
paíTaõ emíilencio os autores, que trattão de 
fua vidajcontentandofe com dizefr , que foi 
PortugueSjfilho das caías,quc a Religião de 
S. Hleronymo tam neíle Reino, & que pa¬ 
ra fundar o conueoto de Val-paraiíTo paífou 
à Cordoua em companhia do Venerauel Fr. 
Vafco , o qual pela grande pureza de íua al¬ 
ma, & muitas virtudes,que nelle refplande- 
cião,o Icuoa configo. Onde falleceo perto 
doao.i4i:|.o. Tudo o que fica ditto çolligi- 
mos das Chronicasda Ordem dc Fr. Pedro 
da Veiga l.i. c. 43. & deFr.Iofeph deSi- 
gueoça 1.c. 19. & de D Rodrigo d| Cu¬ 
nha na hiíl. de Lisboa ^.p. c pó. 

d, DeF. DiogodeS. Diooyílo, que fal¬ 
leceo an. ijyy. efcreue F. íoão Lopez na 3. 
p, dasChrooic, geraesl.i. c. fp,ôc Fr.Luis 

de Souía i.p« l.^.c.zp. i 

í. Tem a Prouincia dos Anjoshutnde 
feus melhores conuentos em Caçalha, villa 
em Audaluzia, no qual viueo, & morreo Fr. i 
Autooio Pinto ao, ifyf. cujo corpo íca- 
chou inteiro,depois de zS, aonos de íèpal- 
tura, de quem faz menção Daça na 4. p. das 
Chroo.dos Menores4,3. c.yd, & F.Ârturi 
Monaft.in Martyrol. Ord. 

AF. loão de Soto-mâiòr,ou dela Puebla 
reconhece efta fanda Prouiocia por Funda-i 
dor, que (deixado o eftado de Conde ) vi- 
neõ em N* Senhora de Guadalupe alguns 
annosno habicode S. Hierôoytno. Depois 
com defejo de mais eftreita vida paíTouá 
Roma, onde dasmaõs do Papa Xyfto IV. 
tomou o dos Menores, Tornado á Hefpa- 
nha viueo II. annos na Prouincia deCsfteb 
la,mas lembrado de feu antigo prepofito pe-ij 
dio a lonocencio VÍII. !(intcruindoa Rai-ii 
nha D. Kabel) duas caías da Ordem para | 
viuer nellas com mais rigor, as quaes não sà 
pelo ditto Papa,mas também pelo (eu Geraiij| 

Vltramontano Fr. loão Croyra lhe forâo 
concedidas an. 1491. com tir, dc Cuftodia 
da Prouiocia de Caíleila, Depois edificoo,.| 
hum Oratorio nas fraldas da Serra Morenai 
dedicado á S.Maria dos Anjos,do qual toda' 
aProaincia tomou o nome , onde viueo atèj 
oao.deem qoepaííoua melhor vida, E-1, 
fte foi o principio defta faoâ:a ProDÍncia,| 
tam nomeada em Hefpanha,a cuja preemi- 
neocia foiíublimada no de lyiS, (na qaal 
fiorecerão eminentes fujeitoscm religião, 
virtude) fendo feu primeiro Proninciai o R,1 

P. F. Franciícodos Anj os, que depois foi 
Generaliflimo de toda a Ordem,& Cardeal 
da S. Igicja Romana. 

/. No conucnto de S elara de Lisboa, 
floreceo Sòr Leonor dos Reis, natural da 
mefma cidade,fua morte foi an.iyyy.Trat¬ 
tão fuas coufas Waddingoin Annalib.tom.z 
ad àn.izpq. Barczzo p.4.Cbroo.l. 4.C.39, 
F. Valerianus CapueJ..^. de fandis femiois 
Ord.Minor, c.40. F. Artur à Monafttiio in 
Martyrol.eiufdcm dieip, ían. Gonzaga tit. 
Prou. Portug. conu. I. O pritjcipio do qual 
tocaremos dia do anníueríano da viriuola 
Ines de Afturias fua fundadora. 

g. Negligencia f i do P. F Luis de Soo- 
faefcreuendo a vida de Sói Bearrizda Re , 
furreição na 3. p. i. 2. c-y. náo referir 3 pa 
tria, & anno de feu Cíanfitoj nôs ( ftir«s oi 
iigencias) por fupiir cila falta aeban os,cn| 
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Djci0o Hon'õ dejmeifõ^ 
*oi nstaraldeftacidade, &que paffoaíiâ'VÍ- 
la prefíotecerca du aa.ijpj'» 

b. Foi F. loâo da nobiÜffimâ famila dos 
^tcaides,filho de Luis Gonçalues de Attai- 
ie, &de D. Vilaoteda Silua, aqualandan- 
lo prenhfe.affiílindo àMifla(QopoDto,que 
) Sacerdote ieuantaaa a iagradaHoftiaJpa- 
io aoíeruo de Deos,certo preíagiode fua 
utiira íandidadc. No aono i j77.ptííou ao 
DrieniCj onde (lendo aiftda Iccular) deuco» 
ihecidas moftrasde virtude, 8c honeí^idto 
!c, pois metcendolhe occultamenteetDCâfa 
:c;to homem hila lalciuá mulher ( pelo ten- 
ar) elle tanto, que a viodiaotedefi, eftre- 
neíendofe todo , deu tam grande brado, 4 
llaficou admirada, & confaía , áqualo ca¬ 
lo mancebo defpedio , dandoibe oqueti- 
iha na buKa, porque da necCÍGdade não co- 
nalle achaque de r ffender a Deos» Entrou 
13 religião an. / yS / . naqual viueo aíè ó de 
fiy. em que acabou fiinrStamente, &jizfe- 
paltâdo junto á, grades deS. Antonio no 

!tÍiauftro do conueuto deS. Franciícodaci- 
•iide. O que referimosbreuementc, epilo- 
Çimos de fua vida m, f. & do liuro dos obi- 

.'josdâ S. Prouiocia d'Arrabida,©qaaHe c6» 
[crua nas caías delia. 

b AJuertínios pi rem ao leâor, que não he 
f Ifie varão, o S. Fr. loão de Attaide, cujas 
I •ircudes,& milagres fe refcremjá nas Chro- 

‘aicas da Ordem, que eíTe he mais antigo, 
|7'is falleceo an.15’07. Sc foi fiiho de D. 
Ma’tinbo d*Atr3Íde,Conde d’AtCâagia , 
lie D. Felippa de Azeuedo fua íegunda tnu- 
ber, que da primeira nãoouue filhos. 

I 

i í. Não nos parece alheio de noífoiaftitu* 
íojtocarraos brcuemente o priocipio , que 
tiuerão os Capuchinos de Italia: pois entre 
elies viueo F.Ioão, Si morreo com nome de 
peif ito teligiofo an. 15 97. Por tanto he de 
fiber, queF. Mattbeus de Bafio, filho da 
Tcguiai obferuancia da Prouíncia da Marca 
de Ancona, ddejofo de imitar com perfei¬ 
ção a ícu P. S. Francifcona pobreza Euao- 
gt.i'ica, i etn toJas as outras rellgiolas virtu- 
jdes feveílio de habito de burel remendado 
C- m capcllo piramidal, pareceodolhequec- 
fte fora o habito,que o Sandio auia trazido; 
p ircujo reípíito padeceo granes perfecu- 
ç és 0 3 Orücmj atè que de enfadado recor- 
jreo 30 Papa Clemente Víl. & proftradoá 

pè. lhe pedio licença para viar delle , o 
jque o {ummo Pontífice (de boa vontadej 
p needeo para fi, & fea companheiro. Aos 

jquses fe aggtegou Fr. Luis Fronfibiioo lea 

tp5 
irmão,que ambos no an. alcançarâe» 
do mefmo Pontífice licença parafazereni 
vida Eremitica com todos os mais, que qui- 
íeííem feguir aqnelle modo de vida, fepara- 
dos daobediencta doGerai. E nos primei¬ 
ros doos aooos,erão jà 15.0$ companheiros» 
que juntos em capitulo ekgerão por íèu Ge¬ 
ra! a F. Mattheus. autor defta reforma, qué 
fcoje fe vê coro tanto exemplo, & grande 
icruiço de Deos tam eften.liJa pelo mundo. 
Deíla matéria tratta Ff. Zacfaarias Bouerío 
no i.toro, dos AnnaesdosCapuchos ,& dc 
F.Ioão ooíTo Português, noz.tit.Prou.He- 
truriag ad an. i5’97. pag. y 92, n,i8. & Fr. 
Beoedido à S, benedido nos meíraos Aá*« 
qaes em Italiano ad eundeno aonuro» 

i. Florcceo no conoento d^Aonunciada 
de Lisboa, Sór Antonia das Ch-agas, natural 
da meíroa cidade, aqual por fiias raras vir¬ 
tudes mereceojque a religião a Cagularizaf- 
le na morte das mais religiofas, mandando- 
lhe pór campa em fua fepultnra, que foi n» 
choro baixo,onde nenhüa atè ho)c fe enter¬ 
rou.E nelia elle (dado que breue) honoriíi^ 
coepítaphio. 

fepuhd^Q 0 Cêrpo dã 

J^adn Sór yíntonU das Cha» 

gdSy frdraprofejja dede comm^ 

tõ da Tslmciada, raroexsmplâ 

de ^ohrexa, humildade y&*de 

tddas as mais dríuies, ^allecea 

<f ip. de laneiro d» an, 160^. 

A origem que ccue a fjndação detle conuê- 
to he a fegninte. El Rei D. Manoel de glo- 
riüfa memória (ieuado de hum zelo íandos 
deCatholico Principejmandou que todas as 
meíquitas dc M 'uros, que perfeucrarã ) atè 
feu tépo nefte Rt ino, ou íe derribaffem , ixi 
confagraflem em templos» & caías de ora¬ 
ção. Entre todas erafámoía hüa , que eílsiiai 
edificada nasfraldasdo monte, em que e!lá 
fituadoo Caíleili>dc Lisboa^ondehojecha- 
rrão S. Antão o velho,aqual elle mandou íe 
ConfagrafTe em templo de noíía fagrada re¬ 
ligião, da inuocação da Annuociada, & jun- 
tamente que fofíe moílciro da Ordem dos 
Prègadorespof ler»ui denoto daquelle li- 
ílo habito. E porque ode Aueiro tinh^ nj- 
queüe tempo opinião de mui obieruantOg 
mandou cl Rei, que cieiievicffemtrcsreh- 
gipíasüan.ifip.quc f !ião ramiliulirespor 

" ' íK 2 • ge- 
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geração, como por íuas virtudes,a faber D. 
loaona da Siluai filha do Conde de Penella, 
que foi a primeira Priorefia do dito conuê- 
to, D. Brittesde Menezes, filha do Conde 
feu irmão» que também o foi 3 3 i anoos coo - 
tinuos com grande louuor, & D. Brittes de 
Noronha,filha do Conde de Abrantes.Com 
agraode opinião de tam infignes fundado* 
ras em breue fe pouoou a caía de muitas j 
nobres religioías. E porqae o tempomo- 
ftrouferofíciopoiicofirlutifero, i eílreitoi 
no reinado dei Rei D. loão o III. fe^ traíla* 
doó ao ein que boje eftà, em tudo auaoteja- 
do, portrocaquefè fezan. 3p. com Fr. 
Afonfo de Andrade,Commcndádor do mef- 
momofteiro, que então era de frades de S. 
Antâo.Cujo annoconfta do letreiro Latino, 
que ioda hoje fe conferua ículpido fobre o 
portal da Igreja % era que também fe declara 
o tempo em que íc ella amplificou no mo¬ 
do, que de ptefente íe vè,o letreiro he o fe- 

guinteo 

2)etftaríX. VirgmSííCari<e^n- 

mnciaex dteatum <m. ^omini 

519 • denuo amfüficatum mm 
Dm 1607. 

Foi fempre eíle conuento hom dos mais e* 
ftímados do Reino por faa reltgiofa obfer- 
oancia) no qual com fingular perfeição, ma* 
gnifíceocia» & detioção fe celebrão os diui« 
nos officios, & íe profeíía o culto diuinoxu* 
jas excellencias, Sc primores lhe promeu6 
eterna duração. 

nt. Também foi natural de Lisboa, a 
grande penitente Sòr Maríada Columna.a 
qual com fim fãdo rematou a vida ao. i(^ 
como aífirmãoasmemorias>& relaçoêsma* 
nuíeriteas daqaelia cafa» que temos em nof- 
fo poder, feitas por Sór Leooor de S. loãó, 
religiofa delia, Sc o liuro da Prouincia dos 
Algaruesjefcritto (de maudado de F, Ânto- 
niode Trejo> Vigairo Geral de toda a Ordé 
aono i6if.) porF.Rodrigo de San-tiago. 

». Da Veoeraue! Helena da Trindadci 
Priora do conuento de Beja, Sc de íuas re- 
ligiofas virtudes efereueo largameote o R. 
P. F. Luis de Mertola no Trattado, que ia* 
uiou à Roma, Sc Caflella para as Cbrooicas 
da Ordem,onde refere,que falleceo em fao-i;. 
âa velhice an» Cujos originaes fe cõ' 
feriião 00 cartoreo do Carmo de Lisboa 
para que delles em todo tsmpo coaítaíTc. 

lANEIRO XX. 

M CafeueljVilIa no campo de Ourique, a fefta de S.Fabiao 
Papa, & Martyr, que fuceedeo no íumino Pontificado â 
S. Anthero pelos annos ducentos, & trinta noue, o qual 
nos quinze, que gouernou a Igreja de Chrifto, fez obras 

dignas de éterna memória. Entre as quacs foi diftribuir pelas Igrejas 
de Roma fette Diáconos, aos quaes commetteo o cuidado de acudir, 
Ôc prouer as neceííidadcs dos pobres. E creou mais outros tantos Sub- 
diáconoscncommendandoifies procuràíTemjuntarjÃ: copiilaras hi 
ílorias, & paxoês dos Martyres, que os fette Notários de Roma (í 
quem efte minifterio eftaua à cargojefcreueíTem.Tambem ordenou 
que (^ÍRta feira de Indulgências íè coníàgraíTe nouo Chriíma, àf 
confumiííe o velho do antecedente anno, & outras mais,cm que mo 
ftrou feu grande fpiritu, & prudência. Chegado o principio da períè 
cução de Decio foi preíb pela Fé, que confeííou publica, Sc conftan 
temente, atè dar porei la a vida com Apoftolico valor na cidade d 
Cefarèa, rubricando com íeu fangue a tiara Pontifical. Cujo íãr ét 

corpo leuado á Roma^ Sc fepultado no cemiteriode Calixco,d ahi fi 



tçe mo 197 

epois trasíaclaiio à diuerfas partes. E he tradição, que a pia, 5: deuoca 
ínacLona D.Bataza, neta de hu Emperador de Grécia,trouxe coníigo 

efte i\eino,não piquena parte de luas fagradas Relíquias, as quaes 
epoíitou na Igreja de S. Romao de Pannoias no Alentejo, onde erão 
eneradas dos neís daquella comarca, & íúa fandta cabeça engafta- 
a em prata refplandece (ainda hoje)com milagres na ditta villa de 
^feuel, parcicularrnente ein farar gados doentes, mordeduras de 
:aesdannados,paraosquaesreinuocarua interceíTaõ.' h. Em Lis-S.Sebi- 

)oa, i em muitas partes defte Reino, a folemnidade do conflantiíli- 
mo Martyr S. Scbaftiao, que fendo íbldado nobre, & valerofo, Sc por 
(To mui valido do Emperador DiocIcfiano,que o fez Capitão da pri- 
jiieira cohorte (cargo que fe não daua fenão á fidalgos mui iiluílres) 
^m fecreto era Chriftâo por vèr,que do rigor dos tormentos muitos 
vacilauão na Fè,para os poder animar fe deixou eftar occulto atè auer 
j^ccafião de lhes poder fer companheiro no martyrio. Nefte come* 
nos eftauão preíòs dons fidalgos Romanos Marco, & Marceliano ca* 
liados, com filhos, á eíles exortou não temeíTem os tormentos,& de 

jdar a vida por Chiiilo^ com cujas palauras ficarão tam confiantes, ^ 
(ps íofrerão com alegria, Sc fortaleza. Dilatouíe a execução da capital 
:pena por trinta dias para vèr fe nelles os podiaodiíTuadir de feu firmo 
ipropofito, nefie tempo tiuerão terribeis baterias de amigos, parentes, 
ide pai, & de mãe,até das amadas confortes aprefcntandolhes os caros 

ílfilhos com íolüços, com fufpiros, com lagrimas, & com alaridos,que 
I fubião ao cco, &abrandarião as duras pedras. Achandofe preíenteS. 
Sebafiião, Sc vendo o perigo em que eftauao os íbldados da Euange- 

: lica milicia, julgando nao era tempo de maisdiílimular, v^lerofame- . 
te fe oppos contra aquella bateria, confortando, & períuadindo aos 
Sandtos períèueraííem na confifiaõda Fè, Sc nãoíe deixaííem vencer 

; (laqueiias branduras, Sc lagrimas, propondolhes a breiixlade da vida, 
de íèus deleites, Sc dos tormentos,que podiao padecerj& a duração do 
eterno premiq, que por elles, Deos lhe auia de dar. Puderão tanta 
fuas affeòfuofils palauras, que osfandos irmãos (pei fifiindo confian¬ 
tes no bom propofito) derão as vidas por Chrifio. Chegando à notí¬ 
cia do Emperador,o que Sebaftião fez nefta oceafiao , & como à ticu* 
lo de Capitão feu, era íoldadoda milicia Chriílaa, chamado a iua 
prefença lhe referio as grandesmerces, que lhe auia leito, Sc o mal q 
a ellas auia correfpondido. E porque íè moftrou firme em confeííar a 

I Fè Cathqlica, o mandou atar nü a hum madeiro,que folíe aííettea- 
1 do. Leuado ao campo, choueo fobre o Sando tal dilauio de feteas, q 
I das muitas,que lhe ficarão crauadas no corpo repreíèntaua hum hor- 
I R 3 rendo 
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rendo efpe^laculo. Nefte tam terribel tormento glorioíãmente reíl j 

plandeceo íeu grande valor, & conftancia. Mas como delle fíquaííe 
viuo, por mandado do carniceiro Emperador foi depois cruelmente 

açoutado, com que confumou feu iiluftre triumpho, íàindo aquella 

vidoriofa alma do cárcere terreno para ( nas eternas íàlas da gloria) 
gozar infinitos deleites per feculosinterminaueis. E por efte Sanóto 

íer dos mais infígnes Martyres da Igreja, & auogado da pefte, a pie-^ 

dade Portugueía não só lhe erigio templos, & conlàgrou altares,mas 
celebra lua fefta com publicas procifoes,dias de guarda, & maiores 

officios, tomandoo por Patrono contra aquelle riguroío mal, q por 

muitas vezes affligio eftc Reino; de cujas íàgradasreliquias, &mila- ? 
grofas imagens todo elle íe vé glorioíàmente enriquecido, c. Em ‘ 

HeípanhaoanniueríãriodopiillimoRei Vvamba Português,illuftre ij 
per geração, & muito mais pela virtude, & ran(5tidade,natural da an- -j 
tiga cidade da Idanha nefte Reino, que fendo do nobilifíimo langue :| 
dos Godos, morto el Rei ReceííuintHo lhe fucccdeo nos Reinos de :^ 
Hefpanha, por eleição dos grandes, & Prelados, dignidade que acei- i 

toutantocontra vontade, que foi neceííario fazerfelhe força. O a-j 
certo de cuja eleição, approuou o ceo com hüa eftranha marauilha, 
inanifeftadora de feu futuro gouerno: & foi, que no tempo, que pelo 1 
Arcebifpo Quiricio foi vngido em Rei na Igreja de S. Mária de To- ;! 
ledo, em preíènça de toda a Corte fe vio, q de lua cabeça fubia hum ] 
vapor de fumo,a modo de columna, que penetrou o ceo, & no meió i 

delle hua abelha, final manifefto da doçura, 8c fuauidade de feu go- í 
uernocom que trattaria os vaííalos, os quaes gouernou maisde nouc 
annos comfelices fucceííosem paz, & guerra, com muita igualdade, ^ 
adminiftrando a todosjuftiça, caftigando maos, ôc premiando bons. | 

Eftas reaes virtudes realçaua fobremaneira a fingular religião com q ^ 
trattou do feruiço de Deos,& augmetodo diuino culto,erigindo mui- ^ 

tas Igrejas em Cathedraes, diuidindo, & aífignando limites certos a [ 
cada Biípado, que atè íeu tempo não eftauão bem repartidos, mandá-; 

do celebrar muitos Concilios, nos quaes ( para reformação dos prc- i 

fentes abufos, & vniueríal vtilidade do eftado Ecclefiaftico) le eftabe-: 

lecerão muitos, 8c íanótos decretos, com que marauilhoíãme.nte íc 
propagou em Hefpanha a Fè Catholica. Mas como a humana prof-; 
peridade,de q íe fegue o bem publico,& reformação dos coftuines, o ‘ 

demonio a não coníente durar muito,induziohum pefuerfo,&ambi- i 
cioíb homem, que com fede de reinar, lhe deu peçonha, de que o l 5! 
Rei chegou às portas da morte. Efcapando delia, & cobrando lãude, - 

trocou o eftado fecular,pelo Ecclefiaftico,querendo antes a vida mo- i 

naftica, | 
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naílica, que o fceptro, Sr coroa, a humilde cogulla de S. Bento, que a 
purpura real,húa pobre cellado mofteirode Pampliega,qae os mag¬ 
níficos pala cios de fua Corte. Recolhido nelle fe deu todo à Deos & 
à contempla cão de feus myfteriosj & vendo que nem alli o deixauao 
feculares vifitas, fe retirou paraode Arlança,queentãofloreciaem 
grande obferuancia, no qual (depofta a íoberania da Mageftade, 5c 
autoridade real, como qualquer vulgar homem pudera fazer)refidio 

i a reíto da vida, que forao fette annos, & tres mefés com fingular hu^ 
i mildade, modeftia,&perfeição,atè que Deos foi íèruido de o cha- 
I mar, i então deixada a vida temporal,partio para a eterna, reinar com 
jChriítono celefte Reinoanno ó88. Seu corpo tumulado nefte con- 
juento, depois de muitos feculos (com grande honra, & veneração) 
trasladado á Igreja de S. Leocadia cm Toledo, nella em lugar fupe- 
rior tem competente vrna a fua real peíToa, Sc fandidade. No p 
tonuentode Sanâ:arem,da Ordem dos Pregadores, dura a mzm<òú-:í desanamm 
de F. Martinho, religiofo leigo, cuja grande perfeição conjunta com 
fanda fimplicidade foi tam agradauel à Deos , que a quis moftrar cÕ 
manifefto milagre depois de íiiaditofa morte; pois acabado de eípi- 
|rar, junta a communidade ao officio da commendaçao, quando aos 
ioutros defunttos lhes fica o roílro cclipfado com fombras da morte,o 
íeu íe reueífio de tam extraordinária luz, que acabandofe então a de 
aquelle dia, ficou o Prior a que refultaua de feu roftro, rezando pelo 
proceífipríírio, o qúe reftaua do officio com tanta claridade, como fe 
eíliuera junto à hua refplandeccnte tocha. e. Em Aueiro, a*Sagra- ^ fagraçSo 

I çãoda Igreja dos fradts Prégadores (intitulada N. Senhora da Miíe- da íírreia 
ricordia) que fundou o Infante D. Pedro , filho dei Rei D, íoão o I. 

, por occafião de hum celebre milagre, que em feu tempo acoiiteceo Aueiro. 

na difta villa, S: foi defta maneira. Moraua nella hum velho por no¬ 
me Afonfo Domingues, carregado de annos, & doenças, que auia 
muito o tinhão tolhido de pès,&maós (era aííaz conhecido na teirà 
pelo mal, qae padecia, & por fua muita Chriftandade) o qual certo 
dia araanheceo â porta do Infante com perfeicafãude, a*quem refe- 
tio,como no profundo da noite vira a Rainha dos Anjos cercada de 
celefiiaes fplendores, que lhe mandou ( chamandoo por feu nome) 
tomaííe hua enxada, Sc a feguiífe; a quem elle obedeceo (dado q pela 
turbação íè nao lembraíTe dos males que padecia). Chegada à porta 
do Sol da ditta villa íe aífentou a Senhora na eícada’, que íõbe ao ma¬ 
io, & lhe mandou; Q^e/ignalajJ^ecõá enxada ( coíno fez ) hum largo efpa,a 

mijuelle 'defeampado. O que feito lhe diífe auiíaííe de íua parte ao Infan¬ 
te; Que na^uelle Jlno lhe engijje hum comento da Ordem de S. "Domingosf da imo- 

R ^ ■ caÇíd 
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cdcdodefeunome. Acrefcentouobom velho, que feito Embaxador do i 

ceo, começou a duuidar, como Te lhe daria credito; mas a Senhora o 
ceitiíicou dizendo; FoJ?e confiado^que áemdemUde o 'veremÇdo^ hafiâriapau 

do Infantey &pomfer cndo. Elle então olhando para íi,íe achou com in¬ 

teira faude. O qual ouuido pelo Infante,depois de dar as deoidas gra- i 
çasá Mãe de Deos por tam extraordinária merce, começou logo com i 

gião feruor a entender na fabrica do coniíiento, & Igreja, que breue- 

mence fe acabou, &: a íagrou D. lorge d’Almeida ( Bilpo então de 
Coimbra) a vinte deft:e,anno o qual foi particular deuoto de- 

Tnesé fta cafa, Sc grande prègoeiro de íuas virtudes, f. Em Lisboa, no co- 
Dm lunáp Sperança de religiofas Francifcanas, o dia vitimo de Sòr Ines 

de Beos, que de Funchal veio com outras religiofas dar principio à ij 
fundação delle,onde conílituida em primeira AbbadeíTà,com grandet: 
exemplo, moderado rigor, 5c materna brandura o goaeimou mais de 

tres annosj fendo admirauel nas virtudes da humildade, paciência, 8c^' 
caridade, as quaes o Senhor (ainda nefta vida ) acreditou com mara- 
uilhasj pois não tendo aprendido Latim, q lia, j explicaua às compa¬ 

nheiras excellente mente. Amodeftia deftas obíèruantes religiofas 
em occultar íuas couíàs nos priuou da particular noticia das mais vir¬ 

tudes deíla ferua de Deos, peloquc somente (por maior) fabemos, ^ 
cumulada de merecimentos acabou íànótamête.Morta ella,reeeora a 
porteira de achar os feruêtes da cafa (por fer Domingo)para lhe abri- 
ré a fepultura, vio á porta regrai hum mancebo, que entendendo,© ^ 

queria,íe lhe oítereceo para abrilla. E porque cftaua peníàtiua vendo 
lhe faluuaenxada, omanceboprofeguiojquedella vinha apercebi¬ 
do. E aíli entrou na clauíura, fez a coua, & querendo ella pagatibe, J 
deíappareceo, ficado todas as religioíàs fufpêías da nouidade do caio. 

Para gloria fua, Sc honra de fua ferua, ordenou o Senhor, que o meí- 

■ mo mancebo(opae era Anjo em forma humana)que fizera aquelle pio 
officio, em continente o Foííe manifeílar a hüa denota oiâtrona, mãe 
de certa freira do diteo conuenco , que de tudo o referido deu contai 

a fua filha, como ella publicou. Diuulgada na cidade cfta marauilha 
fez de grande eíHma a virtude defta íerua de Deos, & que algüaspefi 

íbas deuotas, tomaííem com fè terra de fua íèpuItura,com a qual de 
improuifoíàrarão de luas enfermidades, g. Na índia Oriental deU 
glòriofamente a vida por Chrifto, F. Melchior de Lisboa, Cuílodio 

míjmaOfde naquellas partes dos Menores,religioíb de fingular virtude,o qual de¬ 
pois,que nelias com grande frutto das almas lemeou o fagrado Euan-: 

gelho, indo ao Reino de lafanapatam em companhia do Vicerei D. 

Gonftantino de Bragança ^ declinando o fando velho a hum lugari-i 

nho: 



nho para baptizar alguns Gâtechumenoá; nouaraente conuertidos á 

loíía ^íànda Fè^ em odi^ dôlla, Sc do fagrado Baptifmo, fbi pcw Qen- fos aííetteado^, efm cujo tormento não ccíTaua de pregar aos circun- 

antes com ííngular feruor a doétfinaCatholicadofrendo com cftm- 

Jnada paciência tam multiplicadas dores, atè cjueos raioiftrosde Sa¬ 
tanás (reueftidos de diabolico furor) remetêdo aos alfanges lhe dérao 

muitas feridas,com as qtiaes feito precioía riótima de Chrifto fobio 

piumphance lua ditofa ulma ^à-celefte curia. k Item na Ilha dé 
Banda, no meíiiao Oriente, as palmas,& coroas de dezoito Portugue- tm Banda» 
fes) que pela confiííaõda Euangelica doótrina forao todos degollados. 

Entre os quaes foi hum Sacerdote, chamado o P. Bon^ que para o íèr 

bm tudo,ordenou o ceOjgozaíTode tam boa occafiao, èm que tam li- 

beralmente fe franqueaua, ganhando elle pola lança ( como dizem) 

b palma do martyrio,' pois com hua cruel lhe tirarão a vida, rubrican¬ 

do a Oriental Igreja com o rutilante carmim dc lèu fangue. i. No 
conuento de Villa‘longa, de Religiofas Francifcanas, paííoU' defta a Deos Francif’ 
vidaimmortal Sòr Ifabcl da Madre de Deos, eípelho de penitentes*. 

tm quem as virtudes da abftinencia, humildade, ácfílencio de aííen- 
> to tiuerão proprio lugar, pois nunqua dormio em cama, íèraprc trpu- 

sKe cilicio, & com rigor jejuou a pão, Sc agoa, fendo continua, Sc íer- 
í uorola na oração, em que recebeo muitos fauores do ceoj entre os 
quaes foi hum ííngular de manifeílarlhe o Senhor do modo que íiie- 
;cedeo o glorioíb myfterio dê íiia Transfíguraçãoj Sc que íbbre íua íè- 

pulcura auião de naícer 1 irios, verdadeiros Tymbolos da pureza virgi¬ 

nal. O que fe cumprio pontualmente, porque dandofelhe íèpultura 
no ceniiterioda cerca,delia nafeerao os lirios,que auia prefetizado, 
certo teftemunho do fuaniííimoeheiro, que deixou de fuas excellen- 

tes virtudes, Angélica pureza, & inculpada vida. /. Èm Eluas, no 

conuento de Dominicas, o tranfitode duas religiofas, ambas abaliza- 
das em virtudes, Anna da Concepção, & Maria de Chriílo, as quaes chnflo dí- 

(ajudadas do diaino auxilio) trattarão de imitar ao viuo as heroicas 

virtudes de feu Sando Patriarcha em contínuos jejuns, abftinencias, 

cilícios, diíciplinas, 8c outras muitas mortificaçoês; & aífi raeímoeni 

profundos ados de humildade, perpétuos íufpiros, Sc íàudades dos bes 
: eternos^ Sc defprczo dos mundanos, 5c caducos;& não menos na me¬ 
dicação, & feruorofaoração, illuftradà com fpirituaes influencias do 

I ceo. De que fentido o coramum inimigo, &aa perpetua guerra, que 

! eoiii tal perfeição de vida lhe fazião as íêruas de Deos,procurana vin- 

' garíe no modo que podia, inquietandOas com horrendas figuras, em 

I que lhes apparecia, Sc perfeguindoas em outras muitas moleftias.Te- 

mmicAi, 
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ue cada hüa delias particulares prerogatiuas,porque a Anna da Con¬ 
cepção hüa fanóla imagem de Chrifto crucificado lhe fez duas ex¬ 

traordinárias merces. A primeira vendo faír do lado do Senhor (co¬ 

mo de fonte) hum torno de fangue. A fegunda,que a meíhaa imagem 

em fua preíença fe leuantaíTe no ar. A Maria de Chrifto, por cfpaço 
de quarenta dí cinco annoslheibrao íeueladas as mortes de todas as 

freiras do conuento, & o ponto preciíb delias j & também as de feus 
parentes. E muito antes de partir para África el Rei D. Sebaftiao, 

chorou fua lamcntauel perda, peloque le teue por certo, que lhe fora 

reuelada. Enriquecida s de méritos, virtudes, & fauores íbberanos a- 

cabarão ambas neíle dia (pofto que emdiueríbsannos) o ineuitauel 

termino da mortal peregrinação, deixando grandemente acreditada 
a obíeruancia deíle religiofo conuento. m. Neíle dia, em Macao, 

cidade da China, o ditoíb fim dos glorioíbs trabalhos do irmão Man¬ 
eio, de nação lapão, queadmittido na Companhia de leíus, íè ouue 

de maneira naquelle religioíb eíladó,que em quanto viueo,exercitou 
grande humildade, temperança, caílidade, & deuoção, gaílando o 

tempo que ihe ficaua das religioías oceupaçoes, em pintar imagens, 

as quaes forão de grande frutto, i edificação aos Catholicos de lapão. 
Eíle íèruo de Deos (em hüa cruel peifecuçao, que o demonio leuan- 
tou contra aquella noua Chriílandade por meio de hum impio Rei, 
ou mais propriamente cruel tyranno, chamado Dayfü ) foi deílerra- 

do para Macao, i embercandoíe enfermo, co trabalho, &: incommo- 
do da viagem, & diuerfídade de clima, chegado á terra fe lhe aggra- 
uou a enfermidadejde modo que em breue o acabou, íokãdofe aquel¬ 
la bendita alma dos laços da mortalidade, & com grande alegria, & 
ípiritual quietação foi tomar polTe dos bens perduraueis. n. No 

mefmo dia em Solòr na índia Oriental, o glorioíb triumpíio de dous 

inuidos cauallciros de Chriílo F. loão Baptiíla, <5: Fr. Simão da Ma¬ 

dre de Deos naturaes, eíle de Cochim, aquelle de Malaca, verdadei¬ 

ros filhos do P. S. Domingos,os quaes nas Chriílandadesdaquelias I- 
lhas paííarão incrediueis trabalhos pela propagação Euangelica, cõ- 

uertendo, & fugeitando os ânimos ferozes de feus moradores ao fuaue 

jugo da lei de Chriílo: dos quaes alguns preuaricarãodepois com a i- 
da dos hereges Olandezesáquellas partesj & canto, que machinarão 

tirar as vidas aos íãndos religioiõs, que lhes auião enfinado o fegnro 
caminho de lua iãluação. E aííi depois de graues opprobrios,& afron' 

tas,que lhes fizerão, tentarão contraílar íua conílancia para que dei- 

xaíTem a Fè,jà com afagos, &: branduras, jà com dadiuas, & pron^e'- 

íãs- maselles deíprezandoíuas falfas branduras, & vãaspromelías cõ 
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grande animo refponderão; ^eeHáuaoíegos^ú^quendijuelU cegueira, 
ibíiinacao amao de acahar-^ forem elles tinhao frmfto ammo de hua, ^ mã 
)>ezjs derramar feu fanguepeU verdade da Fe, que lhes amaopregado. De que 

irritados os perueríos miniftrosde Satanás, reueftidos de infernal fu- 

tia remetterão a ellesj & aò P. F. loão Baptifta,que lhes prègaua com 
^knais feruor (como verfado na íua lingoa) com nunqua vifta cruelda¬ 

de lhe crauarão hum agudo prego pèlo cerebro, & depois a ambos 

[ jeortarão pernas, & braços, & finalmente as cabeças, cora que con- 
rfumarão feus glorioíòs martyrios. Logo abertos os fandos corpos 
5|hes tirarão os fígados, que os impíosminiftrosguizarão , & comerão 

ibom grandes fcftas, & feitos quartos os diftribuirão pelas pouoaçoês 
lyefinhas.O dia de tam iiluftre triumpho hc mui celebre por todo O- 

triente, pola conftancia, & fortaleza com que eftes íândos religiofos 
ideraõ as vidas por Chrifl:o,& pelas raarauílhas com que o ceo os hon- 

frou, apparecendo (por muitosdias) duas reíplandecentes luzes no lu- 
j^arde lèumartyrio, 

I 

Commentítrio fto líX. 

No tempo dos quatro Emperadores 
Guardiano,& dos dous Felippes 
pai, & rilho, & Decio, que mouco 
a vii.&rigurofidima perfecução 

fi:ontra os Chriftãos goueroou a Igreja de 
Íilíbfifto S. Fabião, o XXl. dos furamos Põ- 
1 na qual padeceo a 20, de laneiro do 
n.2jl. cuja faoíta cabeça íe coníerua na í- 
peja parochial de S-loão Baptifta da vilU 
leCafeuel, Arcebiípado d*Êuora, onde cô 
'raode folemnidade (em hum dos Domin¬ 
gos de Agofto ,qual os mordomos efcolhêj 
elhefazfefta. Também fe rooftra nas pri- 
neiras oiílauas dastres Pafeoas com ootauel 
:oncurío de gente.E porque logo na fegun- 
It odaua da Refurreição (e expõem aífi 
ueímo cm Pano ias a deS. Romão Abbade 
fconcorrcndo a ella os moradores de Cafe- 
jel) erradamente tem para íi hunSiSc outros* 
^iie ambosforão irmãos, & perconfeguin- 
íe Portugueíesjíendo certo, que S. Rotnão 
[le Fraocez, & teue porirmão a S.Luj^ici- 
ío (como diremos a28.deFeuereiro)& S« 
pabiãu be Romano.Suas reliquias ao. 128 2. 
iroLxe D. Bataza a eíte Reino 1 as quaes (fe¬ 
cundo tradição) jazem debaxodo altar jun» 
amente cora asdo S, Abbade. 

j Como vierão a poder defta Senhora* não 
conda, mas le em coufa tam incerta tem Itt- 
»ac a coojeduraj pareceops* que íua mãe D. 

I 

Lafcara troaze de Grécia a relíquia do SJ 
Lenho* que deu a ditta fua rilha, da qua! elU 
no an.<3 IX, fez doação á Igreja matriz de 
fua villa de San-tiagode Cacem. Por onde 
fendo firme a tradiçâo>qoe a mefma matro¬ 
na deu as reliquias doS. Poncifíce ã Igreja 
deS« Romão* be mui veririmeljquefua (oãe 
lhas traria cambem * quando trouxe a do S« 
Lenho, ou de Grécia fe lá edauâo , ou de I- 
talia, pois refidio muitos annos em Geuoua* 
em eujo eftado foicafadacom Guilhelmo* 
Conde de Entemelio. Da origem deílaef- 
clareíida Senhora D. Bataza,& da ocearião» 
^ teue para vir do Reino de Aragão a erie 
dePortagal em companhia da Rainha fan- 
âa não falíamos por hora. DeiU tratta Re- 
íende nas antiguidades da Lurican» & mui 
difFaramente o Dodor Fr. FrancifeoBran- 
dãoidigniíSmoCbronilla Mor deüe Reino* 
oa5. p. daMonarch. Lurit. queeílàjáim- 
preria para fair a luz t & nòs o faremos cam¬ 
bem em íea dia. EfcreuemdeS. Fabiâo(de 
roais dos Mattjrologios bac diej ol. tom. 
dos Concílios pag. 210. Euícbio in Chron. 
& hiíl.l.^.c.22.Fetrus à Natalib.l.z.c.io^. 
Platina devitis Pootificum pag. 28. Ona- 
phrio pag. 347. Bacon,ad au. 2p- Ilheícas 
na biíl. Poocific.Cbacão,& outtos muitcs» 

b, O gíorioío Martyr S.Sebaftião be pa- 
crcDO 
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trono da maior partc dascidades, & villas 
defte Reino(en:i ipeciaí da cidade dc Lame- 
go,jjocamcnte com S.Vincente) & por iflo 
lâü inounocrautis os ceroplos, & cafas de o- 
ração, que tem neile (em Tua bonrajleuaota- 
dos, & não hà Paroi-hia, nem Ermida em 4 
oãu vejamos imagens luas. Entre outras faõ 
mui veneradas (por miiagroías j a de Albo- 
fcira DO Reino de Algarue i ade Cafeuel 00 
Campo de Ouriquej a de Aicaçar do Sal no 
Alentejo j & fioalmente a de Viila-deRei na 
dioccíi de Thomar » que todos osannosfua 
nefte dia,em quanto íe canta o Euangeíbo, 
como he notorio, por vezes foi juridica¬ 
mente autenticado. Há notaaeis relíquias 
de S. Sc-baftião nas Sès de Braga,Euora, & 
Coimbra, nos coiiegios da Companhia das 
próprias cidades, nos reaesconuentosde S. 
Cruz de Coimbra, Alcobaça ,Be thlem , & 
Thomar; onde hà grande pedaço do calco, 
que alli deixou el Rei D. Seballião; hum 
dedo no d*OdiueU3s; juelho , & langue no 
Carmo de Lisboa; & lobretudo o braço no 
de S. Vincente de fora, o qual l'e leua na ío- 
lemniílima procifláõ, que elta cidade ceie** 
bra cacfa anno nefte dia, em menaoria de a- 
oer naícido ntlle o faudofo Rei defte nome, 
eterna magoa de Pottugah ScalIl mefmo na 
de N. Senhora da Saude, que faz a terceira 
quinta feira de April (em acção de graças) 
porcaulada peite; demaisdelerviíitado cõ 
lubileo plenário na ditiaIgreja deS.Vin- 
cenie todos os Domingosae Maio. 

Foi efta lagrada reÜquia furtada de hüa 
Igreja de Milão, no tempo que o Empera- 
dor Caries V, íaqueou Roma. Trazida a e* 
fte Reiao>& ptelentada a el Rei D.Ioâo ill. 
(não cabendo de prazer com tal ihefouro) o 
depoíitou DO ditto templo de §, Vincente. 
Acuoteceo pois( legundo ouui a hum bomê 
mui antiguo,natural delta cidade, 6c nella 
morador) que partida a embarcação, era q 
veio a íanda relíquia,& nella o excoromua- 
gado, que a trouxe, aoíaírda barra, cons 
rijo temporal, le loi a pique, de que o pro- 
prio mar, como fe fora capàz 6c participâte 
da cenfura por muito tempo não deu peíca* 
do, atè que o ditto Rei (entendendo o my- 
íterioj mandou a D. Belchior BelIeago,Bil* 
po de Targa.q folie à barra,âc leuãtalíè a cx- 
coromunhão, com que logo o ouue, como 
d*actes. El Rei pedio depois abíoluição de¬ 
fte piadofo furto ao Papa Clemente VII.co¬ 
mo confta de hum breue, que anda no 2.1. 
das bulias daTorre de Tombo foi. gy. ex¬ 
pedido em Roma à 17. de Março de /5'3í. 
que começa; Qm itafie &(, Depois o Papa 

Gregorio XIII. mandou hüa fettado tref- 
mo Sandto (banbada em leu fangue) a el Rei 
D. Sebaôião com eftas affeâiuolas pali¬ 
ara s:r<K«/<íi//<í4WíW<íí:«íi/fí»;<í, qu^mdi alíè m- 

fixagerehatjtcfiífcari veluit fagittís iílti, qmbuitotm 
configebatm, & morte acetbifima, Haium igitur ft- 
gitmum vnam innotenttfimo imbutam fan^memit» 
timui Makftati me &c. Datam Roma ^ .Nouembu 
1^73. exeoJew) 1.foi.5)<S. 

Por remate defte .dileuríõ preguntará al¬ 
guém : ratão auma para que S. Sebafim feja 
auogado Contra a peíle, & que muitas cidades,& la. 
gares de toda a Chrifiandade 0 tmafem por intercef- 
jor contra tam tremenda enfermidade ? Ao que prí- 
meiramente refpondemos com Pbiiibetta 
depeftiientia, probl.8. Q^osantigos (íegun- 
do Pierio J.42 ■) tomarão por gierogUpeo de tam to- j 
tagiojó mal as jfettas de Apoio t lançadas contra os Gre^' 
gps E demais diílo nas fígradas letras [peUs 
(èítasj fe entende [0 mefmo mal] como íe pro- 
ua (deixados outros lugares) do PÍaImo7. 
Arcum fuum tetendit, & param illum. Et in eopa- 
rauit vaja mortis, fagittas fuas ardentihus effedt, B 
poriííoosCathoücos vendo a S- Sebaítião 
aftetteado o inuocatão contra a peite, Ifto 
quanto allegorla, vindo ao híftorico.Conta i| 
Baronio fobreo lugardo MartyroIogioRo-,' 
mano nefte diat Que no tempo do P. Aga- 
thão(q goueruou a Igreja pelos annos dSo.) j| 

eftando Roma granderaente afrligida dc 
pede (por diuina reuelaçãojfeerigioalcara * 

S. Sebaítião, inuocando leu fauor, com qu« 
ella ceíIouj6c íe vio Roma liüre de tam grã- 1 
de mal. A cuja imitação emfemelbantesa- “ 
pertosoatras cidades, 6c lugares do vniuer- 
(o recorrerão á inuocação do Sanftojôc fen- 
tirão o mefmo beneficio, 6c fauor do ceo, o i 
que confirma Paulo Diácono de geftis Lõ-^i 
gobardorum l. 6. c. 3. veja íe os M artyrolo- 
gios Romano, Beda, Ado,Vluardo,6c Mau- 
rolico.Os Fios Sanítoruns de Vi!hegas,Ri- 
badeneira, Rofario, & Beíilio, Os efcriito- 
res de vidas de Sarâios (todos nefte dia) co- 
Metaphraftes, Belouacenfe , S. Antonino, 
Voragine, Equilioo, C*audio á Rota, Lipo- 
mano, Surio, 6c Haiço, 6c finalmente o P. 
Bolando da Companhia no 2. toro. de San- 
ítis pag.2yí. 

f. Pofto que feja proprio argumento de- 
fta obra dar breue noticiá das vidas, 6<: ac-, 
çoés virtuofas dos Sanctos, 6c varoês errii-ü 
nentesem virtude defte Reino ■ 8c íuas con- 
quiftas paliando em filencio fuas po itios!, 
façanhas, dadoque merecedoras de üluftres: 
elogios; contudo ( nas do preclariílima Re 
Wàba vai tam empenhada a gloiia de Pur-; 
^ '■ tugali 
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túgal, pola muita que Iheacreíceo detam , 
cjcelfeote filbo, que entre os mais gloriofos 
Reis de Herpaoba merece o primeiro lugar) 
DOS pareceo bteaemente referilas j pois íou- 

, be { por fingubr fauor do ceo ) juntar ao 
; fceptroja prudência » & ao valor militar« a 
f piedade Chriftãa, Hecoufanotoria ) &co- 
[ mo tal vniueríalroente recebida de todos ós ■ 
j autores, que a antiga cidade da Idaliha ( on¬ 
de primeiro efteue a cadeira Epifcbpal, que ' 
depois fc paíiou para a Guarda ) foi patria ;' 
ifua, nella permanece inda boje veftigioS 
&fínaeseuidcntes defta verdade, como a'^ 
Torre, que o vulgo charoà : Faço dc Vvamhitt 

aqual tem no primeiro attio hum poço de * 
marauilboía graadeza.quo íe intitula deíea 
nome, de que ainda íe tira 3go3, roas falta- 
lhe já o boccal decâtaila laurada,que Mora- 
les.&Mariana referem. Da figueira que 
noííos autores fazem menção elie plaDtou,sò 
perfeucra viua-a tradição na hortas ou her¬ 
dade, oade efteuej que tudo o tempo vai cõ- 
íumiodo com tanta antiguidade, E dadoq 
alguns differão, que Wsmbafpor diuina rc- 
uelação) fora tirado do arado^ôc aguilhada 
para à coroa, & purpura real, fem áuuida 
carece de fundamesto. Porque demais de 
jíèr da nobiÜffima geração dos Godos,ainda 
jBtes qne fofleReijo X. Concil. Toledano 
he dá titulo de illultre, requerendo nellea 
execução do teftarriento de S. Martinho 
Dumienfe , & cutrefi adrríniftrc-u 4 funeral 
põpa de RecelTuintbo íeu anteceíTor (como 
quem tinha peeminente officio na cala rea!) 
roas tam f ira eftauade penlamentosdego» 
Bemo, que fendo eleito (ao i. deSeteo/br, 
iied7^. commtmj voto de todos) enj 
(Rei uc Heípanha rcbftio fortemête, & com 
iJagrimas, que f d neccffuio irteruirem grã- 
Jdes rogos, ameaças, paraque aceitaífe. 
lEu) concluía» a 19. do melmo ( coro mag- 
írifcas (olereaidadcs) foi vegido em Tole- 

' do; conha íer o primeiro Rei de Heípa- 
' jnlia ci'm quem íe v'ou eftaceremonia. 
'( Paifadci« poucos annos , íe cppos o nouo 

Rt i cõtra os Nauarross & outros poucs cir- 
curno.rzinhos, qiic (e lhe auião rebelado, i 
(rm brcue tornou íua elpada vencedora, & 
jteinid -jda n cima maneira em França ven- 
rci- o Conde Hiipericojoutrufi a Paulo Ca¬ 
pitão General, qfe fez coroar Rei em Nar- 
Ík na j jjudado de Renofeindo, Duquede 
CfhibeiiJj de todos os quaes iriurophou 
gi 'r<o!arr,enle trazêdoos piii:ooeÍrosàTo- 
lido, coní rx,uitos de leuslequazes. Coro e- 
Üas glüiiofas vidlòtias go.zou omagnaDimo 
Rei o dilejado defeaeço ipeloqus l^-^goco;; 
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ròou a ditta cidade de fortes muros, & na 
principal torre delles era bronze,mandou 
fcolpir edesdonsverfos, 

Èrextt ^ fdutore 7)69 j ^ex mljtus 

'Frhem, 

V<^am!ia fuce celehrem petmiem 

gentis hmorem. 
Oode diz Pifa { oa hiftoriada mefroa cida-’ 
dejhiedigna de pottderação a paUura[<reícrí] 
que eftá infinuando íei Warobaofundadoc: 
delia. Aqual eonobreceo colíocaddo oo 
mak alto das fachadas das quatroq^jinci- 
paes portas (em figuras de fino alabaftro) os 
fándos Patronos. A S.Tyrío Mjrtyr,&: S. 
Loocadia oa porta,que olha para o Nortejá 
S. MarcianaDoíía Portuguefatqaepadeceo 
tiaquelia cidade, na que üca para Oriente; 
fobre a da ponte S-Iulião B. & C. na viti¬ 
ma os furamos Pontífices Damaío, &Mel- 
ebiades, & S. Miguei Cuílodiodella, aos 
qúaes encoromendou fua defenfão congos 
verfosfeguintes. 

l/es T^êrnim fKnãiy quorum l4cfre* 

fentiA fulget, 

flane whem^ flehem,folit9feruate 

fauore, 

Nefte tempo o Conde Eruigio preten¬ 
dendo fuccedetlhe no Reiuo macbtnou ma¬ 
tar com veneno ao S. Rei, tomando oufa- 
dia de nãofer WanuB^cafado, oemterfi- 
lbo6/o qual obrou nellelfaes cífeitos, que 
(julgado de todos por morto ) lhe admioi- 
ftrarãoos Sacramétos; & o Arcebifpo Qui- 
ricio vendoo era tal eftado o veftio no habi¬ 
to de S, Bento, aquém Eruigio cauteioía- 
mente pedio,que (jáque morriajo nomeiíTe 
fucceffor , como fez , ignoratido fe-reile o 
autor dcíua morte. Mas Wamba tornado 
em fi do accidentc('que não permittio Deos 
acabafle varão tarajufto, com tam injuíía 
roottej vendofe em habito de monge, & c5 
coroa aberta,ípODtaneaméte (por euitar ou¬ 
tros inconueoientíis) deixou o Reino aquena 
por tam iniqaos meios lho viurpara, & re¬ 
colhido na claufura do raolleiro de Pam- 
pliega ( fundado nas ribeiras do Pifuerga 
entre Burgos, & Valhedolid ) ao qual, lli- 
doro Pacenfe chama: S. Maria de Vvamba , cu 
per fer fundação fua , ou por íe auer retira¬ 
do 3 eile. No qual,quer luíiano Aciprcíle q 
íanáfamente acabaííe svida: Vk^Cmo dk U- 

nuarlj obtjt [ancte in monafierio VAinfugaif B, Rex 

Vrartjba^c.o que íaiuoreíehüâwlsrittufa dd 
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Rei D. Afonfo o Sabiofeitaem Paleuçaa ^ 
I2.de April ao. 1284., na q.aal4naQ,da<3ueo 
ttorpo defte S.Rei feja leuado de Pamplíega 
a S.Leocadiade Toledo por.eftar lepultadp 
a&otrada da porta da Igreja do ditto mo- 
fteiroindecenceracnte.Mas o commumdos 
hiftorÍ3dores.íaffirroa,quÊ fpLoo^de Arlauçat 
feodo de 76. aooos de idade. Dfftas doas o- 
pioioês deixemos aos Caftelhanosoexame 
delias, que (comode eafa^) ponderando a 
verdade dos faodanoeoios dc cada bua »jul¬ 
guem a qoalTe deuc maior credito. Em fca 
tumulo S.Iulião ArcebifpodcToledofez 

grauar o epitaphio -feguiute. 

BeSiBifpo de Paleacia em fua Chronica .Va- I 
leriode las hiftorias 1.5.111.4. c.4. Taraph,' j 
de rebusHifp.pag.ioí?. MoralesI.i2.c.4;, 
Matianal.d.c. iz.Garibay tom.i.l. 8,á cap« 
57.Padilha z p.cent ^.c.yo. Pioedap. 5.I, 
18.0.3.5.1.Amoldo Wion io Martyrol. Be- 
,Ded.pag.2e. 1.4.C.($. Yepes i, p. c.z. au. 
ypi. & 2. p. c. 2- & io cent. 3. anno d8i. 
Saodoual io fundationib. if.14.p3g.32. Pifa 
nahift.deToledo i.p.l.i.c.p.&: c.34.1,2. 
c.,2y. & 1.3. c. 3í. & o ooíío Refeode na 
Epift. a Barthol.de Kebcdo.Britto 2 p.l.(í, 
C.2J. F.LeãodeS.Thom.no i.tom.da Be- 
nediâinaLuíit. traé):. 1* p.^* 0.14. /.a. 6c [ 
outros. 

J/rvamhaf riuSi^ui Tetrus eras^SltCtC» 

facjue mmijler 

" C6tie<^ gentis reli^ione mcâns, 

Sfonte ma non effeBus regale cacumen^ 

Seâ fíthts Imperij grande coaBus «-* 

nus, 

S^es tua, conatufjuetms wmtepeten- 

tis 
Frems, inauditas ^ex oferatus ai- 

ejt, 
Sceftrum/ceptra tua gentis moderaris 

in annes 
ÇmfimSydUt merhi molefedipfe li- 

bens, 

^ullagerindetibires gratior )>Jque- 

quaejue eji, 
Coenohium gaudens fofi facrafcef- 

trafetis, 
Septem lU perpetues monachus lene 

preteris annes 
Inde olita coelos morte heatus adis, 

Felix l/vamla tua cenferisforte fuifjey 
Um hem ^ui calcat fceptra, per a- 

Jlra volet. 

i, O primeiro 6c iofigne eferittor, que 
nos deixou em memória a vida, 6c mor te de 
F. Martioho (que foi pelos ânuos 1263.) 
S. F. Gils que de tudo foi teftemunha de vi- 
fta, a quem chamatSeguudoia diíferençade 
o utro mais antigo do proprio nome. Âíli o 
efereue oa Epiftola, que dirigio a Vmberto, 
Geral da Ordem, da qual tomou a noticia, q ; 
do feruo de Deos nos deixou no liuro de Vi- 
tisFratrum j origina! fonte, d*onde todos 
cs hiftoriadores da mefma colherão a rela¬ 
ção de iua vida, como F.Ioão de Marieta no 
Fios Saodtorum 1.12.c.yp. Caftillo na i.p. . 
dasCbron.da Ordem 1.2. c óy. Fr. Igoacio 1 
de S- Paio io ftero.Ord.pag.25y. F. Luis de ‘ 
Soufa l.p. 1.2» Ci8. Leandro Alberto,6c ou- ; 
tros* 

e. Em Agofto de 1422. foi o appareci- 
mento da SereniOima Rainha dos Ac josá- 
qlle ditofo velho Afonfo Doroiogues.dc ai 
tempo, que o Infante D.Pedro íc achaua na; 
fua villa de AueitOjdo qual cora fuodan êto: 
ninguém poderá duuidar, pois confta não 
sòraente de memórias autenticas do carto- i 
reo da eamara da ditta villaimas tambera do 
arebiuo do cooucnto>6c fer outrofi tradição 
eonftante, 6c mui nctoria entrefeus mora¬ 
dores. Afli o refere já F. Luis de Soufa na 2. 
p. das Cbronic. 1. 3. c. 3. O dia em que íC; 
principiou o conuento foi a 2 3. de Maio do 
íeguiote anno (eomo fica ditto aífimaj 6c le 
vé clarameote do letreiro ,que eüá notlâu- 
ftro a porta do Capitulo, que diz aüj. 

Trattão a vida do S.Rei Wambaluliano 
AcipreftedeS. luftadeTolcdo in Chr.n. 
3y2.3yd.6c 3(?2. Luitprando ad an. Chtift* 
672. IfidoroPacenfeapud Sandou. pag. 8. 
6c nas Notas 3 yd. o Arcebiípo D. Rodrigo 
deToledol.3.ác. i.Benter.l.i.c, 27. Al- 

phpfusáChartagena 

0 Infmte 'DfPedroedifccuefle 

tnoffeiro B, 1423. 

O daSagraçâodu igreja feioprefentr (en 
cujo dia rezão deíla (olerrtoidade os rthgjn 
fosdelle Totum dupkxcumcdauaj açuí; 
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fez D. lorge de Almeida 1 filho de D. Lopo 
d*Almeida,primeiro Conde de Âbrantesiq 
porvacancia deD. leão Galuãofem idade 
de 2S- annos j foi eleito Bilpo de Coimbra, 
onde viueo(C0mfamade virtuoíb Prelado) 
6z. & fíüeceo dia deSao tiagode /y43, 
deidade de ^^.aonos. Manifefiafedoepica* 
phio de í ua (epQltura.queeílà na capella do 
SancbUiimo Sacramento da Sè da ditta cí- 
dadC) que he o íeguinte* 

Diumi numnis pietéite Epifeo"* 

pHs Comes Ceorgius ds^AlwetdA 

h(c fitus j yixit anms 8y. ohtjí 

oBauo ^.Sextiüs an.Z>. 1543 
. àigmtate 

ij f, A madre Sòr Ines de Deosprimeira 
ij^bbadefía do conaento da Sperança falle- 
íeo ao.iy5 j.dezoito depois de vir a eíla fú- 

■jdação de Funchal fua pstria, cuja vida anda 
Ein.i.no C.4- dos principios deíla cafa.Lem- 
^rãol^e delia Gonzaga p.i.iit.Prou.Portug. 
Coau.2. Barezz.íj..p. da Chr. dos Menores 

[ll.l.c. 60, Fr. Luis dos Anjos no jardim de 
Portugal n.i5:9.& F. Artur à Moaafter. no 
M artyrolog.Franciícaao neftedia. 

11 g. Fr. Mel chior de Lisboa, natural da 
'tneíma cidadcjslumaoda Prouinciade Por 
tugaijpallou à índia por Ccnfeííordo Vice- 
rerD.Conftantioo (filhode ü.laimelV, 
Duque de Br.igiiiça i ao qual acompanhou 
'na tomada dc Dátrão anno i5'5'p.&na 
'jornada,que no íeguiote o diteo Vice rei fez 
àIlha de Ceilão, enn que o feruodeDeos 
'padeceo martyriojcorao relatão Gonzaga i 
Ip.pag-i 0). & .f.p.pag Boííiade íign, 
Eccl.tom.i.!.i2.rign.)7 C.22 Daçana ^.p, 

'''das Chron.da Ordem 1- l. c.57. Fr. Afonío 
Fernandez jia Ecclefiaftica de ouefttos tiê- 
pos I.2.C.4. o P. Antonio de Vaíconc. pag 
4^1. F.Pedro Caluo nas lagrimas dos jaftos 
Hüaricn à Coíla I.z.hiíLCatb.pag. 3ÍÒ.P1C- 
querus in catai.viroium Üluílr.Franc.TolIin 
d.z.io h ie. Grauina in voceturtutis. p.z. c, 

Ij. Dc P, Bom» feus companheiros, q 
derão ss vidas por Chrifto na Ilha de Banda 
an.i j 8 7. elcreaem os Padrts Ant. de Vafe, 
pag.47-'& Aluaro Lobo pag.;8.penes mCr 

i. Para dar ptiocipio ao cqnuétq de Vil- 

anms 6z 

praditus. 

ladopga no Arcebifpado áe Lisboa» doreii- 
giofas Menores, da Proiiiocia de Portugal, 
trouze D.Brittesde Caftellobrancoconligo 
(de autoridade do Cardeal D, Henriqui) 
duas írmãas freiras.Doconuéto dt Loruão, 
Maria delefus (ác que trattaremos a 28. de 
lunho ) & docoouer.toda Ri fa , Ifabel da 
Madre de Deos ("de que falíamos agora ) a 
qual fetuio em Villa-longa diaerfes cargos, 
de Vigaira do choro, & da caía; meftra de 
Nüuiças, & da Ordem, peloque fua mo te» 
an, IS74- fbl fentida de todos,cujas re- 
ligiüfas virtudes eftao puftas era lembrança 
em l.m.í. da fundação do conueoto > que íe 
guaida no cartoreu deile. 

t. Das religiofas Anna da Concepção» & 
Maria de Chrifto» ambas naturaes d’Eluasjq 
faliccerão pelos annos de atè ode 
600. deixou diffufamenteelcruco o P, Fr, 
LuisdeSottía na /.p.da Chron. defta Prou, 
1,2, c. 17. & da vitima, o Bifpo de Mono- 
poli y.p.lz.c. 41. &Fr. Pedro Martyruo 
DietVirg.pág 171. 

m O irmão Maneio Taycchica,níraral 
deVtó, cidade 00 Reino dcFingoemla- 
pão, falleceo an. 161^, com 8. annos da 
Companhia, & 4y. de idade. Dclie Alegã- 
bein B bliothecaSociet. io fine pag. ^6j, 

Eufebio Nierêberg na vida do P. Marcello 
cap.vitimo, o P.Cardim nos elogios pag,47 
o P, Guerreiro,& outros. 

Quatrocentas,& oitenta Icgoasaletn 
deMalaca, em 8. graosda bandado Su!,e- 
ftão as Ilhas de S( lòr, cujo numero palia de 
do, & âigúâs taro grandes» que mais verda¬ 
deiramente fe podem charam Reinos, que 
Ilhas» & tam habitadas > qt:e temquafiin- 
numeraueis pouosçi és; entre fi diftão vin¬ 
te, & trinta legoas hüas ü*outras, todas Ía5 
fertiliílimas , & accommodadas por íeu b5 
clima »& benigno temperamento para dar 
tudooneceílario à vida humana ,!e (eus ha¬ 
bitadores foi ã.> mais inJuftriofos; mas he 
gente de boa condiçao, fingela, 6c faci! era 
receber o faoi^oBaptiimo. Cujas Chriílati- 
dades incumbem â (agrada (imilia Domini- 
caoa do anno 1561. em que lhe forão aífig- 
nadas para nelbs ptègarem a docirina Euá- 
gelica, ôc catechizaicm aquellas remous 
oenres. 

Em Laroqueirá ( pouoaçãodehãadeftas 
Ilhas ) forão mortos pela Fè anno 1 Ó7t. a 
mãos de renegados F. loão Bapc.fta Vigai- 
ro de Pagái & Fr. Simão Vbgairo de Siceá» 

S £ cujas 

; 
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ciijasfardjs cabeçssieuadasde preíéteaos 
Oiaode2es da foítale7a de Solòrídeque en¬ 
tão eltauãude poííc) contra feu coftume 
(cBouidos de compaxão) coro pompa Ibes 
derão Icpultura na Igreja de S. loão da dit- 
ta fortaleza. Foi taro ülaítre o raarcyrio de- 
fies lanftos religiofosque osproceflds, & 
jnformaçoêSíque deile tirou caaonicamente 
D.Gooçalo de Silua } Bifpo de Malaca, fe 
m andarão á Curiá Romana > ondeíetratta 

de fua Canonização. Efcrecem deüesoM,’ 
F. Simão da Luz na relação dos i3.Mart7- 
resdas Philippioas pag. <}.8. Fr. Antonio da 
Encarnação na relação da índia c.4.. F leão 
Lopezna f.p.das ChroDÍc.l.3.c.88.«& 87. 
F. Luís dt Soufa 3.P.I.4.C.23. & outras re¬ 
lações impreíTas.òc maDufcriptâs, & o que 

m3Ísbe>queaDdãojàíeasQomesno fim do 
Mattyrol.da Ordem. 

lANEIRO XXL 
A Vigília 
de S. Vín« 
cente. 

T.Donímgos, 

& F. Mar- 

tmho Domi- 

nicos. 

A Madre l 

fibd 
ção Abb.de 
S. dura de 

Sandarm, 

o Arcebifpado de Lisboa, a vigiliado incJyto maityr S. 

Vincente, cujasíagradas teliquias ( com tanta emulação, 

8l inueja das eílrangeiras naçoês) honorifícamente deícã- 
ção na capeila maiót da Sè Metropolitana delia, para onde 

(pelo zelo do magnânimo, & Chriftianiííimo Rei D. AfoníbHenri- 
quez an.i J73)íorão trasladadas do Promõtorio Sacro,no qual muitos 

feculos eftiuerão occultas,^ por reípeito do S.perdêdo o antigo nome, 

íè chama hoje;6í^í? de S.Vmcete.'^m cuja memória celebra efta famofa 

cidade(iníigne entre to Jas as d’Earopa)de então ategora (como a íea 
patrono, & protedor)fcíl:a folemniíhma, confeíTando receber cada 

diaíingalares fauorés do ceo por interceííaõde íaminuiélo maityr. 
í. No conuento de Sanélarem, da Ordem dos Piègadores perfeuera 
a lembrança dos irmãos F. Domingos,& F.Maitinlio,ambos de igual 
pureza de confciencia, íiticendadede animo, obediência à Superio¬ 

res, dos quaes F. Domingos (por priuilegio da graça ) conremou(por 
toda a vida) imraaculada a virginal eílola, & por iíío foi deuotiííimo 

de S. Ines,que na vitima enfermidade lhe appareceo, & o confolou, 

predizendoIhe,q no dia de fua feíla paíTaria deíle deílerro à patria ce- 
leftial. F. Martinho depois que com íeu exemplo (na edificação dos 

proximos) fez grande fruóto, oito dias antes lhe foi reuelada íua mor¬ 

te: mimo particular, que Deos fez a eíles leus íeruos, paraque com 

maior cuidado íe preparaffem para jornada tam importantejpelo que 
recebidos deuotamente os Sacramentos deixarão fuas almas as terre¬ 

nas m.oradas para gozarem fem limite das eternas, c. Em S. Clara 
da mefina vilia, odicoíb fallecimento da Madre Ifabel d^AÍÍumpção, 

Abbadeífa que foi deíle conuento, cujo cargo adminiílrou fanótanié- 

té atè morte, que lhe foi reuelada quarenta dias antes,que tantos du¬ 
rou a doença, cujas dores,& moleílias lhe rrão impedião o freqfientt 

vfo da oração, a que por tantos a nnos eílaua hab tuada, naquaieríj 

viíicada do Senhor com celeftiaes coníoIaçcês.No difeurfo da doen 



í 
I 

Vig^pMõ-primeiro de Imeir&. lo^ 

Ç3 com aflfe^íruofa deuocão commungou algãas vezes, Sc recebido o 
vkimo Sacramento da S. Vnção,recitado aqlleverfo dopfalmo 138. 
VídeftvU iniqHÍtmsin me ejl, paííoa da mortal à vida fempiterna, dei¬ 

xando à faas religiofas (que amaua como filhas) grande fentimento. 
Moílrando Deos quam preciofa era era feu confpcéto a morte deíra 

íua Tema, pois os finos do conuento (íem ferem mouidos por indu- 
ftría humana) fizerao logo por ella os coftumados íinaes, com que 

grandemente le confirmou o credito de fua fanólidade. d. Em S. 

Clara de villa de Conde,o obito de Sór Maria do ícpulchro, cuja al- Fum!j!^4 
ma Deos adornou de excellentes dotes, Ôc virtudes,como a que efeo- 

Ihia por efpofa íua. lejuaua a pão,Sc agoa, todas as Quarefmas, 6c fe- 

ftas feiras do anno, negando feueramente todo defeanço à natureea. 
Tomaua de continuo grades difciplinas, macerado feu delicado cor¬ 

po com variedade de cilicios. Scccandofelhe algua planta da cerca,q 
tinha a cargo, a fazia reuerdeíer, lançandolhe agoa benta, Seruindo 

de Prouiíbra, vendo muitas vezes,que não auia prouimento para tam 
■ grande numero de religiofas(leuantando olhos, 6c maõs ao ceo)dczia 
Ico Plalmiíla; OJlcnàe nobis Domine miCerkordUm eudm.Coüfa marauilho- 
Ifa! Logo por diuina pi-ouidencia, não sò abundauão, mas fòbejaulo 

Imuicas rações. Antes que o Senhor a leuaíTe por fer grata em feus o- 
jlhosfcomo outro S.Tobias aprouou,& purificou com cegueiia) tcHí 
icuja defconlblação ella fofria com grande refignaçao, por entender '5* 

fer cite o diuino beneplácito, que aííi lho reuclou a Rainha S. Ifabel 
(de quem era particular deuota) appareccndolhe ao choro, de que 

Ècou mui confolada; Viuendo alegre o refto da vida; na vitima en¬ 

fermidade por vinte dias não comeo coufa algüa; nella teue duas ter- 

ribeis batalhas co infernal enemigo,das quaes íaib vi6f:oriora,experi- 
mentando na primeira oauxilio de S- Miguel, & S.Iorge,que arma¬ 

dos de ponto em branco vierão em fua ajuda; na íègunda repetindo 

com viua Fe as palauras do Credo, os malignos ípiritus ( como ella 

em femelhantcs occaíioês d^antes tinha manifeftado, i experimenta¬ 

do) defapparecerão com tam grande eftrondo, que parecia cair por 

terra todo o conuêto.Por remate recebidos os Sacramentos com gra¬ 

de tranquillidade de animo fpirou, ScfoifuaalmapoíTuir o celcde 
Keino, que da eternidade Deos tem preparado para feus eícolhidos, 

& predeílinados. e; Nefte diano collegioda Cõpanhia de Goa, 

leuou npíío Senhor para íi com opinião de grande virtude, o P. Paulo 
Camerino, Italiano, que enti^ando em Roma na i*eIhgião, antes de cõ- 

firmada em todo pelaSè Apoílolicajpaííou à India(na armada em q 

foi o Gouejn^dor Martim Afonfode Soufaanno ij4i.)coit) S.Franr 

S J * cileo 
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ciíco Xauier, aquem procurou imitar tam ao viuo nas virtudes, em q 

foi ex ercitado, de maneira que dos continuos aétos delias, veio ad¬ 

quirir tam firme habito, que nelle pareciao já natureza cs eíFcitos 

da graça, que tam poderoíà he para fazer efta diuina transformação! 

De que refultaua ficar fuperior, não sómente ás paxoes naturaes, mas 

atè aos infernaes fpiritus, os quaes muitas vezes com fua preféça (co¬ 

mo á víl canalha) afugentaua.Sabida por elle a bemauenturada mor¬ 

te do S. Xauier feu Meftre, com aíFeruorado fpiritu, & júbilos de ale¬ 

gria prorompeo em cãtar aquclla noite. Com admirauel caridade,& 

alegre fembrante feruia aos enfermos nos hofpitaes, onde nas alheias 

enfermidades aprendeo, i exercitou a paciência com que depois fo- 

freo hüa prolongada doença de anno, & meio, coin que Deos purifi¬ 

cou de todo fua alma para lem macula entrar na cekílial Hierufalê, 

doo. chú- f, No raefmo dia, nas Ilhas de Amboino no Oriente, as illuftres co* 

roas de mais de íeifcentos naturaes delias, que por venerarem (como 

Catholicos) a fagrada Cruz , que o S. Xauier em vários lugares auia 
aruorado(por fauor do ceo)alcançarão íèr participantes do copiofo 

frutto delia, quando os Mouros de laoá faquearão, & deftruirão dez 

lugares de Chriílãos naquelias remotas Ilhas, nos quaes executarão 

as crueldades, & tormentos dos Neros, 5: Dioclefíanos, entregando 
todos feus corpos ao ferro, Sc fogo,& as gargantas aos agudos fios das 

catanas. Viaofe os Sandios aíTar, comer, ieípadaçar, mas ninguém 
os via enfraquecer na batalha, antes períèuerando firmes, & conftã- 

tes na Fè (com os fanélos nomes de lefus, Sc Maria na bocca ) ípira- 

uão meios comidos, mas nunqua vencidos. As praças, ruas,campos, 

& matos eílauão feitos bua bemauenturada carneçaria deftes inui- 
élos Martyres de Chrifto. Ennobrecendo todos íua patria,& coroan¬ 

do a ditofa vida com a gloria de tam iníigne martyrio, rematandofe 
aquellefelice dia com grande fplendor da Catholica religião, g. 

Em Lisboa, no conuento de S. Bento velho, Congregação de S.Ioão 

Euangeliíla, pagou o commum tributo á morte, o P. Aluaro de Cin¬ 

tra, o qual tanto que veílio habito religiofo, de tal maneira ^renun¬ 

ciou o mundo, carne, Sc íângue,que (fenão era obrigado de vrgentes 

neceííidades) nem a feus paes vifitaua,i então o fazia com tam rígida 

obferuancia, que delles nem hum púcaro d agoaaceitaua. Quando 

caminhauafi íeachauadiftante de feu Conuento, de modo que não 
pudeííe chegar a elle, fe recolhia no mais vezinho, como lhe aconte- 

ceo âlguas vezes no da Pena. Chegada a manhãa celebraua por ten¬ 
ção da Sacriífia, j:)âgando com efta pia induftria a hoíjaedage recebi¬ 

da. Ha confiante tradição ncfta familk de fuas hçroicas virtudes em 
coi fu- 

uarode Cm- 

m Con. Sec. 

da Cong. de 

SJoão Emg, 
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confulbjde que a cuiteza das relações nos negarão particular noticia. 

Adoecendo de morte, fe l.be sdminiílrarãoos Sacramentos, & paíía- 
dostres dias,foi viftido bufcaro Geral ao choro, proftrado afeuspès 

com inftancia lhe pedio a benção,dizendo; Qm fe querúirfara, [ua ter¬ 

ra. Entendendo o Geral,que para a villa de Cintra fua patria, refpon- 
deo: Quecomo conualecej^e^ /rM Replicou o íãnólo varão: Efpero ahenfaQ 

de ]/• Eaternidadepara me partir defa para a outra "vida, t^ue ella he a mtnha 

patria verdadeira^ pctr elíajofpiré, ^ neüa sómente fe acha o perfeito defcaníO.O 

Geral não entendendo era de morte, fe forrio. Elle pafíou auante.def 

pedindoíè dos mais religiofos^ Acabada eíla fandta defpedida, reco¬ 

lhido àcella,abraçado com hum Crucifixo,inflammado todo na de- 

uoçãode fuas fagradas Chagas lhe entregou o ípiritu. Saidcsos reli- 

gioíbs do choro, para lhe darem os parabéns da melhoria, acharão q 

jà o‘íèruo de Deos auia fpirado, peloque fazendo todos grande pranto 

lòbre o íanétocorpo, o derão com grande reuercncia àfepultura- 

h. Em Solòi', na índia Oriental,a commemcração do P. F. Francifco f. vranáfco 

«íCalaíTa, natural de Goa, onde por feu muito ípintu foi recebido na 

t|Or.dern de S.Domingos,íendo ja religioJo c< m lua pregaçao conuer- mi^anhmou 

!teo aos moradores de Tropobolle, lugar da d.Ilha de Soldr, os quaes 
jdepois(indüzidos pelo demonio)com dardos lhe derão cruel morte,& 

Ijíizerão feu corpo em poílas,víàndo o mefmo cem hum íèu moço,5c 
’ com o meirinho della^ E para annuncio.dê tam gloriofo,& fanguino- 

lento certame, permiteio o ceo,que tres dias antes delle íe viííem as 

ondas do mar, que quebrauao nas pi aias de Solòr, tinélas em fangue; 
& afii continuarão depois delle por bítb'dias, atè que chegou à noíTa 

fortaleza o defpadaçado corpo, crefeendo ellas aodezembarcalo co 

grande exceíío, cujo marauilhofo prodigio durou atè que os noífos 

Portuguefes tomarão de fua morte jufta vingança, i. Em Lisboa, ¥r. Antom 

noconuentodeXabregas.cabeçada Seraphica Prouincia dos 
games, paliou deita a melhor vida com Lma de lanótidade o deaoto 

P. F. Antonio Pereílrello, que muitas vezes foi Definidor, & Guar¬ 

dião das caías principaes dellaj varão de fíngular abftinencia, conti¬ 

nua oração, junta com outras muitas virtudes, com que conf guio cal 

nome, & opinião delias', que a feu enterro concorreo a maior parte 
do pouo deíla cidade acciamandootodos por Sanólo, o inuocâuão 

interceííor. /. NocoiiuentodeS. VincentedaBeira, Bifpado da 

Guarda, deixou a vida prefente Sòr Maria da Vifítação, religioíade 

tam rara abftinencia, que chegou ajejpar quaíi continuamente todos 

os annos; Sc nos vltimos da vida, a nunqua comer carne, trazendo de 

ordináriohunacomojubão^dçcilicio, cingindofe com aiperacorda 
S “ de 
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de elparto.andando o mais do tempo delcalça, acrefcentando a eílas 
morcificaçoês, afperasdifciplinas. Pedindo por humildade os mini- 
íierios mais baixos da caía, & particularmente o da horta para tec 
mais commodidade dc vacará contemplação; & quando daquellc 
corporal excrcicio fe ia cânçada(dado que vieffe molhada da chuua) 
íe recolhia no choro, tomando por aliuio a continua oração. Bntre 
outrosfandosexercicios,quefrequentaua fua deuoção, a noite da 
quinta para feíla feira fazia efteiPregando na cabeça hüa coroa de 
efpinhos, com Cruz ás coftas, ferindo o peito com dura pedra, corria 
a cafa chorando amargamente em comemoração da Paxaode Chri- 
ílo. Ajudada de outras religioíàsdc igual ípiritainílituio nefte con- 
uento a procilTaõ dos PaíTos. Foi dotada efta ferua de Deos de admi- 
rauel paciência, |:ois afrontada (por vezes) de palaura, com lagrimas, 
& de juelhos pedia perdão às que atinhao injuriado. Demais dos 
motiuGS de padecer, que teuc das creaturas, o Creador a quis exerci¬ 
tar, com outros de íua mao; como foi hua poílema, que lhe naíceo 
debaixo do braço, aqual ella (por honeftidade) não quis moftrar a ci¬ 
rurgiões : paííadcs alguns dias, fonhando que S. Sebaftiao (aquem el¬ 
la íe cncommendára) a curaua, acordou faa. Ná vitima enfermidade 
(recebidos deuotamente os Sacramentos) antes de fpirar,pedio a lan- 
çaíTem em terra, o que a Prelada não confentio, & affi íànótamente 
acabou o prazo de fua religiofa peregrinação. 

Commmtmio no XXL de Imeiro. 

POr ímmemorial cofturae a noíTal- 
greja Mftropoütana de Lisboa i & 
todo Arcebilpado jejuaua debaxo de 
precepto de peceado mortal oas vcf« 

poras de duas feftae, qaecelebra ao infigne 
Martyr, & Patrono S. Vincente, atè o an. 
id^^.em que veio o brcue do Papa Vibano 
Vlll. que modificou alguas feftas ,por aue- 
lem creicido em grande numero, limitando 
que os patronos não tiueífem roais, que butn 
sô dia de guarda, & por confeguíatebum 
só jejum, peloque de então por diante não 
fiquDuefta cidade celebrando com vigília, 
& dia feftiual a Tracflação de S. Vincente, 
que vem a i6. de Setterobr. como antes fa- 
2Í3, mas sòmcnte o de feu martyrio nefte dia 
22. de laneiro, cujo officio, & o da Vigilia 
eftão approaados por brcue de Sixco V# ao. 

ly^o. 

£)os Çouuetfos F« Domingos, 

Martinho (a quem Fr. Igoacio deS. Paio ia 
ftetn, Ord. pag. . chama: Terceiro do 
nomejtrattaoBiípode MonopoliF< leão 
Lopez na y.p.das ChroD.geraesl. i,c. jjj.. 
referindo os progreffos da Ordem pelos au- 
DOS 1263. 

f. d. Sôrirabeld*AíTtirapção Abbadefla 
IV. que foi depois da reformado conaento 
de S. Ciara deSan<ftarem falleceoan.iy.^y. 
ESòr Maria do Sepulehro no de i^66»çm 
S. Claradc Villa de Coade. Aífi o referem 
as relações antigas de hum, & outro conué- 
to, que imos feguind» , & por vezes já a lle- 
gamos. De Sór Maria tratta Gacz.na j. p. 
tit.Proo,Portug.conu.i.^.Barezz. 1.4,0.^í». 
Vai. de SS. Fçuiin. I.4. c. 41. & Fr, Arturá 
Mon, io Martyrol. Ord, die i6. Aug. 

€, O P. Paulo Camerino, natural da 
^arcade Ancooaemltaliâ, depois de per 

alguns 



ilguns annos refidir com grande exemplo 
em Goa. Morto M. Diogo de Borba jlhe 
luccedeo no pio minifterio de catechizar,& 

t doârinar os moços, que íe criauão no Se- 
ijinioariode S,Fé ( de que foi primeiro Re» 
í dor)ero cujo Icuuauel exercido perfeuerou 
i atè o anno i^ÓD. no qual acaboo em paz» 
I Cóftado Martyrol. da Companhia bac die. 
■ jP.Orlandino em vários lugares da Chroni» 
jca.Maphaeo na bift. da Índia l.iz.pag.zó. 
Ituccna na vida do S.Xauierl. X. c. Sr 7. 
iTuríèllinD de vitaeiuídem I.i.c, 15.& l.x. 
c. IO. Sebaftiaõ G >nçaluez naChroo.da 

IjCumpanbia da lodia l.S.c.ii. & outros. 

1 f, A Ilha de A mboino tem de circuito 
lljo.lcgoas.difta das Malucas ao Ponente 70. 
í He terra fragoía,retalhada de fetratlssjque 

íeruem aos nattirass dc reparo , & fortaleza 
notempodas guerras» & contudo he nr,ui 
'fre{ca>fe, til>& de íalutifero ciiraa. Grande 
foi 3 perlecuçüõ» que padeceo pela Fè fua 
ÍChriltândade do an.ifjS, até o de 62. por 
jinandado dei Rei de Ternate, de que foi e* 
*ecutor,& cruel miniRroLilioto feuCapi¬ 
tão, Porem não foi tuenor o que referimos 
ino texto , que relia fizerão os Mouros de 
laoa, tres annos depois» mandando para o 
íceo copiofos efquadrcés de Martyres» mui¬ 
tos dos quaes auia conueríido»catechizado» 
i& baptizado S.fraociícoXauier.Referem 
efte triumpho Barthoiaroeu Leonardo na 
Conquifta das Malucas L3 pag.ç7.0sPa¬ 
dres loão de Lucena» & Sebaftiaõ Gonçal- 
uez nas hift.aliegadas,efte I. lo.c. 3. aquelle 
il4.c,i5.& outros. 

£. Entre os religiofos exemplares, que 
'relle íeculo viueraõ na Congregação deS. 
loão Euangelifta , foi bum o P. Miguel da 
Cruz>a quein conbeci>Ôftrattei familiarmé- 

Ite.Elle me commuoicou büs quadernos,que 
f tinhafei:o , emqueíe continhão as vidas 
; dosreligioíoseíclarecidos era virtude do 

principio de fua religião atéoanno ideo. 
continuando os que o P. Paulo deixou tf- 
criteo. Entre aquelleseftauaa doP. Aluaro 
de Ciotra>que tomou o habito em S. Bento 
velho an.iyo J.& nelie acabou no de ifóp. 
onde ainda hojs viue a fama de fuas infigues 
tiriudcs. 

è. Do P.F Franciíco CalafTa, que foi 
maityrizado an. lípo. efcrcuero Fr.loâo 
Lopezna Chfon. da Ordem 4, p.c. 37. Fr, 

■ loão dos Sandosna Etbiopia Oriental x p, 
1 z,c4.Fc. Arooío fernaudez iuConcetc. 

prâsd.pag.307.Fr^Luisde Soufa naChron# 
defta Prouiocial ^.c.i^.F.Aotonioda En¬ 
carnação na Relação dos progreíTosda Or¬ 
dem nó Oriente fol.l5.de outros. 

i Com particular diligencia inquirímos 
a patria>& virtudes do feruo de Deos Fr. 
Aotonio Pereftrello >deila colhemos o que 
fica dirto n o texto, & que ( depois de auec 
affiftido nas principaes caías da Prouincia) 
fui fua morte aooo i^p5. na de Xabregas: 
cujos princípios, & progrefTos,aíIi da Pro¬ 
uincia,como delia, nos pareceo apontar ne* 
fte lugar para maior clareza, do que íe trat- 
tar adiante,defta matéria. 

Aqdo 1 j'33.fediuidio efta fanda Prouln- 
ciada de Portugal, ficandclbe titulo dos 
Algarues,á ioftancia dei Rei D. loãoolll. 
D*clla foi primeiro Prouincial o P.F.Frao- 
cifeo Quarefma,natural de Serpa , o qnal 
an.i y4.3.era já Bdpo de Tanger, & depois 
o f,)i de Cepta, era cuja peíToâ (porB.eue 
tie Pio V.j fevnírâõ eftes dcusBifpadosno 
de I5’7I. como íe vè do x. 1. das Bulias da. 
Tor, do Tõbo foI Sx, A cabeça defta Pro¬ 
uincia foi fempre o conuentode Xabregas. 
ComprcnJeella 51 conücntos» 33. deFra- 
des,& neftes S.deRecollecosrde freiras 18- 
emqueeotraõ5. de Capuchas da primeira 
regra de S,Clara, bum delles he o das Fla¬ 
mengas em Lisboa . Não lhe redundando 
piquena gloria ficar na íua obediência a 
Concepção de Beja , que foi o primei¬ 
ro conuetJto de Freiras Obferuaotes, que 
ouue oefte Reino , & o das Maltczas em 
Eftremòz.Foi íua Cuftodia a Prouincia das ' 
Übas, qae começou a gozar defta preemi¬ 
nência annoi63p. 

Florecerãona dosAlgaroes emfeus prin¬ 
cípios varoêseíclareçidos em virtude,febé 
de mui poucos temos noticiajpela negligen¬ 
cia de feuscontemporâneos, não deixarem 
delles elcrittos, encommendados à pufteri- 
diderpeloque fô crattaremos dos mais pró¬ 
ximos a nós, por acharmos relações deque 
nos ajudar. No tempo das peftes,q«e ouue ■ 
oefte Reino, neubus religioíos acudirão c5 

mii$ caridade aos enfermos, & feridos dei- / 
la,que os defta S. Prouincia , pela qual ra¬ 
zão forão muitos, os que f.llecerão em va¬ 
rias partes do Reino. Da qual fairaõ algús, 
que Foraõ promouidos à dignidade Epifeo* 
pal,&o muito R P.F.André dalafula , na¬ 
tural defta cidade Lisboa,que deoois de fec 
Prouincial delia,eleito era Generaliftiroode 
toda a família Seraphica an.ij^47.re portou 
digniífi.ní raiuiftrq de taojj dignidade,pa¬ 

ra com 
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ra com todos ãfipjbel, piedo(oi grande z£la« 
dor dl regular obferuancia > Sc dotado de 
íumtna prudência »como rooftrou nos íeis 
annos de íeu gouerno, ordenando íaluberri- 
moseftatutos > para vniueríãl beneficio de 
todaa Rcligião,cora que deixou prudentes 
acçoês q imitara feus íuccefiores, peloque 
os PúQtiâceS)Sc Reis de toia a Chridãdade 
fizeraõ delle grande eflimaj Sc afli acabou o 
Generaiato com muito iouuor , cão menos 
íeu,Sc do nome Português jque reputação 
da Ordem.Produzio finaimente muitos do> 
âos varciês,que com feus eruditos elcrittos 
para fi gmbarão muita honra , com igual 
gloriada religião,dos quaes (Deos queten* 
do)darenaos razão na noíía Bibliotbcca Lu< 
£tanai 

Atèqui da Prouiucia em coromura. Cora 
a mefma breuidade do conuento de Xabre- 
gasicuja iauocaçâo be N.Seohora de lelus, 
o qual apparece fitoado na vitima parte O- 
liental da ci iade de Lisboa pelo rio arriba, 
Sc um veíinho delie, que fuas agoas j quafi 
Ibe batem nos muros da Ig reja,ficando met- 
tido no alegre vaílede Chellas ^ de cuja a- 
menidíídejfrefcura,Sc abundancia de agoas 
participa, fendo por tanus prerogatiuaso 
íitio fummaroente deleétauel, Sc íaluberri- 
iDojSc como tal fizerao delle eleição os Se- 
reoiílimos Reis deite Reino para Paços de 
!oa recreação,não sòmcote os de que elRei 
D.Afóío V.fez doação aos frades 30.145*0. 
nos quaes íe fundou o mofteiro,corao fe vé 
do x.l.dos Extras da TotredoTosnbo foi. 
S7. mas os que pouco diílantes fabricarão 
depoisos lucceÁoresReis, por não carece¬ 
rem das excelIeDtesinflueocias,qae a benig* 
DÍdadedo ceo alli eommunica. E porque o 
íitiojqueo ditto Rei lhes deu.nãoerâ baltã- 

/( 

tej D. Güiomar,illuftre Coedeça d’Attáu- ' 
guia,fez doação de alguas terras vefiuhas a 
F. Rodrigo Prouincial da Obferuaacia,aué- 
doas dos Padres de S.Bento velho,em cam¬ 
bio do Padroado da villa d*AEtaoguÍ3,que 
lhesdeu porellas.E a deuota Senhora fabri¬ 
cou á íua cutta a Igreja, Sc capella maior ( a 
titulo de fundadora do conuentojpara fi,& 
feus defcendenies, de qoegozão ainda hoje 
os Condes da ditta viila. Os primeirosreli- 
giolos,quenelie babitaraõforaõ noue, & 
por cabeça delles F.Pedro de Satfa , frade 
leigo, os quaes anno i|5'p. vierão,nâoda 
Terceira ( como dizG<*nzaga eíertueodo 
fuas grandezas } p(.ii ellaaioda nao eftaua 
defeubetea,roas da Ilha da Madeira. Eíles 
vefiitão por muito tempo o habito,que de¬ 
pois imitarão os Capuchos, éom íoecos de 
pao,Sc forão varcés de raro exemplo,Scio- 
culpada vida. Confta doscartorios da Or- 
deníjlíuro daProuineia, Sc de hum Brcuia- 
rio m.f.quefe coníeruaem S Bernardinõ de 
AttaugoiíjO qual foi debuna íaodto rehgicr- 
Í0 deíles noue, chamado Rogério, <5 depois 
falleceo em Cabo- verde, cemo le pôde f ec 
p2g.Z7^*l.d. 

/. He o conuento de S. Viaèente da Beira 
de religiofas Terceiras,fujeitas á Prouincia 
de Portugal,cuja fundação referuamos para 
o mes de Settennbro,em q paíTon delta vida 
fua fundadora a Madre Theodofia da Trin¬ 
dade,Flarecerão fcpre aqui religiofas cxê- 
piares,& de muita virtude , Er.tre ellas Sòr 
Maria da Vifiíação , natural da mefma viíía 
de S.Vinccre,Bi(pado da Guarda , q com a 
mefma fama faileceo an.t 62 i-Sua vida trat- 
ta diffuíaments o P.M.Spcrança na Chron. 
que tem para daràeítãpá de íua Proaiucia , 

I A N E I R O XXIÍ. 
S.Viocen- 
te Martyr, 
Patrono de 
Lisboa. 

M Valença de Aragao, o acérrimo martyrio do imienci- 
uel LcuitaS. Vincente,que foi Arcediago da Igreja de 

Iti C,aragoçâ,eni tempo dos perueríos Emperadores Diocle- 
^ Maxiraiaao, que mouerão a mais cruel per'ecu« 

ção,que padeceo a igreja Cacholica,de que tanta parte coube a nof- 
ía Heípanha.Nella foi executor o languinolento Daciano,quc che¬ 
gado a C,aragoça madou prender aos íànâios Valerio Biípo, & Vin- 
cente íeu diídpuIojOs quaes carregados de ferros remetteo a Valen- 
ça. Eíte largo caminho forão ambos a pè, com grandes vexações, & 
opprobrios.Paííados alguns dias, que os teueem prizão j mandados 

vir 
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rr a ííia prefença, os começou a pcrfuadir, que ofiícreceíTem incenfo 
aiüa imagem de Dioclefiano, que tinha diante: ao que o fando Le¬ 
tiva (com intrépido animo) relpondeo por fi, Sc pelo S. Bifpo , que 
iapedido da lingua não fàllaua com tam clara voz,8e viuo íeruor,co- 
13 0 cafo pedia: Nos os Chrijlaos^ nao aàoramos mais, que a T^eos ^erdadei^ 

f, Creador do ceo^ &• da terra^ afeu Filho lefu Chrijlo , d?" ao Sfiri tu SanBo^ 

qt [fer ineffauelmodo)procede de ámhoS'^ em confirmacao de cuja verdade^ ejla- 

|ij deliberados a dar as '•vidas. De tam liure repofta, indignado o tyran- 
tó (defterrando a S. Valerio) imaginou com enganoíàs caricias per" 

' i:rter ao valeroíb Diaconoj masfruftrado de íèus peruerfos intentos, 
praoattormentar, o mandou leuantar peles braços em hua alta co- 
jmna, na qual com tal força, & violência (com cordas) lhe puxarão 
élos pès,que em todo feu corpo, não ficou membro, que nãofcííe 
íífconjuntadoj logo com tanta crueldade o açoutarão robuftos algo- 
sis, que de feus membros manauão copiofos rios de fangue, não me- 
ij)s dos açoutes, que dos garfos, Sc vnhas de ferro, que com exceííi- 
ilinhumanidade lhe refgauão as carnes. Confuíb o Prefídente, da Íirtaleza com que o S. Martyr defprczaua tam atrozes tormentos, o 
landou huantar no equuleo, Sc que com cruéis vnhas de ferro ( ou- 

vez) lhe derpedaçaíTem todo feu corpo; abrindo nouas portas,pa- 
que 0 fogo deaceías tochas (quj lhe applicauãoaos coitados) pene- 

laíTe o mais intimo das entranhas, nas quaes (para multiplicar o tor- 
jiento) apagauãoas tochas. Neítas exceífiuasdores (o valerofofol- 
’ado de Chriíto) com grande íerenidade (per interualos) leuantaua Is olhos ao ceo , impetrando a fortaleza cõ que as padecia. Defatado 
o equuleo o S.Leuira, vendo hum leito de ferro, que (a modo de 

Irelhas) lhe eítaua preparado, femeado de agudas, i empinadas pon- 
as, Sc o defeuido dos algozes em fazerem feu oífieio(por interior im- 

;')iilíb doSpiritu Sanóto) fe lançou nelle, as quaes lhe penetrarão atè 
jjS entranhas. Eparaque omartyriofoííe mais dilatado, mandou o 
JbruelDaciano applicarlhe lento fogo dcbaixo,& íõbre elle deitar grã- 

copia de groç as pedras de fal, que faltando abrazadas, de muitas 
aaàneiras o attormêtaífem. Não contentc(aquelle monítro infernal) 
de tanta diuerfidade de carneçaria, machinou outra, que com lami- 
nss em viuas brazas lhe correííe todo odefpedaçado corpo, as quaes 
jà nãoachaiião mais que oílos que queimar, Sc que por fima lhe Ian- 
jçaífem derretido lardo. Atrociífimo foi efte tormento, pois ( a hum 
meímo tempo) corrião do fanâ:o Martyr abundantes rios de fangue 
quf apagauão o fogo, o qual no combuftiuel licor de nouo íe atcaua, 
apparecendo per muitas partes o corpo rafgado, aberto, coníuraido, 

as 



/i 
21 á Agíologk X^aJhmOi 
as entranhas tifnadaSj os olíos denegridos, & torrados; de maneira, < 
parecia impoííiuel períèuerar fiuo. Mas confortado do braço Omni 
potente, tam conftante, & fupeiior eftaoa a todolos tormentos, co 
mó íe outrem, & não elle os padecera; com tal alegria reprendend( 
os miniftros de fracos, & negligentes, como fe as viuas brazas forã( 
frefeas rofas, o ardente leito regalada cama de fíores. Deíconfiadodí 
viétoria Daciano(conhecendo quam pouco vai a força humana,qua 
do o ceo íè oppoe à reíiftencia)o madoumetter oo mais efeuro íecre 
to do cárcere, o qual eftaua íèmeado de agudos efcacillos de telhas 
& que fobre elles o Iançaííem,para que (em lugar de defeanço) íem 
defeonjuntados membros, achaíTem noao modo de padecer. Neftíl 
comenos os cruéis algozes (por comprazer ao tyranno) cora dous a- 
gudos pregos lhe crauarao os pès num ceppo, & para que carecefiíd 
de todo humano aliwio, com guardas o deixarão aíh. Caíb maraui 
IhoÍQÍ Eifque no mais ako da noite, virão elles pelas gretas da portí: 
Íaír tam grande luz, & claridade, que a todos cauíbu admiração , 8c 
muito mais contemplando a multitude de Anjos, que auião defcidtj 
do eeo a recrear o inuido caualleiro de Chrifto, entoando celcftiaeíi 
melodias,com que jà lhe cantauão a gala da vidoria; cuja niarauilbii' 
foi ca ufa de muitos delles fe conuerterem à noíTa S, Fè. O que íàbidci 
por Daciano, querendo fer teftemunha da vifta, achou o efeuro car-, 
cere reueflidode refpíandores de gloria, as telhas em alcatifas de fío-t 
res, os pés liures do ceppo, & â quem imaginaua morto, com nouo vi | 
ger, & intereiza,co!no fe nenhum tormento ouuera padecido. Viftaií 
tantas marauilhas, &a conftancia do S. Leoita, intentou íè com brã; 
duras, & caricias, poderia derribar, a quem o rigor de tam acroze.; 

' tormentos, nÍo poderá vencer.Para ifto ordenou o lançaííê em bran 
da, 8c cheirofa cama feraeada de boninas, Sc que nella o regalaílerai 
Sc curaíTem das feridas; a cujo miniílerio,acudirão muitos Chriílãos 
a venerar, Sc feruír o íando Martyr, compondo a cama, beijando a 
chagas, & feridas,que exaíauão ccleílial flagrancia, empapando len 
ços no fangue delias, para os guardarem por relíquias. Mas, comoe 
lle brando ofíicio do tyranno,foi comfalíã piedade, & fingidas cari 
cias, não permitdoDeos, queeciipfaííe agloriadecara iliuílretro 
pheo. Peloque o mefmo foi lançalo nella, qiic foltaríe aquelle gene 
roío ípirim das prizoes do corpo,ac5panhado de innumeraueis exei 
eitos de Anjos, que veílidos de feíla iao fazendo viftoíb applaufo 
tara gloriofotriumpiiojfaindooinuido Martyr vencedor do iníei' 
no, da morte, & do tyranno para fer colíocado nasecléíles Hierai, 
chias,entre os mais iÜuftres Sandos da ígteja Catholica. Vendofe , 

im; i 
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impio Daciano fmíliado, pretendeo vingaiTe na morte, de qaem ião ’ 
poderá em vida, fazendo lançar o lãndo corpo nua lagoa de agoa en¬ 
charcada, onde ham coruo (a quem humana carne he propi jas deÜ- 
:ias) não só ihe não tocou, mas (com bico,vnhas,& azasj marauilho- 
famente o defendeo de hum lobo, que nelle vinha fazer preza.O que 

; vifto dos infernaes miniftros, o oietterao num coiro dc boi(a que ara¬ 
rão húa grande pedra) o lançarão em alta mar, para que iiunqua 
, mais appareceíícj porem antes que o barqueiro chegafle a terra, a- 
■chou nellajà o fanéto corpo, peloqiae o deixou, não ouzando-mais 
'tocaio. Alii o reciproco mouimento dás ondas, lhe fez hum cubertor 
de area, com que ficou occulto atè qiae paíTada apeifecução, o reue- 
lou Deos a hÚa denota mulher, que dando conta aos Chriiiaos, o 
!tirarão,dandoIhe honorifica íèpultura» Porque tinha oceoreíèrua- 

o tam preciofo thefouro, paraque nosfeculos futuros, trazido a cila 
ãmoíà cidade Lisboa, & Cüllocado na capella maior de fua Sè Mc- 
aopolitana, igualmente gozaííem, elle de conueniente mauíòleo, i 

ibila (cabeça deíle Reino) de tam infigne patrocínio. Que fe Hieru- 
^ ialem foi clarificada com as relíquias do Protomartyr S. Steuão, 3c 

illufire Roma com o corpo do vaíeroíõ Leuita S. Lourenço,não me- 
bos fe oftenta hoje Lisboa ennobrecida cp ineílimaueí fepulchro de- 

‘ fte feu preclaiiíiimo Patrono, o Martyr S. Vincente. k No mef- ^ 
' mo dia, na Igreja Cathedra! do Porto, a relia do meímo S. Vincente S.ViuccDce 
iMartyr, a quem a ditca cidade muitos annos reconheceo Padroeiro, 
*|por gozar do rico depofito de hum braço defte infigne Diácono,que 
" o ceo rnilagroíamente lhe qii.is dar j porque leuandoo por mandado 
■ dei Kei D. Afonfo Hcriquez para a Sède Braga, a auila em que ia, 
■ parou na ditca igreja do Porto, fem ninguém a podci;fiizer dar mais 
-■'paíío, nella,proiirada diante do altar maior, tanto qae lhe tirarão o 

fagrndo penhor, acabou íubitamente, Nãopermktindo o cco, que 
feraiíle mais em profanos víòs, a que auia trazido íobre fi as rcliquias 
deíle S. Martyr. c, Na cidade de Beji, o triumpho giorioío dos fã- s. rincea- 
clos Martyres Vincente,& Orencio,que inflammados no fogo do di- . 
uino amor, defejoíòs de facrifícarem as vidas por Ghriílo, com graa* ros. ^ ^ 
de íeruor,&ouíadia(íem ferem bafcados^eípontaneamente íè íorão 
oiierecer a Rufino,legado de Daciaiio. E porque era íua preíença c6- 

^ fefíarão publicamente a Fè Catholica, forão por íçamandado mor- 
■ tos, Sc coroados de martyrio. A cujos fandlos corpos deu religiofa fe- 
I pultura hum íadlo Diácono por nome Viólor, que era bem na morre 
fizeííe efte pio officio, quê pouco antes na vida auia feito outro de ca- 
ritatiuojholpedandoos em fua cafa. Mas como iílo chégaíL a noticia 

'' T 
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do cruel Rufíno^o mandou degollar,no proprio lugar em que os fan- 
ótos âuião padecidoj cujo íàcrilego mandato, antes que os algozes o 
exocutaíTem, vfarão com o S. Diácono de eftranha crueldade,que foi 
deceparlhe ambas as mâos,em caftigo de íèrê inftrumento de tam fã- 
<aa obra. Sabendo o pai de Viótorjdomartyriodefeu filho,temendo 
outro femelhantejfugioàpcrfecução. O que entendido por íua mu¬ 
lher Aquilina com grande prefa fbi em íèu alcance,& com abrazado 
feruor, i efficacia o perfiiadioque tornaíTe, & alli ambos firmes,& cõ- 
ftantes em confirmação da Fè, que no Baptiímo profeflTarão, offere- 
cerão as gargantas ao agudo fioda eípada. Depois de largo tcmpo(por 
diuina reuelação)achadas fuas relíquias pelo Biípo Paulino, leuãdoas 
em hum carro para Italia(patria íua)tanto que chegarão à cidade de 
Ebruduno junto aos Alpes, por minifterio de Anjos os bois, que o 
guiauão ficarão immoueis,íem poderem dar paíTo,por mais que os pi- 
cauão. Vendo o bom Prelado fucceíío tam marauilhoíò, & a difpofi- 
ção da diuina vontade comdecencia, & veneração deuida á tantos 
méritos,forão na raefma cidade depofitadas. No rumptuofo mo- 
fteiro de Alcobaça, cabeçadafamiliadeS.Bernardo nefteReino, a 
depofição de S. Domingos Martinz, Abbade daquella real caía, que 
depois de viuer alguns annos tia Ordem com religiofa conueríaça», 
grande reforma, & íingulaf pureza de vida, fendo a íèus companhei¬ 
ros viuo exemplar de virtudes, qualificadas com acçoês miraculoías,|| 
crefeendo cada vez mais fua fama foi com geral beneplácito de to¬ 
dos os monges, promoaido àquella infigne Abbidia. Mas o fan- 
éto varão, que eftimaua mais a quietação de fua cella, que todas aí, 
dignidades, temendo que efta lhe foíTe cauía de algum humano fau- 
ílo, & altiueza, nãoconfentio na eleição, atè íèr obrigado por obe 
diencia. Aceitado o cargo, celebrandoíe Concilio em Compoílelhí 
(em que fe trattaua da reftauração da Terra fanéta) conuocado pekf 
Arcebiípo D. F. Rodrigo Gonçalez, fe achou nelle (a caufa que pa 
ra iíTo teue ignoramos) onde porque o queriao obrigar, Sc a outro:, 
Ecclefíafticos, que contribuiíTem para certos gaílos, que auião de fa 
zer os Procuradores, que o Concilio mandaua a Roma ao fumm!, 
Pontífice, elle pugnou valefoíàmente pela ifenção, & liberdade d 
fua Ordem. Vindo de là,partio logo para França a Capitulo gera! 
nelle alcançou licença para a erecçãodo conuentod’Odiucllas, er 
cuja folemnidade depois aííiftio. E aííi meímo na de Almoftèr, ber 
zendo o fitio, & íàgrando a Igreja (como Abbade que cra)com grar 
de autoridade. Em íèu gouerno trasladou o corpo do S. D. Pedro ã 

foníb (irmão áol Rei D. Afpnfo Henriquez ) do clauílro de Alcob: 
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:a para a capella maior dalgreja. Auendo finalmentegouernado e- 
la Abbadia íandamente quaíifette annos, defejando recolherfcj ã 

enunciou no V.D. Pedro Nunez,cuja aceitada eleição, foi oòino de 
:am prudente, dc fanálo Prelado. Liure do cargo,& recolhido ao re** 
iro da cella, viueo alguns mais, como verdadeiro religiolo , conti- 
mando os ados da communidade cora admirauel exemplo, & prero- 
jatiua de milagres, os quaes continuarão ainda depois de fua morte, 
qual (fem duuida) foi precioía no diuino conípedu, pois afíirmão 
jraues autores eílar íeu nome no catalogo dos Sandos, Sc que fe re- 
:aua delle antigamente na Igreja Eboraceníè em Inglaterra, em qua- 
o aquelle Reinodaua cbediencia aos Vigairos de Chriílo. e. No 
nofteiro de S.Domingos de Lisboa, o louuauel fallecimento de Fr. 
Dinyz de Mello, varão adornado de grande fíngeleza, & candideza 
Je animo,em quem o diuino temor tinha lançado tam profundas rai- 
tes, que em fupremo grao aborrecia todo genero de peceado, fendo 
iua vida hua continua meditação da morte. Peloque ( depois defer 
?rior de muitos conuentos) querendoíe recolher para(liare de outros 

iruidados)trattar mais de prepoíito de íeu ípiritual approueitamento, 
prepararíe para a vitima jornada; fe veio à eíle de Lisboa ( onde a- 

:\h tomado o habito) no qual oceupado era continua oração, & fan* 
‘ los exercidos viueo inda alguns annos. Era linguagem mui ordina- 
' iadeíleferuodeDeosfallando cos religiofos: Tadres [eme acharem 

‘ nc^to^foHo cjue ninguém eflejaprefente^ nao dlgao que acabei âe morte fubita^por- 

kue a trago premeditada femf>ye diante dos olhos j com elU fonho de noite ^ Ó'ms 

•egalo de dia^para que me nao tome defeuidado, E porque coíluma Deos fa- 
'iorecer particularmente aos que de fua parte fe difpoem ( como elle 
azia) lhe foi reuelada fua morte; peloque diífe MiíTa de manhaa re- 
:ebendo o Sandiííimo Sacramento por viatico, Sc chegada a hora de 
í^ona, clle proprio andaua pelos dormitorios tangendo as taboas, fi- 
lal que vfa a Ordem, quando algum religiolo eílá em paííamento.Os 
[jue auia em cafa acudirão ao temeroíb íbm,&fabendo quem fora au- 
:or da nouidade,imaginando, quede velhicedelirajaa; elle pelo con- 
:rario com vrgentes razoes affirmaua, 'que em breue o dezemparat ía 
a natureza. Leuado á cama,conhecendo o medico,que a luz daquel- 

"í acandea feiaconfumindo, aduertio , que a toda prefa Iheadmini* 
^Iflraílem a Extremamnção, a qual recebida (com efpato de toda a c6- 
qiuunidade) eíle religiolo varão deixou efta vida por deípojos à morte, 

' iS: foi gozar da outra verdadeira no defeanço perdurauel, porque tan- 
:o feuípirituannelaua. f. Em fiuora , noconuento de S. Catliari- 

" iiade Sena da própria farailia, a muito religiofa Sòr Beatriz de Ma- 
T z tíz. 
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riz, que alcançando do Senhor dom de lagrimas ella o acompanhou 
de extraordinárias mortificações, & penitencias, & de hum incenfo 

defejo (que lhe durou per toda a vida) de padecer martyrio; peloque 

defte amor de Deos (que em feu peito ardia ) lhe nafcia a grande ca¬ 

ridade, & compaxão, que tinha das companheiras.Seruindo de Prio- 

veíía (de ordinário) aíTiftia ás enfermas feruindoas, Sc regaíandoas c5 
tal brandura, que eilas grandemente fe coníòlauão com lua prefença. 

Attsndendo pois à cura de hüa(aquemamaua como filha) permit- 

tio o ceo darlhe oceafião de outro genero de martyrio, & que fe lhe 

pegaííe o mal, que era contagioíb, inficionandolhe o braço efquer- 

do, de maneira, que para atalhalo era neceííario vfar de cauteiros fob 
pena que perderia a vida, femremedio. Arraouíe a ranâ:a religiofa i 

de paciêcia, entregou a mão,& braço ao cirurgião, co a direita tomou i 

a imagem de Chriho crucificado, com cuja ajuda na confideração 

de fuas chagas, & coroa de efpinhos, com eftremada fortaleza, & a- 
legrerembrantefofreoasintoleraueis dores defiâ neceííaria carni- 
ceria. Antes delia pedio ás religioíãs,que em quanto duraííe, lhe can-' 

taíTem o vciTodo Pfalmo: Orcumdeàeruntmedolwes mortis (S^r.Com efte=^ 

varonil animo tolerou o ardente cautério, & (no difeurfo da doença) 

outros muitos tormentos, & confolada, 5: contente cõ tal genero dcí 
mai tyrio,elle em breues dias lhe cõíumio a vida mortal para rja eter¬ 
na gozar fua alma hum pefo immenfo de gloria, g. Em Lisboa,no 
conuentode S.Antonio dos Capuchos, o tranfito de Fr. Martinhoi 

Rabello,Quinto^Prouincial,que foidefta Prouincia,aquaI gouernoui 

íeis annos, com fingular prudência, grande paz, tranquilidade de aJ 
nimo, & igual coníolação de todos os religiofos, os qnaes enfinaua 

mais com obras,do que com palauras, fendo quieto, pacifico,maníò,; 
humilde, amigo do filcncio, & perfeito zelador da obíèruãcia de feus 

eftatutos, de mui pura conrcien:ia,&grande perfeuerança na ora-, 

ção, aqua 1 acompanhaua continua penitencia, Sc mortificação , poii 

nos jejuns nunquavíoude peixe, &: fora delles,poucas vezes comh 

carne, & menosgoílaua vinho. Amauaíbbretudoaífiftencia do choj: 
ro, onde acabadas as horas, gaftaua muitas em contemplação, & toí 

maua afperrimas difciphnas. Por remate a vitima doença fofreo con' 
marauilhoia paciência, pois combatido de dores, não fe lhe ouui< 

nunqua palaura de quexa,antes leuantando as mãos ao ceo,dana mui’ 

tas graças a Deos, eílimando as dores, como particulares mimos, qir 

de fua mão recebia, repetindo muitas vezes com feruoroíã deucçã^; 
2)omine memento huiusJanBíi Trouinctteyprotegeedm, qmrtiéim nmtumpârHv. 

la^ menis ejl^ ^ ísne mo auxilio deíiãet, Com eilas aíFeduoíàs palau ’;' 

íii 
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taboccâ, os olhos fontes de lagrimas, de quaíi oitenta annos de ida- 
Je trocou efte defterro pelas delicias da patria celeftial,qae D eos tehi ^ 
ireparado do principio do mundo para Teus efcolhidos. h. No cõ- cJudbo ^ 

lento de S.Clara d’Èuora, a commemoraçao deSôr Ifabcl de Carua- 
ho, religiofa mui recolhida, Sc zeloíã da regular obferuancia,& fan- 
|tas ceremonias do cultodiuino, de grande oração, & humildade, 
linda fendo AbbadeíTaj a qaaI(do certo teftemunhoda boa confciê- 
fia) chegou a tanto, que (eftando parapaíTar dcfte mundo) diííeco 
aníta confiança: QuenaotemUdmorte ^pâisfoJaJuaviíldfêprefararapdrd 
y/rfj peloque corroborada ííia alma para o vitimo combate co celefte 
naná do diuiniífimo Sacramento da Euchariftia ( como Várgê pru^ 
iente) foi com alampada acefa de Fè, Sc boas obras celebrar as eter- 
jas vodas no celefte thalamo co diuino eípofo. Cuja virtude teue em 
èu abono a vniucifal approuação, pois de todos foi reputada por San- 
^^a,aqual Deos tambê quis qualificar creícêdo a cera,^ íèruio em feu 
enterro, & funeral officio em notauel quantidade, i. Em Lisboa, sà/ Hkrot^] 

;70€onuentodaSperançada própria Ordem, Sór Hieronyma 
JLeis, que demais de fer obferuantiífima da regra de S .Clara, dando qrimm ' 

nteiro comprimento aos preceptos delia, íèguindo íèmpre^com grã- 
de exacção) as communidades, íêndo mui dada á oração ,& contem J 
plação, na qual o Senhor lhe communicauatam grande luz, Sc co¬ 
nhecimento de fuadiuina Majeftade, que praticaua tamaltamentè 
los mais fuperiores myfterios de noíTa S. Fè, Sc dos muitos que a ^4^ 
rrada Scriptara contem em fi, que a todas religiofas cauíàua admira- 
^ão, por onde era ouuida com tal refpeito, como íê fora doótiífimo 
Vleftre em Theologia, a cujas preguntas fatisfazia a ferua de Deos 
:am em forma, como fe muitos annos profeíTara as diuinas letras ena 
ilgãa Vniuerfidade. A efta fuperior illuftração acompanhou a fi ngu- 
lar paciência com que*fofreo intoleraueis dores, de hum cancro,que 
lhe tirarão, Sc de outras grandes doenças,de que pelo difcurfo da vida 
foi moleftada, originadas de continuas, Sc aíperrimas penitencias co 
que caftigaua feu corpo, E do viuo aífc6bo,que nella moraua da patria. 
celeftial, tinha grande inueja ás religiofas,que via morrer,porque jul- 
gaua fe lhe adiantauão a receber o prêmio celeftial, & affi coftuma- 
ua dizet: defejaud metterCe ndfepulturd com elUs, pdtd mais depreca irga^ 

zar de feu querido y ^ amado lefus» Com efte religiofo modo de vida, 
de fettenta & feis annos de idade,deixou as terrenas moradas,com euí- ^ r p ■ 

_ f * ^ uf/iaOrm 

dentqsmoftras de eterna predeftinação. /. Itemnameíima cidade h-gedt: lefíis 

Lisboa, no religiofo conucnto de N.Senhora dos Reraedios,de Car- ff 

melitas Defcalços, o irmão F. lorge de lefus Maria, que de poucos " 
Ti annos 

j ai V.— 
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annos deu euidentes rnoftras de Deos o ter efçolhido para fírpois feus 

coftumes, jà naquella tenra idade, erao de varão mui capaz, luftrando 
nelle (entre outras) a virtude da piedade em acompanhar os defun¬ 

tos à fepultura. E dando em Eontarcada (íüa patria)hua grande mor¬ 
tandade de garrotilhoA dç que moírerão muitas crianças; elle as acõ- 
panhou todas; más receandolèuspaes, que fe lhe pegaííe o mal, o 

mandarão para outrojugar vezjíaho,.de là, ouuindo tocar os finos, a- 
cudia logo por não faltar â íuaideiioção. De idade de quinze annos 

foi eftudar a CoimbíajOnde por fer efpelho de modeftia, & perfeição 

rebataua os olhos de. todos.Na ditea cidade lhe aconteceo hum nota- 

uel cafp;em que deubãftante teftemunho de fua honeftidade,porque 
achando o cafto mancebo hualaíçiua mulher em feu apozento, que 

o aguardaua com animo de lhe fazer perder a virginal pureza, elle c51| 

hua faoétá indignaçâo^á bofetadas, & punhadas a lançou fora.E por 
fe liura^defernelhani^SperigoSjrfe acolheo logo ao feguro porto da 

religião, deíprezandó hum opulento morgado,em que auia de íucce- 
der por íèr mui nobfè.jl^íella viuepperto de hum anno tam ornado 

de virtudes, que refplandecia-emre todos cs Nouiços em religioíà 
modeília, & finceridade. Proximo<a morte, antes de ípirar, eftandcfl 
com grande paz, preguhtou.a íèu Meflre;f(??í?o/^ Ouuida are-l 

pofta,fpirou, fíquandofeu rQÍlro,-£omo hum Seraphim. Depois dei 
íèu tranfícoappareceQ.aceito Noãiço, por elle mandou auizo a feu 
Meftre, em ordem amaior perfeição. A celiadefteferuode Deosfe 

tem em grande eftima, ^ por iíTo fe dà aos Nouiços, que padecem 
tentações de nlo peifeuerarem na Ordem, & deixarem aquelle fan- 

d:o habito. . ^ 

' Commentiírio aolíXII. dílmeiro. 

He Ofeadas prÍDcipaes cídadesdò tenaía f^tor Plínio ) ao coouentojurídico 
ReinodeAragão, emLaiimtem deC.aragoça. Na diuifaõde Confiantino 
omeímonoroè, & íeguodoLuís - ficou íuíflraganeaaoBifpo deTarragooa. 
Nunez na íua Hefpaoha (de auto- A todas eltas antiguidades,& graodezasii 

ridadedoBifpo deGiròna ) fe chamou aífi». queaennobrecem,fica luperiora preroga- 
dc Caco feu fundador, quafit.OJ Crfnúfto hei tiua de auer procreado ao noíío iníigní 
'Bocea de Cacoí que razão ouue para acompo- Martyr S,VioceDte,a quem a Igreja Roma* 
fição defte nome nosnãocònfta. Antiga- na (entre todos os Martyres,que padecerãc 
mente fe chamaua: Údade vencedora $ Sc deuia cm Hefpaoha) sò feíleja pela excellencia át 
tomar efte honroío appeílido de algfia fa-» feuatrociílimonaartyrio» de que merecec 
mofa vi<ítoria qne alcançafle. Quinto Ser- ter por pregoeiro ao preclariffiroo Dodoi 
torio pos oella Vniuerfidade > otide feiofi- S. Agoftinlio. Porque ie folemviiza a S. Loii 
nauão as linguas Latina» & Grega. Por â**" reoço he por paáece,r em Roma, & por iíf 
quelles tempos era da Prouiocia Velcetania o celebra como proprio. Ds quem o nc íii 
(fegãdo Antoaioo em feu ItiiierarioJ & pèc*' Sando fqi fobrioho, filho de Enola, íua ir 
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tnãa, & de Eutíchio, parente mui conjundio 
de Ocencioi & Paciência,paes doditto Sao- 
d:o:de modo que por ambas linhas pateroa, 
ÔC materna par ticipáua da illudre profapia, 
& (angue de S.LoureD^O}d*oDde (foppofto 

( o fauor do ceo ) parece participou o incoa- 
I traftauel valor i que moftrou emfeu marty- 
rio.Por S.Xyfto Papa>affirn)ão alguns auto¬ 
res,que forão leuados a Roma tio, & fobri- 

' nbo. a cuja opiaião não aírentimos,pur auer 
(^e hum a outro martyrio de intertEedio 
Ipertodayo. annos. Os da paericia, ieduca- 

■ Ição gaftou S.Vinceote na cidade de C>ara- 
jgoça á fombra da Virgem do Pilar, a pren¬ 
dendo íagradas letras: elle foi o principal 
jdos 7. Diáconos» que teue aquelle deuoto 
íanduario no tempo de S.ValerioBiípolI, 
jdo nome. De cuja aífidencia tomarão algús 

Vautores occaíiâo (com Prudencio } para di- 
ilzer, que fora naturalda ditta cidade, Da 
«qual o leuou o fandtoBirpo por leu inter¬ 
prete ao Concilio Elibericano , onde he de 
içièrjquede fua modeftia,vi iude>Sc ardête 
ijtelo da pureza dafè> daria grandes rooílras, 
Jpis particularidades de leu matry rio 6cãoa- 
''pontadas no texto, a.que acrelcentâmo5,que 
padeceo cmValença 30.305. Sc trão em 
Sagunto.corao outros (fundados na autori¬ 
dade de S. Brauiio) quizerão dizer.Por cu¬ 
ja fagrada eftob, rubricada de feu langoe, q 
derão os moradoresde C.aragcça á Cbilde- 

dbertõ Rei de França, leuantuu o apertado 
^'jcerco, com que a tinha alfligido an. ^31. a 
qual elle ctliroou tantOique coro íummo cõ- 

^tentamcnto a leuou a França , & com igual 
I veneração , & magnibcencia Ibeleuantou 
' templo na lua Corte de Paris. 

Por ventura cfperaria de nós o leârofjque 
nelle lugar proualemoscurno o ricotheíou- 
ro de leu corpo fe conleiua oa Sè defta ci¬ 
dade Lisboa , a tíTe deíejo ( co diuino fa¬ 
uor) iatisfareroos 3 ly de Sererobro , dia de 
fu3 trar ilação, como em proprio lugar. No 
de boje o celebra a nolla cidade ( demais de 
vigiliâ) com feita da I. cLííe, tfficio pro- 
jpriOjCom odauajdia de guarda,& íoiemne 
prociíí.õ , tudo Com autoridade da Sè Apo- 
ftoüca. Reterem leu martyrio osautores , q 
|erc;euero vidas da Sarrítos, 3Ííi Gregos, & 
|Latiuos, como Heípanhoés. Entre os Gre¬ 
gos o leu Menologio , & Breuiario , & Si- 
meão Metaphraítes. Dos L?tioos S.Agofti- 
ph >rera!. 12.& / j .de Saridis. S.Lcão Pa¬ 
pa lerm.de S Vincence pag.iSj?. Prudent.in 
^deinlaud emeiuldem Sanòti. Forcun. 1,7, 
S.Gregorio Turon. 1. de miraculis c.Sj?. ôc 
^0. S.lüdoro em fuas obras, Milfal, Bre- 

oiarío. S. Bernard.íerro.dd, S. Artonino 1. 
p.bift.tom y.c. y. &toin.S.c.i.§.2^. 
Vinceat.Belou.io l'pecul.hiltorial.l.i2.c. 124. 
Equilino iocatal.l.2.c.iii. Cláudio à Roca 
in Legenda SS. foi.18.Baroniotom 2 pag. 
373, & nas notas a 22.de laneiro, em cu jo 
dia os Martyrologios Molano, Ado, Víuar- 
do,Bcda,Maurolico,Gale{ino, & outros. 
De efcrittores de Fios Sindorans Viihegas, 
RofariojSandorum, Ribadeneira, Mariera, 
& outros. HiftoriadoresMorales l.io c 8. 
Siculo de reb. Hilp. 1. y. Beuter na Chron, 
Li. c. ay. Garibay 1. 7.0.4^. Paiübai. p. 
cent 4.C. 8. ElColano nas décadas de Valen- 
çal.2-C.7. Diagona mefma hift. 1,4, c./ó, 
Salorfano no Sacrario de Valença pagl. 
Moriiho na hift.dei Pilar c. 24 Carrilho na 
de S.Valerio c. S.D.Pirez Cinza em fua 
vida, Sk outros ianumerâueis autores. 

í. S, Viocentefoi Patrono da cidade de 
Porto atè quea ella foi trazido o corpo de 
S, P«otaleão M^rtyr de ConftantioopU 
pelos annos r^y3. mas comtudo antes, & 
depois fempre feftejou áo S. Diácono a 22. 
de laoeiro com fefta dúplice, Sc de guarda 
em todo feuBiípado. Cuja fagrada relíquia 
fe tem em grande veneração em braço de 
praça na capella de N* Senhora da Saude q 
eftàno clauftro.Para õde julgamos foi traf- 
ladada an. 117^. porque no mefmo ( diuul- 
gada pelo Reino afamado marauilhofo fuc 
ceffoda mola, que referimos no texto J o 
piiflimo Rei D. Afoulo Henriquez à inítan- 
cia de D. Godino, Arcebifpo de Braga, mã- 
dou outro braço á Sè delia , cuja translação 
a 4. de Maio alli fe celebra. Da preferte ef- 
cteuem jà o Doòfor loão de Birros nas An¬ 
tiguidades de entre Douro, èc Minho pag. 
13. penes me. o P Antonio de Valcontellus 
fol.y43. Sc D. Rodrigo da Cunha no catai, 
dos Bilpos do Porto P.2.C.4 3. 

c. Com baftantes fundamentos íeguiodo 
aM- Retende, Sc a muitos outros antiquá¬ 
rios Portugueíes, & Caftelhanos deixamos 
prouadoa g.deftc, lit. <2.como a cidade,a t| 
os antigos Romanos chamarão Pax lulia, t u 
Pax Augujía,Dão foi Badajoz na Eftremadura, 
masBcja em Portugal; na qual (íegundo 
Flauio Dexrro ad an Chrilti 30^.) os lao- 
ctos Vincente» & leus companheiros neile 
dia padecerão martyrio.Augufiíim» 
triumphm fariddiim MArtjrum Vimeraij, Oamij cr 
aliomn, quorum corporu umifurio Angúonm ad vr- 
km Ebiudunum (on/litcrimt, Pentio Pá nú- 
fiie admomto, 

T 4 Oi 



214 ^Agiologio 'Lftjkmeu 
Os conitrjentsdores de(lelugar)& Carri¬ 

lho nos Annaes Chronologicos» dizem que 
forÃo eftes Sanctos deBâdajo*» íeguiodo 
(cerca de P£xlulia ) obdioadameuce afri- 
uola opioião de alguns HefpanhoeSidA qual 
por ficar já confiicada atraz oão tratcamos 
ncfte lugar, Aducrtindo de paíToi que nem 
oDoftorRodrigod*Ofma, nemo M.Gil 
Gbnçalez d*Auilâ nas biftorias Ecclefiafti- 
Gas da dittacidade,fizerão menção de t«s 
Saníiosjjulgando ( ao qui parece ) lhe não 
perteocião. 

Não he menos fatil a opioião de Fr. An» 
tonio Vincente(autor das vidas dos Sinâos 
de Catalunha ) que os faz naturaes de Giro- 
oai tomando por fundaraeoto hum decreto 
da Cathedral delia,feito an. i J22. pelo qual 
mandou que ena todo aquelle Bifpado fe re- 
zaíTe dclles a 5*.de laneiro. Não aduer- 
tindo a fallencia deftc argumento, pelos io- 
nutneraueis exemplos,que hà de cidades, & 
lugares, querezão de diuerfos Sandosjqae 
não forãú íeus naturaes; ou por gozarem de 
fuas reliquias, como Braga de São laco- 
bo interciio; ou por algun fauor, &c merce 
que do ceo por (eu meio recebeííem , como 
Lisboa deS. Crifpira, & Crifpiniano, em 
cujo dU (íeguodo algunsjetla fe ganhou aos 
Mouros, oufeonforme outfosjporque nclle 
foi purificada; ou também por ferem auoga» 
dos de particulares neceíTi iades, comoS. 
Roque da pcfte, & S.Bras da garganta; o q 
fefaz lendu eiles de mui diuerfas naçoés, jà 
pet húa, já pela outra razão. O que uãone^ 
ceíTitademais proua. 

Efcrcucm deftes fados Martyres os Mar- 
tyiologios Romano, Beda, VfuardoiMau- 
rolico, os dos conuentos de Alcobaça, & S* 
Crozm.f.a za.de laneiro , s6 o de Ado os 
poema 30. E onde nos dittos Martyrolo- 
giosfelè (coraocxcellentemcBte aduertío 
já Biuar fobre Dfxtrum) : Ehuduni in Callia 
funãmm &c, Haíe de entender, 
não do lugardo martyrio , mas da feda, co¬ 
mo muitas vezes fuceede. Efcrcue também 
delles Vincent, Bellou. ioSpeculo biftotiali 
1.12. C.5Í. Equilino in catai. Saodornm I. 
2. C.112. Suriotom.i.deSandis.Morales 
1.10.C.13.Marietar.p.l.a^c.3p. & Ferrc- 
rio ca TopograpbiaiVcrbotEíirítt/wwww/. 

rf. Foi S. Domingos Martinzo XV. Ab- 
badede Alcobaça, podo que 0 epitapbio de 
fuaíepultura (por fer feito muito depois) di¬ 
ga que toi oX. Conuencelíe o contrario de 
muitas eferitturas do cartoreo deda real ca¬ 
ía, que lhe precederão nocargOiOão 

tenoac,masqaatorzèi^ Eda variedade jul. 
gamos procedeu de quem fez oepitapbio 
tomar o principio de contar os Abbades do 
primeiro que ouue na caía noua, depois que 
para ella le paíTarão os monges, & não des 
que na verdade ouue, incluindo também os 
que morarão na velha , ero quanto ,a Igreja, 
dcconuenrocom a grandeza , demagoifi. 
cencia (que hoje vemos) fe fabricou,que po., 
dião ler quarenta, ou cincoenta annos. Com 
eda aduertencia ficão conciliadas edas duas 
opinioês entre fi ram diuerfas; & por falta 
delia; & contèr (oeda verdadeira conta) er¬ 
ro manifedo, oão faltou quem com razão 
duuidaíeda antiguidade do epitapbio, pois 
de mais do erro,que inuoluedo numero dos 
Abbades, também tem outro cerca do dia. 
& anno de feu traníito, & por iíTo o oão re- 
feriraos.Sendo que parece caio fatal a varie¬ 
dade dos autores nas coufas defte fanóto va¬ 
rão, pois o Meuologio, & Kaleodario Ci- 
dercienfe o trazem, ede ero 10. de Feuerei- 
ro,aquelleenn4, de Agado. O Martyrol. 
Benedidino a /8. de lunho, O liuro dos o- 
bitosdeS.Vincentea ay. de laneiro, &o 
deAicobaçâ a zp. do.mefmo. Masdedas 
díueríidades , & duuidas nos íegura total- 
mente o antigo letreiro Gotbico, que fica 
em alto, a banda direita da porta, que vai 
da Igreja para o claudro, que dizaíli: 

S,yi(t,CCC.XL, %n âie 

centij dijt Z>.2)emmcfís^ qm* 

dam u^lcobacM, cujus 

amma requiefeat, 
Idohc: Anno de CfmBo 130». m dia de S, Vin» 

etnte (que fa5 22. de \znc:\to)falleceo D.Domin' 

gos, que foi Ahb, de Alcobaça, cuja alma iefeança ent 

paa. Em apontar o letreiro [indieS. Via- 
ccQtij] oão pode aucrduuida, pois não b< 
per numeros dc conta, cm que podia efeor- 
regar algum erro, mas por hum dia, tam ex- 
preiTo, & affioalado»que não padece varia¬ 
ção.'E menos em dizer [quondam Abbas] 
pois edá infinaando, que fora Abbade,& q 
jà o não era,quando falleceo, que corobora 
bem o que fica ditto no texto, Tudo o refe¬ 
rido íeguejà o DodorFr. Francifeo Bran¬ 
dão, Chronida mór dede Reino no Tratta- 
doiquetem para daraedampada Abbadh 
de Alcobaça. 

Sua fepultura edá aiada hojeno Capitu 
lo entre as de feus predeceiTores, as quae 
por razão do íitiouoinuerno cona a Imnni 
dadefe fazem denegridas, mas a fua ícii. 
pre perraaoece alBa,peIoquefelhetcfn tao 



Vig^fi^o fegundo delmeivo. 
1 0 rerpeito>qiie fe chama d ftpuhurafanãa. E 

< mo tai ninguém piíTa por íima, Nella íe 
é (culpida fua effigie tom coguUa da Ordê» 
k báculo oa mão , iníignia ptopria de fua 
fdâzia. Aberta ella an.i^oi.(que faõ mai* 
e 500. depois de fepultãdo) forão ácbados 
rusoíTosaluos, & refplandecert.es , & as 
)!as dos fapatos incorruptas, manifcfto in¬ 
icio de fua fandidádej & do maitojque a- 
laaa a religioía claufura. 
Rezarfe delle em Inglaterra ( como íe a- 

la nos antigos monumentos de Alcobaça 
ór eftas palauras: hk (fcHket Domnkm) 
rtur fuife Sanãus, de quo celebrai alma Eboracenjii 
:i/ç/í<í:')entendo que deuia íeri pela comrau- 
iCação de írlãda, onde Alcobaça tinha hüa 
ibbadiâ dc lua filiação, chamada: Mazjin- 
fy corno confta da lida das filiaçi- ês,*que 
: fez no tempo do Cardeal D. Afonlo.fcn- 
|o Abbade defta cafa,a qual Ic codlerua em 
:ucarcoreo. Efcreucm de S.Doming s (dc 
laisdos allegados)Fr. BernardodeBritto 
a Cbr, de Cifter I.3. c.22. F.Aogclo Mâ- 
jique na Laurea l.3.difc.7. na Epilt. 
Marieca» que anda no teu Sandtoral l. 3. §. 

i. &in z. toro. Annalium Cift. in append. Ííag.d. F. Antonio Brandão na Monarchia 
Lufit.íf.p.l.ií.c.S.Henriquez in Fafciculo 
iz.diíl.zd. c. 7. Fr. EliasdeS.Therefaia 

3rg.Eccl.triunDpb.&: outros* 

e. Falleceo F.Dinys de Mello, natural 
lide Lisboa an. / jyy. no ccruentode S.Do- 
|»ingos da meínaa cidade; aíTi Fr. loâo Lo- 
' iez pj 3.p.das Cbron.I-i.c. jp, 6c Fr.Luis 
' ie Süula 1. 3,0,30 ^ outros, 

.' /, Não foraõ n/cnos illufircsàs virtudes 
1 da lema de Deos Beatriz de Maiiz, natural 
d’Huc>ra, que rr.orteo an. lyp t.cuja vidaef- 

cieuem também cs autottsalltgadosiaquel- 
ie I.3.C.8Z;eítel.j. c,i<^. 

I g. Teue Fr. Ma rtiobo Râbello por pa¬ 
ina 3 Goiroaraês, fui ietitranfito no conueo- 
|li) dos Aotonios em Li'boi at^no j jpíf. do 
Iqua] ( ioliuro das Addiçoês, qüCletizerão 
ípela Piouincia ã Chronica de Gonzaga.que 
Ipoí vezes lemos allegadoj Ie referem gran- 
Ides coulasero matetta de ipiritu, 6c oração. 

^ b. Corria o anno 145 S.quando D.Váíco 
Perdigão Bifpo d'£uora> deu principio á 
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füdação docoouento deS. Clara da melsr a 
cidade para religiofas da 2. regra» 6c o do¬ 
tou de muitas propriedadesjcom/ncent) de 
fazer nelle fuaíepultura; mas fundando de¬ 
pois na dieta cidade o eonijêto dcN Senho- 
ra do Efpinbeiro de frades Hieronyraos, fe 
mandou (epultar oefie. E pofioque ignora¬ 
mos as vidas, & virtudes das ilíaftres pia n- 
tas,q fadarão eíte ameno jardim,derão eilas 
tam bom exemplo, queíugeitrndoíe á obe¬ 
diência da Obreruancia ena lí de Agoflo 
de iy3y,nãoDeceíl]tarãode cílranhas re¬ 
formadoras: masellas a íi mefmas forão ex • 
emplar, & regra de perfeição. Peloque flo- 
recerão fempre nelle religiofas mui obfer- 
uantes do íileacio elauíura monaílica, q 
nunqua admittirãocolloquiosfainda nos ca- 
fos neceííariosjraais que dos ConfeíTores,& 
Prelados, em que Sôr Eria de S. Paio ueuc 
eminencia, aquém muitas das prefentes i- 
mitão.Outras que fempre íeguirão ascem- 
munidades ,virtude ncceíTaria aoreligioío; 
deílas forão D.Catharina MaGbada,& Brit- 
tes do Spiritu Sandto, as quaes chegadas a 
muita idade, 6c cercadas de enfermidades 
nunqua perderão efie louuanel cofiume. B 
fioalmente outras, que acabarão coro eui- 
dentesmofirasdefanâidade, entre cilas a 
Madre Ifabel de Carualho anno idoo.cujas 
virtudesecnítunma fe tocarão no texto.Cõ- 
(la tudo doliuroallegado da Prouiucta dos 
Âlgarues, á qual efte conueoto dá obedieó^ 
cia. 

t. ProfeíTon Sôr Hierooyraa dos Reis 
an.iyjy, nocoouentoda Sperança defta ci¬ 
dade de Lisboa, onde foifempremuiefti- 
mada porfuas partes, 6c virtudes,atè qus 
falleceo DO de i($ii. coroo tnanifefta oli- 
uto de fua fundaçãoc.ii.o qnaf mandou ef- 
creuera MadreFrancilca dos Anjos feodo 
AbbadeíTa. 

l, Falleceo no conuentode N. Senhora 
dosRemedios em Lisboa cora opinião de 
grande feruo de Deos o irmão Fr, lorge de 
leíu Maqa an. 1Ô33. Foi enterrado (para 
maior veneração ) no carneiro debaixo da 
capellamaiòr. Tudo o que delle referimos 
no texto, confta de verdadeiras relações, ^ 
por meio do P. Fr. loão de Chrifto > íe nos 
eoromanicarãoda meíma cafa,das qiiaes nos 
auemos de aprgueitar nefta dilatada obra. 

ÍANÊI- 



Âgiologío hufitmo 

I ANEIR O XXIIL 

O braço 
deS. lolo 
Eíffloler» 

M Lisboa, na Igreja de S. Roque da Companhia de íefu, 
he celebre S. loão Ermoler,varão por fuas heroicas virtu* 
des tam famoíò, & conhecido em todo Oriente, que va- 
gando o Patiiarchado de Alexãdria,à inftancia dos mora¬ 

dores delia, o EmperadorHeraclio o nomeou naquella dignidade, a 
qual o Sando de nenhüa maneira queria aceitar; mas com tal força c 
Emperador inftou, que lhe foi neceílario abaixar a cabeça, & tomai 
fobre feus hombros tam pezada carga. E pofto que o Sando em to¬ 
das as virtudes foííe excellentiffimo, a que mais nelle campeou,& te- 
ue por brazão foi a mifericordia, & liberalidade com pobres, & ne- 
ceíiitados, fuftentando em ku Biipado a fette mil, & quinhentos, ad- 
miniftrando a cada hum todos os dias o de que neceííitaua. Vindo em 
feu tempo a Alexandria innumeraufclmultitude de todos os eítadoSj 
fugindo a furia dos Barbaros, que auião deílruido a Prouincia de Sy- 
ria a todos o Sando proueo com liberalidade.Ouuindo que certo ca-^ 
picão de Coídroes, Rei da Períia faqueara a leruralem, mandou leu*) 
miniftros com grande copia de dinheiro, trigo, & outras vittualhas 
para relgatc decattiuos,,fuílento de famintos, veftido de nus, &ali-i 
uio de defconfülados. Edificou aísi mefmo muitos hofpitaes para cu¬ 
rar enfermos, agazalhar peregrinos, & prenhes pobres, aísignando 
competente renda para que tam fanda obra íè perpetuaííe. Outras! 
muitas acçoês de piedade exercitou o fando Prelado per todo o difíl 
curfoda vida, dignas de eterna memória, que lhe grangearão o ho 
norifico, &antonomaíliconomedeEfmoler, com que entre todoJ 
os Sandos (que forão infignes nefla virtude ) he nomeado. Morto cl 
fando Paftor foi vifta fua ditofa alma íbbir ao ceo, fazendolhe vifto; 

’ fa pompa, & companhia innumeraueis orfãos, viuuas, & pobres conr 
ramos dc oliueira nas mãos. A cujo fagrado braço direito, que tantí 
ennobrece o deuoto Sanduario defta fanda caía íè deue toda a vene 
ração, por fer inftruraento de tantas obras de caridade, como fez 
multiplicando o Senhor (em primorofa competência } o Ecclefiaíli 
copatriraonio, não querendo nefta parte ficar vencido de feu hcl íèr 

d & amigo, y, Nefte dia, na Igreja collegial de Guimaraês, d 

CoilegLl inuocação de N. Senhora da Oliueira, a fagração do alcar maior ddl 
deGuima- por D. Ioãod’Azambuja ,Biípo de Coimbra anHO 1400.de licenç 

de D. Martinho, Arcebifpode Braga, afsiftindo D. íoão Maniiqu*: 
Areebifpo de Comporte Ha, ^ 0 Biípo de Ciudad-llodi igo. Cujo k 
' “ ~~ lenin 



Vigejlmo teve eivo ic Imeirõ. 227 

cmne ado por fua muita piedade, & religião com fua real prefença 
utorizarão el Rei D.Ioao I. a Rainha D. Felippa de Lencaftro fua 
nulher, os Infantes D. Duarte primogênito, D. Pedro,D.Henrique, 

loão, & D. Ifabclfeus filhos. E no propriodia do feguinte anno 
31 íàgrada a ditta Igreja pelo mefino D. loao (fendo jà Bifpo do Por- 
3) de expreíTo mandado doditto Rei, & Rai-nha, que pelas íingula- 
ês merces, & benefícios,que auiao recebido da liberal mão de Deos, 
>or interccíTao da Virgem Senhora da 01iueira,tinhão cordial deuo- ^ 
áo à efta íànda caía. c; Em Bruges,villa do Condado de Flandes, 
: morte do Cardeal D. loão Eftenez, varão de grandes letras,méritos, 

to !c virtudes, que ena moço foi da creaçao do Meftre d’Auis el Rei D. 
tj cão I. Sc pelo grande valor com que fe ouue em íéu feruiço nas guer- 
iç $s entre Portugal, Sc Caftella, lhe foi mui aceito.Deixado o mundo, 
id St ordenado Sacerdote,o proprio Rei o cumulou de prebendas, Sc ré- 
jezas Igrejas. E depois inuiado por elle a Roma fobre graues nego- 
J:ios íeus, 8c do Reino, em breue (por fua muita prudência ) os e&- 
yPuou com fuauidâde, vindo o fez Bilpo do Algarue; onde deu taes 
jjjnoftras de acertado gouerno, que pafifados dous annos, foi promoui- 
jj|lo ao do Porto, em que afsiftio outros fetee com notaucl exemplo de 
^^prelados. Ecrefeendo cada vez mais fua fama transferido a Cathe- 
jjlral de Coimbra apacentou aquellas oueíhastres annos com paílo de 
.Jãudaueldoâ:rina,& não menos reputação.«Vltimamente aílumpto 
g 10 Areebífpado de Lisboa o gouernou outros fette, fendo benemeri- 

deíla, Sc de todas as mais Igtejas, que iiluílrou com nouas fàbri- 
gas, Sc ricos ornamentos para ornato do diuino culcoj em quem jun- 
j.í|:amête refplãdecerao raro zelo da cõíèruaçao da immunidade Eccle- 
jj[iaílicâ,& fuma prudêcia em eleger idoncos miniftros para feu mini« 
iijfterio, reformando abuíos, & vifítandopefiíoalmentefuasdioceíes; 
jpeloque obrigado de feus grandes méritos ( à inftacia do meímo Rei) 
ijjpPapa í©ão XXIII.o creou Car-deal da S. Igreja de Roma. Manda- 
jj,do tres vezes a ella por Embaxador, da vitima aííiíHo no Concilio de 
ij,.Pifa, conuocado anno 1409. pelo Papa Gregorio XÍI. onde grande- 

mente campearão fuas letras,acompanhadas de muita humildade,fa¬ 
li zendotam efclarecidas obras, que honrou a fí,& a fua patria. Con- 
,^'cluido o Concilio,& veftido o purpureo Capello partio a Hieruíãlem 
l|viíitar os fagrados lugares,nelles meditando os diuinos myíl:erios,Que 
ji jalli fe repreíentt®., recebeo do Senhor celeftiaes confolaçoês, Sc deíe- 
pjando lograr mais de vagar tam foberanos fauores; d’alli foi arranca- 
do por vigentes negocios, que o fízerao tornar a Italia.Os quaes con- 
eluidos, antes que de lá fe partiííe, erigio duas fabricas, dignas de e- 

terna 
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terna memória. Hua em Bolonha, exornando a capella, 8c rcpuitura 

de S. Domingos com íoberbos mármores, & poríidos.Outra em Ro¬ 

ma, edificando Imiii iilaílre cenobio de Eremitas de S. Hieronymo. 
Da qui entendendo tornar a patria, & fazendo caminho por Flandes 

para vifitar a Infante D.ífabeí, filhado mefmo Rei D. loao L mulher 

de Felippe, Duque de Borgonha: na ditta villa de Bruges o falteoii a 

morte,dando remate a fua larga peregrinação commoftras degram 
de-Víitude, & (como piamente cremos)re foi para o eterno defcanço. 

Seus oííos trazidos a Lisboa,forão depoíitados no mofteiro do Salua- 
dor, que elle auia fundado, i enriquecido com fanótos inílitutos, & 

notaueis graças, & priuilegios. Em S. Clara do Porto, pagou o 

deuido tributo á natureza Sòr Francifca de lefuSjque de idade de vin¬ 
te annos, com nofaoeí inílancia pedio, & alcançou o habito, 8c com 

a mefma trattou de somente agradar ao celeílial eíporo,veílindore de 

groífeiro picote,dãdoíè toda a oração,jejuado a maior parte do anno a 

pão,& agoa^víãndo raro íilencio^ não fallãdoíènão preguntadaj&gii- 

de humildade, julgandofe em tudo por defeéluofa ,& como talandã-: 
do íèmpre pedindo perdão a todas as religiofas, fem caufa. Em fim cc 

tanto feruorfe entregou a varias penitencias, 8c mortificações, quq 

dentro em quatro annos fe confumio, cambiando eíla vida mortal pe 
la eterna, menina na idade, mas mui proaeâ:a na religião, i exercicic^ 
das virtudes, e. Em Vianna de Alentejo, conuento d.e freiras Hie 
ronymas, aindahoje permanece a fama das grandes virtudes, q Dco, 
cntezourou n alma de Sor Maria d’Annunciada, peniteacia,pobreza^ 

íiiencio, humildade, continua oração,& fobre tudo entranhauel de 
uoção ao diuiniííimo Sacramento do altar; em cuja prefença gaílau; 

dias, & noites inteiras em contemplação; & da continua aífiftencia ( 
tinha no choro grangeouhuns petiofos accideníes, procedidos do; 

rijos ventos, que entrauão pelas freffas 5 de que fe lhe occaíionou: 
morte, para aqual íè preparou com os Sacramentos, que com grand 

inftancia pedio,& recebeo hum dia antes, affírmaodo que ao leguin 
te lhos não poderião adminiílrar,como fuccedeo; peloque rica íua al 

ma de virtudes, & merecimentos, que com cilas adquirio,com eílrí 
nha alegria,verdadeira tcílemunha de fua boa coníciencia, Sc dc 

bens, que na celeíle patriaefperaua gozar, partio da militante para 
triumphante igreja, f. No Reino de Camboia, da índia Orienta 

repoiifou em o Senhor F. Sikieílre de Azeuedo, Dominicano, grai; 
de dilatador do íagrado Euangelho naqueílas partes, onde trouxe ir 

numeraueis almas de varias nações ao conhecimento de noíía. S. 1. 
&as baptizeu, conciliando dc tal maneira a beneuolencia do R 
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díterra com fua prudência, Sc fandidade, que nem a mah minima 
cfjíà fazia fem feu coníelho; Sc nao menos a do Rei do ceo, pois pa- 

Vigefyfto tcTcelrò Imeire. 

5.E<’^f.X7. 

lÊte, que rinha nas maõs as chaues delíe Ccomo outro Elias) fazendo 
cbuer, ou ferenar o tempo, quando a neceílidade o pediaj peloque à 
vi:a de tam porteiitoíbs milagres, concedeo o proprio Rei ao Apo- 
lUico varão ampla licença para raectcr outros Euangelicas cultores 
a que 11a inculta brenha da gentil idade (como fez ) os quaes aruora- 
d) por toda elía o fagrado eftandarte da Cruz, erigindo templos,on- 
à folie venerado Chriífo,verdadeiro Deos, Sc fe profeíTaííe fua fan- 
alima Fè, pelo que com razao foi chamado Apoftolo daquellas re» 
nptas gentes. Porque era tal íua efitcacia ( ajudado da diuina graça), 
c e a hum Sacerdote dos Gentios, que o vinha perfuadir íeguiíTe fua 
laldita feita, não somente o conuenceo, mas reduzio a que abraçaF 
íilnoíTa íagrada religião. O que fendo notorioaos companheiros,foi 
pr elles morto a cruéis eftocadas, ficando baptizado em feu proprio 
ípgue, cujo corpo o feruo de Deos com grande honra íepultou na í- 
£'eja. Neftas fanélas occupaçoês (de tanta gloria diuina ) o achou a 
rbrte, que foi pteciofa no conípcào do Senhor, mândandofe fepul- 
tiraospèsdaquelleChriftão, áMaityr, qu© elle auiaconuertido, 
Ibr cuja humildade, & outras htroicas virtudes tem (íèm duuida) na 
(dcfte patria eminente lugar. £. No moíleiro de S. Franciíco de 
Jamego, a pia memória de F. loao de S. Lazaro, Sacerdote, varão 
Ví grande fingelleza, Sc fimplicldadc, com outras tam effièazes de- 
jioltraçoês, que de todos era tido, Sc conhecido por Sandto, Nas ca- 
5Í.S em que reíidia coílumaaa pedir licença aos Bifpos para nas Igre- 
5is de fuas diocefes fazer hoftias, lauar corporaes, Sc purificatorios, 
orque fabia o notauel deicuido, & pouca limpeza de muitos neftas 
aaterias. Conhecido por tam zelador do cultodiuino, os Prelados, 
icpois de muito velho o oceuparão no officio de Sacriftao, o qual e- 
ercitou com milita perfeição, defuelandoíè ma limpeza jCuriofidade^ 
k ornato dos altares, toalhas de communhão,as quaes tinha perfu¬ 
madas, & nas mais coufas tocantes à Igreja, Sc Sacriftia. Nefte pie- 
3oío exercicio de quafi oitenta annos de idade acabou em paz. Con- 
porreo a feu enterro grande parte da cidade^pela muita deuoção, que 
lodos lhe tinhão, delpojandoò do habito, que logo íe deftribuio en- 
íre muitos,que o Icuarão por relíquias. E feu báculo veio a'poder de 
D. Martim Afonfo de Mello, Bifpo da ditta cidade , qaeopedio, & 
guardou com notauel veneração, k Em Firando, Ilha dos Reinos Tm 
de lapãOjO triumpho de Tres preclaros Confcftbies de Chrifto Gaf- 
bar, Sc fua mulher Vríula com loão filho feu,frutto de tam dirofo ma- 
I V trimo- 
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tritnonio, que (imperando o tyranno Dayíü ) depois de graues con 

. bates, que os idolatras lhe derão,pretendendo apartalos do íèguro cí 
ininho da faluaçlo, a todos os quaes ( cora a diuina graça ) valeiofí 
mente reíiftii ão,& antes da cruel execuçãojcntoando elles muitas v< 
zes os íàgrados nomes de lefuSjS: de Maria com eípanto vniucrfal d 
pouo, que admiraua o vniíbrme valor, & conftancia com que íbfriã 
as mortes, em odio de noíía S. Fè/orao defeabeçados, com que grar 

o p.Gonçaiú gcarao eternas coroas de gloria, i. Nefte dia em Seuiha, no cor 
Ternandez. Qento dos Ciei igos MenQres,a vitima jornada do P.Gonçalo Fernar 

dez, natural de Villa-noua de Portimão, Reino do Algarue,hum dc 
primeiros habitadoresdeílercligiofodomicilio, que não cm algã 
particular, mas em todas as virtudes refplandecia com igual emulj 
ção, tal era a da obediência aos Prelados junta com admirauel, Sc V( 
luntaria pobreza, tal a da prudência nos maiores, Sc menores gouei 
nos da religião, tal a da humildade com que nelles fe trattaua, & hí 
batia como o mais minimo da ccmmunidade, tal a da paciência ns 
enfermidades, Sc fofrimento das injurias com animo tranquillo, tal 
do fanólo temor dc Deos eftremccendo, ainda, da menor culpa,tal í 
nalmente a da caridade andando inflamado no diuino amor, dc qui 
lhe nafeia a compaxão entranhauel, que tinha dos pobres, & neceíi 
tados, aos quaes com todas fuas forças procuraua confolar, Sc rerm 
diar. Delle fe refere, que hum dos motiuos, que o tinha côntentif 
mo na religião, era a commodidade grande, que elia(em benefíci 
das almas) lhe ofíerecia, peloquc coílumaua a dizer; Que os confefóí 
mrm^ os cAneres^ hofpttaes eraoaliuio dt todos [eus tráhálhos, Sc a pen: 
faia de cafa, q não foííe para algum deftes fanólos miniílerios, Sc qui 
do ia fem companheiro (de ordinário) íè perdia no caminho, aííipe 
pouca atenção, que leuauadascoufasdavida, como por andar c 
continuo abforto, Sc tranfportado em Deos, a quem(em tudo coníô 
me com ííia fanéla vontade) entregou o ípiritu. E fuppofto,qae a er 
ferrnidade de iteriíia de que falleceo, deixou íeu roílro muipalklí 
com tudo o fembrante cra de viuó, como apregoaua a multitudec 
pouo, que à fuas exequias concorreo, tendoo por varão fando. 
No mefmo dia, cm Euora, no mofteiro dos Carmelitas defcalçoSjp 

Diogo do Sá gou O coramum tributo à morte o irmão Diogo do Sacramento, D 

Váimddefc, applicado 30 exerciçio corporal,que não deu nu 
qua lugar à ocioíidade, pois ainda dc fettenta annos cauaua na hc 

. ta, como o mais robufto trabalhador, íêndo grande penitente, abíi i 
nente, & de ranta oração, q de ordinário o achauão rebatado cõ ext' 
fes íoberana^i^f um exado na copoftura, & modeftia esteiior, q ti 

o Dotláto 
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da fempi‘e os olhos pregados no chão, tSc por couía rara fe conta* que 
hüa vez lhos virão leuantados, com grande alegria, por ventara dc ai- 
^um íingular jubilo, que redundou noroftro. Com naoíèr Saceidof 
&, nem acreditado por ktras,tinhaíèdelle geralmente tal opinião dc 
7Íitude, que de todos era amado, & venerado, buícandoo nobres, & 
debeos para fallarem com elle, 8c fe cncomraendarem em íuas ora- 
toes, com não piqueno íentimento do feruo de Deos, por fua muita 
lumildade. Seis dias antes de íèu tranfito, andou pela cidade defpe- 
líudofe de todos, afiirmando que lhe era chegada a hora. E como 
fua morte teue circunftancias de tanto abono de virtudes, não duui- 
Jamosreíponderiaaellasauantejadoprêmio na gloria, para aqual 
iartio com todos Sacramentos da Igreja, & pios íèntimcntos de coda 
i communidade. 

CommenttiriQ ao XXIIL de laneiro. 

AfccoS. loão Eficoler na Ilha de 
Chipre; floreceo imperando He- 
raclio ao. dao; foi fepoltado em 
Hieruíaletn no templo de S. Tica- 

llfo no munimento de dousBiípos, cujos 
Iji^rpos miraculoíãmecte fe apartarão,& ae< 
Mo lugar, recebendo no meio» ao do noífo 

.loão Efmoler, do qual manou depois hu 
*àauiífimolicor, com que farauãomuitos 

até que por André» ReidcVn- 
’ fõí traílididopara BudajMciropoli do 
liftto Reino,& d*ahi para a Igreja Collegiai 

i fc^PoíTonio no raèrmo Reino, de onde íe 
jaue efta fanda Relíquia,por meio do Bif- 
po Agrienfe, de cuja jurdição he a d,Igreja, 
Veneta fe cm braço de prata dourado, que 
»a apparencia corn luua moílra ferde Biípo. 
A mão cem dous dedos abertos, em hum fe 
*vé o de carne, no outro { que he o polegar) 
hatnnerao, & no meio do braço (por vi¬ 
draça ) fe defcobre a caaa,com outro neruo 
(JoSando. Por ler efta íanda Relíquia de 
tanta edima nos obrigou a fazer delia parti¬ 
cular lembrança. De quero os Martyrolo- 
gios a 2;j. de laneiro, pofto que Baronio em 
feus Annaestom, S. pag.zfé.querqae efte 
dia feja o de fua íagração, & o de feu trau- 
fitoa 3, de Feueteiro. Vejafede maisdeVi- 
Ibegas, & Ribadeneira nos Sandos cxtra- 
uagantesjSigisbetto de viris illuftribus c.j/, 
& 10^, o BdpoEquilino 1.3,0.77. lacobus 
à VoragineinLegend.Saod, fol.3J’. Claa- 
diu à Rota ibidem n. 27. & o liuro das Re¬ 
líquias de S* Roque foi, 14, 

h. A antiga collegíada deS. Maria de 
Goiroaraês feerigio das rendas do raaisgra- 
ae moftciro de S.Bento, que ouue nefte 
Reino (que pelo tempo íe (xtinguio) como 
fenizrenaícida das cinzas delle. A fundação 
do conuento íè refere âCondelTa D.Numa- 
dona,CoIlaça, & tia deí Rei D. Ramiro If, 
deLeão, que viuua de Herminigildo Gon- 
çalucz de igual fanguc, & nobreza, depois 
de dar partilhas a d.filhos,que lhe ficarãOifez 
troca com faa fiiha D. Ooega; a quem cou¬ 
be huaqmntaichamada Guimaraês fíltíoem 
quehojeeftàa diita Igreja) com outra em 
Creixumil, a fim de erigir o fobeditío côuê - 
to» a <1 deu principio an. çíç.cô titulo de S. 
Saluador.o qual pareee.que foi dupíice, & a 
CoodefiTa em quanto viueomonja > & Prela¬ 
da oelle, Colhefe de doação, que IheEzo 
proprio Rei da villa de Melhares janto ao 
Douro an. r, na qual diz : Concedo vobh \IU 
(^S.VilíaMelharef') ad tuitmem ipforumframiin.& 
fonrum, qiu fub tegmúm vejlro militam. Os prí- 
meirosmonges, que nelle morarão,vierão 
do conuento deTolhoês (fituado noCon- 
fclho de Celorico do Bafto, Arcebifpado de 
Bragajpor íe gaardaraiÜ a regra de S. Bento 
com grande perfeição. Üluílraraono cons 
fpeciaes beneficios, & priuilegios os Reis 
de Leão Ramiro II.Otdor ho 1,1.& outros. 
E moftraíe do cattoreo delia , que em tem¬ 
po dei Rei D. Fernando o Magno não auia 
parochia, villa, ou lugar de Ponte vedra em 
Galliza atè o rio Vouga,cm eípaço de 40.\q- 
goás, qué não foíTe peocionario, ou foreiro 
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à cOe nobiIiíTiir)0 coouento peloque.eítan- 
íia ntüe , coníkiní u todos íeus priuilegios, 
& de nono conccdeo aos Abbades jardiçao 
crin-inal:& ciüii cmtodaa terra, quefee- 
liende entre os dous rios Aue >& Vifela,& 
na de S.Torquade, Por efta caufa eraop- 
pulentiílimoem rendas» & pofleffoés» afli 
de mofteiros extindoSíComo de villas,em q 
entraua a de Fão, do Conde, & ootraSêTi- 
cha mais muitas propriedades, & moucis, 
ricas peças de prata, & de valor, que lhe 
doou D. Numa ( errpenhos certos de fua 
real magnificência) aqual em humilde > & 
penitente vida, com mais de70, aoaosde 
habito, cerca do de 10 eo* acabou exempUc- 

mentCé 
O Conde D.Henrique tomando poííe de 

feuseíbadosdeu foral á viHa de Guimaraês» 
fazendo nella aflento de fua Corte* o que 
fui occafião de fe começaré alienares bens 
domofteiro,&appiicaremíe á íeculares v- 
fus jfendo patrircooio Ecclefiaftico» atè que 
extindos os monges,fe erigio em Igreja col- 
legial da inuocaçâo de N. Senhora de Gui- 
xnaraés. Não faltão indicios de íer b mef> 
mo Conde autor delia, o certo he, que foi el 
Rei D. Afonfo Henriquez feu filho, pela 
grande deuoção,que feropre teue a efte de- 
uoto Sanâaario ide cujo altar tomou as ar¬ 
mas,quando ouue de partir contra os Mou¬ 
ros do Alentejo,d*onde veio vidtoriofo, SC 
coa Real inueftidura an ii39.Foiefta Igre¬ 
ja naquelles tempos capclla iea!,& feusPriO 
res, Capellaês mores i & hoje he das roais 
autoiifadas dignidades do Reino a de (eu 
Friorado,por antiguidade, rendas, & izen- 
çoês.daqual fairão muitos em diueríos tem¬ 
pos para os mais honrados Bifpados delle,& 
outros, que fendo Bifpos, fe lhes conferio 
mais efta dignidade , retendo ambas jurita- 
mecte, cuja preíenração be de fua Magefta- 
de, como patrono que be defta Igreja.Áqual 
tem ao prelente /íf. Conegos prebendados, 
í. meiosprebendados,12.Clérigos,& mui¬ 
tos outros nciniftros, que todos naqueile pri- 
treiro íeculo viuiãoem clauíüta,debaixo da 
regrade S. Agoftinhojcomo asmaisdasca- 
thedraesdefte Rc/no. Eftá enriquecida com 
grande thefouro de relíquias, entre asquaes 
he o fando Lenho, duas ambulasdo leite de 
N. Senhora, & hüa maçaroca fiada por fuas 
íacratiffimas maõs, como fe faz menção uo 
inuentario feito an.i5'27. 

A cauía de fe intitular N. Senhora d’OH- 
ueira, deixada aditta inuocação, procedeo 
de hum celebre milagre, que a mefma Se¬ 
nhora obrou ( feguedo Eftaçq) a8, deSe^ 

tetnbro de 1342,. Porque fabricandofe hutn 
padrão,& crQz,que fica defronte da porta; 
junto a húa íecea Oliueira ,e!!a íubicamtnte 
reuerdeceo, donde refultou à Senhora o ce¬ 
lebre titulo da OliueiraiCõ que ( de então a- 
teagora) de todos geralmente he nomeada, 
A efta deuota caía foi el Rei D. íoão I. etn 

romaria, & do Porto aièlà a pè, dar graças 
á Senhora da memoranda vidtoria de Alja- 
barrota,que por feu meioalcãçou 30.1385'. 

I em reconhecimento de tal vidtoria lhe fez 
oíferta de tanta prata, quanta elle peíou,ve- 
ftido de armas brancas, püfto a cauallo , da 
qual íe fabricou o grandioío retaboio do 
prefepio» que fc expõem âo pouo nasfeftas 
priucipaesdo anno. Deu mais alem de mui- 
tosornameutos, & peças ticas, hum Anjo 
grade de pratadooradajq foi toa,ado nanneí 
ma batalha ; q ieruío muitos annos de leuar 
oas prociíToés o Saodtiffimo Sacramento,& 
hoje fe leua na do AnjóCuftodio do Reino 
a 3. Domingade luiio, Omefmo Rei edifi¬ 
cou de nouo a Igreja (na forma que hoje fe 
vé) ao.1587. por íer piquena a antiga, & a- 
meaçarruinai aonde todas as vezes ,que cõ- 
naettiaalgüa importante empreía para tet 
profpero fuccello, a elia ia primeiro implo’ 
rar o auxilio defta Senhora , como fez quã- 
do foi a CaftelIa,Cepta,&depois a Tuy, 

Que caufa ouue para nefte tempo acha< ! 
remíeem Portugal D, loão Garcia Manri. 
que, & D. Fr, Rodrigo ( affi fe cbamaua c j 
Biípo de Ciudad-Rodrigojque afliftirãoac 
íolemneaâodafagrsçãodefta Igreja, to^| 
caremos breuenjeote por fer matéria Eccle.l 
fiaftica, não vulgar. D. loão Garcia de Co- j 
nego de Toledo, eleito Bifpo de Orenie ao. 
Ji6f,gozoa alguns annos aqaelia mitra,& 
nefte meio tempo veio por Embaxadorae-I 
fte Reino uo de 1371. íobre as capitula 
çoês,que fe innouarão entre os Reis D. En¬ 
rique de Caftelia, & D.Fernandode Por¬ 
tugal. De Orenfe proroouido a Siguença ao 
j 374. em cujo tempo tornou fobre as paze 
entre os proprios Reis, que (como dizem a 
noflas Chronicasjnãoíortirão effeito. Ne 
fte comenos vagando oArcebifpado de To 
ledo, & auendo bandos no Cabido, ele 
gendo bons a D» loão Garcia, outros a D 
Pedro feu Deão, & indo a contenda a Ro 
ma,ficarão ambos excluídos. Porem breue 
mente foi D. loãopremudado ao de Com 
poftella, onde comcirulo de Auditor Gene 
ral da audieDcia dei Rei D. Enrique U* o í 
chamosan.i3pi. cujaspaites íeguiom oif 
el Rei D. Pedro, & affi o deixou por ícurc 
ftamemeiro, Ôc Gouernador de Caíteila n 
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a^inoíifJidc d; (eu fi ü, l d ique 111. Fi- 
cun o füc v.ã-.r a muita 

MÍuafí,! JeL5. ÍV’Jr,; Tti i. rio, A/ctbifpo 
k Tcl Jo (lU II:. 1\ rc g ‘t-I-Sc VtijGO j ;□- 
anserte que a t beiiieucu , que C. ftclU da¬ 
ta ao Aoti pap i era p lipok íepíloej anno 

; ijpj'. a tfte Rtinc; i. vxU t i btin recebido> 
i a prioiciu digtiid.ti;ei quf neüelhe labe- 

.nosjbs aadminilb.a^â 1 F.ciei.atiicada co- 
^ narcade ValtiiÇí j c.u: pv uco auia k tinha 
9 Iclmembrado dc Bi pad». deTuy , &fivn- 
Uou alii a ccllcglad.i ce S,Sc(tã '-j & os 
(i^ous Arctdisgadob dc Ce ucira.Ò: Labruja* 
jAlguns quizerão dizet .-que por roorce de D. 
iLourccço fora Arceblíuo de Br ^ga, no que 
|raanifcftani€cte,Uccgiuafão, pois repugna 
Ikseícritturas, porque tile Bítlado faílecea 

ÍJ1.I3P7.& code 98. , h .1 ÍXl ji erri Braga 
ò D. Mauiti) Afonlo du Charneca j & ^nais 
quando nefta íagraçâo ao^de o íe aílina: 
D. Garcií.Arctbiípo de Con>pr,dUl!a. Mas 
coino elleteuc a adminiUraqão da comarca 
dc Valerça, que hoje cac no Arctbiípado 
de Braga>iíío deuia dar oceaGão a julg-arcm, 

ílfota Arctbifpo ddla.O certo hc.que acabou 
i!|feus dias gcueruacdo c Bifpadode Coim- 
iibra, porque delle le acha reemorias no ar- 
(tbiuodaquella Sè pelosaD.iij.05. 
,* D. F. Kodrigo dc rcligiolo Menor foie- 
jei to Bifpo de Ciadad-Rodrigo,o qual paf- 
jou taa-ibem a Portugal pelas tneftnas cauías, 
& poi ver o rcao pioccdineento, que el Rei 
D. Pedro Cruel viara cem Fr. Aforifo da 
nocíoia Ordem,Português,Bilpo de Orenfe, 
que por íeu n.ãJado mestiido ern hüatorre» 
neÜ.1 inorreo perieguido de trabaihosjpoc 
aucr íeguido as partes dei Rei D. Fernando 
de Portugal, como cenfta de noÜas Cbro-^ 
nicas.Sua brma fe acha nas Cortesde Coim* 

: brâicm que foi jurado por Rej o Meílre de 
Anis. Porem âduittitnos j que fe enganarão 
noílos ChroniftaSj que lendo nelUs: Btfpo Ci» 
rtíitfrje, Diílerão > qnc era:Btfpo da mefmtí ci- 
á.iic Cembra, íenáo ccito> que então tinha a- 
qiitlla preUGa D. Gooqalianoes de Abreu» 
Cl tno confia da antiga vida do Condefiable 
D. Nuno Aluares Pereira , & d*outr3s roe- 
moTÍas do Reino.DeroaiS)<^:t'pi/í<)p«íd«ií</^s 

j cm Latim(como os di â.os làbê) be o mefmo 
1 qiie ero vulgar: (íí-’ Ctudad-BodúgQ % & náo de 

Cuimbraj que ntnqua teue tal notne. Fioal- 
n.tnce el Rei D.B 20 auêdo reípeito aqua- 
lidadedeíuapefioa í & fciuiçosoeniãque- 

^ ceoderaercès dandolbe ao. I42'3*^ 
I Torres-nouas com leu termo, 6c uode454, 
; oCafieüo de Caüei bom. Conftah&a}& 
i outraçoufadoliuto i,do proptipRei (qu| 

í 

cftá na Torre de Tombo) foi. 97. & 123. 
Qiiemquizer ver mais por extculo as gran¬ 
dezas delia Igreja ,leao dodilíimo Gaípar 
Eílaijo oasfuasantiguidades, D. Rodrigo 
da Cunha na hift.de Brag, a.p.c.7. & c.y2. 
Agoftinho Batbofa de poteftate Epifcopi p • 
3.aileg.(So.n,7/* 

c. Não fícoD pouco illufirada a villa de 
AzambujaemribaTeio defte Arcebifpado 
de Lisboa, pot patris do Cardeal D. loão 
Eíteuez, filho de Afoofo Efiauez caualleiroí 
Senhor de Saluaterra de Magos, & Repo- 
fieiro raôr dei Rei D.Pedro Chamouíe d’al- 
cunhac Pri«<íí/o, por ler fobriebo daqueile 
Alc aidemor de Lisboa,por nome loão Efie- 
uez,quc por excelleocia teue efte appellido, 
ptlo ajuito,que valeo com el Rei D.FettJá- 
do. As primeiras dignidades, que teue o 
doíTo d. leão forão as prebendas d’Euora, 
& Coimbra, a Igreja dc Mpnçoês entra 
Douro,& Miahoja da Alcaçouaem Saoâa- 
rem. E por fea grande talento foi dos prio- 
cipaes, dc cujos coolelhos víou oMeftre 
d'AuÍ5 autes, & depois de Rei»como fe vé 
de íua Chron. 1. z. c. dc não sb fui tre& 
Tezes a Roma com feltce expedição nos oe-, 
gocíos ('como fica dittojmas também atrac-* 
tar pazes diuerías vezes entre efte Reino» 
dcodeCaftella. 

Com bafiantes fundamentos prouamos,^ 
o primeiro Bifpadotque teus foi o do Algar<< 
ue, de que nãofallão os auaores, que eicre- 
uerão fua vida ; fendo que fuceedeo nelle a 
D. Paio de Meíra correndo o anno 1385^,' 
Confia do i.liurõ dos Extras da Torre de 
Tombo foi, 210. onde le refere, que que¬ 
rendo el Rei D.Ioãofazer graça aos merca¬ 
dores Inglefes de lhe conceder os meímos 
priuikgios, queaosGcnoueíes, elle fezas 
eferitturas,querematão , dizendo: El Reta 
mandou por leão t/ífonfo, bacharelem degredoi, e- 
láto ie SilueS)por não fer hi 0 Deãor leão das Regas, 
E no anno 1390. o achamos já em outras 
muitas confirmado Bifpojquefe podem vèc 
no i.liuro do proptio Rei» que por breuida- 
de omittimos. De mais dos Bifpados, do 
Porto,8c Coimbra,que fucccfliuamente go- 
uernou, foi eleito Arcebifpo de Lisboa an. 
1402. 6c vltimamente o nomeou a 3. de lu- 
Liode i^ii.em Cardeal o Papa loão XXIII 
cuja dignidade gozouCíègundc Panuino,6c 
Chacão) atè oaQ.14/9. cm quefalleceo, 5c 
não no de 13. comoferradamentejíe diz, 00 
moderno letreiro, que cftà íobre a grade-do 
choro baixo no conuento do Saluador de- 
fta cidade para ond« foi an. lúoS. tral- 
- V 3 ~ 
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í í 4 AeieUíio Lttjitm* 
Udado da capella mòV,emqtie jaziaaparte 
do Euaogelbo cotn o ícguiacev 

j^t. ommohnyad&Se» 
nhQr2).lo49 Eíieuez^y u^rce-^ 
ifijjfê Jf Lishia, cí?* C^rded de 

^êmâyhAraúfÀyedêr^ virtuê^ 

fi. Em ^dmhd fdemmfiu 

ftdmrd de S, %)mi»gos. Em 
XfffU fmdm » mcffetre de 

Hieronymo, Em Lishiá efic^ 
em quefe mdndm fefultdr» 

Porqae proinettemos tratcv mcfte lagar t 

foBdaçâúdedc coaaeoto da Salaador (o« 
bra digoa da grandeza do Cardeat^a tocare- 
fQos Com brcaidadc, Para oq he dcíabcr, ^ 
aatesi que clle ordcnaíTe fundalo aefte íicio* 
jà alguas Tirtaofas mulheres vbião oede em 
recvreieasato, pela mutea romagerp, qoecd 
dcao^ão Concorria ao S.Cruciíntoi a que 
ehaoaaaão; SSuluador úa hUtfa^ por ícr acfaado 
«ni hua iriui eípeífa, pouco depois decim* 
qutftada Lúboa. Foi o cafo > que andando e 
ca^a oclle lugar certo fidalgo« nelle achou 
{por reuelação do ceo) a faoâi Imagem cô 
outra de N. Senhota co menino Icíu nos 
braçohcubertasdeíiluast dc arooresagre* 
ftes que parece f^ãoalli eícondidas na per* 
dição de Hcípanha. Achoufê a Cruz craua^ 
da na terra atè os pès du Cruciâxo» eia 
torno dos quaes ti ibáo as abelhas fabricado 
íeus fauos com tal artiãeio, que lhe fieaalo 
(eraind'> de altar. Ncíte lugar íé edificou 
logo bõ i piquena ermida»& nelia, obtauao 
Senhor grandas maraoildas por meiodeíua 
fagrada coroa, Sc da terra eircumuezinhasq 
fora theíburcira de tam rico depoCto, Afcr- 
Qorada cadauez mais a deuoçiodo pouo 
com ranta marauilba» rierão a fazer gaza- 
Ihados para os muitos romeiros»qae de co¬ 
das as partes do Reino allí coocorrião»aos 
quaes depois fe recolherão alguas empare¬ 
dadas, fuílentandofe deefmolas» alfi das 
noífas Rainhas, que tiohão cuidado de as 
prouer do ueceffario, como dos fieis* Efias 
mulheres nãoerão tam poucas* que não 
paíTafiem de zo. quando ( cona licença do 
Papa Bonifácio IX.& fauor dei Rei D.Ioão 
I. )o Bifpo as fez cornar o habico de S. Do¬ 
mingos an. 1392.com que fedeu principio 
a eíle conuenco. 

Achoufe o proprio Birpoua folemaidai^ 

daquclle dia (que foi vefpora de $. Atufre'^ 
coropanbado dos grandes da Corte »& no- ‘ 
breza da cidade. AífifiioFr. Lopot,Fràor dci i 
S. Domingos com outros religiotbs gnnàl 1 
da Prouincia. Deixarão por Prelada ãdax» i 
garida Annes,Prefidente do antigorccc Üò- 
menco. Eocerroufe logo o tnofieiro, & £k . 
coo com perpecua claufiira. dc por 
for F. Rodrigo de Setuual, a queta<oB%o)[i 
Cncommendou o material da obra, Sc to 
M* F. Vincente de Lisboa ofpiritaa] 
muito que auia trabalhado em íoafuodaçâewji 
Kelieincroduzio aobíèruancia regular coaati 
búa vida tara reformadaíquecorrendo« . 
mt vierâo tomar o habico a eile muàas nni-jií< 
Iberes nobres por gozarem de tamlãaâafi 
compaobis.Gracdes forãoas rendas 
ailegioi com que o Birpoenriqt»etcoe:&» 
feu conuentQ, grandes as nserces, dC don^ 
çcés.que os Reis lhe fizerão, Sc maãor^nc^ 
fauures com que o ceo o acreiitoa | 
oão cüaoa inda concluído de codo,qnjírâd«>f{ 
o Büpo filíecco i mas a Rainha D« 
tn o fez acabar» anceueadr» fao qoel^ 
parece) auia de fif morada da infante l>*t| 
Catbarina fua filha^ue an. >(e lecolbeonj 
Btlle, Se fez vida ian^a* Entre oistras^ ; 
liquias I que o fundador deoaeftacaiàfoi 4 
bot parte do S. Lenho» incbfo em Tetqis*- 
rioioqual íegaardaaadecencemeoteeaSa- 
criíliaj; mas ordenou o ccò,queitátielffesQe- 
Ibor lugar. Porque Icuantandoíe as freim a 
Matinas virão o almario (onde aftaaaJ Tc«ie- 
fiido de grande elatidade > Sc osairãuamge- 
Ucas muficas, pcloque adaertidas com ttm ^ 
fobecana marauitht,maadarão logofa^ bd - 
Sacrario, que eollocaraõ íobte o akar do 
choro, onde boje feconfernaafastardii- 
quia com maior veneração. Outras muitae 
•oafas tinhatoos para tefinir defie a)on.dnH» | 
fe o premeteira a breuidade,qoepro4eifa- 
mos* DafieguUr deuoctõ, que tem as reli- ‘ 

giofas delle aoSaadifiimoSacràmcntodi- 
remosnodia de fua fagraçãa Qoemquí^asr T 
vèr íuas particularidades leaoliuro,que de ^ 
faafundaçaõ,iaQprifmoan. idi S. a M. M r- j 
riaBaptifia.F.IoaÕLopezoa3.p.dasCh c»-! 
nicas 1.1* c. 8f. dc aíH meímodo Cardei, 
fundador» como cambem a D. Rodrig® da; 
Cunha 00 catal.dos Bilpos do Porto a. p. e. 
43. Sc nas addiçoêscap. vir. Chrunicas ; 
Reino, Sc os Ituros dos anniuerfjrios d«s 
Cathedraes d^Euora» Sc Lisboa. 

â. Asrelaçoésj que imos Cegniado das 
religioías, que florecerão nos conuentos íu- 
jeitos k Prouiocia dc Purtugd (que o F. Fr* 
* ' ' Mafli>rl 
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íjinopl da Sperançi acíi )a no carcoreo do 
(• Lisboa) apregoàoas rnuitas vircu Jcs, cõ 
(ie reípUodeceo SórFcancifca de íeíiis. q 
ijleceo etn S.CUra do Fort > an, ijSo. 
(j 1 faadição le acbará no vlcimode Maio» 

]e, Nomçfmoàaoo filleceo era 
lí AluitoSór Maria d'Anniinciada, nacorat 
i; Aldea-Galega« Arccbífpado de Li boa> 
jija vida epitotoamos de relaçoês > que a >$ 
t^nimunicarão pcfloaitàde digajs,& deuo<> 
is defte coouento. 
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f. Anuo idw.faUccco no Reino de Cam- 
ia F. Silaeftred*Azeuedo ,ou Figueiredo 

^ tipois de auer trabalhado por rauicos annos 
I ri prooauigaçiodofagradú Euangf^lbo ín« 
iijp«çauettn<ote>reodo eíliraado do Rei > ôc 
wtodo (ca Reino j corao outr^lafepbeoi 

gypcoiCU}oscopioros fnittos acalhou íua 
orte. AíE oeícreueFr. Hieronymo Gra- 
iano no Tiattadodâ promulgação Euaa- 
(Hca, qu« anda enctc as faas obras pig. 
Pí.F. Ir ão Gonçalez in Itiner. noui Or- 
is. F. Afoofo Psrnaodez in concert.prnad, 

^ag.398. F* loãoLopez na 4..p. dci Chro- 
^icas C.37. in âne.F.Luis de Souía 
.1 .& OUCtOS. 

• g. Ha tradição* que o conueato de S. 
rrancilco de Lamegofoi deTerai#liCÍos* 
!*ilaoo>Gózagí, & Waddiogo aãooufarão 
ffirmaremquc anno.teue principio, nem 

quando veioá Ordem 1 mais que fer da Cu- 
lii dia de Coimbra * antes que íe deimcm- 
brafife a Piouiacia de Portugal da de San¬ 
tiago, agora pertence áde S.AntonioiCujos 
relioioios 3 reduzirão da inculta grandeza 
da primeira fijndaçio, à humildade defea 

■ioftituto.O templo fabricou loannc AnneSf 
Abbade de S. Pedro das Águias,como íc 
vè da infcripçãc) graoada tni pcdra^que alli 
oouameote íe achou,que contem o ieguinite. 

^n. 14*^2.15. Me meniti Idr 

nuarfj ohijt fodnnes loanms ho* 

nuc mew%mity ^uendam udl/lfds 

S.Tetrtde^gmas y C^ncelU* 

nm TJ. Mdvtiniy C^mús 

tfgdllU, ^ojlmodtím “Domim 

Ferdimndi Sdnàjifilij 7)(onyíij 

Tíegts Tenugaliaj (^utfectt per*^ 

fictyfieriyCoo^erdrt Ecdefidmi^^ 

fidm dueUm, ^ ejl hic fepultus 
in hdhittí S» Ft^ánáfcí, tpfe 

elegiefepííltHram f cujus mm4 
reqmejcaeinpétce, 

Nefte cotiucnto pois jazCepultadooTcruo 
de DeosF. loão dcS. Lazaro iquçfalleceo 
nu.iói I, Aífi o diz Waddingo no<j.,tom.d8 
leuí. Aaaiesadan. 13^4., & F, Artur ã!M >- 
nalLap. dcApríl, & bualmeocefua vidaq 
anda difrufameote no líuro da Prouincia. 

h. Fitando, Ilha principal de lapSo, Sc 
hum dos melhores partos daquelles Reinos* 
tem grande tracto,& concurreocia de mer¬ 
cadores, pcloquc há hoje oella groças fei¬ 
torias de Ing!e(e$>&Olâodezes, fendo me¬ 
nos os Portugueíes, que a ella vão. O pri¬ 
meiro que Qcíle efpeíTa mato da gentilídade 
prègoualei de Chrifto foi S.Francííco Xa* 
uier an. I j y 0. aquém feguío o P. Coime de 
Torres por lhe deixar o^itto Sanâioefta 
Chriftandade encommcttdada, a qual no de 

era já copiofídíma,quando perFuym 
(eu Rei(hum doa maiores eaemigos,que em 
todo Ia pão tene íèmpre aoffa S.Fèjpor elU 
fecomeçou a períecação contraosCaebo* 
licos. Peloque cra oeccílâcio aos reügiofoi 
da Companhia entrarem occulios láiagaía* 
Ibaodofr em caía dc algam CatboUco,onde 
os mais íèvinhãoeoníeHíar* Defta maneira 
o fízerâo an. láoS. ( eom queellcs muito íe 
esforçarão) coafeíraadofe maisdequactu- 
centispeíToas* entre as qaaes* eftesbema* 
ofoturados confortes Galpar, Vrfula* & fea • 
fiiboloão, que todos derão as vidas poc • 
Cbriftoan. xiiOfCOmofe vède hú« catta 
doP. Fraociico da Veiga da Companhia* 
eícritta de Goa a ip. de Dezembr.de < ój, 
a Manoel Stuerim de Faria * Chantre da ^ 
SèuTiiora, cuja copia temos em acíTo po¬ 
der, Demais deteftemanhotam caliâcado. 
fazjàdelles menção o catai, do P. Luis Pi¬ 
nheiro, que anda no 6m da relação de i6i%. 
F* I-cyoto Orfaoelna bift.Eecl. c.y, & o P. 
Cardim ia CataUad ao.idio.pag. 8* 

i. Celebre aoAIgarue he Víllt^aouade 
Portimão peta cxcelleocia de fea Porto, ca¬ 
paz de 209. aaos de alto bordo eftare w íe- 
guras dv ventos, & de enexigos, oqual en¬ 
tra quafi meialegoa pela cena dentro, onde 
recebe hum caudeloío tio, que banhi os 
muros da viüa , aqual defende íobtrbu bsi- 
naitecom badanceartilbatia, & barbacân» 
De ptoxinao ÍC hão feito duas torukz?!'’ nâ'V 

V 4. bocaa * 
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bocci cia birra corn que fica mais ícgura. 
De licença dcl Rei D. Afonfo V.funciou e- 
fts villa hum fulano de Portimão ao. 1^61» 
de quem rão so tomou o nome, mas he de 
erèr, qus também a gcuernoB 3 pois muitos 
annosoíizerão feus defeeudentes. Porem o 
ferihorio deu o proprioRei a D. Gonçâlo 
Váz dc Cartel-branco pelo muito 3 q obrou 
em íén íeruiç-^aífi na tomada de Arzila 3 co¬ 
mo m baralha de Touro j & a ícu filho D# 
M aninho deu cl Rei D. M-aooel oCoada- 
do da mefíiia vilia. (Pcloque Dão pode íer 
erta villa, a que os antigos cha®àrão ; Portus 
Umbilis, fenáo Aluòrscomo jodicioíameotc 
aduertio M. Refeudede Antiquitatib. Lu- 
íir. poisfua fundação he tam moderua. jHe 
terra de muito rr.itto pela grande copia de 
figo,psíTaj iefparto,que dclla íecarrega pa¬ 
ra varias partes du Reino, &fota dellejcer- 
cãona muitas vinhas,hortas3& pomares3 q 
lhe fizern amena, & deleicoía vifta, terà ho¬ 
je Joo. veziuhüSj aueudo já lido mais de 
Itoo, 

Auno if SS.cemeçou a religião dos Clé¬ 
rigos Menores (cujo principal fundador foi 
Agortinbo Adorno,Ge»ouez com dons cõ- 
panheirosFabricio, & Afeanio Napolita¬ 
nos ) na quai fe tena por varaõ íatiíSo ao P* 
GcnçaloFernandez, natural da ditta Villa- 
coua,que graduado já deTbeologia pela V- 
niueríida-de de Coimbra , paíTou a Madrid 
para tomar o habito defta fandra farailia, q 
recebeo ( cora grande alegria de fua aloiaj 
a de Dszcrabr. de líid. no conuento 
do Spirite S3r!éto..Dbhi a9udadoaSala» 
“inancijOoconuentodc íoa Ordem Cq gran¬ 
de latisfação, & proueito dos ouainiesleo 
4. ánaos a fagrada Theologb. Ê conhecen¬ 
do a religião icu auantejado talento para ar- 
duas emprezas foi enuiado a Seuilba para ío- 

licitar 3 n«ua fundáçaõ, q«e fe pretendia,Sc 
com íua diligencia teuceíFcico, & depois 
de auer traballudo ceila aíTaz, deixandoa' 
cm bom eftado, falleceo an. 16zZ. dc 41. de 
idade, & n. de habito. Referefe foa vida 00 

, liuro m.r. da fundâçaõ defta cafa, affinado 
pel^Secretario da Ordem Antonio Gomez 
a27.deIaaeirode tt^zS.da qual fielmente 
traíladada a nofifa ioftancia fe nos remetteo 
hãa copia, 

l. O Dooato Diogo do Saaéliíilmo Sa* 
çrameoto tene por patria a villa de Almen- 
dra, janto ao Douro, nos confias do Bifpado 
de Lamego, falleceo eaa Euòra no conueato 
dos defcalços Carmelitas anno 16^0. De 
cuja virtude, & perfeição,que foi mui noto- 
cía naquelja cidade,tíaemos notieia por hu» 
carta de F. Bartholomeu de lelus de 19, de 
laiio do ditto anno a F. loão de Chrifto, Sc 
por outras rclaçpcs. 

Pela mnita deuoçíõ, que D, Theotonio 
de Bragança Arccbifpo d'Euora aoia tido a 

S, Therefascora aqual,& íeus religiofos te-! 
ue eftreitaanúzade, trattou que fundalTecn i| 
na ditta cidade an./$'$>4. onde na ermida de 
N.Senhora dos Remedios alguus annos ha- 
bitaraq3aaõ fera cõtradiçQêsjprctêdendo o 

.demonio eftoruar o fmtto, que d’aht íe auia i| 
de feguir a todas cidade. Finalmcnte por 
geral acciamaçaõ do pouo vieraô a ficar no 
fitiojcm, que hoje eftaõifora da porca de Al- 
.eonchel 3 para onde fe mudaraõ anno 160^. 
Sç hq dc ózf, o Arcebifpo D. lofepbde 
Mcllqtomóa o padroado do ditto eonuen- 
to , & proíeguindo as obras cfcolbeo a ca- 

, peila maior para feu enterro,enriqueceudoo 
de Botaueis reliquias.que trouxe de Roma, 
entre as qnaes a cabeça deS.Lucio Mattyr, 
Difcipulo dc Chrifto Senhor noíTo. 

lANEIRO XXIV 

M,Flandes,nacidadedeCambrai,aíbíemne eíeuaçao do 

Tagrado corpo de S, Autberto Bifpo, Sc Confeííor, íciia 
PI anno 1015,0 qual per quarenta dias contínuos honrou o 

ceo com copioíííhmo numero de milagres. Cujo beroa- 

uenturado traníito celebra a treze de Dezembro, não sòmenre a S. 
Sè de Braga, aquem com íua aíííílencia, celeílial conuerfaçãOj ci clo- 
d:rina(como Prelado,que foi feu alguns annos}illurrrcu,mnstatTirem 

^ de Cambrai, a cujo Bifpado (per morte de S. Aldcbei iO ) i 
IIT- Ui- 
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. mouído: acbandc cs Conegcs, que sô elle podia occupar o lugar, Sc 
íiiprir a ialcade eam fando Paftor, naqualdignidade refplandeceo cõ 

jexemplos de execllcntes virtudes, trazendo a Prouincia de Hanno- 
nia,& ouLras circumuezinhas ao conhecimento,& cuíto do verdadei- 
jro DeoSjper çujo reipcico[cora razãojhe chamado Apoíloío daqael- 
ilas gentes, k. No moíleiro da Serra d^OíTi, cabeça da religião de 
's. Paulo neftc ReinOjO preciofotraníito do feruo de DeosMendo de niiudlí.fi 
Siabra, que militando no íeculocm íeruiçodel Rei D. loãooL nas rad’op. 

gaeiTas entre Portugal^.Sc Caftella, foi hum dos iníígnes caualleiros 
de feu tempo, em cujo exercício, fe fez famoíb pelas armas, com que 
^rangeoü a beneuolencia, i eftima doditto Rei em paz, i em guerra^ 
,& nos mefmos faaores continuarãofcuslucceííores D. Duarte,& 
Afonío V. Vendofe D. Mendo chegado ao auge da vaíia,íauorecído, 
& amado dos Reis, Sc grandes da Corte, & que já era aluo da inueja 

• aos cortezoês: confiderando, que a maior felicidade mundana he in- Ijcerta, Sc tranfitoria (ajudado da diuina graça) deu as coitas ao mun¬ 
do a todas fuas priaanças,& fauores, recolhendoíe ao leguro porto 
da vida folitaria, fundando hum Oracorio junto a Setuual, que de feu 

I nome íè intitula:-^^í/<7-/!«íí. No principio teue do dernonio o nouo ca« 
íiialíeiro da milicia de Chriílo graues tentações, 3c combate&,preten- 
I dendo com illuíoês, Sc aítucias, fazelo tornar atraz, reprefentandolhe 
I 0 rigor da vida preíente, os regalos, Sc liberdades, que auia deixado. 
; Mas illuftrado de fuperior luz conhecendo ferem tudo laços, i en- 
i ganos do enemigo, íe liurou de todos elles. Períeuetando alguns an- 

nos naquellc lugar , diuulgada a fama de íua virtude,& rigor de vida, 
deuotas peíToas, que o vÍíitauão,lhe íízerão doaçoês d’a!güs íicios, pa- 
raquenelles eiigiííe femelhates Oratorios, onde os que íè recollicR 
fem, feruiííem a Oeos,,na guarda de íèu iaít:ituto,atèque ( por morte 
do Eremita loao Fernandez)foi eleito Maioral da Serra d’Òíía,&: Go- 
uernadorde todos os q auia daqllafamiliaentre Tejo,&Odiana.'Em 
cuja adminiílração (à infta.ncia dos mefmos religiofbs na intrancia de 
feu gouerno) fez cabeça a eíle da Serra de todos os mais, que auia pe¬ 
lo Reino, Sc começarão então a manifeftar,&: lançar nouos raios íuas 
excellentes virtudes, pois paíTaua muitos dias inteiros fem comer 
boceado, Sc pçrlèueraua de juelhos em oração na Igreja todas as ho¬ 
ras do dia; & chegou a tanto a opinião de fu a virtude, Sc inculpada vi¬ 
da, que el Rei D. Duarte aceítaua fuas amoeílaçoês, Sc fanótoí con- 
felhos, como de lium Anjo dp ceo, & quando el Rei tinha algu deí- 
gofto, era elle chamado para oconíblar. Continuando neíljs,i3coa- 
tras virtudes, fendo já de muita idade ^ entendendo íe lhe chegaua a 
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hora, recebidos os Sacramentos, S:juntos os religíofos na fua cella. 
fe deípedio de todos, & lhes lançou a benção, & logo com grande le- 
timento dellesdefemparou íua bendita alma o corpo mortal para no 
dia vitimo, reunida a elle, gozarem ambos na bemauenturança da 

'A min An- fuprema felicidade, c. Em Villa-noua do Porto, no conuento de 
nadacon- CorpusChiiftidcDominicas,aineuítauel partida defta para outra 
ctpçaoDomí- Madre Anna da Concepção de eftremada penitencia, pois 

de tal maneira domaua fua carne com afperrimas difciplinas de íàn- 
gue, que delle deixaua barihadas as lagesj 3c tam parca no fomoo^que 
só apertada delle, íè recoftaua íbbre nua taboa, enuolta na manta , q 
na afpereza parecia vencer os tojos, & abrolhos, a qual(no ditto con¬ 
uento) inda hoje fe raoftra por eftranha marauilha. Cingiaíè de lar¬ 
go, &arpero cilicio, jejuaua mui a meudo a pão, &:agoa, íèndo por 
muitas vias cruel enemiga de íi mefma. E tamiembradados fagrados 
myfterios de noíía redempção,que fua deuoção achou meio para c5- 
feguir recolhida, o que a claufura (d outra maneira) lhe não permitti- 
ra; 3c aííi andaua de dia (a feu modo)perpetuamente correndo em ca¬ 
ía as eftaçoês de Roma, 3c Hierufalem, gaftando a maior parte da 
noite em continua, & feruente oração, Com eftc teor de vida fe con< 
feruou muitos annos, ficando viétoriofa do demonio, que na vitima 
hora pretendeu perturbar íiia pura^ & candida aIma,accuíàndoa (co¬ 
mo foi notorio a todo o conuento) de culpas da mocidade, & aífi foi 
chamada do Senhor para o deícanço perduraueb d. Em Seuilha, 

ií no conuentode S. Maria da Graça, da própria Ordem, ofaliecimen- 
to de Sòr Maria de Chrifto Portugueia, que íèndo no íecuío de mui 
nobre geração, o foi muito mais na religião,pelas muitas virtudes cõ 
que Deos a enriqueceo. Porque amaua tanto a íanófa pobreza, que 
não víãua de couíà, que não cheiraíTe a ella; a cella era a menor de 
todo conuento,onde cfcaçamente cabia hüa taboa,duas vijs mantas, 
&aIm.ofada de xergãó,em que o cançado còrpo tomaua breue deí 
canço no tempo que lhe reftaua da oração,- tam humilde,que do bai¬ 
xo conceito,que de íi tinha,íejulgaua íempre a mais abatida de todasj 
não veftindo nunqua habito nouo, mas os que fícauão das outras re- 
ligiofas, velhos, 3c rotosj tam obediente , queda continua vigilância' 
com que andaua de dia na guarda defta virtude, chegaua a fonhar de 
noite como auia de obedecer às Preladas, ainda nas mais mínimas 
coufasj em fim tam rara no filencio, quehua, & muitas vezes auia de 
íèr requerida para refponder ao que fe lhe perguntaua. Trinta annoí 
períeuerou neftes fanéfos exercícios, depois dos quaes a quis o Se¬ 
nhor exercitar com penoía enfermidade de gotta, que a neceflitot 

viuei 
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' vluer no choro gaitando o tempo em perpetua âeçao de graças, re¬ 

conhecendo as dores por mimos do ceo. De modo fe agrauou a doen¬ 
ça, que ieuada a enfernaaria,efteue nellâ quatro annos contínuos.Da 
cama fazia choro, pondofe de jueihos, kuantadas as rolos, imagina¬ 
do ouuia Miíía (como ella dezia) Sc comungaua ípiritualmente. Pu¬ 
rificada vltimamente coa paciência,fero nunqua íe lhe ouuir palaura 
de menos íofrimento, mas com alegre, Sc rifonho íèmbrante,preíen- 
te a Rainha dos Anjos (de quem na vida foi dcuotiíTima) paíTou o 
turbulento golfo das agonias da morte, êc acabando fandamente,foi 
(como piaraente cremos) receber do juífo, Sc foberano juiz a immar- 
ceciuel coroa da gloria. #. Em S. Clara de 'Amarante, deixou o 
pallio da mortalidade por defpojos à morte Soror Ântonia, outrofi de FrmãfsaMm 

; vida mui auftera,& penitente,pois de fua ração fazia duas partes,hãa 
dauaá pobres, & ncceíficados, outra para feu fuftcnto, que guizaua 
de nouo com folhas de aipo, lançandolhc cinza para mais mortificar 
0 gofto, & que lhe fícafle amargofa: defta penofa refeição' nlo vfaua 
mais que dous dias, que o refto da ícmana paíTaua íèra comer bocea- 
do. Em concluflo confumida de penitencias, & tanto que o rarode- 

S fta admirauel virtude, parece que roubou os olhos dc quem eícreueo 
i; fua vida, paffaííe em filencio outras muitas, que refpiandecerao ne- 
1 fta ferua de Deos. Pois nunqua ouue peíiba, que delia recebefife pa- 
; laura de efcaodalo; no choro, Sc communidadeguardou exaéto íilê- 
[ cioj ninguém a vio ociofaj condo'iaíè das doentes com entranhas de 
j compaxão, aísiílindolhes com ardente caridade a toda hora. Com e- 

ftes, Sc outros frequentes at^os de heroicas virtudes, próxima à mor- 
^ te, fe preparou para a eftreita conta, que a Deos aoia de dar, Sc ro- 
í borada cos Sacramentos (que rccebeo deuotamente ) fpirou cora tl- 
;. taferenidade, Sc paz, que antes que das religiofas foíTe aduertido,já 

fua immaculada alma gozaua nas eternas moradas da beatífica vifaõ. 
I /. No mofteiro de S. Francifeo de Orgem, território de Viíèo,a fe- Amaume 

lice morte de F. Diogo de Amarante, varão em todas as virtudes per- 
feito, mui zelofo da guarda de fua regra, Sc de notauei auíleridade na 

: vida, pois per toda ella fe abfteue de carne, Sc peixe jejuando conti- 
nuamente, contentandofe com legumes, & heruas cozidas, trazen¬ 
do habito remendado, andando íèmprc defcaíço, íèndo perfeuerante 
Da frequente oração, & nas mais virtudes; peloque a vida tam penicê- 

, te , & regulada co diuino beneplácito, não podia faltar plácido fim, 
como teuej Sc aísi falicceo deixando a feus irmios efficazes exemplos 
de fanétidade,de q fe honrar. Em Tentugaí, Biípadode Coim- 

j bra, no cenobio das Carnaelicas, a muito rcKgiofa Maria da Concep* cSrl 
i ' ■ Çr ' 
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ção, naquaí as virtudes (por diuino fauor) em graó eminente fízerão 
firme aíliftencia, como o ceo qualificou no calò feguinte: Eílando a 
ícu cargo tocar a Matinas, certo dia folemne, de tal íòrte foi vencida 
dofomno (ordenandoo Deos para manifeílar os grandes méritos de 
íua ferua) que não acordou, fenao pela rnenhaa 5 mas a diuina proui- 
dencia,que das mínimas coufas de íeus amigos tem fpecial cuidado, 
acudio a efta falta, tangendoíe com tanta folemnidade milagrolâmê- 
te o fino, que bem moftrauafer mais, que humano,o inftmmenco, q 
o mouia. Como cafo nouo reparârao nelle não somente as religioíàs, 
&:domen:icasdo conaento,mas atè osvezinhos. Inueftigada, & co¬ 
nhecida a cauía, recrefceo a Sór Maria maior opinião de virtudejcom 
ella fe conlèruoii muitos annos, & fendo adualmcnte Prelada cheia 
de boas obras, & copiofos merecimentos partio defte defterro para a 
patria celeílial. * h. Em lapao, na cidade de Fingo, alcançou nefte 
dia fer feito vidima de Chiifto Thome, infatigauel obreiro daquelía 
Chriftandade, que depois de recebido o fagrado Bapcifmo/oi íèrapre 
fiel, & iníèparauel companheiro dos Padres leíuitas na conueríao 
dos Gentios, por cuja caufa auiajà padecido defterro.Reftituido a fua 
patria, ateandoíe de nouo a perfecuçao contra os fieis, i eftando, co¬ 
mo dous formados eíquadroês (entre íi contrários) de hua parte o in¬ 
ferno, & feus fequazes os idolatras, da outra Chrifto, & feus Anjos 
para esforçar os Chriftãcsfàuêndò elles padecido terribeis combates 
de prizoês, cárceres, defterrosy'& tormentos, o que tudovalcro^mê- 
te auião íbfridocofocorro de tal Capitão. Dbftes coube tam ventu- 
rofâ forte a Thome, que depois dé preíb, & moftrar admiranel con- 
ftancia, com que deíenganaua não poder íèr vencido, excitou a em- 
brauefídafuria do tyranoo, que lénando dacatana de hum golpe lhe 
cortou a cabeça, oftentandoíe nelleaChriftãageneroíidade dos an¬ 
tigos Martyresda Igreja Catholica. i, No meíino íapão, & Corte 
de Yendoacommemoraçãode Onze valerofos íoldados da milicia 
Chriftãa, cujos nomes faõ Boauentura, loão, & Sabina fua mulher; 
Franciíco, & Clara fua conforte; outro loão, & Magdaíena fua com¬ 
panheira com hum filHo; & aífi mais Monica, Luzia, & hum compa^ 
nheiro (de quem nao ficou nome) que (íegundo o Euangelico con* 
felho) tomando todosfuasCruzesfeguirãoa Chrifto, Capitão do? 
Martyres, pois no maior rigor do inuerno, cada hum delles atado 
eleuado em fua própria Cruz junto a hum rio, a força de frio, mor¬ 
rerão regelados, mas interiormente abrazados no fogo do diuino a 
mor, poio qual padeciao tam terribel tormento, com tal conftancia 
que aos Gentios puferão admiração.E muito mais o vitimo, a queri 



> Vi^ejtmo quttrtõ df Imeira. i4i, 

por tres dias contínuos fpara que otorrnentofòííemaisdiIatado)coni 
|erra de canna lhe eíliaerão ferrándo o pefcoço, mas confortado elle 
coa diuina graça tam fuperior fe moftrauá ao padecer, contemplan¬ 
do o immenío prêmio, que polo martyrio auia de alcançar, quc (de 
júbilos de alegria) rompia em grandes lilãdas, como inebriado co vi¬ 
nho da caridade. ^ 

CommmtPíYio no XXIV* de Imeiro* 

Os trais dos aurores, queefcreucm 
a vida,& virtudes do g|raade Apo* 
Aclo de Flandes S. Autberto coa- 
ftííaõ que a maior parte delia íe 

ignora j & he tanto aíli, quedos antigos só 
Marco M tximo, luliano, Pedro Cabilonen- 
fc, & MauTolicoaíSrmão, que foi Arcebis¬ 
po de Braga, & dos modernos Sandoual, 
Marques, & D. Rodrigo da Cunha parti- 
iCulari7ão,que fuceedeo a Profuturo neíla 
Prelaíij pêlos ao.5’i7, Eftaudoa gouernan- 
dofoi mandado d«Citholica Rainha Cro 
tildes, mnlber de Amalarico, Rei dos Wife- 
gothos com hiia celebreembaxada a Fraça» 
jdeixando por íucceffor S. luliâojArcediago 
da mefma Igreja, que depoisfporíuas gran¬ 
des virtudes) foi allamptoao Arcebiípado 
deToiedo. A caufa da embaxada , & quan¬ 
tos annos gouernou o Büpado de Cambraii 
& o mais defua vida referuamos para / j, de 
Dezembro, dia de feu gloriofo tranCto.En¬ 
tre canto vejafea Fulbeiío de vita,& mira- 
culisS. Aiitberti, que anda no tomo 6. de 
Suno, Deita ele,oação íelembrãoos Mar- 
IVrologios de Víuardü.Canifio, G3leíino,& 
Ferrano. Molanu nas addiçoês, &inNa- 
lalibns Sanftortrn Belgi],pag.278. Francif- 
co H aiseo Vkrajectioo no compendio de 
Lipomano a 13. de Dizemb.& outros. 

b. Efcolheo Deos a Mendo Gomezde 
Ciabra para fundador de vários Oratorios 
nefte Reino; i entre e!les(como temos vido) 

, 0 de Alferrara, termo de Pa Imella.o de Cel- 
lâ-noua (hoje N. Senhora da Roía ) junto a 
Almada.Cunieruouíe o de Meodo-liuaCer- 

■ mida ao prelente de S. Bras) vefinho a Se- 
tuuâl,3téque com todos feusbens, & pri- 
ui.egios íe vnio aeíte de Alferrara reinando 
elRfi D. Henrique. Prouale de hum aluará 
de Felippc o Prudente, dado em Lisboa a 

24..delaneitode 15:97. pelo qual lhe con- 
ürma a eímgla annua, quc lhe dauão os Reis 

D.I0I0III. &D. ScbaíHáo. Fundou raâls 
o de Rio Mourinho,território de Mõtemot 
o Douo,dedicado a S. Cruz,de que fez doa¬ 
ção a feus Companheiros» chamados Lulsi 
Rodrigo dc Serpa, Rodrigo de Alcácer» 
Vafeo, 5c a (cus íucceffores} com declara¬ 
ção: Que faltando ellet (faõ palauras formaes) 
pede aos pebra da SêYfa d^ojjamitndmi alguns, qiu 
refidão ntlle, ou fe bufjuem pelo Reino, ou deforai 
cem tanto,que fejão de boa Vida. O que el Rei D* 
Duarte a 10, de lulio de i^3<5- confirmou. 
Confta do liuro do regiftro do proprio Rei 
fol.zrz. O qual á inftincia do feruo de 
Deos» &dos roais pobres jque neile habi- 
tauâoíCxpedio dous aluarás a 16. de 
do íeguiate anno» que fe guardão no carto- 
rco defte cõuento fobre duaidas,qae fe mo- 
uerão cerca dogouerno, oelles o íogeita de 
nouoaSerrad*OíTa, i em ambos com rx- 
preíTas palauras diz: Que Mendo Gomez. foi 0 
fundador do âtto Oratorio Vltimamente fundou 
ode S. Margarida,vezinho a Euora, tendo 
por companheiro de tam pia obra ontro E- 
remita da pobre rida,chamado:Ioão de La- 
mego,o qual Oratorio naqucllc tempo era 
dos principaesdo Reino, porque demais de 
ajudarem para fua fabrica com eímolasos 
Reis D.loão l.D.Duarte,& D. AíoafoV» 
foi autorifado com muitos prioilegios, & 
izençoês, E pofto que ero i o.áe Nouembro 
de í^^6. o ditto Meado fez delle doação à 
Ordem (como fe vè de íen teftamento que 
cocoec^Klefa filiDeimi/êreresísei. Ego Gomezoo^ 
Ire de virtudes &c, que fe cooferua no meímo 
archiuo.) contudo vindo elle depois a Lis¬ 
boa fez inftancia aM» loão,fundador dos 
Loios( psehaífeíção, que lhe tinha do tem¬ 
po,que forãocompanheirosem Mendo-1 ua) 
que tomafie o ditto Oratorio a leu cargo, a 
cuja petição inclinado o aceitou, & pes oe,- 
Ic por Reótor ao P. loão d’Arrud3i mas em 
breueieleuantcu tal perturbação, que o d. 

padre para paz.fc íocego de lua alma íe lor- - r - r- ^ 



noD pítàS. Èloy^*otiáe tiohafíWò | dei- goidadesde entre Douro ,& Minho pore: 
v?ndo ao&da Serra ci'Offa não sMei laas ftar nelle fepultada attribue íuafundaçaõ) 
odeMoDtedcMuroBamdmaedmarca ,q que lhe deixou hua boa efraola para vertU- 

denouotioha. ' ' >.'iia das freiras,queelUs por aegligencíadei- 
Qjando fuccedeo a loão Feroandezna . xâraõperdef.attendendo pouco a tempora- 

Serraíi’OíTaráocoDftâ,nemqucanoosad- lidades. De outras reügioíss infignes etu 
rriniftroa aqoeUa dígnidade.Pérto de r TÍrtudcfe dará noticia (Deos quereudoj eoi 
p«íToudeaa vida, em bem lograda velhice, proprios dias. Quem quizer ver mais dilata- 
Saccedeoihe Lopo de Portei, eleito em cõ- daauarraçao defteconuentolea os fobre- 
clauè, que el Rei D. loáoll. maodou alli dittos autores nos lugares alIegado5,& a D. 
jontar fío de 82.em.que {efizerio eílatutos; Rodrigo da Cunha Do catai, dos Biíposdo 
Trefidme 0 P. it:<^o GoTiçalmuReãor~.deSi.Elojy ..Porto2.p.c./^. 

à CJiftffor d~i Rmha. aíTi íe refere a folhas 4^, 
do2.(mro deOJianadâTortcdeTombo. d, A religioía vida de Sòr Maria de 
Das virtudes de MendoGomez dà illuftre ChriftoeícreueFr. loãoLopezna^t. p.das 
tefteraunho Rui da Pina na Chroaicâ dei Chron.l.l.c.4#. o q uai dizquefalleceoan. 
Rei D. Duarte c ^ií.o P. Paulo na hiftorià jíoo. de 70. de idade. Delia íe lembratâ- 
dos Conegosde S. I . ão Euaogelifta f.p. c. bem Fr. Pedro Caluo nas lagrimas dos ju- 
7. de mais de rnuítes papeis, & autenticas ftos, & outros, 
efcfittaras ^ que nos còmrruinicou o muito 
R.P.F.Leonàrdaò^AíIiircpção, lenda me- e. De Sòr ADtonia,naturaU*AmaratJte, 
ritiíTui oGtvaldaOídém. que floreceo no cooueuto de S. Clara da 

própria villa dà larga noticia hú m. í, Ttít- 
c. Em fiiencio paíTíoos Padres Fr. Lais tado, que no cartoreo delle fe conferuajfei. 

de Souía, & F . íoro L pez nas íiias Chro- to por certa religiofa , íoa ecotemporaneaj 
nicís da Orde>'t (iqueile oat.p.l.d c.eí.efté d*ondetomou Gafpar Aluez Louíada,o que 
nay.l.z.c.íó pítria.Ôíaanüem qnefal- delia refere noz. I. das antiguidades deen- 
íe !. o Sor Anoa da Concepção, conjediura- tre Douro, & Miehofol. i45>.&oP.Fr 
mos íer das mais antigas teligioías do con- Manoel da Sperança na Cbronica, que cé-| 
uer.to íie VilU-troua, por fer a primeira de q poem de íua Prouiocia de Portugal, 
trattaõ» & tam antiga , que por falta de eí- 
critturaE,andaõfuasCou{as«mtradiça5. /• Atino 1410. fendo D.loão Homem 

No rebdde do Porto, em lugar frerco,& Bifpo de Vileo,hum quarto de legoa ao Po 

apraziuel eftà fundado efteconuento. Fun- oeote da ditta cidade em valle , ík bofque c 
douo anno 1345:, Maria Mendfcz Petica, mais araeoo, & abundante dearuoredos, 6 

Dona mui rica^^òc nobre f coma moftraõ as fosteb.que tem toda a Beira , edificou o íêt- 

niuits'. doações cum que o entiquecto j na- uo de Deos F. Pedrode Aiemancos , o de 

quelíeficio,em queeÜa tinha fuas caías.To- uoto conuento de Orgens por brcue do Pa 

maraõ delle poíTe F.Vinccnte dc Barceüos, pa leão XXIÍ . em ermida da inuocaçái 

Prior d 'conuõto da ditta cidade, & o Do- dc S. Domingos dc que ihe fez doação 

ftor F, Pedrode Cai:05, em ncme das reli- Cabido,aquem era íogeita, &d3svinhi>,i 

gjofasdeSanífatem, às quaesellaauiafeita aceráauâo , íbbce a qual depois tiuerão c 

doaçaõ. p (lo que prlas grandes duuidas.q religioíos grandes contendas, atè que ( pc 

fe moueraóentreo Cabido, & fundadora, faaor de D-F-Aymerico,primeiro Biípoíi 

naõ teue logo eífeft>a fund:?ç«õ, mas re- Cepta ) alcançarãoappruuíção do Pontif 

correndo a Sè Apí.ffolica o Papa Inuocen* ce MartinhoV, 3n.i.^2Ó. o qual Ed reedi! 

cio Ví.Ihe concedfo licença, & para ella cadoan. /47o. comelmolas dcl Rei D. / 

rieraó duas rriigi olas ée Sjní:T:.irem anuo fonfoV. & peíToas deuoías. Andandoon 

/3y4.&Marinha AfoBÍo(bãa dellasjfoi pri- po ameaçando ruína o reparou an. ifjz. 
meira PrioreíLjo Çreícendo pelo tempo o GuardiãoF.Ff3iicircodeBuarcos,&depe 

numero das freiras, & areputaçsõ da ob* no de 5'(53.D.Gõçâlc Piohciro>B.ípo de V‘ 

feruancia com que nelle fe viuia, peífoas no- feo lhe fabricou ncuo dormitorio , & oumí 
bres cícolhendo alü fepiilturas lhe doaraõ üffi:.iaas peloquecooftldaõ os religicfod;: 

algüa^propriedades. Entre asquaes feno- ffta caía a primeira em materialperfeiç* 

mea D. Leonvnr de Alaim,mulher do gran- de toda a Prouincia i\ntoniana, Nelia • 

de ConJefíable D- Nuno Aluarez Pereira pultado aguarda a vniuetíal refurreiçâo f > 

{a quem o Dodot loaô de Bartos nas auti- Diogo de Amarante, que falieceo au. 1• 
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Proiiiacia. 

g. Efcrcuetrios de Sòr Maria da Concep* 
jão, natural de Coimbra , p^las íTngulares 
virtudes com que refplandeceo oo cónuen- 
LodeTentugal, oode repouíou em pazaD» 
i6o^. Adi o refere o P, Mettolafiocaoçaucl 
dcuadriohâdor das antiguidades de fua Or* 
Jeraj DOS m.(. que inuicua Roma, tal-, 
(tella para as Chrocicas geraes. 

i 
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b. i. DeThome,quepideceoao.iíííe 
(imperaudo Texogunsácna) cfcreuc o P. 
Mathias dcSoufa no CompcdiodaChrifVã- 
dade de lapão do propiio aot!op8g.2<S.& o 
p.Cardim no Catal.pag. yí.Dos onze Mar- 
tyres» que padecerão no mcímo annocí^ 

.Créuem também os dittos Padres; aqoellc 
pag.58.onde diz fè chamaua o vitimo : Ana- 

gaua Zaemon; e^e yS. por eftaspalauras: 
Toxungmi à cubiculo , ferra ipfiperjugulum toto tri- 
duo. miptocata[ublatuf, Que he o penoío naat- 
ty rio d a Serra, que referimos no texto. 

I AN EIRO XXV 

M Lisboa,na cafa de S. Roque,aquellaceleberrima tranf- Coi/oca: 
lação, 8c collocâção de hüa innumeráuel multitude de íà- ção das re¬ 

gradas Relíquias, que (porfauor robeiano)oceoneíledia jgreja*des 

enchezourou, a faber hüá boa parte do fanóto Lenho, em Roque de- 

quc Chrifto obrou o facro fanóto myfterio de noíía redempção, dous 
‘efpinhos de fua coroa,do íudario, do prcfepio, 8c hüa preciofa made- 
’xa dos cabelos de N. Senhora. Muitas dos fagrados Apoftolos, 8c dos Íprincipaes Martyres da Igreja Catholica, & de outros infignes fan- 
dos Bifpos, 8c copioíõ numero de cabeças das Onze mil Virgens, & 

-fandos Thebeos. De todas ellas por íua muita piedade, & deuoção,q 
dnhão a efta cafa lhe fizerão liberal doação aquelles dous illuííriííi- 
nos caiados D loão deBorja,filhodo Duque dc Gandia S.Franciíco 
e Borja, 8: D. Fr a ncifca d’Aragão, noíía Porcugueíà. A maiof par 

te das quaes clle ajuntou em Alemanha, fendo Embaxador de Phe- 
lippe o Prudente ao EmperadorRodulpho 11. com cuja licença as 
impetrou de diuerfosconuentos, & Igrejas da ditta Piouincia , nas !quaes de antiqaifsimos tempos erao veneradas, por eftarem a perigo 
de virem a poder de hereges, 8c ferem delles defacatadas; 8c outrasar- 

Gmeímo ouaede Roma. Que todas com folemnifsima pompa, & 
tiiumphofüiãoleuadas, &colIocadas na ditta cafa em viíioios San- 

^ ftuai ios, onde (quatro vezes noanno) fe expõem ao dcuoto pouo; & 
com íummadeuoção, & vniuerfal concurío faõ viíitadas com plcnií^ 

J limos jubileos cõcedidos pelos fummos Pontífices, k EmCapua, 

j cidade dc ítalia, a Dedicação do templo da gloriofaS. Matrona, filha r,ãdàu 
i de hum Regulo da Luíitania em tempo que os Sueuos oceupauão c- gf^ja de S- 

íla Prouincia,a qualdefejofa de alcançaríaude de hüa penoía enfer- 
! m;dade,q padecia,amoeftada por Angélica reuelaçao foi cm i omai ia 

com doze cõpanheiras a ditta cidade vificar as milagroías reliqòias de 

2 X S.Prifco 
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S. Prifco com que alcançou a defejada faudc, & obrigada de tam fo- 
berano beneficio detriminou nao fe apartar da vifta delias, peloque íè 
recolheo alli em clauíura, de ordem de S. Gelafio Papa, onde viueo 
muitos annos, atè que cumulada de preclaras virtudes, & coroada de 
illuftremartyrio a quinze de Marçofubio lua ditoía alma triumphã- 

S.Paula V. ^ eterna bemauenturança. c. Em Auila (cidade da antiga Lufi, 
tania,hoje de Caftella a velha) o natal de S.Paula Virgem,que Tendo 
Chriftãa, & lauradora no tempo, que os Godos fenhoreauão Heípa- 
nha, foi vifta de certo caualleiro,que andaua a caça,o qual de tal ma¬ 
neira íe namorou de lua fermofura, que a pretendeo por eípofa, ou (o 
que parece mais venfimel) violar ííiacaftidadc. Mas vendofe aho- 
nefta virgem em tam apertado trance, recorreo ao diuinofauor, que 
Jhe valeíle, por cujo meio (fe crè ) pode efcapar das lafciuas maÕs do 
Caçadorrecolhida a hüa Igreja vezinha, da inuocação de S. Lou- 
renço, ahi proftrada de juelhos diante de hua deuota imagê de Chri- 
fto crucificado, com grande inftancia,& lagrimas lhe pedio a desfí- 
gurafte para não fer conhecida do deshoneíto mancebo. Acudio o 
Senhor a tam jufta petição de íua íèrua , i em continente fe vio ella 
com crefcida barba, peloque entrando elle,a defconheceo de modo, 
que lhe preguntou: Se '\>iya hua donz^elU^ que auUpouco aíh entrara ? A quê 
ç\\z.x^^'^oxÀto\Que nao^ira a outrem^mm que afimefmo com oqueef- 
capou de tam graue, Sd manifefto perigo. Por efte tam marauilhoío 
cafOjaíTide nacuraes da terra, como de eftrangeiros he inuocada c5 
nome de ií. os quaes nas necefsidades recorrem a íeu mila- 
grofo íepulchro, que com grande veneração eftà na Igreja de S. Se¬ 
cundo, onde (de tempos antiquifsimos) com particular culto ttm 
proprioaltar em honra fua leuantado. à. Em Seuilha , no.conuen- 

pJ^Blfpela^odèS. Clara,adepofiçãodoinfigneDoâ:orF. Aluaro Paez, que a-- 
Ai^arue, mou tanto a Seraphica religião, que fendo Sacerdote, 3c infigne Do- 

étor em ambos Direitos, tomou o habito no Capitulo Geral, que fe 
celebrou em Afsisanno 1304, Depois obrigado da grande fama do 
íutil Scotoofoiouuiràfarooíà Vniuerfidade de Paris, onde aísiftio 
quafi dous annos; & d’ahi paííbu Auinhao ( aííento naquelle tempo 
da Curia Komana) naqual as letras de F. Aluaro, acompanhadas de 
pofunda humildade, ardente zelo da pobreza Euangelica cam* 
pearão tanto, qwe lhe conciliarão a graça do Papa loão XXlí. que o 
fez íeu Pen'tcnciario,oíficio que o obrigou aparara penna hOagraue 
Apo logia,que em defenfa,do mefmo Pontifice, eícreueo contra Gi- 
Ihel me Ockam, o que o ditto Papa muito eftimou, & agradeceo corri 
honorificas cartas. Depois compos em dous annos 0 doiítifsimo li- 

ur© 
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cjuinto dè laneirõ. 14f ÍirodePlandu Ecclelix(qaeofezao miiado famofo , por chorar ^ 
lelle com Apoílolico ípirita os graues vicios daquelles tempos) coa¬ 
ra o Anti-papa Pedro dc Corberio, a qaem o Emperador Ladoaico 
Siuarotauorecia, inoílrandofe o Catholico Dodor do verdadeiro 
PoDtifice loão XXÍI. & da Igreja Romana defenfor acérrimo. Pelo- 
aae vagando o Bifpado Coronenfe na Pronincia de Achaia, foi neU 
le conltituido, do qual melhorado em breue para o de Silues no Rei¬ 
no do Algarue o veio gouernar. Nelle padeceo grandes trabalhos, & 
perfecuçoés por defender a immanidade Eccleíiaítica de fua Igreja 
contra D. Lourenço VafqaeZjM. de San-tiago, o que chegou a tan¬ 
to,qne o obrigarão defterraríe de feu Bifpado, não baftando graues 
cenfura?, que fulminou contra os culpados para fe ver reftituiijo ; an¬ 
tes com ellas mais acefos em odio,eftando celebrando na Igreja de 
S. Maria de Tauira fobreueio o ditto Meftre, acompanhado do Cor¬ 
regedor, Sc de muita gente, Sc depois de o trattarem ignominioíàmê- 
ite com palauras lhe pretenderão tirar a vida. Pola conferuar foi ne- 
ceííario ao S. Prelado fugir fem acabar o Sacrifício da MiíTa, Sc poríc 
em faluoem Seuilha,onde pouco depois (de íèntimento da aufencia 
;de íua Igreja) posremateà mortal peregrinação. Foi íèpultado no 
íchoro velho do ditto conuento (que cnriqueceo com feus bens) dei¬ 
xando de fí fama de varão fanóto. E como de tal le venera feu frpul- 

5 chro pelos muitos milagres, que Deos alli obraua era doentes de fe- 
ó bres por meio da terra delle. No anno i ^7 querendo trãsferir feus 
1- oíTos a hum choro alto, que de nouo íe fez,tremeo o antigo em que 
c- defcançaiiãojcora grande pauor de toda a communidade, rooftrando 
raj oceo comtam euidente portento, que quem em vida fora tam hu- 
ii'll-inilde,inda depois da morte não queria íèr defpojado daquelle hu- 
a | milde lugar,em que a primeira vez fora fepulcado; e. Em Coníla- g ncl'sj^fos 
o| tinopla as illuílrcs coroas de Oito religioíbs Trinitarios Poituguefes, 
fej: a laber F. Domingos da Trindade, F. Rodrigo de Nouaez, F. Simão 
èV; de íefus, Fr. Ambrofío de Freixo, Fr. loao de Eftrada , F. Damião de ^ 
lir,; Cafíro, F. Pedro de S. Agoílinho, & F. Antonio Caldeira, os quacs 
ip i cem outros quatro companheiros Hefpanhoes por mandado de Fr. 

loãoTheobaldo,Geral daOrdem,foiãode Portugal mandados a fun- 
lU ' dar naquella populofa cidade (que inda então era de Chrifíãcs) para 
ííl l d’alli terem maior commodidade de irem a re gatar cattiuos de po- 
g \ de-r de Turcosjkuando da Senhoria de Genoua cartas de recommen- 
(íkI dação. Com vniueríalapplaufoforão recebidos na ditea cidede , & 
offi I nellaedifí carão conuento anno 1441.que per onze annes poíTuirêo. 
3I i Mas como nefte tempo (pelos innormes peceados dos Gregos, com- 
Dí' X 3 mectidos 
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lEettiíloscontraa cJiuina bondade, & principalmente contra a peí-í 
íoa do Spiritu SanótOjCnja real proceíTaõ do Padre, & do Filho com 
impia, & pertinaz perfídia negauão, contra o que, pouco antes com 
juramento auião promettido no Concilio Florentino) a diuina jufti- 
ça em caftigo de tam horrendas culpas premitiííe,que ella vieííe a po¬ 
der de Turcos, entrada por força de armas de Mahomete barbaro O- 
thomano , nasoótauas do Spiritu Sanâ:o com não piquena refíftei>i 
ciados vencidos.O.çruel vencedor indignado contra os Chriftaõs 
eKeçutou inauditas crueldades, mandando matar a muitos mil, pon¬ 
do não sórnente as cafas por terra, mas os fagrados templos, profo- 
nandoodiuinocultoemopprobriodaleide Chrifto. Executouíee- 
fte facrilego mandato com tanta deshumanidade, que os fíeis certos 
do prefente perigo,huns aos outros fc confortauao para conftantemê- 
te padecerem pela Fè Catholica, marchando copiofo numero para o 
eterno defcanço em viíloíbs eíquadroês por meio do martyrio.Deftes 
beraauenturados, a quem coube tam fehce force,forao os noííos reli¬ 
giosos, que huns degoilados, outros aííetteados, eíles com alfanges 
abertas as cabeças, âquelíe^ fínalmente padecendo hum , Sc outro 
tormento com lupenor fortaleza, & grande gloria de íua patria, &de 
noíía íagrada reiigiãojconfummarãofeus inuenciueis triumphos. f, 

B-f.fíiemj' No Oriente alcançou aglorioíà palma do martyrio o Beato Fr.Hie- 
ronymodaCruz, o qual no conuento deS. Domingos de Lisboa 

onde era natural,rendo jà deidadede trinta annos,& bacharel for¬ 
mado em Cânones, pela Vniuerfídade de Coifnbra) vcílio o habi¬ 
to. Foi varão mui dadoá vida interior, & contemplatiua,naqual com 
ccleíliaes coníolaçoês Deos o regalaua de maneira, que veio a fubir 
tam alto neíle caminho, que todas as vezes, que fe recoihia a oiar, e- 
ra de fuperior virtude rebatado em profundas extaíes. Eílando pois as 
naos da índia para dar à velIa,auendo elle affíítido à Salue,o chamou 
o PioLiincial, dizendolhe como hum dos quatro frades, que ião ac 
Oriente eftaua impoílibilitado a fazer viagem,& que elie sò podia fu- 
prir aquella falta. F. Hieronymo ^ como verdadeiro obediente) iti- 
clinada a cabeça, lhe beijou o eícapulario, & tomada íua benção, í 
cappa, & Breuiario com efta matolotagem , & grande alegria camií 
nhaua a embarcaríe, mas o Prior julgando fer acertado, que foííe or 
denadoide MiíTa, o mandou parar. A íeguinte manhãa lhe deu Ordê 
o Bifpode anel Belchior Belliago, Na jornada moftrou igual viiwj 
de f frendo com animo tranquillohua bofetada, que lhe deu ccid, 
perjuro pelo ter reprendido, oque foi caufa de que chegado à índia | 
mandaííe a obediência para o conuento de Malaca. D ahi pafíou ai| 

^ Rcin 
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Keino de Silo, leaaaia pop companheiroa Fr. Sebaíliao do Canto, 
onde em pouco teiTLpo(aprerididia a lingua )icz grande frutto oas al¬ 
mas com íua prègaçãojtra^édo,muitas, das treuas da gentilidade á lu2> 
do lagrado Euaagejdo. Oe cjne indignados os Mouros, cjue alh com- 
merceaaãointencavão;t,ii-ai*ll>o ar vida, para coníèguirem melhor fcu 
|da nnado. intento; & ficar pjeadaa treição, fizcrao a porta dos reli- 
jgioíos ruido feitiçoi acudkdo(çom animo caritatiao) a metter paz, 
iandando entre as eípadas, Sc laoças, cora hüa atrauefaião a F. Hiero- 
inymo pelos pçitQsemodjpdelSíS. Fè»comque entregou o ípiritu 
jao Creador, ficando o companheiro com muitas feridas, certos en- 
jfaios çom que o ceo o difposc-pgta mais glorioíà batalha. Defi:a(pofi:o 
jque atrei^oada) fvlice morte moftrou toda cidade notauel fentimen- 
jto, i el Rei, que efiaua aufente (informadodo cafo) muito maior, co 
|demõftração grande de quei^r caftigar os autores de tal maldade, í'e 
]F. Sebaílião (como verdadeiro diícipulo de Chrifto ) não intercedera 
Ipor elles. As reliqmas do fanóto Martyr trazidas a Malaca forão rece- 
,bidas com geral procinraõ,& no conuentoda Ordem em lugar íu- 
perior eleuadas, onde (em quanto aquella praça efteue por nos) era 
de todos venerado por Sanáto, Noconuento daMagdalena, 
vefinho a Alcobaça/oi gozar da patria celeftial F. Franciícoda Por- 
ijuncula de pia recordação, frade Leigo da Prouincia d’Arrabida,na 

. qual com marauilhoío exemplo de virtude,& abflinencia viueo mui- 
tosannos, jejuandoos quafi todos repartidos por Quarefmas, húas 
a [ lo, Sc agoa,outras lançando cinza no comer para mortificar o go- 

í fio, & outras finalmente com tanta quantidade de alofna, queamar- 
gaua como fel.Mortificada a carne(noíra capital inemig3).om eftas 
abílinencias, crelctotantoo ípiritu no amor de Deos, que muitas 
vezes na oração o achauão com fufpenfaodos fencidos,& tam aliena¬ 
do, quede nenhuacouía exterior daua fè. No zelo de aproueitar as 
almas (companheiro infeparauel dodiuinoamor) era Li uentifiimo, 
com tam L lice fucceííojque parece o tinha o ceo deputado para cõ- 
ciliav as vontades, fazendo de inimigos, amigos, & de inclinar os co- 
raçoês de todos â virtude, por cujo fingular dom os Prelados o trazião 
cõfigo pelas caías da Prouincia para enfaiaros nouiços,& afieiçoalos 
àoração. Por efte refpeito, onde quer que chegaua, deixaua logo ra- 

: fios de fua íàndidade, &poriífocom grande deuoção os pouos o 
fiüo a receber,aceitando todos íèus coníeihos, Sc reprenroêsc mo 
d.* homem celeílialj com elles muitos mudauao de vida , Sc outres a- 

I piegoauão ficarê liures de graues tétaçoésjgrageando iilo ao feruo d * 
i Deos não piqueno credito cos Príncipes, Sc Senhores, qde todos i’ t 
i X 4 lei- 
! 
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reípeitado por Sãâ:o. E nao menos prefeguido do demonio em varias | 
maneiras, pois ntè quando caftigauaíeu corpo lhe tiraua as difcipli-' 
rsas das maõs,& cora ellas lhas attaua. Aeftas tara íolidas virtudes em 

“ vida, qualificou o Senhor depois da morte com a prerogatiua de mi*| 
iagres. Cujo corpo era própria fepultura depoílo nocIauftro,tira dei- 
la o pouo deuoro terra,de que vfa em fuas enfermidades por relíquia, 

Á .iMdre inuocandoo por frade fando, & particular amigo de Deos. h. Em 
■iZàlii * Figaeiró,no morteiro de N.Senhora da Confolação de Francifcanas, 
Tmájmx, a felice morte da Madre Antonia da Trindade, efclareíida emfan- 

dídade, naícida em Canthanede, Biípado de Coimbra, que de pou¬ 
ca idade deíejando aprender Latim, hc por ííia mãe não ter poíFes pa¬ 
ra lhe dar meltre em caía, confentio,que em habitode varão foíTe e- 
ftadaráditta cidad*,ertandoellafempreern fua companhia; com ■ 
eFe disfrace coiuinuõa alguns annos no eftudo, em que aproueitou 
muito procedendo cora grande honeftidade. Mas por entender era já 
conhecida, pos fim a feusertiidos , & deixado o mundo , le recolheo 
ao fagrado afyio di religião no ditto conucnto p elo muito, que a fa¬ 
ma publicauadefua eftremada obfemancia. Nclle achou grandes 
meftrasde ípiritu, que lhe enfinarão o caminho da perfeição,no quaíl 
foi também inrtruida, q o veio depois a/èr de muitas feruas de Deosl 
na ditta cafa, porque tinha particular graça para kr, & declarar os li-; 
uros íagrados, ajudandoíe de íèus antigos eftudos , os quaes efmaltou 
com grandes virtudes. Sendo continua na meditação, & oração, de- 
uotiílima do diuiniííimo Sacramento do altar, proftrandoie porterrai 
com profunda humikiide, & lagrimas todas as vezes,q o auia de ado-> 
rar. Sendo também aíperrima contra fi ,tanto que das extraordina-; 
rias penitencias íe lhe podia abreu^ar a vida,íe o Senhor lha naodila-^ 
tara para mais o leruir. No fim delia, & vitima enfermidade, tendot 
baifantes o. cazioés em que lhe foi bem necefTaria a eftremada pa.*j 
ciência, que exercitou, & moftrou, na qual com fíngulares fauores| 
Deos aíentnua erta fua ferua. Por remate dia da Conuerfaõde S.Pau- ! 
lo (cujo particular oflicio recicaua cada dia , pela cordeal deuoção,^,' 
tinha ao fagrado ApoíFoIo) em decrepita idade,cheia de fpiritual ale- ' 

■ paífau derta mortal á vida fempiterna;ficandoíeu roílrofermo- 
íiífinio, & tam corado, como fe nas fácies tiuera duas encarnadas ro¬ 
ías, indícios claros da gloria de fua alma,os quaes co exemplar teor dq 
iuu rehgiofa vida nnoueião às religiofas, a que as Matinas , que por o-i 
brigação íe rezão no choro, as cantaííem no mefiiio lugar (o corpo 

Tc^nlitT^ pteíente) com grande íblemnídade, i. Emíapao, na cidade de 
^anbíiro. Fuximi,odicofo fim de Paulo,o qual fendojà Cathoiiço anno 1 ó14. 

quando 
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uando tirando dcuaíla os idolatras, tomarão a rol os Chriítãos , va- 
illoj na conftancia, moílrandoalguafraqueza. Mas vendo depois, 
|ue pela con filTaõ da Fè, & ruas de Miaco Icuauão à vergonha cinco, 
ocado interiormête de íuperior luz entrou em nouoferuorjprofeííã- 
oa em publico na preíença dos Goaeroadorcs, cô palauras degrade 
epédimcntOjComo verdadeiro Catholico. De ^magoados elles,por 

(jie íerem mui afFcdos, o mandauão (por então) mecter no cárcere. 
ifaíTados alguns dias, foi leuado a hua dasprincipacs portas da cida- 
Í!c. E nella amarrado a hüa columna(para maior tormento) liado to- 
;to com cordas, cingido com arco de cannas ( rigurofo martyrio ) em 
ijue efteue cinco dias fera tomar alimento algum,atè que fua fortale- ÍadiTenganou os Ímpios miniftros. Tornado a priíàõ, efteue nelía 
uaíi hum anno, fofrendo continuas baterias, & pancadas para que 

lecrocedeííe; mas confortado por Deos, perfeuerou íempre firme, a- 
p que lhe cortarão a cabeça,& a outro Chriftão, aquem no cárcere 
uia regenerado em Chrifto pelo Baptifmo. E afti ambos ( ditofa cõ- 
anhia) entrarão juntos nas moradas foberanas. /. Em Cumamo- omoào 
a (cabeça do Reino de Fingo) no mefmo lapão, o inuidto combate 
outro natural delle, chamado também Paulo,por officio Carpintei-^J^. * 
0, & por fer mui perito, cftimado de Canzuyendono, Senhor daqlle 
leino, que por vezes (em vão) pretendeo apartalo da Fè. Morto efte, 
iccedeolhe íeu filho Terafugi, que por conciliar a graça do Empe- 
ador defterrou muitos Chriftãos, & perto dc hum anno tcue prefo a 
*aulo, que no cárcere, em liçãode liurosfandos, & na oração ga- 
ícaua a maior parte do dia. vfando de íeu officio,para ter com que foc- 
orrer os fieis, edificando com fua paciência, 5: alegria aos que o vi- 

Jícauã >. Vendo o tyranno que nada baftaua para o apartar de íèu fir- 
j ne propofito, mandou ie cxecutaííe nelle a capital pena. Leuado ao 
%gar do íupplicio, o cruel algoz de hum poderofo corte, que lhe dcu 

)elos peitos o partio em duas partes. Aíhdiuidido ( como o Doótor 
las Gentes) pronunciou tres vezes osíãndiííimos nomes de leíus, dc 
daria. Não contentes os miniftros comifto, acabarão dc fazeraql- 

[ edicofo corpo em pedaços (dirpoíiçãodiuina)paraqae todos os fi.is 
l|adeíFem ter parte de fuas íandas reliquias. m. Item em Tfungà- W:dê, 

0 gloiioíb triumpho de Cofme Fuxími, que imperando Xogunia- 
anomefimo lapão anno lóib. pela religião Gatholicade boa von- 
de offereceo a garganta ao cutelo, 8c fendo deícabeçado foi tambe ^ 
ozar na gloria da aareala do Martyrio. n. Nefte dia em Lisbo íharj^i 'u de 

> ccnobio das Carmelitas dcfcalçaSjpaíTou dcfta vida aos regdos de ^ 

diuino efpofo a irmãa Archangela de S. Miguel, que vindo de Se- 2a 
uilha ^ * 
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uilha a eíle Reino com as madres fundadoras, onde auia tomado < 

habito para chorifta, chegada a Lisboajlhediííe a Priora Maria de S 
loíeph: Que íjueriifícajjeLeiga de veo branco; ao que ella (com muita hu 

mildade,& alegria)rerpondeo;/^ç^<* o que UoJJa Ca^ridade quiser^que ejj 

he 0 meugõflo. Deíle heroico ado de reíígnaçao íè pode coliegir o mui 

to que aproueitou nas mais virtudes; porque foi íingalar na obíeruã 
cia das religioíàs conílituiçoês, na obediência às Preladas, na deuo 
ta, & perfeuerance oração,em que gaftaua a mor parte da noite. Eir 

conclufaõ depois de trabalhar com grande fpiritu muito em feruiçe 

de Deos,&: da communidade,recebidos os vltimos Sacraraentos(coir 
morte fandajíe deípedio fua pura alma do corpo, para gozar ( come 
eíperamos) dos perduraueis bês da eternidade. 0, No mefmo dia 

em S. Clara de Villa de Conde, Sòr Antonia d’Aírumpção, religiofí, 
mui penitente, que dousannoscontinuos andou cingida com groça 

cadea de ferro, & para moderar eíle rigor(obrigada da enfermidade] 
atrocou por outra mais delgada, acrefeentando manilhas nos braçosj 
& fuftinentes. Todo o tempo,q forraua das regulares occupaçoês, ga-j 
ítaua na oração, acompanhada de grande copia de lagrimas, a qual 

de noitealternauacomaíperasdiíciplinasnacapellade Chrifto co^ 
Cruzas coftas (que ella ordenou ) com deuotas infignias da Paxão 
cuja memória trazia eftampada na alma, com a qual andaua conti 
nuamente trefpaíTadajde maneira,q lhe caufaua intimas dores no co 
ração, as quaes lhe abreuiarão a vida, deixando por fua morte na cel 
la hum fuauiísimo cheiro, que confirmou mais a verdadeira opiniac, 

de fua virtude: peíoque inda hoje íè guardão no ditto conuento con 
ve nera cão,não sò as contas porque rezauajUS cadeas com que íe cin 
gia, mas outras pobres alfaias fuas. 

Commntfivio pío XXV. de Imeiro. 

EStão as relíquias de S, Roque oos 
dous colicteraes altares â capella 
'Daiôr. O do Euaogelho dedicado 
aos laudos Msrtyres} & odaEpi- 

às fandas Virgens, cujas relíquiasficâo 
collocadas, & diftribaidascm degraos de¬ 
trás dos rctabolos, que as cobrem, & faõ le 
uadiços, os quaes íe tirão fora nos folemocs 
dias, que fe moílrâo, ficando ellas então ex¬ 
portas , onde faõ vifitadas, & fe coníeruão 
engâftada$,& cuftofamecteornadas. As me- 
noresem cuftodias,ascanellasem braços,& 
pés. As maiores, & cabeças,hüas em corpos 
de madeira doHrados, outros de prata. Da 

maior parte (como fica ditto ) fizerâo doa. 
çãoaeftacala D. loáo de Borja, & fua mu 
Ibec D. Franciíca de Aragãooo Efcurial 
22.de Setembr.de 15*87. & n@ firo do pa 
prio anooforão examinadas,& approuado 

por D, Miguel de Caííro, Mecropolitan 
defta cidade, cujos originaes fe guardão d 
Sacrillia derta caía. 

O primeiro das quatro vezes.que com]’: 
bileo faõ vifitadas he dia de S. Bníida Virj; 
I. de Feuereirc. O legundo por razaõ do S 
Lenhoaj. de Maio, dia da Exiltaçaó d 
Cruz. Oterceirc a zr. de Oucubfo,dii d 
Onzemil Virgens,emveoeraçaõ das mu 



as faaâ:ascâbeças,qaebeiU hi fuas^O vltí- 
noa 17. de Maaerabro» dia de SiGregono 
rhnjmaturgo t eo» hoara de íua milagroísi 
;ibeT^i5 que enriquece eíles Saadaariòs.Da 
jiem:iilíifB3 ptacrffjó oam que farão leaa- 
]as a elU neíledia an. 1^88. bá liurd parti- 
:uljr imprelío em Livbua no proprio anoo 
jelo Liceoetâdo Maaoeidc C»fnpo$ jonde 
je pode vèr todas luas particularidades» & 
opioío numero. Refere eíla tranílação o 

Bolando da Companhia no J. toro.de 
iOíStii hâcdiepag.dit. Também felcm- 

, .;rão deftas fan das relíquias > demais das an- 
riiuas da Companhia do mefmo anao » o P. 

I pahbazar Teliez no z toro. da ChroD.dcfta 
Prouinciá I. 4. c. 27. oP, Vafe. ia defeript* 
;Lu(ic. pag. & os Padres Aluaro Lobo^ 

Manoel de Veiga , aquelle 00 Trattado 
.jdas rcligioêsj efte 00 qae fez da cafa ProfeC* 
‘ fa de S. Roque,ambLS ro.r. 

* è. Ao inf<ttigaueleíladb,&diligcacia'do 
P. Bolando da Companhia de lefu» bene- 

l^erito da Igreja Catholica, & de todos os 
andos delia deuemos a particular aoticía» 
uenosdeudeS. Matrona celebrarfe ncfte 

dia nofeu 2 toro.de S^ndis,pag. dii.por 
ícftas palauras; S. Matrona V. Lujitana in Ecclefix 
iS. PrifucÚ£CeJis Capaatiadupliem olimet celebrita- 
tem\prior agnur 25. lannarij, ilíms Eulefiade- 
(RcatíO^ alura natalif efi tpfim Virgmis * ceiebratur^ 
if Marci-Bm cujo dia irattaremosdelia mais 

idifFufaroente. Em tanto rejife Baronio nas 
notas ao Martyrdogio Romano, Ferrario 

■’(no catai.dos Sandos delcalia, & no feu 
f Martyrobg- F Luis dos Anjos no jatdira dc 

Pü tugd.n. 38. 

c. Pelosannos Çífo.CíégurdoluHano em 
íeus adueríarios pag.l 2í-jlloteceo a glorio- 
fâ S.Paula , CUjás palauras faõ : S, VitgoBar- 
bata , S. Piífus àliatiO fioruermt anno DXC.fu^ 
Goíins. H<cí S. yiigo, mfmneEa>bata , cajlitatis ergo 
baikitaefífaãa. C uno cfta S.Lufitaoa he tam 
ai,ti>; a, d viueo no rude (èculo dos Godos» 
laoele mui pouco de lua vida ;atradição (q 
nas antiguidades tem adquerido grãde cre¬ 
dito) a fiz Virgem , & natural de Cardeno- 
fa,3l.ica de Anila í algunsauiores, a tiuerâo 
por M o-f vr,,ci:ui')ucandole(ao que parece) 
corr. S. Wilgtforte fegunda do noroc, noíla 
LuíiCana, aqiia! em hfta noite tarobemlbe 
nrfteobirba, & depois padcceo glorioíb 
ro3ftyrio,cujo fagrado Corpo gozá^a Cathe- 
dra! de Magoncia em Alemanha. O que pri- 
roeirameote repugna à tradição, como te¬ 
mos dhto alTimajá pintura autigua de íea 

altar l;3qtiai nãn ctmtêfcoroo feva^nenhuni 
a^o dç martyrio , mais que a fucpelio do 
Caçador }ã autoridade de luHano^ que fa^ 

‘ diílinâia menção de arobaseru dmerias tê» 
pos, ôçdogares (coroojàaduefiio D. Loo- 
teaço Ranaires de Prado nas notas pag.jq,.) 
aeftafazsômente Virgem, & à outra.Vic- 
gem,ÍC Martyr. Peloque nos pareceo refe- 
riraqui huns veríos Leoninos,que andão no 
6m das obras do proprio luliano , compo- 
ftos cm louuot defta noíL Sioda por ferem 
breucepilogo do que delia temos referido. 

SerHdt oms caulam retiam dicmt nomi-> 

nc faulant 

'domine ^arbatam ccmpellat turb4 

heKtam: 

Formafuit taüSiCatharlna in Virgine 

quális . * 

Qmm mala gentiles colerem^htiknjia 

Vtles I 

leBafuh Hiípanol^juiprafes tHc)7)a-* 

ciam 

Hanc amat ardenierdemes ejues im"* 

patientevy 
Qhí dum 'penatumproperat, íefe jugu* 

latum 
Secernit helU malefanus amorepuelU, 

lhat per campos ZJirgo per amabdis 

amplos 

lllam peruadit 'penator, fapienter eua- 

dit 

Jlla^fedabjquemorarogac admirabdis 

ora 

Illaf^bi darI barbam, mmiujue notarL 

Sed 2)eus hoc fecity miratus dlere-< 

ceísit 

QmpiaVirgofugit y qm tunc feuleo 

ruoit 

Ipfa bene 'pixit^ ^ m Cua Wa remxit, 

Efcreucm delia (de mais de luüano) F. Luís 
Ariz nas grandezas de Auilai.p, §. jy. 
pag. 5’4..Aotonio de Cianca na hift. de S.Se¬ 
cundo l.zc.S.Gil Gonçalezd*Aaila no lea- 
croda rsefmacidade l.i.c. 3.& 1,£. c. i, ôc 
outros. 

d. Ti- 



'vJAgiologío JjUpthno I, 

íi, Tinhan'3sâíégõraao Bifpa dc Sil- 
ues D, F. Aluaro Paes, ou de Sampaio por 
Po^tacBCs» depois que íaírão aluzos 
Aonacs de Fr.Lucas Waddingo, em q traz 
btíüas Apoftolicasdeqoe fe proua , que foi 
raturaldeGalliza , & Clérigo da dioccfi 
Compoftellaua he força» que coufeífemos o 
meímoípor r ãonegarmos a cada Frouíncia 
a f>lorÍ3, que íe Ibe deuca Porem o oome» & 
famajque no mundo adquerio cora fuas Ic- 
tras.he bem »que reconheção todos á Vni- 
uetíidade de Lisboa (que era feu tempo fe 
transferio de Coimbra a efta cidade J emq 
flurcceo (coroo diz M. Rezende na oração, 
que fez de Sapieotia o i. de Outubro de 
jy ) a quâ! coofeguio não piquena hon¬ 
ra produzindo cam illuftre alumno.pqis ne!- 
ía íeconfumouern hara5& outro Direitojde 
que dão teftemunho íúas infigoes obras. 

Temos ditto i que o fando varão Fr. Al¬ 
uaro tomou o habito dos Menores emS, 
Francilco d^Aísis. Acrecenta o P. Alaatp 
Lobo ro liuro das religiões c.ia, que tam¬ 
bém foi coDuentual no de Lisboa; aonde 
paíTcuaParis, & d’aili Auinhão, & lá em 
brcue confeguio o cargo de Penitenciário 
do Papa an, 1^28, & no cie jz. por morte 
de Alberto foi eleito emBiípo Coronènfe» 
cuja adminifiração durou pouco» porque 
chegandoà Curia nouas dofalleciraentodo 
Bifpo de Silues D. Pedro’,primeiro do no¬ 
me, foi promouido áquella dignidade.Nclla 
rtíidia já an. 133^. cemp elle propriodiz 
no liuro de Plandu Ecclefiae c, vitimo, o 
qu»! dedicou ao Cardeal D. Pedro Gomez 
cie Toícdo (não o CiTpo de Lisboa» que foi 
muito depnis»ra3s o Carthagioenlejcreado 
an,i527 .peloPdpa loão XXI.j Copos mais 
o Bifpo F. Aluaro hüa Apologia contra Gui¬ 
lherme Ockim,& outro liuro,chamadetSpe 
culumRegum» &fobreoMeftre daslen- 
tenças. Em cuias isfignes obras oceupado, 
& no gouerno defua Igreja eftauai quando 
conuot© ! Concilio em Cempuftella D. 
MartimFernandez de Grez XX. Arccbifpo 
de'l3,o i<je(como íufFrag3neo)ü noíTo F.Al¬ 
uaro aifiOio doanno i337-atè o dei34.o.em 
q íe rematou. 

Muito padeceopelairomunidade Eccle- 
fiaflica de (ua Igreja» motiuo das perfecu- 
çoêsjque tcue » que foràocaula de faa fugi¬ 
da para SeuÜha: büa, & outra coufa confta 
de liuro do arcbiuoclaMefa de Confeien- 
cia, que chamão dos Copos,oude àfol.iSo. 
íe refere certa sppellaçãoda Ordem de San¬ 
tiago, de huns artigos tefutatorios ,que elle 
deu coniraD. Louicnço Vaíquçz M#da 

ditta Ordero a 27. de Setembro E, 13 87, 
he aORo i^4p.)eílaBdo jâ em Seuilha. Da; 
perfecuçoêsí & da vitima inaafaó, que cora 
taro horrendo íacrilegio contra elle íe com- 
ixietteo.| quereodoo matar» eílando na Igre¬ 
ja celebrando, & da jufta maldiçãojque poi 
eífa canfa elle lhe lançou»que no ceo foi oa> 
uidajnafceo o exemplar caíligo, que Deos 
deu à cidade de Silues» experimeatado de 
então ategoraj tanto a cuíla das vidas,& fa. 
zendasdeíeus moradores, pois fendo na« 
quelle tempo cidade florcate, & mui po- 
uoada, eftá hojejquaíi deferta i &arruÍBa- 
da^fem Biípo,fem luftre, fiCgrandeza»co¬ 
mo hüa vil aldea, & tanto que não baftou 
leuantarihe as ceníuras o Bifpo D. Manoel 
de Souía DO feu tempo para tornar ás lem¬ 
bras de íuas antigas glorias. Â copia dos ar¬ 
tigos, que dizemos» ficlmeme tresladada»he 
a íeguinte. 

%^o multo S. P. ]/igarÍ6 de DeoSy 

'verdadeiro Senhor P, Clemente 0 Sl/po 

de Tíoma^ ^ Pafd da igreja vntuerfal^ 

Seu 0 'Bifgo de Silues Fr. aluaro, & 

feruo da Igreja muifanBaCatholícarei 

uerenca^ O oheden,a com tsdá fogekm 

^ 'peramete depés^^ de maos. SÍPd' 

drefahede^que Lourenço ZJqfquez^ lei 

go SíC, da Ordem de San- ttago , eti. 

Portugal^àppellou de mi a l/.Sanãidaè 

de contendo emfua appellacon muitd 

aggrauamentõsj que lhe amamos feiti 

cuidando nos meter medo de muitas ap 

pelUioeSyque ha feito cOtra mi^^ meu 

]/igairõs.JH'ats nenhum aggrauamet 

tosque elconte^non extern verdade^ mai 

ejlo fazeper muitos aggrauamentos.ji 

a feitos 4 miF^ a nojia Igreja, por < 
quaes anda em muitasfentemas de est 

comunhony quepoem en ei o 7)ireitop. 

puge eu em 0 nofjo ^Bifpadof enunciai 

doo por excomungado cm hum nojjo / 
gar^ que chamao Tauira, as exc • 
munho'és for ao as quaes encorreo; po • 
que em 0 tempo que el era Commená • 

4’ 



de S’líCertoU'me frtndeo meas elè-" 

igos em efe 'logo, rmhome qkaniõ 

Agu em inhas azeimeUs ^ & noJik> 

•apelU , cálices , parmenús 

í4ÍUs tnhds do S, ‘p. lêÁme \foJjo an- 

ecef^or, &* à mjfpí mitra fezeapor erk 

ja cabeira de hua mulher^e^ depòls m 

\tto logo de Tauirà nos chmetfeo de 

Watar , &* no lego dos frades meoreSy 

*S* depois ms celebrando em nojfa /- 

rreja de S. Maria , rezando apa* 

Uura de Veosfezefaa afaada 'c$m o 

orregedor do ^garUe, fte era for ei 

ei, i^tie ama nome Louren^o Calado^ 

cometteonos dentro na igreja de nos 

atarfez^os muitas injurias mui¬ 

tas maaspalàuras^éjue nos dife a- 

fneaças^ em tal inaneira^ que por rnedo 

\delle y do corregedor me conueo de 

^eixar a pregacom , d?" a tÁtJJa ante 

^uefe leuantafe o corpo de 'DeoSt&*fè» 

7Í da Igreja com hum clérigo para i- 

nhapoufaàa; d?" depois eílefolredittò 

prCefr e colligoufe, conffirou contra 

mi com os fcifmasicos, que fe chama: 

pCabido de Silues , ca me deitarko dò 

I rfieu Píjpado compoder deiP.ei de Por- 

^^tugalpor defender a jurdicom da Igre- 

^japelsque ando de ferrado, priuadá 

do meu Pifpado & osfctfmaticos , d^^ 

^yefomungados de muitas efcorhunhoeS 

dao os Sacramentos fendo denunciados^ 

,, & cometteríi as cUraS, ^ dao os bene- 
■.Hclos, d?* efe Mefre lhes daa quanto 

pode fauor, &> ajuda contra a Ig^eja^ 

p* contra nos, torhános djurdiçom, 
yC> OS dtzimos, d^' mn quer dar parte, 

p diz,q sooapròuizp aos ráçõeiroSyque 

Y^de feruir 4 /grejd,màs fajfe Ptfpo de 

^eu Pfpado,onde damoílhe apefolos^ 

refuiatoriós , d^* fuprlcatnos com a /- 

greja de Silues Católica que fobre efo, 

nonos dedes juezes em Portugal, câ eí 

Rei, todõlos de feu Reinofom contra 

mipor defenfom da Igreja. %>ados erk 

Seuilha ij. dias de Set.E. 1387., 
Epifcopus vidít J 

Ò Bifpo D.F. Àlaaro éíleue cni Seuilha de-' 
fterrado de faa Igreja dando raro exemplo_ 
de paciência até o an. J3 sz, em que Deos 
leuou dos trabalhos deftavida para«dercã-j 
ço eterno, À cuja funeral pqmpa concorre-’ 
rão as religiões da cidadèicpmo teíleoaunha 
íeó fepulchro, que tem em torno (de meio! 
releuo) gravados os religioíbsj que o leuão 2 
fepultar, êc fua e^gie em habito Pontiâcal 
èom mitra na cabeçai o qual cercão dous le^ 
treiros Gothicos > que por gaitados fe nãc^ 
podem já iero , ? 

Permaoece na ditta cidade a fama da vir*« 
tude defte Prelado, & adi não tem lá outro 
nome, que o de: S. Aluaro, Ãs particularida¬ 
des de feu eoterrod epitaphio procurei com' 
grande ÍB{lãci,a,as quaes me inuiou por car¬ 
ta própria F. Prancifco de S. loíepb t Con-' 
fcííbr do ditto conuento. Fazem dclle largai 
benção üs Chronidas Francifcanos, comoj 
F. Marcos de Lisboa p. 1.8.0.42. Daça 
4.p.cw2. Rodnlph* inhift.Ord. pag. i8^á^ 
&: j 07. Gonzaga j.p, pag.9 r 0, Waddingo 
in AaHalibi,tpm.j.ad ao. 1328 vrque4o. Fr.. 
Áfonfo venero no Enchiridioo de los tiera- 
pos an. 1325'.Trithemio nos Efcrirtores Eccl 
an.i32o,pag.234.Bell«arro.pag. 377. & ou¬ 
tros muitos,que cita Fr. Artur no Marcyro^ 
Minoriticodie^' lunij. . 

Eíperatia dc nós oledor j que nefte lugac, 
lhe deíTemos noticia do Reino do Algarue^ 
& de fua antiga Igreja comasraudançasqj 
teucj & grandezas, que rctèm: he cam dila*^ 
tado o commento deite dia , que nos pate- 
cco bem refetuar cite argumêto para o prí-* 
meirode Março, dia de S. Hiíicbio, difci- 
pulo de San tÍ3go,que prégou o fagradoE^ 
oangelho por aquellas partes. 

è. A lamcBEâuel perda de Conílantíno- 
plaíucCedeo no Pontificado do Papa Ni- 
colao V. an. 14^2.em cuja entrada padece¬ 
rão martyríoF.Domingpsi & feus compa¬ 
nheiros deítruindo os Turcos (ea imperiaí 
moítciro,era que morauão jà 11^. religiofos. 
De cujogloriofo certame deu noticia atoda 
^ Ord€mF,Iolo'rheobildo, GçralXVlíI.’ 

^ - ddíis 



jígiõlõgiò IjUjttMÔ. h 

delia, ígaalmentefeníido de ^er íana illuftre 
parte d@ feu rebanho coníuinida, & nãò 
inenos contente peia cobfttDckií& fortale¬ 
za com qoetodosfacrificarão as vidas por 
Chrifto. HQa copia deíla relaçío achou o 
P.F.Ioâo Figueiras^ Proüincial titular de 
Inglaterra no cartoreo doconueotode Bur¬ 
gos, a qual autenticou ena Lisboa a io.de 
April de 1631. F-Beruardino de S.Antonio 
como cõfta doliuro ra. f. q deixou cõpoftoi 
intitulado s Tbefouro das eouías da Ordem 
£01,136. 5c do liuro dos Óbitos foi.; 17. 
Trattáo já deites fanétos Religiofos Anlel- 
mo no leu Martyroíogio. lacobo Valerio 
Bifpo de Câtanea no liuro daterra faneca 
deftruidac. pípag. 127.Martitía Carrilho 
nos Annaes Chronologicos b4* P®&343* 
Gü Gonçalez no compendio das Cbrooic. 
da Trindade F.Pedro LopeznaChr» 
dâmefraal, í.c.27.6c outrosi 

f. OB.F. Hieronymoda Cruz, filho 
de paes ncbresmatural deita cidadcsêc bap- 
tizado na pia da Sè delia» eítando no 
Re ino de Sião exercitando iodefeíTamente 
o fancíto miniftefio de prègadorEaangelí- 
co{em odio deilejfoialanceadoan. 1^66, 
Nas aítas doCapitulo Geral de Roma do 
an.íy;!. anda hüa carta,em que fe relatae-' 
fte venturofo fuccéiío, E íea nome no Ca¬ 
tai, dos Martyresda religião, que vem no 
Êm de feu Martyroíogio. Efcreuem tambê 
delle F. Antoaio de Sena in Chr. pag. 3 36. 
Marieta DO Fios San(5tóruml.3.c. 21. Ru- 
tilio BenzbBeodejíibüçíl.i, c p. Fr. loão 
LopcznasChr.geraes4..p,io fineàcap.^S, 
F. Afonio Fernandez íd Concert. prç Jic. ad 
an.iyyo.pag.^pí, F.Luisde Soufa ».p,l.^, 
c!3i.&3,p,l.j,c.5, Vafe,Caluo,Lobo, õc 
outros, 

g. O Cardeal IoF.D,Henriqueân.ij^6. 
fgouernando a farda Prouincia d’Arrabida 
F. Damião da Torre ) erigioa deuota cafa 
deS. Maria Magdalena entreEuora-Mon- 
te, & Alcübaça, em igual diitancia de am¬ 
bas eíías villas, perto de meia legoa jíituada 
em lugar mui frefeo , & folitario ao pè ds 
hum afpcro rochedojde que nalce a grande 
copia de agoa de que abunda , pouoado de 
muitas, & cÍiuerrâsâruoresfilueítres,qíêdo 
íuâs raizes entretefidas húas com outras na- 
queües penhaícos, fazem o mais deuoto, ôc 
apraziuel bofquejque fe pode imagtnarsque 
por todas eítas qualidades prouoca màraui- 
Iboíamente a vida lolitaria, & leuaniaro 
fpIriÊu ao Creador, Nefta caía defcao^a Fr, 

Francifeo da Portíuncüla / cuja pátria foi i 
Lisboa,aquém o Senhor chao^ou para fianj j 
lyyp Po qualdà infigne teítemunho o nof- j 
fo eloquentiflimo Glorio Bifpo do Algarue j 
no 1,1. contra Haddonum nas palauras abai- j 
xo, poíloque fuppreíío o nome por fer ain¬ 
da viuo o feruo de Deos: Eft mihi mgmi vjut \ 
íum monacho idieta, atque fimplki, qui quotks à- 
mom.dimní fit mtntw, mies epprefis fenfibus in ter- 
um mditi & intetim mente viget, & ukílm medi- 
iatur, atque diuina contempkmr. Eícreae íaa vi¬ 
da dilatadamente o P, F. Fcíippe da Puri¬ 
ficação feu cõtemporaneo ao liuro que nos 
deixou dos religiofos iníignes em virtude, q 
florecerão na Próuinciaâtè feu tempo. Del¬ 
le íe lembra o liuro dos Óbitos de S.Iofeph^ 
& Fr. Pedro Caluo nas lagrimas dos juftos 
La.c.ix, 1 

h. Quaíi no mefmo tempo falleceo Sôc 
Antooiada Triudade no conuento deFi- 
gueiró, cuja vida m.f, fe confcruacnííieas 
memórias de feu cartoreo, a fumma da qual l| 
deuemos ao P. M. F. Manoel daSperança,! 
benemerito Proeinciaí defta Prouincia, 

u L Ao. i6if. pelaconfiíTaõ da Fè pá- 1 
deeeiãohum, & outro Paulo, ambos bapei- 1 
zados pelos Padres da Companhia, O pri¬ 
meiro nobre, & natural de Fuxirai. O fe- 
guodo de Cumamoto,a cujos corpos outros 
CâthoHcos feus cõrerraneosem logaresde- 
centes com grande deuoção derâo'honra¬ 
das íepulturas. Autor o P. lorge de Gouuea 
na Reíaç.imp.doproprso annoc.j4. onde 
aífirma fer tirada do autentico proceíTosque 
de lá mandarão os Padres, que andauão na- 
queüis Cbriftandades. Do fegundo Paulo 
efcreueF.íacintoOrfanelnahiil. Ebcl. de 
lapãoc.ip- & o P. Lais Pinheiro na períe» 
cuçâo do anno f 6i2,pag. /15, 

m. De Cofme tambera íapão nos deu 
ncticia {poíto que breue) o P. Francifeo 
Cardim no feu catalogo psg. 44. por eífas 
palaaras: Ianuari/2f, Cõfmus Fajuxi, capite pie-' 
xus, T^ngatl 

n. Nafeeo a irroaa Archangela de S, 
Miguel no lagar de Vmbretejjunto a S. Lu- 
earem Andaluzia, aqual no mui religioío 
conuento de faníto Alberto de Lisboa , fal- 
leceoanno 1630. acclamada dos Confeífo- 
res por Sanóta , porque nunqui acharão de; 
que a abfoloer. Delia fe nos cororaaoicou 
compeediofa relação, eferitta por certa rc- 
ligioía (q«e a trateuu alguns annos} á ncíTo; 

rogo,; 



f'igâpmòfiièiè Íè I0í0irèt l| 
l-ogo, & inftaocia de F. loãq de thriftó áá ífobredirto 1^. Mfe^re fiis CBrò^ 
^Vopria farailiajoliarodosObitüsdÊfta cá; nicaS MÍDôritàsdaí^ímilUdè^o|-lügàljcrãfc“ 
faj èc outras naéuQoriasi tando do çtobüieotò de VilU dfe jtobde» nó 

, . qual as religioías teíiâ viuásieDabraaçasdt 
0. De S5r Antooia d^Aííuro^ção j que luashÉroieás acçofspaFiias^icaieai^fe^ 

abno 10^8. acabou íaadamenteercrcueò gaicetni “ " 
• ' ■* 

ÍAMEÍÈ.0 XXVÍ; 

M Bragà, a fcfta áe S. Pblycarpo ,clignò fucccífor de S.O- 
uidio naquellá antiga prelazia j varão de àílinalada virtu-Se BragáJ 
de, & dodrina ^ pbis mereceb occupar a fcadeira de tam 
fando Prelado. Porque como náqiiellè felicc tempo a co¬ 

biça, & ambição não tiueíTe láncado tam profuridas raizes na preten- 
ção das prelazias Ecclefiafticas, somente a ellás eraò proniouidbs, os 
que por conhecidas letras, 8c virtudes a todos íeaüántejauão, A mui¬ 
ta ántigüidade,& falta de Efcrittores dos feeulos feguintes nos occul- 
tou a mais particular noticia da vida do Sando, Sc fe bonfeguio au^ 
reola de martyrio, igualando© Deòsneftáprerogatiuá a feus prede-’ 
ceíTores. Piamente podemos crèr^riãòcarccériáém todo do ítierito 
delle, quãdo lhe faltaííe o da execuçãò,pÒis ádminiftroü per oito an- 
nos contínuos fandamentc feii pàftoíál offício^dódtinando fuás oue- 
Ihas, quando andaua mais acela beftá Pròüincia á ráiuoía furia da 
perfecuçãb, & tyrarihos. í. Em Gallizá ^ rio inòfteiro de S. Síéuao 
de Ribas de Sil, a íblerrinèeleuação das miíagcdfas relíquias dos fan- Gooçalo 
dos Froalengo, & GonçalbjBiíposde Coimbra, que na raiíèra fugei- Bifpos de 
ção ao barbarò, & tyrannicbgòüerribMàhorhetarío,fendo (poíl:o^°-“ 
que emdiuerfos tempos) Prelados daSè daquella cidade,&coníide- 
rando a grauCj & pezada éarga j que ÍÜbre feus hombros trazião de 
gouernar tanto riumero de alrrias, Sc a obrigação de appacentalás c5 
exemplo, Sc dodrinâ, das quaes rio diuirio tribunal íè lhes auia de pe¬ 
dir eftreita èonta, fugirido, Sc renunciando efta Eecleíiáftica digni¬ 
dade fe recolherão ao íegürô porto da religião Benedidina nefte ob- 
feruanteconucnto. Cujos viuos exemplos (deixadas também fuaS 
prela:^ias) imitarão depois muitos butros fandos Bífpos, veílindò alli 
0 habitd rcoriáchal, coitio forãõ: Vvimafafío, Anfurio, Sc Afbnfo de 
Oienfe, ViliuIpliOj Pelagio, Sc Seruando de Iria, Sc Pedrb de cuja í- 
greja fe não àciia noticia. Os quaes todos á: riiui èra p)arficular os 
noáos Sandos, cometí exempíarés, & guias que forab abs mais, viue- 
lão nelle com grande rigor, éc álpereza, íèrido rio choro ©s mais con¬ 
tínuos, no trabalho de iriáõs os mais cuidadofos, ná òbedienciaaos 
Prelados mais põtuaes^em abraçar os officio$ abatidos da communi- 
... ^ . . .. - _ . . 



D, Confiança 

de Noronha^ 

te,l.n.i da 

lUí. Qaiiveí^ 

'iAgíoUpòLuJftMõ, 'I 
dàde mais tiomildes, nas fpiritüâes praíicàs mais femoroíbs, & finaí-» | 
liiente na oração os mais âtÈentos, & deuotos: em cujo reiigioíp c- 1 
ftado com famá de grandes femos de Deos pei feuerarão atè morte«í ‘ 
SeuscorposfbrãÒ depofcádoSeradifícrentes íèpükuras no clauftro i 
Velho do mermomoftciro. Mas anno 1473. reedificada ã Igreja, & 
caía, feita imagejn donrada a cada hum deftes faii<5tos Biípos paraíè 
por em altar, neíla ficarão incluías íuas relíquias diftiiitas,»^ com gra¬ 
de veneração íe colldcaião todas noue no retaboío da càpella maior. 
Depois no de i5’94. para mais decericià forão poftas em ficos cofres 
de prata, para que os fieis (que por todo 0 difcuríb do anno) concor¬ 
rem a.eftedeuoto Sanílüario (obrigádOsdos contínuos milagres, q 
Deos por honra de feus feruos obra) hão só íatisfaçio a fuâaffeétuo- 
ía deuo ção,masIeuantcra o fpiiitü a contemplar a fublirae gloria, q 
terãooo ceo, quando com tal grandeza, Sc magnificência íaõ vene¬ 
rados na terra, 'c. Em Guimaraês ha viuà lembrança dâ venerauel 
matrona D. Confiança de Noronha ^ íèguhda mulher do primeiro 
Duque de Bragança D. Afooíq,à quál(mortò n marido) vehdoíê íiure 
das obrigaçoês dó rhatriraohioi &íém filhos^detrimihou conferuarfe | 
ein çominencia no eíbjdo deviupa ,,& pará melhor o efíeótaar íè foi | 
à ditta vilíâ, & nos paços,^que nella auiá fundado o Duque feu mari- 
dQ(t9madQ o Seraphicò habito dâ'terceira regra)viueo còm grande; 
recolhimento, %penitencia,vfèodoíua cáfa publico hoípital de po¬ 
bres, & religiofos, aos quaes (com notauel caridade) repartia groíTas 
efmolas, ciom que veio adquirir-(por voz commum) reputação de 
muito Sanéta, aqual çoníeruõu toda a vida,atè que íua almâ foidefte 
mundo trasladada â corte celeftial. Seu: venerando corpo íèpultado 
no conuento dc Eíánçifco da própria villa,concorrerão lògo ao fe- 
pulchro de toda â cOmarca grande copia,6tdiucrfidade de enfermos, 
cegos, coatos, aleijados, <Sr outros;de;eont3gioíàsdoenças ^ que todos 
eiD.continente cobrarão perfeitá faude;& de então até o preíente,não 
ceíía a diuina virtude obrar as mefmâs,& lemelhantes maráuilhas por 
meio da terra de leu glqriofo fepulchro, mrdenãdoo aíli o Omnipotê- 
le em pmua de íua abalifada íanétidade. d, No Carmo de Lisboa, 
a memória de F.Luisda Luz,filho(4dizê íèr)deÍ Rei D.íoao líl.aui- 
do fora do matrimonio,varão por naturaesdotes,letras,& virtudes me¬ 
recedor de gíides louuores,poS:q de mais de íèr dos infignes Prégado- 
res de feu,têpo,& auer íèruido os principaes cargos dâ religiãq,atè viíi- 
tiv efia Prouincia por mandado^dq Cardeal D,Hedhquc ( autoritate 
Apoílolica ) anno i 5 S i. for ornado de tam eftfemada fermofura de 
íonio, qué com ella conciliaua os olhos, Sc aíFtição de muitos,& coa 
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das.virÇüdcs d alma roubaua o. côjação a todos. Grandes, 
tes fouo os motiuos,qi^ tÊuede paciência, na qual fe portóu com ta- 
tareíignaçâoj&valor^qaé para COra Deos ganhou muiras coroas 
& tan|reformado(aind^pQS maiores Cargosjq maisparecia modeíto 
Noui^o,que Prejado autowzatJí^.Naoração tam perreuerante, que o 
tempo,que lhe deixauãqas religipfasfun.çoes , dc não.gaftaua nella, 

julgáua ppr baldado. Em concluíaõ com cincoenta anhos de habito 
empregados em louuaueiSi.&íàndosexercícios^ chegada aineuita- 
ucl hora,abraçado cora hqm Crucifixo,feus olhos fontes de lagrimas,- 
queregauaDos fagradospès , pccupado emideuotos colíoquios em 
fuas fandas mãos entregou o fpkitu. A quem logo a communidade* 
(contja o commum eftilo da religião) dilíe officio, ôc Miíla de canto 
d orgãOjGalifíGando cora ifto fua conhecida.virtüde. e. Nas partes 
jOrientaes rubricai ãofuas palmas co próprio fangue os Apoftoiicos ^ 
jvaroes F. Pedro de Víêímar, Sc F, Simão da Piedade, ambos infignes da piedade 
ircligipíos da familia Dominicana, efte que a fundou em Cochim, a- 
iquelle em Moçambique, os quaes fizerãpgrandes empregos,nao mc-* 
inos no continuo exercicio das virtudes, que em cultiuar aquella vi* 
inha Oriental por meio da prègaçao Euangelica, trazendo innumera* 
ueis almas ao conhecimento, Sc obediência da Fè Catholica, atè que 
vindo ambos para Goa a defeançar do muito, que nella auião traba* 
jjhado, no caminho (poíloque íeparados) caindo cada hum delles nas 
maõs de cruéis Malauares/orao com grande inhunianidade atormen* 
tados, & porremate feitos em poílas, confumarão feus gloriofos tnu* 
iphos, & partirão íuasditofas almasa oceupar os Hierarchicos aííert* 
tosnaceleftepatria. /. No recolleto conuento deS. Bernardíno 

d’Atcaugia,ProuinciadosAlgarues,otranfitodeF. Manoel de Beja, 
que viueo muitos annos na Ilha de S. Helena á imitação dos antigos 

I Padres do ermo (a caufa, que ouue para ir, & ficar là, ignoramos) fa* 
j zendo vida folitaria, rigorofapenitencia, perpetua oração,& contem¬ 

plação dos íoberanos myílerios, admirando a diuina Omnipotência 
ra compoíição, & fabrica do vniueifo; no fim dos quaes vindo a eíle 
Reino, Sc recolhido noditto conuento,continuaua os mermos exerci- 
cios, a que o ceo acrefeentou outros mais moleftos, que foi hüa larga, 
j& penoza doença de gota, 8c outros grandes achaques , iníeperaueis 
icompanheiros da velhice com queo purificaua , cujasexceíliuasdo- 
|resoreruodeDe®síofriacom fingular paciência, não fe podendo 
nunqua acabar com elle vfaííe túnica delinho,oudelençoêsna ca¬ 
ma. Nella jejuaua os dias da obrigação da regra, não sò í]mplelm5ce, 
mas muitos a pão, Sc agoa3 recitaua cada dia com grande í| ii im o dw 

y 3 uina 
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2 5 S ' Agiologio 'Lujitkm^ 
■ uino officíOj Sc oütrás pàrddulares deuòçoês, appIicadas(com perfeita 
caridade) peios que o peifegüião,'õü èm á1^ tempo (per obras)lhe 

forãoinimigos.^PerfeiieraEidô neftâSí&òútrásreligiofas acçoês (re¬ 

cebido o íãgrado Víatico)áCábòuíatí<5tamènte o curfo de íua íèlice 
peregrinação. iNo eonüento de Villá-realda Prouiítcia de S. 
Anconiojpaííou defta à melhor vidá,F. Mactheus frade Leigo,a quem 
chamarão; Africano, por íêr nãturâl de Mâ2:âgão, onde muitos an* 

nos foi cauaiieiro,>&: nos vltífttos dé fua milicia Adail, officio que fo¬ 
ra de feu pai, a quém (em Gtrtorecóntro} matou hum Mouro , do 

qual o honrado hlho nòdampôem eícàramuça, procurou tomar fa- 
tisração,& cortada â cabcÇâ-áo bárbaro,a trouxe por tropheo; Rece¬ 

bido naóllà praça cõ appíaufóIhe diffe o Capitão: Como el ^eiíhefdtta 
merce Jo Uito úe Chri(loipórf^rm(^os cte feufai, Màs o valeroíô Português o 

não aceitou dizêdo; Que cedo mia de tómar outro^em ? íegurajjefua fàbaí^o: 

como em breue fez no celefte afylo da religião. O meímo foi entrari| 

nella, que éxercitarfe em adlòs de humildade, íeruindo na cozinha, 
trabalhando na hortajcOmo fesò para eftesvijs officios nafcera. Se a| 
calo leuado do improüiíbimpuiíò da cólera, que lhe era natural, íbl^i 

taua palaura agaftada,logo dé juclhos aos pès do religioíb offendidoj 
(ainda que fo(Te nouiço) lhe pedia perdão. No of ficio de acdlyto a- 
judando à Miíía era mui íbfrego dezejândo, que o Sacerdote acabaíTe 
para ajudar a outra, de que lua alma recebia grandiííiraa confolação.s 
Na penitencia, & mortificaçãofe auantejou a muitos, porque alem 
das commuas da religião, de andar defcaiço com habito pobre, Sc re¬ 
mendado, trazia ordinariamente cilicio, jejuaua (demais dos jejuns 

da regra) a Quarefma,^ começada Epiphania, & muitos dias a pão, 
ôc agoa, caftigauafe com largas diíèiplinas, & todo o tem po, que lhe 

reílauadosreligiofos exercícios,empregaua tal vez na vocal, & fre¬ 
quentemente na mental oração , tendo por mui familiares os liuíos 

fpirituaes. Coílumaua por interualos pedir licença para tomar algum 
aliuio, Sc concedendoíelhe íe retiraua á cella, onde liure de toda a tõ 
municação humana, fe empregaua todo na meditação, & trattocom[ 

Deos com auantejados logros de fua alma, como experimentaua fre-r 
quentemente. Acabado o prazo faia com ncuas forças, & fpiritu pa-l 

ra continuar nas coftumadas acçcés, nelias (eftando por morador nc 
ditto conuenco) o tomou o jomno da morte, que foi} lacidiílima, en 
cujo clauilro foi fepultado com não menor fentimento dos íèculares 
quedosreiigioíos. h, Era Vizápor noídalcão,a commemoraçãc 
do rdigioío P. F. Luis Franciico, Carmelita deícalço, fundador qu< 

foi do conuentode Tatano Rçinodo Sinde, onde fez grandes krui 
ço 



‘ V . 
‘ígífimct 'mo. 

X 

ifòsa í^íSinhbr, trkmphandocíà malditi^fc Mafoma, teçnâo 
<<íom a-te do íagrado Eáángeího'piS‘^!èin efcjuecirtiento feu aboruin^a- 
xicl-Adcórão, pcxcjõe abrázado em feriiór, & zelo das almas, tanras fò-? 
lâoíâfs qde trouxe ao \Trdádeím çándírtbo^d^afàíuaçao, 8c baptizò.ü" 
só Deos,que numera as eftrella^dócèò^, âs‘pÓderà"contar j' obrígatido 
aos Mouros a deixarem íiia reica,aos fcifniaticos darem obediência à 
Igreja Romana,aos renegados âXèfedu^Xem:d Eè >& finàlmence aos 
gentios a le conuerterem, & baptízarera, E foi tam incaoçauel o va* 
rão Apoíteliconeílefaddominifteríof, que na vltirm eníérmidade 
eítabd^jà ângrado moitas vezes,fe fezléu^r á Igfeja, onde tendo a 
lepuicôra abetía, não çèííóu nunquade baptizar, atè que fua bendita 
alma foíta dos liames da çarne foi ^zar nas fuprenias moradas da 
immeníidade do prêmio, que Dèos promette por feu Propheta aos q D,nid e.i 
fe empregão em dodrinar^&fatuar-aímas dize rido: Qé ad jufiittm e- 

fuàmnt muitos^fulgehmt ^uaf (lãU mferpètutts aternitates, i. Em S. R o- o 
' que de Lisboa,cala profeíía da Companhia de lefus,© felice obito do ’ 
i irmão Belchior de Siqueira,da qual foi quarenta ãnnos porteiro,fem- emp^nhi^ 

I pre com notoria fama de San(5lo, em cuja candida alma as excellcn* 
' tes virtudes, que conftitnem hum perfeito religíoíb, tiuerão proprik 
morada,pois em todo eftç difcurlõdeiernpo foi continuamente cref- 
çendo nellas em manifeftos augffientòSy & maíqtr perfeição; porque 
era de grande íifencio, eftfanhorecolhinaento ,‘admirauelmaníidão, 
eílreita pobreza, rara paciência, profunda humildade , exaéfa obe¬ 
diência, 8c finalmente de feruente amoi',&tntirria familiaridade com 
Deos, 8c não menor caridade para os proxiraos. De quem teífemu- 
nhou feu Confeííor, que para o abíbluer íhe era fempre necefiTario 
recorrer cm geral a faltas da vida paBada.E por mais dos vítimos trin¬ 
ta annos de lua idade,nuncjua faio fora de caía, ainda 'que na cidade 
oDucííe grandes íeífasj 8c íe c inha por aueriguado, que a maior mor 
rificação,que íe lhe podia dar, era mandalo fair fora, Compriolbe 
Deos o que deícjaua, que era não dar moleff ia aígüa na vitima enfer¬ 
midade, porque no proprio dia, andando em pc ajudou á Miíía ( fe- 
gundo feu coilumejem que recebeo a fagrada Euchariília, aquaí a- 
rabada, lhe íobreueio o accidente fora do çubiculo, para o qual foi 

' leuado, & lançado fobre a cama, aííi vcftido lhe derão a S. Vnção. E 
breuemente eftando os Padres rezandolheas Ladainhas,com grande 

' paz, 8c (erenidade dormio em o Senhor. Veftido tomo eílaua foi le¬ 
uado á Tepultura, Sc pela muita deuóçao, 8c grande conceito, que Cí- 

’ nhão de fua virtude, acodindo ao funeral officio alguns Condes, 8c 

' peíloas nobres,não fe cõtentando de acompanharem o enterro , che- 
i Y 4 gand© 
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gando aoerquiíeoleuarloçmhombros j & fazendo todos dempa- 
íh ação de íua muita piedade lhe beijarão pès, & maõs, procurando 
com inftancia algum defpojode íuas religiofas alfaias, como do bar¬ 
rete, ourelo, 8c couías femelhantes,que ihetirarao^quando foi íepul- I 
íado) para as guardarem por reliquias, . 

CommentarioaoXXVLdelmeiro, 

Noticia de S.Bol^carpoíV.Pre- 
ládo da Igreja de Braga, nos.dà 
luliano^io Chrociid:òn'i Bücharti 
{á\'i,c\\çn,4i.).pòfi.S,'Oiiidmm,S»Bé- 

IjcarpuS} Epiftcpus Bracharenfts adannum Ijo. O 
que íuppuftojíeconjeíturarbos, nao oufa- 
roosâdirmar fe fallecco goutírnãdotfta mi¬ 
tra, ou fe delia paíTou a Smy rna , & por 
confeguicte fe he o rnefmo, que de feu no¬ 
me celebra a Igreja RotTia*ná isefte dia , o 
qualanno idp. padeceomartyrio imperan¬ 
do M. Antonio Vero, & L. Aurélio Com7 
modo, A efta conjedura nãofaipiquena 
proua auer íido Melitò em Braga íeu im- 
mediato íucceffor»o qual foi primeiro Bif* 
pode Sardis, de que he autor o pfoprio lu- 
liano n.d2 como le lè no'origiúaI, qUe D. 
ThomasTaroaio de Vargas, Çhfonifta dç 
índias tem para dacáeftampa. jcuja copia 
muitas vezes vimos era poder de Mittbcos ' 
Pexoto Birrecoique Deos tem (íligno Co- 
nego, que roi da Sè defta cidade, & curio- 
foantiquário dabid. EccftlefteReino) a 
qualenuiouoP. Higuera a Lodfada ,: vbi: 
Mno I ^ fucctjftt SeratiawMachitrenfi Mdito ex 
SArdicíti/i Btítíharsnfts Epifcopüs. Logo fe Mclito 
fnaopinião defte autor) veio deBiípode 
Sardis para Braga, não parece repugoa,que 
S. Polycarpo foíTe deBraga para Smyroa; 
3 razão dostempos o não contradiz ,^pois 
forão cotitemporaneosi& ambas cilas Igre¬ 
jas laõ na Aíia Menor, & conílade (ua len¬ 
da,que eiueo S. Polycarpo em íeruiço de 
Dtos 26. annos, E aíTi cm tam largo dií- 
curío de tempo, bem podia ferprimeiro 
Bifpo dc Braga , antes que ofeíTe de Smyr- 
na. Quindo efta noíTacenjeduradetodo 
não quadrar aoscuriofos, lhesfica campo a- 
berto para com maior eftudo aueriguarem 
efte ponto. O que ròs delle tocamos, ferui- 
í4 aosmcnosdcdosde íaberem, que o do- 
aiífimo Melito foi VI. Bifpode Bragajde 
quem S. Hieronymo nes varoês illuftres, & 
Bellarmino nos eferittores Eccleftafticos re¬ 
ferem varias obras. De S, Polycarpo Bra- 

charenfe (de mais deluliano) efcreue D# 
Rodrigo da Cunha DO Trattado da Pritna- 
zíac.já. & nahiíl.de Braga i,p,c,3i. 

b. Mui iníigne he em Gallíza o antigo 
moíleiroBenedidinodeS, Steulo de Ri¬ 
bas de Sil em terra de Lemoslegoas de 
Mó forte, íituado em afpera montanha, Do i| 
rio Sil, cujas ribeiras o banhâoi& fertiiizão, 
toma o cognome. Obrigados da grande ía- 
dídade com que leus monges viuerão fem- 
pre,(ê recolherão a eile noue Prelados de di 
nerfas Igrejas, que to dos acabarão fauóta- 
mente, E tanto que por íuas relíquias obra- 
ua Deosiunumeraueismilagres, de que dá 
teftemunho (entreoutros) humptiuilegio 
dei Rei D. Afunfo de Leão, coucedidoao 
mefmo conuento E.iayS. que bean. I22<J. 
o qual diz a fli : Ego Alpbonfus Dei guita Rex Le» 

gwnis, & Galletkrotumfaciopír hoefiriptum ta)H ; 

pufeniéus, quamfutum, qtiod ego do , & conctd» 

memftem S.Stephani, & tiotiem cerporibus Jknéloru, 

Epifcoporum,qiãib'ifunttumuUií, pro quibtts Deia : 

infinita miracula facit,omtiia quapsríimnt. &perti~ 

nere debent udjm regale in toto compto monajlerij, 

&c. 

A fefta de todos juntos fe celebra alli ne- 
ftedia, não porque todos faüeceílem oa(i 
meímo, mas por íerode S. Anfurio, que he 
bumdclles, comoconíla deíeu epitapbio, 
Do tempo precíío, em que tam fanâos 
Prelados florecerão he força darmos breue 
relação, por coaduzir à hiftoria Eccleíiafti- 
Câdeíle Reino , que proftíTamos. S. Froa- 
lengo an.p/4, era jà Bifpo de Coimbra, era 
que aflinou no Conciiio de Lugo, Ôc no fe- 
guinte em doação dei Rei D. ÒrdonboIII.^ 
â Igreja deSan-tiago. Mas D. Rodrigo da 
Cunha no Cata!,do Porto a.p.c.13. querq 
o fcíTe defta cidade.por achar fua tírroa an, 
pró. em priuilegio, que pafíou cl Rei D. A- 
fonfo Magoo era fauer daCathedraldeO-, 
uiedo. O que não implica auer gooernado 
ambaseftas Igrtjas, Porem ignoramos o an- 
no, em que le retirou á (oledade j como tã* 



Vigifmo fextô de lmei?a 
de S.Goaçalo.qaeetn tadoíèguio fuas 

pizadas; porqQC depois de gouernar muitos 
a Prelazia de Coimbra» & Ihecoobrroar o 
dicco Rei D* Ordoobo as doiçoés de alguas 
propriedades, queauiao pdííaidofeuspre* 
deceííoresiíe foi a Leão» & aasmaosdo 

I proprio Rei reoaueiou a Epifcopal dígoi* 
t dade. E recolhido a eíle eonueato obfer» 
; uoucanta elaufara «que viodo el Rei a Por> 
I tugal au.pzi.fe deu por obrigado a viíitalo, 
: & deterfe com elle alguus dias por gozar 
I defua faaâa conuerfação, nos quaeslbefez 
hüa notauel doação, que anda ao liuro auti- 

' go da Sé de Coimbra fol.^o.Foi eíle faodo 
Prelado (feguodo Saodoual oas fuodaçoes 
!deS. Beato da nobiliffima, & aoti- 
quilTima familia do$Oforios,& (conforme 
lulianoio Chron,pag.iio.)filhodcOforio 
Gunderico, Preíidencc dos Muzarabesde 
Toledo,que foi morto pelos Mouros de Ta 
lauéirano cooflido, que comelles tiuerão 
os Cbrlílaõs an. í8(S: In ctrífiiHu cumMaum 
J^lauerit rfelElbort in Curpuanumnptocul Ic/í« 

ío, niuln t^bCuz^árabes Toletàni uduntur, &intef 
hes Oforius Gmderki judex Muzjuabum Tokti, r»- 
liítis filijs Lupo O ferij, á" Gundiftluo Oforij ,qm pg» 
feafuit Epifcopus Cenimbrkenfis, virftnãus &c, 

S. Wimaraíiofoi autes Abbade do rao- 
fteirodeCaítro,daOrdem de S. Beato em 
Galliza, d*ondeaD.7fo. foi nomeadoBifpo 
deOrenfc por el Rei D. Afonfo o Catholí- 
co. No fanftaariodeS.Pedrodc Eílmfa 
(coDuento celebre da meíma familia no Rei 
DO de Leão) há reliquia em pirâmide de 

i prata deíle íand:o Prelado. Daquemaffir* 
ma Sandoual nas Antiguidades de Tuy foi. 
pf. que p foi deíla cidadetComo fe Vímara 

: foíTe o mefmo, que Wimarafio, julguem os 
duótos? S. Anfurio au. 92^. o era dapro* 
pria igreja de Orêíe,comoíc vède fua 6rma 
em priuilegio de Ordouho III. a S.Iulião de 
Samos, oqual auiaíido primeiro Bifpo de 
Auca junto a Burgos. S. Afonfo cra Prelado 
lâbem de Otéfeio.fçe.íc depois de Aftor- 
ga (como diz Gil Gonçalez d'Auila nó 
Theatro defta cidadejan.ioz^.Dos fandos 
Seruando,Pelagio, & ViUulpho, que dizem 
fer de Iria não temos roais noticia,que a qué 
feacha na hiftoria antiga Irienle, fe bem do 
vitimo quer Sandoual no liuro alleg. foi.97. 
(por tradição) que foíTe também deTuy.De 
Pedro que ferra o numero de noue ategora 
fenão pode deícpbrir o Bifpado. 

Nefte lugar ('com razãoj noà queixamos 
l<lo Licenciado Molina, que nas Aotigtiida- 
|dts de Galliza pag. 10. fallaodo do ditto 
íConueuto de Ribas de Siljdiz que eftão peU 

le íctce Bifpos, calando õs noflTos dons de 
Cojmbra, ícndo ellestam celebres Ae no¬ 
meados, pois por fuas mitras, & annèis o- 
bra o ceo cada dia euidentes milagres; pu¬ 
dera vèr efteantor. que tem oconueutô poc 
armas 9. mitras, cm memória dos 9. Prela¬ 

dos, CUJOS [andoscorposoellcdelcançãoi 
Oqual nao hemuito,que caííTc ncfte etro ' 
como noutros muitos,pois não Acertou conl 
Dcobua das Igrejas,de que eftes Sattótos fo- 
rão Prelados. Vejaõíe( de mais dos autores 
alIcgados)Yepes na Chron.de S.Bcnto tom, 
4. ceot.j, an.909. Moralcs tom. j.l. iç^e. 
q.6, MarietanoFlos Sanâroruml e c (Jí F ' 
Bernardo deBritto 2 p.\.6.c.26. Bibíiother 
caHiíp.pag.i^/, oP.BoIaado da CompJ 
no^ tom. de Saudis pag 7/1. Fr. Leão de 

0. Thomas na Bened. Lufic, & outros. 

, c. Foi a Senhora D. Conftjnça,filha dé 
D. Afonfo Conde de Gijou, & Noronhair 
eftado em terra de Omedo,& de fua raolhec 
D. Ifabel, ambosbaftardos, elle dei ReiDj 
Enrique II. de Caftella,iella dei Rei D.Fer- 
Dando de Portugal. Tcue de ícus paesmui 
virtQoía educação, & dodrina. E feudo 
deidade a cafarâoaom D. Afonfo I. Duque 
de Bragança, filho natural dei Rei D. loâo 
o I. o qual erà vimio |jòr morte da mui vir-- 
taofa Senhora a Condeffa D. Brittes Perei¬ 
ra, filha do íaniâiíBmó Condeftable D.No^ 
no Alnarez Pereira,de éiijo matrimónio pfo-d 

tedemDãosôaspríncipacscafas de Portu¬ 
gal, 6c Cafiella , mas muitos FmperadoresJ 
& Reis, &quafi todos os Pfiocipcs,& Po-J 
tentados de Europa ; que de D. Conftançaj 
(deque falíamos) não ouue defeendeneiaá' 
porque em breaefallecco o Duque feu ma¬ 
rido na villa dq Chanes em Dezembro de 
iqd/. íegundo Duarte Nunez, ou 402,000- 
fotroe Pedro de Marís. Sen corpo foi depoJ 
fitado na matriz daquèlla villa com grande 
fentimento dç D. Confiança, que o amaua 
cordcalmcate polas íuas cxcelleotcs quali¬ 
dades, boa condição, & afFabilidádc. Alli 
efteue aiè o tempo, qne o conuento de SJ 
Frácifeo da ditta villa paífou de frades Ob-' 
feruantes a Piadofos, & nelle a Sereniflima 
D. CatbarioaíDuquefa de Bragança, erigio 
hum magnifico tumuIoàpartedoEuange- 
Ihodacapellaroaiòri a qne traíladoo feus 
oíTos. Daqui veio D; Confiança a Guima¬ 
rães, onde falleceo pelos ánnos 148 a. E ho 
eonueato de S. Franciíco he tida, & vene¬ 
rada dos fieis por Sanda,pelos iaoumeraueis 
milagres,que Deos òbra coa terra defeu fe- 
pulcbro, fFçcjalaente en febricitantes ídps 



qaaes fc ãõtenticatao jS baoitos naquella vil- 
Íaan.i4?2.cojosotiginacsíe coofetuão em 
iiuto do cartoreo da Sereniífimacata de Brâ 
gaoça» Rtt* de Pina na Chronici de Afonfo 
jV. C.2* fallandodefeuirmãoa louoa com 
eftas palaaras: Para akir a Èamhá o teflamento 
fftandou chm^r o Arcdifpo de Lisboa D, Pedro de 
■j!ítTonha)«iptalteuelmirmãat que xafeà com à 
Conde de Barcdlos, que eftaua viuuo de ima filha de 
t>ê l^um>9iAluarez.yO qual Conde com razJoaama- 
m muito,porque nella auia ajjaz, de Virtudes, &fcr“ ^ 
omfiura, & outras bondades, perquVo bem merecia,& 
delia não ouue filho^ptem filha, & porfeu refpeito a- 
mtia muito todas fuas ceujas, em [pedal o Arcebijpo 

óc. 
Mas auizaraos aoscatiofos, que fc enga¬ 

narão os Padres Aluaro Lobo ^ êc Antonio 
de Valconcellos affirmahdò, que o corpo 
ínilagrofoj que jaz nefte lugar he de D.Brit- 
tes, filha do Condeftable, nlo aduertiodojq 
foi o Duque D. Afonfo cafado duás Vézes, 
^ qoc D.Brittes fallecendo em Chaues, foi 
ieuada a fepultar ao conuento de S. Clara 
de VilltfdeConde, cujo honorifico íepul- 
ebro fe vé hoje no choro» fendo que eftaua 
antigathente nalgrejajcomo dizoLicencia- 
do Antonio Correa.Corrcgedot entre Í)ou- 
ío, & Minho na informação,que (por man¬ 
dado dei Rei) fez a ao. de April deiyfi/i 

■ íobre o modo, em que eftauão as fèjjulturas 
das pelíoas nobres defta cafa.Alemdefere- 
ilc o letreiro,que (c yé na fepultura dc Gui- 

.maraêSjComquejá não pode auer razão de 
duuida* . > ■- 

( lA^^hmpDudshcc 
\ ÇionHaníàid.orõnhA 
/ Qonàuur in tumulo, 

.Defta feruadeDeos-fâzéin illuftre menção 
DrÃgoâinho de Caítro, & .D.Afòtrío Fur- 
eadoiambos Arcebifpos de Braga, nas vifi- 

' tas, que cada hum em íeu tempo mandou à 
Cúria Romana,'dandoconta do eílado, & 
Sanâos de fqa diocefi, Gonzaga na hift.Se- 
taphica tit.Proú.Portconuento 5. Fr.Luis 
dos Anjos no jardithdePortugal d*ioo. D« 
Rodrigo da Cunha 08 2.p. da hifi. de Braga 
c. 5 S. Loufada>in Epillola a d Ortelmm,cú- 
jas palanras por íerena bTcoes referimos a- 
qui: Vimarano Domina Confiancia Brigantk Dux, 
Alpbonfi txor, vt 'Sanãa coíitur adS, Ttanáfá ca~ 
HobfUm, '■ 

à, Anno 75'S^, falleceo em Lisboa fua 

deixaa^ grades faá- 

^0 

dades na religião Cafmelicanai cte qüefoi 
meritiflimoalamno. Tfaítão delleF; Dio- 
gode Coria na Chron.Gefal da Ordérn 1* 
IZ. c. II. Fr. Manoel Romão 00 liiirodas 
Antiguidades do Carmo trad.^. elucid, zj. 
F.LuisdeMeitolainm.f.dc outrosii 

c. F. Pedro de VTeímar, & F. Simão da 
Piedade padecerão em odio da piègação 
Euangelica an. 1ambos Dominicos da 
Prouinciade Portugaljaqufelle filho do con- 
uento de Azeitão, efted’Aaciro. Lembrão- 
fe delles em íeus efcritços F. loão LopeznO 
firada^.p.das Ghr.c.37. Fr.Ioâo dosSan- 
ftos na Etbiopia Oriental z.p» 1.2. c.y. Fr, 
Afonfo Fernandez in Concert. praed. pag* 
307, 6c oahift. EccI.1.2. c. io.Fr, Luisde 
Süufa 3.p,1.4..eèio.& outros. 

/. De F. Manoel de Bfeja, que ííoreced 
cerca do an. idoé. faz breue elogio o liuro 
ro.f das memórias de fua Prouiocia dos Al- 
garues,que an.ííí7.mandou fazer o Vigai- 
ro Geral F. Antonio dbTrejo para qüe del¬ 
ias ero todo tempo confiafie, 0 qual íe Cod- 
ferua no cartoreo de S.Francifco de Xabre- 
gas Tczinho a Lisboa* 

Chegado Fr. Mattheüs a Lisboa,auidá 
patente do Prouincial dos Capuchos Ãnto- 
cinosjfoi recebido à Ordem no conuento dc; 
S. Frantifeode Lamego, onde viuèo alguns 
annos virtuoíamente,d^abi mandado ao de 
Villa-roal acabou oelle (como fica ditto) an- 
rsoióié. Sua vida fe referelargamente na 
Chronica, qué defta fanéta Prouiocia anda 
m.f. fallando defte conoentojcuja fundaçãc 
fedizfoian. 1573.0 qual reconhecia poi; 
feus patronos, & bemfeitorcs aos Marque- 
íes deftjB appellidoi . 

h. Pofto que o império do Perfa feja tam 
dilatado por comprchender tam diueríof 
Reinos,& naçoésjcõtudo para o grade zele 
dos filhos de SiTherefa de propagarém a 
Fé, Sc conuerterem almas forão eftreitos li 
mites.pof iíTo fe eftcnderãõ por outros mui 
to$. Porque depoisjque Os Apoílolicos vaj 
roésFr, -loão Tbadeo , Fr. Vincente de S 
Franciíco, & F. Pedro Siòjâo fundarão ec 
AÍpãona meítnaPeifi», aôfiáe pór manda 
do do Papa Clemente VIIL forão iníiiadõ 
an.ldoy. Paflfarlo aOrmaz (^aeera entãi 
da coroa de Por£ogal)& rCcébidos alli ccr 
alüoroço, fundarão cafa 301,1612. Logo cci 
fea bom procedimêtó derãotam íuaaecbe 
'rodevirtu^ÇSj queforâ® eftimsdos com 
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Anjos vindos do ceo. Daqui partirão âsA- 
Vabias fundado naFelix>i em Baçerájcida- 
de regada com as agoas dos celebrados Ti¬ 
gres, i Eupbrates. E não fatisfeitos com iftõ 
entrarão no Império do grão Mogor, na ci¬ 
dade de Tatajonde fundou caía aD.iíij. o 
varão de Deos F, Luif Francifco (que huns 
fazem Heípanhol de Vbeda,tidadede An- 

^ daluzia,Sc ontrosfqae heo mais certojFrã- 
j cesda Prouiacia de Aquitania) o qualfeomo 
■ diligente operário da vinha do Senhor j tra¬ 
balhou inca nçaueJmente atè morte, que foi 
cerca do ao.1623. Delle faz illuftre menção 

! (de mais das rela çc és, qne de lá vieraõ ao 
conuento de Lisboa j que fe noscommuni- 
xarãoj o P.F.Leandro d*Aonuncíaçaó,Pro- 
juíucial da Índia no liuro da jornadaj que fez 
'hum leu religioío à Per fia ao onde em 

treseftancias breaemeote recopila fuas he- 
itoicas virtudes, as quaes nos pareceopôr 
iDeíle lugar. ‘ 

I BJle tronca tuuo ramò^ 

I iApAr del Indo plantado, 

\ Con cmdadoculmado 

Tor\mTaJl(ir ^juitano-, 

1 enfa memória derramo 

Lagnmás en ahmâancia, 

‘PorqHe hazjngran confonanúá 
Con el que a mt me tenia, 

1 elferuor con que ^iuia 

Qpe lefue de granganancia, 
EJle nohle rehgiojo ■ 

Luis Franafeo Je llamauá 

^ quien amaua^ t honrauà 

Hajla el J^oro cautelofo 

Fue en fabricar mui curiofó 

Tuuo dalmds fMpfan zflo 
Que confagfo eícaro )>el0 

2)e fu vida 4 ella conquifa^ 
I antes que delia dedfia 

2dczi^i Subire al eido. 

'J^uchas almas conuertio 

IDe (Jorijdianospreuertídàíl 

/ muchasjd conuer tidas 

7)e Centiies haptizf-, 
. Jituchos ^oros obligó 

Que dexajfenfus errores 

Ia muchos que con furores 

2IexarondeT)ios laley . 

Los reduxo a nuellra ^ey 
Con blandura^ i con rigores I 

u A villadeTondelladiftaparaoNacé- 
te da cidade de Vifeo tres lagoâSjjunto delláí 
paííaorip, chamado Rio»dinha, que poc 
baixo de Ferreiros entra no Dão > & ambos 
juntos deíagaão no Mondego. He frefea^ 
faâ,& regalada, por participar do celebre 
valle de Befteiros, taro nomeado na Beira. 
Teráqaali feiíeentos veziohos. Sua maioè 
prerogatiua ( por ventara ) he íer pattia do 
irmão Belchior de Siqueira, coadjqtor tem¬ 
poral, que foi da Companhia de lefus, em q 
entrou deiy. aonos, & viueo nella f i, &4. 
inefes, quali todos na caía de S.Roque,fen¬ 
do 10, Sota-miniftro, & 4^*. Porteiro, 8c 
por fuas virtudes acquirio tanta opinião pa¬ 
ra com todos, que comnrümente era cha¬ 
mado o Sanâiinho, por ler piqueno de cor¬ 
po, i encolhido,& com a mefma Llleceo anâ 
j6j6. Sua vida elcreueo o Padre Manoel dá 
Veiga daroelma Companhia , queategotà 
feRão deu à eHampa. 

ÍANEIRÕ XX vil 

M Galíiza a vióloria dos faiiíSlos Maityres luliao, Datiuo, 
& Vincencío, que imperando Domiciano pela confiíiâo 
daFède Chrifto padecerão illuílre martyrio com vinte & 
lette companheiros anno de p y .cujo gloríoíò triumpíio foi 

O.S faniílc 
M rtyres 

Dl 
t uo,& V^j 
ceucio. 

|am celebre, qué no mefmo anno fegloriaua a antiga tJraduci (dc 
^ujas cinzasrenafeeòa nobre villa de Moura no Alentejo) de fer 
latrio b:r ço de S; lulião, Gapicãq defta viótorioía cfquadra, & ceie- 
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ÔB.Frei ftial companhia, h. Em Guimaraês,no conuento dos Piègadòitl/ 

Mender acabou O miferauel defterro deftá vida,rendido ás faudades da eterna^ 
^omimco. o B.E.LourençoMendekj que fendo mancebo, & de nobre gera¬ 

ção foi mui dado ápaííatempos, 6c delicias próprias daquella idade,- 

mas tocado da diuina graça, voltando as coifas ao mundo, & a to das 

as honras, que delle podia efperar, proíf rado aos pés de S. Frei Pè^ 

ro Gonçaluêz, que neífe tempo era alli Prior, com grande fumiíTaõ, 

6c humildade pedio o habito de S. Domingos, o qual lhe lan çou cora 
não piquena aíegria de fua alma, por anteuer jà nelle o muito, que a- 

uia de aproueitar na efcola da perfeição, & as innumeraueis almas, ^ 

para o ceo auia de ganhar, como em breue fe vio,o qué nò feculo fo¬ 
ra mancebo profano, já religiofo perfeitOj o que dado á goíf os, & de¬ 

leites (pela pureza, 6c contemplação) fer quaíi cidadão do ceo; k z 

quem por fua nobreza, peníàmentos de valer adião defuanecido, íèr 

já de humildade exemplar perfeitiíhmoj 6c fnaímente no miniíferiò 
da pregação, 6c conuerfaõ das almas, varão Apoílolico j o qual exer-í 

citou com grande feruor^ difcorrendo pelos lugares, 6c comarcas dé; 

entre Douro, 5c Minho, Onde em breue colheo copiofo frudo, tra<,, 
zendo mukos peccadores à penitencia, enfínando a ruíf icos, & igno¬ 

rantes os myfterios de noífa S. Fè, 6c como fe auiaode confeííarj i en- 
commcndar a Deps; confirmando fua celeífiaí doéírina eom muicosf 
6c portentofos milagres; porque ao contado de fuas maõs obedeciãaj 
não sómente todas as enfermidades, 6c a mefraa morte, mas atè os! 
piopriosdemonios,quemaisapoderadoseífauão dos corpos huma-' 

nos, atemorizados de fua fandidade os deíèmpafauão, 5c deixauão li-: 
ures. Obra fua be a famoía ponte de Cauèz, que fez com efmolas, ^ 
ajuntou, a qual fe conferua inda hoje (com admiração ) fem qué as 

furiofas correntes do Tarnega a pudeífemategora arruinar, não faF 
íaiido no edificio, 6c fabrica delia taesmarauilhas, como noutra fe- 
melhante obrouo gloriofoThaumaturgo SãoGonçalo. Em Chajj 

ues, eílando premeditando hum fermão, que odiafeguinte auiadcj 

pregar, hum Anjo em forma humana lhe entregou hum cofre de vaf-i 

rias relíquias, que por mandado de Deos auia recolhido de hua cida-j 

de de Chriífãos, q naquella mefma hora fora entrada de infiéis; coufi( 
que o ceo delle fiaua para que com maisdecencia , 6c veneraçaõ 

collocaíTenodittoconuento.Foieífeadmirauelfuecenb tam noto 
rio, que os vezinhos de Chaues (por memória delle)no mefmo lugai 
em que ogioriofoSanéfo recebeoeftefagrado depoíito, leuantarac' 

hum padraõ, k nelle mandaraô pintar fua imagem. Finalmente eíf( 

©liíBÍo, k Apoílolico Eçckfiaftés tico de grandes merecimentos 
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^'rangeadoscom incaniçaueis trabülhos, & heroicas virtudes deixou 
iiüíías terrenas moradas para gozar das eternas, & íoi fepultado no 
mefmo conuento,no í^ual tem culto priuado, Sc faõ fuasrelíquias ve¬ 
neradas,como as mais preciofas daqueile deucto Sanétuario. c. Em ír.Ântcm 

Toledo, o íelice traníito de F. Antonio Pereira de fanâra memória, ^ 
pofto que Português da nobiliííima fàmiiia dos Pereiras, como tio q * 
era dolandoCondeftableD. Nuno Aluarez,naquelle tempo tomou 
o habito Mercenário em Caftella no real conuento da ditta cidade, o 
qual não foi mCnos illuftre na vida, & virtudes,qüe no íangue,& pro¬ 
cedimentos,como amador da Euangelica pobreza, & mui obferuan- 
te do comprimçntode íüa regra. Vindo a efte Reino anno 1384. por 
ordê dos Superiores tirar certas eímolas para hãa redêpçao de catti- 
üos, que elle mérmo auia de fazer,& tornando com ellas,no caminho 
fôi falceado dos Toldados do exercito dei Rei D. íoão o I. de Caftella, 
que vinha fobre efte Reino para a batalha de Aljubarrota, & depois 
de o defpojarem de tudo 0 que leuaua,o maltrattarão dé palauras, 6c 

obras. O qual fucceíío o varão de Deos, dado que pelo que a íi toca- 
ua, íoíreocõadmirauel paciência, toda via pela grande falta, que as 
efmolas fazião ao refgatedos cattíuos (que tanto defejaiia ) lhe cau- 
fou tal fentimento, que poucos dias depois de fua chegada a Toledo^ 
lhe occaíionou a morte. E como todos o venerauao por Sando, fé 
fez fua depoíição cora grande concuríb de todos eílados, recülarcs,& 
religiofos. Graues Caftelhanos tem por aueriguado, que caftigou 
Deos o exercito dei Rei de Caftella ordenando foííe desbarratado, 6c 

vencido dos Portuguefes naquella celebrada batalha pelo deíacato,^ 
contra efte íàndo Religiofo comraetterão íèus Toldados, trattandoo 
ignominioíãmente, & pondo nelle facrilegas maõs. Em S.Fiã- 
ciíco d’Euora (conuento de Obícruantes ) fe conferua â memória de f. MÁríoél S 

.F- Manoel de Eftremoz, frade Leigo, da Prouincia da Piedade, mui 
exemplar na vida,que fendo conuentual na caía do BomJefu de Vai- ^ * 
tierde, termo da ditta cidade, 6c adoecendo hüa quarta feira foi trazi¬ 
do a curãr ao fobreditto conuento, & no caminho prediííe logo aos 
companheiros,que era efcufado trattar de fua ciara, porque o Senhor 
tinha determinado leualo para íi daquella enfermidade. Acrefcenta- 
do que as quatro horas da tarde do íeguinte Sabbado partiria fua al¬ 
ma defte defterro, para o que fe preparou cos Sacramentos. Chegada 
a hora daqueile dia, prefentes os frades, pedio a regrado Seraphiccü 
Padre, tendoa nas maõs diíTe com grande fentimento eftas deuocas 

; palauras: Senhor mèU Itfti Chri(lo fe nefia reord ejia algud coufa, que cu por def- 

, cuido nfto con)pnJJej vos por VoJJk dimna mifencordia mdperàm, o mfí7,õpe^ 

I iO cé 
\ i) ^ - 
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ço a ffiéU^hric/o Tàtridrchã. Dittas ellas com profunda humildade pedíô 

a todosjque naquella hora o nao defempàraíTem, & que lhe rezaíTcnl 
a Magnifícât a N. Seuhorà, no mefmo ponto,que cs religiofos a aca¬ 

barão,elle rematou õ curlb da vida, com eftranha edihcàçao dos pie- 

fentes, que com inílancia procurarão alcançar algüa coufa do feiuó 

P.Thome de ^ trazerem conhgo por rcliquia. e. Em Cintra, ter- 
Torres-vedras mO de Lisboa j a faudofa jornada de Fr. Thome de Torres-vedras, 
Arrai>idp, choiifta da S. Proüiticia d’Arrabida, que depois de profeííar nella, 

com tam firme propofito abraçou a viitudej que a todos era viuo exê- 

piar de landidade. De cuja boccâ iiunqua faio palanra ociofa, íendo 

inuiauílero no jejum j codílánte na petiitenciâ, admirauel iia cari- 
* dade com que naqüella Villà curaua os apeftados: ferido deftá mortal, 

& horrenda enfermidade^ o companheiro,que lhe aííi{lia,conhecen** ■ 
do, que monia lhe começou fallar de Deos, exortandoo a conformi¬ 
dade com fua diuina vontade. A que o deuoto religioíò refpoudeo: 
Jiúu Senhor leju Chriflo^ a ejuemfemi, mefe^ particularfamr àe mè apparecer 

crucificado^ & com tam ejlreitos nós de amor atou minha alma com fua diuinda» . 
í/<f, ejue nem as dores ^qUe padeço y nem todas ás dó mundo me poderão apartar hum \ 

ponto delle, Dittas eításferüorofas palauras (à imitação de S. Paulo) íios 
^ braços de íeu amado íefu corp fumma paz, 8c confolaçao entregou ó 

i) jfabei,&Çp\nta. f. Na IgrejadeS.,Martinhode ReriSjBifpadode Viíèojâ 
b.VúAnte. nioite de duas deuotasirmaas D. Ifabcl, 8c D. Vilanteda ilíuftriíTima 

familia dos Caftros, que fendo creadas em muito recolhimento, ho- ' 

neftidade, & fando temor de Deos, occupandofe fempre em virtuc)- 
fos exercicios, 8c lição de liuros fpirituâes, trocauão os mimos da Caia 
dcTeupai por jejuns, cilícios, èc mortificações. E como ílo anno 

1556. íaiífe a luza Chronica dos Menores, qüe eícreiieo F. Marcos^ 

empregaua D. Ifabel a maior parte do dia na lição da vida de S. Fran- 
ciícojde quem era deuotiíF.ma.Eftando pois efta virtuofa donzella na 

flor da idade lhe fobreueiohüa aguda febre j que em poucos dias Ihe'^ 

acaboua vida, deixando às illuftres Virgens viüds exemplos de mo- 

deflia, & à feus páes (que a amauao cordealmente) grandes íaudades. 

No meímo pontoque ípirou,appareceoem fonhos a D. Vilante íua; 
irmãa, que’efl:aua retirada no lugar de RabelIo,mcia legoá de alíi; di< 
zendolhe: Como era defunta y(^ fe partia pára a ^ma -y mas qUé lhe fazia/a^ 

hcry que dentro num anno lhe iriaellatamhemfazer companhia, No jegóinte 

dia ceícbrandoíe o funeral officio de corpo prefente , affiflírão a elie 
doze religiofos Francifcanos fem ninguém cs ehamárj & cuidando cS: 

criadosdefeupai, qüeerão do conuento de Orgens , bufcados de¬ 

pois para ferem gratiHca4os, auiaojà defaparecido. De que fe entea’-' 
deo 
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deo ferem mandados da celeíli-al Corre pelo SeraphicO Patriarcha 

para celebrarem as^xeqüias dêíla íua grandedeuota. Cuja Tepultura^ 
lie tradição no dltto lugar de Rerís, que aberta d’ahi a aiguns annos 
faio deilacheiitífuauiíbmòvD. Vi fua irmaanãoíe defcuidan- 

do de tam impoft^nte auifo trattou logo de k difpor ( como Virgem 

prudente) com penitencias, braçoês, Sc boas obras preparando fua a- 
lampada para a yiftda do celeftial efpofo; pedindo a feu pai lhe man- 

daílelaurar fepukura, a qual ella folicítaua, nao sò inftando, que fe a- 
caba(rie,mas tomapdodçlla cada diapoíTe.- Chegada a ditofa hora, 

recebidos aíFedluofamente os Sacramentos, com admiração dps cir- 

cunftantes íua deüotá alma fe íbkou das prizoês da carne j & ( como 

piamcnte ci emos) íoiao ambas gozar no celçfte thalamo da beatifi- 

cavifaÕ. g. Em liiahdara paxao do P. Andre do Spiriíu Sandto, oKAMrè 
Chantre que foi de hüa Sèdaquella ilha, donde leuantandofe os he- dospmtusú^ 

reges contra os Catholicosdcixando fua pãtria,& copiolas rendas pa- 

trimoniaes,que nella tinha,fugío para efta cidade Lisboa,na qual re- de sjoão 
íidioalgünsannos noconuemodeS.Eloy com grande humildade, 

i & agradecimentoã muita caridade, que dos Padres recebia,a cujo in^ 
I ílkuto afíeiçoado com inftancia pedio, & alcançou o habito, exerci- 
iiiandoíe com muito louuor em fanótas obras, i em beneficio do pro- 
kimo, com grande defprezo de fi,julgandofeauantejado nos mais vijs 

minifterios-nelles oceupado, foi pedido dos afíliótos Catholicos de 
■ Irlanda; interuindoübedienciado lummo Pontífice, impetradali- 

- cençá dos Prelados, defpedindoíè de todos os Religiofos em comrnu, 

i &decadahum ern particular; rogandolhes o encommendaííem a 
3 Deos, que nao desfaleceíTe nos tormentos: Torqm hemfei Ç dizia o fan- 

£to varão) tanto que for defcuherto tenho certa minha morte. Chegado à- Íquella Ilha foi recebido dos Catholicos com extraordinária alegria^ 

aosquaesconfoíaua,inftruia,iexortaua a perfeuerarem firmes, Sc 

conítantes nâ Fè, adminiftrandolhes os Sacramentos. Auendo poif 
frí feito grande frutto nas almas, foi prefo em odio delia, Sc eom violenta 

:i morte ihetiraiâoa vida.Ecomo (pela grandepreça com que anda- 
s; uão os infernaes miniftros em cruel carnieeria contra os Catholicos) 
jr 'nãodeíTem a feu corpo fepukura,mettido em ciílerna o deixarão eom 

, húa veia acefa^ a qual d’ahi a muito tempo aberta foi achado feu cor¬ 

po tam inteiro, átrermofo, as feridas ram frefeas j como le naquellc 
iponto fora martyrizado; & a Vela acefa fem fe confumk, o que foi de 

' inotauelcoilfolação para todos os Catholicos. h. Em Lisboa no 
conuenco dos Trinitarios, acabou cm paz F. Simao de Portugal, pri- niuúé^ 

meiro Minifiro, qae foi de Tanger, Sc Confeííor do Senhor D. An- 
'gi % lonio 



lés Agiolopo LuJíMm. 1 
tonio, Prior do Cratò, aqutínnaspretençoês deíle Reino aconfe 

ihou fempre acertadarnete, atè chegar por efta caufa a padecer mui* 
tos trabalhos. Porque fendo acurado falfartiente diante de Felippe Ih 
depois de tomar efte Reino, por feu mandado foi lançado nas galês, 

onde andou feis mefes coíno forçado, approueitahdó atòdos comfua 
dodrina, exemplo, 8c paciência,* porque nãò comia mais que pão, & 

agoa hãa vez âo dia, chorando (de ordinário ) não os trabalhos, que 

padecia, mas os peceados, què cõtra a Mageftade diuina auia comic* 
tidoj atè que informado o ditto Rei de fua innocetida, & virtude o 

mandou reftituir a íèu conuenío,onde 0 bòm velho depois não ceifa* 

uã de dãr queixas a Deos, dizendo; Queinds coviente e[lauanagale ^ade* 
ctndõ ^rdhalhospor feu amor^ ipe eni companhia de (eus irmãos^ da qual ( eüepor 

\feáspeceados)(e acham indigno. Sendo íinalménte de oitenta & íeis annos 
f de idíde’,ralleccòdepefte(quéouüe nêfta cidade anuo ij-pp.) com 

7/4 grande alegria^ & fpiritual confolação. i. Em Odiucllas, a bema- 

Mo«/4 yenturâdà morte da Madre D. Maria da Silua',que íèndo mui illuftre, 

& ridá,'5«r a primeira filha dé feus paes, trattando elles de a metter no 
paço por Dama da Rainha de He^anha,mülher de Felippe o Pru¬ 

dente, cortou os cabelíos, & fe recolheo ao íèguro porto da rcligião^j 

onde viueo ferapré com tanto exeínplo, & tam alheiá das couíãs mS^ ! 
danas, como fe eftiüera no ermo, feguindo o choro,em quanto a ida*! 
de lliè déu lugar, vfando muitos jejuns, & graúes penitencias,& mor¬ 
tificações, empregando ornais tempo na lição de liuros deuotos, & 

na oráção mental, cm que a toda hora era achada. Seruio todos oS of 
ficios dateligião,exceptoode Prelada,que nunquâ quis aceitar poi 

humildade, 8c por nao ter, que dar conta (como ella dezia) de maisi 

almas, que a fua, Parao qucaltançou breue de Rdma, não sô parí 
não ícr Prelada, mas para que nem a obrigaííem votar nas eleições^ 

por euitar bandoS, & competências, ruina total das religiões, Com 

mnngaiia poucas vezes pela reuerencia, & temor grande , que tinhí 

de íe chegar â mefa da fagrada Communhão, & neííe dia comia me¬ 

nos, & à veípora totalmente fe abílinha dc tudo. Chegada á vitima i- 
dade, lhe foi reuelada a hora defeu tranfito, recebendo no difeurfo dí 

doença particulares fauores do ceo, & fobreuindolhe hum copioft 
luor, antes de receberóíagradoViatico,lhediífe,quem lhe aínília 

[e eípantaua comojuaua tanto. Ella còm fua coftumada diferição, re 
jpondeo; Quem faz^jornada iarga^fempre fua^as Ccmmunhoes ategovaeraôpa 

ra merecer, (fia he par a caminhar. Eftaua tam confolada, que duas hora 

antes de fpirar diffe às circunílantes: Que tomara explicar a interior alegrid 

quefita fifnaJcnttapara ccnfcUíaodas^r^<r??;r/.£ftãdclhe lendo o Euange' 



fetíimo de lámirdl - iép 

]lio cio Mandato, inuocando muitas vezes a V. Senhora, íèueípofb 
S. íofeph, Sc o amado Difcipulo, abraçada com hum Crucifixo,íbr- 

rindore, lhe entregou o fpirita’', vendofe naqueila hora hüa notauel 

claridade, que durou grande efpaço,em teftemunho da que aâgloiiá 

ia gozar. 

Comme^t^mm XXVIL delmeivol 

S Martyrologics Romano, Bedáj 
V fuardo, & Galcfino fazem mea¬ 
ção nefte dia de St Ialiáo , & feus 
companheiros, íem fpecificarem 

ilugar, & anno de íèu gloriofo nnartyriojO ^ 
deurmosa Flauio Dextro,que hüij& ontra 
coaia nos declarou na ína Omnimoda inftá 
ad sonos Chrifti ç^. poreftas palaoras: Aqutí 
.SmntUnli iti Galleiu fíifpank fanUi Chriftl Mmj- 
m lulianus, Datms, Vmccnms, & dtj 27, facij eo~ 
rum. Que log^ar foffe efte em Galhza, não hô 
ftcild-e aueriguar, pot çonílarque baqaclla 
Proaincia ouue anrigaraeate muitos de fe* 
Wlhante nome, impofto pelos Romanos» 
porcanfa de alguos banhos, ou caldas, que 
uella aaia, como foráo; Aquâ, SextunA, CdidA^ 
(^lUn£tHauÍ£, Lesna, Qmntknx, & ícacafo 
oíiae mais algüas* Das Aguas Sexttanas fa¬ 
zem menção Plioio, & PompoDÍo Melía» 
pelas qaa.es entendem íeus commeotadores 
a cidade da Lugo.Das Calidas diz Luís Na-- 
uez, & Outros,íer Oreníe,As CeUsoas quer 
Saadoual jí que íejtoosSashos de Melgaço 
nadiocefideTuy, ou fcguudo lulíano ('ia 
Aduer.n.392.& 471 .)olugar de Fio no Ar- 
cebiípâdo de Braga, Ás Flauias(íem diícre- 
pancia dosGeographòs) forão na yilla de 
Chaues no raefmo Áicebiípado» Das Lese» 
oasaffirma o noíIoGaípar Barreiros eftarc 
10. legoas de Braga,entre Monçãoj&VaU 
‘lidares.FioalmfcDte as Quincianas fitaa Pto- 

jSlomeo DOS poüos Lucetsíes, cujo nome ((c- 
I; guodo Luitpiando in frsg.a.^.) lhe impos 

; Metelio Pretor,í4c, ânuos antes da vin- 
ida de Chriílo. Os quacs pouos habitauão 
junto do Promont*Art3bro,ouCabo de Fi- 
nis-íerrae. E no íirriitc delias julgamos pa-* 
decere m 05 dittos Martyrés. 

DiiTcmos no texto, queS. íaiião o prin- 
ijcipal delles fora natural de Araduci, de que 
' ‘também he autor Destroà Opfidum Atcatiiá in 

iBfCtica (lè Biuar fea conomentador zAraduã£ in 
■^Bncau)gloiiatttr tídíali S. ítílkm Martjns, quem 
[p-jfum dixnnui Aquis QwHtunts.'^ào he eda me- 

ncc duuidj, que a leieiida i porque Biuar 

mendoa o tckcode Dfxtro, fundido õaaá* 
toridadç de ProlomeOíque no 1. z.c. 4,cou- 
llirue: Araduãa nos poaos Brachariosda Lu- 
Ftama, a que refpoDde agora a cidade do 
Pofto^ Florião de Ocampotem parafi fér# 
Bobfe villa de Guiraatals;aqual opinião((ií- 
preííòonoroe dó autor) reprouua Eftaço 
nas iaás Antiguidades. £ Barteiros aíErma 
íer Ourem, villa nomeada na Tranítagana 
Prouineiaõ Em canta variedade de Angula¬ 
res opinioês DOS pateceo íeguir a de M.Re-' 
zeede^pois por exqaiAco, èc acertadiíBmo 
«ntiquarío nenhum dos modernos fe lhe de- 
Hcm preferir, o qual no 1,4, de Antiquitati-, 
bus fe perfúade fer a notauci villa de Moura, 
que autigamente era da Betica , por eílae 
pouco mais de hõ quarto de legoa alem do 
Rio GuadiaQa]& hoje de Portugal no Alcn- 
tejo.O que fe proua de hüa pedra Romanas 
que aili íe aehou, que continha o feguinte, 

lYLI^É AGRIPPIN^ C^-' 

SâRIS AVGVSTI GERMA- 
NICI MATRI NOVA 

civitas arvccitana. 

Darlheefta ioferipção título ds cidade no¬ 
na jnão he por fer mederoa, pois ha nella, Sc 
fea termo notaueis pedras Romanas,que te- 
ftemanhão íua antiguidadej mas à diiTeren- 
ça de Aroche, villa em Serra Morena , inti- 
íuladâdosGeographos. VetusArucci. Dedm^ 

dc Suão ('diííe Caro no couueoto loridico 
c.6.)entui»podeV.omamvna(0}ti9 colonia apo- 

hlar, tio mui ãxts ctalli, aunque ei fe cuenta en los li- 

rniies de Portugal, i fe llama Mma,temrido cn úm- 

p(, am iguo el nnffno neinbrs j que d lugar de fai prtge-- 

niíores, los de Aroche. OnomedcMoura ( lein 
dauida) be moderno, porque (omitliodo a 
confufa tradição enuolta era fabulas) a ver¬ 
dade {'liftorica he,que hunsfidalgosem tem¬ 
po dei Rei D. Afonío Heariqacz,dos quaes 
deícendem os d0 appellido Mourajcomarão 

Z 3 o Ca- 



270 ^^gielogio "LuptâMõ 
bCaáeliõ da dittã villa, feoáo delia Alcai- 
deffa a Moura Saluquia, matando primeiro 
a Frabooe, Senhor de Arochcicom a qualfe 
vinha deípozar. Rezende (a qóèin fegue 
Caioj refere ifto pof outro caminho» coa» 
receo defabulofoj mas no líiodo jíobredilto 
fce verdadeira hiíloriáiaqiial de mais de con* 
ílar de eícrittura da Torre do Tombo > que 
traz Fr. Antonio Braüdão l.í i.c. 12» fe pro- 
uadas armas delia villa $ qüe íaõ hâa Moura 
morta ao pè do CaMOjde ^ue dizem fe lãf 
çou abaixo» 

h, HõrouaProuiociadeeotreDouro/& 
Minho com íeu nafcimento o Beato Frei 
Lourenço Mendez da Ordem dos Prega¬ 
dores jilluílre emfandidáde j i efclareíido 
com milagres» o qual pa^ouá bemauentu- 
rança pelos antlos de izS(?*Os vezinhos d 
PontedeCauèz» queellefundou aífirmão» 
que foi d^allí natüral ^ èc da fregueíia de $• 
Lourençode Villar jdécujá inuocação pa¬ 
rece tomoii onoíne. Não ádmittè duuidajq 
foi muito nobre dafamiliados Chacint (en¬ 
tão mui celebre em Portúgalj de que fallao 
Conde D. Pedro no liuro das Linhagens tit« 
aó.^.vltimoi Cujosdeícêndentes (íêgun<i 
do os Nobiliários] íaô hoje osBarretos. 

Matéria de grande íentimento he auerfe 
perdido a relação da vida > & milagres de- 
íle Sandio no conuento de GuimaraêS}Onde , 
feconferuaua ; & acaufa deuia fer as gran- | 
desmudançaS)quenellêouae« Poisóopria^ f 
cipio rehdirão osreligiofosno boípital da ' 
mefina villa, no qual índa boje perfeuetão 
indícios manifellos delia verdade, até que 
an.i27i- (com efmolasdos morádorès)fefez 
conuento>no qual íe fortificarãoelles» para 
defenção da Villa, nas guerras que ouue en¬ 
tre el Rei D. Dioys, & o Príncipe D* Afon- 
fo feu fííbo^em cujo reinado fe erigio de no- 
uo (também Com eímolas )o que agora exta* 
capaz de 40. religiofos» Ajudando muito á 
fabrica delle, & a íeu acrefcentamento D» 
GarciajBilpo de Burgos» o qüal no tempo 
do rcifma, renunciou fua Igreja, & fe retirou 
a Braga,onde morreo continuando fempre 
cra íer fingular beínfeitoí feu. Contudo po- 
íloque íe perdeo fua hiíloria»não fe perdeo 
Euoqua a entranhauel deüoção, que todo a- 

qucllepoüo fempre lhe teue,como a Sanâib 
feu natural, & a quem por tantos titulosfe 
reconhece obrigado j pois por fua iníercef- 
faô receberão em vida, & recebém da mão 
diuina os moradores inda hoje fauores, & 
Inerces fem numero» que como de perenne 
foosep naanâodeíeufepulchrp» o quaUílSÈ 

eleuado fobre o retabolo de S, Thomas c5 
efte vérío, / 

Hicjíta LáUreti SlítendeTifum ojjà , 

^eaã. 
Auendo cílado antes junto ao de S. Bras» q 
com o tempo lê acabou,onde a deuoção do 
pouo abrionelle buraco, por onde com hüa 
vara tocaua as fanâas relíquias. 

Contão os autores, que imos feguindo, q | 
òB. Fr. Lourenço Mendez compadecido 
dos moradores daquella comarca fez a Po¬ 
te deCauèzno Tamega^duas legoas alem 
da de S. Gonçalo, por vèr com qüanto pe¬ 
rigo íe vadeaiiá, em Cuja fabrica oíando 
varão obraua mais com oraçoés, qde os of. 
íiciaeseomreucontiaao trabalho; porque 
faltaodolbes peixe mettiao Sado o bordão 
ca agoa» & acudia às ribeiras delle em tam 
éopiofos cardumes ^ que ás tnaõs íe deixaua 
tomar dos trabalhadores, á quem crefeia 
também o pão^ & vinhopara que com tau^ l 
tas marauilhas fe auimaílem a dar fim a o- i 

bradetantoferuiçodeDeos, & beneficio _ 
dosproximOss O anno etía que fe edificou ( 
não declarão noíTos autores, mas nôsfazed- _ 
do particulares diligencias» achamos i qué | 
junto a cila» dura hum piqueno arco de pe-^ 1 
dra, & nclle hum letreiro( pofto que em pa r- 
te gaitado dos annos) de q íe deixa lét q íej 
güintc. 

Èra MCCXXV: ^ 
dm::: fresh. me fecitò 

Se cila í Era 1225’. ] íenaõ tomar nefle !aã 
gar por [ a/^Kno de Chii/lo] tem manifeíla 
contradiçaõ com as faiílorias, & verdadeiro 
computo dos tempos, pois íe foraÍEmjficaua 
feodo[4M. 1/87.] trinta antes,que no mundo 
appateceííe a teligiaôde S. Domingos, 8C 
coníta das híRorias»que o Sanâo a fez fen¬ 
do já reíigiofo, por onde íe conuencecotn 
èuidencia, que íe bà de tomar pelo [inno de 
ChrMo izzy ] & fica entaõ concordando 
marauilhofamête com ambas ascoúíás, pois 
a Ordê começou an,i entrou em Por¬ 
tugal no de 12/7. que fica fendo8, annos, 
antes da fundaçaõdeila , cóm queféfaluaõ 
todos os abfurdos, que da contraria Côropu- 
taçaõ íe feguiraõ i c5 a curioía obferuaçaõ 
dosdectoss que noíaraõ, queferoelhaute 
conta abufiuaméíe fe toroaua naqaelíe tem¬ 
po algüas vezes feto amo de CÍmílo entre os Sd- 
íerdotes, como o Sanâo jàeníaõ era, de nas: 
antigas biíloriasfe achâõ"diueiípsexipios. 



^'IniííafeBté ichàt&os feítà fiiêçló (Ja l?o- 
tej & íe Teu Fandádoí efia teftaCtJèfièd dé hâ 
Clérigo chamado Ermigío Eílêtiez ffeltô Ei» 
i2p%» que vem a íec àh.là^ó. ôiqüàl Té cd* 
feruâ no cartòreó da Sè de Bragà i êntrè os 
papeis exttauagaotes.E aellèénfcrètiütiros le¬ 
gados deixa para a Ponte de Gaüéz dez tnò- 
rabfetíaosjera ique o cõdemoáràô por âlgüas 
culpas, qae tinha cómtneúidô íéú pai,ò 
qual he o feguiote» & refiíoo» porque dèlle 
conda como ainda não aúia cóntteátq dà 
Prdemèoa Guiraaraês» . , 

Co Erm^ío 

‘Prkdicatorthus dè dece 

mor,lã frátnhus Mmoriíus de\/ifnAr 

iiuln^ue mor, Ite MinonímÁeTorK 

^uinjue mor, &• mitnào quodilludfti^ 

leranern de 'meo^ de donis^ de fecmià^ 

ie eqtéitamnSy de dfs, ^ de qmdqttid 

^uertt^éjuoâSlítarúnus Ste^hanus )>en* 

iatj^ faciat in Wilitatem ànlma me<è 

'?er md,nàamm F, Laurentij >^enen^ 

ii Fr(edtc4torisfi*per manúmFJHi* 

:olai Minorum Ord. &• íí Mârtims 

''itephanus hene compíeuerie , ^ heníf* 

*'ecerit meum teS^ámentum haheae he* 

^^ediãmem Dá,meám^ &^patrã 

^hL 
ItemFonn deCduèz^^decemor, prá 

; ^arte qUít me conúngitpro mdefdBurU 

1,^ utris mel. Item conjlttuo Martims 

’ Stephamsfrdtrem meum êxecutorem 

mmumpréedlãorum legdtorum meo-^ 

lü. pono eum fuh tutela^ &* fui? de» 

;;; {enfkne )?enerahiíis Tatris Domini Mr 

i[> mepifcopijfupplícans humiüter^(^ de» 

J vt tam pr^^diBum haredem meu^ 

0 piamifium executor em tntuitu pietá» 

íli* ríi, mifericoràU dignetur protegerei 

J \uerip^ miíericorditer defenfarè (^c, 

iii: %idHm fuit 'Brach, I3. I^al, Fehruan 

r. ^-1^98. 

lulgo trabalho iofruduofo o que alguns 
ditarão para âueriguar, qué cidade foflea 

de què o Anjo trbuxe 6 cofrè de relíquias ao 
Bk F.Loiirfebijo eftàódò ba Veiga de Lillaà 
térmô de Châae"s> cujos difcurfos (como ca- 
íríecem de verdádeirb fúndatoento de hifto-. 
fia dh ràb^erfè õàqnoèmqueá diuioa bon-^ 
dàdé Ihè Üez efté IFaüor) Bcão fruílrados'. £ 
Foi ô IhceeiFotaíii noirotio; qae os vezinhos 
dè Ghailês tpor menloriá delle j erigirão hú 
padrão,nd qual o mandarão pintar. Eftas 
reiiqüiás fè Vèm ioda hoje nó merrno conué- 

incíiifas éhi caxiíhos dé prata com vidra¬ 
ças éfh màgeÂofá fachada, entre ellas há 
muitas dé Chrifto fí. ÍSenhor, & de fua Mãe 
SanâiíBmaj Sc dos mais iofígnes Sandos da 
igreja. Goih ellas fe pos também ( para con- 
folaçãò do^eüotos) parte de hãa queixada 
do meíhao Sando,q goza já altar nefte con- 
iientó} & Imagem em muitos dâ Prouinciaa 
Aqualantigaménteíeeoítamaua pintar en-, 
coitada á hum Loiireirojcomo refere F.Ioão 
Theátòníco ho catálogo dos Sãdos da Or- 
demi ou pelo Sando fet áúÓgado contra os 
raios> de que efta arúote preíeraa (confor¬ 
me ós naíúraes Jjou pelo Anjo lhe entregar o 
ditto cofre, eftãdoelle dtbaixo de femelhã- 
te ariíore; oü fínalniente pela alufaõ, que ó 
taome[iLoMí'f»fo]tem co[£,o«mro] o queparece 
mais pròaaüeU por íer caftume nefte Reino 
CQoitos Sandos tòmaremnos por auogados 
de varias doenças, 8c neceíGdades, cujos no- 
ihes r7mBolízãó ná pronuncíação com os 
dos taes Sandos: firuão de exemplo cs fe- 
gninces por muitòs,qae pudêramos apontar: 
S. Onidiò dos onuidos, S. Tude da toííe, S. 
Rijo dos fracos, S. Mamede d o leite, & S. 
Barão dos caiados,que deíejão ter Blhos ba¬ 
rões, que lhes fuccedâo nos morgados, dos 
quaèsem íeus dias fe trattara em particular. 

Com titulo deSando,& Beato o nomeão 
todos autores, qUe delletrattão, &como 
tal.he contado entre os varoêsinfignesem 
fandidadedefta fagrada religião, comoíe 
vèdo catai, que anda nofimdo MattyroL 
deqaeellavfa. Com o qual catai, concor¬ 
da a vifita,que D. Agoftinho de Caftro, Ar- 
cebilpo de Braga mandou aoPapaClemen- 
te VIII. an.i59^ c.2. de Saudis. Abraham 
Bzouío in Annalibus Ecclef. tort). 13. ad an. 
Í2fp. Sena in Chr. an. 12^0, Caftilho i. p. 
1.2.c.6Z‘ Lopez^.p.C.7. Soiifai.p.!.4. c. 
ló. Caluo nas lagrimas dos juftos I. 2. c. 17. 
F. Steuão de Sampaio in vi:-a B iEgidij pag 
170, Eftaçô nas Antiguidades c. Bran¬ 
dão na 4.p.da Monarch. l.if.cif. D.. Ro¬ 
drigo da Cuóha oa hift.de Bragap.c. 33» 
oDodorloãode Birros no íeu Tiattado 
ra»f. de entre Douro»& Minho, 6c outros. 

■' Z to Aa= 



17* ^Agíologlo Lujítm$l 
c. íslíécêoFr. Aetooio Pe¬ 

reira, religiüío Meíceoario fendo Procu¬ 
rador da Prouiacia de Caftella)& Redemp¬ 
tor deputado para os refgates daquellc Rei¬ 
no, pelo que faz dcíle iliuftrs meação o P. 
Jd.F. Bernardo de Vargas oas Cbrobicas 
geraes da Ordem c.ç,de mais de q 
temos duas cartas de F.Pedro de S.CesiÜo» 
Cbrooifta delia» qae cõfultandoo íobre cfta 
materianos efereueo» as quass spoiáo grau- 
demente o que fe contem ao texto» 

Eporqiiede muitos religioíos defta fa- 
grada famitia fe bá detrâtcareradiüerros 
lugares deita obra, pateeeo Conueniente 
dar breue noticia de íua fundaçãOíinftituto, 
êc dos connCEtos, que jà teoe em Portugal, 
que cora o tempo fe extinguirão. He pois 
de fabsr, que húa das fagradas religiões,que 
tiaeráo principio era tíeípaoha ;foi a de 
ISÍ. Senbora da Mcrce» de que forão funda¬ 
dores D. laime o Primeiro Rei de Atagão» 
S. Ra imundo dePeoafort, da Ordenados 
Píègadores feu Meílrej& o S.Pedro Nolaf- 
co.A caufa que para Ííío tiaerão foi a íeguia» 
te vifào. O primeiro de Ágofto de i^i&.oo 
maisakodanoiteappareceo a Rainha dos 
Anjos a cada haro delles, & lhes diííejcomo 
feria mui agradauel a íeu íacratiíHmo filho» 
q ouueffe na Igreja hãa religião » Cujo prin¬ 
cipal inftituío foífe reígatar cattiaosjiiotos 
peiaraanbâa „ & cornnnaoicado eatre fio 
que lhe fora reuelado, certificados do ceie- 
íie oráculo, derão muitas graças a Deos»^ 
c»m grande breuídâde puferáo ecn cffeito 
obra tanto de feu feruiço» Publicada a ce- 
leílial vifâõ ( com grandes feftas) acodioo 
Senado, & Bifpo de Barcelona,oferecendo 
êmbos o neceííario para a noua fundação» 
cujas confi iruíçoês ( po£ parecer de S, Rai- 
'mciidu^ cl Rei ordenou, fendo o primeiro, 
que das riiãosdoditto Bifpo ( chamado D» 
Berenguel j rccebeo o habito S, Pedro No- 
laíco» que jã era conhecido porvarlode 
muita virtude > o qual depois o lançou a vá¬ 
rios íti jeitos» que mouklos dedeaoção víe- 
íâo aífêtar praça neíla noua oailkia do ceo, 
Leu3ndoelReiE>i lairae goftoa que feas 
profeiTorcstrouseíIem nos peitos hum po- 
bltc® teílemunbo de fer ella inílituidáiem 
Aragão, que he o efeudodas armas daquelle- 
Reino, 3 que fe lhe justou no alto bua Cruz 
branca» em meraoria defeauer ordenado 
ella na Igreja de S, Cruz,Cathedral de Bar¬ 
celona, Paíradv)S II, annos (etefeendo o nu-* 
ir.ero dos religioíos) pareceoneccífariodat 
rázão de tudo ao íuromo Pontifice( que eu- 
sãc ffa GícgoricíX»} 9 qual eftaado eia 

Perufa confirmou eíle íoouaãel modo da 
vida an,ii3o.com tkulo de Ordem de N* 
Senhora da Merce,redempção de catiiuos, 
Efte he breuetaente o principio defta íagra- 
da religião» que tan to fe eüendco por toda 
Hefpaoba, & tam pouco ncík Reino, de q 
entendemos forão cauía as guerras, que eu» 
diuerfos tempos ouue em Porrogaj, 6c Ca* 
fielía, por virem de làfeas Prelados. 

Forque coníla das biílorias defta Ordem, 
que teue jà cm Portugal dous conuenros, & 
tres hoípiciosjonde fe rccoihião os teligio- 
fosjqus viahãoaelletirar cfmolas paia os 
refgates geraes de cada gnnoi Deftes era 
Superior Fr. Dionyfío Manoeifem tempo 
dei Rei D. Fernandojpelos annos i385,co- 
mo direnaos em íeu dia. E muito d^antes e- 
ftaua cà efta religião» pois ena 05 ardhiuos do 
conuento de Barcelona (cabeça dã ditta Or¬ 
dem) fé atha eferito cm língua Lemofioa, q 
pelos annos 1284.. vierão a efte Reino coo» 
a Rainha S. Ifabcl »s rcligioíòs varões Fr« 
Pedro Serra, & F. Bernardo de Montagot» 
aqucíle por feu ConfeíTor »efte por fer pef- 
foa da üiui fanâia vida, aos qtiaes o P, Ge¬ 
ra! FoPedío de Aimedo deu licença para 
fundarem caías de íaa família aefte Reino» 
êc hua delias foi ade S» Viíloria’ no termo 
de Beja, de que era Commendador F Frut- 
Eas a».i 40^, qnando aprefentou a cl Rei D« 
íoão o í. cartas de feos anteceíTores D, Pe¬ 
dro,& D.AfonfoIV^Qas qnaes íe «ôftituem 
protã5:orcs do ditto mofteiro, & de feus 
bens, cujas msrees elle dé nouo confirmas 
eomo íe vé de feu Aluará dado era Monte- 
mbr a 22, de Pezembro do diUo anno, que; 
fe acha na Torre do Tombo!. 3,do proprio 
Rei à foi. ép. Durou efte conuentoaíé o de 
1^03. cm que die, & feas bens fe vnirão ao 
de RCiara da niefma cidade, cro cujo car- 
toreo fe coníeruão ainda hojeos papeis, tí¬ 
tulos» & doâçoês feitas aos Merceuarios, 
Cüjâ igreja he boje afreguefia do Campo 
cm íeu termo, que retém o nome de S, Vi- 
âroria. A vitima cafa que le extioguio foi a 
de Lisboa 30.15:04, porque deuião íer pou¬ 
cos os teIIgioíos»quení Ha reíidião, & tam¬ 
bém as efmolas, quèíc tirauão para o reíga- 
tedos cattiuos, que he o fim para que cfta 
religião foi inftituida. Por tfta razão 

sinda agora feus Proninciacsfe intitulaõ de 
Cafteila, & Pottuga!. E verdadefraraenteq 
fendo tanta a piedade dcfte Reino» naõ fa- 
bemos que tâzaõ onue para íe extinguir nel- 
leefta fagra dá família, fensõ foi que para c 
tamanho delie fe julgou, que baftaua a Or- 
de® de Sandiífiffií Trindade» que tajsíbí rr 



Vigepmofètiimo àe Imekâ, .íp^ 
úã reáetDpçâo de çattiaos. Qaé 

«i^uiier vèr roais diíFaramête os priocipiosj& 
progreíTos da Merceoaria lea af-AlôfoB-a- 

Fr.Bernardo de Vargas feusChròni- 
ftas,a Zuritanoí.to. dos Annaes de Aragão 
í.2,c.7I.F. HiefonymoRoCD.nasRefpJ.^, 

I c.22.F.Ioão PioedanaMónarcb.EccUl .àá. 
' c.ií.F.AntooioDomenec oatift. dòsSra- 
i üos deCatalanha pàg.34j.Hyppolíto Màr 
{lacio in Fandatortbus MaciaBis^K «atros* 

á. DoappelUdodeEftreàióz jja^garoos 
' qaeo ferao de DeosF. Manoel foi natnrai 
; da ditta vilfa no Aleatejo, por ícr víado có- 
, fturoe na S, Proaincia da Piedade toâaafeaa 
jos religioíos na profííTaó' fóbrenomcs de 
I foas patrias.Sua morte foi cercado an.iyf •; 
fegundo referetn a Cbr, ra.f. dos Piedoíías 
1.3. c. 4. o P. Alaaro Loboisó írattado dfas 

, Religiões» &c búsqaadernosda fiaiefma Fró^* 
. nincia» qae nos vierão ás maos* > 

r. Anobre villadeTorres-vcdras 00 Àf« 
cebifpado de Lisboa foi patria de Fr. Tho*. 
me, quefalleceoan. kyyo. curando os ape- 
íladosero Cintra. O que deileãca dhco tc 
contem em ítia vida ^ junta com outras dos 
íeruos de Deos» que Horeeerão na Prouíáeiii' 
d^Arrabida até o anno ly Ify. que Fr. Felippe 
da Purificação nos deixou m. f. em partica* 

’ lar Trattadoé Também defeus virtuofos 
I Xercicios fe lembra o liuro dos Óbitos delUt 

Soufa, as quaes de pôücâ idade fallecetão 
nella virtuoiatnente an. 1566, Scóy, A no¬ 
tícia que demos drftas fetuas de Deesi aU 
cànçamosde D. Siroáode 'Cafiro > Edalgò 
bem conhecido cefte Reino^xor tronco dá 
meltaa família 5 & de rekçoêsm. í. do Vi- 
gairo de S* Martinho deRerkSique comiii* 
Kanciá procuramos »quearobos concordãò 
noefifencial * por de tudo aues ainda hoje 
tnui viuá tradição, 

g. Àpartoafc da obcdiédà da Igreja Ca« 
tbolica Henrique VIII. Rej de Inglaterra 
pelos aunos 15:3^. fazendofe cabeça dal- 
greja Anglicana» martyrizaúdo muitos Ca-' 
tbolrcos, que Ibe refiftitaõ« fendo otígeia 
dàs heregiãs» qUealébc^e permanecet^ ua* 
qaelle Reino > o que foi oeeafiaô de muitoá 
Preladqsji fircleifiaíticoc deíempararem ieus 
^iípados, aaoftéíros^ 18c beneBcios, fugindò 

; para diaerfas paites» dos quaes alguns vie« 
ráõ paraefic Reino, como alugar de refu¬ 
gio. Dclles foi hüm o Cbántte AndreRi- 
cbardo, que comando o babíto de Concgaj 
Secular ba CongVegaçaõ de S. loaõ Euange- 
llfta» fe cbaàaou dò Sptríto Sando» a quená 
os hereges de Irlãdamartyrizaraã aa.kySa* 
romp deixou efcritto o P. Miguel da Cruz 
nas Àddiçcêstquefez dos religioíos fens c6- 
tcmporaueos áoTrattadodo P, Paulo- É 

i outroü he coufa mui publieá i & notoria oz 
ditta CoDgrcgaçaõ. 

/. Difta Rerls 5. IcgoasdeVifeo pahio 
Korte)&comfervilIa>he tampiquena, ^ 
não tem mais que de fo« até de. vezinhos» a 

1 maior parta delles lauradure^, filláficuada 
icm profundo, & apraziuel valle', regado cõ 
aguas do rio Paiua, & cercado de tam fupe- 
hores oateiros, que hcando ero üua inimea» 

ifaprofundidade, pela Vatiedadedearuore- 
. dns,verdura de prados,& abã.dâcia defalu- 
tiferas aguas» de que goza,he tam freícà » ôc 
agradauel vifia) que aíHrmão os naturaes 
delia fer o melhor fitio de toda a Beira.Deíta 
Villa (como também do Concelho de Re- 

I éende,Bifpadode Lamego ) forão fempre 
Senhores aquelles Illuílrilíimos Caílros de- 
fte Reino, que trazem pòr armas iji arruei- 
las azuis em campo de ouro» cujas atriiiia- 
dospjços a penas hoje fédeícobrem alli. E 
léus lépulchrosnacapeiUmaiòrda raatrizda 
d iit 1 villa, onde á parte efqacrda íe vé o dc 
D. Vilâotede Caftro, de cuftofa archite- 
Ctura, Sc ao pè delia em caínparazaode D 
D. Uabel de Callro fua irmaa, ambas filhas 
de D. toãó deCaílto» ScdcD.ífabeldc» 

1^. NafceoF- SimaS de Ptírtagál no lu¬ 
gar das Pias» termo de Thoraar, foi bú dos 
doze religioíos com que neíle Reioo fe re¬ 
formou a fágradareligíaõ da Trindade» 8c 
por iíTu eleito em primeiroMiniílro do cô- 
oento dc Tanger j que os religioíos Meno¬ 
res largaraÕ aos Triaitarios(á inílaocia dei 
ÍRei D. Sebaftiaõjanno ly^S.reado Prouíu- 
cial o Veuerauel F, Roque do Spiritu Sau- 
âo. Onde viueraõ mais de ao. ânuos. atè ^ 
fizerão troca Com os Domiaicos» ficando e« 
ftes emTánger»& osTcfuoreiqCeptacofd 
apptouação dei Rei por razoé^ que para ií- 
io ouue. Do liuro dos Óbitos defta Prouiu- 
cia Gap..^y. êc de hüas relações tb; L iofcrti 
áutoris, que nos vierão ás maÔs, colhemos a 
noticia breue» que demosdeFr. Stmãode 
Portugal, que viueA muitos aunos nella» ôc 
falleceo em Lúboa com opiuião de muiu 
virtude* 

i. Grandes louaorès fe podião dizer da 
Madre 0,Maria da Siiua,natnral de Lisboa^ 
ií^adoínfigue P.Francifcode Meudoçâ 

dá 
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da Compátjbíâ de Wt», ã qúal eotrou na re¬ 
ligião de 13, aeco.s, & viuco até idade de 
80, Foi verdadeira religiofa» pobre de ípiri- 

trui virtuofaj & fanda afli deixou 

Jlglolõgiõ X ujttánOé 

tu 
gra nde exemplo no teor»& diícurfo de fua 
\ida , como na grande conformidade corn 
que das íuaõs de Deos aceitou a morte» & 
íediípos para ella,qaefoiaa7.dcIaneirQ 

de i(54<í- &ccmo de peíToa émineníé eíü 
^virtude, ptègou em íuasexequiasFr.loão 
. Bardes > Guardião do conuenio de Louresj 
.ccufa íingolarna religião, do quallerirãoj 

das telaçoés, que nos vieiâo às msõáde 
reiigiofasfide dignas do meítuq conuento 
eolligimos o rcfetidp no texço^ 

lANEIRO XXVIII. 

|T,rfoM.@Ü O lugar áe Meinedo, Birpado do PòrtOj a íefta do 
^ K =» íimoMartyr S.Tyríbj <^tí^fendonatiiral de Toledo, na 

perrecuçãodoEmperador becioem ApolloniajCidade de 
Thraíia, pela ccnfiííaõ da Fè Cathólica, dando a vida por 

Ghriílo padeceo atrozes tormentos. ^Ç^jas íagradas relicjuias hum il- 
luílre Conde de Luíitaniaj & Galliza, chamado Fòníã, ^ue fubícre- 
ueo nõ IIÍ. CondlioTpledano, de Çonftancinopla (onde auia ido a 
graues negocios) atttao de 6go. trouxeâ Portugal.O qual era hora do 
S. Martyr no ditto lugar erigio tcmplOjionde (ícgundo o antigo co- 
ílume daquella idade) em raza fépulturà fe venerão atè noíTos tem* 
pos, concorrèndo (per todo o difcurrõ do ando ) grande coneurfodo 
gcnEe, que religiofa freqüprita eftà fah^á romariã, comprindo fuas 
deuoçoes, Si noiienas, por fer o fanéto Martyr auogado de febres, Sc 
maleitas, de que ficao liures os doentes com algua terra da íepultura, 
QU’póda campadeíla, que (com grande trabalho, & inftromentos) 
tirão, & trazem coníigoem nominas, por cujo meio obra o Oco in- 
numeraueis milagres j como teíleraunha todo aquelle Biípado, Sc 
particularmente OS moradores de Arriíana de Souía, que por efta 

Arcehtf^ode caufa O toiiiãopor íèu interceííor, Sc patrono, h. Na cidade de 
Tours em França,â depofição de S. Benigno, Arcebifpo dc Braga, 
& ConfeíTor, que nos cinco anno€, que obteae efta dignidade, ref- 
plandecendó com preclaras virtudes ,adminifl:rou o paíloral ofíicio 
com incLilpauel vida, excellcnte dodrina, Sc pureza daFè: Sc como 
prudente,& humilde Prelado recorrendo nos cafos graues cerca del¬ 
ia a coníultara Sè Apoftolica, como fez ao Papa Pelagio II.de quem 
per carta teue repofta, em que o louua de conftante na Fè, Sc cuida- 
dofo dp rebanho de Chrifto, que fe lhe auia encommendado , acreí- 
centando outras dignos encomios de íua muita íanèlidade. NePce te- 
po reílaurandoo Catholico Rei Recliaredo a Cathedral de Toleda 
aísiílio com outros Prelados, & Senhores de Heípanha a fua fagra- 
ção, Sc no Coqcilio que nelia enuo fe eekbrou. Depois íeuado de 

feriio- 
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^eraorofa deuoção foi a Tours vifitar o milagrofo/èpialchro de S. 
Mai'tinho, Bifpo que fora daquella cidade (romagem celebxe por a- 
quelles tempos). Eílando lá lhe íobreueió mortal doença , com que 
:m j;>oucos dias rematou o periododa vidà. Foi fepultado em lugar 

i;oculto, entre farças, i cfpinhos, fepukura cbmmutò de peregrinos.E 
([òhta S. Gregorio Túronèhfe^ que ignorandofe erh feu tempo o ho- 
inedo Bifpo, que allijazia,'comcuidente milagre o quis o ceo mani- 
eílar. Porque morrendo o filho de certo homem pobre, Se tirando ò 
>ai a campa do Sanólo para cobrir ã íèpulturado nlho,caftigou Deos 
ogo efte atreuimento ficando aleijado, cego, furdo,6f mudò,& nefte 
líèrauél eftado durou qüafi hum ánnò, até que apparècendolhe vi- 

iuelmente hum Veherauel Sacerdote lhe diíTe: Q^e 'tefiz,4 «, ou a tuas 

oufdSjpois me defcohrííie^ ^tirando d pedra de meu tumulo ? Se i^ueres ter fauie 

Al lõgo^ mandama re(lttuir^ porque fe afsi o nto fizeres yreuemente dc ah aras 

^tâa, que eu fou o 'Bifpo Benigno^ que uim em peregrinando d ejla cidade. Ó 
lobre homem attèmorizàdo com tal vifaõ, leuantada a pedra da íè- 
lultura do filho, que com grande trabalho auia trazido com tresjun- 
as de bois, pofta em carro, com hua sò a leuou facilliífimaroente. E 
eftitüida ao SanélOjlogo fiquou faõ de todo.Com efte hotorio mila- 
Temanifeftou Deos não somente o nome ', mas a gloria dofanólo 
Vrcebifpo Benigno, q defcãçaua naquelle lugar,para maior fplendor 
ia S. Igreja de Braga, de que foi efçlarefido Prelado, & de Portugal 
fua pacria) fíngular ornamêto. c. Èm Cintra no conuento de Pe- f. Auiherto 

ihadonga,da Ordem de S.Hieronymo, o fallecimento de F. Autber--^’''*^^ 
p,religioíode mui fanéla vida, & feruorofa oração, o qual veio de * 
alfa em companhia do Venerauel F. Vafeo, em cujas oraçoês con- 
iaua tanto, que por ellas entendia lhe fazia o Senhor grandes iner¬ 
tes. E b feriio de Deos pelo coiitràriò(como humilde ) julgaua o mef 
no das de F. Vafeo. Peloque muitas vezes reprefentandofelhe a gra- 

liidadede íuas culpas,cheio de fpiricu exclamaua dizendo; Becoms 

■ í 'ienhõ^y que quando fe me acahar ejle feJlerrOjfeja commal de raiua , nos braíos 

^ {(fie àthdrõfopaí^ pois fuipertò^ que me nao aproueitei das migalhas de vofa meja^ 

que por todas as iternidaàes^ me deixeis penar no fogo do furgatorio. Cum- 
||| bno Deos nefta vida, os defejos de feu feruo, pois meia hora antes que 

I iraííe perrnittiõ lhe fobreuieífe aquelle terribel malj como o íànéto 
i'elho o vio em tanto aperto, o tomou nos braços, derramando fobré 
jeu roftro muitas lagrimas, pedindolhe, que de fua parte íaudaííe a 
ííuitos correfaõs do ceo ^ & parti'cu!armence a feu Padre S.Hierony- 
no. Autberto vendo que Deos auia dado inteiro comprimento a fdi 
ífrição Ihé entregou o ípiricu com grande quietação^ & paz de fuá âl“ 
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ma. D ahi a muitos annos, eftando F. Vafeo em Codoua, ham do 
difcipulos, que deixara em Portugal, lhe leuou a caueira defte fandí 
varão, com a qual muito fe alegrou, & derramando muitas lagrima 
lhe daua mil ofculos, dizendo; Quefuapuraaíma àoponto, queparm àefí. 
))Ua, ejlaua na celeflepatriagozando àa dluina ejjencia , pelojue a 'veneraua com 

preclo/krehquia, d, Nefte dia, na Ilha de Santiago em Cabo^uerde 
a morte de F- Rogério, Francês de nação,hum dos primeiros recolle 
tos Francifcanos, quederão principio ao deuoto conuento de S.Ber 
nardinod’Attaugia,no Arcebiípado deLisboa,emqueviueo algun; 
annos com grande penitencia, & virbde, andando lèropre defcalço 
veílido de alpero burel. D onde inílammado na caridade dos proxi , 
mos paíTou á Ilha da Madeira^ &: depois que nella ( com feu raro e 
xemplo, profunda humildade, & celeftial do6trina)fez copioíbfrutto 
foi a Cabo-uerdej lá querendo reprehender ao Gouernador da tem 
do mao eftado em que andaua, o mandou lançar fora da viíía, mas c 
fandlo varão fazendo hua choca junto ao mar para fi, & feu compa 
níieiro,viuia nella com feu coílumado rigor, fuftentandoíè de peixe| 
que pefcaua. Vendo poiso cego Gouernador, que inda daíli lhe fa 
zia guerra o íeruo de Deos, porque confeííandoíe cora elle a compIií| 
ce de íua deshonefta conuerfação, tãto lhe aíFeou a grauidade da cuif 
pa, que determinando ella emendarfè,pafa a tirar da occaíião, a fe;; 
vir para o Reino. Sabido do Gouernador o caíò, chamado o compaj 
iiheiro, o inuiou com hüa carta pela terra dentro, para executar mai 
occultamente feu maldito intento, mas quando cornou, não achou í 
F. Rogério, nem quem lhe deííe nouas delle, tendoíè por certo, qui 
foi mandado lançar ao mar cm vingança de auer conuertido aquelL 
peceadora, & tiradoa das garras do dragão infernal; peloque íem da 
uida crémos lhe daríâ Deos na gloria o prêmio de feu fanáo zelo, t 

gloriofos trabalhos, pois diz na Oitaua Bemauenturança; 'Beati f 

perfecutionempatmnturpropter jujlieiam, cjmniam ipforum e(i regnum Ccelorum 

e. No mcímo dia^ em S. Maria de Mofteirò, cafa de Capuchos n 
Prouincia de entre Douro, & Minho rematou o prazo vital Fr; loa 
do Bailo de fanda memória, frade Leigo, de vida mui penitente, ^ 
auílí^ra, tam exercitado em todas as virtudes, que dos frequentes hí 
bicos delias, veio (coa diuina graça) aequirir tal facilidade, que o 
nelle obrauão íuperiores auxilios parecião effeicas da natureza ;cor 
ciliandolhe o ceo tal eílima na opinião dos homés, que rodas aque 
las comarcas tinhão com elle particular deuoção, obrigados de ít 
iimplicidadefanda, & dos muitos milagres coríí que Deos já entâ 
acieditaua as virtudes de feu feruo, os quaes depois de feu traníito ( 
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foi gíonorojcorrefpondente a tam püra, & Angélica vida)cohtinuCc> 
em iêu íèpulchro atè noíTos tempos, em tânfó qiíe a comarca de Vá- 
lença, não somente para febres, & dores de gai-ganta, mas tambein 
contra os energumenos, oa endemoniados com manifeífos fauores 
o inuoca interceííor. /. Em Beja no mofteirò das Carmelitas, a 
memória de Sòr Maria da Encarnaçãoena qüe fé germanarão a no- 
brcza coa virtude, pois era da principal daqueiia cidade. ProfeíTandò 
amou de tal maneira o íilêcio, & aííiftencia nó choro,que fóiadizerj 
que nelle negoceaua melhor íèus derpachos com Dcos, que em outro 
nenhum lugar. E por tantó füâ braçâo,'rcgaüa com düas perenaes fõ- 
tes de lagrimasj meditando fempre ná paxão de Chrifto. Eftando 
hüa vez lobre maneira recebfa (& quaíi deíconfíadajde fua faluação^ 
como humilde difcipula communicou efta fua intima defcònfolação 

Ipor eferitto ao P. F. Eíleuãoda Purificação da meítha Ordem ( cuja 
íandidadefoi, & he tarn notoria nefte Reino) a quem ò varão dc 
Deos refpÕdeo. Qut );^uejje 'mui confeatey ^ conjoladítf^or<^He nao ejlaua repro^ 

mda do celeftt4l ej^/ofo. Alegres foi ao eftas nouas para a íema do Senhor^ 
que em breues dias combatida de íaüdades da gloria, com grande 
:ranquillidade le foltou aquellé piaro fpiritu de feu virginal corpo, pá¬ 
ra fc vnirem gloriofos outra vez ria vniuerfal reíurreição. g. fim S. sh Bemiz 

Francifeo de Valdeperciras junto a Ponte de Lima,a religiofa Madre spiritu s3 

Beatriz do Spiritu Sando, tam abftinentc, mortificada, ôc penitente, 
que depois de religiofa jejuou fempre tres dias na fomaiia, 6c ás vel^ 
porás das principaes feftas a pão, & agdaj fiias difciplinas erão quoti¬ 
dianas, o cilicio ordinário,tanto que éfcondendolho as religiofas por 
compaxão de fua fraqueza, ella desfez hãa feira de eípartò, de que 
ardenou outro. Na vitima enfermidade pronofticou ò empedimen- 
:o, que os vomitos Iheauião de cauíar^para não poder commungac 
por viatico, peloque à fua inílancia, lhe anticiparão a fagrada Co¬ 
munhão. Pouco antes de ípirar foi vifítada da Virgem Senhora aof- ' 
fa, & confòíada com fua celeftiàl prefença, pedindo hum Crucifixo,; 
com elle nas maõs, acabou deuotirsimamente em paz. h. Ncfte 
[lia,em Arima,cidadedeIapão,otriumphode Cinco caualleirds de d^goiiadot, 

Chrifto, a iáber Thomé, êc Mathias irmãos, illdftres per geração, q 
ambos era odio de noífa S. Fè, no meíriio tempo, daddque per diuer- 
es Magiftrados,íêndo degolIado$,cOníumarão feus maríyrios, aaifáh- 
ão lego os miniftfoS afua maé chamada Marrha, que com feus netos 
facobo^ ác lufto íé preparafte para a morte. Éfta noua recebeo ellá 
uOTii muitâ aiegrÍ3j cbmo aísinalada merce de Deos,pela qual lhe re¬ 
leu as graças. E chârnándo os dous meninos os fez participantes de- 

ftaj 

! 

I v-s. ■ ■ 
ü . 



t«ií iegolk- 
áo em lapSot 

2^1 ’ ^ Agibíogioljufitmó. 
ftas ÍDoas nouas,as quaescllesoimirãorizonhos, & veílidosde 
fe defpedirão de lua mae com faüdofas lãgrimas^caminhando para tl 
lugar do íupplicio. Poftos eftes dous inüòceíites cordeiros de juelhos^ 
olhando ham para ò oiitró,aguardauãoo dutògolpc, mais animofos 
para o receberjC^ue o ibeímo Toldado, que o aüia dedar, & defeobrin- 
do lacobo á garganta (dizendo tres vezes íeíus, NÍaíia } lhe cortarão 
a cabeça. Não pcrdeo luftoo ánimoj nem mudouator, vendo junto 
afia cabeça de íeu irmão, antes com alegre roftro, abaixando a Tua, 
de hum corte lha leueu 0 algoz, interrompendo com elle o Home de 
lefu, qiáe tinha ocauálleiro de Ghrifto meio pronunciado, fícando- 
ihe mui inteiro 3 i expreíToriâlmá, pois por íeu amor deii a vida. O 
admiràuelValorjácconftanciadaPé Càthoíica! Qjje o que eraíc- 
melharites cafos rarámehte fé acha ém varoês intrépidos,roiriiftráel- 
la com grande firmeza cm meninos fracos,& tenras dõzelías. Nenhíí 
deftes horrendos ípe<5laculos caüfou múdariça em Marthá Tua Auò, 
antes olhahdtí pârá os circuriftántcs Catholicos pedid a entommen-^, 
daíTein a Deos, & inclinada a cabeça eíieue hõa hora em profunda 
oração,até qúe lhe foi cortada, & deu dous /altos em terra. Seus cor¬ 
pos recolherão os Chriftaõs com müitáreúeredciá, Sc os qtic outra 
couíã nâopüderãoalcançar,íc derãopor íàdsfeitos eníòpándo len-j 
ços no langue deftes TandosMartyres tam valeroíàménte derrama-| 
dóporChriftô. L Nó píoprio dia, niím monte do me/mo lapadi 
junto á Nangaíãquijteftcmubhou cOm íeü fangue,& impauidtíani* 
mo a verdade de noífa Cáthoíica religião Luis Bíígo,o qual ferido ta^! 
bem dégoíládo aririo idiS.íe foi âeternaberriauentiírança fazer dí-i 
toTa compánhiá a muitos feus ríaturaes, 8c compatriotas, que cóm i^ 
gual Valor, & fortaleza íacrificarão as vidas em CQmprouaçãò dá fá^ 
grada, i Euangelicá doétrina^que píofeíTauão* 

CommntfíriofioXXVIIh deímeiròà 

NOsvItiraôsconhas da diocefi dò 
Port( i por oodc íè diuidé do Âr- 
cebifpado de Braga } eftá ò lugar 
deMeioedo, cmfi piqueno; mas 

dc muito nem f ,pcí tofiiarcm délle o lobrc- 
noíhe muitas viílas, & lugares circumúefi- 
rhos. Ennobrecerãono os priíncirós Reis 
deíle Reióo, c )ro cauto de jurdição ciuiljfi- 
Ca eoB terra deLoufada ■> búa piqueoa legòa 
deárrifana de Soufa. Não sô doâReis foi 
liónrado com rfté prioilcgio/ tnas dès Bií* 

do Fofío/âjíeQdoo de Atccdia'-. 

gadoj que reòde mais de mil cruzados (pafi 
aquella terra)po'çâo confidcraueljo que tu- 
dò páréce.que bzerão por engradécerem c 
ditto lugar a titulo dc íêf eofiCj & fiel de 
pofitario dasíagradas relíquias de SíTyrlo 
E pofto que a igreja paròchial ( qÜe heaoti' 
quiífima) fe chamafe N. Seohofaj pode ta o 
fo o*tfiome do âancíloj & fuas rèliquias jqu< 
eílão DÜa Ermida a eíla contígua deb^i^í*: 
do altar, que Yforp3'rão o nome a fregueíia 
ehatóaódore vulgarmenre de S. Tyríoj par: 
onde forâo trazidas dc Cõltantinopla ann^ 



Vigejimo oítauo Üe Immél, 
porque ja naquelle tempo era Mei- 

Ticclu lug.uconhecido, & nobre-, Pois oa 
1 demarcação dosBifpados de Hefpaohajque 
! Theodorairo reformúuan. aíBgnando 
1 as Igrejas» & lugares ao Bifpadodo Porto» 
{ entre elles oomca Magntto (íaguudo refcrè 
1 Britto da liuraria de Alcobaça}que néscotò 
I muito fundapiento julgamos fer Meiwer/o.pois 
1 não fe acha outro lagar,a q^uem fe poíía at- 
I tribuir ede nome, o qual acabo de tantoã 
i íeculos fcom pouca corrupção) feconferuá 
1 ainda. O rnefmo dííTe Luitprando in Aduet*. 
n 73. aaTefoentando, que ouue nelle Sè E- 

i pilcopal» mas que durou pouco» cujas pala- 
j uras: íw deuifione Epifcopatmm fub Rege 1 heodomi- 
' ro Sueuomn, Ma^etam Epifcopatus Portuevfis op* 
vpidum, qml SarrAceni voMuerunt , fà- 
fíum ejlfedes, durauit pnucum', 

Foi tanta a deucçãodosHefpanhoèsa S. 
i Ty rio» que em diuerfos tempos, & lugareè 
diíFerentes Reis» & peíToas lhe IcnaotarãO 
templos em lua honra. O primeiro que(nos 
confta) teue o Sanifto lhe erigioS. Leandrò 

ncra Toledo, quando veio de Conftantino^ 
pia, d*ondeodeiiotoPreladotrcuxeacla- 
mydedo fando Martyr, que fe conferuoU 
iia ditta cidade atéq loi ganhada dos Mou¬ 
ros. Depois reinando Silo an, 773. lhe edi¬ 
ficou outro na própria cidade i Cyxilha feu 
Arcebifpo, PaíTados 18. annos, nb dc 7p/. 
^elRei D. Afonfo Csfto fundou outro em 
Ouiedo, Cotifta de originaleferittura alle- 
gadá por Morales 1.13.C.J 9. quefe guarda 
DO moftelro de Lemos eoi Gailiza. Na Igre¬ 
ja primacial de Braga há cutro do proprio 
Rei, em que íe nemea aparochia deS.Tyr- 
foiuxtavillam Tornaries.E na collegiada de 

I Guiraaraês íe conferuâo rneroorias do anno 
de mil em diante, que falilo na Igreja de S, 
Tyifo de Prazin',hãa legoa da ditta villa. 
E no mofteiro de Pedrolo nãofaltão outras 
de7oc.anDos,em que fe nomea a de S.Tyr- 
fode Paramosspatochia bo BifpadodoPor- 
to. E fioalínente o antigo conuento deSi 
Tyrío de Ribadaue, fundado pór Alboazar 
Ramires, filhei dcl Rei D. Ramiro ll.de 
Leão aB.jdy, (fegundo o GondeD. Pedro 
lit.zi.) o qual he tradição íe chamou de S. 
Tyrío (denominandoíe antigaraente de S, 
Nicolao) pelo braço, que a elle íe trouxe de 
Mèinedo.E d’alíi poruentufa fe leuarião rc- 
liquiasdo SanCto para as Igrejas referidaSj’ 
po;íer coílumenaquelles íeculos, fundaré- 
íe aslgrejrs,& Capeliasaos Martyre*robré 
teliquias luas,' Conferme o èan. yo.áo C. A- 
fricano. 

Que fuíTe S.Tyrfo nasural de Tgíédq di¬ 

zem cxpreíTamente Dextro,Luitprando, &c 
luliano. A nós por hora baftatios apontar hü. 
s'ô lugar deite vltiibo autor ad annos Chriíli 
ílyz. os mais poderão vèr os curioíosnaà 
próprias fontes í S. Tjrfus ciuis ToletAnus, (áthe- 
cumenuSiToleto egredim: in 'vrbe ApellonU Greckfub 
Deciofidei illujlre tefmónmih dM. O roefíno con¬ 
fia doBreuiario Muíarabe , que no feymno 
dc luafeftalhechama^Ferwlí/iíique he o mef- 
mojquenafcido na mefraa cidade, & o pro¬ 
prio nome dá a S. Leocadiá, que (fem con- 
trouerfia^ heToledana, De fua tranflição 
a Meíoedo íe lembrou o proprio ^autor , fe¬ 
gundo os verdadeiros origináes, cuja copia 
o P. Higucra inuiou a Ú. Agoftioho de Ca- 
ílro,Arcebifpo de Braga jqbe diz aííi: Fonfi 
virdluflris, qui UL C, ToUuno fimjins Catholicani 
fidem inttrfuit comes Gallccu , & Lujitank redmi 
Conflantinopoli E.á 3 H. quo grauium negotiorum cau^ 
ft perrexerat, in Prouinlksfuás attulit ádoppidum 
Meinetum corpits S, Tyrfi áuis Toletáni, Murtj/nff^ 
petft in rrbe Apolloniá , & ihi templum illi condidit» 
cüjtts facratifima reliquk inde dtfperfe funt per Hifpu- 
nm, Nefte Concilio abjurarão los Godos a 
beregia Arriana,oo qual o ditto Fonía firma 
na maneira feguinte: Eonft vir illitftris anuthe^ 
ntátiz,ansfub(cripji, A quem Máximo, & Luit-! 
praodo nomeãb mqitas vezes: Socer Rvgjs Red 
cbáreâ,, 

Finalraeote não faleou, quem diíTefiTejque 
S.Tyrío de Meinedo era Portugues»porque 
os natüraes daquellas partes tem por tradi¬ 
ção, que osdè Arrifanalhederão martyrio 
apedrejado â modo de S. Steuão. Acujao- 
pioião faüorece chamarfe a villa de Guima- 
raês naquelle tempo [ApollontaJ onde poderia 
tambémauer padecido, i eftar íèu corpo íe- 
pultado, na forma que efteue em Rates o de 
S. Pedroj eraBraga o de S. Ouidio j na íui 
Igrcji o de S.Vidor; na Cornelhâa 0 de S- 
Odon ; & o de S. Bçnto junto a Ponte de 
Lima, não he piquena proua. Demais de fua 
aotíquiílima iaiagem efiar aílentada em ha¬ 
bito de Ermitão. Coniildo i por não intro-] 
duzir nouas opinioés, com tsenos folidos 

* fundamentos., íeguimõs os citados autores,q 
o faZem de Toledo, & Martyr em Apoilo- 
oía de Grécia an.zyq.. Lembrãofe delíeos 
Martyrologios Romano, Beda.Vfuardo, 8c 
Ado, Equilino 1.^. 0.39, Lipomanotom. yã 
Surío tom.<5. a 14.. de Dezembro, no qual 
dia o celebráo os Gregos; mas os Latinos a 
28- de laneiro, como íe vè dos Martyrolo¬ 
gios dittos, & dos antigos Breuiarios de 
Tuy,Lugo,& S.BeoíonefteReino. E nü 
proprio dia fe fefteja cm Meinedo ffotu fei- 
ta, & grande íoníUfío de gente, 

■— - Aa 2 b. Pé? 
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Agiologio Ztufitmó 
h. Por morte âe S, Máttínho Diiroienfe 

fquefegutjdoomelhorcoropüto) foi aooo 
^83. fuccedeo na dignidade Metropolitana 
de Braga S. BfnignO)aquem(como ficadit- 
to) eíèreueo o Papa Pelagio j o argumento 
de cuja carta: De mutatloneBpifioporum, que 
começa: leãisfiamnitath tus, /íremjdí^t.anda no 
2, tom. dos CoDcilios da edição de Surio, 
Mas porque do titulo, & contexto delia 1 fe 
nãoconuenceferparao noíTo S. Benigno, 
agradecemos a M» Máximo tiramos deíli 
duuidajo qual ad an.ySi. diz aíli : Benignm 
lipifcopus Bracharenjis ad quem Bdagiin Papa Sectin- 
dus hujtis nomim jcrlblt % eumj^ de conflantia fideis 
dc^ atji pTJícUní vlnutibm laudat. Na deuoca 
romagemjquefez a França imitou Benigno 
os íandlos cxêplos defea anteCeíforS. Mar- 
tinho , pois eftando gnuernando íua Igreja 
dc Braga, a deixou an.jSí. & íe fui a Tours 
(cidade aflertada nas margens do rio Ligc- 
iim> & confins da Gallia LugdunenfejSc A- 
quicanica)onde no proprio anno dormio ein 
o Senhorjcorao fica ditío no texto. Prouaíè 
de luüano in Aduerlarijs n. 4.S c?. que ex- 
preíTâmente o diz: ^eirus cognonunto Benignuh 
yt cndhm Epifcopus BracharenJisjdum an. vi* 
Jítat Ttaone fcpuUhrum S, AlartimPontificisTuro’ 
vM!jii,moútur i &ibidemfepel!íU7, vt confiat ex 
Gng. Tnromnf. L inquam de Miraculh Confcfjònnn 
capj^. £ (e D. Lourenço Ramirçs de Prado 
íiuera igual curiofidade em procurar íaiíTem 
as obras de íuliano mais correâasí como te» 
neemdalasá efèampss nas cíliuerão ellas 
cheias de tantos erros, que aos incautos en- 
ganão, & aos vigilantes enfadãOjfejà o não 
diicuipa, nã j aííiftir a impreííaõ. Pois no lu¬ 
gar preíente há dous roanifeílos, que onde 
diz: an.[f;8.] hà defer [5:88.] & [cap.15'.] 
que ailega,he [o dc S.Gregonu Turon- 
renfe, onde íe refere o milagre do fepulchro 
de S. BensgnOj como coníla de íuas obras. 
Deile o tomou Baídio Sanâorum no Prado 
Ipiritoai J.p. 1.3. c./4.. &D. Rodrigo da 
Cunha na hilf.de Braga 0,77. íendo na fua 
conta o írigefiíDotertio Prelado daquella I- 
gieja, & oa noíía o írigtíimo odtauoj como 
Ic moílraiá neutro lugar. 

D * r 

c, O primeiro conuento,que a fannilia de 
S. Hieionyrx otetie neíle Rtiao , eflâaíTcn- 
tado ao f è da Serra dc Cintra no plano de 
burn valle, oue por ficar vezinbo 20 íitio, & 
íocha de hüa Penha dilatada/e chama vul- 
garrrientt :Penba-iorga 5 em pofio agrada- 
íjel, & ameno, âfc poríoíitario n^ui aceom- 
ínodado a vida Ipimual, 6c interiorjOíiene* 
âsfagrada religião íeprofeíia ^ corr o cal 

o eícolbeo F. Vafeo chegado de Italla 3, e> 

fte Reino. Ao qual fe juntarão logo ourrot 
companheiros, èc fabricadas ceíías junto á 
hüa ermida de N. Senhora da Píedade,aué 
nefielugar auia,viaiãoa!!icoro grande'pe¬ 
nitencia retirados, i eíquecidos do muodo 
íuftentandole não sò de eímolas, mas do trai 

balho de íuas maos. Nefte cometioshtim £, 
remira,chacnado Fernandianes, Presbytero ^ 
(que huns fazem natural de Colibre em Bid ' 

caia, outros de Coimbra em Portugal) ou- 
uindo o que 3 fama publicaua das virtudes 
de feruode Deosfelheaggregou , & pare- 
cendolhe a Fr, Vaíco homem de letras, & ^ 
prudência (alcançadas cartas de fauordel ; 
Rei D, loão I.j o mandou a Roma, pela cõ- 
firmação da Ordem. E não guardando Fer- 
nandianes a fidelidade, & decoro ao funda¬ 
dor, & meílre, que o mandara , de tal ma- ! 
neira informou o Papa Bonificio IX. que 
clle íe fez cãbcça da noua planta , 6c funda¬ 
ção, 6c profeííou era raaõs do Cardeal Cof- i 
mato, 6c feito Prior de Penba-longa tornou 
aeíle Reino com licença de edificar outra i 
Cafa, que nos julgamos íèr no term ode Por- ' 
taiegre, da qual fe fidla na hiftoria do Padre 
Pauloj ou a do Matto, que no proprio tem- 
poíe fundou. Conheceo Fr. Vafeo (porre- 
uelâçãoj que Fernandianes procurara 
como negocio proprio, 6c aífi odeclarpií | 
lego aos ccmpanheirosjances que elleche-l 
galíe. E depois fero fazer mudança , nem 1 
moílrar ícntimeDCp^profefibu primeiro que 
todos nas maõs do ingrato dilcipuio.fo-fei- 
tandofélhe por voto de obediencta. Confir¬ 
mada aOrdem an.14.oo. cl Rei D. loãoeri- 
gio o proprio conuento no rneímo lugar em 
que hoje perfeuera, cuja obia fe acabou bre- 
uementejfeguodo as memórias de feucarto- 
reo. E paraque íe veja a fíngeleza‘d3quellé 
tempo, & pobreza de íeus primeiros habi¬ 
tadores, & como o ditto Rei fiuorecia aos 
rõuòs Flieronyrnos, porei aqui a Copia de 
liüa car ta , que fc conferua em feu cartorco, 
a qual eile eícreueo a hum Corretor por no¬ 
me loão DomingueSj paraque recebelle os' 
3800. reis, porque auia vendido aquelie íi¬ 
tio 3 F. Vaíco, íem embargo de fe paí-far o 
prazo? que he a íeguinte. fOao Dorãingues cí “ket pos mdncfa- 

mosfãíídar. ^emfuledes comópoi 

ejcreuemús em razao do logo, que tên~ 

des Pendido ã Fr. f/ajeoy Ermitão dd 

^olre Pidpt} que gelo pojjo pos efgd[Jades 



I 
õHmõ de Imeifêí 

mm mes t>elô paiamemo ao dmo Uie, 

£ ora vos mandamos^orem •pos ro~ 

^amos,íjuc em todas asguizas do murr 

do recebades )}ojJõS dmheiros, i entre» 

gnedes o ditto logo o que alguns dias 

pafa^e do termo a que y>olos ouuera de 

^agar . Ca eflo he hua eoufa, que cumpre 

muito aoferukp de 7)eõs , no^o. 0 

que )fOS muito agradeceremos , porque 

vos faremos merce, 7) ada emSanUa» 

rem it^.delulho, Bl Rei o mandou^ 

Con.alo Caldeira ofet^ 

Não diz o anoo.íTiasda Ercritarada vetidaj 
Cütifta que foi feita no de ijpo Eftacaíafre- 
queataráo depois os Rfcis j& Príncipes de- 
fte Reino, recolhendore a ella em tempos 
deuotos para le recrearem temporal, & fpi- 
litualmentp» O primeiro religiofo que pot 
cíles tempos alli falléceo foi o fcruo de 
Deos Autbetto, de quê efcreue F. Pedro de 
Veiga na Cbron.da Ordem i, r, ç. 37.& Si- 
gueoçana mefma i.p. l.z.c.y. D- Rodrigo 
da Cuoba na hift. EccI. da Igreja de Lisboa 
f. 2.c. ç6. o P. Aluaro Lobo no Trattado 
dasReligioés, & outros* 

. d. Dez Ilhas fe incluem debaiítodefte no- 
} me:Cabo-uerde, que eftâo cm diuerías altu- 
! ras, afdftadas delle cem legoasao Poncnte, 

de todas as quaes he cabeça a de Saa*tia- 
go, aqual ( fegundo DolTosCbroniftas) de 
mandadodolofante D. Henrique, dcfca- 
brio Aoiunio de NollejCenouczao. 1460, 
& não o de 1440. nem o de como 
(erradamentc) diíTerão algunseítrangeiros. 
A qual por íet defcuberta o 1. de Maio pa- 
feião os ooílos nome do ditto Apoftolo, 
he San tiago o Menor, De que fe conuecce 
fe equiuocou o noíTò Poeta nas Lafíadas 
cant. f. eftanc. p, ou abufiuamentetomou 
hum Apoílolo por outro,quando diffe: 

^Aquella ilha aportamos^que tomou 

0 nome do guerreiro San- tiago^ 

Sanão^que os Hefpanhoes tanto ajudou 

yAfazerem ms J^ouros hrauo ejlrago 

Sendo o dia do deícobriroeoto (cçmo fíca 
I ditto) o de San-tiago Menor, que porefta 
cauta he Patrono da Ilha j & cella íe lhe fa ; 

zemgrandes feftaso r, dc Maio, & não ao 
Maiòr, cujo dia cae a 25^. de lulio , que he o 
Patrono deHefpanha » aquera nas batalhas 
ÍíiuocSq os Heípanhoes. 

A Ilbatem iS.legoasdé maior longitu¬ 
de, & de latitude por onde mais 7. bc de 
âmbito .ficandoem 14. graos , & 2. ter¬ 
ços do Settentrião. He mui fragofa, &d« 
grandes penedias. Comprehende fcu inuer- 
Doosmeies de Agofto,Settembros & Outu¬ 
bro, nos quaes sòmente choue , peloque he 
íeu clima pouco fadio, principaimente na, 
cidade, por eftar fundada em ficio difcoa- 
oenientei de que fuccede^que qüiíi todos os 
que detiouo aportão a dia adoecem,& che- 
gão às portas da raotte, a qual muitos pa- 
gãode contadoj contudo abunda de varie- 
dadedc fruttos, de que eftão ricos feus fref- 
cos val!es,& gMndecopla de gado. Deftâ 
Ilha,&: das mais fezeiReiD. Afonio V. 
doação ao Infante D, Fernando feu irmão 
em ip.de Setremb.de no de 66, % 

ennobreceocoto as liberdadesique goza, O 
Apoftolico varão Fr. Rogerio julgamos foi 
íeu primeiro Prègador>pois no propiio an- 
□o I ou o dcícubridor» ou algum dos fobri- 
nhosj que leuou configo > & nella ficou go^ 

uernando>lbe derão cruel morte, fendo elle 
de 70. annos de idade. Tudo o que delle fi¬ 
ca referido 00 texto» íe aeba ( com a fingele-' 
za daquelle tempo jeícritto no fim do Bre- 
uiario do íeruo de Deos, por algíia pcíToâ 
pia, queíeachou prcíente, íejàDãofofle 
íeucompanheiroiO qual viodo depois a elle 
Reino o trouxe»& deixou no conuento de 
Âttaugia» em cuja liuraila íe conferua até 
hoje» 

e. P. íoãodoBafto, Leigo de profiflaõ# 
mas de rara virtudf ífalleceoao. /5'7J. naca- 
fa de Mofteirò, que então era da Obferuan'* 
cia^ & hoje da Pfouiacia de S. Autonio, Os 
Prelados Bracharenfes fizerão íempré gran¬ 
de cílinaa da íandidade defte excellente va¬ 
rão, & coroo tal ocelebrão (com muitos 
louuores) emfussvifitas ad limiua Apofto- 
lorum.Vejafe F, Marcos oa 3. p. das Cbr* 
I p.c 4Z.Gonz.3.p.conu.5.inPfou*S.Anco- 
nij.Rapinaeus in hift.general.orig.recoJ. de- 
cad.S.p.i jf.i2 Wad.tom.4,ad an* 1392. nj 
17.Cunha na biíl* de Brag.z.p c.y/. & ou- 
tros>quecitaF, Artur à Mouaft.hac die.De 
lua Trâflição efcreuemosjà a d.defte lit. r. 

/» As relaçoêsj & memoriasjque imos íe- 
guindo do conuento de Beja, nos dão breue 
•oticia da Madre Maria da Encaraação>qU6 

Aa ^ 
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oclle âcabou eS pli ãnnõ lôií.asquaes 
para fe remeterem a Roma, & Caftella para 
as Cbrooicas geraesda Ordemforão exa- 
ininadas exadamente de ordeííi dos Preli- 
dos pelo R.P. F. Luis dcMertola* 

g, O mofteiro deS.Francifco de Vaide- 
ereiras, eílàafaítadoda villa de Ponte de 
imaj hum quarto de legoa para o Oriente 

cm lugar deferto* Affiftirãò neíle muitos 
annos frades conuentuaes do meímo habito^ 
mas o anno de fua fundação fe ignora. O 
qual elles largarão aSòr GuiomarFerreirai 
religioía deS. Clara de Villa de Ccnde por 
bulia do Papa Leão X^dada em l^i^. on¬ 
de no proprio aooo(leuandocoafígo algüas 
telígioías deapprouada vida )deu principio 
â noua communidade ^âcando ella por Âb- 
badeíTâ, em cujo offieio fe moílroü zelofifíi- 
ma do augrnenco da cafajprocurandolbe rê- 
das baítautes com que fe fuílentão boje 90• 
tcligiofas» que nella Viuero, fujeãas á Pro> 
uiocía de Portugab Entre as quaes fe auau- 
tejou na virtude Sôr Brittis do Spiritu San- 
fto» que fallecéoem laneiro de i62f,de^ 
nos informou o P.M.F-Manoel daSperan- 
ça>que tem eícritto fua tida. Do conueato 

fe pode vèr loaõdeBartòs nas Antiauid^ 
des de entre Douro, & Minho, & F Hieros 
nymo Rom. oahift.deBraga , ambos em lis 
QroSm.b 

h Tborae, ét feus companheiros, q pa^ 
deceraõem Arimaan. id/^.faõ venerados 
dos Chriftaès de lapa õ, como Verdadeiros 
Martytesde Cbrifto,aos quaesfeencomméa 
daõí tendo por ecrtotem na gloria auantc* 
jadolugar. Seus corpòs foraõ trazidoScorn 
grande fegredo a Nangafaqui, &depofua. 
des na calã deTodoS Sacârosem compa¬ 

nhia de muitos ontrosíqüénèlla venerados 
repoufaô; Afíi oefcreuemF. lacintoOrfa- 
nel na hiíl. Eecl. delapaõ c, 8. Os Padíè» 
LuisPinheiro na perfeèuçsodo an.tân.li. 
C .21.& zz.fe Gabriel de Mattos na relaçaõ 
do mefmo annofol.S. 

h DeLuisiOaturaldeBungo» que pade- 
teo em Nangafaqui an.idiSi faz mençaõo 
P, AntonioFraDcifcoCardiranofeu Cata- 
logopag. yi. poreftas palauras : Luduükut i 
Bttngus, Ummj 2I. Nangafachi folitudmibHs, mok \ 
laborum ac mmHmrítf ob perfecatmis feuiiuni 
wèrtui» 

lANEIRO XXIX 

â 0(Saaa 
de S.Vio- 
CenteM» 

t>é Suetro 

piegas Stfpp 

is Íiíboa, 

Efte dia em Lisboa a Oflaaa deS. Vincente Lculta , 8è 

Marcyr, c]ue pela confi0aõ da Fè, 8c amplificação da glo¬ 
ria dc Chrifto com éftuperido valor, & ineonftratauel cÕ- 
ftancia fofreo prizoês, cárceres, fomes, açoutes, equuleos,, 

vniuerfal defconjuntamentode todos leus membros,horrendas prã- ■ 
chas acefas, & grelhas de ferro fobrepoílas a lento fogo j 8c outras di- 
uerfas machinas de torrrientos, inuentados pelo inferno ^ 8c feus mi- 
niftrosjpor cujainfuperauel tolerada mereceo a imíHarceciuel coroa 
da gloria^ que hoje gotz na patria íbberana. Sêu gíoriofo triumpho 
celebrão cm feus eferiÉtos com extraordinários louuores os infígoes 
Sandos, 8c Dodores da Igreja Agoftítiho, Leão, Ifidoro, Sc outros. 
E aíTi meímo os antigos, 8c CatholicoS Poetas Prudencio, 8c Fortu- 
nato o cãtão c5 fuperior elegãcia. Item nefta doííá Sè Metropo¬ 
litana de Lisboa o Anniueríariode D. Sueiro Viegas ÍI. do nome, & 
V. de íeus Prelados depois degânhadaaos Mouros, varão infigne 
em letras, prudência, êc louuaueis cofturaes. E como tal, eleito ncíla 
dignidade, foi por ei Rei D. Afoníb II. mandado a Roma fobre tra-^ 
laadas contendas^ que tinha çomJuas irmãas as Infantes D. Sancha,’ 

, êc 



? Í^igejímõ mno de ímeiVõ'. 
^ b. Thereía, por cauíà das villas de Alenquer, & Montemor. Em 
'cujo negocio fe portou D. Soeiro com tanto acerto, que o ditto Rei fe 
ouue por bem feruido, & pelo gratificar tomou debaixo de fua pro¬ 
tecção, a elle, fua Igreja, & todas a5‘coüfas,qne lhe pertencião. Vin¬ 
do de Roma, occupouíe èm reedificar o moíleiro de Chellas,que atè 
cotão fora de frades,& òipóuoou de religioías, fugeitas ao Ordinário. 
Ouuindo o ceo íuas piás òraçoês lhe retíelou as fagradas reliquias dos 
fandos Martyres Adriãò,"& íeus comparthciros, qüe do tempo dos 
Mouros allijazilo efcondidas, das quaes trouxe para fua Cathedral a 
Mãodefteinuidoíbldado de Chriftó. Neftecomenos obrigado dc 
rijo temporal entrou nofiodeftâ cidade hua poderofa armada da^ 
partes Settentrionaes, que ia para reftàuração da Terra fanda, a cu- 

: jos officiaes, & íoldados o venefâuel Pi‘eIado agaíàlhou,& faúoreceò 
. com refreíco,& regalos^ & depois lhes fez hüa efficaz pratica períiia- 
i^dindooscom vrgentesrazoes, que vifto não poderem jà feguir fua 
;|emprela, lhes offerecia outra nao menos piedofa ,& de grande ferui- 
|íço de Deos, pois era também contra inimigos de fua Fè,que era ajuda- 
rê a tirar do pefado jugo Mahometano a famofa villa de Alcácer dó 
jSal, que tantcs annos a tinha opprimido. Elles approuando feu fandó 
zelo, dada conta a el Rei, que èftaua iinpedido de enfermidade ein 
iCoimbra, o qual mandou apreftar vinte mil homeUs, “que juntos cos 
cílrangeiros forão fobre aquella praça, & Caftello, tam forte, comò 
inexpugnauel. E coiji palauras de muita edificação, & prudência e- 
xortados por elle os valeroíbs combatêtes,animofamente cõmetterãó 
aos inimigos, ate que com porfiada bateria hão menor ieíiftencia 

idos contrários) alcançarão os hoíTosgloriofa vidoria, auendofelheà 
Imoftrado fauoraueloceoáveíporadoconflído com manifeftos fa^ 
i|Uores, pois foi vifto de todos no at o íalutifero final de noíTa redemp- Sção mui refplandccente, Sc ha batalha copiofOs efquadroes de Anjos 

Veftidos de branco,còm cruzes nos peitos^ peleijando em defenfa doà 
Chriftaõs. Ao valor, dirécção, & deípéíãsdefte infigne Prelado (de- 

j pois de Deos) íe deue eftá aííinalada vidoria, íe bem os noíTos pouco 
aggradecidos lhe negarão o lerthorio da ditta villa,que por direito ti- 

5^ nha adquirido, o que elle íbfreO com eftremada paciência. Sendo já 
,Velho tornou a Roma fobre graiíes negocios , ordenandoo aííi a diui- Ína prouidencia, para que commünicandonella familiarmente ao Se- 

iphico S. BoauenÉura IhedcíTe largas noticias do noíTo S. Antonid 
isbonenfe, como quem o auia conhecido defde menino, quando fe 
iara na fua Se, & choro delia, das quaes o íând® Doidor fe appro-^ 
íitou na vida, que do mefmo Saríóto efcreueo, como delia fe vè. 

:! r A â 4 " Eftáíidó 



Agiolôgio Xiufítmô / 

Eftando ainda em Roma,renunciou nas raaõs do Papa Gregorio ÍX. 
o Bifpado, que auia gouernado quaíi vinte & hum annos com animo 
de fer religiofo. E chegado a Sandarem recebeo o habito Dominico 
da mão de F. Soeiro Gomez, & aíh mefmo hum Teu Capellão. E vi* 

uendoalli com grande reformação,! exemplo, auendo feito fe!icilli« 
mos progreííos na virtude,em breue tempo,com íànda paz fe foi ao 

sorifahci Fí-defcançofempiterno. c. Em Leiria, no contiento de S. Anna áx 

mraDmurih Ordcm,Sòr Ifabel Ferreira, que no fegundo anno de religião 
(confummada cm virtudes) paííou defta prefente vida para (no ceie- 
íte thnlamo celebrar eternos defpoforios com Chrifto,íèu diuino ef- 
pofo. Defta perfeita religiofa teftemunharão feus Confefíores, que 
nunqua lhe ouuirão culpa mortalj & os Anjos em feu dicofo tranfito 
com defcantes de vários inftrumentos, & celeftiaes muftcas a pureza, i 
findidade, Ôc gloria de lua alma; finalmente a terra de fua fepuítura 
depois que recebeo o preciofo cadauer, ficou exalando fuauiííimoi| 
cheiro de flores, o qual afhrmão, que índa hoje perfeuera, & que ap- j 

T. M'tgwi í/íplicada a enfermos farão cõ ella de diuerfas enfermidades, d. Em; 
^7rnuúo fempre durará a lembrança do muito Venerauel P. Fr. Mi- 
" ^ g^el de Contreiras de fanda memorja V^lenciano, que depois de" 

profeííono conuentodaSandiífimaTrindadedaquellacidade, paf- 
lou a efta, onde foi morador muitos annos na cafa da ditta Ordem,cõ-* J 
feruando íèmpre a boa opinião, que fuas letras, & virtudes mereciao;' 
peloque a Rainha D. Leonor, mulher dei Rei D. loao II. o efcolheo! 
por Confcftbr, & Prègador feu, officios, que com fatisfação, & con- 
foiação fpiritual de tam virtuofa Rainha exercitou, por cujos confe- 
Ihos (le tê por certo ) fez ella aquelías obras merecedoras de immor- 
tal memoria(cmpregos de fua grande piedadcj^í real magnificência) 
como foi o exemplar mofteiro da Madre de Deòs de Xabregas, o ce¬ 
lebre hoípital das Caldas no termo de Óbidos, & comfeufauor, & 
amparo inftituio efte Apoftolico varão a fanda Irmandade da Miíe- 
ricordia de Lisboa (no clauftro da Sè delia) da qual foi elle o primei-, 
ro Prouedor, fazendo por íua própria peíloa as obras de piedade, em 
que efta fanóta Irmandade hoje com tanto louuor fe exercita. Eíle; 
mefmo fcora ardente caridade pelas ruas publicas da cidade) pedia 
as efmolas para focorrer, & remediar aos pobres,& neceííitados; elle 
acompanhaua os defuntos, rezandolhes as oraçoes da igreja, atè oj 
lançaré na fepulturajelle vifitaua os carcereSjüuogaua pelos prefos, 
os confeííaua a todos, acompanhaua os padecentes, & os exortana í 
morrer conformes coa diuina vontadej elle finalmente no hoípital (i 
dctrasda Igreja de S. Antonio erigio) fazia as camas, doutros aba 
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fci Jos ofhciosaos pobres, i enfermos, miniílrandolhes o neceíTario cõ 
tanta caridade, que de tal maneira trazia rebatado os ânimos, Sc lín¬ 
guas de todos, que nao fe fallaua em outra coufa na cidade ; peloque 
com acertado coníeího eftà illuftre Irmandade, gloriandoíe de tam 
Idndo fundador,por conferuar íua memória traz íeu retrato em habi¬ 
to Trinicario (como brazao) nas bandeiras, que he ò maior prêmio, 
que lhe deu a terra. A todos eíles fandos exercidos, excedia o infa- 
ciauel deíejo da faluação dasalmas ,o qual o mouia (como iníigne 
Prègador qué era) Requentar a Synagogados íudeus (que então auia 
neíla cidade) prègandd àquella cega gente com grande feruor, Sc 

zelo, com que reduzio muitos ánoíTaS.FèCathoIicaj à fuainílan* 
ciael Kei D.Manoel mandou purificara Synagoga,& coníagrala ein 
templo com titulo da Immaculada Concepção de N. Senhora. Ne- 
ftas, & outras pias obras de grande feruiço de Deos, que muito cale- 
fcão a íandidade defte varão Apoílolico, em que (com incançauel 

i |íèraor)por muitos annos fe exercitou,o chamou o Senhor para lhe dar 
nentre as celeíles Hierarchias o deuido prêmio a tantos merecimen- 
iltos. e. Em Piratinga, Capitania de S. Paulo no Brafil, ofallecimê* oimãou^i 

jto do irmão Mattheus Nogueira, da Companhia de lefus, varão mui theasNogueí^^ 

jmoi tificado,& penit^ntej& tanto que fendo naturalmente robufto,&^^^jJ-^‘'”'‘ 
jde muitas forças em brcuetempò as perdeo co frequente exercício 
ideílas virtudes,não faltando nunqua ao da oração, Sc porque a muita 
fraqueza caufada dos contínuos rigores lhe não cõfentia poder eftac 
de juelhos, fua deuota induílria lhe infinou, vfaííede moletas, em q 
iilè foíbinha, & de tiracolo com que tinha as mãos leuantadas, para Íainda na poílura exterior profeííar a interior reuerencia, & dcuoção 
de íua alma. Por eítas, Sc outras muitas virtudes foi tam grato à diui- 

InaMageílade^que lhe reueloua hora de feutraníito. E nos feis vlri- 
imos dias de fua vida, que durou a enfermidade, não attendeu a mais, 
i:fque a-difporfè, Sc ouuir fallarde Deos, em cujas maõs entregou o fpi- 

ritu(íè ndo de feíTenta annos de idade)com grande reíignação,alegria 
■'.(fua, & dos circunftantes. f. Em Solór no Oriente, o acerbiffimo 

rnartyriodo P.F, Antonio Peílana, que depois de militar no íecuío 
Wcomo esforçado Toldado) deixado o mando,&: recebido no conuen- 
:'^|odos Pregadores de Goa, refplandeceo logo com íingiilares virtu- 

liésjejaandoa pão, &agoaas Quareíinas inteiras, mortificando io- 
l)re maneira feu corpocorn penitencias^ comeftes, doutros fanòlos 

;ii pJierci cios da vida monaftica alcançou tal perfeição, que illuílrado 
:om luperior luz conhecia os penfamentos de feus irmãos, peloque, 
le t )iios era venerado ^ Sâ reputado por varão'de approuada virtu de; ( 

tanto 
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tanto que adoecendo graueraentejcuidando osreligiofos que ínorrkj 
andauão todos folicitos, aquem auia de íer rnais partidpante de íuaã 
coufas para as guardar em veneração. Mas como o ceo o tinha refer- 
uado para mais alto, & glorioío fimjlhe rcftitaio inteira faude. D ahi 
foi mandado à Solór, onde adminiftrou hüa Vigairaria, i eftando a- 
étuaímente nella doétrinando a copiofo numero de índios, que pelo 
Baptifrao auia regenerado em Chriílo 5 íòbreuierao daÜhade laua 
de alcatèa grande tropel de Gentios, que mactando a muitos daquel- 
les Chriílaõs, leuarao confígo a raftros o Apoílolico varão,não auen- 
do nenhum, que não dercarregaííe íobre elle vitupérios, impuxoês^ 
couces, & bofetadas, eífeitos do entranhauel odio, que tinhão ao no¬ 
me de Chrifto. Chegados com elle a vifta de fuas embarcações, foi 
açoutado crueliíTimamente, St depois lhe crauarão por entre vnhas, 
ot carne de pès, & maõs agudiííimas pontas de eannâs.Em cujo peno- 
fo tormento o valcrofo caualleiro de Chriílo com admirauel conílã- 
cia, não somente confeíTaua a Fè, mas cora grande ípiritu a prégaua 

J áquellesbarbaros, dando graças ao Senhor por lhe dar em cada mê- 
bvo hum particular martyrio,como feu Patriavcha S, Domingos de- 
fejaua.Por remate fot degoííado confumando tam glorioío combate^ , 

for cathm- ^ clitoía alma entrou triumphado na celeíle curia. g. Em 
"lurmaT Mon-foitejnomoíleirodelefusda Tereeka legra Francifcana, 0\ 

Trancifcana, natal dc Sdr Catíiaiioa de S. Maria, religiofa de vida mui penitentej,., 
pois toda ella andou defcalça, veília burel, pedindo de dia eímola pa-*' 
raó Gonuento, Sc a noite poílo que vieííe cançada, comaua aíperri- 
mas dlícipiinas,deje]uándofe muitas vezes com pão,&: agoa somente^ 

' Sobretudo foi grande fua humildade,porque ( conforme ao breue ^ 
o Papa Leão X. paíTou para a fundação) por parenta das fundadoras^ 
peitencendülhefer perpetua Abbadeíía; ella fpontaneamente renü- 
ciou todo feu direito, por ter o animo mui defapegado das honras 
mundanas, & trattar sd de aggradar a Deos. Por eíla heroica acção,, 
Sc por fua grande virtude foi mui eílimada dei (lei D. Mo o ÍI í. da| 
Rainha D. Catharina, & dos Senhores da caía de Bragança- até qusi 
carregada de annos, 8e marauilhofas obras paitio deíla vida. E fendo* 
naturalmente fea,ficou feu roílro ferraoíi(íimo,& os pès,que dos con¬ 
tínuos caminhos para tirar eímqlas andauão gretados , ôc cheios de 
callos íe tornarão como de menina de quatro annos. Aberta a feput- 
tura depois de feu fallecimento foi achado o corpo meio Gonfumido. 

©imão Th ^ cbeiro cekílial Sc diuino. h. Neílf 
dia, em Seuilha 5. noconuentodos Remediosdt Carmelitas deícab 
ços/icaado em TrianajO ditofo oWcq do' irmão Fr. Pedm^ Português 



Vigefimo Hêm di Imeifi. 
o qual no primeiro anno do nouiciado com tal feruor,& fpiritu feen- 
trcgou a penitericias/&afpãrimos rigores,com que (leuado^dè 

vior impulloj maltrattam ieu corpo,que nos primeirosíeis 
podendo íofrer tanto ardor, & impetu de deuoção(como Vaio de bar- 
ro) eítallou,'& íe Iheacabdu a vida.Çhegado a vltíma hora, como ò 
demonio nao'tiueíre'outradoura,o acuíaua,que tres vezes,femlicen- 

i ça, auiaj)ebidò. Logò a Rsainha dos Anjòs(acdmpanhadade muitoi 
I cortezoês dó deo)o viíitcü, aos quaekb íando Noüiço com muita a- 

! legriaiecebeo,'entoando com igüai ruàúidade o veríò: Láudate pueri 
Vorninum.mQ celeftial éfquàdrãocom brandura Vepetidaméte cha- 
mandOo^lhe dezia: V^niPetre^ njeniPetre^ 'i>€ni^\>eniaâno]lrasfedes,Qõ* 
iíolado cc^ tam alegres nòuàs, íem dilação íè íòltoii lua bendita alma 
das priloês do corpo, &: foi em feu ièguimento gozar íem fim do fu- 

piemo bem naeternidadé. t, Nòmefmodia em Arigoia,no con- kchúfíouSo 

uento de S Jofeph de Loanda da Terceira Ordem, a pia memória do . * 
. iP.F.Chriíloüão Oüárdilha por pàtriá Èborenre,'que fendo Pregador 

por fiiá âffabilidàde, modeftia, & bom exemplo, religiofo ^ui e- 
kílimádo hefta PrÓuincia; por ferúiço de Deos, ôc da Oidem o mãdou 
laobedienciaáqüelleRéínó nâ fegühda miíTãoi que anno 1603.a 
elle le inuiarãòde íugeitos parááugmenm da cafa^ cuja noua joi ao 
ivarão do céb de hotaüel alegria. As particularidades, Sc progreííos à 
fez naqüellá Jnculfca íeára com fuá reformação, dòáriná^ Sc prégação 
nos occúltarão o deícüido, & falta de relaçoês; so hos coníla, que eni 
vida foi dos PÒrtugueícs , & Gentios venerado como Sarido, &que 
na morte á füas exequiás concorrerão huns, Sc outros, Sc que todos 

icomdeuotacompeteiiciaaporiialheleuarãoo habito ém retalhos 
itomo joias de valor inéftimaúeh 

<Zommentí>LYÍo (to XXIX. de Imeiro. 

DF-poisquefoicolIocado âa Sede- 
fta cidade de Lisboa o corpo do 
gioríoío S, VÍDcêce fempre ella fe- 
ftejoa o dia de feu roartyrio com 

! Otftauá, coroo de Pa crooo. Ò que confta de 
iuro aotigoéfcrittoem pergaminho, que fe 

. ionferüa tío càríoreò deíla ^ quê contem á 
? rodai quê èníão tezáua • & atè hoje o céle* 

ira cora Oâauá, corao fe roòdra do ooüo 
}fficio,qucan,í^5>#. appfoúou a ^andida- 
lêdo PapaXyfto V.cujabüIIaàada bopría 
ipío do quíderno dellc. 

h, Pormortedc P?SiièiroÁaDçsIV,BÍí 

pode Lisboa (que foi a 28. de Setembro 
de/205). ) lhe fiiccedeo D. Sueiro Viegas, 

pois logo Uofeguiuíelaneiro de 1210, o a- 
charaos cleito,confirmando a doação,que el 
Rei D. Saochó I. fez ao Abbade de More- 
lua. roofteiro de S. Beroardo, no keino de 
Leão. Defte nolTo illuftre Prelado diíTemos 
duasçoiifasfingulâres. À primeira ,que poc 
fua induftriafe recuperou dos Mouros a vil- 
ia de Alcácer do Sal aa.i^rp A íegunda, <| 
ho de 7232. acabou religiqlo Dominico no 

conuentode Sandarem. De hüa& outra 
verdade diâTer^tem noíTasChronicas > & poc 
taattfoeceflitâQ de proua. E porque F, Án* 

toíiíd 



tomo Braoálo, & ôArceWfpo D. Rodrigo 
daCunhadifcurfarãojá.oeftamtteria, ota- 

leroos oòs cora raaior breuida de. 
QuâttoaprimeiràRüidePina, Duatt^ 

jguoeZíPedrodeMaiisj & p P.Aoíodío de 
Vafconcellos dizem,que o Biípo de Li&bp?x : 
queganhou Alcácer, íe cbamaoa D. Mat- 
tiieusíaos quaes fegue Camcês oas Lufia- 
das cant.S. eftaoc. 25. & o cooíirraa, o ie- . 
treiro de iüa fepultura, ique eílâ no altar dâ 
capelia proiàma a Sacriltia,quediz aílií 

p.Mãtthdm j/hxí.Bpifcppus 

hícjacet, qm repnante ^Iphofl 

JLkMaunSiJlc^cerm-.Sds 

enpuuAn iijl* . . 
Áo que rerpondernos, que eftes autores fao 
rood anos, &deües o mais antigo, quehe 

Rui de Pina, efcreneo (ifegundo Damuo de 
Goês na Cbron. dei Rei, D. Manoel 4. p. c. , 
38,) em tempo do tnerraó Rei. E aui ea^ ,, 
'tíittosnSo tem maior âudoridade , queo q ' 

prouareracom eícritturas li & autores acEi 
gos, contemporâneos àquelle íecolo; o que 
elles câofazem» nê ptídéna fazer,nòS pe O 
contraiioo moftraremos por teaemuohos, 
de graues autores de aquelles terapos. Porq 
Cefario Monge CiftercieDÍe, que vmeo na- 
quella, idade í & falbacoroosmermos lol- 
dadosjqueft acharão nefta jotnadajnoSíDia'' 

logcs !.8. C.66. lhe chama: SMeio. E Godi- 
fredo em Teus Annaes: Síí/m?«. O telatcítò 
defta emptefa, que le conferua em Alcp^i. 
çajeícritto enu verfo Elcgiaco por Sueiro 
Goíluioo, dedicado ao meirroBirpo,0"in£Í-'^ 
tuia:Alguns modernos, queren¬ 
do íem íuodarnento concordar os autores o 
DOUicaô: D. Suetío M^íthcus, E vice veria. D» 
M^^tíbeus Soarcz., Gooítâisdo das ercritturas., ^ 
aífi do archiiio reaí > como do cartoreo. da 
Sè; que teue por appellido: E que D. 
Mattheus fji o BiípolX, em ordera, cujo 
gouerno começou an.í2^P»que para jaio* 
da íntrancia de D. Sueiro,vão 4?- ^ 
madi da ditta praça 40» annos.Nera o Epi- 
taphici faz proua neíie câfoj pot íer moder-i 
tio jfeicu em tempo do Arcebifpo D- Fer»* 
nando de Vaíeoneellos, anerà ^0. annos j o 
qual para fazer o choro b3Íxo.( que hoje ve- 
niosjraudou as (epukuras, que neile eílaaão,- 
íentre as raais etla doBiípo D. Mattheuss- 
cojo Epitaphionão sò contem erro no no¬ 
me do Bifpoj mas outro do anQO,£m que diz 
!e ganhou Alcácer, pois ailigna o de 127^* 
Êm que 0, AfoníolLerajá falladdq auí® 

alguns 22. annosi Nem-naqbellè eédjS 
po(como.he notorio j íecontaua per iíwfüpJè 
fenão per Btas» Peloque por eítas, & outras I 
limitas razoes fe cunuencé atioüidadedo 
diíto E.pitáphio ( que parece tirado de Rui 
dePio3)& pela ktra redonda Latina,& não í 
Gothicajcomo então íe víaua, ercritta, St 
cão grauâda»como todos os actigos Ictreí- ; 
ros. . . I 

Maior düuida he a fegunda, porque ef- ! 
cteuteodô Humberto , Geral que foi da Or¬ 
dem dos Piègadoresnp l.j.devítis Fratttt 
c, 4. jf. 27, (a quemíegaem os CbroniÜas 
dá méírna, Cáftüho, LopeZjMaluendâíMa- 
rieta, Soufa, & Outros) que era feu tempo 
hum Biípo de Lisboa no coDuento de Sau¬ 
darem tomou o habito das ícaõs de D. Fr. 
Sueiro Gomez , não expreíTando o noraei 
déu occafião para que hunsdiíreíTem,qia 
foi D.Aluaro,& outros D. Sueiro, Annes jog 
qfíaês ambos faílecefãê antes de vir ad müá- 

do a ditta religião; &como Vmbertodiz^ 
quep.F. SaèiroGomez ihe lançoa ohabi- 
íO , oqualfalieceo ao. 1235. he eerto,queo | 
foi D. Sueiro Viegas, pois em feu tempo 
gn. 1217. entrarão osDominicosem Porta- 
gal, & faíleceo o Bifpo hum aono antessqué | 
D. F, Sueiro. Gonfta dpliuro velho dos O- 
•biíos da Sèi que diz: 4. Kaknd. Teby% ohijt Sue* 
ms Secundus, Eplfcopus Vlijiponenjis £,,M.CCLXX*^. 
quebeao. 1232. Corrobora efta verdade,', 
©atra memória do proprio liuroj onde le iè 
AnnmerfarioS Bifpe Suãro, quej4Z.cm Smtlaiem, 
cTH S. Dotningos dos Frades, D'’onde diz Soufa: 

. Bem indicio de fer frade nofe, enterrar[e em ta I tempa ij 
com nofcg, Não faltou quem por ihe eílendec,;j 
a vida allègá outras palauras domeímoíi- 
uro, mas viciadas, nefta forma : 4, nónai âti* 
gufúE.U, CCLXxXFir. obijt Suerius Vlixbcncnfii 
EpifcopuSiDomini Papa Capeilanuspro cujus anima e- 
xemmesfüi folmuntXXX, marcos argenti, Seido 
que no proprio origioalj que com particular 
attenção notamos (onde íe podem vèrjdizé 
aíTu^íí. nonas &c, obijt Magifter Suerius Vlmbemn* 
fís Decanas Donútn Papa Capellanm &c. Deffè , 

Deão hà muitas memórias, i eíctitturas na- 
qticlle archiuo, onde âílina iuntamecte cora 
onoíTo Bifpo, o qual como Deâopudiate- 
ftar,&nãoelle, pois failcceoreligioíoem 
2g, delaneiroscomo íe acha no hm de outro 
iiuro de Anoiueríaíios; A ip, de landro jefaz. 
ohito do Bifp D. Sueiroiy catai áu m»rreo, & não 
ema.deAgofto, Demais que implica ma- 
niffcíta Contradição hSroeímo Iiuro da ditta, 
Igreja a(Bg«arâ rnoit® de hnmleq Prelado 
era diuerfos dias, & annos, com tal varieda-: 
dè,como de ^goíioi^ 



li 

Vigejimo nono de Idneirol 
&de íti./232. ao de 124.9. Nem tam pou¬ 
co foi Capellão dolammo/Ponrificei pois 
nuoqua o achamos aifinj^do cotacíle titulo, 
íendoeUeeroíi honorihco ('aucndo oôs vi- 
fto mais de y 0. firmas fuasj & o Dtão fi > do 
qoal te achào algúas. Do Bifpo D. Sueiro 
iViegas fepodem vèr Fr. Aotonio Brandão 
tia 4. p. 1.13* c. 10. qae lhe chama moitas 
yezes: Vtaão janitifmo» Sueiro Gofuiao no 
fimda mefmí, pag. ady. Fr. Luisdc Souíá 
naChr. i.p. 1.2.c.40.MalueDdaia Annalib. 
Ord.Prfled.iom,/.ad an.jiiS, c.4.0, Lopca 
y,p. I. 2.C.32. D. Rcdrigü da Cunha na 
biil. EccI. de Lbboa p. 2. á cap. 32. & ou¬ 

tros. 

*■ r. D. Catbarioa de Caftro, tílha deO*^ 
'Fernaodol. donoaic, & II.DuquedeBra- 

r gança, & de D.Ioanoa de Caftro.que cftã- 
do' promettida em cafameoto a D. loão 

I Gomioho, Cocde deLouIé, & Marialuai 
tii&orreodo elle na tomada de Arzib.nuo qais 
Iilhtis cafarj & defprezãdo osatauios das dó- 
Izellasi tomoa outro difFereoie traje, 00 qual 
toda a vida fe porton com opinião de muito 
ívirtuora.Eífa Senhora pois por ler mui afFe- 
âa h Ordem de S. Domingos edificou o 
coDucnto de Leiria, em vida daodolhe mui¬ 
tas poífcíTccs, & por morte fazendo© her¬ 
deiro de toda lua fazenda. Cuja fundação 
o Papa Alexandre Vl.apprcuco por bulia 
foi an. 149^» & Do íeguiotc vieiãodeIcfus 
dc Aucirocinco religiolasa fundar, asquaes 
tomarão logo poflc, & delias Sòr Maria 

’ Diz foi cooUituida PrioreíTa. E ccmo gar- 
(fodctam gencrofa plantahe .tam reforma- 
) do. Dis prim.eiras nouiças, que nelle entra- 
' rão fci Sòr Ifabcl Ferreira,de quem nòs de¬ 
mos breuc relação, & mui diífufa Fr. Luís 
de Soufana Chr. defta Proo. a.p.l d. c,i4., 
Do conuento vejafe Lopez aa y.p.das Chr, 

f 1.2. C.37. 

d, Não faltarão religiofos da Ordem da 
Satit^iíEma Trindade,que tiucrão para fi, q 
a patria do Vcneraucl Fr. Miguel de Con- 
treirastoraa villa de Valença em Portugal, 
não duuidamos,que ficara tila mui acredita¬ 
da em ter por filho a hum varão tam dc^o, 
& íancto; porem não no permiitea verda¬ 
de que pre feíTamos, nem o confentirá a ci¬ 
dade, & Reino de Vaknç3,d*oDdc foi natu¬ 
ral,como todos os autores(que efereuem lua 
TÍda)dizero. Fallcceo eftcleruodeDeosno 
Conuento de Lisboa da mcfma Ordem ar, 
lyoy. & foi fcpultado na capella môr, cujos 
oilos íe coefuadirão (cm os dc ontco6 mui¬ 

tos religiofos,que allijazifio de tempos aoti» 
gos. Tantaeraanegligenciaique nefte Rei¬ 
no ania antigamence em conferuar a memó¬ 
ria, & relíquias das pcíToas fanâas I èc aíli 
não ba que efpaotarda grande ignorância, 
cjue temos d« muitos Sandos, & iníigaes 
varoés, que nos íeculos paíTados ouueeia 
Portugal. 

Depois dc feu tranlitofelbe piaton logo 
o retrato nas bandeiras da Mííerícordia, mas 
o tempo que tudo efliraga, cmbreuc fez ni- 
(lomudança, piotando cada bum o Sando, 
a que tinha mais denoçãoi^tè quean. r y74., 
F. Bernardo da Madre deDeos(feodo Pro¬ 
curador deita Prooincia jfoUcitou, moftrou, 
prouoD, & autenticoD ,como o ditto Padre 
fora o inftitindor da ditta Irmandade,a qual 
moutda de tam juítificados documentos, 
emmendaado os erros pa0ados fez alTeoto 
o íèguínte aDoo,que(parâ íe conferuar a me¬ 
mória do fundador] fepioiaffc feroprenas 
bandeiras da cafa, a copia dc feu retrato nor 
mefmo habito de foa Ordem com citas le¬ 
tras: F. M. T.qae querem dizer: Frei Miguel 
ínjhttàdori para que cm nenhum tempo fc da- 
oidifre defta verdade. Depois fendo F. Bcr- 
aardino deS* Aotonio legundavez Prooin- 
cial defta Prooincia, alcançou a 25.de Aprtl 
de i527. prouífaõ real, para que todas ban¬ 
deiras das Irmandades da Mifcricordía, que 
bà pelo Reino fe copiaííem pela de Lisboa, 
cujos origtoaes fe conleruão nos cattoreos 
da Ordem. 

Ordenou mais cftc grande Padre Fr. Mi¬ 
guel o compromiíTo defta Irmandade,& no 
original, que;na Mifericordia leconferua, 
eferitto da foa mcíma letra, enquadernado 
cm veludo azul, que começa: Eterno, intmen* 
fo,&poderofo Deos&c, eftâ ellc aífinado em 
primeiro lugar, logo a Rainha D. Leonor,el 
Rei D. Manoel com a Rainha íua mulher, a 
Infante D. Brittizfua mãe, & oArcebifpo 
de Lisboa. Efereuem fua vida Fr Bernardi- 
no de S. Antonio no Epit. que fez da rcli- 
giã^daTrindade tcfn i.l.z.c.d Fr. Pedro 
Lopez na Chr. da Ordem 3. p.fo^yj.Fr. 
loaõ Figueiras na mcfma pag. ipp. Gil G5- 
çalcz d*Auilano Comp. das Chraiicasc.z^. 
F. Manoel Rodriguez nas qusô. rfgol.q.3 
art. s, Duarte Nunez na i.p.da Chron. dos 
Reis, na vida dc D.Sancho I,& na Deferip- 
çaõ c.84.Ioaõ Baptifta Lauanha noiiuro da 
entrada dc Felippe etn Portugal. F.Luis de 
Mertola noiiuro intitulado:Excellcncias da 
Mifericordia c,3?. F. Luis dos Anjos no jar¬ 
dim 0,118. Fr* ChriftouSo O/orio na Pan- 
sarpúi.t.pagaix, D. Franciíco Hettcra 

- Bb Dâ 
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ca vida do B.Bemardiaoc.33.fo«i>Q, Delle 
fe acha hum ootauel eiogio no liuro dos O- 
bitos deita Prouincia c. 17. fol.ii8, 

í, A pouoaçaõ de S.PauIo eítà i^.íegoas 
de diftancia da CapitaoU de S.Viocente, 
inettida pelo feftaõjCoaa poncadiílaacia da 
ícaritirDa coda,em 23* graos de alturajqaafí 
debaijco do troplfo de Capticoraio.Aqai tê 
a Companhia cafa,dedicada a Conn^tfaõ de 
S. Paulo, por em tal dia do an. 1/53. fe di¬ 
zer oella a primeira Miíía. Começoafe coni 
73. ou 14. irmãos em pobre cazinha de pa? 
lha,cuja porta era de edeira de canoas, oa 
qual moraraõ algum tempo com grandes in- 
C.otiimodidades; de apertot& geadas a qae 
a terra he íõgeitak Hum dos primeiros foi o 
irmaõ Mattheus Nogueira,a quem oP.Leo- 
cardo Nunez an, na Capitania do 
Spiritu S,aoâ;o admittio á Companhia. E 
coníummado em virtudes falleceo an.tf 61» 
cujos louuores eícreue o faodo P. Anchieca 
cmhüa relaçaõ mui- celebre dos varoêsillu- 
ftres da Companhia > que paquellas partes, 
floreceraõ em íeu tem^po, cujo crigitral fe 
guarda no cartoreo do collegio deCoimbia., 
Nfide dia faz delle roen^aõ o Martyrologio 
4a mefma Religião, & asmemorias da Cõ* 
pauhia. 

/. O lugar de Figu eira dos Vinhos j Bií- 
pado de Coimbra, nos deu o P. F Antonio 
Pedaoa, que fuccedcodo nas Ilhas de Solòr 
a. Fr. Hierooymo da Cruz 00 miniderio da 
pregação Euangelica jpot coroa de marty- 
rippaOou a bemauenturança anno / Jdy No 
fim do Martyrologío da Ordem, anda jà 
leu nomeeícritcoeotre os S aedos delia, éc 
outrofí leu retrato entre cs melmosnasl- 
gre jasj& lugares públicos de feus modeitos 
o que não he piquena spprouação de fua fã- 
didade. Cuja vida reterem Fr. Antonio de 
Sena inChr. Ord. ad an.iy 60. F. Steuãode 
Sampaio in Stemat. pag. 245>. Fr.loão dos 
Saodcs na Etbippia Oriental2. p. l.i.c.y. 
Marieta nos Sandos deHefpanha 1.3.C.22* 

F, Afoníu Fernandez in Coocert.prçd.pag. 
<277 & naEccl. denuedros ticmposl.2. c. 
<5, F. Pedro Caluo nas bgrimas dos judos I, 
2. fo!.383. Fr, Antooio da Preíentação nas 
rtbçüés de Solor pag. 16, o P, Antonio de 
Vafconcellos in deícripc.Luíit.pag, 45)3 F, 
Luís de Soufa na 3.p.dasChr.l.4.c,5), Sc ly, 
o P.Aluaro Lobo in m. l. & outros, 

g. Fernão Zebreiro , Capellão do III. 
Duque de Bragança P.Feinando, Sacerdo¬ 

te de boa vida foi o fundador do conuento 
delefus de Mon-forte 00 jBifpado d*£laa$. 
Colbefe de íeu tedamento approuado anno 
i;23. onde entre outras couiás diz, que foi 
a Roma buíèar licença para fua fundação. E 
do breue delia do Papa LeãoX. em que lhe 
concede, que fhas irmaãs fejão perpetuas 
Abbadefiàs * Sc depois dcHasjíuas pafeotas» 
Naõtem a Prouincia dosAlgarues (a quem 
oditto conuento deu obediência an. iyj3.) ' 
mais que ede da Terceira regra, o qual ie 
fundou em grande pobreza , Sc peoitenciaj 
de modo que as primeiras religioíãs, Sc oa<f 
tras,qae depois aerefceraõiconleruaraõíem- 
preeda riguroíà pobrezaidormião fobre ta- 
boascubertas com mantas ^ por cabeceiras 
faceos de palha, oecupadas em continua o- 
ração, tomando cada dia difciplinas. Entre 
as quaes fe particularizarão na virtude laes 
Zebreira, Sc Beatriz Montofajirmaãs do fd- 
dador, caonpeandüíobre todas Sòr Catha- 
rina deS.María,vuIgarmentecoohecida pe¬ 
lo nome de Madre velha, que falleceo anno i| 

Tudo o que deda ieruade Deosfe* 
áiiie achamos eferitto no liuro da Prouincia | 
deXabregas £.7. Sc noTratradoimpreíTo, 
que anda nu fim das Condituiçcés d*£iuar < 
pag.2^. Sc noutras memórias, Sc papeis fi- 
de dignos, que nos chegarão às maõs. 

j 

h. Entre ai relações, que folicitauamos 1 
de Caddlâ antes da feiice acclamação dei 
Rei D. loãooIV, ncíTo Senhor, por cuja 
eaufa, i eíFeitos, que delia reíultarão, dei¬ 
xamos de asconfeguir, edando já mui pro- 
pinquas, foi hua a do irmão Fr. Pedro Car¬ 
melita deícalço, cuja patriaignoramos,a- 
uendo ílorecido em Seuiiha pelos annosde 
lóoo, com tal opinião de virtude, que me- 
receo o inligue, Sc compendioío eiogio cõ 
que a Chr, deda família taoto o engrande¬ 
ce I.i. C./6 n. Sy. aqual porobjecçoês, que 
fe Ibc oppuferão fenão publicou, edando já 
impteíla no an.de <$40. ou antes, 

i. Na cidade de Loanda, porto marití- 
mo de Angola, onde as ooílas embarcações 
Pottugueíasvâo aportar, tem cafaa Píouio- 
cia dos Religiofos Terceiros dede Reino, 
fundada pelos annos idoo. à indaocia da 
meíma cidade, reconhecida ao grande frut- 
to,que aliifizerão alguns lugeítos deda fa- 
milía 1 lendo Bifpo D. Fr. Miguel Rangel 
Capuchioo j mas os primeiros que lá paiia* 
raõ em comraunidade cem licença dti Rei 
foi o P, F. Balthazaí de Marialua com mais 
quatro religiofos,cude lempreprocederão 

com 
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ccm tnuualouuor. Fr. ChriftcuaõGuardi- urodosObítosí qac iroprimio cm Lisboa 
Iba foi hum ddics, que falleceo an. ió/o. do Fr. Lucio, metitiffimo Prouincial, que Li 
qual nos deraõ breue noticia as relações do defta Proniocia. 
P.F.Pedto do Spiritu Sãíto.De ícu dia o li- 

lANEIRO XXX. 
^ t 

O.moileiro de Villa-boa do Biípo, de Conegos Regula- BSefnMíta 

k\v®1 m AgDÍlinliOjdiocefi do Porto,o raartyrio, 5: dcpo- 
fição do B. Seíiando, que vindo de Gafcunha a eftc Rei- 
no com feu irmão, & parentes, depois de recuperarem de 

poder dos impios Mahometano'5 a cidade do Porto, & a refazerem 
ias grandes perdas, & dannos, que dclles auia recebido j por morte 
jie D. Nonego aceitou com lànòto zelo ogouerno delia, & dc fuas o- 
uellias, nas quaes (com fua doélrina, &p'ègação) fez notauel frutto; 
ppis não somente as exortaua à conquiífa do ceo, mas à da terra pelei- 
(landovaleiofamente contra aquelles crucis barbaros por exaltação 
^JlaFède Chriftoj não lhe impedindo o baculopaftoral, alança, i eí^ 
pada de cauallelro, com que alcançou delles gloriofas vidlorias; ex¬ 
perimentando muitas vczesvifiuelmcnte o fauor da Rainha dos An¬ 
os, aquem nas militares empreías inuocaua interceíTora. Vendofe 
pois já cançado de peleijar, ôc carregado dé annos,renunciou o Bifpa- 
io, & fe rccolhco no dicto conuento,de que fora fundador. Nelle to¬ 
mando o habito fe deu todoa Deos, ôc àoração, meditação defeus 
myfterios, & a outros fpirituaes exerciciosj tendo por coftume (con¬ 
forme fua muita dcuoçao) ir inuitas vezes dizer Mííía nua ermida de ^ 
S. Saluador, que ficaua no alto de hum monte a vifta do conuento.O 
que notado pelos Mouros,a hora competente forão a ella,i eftãdo ce* 
(ebrando o incruento lacrificio da MiíTa cruelmente o alancearao. O 
que fabido pelos Conegos acudirão com grande preça, & acharão o 
"anâ:o velho caido em cerra, reueftido nas fagradas veftes, rubrica- 
ias todas de feu frefeo fangue, pouco depois de fpirar/ Sobre feu cor¬ 
po defunéto, chorarão os religioíbs copiofas lagrimas, em quanto íc 
lhe deu fepulturaem monumento de pedra no mefmo altar; donde 
iepois de muitos annos foi trasladado para o feu proprio rnofteiro,em 
q refplãdeceo por algus feculos cõ glorioíbs milagres. L Em San- gj Domin- 

âarem, nomoíleirodosPrègadores,onataldoB. Fr. Domingos de^3.//e 
Cuba (diícipulo do Patriarcha S. Domingos) fundador, que foi do 
ditto conuento, com fauor dei Rei D. Sancho 11. i efmolas daquelle 
pouo,em cuja fabrica trabalhou incánçauelmente. Do qual faia o S; 
Keligioíb a pregar difeorrendo por varias partes do Reino, com tal 
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proiieito das almas, quediuulgadaíúa fama, em breue acquirio nom® 
de varão Apoftolicojacujofanétominifterio acompanhaua grande 
pureza de vida, & não menor rigor de penitencia, acreditando Deos 
com miiaculofas obras fua íandidadej atèq (em decrepita idade )or- 
nado de fíngulares virtudes foi gozar do eterno prêmio na celeftial 
Hierufalem. A gloria de íua bendita alma manifeftou o Senhor dous 
annos depois de íeu tranfito com celefte viíaõ, na forma feguinte. Vi- 
uianaquellavillahuanobre, & virtuoíà matrona por nome Eluira 
Paez, aqual no dia do fallecimento de S. F. Gil,eftando em oração na 
rhefma Igreja, coníiderandofuas efclareíidas virtudes, Sc o prêmio q 
por cllás auia de ter na gloria ( abíbrtatoda nefta contemplação) fc 
lhe reprelêtarão dous venerandos velhos,adornados de rica purpura, 
entretecida de ouro, os quaes ella conheceo ferem o B. F.Domingos 
de Cuba, & S. F. Gil: & vio logo hua grande efeada, cujo pc eftriba^ 
uanocemiterio,emqueamboseftauãoíépultados, Sc as pontas no 
ceo, pela qual defeerão dous refplandecentes Anjos,que com grande 
feíla, & alegria chamando pelos fandtos religiofos dizião; Vinde ir» 

mdosO*fuU^que'))os chamú0Senhor os quaesfoiãologo fubindo 
cm íeguimento dos celeftiaes ípiritus,até íè recolherem com elles nas 
eternas íalas. Eftaíbberanaviíàõ (com abundanciade lagrimas, Sc 
grande fuauidade de fpiritu) contaua depois muitas vezes a veneraueí 
matrona ao B. F. Bernardo, álc a outros íànótos religiofos do roefmo 
conuentOjCom que a fanc^idade do íèruo de Deos Fr.Domingos, por| 
efte celeftial teílemunho, íicou mais qualificada, c. Em Lisboa," 
no conuento de N. Senhora da Graça, acabou em paz Fr. Rodrigo 
de S.Cruz,varão do6liílimo,Meftre,& Lente muitos annos de Theo* 
logia na Vniuerfidade delia. E como tal mui eftimadodos Reis D* 
loão II.& D.Manoel,dos quaes foi Prègador,5: coníelheiro,cujos ena- 
minentes cargos não fizerão alteração no humilde religiofo paraque 
íe defprezaííc, ou occultaííe a pobreza de íeu nafcimenco, & tratto 
de fua mãe, que vendia hortaliça na ribeira. E íèndo tam valido dos 
Reis nunqua confentio, que cila tomaíTe outro modo de vida, antes 
todas as vezes, que faia fora a ia burcar,&: pofto de juelhos(com mui¬ 
ta reuerencia)renão leuantaua fem lhe beijar a mão, Sc auer delia fua 
benção; com cuja heroica acção de humildade daua a todos raro e- 
xemplo. Demais difto foi tam abftinente, que nunqua comia coufa 
que lhe defte gofto; & poucas vezes fe dejejuaua; tam penitente, qu€ 
não dormia em cama; & de tanta oração, que nelia gaftaua todo c 
tempo^ que lhe ficaua de feus eftudos, Sc lições. Neftes fanétos exer¬ 
cícios oceupado q achou a morte,deixando a todos muitos exemplo-' 



de virtudes que imitar, principalmente da inuiolauel obíèruancia, ; 
& reformação, penitencia, mortificação,frequente tratto com Deos, 
profunda humildade;peloque temos por mui certo, que foi receber 
na gloria do juftojuiz o cumulado prêmio de feus merecimêtos. d, 

Em Culiacan na Prouincia de Noua-Hefpanha, o martyrio de Fr. ^^euedo 

Paulo de Azeuedo,reljgiofo Menor, que teueo Porto por patria, o 
qual eftandonaquellas partes foi recebido na ditta Ordem. E depois 
que na Ilha da Vera Cruz cõuerteo innumeraueis almas a noíTa S. Fèj 
nos primeiros annos da conquifta de Noua-Heípanha paííou a ella, 
onde fez notaueis conuerfoês de índios, 8c com infaciauel defejo de 
annunciar a noua luz do S.Euangelho áquellas remotas nações,& ga¬ 
nhar quantos mais pudeífe para Chrifto, acompanhado de tres reli- 
giofos de íèu fpiritu,& feruor atraueííou as terras de Copala,& Noua- 
Bifcaia: nellas(com Apoftolicozelo) andou muito tempoconuer- 
tendo, & dü(5trinando aquelle infiel Gentio, deftruindo íeus idolos, 
& pagodes, erigindo em feu lugar cruzes, &fagrados templos ao ver¬ 
dadeiro Deos. De que raiuoío odemonio, reueftido nos feros âni¬ 
mos dos de Culiacan (como inimigos de noíía Fè) não sómente aíTc- 
tearão efteEuangelico Prègador, mas também a certos índios Ca- *-• 
tholicos, que forão prefentes a íèu gloriofo triumpho, para que nao^ ^ v 
ouueíTe, quem dellepudeííeteftemunhar. O que íabido pelos Hef- 
panhoes, forão buícar íèus corpos, 8c acharão os dos índios jàdeípa- 
daçados, & comidos de ferozes animaes, mas odo Apoftolico varão ^ ^ ^ ^ 
inteiro, 8c fermoío, como íc ainda eftiiiera viuo: moftrando Deos c5 ‘ 
cfta patente marauilha quam gratos lhe forão feus íànâ:os tra-,^!"^*,. .C. 
balhos. e. Em Alcácer Quebir, cidade de Berberia, o fim dasre- 
ligiofas occupaçoês de F. Antonio de]Aluito,frade Ti initaiio, ^ não ^Ahlto Trifíü ^ ’ 
fatisfeito do exercício das virtudes, que (com grande louuor) no íeu WV, » 
conuento de Lisboa profefraua,afpirando a maiores emprefas ( com ^ ^ i 
ípontaneo beneplácito feu)foi mãdadodos Superiores a AlcacerjOn-’'^ I.de fez hum copioío refgatc jauendofe nelle tam hberalmente, qae a 
maior parte dos cattiuos, que naquella faraofa cidade então auia, reí- 
gatou Ibbre fua palaura, ficando o feruo de Deos empenhado 

.],em refeês.E pofto que a diuida impòrtaua copioíã fomma de dinhei- 
Tro vendoo aquelles barbaros enfermo,& que perpetuamente jejuaua, 

jjulgando, qne fe m©rria,ficarião perdendo feu dinheiro , o metterão 
^ snü cárcere, era que foi delles tam maltrattado com grilhões,açoutes, 

outras injurias, queoíandovarão fofria com grande paciência, 
de maneira que em poucos dias acabou,pondo termo ao mortal cur- 

[ ;fo da vida, partindo feu ípiritu em demandada eternidade. E he fa* 
^ ' ■ Bb j , ir-a 
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nia,que Je peçonha, peloque na Curiâ Romana fe tratta de íua Bea- 

I , úficação. /. No cenobiodasreligioíasFrancífcasdâ Caftanhei-. 
■Bapú^a Tír- ra, Arcebifpado de Lisboa, a morte de Branca Bapcifta, hüa das pri- 
ctm vmcif jjieiras freiras,que nelle morarão,guardando pontuaímente a i'cei- 

ra regra Francifcana norigOr da penitencia^ feruof dâ oração, a mór 
da humildade, acompanhada de copiofo domí de lagrimas, èc de ou¬ 
tras muitas virtudes, pelas quaes não somente era mui grata a Deos, 
mas tam cftimada das religiofas, que todas fe encommendaüão em 
fuas oraçoês, recorrião a ella em fuas neceííidades pedírlhe Aue 
Marias. De que a ferua de Deos (por fua muita humildade^} íiimma- 
mente feafftigia, àizzvúo: ^ hum Udr ao fe ^edem óracôes t Afídauâ íeU 
fpiricu tam eleuado na contemplação da paxão de Chriílo, que qual¬ 
quer coufa, que fe lhe oíFerecia a fpiritualízauâ ( como S. Boauentu- 
ra) referindoa, & applicandoa aos dolorofos myílerios delia. No vi¬ 
timo da vida premittio o Ceo vieííe a tal íimplicidade, que fendo de 
oitenta,fejulgaua de trinta Sc tres annos de idade,no fim delia a leuou 

T.Tranáfcô OSenhoradcícançarnaceleftepatríâ. Era Peniche,na Igreja 
de N. Senhora d’Ajuda, a depoíiçao de F. FrancifeO Farão, religio- 
foRecolIetodaProuinciados Algarues, varão de muita oração, SCí 

contemplação, õ qual na peíl:e,que ouue nefte Reino anno i 580. fe| 

“ ..^. ofFereceo para curar os feridos na ditta villa.Chegado a ella,& a 
<^4//A 

^ da faudedhes fez hua deuota pratica, com aquelle feruor, Sc rpiritu,^ 
^nelle ferapre morou,i entre outras palauras coníolatorias, lhes diíTe: 

& louuafem ao Senhor^ ^ue erafermdo cóm fua morte^ leuan» 

^ díôute do figurofo cajiigo com que auia muito tempo os afftgia. Coufa rna* 
•'"^rauilhoía! pois adoecendo o varão de Deos de pefte, em breue tempo 

^^"'"falleceo, & logo ceííou o contagio, como elíe tinha predido, alcan- 
^ çando os enfermos, que não erão poucos (ao que fe crèjpor fua inter- 
í ceífaõ perfeita íãude; o que qualificou tanto a opinião de fua virtude, 

^‘^quede então atè noííos tempos recorrem com deuoção bufear a ter- 
de fua fepuítura, como fobrenatural remedio a diueríâs enfermida- 

. des. k No real conuento das defcaíças de Madrid,dá meíhaa Or- 
Iruí capií- dem,â felice foite de Sbr Anna da Cruz Portuguefa da illuftre'famí- 
íiutunafea Üa dos Almeidas, que fendo menina Deos milagrofamente guardou 

para tam alto fim, porque eftando em cafa de feu pai encoftada â hua, 
janella caio num curral, onde auia hum feroz leão, ao qual ( antes ç 
lhe acudiíTé) tinha elia lançado o Rofario dizendo^ TSldo meçomas leao^ 

que hei deferfreira em Caflella, Cafo que admirou a todos , Sc a começa 
rão logo a ter por Sancíla. De noue annos foi por feus paes mandadr 
a Caílella para Dama da Duquefa de Gandía, D. Leonor de Caftra 

noíl 
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noíía Poítugueíà, mãe de $. Francifco deBorjâ^eiU éüjò têttipô â fer- 
ua de Deos íe daua jà tanto â vittudej frequentando ordinários jejuns 
de pio, & agoâ, qaelheerâmoleftotrattarlheeiücaíámêtos. DedeZ' 
oito annos lè reCoIheo felígioía etti S* Clàrâ de Gándia 3 corti graíidê 
deuoção, Sc nelle profeílou fendo amada de todas 3 éc zelando fobrc 
maneira as obferuancias regulares. D âqüi mandada á Madrid parã i 

fandaçãodaquellereligiofo eonuentOjperfeueròU nelle ate á mórté 
com eftremadó exemplòde virtude, onde feruio com grande fatisfa- 

jção todos oS cargos da Õrdem, cóm taes fauore^ do cccj^ue caufauaO 
iadmíraçãOi Tendo á feU cárgo o járdim, fe lhe feccátão tres âruores, 
jquc pelo frutto, dcfombra erãodé eftima j áttrlbüiòrelhe adeícüido, 
;lella profeííandofe calpadâ,pedio lidença parà as regar com agua bea- 
lidita, o que feito, reuerdecerão, àuendò doüs annoS, que eftauao fec-» 
;:cas. Preparãuafe com particular cuidado pará á fagrada Coinünhaò 
I com fpirituâes exercícios, vigilias, St difciplinal, erti que nunqua té^ 
jue intermiííaõ, como mui pettitentê, & rigurofa para coníigo,amoro- 
ihy Sc caiítatiuá pârâ as religioíàs* Hüa entreuadâ,que eftáuá pata fpii 
n-ar (a quem ella tinha feruido muitos annõS coiii íingulaf câridade) 
lhe difle; Om ^ue ^ospa£dreiamÍ£dídntoíémí Sòr Anrta refpòndeo: Com 

jtiâ pecais d Deos licençapdrd mè wdes âtzer: %dumerUm àierum meorum quis 

ifij \>tfcidm quià deCt mihit B prmctpdlménte fe tenhò dlgud Çaltdy que ó defdgrd» 

4è, Ao primeiro refpõndeo á C^^andisnhi re(ldt vtdi Ao íègun» 
do: Que ddndutheo Senhor licèníd^òfdrid, Ê affi a auifoü de certas peniten- 
iCias, que fazia contra â obedienciâ, âctefceníando; Que vi/^e naofojie 

enganada do demonio • de qué elía muito fé ífependeo 3 pedindo com la- 
i igrimas perdão á Prelada. Vltimamente a purificou Deos com larga, 
: & penofa enfermidade fofrida com rará paciência 5 Sc recebidos de- 
uotamente todos os Sacramentos, auendo dado em quanto víuco ma^ 
rauilliofos exemplos de ranâiidade', pòs termó a efta mortal para nó 
ceo gozar vida immortaí,& perduraueL i, Era Pernambuco,efta- FMemymè 

do do Brafil, á commemoraçãode Fr. HiÊfonymo Peííoa ,rcligiofd 
Carmelita, ílatural de CanauefeSjBifpado do Porto, que quafi toda á 
vidagáftou naquelías partes, fendo alguns annos Vigário Prouincial 
de fua religião com tal virtude, i exemplo, que vulgarmente erá cha" 
mado o Sancfto. As horas Canônicas rezauá com muitá deuoção, Sc 
icom maior dizia Miíía,arperrimamentemaltratcãua feu corpo com 
icilicios, Sc difciplirías, dormindo fòbre nua taboa, Quando fendo 
jPrelado aos íubditos impunha penitencias, ellc taffibem ás ajudauá 
^comprirjp'ontualiífimofoÍnaobfefiianciádoSvotos, Sc cláròeípe- 
jlho de pobreza, conjunta com grande modeftia, à humildade. So- 
i Bb 4- ' ' " ‘ 
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bi*e tocíasâs raais vlríades enriqueceo Deos fua aíma com tâm fubíj^ 
jnado d@m de firme Fé, & ardente caridade; Q^e afirmam fe fojje ns^ I áirio trdm ferina os montes de hua para outra parte 5 comprompta vontade 

4 a vida peto autor delia. Em conciufaõ fendo jà mui velho, & cego 
gaftaua o mais do tempo no choro cm oração,atè que fe deípedio de- 
fta vida, deixando a todos cheios de íaudades, & ricos de fuas pobres i 
alfaias, que(como de tam fanéto vârão)forão eftimadas por relíquias.; 

^ orátiM âá p Lisboa,no mofteiro de N. Senhora da Quietação, vulgar* 
ihaFrm^T méte chamadodasFiamegâs,oobito de Sòr Anna da Gloria,primei¬ 

ra planta defte ameno jardim, tam afeiçoada aos bens do ceo, com 
perpetuo aborrecimento dos da terra, que logo quando p^ofeífou, 
tomou o fobrenome da Gloria para mauifeftar com elle, tinha nella 
empregado todos íèus penfamentos, & cuidados, & que a começaua 1] 
a poííuir em fperança, em quanto fe ihe düataua a fjoífe na realida- -1 

de. Cincoentaannosfoi reIigioíà,& quatro vezes Abbâdeíía,&o fo- | 
ra muito mais íe a morte não cortara os fios à vida, tanto por feu in¬ 
teiro, 6c fuaue gouerno, rara prudência, Bc amor ás fubditas, quanto 
pelos eftremados exemplos, que lhes daua na guarda de fua regra, o- 
brigando com elles,a que todas aguardaífem com grande põtuaiida- j 
dade. O que o Senhor pagaua em cumulados intereííes de interiores | 
confolaçoês, que lhe communicaua na oração com grandes iiluftra-j 
çoés, 6c âbftracçoés dos fentidos, andando muitas vezes como foraii 
de íi. Com efte ccleílial pafto, Sc co diuiniííimo Sacramento do al¬ 
tar corroborada,foifiiadkofaalmatomar real poííedas moradas da 
gloria, porque tanto ânelauá, deixando de fuas virtudes grande fla- 
grancia. 

Commentftrio ao XXX. de Imeiro. 

O Mofteiro de Villa-boa s faedado 
entre os rios Tsmegí, &I>otiro, 
no termo chamado Bem-aiaeriBií- 
pado do Fortofe ediâeouan.ç^o. 

por aquelíes não menos ilíuftres, 'que esfoe* 
çados caualleiros D. Moaiabo Viegas t & 
D. SeÍDando j qoemouidosdozelo deam- 
plificar a Fè Catholica, & íançat do mundo 
os profeíTores da maldita feka de Mafoma 
fâírãode Fraoçafuapatriacomhtta pode- 
rofa araaada de Gafeoês. O primeiro iutea- 
to para que a fabricarão não eonfta» mais 4 
aportarem na foz do Douro (auno 5^83. rei¬ 
nando em Leão D. RamirolII, ) entre o 
PoriOj^Gaiai & âcbaBdoaq[U€ÍlacídAd& 

deílruidados Mourost trattarão primeiro 
de íe fortificar nella; & depois de a reedi fi¬ 
carem de nouo} 3 eercaraõ de muros para 1 
d*aUi fazeré guerràaos barbatos»aos quacsi 
ganharão maitos lugares. Entre as peíToasi 
infignes, que oefle fierão ( fegondo o Con¬ 
de D. Pedro tk.jd.) foi D. Nonego, uatu- 
rai de Vandoma, aquem ( erigindo de nouo 
aSèCathedra!)fizerãoPrelado delia: íop* 
pofto queeftt nomeação não declara o Cô- 
de, masefficazmente íe proua , pois fe acha; 
fua firma em original efcritiurade Lornão 
doan.iozj.osquâl fubíereae neftaforma:5íill 
g^atia Dei adjutus Nonegus PoHugdknfs EpifeopUi 

Eft@ FreUdo fundou o mofteiro de Cuca 1 
jae 



Tngefimoâe lameiro. 
jíêidâ Ofdetude S.Bento ,ondc jaz^^cpal- 
tado,junto a Arrifana de S* Marianadíocc- 
fi da ditta cidade, Suceedeolhc no goacrno 
onoíTo D. Sefnando.aquetn acha.ttos jk aa« 
X©2p. na Corte dos R.eís de Lea5 folicitaD- 
donegocios de fua Igreja. O qual imitando 
afeairmaõ D. Mouiobo, que (alcançadas 
^loriofas viâ:orias dos Serracenos na cidade 
dó Portoi & feus contornos) tomou o habi- 
Ito de Concgo Regular oefte moíleiro de 
jVilIa-boâ, onde veio a íer Prior, como con¬ 
fia do Epltaphio de íua fcpaltura, queper- 
niaccce no clauftrojo meírao fezD«Sefoaa- 

f {do antepondo a traoqoillidade do animo á 
• jdigoidadcEpifccpal, O anno de feu glo- 
, (iolu martyrlo preaifamente naõconfia,mas 
; tolhcfe de boas conjcíturas > que foi o de 
]i074.DaErmidâiquediíremo5deS, Ssloa- 

, idor, írcgueíia do proprio mofteiro, entre â 
(iipouoa das Adeguilbas, & o lugat de Baical. 
sÈoaõ na de N.Senbora a velha, como algüs 
{finem. Pois na de S.Saluador» que dizemos 
!(de que já agora naõ bà mais que vefiigios) 
ènoftraõ os natoraes o lugar proprio em que 
leftaua o feu mooitr.étO)& neile a pedrasque 
jo cubria > & no meio do monte hum padraõ 
wtrigido em memória de que alli efteue mui- 
|cds anoos o ditto fepulcbro, depois de íuas Í relíquias ferem traíladadas para o ditto mo- 

fteirosonde jazem no corpo dalgrejiinofi- 
íflio em quenaparedeíevèdcpiaturaabi- 
tfioriade feu martyriocona letreiroique jàfe 
I naõ pode ler com a muita anti^idede. 

E foi o eafo (conforme Pcuotto ChroBÍ- 
fia da Ordem) que arruinada a ermida >1e- 
uando o fepulcbro do Sando hum laqradoc 
em feu cártcj& perguntado para ondeíRe- 
Ipondeo, que para nelle darde comer a feus 
porcos» Cafo marauilhofo ! Etíquerepeoti- 
namente o carro le fez pedaços; maselle 
mal aduertido em fua teima,o carregou em 
outro mais forte liado com cordas, & não 
podendo mouelo hãasòdhepôs tres juntas 
de bois, mas em vão, poique tudo veio de 
lomania ao chão feito pedaços. Comefia 
marauiiba Conhecédo o groÉeiro huradoc 
feu peceado o deixou no meio do caminho» 
onde efieue mais de 40. annos.atè queno 
deiypé. (íegundoda reformado dittocon- 
uectoj Icuaedoo os religiofos para fec vene¬ 
rado nelle» mofirou Deos era feruido defia 
tranfíação , pois com muita facilidade sò« 
mente cõ duas vaceas foi leuado, onde hoje 
hetido em muita veneração. Parte do que 
deixamos referido íe acha no cartoreode 
iS. Cruz de Coimbra* E na hifi* Tripart. do 

D» Gabriel Penottol.xx,c, ^/iU» 3»çm 
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F. Bernardo de Britto 2» p.da Monarchia í, 
7* C.23. Faria 00 Epit. das hifi. Portnguef, 
a*p.c.9.|.l. D. Rodrigo da Cunha no cat, 
dosBifposdo Porto /. p.c. ic. & na a. c, 

h, OPatriarcha S. Domingosfeonformô 
i melhor opinião ) veio a Heípanha pelos 
annos 1219* tres depois de confirmada pela 
Sè Apofiolica fua Religião, i efiãdo jà nella 
lançou o habito ao aoffo Fr. Domingos da 
Cuba Português > ao qual de Madrid mau- 
dou a efieReinoa prègar nelle a diuina pa- 
laora, Sc ajudara fundar a Ordem, que efia- 
na á conta de D. F. SoeiroGomez. D*v/nde 
foíTenatUMlF* Domingos mofira o appet- 
lido com qaede todos he nomeado, que foi 
de Cuba, aldea tres legoas de Beja para o 
Meio-dia;cuja Igreja he dedicada » S. Vin- 
cente, oode(por antíquifiimajdeuia fei b&p- 
tizado,pois as antigas memórias? & a maior 
parte dos Chroniílas lhe ebamão ideCub^t 
por mais que ((èm fundamento) diífioca Fr* 
Luís de Soafa.Rrfidio íêpre o nofio Sanâo 
DO conneoto dcSanâatem, Sc nelle paíTcts 
defia vida cerca do an.12(^3. A mais appro* 
uada tradição, que temos de íua íepultura, 
affirmajazet feu corpo na pane inferior do 
monumenco deS.F.Gil »para onde do com- 
níQin cemiterio foi trailadado ; o que fe fez 
com partícolar acordo, pelo muito que efies 
íãnâos Tarces forãooooformes na vida, St 
aliiigoalmenteíàõ vificadús» Sc veuerados 
de toda a coroarcataquaí(' por sotigatradi- 
qão) nomea a F. Domingos com titulo : d& 
Sitn£lo$ ou íMía.Vejafe F.Thomas Malucada 
Bo i.tom. dosAnracsda Ordem an. 1^/8. 
C.38. Sena in Chr.Ord. pag.^.^ Rezende ia 
vitaB.^gidijl.i.pag.if & hz.pig.óç. Sã- 
paio inStem,Ord,pig,zz3.& ^ fo, Caftilho 
j.p.l.a.c.7d-Lopc2 y.p.l.z.c 32. F, Ant.de 
S. Domingos io Con.p.das Chr.pag.iif. Sc 
i|8.F. Luis de S( ufa /. p. I.2. c.rz. Sc D. 
Rodr da Cunha na hift.de Lisboa p.z.c.d^ 

OB F- Domingos ( coroo fica ditto no 
textoj fundou cfiecocuento f legundo boãs 
conjeâruras) peles annos /225'. H pia lil-era- 
lidade dei ReiD.Sancho II. ledeue 9 fabri¬ 
cada Igreja, & claiíftro dtlle; m*s par- e q 
não ficou de todo acabada, quando fe au- 
zêtou defte Reino, pois em fu de leus tei>a- 
mentos manda dar trezentos maraaedij, ôc 
toda a madeira neceíTaria para (('.asobrss.O 
tefiodoconuento (coma Ihefisltou braço 
real) não íe acabou coro tanta breuidads. A 
Igreja fe reedificou an.16r4.aqua! he gran- 
de» & de tres aaues, com fermqio cruzeiro ; 
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mas ditfère pcjãco da aotigi; porque fe fez 
pela própria traça, & irçhkeaurs. Em to¬ 
dos os tempos floreceo nclle a regalar ob- 
feruaociâ, & íandidade, & priodpaítneote 
no principio» cujas virtudes dos primeiros 
habitadores refpltodf ceráo de modo > que a 
feu exemplo moitas pcflbas nobres, ik auto¬ 
rizadas, deixadas as dignidades, & tráfe¬ 
gos do mundo» íe vinhãoa elíe recoíbenco- 
mo aeeleftiâlafylo. Entre os maisfoí oBií- 
po de Lisboa com íeu ca pelláo, Fr, Ferntu- 
do Chantre da Sè delia» S. F. Gil feu Arce¬ 
diago,& outros íngeitosabalizâdosjq na vi¬ 
da do mcfmo Sãfto refere M.Rezêde. Pelo 
qfe pode gloriar o cemiterio delle ler ditofo 
hofpicio d^e muitos corpos de períeitos, & 
fan*^os relígiofos, cujas almas gozlo da bê- 
auenturança, Da maior parte dos quaes fal¬ 
ta a noticia, & a pouca que temos,fe dçue a 
S. F. Gil. Como também a precioía t«li- 
quia da cappa de S. Domingos»que a enri¬ 
quece , a qual lhe deu Ff. loão Tbeutoniço, 
IV. Geral da Ordem. As doB* F.Bernardo, 
& fanêtos Meninos. O íepulchro, & cadet 
domelmo S. F-Gil» que trouxe toda a vida, 
A beatilha enfangoeotada, era que fe obrou 
o fando milagre, aquatíe guarda em vcril 
de chryftal no facrario da capella maior. 
Quem qoizcrlérdiffufamêteas particulari¬ 
dades defte coDuento , & fua fundação veja 
Malueodt»Soufa, & Lopez nos lugares tl- 
legados. 

e, Fr. Rodrigo de S. Cruz,natural de 
Lisboa, Pfouincial que foi da Ordem de S, 
Agoftinho pelos annos 14,^8. deixou dodif- 
íimos efcrittos fobre Âriltorcles, & Meftre 
das íentenças, os quaes íe guardãontBi- 
bliotheca do conoento de N. Senhora da 
Graça da mefma cidade, onde falleceo anno 
lyo^, Eícreuem delle Fr. HieronymoRo- 
inano nas Centúrias pag. 11», onde lhe cha¬ 
ma: de gwwf/r (anãidade, O BifpoPam- 
philo in Chr, Ord, pag, lof. Fr, Thomas 
Graciano de Scriptoribus eiurdera pag.ido. 
F. Pedro Caluo nas íagr.dosjuftosl z.c.i^, 
Finalmccte anda íua vida m.f, por D, Fr.A- 
lexo de Menezes,Arceb.de Braga da mefrai 
Ordem, 

d. De F. Paulo d*Azeucdo,que deu a vi¬ 
da gloriolamcnte por Chrifto pelos annos 
lySy.efcreueGonzaga,cõtandoo entre os 
Beatos da família Francifcana i.p.pag.loç 
& 4.p.io Pfou. SS.Petri & Paoli pag.ijoj. 
Bozius de íign.Eccl.tom.i.l, la.íign. J7.g» 

/; 

ça4. p.I.2.c,íío.Fr. Afonfo Fernandez nt 
hift.Eccl.l.a. c.^y. Vafc. in defcript. Lu6t, í 
ptg.^f z. ôrauina io ?oce turturis p. 2.0,24, I 
Birezzas4.p.Cbr.Mia.l8.c.7j. Rapín^us ’ 
In hift,Rc6oI.decsd.7. p. 2.^, 11.& outros, ; 

€• Fr, Aeconio de Abito naíceo na villa 
deíle nome em Alentejo, íeu traoEto foi na i 
cidade de Alcácer em Afríca an. onde 
suia ido a refgatar^m F, Manoel d*£aora 
por companheiro, o ^ual depois de elle pa- 
deceo também muitos trabalhos com incri- 
uel paciência, como fe dirá em íêu dia i j.de 
ÂpriLFizerãofeprocefTos em Madrid das i 
vidas,& morres dc F, ADtoQÍo,& de outros 
Religíofosjquefallecerâo no mefmo mini- 
fterlo» cujos traníumptos feguardãonocõ. 
uento de Lisboa em Iluro intituíado:Precio« 
fo Thefouro da Ordem foL 4J. Faz delle 
menção o liuro dos Óbitos do dreto conuê- 
toCtio.fol.ij. F.BernardinodeS.Antonio 
ooEpit.dasRedemp.Ui.c.f .& 12. $.7. Fr* 
Pedro Lopez na Chr. geral da Ordem 1.2, 

t.f. F.Ioão Figueiras na mefma pag,437.F. ! 
Chriílouão Offotio na Pancarpial. pag« 
IH.& outros. 

/, Por eíles tempos falleceo Sòr Branca 
Baptiíla na Caftanheira (ao que parece } na- |l 
rural da mefma viila , cuja vida anda nas re<« [' 
laçoêsdefte coQuenco» quereconleraãono 
de LisboaitOioadas pelaAbbadciTaiefcríuãa»: 
Scdifcrecasdelle, das quaes feaproueitao 
R.P.F. Manoel da Sperança na Chron. de- 
ftaProuinciâ» 

g, F, Francifeo Farão da familia dos Ar« 
raes no Reino do Algarue entrou Reíigioí® 
Menor no conuento de N. Senhora do Lo- 
reto, não longe da vilia de San-tiago dc Ca¬ 
cem, Arcebilpado d’Eaora,hum dos Recol- 
letosda Prouincia dos Algarues. Fáüecea 
em Peniche na caía da Saude ( em principia 
do an.de Sl.) coatigut à Igreja de N, Se¬ 
nhora d^Ajueta, onde á viíla daquella mila- 
grofa Imagem jazfepaltado. Sua vida anda 
no liuro da Prouinciâ* 

h, Sór Anna da Cruz nafeeo em Tanger 
an.ipp. Deixou eíle mundo no conuento 
de Madrid (de que foi fundadora a PrioccJ^ 
fa 0, loannaifilha do Emperador Carlos V. 
oaãedelRei D, Sebaílião) perto do anno 
1590, A vida de Sór Anna efcrcuco a Ma¬ 
dre loanna da Cruz,filha do Dnque de Gan- 
dia I. AbbadeíTa defta fanda caía, que não 
he a mçQot excellcncu da nqfia religiofa 

Agiõlõgiõ Jjíifitmõ. 
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fortugBefa aoe^^tiJc^ tícniUuftte ^ aç.r^od*^, 

hiftoriadora, aqàal epiltígou F. loãoGarri-" 

ftw na hift. dà fundarão defte íitòíVcítô^í, p'J 

jç. 3?* Tan«i)eíu'dellatfaftcrd;S!;:í)o^c]í^ 
,Rhò in hitt.virtqtum i. 

r * I' \* r 
i }l o\ 

, i. MorreoEf,^jeroayrpo Péffçâi^^fiiho 
|i3o conueoco dè Torres-poaas)W Carmô de 

Pernatubücoao'. Cuja vida’dfereaeo 

Fr, Luís de Mertpja paraasÇ|if<obiç^S d^ 

Oídetiisdemais de termos muiças teftcmu- 
bliasViaas .quett edobecerão, & tràtUrâo ^ 

faroiliartneote, que afíirmão fòi varâú fan-?' 
ftiífímo. 

n 

,1.' Depoisqueas reiigiofas j- due vièfãói 
deFlacdes a Lisboa, forão conhecidas poc 
verdadeiras blhãsdeS. Fraocifco na obíer- 
laocia da Primeira regr a, i encorporadas na 
Pr^iociados Algarues, récdlhrdafr no pri- 
xeiro domicilio > que tiuerâo neda cidade, 
jae foi N» Seobofa da Gloria ■. detidas ci'Aa> 

i99 
□uneiada» deu cl RêiFelippe licença aono 

)?d|.^*par* aceitarem búa nouiça Flamenga, 
^ ^ nòffa Sòr Auna da Gtoriajaqual veio 
i # recjálll, AbbàdeíTajáoo cõuento noUo, q 

^oje.tem em Alcant^ra, onde falleceo anno 
1(5}'^. ‘Confta do Ifuro dos obitos delle, ré? 

' tóçoês m.f, & do Epitaphio de faa Icpultd- 
'qu« jdiz al£: 

^ Sepultura da Madre Sór^n- 
' ^ do Gloria primeira ^ouka ^ ' 

^ È ■ 3 * 
' ^ue as Madres Flamengaíre^ ' 

áberao em efie Keim de form* 

gal/otquatro)fezes^hbadejjay 
& na vitima deu a alma a (eu 

Creador a 3^0. dias de laneiro 
de 1633. 3 o. amos de re- 

ligUo, atsends fèmpre viuido 
mmloHuauelmentet 

I A N E I R o XXXI. 

^ moíleirode Caruoeiro de Monges dcS, Bento no Ar- Mro Afinfi 

- -' cebiípadodeBraga> otranfito dodeuotoÀbbade Pedro 
Aíonlojo qual íbitam grâtò nôsdiuinosolhos,que lhe re- 
uelou Deos o lugar,onde eftaúa cnj Hierafalem a cabeça 

k San-tiago Maior, 8c o modo facií com que a podia trazer a C5- 
hoftella para fe juntar a Teu fagrado corpo. E como nefte tempoefti- 
íieííede caminho para a fanda cidade D. Maurício,Bifpo de Coim- 
•iora, lhe rogou o leuaííe cõfígo, como fez. Chegado a ella com mui- 
I ;a deuoção vifitou aquelles landos lugares, íandifícados co aííiften- 

• àa de N. Redemptor, notando com particularidade a caxa, em que 
^ íftaua o fagrado depofíto, que bufcaua. E primeiro que eíieauaííe 

eu deuoto intento, íe preparou com jejuns,5^ fenáorofas oraçoês,pe- 
lindo a Dcos o fauoreceííé, pois somente pretendia a maior gloria 
ua, & do S. Apoílolo. Gom eftas íànaas preparações íe ficou humá 
loite na Igreja, & chegado a caxa,onde eftaua o precioíb theíouro, 
jla fe lhe abiio miraculoíamente, o deuoto Ábbade tomando a ían- 
jla Cabeça fe faio contentiífimo. De todo o fucceíTo teue reuelação 
^üa íanóta mulher, que viuia junto à meíma Igreja, a qual o chamou 
fo tempo, que faia nomeandoo pelo nome, íua dignidade, patria, 
onuento donde viera, & o piedofo furto, que leuâuá , aíTegurando 
ue confeguiria feu deíejOj alhanandoDeps muicas diffículdades, q 

no 
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no caminho fe Ihe offereceriãp, o que tudo fecumprio pontualmen. 
te,como ella difle. Chegado a Hdpanha oíando Abbadc,& à Cor- 
tedaRainhaD.Vi*raca,mãedoEmperadorD. Aíonfo VILquee- 
ítaua em Cairião, ella pòr força tomou a S. Cabeça, & a collocou 
entre outras reliquias no mbíleiro de S. Zoilo (depois por rogos de 
D. Diogo Geímirez, ArcebifpoCompoftelIano, a mefma Rainha a 
leftituio à ditta, Igreja de Compoftella, onde hoje eftá). Sentido,& 
defcôfolado o fendo Ivlonge, fe tornou a feu conuento, & renuncia- 
da‘a Abbadia, o réftante da vida viueo com tal perfeição,que depois 
da morte,mereceo íer dos fiers venerado por Sãdo em íeu fepulchro,.j 
cleuado em arco de pedra, junto a porta da Sacriftia, d onde os dc- 
uotos (com religiofe competência) porhu buraco tiião terra, a qual 
faz milagroío eíFeito, pois com ella os doentes de febres, & maleitas 
cobrão perfeita feude, h. Em Cordoua, paííou da mortal a vida e- 
terna, o iando varão Martim Arias, Vigário da Igreja de Soure, Bifj 
pado de Coimbra, a quem ícus paes pelo verem inclinado à virtude, 
procurarão eftudaífe fagradas letras, diípondofe para o Sacerdócio. 

ISÍefte comenos hofpedãdole em cafe de lèus paes D. Maurício Biíj^ 
da ditta cidade Coimbra, labendo da boa indole do moço, lhes acq^l 
felhou o mandaíTem a fua Cathedral para q aprendeííe nella, demaisij. 
da fciencia, os bons coftumes, & fandos exemplos dos Conegos,queji 
âlliviuião em communidade.Ondeem breue approueitou não soi 
mente no eftudo, grangeando as vontades de todos, mas crcíccndc 
em muitas virtudes, & grande pureza de vida,fâzendoíè viuo exem^ 
piar delias para imitação. Ordenado Sacerdote, ôc feito Conego íc. 
perfeiçoou mais nas virtudes,que conhecidas bem da Rainha D.Xa*| 
reja,mulher do Conde D. Henrique (por leu refpeito) o Bifpo D.Gq, 
çalo o conftituío Vigário de Soure, cargo que aceitou,mais por íèrui 
çode Deos, que por temporal commodo.Peloque mudado aquellíj 
villa,q eflaua aííolada,lcuãdo coníigo a Mendo Arias íeu iimão, & 

GUtros companheiros, que lhe nãofbrãopiquena ajuda ,lè começoi^ 
de nouo a pouoar.Nos primeiros annos padeceo muita pobreza po, 
não acudirem as terras cora íeusordinários fruttos, mas per lua dili 
gencia, & induftria crefee® ella em edifícios,3c os campos derlotar 
abundantes nouidades, que lua cafe eftâua Ifeita hum hofpicio pt 
bh.co de pobres, pdoque raras vezes faia fora, excepto quando pn 
cifas obrigaçoês de feu officioo pedião. E íèndo mui riguroíb, & p( 
nitente para configo, era mui brando, 8c aíFabil até para peccador( 
deíaforadosj com cuja brandura conuerteo muitos,& não menos r 
duzio com lua prègaçãoà Fè de Chrifto outros,inficionados da mo- 
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! dita feita Mahomecana. A cada hüa de Tuas ouelhas, amaua coideal- 
irnente apaícétandoas com íaudauçl, & faníia dodrina no caminho 
!da faliaação, dc perfeição. O quc tadoilbe nafciado particular recur- 
iíd, cjue por meio da meditação, & oração tinha a Deos, na qual im- 
ipetraua os bons eífeitos deílas; çpnuíeríòês. Auendo pois grande¬ 
mente acrefcentado o temporal, & fpiritualeftado daquella viiia por 
cfpaço de vinte hum annos j fobieuierão os Mouros com repentino 
adalto,a que faindooscauaileiros Templários, & comellesoferuo 
ide Deos, para com fua interceííaõ lhes alcançar do ceo profpero fuc- 
ceíío, dada batalha, forão os npííos vencidos, morrendo muitos, ou¬ 
tros ficando priíioneiros, & leuados cattiuos pordeípojos a Sandarê; 
4 entre elles o fando Vigairo,íêcido mais da calamidade de fuas oue- 
lhas,quedereuproprio damno j cuja companhia não foi de pouca 

; ümportancia aos afflictos cattiuos. Com grande paciência, de cõfor- 
inidade coa diüina vontade paííaua o vigilante paftor as miferias da- 
quelle trifte eftado, fendo de tmta caridade para os proximos, q pu- 

inha a todos em admiraçao.Peloque indo publicaraente â mafmorra, 
lOnde os Chriftãos padecião, alli os acompanhaua, coníolaua, & ani-. 
imaua, que firmes, & cooftantes permaneceííem na Fé, & para mais 
Ds corroborar lhes annunciau,^pe no feguinte anno cobrariao liber- ; 
dade, porque el Rei D. Afonío rfenriquez auiade ganhar dos Moh* Ífos aquella praça, como em eíFeito le cumprio. De que elle não go¬ 
zou, pois antes de íè conquiftar^andarem, o tinhao os Mouros paí- 
íado a Euora, & de ahi a Seuilha vitimamentea Cordoua,pade¬ 
cendo o varão de Deos(neftas mudanças ,,df,jornadas)grandes mife- 
rias, íofridas todas por Chiifto com notauel paciência, atè que carre- 
gado de trabalhos, & merecimentos foi gozar na gloria da felice, i 

titerna liberdade, c-. No Remp Aragão ,as bemauenturadas VSflt 

'ít mortes de F. Felippe, & F. BonifafíioTottugueíès, religiofos Sacer- Uircenarlos, 

^ dotes da Ordem da Merce, que prbfefíando no principio da religião, 
)! pzarãodo primiúuoferuor.&ííinda.conuerfaçãodos primeiros Pa- 

ires, Sc fundadores delia, qujas heróicas virtudes (ajudados da diuina 
H graça) elles ao viuo procurarão imitar.E depois que na guarda de fua 
'Sjegrüji exercicio de religiofas operàçoés fe moftraião dignosdiícipu- 

osde tam fanéfcsmeftres,duplicando (como fieis feruos) com fua in- (aftria os talentos recebidos, ricos de merecimentos partirão defta 
ida para oüuir do eterno pai de famílias na gloria aqueilas alegres 
alauras: Oín^e knànos de meu_paíy entrai no defearn^ perduranel, íjue he o 

eino^que da eternidade par a meus (fcolhidos tenho prepíü‘ddo. d. Na cida- óp.utgud 

I de Chaul no Oriente,a depoíição do P.*Migud Y àz,Presbytero,o 
Cc primeiro 
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nrimeifoViçâtioGÉfràldoeftadoda índia, varão verdadeiramente 

Apoftolicojde eximia virtude, & mui benemento mimftro da Igreja 
cLólica;columnafirmedaehriftandade Oriental, cujo ardente 
zelo na conuetfaõdos infiéis foi admirauel,porque depois de fua che- 
gada áquelias partes, em breue mandou derribar os pagodes, ou tem¬ 
plos de ídolos de Goa, & lugares circumu€zinhos,^dos quaes tirou 

todas as idolatrias, feitas, & gentílicas fupetftiçoes; & com real auto¬ 

ridade dei ReiD.Ioão III. 
com todas fuas forças impediâo adilataçaode N. S.Fe. Foiaffimef- 
mo o principal autor da conuerfaõ dosParauas, dos ^uaesreceberão 
fper feu meio) o fagradb Baptifmo trinta logares,em q ama vmte tnil 
almas, fendolhes incançaueloperano na admimftraçao defte Sacra¬ 

mento. E para mais aíFeiçoar aos infiéis abraçai em a lei ^brift , 
alcançouLmefmoRei,queaosChriftaõs rezem conuen^^^^^^^^ 

fem os cargos, horaas, & públicos officios, que antes tinhao os Gen¬ 
tios. E para büícar eftes, & femelhantes defpachos (por mandado de 
S Francifcó Xauter) àò veio da índia á efte Remo aiino i í4f • E co- 
«idos el Rei, não aceitando para fi nenhuas merces, mais que 
o bem, & fauor daquella tenra Chnftandade.fe tornou para o Orien¬ 
te, onie foi recebido com muita alegria. Perfeuerando j ois efte va- 
rão admirand naquelle fanao minilterio, auendo acqmrido inn^ 
roeraueisalmasparaChrifto(nãofemfofpeita de veneno, que em . 

odio de nbíTa fagrada religião os Gentios lhe derao ) tam gloriofame- 

te como viueo, confumou o felrce curfo de fua peregrinação, e. 

sirMoitadi Lisboa tió obíernâíite conuentodâ Madre de Deos da primeira- 
lefmcapu- ’ «♦...ànrmíbincãodefta para outra vida de Sor Ma- 
fhaFrancif- regra de S. Ciaia,a tutiímigiaça ^ p j,, ,.,.i;rn‘r.fei 
cana. de lefos, que nelle viueo tam penitente , mortificada,le igio a , & 

(andamente, & por ilfo mui agradauel ao ceo, que depois de fpirar, 
eftando ião corpo no ataudè para lhe darem fepultuta , huns merca- 
dLsqii^ccompreçadefembarcaráodo mar, batterao a portari^ 

gritando que viLão apagar o incendio,que vtrao atteado na cafa.em 
Le ade fita jazia. N^foisóeftamarauilhaacom que o Senhor 

Lftvou a gloria de lua fetua, porque forão achados feus 
dos nos oedos de que vfaua. O que fabido por ® “ 
mandou bufear, & inquirindo peritos med.cos, fe P° 
dia acontecer cafo femelhante, feitos todos os exames,& philofopji 
cas experiencias, relponderão, qué era cafo milagrofo; 

. • noto Rei os guardou com grande veneraçao entre as íuas mais eítima 
mlTiui das relíquias. /. Nomofteirode Setnualda mefroa legra, argo' 

também €<*• ^ yjda naS maõs da morte Sor Hieronyma dclefusde küa pro onga| 
fuiha, ** - -Q 
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da doença de cchiguidade, que lhe grangearão rigurofas penitencias, 
com que fobre maneira caftigouíèu delicado corpo nos quatro an- 
nosqae ceuede religião. Aquem(eftando em paíTamento) rogarão as 
companheiras,que lhe aííiftião; \)ijp€nõ ceoypedijje a dmma 

M<i^ejlaâe fojjefermdo: que naquelU cafa nenhun rehgtofa enfermaj^e, nem mor- 

reffe de femelhante doença, Mas a íeruade Deos eícuíãndofe com humil¬ 
dade, a Prelada lho mandou por obediência, à qual abaixando a ca¬ 
beça, prometteo que aíTi o faria. Logo pronunciando o fuanilíimo 
nome de lefa (ficandoíeu roftro ferraofimmo) fpirou. Peloque não 
|auer mais acegora(que hàquafí feíTcnta annos)enfermado no ditco 
Iconuento religiofa alguma de femelhatite doença, fe attribue a ma- . , 
jnifeftos effeicos da oração defta perfeita religiofa. g, No conuen» ^ cím. 

ide Chellas,de Canonigas Regulares,proximo a Lisboa,0 dia final de 
•D. Maria da Siíua, que quarenta dfcdousannos fanófamente gouer- 
nou efta cafa, fendo tal fua exemplar vida, que dezia por ella el Rei 

. P.loão II [. (pai, & reformador das religiões nefte R.ciao'):Que íefora 

> \pofsrael repartir D. Mearia por diuerfês mofletroSj so comfua pejjoa os àera todos 

rfor muireformidos-^ porque ella era a primeira em todas as aeçoês reli- 
iigiofas, no choro a mais affiílente, na oração a mais deuota, no jejum 
.a mais auílera, na penitencia a mais continua, i em conclafaõ tudo o 
:que mãdaua, cumpria ella primeiro mui exaótaraente.Com efte lou- 
bauel teor de vida chegou a decrtpita, nelladeíemparada da natural 
virtude pondo pauíà ao largo viuer,fbi chamada do Senhor.Cuja fe- 
pultura aberta trinta Sc tres annos depois de íua morte, achaní^ore 

feonfumido tudo o mais, sò a caueira, & veo religiofo,em que fora en- 
>iiolta,eftauão ambos inteiros,em demonílraçao da perfeita obíeruan- ^ 
{ cia, que fempre na vida guardou, h, No moflcirode Figueiró,Bif- 
ipadode Coimbra, a memória de Sòr Anna de lefus,principal funda- 
^idora delle, obfetuantiííimada íanfta pobreza,não tendo nada na ccl- 
’la,&rea!güacouraaceitaua,etaparalogoa diftribuir por quem i- 

" maginaua neceííitado, fendo no habito, & toucado elpelho de reli- 
giola modeília. Meditauaos diuinos myfterios com grandes afFeclos 
defua alma, &:ouuindofallarde Deos fe desfazia toda em lagrimas. 
A maior parte da noite perfeueraua no choro em oração, em cujo fã- 
Ido exercício do intimo dalma daua profundos fofpiros, & ais, pois o 
Senhor a banhaua de copiofas confolaçoês, 8c a illuílraua com ceie- 
Iftiaes vifoês. Em tocando a Matinas comdeuotas palauras efpertaua 
às religiofas para que fofíem louoar a Deos, nas quaes ella afsiília c6 
eftranha deuoção, não fofrendo falta algüa no diuino officío, Sc fan- 
íUsceremonias da Igreja, cujos defeitos emmendaua com lagrimas 

i ~ ' Cc z nos 
I ' *.- 
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nos olhos.No principio da fundação foi Abbadeíía gouernandocõ 
zelo, & caridade,c]ue conuinha^ mas por fua muita humildade , i ef- 
crupulos não íe pode acabar com ella o foíTe fegunda vez.Finalmen¬ 
te podo que com rigores, cilícios, & penitencias confumio a íèrua de 
Deos as forças naturaes, nem por iíTo depois de mui velha faltaua nas 

communidades, i exercícios de mortificação. Equandojánão podia 
leuantaríe do leito, nelle íèntada, de noite(frequente, & deuotamen- 
te repetia com rios de lagi’imas)em alta voz: Cupio dijjolm, O* ejfe cum 

Chnftõ, Cujas palauras fazião tal imprefao nas companheiras ,que cõ- 

pungidas acodião ao choro, tomauao rigurolas diíciplmas, de que el- 
ia muito íe alegraua. Com eíle vniforme modo de rcligioía vida , en¬ 
trando no centtfimo anno de idade, entendendo fer chegada a hora, 

em que o Senhor lhe queria cumprir feus defejos, chamadas as reli- ^ 
gioías fez húa deuoca pratica, en.:6niendandoíhes o feruiço de Deos, 

zelo de íua honra, & obíeruaricia da regra. E lançado a todas fua be- 
ção, com íerenidade dcícaoçoo em paz, cnufando grandes prantos 

às filhas, que (como piedola mãe) auia criado no leite da Religião, 

No coílegio Auguftinianode N. Senhora da Graça de Coimbra 

deAgoJimbo. durará a lembrança de F. Agoilinho da Graça,frade leigo, Caftelha- 
no, que profeííando no conuenco de Lisboa quis chamarfe aííi, por 
crnformarle no nome, & fobrenome com o de íeu medre fpiritual 
da própria família Português, Lente que foi de Theologia na Vni-- 
iiei fidadede Louaina , o qual da milícia terrena o trouxe configo/ 
de Fiança a Puitiigal, atè o metter no íegtiro poito da religião.Ntíla 
fe Lz fernpre grande eftima de fuas virtudes,jejuns, humdldade,filen- 
ciOjdc morcihcaçoes; oração,&contêplaçãoda Paxãode Chrifi:o,de 
que era deuotiísimo, à qual vacaua dias, Sc noitv s; trazendo fcmpre 
na bocca efias palauras para íe exortar à preíença diuioa : Mira rjuete 

mira Vios. Com as qaaes fe portaua tam circumípcdo como íe vira a 

De s preíente, exercício que o fez mui grato nos diuinos olhos. Em 
fim era tam penitente, que quando morreo o acharão cingido de af. 
pero ciücio, & com elle foi enterrado. Aberta a fcpultura, paííados 
vinte tres annos, eílando jà o corpo, & oífada desfeita, só o coração, 

& cilicio permanecerão inteiros: em teílemunho que em quanto vi- 
uco na Religião com Angélica pureza fezdelíe preciofo relicário do 

i3.up6ci que diuino amoi*. }. Em Xiricaua , Reino do Japão, o inuido certame 

dous ditoíós caiados Lino, & Maxima com Onze cempanheiros, 
em que entrauão dous filhos feus, que todos na períecução do Empe> 
rador Tanfaguxàraa pela confiífaô da Fè Cátholica, íoírendo grauií-’' 
fimos tormentos, derão as vidas por Ghrifto, huns degolLdos, ounoi 

qoei« 
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qreitnndos^ S: aís: ncoscomcâm gloriolbs tropheos do inferno, & 
dos iJolaci as íèas qaazes, partiião com as palmas rubricadas de feu 
proprio fangue para as Empyreas morâdas. 

CommentPtrio plo XXXI. de Imeiro. 

o moftoifo àç S. Maria .dê Car- 
ugciro, c-u C^audro a Braga 
tres lepoas,& ciaco a Conípoftella, 
be u''uila Üo , & ftelcopor fer ba¬ 

inhado dt dufts lewadas de agrsa.Edá fuuado 

itras raizes. morte Carrt.ooa , ero cujo ca- 

Ibeço (he tradição J eÜeue aiitigamerte hüa 

jcidade deftecome. Não le (abeo primf iro - 

jííundadordeile; roas da inícripção de hum 

com que chaiTíão a Capicolo ) qu‘e foi' 

ifeito E 925. fifto be an.de Cbrifto 88.5* ) íe 

. grgne ÍUi gcande antigliidade, Tem coito 

.Çom ampla jurdição, ties Igr? jas soocxas, & 

yteutravrantas da prc(er.c.;ção do Abbade , a- 

í.qiiem os lauradores da ct-marca íeõ tam fu- 

^gejtos ( Dor lua lingelcz») que nãqcalKÕfê 

luâiicecça. Eíie cargo adminiftrou muitos 

innos o lar Ã0 wão Pedro Afouloi que fal- 

éceonode 1104.. depois de trazer a cabeça 

ie San tiago de Hietuíalem a Hslpanh3>í| 

roje íe venera entre as niuitas reliquiasda 1- 
greja Compuílellana, «qtia! fe ieua nas pro* 

,;ib ésloiemues , & jffi h ão lerdeSan-tia- 

íoMcror, & mu tas vtzes no dii(quando 

j faz (dtemação de (uas ieiiqui*s)íe moftra eU' 

.j tombem 30 grãde nua;< r de peregrinosi 

que dt todo R.urdo süi c- ncotrem a edm- 

prire.m luas rumarias, ptomellas. & votos. 

AiítoaUiidio o Licenciado Mi-iina na íua 

delcripçãu de G-iliza quando difíe^fór ^. 

£j}d coK aíjuel 

Id-mlíe Uçíiheía dciauelgrau',^lf€0y 

Que todos romeros tl mijmo de^^Q 

Les mueue 'vemr a fu '^ultu (tlonofo. 

A-r^zãe. qiiie dí.o pjra a rereai pof^d-O Sã- 
tiag ) Meoor he dizereo! . que os Pur.tifices 
Leãolil. & Calixto lI.,.tfirn:)ãoemfeus el- 
cti'i(d, que o Lgrado cí.'rpo do iâncíbo App- 
ftolu vsio de I'idea a .Galliza ioieirq } o que 
pm parte íe Llua vindulem cabeça f inda q 
i int gí idade do corpo humano a ÍBclija,Po- 
iem r,ós (feguiedo a Hiíloria Côpoíterlana) 
jdiíú mo.s, que he de San tiago Maior, pola 
truita íujtoridade qucella tta» > pois nosçõ- 

!ta ietelcritta poí D, Hugo, Arcediago 4«*' 

quella Igreja» o qual foi eleito Biípo do Por-, 
toaoco iiü8. quairodepois do traofito do 
Doíío Abbade Pedro Afonfo. Por opde(’co-’' 
mo contemporâneo íeu) pode dclle faber e- 
ftà verdade íêroduuidá, & cotro varão tara ' -A 
graueideuemos ter por certo» que nos não 
quis enganãr, Qaanto mais que a cabeça de 
San-tiago Meoor eftà no moUeiro dc Corn- 
pendiu na diocefi Sueífioneofe em França, 
como traz SaoíTaio ao l. do Maio in Suppl. 
Martyrol.Gadic.pag.iiiDolanéto Ab¬ 
bade achamos feita menção no iiuro velho 
dos Óbitos de S. Vioceute por eftas pala- 
uras» & por iíTo o pomos neíledia. F.iidk 

Kal. Feb.obijt Pttrus âlphmfus. Abbai de Carbonário. 

Trattã í delle Morales I.9.C.7. Oxea na hilt. 
de Sao-tiage c. z^« D» Rodrigo dja Cunha, 
Da de Braga 2,p. c 107. F. Hieronymo Ro- 
mâoea mefma l.z. c. 14.. F.Leão de S.Thor 
mas nos prologomeoos às Cooftituiqoês Be- 
nedidrnasc.a. jf .17- F. Bernardo de Braga^ 
Loufada» & outros in Qj.f. 

b. A famofa villa de Soure a que os Geo- 
grapbos chamarão iSatmum, eftáíltuadaem 
raza campina» coroada de pomares, 8c vi¬ 
nhas,duas legoas ao Oceidente de Coimbra, 
& banhada com as aguas do rio Aço, que 
nafeeodo no monte, a que cs antigos char 
marão Tapiço ( hoje Auranca ) paga leu tri¬ 
buto ào celebre Mondego. Sua iegunda re- 
ftauração foi pelos annos 1124 {dt ceníentL- 
tpenio,da Rainha D.Tarejt mãe dei Rei l). 
Afonfo Henríquez ) que eífaua deípouoada 
xuíaíette aesos, & queimada porreu'^ mo¬ 
radores, temerolos da entrada que os Moq- 
ros auião feito em Potiugal. A Rainha fez 
doação dc feu Caílelío a hum faroofo Capi- 

- tão pçvr pome Gonçalo Gonç^luez. Pofétn 
não n uitp depois ath.mos, que” o poífuião 
QS Templários» .a quem a meima Rainh.s fez 
delle rr.eree por virem no tempo de leu go- 
ueroo a eüe Reino. Sobrp a porta principal 
da.antiga Igr< ja do ditto caftellq, ch»rnadv: 
S. Maríasle vè ioda hoje os verlos leguinres, 

dos qqcès cõlta.como p íetqo de Deos Mor¬ 
tinho, & Mendo Atias íeu irmão a edilíca- 
rao É íi7^.queíaõ annos de Chíiílò ii^S- 

Cc 3 
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Bcce áômm Vmmí, hms efi mmmm dcakm S, Mmmhê fúr rogo àe 2). 

Q,,rnconnr^rm,Mmm,,4,^ „o*r:^:tii‘rdtreaTrc« 

^enenâns efcrkta por Saluado > oa Saíaiato íèu con- 
Fr^tres SkB 'h núre ttmplú Cernirieis difcipulo . «c Cooego Regalar do mefmo 

HíC refíaurdrunt 'vrgmtlbm ijmmns.^ 0,^0% . )^oi oawral de Toledo, & da firoiiia^ 

cu trmfierint fatali morte grauan Seoera; Sakutm Tokmíts ex hasfamliu ((cili-'f, 

^nnu.iOmniieiei,s^i(!ni/T^^- 

fird loCdtk do Atiasi que lhe füccedeo naqoeila Vigai- 
T7 ^ í' r yiíTJI rfiünãntefomitis rariasfoJotitQlohc: Fíí4S,M4m«iDo»JÍ«o^ 
E.M.e.LXXUl.regnmeim. Mm»dogr4tkDàsmmfiumPrMjiero, &du. 

f/enricifliOi^^e/èllJeiX- áffftoJHI tusdtfiáíVfmiiJtdíisp‘trmii.EcotKtacqwveia. 
^ a a failecer em Cordoua cheio de trabalhos do ^, 
„ p * *«,4^ Katbíirofi fltímo delanciro, & queosCbriftâosen-i! 

Foi Soure outra vez en gíío oae terrarlo fea corpo com grande leaerencíaít 
aa. 1144. S 5^0 fc^ «a 1^* dc N.Lobora f aqaalperfeaeroal . 
durou por muitos las aos . En^je os illefaooíeohOíioMthometaao * como oo-vj 

,:«eTeri:a:.7o“oioSlo“v:.i: .r.s«aí.asdcHcfpaaba Porr,noa.ao dM 
cattiuosjqu A nnaít feabcmaneotarado traníito Bos lofioai oli-íí 
“r™‘'Tr7lt r«r nrodosobi.osdaSèdeCoimbr., onde fe|: 
sacUadeMiroel, de que sò permanecem lem eftas palanras: í. ^.Jeir.E. íili.elfí 
«a ato Ceios Sacrário AyresManoel, mmrnSamo.Cmmm m^ 
& Areia, 0 qual pL morte de foa conforte. rimubSmcmtum. 1 
rícolheo a.ida Elemitica.em que com gran- mr> a», ir^p. fa/fa» l^mb, Am, Cmg,, & 
S7orperfcuetoaatéofim.comofeditl t,,,i;,er,^Scm.^me/km,mf,,Ja.,mro ,^1 
em leo dia^xS. de Março. No Imroda Noa Mamar. Sen rrmao Mendo Anasdepou de _ 
de S C?UZ achamos hnm brene elogio do S. gouernar fera annos aqnella d.gn.o.de aca. í 
de^acruz u boaeropaznodciKo.jazrepultadoàpor- 
yrga.ro na forma fegomte. ^ „ da diit. Igreja do Caftello de Sonreíooi; 

OmTtllcn fenâejâpelhofupri^ ofegnioteEpiWphio: i 

D _ cm aelKet^ & á Zmnhâ que 

(dejje a hum crerigo "pida j que chama- 
nao Maninho, i era natural de 
rancdy ^ fora criado em "Braga. B(le 

hom home em Soure com os cauallei- 
ros do Tempro ^elejarao contra os 
Mouros, que eBauao em SanBarem^ 

úr foi prefo o ditto Maninho em feu 
poderio^ út* com grande pacienctaau- 

daua nas cadeas dos Mouros ^ de¬ 

pois foi leuado a Euorá, dalli em 
poder dos Mouros a Semíha, ú' de^ 

Hk reqmefcn corpus Menêndi 

^rias huius Eccltílafrashy- 

teri, quipof fratrem eius 2)o- 

minum Martinum hona memó¬ 

ria Treshyterum hene regens 
per fex annos pulchre ornatam 

reliquie, cujus anima requie/cae 

inpace. ^men. Ohije autem 
Vll, Idus l^ouemhris fuh Era 

M.tLXlXVIlL 

Âfida íobredkta anda jàna Appeudicedá 
j.p. da Monarch-Lufit. & no fit» do2.X9m, 

pois a Cordoua, &• aJit morreo Manw de Saodis do P. Bolando da Companhia d( 
V» • /! r leíus.Fazem dclleraenção Rezende 1, i.di 

úe lefu Chrijtõ , l eflo acharas no ímrê Aotiqoit.Lufit. Brkto na i .p. da Monarcb 

domofieiro.auefalia dofherdddamen» 1.2.c.2, Omefmo Brandãona j.p.allcgad 
^ a rif / r • • Í.10.C.17.&18, An|:.deValc.pag, 287.AI 

«aro Lobo ç4.&«ntroi. 



TrigefimüfrimnrMfy. Imeiro, 
• (. De Fr. Fflippe , & E. BtcoifaGio Aier- 
aiarios faz mençâa SteuãC' de Coruera 
ida de S-M^ria Socors ê.3<í.os qqaes parece, 
cm dimida ) que flortccrào nos-coBiuçutos^. 
cfte Reino no priocip.io cia fdígião,porque; 
alia das couías daqufllts tempos , bá mui 
êara Bc ücia; ma* achúoíe (eus nomes çf- 
nittos cotn titulo de:B£<í/(/f , nas GhronLcas 

. jdgas deib. E outroíí era aruores dos Sao- 
tosda.Ordem i cora© ncs iofermou ( por 
Hta de Gtaoada. de lz. de Âpr-il de 
, Pedio; de S. Ceciliq Cbconifta delia*. < 

• 

d. Chaul, cidade mui nomeada oo Otié- 
. e he mui rica por tratto,eftà entre Goa > & 

Ma, ááqaeliaóa. & defta kgoas, pofta 
it)i8. grãos, & dc.üs tefíjos de aJtur^dd f 
}otrte, doas legoas do a^ífr,qu€ lhe ftz pou- 

. V falta por ferboada de hã caudetoíõ tio* 
^elo qual oauegãd toda a íortedeemb^ca- 
*':oõs. Nella elkàoCorpo do Apoftoíko va- 
; ão Miguel Váz,Vigairo Geral de Goa>quc 
'iaff jU à índia ccrcá do ae, 153©. coOiQU- 
l|osSacerdotes de approuada vida^ dtícípu- 
Vus ( aoqueíc entende J daquelle grande 
lUeltre de fplritu o V. P.loão de Attib(fup- 
Í»oftG que Gs que elcreoerão tua vida,o oãa f 
pecibeão ) os quaes eroprcgarão.todaella j 
[a prégaçào,& propagação dalei£uaoge- 
icá por diuerías partes daquelle eftfâididp 
ftado Oriental (á imitaçãodos Apoftolosj 
em terem ptopáo , nem quererem prêmio : 
ilgura temporal, mais q o lejuiçodí Deos, i 
^a faluação das almas,para cujo Sm elle foí 

f j principal autor,&fâdgdor docolíegio dc 
!>. FédeGca, mas falieceoem Chaul aono 
iH*. Lêbraõíe delle era íêus éfírittos os 
Padres loão de Lucena ca vida de S. Frâcif'!' 
teXsoier l.z.c.y 7. ip.22.Sc «3., Mapbaeo 
oabift.daIndiài,la.pag,yxo.êc 5:7z.^^,An-> 
tooiode S. Rottião tia aaetdfc biftd. jéC.z^* 
P. Ióacnes Rhòio hift. virtiltuml.i»ç,3. 
iç, Spondaco teta* 5; ad an. lf4.o>i3«/7« 
Sebafiião Gõçalüez na Chr, da Companhia 
do Oriente I.3. C.2.2.& outros. 

Por íaiisfazcr a quem deíejir fabor qoâes 
forão eftes Sacerdotes dilcipulosdo g^raude 
M Auiia, que paí5r|LÂá lodbjpqi^qiira 
do eftado clerical, 'òc da pãtrbjljós^paréceò 
acertado dar delles breue relaçãotnão como 
verdade indubitauel de que o foffem por ca¬ 
recermos de autores, que expteílamente o 
affirmem , mas como opinião mui racional, 
&pr8uauel, que tem varoés mui granes a 
queoD feguimos* fundados neftas cõjfduras, 
porque concorrerão no mefnoo tempo, i e- 
íludarão fora defte Reiao, & coQCordarem 

fu^ vidas, & modos? de proceder c5 c qup 
aqaelle.ApoftpUco varão pratj(X)U leropre, 
ienfinoa a feus diícipulos, o qual tpdos 
ptofeflarãp, & feguirâo. E parece le oa5 
pcider dar facilmente em tanto numero de 
Clérigos aquelleprimitiuo feraari& fpirini, 
lenaõ foflé difcipulos, & imitadores de^ tam 
íaoâp varaõ} que Horeceo em Caftella poc 
aquelies tempos, onde eiles edudaraô, d,e 
cuja vida coofta, que teue muitos difcipuíos 
Sacetdotes, que fe empregauaõ em coouer- 
ter, Scíaluar almas* 

Deftes foraõ ('demais do P. Miguel Váz) 
M* Diogo da Borba, quelà paflouao.i f 3 í> 
coíofofme ao q deixamos eferitto a 14.. deite : 
lit«g. Símaõ ¥áz, Vigairo da Hba de Morof 
onde em odio. da prégaçaõ Euangeliça foi 
moiiQ anno i jif.Ccomp le verà a iji.de Fe- 
nereiro lit. l’.)E Fraociíco Âluarezku cqad^ 
jutor,que (pelo meímo refpeico) cheio de 
cotiladqs mibgroíamence eícapou, ebegan- 
doaTernate banhado todo em faugue. £ 
outro do mefmo nome, q foi a Prefte poc 
maudado dei Rei D* Manoel, ôc tornou a 
efte Reino com‘buis^Emb^xadpr , com o 
qual aa.iy33,paíroD a Roroa, car¬ 
tas, & prelentes ao Pap^ Clemente VII, Iié 

Gaípáír Coclbo, quçS. FraDcibãçi^diec.Jíi- 
cbou.jáemMeliapór,.quando aüi icbegoa 
aa.lf45’« Afli mcsoii) Vioccnte da Veiga, q 
o dittp San&o dqixou em Malaca no de 
if ^Sitpela neceâídade grande , que de tam 
cuidadofo , & âel ttiiniítro aquella cidade 
tiuba.Oatfos muitos .aueríajque na^ ebega- 
raô a coíTt noticia , ma$ deíies fazem meu*, 
çaõnoíTashiftorias» qic .r ' 

Extraordinário foi o modo com que ‘ 
Dects trouxe àreligiilõ a Maclre Maria de 
Isfus; porque anda ndo íuâ mãe pejada,pro- ; 
pos que fe pariíTe filha a offerecéria ao diui- 
no feruiço. Nafcida a menina.a mãe a foi 
Cf etado para eíle fim i mas como chogaile a 
idade de tomar eítadoa deíeoganoa, q que¬ 
ria Câfar, de que a n ãe ficou mui deíconíb- 
lada, & deframaua por iíTo muitas !ag'ímas; 
.atè quepor confelbo. dc búa parenta ,pos etn 
aft^ d^que traaapa vontade, oíferecendo a 
filKã a Deòs cõ grande affedo diante de bua 
Imagem , para que o Senhor, como coula q 
lhe era dedicada,tenufle à fuaconta mudar- 
Ibc a vontade. Porem a filha Gcm penfanié- 
tosdo mundo perfeuerando em (eu propo- 
fito, fe defpoíoa com peífoade igual quali¬ 
dade; mas o ceo ordenou timffe o efpofo 
tanjas oceupaçoés, & demandas, qoe paíía- 
raõ j8« auDOskm nunqua chegar a recebe- - ^ 
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Íí j& o que roaJs he, que fe ia falUr com ella, 
parece q cõ violécia poxauaÕ por elle. No 
cabo doiépo falieceo femter efFeito o ma¬ 
trimonio. O admirauel traça da diuioa pro¬ 
videncia para com osfeuspredeftinados! O 
que poftoque tarde,conhecendo ella>tomoa 
o habito no religiofo conuento da Madre 
de Deos defta cidade, onde cheia de virtu¬ 
des paffou à melhor vida cerca d o an. 1^50. 
Confta de memotias, & relações no» f. dcl- 
le» & do liüro da Proüincia dos Algaraes tã; 
lâs vea^cs allegado. « 

^ f. AlidadeSòrHieronymadelefusíco- 
|a mortefoian. iç88. fecòntèm 00 mefino 
liuro,’& iSÔr Leonor de S*loão também 
delia fe lembra na relação m. f. que fez da 
fundação, & progreílosdo conuento de le¬ 
ias dcSetunal. ''is- s 

g, Era D. M‘ariadaSiIuanobiliffima>co- 
^no o dà a entender feu illuílre appellido, & 
a muita eílima,que delia fazia el Rei D.Ioão 
ilI.Fdleceo anno ijBp. íegundo efcreue 
F. kuis deSoufa na 1. p.da Chr* de S. Do^ 
fsingosl.i.c.^d* 

h* A nobre villade Figueiròhede fref- 
'qm(Iimoterreoo,nÃos6abunda de tantos,, 
^târo generofos vinhos de q tomou ono- 
mci mas d^ontros frutcos* He do Bifpado < 
de Coimbra 9 daqual diftà iegoas para o 
Sul. Tem conuento de Si Clara, que prin¬ 
cipiarão quatro denotas mulheres Terceiras 
nataraes da meíma villaicom- autoridade de 
loãoSipontino» Núncio Apoftolico nefte^ 
Reino; cujos nomes erão Anna de lefustlfa- 
bel^a Concepção, lúHioa.doSaluadot 1 &c 
CatharinadoSpirim Sãâ:o, & auidaconâc-I 
jnaçab dofummo PontiHce Paulo Iil«.anoo I 

fe mudaraõdo primeiro fino a outro r 
melhor,cS tal fetuor>q ellas próprias ácarre-. 
sauaó os matriaes para as obras com grande 

)uo, que as fauoreceo com 

efmolasjpeloqueembreliereaeàboa o qo- 
uo conuento com muita perfeiçaõ. Nelle 
Viuem de ordinário óo. religiofas { debaixo 
da obediência da Proüincia de PortugaIJeõ 
mnito exemplo, abfiinenciaS & virtude, i. 
mitando as primeiras fundadoras, & prin- 
cipalmeote a Anoa de lefus, que com opí. 
oiaÕ de mui perfeita rcligiofa falieceo aono 
i;p2. Sua vida admirauei anda ro. f. referea 
F. Manoel de Sperança na Chr. defia Pro. 
nínciat que tem para dar a luz. Do conuen- 
to efcreue jãGonzsg.tic. Proa. Port.coou. 

& Miguel Leitaõ nas íuas Miícel. dial. 
y.pag,/2j. 

i. As acçoés de Fr. Agoftinho da Graça^ 
porteiro do coliegio de Coimbra j onde 
roorreo an. 1600. efereoe D. Fr. Alexo de 
Menezes no liuro m.f. que deixou dos va¬ 
rões fanâosdefia Proüincia. Também faz 
delle mençaõFr. Pedro Caluo no das lagri¬ 
mas dos judos, & outros. Foi efie coliegio 
fundado por el Rei D. loaõ III, ao. 15:4.^. 
(como fora5 outros muitos na mefma cida¬ 
de) do qual fairaõ os grandes fugeitos, que 
em noílot temposfioreceraõ cm letras na d. 
Ordena. £ nellejazem íepultados com ho- 
notiíicos epitaphios aqueiles dous infignes 
re]igioros)& doâillimos Medres em Theo- 
logia, Decanos na Vníuerfidade delk Fr. 
Fraucifeo de Chrido, & Fr.iEgidioda Pre- 
fentaçaõj cujas eruditas obras andaõ nas 
maõs de todosi o vitimo dos quaes illuftrou 
ede coliegio com a celebre iiuratia j que lhe 
deixou» 

l» Be Líno, & feus companheirosque 
padcceraõ anno l6ii, efcreue o P. Cardim (1 
no catai, dos Mattyres de lapaõ pag.d^., o 
o qual para o fazer com mais acerto, ioqui- 
tioas memoriaS)& noticias de todos aquel- 
Ics Reinos coro grande trabalho diligen; 
cia, como por vezes nos re ferio* 

FIM IANFIRa 
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AGIOLO GIO 
LVSITANO 

DOS SÁNCTOS: E VAROENS 
Illuftres em virtude do Reino de 

Portugal^ & fuas Conquiílas. 

FEVEREIRO I. 

Illiberis (antiga cidade de Hefpanha, que o s.Cecilí» 
tempo confumio, vezinha ao fitio, em que hoje ^ 

Granada) o martyriode S. Cecilio, varão de 

;V grande conhecimento nas diuinas letras, perito 

' ^ em diuerfas lingoas, famofo em fanétidade, ver- 
^trs^dadeiro imitador de San-tiago Maior, íeu Me- 

ftre, & conueitido por elle na Prouincia de Gal- 
liza. O qual depois que aííiílio com íeus condifcipulos ao pio officio 
de darem honorifica íepulturaao íàncSto Apoftolo na cidade do Pa¬ 

drão, partioàRomáj nella ordenado Birpo,roi mandado com outros 
jcoliegas pelo Príncipe dos Apoftolos S.Pedro pregar o íãn6lo Euan- 

Igelho a Hefpanha. Ncfta miííaõ veio à cidade Illíbericana,na qual, i 
lem feu territorio conuerteo ínnumeraueis almas à Fe de Chriílo.Pe- 

iÜoquc os minifiros da juftiça daquella cidade (leuados de diabolico 
zelo da adoração de íeusfalfos Deofes, ieftimulados de Allrto Go- 

uernador Romano) trattarão de dar crua morte ao fandto Prelado, 

emoccaíião, que na mefma cidade eftauaoíèus companheiros em 
Conciliojconferindo o mais conueniente modo, que deuião íeguir 

na conuerfaõ da gentilidade. Prefos todos,& defpojados de feus bens, 

jO primeiro que fentenciaião à morte foi S. Cecilio , como principal 

jcabeça daquelia noua religião, & com elle Setentrio,& Pacricio feus 

idiícipulos. Afsignado (para execução de tam horrendo ípeétaculo) o 

primeiro de Feuereiro, dia das maiores fcftas da cega getílidad.-,para 

que com tam vniueríal concurfo foífemais publico,i exemplar o ca- 

ftigo, & caufa delle. Leuados todos tres ao monte lllipuliçano, iTicia 

D d kgoa 
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lcg0a da cidade; & nas cauernas deUcjOndc os Sandos auiao habita¬ 
do, aceíb huin grande forno, nelle forao «queimados viuoSjfacrifícan- 
do geaerofamente as vidas por Chrifto em verdadeiro holocauílo. 
Cujas íàgradas cinzas (para maior gloria da fanda Igreja de Grana¬ 
da de q he Patronojanno 1595.forão achadas no melmo mõtc.E dei 
le transferidas a hum antigo templo dc lêu nome, faõ hoje tidas em 

S.BriGda grande veneração. Na Igreja de S. loão do Lumiar, lugar no 
yirgera, termodc Lisboa, afefta de S. Brifida Virgem de real geração, que 

por coníelho de S. Patrício fúdou cm Eícocia o iníigne mofteiro Bê- 
choreníè, no qiial em mãos do Bifpo Machilla (difcipulo do ditto Sã- 
do)fez profiííaõ, moftrando o ceo, quam agradauel lhe fora eíie he¬ 
roico aào; pois em quanto efteue de juelhos diante do Biípo,fbi vifta 
hua columnade fogo íobre íua cabeç3,5t o altar tocado com as mãos 
da Sanda de repente reuerdeccojfarando ella juntarnente de a/caro- 
ío mal de olhos, que o celeftial efpoío (à fua pctiçãojlhe auia conce¬ 
dido para que nenhum mundano a pretendeíTe.Nefte conuento pre- 
íidio à muitas fandas donzelks, que atrahidas do exemplo, rigor de 
vida, & celcfleconuerfação de tamfaoda Prelada a íeguirão, acre- 
ditandoa o Senhor cora cfclareíidas virtudes, & milagres, atè que foi 
gozar do felice conforcio das fandas Virgens na gloria.Cujo fagrade 
corpo elteue venerado por làrgo tempo em rico íèpulehro de prataj 
dourada, guarnecido de pedras precioíàs no altar maiòr do ditto mo-l 
íleiro; deile foi trasladado â cidade Dunenfe no mefmo Reino. E íuai> 
milagrofa cabeça trazida á Lisboa(reinando el Rei D.DÍBys)& que^i 
rendo ellc collocala no conuento de Odiuellas (que então edificaua): 
oceoo não confentio. Foio caíb, que anoitecendo no caminho a[ 
tres caualleiros Hibernics,que a Icuâuão,deíãppareccdoIhes milagro- 
famente, foi viíla pela manhãa no alto de hum pinheiro, que eftaua 
ã porta da Igreja do Lumiar,acompanhada dedous coruos,que(corao 
valerofosfoldados)eftauão depoftaem íiiagaarda. Querêdo elles fc- 
guir íiiâ jornadá,& leuar a fagrada rcliquia (conforme aordé dd Rei) 
o Sacnftão íè lhe opfoscom efficazes razoes,dizendo fer diuina von¬ 
tade, que ficaíTe naquella Igreja. Mas osdeuotos caualleiros perfcue-i 
rantes em feu propoíito a leuarão. Cafo marauilhofo ! pois na meímí; 
noite deíãpp;arecendo de Odiuellas, foi pela manhãa achado no pri 
meiro lugar. Vifto por elles tam notaaei marauilha, não ouíando re 
íiftirmais ao foberano decrcto,a deixarão na ditta Igreja, fícahdo to 
dos tres em tã íandla cõpanhiaatèa morte. Onde todo nnno he viíii 
tada, & venerada de grande concurío de fieis, pelos innumerauei: 
milagres, que D ecs pqr feu meio obra, não sò nas enfermidades á i 
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gado, mas nos deuotos,que reconcm a ella em Tuas necefíidades. c. ^ 
Na cidâde de Beja, a memória de S. YrfojBifpo, 8c Confeííor, Fran- & c ° * 
cès de nação,da nobiUíIima caía d« Aruerniâ na Gallia Aquitanica, o 
qual vindo a Portugal pelos annosí 56^. fuccedeo a fanáo Aprigio 
no Biípado da ditta cidade.Suas virtudes nosoccult®u a antiguidade, 
& falta de particulares noticias,quedellehà,sô hüa deíummo iouuor, 
de que podemos conjedurar asmais,denemos a S.Máximo,Bifpo dc 
C,aragoça,que (pelo grande valor marauilhofa conftancia com 
que fe oppòs contra a maldita feita Arriana, 8c feus fequaces, que en¬ 
tão inficionauaHefpanha) lhe chama; Xdro defenfor âa Fé Cathohca, 

d. Em S. Maria de lunias, comarca de Chaues, a depofição do 
j B. F. Gonçalo Coelho,que de tenra idade foi mui inclinado ao ferui-xifterckn- 
ço de D eos, eftudando de mandado de feus paesfagradas letras, nas^e* 
quaes em poucos annos aproueitou muito,até que(tocadode interior 
impulfo)deixou o mundo, & fuas vaidades, veftindo a cogulla Bene- 
dídina nomofteirodeS. TyríodeRiba*d'Auc, Bifpado do Porto, 
sOnde profeífou com grande conídlaçao foa,por verfe aliftado na mi** 
licia de Chriftò, procurando logo cora grandes veras dar inteiro co- 
primento a todas as monachaes obíèraancias j peloque em breue foi 
^eleito Pi ior, cujo cargo adminidroa exaótaraente, gouernando os 
;fubdicos mais com feu exemplo, que com rigores, 8c preceptos. Nc- 
ifte comcnos renunciando D. F. Aiuaro a Abbadia de lunias, da Or- 
;dem de Cifter, nas maõs do Papa Alexandre Vl. com fperança ( ao 
rque fe crè) que o Pontífice prouelfc nella a F. Gonçalo, que era íew 
i parente; como de fado fez. Tomando poíTeda noua dignidade, tro- 
I cou o negro em branco habito,& acompanhadode hum de feus fub- 
I ditosfoitomarabençãoaD.IorgedaCofta, Arcebifpo de Braga, 
I por eílar a ditta Abbadia em fuadioceíi.Tinha elladuas’annexas,hua 

em Portugal de S. Rofendo,oatra em Galliza de S.Maria da Cella,ás 
quaes muitas vezes acodià o fando Abbade adminiftrar©s Sacramc- 
tos, & piègar com grande frattodc feus frcguefes. Auendo pois hutn 
Domingo, vefpora da Purificação, exercitado cftes íàndos minifte-í 
rios em S. Maria da Cella, tornando para o mofteiro com certa re*» 
uelação jà de fua morte, que aquelle dia tiuera na Miíía; como a noi¬ 
te antecedente ouueííe ncuado muito, com notauel trabalho che¬ 
gou a emminencia de hum monte, & ao íitio chamado a Fonte-fria, 
onde caio tam grande copia de neue, que ficou de altura de hüa lan- 
;ça, peloque perdendo o feruo de Deos o caminho fe fumergio nella, 
de modo, que ficou enterrado; & alli regelado, acabou com tam pe- 
qofâ morte, voando feu fpiritu ao Creador, o qual a penas auia fpira- 
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do, quando milagrofamentcíè tangerão os íínos da igreja da Cella, 
& de lunias. lulgando então os Monges de tal marâuilha, que algüa 
dêfgraça auia fuccedido ao fanéto Prelado, forão logo com genct do 
lugar dc Picocs, abrindo caminho pela neue cm buíca fua ,em meio 
da qual foi achado o corpo exânime de jaelhos, os^olhos,& mãos Ic- 
uantadas ao ceo* Admirados da nouidade do caíb ^ & dos profundos 
juízos de Deos, louuando todoS feus eternos confelhos,no modo ccm 
que auia leuadaeíle feu fiel feruo (com grande reaerencia, cânticos, 
&deuotos hymhos, mifturadoscoin laudoías lagrimas) foi trazido 
ao conuento,não ceííando tiunqna os finos de fe tocarem íèm huma¬ 
no inftrumento, até o darem'á fepultura. Acudindo muita gente com 
deuoção ao verierarv & beijar a mão, obrando a do Senhor(entre tan- 
to)giandes márauilhas,em qualificação de fua ían(5lidade,as quaesa- 
tè o prefente continuão pop meio da lan<5ta Cabeça,^ no altar maiòr 
dece ntemence fe èonfema entre outras muitas reliquias. e, Na I- 
lha.de S. Thome, a precíoíâ morte de F. Paulo Barletta, relígiofo A- 
goifinho, que teiido noticia críi fua patija Italia da grande obíèruan- 
cia, que fe guardaua nefta Prouincia de Portugal, auida licença do 
Geral,paííou a efte Reino, onde pelo muito que fe tinha de fua reli- 
giofa perfeição ^ foi bem recebido. Sua continua afiiftencia era oran- i 
do no choro,com’ tal com‘poílura,como omais mortificado Nouiço, i 
pois nunqua nelle leuantòü olhos,mais que para a eftante, Ôc Image | 
de Chriílo crucificado, com aqualcraõ todos leus colloquios, & ja- i 
cularorias. O que o demohio por vezes pretendeo eftoruar, & per va* 
rios modos, para que quebrafie o fio de íèu fanéto piopofito, aiè lhe 
leuantar as capellas-dos olhos com exceífiuas dores, que o íeruo dc; 
Deos fefria com grande pacicdcia.Maitas vezes eftando ás horas Ca¬ 
nônicas ficaua abforto cm pê: outfás, paliando por diante do Sacra- 
rio ao ajuelhar, fufpeníb,permanecia immouel na contemplação do 
Auguftiírimo Sacramento. A ifto juntaua rriuitas abftinenciasjejuns, 
cilicios, & diíciplinas, fazendofe cora eftasaíperczas hum viuo exe- 
piar de penitencia. As quaês virtudes mouerão os Prelados o mandaf-; 
fem á ditta Ilha, acompanhado de outros refigiofos, para onde pardo 
(cõfonne ao preceito Euãgelico)só com feu Breuiario, & hua Cruz., 
>ía defpedida diííe entre outras couías a hum grande feu amigo:Z)f- 

fenganamos irmao^ que feT)eos a ou a qualquer dos homens , tiuerafeito as 

tnerces^ que a mi^ Vos fôreis hum S. Francifco-^ por iffo entendo, que fou smoior 

peceador do mundo^pois com ellas aproueito tampouco emfeufermQo, EJaheiqeui 

0 mefmo Senhor me tem modrado tudo o que me ha de acontecer ate morte^ os trk 

halhoSy ^ afrontas^ que ím depafar na Ordem j mas conhecera eue 
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elle nte Ama^feme nao trettratd defta maneira/Qí que tudo fuccedeo 
pontualmente ^ porque chegado áquellas partes, a cabo de pouco te-; 
po Tem culpa fua foi preIb|encarderadoy^& caftigado com grande ri¬ 
gor do Prelado j o que tudo o fc ruo de Dôos(remre deículpar)rofreo 
com rara paciência, &>alegriá; Pouco depois elle proprio fencindoíe 
Idèsfallecer, diííè aos companheiros o ajudaíTem a fcftejar a merce, ^ 
b Senhor Ihç fazia em o querer leuar para íi.Peloqae recebidos os Sa¬ 
cramentos com eílranha déuòção rcpoufou em paz, & não piquena 
ínueja dos-circunftantes. f, No real mofteiro de Odiuellas perfe- b.mppad* 
üera a lembrança de D. Felippa da Silua, que nellé floreceo em gran- 
|de virtudej fendo por extremo deuotiííima da Rainha dos Anjos, a 
quem coftumaua dizer; Minha Senhora jdvosfiz^cafa na terra, a minha na 
ceo corre por )>ojpt conta. A Iludindo (ao que parece) a certa renda perpe- • 
tua, que tinha applicado para ornato da capella d’Aííumpção,que e- 
ftà no choro do ditto conuêto.E deíejando partir defta vida em algíia 
feftiuidade da Senhora, ella merma(parece)lhe alcançou de feu pre- 
dofo filho,pois a chamou ao prêmio foberano, a tempo,que no cho^ 
ro íe cantauão asvefporas de fua Purificação. Ordenando mais, de¬ 
pois da morte, qabrindofe fua fepuhurapara nella enterrarem hüa 

I (bbrinha, eílando o corpo desfeito, foi achada a caucira [em diueríàs 
partes efmaltada com eftas facroíãndas palauras: sAne Maria, Vifta 
pela communidade tam extraordinária marauilha,a AbbadeíTa com 
grande preça,a mandou recolher dentro, nao ouíàndo ninguém a to¬ 
car tam fanda reliquia. g. Em lapãoobemauenturadotranfito do op.Pedr». 
P. Pedro Gomez da Cõpanhia de Ierus,que depois de ter lido no col- 

j legio de Coimbra alguns annos Humanidade, & fundado o da Ilha 
Terceira, onde relplandeceo com virtudes, & marauilhas,procuran- 
do com grande inftancia a miíTaò do Oriente,tanto que foi deípacha- 
da fua petição, fe embarcou com notauel alegria, & aluoroço. Che¬ 
gado à índia em breue partío para o lapão (aluo de feus defejos) on¬ 
de viueo dezaíèis annos dando íiugular exemplo de religioías virtu¬ 
des, penitencia, mortificação, humildade,paciência, prompta obe¬ 
diência, grande luz nas coufas fpirituaes, deuoçao à Rainl^ dos An¬ 
jos, continua oração, & contemplação, raro zelo da faluação das al- 
basj 3c tãto que todos feus fermoés,cheios de íblida doétrina, eraõ de 
tam abrazado fpiritu, que com elles fez copiofo frutto nos ouuintes, 
íajudadodo lobrenaturai concurfocom que Deos lhe aíliftia. Final- 
toente nos vltimos dez annos, que foi Vice-Prouincial naquelle im¬ 
pério padeceo grandes trabalhos, & anguftias por cauía das períecu- 
^oés dos infiéis. Epofto que a morte lhe (bbreueio dc repente,não foi 
j D d 3 impro 
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improuifa. Porque dé mais de <]uaienta, &fcisânnos de preparação 
para ella, que tantos teuc de religião, nos vltimos dias particularmê^ 
te fe dirpoSjComoTe tiucra auifo de fua vinda. E no proprio dia, que o 
falceou o accidente.de apoplexia celebrou cõ muita deuoção, & no 
íèguinte fpirou; Querendo amortalhalo,acharão em feu corpo eí- 
culpidos com feíró (por fna própria mão ) os martyriosda Paxao de 
Chrifto, de que era déaotiírimo,de maneira que em hüa parte fe vião 
os crauos, noutra a lança, noutra os efpinhos, & aííi os mais. O ad- 
mirauel traça dé deuoçãolpoís achou meio para que com verdade pu- 
deíTe dizer aquiUò; dé' S. Paulo;.E^<? emm íiigmata I>omm Jffu in carpore mn 

porto. Diuulgada tam eftranha marauilha concorreo a feu enteiTo 
grande concuiTo de fieis, que todos cõprouauão fua grande virtude,& 

v.Tmcífco lãndidade. h, Noconuentode N.Senhora do Boíque, junto a 
áEfpòzende villa de Borba cm Alentejo, fez paufa ao curfo mortal Fn Francifco i 
7te(iofg, Efpòzende, Capucho da Piedade, religioíb exemplar, de vida muii. 

penitente, germanada com perpetua oração, Ôc dom de copioías la-, 
grimas, na qual recebia do Senhor notaueis fauores, & regalos ceie- i 
ftiaesj peloque quando fallaua,ou era com Deos, ou de Deos, andan¬ 
do o mais do tempo abforto, & alienado dos fentidos. Muito antes, q 
faileceííe, declarou a íeus companheiros o dia, & hora em queauia 
de partir defte mundo, para cuja jornada íè preparou co fagrado via- 
tico, ientãofüi fua alma trafladada para as moradas foberanas, r. ii 

F. ^odflgede Lisboa o obito do infígnc P. F. Rodrigo de Deos,que participou i| 
*' com o leite, 8c dodrinadogrãde fpiritu daquellesprimitiuos Padres,; 

que fundarão a lãncla Prouincia d’Arrabida, cuja intrancia foi tam ij 

íeruorofanos rigores da religião, carregando o corpo fraco de tantos J 
jejuns, penitencias,^ vigilias , que dentro em quatro annosde pro- 
feíío, extenuado o celebro, veio a perder o juizo; mas fendo curadO | 
com muita diligencia, foi noíTo Senhor íeruido de reftituirlho, fican¬ 
do com elie tam perfeito,que muitas vezes depois feruio de Prelado, 
& compos o liaro mtitulsLáo:MotMosJpirituaes.Em cujo cargo foi a to-: 
dos exemplo de voluiitaria pobreza, veftindo fempre o mais vil habi¬ 
to; de penitencia fendo nefte exercício o primeiro,&: mais fcuero pa¬ 
ra fi, andfndo toda lua vida defcalço: & nem fendo Prouincial víõu 
de fandalias, nem de outro fuftento mais, que de bifcoico, 8c heruas 
cozidas. A eílereligioío Padre encommendou o Senado da Gama¬ 
ra de Lisboa as muitas pontes,que mandou fazer nos termos de Cin- 
ra, & Caícaes, defpendendo per íiia ordem muitos mil cruzados,& sò: 
fua diligencia, êc limpeza de mãos pudera cíFe(5tuar taes obras, 8c de 
tanto feraiço de Deos. Era conclufaõ (pelo mao tratamento, que da- 



f 

i FHmiridà %utYeire, 
uaa feu corpo) duas vezes lhe ^eoo ar, & da fegunda achatidoo jà 
mui velho j&feacó^fei^eádèbadebilitàidá aâturéza àforça da enfer- 

I midade, & falleceo no hoípital da ditta cidade, deixando em todo o 
i Reino glorioíà famá dtí faftétidàde. h Em Xendai, no império de 
llapáo a famofa vidoria de dousditoíbscaiados Marcos, &Mariâcõ 
lAndre, & Paulo filhos íeus, qüe íèntenccadosà morte por prcfeflo-^ 
! res da Lei de Chrifto, fairãò todos dò cárcere para o lugar da execu¬ 
ção com grande alegria. Onde atado cada hum a fua columna,a c|ual 
ics miniftros de Satanás rodeárao de lenha,appiicandolhe lento fogo, 
parâque poiico a pouco abrazados, foíle mais dilatado o cruel tormé- 
Ito, nelle(confoitados dà diuina graça)perfcuerarão conftantes na Fè, 
fazendo de fuas vidas ao ceo prèciolo holocauílo, atè entregaren* 
fuas benditas almas nas maos do Creadorjdeixando com tal fortaleza 
icôfufos os Gentios,& grade cõfolaçãoji edificação a hQa infinita mul- 
titude de Chriftaõs, que cõcorrerao àquelle terribel fpeélaculo. m. 
Em Cinipa,aldea de México, nas índias Occidentáes, a commemo- 
ração do P. Manoèí Martinzdá Companhia de lefus, Português,íb- 
bre quem os Idolatras índios anno i tfjí. cm odio de nolía Catholica 

preligião defcarregarãohSaefpeííanuuede íettas, em cujo multipli- 
ícado tormento campeou gfancíemente íua conftancia, & valor, atè 

- íacrificar a vida por Chriílo,íâíndo,fua vidtoiioía alma do ergaftulo 
mortal, para nas celeífes moradas ter conueniente lugar na Hierar- 
chiadosMartyres. n. NôconuentodeS. Vinccntede Beira,lo- 
marca da Guarda, o dia vitimo, de Sór Maria da Cruz, grande obfer* 
uante da regi a dos Menores, 8c de tanta caridade para proximos,que 
não auia neceíTidade, que nao remediaíTe, prezo a que não acudiíTe 
com efmola, defunto pobre por cuja alma não mãdaííTe dizer Miíías; 
& o que mais he, que vfando de todas eftas caridades para com os 
proximos, para configoguardaua rara pobreza. Seu particular def- 
uelo era na limpeza, & ornato do culto diuino, & fua confideração 
na morte de Chrifto com que derramaua copiofas lagrimas, 8c defe- 
jaua que todos igualmente a fentilíem. Na vitima enfermidade refí- 
ftio com valor ao demonio, que apretendeo inquietar, implorando 

I frequentemente em feu fauor as Chagas de Chrifto crucificado, cu ja 
I deuota Imagem tinha nas ma5s,pronunciando aquellas fanétas pala- 
uras: In manm tuas 7)omme cmmendofptritum meurn : com grande íbce- 
go lhe entregou o fpiritu para gozar do eterno dcfcanço. Iem Muerías 
fArtes^ üHtrosmmtQSSmÜos^Mmyres^ Confe^ores^<P*f4nHAS Virgens, 

Quatro Ta^ 

peêi Many” 

res. 

O PMinoeí 

Martinz. da 

CompankM. 

Shr Maria dá 

Cruz. fran- 

cifcana. 

Dd 4 Commtrà* 



3 Agiologio Lnfitâno 

Cmmmtftrio ao L dclEeaereiro, 

E Granada das priacipa?s cidades 
de HefpanbaíCabeça» & ractropô- 
li do Reino de íêu nome > eftá fu- 
dada em 7, montes 1 comoRoma]í^° 

& Lisboa. Ao Oriente lhe fica o Reino de ^ 
Mareia. Ao Ponente Andaluzia. AaSefteü-^' 
iriâo o de Toledo. E ao Meio-dia/otnarjl 
Mediterrâneo. He fugeita ao figno de Canp 
ero, fica em altura de 37. graos> & $0. mir 
ontos. Succedeo efia cidade a celebre.», i&i ^ 
antiga Ehben, como lhe chama Plinio 1.^. c« ,, 
X. & Ptolomeo 1.2. C.4. lllibtm, nottie que 
lheimposLibéria(ua fundadora (deixadas ’ 
outras opinioêsj mulher de Erpero,dous ínil 
aoDos antes da vinda de Chriílo; a qual co- 
no difcipula de Atlante >o maior Aftrològò 
de feu tempo, clegeo tam accommodadofi- 
tio em terra amena, & fe^til com bçnjgnos 
afpedosdo ceo para eternizar nèllâí íeu*oo- 
me. Na qual fe vèm epilogadas todas aS fcx^ 
cellemes qualidades, que Plinio, i Efirábq 
efereuerão deíla Prouincia. A luz do (agra¬ 
do Euangelbo recebeo de S.Cecílio: 
(como querem Oxea, & Pedraça , aqUeUç 
oa hift. de San-tiago, efte ca de Granada), 
mfceo fardo, & mudo em rabia, & foi‘ imÜo 
de S. Tefiphon > que umbem veio (ego ao mmdo% E 

fendo ja mancebos t chegando à noticia de feu pai a fa¬ 
ma dos miUgtes, que Chnjio obratta e m Hieruj^alem»^ 
defejofo dever com faude k fensfilhos os lessou aò TWe*''’ ”■ 

dico diuino, em occaz.iioiqueo Senhor acabaua de fa- 
raros de‘^leprofos^t de que falia 0 Euemgeíkox onde 
frofirado por terra rtprefèntou ao Senhor a necefiidadt 
de feus filhosique conhecendo fuafè éulingua a Ceã- 
lio, & vijlaa Tefiphon, os quaesforao tam agrade¬ 
cidos i que dalli em diante ofeguirão, E Cbrifto mfio 
besnoseiHcmmendou aSan tiage^ em cuja compa¬ 
nhia vierão k Hefpanha 0 anno de S7» &c» T oda 

efta narração heapocripba,^ fabuloía,co¬ 
mo outras muitasjque nefie íeculoíaírloa 
publicojícmfundamento, nem autoridade» 
6c repugna à muitas dos Põtifices Leão III. 
& Calixto II. & à torrente dos Hiftoríado- 
resHelpanhoes} que exprelTameote dizetn 
que clles & outros fette foiãocoBuertidos 
por San tiago na Prouincia de Galliza, cuja 
cabeça então era Braga» como Merida da 
Lufitania. E por eílacaufa o mettemos ne- 
ftcnoffb Agioíogia pela razão, que demos 
nasaduertencias,que ficão no principio$.4. 

A feftade S. Cccilio celebra a Igreja Ca- 
tholica juntameníe com a de feus compa¬ 
nheiros a titulo de Confefiores, fegundò íe 

?è de Martyrologio Romano a ly.deMaio, 
por não auer certa noticia dos proprios dias 
aeíêus martyrios. Mas depois que no Mon¬ 
te Ifaniâro de Granada (c acharão (uas relí¬ 
quias» & juntamente com ellas laminas de 
cbumboique o declarão) faõ em Hefpanha 

. veoeíados por Martyres. A de S. Cecilio be[ 
«íeguiote, 

t^nno IJ. "fiferonis Imferat, Kjil, 

Fehr.pa^us eff martynum in hoc loca^ 

liipulitdnofD, Cetcilws, S. fdcol/i dif- 

cipulus^ )>ir litteris^ Imguisy ffsf* fanBita^ 

teprtedim: Trofhetias Z>. loanmsco^ 

menuuit, ^u<e funt podu mm alijs re~ 

in fublmi parte inhaUtalis tur^ 

nsfTurpianeí ^ Jicut dixermt mthiím 

difcipuli íp. Setmrius, TatritiuSy 

qni cum illopafsifmt. Quorumpulue^ 

ueres jacem in huius facri montis ca* 

uernis, In eorum memoriam )?eneretur. 
Com efta lamina coocordão aspãlauras 

de Dextro ( quanto aperíecuçãodeNero) 
qne ad aa'. Chrifti éo. dizem: iJHulti in Hif- 
paniaprima petfecutione Neronis qiu hie ab anno y/, 
capitfHiJpaHjliturgii lliberri,Tarracme, CafaT-Augti- 
jlee, in lufitania, in Batica, & Carpetaniei, bonis fiuif 
omràbusptiuati atrodterpatiuntut. Trattâo de S. 
Cecilio (demais de Dextro em vários luga¬ 
res ) luliacoio aduerf.n. 791. Morales 1, ç, 
C. 13. Padilba na Ecciefialt. de Hefpanha 
cènc.i.c.i8. Oxea na bifi.de San-tiago c. ^4 
D. Mauro na mefma l.a.Pedraça na de Gra¬ 
nada 2.p. c.y. Ciadea na de S. SegundoI* 
i.c. 14. F Bernardo de Britto na .a.p.da Mo- 
nareb. Lufit. l.y.c. y. Gregorio Lopez Ma¬ 
deira no Monte fanâo de Granada, Vafeo, 
MariecaiSienlo, Alderete»TroxiIho ,Mai- 
donado, & outros muitos»que íè referem 
em if.de Maio. 

i, A morte de S. Brifida Virgem ( con¬ 
forme Sigisberto) foi anno í 18. ou (legun- 
doMarianoScoto) yzi. no III. do Empe* 
rador lufiioiano o Maior. NafceoemHi* 
bernia» como (fem difcrepancia ) dizem to¬ 
dos os Eferittores de (ua vida. Pnftoque c 
P. Riebardo Coneço da Companhia de le- 
fciRO Opuículo» que compos: De (anílitate é 

.. " litern 



Fri^eiróde Fifítveho. 
tetis HMmorm. Referido por D Felippe O- rio com pârticular calco leCidoas partes di« 
ulleuino tia hifl. daqaellâ Prouiocía 1. c. uidida« ambas guaroecidasde prata doura* 

jio.deü occàfião para fe Cüid3r,qae tfuepor da. A cauíàdeftadiuifaõfoiiqaefeDdo(por 
í/tria Lisboa, cujas palaurai faó eftas: Í.B«- antigo coftiímejno primeiro dia das Ladai- 

Vvgo rigidi ftirpe natdt Vlj/ftppone vhi fàcu fftuf nbas de Maio leaada em prdciííaõ ao coo- 
fentMinr, & amit fingu&sjubiUi celcbráik- uento de Odiuellas, ficaaa là atè dia de Aí- 

|n( ytfunm ffntia Vebrumj. Cohtudo tiranos da cenção > em cujo tempo íentião os dcaotos 
idu jida o mefmó OruIléBano oo titurlo,qué (que de ordinária allicoocorrem emroma* 
p&$ aodiffo-f<7. capitulo f em que as refere, ria] grandementeeftafalta » ic para qaeíua' 
^ qual he o feguinte : tíibenúaltqtíot esiíerdriim deúoçSo não Êquaíle froftrada fe bufcou a« 
miumdoãfffíírtferuntiir exCoKUdít. qüélia pia traça. E aãocarece de my(ferio 

E dado que a San£t;a,flem foi Doéforai fair i S. Cabeça em prociíTaõ o primeiro 
,Dem Pregadora daquella nação) dos que nó 
diccocapituloíe referem , contudo, como 
foi Hibêrnia, & nelie vai ioclufa , tacita, àn- 
tcséxpreífaroéote fe conúeDce não foi Por- 
ituguêfa,& pórcoofêguibte,oem natural de 
iLisboa > ^ fe o fora o liueramos por grande 

das Ladainhas daqaelle JOes, pois conforme 
Inliano in Adderf.n. 146» em íemélbaBte dia 
do 30.5:43. foi a inaençãodeIjéufagrado 
corpo. Nacapellada Sanâa íe reptefenta 
de antiga pintara a biftoría relatada no tex* 
to, & os caualleiros,qae atrouxerSo jazeoa 

gloriai l eífa fòi a razão porque o Arcebifpo: em fepulturas embebidas na parede peia paC 
D. Rodrigo da Cunha auendo eíeriteo a vi- te de fora com o (eguinte letreiro. 
didedaSánda nai.p. da hift. de Lisboa, 
como Dátural delia, aqual nos moQrou nú. f. 
& fobréella côferimos,adueriidocord tniais 
acertado confelho de peduas dodas,&ver- 
fadas em antigas hiftorias, a omittio, Òc dei¬ 
xou nos borradores , por não víurpar e(fa 
honra áHiberoia iua parria, 

Onde eftão de preíente as (agradas relí- 
quiás o diz o mefrno Oíulieaano nas Déca¬ 
das Patricianasl.10, C.3. Díu£Erigida VirginiSt 
(njHscáddHerpoJíeaDmunift4ÍjJè mjlatum (iripto- 
rntn autoritasfidempandit. Caput verò quod Lumia- 
u mn proeul ah Vljfippone vrbe Lufitank regni coro- 
mfrua tur, innumera miracula edtt. O luggr do 
Lumiar, em cuja Igreja íeconlerua a landa 
Cabeça, eftá para o Norte quafi hüa fegoa 
de Lisboa, feu Priorado aprefenta a Abba - 
deíTâ de Odiuellas por GonceíTâô dei Rei D, _ 
Dinys. E fendo ella dedicada a S.Ioâo Bap- moradores do lugar, dizem os Padres da 
lifta , a Sanda íe leuantou co nome por ler Compashia 1 que tem a cabeça defta fanda 
tim frequentada dos fieis, qoevâo vífitare- YlíS muitas relíquias da eafa pro- 
fta faoda reliquia , nSo sòde todo termo de aqual deu e Emperador 
Li>boa, mas dos Hibernios,Eícocefes,& Ir- ^^o]^ho II. a D. loão de Borja feu pa- 

nefias tres fepulturas ja* 
zem enterrados os tres caudlei* 

ros HihernioSi tpue trouxer ao A 

caheu da "Bemauenturada S, 
"Srifida ZJirgem^amrd de M- 

hérnia ^ cuja reliquia eflânefla 
capella, pdra memória âa qual 

es ofüáaes da mejadamejma 
Sanãa mandarão fa^r ejle em 

laneiro, 

Suppofia efta verdade, confirmada com 
milagres, pintura, & continua tradição dos 

landezes, que vero á ditta cidade, A bulia 
do lubileo (de que falia Conueo) vi no 
Cartoreo defta Igreja, be para todososque 
vifitatem fua capella em varias fuleronida» 
des do 3no9,& no dia da roclma Sandfa.Foi 
concedida pelo Papa Alexandre VI, aio. 
de Srtemb. de à inftancía de D. Pe¬ 
dro AfoníòjCauâllciro da Ordem de Sá-tia- 
go , & Secretario do Cardeal D. lorge da 
Cofta, aqual ten» tantos feios pendeotes, 
quantos erão os Cardeaes, que entá* refi- 
dião oa Cúria Romana, que bccoufa digna 
denotar. 

Guardafe a milagrofa Cabeça eo) Sacra* 

droeiro. Ao quereípõdemos.que ou aquella 
eabeça que os Padres cem, be de outra San- 
âadomeínooome toudealgúadas Onze 
mil Virgens, das muitas que enriquecem feu 
deuoco Sanâuario, que íe cbanaaííé Brifida, 
fenão for de algum dos dous Sanâos, que 
juntameite eftão 00 íèpulcbro da nolía San- 
âaem Duac, coniofevédoEpitapbío,qae 
trazBoethio Deidonano oabift. de Efcocia 
l.p. 070, 

Hl tres in 2)uno tumulo, tumulantur 

in ^noj 

^rigida^ TatriàuSf atque Colnhapius. 
Seoâo 



ji8 Agiologíol.Hfitmo» 
Senãohe de SÍBTigttta viauài que falleceo 
an.1373. ^ foi canonizada pelo Papa Boni¬ 
fácio IX. an.i3p/.quefoi trafladadadeRo- 
ma a Suécia para o mofteiro Vaftanenfei em 
que elia viueo, Do qual pordifcuríbdetê- 
po era fa cil vir a podex do Etnperador»mas 
a da noíTa S.Brifida Virgem, veio a Portu¬ 
gal em tempo dei Rei D. Dipys pelos annos 
j 3 00. ou não muito depois,em que a fanda 
viuua,ainda não era Daícida,oufetia de mui 
pouca idade. ^ 

Acreicentafe a ifto a pia, & antiga tradi- 
qão, & deuoção dos Hibcroios * Efcocefes, 
âc Irlandefes, que de tempos mui antigos 
vindo a eftacidade(fpela certa noticia, que 
tem defta verdade ) vão etn romaria ao Lu- 
iftiar» viíirar, & venerar a cabeça de S. Bri- 
fida Virgé como (ua natural, & patriota,oq 
não fazem á de S.Roque,que não he pique- 
na proua da verdade, que íeguimos. Fazem 
menção de S.Bfífida os Ményrologios,Ro¬ 
ma no, Beda, Víuardo, Ado, Galefino , & 
I4aurolico. Surio no r.tom.de Sandis, Ha- 
raeo in coir.p.pagii\23'. Os Fios Sandoruos 
de Vilhegâs, Rófariç/ôc Ribadeneira todos 
ao i.deFeuereiro, Efcreue também delia 
(cernais dos natur3es)yincenicio Belouacen- 
íe,lacobusà Voragioe, Pttrusá Natalibus, 
Cláudio à Rota, outros in Legçcdis San- 

dorum. 

c. Lembraõfe de S. Vrfo nefte dia os 
Martyrologips de Vfuardo, & Galefino por 
cilasbreues palauras: Ciuitate Auguíla S,Vrfi£- 
pfcopi eiufdm ciuit4tis. Poderá alguetn arguir- 
nos, não ler cfta a cidade de Beja,de que di¬ 
zemos foi Bifpo S. Vrfo, mas a de Augufta 
em Sueuia. Porem íè de argumento ncgati- 
Bü íe tira coDclufaõ affirmatiua 5 raanileíta- 
mente fe cunuence fer verdade o que dize¬ 
mos, pois nenhum dos autores, quccompu- 
íerão biílorias daquella Cathedral (quefaõ 
Sigiímundo, o Marichâl de Bappehin , & 
Brufcbio no catai, de feus Biípos, que anda 
no Chronicon Chronicorum) fazem men¬ 
ção de S. Vrfo, feu Prelado, nem de outro 
algum defte nome, Fauorece eâa verdade a 
firma de Domiciano no Concilio Sardiceu- 
íe 30.347. vbi: Domiúmtti Epifcopus ciuitatis Au- 
gujl<e. De quem todos hiíloriadorcs Hefpa- 
nboes dizem,que foi Bifpo de Beja. E o que 
de todo a confirma , & com lua grande au¬ 
toridade a faZ'irrefragauel he M. Máximo 
in Chron. ad an.yòd. nas feguintes palauras. 
Iodem tempore flotet S. Vrfui demo Armrnus, Ipif- 
(opuí Pach Augulid. m Htfpanhu rarus fidei deftnfor, 
Que cafa Aiuernia folie efta não pudemos 

ategora aueriguar, sò achamos em França 
húa Prouiocia defte nome, de quem he ca¬ 
beça Cl.ermont, que deuà Igreja fandiffi- 
mos Prelados. Que fejaT<ia;^«g-«/?4 aooíTa 
cidade de Beja era Portugal deixamos a 3, 
defte lic. <r. pronado difFufaraente. Onde 
promettemos o catalogo de feus antigos 
Bifpos, que da mos nefte lugar. 

DifeipuJofoideSan-tiago, demandado 
por S. Pedro de Rates o primeiro que pré- 
goa a Fè nefta cidade, onde padeceo roar- 
tyrioan.’ <14. cujo nome de tal maneira efta- 
na gaftado nos antigos originaes de Dextro 
que íe não pode ler. Seus lucccflores ( não 

continuados por falta de noticias,.mas in¬ 
terpolados pelos feculos feguintes) faõ £)o. 
noiciano pelos annos 347. aliãs 352, O nu 
Aprigio, ou Abnogio, que âoreceo do an. 

yap, atè 40. O IV. o noíTo S. Vrfo ydd. O 
V. Palmacio, que firmou no llI.Coocilio de 
Toledo an.58^» O VI. Lauro,que fe achou 
noutro extranumerario an. jp7.0 vH. Mo- 
darip, q firma no IV.an. (S33. Theodoreto 
foi o VI r i.o qual mandou dous Presbyteros 
(cujos nomes erão Ripario,6c Defiderio)ao 
Vll.an 646.0 íx, Adeo-dado, quealliftio,i{| 

no VIII, ao.dy^. 6cindaviuia, quando fe 
ceiebroQ o Concilio de Merida an.óiSd.onde 
fubíereueo cm terceiro lugar, O x.Ioão,que ^ 
fe achou no Xíl. & XIII. Concilio deTo-> 
ledô, aquellean. <J8i. eíleíS^. Ox/.foi^ 
Bento, que no XIV, inuiarão os íanAos^' 
Padres, que nelle fe congregarão ao Papa,1 
íbbre oque íe aniadecretado, & vindo,© e- 
legerão Bifpo dc Reja ( fegundo Luitpran- 
dojadan. Oxii, loáo II.do nome, {] 
enja firma fe acha nos Concilios Toletanos | 
XV.an.dSS. & X VI. No tempo dos I 
Árabes fabemos , que o fuilfidoro Pacenfe» 
aquem podemos chamar o Meour ( â dife¬ 
rença do Arcebiípo de Seuilha ) floreceo no 
reinado de D. Afonío Cafto, i efereueo húa 
hiftoriade leu tcmpo,não tam elegante,quá-^ 
to de credito} & autoridade. Succedeclhe 
Angelo Pacenfe, cujas obras íe coníeruarão | 
muito tempo na liurailade Alcobaça ,d*oa- | 
de forão furtadas, & leuadas ao Eícurial c5 < 
não pouca magoa dos curiofos. 

rf. Ouueem terra de Barrofo , termo de 
Monte-alegre, Arcebilpadode Braga bum 
roofteirodeCifterchamado; S. Uariadelu- 

maia fugeito sode Oflera no Bilpado deO- 
renfe em GalHza. Cujos primeiros habita¬ 
dores (legundo antigas memórias) forão 
hunsErmitâêsdefanítavidaí que começa¬ 
rão an,88^.Pelo tempo adiante íeusíucceí- 

forès 



Frimâirâ dí FmiYílrQ. ? í y 
fores aceitarão a reforma de Ciftcr »aos 
quses os doos Afonlos Reis fo Sábio dc Ca- 
fteliai Sc o III. de Pcrti g tljBzerão doação 
d a terra, que o cerca ,que laõ duas legoas dc 
alpera mootanha na raia de Portugal j & 
Galliza. A quem o noíiu deixou em feia te- 
ftameoco cem libras > moeda daquelic tem¬ 
po. O qual mofteiro coDferüaadofe ioteiro, 
& iilefo per tactos íeculos fe veio a extin¬ 
guir pelos anoos i6oS, íeodo leu Abbadc 
D. Lourençode Vera. E fua anacxa Pitoé i 
pírlcuerou atè o de óif.o. cm que Portugal 
facudío o jugo Caíleluano > i cotâoa defem- 
pararão tres monges» que nclla morauão* 
luniás he h- je Igreja parochiaU íugcita ao 
OrdiDarío) be piquena de bua oaue , que re- 
prelcQtaantigoediBeio. Afea altarmaioc 
o fjz vcnerauel hüj Iicagem dc N. Senho- ■ 
ra de graade deuoção, & milagres, a que 
jrecorria muita gente de Portugal, & Galií- 
jza- os mefes de Março, AguBo»ôc Settem; 
ibro. 

i Neílc hà grande numero dc relíquias, cu- 
jtre ellas oeaíco de S.Gonçalo, Abbadeáâ 
lincCma cafa , que faikeeo o /, dc Feucreiro 

i!dei5'o;.Os naturaes ehamãoacftc Sanfto: 
ii[<tonfa!uoj ôc dizem, que uaíceo cm Chauci, 
) ôc que foi (eu pai da geração dos CoelboSy 
ai& fua mãe doS Leites, famílias não menos 
obobres, que antigas ncBe Reino. He coo- 
lílante trsdição»que íepultado o corpo deílc 
Tanâo Abbadc fez o Seubor por feu meio 

I muitosnoilsgrescm pcííoas enfermas, que 
r^acodirão ao MoBciro iouocar fuaiotercef* 

< faõ, os quaes derão oceaBão para que Ihç e- 
I rigiílrm altar no corpo da Igreja com fua 

cffigic dc vulto, & fe Ibe diffcirc: Mijjk deca^ 
muni ÁbbAtwn, CeUbrauafe ã ponco iua fefta 
a lo. de IiBCÍre,Q» mefao dia dc S. Gon- 
çalode Amarante, como mais conbocido. 
Mas antigamccte neBe moBeiro , ÔC oodc 
Ofíera o ceUbrauão com particular officio 
8 10. de Outubro. AíD oflcreue Fr.Cbry- 
foitomo Henriquez bo Menologio, & Faí» 
citulo CiBercienfe, Yepes tom. 7. da Chr, 
de S. Beato ad aD.i/37. c.4, D. HugoMe- 
Bard. íh append. Martyrol.Ord. S. Beoedi- 
Iti pag. 1^1. D. Rodrigo da Cunha na a.p« 
éabiB.de Braga c dS. Fr. Bunardo Cardi- 
Ibo ViUIpaodo CbroniBa da Ordem em fua 

I vida F- Angelo Maariqac,Lente qne foi de 
Vclp.de SalauQanca , Sc Geral da aaefma fa¬ 
mília } aqnem fobre r.Ba matéria confulta- 
inos em familiar cartajque nos efcreoeo a igf 
de Dezembro 1033.da vida.ôc virtudes de- 
Be leraodeDeos, a qual adega já 0 ditto 

1 AcebKpo a quem a communicamoí* 

e. A Ilha de S. Thóme, que diíía d j. le- 
gots da coBa de África,Bcaudo debaixo da 
corrida zuna, foi fcpultura do rauí religioB» 
P. F, Paulo Barlecta, Eremita de S. AgoBí- 

nhojoqualoocooucntoquealli ceue a Or¬ 
dem (que fundou o Bifpo D.F. Gafpar Caoí 
meritiífítDo filho delU) falleceo an. iy8o. 
Nãofabemos, que motiuo teue o Prior para 
crattar tam mal a F.Paolo.mais que permit- 
tir Deos allueinaffc para maior proua da 
virtude, & pacienciadeíeu feruo, mas acla¬ 
rada a verdade, pefarofò o Prelado do que 
aaia feito, efereueo a eBâ Prouincia muitas 
cartas, em calififijçloj& credito dc fua vir¬ 
tude, fegundo deizoueferitto D. Fr. Alcjtj 
de Menezes 00 Trattado dosvaroêsilíu- 
ftres da mefma família, & delíeacopilouo 
autor da vidadcS.Thomas de Villa-núua 
1.4. C.I7* Caluo nas iagrimasdosjuBosl.Zo 
C.12.& outros. 

/. D. Felippa da Sílaa, que falleceo anao 
jaz no capitulo de Odluellas emjpar- 

ticular íepultura. Do marauilbofo caio da 
eaueira he conftante tradição entre as relí- 
giolas dcBacafa. De algüas mais timoratas 
delia nos informamos para o referir neBcs 
eferittos* 

g, O lug^r de Higuera no Bifpado de Ba¬ 
dajoz foi pátrio nafeímento do P. Pedro 
Gomczta quem dedy, annos, no de idoo« 
leaon Deos para fi cm lapão ; achaedoie z 
fenenterro,iexequias D« AgoBinho (hum 
dos maiores Senhores de todo aquelle Im¬ 
pério ^ o qual o dia antes viera a viíitalo» 
Ncllas prègou o irmão Martíobo da mcfma 
CÕpanhia cõ tal síTeiílo, & íentiméto, q cn- 
terneceo a todo o auditório, & o fez derra¬ 
mar muitas lagrimas. A(fi o P.Ferrão Guer¬ 
reiro na relação aonual de i^go. I..?.c.l2* 
o Mattyrol.da Compaubia, 6c cartas de dí- 
aétíos Padres, que então !á refidião. 

h, Efpòzcndc he vilía marítima de 
vefinhos oacofta de entre Dourc,& Minho, 
tres legoas dc Barcelios ^ nejla veío ao mun¬ 
do F. Fraoeifco,que ( na Prcoincia da Pie¬ 
dade) ati.1600. falleceo ríco de virtudes, as 
quaes fe verão na Chronica delia,quãdoiair 
a luzl-^.c.3y. Docõuento doBofqiie dare¬ 
mos noticia ero outra parte por ler 0 Coi^^ 
mento dcBe dia mui dilatado. 

i, Britíande,íugar dezoo. v(fiobos>meía 
legoa de Laroego ao Norte, liindação* cia 

graode figas Moniz ^,1/02. cm campina 
■■ ' raza» 



S.Pigme- 
bíoB.^ C 

Ty.Toao Ah- 
hude de lor- 
UM. 

Agiologio Lujítmo 
razajrodeâdodefrefcosfoutos, & vinhas, 

& cora íer lugar tara piqueno » fairão dellc 
cm noíTos dias excellentes fujeitos em virtu¬ 
de, & religião , hum dosquaesfüiFr. Ro- 
drigojcujâ vida anda ooliuro dosObitosda 
Prouincia d^Arrabida, na qual acabou íeus 
diasan. 1(^22. & foi fepuitado no claaftro 
de S. Francileo de Lisboa entre íeus irmãos, 
& coropaohciros. 

de là vieráo aos Padres defta Prouincia* 

m. DoP. Manoel Martioz da Compa- ' 
nhiade Iefus,Portugaes>fe ignora o lugar de 
íeu nafcíraentojpor não fer filho defta Pro- i 
oiseía. Delle faz menção, & de leu com¬ 
panheiro oP. lulio Paícoal Napolitano, al- 
legado por Alegambe na Bibliotheca Socie- 
Catis pag.f72. 

L De Marcos, & fua fanailia, que pade¬ 
cerão por Chrifto emXendai anno i6z4>cC- 
crcue o P. Aotonio Cirdim da Companhia 
CO catalogo dos Martyres de lapão pag.3J« 
£ outtofi papeis > Ôc telaçoês auteQticas>que 

w, FoiSôr Maria da Cruz, naturaldeCa- 
ftello^brancojBifpadoda Guarda, acabou 
anno 16^1. íanótamente. Tudo confta de 
celaçoês,que nos commnnicou o Padte Ms- 
ftre F. Manoel da Spetança. 

FEVEREIRO 11. 

A vüla d’Aquis (hoje Talaueira de Ia Reina) Arcebirpado| 
de TcledojO natal de S. Pigmenio, Abbade q íoi,& Biípo 

do mofteiro de D ume, da Ordera de S. Bento, junto à ci¬ 

dade de Braga. E como tal íubfcreuco no VI. Concilio 

Toletano anno 638 .Onde daria moftra de fua intereiza, Sc virtudes. 

Cuja particular relação deTuareligiofa, & fanda vida nos occultarão, 
os vários accidentes da fortuna , que em difeuríò de tantos feculosl 
padeceo Heípanha. Sò nos confta,que por íèu reípeito , 8c pola famaj 
defuas preclaras virtudes, o piedofo Rei Vvamba erigio em Cathe- 

dral aqoellaantiga villadeAquis,poríèr cofie de fuas fagradas relí¬ 
quias . Em N. Senhora da Cciça, Biípado de Coimbra, o fan- 
do fim do Abbade D. loão, que cançado de feguir a Corte dos Reis 

de Leão, Sc do militar exercício,que no feculo profeíTara em íeu íer- 

uiçOjfe retirou â vida monaftica noconuentode Loruao, da Ordem 

de S. Bento, onde floreceo nos rigores da penitencia,& religiofa ob- 
feruancia. Nelle eleito Abbade foi pefíoalmente viíitado dei Rei D.f 

Ramiro í. íeu tio,que compadecido da pobreza com que os Mongesj 

alli viuião, Sc dos frequentes dannos, que dos Mouros cada dia rece-| 

bíão, lhe fez hua ampla doação de diuerfas propriedades, poííeí-j 
íoês,em que éntraua a famoíã villa de Monte*mòr o velho com todos^ 
fcüs direitos, com obrigação , que no caftello delia tiucfte preíidio 

de íoldados, & doreftante fe fuftentaííe a íi, & íeus Monções. Paíía- 
do o Abbade com alguns delles a viuer naquella villa , pouco depois 

hum numeroío exercito de Abdeiramen Rei de Cordoua ( por con-; 

felho de hum renegado por nome." C,ulema, a quem o iando cuid, 
creado de nãenino) veio íõbre elU. Contra o qual o Abbade(que po* 

ÍlO 



.00 que velho^erá de gigancada e{l:aturai Sc correípondentes forças;)íe 
Cfppos animofaroence, obrando com féu valerofo braço, efpancoías 
iaçanhas; pois^^endo (na-fofça dqcombate) ao pérfido C,ulema, de 
.bqiíi golpe o deícabeçou',deixando cÇHtíifto tam acouardados os ini- 
«iigos, qus erqaecidos-de íõa mültitadc pot- faluar as vidas fe puíérao 
tm fugida, indc os noííos muitas4egoas-em Teu alcance, em cujo af- 
písrrimo cõBiiaoi morrerão quafi íèttenta^mil Mahométanos. Eífa in- 
íligne vidtoria confirmou o qeo com eíkipendo milagre,porque ahtes 
^ a batalha, vendoíe qs Çbriílaps em tam vrgente perigo (por coníê»*. 
jho do Abbadc) degollarão a todakàs muthêres,5c:meninos para que 
oãovieíícm à poder dos barbaros, q«0osafrontaíTem , & conftran- 
gefTem a perder a Fè, íendo' elle o pdmeirô fratricida de fua irmãa D* 
\r.^Ãca,& íbbrinhcs. Alcançada a vi(Stdria,fentidos da perda de feus 
charos penhores, recorrendo ao lugar aonde os deixarão mortos (por 
diuina dirpofição) os acharão a todos refuícitados ^ i*em proua d'iííq 
com vermelhos íinaes nas gargãtas dos golpes com que forao degol- 
lados, çom cujo portentofo milagre ficou a viótoría mais feftejada,& 
gloriofa,emtcftemunho do quâllhe durarão os dittos íinaes nas gar¬ 
gãtas até morte. O Abbade (dadas a Deosasdiuidas graças) por tàrtí 
íiiigülares merces,, & deftribuidos os defpojos, de ^os cãpos eftauao 
cubertos,ficou fazendo vida folicaria,^ álrcõntêplatiua ftaquelie valle. 
E para melhor confeguiro efeito de^-fca-fandopropofito, renuncia* 
da fua Abbadia,erigio no próprio lugâr ermida à Virgem fandiííi- 
ma. Efta Imagem, Sc do menino que tem no collo, por cuja intercef- 
lãõ (hede crèr) fe obrou efta maraui|ha , conferuão ainda hoje nas 
gargantas os mefmos íinaes dos refuíeitados. Da qual, & dacjuellc 
deíerto, nunqua apertadasinftanciasdefeus monges, puderão diuer-i 
toio. Allioreftoda vida (efqnecidodáScoufasda teita)períèueroíi eni 
grande lanétídade, acompanhado de Còtitinuosdeíêjos da patria ce- 
leftial. Chegada alioradefèu felicetranfítò,vÍerãoaffiftirlheos rpon- 
ges de Lpruão, em cujos btàços (confortado còs„vlcimos Sacramen^ 
tos} carregado de annôs, Só fánftâs * obras, exalou áquelle generoíb 
fpiritu. Querendo os monges Iciiar feii^éorpo, paràlhe dareiia hono¬ 
rifica fepuicura, entre osiAbbadésdacjuellWcàfà, moftrou 0 ^nhor 
com manifeftq milagre, qde lhe^nãoagí‘adaua efta mudança, fazen* 
do o corpo de feu feruo tam pezado,&'imrnouel,quc obrigou aos re- 
digioíbs fepultalo na pr0pi4a-êrmida,onde permaneftem feus oftos de- 
baiijco do akar da Senhora,& fua preciofà cabeça éntre^as i*eli qaias d í: 
Loruãojobràndo’por ellâ a mão‘diamâ(em peífoasimordidas d^ caés 
dánnadps;) contiuuos milagres. • Orangàno;, ide nia O- 

Ee , riente, 
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vmttnf rientcâbcmâuenturadâmorte de F.Vincenie de Lagos, religiofQ 

* Pie- Sacerdote,que armo i y 3^.palIou à índia por cõpaoheiro do legundo 

Bifpo de Goa,D. F. loão de Albuquerque, ambos Capuchos da fan* 
da Prouincia da Piedadcjdòs quacs F. Vincente conforme a feu gr|, 

de rpiritu, Sc zelo da faluaçao das almas, chegado àquella cidade (ca¬ 
beça do eílado Oriental) não somente nella, mas na de Cranganor 

fez admirauel frutto, trazendo innumeraueis ao conhecimento de 

Chriílo, Sc grêmio da Igreja Catholica, Sc com licença do dicto BiA 

po fundou alii hum collcgio, onde (por efpaço de quaíi dez annos) 

eníinou a dodrina Chriílãa aos filios dos Gentios, que fe conuertião, 

criandoos co leite das boas letras, Sc coftumes. Defte collegio íaia o 
feruoroíb feruo de Deos (aquém as caãs fazilo mais venerauel) coiq 

tal fpirítu, Sc vigor {como fe fora mancebo ) annunciando nos luga<* 

res daquella comarca, nos caminhos, nas ruas, rias praças, nas eílala<* 
gens a toda forte de gente a Fè de lefu Chrifto; adminiftrando incã« 

çauelmentc os Sacramentos, aos conuertidos, Sc cathecumenos o do 
íando Baptífmo, aos Chriílaõs o da Penitencia, Sc fagrada £uchari« 

(lia, Sc os mais de que neceílitauão. £ não contente feu infátígaucl a« 
nimo de tam copiofa íementeira, defejando (fe pudera ) trazer toda 
a gentilidade ao, conhecimento de feu Creador,dcSaluador, fe foia 

teducção do grande Reino de Tenor, cujos moradores eílauao infi¬ 
cionados com fcifmaticos erros dos Gregos, & Armênios, que como 
pernicioíãcízania âuiãoentreellesícmeado. Osquaes (ajudado de 

(uperior virtude)por meio de fua Apoftolica doutrina reduzio ao grê¬ 
mio dafanda Igreja Catholica, dc outrofi o mefmo Rei, & Rainha,o 

qual tam de veras recebeo a luz de noíTa íàgrada religião, que hum 
Crucifixo de metal, que o Euangelico varão(quando o baptizou)lhe 

auia lançado ao peito, o trouxe por toda a vida em memória da Pai¬ 
xão, Sc por eílima dc quem orecebera, tcílemunho manifefld de fua 

Fè. Auendo com eíla fpiritual agricultura para Deos ganhado mui¬ 
tas almas, Sc para íi grande cumulo de merecimentos, fendo mui íer- 

uente, Sc continuo na oração, Sc nella mui viíitado do Senhor, aca¬ 
bou em paz fandamente a carreira de feu gloriofo (ladio; cujo reli- 
giefo corpo com eílranho íentimentode toda aquella deuota Chri- 

fMi de (Isndade foi fepultado no collegio, que elle auia edibeado, d. No 
ominá ié conuento dc S. Francifeo d’Euora, adcpoficão de F. Pedro dc Coim- 

émiâ, bra, religiofo Leigo da mcfma Prouincia da Piedade, varão de lou- 
uauel, Sc fandta vida, Sc de admirauel zelo da obfcíuancia dos i íícn- 
ciacs votos da religião. O qual muito antes profetizou fua morte, & 

Icalgunl dias depois dcila^apparcceo a hüa deuota mulbér glot ieio, 

Sc 
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& refplaridecente) & lhe diííe; Que fdá afpmz^com ^uâ f^epmdk dosreli- 
giofoSj fora condsnttado ao purgatória ^ onde e(teue detido algum tempo, mas que 

purtficado jácom aquellas chamas j 'ia para o ceogotar da diuina ejjencia, ^ 

Em Aueiro, noobíefuáfâtc conuentodeleíuS jdaOtdemclosPièga** app-t Botelha 
dores, a fanóta memória dá Madre Fclippa Botelha, freira de grandd 
perfeição, appiouada virtude, Bc íííaideu^ta do diuiniííimo Sacramê-' 

jXodo Altar, em cuja preíença orando gaftaaaos dias inteiros com 

j grande coníblaçao de íua alma, a quem o mefmo Senhor (inda neífa 
^ vida) com extraordinários fauoresi & illuftraçoês, que lhe communi- 

caua,quis pagar efta cordealdetao^ao , i entre os mais com douS mui 
íingulares; hum que eftando hüa vez neftc deuoto excrcicioj vio que 

de dentro do Sacrario faira hum grande raio fobrcnatural de luz,que 
lhe trefpaííbu até o intimo do coração, ficando ella abfosta, & tam 

abrazâda no diuino amor,que teue por certo feria em breue íeu fimj 
como em eífrico fuccedeo; outro que adoecendo, & dizendoíê Miíía 
na enfermaria para íe lhe .adminiftrar a Communhão, a fagrada Ho- 
ftia do Altar veio pelo ar roilagrofamente á bocea da fanâràreli- 
giofa, aqual ella recebeo com grandes júbilos de fua alma(cbmo cer¬ 
to penhor da futura gloria ) marauilha que foi viflia de outra feriia de 
Dcos, que alli junto eftaua doente. Porque eftando o celebrante cô * 

grande triftcza por achar menos â íagradá particula, a companheira 
[ enferma lhe declarou o que vira, & depois Sòr Felippa (obrigada da 
: obediência) o confirmou com eftas palauras .* O 'celefítalofpofo de minha 
' alma^ do uray dngular regalo meu^femo eu dhfsimaefcrauafuaffoifermdode 

enriquecer ejla indignapeccadora^entrandoem tampohre morada. C hegada fua 

dítofa partida, veio a Virgcm Senhora vifitala, rodeada de celeftiaes 
fplendorcs, com o menino lefus nos braços,pagandolhe com efte ra-' 
ro fauor a eftremada deuoção com que a íèrua de Deos cem vezes no 

dia, & outras tantas na noite a faudauajSccom tam diuina companhia 
confolada, par tio para a vida eterna, deixando grandes faudades, &:• 

maior opinião de fua eminente virtude, f. Em Villar de Frades, g 

território dc Bareellos, ofâlleciménto do P. loao de S.Maria da Cõ-: SecuL da tcti 

gregação de S. loão Euangelifta, natural de Braga, religioíõ de ijiílg- 
ne perfeição, acérrimo zelador das conftituiçoes da religião, átde- ' 

eftremada caridade para todo gcnero de religiolos, principalmentc 
Francifcanos, aos quaes com grande beneuolencia agazalhaua ^ do 
qual pio oíficio eftaua elle tam de poííe, que já não perguntaaão por 
outrem, para o que do Geral tinha ampla licença. E para o ceo ma-. 

nifcftar quam aggradauel lhe fora a fanéta hofpÍEalidade,que o feruo 

de Deos exercitaoa com religiolos, ordenou, que antes de íúa morte, • 
Ee 1 nã® 



324 ' Agkk^kLHjítmo. ' 
não fendo a enfermidade diuulgada, tantos Franciícanos inopinada- 
inente fc achaííê no tonuentOjqae os Padres delle(ignorando a cau- 
íã) andauão attonitos, os quaes lhe adminiftrarão os Sacramentos,af- 
íjftirão a feu traníitp ( que foi correípondentc a tara celigiofa, & fan- 

vida) cantarão eom grande ioleranidade o officio de corpo pre- 
íente, & não íê defpedirao atè que cora vniucrfal íentiraento o acom¬ 
panharão á íêpultqraj mpftrandofe cora eftas demonftraçoês, gratos 
na morte, á muita caridade que do íêruo de Deos tinhão recebido 

D. GmmM cm vida. Neftcdia era NiSenhora do Couto,Bilpado de Coicn- 
airTrrancíf t>ra,6 final termo de (SuioraardeSoufa, qae profeííando a Ordem 

Terceira de S. FranciÍGô,eõcxercicio das virtudes, & diuinos auxi- 
Jios fe pòs em eftado de perfeita religipfa, guardando ahiííima pobre^ 
2a, fazendo grande penkencia^deíprezãdo, Sc renunciado até as coa- >1 

fas mui neceííaria^yeftindo túnica de cilicio, com cinta dc ferro, v- 
fando do chão por cama^ dormindo pouco, & menos nas vigílias dc 
alguns Sanétos de íua deuoçâo^ jejuando a pão,& agoa todas as feftas ij 
feiras do anno, Sc a Q|3ârefma dos Anjos (que dura de dia d'Aííump-* 
ção da Senhora acè,veiporade S-.,Miguel) empregandoíè com parti* j 
cular cuidado no dipiqo culto,áííro, & limpeza dos altarcsjfcndo fi* 
nalmente mui continuil naoraçlo, i exercício interior. Eftando pois j 
enferma,antes de fpirar» as réligióíàs que lhe aáiftilo,querendo orait- 
tir a communidadepor leu |relpèitQ,ella lhes aconfelhou , que nao 
faltaíTem, que ellâeíperaria. Ê.afoíto ponto que tornarão,a peniten¬ 
te religiofa com muita paz de ítia alma acabou o mortal período com 
euidentcsíinaesda eterha prçdeftinação. h, No mefino dia eraij 

no moftêiro dâ Spefançada Ordem dos Metiores, o obito 
TunáfLn*. de Sòr Chriílina dos Anjos*religio/a mui exemplar no frequente e- 

xercicio das virtudes,& de tam %€eial deaoção ao Sanétiífimo Sacra¬ 
mento, que para mais o venerar * o tempo que lhe reftaua da oração^ 
Sc das mais acçoés conuentuaes, empregaua cm fiar, cofer,& noutras 
manuaes occupaçoês, cujo preço deípendia em alfaias da Sacriftia,& 
na cera que ardia nas Endoenças^ i em outros dias, cm queeíle Ve- 
nerauel Sacramento íè expóem á deuoção dos fieis. Combatida da 
vitima enfermidade (que foi graue* Sc prolongada) teue baftantes 
motiuos de moílrar fua grande paciência, no remate delia,diíTe a hãa 
Conuería, que a feruia: Lauaimeosj>és^p(iríiue4VMnhaaheidep^riir-^o que 
cila não entendeo,pois o reguintedia fobreuindo à religioía Virgem 
hum penofoaccidente, Sc recebida a íanétaVnção,alta noite, paíTou 
o tempeftofo mar das agonias da morte, para o íèguro porto da iar- 
mortalidade. Moftranio o ceo cmíuas exéquias com manifefta n a*; 

rauilha 
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I . Segmdâ de TfHírwú, 
1 fiuiliia, quam grata Ihe fora fua alipa, pois da cera, que nelias ardso, 
iènãq coníiimio coufa por fer da que a íèrua de Deos tinha de- 
4?utad0 para o diuino mmifterio. ^ JEm Lisboa, no conuento de ^ 
S.. Aiberco dj? Carmelitasdcfçalças ^o bemauenturado tranfito da ir- 
mãa Margarida da Conceição, natâtal dé Scuilha, a quem a S. Ma- 'Ip/ 

|4fç Tereía de leias laoçandolhç o habito na ditta cidade, Sc junta- 
j mente a haa Senhora, chamada Dona Boauentura, diífe com ípiritu 
I tendras ^entum, ^ero 

! m Margaritafi. O que íc vioá letra comprido, porque dentro de pou- 
! COS mJès, aquella Senhora fe faio, i clla perfeuerou na religião atè a 
I morte, moílrando fempre fer verdadeira filha de tam fanóla Madre, 
1&imitadora de Tuas virtudes. Depois de víuer là dez annos,foi man¬ 
dada com outras religloíàsà fundação defta caía, onde cm todo gc- 

:'nero de oceupaçoes trabalhou incançauelmentc, cxercicandoíe no« 
ofíiciosde maior trabalho, & humildade, como lauar a roupa, Sc fer- 

•luir na cozinha, em cujos exercícios andaua de contiao rezando 
í*Píâlmos, & oraçoés. Foi mui humilde, procurando em tudo feu aba- 
rtimento, não veílindo nunqua coufa noua, mas a mais remcndada,& 
t Velha, trazendo a interior tuoica de aípero burel, com jubao de cili- Icio.Nofuftentofüimuiabftinentecomendohua sò vez no dia, o 
peor, & fobejos das outras, atè que obrigada da obediência moderou 
cftes rigores, refpeito da muita idadeí & fraqucza.O maior eípaço, q 
daua ao íbmno eião tres horas, i eíías íbbre hüa taboa,3c por cabicci* 
ra hum pao roliço. O mais tempo velaua diante do San(5tiífimo Sa- 

. cramento em oração. Tqraaua largas, Sc rigurofas difciplinas, atè 
! derramar grade copia dc fanguc. Em cambio de cujas aíHieçoês o Se- 
f nhor a rcgalaua com particulares fauofes, i entre elles hum de gran¬ 

de eftima, afíegurandoa da íaluação de fua almaj & outra vez, ellan- 
' do na cozinha,asmaõs todas cortadas , Sc feridas do trabalho lhas 
moftrou mais claras que chriftal, dizendo: Th4s m4»s àiame dc mtus 

lhas re/pUn^ecem mais ^ne o Sol:8c depois qiic recebeo efta merce, toma- 
ua com ellasos tiçoêsacefos fem receberdamnoalgum. Teuegran¬ 
des batalhas co demonio, que como ellà lhe fazia tam crua guerra, 
não perdiaoceafião de le vingar. Eftãdo de noite-em oração no cho¬ 
ro, tara fortemente apertou a grade,que a exceífiua dor lhe creípaífou 
asentranhas, & a tinha jà meio afogada ao tempo que lhe acud rão 
as madres,& porque a obediência lhe não perraittia tornar dííciplina 
por fua muita idade, & grandes indifpoíiçoés,ella com âíf:íâ:o dc pe- 
initête pedioa N.Senhor,a mãdaííeaçoutar pelodemonio, jà que ihe 
laão dauão licença para fa^cr penitencia de feus peceados. Foi ouui- 
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da fua petição, pois eftando jà rcGòftadá, elle a tirou da cama, & tra- 
zendoa a raílros per toda a ceifa, nao sò a açoutou crueluicnte j mas 
lhe deu muitos golpes, & coa cabeça pelas paredes, de modo que 
não ouue parte em feu corpo, que nao ficaíTc em viua chaga, o roftro 
denegrido, a cabeça inchada, os ladrilhos do pauimento , & paredes 
enfanguentadas, i ella quah morta, fem poder tomar reípiraçIoi Ne- 
fte apertado conflidro implorou o Ibcorroibberano, chamandò pela 
Rainha dos Anjos,aqual (como piedofa mãe) cõ feu dulciííimo filho, 
& S, loíeph feu efpoío jlhe appareccocom que ella ficou mui con- 
íolada. Chegando efte caíò à noticiados Prelados aforãovèr , do 
qual admirados, procurando occultar fua noticia aos de fora, o auté- 
ticarão entre fí,paraque cm nenhum tempo fe duuidaííe delle. Na 
decrepita idade querendo o Senhor darlhc o prêmio de feus íànâros 
trabalhos, lhe íòbreueio graue doença,& grandes dores çm todo cor¬ 
po, cem cuj a paciência cdificaua a todos, & com frequentes a dos dc 
feruorofa caridade, de viua fé, & prompta refignaçao na diuina von¬ 
tade lhe entregou feufpiritu,nofolemnedia da Purificação,, como 
cila cinco dias antes auiapredidOvSeguiofelogo hum indicio da glo¬ 
ria de fua alma, que íbi feucorpo defund;o não caufar horror algum, 
antes deuoçao nos prefentes. E hua marauilha, que a capella de flo¬ 
res, que leuou na cabeça a Sanda, íèndo appJicada a hua religioíà 
enferma do conuento de Garnide da-própria famiiia, deu perfeita | 
faude^ —-i - ■ .. • - 

CommtntMiôHôII^deFeHereirú. 

POt morte de Germano» Bí^po Du-^ nono, onde oúaqna os ouae > como na vilU 
ri)ieníe» entroa nefta dignidade S. de Aqoi$,qoefregundoosGeographosJ hei 
PigmcnioVl. em ordem (íègando Taláueíra. faõ pala uras foraáacsdoConci- 
noiía conta ^ dos Prelados daqpella liorDãiíwiwCícilieec StepbanusMetropo- 

Igreja, cujv íubíciipção achamos no VL liuaasEcactncDfK ) ytoletitiapmcip^i/eim^ul- 
Coacilio Toledano, celebrado an. 6^% • por fum fuije, vt ia tnonajierti ytlluk Aqmí,\qm w* 
eftas palauras: Ego Pigmenim Ealefit DumttHJ^t nerahilecorpMsfanãtjsimi Pigminq Confepris dèhito 
Eptfcopuifubfnpfi, Pouco parece» que goáoa quiefiit hoaore t nouam Eptfcppalis haoru ordmam- 
efta micra , pois oo VII. celebrado na meí- nmtefficeret &c, Q^ic folíc cllc Saudo, que 
ma cidade an. vemos jáíeu fúceeffot alIiíenomicaoQòírodeDume dilo expref-' 
Recirairo* Pigmento foi varão de tato io- famcntc Gracia de Loâila fobre cfte .lugar: 
íigae, & notoria virtade , que o X11. Con- , Erat Pign^eniuí (diz çlle) Dmicnfij ruemslatj Ab- 
ciüoíCan.^.. lhe dàtitolofde Saníli/mo» péc las, dy Epífcopüs, qiã fubJiríèitmVÍ. 1 ohtani Cón- 
oceafiãodo caio íeguinte. Foraeregido (à cilto, Noqüè párece teguio a Aonbruhò d< 
inftanciadel KeiWamba) emCathedral o Moralesl. i,z. c. jo. ^ Vaiçoad ann. 6%i 

mofteiro de Talaueira j era que defcaoçe* aosquacs Yepes na Chr Beotd.cert./ amu 
uão íuas fagradas reliquias, decretarão os * yój,'& cent;2. & 3^ an.^682. D 
Padres oelle congregados , que nãoouueíTe Rodrigo da Cunha na ;.p. da hilt, de i>ra 
Bifpo em lugares piqucDos, nem doas em gac.73.&.outros, 
hut cidade , nê cam pqucq fe pufeífemdc ^ Mas Cotfiò não tàvcrdade tat»iífcí t^da 
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que não tenh» a!gam aut^r contra fi,não íal- 
tírã ) CáltelbiDos, que fiiudados na autori- 
d-dede [yextra, & Luitpraodo díílcrâoí 
Qje S. PigtTMSnioda villade Aquisí foraan- 
tiquillimo Mârtyr,& per cpiileguíoCe >quc 
não era o noíTí) Bifpo. As pdáuiás de t)tx« 
tro faõ: Amo chrijlt 15 ». Aqmpro^e toleíum m- 

I »;« Eugenijfmtlkts S, Pigmenm, Vir egreg^a virtu^ 
! fe,'vvdt^po ^rtíHop-iútur, Ayde-Liiitprabdõí 
I tAmoéyy. in oppido Aqusnfi (-^quodnmc Talaue- 

ra) Vvmbx Rex, {eámttmfliüit Eptfc§pdm,CQrí' 
ftnúinte EntcritetijíMetrop9lttaHai'm homrem S.Pig^ 
m:ni] Mxrtyri) antiquifimi ibtdem qutefiemis, qued 

I non (iiHpsrmanfit^ Ao que breueraentefe ref- 
j ponde > que cftes dous autorés^nasmatérias 
! contraditórias, oâo carcceài dè íofpeita pót 
I fcus exemplares «,í. ( antes de fe,darem á 
1 eftampa) correrem por diusrfas maósi éc ca« 

dahum enxertou nellesj o que lhe accommo- 
^ daua em fauor^de fua patria. E Como oCõ« 
I qilio XII. tinba chamado ao uofTo Pigme- 
nio \Sxnnifimo Confijsor'^ cmulos de tanta glo- 

i ria de Portugal * o mudarão em [ Antiquifimi 
:J Martyr'^ não confidcfando, que tázeodoo a- 
, ibigo de S, Eugeoioi (e coocradizião ooto- 

I ríamente. Porque íe be o I. do nome oa ca< 
! deira dcToledo»cbamauafe : M- Marcelto 
Eogeoio, como o aomea o melmo Dextro 
em diueríos.Iugares > Sc são Hugeniodiin-* 
pleímcnte , Sc padeceo martyrio ( fegundo 
Varaeo, Garibai»fic outros) ao. de 97. Se o 
II. Eugeoio j b« o que affiftio com o noflp 
S. Pigmeoio no ditto VI. CobcíHo de To¬ 
ledo, Sc ^allseed (íegoDdo Moraies.Sc Padí- 
Iba) an.dj'p.ain que aio quadra.com as pa- 
laaras dcLuitpraado, que Ibechama [.Ami- 
qwpmi M4rí^r] contra as de Dextro, 4 b faz 

. cõtêporaneode S.Eugênio, auêdddoíeeu- 
lo em q Luitpraodo eTcreusO)& o ditto Sã- 
&,o floreceojjoo.annos. Pclòque fe conuea- 
ce o pouco fundamento deftts opioioêi, & 
jà poderia íer , que cl Rei Wamba mouido 
de particular refpcito, & deuoção» que li- 
utíTe áo fan‘d:ò Biípo Pigtíicaioi como Por- 
tuguesifeu oatura), & cóaterranoo fízede j- 

I (ta bonraao Abbade do mpítei.rp, oode re- 
pouíaó fuas fandas reliquias > i imitação d« 
de Dume, que jurscaraeotç era Abbade , & 
Bifpo. De mais que na villa da Aquis bem 
poderia emrdiuerfos tempos auer does San- 
düs do proprio oomc.còmo ouue aas,Igre¬ 
jas de T oledo> Seuilba, C.aragoça > Girooaa 
Sc Braga, i em uutras cidades, de que bà ia- 
bnitds exemplos , que por oototíoi íe omit« 
tem. 

Com a ipeláa razão fe pode rerponder 
aes que íe çqqiao^rãqi attribqiQdo ae^e 

p7 
ooífo Prelado varias fagraçoês de templos 
e^Medida Sidooia,&lugarescircumuefí- 
QboitCbmoíè aaquella Cathedral cão ouue- 
fâ outro Prelado do ptoprio nomé» íêu cou- 
teroaorMep^,; que firnaqu no IV. Concilio 
aa.á^j, & aioda viuia,quando Ic celebrou o 
Vlltf aUt^^o» ao^qual tuandou por íèu Pro¬ 
curador a Vbílicuío Presbytero, peloque e- 
fte parece fcr,o que íagrou aquelles templos 
pois erão de fua^díocefi , & «ão o noíío de 
Dume. 

é, Foi q Ãbbade 15. lolo ('fegundo gra- 
oes autores)meio irmão def Rei D. Bermu- 
do q Diácono, fílho baftardo de D. Fruela, 
ir^ãode D« Afbníbo Catbplico. Succedeo 
a hum faoâo Monge ebatnado Eugênio na 
Abbadla dcLoruâo-pelos annos 81 j’. a qual 
(depois de alcançada acRupenda vidoria.q 
nea relatada no texto) renunciou em Theo- 
domirqno de íya. como abaixofedirâ. O 
que foi caitfa^juntameote cocQ o famofo mi- 
fagre dos relaícitados.para o q fando Abba¬ 
de edificafTe.tdeuocaccmida deN. Senho¬ 
ra da Ceiça.fooQie que muitos aooos confer- 
uou o vallt, corrupto de ceffa, ceíTa,paIaura 
com que fez parar o exercito na Orça da 
batalha ) coUociado nella a antiga Imagem 
da Mie de Densiqae mia trazido da villa de 
MoB.tcmor} onde rcíplaudecia já com mila¬ 
gres, qsquact coariouioatènolTos tempos. 
Aqoi fâlleeeoofaoao Abbade áíombra d* 
roeím* Seahora bo diadé fua PutiEcaçio.B 
cooftafidoBos do dia, ignoramos o anno de 
leu tranfito, pois as memórias deLomíoo 
paliarão cm lileBcio, como fe vè da íeguin- 
cc, qqe anda ao principio de bum liuro de 

eÍ6rittorasorigÍQaes.,quedÍ2aífi:íf. Pebr. diê 
trmlMUífua exhaslmi D, mmn kna memtrk, 
^mdam Âbbas Lotbanienfn, mjm anima reqnifícat 
m fm, Amn, 

PermaseceoeRa ermida atèoan. 
cm^que fc veio áo chão por caufa de lua 
muita antiguidade, & 00 proprio lugar íe c- 
cigio outra noua dc traça.oitauada, debaixo 
de cuja élrat (cm arca de madeira) depofita- 
rlo os oflTos do fanda Abbade. E na parede 
(para conRat a todo tempo do marauilbofo 
íucceRbdcRa hiftoria ) leeollocou hSa pe¬ 
dra comolcguinte letreito: 

5 . 
JsatíKcs monajlerij Lèurhanen-' 

Çsc^UQnàarn^hyks^^^imiril. 

-Legionen. Tíegispatruusan* 

no 7)ni Z>, CCC. L', 'Atontem 

^ tnaiõ’ 
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mamem tutaturus y^hdtrra- 

men II. C6rduy<ie Regem [truci* 

datis LXX. ^arracenom mil- . 
lílus ) partia C^rtfhànprhm ' 
manUy del;ellauerae:, mulierefq^y,, 

acparmlosfuo con/iho\ oceijos: ' 
louitis facra J/írpimmtet:uerh 

tuad wam reflimos cêttfpexer 

rat: hlc mmtflatmjacet, 

■ ■ j \\ ' ' V 

N2o faitcu quem duoidaíTedá verdade dc ^ 
üi hídotiajcomo Fr. Aocooiodc Yepes do 

j.tooj.da Cbr. de S Bento CeRt./.ao.5'37. 
fnas (èrofundameuto, fazeudolba parecer 
apoctipba a grandeza do milagre. £ feeíTa 
teue por razaõ de duuidar, cioba làmais 
perto outro (cixirlbante, que Ibe pudera fa* 
zer criuel o credito da soíTa $ oa hid. de N. 
Seohura daTccbai que cfcreuco Marieta 
c.i. daqual ninguém acegora dubidou loaõ 
eftandu o milagre delia tamexprePfo jCoi&o 
opoíTo, coro tantas circunltaocias de anao,: 
lugar}Abbade>& outros fundamentos * Sc> 
apoioS} que abaixo íe vereõ. Forque primei- 
raroente como difleo Anjo l.Senhóra : Nea 
efi impcfibile apud Deum mnt verbam, ,£ ouüe 
juíle iiiotiuo para a diuinaOmoipoteiieia o- 
brar taro rara roarauilha napiidotençaõ do 
lando AbbadCiautor daqoellamatança,por-^ 
que tam fracos (ujeitos dé mulhefe^a 8c me* 
BÍnos naô vicíTdíin a poder dos barblros(co.- 
mo reccaua}& violaífcro ru3honeftidadei& 
os ccnílrangeílem a perder a Fé. 

Prouafe a verdade defta biftoria dt éon^ 
fiaute tradiçaõyque fe conferua mui vioa na- 
quellaconarca , & das Imagens da Senho¬ 
ra, & Menino reterem ainda os finacs nas 
gargactas,q Deos quis milagrofameote Ibes 
Icaííemczprcfros, para confítmaçaõdo ca- 
fo. E do que F. Luis dos Anjos nojardim de 
Portugal adttma , que poncos aonos antes 
do tempo em que cfcreueoinaiceráõ naquel- 
íavilla creaturas cõ o mefmo final nas gar¬ 
gantas , (emelhantes aos com què reíufcita- 
raõfeusaDtcpaíIados. . 

Corrobora fe mais eíla verdade com hum 
RomaocC)que nos communicou o Chroniâa 
mòr F< Francifeo Brandão > o qua| all^ga 
feu tio na 3.p. da Monarebia Lufitana,feito 
cm tempo dcl Rei D. Afonfo IV.pct Afon- 
foGiraldescerca da mcmorauelbatalhado 
Salado) & recontando o que cantaião mui¬ 
tos em íeas Poemas dia affi: .. 

C utros faUn dagran rafon 

2)e 3iJloris gram fabedçr^ ' 
t do ^bbade Vom íoon 

Que ^enceo Rei ^Imam^er úrc, 

E também Francifeo de Sá de Miranda oa 
carta 8. pag.iap. defuas obras. 

Fue Monte-mayor yd nombndo en 

guerras 

2>el S. ^had ‘Dm luan (cuemafe 

\Agora dexâ atras aguàs^y /lerras^ 

Quándo Moros poàtan tanto a^ui 

{yih los jntíchosfeceades deChri- 

ffianos) 

Quedo/ê el leal Jifonte en faluo alli. 
Mais claro lorge de Mõte*maior na fua Dú 
na pag.af 3. nabilf.de Alcida, Ac Siluano. 

Mraua a juella cerea antigua^i alta 

por tropheo ijHeàóde las hatamas 

Del S.^l!l;ad Ò. luan en ^uten/e ef- 

. malta 

" La honra, el lujlre, iprei^ de las Hefi 

- panas 

^ la fuerçd àe HeBor no hizp falta ij 
, ^ues defirutõ braco las campanas 

• Del^yigareno Rei que le fegma 

,l a fu traidorfobrtno D.(Rareia, 

^iraua aquel eajlillo inefpugnable 

Tor tantas partesfiempre combatido 

De aquelfalfo .Marídio^ i deteflable 

/ dei traidor ^ulema en el nafeido. 

Dezja alli entrefi: 0 quan notable 

J)fCigran J^ontemaior c^otino has fido 

7ues en tus altas torresfueguardada 

. La S. Feea fuerca de la ejpada.\_ 
Ifto quanto ao geral da hift oria,ao pariicu., 
lar do milagreconfia de original eferittura,*' 
& carta de renunciação, qoe o Abbade D. 
loâofez da fua AbbadU B. S88, (que he an. 
Syo.) aqual t-flàno cartorco deLoruãoide 
onde acepiou o Liceotiado Gaípar Aluitca 
Loufada muito antes, que Fr. Bernardo de 
Brittofaiííe a luz com efia biíloria, que he .ii 
léguiDte, ~ ^ ‘ 



I?sf fibmtnt fdnBít, in<Hutàmc 

TrinítÀtís Tams^ Ftlij^ &• S^í» 

ms Sdnãt, ^meH. f^xc ^Ji cà^td éb^ 

ndtiúíms^ dhremmitinomSj 0* tefiamí^- 

íjUiS fáci9 ego hufmes ãe léieo 

mond/lehb de Làuriano V(éis Tíoeòdb’ 

mrOuAiydti.^ &*framlms vejlns,^^uíd 

ego p(fi muitos ISòrei,^ perrc^kjjUile 

poreduí m ca/leo ^ónte^amt contne 

^^a^rdcen^y qui me voteis4)n ‘càpfiUdH:^ 

\ó* lúcum illum deHruere, e^pcr mife- 

ricordum 7)n rlios vinci j mdtktà 

phéspftdáàihtd mãle y & ^mâ^eus 

oflendit V»««fprodtgtUnty dedpt^ue Wa 

mtthis deàoíikrís f ^ms dé meó xnmfilèo 

tU matanerant y éf*,j^rofter multa alia 

hbndyi^m tecepty^uia video tdm cafhitin 

tnpaceyào illum j &• pono in manu 

jw Kxmmiytyeujaefi nnade S. 

^ridy^ multas alias , &* mofiafl. de 

iLauryanOyíp4odmihideder^-y do vcíh 

1%eoâòfHÍyófro^ter vejh'am âOnam vit. 

soendam , &*propeer èonumfòcoifymi 

I i^uodpmperdedijiis contta Sarrace^s 

in Monte- maioriy taliter ^ cpubd ego re- 

maneam in hreunis de ^Icoul^az^ m wo 

romtorioy &• vos in ommkús fefiiuitatU 

kts deMptpolis mmàetis vnwm pres^ 

iyterum cumfocío , vt áet mihi cmmu- 

ntonem Co^pons , &• Sanguims 2^om- 

w N. Icfu Chripi y &• mmiens míhi 

Vnam tunkamy&* capapelcy &• legumi- 

ndy domum de Laurbanoponatis m 

hno fiatUy couferuetis in hóna reli- 

^ione, fiquis vero alttjms homo contra 

hoc vemretentauerityíit ide malediãus, 

cum íuda traditerepanas ludt tar- 

tareas. FaBacarta teflameti E.%%8. 
loannei Abb.proFf^nuinu rolàro» tanimrus Uix c^m 
Theodomrus Abb.conf.RudtpndasComt corif, Siltta^ 

Hm cmis loj* & iMà &nf,'(irc. 

Hé taEA cia 6 Latrttjque Dãd oeceffita db 
tY^ac^o; 

filerèaeó ^abiftorU (de riaaís da qae aft« 
Ííà Wa iiògoágem antiga,que an.itfjí. (c itn? 
'pHiWtd ódaameote em Seailha)a Uoòlor f. 
fl^rhàrdé de Brícto oa Cbr. de Cifter 1.6 é. 
1%^ aquál amplificoa na Môttarch. 
LtUÍic* if»p. it^.cd j. éc i<j, F. Adtooio Brá'“ 
tiãb ji p. dü mtíüaa I. x a. c. 4.;. F. Pmdeíi- 
tio de Sandoual nas notas aos j .Bifpos pag« 
17^. tráttaúdo dei Rei D, Ramíro 1, o P« 
Afltooio de Vaíconceilos in defcripttoiie 
Lufit.pàg. ;4í. F. Luís des Anjos,trbi fapra 
n-jri. Aotoaio Paes Viegas na vida deí Rei 
t). Afòníò Heririqaez l.di pmg. ijt,èc üd- 
iro). Do condemo de Ceiçada Ordemde 
Gi^Ct, que pan maior veneração defte San^ 
iftnario edificarão pouco diftaote dèlle pará 
k pairtè dò Norte noílos primeiros Reis D» 
Afooío Heüriquez, & leu filho D.Sanchoi 
dwemòs reiaçáo noutro lugar. 

c, CiBCo legoasaoNortedeCochim fi« 
e« a cidade dè Cranganôr, cabeça do Mala* 
ft’sr,dnde anno if4o.F. Vioceoce fundou 
^úelie fiibsofo éoilegioi dedicado a San tia* 
go, fafum dós primeiros de todo Òrieute, od 
qnalfecriãò oitenu fugeicos» aosquaesíè 
ehiioadoâi&a Chriftãa 1 canto Ecclefiaftf- 
êb^ defLatioidade. Ao principiofufteátaua* 
íè de efinolas} hoje tem renda perpetua, quie 
IbeappKcarão ôs Reis dePprtngal. O pH* 
meiro M^ftre queteue foÍ o mefmo F. Vin* 
cçnte, o qual como hum dia puzafle pelas o* 
telhas n alguns difcipalos (por feu enfíuo) in* 
dignados d*i^o os paes vterâo armados coa- 
tfà o fkb^a velho com animo de o matar, 
thas chegando a tempo , 4 ^ toeninos íaíáo 
dà enfola, íabendoaque viohão, tomando 
ped ras contra feus proprios pabs, os fizerâb 
fòglh ficábdoo varão de Dees Uure daqnel- 
le pengo , fic os paes(conbecida (na cutpaj 
lhe pedirão perdão» Nefie collegio refidio 
algãaS veitsS. FrancifeoXauier pela ioti* 
ma amizade, que tinha com F. Vineetne 
os Saaâos logo fe conhecem, ôc amão com 
tetdadeiro airiot j como ròoíiron o S.-Xa- 
híer òi primeira «arta, qué e^rénèo de Gôa 
a M. Sithão, Pronincial defta Prouiocia eta 
in. dfclantitò de ir^p. nâquaUhé pede. 
palauras fòrmacii Akéitce ik tmá ulgxás inM-^ 
gemias piia 'tílé tõllegío pèiõs defejOs unha dida 
F, Vhkénte, &iándremiísíir‘£dhp^ algm Padre 
da Companhia f Sacerdote para lir Latim aos efiudan- 
tes,fiitdr‘al^T(mprègkç<^ aos boWtt^Oí,'& Fe/^asi 
fararfíõr ie ^.Stnhdr^tieo cittfolm quãntofedefdht 
'miúi4anélhc írtáb ?^'e párd'^ar Ài (ifn tlk &c. 



jj© jí^íclc^ 
Outra dizem, qãe eícrcõèõ ô mcfmo Saodo 
emfeu f^uor aelRei D. loãolll. que aie- 
gora não pudemos deícobtiriFalleceò oíéc- 
uode Deos an. 5'o.cona veiuerfal fanaa 
de Sando em todo Orieaie, & como de tal 
referem íuas coufas Gonzaga ^.p.tit»Prou« 
S.Tbomsepag. /zif. Dâça4.p.das Chro- 

&47- Maph. oa hift.dalndia 
l.n.pig.so4.&cl. pag. ^70.Gaftnãona 
meíma l.j, c, j.Romão l,3.c.ao» F. Afonfo 
Fernandes oa Eccl, de nueílros tiemposl. 
a. c.^.Rebullofa enla hift. Eccleí.U. pag. 
J;í. TarfelliisonavidadoS-Xauicrl, j, c. 
4. & oocros que cita j Si feguc aii, de lu-r 
oho ooMirtyrologioMinorita F. Artur â 
Mojnafl. de quem ÍJô as pilàuras feguintes; 
Oangamri B, Vincmtij Conftjfoúu qtti ardentljíimê 

ftluÉts animarum z,io inflmmim, inmmetos fcnl 
infiddes, ah of^ errantes Indos ab impktate ad verum 
Dei cultum conuáút j Cathdlicam fidem prepagauit: 
ILegmq, Tanoris fam B.iptifmate regenerauit: aetã^ 
iem^oriofifiml vitamfiniiitt. 

logU \jtJttmo. 

d* Lembiiofe de F.Psdro etn feus eferft- 
tos.fem fpecificarera o anao de feu traoíico 
(Sc a razão deae fer.porqúe foi fepaltado 00 
conuento dos Obíeraantes d*Euora>por não 
ter ainda alli caía a (anda Proüincia da Pie¬ 
dade» &por líTonioficoa em memorja) 
Daça na ^,p. das Chron.l*J «c. 7^ F. Artur 
no Martyrolog.allegado a 18. de lulio ^ os 
quaes citão memórias» & rclaçoês'antiga? 
m.r. da mefma Proüincia. , 

f, Tudo o que 00 texto referinaos da 
Madre FelippaBotelha Dominica,he fum- 
mario do muito quedellá efereuem o Bifpo 
de Monopoli ^.p.das Cbroo.da Ordem I.3» 
C./2. & F. Liiis de S oala oa z,p. das de4*or- 
togal I.y. c,22.& cerco que hede eílranhar 
bum» & outrsT Chronifta paflarememfileo- 
cioapatria, & anoo da morte deftaíerua 
de Deos, nem no dítto conuento ( onde flo- 
receo) íè pode aueriguar, fazendo nòs para 
)(ío baítantes diligencias. 

f. Falleceo o P. loão de S» Maria pelos 
aoDos 1570% reconta fua vida o P. Miguel 
da Cruz nas relações» que nos communicou 
de fua fagrada Congregação» religiofo mui 
exemplar» & de muita autoridade» ScvirtUr 
de» que cõcordaõem tttdoc«m a tradição» 
que do fando varão bá neíta Proüincia. 

rança de Abrantes anno iiSod. Tudo o*e- 
ferido fe contem em relações»& memórias 

dd mcímo conuento»cuja fundação(fegun- 
do a ordem que leuamos) contaremos bre* 
nemence. 

A primeira fundadora delle» foi Britis de 
lefus» nátural de Lisboa,que indo em roma. 
ria a Hieruíalem paíTando por Abraotes lhe 
trocou Deos o propofito, & afli deixada 
tam lãrgà peregrinação, & pertençoês mu;, 
danas, obedecendo á diuina infpiração Ibe 
deu principioan. 1^48. aiiida licença de bü 
Legado àLatcre, que então refidra nefte 
Reino; poqual elta íe recoIbeo.E, começan¬ 
do com Terceiras DomioicaS)rubre iílu ou- 
ue tantas contradiçcês, que viefão aceitar 
a Terceira-regra Francifcaoa , dando obe¬ 
diência ao Bilpo da Guarda DfÇhriftouão 
de Caílro, q as amparou; no qual modo de 
vida períeueraráo algüs annos , atè q no de 
1^72. forão recebidas à obediência da ob- 
feruancia da Proüincia de Portugal porF. 
Damião da T orreiCemmifTario Gera4 oefte 
Reino» vindo freiras do conuento do Spiri- ! 
tu SandodeTorres-oouas para efta funda¬ 
ção, & D. Lconor das Chagas por Abba- 
deífa. E pela ellreíteza do lugar(deotfo em * 
quatro anrnos)fe paíTarão para o em que bo¬ 
je eftão ho fím da villa>em íitio éminente de '< 
q feohoreão roda elLa,aCõpaDh3do de moita ) 
frcfcotâ.& dilatados orizõces>& como foíTe, 
DO principio muito pobre» & a caía fenão" 
podenfefuftentar» pretenderão os Prelados 
excioguila, èc repartir as religiofas per ou¬ 
tras; & porque ellas onão confentirãp as 
dimiteio a Proüincia j em cujo teniípo pade-1 
ceraõ grandes trabalhos, mas refpeirando^ 
faa muita condancia as tornou aceitar anoo 
iy83. Pouco depois deixada a Terceifà re- 
grajie paífaraõ a de S.C!ara,em qgrãdemê- 
te florecê. Ao preíêie faÕ 3uida,s por religio- 
ías das mais reformadas de coda a Prouin- 
cia, O íumroario referido colhemos de húa 
rclaçaõ m. 1, do proprio conuento, que no 
cartoreo dcHe fe guarda,& de papeis autên¬ 
ticos do mefmo; por falta d®s quaes » & íe- 
guir(porvêturajinformaçoês cora menose- 
xame vai a rclaçaõ de Gonzaga cerca deile 
conuento pouco ajudada. 

g, A antiga villa de Penamocórno Bií- 
padoda Guarda,foi patriade SòrChridiria 
dos Anjos, que faliecco nq mqdeite da S]j|g- 

h. Também pertence, à meíma Prouin- 
cia o conuento de N. Senhora do Coato»! 
fundado an. 15 39. á indailciá de outra mu* 
lhec nobre, síli mefmo natural de Li;bojj 
chamada Matia Borges cô licença de fJic- 
ronyrrio Ricenas, Legado Apoftolico, Go-f 
zade fiti© alegre ap f c da Seira da Strclla 

d.i! 



Tereelridcl^eèíriiin. 
M ^qil dcfcobrc f iriot lagarei com aprasi- 
y riftai 8c beoeuolos ares, Sc dafreqaea* 
|ya da Tefiaba eftrtda I que de Glauca tai 
laraMello. & Gaarda* Recorrem a efte 
Itffradoafylodcfircude t & religiaõpdo ÍiTearfú do aoão inoíta gcnce deuota a cii* 
nr feos toto^ i cm certos diás alguns luga* 
•Sr & freguefias em prociiíaõr obrigados 
os maitot milagreS) qoe aíti obra a Mãe de 
leosem dioerfas enfermidades. As rcíigio* 
wdelle eom grande pontualidade giiarda;& 
llferceira regra. Entre as qaacs fine a lem- 

tpjraeqtde D. Guiomar de Soufa» queeir* 
«pofamcotefjlleeeoàD.idjo. eomofe rerá 
ia Cbr.defta Proaiacia. queeai breoe lairà 
|laz. 
I - 

i i* SeoBBcramos de referir os partieala* 

CCS çxeiticiosda írmSa liáfgãrida da Cot. 
cepqa^^Carmelita defcalqajqne falleceoaa* 
li(45 . de pa. de idadc> & f o. de habito, 8c 
os ua^ulares faoorcsique rccebco da iDa5 
diuiaa feria proceíTo largo $ t boíTo intento 
baftaoqaetemot ditto» o mais deiximoa 
•õs Cbroftiftas da ditta Ordem. O que fica 
relatado (onfta de ham tefiemoaho jurado, 
que por mandado dos Prelados deU a 4. da 
Marçb de l44f • * Madre Michaela Mat* 
gartta de S. Anoa* filha do Empetador RO» 
dolpho II. religioía doditto conatato» qtít 
viueo^coflicllaaiaii dc fa. aflaos» 8c com 
partiealàridade aotòa todas fuas acqo8s,8c 
rircades. O aefmo tcEcmiiabão ( de maii 
do aíTétoi que fc fel a^ liuro das profiffoés» 
& obitos) feot CooíciTora r 8c Padres fpi« 
tituacsi 8c todas as raligiofas tíosí dcUe* 

FEVEREIRO IIl 

África, o natal de S. Celerino Diacônõ, neto da nobi- piacoao* 
'‘‘"^liíEma matrona Celerina, Senadora Lufitanada nolTa 

dade d’Eüora| a qual amoeftada per hum Anjo deu ' 
' rificá fepulcura ao illuílre Martyr S. Torpes cm Sínea,oa« 

ijc aportou nua barca,condazida(íeni gaía)pcla diuína prouidencia* 
ui^iCelerino parece que foi leuado deíle Reino para Roma por SéCor* 

elioPapa, quando nelleeíleuedefterradò em Gemocellas do BiÃ 
iado da Guarda. £ depois do fané^o mancebo naquella grande cida* 
e (cabeça do vniueríb) na prefença dostyrannos confeíTar publica, 
conílancemenceaFèdeChTÍ(lò,,íbfrendopor eíTa cauík com in- 

jontraílauel tolerância diueríos generos de tormentos; dos quaes, Sá 
ja prifaõ liure por ordem do ceo, 8c mandado pelo S. Pontince com 

‘^rartas a S. Cypriano, Biípo Carchagineníê, dellé por íèus louuaueis 
i oílumes, & fanda vida, foi eílimado tátitO) que o ordenou em Día« 
^no. Neílc comenos leuantada em África cruel perfecução contrii^ 

Igreja Catholica, nclla corroborado Celerino a noite precedente 
e foberana vifaõ, com que foi amoeftadd períêuèraíTe ate morte cÕ^ 

^ bifando a lei de Chriílo, conio fez^ pois diante do Prcíidente íé ouue 
om tal valor, & fortaleza, que foi exemplo a muitos ChriftaÕs ^ que 
nitandoo,alcançarão gloriofâspalmasdemártyriò. PcrGílindo o S, 

) liacono intrépido na proíiiíaõ da Fè, Icuado ao cárcere ,* Sc mettido 
? ia priiaÕ chamada: Neruo, a modo de ceppo,quc juntamente lhe ci¬ 

lha prefo os pés, & a cabeça, ncllc cftcuc com incrediuel pena j A: 
>me,& outros penorosmartyrioS| Osquaes(ajadadoda diuina virtu¬ 

de) 



As fandas 
Relíquias 
deBeluér, 

O Braço 
deS.Theo 
tooio C. 

àc)íbííco pei‘ ííézanóue diâs contínuos com maraúílhoíà cohftandi 
ISÍo remate delles o valdó^í^^rtyr vencedor dos tormenfòs/dos at 

. gozes, dos tyrannos, Sc atèdo meímo inferno, dcfatadadas eorporeas 
priíbês voou fua viélorioíà alipa à bemauenturança. Affi mefrhQ ce¬ 
lebra nefte diá a vniucrfal Igreja as illuftres coroas de dous tios íeus 
Laurentino irmão do paí, & Ignacio de íúa mãe,que de valeroíos íòli 
dadqs no feçulQyOforão muito mais na milicia de Ghrífto; &.támbé 
a de S. Celerina fua auò, de cujos louuores le lemb^^^ S.Cypriano era 
vários lugares de íuas. eíegan.tijnmas Epiftolas. k dSíò cafteílo de 
Beluèfj Bi/pádbidà Guarda,a veneração das innumerauets Relíquias^ 
que na ermida de S. Sràsj^qiie eftá dentro nélle) depofitòu ò''deapifç 
IrtfànteíD. Luisi do gíoriofiílimo Rei D. Manoel, a faber, parte 
do fandò Prefdpeo, ctn"que o Verbo diuino,feito homem,'btíhè por 
bem nafcer, da Meíàem que inftituioo Sanótifsimo Sacramento,do 
Caluario, 8c fagridb LcnhoHa Gruz, do fanótò Sudário. O vafo com 
cujo vnguento a Magdalena vngio íèus íãgrados pès, 8cdaquelja be- 
áiientuíada terráj quèicom êllés íandiíicoit; pàrtindò para o cebo dià 
defiia Aííenç.|^.íltemdofãgrádpleíte'da Virgem Maria,hum de íêul 
precioíbs cabellos^dâ pedrà em que defcançou no caminho do EgÍ0| 
to, & de íeu gloriiofoífepulehrôé Outioíi relíquias de S. Ibfeph íeií Éf 
ppfo, de S. loão Baptifta, dos fanótòs Innocentes,da fepultura de 'La- 
zaro, cabellos daiMagdalèna,dê hüa amphora de S.Paulo Apoftolo:, 
docijicio de S^íThomejdá pelle de S. Bârtholomeu. Aííi mefmo oíi 
íbs dò Protc?»m^rtyríSíStduão,S. SebaftiãOjS. Archadio ,S. Giriaco 
& hum dedo damá^ de S^Bras.. Carne de S. Antão, & de S. Artemio 
& da cabeça dciSí Albino Biípó Sc\Corifeííor. Finalmente reliquía 
deS. Margaridaj-Si Saluador Monge, & da cappa deS. Domingos d 
outvas muitas desvarios Sanbtos, tòdasas quaes íè guardão no meímc 
cofre, em que (fegpndo tradição) vierão pelo Tejoabaixo, & Íendí 
cm diuerfos tempos duas-vezes leuadas para a Igreja, matriz da dittt' 
,villa, miraculóíãmenteíè tornarão à própriaetrruda ', onde re-confer 
uão em muita.eftima, Sc íaõ dos fieis quatro> vezes no anno. vifirada 
com grapde,concprfoi,& n|oínenor deuoção.' c. Na» Gathedra 

. de Vifeo,a trânílação dp Bfa.çodogíorióío S. TheotonioiGonfe-ííòi 
íèu patrono, Priort^uefoi dcfta íanélá Igreja(em tempodoGonde D 
Henrique)pelos arinõsiòpiS.cuja preeiofa relíquia impetrou doníc 
fteiro de S. Crnz de* Coimbrá o BiípoD. loão doBiagança amn 
ibo j. (onde eftã íeu corpo cm níagnifka capella-hQnôrifícámcííi 
íèpultâdo) fendo Geral da ÒrdémD'. LçKírcdço daSpiritu San.5tci« f 
fteíàgrado Brafççde-tira na&folemnes pjrociííoes, -&vpablicas?nçccí]; 

, , dadc 



Xevceiro de^eíievHro, 

jades, Gonfeííando aquelie deaoto pouo de Vireo alcançar por íüa 
nterceíTaõ graades íauores do ceo; peloque le guarda no Sacrario do 
\ltar maior com oiuras lan6tas<reiiquias.em grande veneração, d. . 
Síefte dia^ em Macedo do Matto,território de Bragança, a memória 

I lo fandto Paílor de ízeda, de cujo nome, dado que nos nao ficaíTe da, 
iocicia,eftà(íem duuida)eícritto no eterno catalogo^ pois tem o ceo 

tiijualificado tanto íua fandtidade, honrando lua íagrada cabeça, que 
tiè conferua na ermida de S. Bias do dicto lugar, guarnecida de prata, 
d^ue o pão, que neila toca, demais de ficar incorrupto,obra Deos por 
i^líe innumeraueis milagres nas peííoas, que com fé, &deuoção fe va- Eem delia, como de certiífima, & íòbrenatural medecina para varias 
ínfermidades, principalmente dores de cabeça, & mordeduras de 

ècaês dannadcs. e. No mermo dia,em S.Bras do Bõbarral,lugar no ^ 
cermo de Óbidos,Arcebifpado de Lisboa, íecelebra tãbê a memória f^naada 
fae outra fanéla Cabeça,qne dize fer de hum ditoíò Laurador,natural Bomi/mM 

daquelle lugar, homem fingelo, de tam boa vida > & cândido animo, 
5c corno tal mui agradauel a Deos, que chegado à hora da morte ( ao 
]uecremos mouido pordiuinailluOração)deixouencommendado, 
]ae de fua íepulturajtiraffem a caueira,aqual depois de tres dias acha- 
iãojà limpa, Sc fem carne, que a applicaííem contra enfermidades 
Jo gado,a boa opinião de fua virtude fez dar credito ao que diííe.Paf- 
idos os tres dias foi achada a caueira limpa, 8c fem carne, aqual ap- 
plicada aos gados enfermos Tararão todos, remediando a diuina pro- 
lidencia por meio delia, & interceíTaõ deíèu fiel feruo as enfermida¬ 
des do gado de toda aquella comarca. Peloque em certos dias, Sc fe- 

yftas do anno (em que os lauradores trazem íeus gados para gozarem 
riefte foberano beneficio )expoíl:a decentemente no adro da ditta í- 
: grejajpaífando por diante delia (por fuperior impulío ) somente as re¬ 
zes doentes chegão, a beijão, & lambem, com que em bieue farão,* 
&as que não neccíTitão defta foberana mezinha, paíTaõ fem íe deter. 
Conílando deílas notorias marauilhasaD. Miguel de Càftro, dig- 
niífimo Metropolitano, que foi defta cidade Lisboa,vifícando aquel¬ 
la Igreja anno 16i 8. mandou, fe não víãíTe defta relíquia,fem expref- 
ía licença da Sè Apoftolica.Porécomo no de lóz^.a maior parte do 
gado daquelles contornos adoeceííc, obrigado o Cura dos clamores 
do pouo, & da prefente necefsidade, tornou expor em publico a ían- 
jóla Cabeça, Sc vindo o gado doente, comofoia, não sô a beijaua, & 
lambia, como antes, mas ajuelhaua, com admiração dos prefences. 
Pque fabidodoreligioío Prelado, não ouíàndo mais fufpender as 
jmarauilhas, que o ceo obraua, mandou que daili em diante fe vene^ 

Ff ' raííe 



j 4 i Agiolbgiõ Lujltmõ. 
raííe com priuado culto, 5: guárdaííe em Sacrario particular, louuan- 

N. difdpuio do a Deos, que em feus Sanétos he marauilhofo. /, No conuen- 
des.tmúf- iQ (3e Alenquer, paííou da prefente à vida eteina, fem ficar feu nome 

em lembrar^ça, hum de feus primeiros fundadores, difcipulo doP. 
S. Francifco, religiofo, que imitou quanto pode fuas heroicas virtu¬ 
des, tam amigo da folcdade, contemplação, & cafto recolhimento, q 
fobre maneira fugia de fallar cora mulheres. E como hua Dama da 
Infante D. Sanchao viíTe tam fpiritual, defejaua por deuoção fallar 
com elle. Mas o feruo de Deos, que aborrecia femelhantes praticas, 
feaufentaua codas as vezes,que ella vinha ao conuento, Pois como 
certo dia, não lhe podeííe ercapâr,vendoje obrigado a lhe fallar,diíTe; 
Trázemeprimeirofogo^ &pdlhaSt ijue eu te falUre^ vindo logo hua, Sc outra 
couíà, mandou o cafto religiofo, que applicaííe o fogo às palhas, que 
logo fe queimat ão, então lhe diíTe : Ves quanto ejlasganhao com ofogo^ 

tanto ganha o hom religiofo fallando (fem necefic/ade) com mulher-^efia era a caufk 

poTcjue eu fugia àe te fallar. Ella confuíà,i enuergonhada de tal reprenfaô, 
defiftio de mais o inquietar. E como efte làndo varão períeueraíTe 
em todo genero de virtude atè o fim, no ponto de íèu felice tranlito 
vioem ípiritu o bemauenturado S. Anconio (eftando ajudando á Mií* 
fa no conuento de S. Cruz de Coimbra,de que era Conego) que fua 
purifsima alma (em figura de aue) paííara pelo purgatório fem íè de¬ 
ter, & cercada de grande gíoaa íobira ao parailTo. Querendo os reli- 
gioíos fepulcaío foi tanta a claridade,que defeeo do ceo fobre feu cor¬ 
po defunto, que a todos pos em admiração, & maior fua grande 

Eaithazar ^^'fyde, & fandiçlade. g. No conuento d'Aoeiro, da Ordem dos 
decumaraes Pi ègadorcs, felicifsimamente terminou a mortal vida F Bakhaíãr Jc 
Domnico, Guimaraés, religiofo Cenuerfo, pigmeo de corpo, mas gigante nas 

virtudes, & como tal mui eftimado dos Prelados, & mandado por el-, 
les a Roma a graues negocios da religião, onde obrigado o Geral da 
fragrancia delias, não somente o defpachou com breuidade,mas(fem 
elle o pretender) lhe veftio o habito para Sacerdote; no qual eftado, 

/ Ic antes era mui dado à oração, depois o foi muito mais, pois da con¬ 
tínua frequência delia, fe abrazaua todo em fogo do diuino amor; o 
queodemonio fentiatanto, quemuitas vezes procurou eftoruaio 
com medonhas, Sc horrendas vifoês. Foi refeitoreiro, Sc tam caritati- 
iio para os hofpedes, que tendo diftribuido com huns religiofos, que 
paífarão a tomar Ordens todo o pão, Sc peixe, verdofe á hora de co¬ 
mer apertado com a falta, recorreo ao Sanctiííimo Sacramento, pro 
pondolhe com lagrimas a prefente necefsidade. Caio maiauilhofo 
Indo tirar de hua arca as toalhas para a mefa, a vio cheia de aluo , 4 

beU(' 
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bellòpão, & a tarde lhe trcuxerão dous fermoíifsimos mancebos 
grande copia de peícadas frefcas, cm paga das fecas, que cos hoípe^ 
Jesauiagaídado. Muitas outras marauilhas fe referem, que Deos o- 
brou por eile, de que eílão as Chronicas cheias. Como viueo largos 
annos de velhice chegou a cegar, mas afsi concinuaua o choro, que 
oomictio por obediência,o queíentio tanto, que diííe ao Prelado: 

fe lhe quenao dilatar a que o nao defráuda^em delle. Afsi per íeue- 
rou alguns annos, atè que deíemparado do vital alento, de oitenta, & 
)ito de idade com muficas de Anjos, que naquella dicofa hora fe ou- 
jirão/e foi para o ceo,onde gozará íê fim o prêmio da beatífica vifaõ, 
tor fuas grandes virtudes, & merecimentos, h. No infígne mo- 0^0’ 

[Iciro de Aícobaça, a depofição de F. Egidio do Delerto, varao mui de AMa^ 

^pir.itual,em quem refplandeceo o primitiuoferuor da fanéla familia 
Cifiercieníe,de continua, & feruenteoração, na qualgaftaua fette 
'lorascada dia,demaisdas Canônicas no choro, a que nunqua fal- 
[aua, ainda depois de muito velho, i enfermo. Pontualifsimo na ob- 
.eruancia das monaílicas conftituiçoês,amando o fílencio,5c religío- 
:ã compoítura, peloque foi hum dos primeiros, que com notaucl a- 
'Cgria aceitou a reforma,que fe fez nefte Reino cerca do anno 1579. - 
ier ordem do Cardeal D. Henrique. Por eftas, & outras virtudes,que 

'.(rra ndemente campeauao no deuoto rcligioíò, obrigado da obedien- 
4Íúa,gouernou alguas Abbadias, de que ficou tam enfaíliado,que para 
íiãofer eleito Geral,impetrou breue de fua Sandidade. Finalmente 
áuorccido do ceo com dom de lagrimas, & illuftrado com prophe- 
?ico fpirim acabou o periodo da vida, deixando de fí opinião de gran- 
lleferuodeDeos. t. Em Monte'moronouo,noconuetodas Do- 
fiinicas feliccmente defeançou em paz.Sóf Maria da Saudação, húa Dominua^ 

las primeiras nouiças, que nclle tomarão o habito, onde chegou a 
:am alto cumulo de virtudes, acompanhadas de feruorofaoração^pa- 

' lo dulcifsimo dos Sanòlos) que eílando para entregar o fpiritu, IjTüi confoladado foberano efpofo com hum fingular fauor, pois 10 le- 
pntara venerauelHoftia daMiíTa,em que fe lhe adminiílraua o fa- 
|rado Viatico, fe lhe manifefirou nella crucificado , com que fua al- 
Ifna ficou mui confortada, & pouco depois foi vifitada da Virgem Se- 

Íí3hora,de quem era deuotiísima, quea leuou em fua companhia para II glorÍ3,deixando às rcligiofas viuos defejos de mais agradar a Deos. 
j. Em Sanólarem, no conuento de S. Clara,Sòr Genebra de Magda- 
jena, não inferior na virtude, pois foi mui penitente, com admirauel 

flcfprezode fí, guardadora da fandla pobreza, & da frequenciados tu, 

* iacramencos, de que impaciente o principe das treuas do muito que 
Ff 2, apro- 
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aproueitaua nas virtudes,nas c|uaes co diuino fauor cada diá fua alma 
crercia,períeguindoa ordinariamente atè chegar a por nelia as mãos, 
de modo que muitas vezes a viao as companheiras o roftro efcalaura- 
do, & tinhão por cerco ferem obras do maligno fpiricu. Sendo jà ve¬ 
lha, enferma, &qaari cega, não deixaua de gaftar a maior parte da 
noite no choro, no lando exercício da oração, daqual hüa (entre ou¬ 
tras muitas vezes)a pretendeoeftoruar, reprefcntandolhe medonhas 
figuras, de que fobrefaltada a fcrua de Deos fe chegou á grade da fa- 
grada Corarnunlião, confiando, que a vifínhança, & prefença do 
Sandiífimo Sacramento, lhe feria leguro amparo contra tal enemi-' 
go, no que fe não enganou, pois logo deíãppareceo a infernal vifaõ. 
A vida tam religiofa, & fanda íuccedeo gloriofa moitej pois eftando 
no choro, vio que faiaodeiíe tres velas^as quaes logo deíãpparecerão, 
peloque encendeo ferfua hora chegada, diípoíla para ella cos Sacra¬ 
mentos da Igreja, no feguinte dia deftituib lua alma o terreno vaíò, 
para gozar das mançoês celeíliaes, erh lèguimento da qual jornada 
breuemente forão outras duas religiofas do meíhao conuenco,em cujo 
numero fe cumprio a fignificaçao das tres velas,que ella vio deíâppa- 
recer, com que fe confirmou mais a fama, que auia de luas virtudes. 

h moíieiro de Tentugal da Carmelitana famiiia, a pia memo- 
çmi! ^ ria da Madre Maria da Prefentaçao.fíngular exemplo de penitencia, 

& mortificaçãoj porque demais de íe caíligar riguroíàmente com a- i 
çoutes, &víar toda a vida continuo cilicio de ferro, por cama duras I 
taboas, breuefomno, pouco fuftento de pao, & agoa, dando o refto ! 
de fua ração aos pobres, com os quaes, Sc c5 as enfermas exercitaua 1 
grandes caridades; Para poder perfeucrar em tantas afperezas rece- i 
bia cada dia nonas forças na oração, & contemplação da Paxão de ! 
Chriíl:o,em que lèpre aodaua abíorta. E por íèguras arras da immoiv 
talidade a leuou o Senhor de tam penitente vida com placidiffima 

Fr.Lwí ü morte, i extraordinária alegria de fua alma. n. No mofteiro de S. 
cruz,Fran‘ prancifco de Sandarcm, eftà mui frefca a lembrança dc Fr. Luisda 
íifcAno, Qyüz, natural de Leiria, a quem o ceo cumulou de muitas virtudes, 

refplandecendo nelle a pobreza, 5c humildade em graofuperiorjpois 
fendo Guardião do Porto víaua do manto mais pobre, da túnicamais 
velha, & habito mais remendado,oq tudo elle lauaua por fuas maõs, 
& por íer varão mui graueedificaaa muito aos religioíos. Ouuefecõ 
fíngularprudência,zelo, 5: caridade nos cargos daProuincia,que 
adminiílrou; Sc fua brandura o fazia a todos mui amauel, àqual acò 

panhaua hua fanóla feueridade, que não eonfentia em íua preíenç^i 
Mmh.yv.i^ palaura ociofa. Eporque (conforme diz Chrifto) não conuinha^qiu, 
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tam refphndecente luzcíliueííeefcondida, mas poílo em lufare- 
minente, onde com íea exemplo aíumiaíTeàmuitas almas. Manda- 
do por CommiíTario Geral á índia, láíez tam iníignes obras, que ror- 

.inando a Lisboa,lhe foi commefcidaaviíitadaProuinciadeS.Migueí 
jjem Caftella,naqual com fua prudência , & acerto de acções no-go- 
!|uerno adquirio maio; credito, concluindo em breue fclicemence ne- 
I gocio de tãta importacia. Vltimamete recolhido a San<5tare por Cõ- 
I feííor das freiras, para o Senhor o purificar cô pacilcia lhe dilpenfoü 
|jhuamolefi:a,& larga enfermidade, & conhecendo a vifinhança da 
jmorte fc preparou para ella cos Sacramentos, &occupado em doces 
colloquioscom Chriftocrucificado, &fuasChagas, cuja deuota í- 
Imagem tinha nas ma5s, placidamente lhe entregou o fpiritu ^ & foi 
fepultado no comum cemíteriodos religiofos, aos quaes deixou mui¬ 
tos exemplos de virtudes,que feguir. 

CommmtPíriõ fto IIL de Tenereivo. 
\ De S. Celerino DiaconO i dífcípulo 

de S. Cypriano,&: dos mâís paren¬ 
tes feus martynesj tratta neüêdU 
o Martyrologío Romano , deBe- 

da, Adoi VíuardojMaurolicojGilclitio , & 
osro.f. de S. CruzdeCoimbra» & Alcoba- 
ça. Gloriofas acçoês refere delle o S. Do-' 
âor nas Epiftolas 16.21.& ^4. deíuas 
obras na edição de Pamclio. Aquém, pela 
neceífidade j que tinha a Igreja Africana de 
iminiftros ordenou Diácono nas ^têmporas 
de Dezembro an.iy j.raas íobreuiueo pou- 

*co, pois a 3.deFeuereirodo feg,ainte,paiTou 
defta vida nocarcere. Da priíaõ cbamada: 

iKeruo com que foi atormentado« fe pode 
I vèr Plauto,Rhodigino»Feftoj &Gellio nos 
t lugares, qee cita Baronio in notis ad eunde 
f diem, & o P, Afonfo de Flores de Inclyte 
í agone martyrij I. y. c.7, 
‘ Dão a entenderos Martyrologios que o 

inartyrio de íua auó > & tios foi nsuito tem¬ 
po antesjíeguindo oifto aomefmoS. Cy- 
priano , que na Epiftola 34 diz eftas pala- 
uras : Aiúa em Ceimna, iam pridem martyrio coro^- 
nata eU, Jtim patruus eius, & amnculus &c. Pe- 
loque « ao. zó^. em que Dextro poecn a S. 
Celcrina não íe hà de referir ao de feu Mar¬ 
tyrio , mas ao tempo I era que florecia em 
iHc(paoha fua memória, onde padeceo a ij. 

dcMiioj no qual dia faremos delia larga 
{menção. O que foppofto, qão implica cou- 
[tradiçio poder fer o íandfo Diácono neto 
danolTaS. Celerina Eboreafe>que (íegundp 

boas conieâiaras) padeceo oa períecü^ad 
dcNero, oo ponco depois* Demais quea 
P, Hieronymo Roman da Companhia ,va- 
fão em antiguidades doÃiffimo.oa hiftori* 
Ecclefiaftica de Hefpaoha o affirma.De qu^ 
i^ímos hua carta dea. de Feuereiro de 160Í 
efcrifíâ a Gaípar Âluarez Loufada, dando- 
lhe couta de algnns Sân<3:os de Portugal,on¬ 
de dezia asfeguintes palauras: Oluidauafeme el 

de S, Celerino Diácono, nkto de S, Celerina,matro^ 

naEborenfe, cujalinagefuedeSanãoi, aqml paffo 

en África cenfu nietOt i dei habla el Martyrologío Ro¬ 

mano a de Febtero, iaunpor tjjo tenia alh templo 

de fu nombre, como àze S. Agofiin ferm. 2j6. de 
tempere &c, 

Reíla darmos razão da noíTa conjeíluríí 
cerca de como efteue defterrado em Po rtu- 
gal S. Cornelioj d'onde he mui fadiiiel ie- 
nafleconfigo para Roma ao lando Diáco¬ 
no j de quem o faoííto Pontífice faz celebre 
Elogio oa Epift. ad Fabium Epifeopnm An- 
tiochenom apud Eufeb. io hifl:, I, (í,c. 
Primeira mente o tempo o não contradiz, 
pois ambos eíles Saodos padecerão marty¬ 
rio 00 proprio anno ^y4. O Ceutccella^, 
lugar de feu tdefterro, nào apontâo os An- 
naes Ecclefiafticos, em que Prouincia fofies 
fendo anrigamente na LufitaniafTegundo a 
immemorial tradiçãojjuto ao rio Zrzere ro 
Bifpado da Guarda, perto de Belrr ôte.onde 
permaneceantiquiífiroa ermida de S- Cor- 
nelio, vifinha a húa torre quadrada de obra 
Romana,raígadaem muitas janeiras, Se a- 

F f 3 com^ 
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cotnpanhada de varias, & antigas ruioas, q 
müftf ão bem aiier aüi noutro tetopo grande 
pouoaçaõ. A cujo fitiocbaraaõâindahoje 
osveziohos: CentocdUi, & affirmaÕ. qoe efte 
foi ô lugafjondeefteue defterrado o -fando 
Pontífice, & aquella 3 a torre etn que eftene 
prefo , em cuja meoaoria ieerigio.á:dietaer« 
inida de feu nome, naqual o Sando refplan- 
dece com miiagres, Aífi o reiere F. Bernar¬ 
do deBritto na ^.p.íiá Monàfch, Lufit, I./, 
€.24» AluaroLobo, & outros. 

E porque couduz à confirmação defta 
hiftoriájnaõ omitcereíhua particularidade, q 
por dèuoçaõ de S. Corneiio alli íè vfa , al- 
ludindo ao nome do Sando, que osmole- 
ftadüsde dores de cabeça , vaõ em‘romaria 
a íua ermida, & !cua5 por oíFerta hüa ponta 
de bois a qual deixaõ á porta da ermida , & 
alcançaõ (aude ;& betam astigo , & fre- 
quenteefte vío, & oíterta , que delia eííaõ 
feitos grandes nooDte?. E parecendolbe a D« 
N uno de Noronha, Bíípo-q foi da Guarda 
pelos an. jdoo. cònía iiiciign3,&indecente, 
q por hora do Sãdo fe ihe oíFcreceífe feme- 
lhãtecouía,mãiou Íéíiraffê d’aiii:mas os Sã 
dossq naõ faze caio dos vaõscapricbos dos 
homês,^ porfuamalicia tê reprouadop vío 
de aigüas coufas, q defua natureza naõ tem 
em íi mal nenbam, & fentem, que fe extin- 
gua a memória de íuasmarauilbas * & fauo- 
res: alcançou de Deos íobreuieíTe aodítto 
Prelado tam rijas dores de cabeça,que íe vio 
ás portasda morte, peloqire entêdidaa cau- 
fa,& corno o Sandio fe auia dado por deíer-, 
uido de feu zelo, mandou rcftituir ao pro- 
prio lugar ioda aquella tor (ida ferramenta, 
Com que alcançou logo perfeita íáude. 

Se alguém duuidar da nnuita antiguidade 
do ditto lugsí:C(moa//as, jolgaaqo. ler po- 
uoaçaô modernas íea a Lnitprando que nos * 
fragmentos n.2^5. dizaíTi; Ejltíttíor, qmere- 

dat Exuumhdifopuium S, Mar d , pofl eius mottem 

pudicajic Euangelium Centmmilb tn lufitanu&c. 

Ondecenfirtrraki[Ctntím!cd!ai]aa Lufitania» 
Sc lugar taro antigosquefde opinião daquel- 
leautorj pregou nelle o íagrado Euangelbo 
Exuuio,difcipu!o do Euangelifta S.Marcos. 
E no Concilio de Lugo,celebrado no tem» 
pode Theodomifo a,u. yóp. cmq fçdiui- 
diraõ os termos dos Bilpados de Galliza, & 
Portugal, feaífigna(entre os lugaresíuífra- 
ganeos aBraga jCtw/ofe//4í. Logo bem podia 
eílardefterrado S. Corneiio oefte lugar, vi- 
fto ferrara antigo* & coníeruar ainda boje o 
mefmo nome (em corrupçaõ, nem auer quê 
diga o contrario 3 i eílar nelle tatn viuaefta 

tradiçaõ, obrar 0 fandlo Pontífice alli mui¬ 

tos milagress& fer prouauel, q «e Icuoa del-í 
leáS. Celerinoscomo S.Xyfto de C,ara- 
goça àS.Lourenço, fegundo S. Viocente 
Perrer no Sermão defte inuidiílimo Leuita. 
Trattão de S. Celerino, maisparentella 
Petrus á Nataiibus I.3.G.7pí Bafilio Sando- 
rum no Fios SS, toro. 1, ^ag.i^á.êc outros, 

h, A viiladeBeluèr banhada das aurife, 
ras agoas do Tejo, difta ao Oriente 4..1egoas 
de Abrãtes,^,& no mais alto delia tem cafiel- 
Jo, q poftoq piqnojde leu tam anho nãodà 
vêtagéáneahüdo Reinoteujo füdador(dizê) 
foi o magoanimo D.Nuoo Aloarez Pereira, 
em torno eílà cercado de muitos oliuaes, 6c 
quintas com que o íitio fica íummamentea- 
iegre. Dentro tem a ermida de S. Bras, a» 
peda Imagem em Sacrario as (andas relí¬ 
quias com grades douradas a tres chauessdas 
quaes bua tem o Commendador, outra o 
luizda viila, a terceira o Parocho da matriz 
(que be da prefentaçâo do Prior do Crato, 
por fer Igreja de íua diocefi j noadro da 
qual há bü altar de que fe moRraõ ao pouo 
pos diasdaS. Cruz de Maiosõe Settembro, 
Quinta feira de Endoenças, & de S» Bras, 
cm cuja fefta íè fazia antígamente grande 
feira, que el Rei D- Manoel (á inftancia do 
Infante D. Luís Prior do Cratojpriuilegiou, 

Sejaoos licito referir nefte lugar hum e- 
ftupeodo milagre, que Deos alli obrou poc 
meio da relíquia, & dedo do gloriofo S. 
Bras an. i(5j4. por eftar autenticado com 
grande numero de teftemunhas. Foi o cafo, 
que leuando ábocca certa criança de peito 
bua efpiga de centeio, fe lhe atrauríTou na 
garganta, & vendea feuspaesdfjconfiada 
da vida, & de todo foceorro humano,valcn- 
dofe do diuino, a jeuarão so Satiiâo , & ap- 
plicandolhe íua relíquia (inaudito cafcjjim- 
roediatamente a lãçou pele peito efquerdo: 
em cuja memória íe guarda no ditto Sacra- 
rio a meíma efpiga com veneração. Tudo o 
referido deftas íacdlas Relíquias de Beiuèr 
nos conftou por rela ção de peíToas fide dig¬ 
nas,das maisantigasdeíla viila, edaudonel* 
la aD.1642. leuadosdã dcucção de viíícar e- 
íle deuoto Sandtuario. 

c, Crioufe S, Tbeotoniode moço na I- 
greja Cathedral de Vifeo, na qual hà Lúj mi- 
lagroía,& antiquiffimaImagem èa Raiolia 
dosAojos, & na deuoção deíla pcrrnral 
fonte de graças, bebeo o leite das virtudes : 
cõ que depois aproneitou tanto aosproxi* 
mossoella exercitou as Ordens, deíde H')-i 
ftiario atè p Sscerdocioem grande íeruiçoi 
. de 



de Deos (celebrandv-i todas as íeftasfiiras 
pelos defantos na Igreja de S. Migaeljonde 

i jazi r e! R.ei D. Rodu"-iv\("atè qtie á inítabciâ 
j do clero, èc pouo foi eieico Prior da Sè>eai 
I cnj i varanda do claaftro ie cooíerua ainda a 
; cali cm que moraua (que hoje ferue de Ca- 
j hiJoj coai rribuna para a igreja > onde el!e 
j de noite eílaua eni ora^iío.''Efte Priorado 
i fazendo oSaoâia a primeira vez jornada a 
í Hieriifaiem > renaociou enri hum fobrrnho 
j íeu, por nome Honorio »de quem íe lembra 
i o liuro dos Óbitos do tõuenco de Grijò por 
; eíias palsnras:/. Jdus AHg,oi>iJi D Eonorm Pmby^ 
\ ter,Prior Vifimfu.Yináo dc là S.Thc©tonio,q- 
j rêdooCõde D.Hériqueícftiruir efta Igre- 
I ja a íeu antigo Eifpado, & fazeío Prelado 
i dellCjO não quis aceitar, Edas laõ as razoes 
; por ondeefta S. Sèjác íeuBiípo D.Ioãode 
I Bragança procurou com Cánia inftancia o 

íagrado Braço > de que goza > ftftc-jaudüo 
i' Patrono com dia de guarda, fefta cíaíBcai 
I cfficiO propfio, & procilíaõ a ;8. dcfte>que 
li he o de feu tranfito. Colheíè ifto (c5 o mais 
ii, do texcoj doscaitoreos <ie S. Cruz j & de 

Viíeoj & dos autotes, que citamos no diito 
I, dialir. 

d, O lugar de Izeda fica de Bragança 
I legoas paraoOccideoce meia de Mace- 

j do do Matto, ambos faõ daqueliaSereniíIã- 
j, na Cafajaquelle terá^oo. efte^o. vefinhos, 
í huns, & outros fe jadãojos de Izeda de oaf- 
y cer alli o fandto PaílofiSc os de Macedo de 
i gozarem o depofito da (anda Cabeçajaqual 
! le guarda na ermida de S.Bras, annexa a pa- 
c rochia de S. loão, que também goza bua pi- 
; qna parte delia.Ncnloia diligécia pode auc- 
j nguar o teropoj em que efte feruode Deos 

florece®, nem menos o dia de lua raorcejpe- 
loqae nos pareceo fazer delia coirmemorá- 
ção*nefle,por íer c da iouocação da erraida, 
em que a ella concorre o deuoto pouo, a ve¬ 
nerai a, & beijaia. Efta noticia deaemos às 
informaçoês, & relações, qus nes comrau- 
cicarão Eccleíiaftioos timoratos j & outras 
peíToas de credicoj tedos natutaes daquellas 

partes. 

e. As mefmas c/rcuoftancias de annoj & 
dia ignoramos da Cabeça fanda dc Bomba- 
raljlflgarafaftado de Óbidos quafi húa le- 

], goa para a parte de Lisboa. Aqual por fe 
ccpferuartambem na ermida de S. Brasíque 
foi a capella mòr da antiga freguefia delle, 

; ondeíe diz eftar o corpo iepultado,incerto 
em que lugar) lizemos delia raenção nefte 
dia pela razão íobredttta. De tudo ifto tç- 

mos relaçgês de fidedignas peíToaSí que cã 
toda verdade focão inquiridas. 

f. Dos pMmeiros religioíos, o Paíriar^^' 
chada pobreza Francileo mandou a efte 
Reino para plantar neile íua fagrada familia 
AD.I21 âa foi hú o Anonyrno íeruo de Deosj 
de que nefte dia nos lembramos, oquai go¬ 
zou da fanda cenuerfação dosBeatosFr. 
Gualtcrj & F, Zacbarias» aquellefundadoc 
do coDuento de Güimafaês, efte de Alen- 
quefjonde viueo, & roorreo an.i^ip. & foi 
Iepultado na parede do cruzeiro â parte dat 
Epiftolai om que fica o altar da Concepçãost 
chamada boje parede landa » por aner fido 
depoíitaria dos fagradüs corpos de S, Za- 
cbaríasi & roais companheiros> cujas reli- 
quias a Ir* de April de líll. fe trííladarão 
cono grande íolerooidade a butn cofre forra¬ 
do de fetim carmefim j qaeíe coilocouem 
DÍchó som grades donradas à parte do Euã- 
gelbo na capella roòr,& inlcripção no fron- 
tifpicio delle > que afli o declara : fiquando 
no antigo lugar alguns buracos por onde os 
deuotos tirãorerraj que leuão paramaleitass 
& oütras enfermidades: Confepultm ejl quoque 
eorpus alterimdífeipuli B.^.Francifá (dizGonza¬ 
ga fallando de S» Zacbarias DO coHu« deA- 
lenquer pag.7Pí.) qmd in maxima ejl aptid om-- 
nes/eculms vematiofte, De quem F. Marcos na 
i.p4asCbioo.lid.e.zp Rebolledo namef- 
roa, J.p. I.3.C.3. Elzeariol.z- íacri moncis 
Oliueti e.J • Waddingo in Annal, tom. i .ad 
an. /2i7*^.Z4..& ad an.i2^.a. $. ^o.D.Ro- 
drigo da Cunha na2. p. dos B>ipos de Lis¬ 
boa Ct27. F. Artur no Martyr.Min.bac díe* 

g. Obrou Deos em vida tãtas roarauííhas 
por F. Balthazar de Guimaraês (cujo appel- 
lido moftra laa patria j que por ella*. Ic deu 
pet obrigada a religião depois da morte ( 
foi an, IJ4.8, jficaLr a fepuitura> que cera 00 
clâuftro do raolteiro de Aueiro com parti¬ 
cular nota de azulejosj que eftas laô as maio¬ 
res deroôftraçoês com que elia coftuma hõ- 
tar nefte mundo aos filhos de eminente vir¬ 
tude. Efereue fua vida F.Luis da Souía na a» 
p.das Cbr.defta ProuioGial.^.c.S, 

(f. Em Monre-mòr o nouo peíosannos 
jfoo. vioião com graodscxeraplo de virCiJ- 
de certas deuotas mulheres j mouida do qual 
fiâailluftre matronaj chamada D. Mecia de 
Moura,moradora na a eíma vüU, as iez her- 
deirasde íeus bens,cujo peoíaraenco.priirieí» 
ro commoDicou com íoaooa Diaz Q^idra- 
da por cabeça,& pareceíidolhe couia vinda 

F f <f 



S.Ancira- 
do Eremita 
Agoftiohoí 

ArJ’ngít 
fmcefí» 

'Agtologio Ltifitmo 34® 

do ceo, a füodadorá deu logo conta a eí Rei 
D.Manoel,o qual (conforme faa grande 
piedade) apprcuou, 8c aceitono conueoto 
debaixo de leu patrccinio an.i5'bd.&; com 
feu real fauor vieráo fundar no proprío aon© 
tres reiigiofas do conuêto de Leiria da mef- 
ma Ordem Dominicana , & puíerãoihe por 
titulo: N. Senhora da Saudação. Das pri¬ 
meiras nouiças foi Sòr Maria j que da nona 
cafa tomouoappellido, nella (íeguodo con- 
ílante tradição) falleceo fandameote anno 
i;do. Da qual trattáo F. loão Lopez p. 

J. z.c.j 8.& o merinoSouíana2.p.aííegad. 

ie â tCtXp» 

i. o tr oi religiofo P. Fr, Egidio do Dc- 
íerto, natural de S, Martinho do Biípo jan¬ 
to a Ct/imbra, filho do conaento de Tarou- 
ca por auer nelle tomado o habito j falleceo 
no de Alcobaça an. 15 98.com tal opinião de 
virtude, que ainda hoje hà muiros monges 
naquella cafa, que delle íe lembrão, os quaes 
nos referirão o que fica ditco no texto. 

/, No mefmo an. de 98. leuon o Seciior 
para fi a Sòr Genebra da Magdaíena , cuja 
religiofa,& fanita vida feefcreue na Chron. 
dos Menores da Pronincia de Portugal, que 
cedofâira a luz. 

m. De Sòr Maria da Purificação, natural 
de Coimbra, que falleceo em Tentugal ann, 
I^zq.temos a vida difíuíàmente efcritca pe¬ 
lo P. F. Luís de Mertoia, da qual colhemos 
o breue elogio, com que damos a conhecer 
iuas fingulares virtudes. 

». Neftes vltimos dias floreceo na Pro-' 
UíDcia dos Menores de Portugal o P.Fr, 
Luís da Cruz, cujo tranfito an.i. foi mui 
ientido em SaoÃarem. Teftificão de fuas 
reiigiofas aççois os mais graaes Padres dei- 
la , que muitos annos o trattarsõ, âs quaes 
(Deos querendo ) fe verão diffuíamenteDa 
ditta Chronica. 

FEVEREIRO IV. 

O anciqaifíimo Auguftiniano conuento de N. Senhora da 
Graça de Pena-firmCj Arcebiípado de Lisboa, a memória 
daquelle iníigne Eremita S. Ancirado^íeu primeiro funda¬ 
dor, que vindo de Alemanha fua patria a Portugal,achan¬ 

do eíle íitio (por folicario) accommodado á vida Eremitica, & con- ® 
templatiua,que profeííaua,fez nelie íèu aífentoj onde (per alguns an- 
nos)occupado em continua oração, jejuns, abílinencias, & outros 
monafticos, & fanólos exerticios com grande perfeição viueo j atè q 
deixando aífeótuofas faudades aos fubditos, que debaixo de fua obe¬ 
diência militauão, voltou a patria, & antes de atraueíTar ít dia, não 
longe do lago Tigurino, vezinhoaos^Ipes,íàlteado de ladroes here¬ 
ges, inimigos de noíía S,Fè,em odio della(por íer reiigioío)com gra¬ 
de furor, a punhaladas lhe tirarão a vida, 8c aíTi adornado da rica co¬ 
roa de martyrio, com grande gloria da Igreja Catholica, 8c da fagra- 
da religião de S. Auguftinho feu padre, foi gozar do eterno preinio, 
entre o viílofo exercito dos Martyres de Chrifto. k Em Lame- 
go, a violenta morte da Princefa Ardinga, filha de hum Rei Mouro 
daquella cidade, no tempo que nella, & na maior parte de Heípanha 
dominauão os torpes Ifraaelitas. Efta leuada da fama das grandes la-1 

çanhas doilluftre Capitão Tedon, bifnetodel Rei D. Ramiro íl. de 
Leão, que q mundo apregoaua, 8c vencida do amor, & caíla aíídção ' 

de 
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de 0 alcançar por coníorce^disfraçada, Te aufentou dopalaciodc ieii 
pai,em companhia de haa íua collaça, & auendo caminhado alguns 
dias,fugir, dodas cifra das,veio ter ao mofteirodeS. Pedro das Águias, 
da Ordena de S. Bento na comarca da Beira, de que era Abbade Ge- 
laíio, monge de mui íandta vida, o qual alcançando nas primeiras pa- 
lauras, que cem eila fallou, quem era, & o fim de fua vinda, lhe per- 
ruadio,que fe o queria ter por bom terceiro em fua preceção,auia pri« 
meiro feguir a Fc de Chrifto, o que ella de boa vontade aceitou, 
& inílrmda n a doctrina, & íagrados myfterios, recebeo a agoa do S. 

^Baptifmo. O que íabido por íeu pai,veio diífimuladamente em fua 
buíca, 5c com infernal turor (naofe fiando d outrem ) elle proprio 

(por fuasmãos a afogou, em odiode noíía fagrada religião, que auia 
r profeííado; peloque piamente cremos goza na gloria eila purpurea 
.<roía (nafeida entre as efpinhasda barbara feólaMahometana ) dail- 
iluftre coroa de Manyr. c. No antigo mofteiro de Folques, Bifpa- 5 
Jdo de Coimbra, a commemoração de S. Goldrofc, hum dos primei- fe Prior de 
,|ros Priores delle, o qual no tempo, que os Mouros íenhoreauão Flef 
'panha(em que já alli viuiaoem communidade Conegos Regulares) ° ‘ 
floreceo em grandeS virtudes, & obras prodigioíasatèíua morte,de¬ 
pois dclla(piecioía no diuino côípeâ:u)o acreditou o ceo cõ glorioíbs 
milagres. O principal foi em certo Biípo da mcíma cidade,de que não 
•fabemos o nome, o qual grauemente moleftado de maleitas, de que 
;|com humanos remedios não pode alcançar íaude, íe laçou com giã- 
1 de fé, 5«: dcuoção fobre o altar, em que eftaua o corpo do Sanâ:o , 5c 
^jimplorando feu auxilio, ficou liure delias. Obrigado deíla merce, o 
• itrafladou daquelle lugar (para onde não fe fabc) deixando alli hua 
Mcanella da perna,que íe conferua em cofre com muita veneração.Pe- 
loque por todo dilcurlo do anno(de mais de dez legoas em torno) co¬ 
ncorre muita gente a efte templo vifitar a milagrofa rcliquia, valendo- 
fe da interceííaõ do Sanóto em todas íuas ncceííidades,com que mui¬ 
tos cobrão perfeita íaude. d. Em Coimbra,no real conuenco de S. 
Cruz, a memória da B. Feliciana Virgem,aqual no mofteiro das Do- m {m<i otdt 

nas de S. loão (que antigamente eftaua conjunélo a efte de S. Cruz) 

floreceo cm grande pureza, Sc religiofaobíèruancia.Onde iüuftrada 
pelo ceo com prodigioías marauiíhas, que em vida obrou, 5: depois 
da morte (que foi anno 1192.) mereceo pela fama delias, 5c de fua 
fan(ft:idade,quG fuas íagradas reliquias fe veneraíTem de então atè ho¬ 
je, 5c coníeruaííem com grande decencia em cofie dourado , entre 
as muitas defta real caía: atè que no de fiorao collocadas ao pé 

:da Imagem do S. Crucifixo no altar da Sacriftia,pjr fer fama confti? 
te, 
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te, que ella ouuio da bocca da mefma imagem, cm certa petição,que 

M,jth.io.v. lhe pedia a própria repofta ,que o Senhor deu andando no mundo 
à mãe dos íiihos do Zebedeo: "Hefdtis qmdpetatis, e. No conuento 

^desatiãmm dos Prègadotes em Sanétarê, o ditofo fim de F.Domingos, irmão lei- 
leigo orde pQj; modefto, manío, 8c adornado de outras virtudes, era a- 
dos ^ confeííado de S.F.Gilda mefma Ordem. Eíte de hüagrauc 

doença, veio a dar em hydropico, & imaginando melhoraria, pedio 
o mudaíTem da enfermaria para a cella, nâ qual o enfermeiro vindo 
de capitulo, o achou queixofo, 8c faltando coníigo; dizendo: Valhít- 

me Veos^que coufa tam mdfeitá? como fe defcmàdrao os porteiros^que emrdjje hu4 
mulher peio conuento s o'í que nao ouuejie^ que acuàijje a tal defordemf A ttoni- 
to do que ouuia o enfermeiro, julgandoo pordelirio,fe chegou aelle, 
a quem o doente fe queixou de nouo, referindo, que canto que o dei¬ 
xara, entrara pela cella hua mulher, que no trajo, acção, & grauida- 
de parecia Senhora, o que nao fora illufao, porque eíliuera de vagar 
com elle, fentad.i no efcabcllo, que alli tinha, perguntandolhe pela 
doença, animandoo a fofrela com palauras de muita edihcaçlo, & q 

naquelle ponto acabaua de faír. Mas por mais preça,que o enfermei¬ 
ro fe deu em acudir â portaria, & difcorrer pelo conuento pergunta¬ 
do a todos, não achou noticia de tal mulher. Sabido o fucceíro,íè foi 
S. F. Gil a elle, 8c de íua bocca ouuio por exteníõ tudo o refcrido.No 
feguinte dia veípora de S. Agueda Virgem, 8c Martyr (de qué F.Do- 
mingos era tam deuoto, que na profíííaõ quis chamaríede íèu appel- 
lido) entrou em artigo de morte, aífiftindolhe o raefmo Sanélo com 
muitos religiofos, 8c o doente em alta, 8c alegre voz repetia: Logojogo^ 

fiquero^ quero morrer^ muito depreui'^ com eftas palauras n a bocca re¬ 
matou o curíb mortal. Acrefcenta o San6lo na relação,que deftc íèr- 
uo de Deos eícreueo, que fora parecer dos Padres,que a Senhora,que 
o viíitara, 8c naquslla hora viera por elle, fora a mefma S. Agueda , o 
queafiegurauallia muitadeuoçâo, virginal pureza,& innocentiífima 

Dudíuíigio- vida. /. Em S.Domingos das Donas da mefma vilia.a pia comme- 
fas /fíKKowKrnoração de duas religiofas deite conuento, irmãas no fangue, Sc não 
dankhna. ' . , ° i ° ^ 

menos nas virtudes, cujos nomes nosoccultou o tempo: reprelenta- 
zi4u V o exercícios a Martha, 8c Maria, hua andaua folicita 

todo o dia com grande caridade da cozinha à enfermai ia, acodindo 
âs neceííidades das doentes, a outra efcolhendo a melhor parte,entre¬ 
gue toda a oração,& contemplação dos diuinos myílerios.gaílaua to¬ 
do o tempo. Certa íempeftofa noite íobreueio hum accidente a hua 
enferma, foi a vigilante, 8c caritatiua enfermeira bufcarlhe luz, Sc co¬ 
mo a não achaífe/cnão no choro, 8c nelle juntamente a fua irmãa em 

\ oração 
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oração (poiTer a noite temerofa) fe turbou, Ycndoa. He tradição do 
çonuento por mainós íeculosconferuadajquc lhe fallou a Imagem do 
S. Crucifixo, & diíre; Que mais mereciafua irmaa, por andar ajUelU hora 

'^efueladaj acudindo ao feruiço das dçenies, que eíla ^erfijlindo emfUa prefenca to* 

2a a noite em oracao, Aífi c|uali ficou o Senhor as obras de caridade, cjue 
lua ferua exercitam em íeruiço do proximo,que as antepôs ( en¬ 
tão ) á quietação, & contemplação de Maiâa. Peloque períêueran- 
do ambas per alguns annos, cada hua era feu louuauel exercicio, & 
modo de vida, cheias de copiofos raeritos, & virtudes,rematarão feus 
dias cõ felicifiimo fim. g. No cõuento de Mofteirò,Piouineia dos ^ ^ 
Antonios, dormio em o Senhor F. Diogo de S. Roque, eximio zela- 5! noqueUe^ 

jdor da guarda de fua regra, Sc não menos da faluaçao das almas, pois 
fendo prègador(por meio de feus fermoêSj&doélrinajíè occupaua co- 
do com grande Ipiritu, & zelo encaminhandoas para o ceo. Depois 
de viuer muitos annos n-fta caía em continua penitencia, Sc mortifi¬ 
cação, no remate de dilatada velhice deíemparou fua alma a habita¬ 
ção mortal para ir gozar na gloria do eterno defcanço. Altercandoíe 
entre os religioíos, fobre o lugar,em que íc lhe auia de dar fepultura 
(de commum coníèntimento) aííentarão, que de direito lhe compe^ 
tia aos pès do S. F. íoão do Baífo (onde hoje repouíà no clauftro)pois 
tanto ao viuo imitara fuas eftremadas virtudes* h. Em Lisboa, no sorifatet dí 

Dominicano conuenco da Kofa, o felice obito dé Sòr ífabel da Cruz, 
\ q (por morte de feu marido, ficando de idade de quâfêta annos) veio 
à religião, & nella viaeo outros tantos,entregue de todo à grandes pe- 

initencias, Sc mortificações,pois hum facco de laa Iheferuiade cama, 
pcm que tomaua breue fomno, dando o refto da noite a louuaueis e- 
5 xercicios de diíciplinas, & oração, macerando leu corpo com perpe- 
j, tuo jejum, víãndo íeftas, Sc íabbados dc pão, & heruas sòmente ; Sc 

quandoalguanotauelfiaquezaaobrigaua (porgrandes delicias) o 
molhaua em azeite, & vinagre. Nos dias que recebia o diuinilhmo 
Sacrannento lhe íèruia eíte celefte Manà de fpiritual, Sc corporal re¬ 
feição. Era tam frequente na oração, que da continuação de eftar de 
juelhos, veio nelles a contrair duros callos, & hum tumor como ouo, 
que lhe caufaua grauesdores. Suas ordinárias confideraçoéserao na 
Paxão de Chriftojdiícorrendo coa meditação per vários paços delia. 
Foi fingular fua deuoção a N. Senhora de Rofario, pois com giande 
fé de fuas rofas fazia certo vnguento, que todos os enfermos,que deiíe 
vlãuãojcobrauão perfeita faude. Dous annos antes, que fdilecefíe,a 
mi nou Deosaoeftadodainfancia,de tal maneira, que era ncceíTario 
betterlhe 0 manjar na bocea^porque ella o nãofabia pedir. O mefw 
I Ihs 
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lhe acontecia nas mais Operações naturaes,por ter perdido a memo* 
ria de todas as coufas da terra,mas tinhaa mui prompta para as de ííia 
faluação: porque nunqua omittio choro,& rezar nelie perfeitamente 
as horas, & agradecer as mercês, que do Senhor recebia j 8c tendo 
algQas excares,& ccleíliaes eleuaçoês,com fua muita humildade polas 
diíííimular,lhes chamaua;Defmaios.Com eftas,& outras heroicas vir¬ 
tudes de oitenta annos de idade deu remate a efta mortal vida, ouuin- 
dofe em feu ditofo traníitó Angélicas muficas, ?. Em S. Clara de 
Guimaraés Sor Maria da Concepção, iníigne em religiolas virtudes, 
entre as quaes refplandecia a humildade,pois prefíntindo q a querião 
fazer Abbadeíra,não somente o chorou (como grande defgraça^mas 
fe efeondeo, de modo, que cuftou muito trabalho achala j obrigada 
por obediência aceitou o cargo, o qual adminiftrou prudentiííimame- 
te. Nãofabia lèr,de quetiraua motiuosde humiliaçao, tendofe por 
inferior das companheiras, que a Deoslouuauão no choro. íejuaua 
muito, & com grande rigoi j 8c nos dias de verão, paíTatiaos com hua 
maçãa, ou pera, qu • sómente tomaua por íuftento. Era tam caritati- 
ua, que quanto podia auer daua aos pobres, peloque delles era muito 
amada. Caíligaua feu corpo com afperrimas penitencias. Sobretudo 
eíl:auatamre!ignada,quenenhüaspaxoês, deígoftos, ou aggrauos 
caufauão nella alteração, antes os íofiia com admirauel paciência. E 
com a mefma tolerou hua penofa enfermidade, com que o Senhor a 
quis purificar, daqual acabou fua felice jornada, com euidêtes íinaes 
da eterna predeftinação. /. Em lapao,as bemauenturadas mortes 
dedous naturaesdaquellas partes, que por coroa de martyrio valero- 
famente roubarão o Reino do ceoj feus nomes erão Bento, & Ioão,a- 
quelle de idade de trinta &tres annos padeceo nós montes de Vne- 
me, efts de trinta 8c feis em Nangaíaqui. O primeiro tam firme efte- 
ue na Fc Catholica, que reduzio a feu proprio pai, que por rig®res,& 
ameaças da períècução, deliaauia apoflatado. O .^egundo (ajudado 
de celefte auxiiio)conhecendo o graue erto comettido ( em fe deixar 
vencer das cruéis baterias, que no cárcere íc lhe auião dado) fe reti¬ 
rou ao deferto, onde viueo algum tempo feparado do tratto humano, 
& detoda acommodidade. Porem caindo ambos nas mãos dos in¬ 
fiéis, que os andauão buícando, perdidas as eíperanças de rendelos 
pela grande conílancia dos íbldados de Chrifto,forão condemnados 
a morte de lento fogo, 8c maneatados,cada hum a fua columna,eíl:ã- 
do firmes na Fè,rodeados de chamas,renderão íuas bêdiías almas nas 
mãos do Creador, cumulando na perda de íuas vidas copioíos logros 
à noíía Catholica religião, & maiores acrefeenteraentes á Igreja de: 
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lapão, queregaáa com iaogue de tantos Martyres produz cada hora 
nouos enxames de fieis, proteííovesda Lei de Chrifto. 

CommentPiriõ ao IVé de J^enereivo. 

Na marítima cofta defte Reino, quê 
íè excede da barra de Lisboa para o 
Norte, entre as vülasdaLouri- 
nhãa, & Attâugiâjfica o conueoto 

{ de Pena-firme, quaíi meia legoa pela terra 
I dentro, o primeiro em antiguidade da fami- 
I ]ia Augüftiniaaaetntodâ Hefpanha, cuja fú» 

dação (que foi pelosannos Sjo.) íeattri- 
; bue a S. Aocirado. Tem porimiocação N. 
I Senhora da Graça, refpeito de bú.i antiga,& 
: milagrofaImagem,que iiiurtra fuâ capelia 

rnaiòr. He dos maisfolitariosfitios de Por- 
n tugabôe porilTomuiaccommodado ávida 

I aoacoretic3,& cootemplatiua i peb-que, be 
tradição cooftante ( de mais de o affirrnarê 

. F. Hieronymo Romano nas cenc. da Ordê 
í, ad an.i2d4.& F. loâo Marquez no defen- 
. forioda mcfma c. 17. §, 2 y que vindo S, 

Guilherme, Duque de Aquitania eits pere- 
• grinação a San tiago de Gailiza habitou 
oellealgum tempofazendo grande penité- 
cia,&que reedificou o clauftroj&ofncinas, 
que ainda boje perfeuerão, Acadroirão a to¬ 
dos os preíeDtes,demoDftraDdo o grande ri- 

•p gor,& rígida obferuancia com que alli vi- 
uerão feus primeiros moradores j o fitiohe 
tam apto ao fpiritu, que parece, queo infú- 

• de nss almas, prouocandoas a compunção, 
& dcuoção , eíquecimento do mundo , & 

. rnaiòr conhecimento do Creador; porque 
não íe poê os olhos em parte aígüa daquel- 
las arruinadas paredes, que não cheire a fao- 
Clidadc, & roarauilholamente excite a diui- 
nos louuores. Quantos varoés (andos voa* 
rião daqui ao ceo em dileurío de taotos fe* 
culos, affi osque gozarão da faníta compa¬ 
nhia, & doétrina dos primitiuos Padres del- 
le, como dosque depois os imitarão, deixa¬ 
mos 3 coníjderação do pio leitor, em quan¬ 
to nos cboratrios a infelicidade dos prefeu- 
tes tempos, tam faltos daqueüe antigo fec» 
uor, & Unftidade, 

CcfT. vários nomes chamão cs autores o 
primeiro fundador: Anaárnrdo , & Hamarardo 
hiirií, Akmardo, ouMeigirads outros,querendo. 
por elies declarar o meímo Sanfto , que pa- 
deccomartyrio anno S6o In Injtila Au^ien^s 
VíonaHeii] (dizVíüardo no Martyrologioa 
21.de laoeiro) Meinardt Eremit<e,& Martjris an- 
nooíimgentefimQfexageJimo, Ouçamos â Luit- 

prahdoo que delje efereue ad annos Chriftí 
a, por eftas palauras: S, Anxúrardus Erenútà 

(X Gemania venit in Lujtiankm )&m ripafluminit 

tagij propè íiuitatem Scalabim fxncléégit, & rcuer- 

fus ad Ital$am,non proeul à lacu tigurlno vulniribut 

mfeãui, maU)nz.atur iv. Februarij. E mais co- 
piofamente luliano no proprio anno. 5. Ha- 

carardus Eremita ex Gemania venit in Hifpanktn 

Lujitanami&inrípafluminb Tagi propè ciuitatem 

Stala^itanam,aliqu$t amios fanãèdegit, reuerfw au- 

tem ad Alpes, nonproeul aloco Ttgurino , vulneribm 

latronum confojfus martyrio coronatur.Agitur em dieí 

natalis^., Februanj, Manentaliqua vejligia aduen- 

tus huiusfanãi Abbatis in lufitankm in oppídis eiuf- 

dem Proulniia Attaugk^&Mánardo, 

Cançãofe os Chroniftas de S. Agoftioho 
em moftrar , que S. Ancirado,he diíFereote 
de S, MeinardOjde ^uem o Rom,Martyro- 
logio a 2 í. de laneiro, In Gallijsin monàfierit 

Augienft S, Meinardi Eremita a latronihus caft. Ê 
fem perjuizo de melhor opinião julgamos 
íèrtodohumSaoÃo,poisonome tem mui¬ 
ta femelbaoça, a patria o não contradiz, o 
titulo de Eremita concorda em ambos» as 
circumftancias do lugar, rasrtyrio, & anno 
dellefaõ as mefmasjpois diz Baronio in No 
tis: Necatus tHfub Luduuho W. Imp. anno à Cbri- 

fto Domino %âo. De modo quenão diíferem 
mais que no dia, & mes,o que muítas vc zes 
fe vé nos Martyrologios, refpeito das traní- 
laçoês, 

O P. Hieronymo Roman da Companhia 
ao citado lugarde Liiirprando , contundio 
o nome de S. Ancirado com S. Lietphardo, 
de quem Molano 34. de Feuereiro nes San- 
^osde Flandes. Não aduertindo,que efte 
Sanfto era Bifpode Cantuaria em Inglater¬ 
ra,&Martfr emGaroantia , irtrrão dc B. 
Onoftaocio, Bifpo de Londres, & das fan- 
ÓtasVelleria, & Pellena, & que floreceocm 
tempo dei Rei Dâgoberto ad annos (^40, 
cujo corpo gcza huje a Igreja de Cambrai 
em Flandes:& o mofteiro Augienfe em Frã- 
çaodonofíoS, Ancirado, que foi natural 
de Alenssnhj, de profitíao Eremita, & rr ar- 
tyrizado junto ao lago Tigurino, ôC não ao 
lugar de Treícalí, i'a de F^ortugal para ína 
patria, & nâode Roma.Hicr.r vrkRoma(ál'Z 
Ferrario no comment. a 4. de Feuercirodo 
fea Maityrol.) in pairiam ndbm in nerme apui 

Cg Jaf- 
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llmmhüücciãm* PoroDde c.í.pag.j(Já.& Manriquenos AnnaesCift. 

4 
rrefatltumpa^um ^ 
fevè a notoríadiuerlidade, qoe bà entre nu 
& outro Sando, pois nâoconaenà em nçn-^ 

huâdrcamftaacia. „ * 
Das palauras de Luitprando i & íuliâod 

fe moftra,que o npíTo íaodo Erenoita Viü&o 
alguns annos nas ribeiras do Tejo janto a 
Saodarem > & como de coufa mais ootauet 
fallâo ambos concordes í por onde fe pode 
julgar com fundamento, que íe o lugar em 

tom.í.an.i/7o.c.8. pag. foy.Fr.Luisdos 
Anjos 00 jardim de Portug,n 5'7. O F.Vaíc. 
in deferípt.Lufit.fol. ff& cetros, E por¬ 
que da ditta memória confta, o que delia fi¬ 
ca ditto^ nos pareceoreferilaa que be aíe- 
guintCÉ 

M Onâílerium de^qmlis C râU 

nis efi S. "Beneiidi, fáãus in 
qae o Sando viueo,foi coouento i fe extio- f^^iipore anttquo apres Ca^ellum de Ca^ 
ouiria fcomo outros muitos) na inualaodos , ^ ■ ■ guiria (como outros muitos) uaiuua—wwv,* . ^ . . 
Mouros, por eftaraquella comarca maisex* htSj qUodJeçermt Z>ns Tmàon , 
pofta à fua furia, onde depois tiuerâo maior KâUfendú.pYõleS nokllS ^âPÍS Ra- 
ííoder, &affiíl;encia ,&por iflooâoficanã . . . ' . ‘ , 
delleneabua noticia. Permanecendo .p de nimirt, fit vemjmt ad gancum de 

Ptna-firroe atè hoje, que em feus princípios J^auris , 7)ns ^Aufendopopulauit 

deai. íet menos coohecido.por eftar afafta- ^^ufendls, &• 2jm Thedonfecit 
do do tratto humano, & como tal fe pode 
coníêruar no tempo dos MourosiComo Lor- 
O40» Vacariça j & outros daOíàemdeSd 
Bento. Dosveftigios que da vinda do S- E« 
remita fiçatão (fegundo luliaoo ) na Attaa- 
gia, & Meinardo temos mais clara noticia» 
Bem pode fer,que por eílas palauras quiíeí- 
fe dar a entender o ditto conueoto de Pena- 

maltA helldy &*^rdmA filha ^Ihoa^ 

ZAn 2íex Lameca per fmm amorem 

)>emí âd iilum cum forore de laBe, 
incidit in^hhatem Celdfms j O (^ecit 

tilam (Jertjlianam, fedpater \>emt ah- 

firme, pela prcxima^vifinbarça do pouo fcondlteyZS^ftiffbCamt lllamé EtDnS 
mais principal qt>e tiqhajque heq d'Attau 
gia,como viam communmente,aílie!le, co¬ 
mo Dextro.Se nâo diflermosjque be a Igre¬ 
ja matriz defta villa por fer dedicado a S. 
Leonardo,onde o moÍIo Eremita podia fer 4 
dexiafíe a relíquia deíle Sãóto, q nelia fe cõ- 
íerua de tempo immemorial. De Meinardo 
coro poucacoirupçãoduraainda,boje o no¬ 
me na aldea de Monardo, diílante da ditta 

Theâon cum td fautjjet per Tauluni 

TíodericíS propter illam nao jUi/o dem» 

decafarey díeS. íoannh íhrifitani 

^eceruntganco de paredesfaBí J^auriy 

€P* 7jns Thedon admuamt tílosifique 

Werutynatandofiuperfluuium lauora* 

viilade Attaugia meia legoa, & quífibum J§e mutautt mõnaílerium dewo locoiH 
quarto de Peniche. Ou o valle chamado de 
Bollardo, que também Ibe fica vifinho , em 

alw, Eius ariimajit cum Ideo, 

Ipacio de duas legoas & meia da Louri- 
chãa. Efereuem de S, Aociradofdemais dos 
allegad os)Sigiberto in Chr.ad ao. Sf^.Her - 
maous Cõtraâeis íub an. Sál.Surio to. /.pag 
4^%. And tèSauíííiono Martyr.GalIic.a 21 
de lan. F. I oão Marquez no Defenf. Aug» 
C.17. íf 1. F. Thomas Herrera Refp, pacif. 
f. ad / y.difficuir.z.F.PedrodelCanDpo na 
j.p. da Chrcn.da Ordem,& outros. 

b, A relação daPrinceía Ardinga (cuja 
morre fui cerca do an. colhemos de 

Na comarca da Beira fe vè efteconueoto 
edificado entre duas ferras de exceíf ua altu¬ 
ra, reueítid as de diuerfos, & freícos arur-re- 
do-Sí pelo meio das quaes kua füa corrente o 
rio TâUora.Forão íeus primeiros fundado¬ 
res os iiluftrescaualleiros D, TbedoOj& D. 
Rauíeodo irmãos , netos por ambas linhas, 
paterna , & materna dei Rei D. Raosiroll. 
de Leão, os quaes vierâo de entre Douro, 
& Minho à conquiíta dos Mouros de La- 
tnego,para o qual conucRío an. ppi. trou- 
X rao de N. Senhora da Oliueira de Gui- 

iiua celebre memoria)que íe coníCrua no an- maraês monges de S.Bento , os quaes flore- 
íigo mofteiro de S. Pedro das Águias,refe¬ 
rida por F. Bernardo de Biittona Chron.de 
Cifter !,j .C.13. & oa Mcnarch.Luíit. 2. p, 

1.7. c. 27* A quem feguiião depois YepeZ 
tom.7,da Chf.de S. Bento ad annos 

cerão nelle coro religiofa perfeição por ef- 
paçio de n ais dc í2o.annos, ajudados da al- 
pere^a do fitio , & faudoío tnUra uraf daSi 
agoas daqi-jclle rio,que poucas,legoas abai¬ 
xo fe metts no Deuro. Foi reedificado amo; 

1117» 



QíSPírio de Teucreiro 0 

/II7« por curros dous irtr.ãos feus defcen- 
dent^sj chiroados D.Pedro lÍâ!Xiirezj&: D. 
loãa Rainuez,tr5cos,aíri eiles, comoaquel- 
les d.4 illuftrifíirria faoiilia dosTauoras, cujo 
loUr beociftellode Cabiis, fundado (obre 
as correntes do proprio rio,os qiíaes fao pa¬ 
droeiros perpetuos defte moíteiro, cra cuja 
cupeila triòr fe vè á parte do Eiangelho o 
íegiiiace kcreiro, 

jdze DfPedro %dYnirêz^ 

^ D. loaa Tíamirez^^fmíijicio- 

res^ primeiros dot adores dejle 

mofieiro de S. "Pedro àas 

guias ^ ^ (eus antecej^ores Z), 

Theeíon^ú^ Z). Z.aufendo^ ejue no 

Í tempo que os PeCouros occupauao 

^ eflas partes de Lamego^os lança- 

j rao fora , ganhandolhe muitas 

j! terras ^entre as quaesfor ao híías 

ji junto ao ris Zauora, de que hoje 

j fao Senhoresyfeus àefeendentes^ 

& donde tomaraopor armas as 

i.i onàas do mefmo rio. 
** I ^ 

i Fiaalmence fendo Abbade dellc D, Meu- 
ío,grande íerao de Deosí & zeloío do eftj- 
^0 monachal, mouido da faroa de S. loáo 
jHerita, & das marauilbâSiqueobratia,& aíü 
Sneímo os Monges Ciílerciêfes, que do mo- 
^feiro de Tarouca viuião debaixo de fua o- 
Dedicnciíjelle, & feusíabditosfeom grande 

Jj‘legria,& vniformidadejíè reduzirão àquel- 
la notia reforma a âe lunho de 
oalxo de faa fiüaçãoj ero que perfeuerão atè 

appreience com igual virtude j & religtoío 
i^xefnplo.cõffruarrdo fempre fua anciga píc- 
üminéciaji Epifcopaijorifdiçãoem feus cou- 
I os,concedida pelo Conde D. Henrique, & 
I /ontirmada peles Reis fucceflorcs. Quem 
■ piiíer vèr a fundação defte coouenco mais 
(liftufâmente !ea Btirroj Maorique,& Yepes 
los lugaresallegados, 

í. lunto á villade Arganil 7. Icgoas de 
Hoimb-a pjra o Nafcéteiica o molteiro de 
LPedrodeFolqaes.dos mais antigos,q nefte 
Uino bâ de Conegos Regulares j pois nelle 

fe cóleruão elcritturas doao. í 164,Sc 1177, 
luas rêdas fe applicarâO ao collegio,q â Có- 
regação de S. Cruz, tem oaditta cidade, 
•clgque mais de fo, ânuos não leueforma 

de commüBidade, nem Prelado , mais q fcr 

teíideneia de dous,ou tres rcligioíos. Pote 
n o proximo^ capitulo fe tornou a reduzir á 
forma que d*aDtes. 

Nefte mofteiro floreceo antigamente hà 
Prior fandojpoftoque não hà clareza de feu 
nome , relpeito de fe perderem as autigss 
roemtirlas ^ i eícritturas do conuento nefta 
interpolação de Prelados, quando (como os 
maisj veio a Coramendatarios feculares, & 
tudo o que delle fe diz’, & nos referimos no 
texto, he por tradição. Aqualhehila certa 
Boticia das couías paíTadas.que íecommuni. 
Ca por relação de pfaes à filhos, & dos mais 
antigos aos moços, & defta maneira fe vai 
fabeodo,& cooferuando fem eferitturas lar¬ 
gos íeculos na memória dos homens j a qual 

tradiçãotem tanta autoridade como a mel- 
ma biftoria, em tãtoquechrgca a dizer Ro¬ 
berto Gaguinõ (graue eferittor) nos Annaes 
de França, oa vida de S. Hilário,Biípo de 
Putiersem AquitaniatQue mais credito da- 
ua aos milagres daqueíle grande Sando, SC 
Dodor, que na memória dos homens fe cõ* 
feruauão inteiros,que aos eícrittos,pois eftes 
podelotia acreícéntaryou diminuir»amor,ou 
odio, roas os que por tradição fe fabiáo, fua 

mcfma verdade os coníèruaua em pè. Peloq 
hc firme tradição, aíli entre os religíofos da 
dítta Coogregeção de rodo efte Reino, co¬ 
mo entre as peffoas antigas daquélla comar¬ 
ca, que o fando Prior íe ebamaua Gotdrofe» 
6c que floreceo cm vida, & depois da mor¬ 
te com muitos milagres: em proua do que 
viuem aindarelígioíos ,que felembrãovirc 
aqui em romaria muitos alleijados, & que¬ 
brados cm caualgadnras, & tornarem para 
fuas calas, faõs,& por feus pés, & outros c5 
TOulettâSjirem femellas, louuaudo todos a 
Deosera feu Sando. 

Nefte dia de tempo immemoríal concor¬ 
re o pouo a venerat fuas relíquias, & com 
maior concurfo veípera de N. Senhora de 
Setterobrojfâzendo de caminho romagem á 
N. Senhora de Mont-alco»que fica perto# 
Não tem fefta particular, mais que efta de- 
uoção dos fieis, conferuada coa tradição^ 
Prefumefe , q a Imagem do altar he do pro- 
ptioíando Prior, cuja he a roiraculoía relí¬ 

quia, a qual venerão de juelhos com ofcrtlos, 
osquevâoacftaronQâgem, & juntamence 
fazem oração à d. Imagem, que mcftraoo 
trajo grande antiguidade com ropas com¬ 
pridas,& manto, cuja cor jà fe não diuifa.íe 
he azul, fe negra, na cabeça barrece,ou gor¬ 

ra ao antigo, & bordaõ oa maõ, & no pè le¬ 
treiro Goibico, que diz: 5. Goldropbe. 

Gg z AJuir- 



Agiologio IjptJitmo 34S 
Adiiirdtnos de p.>íro,qüe cãohe eíle, S. 

Gangalpho Mart^jOuque de Bietachi^de 
que há aigüas imagens a ergas, & milagro- 
las nefte Rei*!'», com nome de S.Goldrofe, 
cujo corpotrouxe de Alemanha ann.1638. 
o Senhorlnf. D. Duarte,queDeosteín> o 
qual fe coníerua entre as muitas, & infignei 
reiiquiasda SereniíTima Caía de Bragança, 
de que DOS lembraremos em feu dia i», de 
Maio: mas S. Goldrt fe, Conego Regular» 
cuja relação á noífa iniiancia inquirou com 
toda exicçãü o Licenciado Francifco Ro- 
driguez Cadaõ, iofigne Medico , morador 
em Coimbra , & poríua grande erudição, 
bera conhecidomelte Reino. Demais que o 
P. D. Nícolao, Conego de S. Ctuz, fe lem¬ 
bra defte Sanóto 00 tomo dos varoês illu- 
ftres de fua Congregação, que cedo faírá a 
luz,em cujocarcoreo ieacha elcitto o mi¬ 
lagre das maleitas do Bilpo, que fe referio 
DO texto>& nos o ouuimos muitas vezes aos 
Padres D. Innocencio das Chagas, & D. 
ícíepb cíeBdtiandosjdiligentiíiimos anti¬ 
quários defta fagrada Congregação, 

d. íunto ao magnifico conuento de S, 
Cruz de Coimbra , elleue antigamente o 
das Donas? profeíToras do meírno eftatuto, 
o qi>a' no tempo da reiorma (que fe fezan, 
lízj.j lèexcinguío, fiquandü sóraente a I- 
grtjieropé, que he dedicada aofagrado 
Baptifta, & ierue hoje de parocbia, em cuja 
eapclla mòreftiuerão as relíquias da B. Fe- 
Üciana , Catjoniga que foi do d„ conuento, 
em nichoâ partédaBpiftoia, & no clauílro 
delle muitos annoso deuoto Crucifixo ,que 
por auer falbdo a efta fua humilde ferua, foi 
tido íempreem grande veneração, d*onde 
transferido ao de S. Cruz, foraoas relíquias 
da Sanda colloeadãs aos pès defta íagrada 
Imagem, & reedificada a Sacriftia, em húa 
capeila, que nella fe fdbricoujfoi poíto o S. 
Chrifto, & alií gozão do mefmo lugafjque 
antes* 

Eftas Donas nao cxcediaoo numero de p# 
em memória dos choros dos Anjos,as quaes 
gouerrraua hfia Pâoreííá, debaixo da regra 
de S. Agoftiohoj& obediêcia do Prior de S. 
Cruz,ern cujas tnsos fazião íolêne profiíTaõ. 
Recülberâofe fêpteneUe mulheres mui prin 
cipaes,&de tam infjgoe virtude, como foi 
D, Confiança Sanches, filha baílarda dei 
RfiD. Sanchoí.D.Maior Diaz,que per 
ordem da Rainha S- líabel bío delle fundar 
o de SeClara da inefina cidade, A ferua de 
Deos Pelaia Faícz, & outras,dc que fe trat- 
utà em feus lugares, Pcloqite era dk tam 

efiiroado, que atè as Rainhas deílc Reino 
fe cbamauão : Bomi do duto lonuento ; ctmu>. !e 
vè de vários lagares doliurovelh;,'dwj, o* 
bitos de S. Cruz, 

Suppofta efta verdade tam recebida,& all 
íeQtadaoos moradores dc Coimbra , nco 
faltaraõ modernos Chrouiftas, que p; r n,ô 
alcançarem a certa noticia delia a ncga,:ô, 
dizcdütNaõ ouuenüqua tal cõuenro; icod.» 
que fua antiguidade íe refere ao ceo pr, dc 
S.Th eotooio, para proua daquai b^fta a 
profiffaõ de D. Monia.que eftá no üuro S> 
do cartoreode S.Cru2fol.3í’.pordhspa- 
lauras: Ego MomaMartmi filia , lirncnf Diuní, & 
vltimum dim juduijy tudo me ipfum Dcd , &Co- 

Imhrmfi momjleno S. Cmáuacvohis qtioqm Do- 

mno Tlmíonio, eiufdem mon.fierij Prioii, (jr (atcnt 

Caneniás Widem m pirpetnum lomnmanúbm. \ 

Demais diftohá no Üuro do regiüros do 
mefmo conuento autenticas cícntcuras de 
como íe extioguio notenpu» que temos 
ditto, & fe paflarrõ 3s Donas delle para a 
mofteiro de S. Anoa da n;,elma cidade.Cõ- 
fta do emprazamento, que elbs fizcraõ de 
hüaortaem Cozelbas, quedizaífif imo \ 
J^S9‘ fíO mofieirode S. Arma da ádade de Coimbra, 

& na faUefiando injuntai em cabido chamadas por 

fom de campa tangtáa,as vinuojas Donas Juiras de 

S, loão de S, Crut da ditta cidadeiijue efião na ditio 

mofieiro de S. Anna, da nformaçao do mofictro de 6’. 
CruZyparacàfiilícetI/abel Aranha, Catlwma Alua- 

rez., ifabel de Araujo, & Brites Ttueka Donas do d. ; 
conuento de S. loão &c, Confirnnaíe mais com 
varias prcuifoês dei Rei D. Icâ- líl. paíf»- j 
dasan. i5'^2.em que manda dar fiçoêb j & j 
veftiaria a cada hüi delias, como íe pode: 
vèr no ditto liuro. Eícrenem da B- Fejicia. 
t5a,Pennotto na hift.Ttipáicitak/1. c, ^9. 
§.IO, F. Luis dos Anjos ni’jardim de Por¬ 
tugal n,(Í4. ambosfiipprefia ríomine,o qual i 

aduertio o autor da Chronologia monafti- 
ca Luíir. bac die pag 30. Ahuro Lobo, D. i 

Marcos, & D, lofcpb deBmiandos, & ©u- 1 

uosiom.f 

e, A Fr, Doroinges^ achamos nomeado 
nasChroiíicas da Ordemi 5 em büaspelo ap- 
pelüdo Sanebarenenfe , porque foi natural 
defta villa j era outras de S, Águeda, peir q 
delle recontamos no ttxcoj & todascott- 
cordaõjQue fallcceo vefpeta da n.eíma San- 
d:3 3n./2Óa. & queteue por íèu Chfoniítao 

F.Git naqticiia celebre Epiftola , que ti' 
creoeoa Vabeito, Geral da Ordem,è: poi{ 
iffo faz delle merç-ior no liuro de\íiús Fra 
trum, Aíli o refere Caííüho 1 .ç - L 3 c, ó- .j 
Lopez j,p. 1 2. Ma rksa siufF s bm 
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Quinto ie^euevelvQ. 
ólorum1.12. c.ói. Soufa na i.p.da Chrod, 
deita Pfou. I.^.c.p, Sampaio in ftero.Ord. 
pag. 2yf. Leandro Albsrco de virisilíuftri- 
bas.dc ouíros# . r 

/• Qliafi por eíles tempos tineraõ díto- 
fo bm n-o conuecto das Donas de Sandarc 
aqticllasdoas virtuofas irmãas, a í'íii das 
quaes fallou oS. Crncibxo, que antigameo- 
te ePraua oo choro j & hoje na enfermaria. 
Efcreue delias Soufa na Chr.citadal.r.ç.31. 
Luís Muiíoz na vida do P. Granada I. 2. c. 

■ r4. Mâooe! Seueriro deFaria>ChaDEre d*£- 

j uora no Prompt. fpirituaUxerapl.daEnfer-. 
'Ciidade 24. 
i 

! g. A patria de Fr. Diogo de S. Roque 
I paiíâõena filencio as relaçcês tr. (.que imos 

,1 leguíndo da Prouincia de S. AoconiOjo qual 
] falleceo DO conuentode Mofteiròan. 
j; em tempo,que ainda eftaua vnida 4 de Por- 
tugd; a(S queambas íe podem gloriar deíle 

’ Apüftelico varaõ. 

’■ h. A Madre líabel da Cruz, foi das pri* 
• roeiras rcligiofas j queteue o conueoto da 
Rola, onde fe lhe nã® labia outro nome, 
naais que ode Velha íàndla) falleceo anno 

34^ 

lííoi. fegundo LopCz õa jT.p. das Chton. í., 
a.c.jp. Soufa oa Jefta Prouincia l a. r.q., 
&Fr, P«dro Martycno Diatario virginal 
pag.joi, 

*• O P*dfe Balthafar de Andrade,Medre 
Bfcolla da Igreja collegUl de Gulmaraés cõ 
ajuda da Infante D. Ifabel, erigio na ditta 
villa o mofteiro de Ara cçli da Segunda re- 
gradeS. Clara pelos aouos ijjp. E com 
trazer as fundadoras do conueoto de Ama" 
rante da própria Ordem j & fugeitou á obe* 
diencia dòOrdinario. Ao preíente fuftenta ‘ 
40. religiofas. Entre ellasfloreceo Sòr Ma^ 
ria da Concepção, que falleceo an. i5f 7, 
Alíi nolo moílrãoas m.(. relações, qu? ( por* 
honra da Serafhica familia, & nosfjzec 
mpree) indagou o P, M. Speraoça eftando 
naquella villa o anuo 641, 

U Imperando em lapão Taxogousáraa 
an.Kíjo. padeceraõBento,natural de Vmu- 
ra, &Ioaõ de Sanga>cidades ambas naquel- 
le eftado. Dos quaes o P. Matth ias de Sou¬ 
fa na relação, que imprimio em Madrid do 
meírno anno pag. iq, & o P.Cardímn» 
catai.pag.<54, ' 

FEVEREIRO V. 

M Braga, a inuençã* das íãgradas relíquias Jaquelleiníig- A ioueaçáo 

aePfelado, que por íuasheroicas virtudes, &ardenteze- 
amplificar a Fé Catholica, mcreceo o íuprGmo ap- Mortinho 

“ pellido de Apoftolode Portugal, & Galliza, S. Martinho d2>air.ieo(e; 
^ Damicnfe, Avccbifpo da mefma cidade, a c^ual deuemos à piedade 
jáe D. F. Agoftinbo de Caftro,digniílímoPaftor daqaella preminé- 
) :e dignidade, c]ue zelando o augmento de íaa Igreja, 8c maior gloria 
' dos lanétos Prelados delia, inftow ao ceo, que íbííe feruido de as re- 

aelar, mandando a eíTe fim pelos templos, &moí}:éiros de feu Arce- 
bifpado, cncomraendaííem aos fieis o pediííem a Deos, por meio de 
jejuns, dilciplinas, efmolas, & feruorofas oraçoés. Andando clle todo 

fcccupado peíles landos penfanaentos, mouido de fuperior impulfo 
|eííeito de tantas rogatiuas) mandoa desfazer o alcar maior da aixiga 
ferejade Dume,onde a tradição afíirraaua, que no tempo ,■ que os 
Mouros Africanos deftruirão a ditta cidade,forão ellas efeondidas pe^ 
ps Chriftaõs. Quis a diuina bondade,que com pouco trabalho, & 
i*ande alaoroço, confolaça® dos prefentes, & maior do religioío Ar^ 
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cebirpofoíícrh achadas, em fepúlchrò de pedra, exornado ccmal- 
güas imagens dé San(ftos de releao, entalhadas nelle. De alli foi leua- 

L do com grande decencia, & foleranidade ao mofteiro de S. Fruftuo- 
fo, em que eftetie depoíicado, em quanto fe preparaua na Sè conue- 
niente lugar para lerem collocadas. No tempo da entrega ( aberto o 
ditto fepulchro) foi tam celeftial, & diuino o cheiro, que exalarão a- 
queiles fagrados oííos, que per muitos dias durou no ditto conuento, 
com grande admiração dos religiofoSjS: não menor honra do Sandoj 
cm teftemunhode ferem ellas as verdadeiras relicjuias fuas, & dos a- 

B.F.Pedrouantejados graos de gloria, que goza na Bemauenturança. L Em 
Baptifta. Nangafaqui^cidade principal do Iapão,o famofo triumpho de Seis re- 
wmJaDheiligioíos Minoritas, que comDezafette companheiros da Terceira 
roscrucifi. Ordem, crucificados derao com alegria fuas vidas por Chrifto, del- 
lapâof” CommiíTario o B. F. Pedro Baptifta, que com titulo d Embâ- 

xador paíTou das Filippinas àquellas partes, onde de licença do Em- 
perador Taycozama erigirão hofpitaes, Igrejas, & conuentos. Mas 
depois q viu o grande numero de feus vaííalos, que pelos fermoes, & 
praticas dos fanótos Martyres fe conuertiao a noíTa S. Fè, os mandou 
leuar preíos, & maniatados do conuento de Meaco.Porem aduertin- 
do os miniftros, que hum lapão dos inclufos no mandado, por nome 
Matthias lhes faltaua; bradando por elle algaas vezes fem apparecer^ 
acudiooutro do mefmonôme, infpiradopelo Spiritu San(5to, gritan¬ 
do em altas vozes:M<itthias,^uepofto ^ue naofou ofroprio a ^uem 

chamais Joutamhem Chríflaõ^cômo elle. O que ouuido pelos miniftros de 
Satanas, pegarão delle, & atadas as maõs atraz foi Icuado, & os mais, 
com tres meninos, o maior não paííaua de doze annos, que ajudauao 
às Miftas aos fandos religiofos.Logo forao conduzidos a publica pra¬ 
ça, onde por ludibrio lhes cortarão a cada hum a metade da orelha 
cfquerda, cuja dor atè os meninos fofrerao com tanta conftancia,quc 
foi de grande confufaõ aos gentios.Pois hum por nome Thome,com 
animo fuperior aos annos, leuantando da terra a ííia orelha, & mo- 
ftrandoa ao juiz, lhe diííe. Corta^fequeres^ corta mais^fartate de fangue de 

Chrijlaos. E aííi todos mutilados forão(para maior aíFronta) leuados pe¬ 
las cidades de Meaco, Ozaca, êc Nangafaqui cheios deopprobrios, 
i efearnios, o que tudo os fandos Martyres fofrião com eftranha a- 
legria à imitação de Chrifto; indo o fando Commiftario piègando 
íèmpre pelos caminhos, animando a todos para o rigurofo, & vitimo 
combate. Fulminada a iniqua fentença ( que foi eauíã de vinte mii 
peííoas de diueríõs eftados fe oíferecerem ao martyrio ) trazidos -ao 
lugar da execução, eferittos nas Cruzes feus nomes, & eauíã de tam 

atrozes 
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atrozes mortes, cada qual abraçou, ác beijou a íúa, dizendolhe mil a- 
morolosrequebrosj leuantados nellas,& preíbs com argolas de ferro, 
começarão todos a entoar hymnos, & píàlraos, com admirauel ale-' 
gr;a, & contentamento de padecerem por Chrifto, huns pedindo ao 
ceo perdão pelos qae os crucificarão, outros repetidamente pronun¬ 
ciando o dulciílimo nome dè kíüs, cantando como celeftiaes ciínes 
na morte maisíuaueméte: atè q a cada hum lhe foi atraueííado o cch 

íbado com duas lanças,com que confumarao feusgloriolos martyrios. 
E como o ceo tiueííe dcftinado o lando CommiíTario para Capitão 
de tam illuftrcs íoldados de Chrifto, & feus imitadores na Cruz , or¬ 
denou que foíTe F. Pedro primeiro crucificado, & pofto no meio dc 
todos, & vicimamentealanceado, para que padecendo na morte de 
cada hum, augmentaííe fua coroa,com nouo merecimento. Por re- 
iraace proferindo aquellas vitimas palauras de Chrifto : In mmmtudis 

^icommendofpiritum meum. Saio fua viótoriofa alma do ergaftulo terreno 
ipara gozar íem fim das perduraueis felicidades. Foi tam grande o nu- 

• merode Chriftaõs, que de diuerías partes concorrerão a efte horren- 
ido efpedaculo, & com fingalar dcuoção recolherão o fangue dos ía- 
!<ftos Martyres, & fem ceíTar acudirão outras varias gentes a yencrarê- 
os fagrados corpos, que por noue mefes eftiuerão aruoradosnas Cru¬ 
zes fem corrupção algua, feus roftros mais aluos, & reíplandecentes, 

iique fe eftiuerão viuos. E não obftantes os muitos guardas, que vela- 
iiiião as íagradas relíquias, delias tomarão os Portuguefes a maior par¬ 
te, que repartidas pela Chriftandade,íeguardão com notauel culto, 

.8c veneração, c. Item na mefma cidade Nangasàqui os Beatos 
Paulo Miqui, loao Goto, 3c Diogo Quifai,religioíbs da Companhia Paulo.ioâo 

rde lefuSjque preíbs juntamente com os Martyres precedentes, pade- & Diogo 
cerão com elles glorioíb martyrio. Paulo que era illuftre por fangue, 
8c muito mais per fuas virtudes, maníidão, modeftia, humildade, 8c nhia, 

caridade, & por iíTo mui venerado de todos íeus naturaes, nos quaes 
prègando fez extraordinário frutto; depois dc larga prifaÕ, leuado 
á vergonha dc cidade em cidade com muitos opprobrios fallando el- 
le altiíTimamente dos myfterios de noíía Fè, pela qual daua a vida, c5 
tanto gofto, que ofíerecendolhe liuraloda morte (com grande con- 
ftancia, & oufadia) relpoodeu; Que fois o Senhor 6muxera a tempo de lhe 

fÀcnficar 4 údd em holocau^o^ com que feguráud a falmíae^ queriafeguir tam éf- 

\forçado Capitãoacompanhando aquelles 'valerofos foldados , iam tilu/lre efqua- 

\drão, &*como denoto do Seraphico S. Franafeo, recehuparticular confòlaiao 

de padecer por ChriJloj em companhia àe tamfanãos filhos. Quanto rriais íc r 
cbegauaa hora da íèuera execução, fe dobraua no S, Martyr a ale- 
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gria. Aruorado na Cruz íènicCurbarre, ntrm deixaríè vencer do amor, 
& pateriiaes Jagrimas,pregou a feus compatriotas, dizendo: Queelle 

hem era la^do^<& cerno tal os defengdnaua{^^ela ohrigaoao^jue lhe corna de vaejueí^ 

la hora faliar, verdade) ^ue só nd lei de Chr ijlo ama Jaluacao, e:>poís o mejmo Se¬ 

nhor pjojlo na CruzjYõti por feus inimigos^ 6^ pelos cúmplices de Jua morte lhes 

perdoou^tamhcm eüe{comprcmpea ')>ontade)fazia omtfmo. Depois de alãceado, 
faio ieu fpiritu para entrar triumphate na gloria. Seguiofe logo o Bea¬ 
to loão, iníigne cathecifta, de grande feruor, & pureza de vida , (]ue 
podendo efcapar à furia da perfecuçao, o recuíòu fazer, atè que prelo, 
em companhia dos maes, padeceo(c©m grande esforço, & alegria)as 
próprias afrontas. Edeíejando fazer profiífaõ de irmão da Compa- 
nhia, de que era nouiço, ordenou o ceo afizeííe nas mãos do P.Fran- 
cifco Paííio, que o ouuio de confíííaõ, com que ficou tam forte para o 
cer tame,que occupado todo do amor de Chriílo,i efquecidodo natu¬ 
ral temor da moí te,não tiuerao nelle entrada as lagrimas,íentimê- 
t© de fous pats, que preíèntes eftauao, dos quaes delpedido, com ad- 
mirauelvalor íubioàCruz,&refpondeoaoditto Padre, que o aiíi- 
maua: Ttue^econ^anca, ^ue co àiuinofauor ^ nao definaiaria^ como moílrcu 
perobra^ pois lèndo de dezanoueannos,foffeo horrendas lançadas, 
com que fua vidoriofa alma fe foliou das píiíòês do corpo. O tercei* 
ro, & vitimo,que foi o Beato Diogo, era mui deuoto,i exemplar,a quê 
o ceo tinha eícolhido para com leu martyri© dar qualificado tcíte- 
munho da iofalliuel verdade de noíTa Fè, pois (confortado do braço 
omnipotente)em meio dosIiidibrios,ác afrontas, confirmcu com íeu 
propriofangue,que sòos verdadeiros profeíTores delia,fe faluauão,pe* 
la qual(com grande gofl:o)padeceo morte de Cruz,alanccado, fican¬ 
do leu fanêio corpo com tal compuftura, que aos Chriftaõs foi de 
muita edificação,louuando todos a Deos, da confiancia que deu a e- 
fte forte combatente, com que coníummou fua illufire coroa. Eftes, 
forãoasprimicias dos Martyresda íagrada religião da Companhia 
no lapão, qne publicamente pela confiííaõ da FèCatholica, padece¬ 
rão tanta diuerfidade de tormentos, fendo injuriados, deforeihados, 
crucificados,aIanceados,& mortos, peloque deuemíer preferidos a 
todos os mais defia fanêla familia, que atè agora padece»ão,pois a vni- 
uerfal Igreja os tem qualificado por verdadeiros Martyres de Chri- 
fiojoqueatèopreíèntenãotemfeitoanenhum outro delia. d. Em 
Argel,o inuiâio combate dos bemauenrurados Padres Fr. Agoftinho 
do Cafal, & F. loão de Iefus,feu companheii o,ambos PortuguefeSjre- 
ligiofos Trinitarios do conuentode VaIhedoIid,que indoáquella im- 
pia Cidade (terrefire purgatório de miferoscattiuos) reígatar, fegun- 

do 
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íIofuasIouuaueis.coniliLüiçoes, & auendo nella feito felicemence 

copiofo refgatede duzentos, trazendo eícondido entre elles hum íí*. 
llio do propiio Rei, que inipiiado por Dcos, c|ueria ^abraçando nof- 

ía íagrada religião^ íer traue da meíma Ordem, defcuberto ^ per díuí- 
nos, &occultos juízos dü Altiííimo)Tiegocio de tanta impoitancia, 
forão osdittos religioíospião sòmente deípojados dos cattiuos, quetb 
nhão refgatadojiiias depois de alguns meies de rigurofa priraõ,& inui- 

I tos vitupérios padecidos por Chi iílo, atados a duas columnas, quee- 
ílauão num curral de gado, logo chouco fobre os íàndos Martyres 
hum notaucl dduuio de ícttas, proteftándo elles íempre em altas, & 
claras vozes a verdade d.i Fè Gatholica, peia qual morriaopurpuriza- 
dos de íeu fangue, dc como fortes combatentes (laureados ambos de 
martyrio) deixarão efta momeotanea, & forão gozar da vida perdu- 

í raueh í'. No conuento de Azeitão da Predicatoria familia o termo 
jdos gloriofos trabalhos de F. Gafpar da Cruz, natural d’Euora, hum 
^ dos piimeiios doze rehgioíbs, que delia paliarão ao Oriente, varão 
verdadeiramente Apoílolico, & incançauel obreiro da vinha do Se¬ 
nhor, que depois de (com íèu grande zelo, Sc feruor) propagar o fa- 

' grado Euangelho em Goa,paliou ao Reino de Camboxa,com animo 
- de fundar nt lle conuento, Sc attender d alli a conueriaõ da gentiíida- 
ide, cujos íanólos propoíites (pelas difficuldades, que o Rei lhe pos) 
nao tiueíão(por então^effeito.Peloqué anno i ff 6; fez viagem aose- 
ftendidos Reinos da China com o meímo intento,& foi o primeiro ^ 
nella pregou a Catholica doííFrina com grande aproueitamento das 

ralmas, deftruindo Ídolos, 8c íüasíalíàsadoraçoês, pois entrando cm 
;hum templo cheio delles,com Apoftolicozelo(em prefença de mui- 
iiios Gentios) os fez todos em pedaços, expondoíè a manifeílo perigo 
(da vida. Porque remetendo a eíle os circunftantes idolatras tam efti- 
tcazes razoes lhes deu contra os erros,em que eftauão,adorando paos. 
& pedras, que ficando rodos conuencidos (nãofem fuperior concur- 
ro)lhe não fizerão mal.De la cornou a Ormuz,onde exercitou o mcf- 
mo miniftefio, trazendo com fua pregação á Fè de Chriílo muitos de 
Icus habitadores. Por remate vindo a eíle Reino, refidindo no con- 
Liento de Lisboa,íiaquelía grande pefte, que ânno 1569. experimen¬ 
tarão feus moradores, íãGrmcou fua-vida a Deos em beneficio dos 
proximos, confeíTando, Sc curando os enfermos,em cujo fan(5to exer¬ 
cício, com ardente caridadefe empregou,todo o tempo, que ella du- 
'ou. E não fatisíeito corà iíto íe mudou a SetuuaÍ,porque ainda ià da- 
faua o contágio. De cujas heroicas accoês informado el Rei D. Se- 

oadião o elegeo Biípo de Malaca, mas o Senhor, que tinha ord nncjo 
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oücra coafa, querendo darlhe o eterno prêmio de tam fanólos traba¬ 
lhos, o leuou dj pefte, fendo o vitimo, que delia alli morreo, como 
-elle tinha profetizado. /. No mofteiro de S. lofeph, cabeça da 
Capucha Arrabida, junto a Lisboa, a depofição de Fr. loaode Aqab 
ja, Sacerdote, que nao somente illuftroa efta Prouincia, & a da Pie¬ 
dade nefte Reino, mas a de San-tiago, & S. Gabriel em Caílella, & 
adofandto Euangelho nas índias Occidentaes comfeu raro exem¬ 
plo, aííiftencia, & íànda cõuerfaçãoj fendo elle cooperador da maior 
parte deftas fundações. Foi cfte infigne varão perfediííimo na Euan- 
gelica pobreza, não tendo túnica, nem manto, mais que hum vii, & 
remendado habito; & morando nefta fanóta Prouincia(a mais obfer- 
uante defta virtude) fcu fpiritu fe não fatisfazia,dizendo; QHe,po(io^íie 

apohrezci religtofa coníifld m e(lnito \>fo d<ts coufas^ a Eumgelica dejejá faltarem* 

lhe ainda as necefjanas. Na flor da idade,i em quãco lhe durarão as íor- 
ças,foi abflinendííimo, fendofeuquotidiano fuflento heruas cruas, 

chegado jà a oitenta annos afroxou efte rigor ,.mas nem por iíío cea- 
ua, nem goftaua carne, nem vinho, porque de feu exemplo os man¬ 
cebos não tomaífem occaflão de fe relaxarem. Na humildade fe con- 
feruou fempre,não confentindo atè morte, que ninguém lhe lauafle o 
habito, & pobres pannos, tendofe por indigno. que a terra o fuften-' 
tafle.Na oração,recoihédoíe á prima noite,depois de breue fono veía- 
ua atè pela meuhãajna qual muitas vezes foi vifto cõ abflraçao dos fé¬ 
tidos logrando no profundo d’alma as fuauiflimas aííluencias da diuina 
liberalidade. Peloque conhecendo os Prelados fer chamado por Deos*. 
para a vida interior lhe derão na cerca particular cella, em que fepa-. 
rado dos mais religioíbs viueo quafi vinte annos, fem nunqua vir ao• 
mofteiro, mais que para rezar o diuino officio, 5c ados da communi- 
dade, empregando todo o tempo em perpetuo íilencio, oração, &: 
contemplação. Da qual per muitas vezes os demonios pretenderão| 
eftorualo com eftrondos, & outros mil modos,eícondendolhe o fuzil,J 
jáacandea,jàoBrcuiario, ao que ofando velho dezia mui fenhon 
deíi. Se Z)eos lhes dera hcenca a efles malignospara fe "gingarem de mi 

polos muitos pagodes^ ^ue nas Inàias arrazeifp* almas ejue lhes t ir et das guarras, 

ouuerdo me de fazer empedai^os. Por fuas grandes virtudes ( que elle pro- 
curaua occultar) foi mui conhecido, & venerado dos Reis , 5c Princi* 
pesde feu tempo, que todos ião viíitalo,5c tomar fua benção,5c cora- 
municar com elle negocios de muita importância; pois quem feguií 
leu parecer, julgaua não podia ir mal encaminhado, 5c com razão 
porque demais de ter mui claro juizo^ ouuia a todos com muita aíFa 
bilidade, & da participação da foberana luz, eftaua tam alumiado, f 
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fíLis coníeihos erão tidos por oráculos. A ifto fejuntaua a niuita dfi- 

cacia, que tia ha no perfuadk, & quando{por fua dureza) não niouia 
aos peccadores a deixar os vicios, pelo menos fazialhos conhecer, & 

chorar. Fmalmence chegado a idade de cento & dez annos, não -sê 

illudrado de fpiritu profético, mas com prerogaciüá de m'ilagre§, lhe 
jfübreueio terribel catarro de fangue, 8c conhecendo íèr a vltimá-en- 

|fermidade,part!ndore para fe curar no hofpital de Lisboa, diííe aòs 
ireligiofos: Que feficjualJememlpóyaji^He jko nao'veriao mais nejlemmdo-^ che.- 

!gado a enfermaria, repetindo o verfo; Mtts edDomims.^reãi^m jadi- 

' cmmtmm:Qm breue fedeíãtoii dos laços tefrenosaquelle deuoto foi- 
ritu para gozar no empyreo. eternas felicidades. Deufelhe fepuícu- 

ranoconuentodeS. Francifeo da meírnácidade , donde foi depois 
trafladado à ermida da cerca do conuento de S. lofeph, em q defean- 

ça,erpèrândoavniuerfalrefurreição. g. Nefte dia em Lisboa, no 

conuentodaSpcrança,dereligiofasMenores, Sor AnnadeS. íoão, S. íoão Fraíl< 

em cuja morte moílrou Deoscom foberanas marauilhas quam gra- 
tas lhe forão as virtudes deRa fua ferua, pois na noite de feu felice trã., 

fito,âcudio muita gente aomòftesro,cuidando, que feabrazaua al- 
• güa cafa, & acharão,que erão luzes, & fplendores celeftiaes, que def- 
) iceião fobre a ceila,em que jazia o corpo defunto defta íànóta religi o- 
• fa, a qual o íeguinte d'a Icuado à fepultura, que eftaua no cl3ufl:ro,fo- 
• irão tantos os paífarinhos, que com muíícas, & feftas entrarao nellaj 
(que os religiofos os tomarão às maõs.A eftâs extraordinárias maraui - 

i lhas acrefeeo a terceira, que foi brótar da mefmà coua hua fei mufa 

istofeira.que daua rofas brancas^a qual fe conferuou alli muitos annos, 
i«!em quanto fe não reformou o clauftro do ditto conuento. k No 

io|melmodla,emS. ClaradeTrancoíbjdameíma Ordem, a comme- 
ii-imoração de Elena da Cruz, h^a das íingulares Preladas , que tcue a- 

&que!!é conuento, rcligiofa muifanda, admirauel nàs penitencias, & 

áíjinorcificaçoês. Não trazia camifa, feno lhe feruia de cama, & nem 
:i!jpor chegar a oitenta annos de idade, & fer jà fraca deixaua de ti azer 

lot hum afperrimo ralo de ferro, iScdedifciplinarfe muitas vezes com 

/íirtrofcttâs, atè íe banhar toda em fangue. lejuaua alguas Quareímas, q 
-rfj, fua deuoção ordenaua pelo difeuríb do anno, Sc nos mais tepos qui- 

iroJtrodias na íemana com grande rigor. Sobretudo era continua na o- 

ici.(ração, em que gaftaua as noites inteiras. Na vitima enfermidade eítã» 
3m.^o já para entregar o fpiritu ao Creador,vio hua rutilante Cruz no ar,- 

,ui}|& dizendo às religiofas, que acompanhauão, a adoraílem, com 

Mopande paz o rendeo em íeus amoroíòs braços^ 

aíH 
(),íj . . iomrncft^ 
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Commentario (ío V» AeTemreiro, 

FAÜecerdo o gloriofò S. Martinho, 
Arcebifpo de Braga pelos aDnoSjfSj. 
&fepuIudo no mofteíro.de Dume» 
de cjue foi fundador, & primeiro 

Prelado,nelle efteue por muitos annos vene- 
radodos íieis j que em íeu fepulchro acha- 
üão remedio certoaíuas neceíEdades. De¬ 
pois da reftauraçâc de Heípanha.não con- 
ftando do lugar, que guardaua tam rico de- 
pofico por efpaço de^77* arinos, queouue 
da entrada dos Idouros atè o de 
Deos o deícubfio a 5^. de Feueteiro para 
maior gloria íuaj& íing-ular honra da Igreja 
Pfimaciàl de Braga.Tra ttão defta incenção 
Yepes i.p. das Chr.de S. Bento cent. I. ao. ^ 
<6s. Btitto a.p.dâMonarchial. (S, c. »8. 

Cunha na hiíl-de Braga 1 .p, c. 75. Romau 
na Ecclef. de Help.l.2.c.2j,Sc outros. 

b, Gouernando a Igreja Romana o Papa 
Clemente VIII. & reinando ^em Hefpanha 
Felippe II. fendo feo Gnuertiador nas Fi- 
lippioas Gomez Perez,c3ualleiroda Ordem 
de San*iiago, tendo abioluto leohorio dos 
cRados do lapáo Taycoíama em Maio de 
jyppàrtirão de M^nilá o fancioCocniiúl- 
farioF. Pedro BapcilUcora tres religiofos 
defcalços da Prouincia de S. Gregorio. 
Chegados àíua pre'.enç3, & dadaaemba- 
xada, firmadas pazes, & confederação en¬ 
tre ellcj & os Heípanhoes, forão spozeota- 
dos na cidade de Meaco , Cortedaquclles 
Reinos. Maspaílados poucos aanos, venci¬ 
do o tyranao de cobiça , lançou mão da fa¬ 
zenda de hü nauio Helpanhol > que alli che¬ 
gou arribado > o quedeu motiao a tauiglo- 
rioío triumpho, precedendo por efpaçio 
de hum anno grandes prodigiosjqueem (uas 
cartas retere o P. Luís Frocs>tefteraunha de 

. vifia, Hurofoi, que virão os foldadosdo 
proprio nauio húi Cruz da parte deiapão» 
do tâm3nhoj6c forma das eni que os lanófcos 
Martyres forão depois cruci6cados,primei- 
ro de cor branca, & fizendoíe ianguinea, 
vltimamenie cubetta de negra nuae, defap- 
pareceo. E a Imagem de S. Francifcodo 
leu coDuento de Mcaco fnou íangue> euidé- 
tesfinaes do martyriodos fanítos Reügio- 

fosj que fji a y. de Feaereiro de i ÇP7* 
feriremos nelte lugar nomes, Sc patrias de 
todos, pois no texto por breuidadeo deixa¬ 
mos de faá^er. 

í. B. P. Pedro Baptiíia, 6!ho da Proiiio- 

cia de S.Iofepb,hatiiral deS. Steoão no Bií- 
pado de Auila > fendo Guardião de Merida, 
paiTou a Filippinas i onde foi Cuftodio , & 
d*âlliaIapãoporCoramiírario. Seu manto 
fc guarda no conueoto da Manilaj & a mão 
direita com que abençoou a feus fandos cõ- 
panheíros vendoos crucificados, que perfe- 
uera atè hoje na mefma poftura. 2. 0 B, 
F.Martioho d'A(Tenção> Bifcaiubo da vilU 
de Vergara» que tomou o habito na mefma 
Prouincia de S.Iofeph, Sacerdote, & Prè- 
gador. 3. O B. Fr. Francifco Brsncodo 
Condado de Monte-rei no BifpadodeO- 
reníe, que fora Nouiço em S. Francifco de 
Villâlpandoj Rccolleta da Prouincia de Sã-i 
tiagojtãbê Sacerdote.4..O B.F.FeÜppe dei 
Ielus>Mexicanos q entrou naOidêem Ma-i 
nila Acolito. 5.0 B.F.Frãcifco deParrilha»íi{ 
q nafeeo na aldea deite noíne4.1cgoasde Vaj 
IhedolidjOnde recebido para leigo, nãocô-'i 
tentedaafperezada Prou.de S. loíepbjbufj 
cando maior rigor > com licença dos Prela< 
dos veio a Lisboa a pé, & deícalço para fe 
tnetterna Arrabida j& communicaado fen;| 
defejo com o Generaliílimo (que então íe atf 
chauanefta cidade) lhe dilTe: Que CGmaífílj 
para fui Prouincia, que aíli eraavoncadd 
diuina; &coníola locom tal repolta.fe vol 
tou. 6, O B. F. Gonçalo Garcia , nafeide!! 
em Baçaim de pai Português, & mãe natU'jj 
ral da índia, o qual (antes que lomaííé o ha I 

bito de leigo em Manila ) exercitou a mer j 
cancia, & como tarn perito na lingua Ijpo| 
nica,acompanhou lempre ao S. Ctímiírário;j 

Os Terceiros fa5 os íeguintes. 7. B| 
LeãoCarafuma, hofpitaleiro, Bonzo qfd| 
antes de fua conueríão, & primeiro dilj 
cipulodos fandosReligiolos, que perfui, 
dio a cerca mulher, que íe baptizaíTe, fe cot. 
elle queria cafar. 8. B. Boauentura,que,í(| 
uendo retrocedido na Fè, tornou aogretnij 
da Igreja por meio dos fanétos religiofos| 
5). B. Gabiiel. Doxico, ouCathecifta d(j 
frades, natural do Reino de Ifce de dezao! 
ue annos! por cujis oraçoês fe conuerte 
feupau lo.&ii.B. Miguel Coíaqiii Cf 
roelmo Reino com íeu filho Thome de d 
zeannos, que feruia também deDoxic 
12. B. Antonio de Naogafaqui de deza 
nos. 13. B. Luís de doze,fobrinho desgf 
rlolos tnarcyres Lcão,& Paulo. i.?.B-Par 
loZnzuqui, hoipitaieiro, veCnbo de M« ■ 
CO. K. B, Colmo Zaqueya , eípadeiroii' 
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ReinodeOari.qactiiihátcuovotodéíõ’ pode ^ j w— , 
tinencú. lí. B. Thome Djochi,Boticário, LercftJà o ''"'‘'•1 
morador de Meaco j liogua dosfrades. ij\ caía da k*° 
B. F,«cifco, Medico, "c(i„,S„t.mbcm dí feufc 'n 
piopria c^adc, o qual pot íi meímocomier- conucf m ,1, do própria c^dade> o qual por íi meímoconuer 
teo àFé íua miiiher , & filhos. i8. Bíloa- 
chira Sanquier, cozinheiro dos frades, d« 
notauel caridade para pobres. ij>. B. Pau¬ 
lo luariquíjhofpiraleiro, ssatural de Oari ir- 
mãodo S. Martyr Leão jioterpreíe Prega¬ 
dor. 20. B. loãoQidizuya, tefedordeíe- 
da^nafcido cm Meaco. 21. B. Matbias, q 
com rara felicidade entrou em lugar de ou¬ 
tro deíle nome. 2^. 5423. B. Francífco 
Carpinteiro, & B. PedroSuqueixirojadau 

conuentodeíeíusdeViaaa deAleni:);eu- 
trea mulumde de relíquias, queaexorna o 

qual trouxe o P Antonio Francífco Gardim 
deMacao, ondejazfeucorpo. Aos quaes 
também a fandídade do Papa Vrbano VIII 
a 10 de lulio de i<527.outrofi declarou poc 

verdadeiros Martyres de Chrifto. Efcreuê 
delles ( de mais dos que acabamos de refe¬ 
rir; Ribad. ia cent.Mattyrum Socict.paa 

ipp.Eufebionavida do P. Marcelo c.vlcl 
pag.88. Guerreiro na Coroados rei dos, que indo acompanhando os fandos i- ■ /- na Coroados re- 

Ma„y?es,fo,3o com clks junta mente ctu- p®‘?^ 'S- « 
eifiradn.. ^ P* ^«'5 Pí«heiro na relação de lapão de 

1612. pag. yio. O P. Afonfo Flores de in- 
cificados. 

Algüas faodas cabeças deftes inuídos ca» 
uâlleiros de Chrifto eftão ena Manila, Mea¬ 
co, Cbaulj Malacai & Goa ,& hüa lança cõ 
qoe osalancearão fe cqnícrua em S. Frati- 
cifco de Lisboa» Forão declarados por ver- 

clytoagone Martyrijl.4. p.2. in Corollar. 
Societ.c.3.Vafc.p3g.484, & j( y, Fc. Elias 
de S. Therefa oo liuro uas almas í. u. c.31. 
D.ríp ímago primi fçculí S ciecatis I.4 cl jz 
Martyrol.eiufdem a y.de Feoe.eiro, & Ho- 

dadeiros Marryres pelo fummo Pontifice r ‘« “rd „ & Ho- 
tiVtbano VlII.em bulU expedida a i«.deStt- a bjmoos pag. lye 

itemb. de .627. q«começa: Satom., é- 
.. ^ prmt Martyres ‘Dommnaftri&c, Naqual dá licença, quene 

fte dia reze delles a cidade de Manila ,& 
itodaa<familiaFrancircdna. Cujas vidas def- 
rcreue copioíiíEmamente F. Marcelo de Ri- 
badeneira na bift, do Arcfaipdago 1.6, per 

ftomro.F. loãodeS.Mariana Chr.da Prou. }de S.Iofeph. p.2.13. á cap. 6iDa- 
ça4.p. das Chr.da Ordem 1.2.c.dí>. Bare- 

I zus na fua ^i.p.l.io.c. ^6. Rapinaeus in hift. 

í Recolled.decad.ii.part.s.Gufmãona bift, !da índia I.13. c, t. F. Afonfo Fernaòdcz na 
EcclJ.2.c,2<S,&27. Fr. loãodos Sanâos 

* na Ethiopia Orientai z.p, I.4, c. 1^, Os PP. 
1 Bartholomeu Ricio no triumpho da Cruz 
•p3g.3. &Gretzero tom.i.deCracel./.c.p8. 
F. Pedro Caluo nas lagrimas dos juftos I, 2, 
C.2. Grauina in voce turturis p. z.c,.?4.Ioão 
Hay o Efeoto de reb, íaponicis.Carrilbo oos 
Aonaes de Hefpanbaj &c outros» que citaF, 
Artur do Moftcíro no Martyrol. Miuorita. 

' f. Também a fagrada Companhia de Ic- 
fusreza neôedia dos Beatos Paulo, natural 
de Cranoquerl. Reino de Auà, que de 22, 
ioDosreioá rtiigião» èíc depois de viucr 
beüa íi. laureado com as coroas de Virgem 
!& Martyrfubioa gozar do íupremo bem. 
íoaoGüto, cujo nafcimeoto íoibum logar 
po mefmo nome, o qaal auia alguns anoosjq 
íeruia aos Padres de cathequiíar aosrecem 
l^cEuert.dqs. EDiogo Ç^iiíai, de quetníe 

^íprttnA ^atrU viBma: 

Sa/uete 60Í httoris^ 

Et patrU clarum decus, 

Sdluete lefu milites 

'Non enCe^ ^ aurofulgidi, 
Sedgefiient es en/ihus 

Offerremdapcãora, 
J/ohis decorum ejl omma 

Et dulcepro Chrijlo patiy 

Et inter arma^ & yulnera 

\>itítmy &* crUõnm fundere, 

Ibíil ^onT^eorum vos phdanx, 

"Nilplebis iratce furor 

Wlimminens mors terrmt' 

JSlec mortis borrendum getius» 
Irdnfuerherdti lanceis y 

2)uroque fixiJlipiti 

tjdnimds 'Parenei reddttis 

Sedefque Olympifcanditis. 

^Adejle nunc mcrtalikis^ 

t^dejle nojlris ckdikis 
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fla^ijfjUe^eHris àucite 

‘per huius ambages W<e. 
J/eJlro vt nitentefydere 

Ccelipetamus ãrdm 
J/ôbifque mixn^ &* tÀngelis 

Fruamur <£Uo inf<ec^l^.KAmen, 

Aduertimos ao leitor, que pofto qoe diíTe- 
inos no texto, que eftes illuftres Martyres 
forão a<<primicias da Companhia no lapão, 
fe deue entender daquelles Martyres.quc de 
mais de íerem atorraencadosipadecerâo pu¬ 
blica,& violenta morte, porque já 30,1^5)4 
em odio de ooíTa S. Fé,os de Firando mata¬ 
rão fecretamente cora peçonha aos Padres 
TheodoroMantelcssIofeph Fornaleto,Ffã- 
cifco Carnao, & lorge de Carualbal, anti¬ 
gos, & feruorofos obreiros daquclla Chri- 
ftandade fegundo Guadalaxara 034. p, da 
hííl.Pontif. c.io pag.158■ Guímãooahift. 
da índia I. 12. c. 24 Eulebio Nieremberga 
navid.doP. Marceíoc.vit. pag. SS.loau- 
ues Rho in hiíí. Virt, \.6. c.5. n,S. 

ã. Pelos aonos 1^18. padecerão Fr. A- 
goftinhodo Cafal, & F. loãode Ieras,reli- 
gioíos Trinitarios. Confta do catalogo das 
Redempçoês,que (e conlerua no archiuo do 
infigne comuento de Burgos , era que le pu¬ 
nha em lembrãçajO que fuccedia na religião» 
como o principal de toda ella em Hefpanha. 
Hua copia vimos, que do proprio conueuto 
an. i6jo. mandou o P. Fr, loão Figueiras, 
Prouincial dt Inglaterra, ao P. F. Bernardi- 
110 de S Antonio, da qual fe vé (er Fr.Ago- 
ftioho,natural de Alcácer do Sal, & corao 
Portugueíès andãoarobos no liuro dos va¬ 
rões fanétos defta Prouincia. Porem o ditto 
P. Firaeiras na lua Chron, da Ordem os faz 
mais antigos, ôcmarivrizadosera difteren- 
tes partes, porque referindo as confas, que 
íuccederão nella pelos 30.1300. diz, qoe F. 
loão fora apedrejado em Marrocos,íuas pa- 
lauras foi. 748. F, íoannss à lefu Lufitanus, 

Yochi primam fedts Imperij Lybicani in odmnfidet Or- 

thúdoxa Lpldibiis oppetituspro redimendis captiuis. E 

F. Aguítii.ho an. 137.). era Granada defea- 
beçadocv^rn dous companheiros fol.ióS.Fr, 
Atiguli, Dalca^ar Uifit^ &étm focú Robeiíus, &, Al- 

beyiiis Flmdrenfes inodiimfidücapiteobtmaúGra' 

nata, Podo que eile autor varie no tenepo 
fazendoos mais antigos,& no lugar do mar- 
tyriodeF. Agoüinhojdizendoquefoi [Gra- 

mda\^ Dâu[M,7í'Wcií].IÍío pão encõtra o íub- 

ílancial da hift. de ferera ambos Portogae. 
fes,religíolos da d.Ordê,& gloriofos Mar- 
tyres de Chrifto. Senão diíTermos, que per 
cllenãoafEftiráimpreffaõde fua Cbronica 
traz ella tantos erros;& que poderia lep efie 
hnttf delles.Vfjaíe Lopezoa Gera! 1. p. I.2. 
foi,372* & Auiia no comp.das Chr.pag.^o, 

c, O Apoftolico varão F.Gafpar da Cruz 

depois dedifcurrer pet tudo Oriente em 18 
annos, que là reíidio» vindoaefte Reino,fíl- 
leceonavilla deSetuualan, lyío. ôcíoicõ 
grande decencia leuado a fepultar à caía cç 
Azeitão, daquai era meritillimo filbr. 2)e 
fuasexcellentes virtudes efcreuemFr. Hie- 
ronyroo Graciano no liuro da propagação 
Eaangelica, qoe auda entre fuas ebras pag. 
zyj. F.Icâo Gonçalez de Mendc ça nabift, 
da China 1.2, c.3. Fr. Gregorio Garcia na 
Ecclefiaftica, & lêcular das índias I.4, c. 2, 
F. loão dos Sanòlos na Ethiopia Orientai 2. 

p. 1.2. c.i F. loão Lopezna 4.p, das Chr, 
in fiqe c.37.F.Afonío Fernandezin Côcerr. 
Prçd.ad an.iyyí pag. 274. & na Ecclcíia- 
ftica de oueftrws tiempos 1.2. c. 43, F. Luis 
deSoufa ^.p. 1,4. c.8. & outros. 

Temos ditto, que o P. Fr. Gaípar foi 0 
primeiro Prègador , que entrou oa China 

o que confta de taro granes auto¬ 
res, & defentertíTados, como ficáoailega- 
dos, pois faõ de outras religiões. Sua entrada 
&c ati.ftencia lá» ieproua dahift.dasroufas, 
que vio oaquelle Império, que elle compos, 
& íe imprimi© em Euoraanno I5'77>.dedi- 
cada a el Rei D. Scbaftiâo. E poltoqueS. 
Francileo Xauier fofle o primeiro, que em- 
prendeotam difficil entrada» de fua vida feíf 
moftra, que à vifta deüa, como Moyíesda 
terra deproroiílaõjíem lá entrar, falleceo na 
liba de Sanchão an.iyyz.E oque Trigaocio 
& Gufmão da Companhia eicreuero (aquel- 
lena hift. da China i.2. c. 4. eftena da Índia 
tom.i. 1.4.. C.12.) dos Padres Miguel R.u- 
gerio, & Matcheus Ricio,ambos da mefroa! 
famiüa, íerem os primeiros Prègadores,qoe' 
an. lySq. entrarão naquellas vaftiíTimasi 
Prouincias, fe há de entender de fua Reli¬ 
gião, poir, auia 28.annos, que là auia come¬ 
çado a prcg.ir o nofto Fr. Gaípar. He bem 
verJade» que já nellas achou indícios d{ 
Chriftaodade , comoeJle proprio refere oc 
csp. 27. da d. hift, 3 faber Imagens da Sao 
ébilfiraa Trindade, &da Virgem Senhora, 
O quedeuia ierdotempo, que alliprègoi 
o Apoftolo S. Thome , onde deixou dou 
dücipulos tornando a Coromandel viíitar 
ôc cqníifaiar aoa nauameute conuertidos 
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^uinú deT^t^^Tciro^ 
aífi o refere Maph. de eícritturas s & aoti* 
gos AnniesdeCraoganòr, &çdiâaeaEen- 
der Nicephorol z. c.4er. E tarrbem aBre- " ^ 
aiatio Caldeo da Igreja de S.Thonoc no Ma 
lauar.que traduzio em JLatim oP.I"ã^Ma- 
ria da Companhia delefas nas íiç êsn..>/'* 
rnduino, vbi: Per D, Jhomdm&tn, & Ethia- ' 

\ fes conuerjifuntad reritafm &e. E u confirma 

iiúa pedra , quenella íe deícob io arr, lóz^m 
que contemfem cbaraóteres Chinasprin- ' 
Cipaes myfteriüs de nofla S. Fé CacWK», 

i /. liloftradaficotta ridade cie Cordooí 
I] coononafcimenco doVenecauçiP, F. IoSq 
ij dcAqaiIa>á quem buns fazem filho da Pro- 
il binciadeSan-tiagojoacrosdeS. GabriíIjO ' 
ij çerto.he^qne foi dos ntimeiros íoodadore»» * 
|j quede Galli?? vierão a Porrugal fundar a 
|i Pfouincia da .piedade an.iyCO. daqaaf paf- 
Ü ibu a ludiás jiòde i jzj. eomo Apoítoírco 
r^varão F/. Martínho. de Valença dar piioci- 
|i pio a cfo S. Euaogeíbo. E pela intima anui- 
i' ’2ade, que tinbà com o B. Fr. Pedro de AU 
l^aotara, & p. Marticbo cje S, Maria fetor- 
ji Dcu 3 Portugal afíiftir com elles na nou.a fü- 
I dação da Arrsbida, qòe então começaoa, 
i da qual veio depois a fèr Cuftodio, ôcveoe- 
*1 radode todos por Sando, como iUu(trado 
( doceo comfpiritu propbetíco, Aíli fucce- 
;deo'( deiicadBis’outras Tezes) deípedindofe 
delle o mal, ^coníelhado; Rei D. Sebaítíão 
rprophetizarlheítja perdajcomocm cffeito fe 
1 vio: & ilo dia da batalha, charnando o fán- 

1 £to velho-hunt) frade ibe diííe; Que troüxef- 
j. (e fogo, & palhas > i eílaçdo jà ateadas»a- 
Ijréreícentou: Atíi fcacabou tado , não decla- 
l^rtatido por enrão,o que queria fignificarjco- 
í mo depoisíe foubejquc naqueih meíma bo- 
I ra fora em África a lamentaucl perda dei 
IiReii da nobreza, & poder dc Portugal. Fi- 
i Diloje,- ic F.Ioãode Aquila lico de mericos, 

tc virtudes acabou fanótamente an. 1580. as 
' quaos íè vej-ân em Gonzaga p. 5,*rn Froa.S. 

Gabrielis,& in Proa, Arrabidae. F. Ioão>de 
S. Maria na Chr, da Prcui.de S. lolepb r.p, 
l.j. c 4. na vicia do B F. Pedro de Alei¬ 
rara c.jíF lo^õ Moles no Memorial da Proa 
de S.G b.-iei C.8. B^rrezus 4. p.Cbr. Min. L 
3 c.iS.&fj'. F.Pe^ro Caluonaslâgrimas 
id ;s juítos l.i, c. 1 í Fr. Artur á Monaft, uo 
M ar.yrol-die 5'. Fenr.òc eatros muitos, 

. Deujüs agota híu luccindta noticia do 
coraeoto de S. loícph , oodeeftá (epultado 
o íeruodeDeos, o qualreceohtce por futr- 
dadores aos nobres fidalgos P. Franciíco de 
Guímãc',& D. loanoa (ua mulher an.iffg. 
boje íaõ padtoeúos (Pelle os illultriíBmos 

Condes de Vimioío, que íe díz ferem feus 
detceodentes, Fica «baixode Lisboa para « 
barra pooco fcais de Icgoa, em fitio mu i ale¬ 
gre, 1 eminente, d*oade defeobreas torres 
deS. Gião.& Cabeça feca, fiquando fron¬ 
teiro à Velha.Erjuntamente todos os nauios, 
que entrão , & faê deftc porto> & con> de- 

leicofavilfa a eftende por aquelles dilatados 
orizontes da Trafaria, & os roais ciregmae- 
fmhos, fendo per todas eftas exceileocias o 
fitiofummamcDtedeledaucl. He tamíoli- 
tario, & deuoto efte coDueoto’, que quando 
bs fidalgos roais piosfc querem retirar do 
traiego da Corte, vão nelle refidir aígum 
tempo,por gozarcmdas commadidades do 
íitío, & fanda conoerfação, i exemplo de 

•fegs religiofosific oa moitemoitos efçolhera' 
làrepultura por participarc de fuas oraçoés, 
& luffragKis, & de tam ditoíà coropantiia • 
Ao prefente morâo nelle 18. religiolos, & 
alli le fazem os Capitulos, peloque retém 9 
premínenciá dc cabeça da Prouincia, lendo 
o fettimo na antiguidade dcIIa,ícguadoGõ^ 
zag.locoallegatb. 

g, Hua das ooae religíofas» que para • 
noua íuodaçãodaSpcrança vierão do Fua'í 
chaíeoíe conuento.Li Sòr Anoa de S. loãoi 
aqual julgamos ler «aturai daquclja famof» 
liba pela pouca Doticia,qoe cã fe acha de fua 
patria. Falleceo an.iydo. Aíli o efcrcue Oili- 
uro intitulado rFaudação da Speraoçac - 7. 

6, Ao coQueoto de S. Clara dc Tra nco- 
'fo chamão as antigas éfcritturas de feu caf- 
toreo: N, Senhora do Sepulchro» por fe 
principiar na parocbial Igieja dtfie titulo 
an. I y 37.em quanto os fundadores Chtifio- 
uãoMeodezde Carualbo, & D. Britis fuii 
mulher crigiãoa cafa,em que hoje cftão dos 
muros a dentro. Aqual fendo rejeitada por 
vezes da Prcuiocia dc Portugal, vliimamcn- 
le por mandado do GeneraliíIimoF. Frao- 
ciíco Gonzaga a vierão os Padres da raelma 
aceitar anuo 1^84. Asreligicíasquedopre- 
feoteoella refidemíaõ 3cr..mas aíli eílas.co- 
roo as que lhe precederão forão fcmpqe taro 
obferuantes , queíe sfficma fer efte conuen» 
to dos mais reformados de toda a Beira, pe¬ 
loque tem produzido muitas feligiofas fa- 
molas em virtude, como efta cbrairáaio- 
ftraado cm feus deuidos lugares. Entre as 
quaes achamos referida Sòr Helena da Cruz 
portuenfe , que legundo aivtenticâs memó¬ 
rias do propriocoouentofd eceo com opi¬ 
nião de muita virtude an.i$08. Delbefcre- 
ue difFufarcente o P. M- F. Manoel da Spe» 
rança ua Chr, defta Prouincia, 
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FEVEREIRO VI. 

Os fanâos 
Theopbilo 
Sacurníaoi * 
& Keao- 
«ata. 

M Viana da foz do Lima, Aifcebiípado de Braga, as rubri- 
i cadas palmas dos fanétos Martyres TheophiiojSacurnino, 

& Reapcata Virgem, os quacs na fettima períècução,(^uc 
^^^^^^fmqueo contra a Igreja Catbolica o Eraperador Valeriano, 

S» Doro- 
theaV» & 
M. 

Té Sancho 
Mírmaiw, 

fendo Prefidente na Píouincia de Galliza’lulio Mineruio, em odio 
de nolTa íanda Fee anno ido. forãolaureados de illuítric coroa de 
martyi io. h. Em Lisboa,nacafa Profeíía da Companhia,a fefta de 
S. Dorothea Virgem, dí Mart:yr^que em Cefaréa de Cappadociapor 
mandado de ApriciOjPreíidente *dos Emperadores Dioclefiano, & 
Maximianopelaconfiííàõde Chrifto foi por muito tempodefcon- 
juntada no equuleo, 3c ferida com cruéis bofetadasj mas Apricio ven¬ 
do a íanáa donzella (depois deftes tormentos) muito alegre, & con- 
ftante a condennou à morte,&íèndo defcabeçada,recebeo a dupli-- 
cada palma de Virgem , & Maityr. Cuja íanda Cabe<ça(a cabo de 
muitos íeculoslveio a Portugal, & a efta cafa per doação,^delia,3c de 
outras muitasreliquiaslhe fez o llluílriffimo D. loãò de Borja,as 
quaes f rão nella collo,cadas com fulemnifíima pompa. c. Ena 
Marrocos,a glonola paxão de Fr. Sancho, Reügiofo Português da^ 
Merceuâiia família, que indo com cinco companheiros ao Capitulo 
gerai, que aditta Ord*. m celebraua em Agramunt,Prouincia de Ca¬ 
talunha anno 1^37. forão pelos Mouros de Valença cattiuos, & ré- 
mettidos a Marrocos, na qual cidade (infernal fentina de vicies) Fr.' 
Sancho com grande ouíâdia prègaua as verdades de nofTaS. Fé, ex-i 
pondofc voluntariamente com Apoftolico fei uor a manifefto perigp 
da vida, aqual com prompto animo facnficou pelo amor de Chrifto. 
Porque irritados os cruéis baibaros de tal attreuimento o condenna- 
rão a rigurofa morte de Cruz, nella encrauado o valeroíb caualleiro 
Euangelico, cheio de íbbrenã tural conftancia,& fortaleza cOnrOmou 

TéAfonfoGA- fçQ iníigne triumpho. . d. Em Viana do Lima, no conuento de S; 
Franl:ilco do Monte adepoííção de F. Afoníò Gago, varão de raro 
fpiritu, 5c Angélica pureza, que tomando o habito Minorita entre oj 
Conuentuaes de Hefpanhajfabendo da obíeruancia, que já então flo- 
recia nefte Reino, íe paííou a elle, onde (vinte annos que gouernoi 
o ditro conuento) deu íingulares exemplos de virtudes, viuendo con 
feusfubditosem muita pobreza, & abftinencia,andando fempre díí 
calço, jejuando quaftcontinuamente, & muitos dias coníèruaua c 
natural jejum fera comer nada, gaftandoos todos na oração, guarda n- 

dc 
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do inuiolauel filcncio, & para iífo conueríaua pouco cô feculares, 5c 
raras vezes íàia fora.Sobretudo era ardentiííimo zelador de íua regra, 

per cujas fingulares virtudes Ihè ftziao todos grande veneraçao.Che¬ 
gada à defejada hora de fcu tráníito, conuocada a commanidadc, pe¬ 
dindo a todos perdão, enconiniendando íèu cargo a hum dos religio- 

ibs. lançado em terra nú, de eíhtola pedio habito para leuar a íepul- 

nira, logo pofto em feruente oração íè começou abrazar no diuino 
amorj nefte comenos fe ouuio hSa voz do ceo, que dizia: '^purelhate 

F. ^fô7}fo para a jornada^ l/e tempo. Então reueftida fua alma de nota- 

uel alegria ("que rediindaua no mortal corpo) em fanótâ paz íè foi ao 

eterno defcanço, íaindo delle tamíuaue Êagrancia,que atodos con* 

fortaua, & punha cm admiração, e. Em S.Antonioda Caftanhei* f. ioMd’ou^ 

.í ra, quaíi no termo de Lisboa,dor mio em o Senhor F. íoão d'Outeiro, capucho 

! adornado de preclaras virtudwS, mui dado aocontinuoexercicio da 
penitencia,& oração(íòlidas bafes da religião)que fendo Guardião na 
dittacafaagouernouexccllentemente. Pcloque diuulgada pelos lu¬ 
gares proximos a fama de fua moita virtude, os neceffitados , 8c oífli- 

lãos concorrião ao celeftial varão para ferem por elle remediados, & 

.ailiuiados. Entre eftes foi trazida do meíiTio lugar hQa afíligida moça, 
daqual, o demonio que a attormentaua/e tinha de todo appoderado: 
o qual tanto que chegou em pre.^ença do fandto religiofo ( prcíintin- 

do com intima dor, o que lhe auia de fuceeder ) começou a bramar 
horriuelmente, dando cípantoíos alaridos, & dizendo ( fegundo fua 

foberba) muito mal do varão de Deos.Mas elle cora profunda humil¬ 

dade, não curando de fuas injurias, em nome de Chrifto o conjurou, 
Jmandandolhe com grande império, que faiííe logodaquelle corpo, 
a que o demonio cm continente (muito contra fua vontade ) obede- 

',ceo, deixando a moça liure, Sc faã com admiração dos prefentes, de 
ícujo admirauel íucccíío, rccreíceo ao feruo de Deos para com os ho- 
micns maicrrepuução de fua aílinalada virtude, f. Em S.Domin- 

,gos de Lisboa, o traníito do P. M. F. Nicolao Diaz , hum dos iníig- 

;ncs, & deuocos Pregadores de íeo tempo, zeloíiííimo das obriga 
'dcíua probíTão, & linguiar nas virtudes-, que conílituem hum perfei- 

^ (ito religiofo, Sc por iíTo mui grato ao furamo Pontifice Pio V. & tan- 
I jto que a legunda vez, que foi a Roma por Definidor a Capitulo ge- 
^ ipl, de mais de lhe conceder vários priuilegios em fauor da Prouincia 

j de Portugal, & Congregação da índia, o cumulou de grande nume- 
P ro de reliquias,q vindo a efte Reino,deftribuio pelos conuencos delíe. 

? Neíla jornada vifitou com muita piedade, &:deuoção,ofepulchro do 

Patiiaixha S.Domingos em Bolonha-do qual cófaudades,.& copioías 
^ ' Hh 3 
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lagrimas fe apartou. E por dar inteiro comprimento a fua eftremada 

piedade foi a Hierufalem, & com entranhauel deuoção viíitou todos 
aquellcs fagrados lugares. Chegado ao fando Sepulchro com larga, 

& profunda oração,acompanhada de muitas lagrimas,& íufpiroSjpe- 
dio ao Redemptor do mundo pela intima deuoção, que tinha aíua 

facratiííima Paxão, foífe feruido de o leuar em fefta feira, para que o 

fepultaííem ao fabbado, em que na fua Ordem fe celebra a memor 
ria do fan^iílimo Rofario. Do pio affedo que fempre teue a eftes fo- 
beranos myftenos dão teftemunho dous deuotos Jiuros, que dclles 

publicou. Efte intenfo defejo referia o feruo de Deos muitas vezes, & 

a grande confiança em q viuia,de que o Senhor lho auia de comprir, 
como fez,porque depois de vir do deílerro,que em Salamanca fofreo 

com grande paçiencia, onde efteue de mandado de Felippe o Prudê- 
te (por auer pi ègadoliuremente pola liberdade da patria no tempo 

das alterações) acabou o curfo mortal em lefta feira depois de Com¬ 
pletas, 6>c foi fepultàdo ao íàbbado, acabada de fe cantar a Mifía da 

Senhora na capella do $. Rofario. g. Em S. Cruz de Villa-uiçoíâ 

de Religiofas Ágoftinhas paífou defta à eterna vida , Sór Leanor do 
Spii itu SanítQ,que de cinco annos de idade fe creou neífe conuento, 

onde teue por meílra da perfeição a Venerauel Margarida de lefus, 
fua fundadora, de cuja efcola faio confummada nas virtudes, i exer- 
ciciosreligioíbs,& aífi foi mui amiga da communidade, zéloía das 
ceremonias, obferuante dc íua regra,frequente na oração mentafem 
que diante do diuiniífimo Sacramento do Altar empregaua o tempo, 
que lhe ficaua do choro, & obediências, em cuja preíença derrama, 
ua copioías lagrimas., & muito mais os dias que commungaua; pelo- 

que não podendo fofrer o demonio tal perfeiçãode vida, machinou 
por vezes eíloruala da oração, fazendoihe notaueis perturbações, & 

moleílias» de que a ferua de Deos (com faucr de S. Nicolao Tolenti- 

no f;n íingular patrono) faia fempre vencedora. Auendo pois exerci¬ 

tado o officlo de Prioreííâ fegunda vez,fempre com adrnirauel exera* 
pio, & íatisfaçãü, lhe fobreueio graue enfermidade, neila fe premu^ 

nio para a morte com geral confiífaõ, grande copia de lagrimas, & 
feruorofos ados de amor de Deos, 3c vditada na vitima hora de mui¬ 
tos Sandos, que vierãodoceoem fua buíca, dando ella deuotos of- 
culos a hum Crucifixo, que tinha diante de fi, com promí ta refigna- 
cão em íuas landas mãos entregou o ípiricu. h. Em S Cl.nnde 

” X.isboa,viueinda hoje a memória de Sòrloannade Monte Caliuiao, 
religiofa tam obferuante, & deuota, que oitenta annos, que teue de 

habito, r.ão íakcu nuaqua á Matinas, lendo a primeira que encreu i 
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no choro a fazer horas, nas qaaes mcditaaa a negaçao de S. Pedro 
com tanta copia de lagrimas, que deixaua o chão regado, depois fe 
detinha até pela manhaa comenir Iando,& chorado a Paxão de Chri- 

fto, em cujo louuauelcxerçhcioraiitoperreuerou, que na vitima ida¬ 
de veio a enfraquecer do cek bio, & delirar. E o que caufaua admira¬ 
ção às religiofas era,que variaj do em outras matérias, quando falla- 
ua na Paxão do Senhor, ou nos Sacramentos da Confiífaõ, & Com- 
munhão, que a miudo h equentaua, era mui em forma com juizo, 
acerto. O fpiritaal i difícic das virtudes teue neliatam folidos funda¬ 

mentos de humildade, &ir.óftihGãção, que nenhúaspaxoes, deígo- 
iftos, nemaggrauoSjqutífelhe fízeíTem erão poderofòs para alterar 
I leu animo emj todo o tempo, que no juizo não teue Icíàõ. Por remate 
tide tam dilatada idade, & frequentes ados de virtudes, dcuoçao, & la- 
igiimasfoi trãsf-rida(como piamente cièmos)das terrenas ás eternas 
imeradas, t, lu^ai c Punicàle, coíla da pefcaria, na índia O- uemU 

jiriental, o fim dito iodo P. Henrique Heniiquez, le/uita, que afpira- que Henrt- 

ído à perfeição fendo jà famofü Canonifta, ajuftandoíè ao confelho^^^f.'^'*^^* 
jjEuangclico, que Cbriílo deu àqueile mancebo, vSdeo quanto tinha/ 
:de que fez quatro mil cruzados, que por fuas próprias maõs repartio v.».’ ** 
♦com pobres, & afíi liure das temporaes riquezas, íè metceo na Com^ 
ipanhía. E depois de rslrdir com grande louuor alguns annos no col- 
íegio de Coimbra, embarcado para a índia, de tal maneira o con¬ 
formou Dees com as heroicas acçoês do S. Xauier, que foi hum viuo 
iretratto reu,nos trabalhos, fomes, fedes, cárceres,cattíueíros, Sc nau- 
ifragios, que tudo experimencou, & fofreocom admirauel paciência. 
:Por cujo premio goza hoje na celcíle curía eternas felicidades, para 
ordepaitiode idadede oitéra annos, &cincoêta &cincode religião. 
iSua^morte foi fentida dos Chriftaos, Mouros, dc Gentios, que demais 
de íe veílircin de luto por elle, jejuarem, & guardarem,como dia fan- 
í\Oy o era que o íeruo de Deos paííou defta vida; conceberão os Gen* 
:ios tanta inião de íua fandtidade, q ficou entre elles,Gomoo rnais 

faauiotaue!jararaenco,;?^^?, Hennquez:^ &oremportam ragrado,que 
'ninguém ouiá a quebraío. Peloqueíeu venerauel corpo traíladado 
10colícgiodcTiuocorim, hecom grande frequência, & deaoção 
í^enevado dos Chriíbõs, que todo anno concorrem com efmolas vifi- 
br bu fepulcbro, pondo íohreelle candeasacefas, i cm íua honra ma- 
lando dizer MifTas, conícíTando todos obrar nellcs a mão diuina por 
èu meio notaueis maiauilhas. /. Em Lisboa, no connento áo f. M^r.odds 

Tarmo, o fallecimento de F. Manoel de Mello,, natural de Tauira,* 
idade no Reino do Algarue, filho verdadeiro das cfficazes oraçoês 

Hh 4 do 
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do VenerauelP.F.Steuão da Purificação da própria Ordem, cujo^ 
fpiritu, zelo, mortificação, & oração (ajudado da diuina graça ) pre- 
tendeo imitar, aírinalandofe grandemente na modeftia , i exterior 
compofição, no andar, olhar, &fallar^ & nas raras penitencias com 
que afíligio feu corpo, as quaes forão baftantes para lhe abreuiarem 
a vida; de maneâíà, que com poucos annos de habito, deixando de íi’ 
grandes íaudades aos religioíos, foi íua pura alma trafladada da Babi¬ 
lônia mundana à celeftial Hierufalem. 

CommmtariGfío 

ANotauelvilIadcVianajíituàda ná 
foz do Lima > que da banda do 
Su! laua íeijs muros,cujas margens 
eftão pouoadds de frelcas quintasi 

8ccaíaes rcndolos t he celebre pelo frequê- 
te ccmmercio maritimo , fauerecida dos 
Rt is com grandes liberdades,& ifençoês;& 
da natureza ('demais de outras exceilencías) 
na capacidade de feu porto,que teuejá mais 
de cem nauios proprios, que nauegaaãoa 
diuerlas partes, i eíta deue íèr a razão deter 
hüa Nao porarmas.Em magnificência de e- 
difici ©s pelos muitos, Óciniignes, quetera 
com vários templos, 8c moíteiros, que grao- 
dementea eonobrecem. Sua matriz hecol- 
legial, preminencia que dcue a D.Iufto Bal- 
dino, Biípo de Ccpta,que an.1483.3crigio 
comiicença doPapaXyftolV.Sc Fortaleza 
por natureza, & arte quafi inexpugoauel,ca¬ 
paz dealoja-r tres mi! íbidados.Sobretudo a 
engrandece o beilíco valor de feus naturaes» 
de que cm todas ooíTas empreíTas, 8c cõqoi- 
ílas tem dado baftaotes teílemunhos. Attri- 
buefe íua fundação 3 el Rei D. Afonfo III.q 
anno !he deofora!, no qual fe contem 
as palauras fcgiiinces f Volofacerepgpulamin lo- 
CO) qiii dicitiff Atírhmt mfoce Lum) cmpopuk de no- 
uoimpono TIOmtn Viana &c. Porem leusmora- 
dores referem o nome de Viana a certa fa¬ 
bula, ou hiííoria fundada em tradição, cujo 
exame, 8c narração deixamos a maioretii- 
diçáoj 8c ocio. E como a fundação prelente 
deda villa he moderna, não podiãonella 
meíma padecer martyrio os ranâ:os Theo- 
pbiio. Saturnino, 8c Reuocata , que íegou- 
do Dextro íoi an.zíío. mas na antiga, que 
ficaua ao Norte no akode hum monte, on¬ 
de agora fe vè a Igreja de S. Luzia, no qual 
permanecem arruinados edificios , que os 
Mouros na gerai inuaíao de Heípanha de- 
Urairâo, Aqual he antiquillima fundação 
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de francefes pelos ao» antes da vinda 
de Chrifto, cujo nome (e diz lhe impoferão 
para deixarem neftas partes a memória de 
Ina patriaVienna,antiga cidade de França, 
que dura atè ooíTos tempos nas ribeiras do 
rioRhodano, cóftume vfado dos fundado* 
res denouas colonias.Deíla noíTa falia na de- 
Icripção de Heipanha FeftoRufd Auieno,' 
Poeta Hefpanhol, que flore ceo bà mais de 
mil annos, aquem Salazar de Meodoça (no 
Paneg.de Toled, que anda no princip. da 
vida do Cardeal Mendoça^ faz natural d’£- 
uora, cujo original fe confetua no Efcutial,. 
o qual foi de U. Antonio Auguftio , Arce- 
biípodeTarragona , ende íe lè o íèguinte, J 

»-H Protendis latim aiuaj 
Occeani Viana Saio,qua glauca recumbit 
Hefperia Occeano, Tjdehincyatque argua Calpt 
Hu Hifpanui ager, tellus bic éues iherum, 

Efta na primitiua Igreja,foi cidade Epifeo-? 
pal, que(l’egundo M. Máximo j an. óio.k. 
vnioao Biípado de Tuy: Efnfcopatus Vtanntnjk 
in Galkáareducuur adTudenfem. E delia fqrão 
Prelad os pelos annos 4^4. os faoiílos Mâxi* j 
miliano, 8c Valentino, como le veràem ftU" 
dia. Ptloquenelia ('fem dauida j padecerão 
os dittos íaniílos Martyres, como diz Dex- 
troí An, Chrift 2(ío. Viana in Galleda props Tu- ^ 
dem ciuitatem pa(it juntfànãi Manjns TbeopbiluS)i 
Satmninus, & Keuocata Virgo(tib judueMmnuh m\ 
perfictiíme ímperatorh Valeriani, qiu ( ptinu eíi,\ 
eadeinj^fub Decto] fexta veib fub Maximino Cajate 
anno à Natali Domini 23?. 

A prima fíonte parece que inu-luê gra¬ 
de contradição tftas palauras de Dextro.i 
poisaffirma ler a períecuçâo de Valeriano,. 
mefma que a de Decio , 6c por cõft guince a! 
fettíma em ordem, fendo a oitaua coi.foíme 
a S, Agoíiinho de ciuit. L. ei 1.1 S.c.;2-8c O , 
roíio na ürn:5eü.l.7.C.22.Peracôciliar<:ll:a! 
duas opinioêsj que p.rrccem centraria5,rí 
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I dêácftotarj queeot?re a vi i. de Decio5\& a dus Martyresl. i.c.i6. F. Loís dos Anjos no 
! v-iir. de V^aleriano , íe ivão tnetteo tetopo jardim d,i8. & vliimamente D. Rodrig» 
j algucnem:meia,inas queambasjimtw furão daCttirhaoa hift.de Braga / p-c. jy. 
: mais húac.ontinuada » que duas diílioátas. , 

^ O que oalceo ( como diz Z >naras j autor b. Goza o templo de S. Roque de Lis- 
Grego ib Aooalíbus) de Decio cornar pot boa de bum ioeftimauel tbeíouro de reli- 

! coÜega noíraperioa Valeriano % por onde quias(co(Tiodifemosaaf.dopáffado 
iQdifbóftiamente os mermas Maityres»qu« eutreasquaes flpparece tõgrande deceocia 
naq'veUetempo padecerãO} huos autófries os em meiocorpodouradoacabeçade S. Do- 
attnbaem a perfecuçãodeDecio, outrosa rothea* peloque rezão os rdigiofos defta 

ide Valerraao > o que Í€ prouado tnarcyrio glorioíaVirgeroí & Marcyr íubritudupli- 
deS.Xftto, & S. Luurenço Diaeodo * que ci, fegundo o$ nouos decretos da íagrada 
huns dizem que padecerão (ubDedo, outros 
^ Vhíhúmo. E a caufa foi, cotíio declara Ba- 
ronio Btian.zyí. Hocitm primo impmj(ui m- 
m DeciuiWíqmparato txeríituhllum(ujtepturusad- 
mtfui Perfis i rtlicpuít Roítidin Vulenanum, mitx 
Ssnatui cm(il(o ( vt $radtt Trabellius)fummárh, eo n- 
wktptxe^-ttm^ fu tnimilãmfuTamtrtbuit, vtad- 
ààúti & hgum fãibendarim jvcakatem: mde^^ ac- 

\ üdít, inediãis nomitia infrtbmntur Decij:, níque 
Valami.&c. Atcqui Batooips 

I O que íe confirma com a perfecuçãodc 
; Dtocleíiano, & Maximianoique viuecdoâ- 
rqtreUe doiisi i efte oi.po anoos no império» a- 
icbanaos lendas de vários Marty-res debaixo 
i do fsome de ambos. Cortoborafe mais»que 
I o mefmo Baronio nas notas a lo, de ^gofto 
1 dÜ^ob: Sub vno typo lemii perfeíutm0mDecij,& 
I ydiUMTá 4 DãMeleofiinfar» fcrtbit Optaítis ííileuitâ- 
miit 5. Cuja opimão de reputaremfeaiú' 

Cougregaqão de Ritib* approuados pelo 
Papa VitfanoVIII. Trattão delia (demais 
dus Martyrologios Romano, V fuatdo, Ado, 
Beda, Máuroiico» &Galefinonefieoiaj os 
Breuiarios Romano, Muzarabe» Bracharea- 
fc»£boreníe» Domioico, & outros.Os Fios 
SanótoruDS de Vithegãs» Ribadeneira, 
Rofario, S, AntODÍno /.p. tit 8. c. i. $,il# 
Suriatom.i. psg.Sdd. Equilino io cacal. 1. 
3k c, lioi. Haiaso ín vitis Saoótorutii pag» 
1H.& outros. 

' Os Mercenários Cbroniílas Qenhút 
ooticia nos dão da patria de F.SanchOtCon- 
tâuãoíe com declarar, que foi PortuguesiO 
que Ibes agradecemos, pela pouca que ate- 
gora auía delleentre nòs, Vejaíe Fr. Pedro 
de'Medioa nas viâorias daS. Ctuzp.i.l.í, 
C,2f' F.Viciai Dabuc no Ca-tal.dos Martyres 

)bbs perfccuçcés por büa.he de S, Hierony- da Ordem.F.Luis de Apparicio nas Centur. 
jmonoIiuTodeScrip.ioMethodvO.p^i&io **-j. . -j j_ 

tsíta S í Pauli LEfemit® jaquem Dextro fe- 
güio» como tam aíredo a efte fagtado Do- 
dor ,‘ pois lhe dedicaua luas obras. Efte a- 
certadoparecer,fem o qual não le pode de- 
fatar Í!inoroeraueis,& intricadas duuidas, q 

ái üccorremnss biftorbsdos Martyresjfçguê, 
de mais de Bír,c.uio,!SpondaDO , ‘'B‘èribèito 

dameftna* Steuão de Corbera na vida de 
S. Maria Socors c. 36. F. Pedro de S. Cecí- 
lio nas vidorias da Caridade p. 1 .c. ó, $.22» 
& outros muitos* 

. d. OmníreligíofoP. Fr.ÀfonfoGago# 
dadq que veio de CaftelJa a efte Reino, pa¬ 
rece fer Português, como-o meímo appelli- 

Rofvveydiiu Rotisad vitas Patruraí in vita doeftàmonftrando, fenão dizer alguém fe 
eiuIderaPaulí. • lhe imp5s, porquena verdade era ba Ibuciê* 

et', O dia do triurbpho dòs fandos MartyreS te; mas fem firmes fundamentos, não quere- 
be a lí. de Feuereiro, como fe coibe dos' mps afirmar coufa nenhua, por não encor- 
Martyrologios Romano, Beda, Ado^Víuar- rer em nota de temeridade. O certo he.qae 
do, 5sMaurolico (pofto que efte difeorda foi iofigne letrado, grande Latino, & não 
easfazer a Theophilofemeajfernfpecifica- menos Pbtloíbpho ,&Tlieolog?. po-em 

<|i*i rcRvo lugar d| fco raartyrio. E ib Galefino deuefeaduertir, quebe muidiueríodeF.A- 
I declara: KeWíC, como coftuma uos Saoâtos,(| fonfqSãecojCom quealguem o quis confd- 

jàlhenão acha patria. E Carrilho oos Annaes dir, pois efte hc anterior àquellrna'tiioite 
üin l^cclefiafticosde Heípanba: Medtdtsm Aíiu- poreípaçíidezj.iansios, veiode G dlizaiôC 
Ml lem oprouar, defraudando defta gloria não deCafteÜB, reformou oconuento de A- 
Pií a Portugal. Seguem a Dextro ftus^ommco- lenqner, &não o de S Franeifeo de Viana, 
1 tadores Biuar, & Caro. Saodoual nas aoti- no qual 8d,-i.í^o. (o de que fiillaroos )^al!e- 

iC ^uidades de Tuy pag.qy. Vafe. in deferipe. 
,í -ufit. Brandaõ4.p.da Muoarchl.iy. 

? ^/S.SoQÍa o« vida du Arceb.D.Fr^Bartbql. 

céOí&ooutrona Carnuca no de 14.37 Am¬ 

bos diftiogoiô já F, Aitur nb Marcyrol.Mi- 
notita referindo íuas vidas em diuerfo^ dias 

í 
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& oós(Deos Querendo) faremos o mefino. 
VejàíeF.Marcos 3.p.l.4.c,2^. Docoouê- 
co Goozaga, em quaoco nâo tratcaroos do 
S> F. GoDÇdlo Matiobo ícufandador* 

t. Dc Ff• loão d^Outeiro > que Horeceo 
ao.rf87.cratcaGonzag. ^.p.cic- Pfoaiu. S. 
Autonij conu.iz .Barrezo ^.p.Cbr Mio. I. 
^x.8 .Rapioaeub ín bift.generaldecad. 8.p. 
j /. i2. Waddiog.tom.^.ad an.; 3p2.$.23« 
F. Artur hac dic9& outros. 

/. O F. F.Nícolao Diazteue por pátrio 
Dalcimento a Lisboa , onde ( depois deef- 
creuer vários liurosdeuotos) falleceo anno 

Osquecbegaráoatcgoraá noíTa no¬ 
ticia laõ:Dos myíteriòs do Rofariobam. Sc 
também o Oibciodeíua foiemnidadeicom 
outros dos Sandtosjque íe celebfão nos cõ- 
neotosdeíla Prcumcia.-A vida daPriocelà 
D. loanoa. Hum liuro dujuizoíioal)& ou¬ 
tro da PaxâodeCbriílo, csquaes andãooas 
licâos de todcs. Aífi F.Ioãc Lopez^-p. das 
Chrcn. 1 |. c.pp. Sena in Biblio.theca Ofd, 
Prae j.pag.iSj. F PedroMírtyt noDieta- 
lio virginal pag.227. AfonfoFernandeaí 
de Scítpt.eiuldem pag. 403. PoíTeuiBO 
outrus. • í-f,! 

g, Falleceo Leonor do Spirita SvlJa- 
tural de Villa uiçolaap.lyS^. Defuavid» 
F. Luís des Anjos no jardim de Portugab n. 
2^4: iegiijndo á letra o quedtlla demoam. 
íi ü. F. Alexode Menezes. . •. i ' ^ 

' . ’ i i ' i j 

i)m Quafi pelos nfiefmos apnosfo-i amor¬ 
ne de Sòi loanna de Monte Caluátio, BIba 

doMeftreSaladel Rei D* Manoel, AIS o 
referem as relaçoés ip.í. do conaeoto de Si 
Clara, que o P. M> Speraoça oos commuui- 
con. 

f. Pelo mártyrío doP. Antobio Criminal 
(qoefoiao.if4j>.j nomeou o S.Xauierfaa* 
tes que partiíTe para a Cbina ) ao P. Henri» 
que Heoriquee» natural de Coimbra , por 
Superior de coda â coftada Peícaria ; o qual 
fòi Apoílolo de todas aquellas ChnSanda. 
des» & libas de Manàr; em que deixou (fab 
leceodo o anno de i6uo.) maU de ncuenta 
mil Chriftãos, frotto de fua piègação,& fã- 
âos trabalhos» & dos muitos liuros deuotoç, 
Sc Catecifmos» q cõposem língua Malauari- 
ca,em ordem ao bem fpiritual daqueíLs ài- 
mas. Ntfte dia fazem delk boooribea mê- 
ção o Martyrol. da Companhia » a$ Chron. 
deSa Proa. 1.2. c. 7, Gurmão na hiíf.daln- 
dia l•2.c.I3; Mapb. na mefmai.idvful.^ip 
Guerreiro na relação de lapão do ao. 160/, 
1.I.'c.i3*F. Elias de S. Terefa no liuro das 
almas n..#a. P.íoannes Rhô ia hiíhvirt.l.í. 
€.4. n.23. Alegâmbe in BibÜoth.Sctip.So- 
ciet.pag. 174» P* Hippolito Marracio io Bi- 
bliutbeca Matianap.t.fol ffp & outrus. 

/, PaíTou defta vida F, Manoel de Mel¬ 
lo ao. Idu.eitaodo uuuindo Pbiloíopbia 00 
C armo de Lisboa , ende há muitos religio- 
íqs.q fe lêbrão de feus ííd^os cxercícios,dor 
qoaes acbauios já feita menção na vida dc 
P.F.Sieuãoc,xi,f-íl. ende le diz , que foi 
bum de feus iotimcs amigos, imitador de' 
fuds virtudes. & per quem o varão de Oeos 
pedia paiticularcs oraçoés. 

FEVEREIRO VII. 

M Mc rida, a depoíiçao de S. Fiel, por patria Grego, 
Lí niíTimo Prelado daejuella antiga Metropoli, que de moç( 

ie creou eii) caía de íeu predeeeíTor, & tio S. Paulo, Arce 
*^*“**^*^bifpodaquellacidade,que vendoo aífeiçoado ao feruiçc! 
de Deos,6c cuito diaino lhe veftio o habito clerical,enímôndoo a re 
zar as horas Canônicas, & fâgradas letras, o que tudo perfcdiílima 
mente cm breue confeguio. De.pois o promeueo aíè Ordens de Dia 
cono, vendo que íè auantejaua a todo o mais clero nas virtudes da cia 

ridade, | aciencia, humildade, & oração,peloque era auido em gerí 
por Anjo de condição, & verdadeiro retratto de tam íando meftrt 
O qual cbegadoà vitima idade, conhecendo a fundamental virrud 
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doíbbrinho, por feu teílamento oconftituíovniueiTalherdíeiíode 
fc^us bens, com condição, que fe o clero Emeritenfe o elegeííe em ■ 
Metropolitano,gozaííe adítta Igreja de toda fua fazenda, quando 
não, que o fobrinho dirpufeíle delia, como melhor lhe pareceíic,pre- 

uenindo (com fpiritu prophetico) ás grandes contradições, que na 
eleição auia de ter. Por elle ordenado Sacerdote,o deixou por íeu Vi¬ 

ga iro com plenaria poteftade em todos os negocios da micra. Depois 
da morte do tio trattando o clero de eleger fucceíTor foi elle nomea¬ 

do, mas faltandolhe alguns votos, que com inueja pretenderão def- 

uiareleiçãotam acertada, caídos em fim na conta, & prcftrados a 
feus pès lhe pedirão perdão. Como S. Fiel fe vio conftituido naqucl- 

la dignidade, com beneuolencia conciliou as vontades de todos, & 

partícularmente dos que lhe forao contrários, & logo entregou tudo 

o que o tio deixara à Igreja,com que veio a íèr a mais opulêta de Hefi 

panha. I em breue procedeo com tal perfeição,! exemplo,que adqui- 
rio nome de fandliíTimo Prelado, alcançando do ceo as prerogatinas, 

jque o Spiricu S. diz do varão jufto,que defpreza as riquezas do fccalo, 
)j& que o Senhor o enriquicefle com celeftiaes fauores, & viloês, o- 

j brando à lua inílancia notaueis marauilhas. Sentindofe vítimamente 
;:q S.Prelado enfermo,vefinho à morte,íe mandou leuar á Igreja de S. 
Êulalia, nella com grande contriçãp,& lagrimas pedio a Deos per¬ 

dão de feus peceados, implorando a interceííaõ da Sanóta, & depois 
de diftribuir muito dinheiro a pobres, que para ifto tinha referuado, 
& remittir muitas diuidasádiuerfas peííoas, fe deípediofua feliceal-' 

fma doergaftuío terreno rodeada de grande numero de ían6tos,& An- 
i gelicos ípiritus, que formados em' vários efquadroês a rrr.n.:darão de- 

fta mortal à vida eterna, y. No conuento de Guimaraes da famb ^ 
l;a Predicatoria, dormio emoSenhor o M. F. Gonçalo , naíeido moornuica. 

ditta viila, onde floreceo com opinião de muita virtude,prefidiada de 

eftremada pontualidade nas regulares funções do altar, choro, & pul- 

pitoj & aífi quando entre os religiofos fe fallaua na morte,dezia de fi, 
que num deftes tres lugares auia de íèr a fua. Aconteceo pois, que na 

i fefta da Purificação faltou o Prègador por hum repentino accide'nte, 
atempo q.F.Gõçaloeftauano chorOjtendojàdittoMifia, E como ti- 

i inha fama de grande Prègador, obrigado da obediência, 8c principal- 

imente de interior moção,aceitou fuprir eíla falca,recebida a be ^-çao, 

ifubio ao púlpito, tomou por fundamento eílas palauns; ÇauJent m 

f/j amm^ SanBorum &*c. E pofto que não quadrauao a íeíba do dia, con¬ 

tudo, parece que fallaua nelle o Spiritu Sanbto; porque todo o íermão 
gaftou em engrandecer a immenfidade dá gloria, que na celeíie pa- 
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tlia gozão os Sanélos, que coníifte na vifaõ beatifíca, com tam altos 
peníamentos, &deuotas coníideraçoês, que furpenfo o auditoiio, & 

o feruo de Deos iguâlmente engolfado no que dentro em fua alma 
fentia, íe paíTatão largas duas horas, não caufandofaftio, antes em tc^ 

dos osouuintes notauel deuoçao. Acabado o fermao ficou Fr. Gon- 

çalo tam fraco,que do púlpito foi leuado em braços à cellaj& conhe¬ 

cendo elle (per diuina inípiraçao) íè lhe chegaua o commum termo 

dos mortaes, fe preparou logo cornos Sacramentos, & ao quinto dia 

agrauandofelheomal, emfanílapazfoigozar do prêmio perdura- 
uel. c. No Promontorio de Comori, cofta de Trauancor no Oriê- 

te,o inuido certame daquellegloriofo Proto-martyr da Companhia, 

oP. Antonio Criminal Italiano,verdadeirodifcipulo de S. ígnacio 

de Loiola, varão mui penitente, & humilde, exado na cbediencia 

aos Prelados, & tam efquecidodas commodidades próprias, que a 
terra lhe feruia de camaj parco no íuílento, breue no íomno, & pot 

ifio tam dado à oração, que quarenta vezes no dia recorria a ella pro- 

ítrado de juelhos na diuina prefença; nella fe infiammaua no fogo de 
leu amor, & num ardente zelo da faluação das almasj cm cujo Apo- 

' ftoíico rainiilierio era incançauel, vifítando com grande trabalho, 

incommodidade a pè, & deícalço cada mes toda a cofta da Pefcariaj 
cuja Chriftandade elle auia regenerado em Chrifto pela Fè, Sc Bap 
tifmo por defenção temporal, &ípiritual da qual deoavidaj a que 
precedeo alguns dias antes hum raro portento, que foi quando ceie 
braua fer viftado pouoa fagrada Hoftia eníàngoentada, certo preí 
núncio de feu futuro martyrio, o qual fe realça: pois podendoíè o fer 
uo de Deos defender, o não quis fazer, querendo antes ficar em tair 
manifefto perigo por liurar.delle feus fpirítuacs filhos. E aíli poftodí 

juelhos, olhos & maõs leuantadas ao ceo, foi dos infiéis Badagás (co 

mo S. Thom£)alanceado; & caindo cm terra lhe cortarão a cabeçaj 
a qual leuarão juntamente com a camiía tindta em feu fangue, q po| 

tropheo pendurarão num templo de feus falíbs deofes. Depois que 0| 

Chriftaõs chorarão fobre o fagrado corpo copiofas lagrimas o enteii 

rarão na area, mas em breue bufeandoo para lhe darem honorifioi 

tumulo, ordenou o ceo, que por mais diligencias que fizerão, ona 

Sorcolieãa podeííem nunquadcícobrir. £Í. Em Lisboa, nomofteirodaMadr 
Ahktdejja da jg Dcos, a pia mcmoria da Vcii. Sor Colle6ta,de nação Valencianí 

primeira Abbadefta defteíeminario de virtudes, cargo que fanei: 

mente adminiílrou vinte annos,Sendo a primeira em todas as religú 

fas obrigaçoês da communidade, tam iiluftrada nas matérias de fpir, 
tu, que íallaua nellas com admirauei aceito, como gouernada por íi» 

peric 

tJ^ailre de 
Vios, 
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crior luz, peloque deixou tam infignes difcipulas, que todas Q5 co- 
hecidas por Sandas. E fendo prademiffima para o gouerno da Or-. ^ 
em,&coufâsdodiainoobfeqaio,erapaíaasdo muadj dotada de 

antaíingeleza,5cíánâ:aíimplicidadc, que nem aseitendia, nem 
jcuidaua, que auia nellepsccadograue. A fama deílas virtudes, 5cdas 

íjrigorofas penitencias, & mortificaçõesconíèruou toda a vida. Ghe- 
jgada à vitima idade, diftituida de forças, confumidas em feruiço de ' 

'jDeos, 5c de fua religião, com tal perfeição, que nao maculou nuqaa 
íua alma per culpa mortal (fingular fauordoceo). Enriquecida-de 
copioíbs merecimentos, Scfpirituaes coníblaçoês repoufou cm pazj.p 
E pola fingular opinião de fuas preclaras virtudes as religiofas lhe de- 
irão fepulturano clauftro, entre a Rainha D. Leonor, fundadora da 
ditta cafa, 5c ade D. Ifabeljfua irmãa,Duqueza de Bragança, grande ■ 
teftemunho de íua conhecida íàndidade. í, Nefte dia.no conuen-^ ^ . 
to de S. Antoniode Loulè, Prouincia da Piedade,o ditofo tranfito do deNénx* 

V. P. F. AntoniodeNebrixâdefanóta memória , cujo íobrenome 
tomou de h5a villa de Andaluzia^ de que era natural, o qual depois dc 

,receber o habito dos Menores naquella Prouincia, paíTou a eíla , on- 
• de quarenta annosviueo com grande rigor, 5c abftinencia,fuftentan- 
1 dofe com heruas, as quaes pela maior parte molhaua em vinagre, 5c 
ife alguas(pofto que raras vezes)erão cozidas, astemperaua com cin* 
. za,emulado a mortificação do gofto do Seraphico Padre,5caíri nQqua 
£ vfou de vinho, dado que caminhaííc, Sc a fraqueza a iíTo o obrigaííe. 
Quando ia pregar fora, inda que longe, procuraua chegar a algum 
conuento, ou ermida por euitar ferhofpede de feculares. Nos cami¬ 
nhos ate com o companheiro guardaua quafí perpetuo filencio,5c 

3 muito mais com caminhantes,porque como Aguia generofa^remon-^ 
í tâda em celeftes penfamentosjia enleuado em contemplação,de que 
■ fcfeguialurpenderrea cadapaíTo.Summamente fe alegraua encon- 
:, trando pobres, dandolhes tudo o que trazia. E fe os via faltos àc vefti-' 

do, muitas vezes lhes daua o manto, ou túnica. Era tam feruente , 8c 
continuo na oração, que chegado aos conuentoscançado, 5c fráco, 
euitando outra communicação, fe recolhia à Igreja, onde em pè, ou 
de juelhos ante o diuiniíTimo Sacramento;perfeueraua atè pela ma- 
nhãa em contemplação, banhado todo em lagrimas, 5c não poucas 

51 vezes eleuado com íuípençao dos íentidos.Nunqua faltou á Matinas, 
i ípofto que ouueííe de prègar o dia feguinte, recitandoas com tal fph*i- 

tu, que nalguns verfos dos Píãlmos ficaua extático.Ebúa vez,que fa í- 
tou no choro, conhecida a falta, mandado chamar do Guardião, foi 
achado na cella rebatado, 5c cercado de extraordinária luz. Sobi etu- 

1 i do 
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da era tàm amígP da faaéta pobreza (íingular realce da Capucha ) q 
vcudoem algum rcligiôfp peor habito, que o feu, proçuraua trocar 
coçneUe. Mortificauafecpm perpetuo cilicio, jejiiaua a pão, & agoa 
muitas Quarefmas, U AduçcitQs,o que toda a vida obferuou inuiola- 
uelmeute. A que juntaua as deS. Francifco,&dos fandos Anjos, de 
que era ckuQtiííimo, fezeado em feu dia grande fefta. Outra aísirnef- 
mo em hoúr3 da'Affumpçlo da Senhora, a quem com furamo aíFe-» 
do yçneraua, & feruia. Çoj illuftrado de Deos com fpiritu prophetH 
CQ,& acrcdifaAo^ainda nefta vida)com innumeraueis milagres. Com 
grande paciência, dc alegtia íbfreo a vitima enfermidade, admirando 
todps feu abraj?aao feruor , pois imitando o Patriarcha S. pranciíco, 
como verdadeirpfilhoJeu, era achado a todalas horas de juelhos, dã- 
do.graças ao Senhor pelo aupr chegado âquelle eftado. Eftando já na 
vitimo pedio,ao Guardião com inftantes rogos, que o mandaíTe por 
no chlOi para que fqbre a nua terra fpiraííe,como verdadeiro profefi 
{qx dapobrez^, & humildade. E logo recebidos deuotamente os vk^ 
mos Sacjrameocps (no mefmo dia, que muito antes auiá predido) co 
grande íerenidâde,„dè paz,fe appartou fua pura, & íàndaalma do feu 
corpo fandto, Sc puro, ficando muití-adauel, & fermofo, exalando 
tam celeftial cheira, que chegaua duas legoas, d,e que todos maraui^>^| 
lhados louuauão ao Omnipotente, que verdadeiramente he admira- 
uel em feus Sandos.” jT. íSPo mefmo dia,em N. Senhora da Pieda-^ 
dede SaluatetraiPro.uinciaidArrabida, o fallecimento de F. Paulo de| 
Punhete, Guardião défte. cqouento, que deixado o mundo, Sc. venciij 
dõodemoniOíprdfefiòunos Cfapuchinos de ItaJia,raoftrandofe acer-J 
limo períeguidordapropiriafcarne; pois (íegudo S. íoão Climaco) Cy 
Monge heperpetm^immigé.(kã.^^^o\$\cpQ por alguns annos viueola co | 
grande exemplo, vindo a Portugal, com exercício da oração, Sc das / 
maisvirtudes;,chegOu à tanta perfeição, & candideza de animo , que^j 
não.julgaua ouueffe mal no,mundo, fendo efpelho da auftervdade, lu -^l 
ftentandofe. muito tempo de heruas cruas, Sc depois que.os Prelados j 
(pelas ind.ifpDÍiço«, quexonfigo traz a velhice ) lhe mandarão de- * 
mittir efte rigoiv, cofiiía aiqueihedauão, porem na quantidade com» 
peníàua o que da abíHnenjC.ia relaxaua.' Tinha particular cuidado dos 
leprolbs, aos quaesferuiaÍGQn>aGtauel humildade, Sc caridade j pois 
aqueIla,o obiigaua trazer lenha ás coft as com que lhes fazia fpgo no 
inuerno, efta,aos curar GOip<grande amor, não fe retirando de tam aí^ 
qoeroíã doença, antes procurandolhesifempre mimos, Sc regalos. A- 
maua fobre maneira a Euangelica poíbreza, Sc fílencio, não íhe fain-1 
do nuquapclabocca palaura OGÍofa,ou que eheirafe a murmuração,' 

Poí 
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Por remate confümiílo de penitencias, com publica fama de Sanélo 
àlleceo, deixando de fi odorífero cheiro de virtudes, g, No lugar 
la Loufaã, Biípado de Coimbra, deu fim a efta tranfitoria vida o ca- (m 

ritatiuo Presbytero loão de Caceres,da nobre familia dos Mellos,que 
lepois de eftudar na Vniuerfidade de Paris,onde fe fez Meftre em ar- 
:es‘ & nafagrada Theologia, vindo para a ditta villa (patria íua) nel- 
a com exemplar opinião de letras, & virtude viueo alguns annos, v-, 
ando de eílremada caridade Com pobres, & necelTitados, entre os 
paes (alem de varias eímolasjcom igual humildade repartia cada íe- 
nana quantidade de pão. Pois como húa vez por acudir maior nume-» 
X) de pobres, faltaííe a farinha, auifado de íua ama, cooperadora de 

am fanóta obra, o varão de Deos com grande fé lhe diííe: Ide à arca, 
k achalaeis cheia; replicando ella, que da noite antes ficara varrida, 

mportunadâ do feruo de DeoSjtotnou là.Caíb eftupendolEis que co- 

neça a gritar milagre, milagre, âcudio elle com humildade, Sc la- 
jrimas, encommendandolhe, que o não diííelfe a ninguê em quanto 
dle viueífe. Entre as peíToas recolhidas a que fazia eímolas de impor- 

ancia, auia certa mulher, que tinha húa filha fermoíà,a qual o diabo 
bmou por inftrumento de tentar o feruo de Deos,perfuadindo ámae, 

pe as caridades, que com ella vfauâ, erão a efte fim, peloque lhe le- 

íou a filha a cafa. Mas o cafto Sacerdote,que abominauaa feminina 
bmmunicação, Sc torpeza, como mortífero veneno, com tanta in- 
lignação deu em húa, Sc outra com húa bengala, que trazia na mão, 

ípe as fez tornar para cafa enuergonhadas,i efpancadas. E depois por 
Fe liurar de femelhantes oceafioes, íe retirou meia legoa da ditta viJla 
I hum afpero, Sc folitario íitío, em que fez ermida,que ainda hoje(da- 
5o que arruinada) conferuafeu nome, nellaafliftia dia, Sc noite em 

!)erpetuo filencio, penitencia, & oração • mas obrigado de feus pare- 

ies, que temiao lhe fuceedeíTe là algum defafl:re(contra fua vontade) 

é tornou para a villa. Naqual viuia tam recolhido, como fe eftiuera 
ia religião; porque na porta auia campainha, veftia caragoça á raiz 

í la carne, & para disfraçar a falta de camifa , trazia colarinho de len« 
.;o, Sc por fugir a ociofidade muitas vezes desfazia a fotaina , Sc a tor- 

iaua a cozer, oceopandofe em obras manuaes, pofto que tiueííe co- 

)io(à familia. Em conciufaõ inftituio na matriz a confraria do San- 
■liííimo Sacramento, Sc a enriqueceo de ricas peças,& perpetua ren* 
ja,& depois de fabricar capella a hú deuoto Crucifixo(^ tit',ha)cheio 

Ic dias, Sc rico de virtudes, foi chamado ao celefte domicílio, deÍKãdo 
ioapofentoem quchabitaua cheiro fuauiííimo, o qual durou per 
Luitos annos ás feftas feiras, 6c na villa tanta opinião de virtude, qog 
I li % abeit4 

de cã2 
Sacetdê^, 
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aberta fuaTepultura depois de muitos,acudio o pouo a tirar delia cí 

V . fos, como fe forão relíquias de hum graftdeSanáo. h. Em S. loão 

de Setuual, a morte de Sor Maria do Spiritü Saúdo, neta do Senhor 
Dmmicà, 0. lorge^ Meftre de San-tiago ^ a qual antes que compriííe idade de 

dez anúosj íez com feus paes apertadiííimas inftanciâs para que a dei- 

xaííem tomar o habito Dominicano nefte obferuante conuento, on- 

de,nem origor comquefetrattaua, nemos achaques, que da noua 

vida lhe fobreuierão, forão baftantes para moderar o primeiro íei uor 

com que veio àreligiâo; crefcendo continuamente na virtude Cotu 

grandes augmentos.Porque efqueCida de todo de fuâ grande qualida¬ 

de, & nobreza, acabadas as obngàçoês do choro, & da communidà- 

de, fe empregaua de melhor vontade nos mais baixos, & vijs minifte- 
riosdas inferioresíèruentes. E depois gaftaua todo o tempo em orar 

dejuellios com muita deuoção, interpollando efte fandto exercidu 

Com frequentes, &afperas dilciplinas. Eftes rigores lhe Confiimiiioa 
debil natureza de modo, que nao pode continualos. Chegada ao vi¬ 

timo, rogou a certa religiofa grande muíicaj que lhe ajudaííe feftejaf 
as Celeftes vodas,que em breue efperaua celebrar com Chrifto^âqiiaí 

entoando a hum crauo o deuoto hymno da Euchariftia; 'Panguelingud\ 

gloriofa, No meio delle,abrazada a íèrua de Deos em diuinos amoreS| 

partio a celebralas nos eternos palacios, em companhia do illuítre 

Sol mgan- choro das Virgens, 3c de todos os mais celeftiaes cortefoês. i. í tê 
àndxcruTiy namefmavilla, 3c no conuento de leíus dafamiíia Franciícana,pâfi. 
tramifcam. prefente Sór Margarida da Cru?, tam penicente,que quà-^ 

fi todo anno jejuaua a pao, 3c agoa,trazia continuo cilicio, açoutauã- 
fe mui a miudo rigurofamedte.Tâm dada ao interior exerciciú dá o- 
ração, que perfeueraua nelle dias inteiros íem intêrmiííaõ. Tam def 

pegada de carne, 3c fangue, que tendo paes, 3c irmãos na ditta villa^ 

não somente lhes nao fallaua, mas raras vezes efereuia, ou procuraua 
nouas fuas. Sonhando pois a ferua de Deos húa noite, que morria fua 

mãe, 3c que ella fobreuiuiria pouco, nem por iíío fe entrin:eceo,ances 

vendofe próxima à morte fe alegrou notauelmente.Por tanto recebi¬ 

dos os Sacramentos, abraçando deuotamête hum Crucifixo,a quem 
a grandes vozes pedia miíèricordia, 3c perdão de íèus peceados, a de- 

íêparou o vital alento, ficando (o q em vida não erajfeü roft;o fermo- 

AndnU^ao, bí^mo com admiração das preíèntes. /. Em Xendai,cidade de íà-^ 
pão, o combate gloriofo de hndrè, natural daquellas partes, qüe na 

perfecuçãode Xoguníãmaanno 1614. abrazado no amor de Chri- 
fto venceo o voraz elemento; pois com toda íua furia nao pode con» 

traftar a admirauel conftancia do caualleiro Euãgeiicopara que dei- 



SettiMõ de lÊee^enirôl 
xaííe a Fc, cjue em feü coráção tinhá radicada, íòfréhdo íer queimado 

^ viuo, por fazer de fí ceo íuaue holocaufto ^ alcariçatido com tám 

rigurofo genero de morte o iramortal réírigerio da felicidadé eterna; 

Commtntiírio m 

H «ik «y Á5 hík noticia qual cios pòuos dé 
? G^ecia foi patriado S. Arcebiípo 
I Fiel, Confta fer filho de húa irraâa 

de feu anteceífor Pauloi Porque 
i vindo elle com bus mercadores Gregos á ci- 
! dadede Merida,pelatBuÍta'commuoíicaçãoi 
I & coramercio» cjue tiohâo entáo cm Hef- 
I paohat os quaes vifitaodo a feu coropátiíota 
' Páülo os rccebeo com rcüito amor, & bé- 
i Dignidade j aquetri em gratificarão rrianda- 
, rão depois bum regalo pelo fobredirto Fieli 
( Mas Paulo traiíando pratica com êllèjpre- 
' guntouihepor íens pais, & conhecendo da 
I rcpoftai que era feo fòbtiobo» fe Icüahtòd da 
k cadeira >&corh muitas lagrimas o abraçou, 
: E mandando chamar òs mercadores i lhes 
» pedio o quirtffem deixar era fua compâ- 
II ohia para aliuio de feodefterro , & velhice: 

i dqaeellesnãocoofentiáo, rijas Vetidò íer 
1 jüftá fua petição) o deixarão. Foi Fiel fem- 
; pre obedieotiflimo a fed tio, & rerplatidé- 
í cèò com tantas Virtudes (como fica ditco j a- 
I judandoo aliuiar a carga da prelafia , com q 
t iterccco fucccdcr hellá pelcià aonos 
ü' Muitos milagres i & vifoês foberanas conta 
*1 Panlo Diácono fe virão fios felices dias,quc 
í Fie! a goücrnoü (^ooS acjui ornittimóspor 
II breuidade)ás quaes nelleie podem lèr. 

Seu ttaofíto ( fegundo M. Máximo ) foi 
I áfi.5'717. fe bfcm ó Âbbaáe Biclarenfé com 
II pouca variedade o pos no iv. do Emperá» 

' dfirluftinoli.quevcífíiacaír üoán. de 71, 
Fói decentemente íepultado no proprio cu- 

/ mulo,ecíi que êftaua feu anteceíTor, cujas re¬ 
líquias ioda boje faõ veaéradas entrè ouíraS 

: D3 Igreja de S. Eulalia de Merida, Refere 
tudo o que temos contado òdiítoPaulo 
Diacònònahiftofia daquella cidadéj&aíc- 
guém feds comroentâdorcsTarnaio,& Mo¬ 
reno de Vargas» o qual também éícréueo 
rrefmò nas AncigUícíades delia 1, j. c. 
5). Morales l.it.0.43.& c,-/2. Padilha cent. 

' <S.c.fo.MaricEâi.5r.c.28. D.Mauro na hift. 
de Safi.tiagol.2.c.23.Eiblictbeca Hífp.fol,- 

/ oj.Sc jzo ôc outros, 

b. A nobre, & antiga vílla de Guimaraêsí 

& rutrofi a religião de S. 

ViL de Tenereir^, 

' em poiTe immemorial^e daréã filhos 
â:os ã Igreja Catholieaj delia foi natural ((è« 
gundo leu appellido ) Ò feruo de Deos Frí' 
Gonçalo deGuimaraês, Meftre emTheo- 
lügia^que án, tfiò. no Conuento» que alli 
tema Ordetti (com fama de milagresjpuíToa 
delia vida. Suppofioqtie nãoficoaemlem« 
branca o lagar de fúa íepultnra i geral def- 
cuido nòs religiofoi dcíle habitou O índice 
dos Sanâos delia, que anda 00 fim de feu 
Martyrologioj diz? Fuier GonàtduStLufitanuít 
in comeníH Vimarekenfipt)(l mUlta pmlaramotumt 
&mimulorum ornamenta felieem éem ckujíí ex¬ 
tremam. Efcreuedelle F. Antoniode Senaíà 
Chrou.Ord, adaoi i$ÍO. pag. ^04. Éftaço 
nas Antiguidades de Portugal c.30, F. Icao 
Lopez rias Chr.dá Ordem f .p./,2.c.34. Fr« 
Luís de Soufa ria de^a Prouiecia 1. 4. c. i!é 
D. Rodrigo da Gunba na biíl. deBraga z.p 

outros 4 

í. Nafeéo o P, Antonio Criminal a 7.cíé 
Feaereiro em Sifi, lugar 4^ Lombardia juaâ 
to a Pariria. Foi recebido na Companhia ari« 
i54i’eroRoma} & Dòde4sj. coroado de 
inartytio em Prinicále, rios yltimos confins 
da coíiada Pelcaria i queeotefiario Reino 
de Natfingâiaqaai feeíteode por yo.Iegoasj 
com mais de 3oJugare$,El Rei D.Ioão IIÍ. 
fabendo feu gloriolo triartyrio, quis fe piè- 
gaíTe na capella Real. Os procefios delle fe 
mandarão à Curia Romana para (e trattac 
de fria Canoriizaçãd.S. Fra-ncífeoXauierjã 
étn vida Ibe ebamaua: Vataofanãotôc adi de¬ 
pois da morte deu delle iliuftre tèftemuBbo. 
O Martyfol.da Companhia imp. em tiefpá' 
0 traz a 2. de lan. porfèr o Proto-roartyc 
da Companhia,& não fe fiber o dia proprio 
deferiroártyri ;mas o Italiarioaf. deFc- 
uereiro por nefie dia óafeer ao mundo. Ef- 
creuem íeu tríumpbo hift. Societ.tom. i.l. 
p, n. t í2, Ribad.na vidade S-Ignaciol. 3,' 
& in cent.Martyium pjg. 185*. Maphsoiu 
hvft.Indiel./^. Gaírnâol-2 c.i2.Tofíe ioo 
in vita Xauerij 1.4. ci 4, Lucená na vida do 
mefmo Saníloem vários lugares. Rutilius 
de lubüffio 1.1.c 5/. larric. Tfiefatírus rtrhm 
Indicantmtonj.i. l.ií. C.7. Hilariãob Có- 

' ' li 



\Aglologiò 'Lujítmo, 374 
fta in víta eius; F.^Aotoniode, S. Româo na 
hiftádaíndia W.cili* Andrade pa Cbr. dei 
Rcí J), loão III» 4*- P® Fr* Eliàs-deS# 
Therefa no liorodasalmasjat. çi |i.n,yy, 
F. Afcnío Fernahdéz naÈGclel.l.i.c.i^.F* 
Hierooymo Romano nas Refp. toro. 1» 1.5* 
c- 33. Caluo nas lâjgrimâs dos joftos2*p.c* 
li|.v Gueí. na Gorèâ ddsi"relígioÍ6s da C6pa- 
nbid2 p. c, ± Carrilho no Catecbifroo ne¬ 
gro I.4.C.3. oP. IpannesRhôl.díC.j.n.li* 

Biblioib.Sõciet. pag. jjp. Iroago primi fç- 
calt eiufdero, & outros innameraueis, 

â. Entre as religiofas, que do cotiúento 
de S. Clara de Gandia vierão fundar o de 
lefus de Semual,foi húa a Veneraoel Madre 
SôrCoIleâia Talhada , que depois de exer¬ 
citar nelle cota louoor o cargo de primeira 
Abbadeíía > veio para o da Madre de Deos 
an.ijTp. em q feiuio o roeímoí & falleceo 
no de í5'(Jo«cuja |cpultura tem oíeguinte 
Epitapbio. '/ 

efld À íMaâre Sor Colli^ 

Bafm((adora'^ a primeira 

• ^yhadejjddefiâcafa, 

Hà muita noticia deíla ferua dc^Deos nos 
Trattados particulares dos conuentos de 
Gandia, lelus de Setuo^l,,6cnefte da Madre 
de Deos. Cuja fundação foi reuelada a cer¬ 
to religioío leigojcórôpanheiro do P, Con- 
feíTor de S.Clara dè Gandia, varão de co¬ 
nhecida viitude , o qual recebia de Deos na 
Oração particulares fauoies. Eftando pois 
büa noite nefte íandio exercicío diante da 
dcuota Imàgem da Rainha dos Anjos j que 
éftà nõ altar mòr delie, vio que faiào de de- 
baixojJo mãtoda Senhora fette eftrellas de 
tnarauilholo reíplandor, as quaes fintilando 
com grande refulgenriajdauão volta por to¬ 
da aquella Igreja, cada büa por íua parte, 
Admiroüíe ellegrandcmête>& dezejãdofa- 
ber oque a vifaõ figniíicaua, perfiílio em o- 
ração í pedindo ao Senhor lho declaraíTe, 
Foilhe reueiado que daquella fanifla cafa 
íairiáoreligioías a fundar outras fette. Que 
efta reuelaçâo foííe verdadeira, o tempo, i 
experiencia ohà moftrado : Porque as pri¬ 
meiras fotão fundar S,Clara de Girona. A.s 
fegundaslelus deSctuual em Portugal, As 
terceiras o cc nuento de leruíalem na cidade 
de Valença. A quarta faida foi paràS. Clara 
de Caftelhõ em Ampuriâs no mefmo Reino, 
Aquinta S.Verônica de Alicantena própria 
Ptuuincia. A íexta para as delcalças de Ma¬ 

drid. A fertlma S. Clata no Ibgar de Rii xa, ' 
cujo fitio por pouco (adio dezí n parai ã« It. i 

goas rcligiofasj&afljDãoteueífícitojpa. i 
ra que íte feu lugat^ fucccdefie o nolTo da I 
Madre de Deos. 

E como efta leja a terceira vez» qi;e fd- 
ÍamosDcftereligiofo COnuentohe força re¬ 
ferir aqui fua fundação por íer o roais tfti- 
inado de Portugal por muitas prerogatiuasi 
quéofazcrodjgtro de grãde veneração, Af» 
fi porque nclIe fe recolherão de princípio 
fujeites illuftriíTamos I que com muita rèfo» 
lüçâo deixarão o mundo com admiração da 
todo c Reino > como pelo notauebrecclhi- 
mento , iexemplo de religião, que neile fe 
confeiuGu leropre j & principalroente pelà 
deuotiffima Imagem da Madre de Deos, q 
lhe deu © cctr)cj& não menós pelo deuoto 
S. Sudário ^ que o eiariquece o mais aniigoi 
& venerado nefte Reino j & outras muitas 
teliqtiiasj & Índulgencia*s, o que tudo junto 
obrigãoaopouodeLisboa a frequétar efta 
romagem,principalmetJte nos fabbadcs, & 
Domingos da Q^areíma, conforme a deuo- 
çãr jieftado de Cídabõ,ajudado muito a ifto 
o íitio do oonuei to> que be o maisapráziuel 
de (èus contornos. 

Difta menosde mcialegcade Lisboa ao 
Nafcente ao longo do mar, que quafi Ibe 
bate nos muros tao íreíco Valle deXabre- 
gas, cuja fundfcção fe deue á deuota Rai- 
nh., D. Leonor, rruíber dei Rei D. loão o 
11. aquâl tendo já liCít çâ da Sè Apuftolica 
para ü fàzer nas íuas c?las j que eítauão dc 
fíoD e da Igreja de S Bsrtholomeojfabendo 
debüá mulher mui ípiritual, que naquelle 
tempoviuia ntftacidadc, queeftandoemo- 
ração, vira büa efeada, cujos pèsefttibauão 
lobre o lugar,onde hoje vemos o conoetitoi ii| 
& as pontas no ceoi pela qual fobia grande 
numero de gente, Mouida defta vilão o fun¬ 
dou neftèlugar comiprando cafas, que ailí a- 
uiaaos herdeirosde hum Aluaro da Cunha» 
q qual quando as edificou mandou cercar os 
forros dos tedlosde cordoesdeSFrancifeo» 
& preguctâdorPorque emcafas de íecular, 
punha deuifás de religiofos.Refpondeo fpa- 
rececom lupetiorípirito ) queaindaaquel- 
las cafas auião de fer da Ordem dé S.Fran- 
ciícos & Deos em eilas roárauilhofamence 
feruidojcorooemefftito fecumprio. 

Começouíeaedifícaran./yoS.porbreue j| 
do PapaluÜo lí i em curr primeníüd*cutro 
do meimo Pocíihce de 1 09, o tomou de¬ 
baixo de fua protecção o Vigairo Geral da 
Obleruancia, em que lhe mandaua , que em i 
tudo cbedeceíle ao que lhe ordeaaííe a Rai- 



■oha» para podef trazer a eiie religrcfas cie 
qualquer moíleiro.que quiíeíTej & aífi trou¬ 
xe logo fette de leíus de Setuual, parte das 
quaes tinhão vindo de S. CUra dé Gaodiaí 
íeus nomes forãoSòr Colieda Talhada, Sèc 
ifabcl de Betbania, Sòr Anconia da Trindi- 
dé» Sôr Maria da Columna , Sòr Maria de 
Ifeíus, Sòr Margarida, & Sòr Francilca , as 
quaesentrarâo nelleaiS.delurhode ijrp 
& arj. do meímofe começou edific ir a 1- 
grejaj benzendo o litio o Arcebiípo de Lis¬ 
boa D. Martinhò y eftando prefentea Rai- 
nhafundadera. 

À razão porque pôs a efte conuent & í - 
greja o nome da Madre de Deos diremos 
breuemente. foiocafo (coroo relata húi 
memória antiga do cartoreo deile ) que an¬ 
dando a Rainha mui cuidadoíá da inuuca- 
ção que lhe poria, eftando em feus paços, 
vierão dous mancebos, que no trajo, & fer- 
mofuraparecião Flamengos, os quaestra- 
zião hãa deuota Imagem de N. Senhora, ôc 
vendo que a Rainha íeeontentaua delia por 
jfua belleza, & deuoçao, pedirãuihe por el- 
ilatamexorbítante preço, que não fe con- 
jcettarão, peloque 05 mancebos a deixirãoj 
dizendo que a outro dia tornarião , os quaes 
imoqua mais apparecetào, Cooheceo a Rai¬ 
nha, que iftoera fauor do ceo , tomou a S. 
imagem, & collocoua no altar, i em fuas 
imaõsentregou aácbaues da caía. Soccedeo 
logo» que não íabendòel Rei D. Minuel o 
que paíTaua» mandou pedir cftas calas com' 
imuitaioftanciaá Rainha P.Leonor para íe 
paííará èllas a Rainha D. Maria fua mulher, 
que muito dezejaua morar riaquclle fitio , a 
quem a Rainha D-Lconor reípondeo; Que 
jà entregara as chaues delias a outra Rainha 

Imaiof, que era a dos ceos, & comeftas pa- 
1'lauras fe eícufou. 
i’ He padroeiro defte conuento S.Mage- 
tIlade,como o forão íempre os Reis anrepaí- 
tfados,queíeempregarãoem o fauurecer cõ' 
pccpiufàseimolas. A Igreja he obra dei Rei 
fíD.ioão III. cuja capella mór em edincio,& 
<^eifeiçãojhe dasboasfabricas do Reioo.Na 
jclauftra jaz a Rainha fúdadora ero íepulturá 
iraza'àentrada do capitulo & junto a ella 
fuairnrãa a Duqueza de Bragança D. Ha- 
|belj roulherdo Duque D.Fernandt s & nel- 
|la eíieue em depofito a íní. D. Mana como 
lorderjou era íeu ceíumentoatè le fazer aca- 
jpelU maior de N.Senhora da Luz, queelia 
jínandou fundar, onde eftà fepultada. 

Fazemnovenerauel muitas reliquias deq 
eílã enriquecido, entre asquaes o corpo de 
S. Aufta , húa das Gdze mil Viígens , cuja 

tfaílirãü refefteji nelle à íl* de éetèembroí 
pjloque os furomos Pontifices o fauorece- 
rao com grandes indulgências i graças, ôè 
pfimlogios,como moftrei jã na relação, que 

unprm ioan.iôZíJ.ARaiahafiladadora or¬ 
denou rão tiuelíe mais que io. religiofas; 

ero cujó numero difpenfou o Papa Pio V. á 
indanciada Rainha D.Catharina para que 
K íi a; 35. Floreceraó íempre em tanta faa- 
d.ididt.qued aqui foraõoítofuodarocón- 
tienco de Faro ap. & outras tantas o<i 
de 4)-. ã íundação deN. Senhora da Pieda¬ 
de e.n Valhedolid, & adi mefmo íe manda- 
raô deiie leis ao de Sacauem node Sr; Tu¬ 
do iito colíegimos de hum liurò dc quattci 
gráde, encadernado ero couro amarelo,cooí 
tdboasjác brochas, quefeguardanocarto- 
reo delle íanófo conueotoé ~ 

e, A vühde Loulè no Reino deÁígaraè 
eííá duas legoasaoNoroefte da cid^.de dé 
Faro, tem quaíi 700 vr Cnhos, bcmuí fértil 
de paõ, vinho, azeite, & do roaisneccflario 
à vidd juimanj, fummactente a fazemfrefcaã 
agradaueii & de Ludanej temperamento as 
Ü03S agoas de que goza, hortas,& pumaresi 
que a cercaõ. El Rei D. Afonío VT. deu titu¬ 
lo de Conde delia a D. Henrique de Mene-’ 
zes. hihu de D Duarte de Menezes, Condé 
de V iana, ero cujo tempo (parecejíeréedifiai 
carâõ íeus muros, & cafteIlo,qae oaõ pouceí 
aetinobrecem. Depois veioa D.Francifco 
Lüutinho, Condé de Marlaluà 1 quê à deu 
em dote ao Inf. D. Fernando, filíio dei Rei 
D. Manoel feu genro, por cuja morte tor¬ 
nou á coroa. Tem doas coaueotos, hum de 
Agoíhr.hos, outro de Piedofosjefte dedica¬ 
do à S.Antonio,cuja fiidaçgõ foian.i;íj.^. ncí 
q;iâl le viue com grande exemplo. E por iflo 
oP. F. Anteniode Nebrixa (depoisdea- 
ner adminiftradoas prelaziasda Prouincis) 
fe retirou a elle, onde com fama de milagres 
fdleceo an, i J79. Sabida na viila Tua morte 
cõcorreo tãti multitude de todoíos eftados 
ao conuento a tocar oelle contas, &ncmi- 
nas, que ficou como dia íando, não fe far¬ 
tando cem muita deuoçãn de repetidamen¬ 
te lhe beijarem' os pés. E continuando o ceo 
outros muitos milagres depois de fua morte; 
dos quaes eftlo autentiêos pelo Ordinariu 
mais de lyo.forão feus oíTos trafla iados an. 
idcj. docommum cemiterio a hüa parede 
docíauílros onde fe coníeruão cord miiica 
decencis, & repartidos alguns delíes poc 
vários Prelados» & peíToas nobres, ‘’u?coni 
a roeímaos trazem em relkatíos, O P.Gon- 
zagí p3g.;)Í2.traiÚDdo deile coDUinto^díz 

I i 4. do 
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Ag iolàgio Lfíjttms pé 
doíemo de Deos ã$ régáíntès ^alaurasrMffy. 
teoõtjt bkfumma integnuiu Pi Antoniusmirixa, 
em fim invita mnibub atqke firtmém erat mfpi- 
tuuhita quoquí m morte mtraculís cUrm , futtpre- 
fhetícofpintu infignlms, & certum fui o ütus dkm 

viulto ante ^rdixit &c^ Quafi o meímo dis 
Grauinaíhvoeeturturis p.2*c.3^. Efcreac 
fua vida Daça n84.p.das Chron. l.j. €.7^* 
A qaem legue Barrezo ^..p.Chr.Mia.L 3 bC* 
4p.B.apÍDÇiis in bift. orig.RecoUciecad.8, 
p.i. í .7» Fr» Pedro Caluo nas lagrimas dos 
Jaftosl.a=c.2.D.Rodrigoda Cunha na bift. 
de Braga 2»p»c«73. A Chr*rti.r, defta Prou» 
Asaddiçoêsque lè fizeraõ a Gonzag. aono 
ido^. EoP.AluaroLobonoTrattado das 

religiões pag.104,penes me* 

jf. De 2Ò.caías cõfta a S.ProuInciad*Ar* 
rabida.füdadas todas no Arcebifpado de Lis 
boa em lugares folitarios > excepta a q agora 
fefaz em Leiria, & a deNiSenhora da Pie¬ 
dade em Riba-Tejo júto a Saluaterra^q fica 
nod’Eaora,Sua fddaçãofq fui an,i5’-f3.j fe 
deue ao pio Inf.D Luis grãde béfeitor defta 
Proaincia , & tam deuoto defteconuento, 
quenelle refidia a maior partedo anno, o 
qual enriqueceo com a cabeça de S. Baebo 
ivlartyr, que em doentes de febres obra mui- 
tosmilagres. Sua fefta cèlebra a Igreja a 7* 
de Outubro. Nefte conuento pois tomou a 
morte ao. lypo. aFrei Paulo de Punhete» 
villa no Biípado da Guardaij por onde o Ze- 
zere defagoa no Tejo duas Icgoas de Abrari- 
tes. Defte ferüo de Deos hà larga noticia no 
liuro dos Obitos d*Arrabida > & nas memó¬ 
rias m.f. que nos deixou da inftituiçSo delia 
o P.F.Felippc da Purificação. 

Entre os filhos, que LuisMendezd© 
Caceres» Senhor d’Algodres , Penauerde, 
Fornos, & Louíaãjteuedelua primeira mu¬ 
lher D- liâbel de Mello,foi o ienio de Deos 
loãode Caceresique deixou eferitto em La¬ 
tim hüdoótiffimo Trattado da Mifla. Ou¬ 
tro dos rios, & portos marítimos da Índia,c| 
atéfeaiempo eftauão deícubertos. Outro 

F E V E R E 

da noua feita, que iauentdii b GrSo Sofi da' 1 
Perfia. Cups papeis fe perderão com ou¬ 
tros muitos de Medicina, Surgia , iSc Aluei- 
tarla, que em beneficiò dos pobres exercita- 
ua per caridade. Viueo fetiipre na Loüraã, 
como temos ditto no texto (lugar 4., legoâs 
ao Naícente de Coimbra). Onde com ópi. 
oiâode mui virtuofo Sacerdote aos 70. ao- 
nos deidade fallecéo no de &jazfe- 
pultado na fua capella de leíus, íebre cuja 1 
portas em lugar de efeudo de armas, mui* 
toscoftumão, pos elle o feguinte letreiro. 

Í/it4 honejlã, 

Fdctikas certd, 

2)omus quietai 

2)onna c<ele(lia, 

No qual parece quis infiuuar; !^ue a tida 
nefta, & virtuofa, tnediocre faunU certa para 0[»• 

fiento delki & hm cafa quieta (como elle tinüá 
neftâ villa, retirado dos tráfegos do mundo) 
faSmercesde Deos. A relação de fua vida nos 
ooueoDo^orFrãcifco Rodriguez Caííaõ» 
q fá noíTa inftãcia ) a procurou de Ayres de 
Sá de Mello, fidalgo da d. villa, qne demais 
da noticia, que delia tinha, a inquirio ( para i| 
vir mais exa(fta) de varias peííoas autoriza- ; 
das,& fide dignas, que aqni não he neceíTai» 1 
rio nomear j com aqoal por maior concor-,|^ 
dãoos iiaros de famílias dtfte Reino, no tiCé 

dus Mellos, Sc ramo dos Caceres. 

h, Fazem honorifica méçâo deSòrMa^ 
ria do Spíritu SaD(3;o,que falleceo an. 
Lopezna y.p.dasChr.l.-2.c.4<?. Ff. Luisde 
Soufa^-p.fi^.c.iú. 

í. fe de Sôr Margarida da Cruz ( cujoo- 
bitofoian.i(5r4.} LeotiofdeS.Ioào nas re¬ 
lações do conuento de Setuuafiasquaesan- i 
dão iá no liuro da Prooincia. '' 

. . 1 
/. De Ándre lapão, & Martyr ttatta 8 

P.Cardim no feu Catai.ad an.idz^^pag.^y^ 

IRO VIIL 
S. Vedafto 

p.&c. M Lisboa^ na eafa PíofeíTa da Companhia de íefus, afe- 
fta de S. Vedafto, Bifpo, 8c ConfeíTor, que depois de tra- 

^ Catholica a Clodoueo Rei de França, coníàgrá- 
^ do por S. Remigio em primeiro Biípo de Arràs,gouernou 

efta Igreja^ & juntamente a de Gambray perco de trinta annosconi 
grande 



grande éxértipló, dodriría,iB^ íándidâde, aéreditàdado ceo coni mi- 
lagrc-s. Peloqué (como fuiícko^ & fiei feruo) duplicados Ds taléntOs 

recebidos, foi chamado do=t7oiue.rfal Seiihor ao gozo da ctei*nã aíè- 

giía. Sêú fagmdo corpo defediiça nà ditcà cidade d’Arras érn móftéi- 
10 de íèu norhe. E a íanâ;a Gabeçã no íobredictó conueritò fem Lis¬ 

boa, aóridefüi trazida com Outras rhüitás relíquias, que D; loaO de 

Borja deu a efta çafa; k Em S; Clara de Villadé Conde j víúe miii 

freíca tradiçãodé Sòr Berengaria Virgém, Ábbadeíía do mefmó tô- 

uento,no qual refplatidecco com firigular humildádê,&regulàr difci- 

plina,pois íéhdo de regia ílírpé por raa<võtádé fêoccúpatiade Ordiria-' 
rio nõs mais abatidos officicS da cozinha^ dequefe àggrádoii tanto d 

diuino efpofo, que ordenoa cómfuâ alta prouidehcia (pòr íiieió hão 
imaginado) foíle eleita Prelada. Foi o cafo, que chegado o tempo dá 

eleição, as pretèridentés por baldarerh íeuvoto ( como còftümiõOs 

que não votão COníorme áo redto didame dá Tazãd ) votarão hellà^ 

como fé fora à mais incapaz da comunidade: mas acBãrãoíè fruíirã- 
das, poisafcriia de Deòs faio corh todos os votos. Dé cujá éftranhá 
nouidádej admiradas elÍás,íeclâmáião a éíeiçãò, não lhe querendo 

nenhQá dar obediência.Porem Sòr Berédgariá põfto que htinquá lhe 

paííaííe póió penfamentò íèr Pi eíada^ contudo cònformandòfe còs di- 
ui nos confelhdSj vendo qdc pefíeiierauão ás religiofas eni íííâ contu¬ 
mácia,as chamoii â Cápituío. É cortid vieííerií potícás, i eííasjthais cã 

hnimo de zombar, qüé de obedecer, ctiéiá dé fé, & Confiança á hü- 
bildé ferüa de Deos, pregados os olhos no ceò, diíTe: foh jüé minhas 

\rmaas mè cíèfprítaOy ^ me nao ‘qtierem úhédecer^ elegendome ellas mefmàs^ có-> 

ird minhd wtadè^ á Ví/í, as que deCcanUès nejle Câ^ieniá m mmelo eni ^i/irtude 

de fanãâ àhedtenciâ, quê kuanteis de^as fepültums, me tenhais obedecer^ 

urd que eniendao às que me fectífaepor .^bbadej^a^ defprez^o^ que efla obra 

7é dé T>eos. Éílrânhá máradilha! Pois das fepulturas, que álli eítáuâd fé 

edàntatãologd fétté religiofas, & feita pér cada hQá fuá profunda ve« 

hiá^ ihe beijarão ttídás a mão, offerécendofe para fazer o qde íhe ríiã- 

laííe. Diuulgadd eíie põiténtòío cafo pelo conuento, áeúdirão ás cÒ- 

rumaZeSy6c à vifta déllé, reconhecendo fua graue culpa, & á féruá 
íc* Deospdrfaâlegitima Prelada, refigtiandoféprdmptaspará lhe0- 

bedecererii', àsqiíaes clla(de boa vontadejperdoou. Então mandou ás 
mí)rtas,quéféÉofn’aífémàruásTepultucas. Peloqué dalíi em' diánté^ 

foi tida em coiità de Saridta, i ella cOmo verdádeirá humilde vfdadoS 
âiuinos fauores erefccrido de virtiidé ém vittude com féu religiofo go=s 
Lierno,âtè que cumulada de grándcs meréciméntòs paitiò do prefenite' 

ío futuro feedío da bemauenturánçá. A feU corpo fe deu fepukura á 
poit-á 

Sh Berengip 

ità AbbadtffÁ 

de Vtllá de 
Conde, 
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578 iologiõ 'htijítmoo 
portado mefmo Capitulo, o que ella na vida aííi deixou ordenado. 

c. Em Solòr iio Oriente, o deíèjauel fim de Fr. Simão das Chagas 
Dominicano, varão de raro fpiritu, & conhecida virtude, por fua mui¬ 

ta caridade com pobres,compaxão com aíHidos, & brandura cora 
enfermos, & neceffitados,o qual c5grande frutto das almas prègou o 

íãgrado Euangelho em varias Prouincias da índia, erigindo templos 

à Chrifto verdadeiro Deos; em confirmação de cuja Apoftolica do- 

d:rina, de fua muita íanótidade o acreditou o ceo com marauilho- 
fos cafos. Como foi obedecerem os peixes do mar a feu mandado. E 

faltando (diuerfas vezes) vinho para celebrar, mandar elle foííem ás 

talhas, que eílauão vazias,& acharcmnas cheias de milagrofo vinho. 

Aífi mefmo indo caminhãdo,& chouêdo copioíà agoa,não fe molhar 

nem elle, nem nenhuns dos que ião em fua companhia. E como o íã- 
éio varão foi na vida prodigiofo em milagres, o he também depois da 

mortejpois naquellas partes he dos Mareantes inuòcado nas tormen* 
tasj cujo certo auxilio experimentarão nel]as,do qual participão tam¬ 

bém os infiéis, 3c poi eííe reípeito he comparado aos antigos Sandios 

da piimitiua Igreja, d. Neftedia, no collegio da Companhia de 
Coimbra, a gloriofa morte do P.M.Ignacio Martinz,Dodor Theo- 

logo,a quem o V. P. Simão Rodrigucz,que o recebeo na Cõpanhia, 
mudouonomede Vafco Luis, em Ignacio, por memória do íãndo 

fundador. Foi efte Apoftolico varão dos mais infígnes Prègadores de 
feu tempo, Sc o foi dei Rei D. Sebaftiao, & mui conhecido nefte 
Reino por perfeito exemplar de virtudes, angélica vida, profunda hu¬ 

mildade, proprio abatimento, deíprezo das mundanas honras, abra- 
zada caridade com os proximos,nafcida dc grande amor de Deos. 

Todos os dias em fecreto fe deípia, & açoutaua crueliííimamente, de 

que, Sc dos contínuos cilícios veio a contrair callos.Cada dia gaftaua 
cinco horas em oração, Sc meditação fem íe mouer de hum lugar, êc 

íbbretudo a virtude, que nelle mais campeou, foi o abrazado zelo da 

íaluação das almas, que moftrou nefta cidade Lisboa, por eípaço dc 

dezaleisannoscontínuos,naqual exercitou o minifterio da íanóta' 

dodrina cõ admirauel frutto,porque depois de pi ègar os Domingcs, 

& Sandos pela manhãa, as tardes per todo o dífcuríb da lemana fazia 

dodrinas nas ruas, nas praças,nos cárceres, nas gallès, exortando co 
ardentes palauras os ouuintes á detcftaçao dos peccados, Sc íèguimé- 
to das virtudes. Acreditando o ceo tam íandos exercícios com a pre- 

rogatiua de milagres,5c fauores foberanos. Pois por feu mandado hua 

crcatura de feis mefes, que fua mãe eftando na dodrina tinha ao pei¬ 
to, articulou ^ faudação Angélica, para com iífo enuergonbar aíg- 

noran- 



Oitiuô 

norancia dos iHaiores. Vindo de Roma da Congregação Geral, viíi,. 
tando em Padtía o fepulchro de S. Antonio, 8c beijando com graadc. 

] reuerencia,5c deuoçãoíua lmgua(x>rgãodonorodo Spiritu Sanólo) 
I de tal maneira ficOu de repénte mtíddddcm outro varão ao contado 
I daqaclla íagrada Üngua, que pareè.a áuerfe reueftido do fernoroío 
! fpiricu, com queaquelk íãtôoPortuguêsprègaua 5 8c afsidalliem 
i diante, deixadas flores aracorias,começou a pregar com tara Apoíio- 
i lico feruor, que em todo Portugal fez notauel aballo* Nefta jornada 
: celebrando em C,aragoça na capélla da noíla S< Éngracia(em quan¬ 
to durou o fanáto racrifíeio da Miíía) £e ouuitão Angélicas, 8c fuauif? 
fimas muficas. E aííi com vniuerfal íàma de San^o, que o acompa-* 

i nhoü per toda a vida,acabou o earfo de fuaditofa peregrinação,entre 
pios, & fuaues colloquios cõ Chriílo ^ 8c ííaa mie íanâ:iííima,aqual(rc 
di3i)lhe appareceo nefta hoi-aídeixando ífímamente cncõmêdado aos 
Padres o minifterio da fáéta doéíirínâ<Peloq á imitação dos profeíTo- 
res das Ordens militares,q íè eni^frão coas iníignias de íua cauallaria, 
quis elle íèr fepultado com a cam na mão,*cõ q em vida goucrnou os 

t copiofos efqaadroês de meninos, ^ eatcchiíbu na doótrina Chriftãa^ 
i cõ tãta gloria de Deos,8c frutto das almas.Toda a cidade,8c Vniuerfi- 
i dâde de Coimbra chorou fétidilflmamête a prda de tam eximio va^ Irão, acudindo a feu enterro,tanto numero de gente, ^ fe não podeie» 
uar â Igreja pelo ordinário caminhoj chegado à vifta do pouo, cornei 
çarão os gemidos, 8c lagrimas de todos, pedindo relíquias com gran-* 
des inftaneias, dando RofarioSjác lenços para tocar no fanâ:o corpo^ 
cortandolhevnhas, &GabclIos,comtalcoflcur{o, 8cimpeto, que as 

I lüftiças o não puder ao reprimir^ & para o poderem fazer,o fepultarão 
; íecretamente. à. No eonuento de leíus de Aueiro,de Dominicas, Àu^àem 

fez paufa ao viuer, a Madre Ines Paciflea,mui aíflnalada na aípereza, 
8c obíeruancia regular, como a que jejuada todas as quartas, Sc feftas * ' 
feiras do anno a pão,Sc agoa.E afíi mefmo a Quarefma,q châiíião dos 
Benditos (que começa da Epipbania atè quatorze de Fcuereiro ) fre¬ 
quentando aíperas: difciplinas de fangue ,'quc dürauão muitas horaí; 
E corno a penitencia, 8c mortificação fcjlo infeperaucis companhei-^ 
ras da oração, nelia fe empregaua com tal efpiricu, Sc feruor, q Deos 
a illüíkaua cõ ceieftiaes vifoés. Chegado* o vitimodi:a(Guja hora- lhe 
foi reuelada eílando íaa) compefta fua cama na enfermaria, preparou 
todas as couías neceflariâs para o encerto , & fe defpcdio da Prcíada,^ 
ique por eftâr no locutorio a não quis ouuir, mas a ferua de Deos lhe 
jfignificou, que era chegada fua hora, que depois não auería mais tê- 
^ó. Saida dalli lhe fobreueío o mortal accidente, então (com grande 
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preça) míniílracios os Sacramentos breuiísimamente paífou defta pe- 
nofa vida aos ineífaueis regalos de feu diuino efpofo. Andados aiguns 
dias appareceoaPnoreíía, manifeílandolhe futuros fucceííos em or¬ 
dem ao bom gouerno da caía mui neceíTarios. /. Em Euora, no 
conuento de N. Senhora do Paraiíb, da meíma Ordem, Sór loanna 
do Prefepio, que fez vida tam penitente, & ajuftada, que muitas ve¬ 
zes na noite examinaua fua confcicncia, achando fempre, que eme- 
dar, & caíligar, xom exado efcrutinio íc auia omittido algúa acção 
do diuino íeruiço, âtèdo mais minimo, & inútil penfamcnto; toma¬ 
do de fi rigurófa vingançaj condenandofe a jejuns de pão, & agoa, à 
diíciplinas, 5c outras fecretâs penalidades, comofeuero íyndicante, 
& cruel verdugo de íi meíma. O que o commum inimigo tanto fen- 
tia, que por vezes pretendeo eftoruar, apparecendolhe em diuerfas 
formas. E como todasTuas machinas fe encaminhauao a que a íànda 
velha defiíliíTe das penitencias, elle em figura de freira ( com tal ri¬ 
gor, i eftrondò) fe difciplinaua em íiia preíènça ,para que acudindo a 
communidade entendefíe íèr ella a que fazia taes exceííos, a repren- 
deífem, 5c deílc modo modcraífe o rigor com que Ihc fazia tam viua 
guerra. E vedo que íeus infernaes eílratagcmas ficauão fruftrados,in- 
dignado de ver em fujeito tam fraco tal feruor de ípiritu, com que 
merecia os particulares fauores com que Ddos enriquecia fua alma, 
cftando proftrada em oração, rcmetteo a ella com efpada nua para a 
mattar, o que lhe não cauíbu perturbação, conhecendo íèrem inuê- 
çoêsdeSatanás. Finalmenteafauoreceoo Senhor reuelhandolhe oji 
dia, que auia de paíTar defta vida, para o que fe confeífou, 5c com- 
mungou. E pedindo licença à Priora íè recolheo na enfermaria,on de=' 
com fumma paz terminou em breue operiodo mortal, g. Em Al¬ 
cácer do Sal, Arcebifpado dEuora, o obito de Sòr Felippa de S. Cia- 
ra, Abbadeífadomofteirode Ara Caeli, que naquella villa tem a Mi- 
norita família, a qual achando à porta do refeitório hua larangeira, a 
quem íua anteceífora tinha mandado por obediência, que não deíTe» 
frutto, indignada dènunquadelia o auer colhido, da qual maldiçaoi 
fe encheo logo de ferrugem, 5c faltou com elle tres annos: mas entrã-i 
do Sòr Felippa no gouerno j|e foi à aruore, 5c rofiandoa com agoa bê* 
dita, lhe mandou em virtude do Spiritu Sand;o,que deífe frutto, a ^ 
obedeceo, i em breues dias brotou cinco flores, de que nafeerao ou 
tras tantas laranjas; em virtude de cuja obediência continua atè hoje 
dandoas em grande copia;0 que fe attribue à virtude da fanda Prela 
da. Por cuja exemplar vida, eftremada caridade, & acertados di6ta 
mes de bom gouerno o anno i ó i o. foi leuada para Abbadeíía dc S 

Ciar; 
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clara dé Moura. Páííadooftriênnioreilituidaa íeu antigo domicilio^ 
pãrtió defta vida fanc1:amente.PeIòqü€í'depois de muitos aíinosde íè- 
pulcura, eftãdofeu virginal corpodcsfeitOjsoamao, & braçodireko 
íbi achado inteiro, em íinal da graride liberalidade, caridade,cOm 

^que fempre acüdio ás tieCeílidades das fubditas,&: companheiras, h, 

Nefte dia ern Xendai^ cidãde de laplo^ as illuftres coroas, & páimas 
’de Tres cauáliciros de ChHíi:o,Pedro,Alexo, &: Lüis,conftantes pro- 

^ feííores da lei Eiiangelica ,* pois peíâ confiíTaõ delia j não duüidarão 
(com marauilhola íòl:taie2:a)daretn alegrementé as Vidas,fendo deita* 
beçados anUo í6i^. cGm que füas gloriofas almas voarão às moradas 
foberanas* i. No mefííio dia, em Varias partes dõ Reino de Oxü 
no proprio lapão,alcançarão a deíejada Coroa do itiartyrio Gincóen- 
ta & feis Chriílãos,alguns delles âlumnos dos Padres da Cómpanhiaj 
os qiiaes todos imperaridóTaxogunsàmaânno lójx.forão condeq- 
nados á morte,os maridos>5c mulheres lançados em grandes fogeiras, 
& os filhos â vifla de feus paes, St crcadoSjpaíTados pelos fios da efpa- 
da, foraodegolladüs. E no meio de tam atroz confliéto, louuando 
todos ao Senhor, com admiranel firmeza, confummarão animofâ* 
T*ente feus inuenciaeis triumphos» 

Commrntaviono VllL d^lÊeuereiròk I-^iLorecefo (rejiüt7(5ò«^igeíiçittojVe- 
;f dafto)BHpo> dc Copfcflor i aS. 570^ 

cujo tnilagrofo corflo foi érí) diacr- 
fo't^tnpostraílidado à vários lúga- 

tesjôc a la rèla Cabeça à cidade Attr^bateo- 
■ re,me£ropoli dé Ártoes em jFlaudes (cha- 

|.tnada h. je Cite) d’oride parèce a oüneá 
fi-Emperanz Ü. Maria, mülhcf dè Maximi» 

I liano lí -qtíe a deu (com oiitras ítüitâs reli- 
I quiasjá Oi 1d3õ de Borja, das quáes (como' 

lica timo ftí Utfo lugar ) lez doaçaõàdittsd 
' Caía de S. Roque afii & põt iíío oeíia 
! íe *ffl<^ja etn taldia j íeodo 0 de féíJ traníiio 
j àó. (püteltaf os doüs aotecédenieÃ oceu- 
I pjdoscoíii feíla dè ^.liçoés j tmqoeotra- 
' ar ttl cs MaftjrolcgioS Romano j Bedâj V- 

luardoiMaurolicoj & Gallicano. VcjaíeS. 
Anton.na 2.p.hiO.íit.á i.c.l5>./.3.Sufio to. 
i.pag.í7o. Molano nos Sandosde Flandes 
eedem die pag. 18. Harãío ia viils Sando- 
íuií, Pettüsà Natalibusl. $,c pp & outros. 

j 1». t^^éóbúá Doticia fé acna do tempo tm 
I quefloreceé Sór Bertngaria , que no cítto 

eoouetuobévetiefada de todos por Sauíta, 
! pet feís cartoreo auar padecido daas vexes 

aotáüél incêndio. Contudo Waddíogo ia 
Ánnalibus,toro. 3, fazdellá roençaõ éá ao» 
1^18» etn que o ditto conuentò !é fundou.E 
Daça na4.p<bí.C,a;p an. 15’18. em que foi 
teformado ; por nenhum delles ibe íaber o 
teiripo preciío. Porém não faltSo boascon- 
jedturas dé que íuccedeo o portenròfo calo 
ati.i^oO, aíB da abtíguidade da pintura ni 
paréde da Igreja» comó da caboa, em que e- 
ftâ efcrkto nacapélla dos Paços» que anti- 
gameoteferuiade capitulo, oflde éllé fuc» 
tedeo. E priocipalmente por ferem as reli- 
giofáS mortas atè então somente fetcé. Por¬ 
que não he vérifimél > que logo no principio 
da fundação ouueíTe já fette freiras defun- 
élas» éc muito menos, que não foflè ínuico 
maior numero ao.iji/S.dczentosdepois de 
jàfundadoi ReferemDofdè mais dos aílcga- 
düsjGonzaga tit.Prou, Portug.cocuen;i3. 
Baréioq.p.Cbr.Mid.l,Elzcar, lacti 
Montis Oiiueti i.2. c,j:. Vaierius dé 
fçniinis Ord.Minorum 1.^. c.Xl F. Luís dos 
Aüjds nojardira D. 8S. D. R drigo da Cu¬ 
nha na hiíloria de Braga áj p cap. 75, Frá 
Pedro Caino nas lagrimas dos i ,ilF js yói on- 
trosd • ■, 

È<k é, 
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i8í Agiilo£to\Mptmo, 
c, Fr.Síaaão das Chagaiifilbo do conüê- 

to de S. Domingos de Lisboa I Sç natural 
delia, hum dos tres reIígíofo$,que aa.ifd/* 
paífarão a Mala caiem companhia de D, Fr, 
lorgc de S. Luzia» feu primeiro Bifpo» E 
como temos djtto prêgon o fagrado Euaa» 
geibo em varias partes d ^aquelías dilatadà$ 
Prouíaeiaftique forão as libas de SoIÕri Ti* 
mor, Eode»Croue, laua, Ti ma, íumba,Sa* 
noi Sc Maque0'ar. Obrou Deos por elfe os 
milagres>que íe referem no texto, & outroil 
mpitcsique depois de fua morte(que foi ao, 
1 fSu.) lè approoarão, com grande nemero 
de teftimunbasj por autoridade do Ordina* 
rio de Malaca,fendo Biípo D« loãoRibeirc» 
Gaioipeloque os naturaesdaqueflas Ilhas lhe 
não fabem outro oome>qae o do S, KSimão, 
Suas virtudes efcreuein Lopez na p. das 
Cbr« i.i.c.5^. & ^.p.c.^S* ínfine. Sanâos 
oa EtbíopiaOriental2ép.l.3.c.j:.F. Afonfo 
Fernandez na hiít.Ecol.I.z.c.xf. Fr. Anco* 
oio de S. Steuão nas telaçoés da Índia pag< 

t6, F.Luis de Süuía aa^«p.I«4..c. ip,Sc ou* 
eros« 

dt Com razão fè põde gloriar a vilía de 
Gouuea Bífpado de Coimbra de dar ao mü* 
do oP.Ignacio Martinzr tam conhecido 
eelle porTuas excellentcs virtades. Entrou 
oa Companhia de xdcannosia 8.de Aprilde 

ÍJ47* Foi o primeiro que nos collegios de 
Coimbra, i Euora leo Pbi^ofopbía. Fallecea 
ucs d7'de íuaidade j & de religião 5*i, 00 
de jf$$. E pofque acrefcentou à Cartilha, 
que tinha compofto o P. Marcos lorge da 
fnefma Companhia os trattados t que cftão 
Bo fim delia, a fabcr í Ordem parapafiaro 
dia,aDÍfos geraes, & como íèhádeonuir 
JAiífsí coofeíTar: & comungar, rezar o Ro» 
lario, & as deuotas Ladainhas f que CompoS 
do Sanâifiimo Sacramento i tiradas da fa* 
grada Scriptura,Concílios, êc fanÃos Do- 
âores» & a mandar imprimir muitas vezes 
lhe fiquou o nome de: Cartilha de Igm* 
do» Também temos feu o fermão ,q prègou 
na csfa de S. Roque, quando a elía vierão as 
iandias Relíquias em prociíTaÕtSua vida an¬ 
da jà nas Cbron,defta Proa, z. p. l.4.doc« 
47 *310 ^4, Híft* Societ. r#p4. jr, n. 73, & I, 
jf.n.pp.Sc l.i^.n,5S.Rib<de Scrfpt.Societ» 
pag.ioS.Bibliotb.eiuídem pág,íí6 Imago 
primi iíeculi 1.3.c.<S.F. Elias de S.Tht refa I 
ll.c, 31.0,37, Caluo citado, & outros, 

e» /. Das religioras mais íufgnés em 
virtude, que florecerão do conuento de ^ « 
neirofoi Içç&LouUda, que vindo à le; 

ligião, fe chamou Pacifica ^ Co|a Íatíãj 
não difdiíTe nunqua de feu appeliido. Apa- 
tria » & annodefea tranficò paliarão em g. 
Icnctoos Chroniítas da'Ordem , reíemd» 
sbmente fuas reiigiofasacçoêsycomo Lopez 
oa j.p.l.j.e./o. &SouíâDa 2#p.l.f.c.zi, A 
melma omiílaõ tiuerão de ioaooa do 
Preièpio, efcreuendodelia, aqueíiena pró¬ 
pria 3.p.I.|.e.75.efl;etãbê oa3.p. 

g» O conuento de Ara caelí da Prouindk 
dosAIgarues tê o fettimojugar naaatigutda. 
de entre os de fuas religíoías,coia fundação* 
(q foi ao. 1^7 3diz Gonzaga íe deuea tãs 
dcuotoscalado!),Rodrigo Salema, &Ca- 
tbarioa de Sottomâior,que o edificarão.pa- 
ta cm Víday & depois da mone terem 
quem oseacommeodaíre a Deos. Doobfcf^ 
uante conuento das Chagas de Viiia-uiçora 
lhe forão as primeiras fundadoras, de hãa 
chamada Aotcoia de leíusbâlembrãça por 
fua rouica virtude. 

Comdous milagrofes caíos actedítouío 
CCo a religião,& (anétidade deíle cooueuto. 
O primeiro,q íêdo 00 principio as religiofas 
poucasemoamero jveípera de S. Tbome tij 
tarde rezarão Matinas ,& ieaautada ameic ij 
Doite a Prouííora, Sc mais íerueotes ouuirão 1 
cãtar ruauiífimamête,& acudindo ao cboro] 
acharão ferem Anjos, quecantauão aquellaí 
celebre Aotiphona ^ que a Igreja traz pocf 
cómmemoração do Aduéto oaquellas Ma*‘i 
tinas: Nóíife iimere', quinta mim ek teniet ad mi 
Dofninus mftet. Peloque fiquou em inuioiattdj 
cofiume d*alli em diantecanCarfeeitacoor! 
tanta folemoídade, que atéasdoentesíelc-. 
uantão para fe acharem nefias deuotas Ma* 
tinas, lembradas do fauor, que o ceoíeza I 
eílacafaemíemelhantedia. O íegundo 
qua referido 00 texto para exemplo, Sc te-; 
commendaçâo da virtude da obedienetaiJ 
fuccedeo an»S/}2a, o qual, êSt o mais da vida | 
de SArFelippa nos conda de rebçoés, que 
da meíma Cafa fe nos remetterão, eícrlttai i 
por Sòr Maria da PreíeotaçâOíefcrfuãadel 
Íataífinadas por Sót Clemeocia d*Âíraa3p 
ção, AbbadeíTa, Sc outras reitgíoAis autos» 
Zadas. 

è.í.Úe Pedro Kiazò,AíeXa Coyemô,&Loi 
Kioxichi lapoês tratta o P.Antonio Francií 
coCardim 00 catai, dos Mártires daqueili 
império ad aú.id24.pig.3;.E dos outros fi 
ad asf^iâji» pag. 6<S, ondeie podêvérpo 
exteofo leusnomes,osquaesde ioéafiria c 
miítimos ncfte lugar, por nãomoltftarae 
que lerem coa pro^nciaçãq de tantos iv 

bie 



Kono dc Vcmveivo. 
Bomes pcre^inos. A quàl rcl*ç. õ le cor fir¬ 

ma por maior com carca doí Pad res da Cô- 
paphia (que lá CDtaõ rcfidiaõ ) para os defla 
Prouincia» efcritta a aa. de Fíucrciro de 
djj, ondefe lé; Qjm noUneko, & Feumiro 

38J 

fado (de 6^2.)feUiiStcui^áhdepãffgittfSono oxv» 
& d’alti foi i0nnde todos aqtulla Remos lè 0 Camij» 

ntiqualfcrão imumerAueis os queimados mos,<^ oaÍ- 
fades A ejfada for nofa S, Fe &e. 

. larr:;. 

FEVEREIRp IX. 

A ranâ:a Sè de Braga, a còmipemóração de S, Feliz,BiípOj S.FduB,' 
I ôc Confeííor, imnicdiato lücceíTor de S. FaBião naquella 

primacial, a qual goucrnou faDAaiiiente pelos annos 14/. 
quando a Igreja Cacholica (por cauíà da idoIatria)padecia 

jmaiores perfecuçoes dos cyrannoSjde que tanta parte coube a noíTa 
^elpanha. Quantos annos gozou cila dignidade ,não confta; mas 
parece que (com defcjps de Icguir a vida Ercmitica) renunciou a pre»* 
Ísíia no fanào varão Hilário, retirandofe à afpera ferra de Hormilhos 
cinco legoas de Clauijo, no Reino de Nauarra. Onde teuepor eípa- 
í,tíoíb palacio a eílreita toca de hua aruorc, por pauclhao o eílrellado 
;j:eo, & por cama a dura terra; fuílentapdofe deleite, que hua vacca 
ijuilagroíamcnte lhe miniuraua todalas noites, aqual por faltar íèm« 
^re no curral àquclías horas, feguida do paílor, vio que em anoitece- 
do fe lhe punhão duas acefas candeas nas pontas, com cuja luz che- 
^aua ao lugar,em queo Sando habitaua. Com eíle alimento o íuftê- 
íou alli a diuina prouidencia alguns annos,, atè que de fome (por ven¬ 
tura lhe faltaria á vacca coa ordinária ração) 8c de frio, dorraio feli-’ 
(pemente èm o Senhor. Cujo lanclo corpo fe venerou per muitos fe- 
I :q1os, em fepulchro de pedra nua ermida de feu nome na ditta íèrra, 
ugeitaao celebre moíleiro de S. Prudencio (então da Ordem Benc» 
iidina, hoje da Ciílercieníe) para o qual anno 1 j'51. forãotraflada- 
ias fuas reliquias, &: dcpoiuadnsem dourado cofre, Ôc a milagrofa 
Cabeça junta com a de S. Funez (vitimo Bifpo de Najara ) em vido- 
fo relicário de prata. Eni S. Hieronymo do Matto, termo d'A- F.uufen^» 

|enquer,obemauentarado traníito do Venerauel P. Fr.Lourenço.M^ 
; pum daquelles fandos Eremitas, que F. Vafeo leuou coníigo do co- 
• 'lencode Penha-longa para a fundação do de Val-paraiíío em Cor- 

OU3, onde d epois que alguns annos feruio de Vigairo, po r morte do 
[■ãíto Fundador, foi cleico em Prelado, julgando os religioíos,q nin- 
uê poderia melhor encher aqlle lugar, q elle, por fua muita viicude, 
i prudência. Mas o fando varão, q fentia fummamente a perda, Sc 

H-fandade de tal pai, de cuja lembrança brotauão feus olhos duas co- 
n :í'as fontes de lagrimas, antes de acabar o triennio, deixado o Prio- 
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rado, tcrnou a Portugal, onde conhecendo el Rei D. loao o lí.(antes 
'de reinar) a eminencia de fuas letras, & virtudes,o deu por ConfeíToc 
à Rainha D. Leonor,íua mulher. Foi o lêruo de Deos fingular deuo- 
£0 dos myfterios da Encarnação, & Paxão de Chrifto, como o ceo 
roanifeftou com milagre patente, depois de feutraníito. Mandoufe 
fepultar à vifta dc hua deuota Imagê da Virgê Senhora, fora do adro 
do conuêto paraq atè depois da morte tiiieíle humilde lugar na terra. 
Aconteceo pois, que da cabeceira de íha íèpultura nafceo hum my- 
fteriofo cfpinheiro, cujos ramos ficarão cm forma de Cruz, cm cada 
hua das folhas com diftinétas letras tinha eftas palauras; Tíuhum 

^iderAt Moyfes incomhujium ^^c. Extraordinária marauilha! Poisefta foi 
a figura,& íymbblo mais exprelTodo íàcrofandlo myfterio da Encar¬ 
nação. Por muitos annos durou alli oefpinheiro , & foi vifto de todò 
o pouo, confirmando mais a certeza do milagre, a duuida,ou curioíi» 
dadede hum particular, que para prouar íè o cafo era milagrofojduas 
vezes cortou o ditto efpinheiroj mas logo (pordiuina virtude) brota- 
uaoutrarezem Cruz,com asmefmasletras nas folhas, que antes. 
Perfeuerou elle até que edificada a noua Igreja,& trafladado o íando 
corpo para o clauftro, com tanta honra, & veneração, que a mefma 
Rainha D.Leonor ajudou a leuar o efquife em que ia.Feita atianfla- 
ção logo oefpinheiro fefecou íem mais tornar a reuerdefeer. Mo- 
ftrando Deos claramente, que daquelle fanéto corpo ( como de fobe- 
rana raiz)lhe vinha ao efpinheiro toda a virtude. E qúe para teftificar • 
a fandidadedcfeufielíeruoobraua íemelhante marauilha j o quall 
mudado daquelle lugar,aífi como ccíTaua a caufa do milagre,por con- - 
feguinteoefieitodella. Per cujos refpeitos trattarão os Seteniílimosí 

F loM Me». Reino de fua canonização, c, No real conuento dc Al- 
^ede AlcobA- cobaça, cabcça da Ordem de S. Bernardo ncftc Reino, períêuera a 

memória de F. Ioão,de naçap Francês,primeiro Boticário delle, on¬ 
de de idade de quarenta annos tomou habito de Conueríb, & íobre- 
uiueo cincoenta & cinco com grandç exemplo de íanétidade, fazen- 
dofe fummamente amauel por fua brandura^ manfidio, candideza^dc 
tranquillidade de animo eftremada, não dando em tanto difeurfo de 
annos a monge algum o menor motiuo de offeníà; mas antes (como 
perfeito religioío)com igual humildade, & caridade procuraua com¬ 
por as difeordias, que entre elles íuccediaoj & que conforme ao con- 

Aà tpht], 4; ielho do Apoftolo ( Solnon occidatfuper iracmdiam Veflfam ) não anòitc- 
ceife femeftarem reduzidos â antiga amizade. Com eftas virtcdei 
ganhou tanto nome na Ordem, que de todos era (commümente) ti¬ 
do por Sanílo. E aífi compridos nouenta 5c cinco de idade, prepara- 

dc 
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dopará a vitima jornada com (3 M iacico,i extrema Vnçao, p3ÍÍou da- 
traníitoria á vida rempiterria, permaneacoiLeuado á fepulcLira dó- 
commum-cemiteriados ConaerfJsj.poidiui-navoncade i parou o fei; 
retro diante da capella da S‘ejilioi*a- da Goiiceição, ficando immo'» 
ueis os quco leuauão. O que virtados reltgií>fQS , entendendo que o 
Senhor era feraido daifeiheíepuiçura naqueílelugar, felhe deu coni' 
grande coníolação, & beaeplaqtoide todos, ^ não menor honra, 
venerarão, d. Em Caíielía,bo;moll:eiro de ViciofajProuincia de: 
S. lofeph, dormio emo Senhor E^ÍL-eão, rsligiofo Sacerdote Portu-.- 
gaes, que depois de viuer muitDsbnnos com. particular exemplo, 
obferüanciada Seraphica regà âiem Portugalj rnouido da fama, & fanv 
didade do B. F. Pedrod'Alcaacára,|?ara mais agradar a Deos,deixan¬ 
do (como outro Abraham) patpiiíl amigos, & parentes paííbü à ditta Gen.iz,t,u 

Prauincia,àndaildo na diuina pTeíençadiure totalmentc do amor das 
CreaturaSjOccupado em randoscxérGÍcios,com talerquecimento das‘ 

. coüfas terrenas, que chegana a* fiizer acçoês (íendo bem entendido) 
I que de hnns erão attf íbu vdas à fimplÍGÍdadejd outros à perfeição.Sen^'” 
do tam alheo de todo gencro de"*roaheia, que de ninguê julgaua mal^i 

(peloque gozaua íaa aima hua foberàna tranquillidade. A que juntou 
j tânta paciência nos trabalhos, i enfermidades com que o ceo o puri-- 
I ficou na vitima idade,,que admiraua aos enfermeiros. Chamado para . 

O Gonfeífioniriovquando eílaua mais aíflidoJie.dores, i’a corn muito 
! goftoj dizendo (com-grande ff inta):Zy^4f?i0s ajíídar aftíkar almas'^ mas* 
quando impedido deliásj nao podia ir,rogaLía ao porteiro,que lhe en- 

' c^minhaíTeàceiia ospenicenteSjtam ardente craozelo,c|neo acom- ' i 
i panhaua! E como verdadeiro pobre de fpiritu , nunquarteue nelía. 
mâis que as nuas taboas em que-fe recoílaua^ nem outro habito mais 

: queoaípero/& remendado com que fe cubria. Em tomar.o neceíTa- 
riòfuftentofoi mui parco, pois de fiíar2ção'deLxaua a metade para a- 
ues, & animaes, que de-todaíorte ihe vinhãoxòmer a mio. E coma 
do bem que fe faz às creaturas,'quer Deos que(ainda nefta vida } pdit: 
meio delias mefmas tenhamos partCido.premiO j ordenou- que per* 
dendoCe nüra camir!ho,,.& lançado ao pede hm aruore, morto de fo-'. 
me, pormitiifterio de hua aue, como ao S.'Profeta Eli as, lhe vie-ííedd- 3 %.i7' 

' iraçãoEum pão inteiro, aluo, & fermofo, cam que. (fatisfeitá a deç-éP. 
' !fidâde-)louuóu ao Senhor.Com efte íàndto teor de vidá chegou a^mui 
dilatada idade , ate qüe lhe fobreueio.ardcntefcbre conhecenda 
ÃlndánÊiàdaíúoia^fe^diípos para:elkçc>iT^.gtande,d:uóç-ã0,& 
ínTas;recebidos os Sacramentos,’conforme Goadidiná votade-j dí coa-, 
fclado, ve^rtdofexodeado de feus irmãps., &,çómp|inheu'Qs, mãos, cd 
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Ag}ol0gio\.ptfitma% 
olhos íeaaqtaclos ao ceo/edesfez aquella antiga companhia dalma, 
& corpo^ ficando elle (pra gloria de Deos) com mais aprazkel fem-»- 
b lante, qne fe eftiuera víiio* ç. Em Sandarem, no cenohio de S. 
Domingos das Dpnas^ a íanda morte de Sor Felippa Godina, qnetor 
loado o habito, conrinupa fempr^ penitente, dt rigurofa viéi, eom 
tantas difciplinas, dc abftinencias, que em breue a pufetão nos oííts, 
tendo a terra nua por cama) & íê obrigada da neceAidade algga vez a 
tomaná de colcboes, cjue para ií7o tinha, podia competir na dureza 
com às duras peèas, irefiia afperiífima túnica de lãa, dauaie grande^ 
mente aosranétoseieerçiciosdanaeditação, & oração, trazendo, po^ 
ftos de comino no eeofens penramentos, para nejlcs fe conferuac 
melhor goardaoa rigorofo filcncio, continuando tanto o choro, que 
nunqua fâhou à Matinas a mela noite,ficando nelle em períèuoránte 
oração até Prima. Suas praticas erão íempre de Deos, ou com Deos. 
Chegada pois a bua prolongada velhice, próxima à morte, vio apar 
de fi o deraonio,queã moleftaua com graues tentações,dc medonhas 
viloesj em cujo aperto, valendofe do falutifero final da Cruz, dizia: 
VAm A v^^rnd Ai higAT, tmerfcerAO teuspeeçAdos, qut çem^Ot 

kfu fe p0s m &Hz^p0r miy á *%Àrmdé irênUA de fu a ^Axm, mtfériméÂ 

tM ha ài ftlaary paifd $ jíee me ajudar aq muito aí orA(^oes de meu ?. 
pe/á dmm hondade, não me ef^antm tu as ámea ças achar h em mi cóufa 

mereça fer emekuâda. Com efiâ grande confiança, Sp víua i^^rica do 
virtüQrâsobraSjdcmerecíníentQS íàndtamente rematou a f, 

D.umfia Em S. Ckra de Coimbra, o falleeimento de DXeanor da Silua, mm 
grande juko, & maior perfeição no exercicio das virtude§,^ 

eftremada pobreza na peíTaa, & cella, & mui caritatiua para pobres, j| 
aquém daua quanto podia alcançar. Tentoua Deos com grauc tri* 
bulaçâo,permittindofoírecombatidadepeníamentos,& importunos 
cfcrupulos cerca de fua íaluaçao. Com ellcs chegou a eftado de tanta 
aiHicção, que para íe líurar delia (como difcreta) buíçou traça, & foi 
efcreuer hua carta ao fgmmo Pontífice, como a cabeça da Igreja, dé 
Vigário de Chrifto na terra,pedindolhc nella abíbluição dc fêus peç?, 
cados. Aqual Gârta lançada dâjanella da cella na eftrada,â encGmcn*» 
dou à diuina prouídencía, que não falta aos picsdefejos deíèusfer^t 
uos^ & affi ordenou, que pâííando a caíb certo relígiofo, que ia para 
Roma a ergueííe, leuaííc configo, deíTe ao Papa,5: delia Ihç trouxeííiS 
fauorauel repofta, com que ficou íua alma grandemente aliuiâda, êç 

confoladâ. Liute já defta afflicção com muita ferenídadè, Sç paZ enií 
boa velhice foi traíladada para melhor vida, cora tal fama de virtudeji 
que affirmão as religioías, que em feu tranfíto íè vio na eçlla hSa n# 
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na, ^ loberanaluá, & feibolía 3ç p fipo dp cPWôíp fe 
faftgeò fepl humaiapi tnftípri^mp. ^ tisbiPa i np çhk^^MiP shMamdá 
^ftáeiiito deS. Ma«l>aí Úç 5ój; M^ria dp Spír^tt ^ 
Sattéto^ qu€ de i^adíS dfi;^pzf aPeps éó^u pelle para Cpnupf4, pri- "^^ ”*'** 
de à licitação do^i Padrés dp EírííP (YÍda^ lia cPm grapdç arten- 

llfãPj ác4eaoGla)eitífttàis cfefefecéapo.ft5 çpptinuç®, fepão afleptouj 
Í| ebfemapdüiniiiolaiiei filôncjp, ^^fe^épdp raras peniteociás. Porcjiip 
iiakmdefcra^ef Qco^póqpélàraptádp de àrperp ciUcio , fe açoutaUà 
;jtaíp rigúrQÍàrne&tej tjue andapaftitá híjâ Ymachàgaj Sc a0í cQpfumir 
da de penitencias, deppjs de Ibe Cko.s reúeíar muitas cPPÍàs futuras, 

;|& Ibe auer affiítido hua ferfnpfã, rtfp.landeçeníe pptüba na cellaj 
?lcm qüantd éfteuU, ddcnte, cori a bendita rêligiofá cobrou gran- 

-jde confiança de fua faíuaçãp, enríquecida de boas obras ( nos braços 
ridas religiõesj que com hâ$ ian^a inueja íhe aíTiíliãQ) falleceò, dei^ 

(xandolhescertas íp^ranças dá gioriáiqúe fua áíma Va gozar^ hi £m Sqy BertMrtU 
jS.Glafâde TrancQÍDda prapriaScvapbka farailiá ^ o pQÍlremOdia ^’^/^"”^^^ 
( da M* Bernarda d’AíècnçãPj Abbadená deí^e mpftcirP, que de me-”*^^”*^* 
i nirtá foi inclinada à virtude, & à paz da cafa de íeus paes; porque cóiíi 

)'taes palauras lhes ítipdefauã á cplfia, que epi tal jdàde çáufauão ad- 
jimiração, vfandojáde gí ánde Cáridadé Com ós pobres de Chrifto, 
iFeita relígíofa j no choro gaftauâ a triaior parte dá rpaphla, òuúipdo 

iMiíías,& GOntemplando ás diuínàfípifgif^díasidpp^^^ de Goippje- 
tas, por íTjuito tempo le di^^cinha nelle, remácando õ dia cóm iarga,& 

feruorola oraçao, Sc aífroccupada toda foberapás çonfideraçoesi 
tj interrompia muitas vezes as praticaSj <k occupaçòes domeíiicas corri 
ideuotiffimas palaurãs, qüe do íntímd d’a!rria lhe faiao. Quaíi todas a| 

! feftas feiras do ánno coíría ós paíTosdã Paxao, Sc Com tanta deuoção, 
Sc rpirituacs fentiítientps fe detinha eni <^ualqüer das eftaçoês^ que o- 
brigada da deinõra neceífitauà de efpeví^dpra paià as proftguir. Che¬ 
gada ao CálüâíiO cõrà tal afíeéiò eftendiâ os braços em Cruz^ como 
ffi âíU f^ará Cptii Chriftcí crujeificada^ írâ taíií profunda na oração,^ 
hüas vezes ficaua eicuadaj outras o roftro tam inflaramado, que pa*^ 
recia âídcf em yiuas chaijnás. Sendo Abbadeífá fe^ o dormiíorio, Sc 
como a cafa era pobCj punha élla fua fperançã no ceo,d onde lhe vi- 
inhá o nec^ÊÍÍárip, poi que os itíaíriaes crefcião vifíuelment|e,áf p©r mi- 
liagre fç áugmentaoá p fuftento pârá ps pílciács, Sc íeligiófas. Foi il- 
luftrada eofpirítu prophetico, pois á muitas delías reuelpu 0 peíigoro 
tilado de feus parentes, que eftáuãoaufe^ partes remotas para 
|que os encommendaífem a Deos.O dia em qUe íe acábou o dof mico- 
iiipí fÍÊlháhdõ a port^ diííe: guc corHo efd ãfrMrd jué d {èchaud, [etU d 
f" '' ' ' ' Kk 4 ' frimtírd 



íoloHó itmo. 

como cm breuefe curnprio. Gratidèsíai^ 
ivV iiores Ihé ^omiiiunicoii o Senhor, donde lhe vinha a tranquillidadq 

Sc paciência eoiii cjiie fofria as injurias dos proximos,Sc perfeguiçoes 
de Satanás. Fihalmente com grandes preparações eíperou o ioberatlo 
eípoío, dccupada toda ern diuinoslouuores, pedindo aos Angélicos 
choros a recebeíTeíri em Tua companhia, íanâramente entregou a al¬ 
ma, ficando fèu eorpo não como Je peíToa deíunda; Sc aíli venerada 
de todos por San<9íaj difl:tibuidas fuas coufas, aífirmao religioíàstimo- 
ra£as, €|aèpdr leus merecimentosalcançãodoceo taes fauoves, que 

T)omwg6it^ fãojnigádos por milagroíos. i. Em lapão rematarão as vidas com 
ilpòefdegd- híti Trcsditoíòs ChriftIos,naturaes do mermoefl:ado,alaber 
hdçs. Domingos DòraiyLuis Taroy, 8c loão Xichiyemon, aquelle na cida¬ 

de de Xendai, eftes em Deua,lendo todos tres em odio de noíía Ca-» 
tholica religião Goni horriuel crueldade degoliados , triumphando 
dos bafbaros tyrannos com tal fortaleza, & landa liberdade, que re- 
prefentarãoem noífos dias a generoíidade, 8c valor dos antigos Mar- 
tyres da primitiua igreja. - 

r, Çommmtárhfiol^K.âe^Eemrnrô. 
r ' ■ f- ■ ' ■ ' i 

Noticia áe S.Feliz VlIIBirpo de 
Braga jno'; deu luljano ad annos 
Chriftt 2S8. por eftas palauras; 
Mcmoria (íUbrh erat per hoc tempus- in 

G4llecí4S. FcHcis Epifiopi Braclurehjis, qiú tegcbiii 
líclefiam í£rt,245'é Naõ deue mouer duuida ao 
etudirolcótor, dizer [Eraceleiireem GálÜK.afua 
wcmorutpúraqtieÚeítmpo^ & r.nô^em Èrugiijqiie 
fabe,quetiaqoeile (eculo )& nosíeguintes» 
2té aent;radâ dos Árabeseai Fícípanhaj foia 
ditta PTouinciano fpiriíual, & temporal íu- 
geitaaBraga, & o que deíla fe acha ereritto 
DOS autores antigos j coro toda propriedade 
feentendcj &: reícreaBraga j &r. feu Àrce- 

^ bifpado j coroo diíTemos nas AduerteuciaS 
ao principio deüa obra ^.4^ Fâlleceo òS. 
Prelado na Serra de Horroilhos > que delle 
tomou 0 noroej intitul3ndórc:De5.Ff/íZ,]on- 
de bá Igreja em fua honra leuaDtadajnaqual 
(cem grardeconcurío de gente j & proeiB» 
íocs) he viíitado todo acDOj coroo primeiro 
depofrto de taro íagradas teÜquias > as qüaès 
boje (e cooferuaõ, & veceraõ emeófrece 
tnoíleiçe de S. Prudencio (diftante duas íe- 
goas deXogronho ) no qual èftaõosfeguin- 
tvsveríòsjágaftadosdo tempo, quedaõa. 
ertender ^uita paite do querefcritnosnõ 
texto, ' T' 

Montls exceiCi : : : : : : : : > 

T^kitiir atque caua collmjje cduerna 

LaBe 'voks.plngm, illic ftíjlematus dí 

dito _ . 

Tdniem morte aemum •'vitapenetrà- 

uit OLympí, 

Efcreuedefte Sando (demaisde lulianpjDi 
Rodíigo da Cunha na hift. de Brag. i. p, c, 
3^. D. leão Amiaxno Ramalhete de N.Sé^ 
Dhora de Codes, jardim 5.,Vepes cenr.5'.3t3. 
5)^0. c .2* onde diz: Onepot tradição fe fabe, qui 

foi Bijfo, mas que não confia da dioceji. O Pa Hiè- 
tonym© Roman affirmaduaméte diz oá Ec» 
clefiaft.deHefp.q foide.Braga.^ffi o efere- ’ 
ueoao Licêciado Gafpar Àluez Louíada per 
carta lua de Belmonte ech 2.21 de Agoftò de 
láop, ; ; 

De Hilário fuccciíor deS. Feliz nos feja 
licite dizerbreuernente oqnéachatnos.pois 

• nenhüa menção faz deíie a hiftQtiaí^iathaii ‘ 
renfe, cuja Igreja gouernaua pelos 30005.233 
quando afrdbio no Ccnciíio RorianôTcro q ' 
SéCornelio prelidio, & condenou .a,No;- 
uatiana hetegjaj^pçioq^up tornando á ,Braga 
celebrou nclla Concilio,’ era qué eíláBelecen 

cs 



Noftõ de Fexereiro, 
osmefmos deerecottqaeoo Romaaojfieaa* 
dotâm coohecido da Cúria, que ao. a^S.Ibe 
efcr cueo o Papa S.Steuão a Epiíiolajquean¬ 
da ao 1. tom.dosCoDCilios pag. aae- 

. diçâude SuríúfCotno ezpreíTaitieote diz lu- 
liano allegado n. ita. por eftas palauras: 

^^Uemomcku babem Hilmj Brachoftnfi Bfifcofn, 

*d quem tauquam ai Valdt fibt famüarem $ & w- 
tum S. StephanuíRomanui Ponttfexfíuldt.vt ex Ca-' 
riiji manifeftum Áffi o refere tam- 
betnoP. Higoeira oas diptícas Toletanas* 
que aadão no 6tn de fuas notas a Luitpran- 
dopag. & Loufada na deícripção da 
Igreja Bracbareníe, que reffietceo a Abrabá 

'^oíiclio a dcAprilde ijipd. 
I 

ht OmofteírodeS.HIerooymodoMat- 
lo efti fiioado no valle d’AleDqucr, affafta- 
do duas iegoas da dittavilla ao Sul« entre 

1 grandes mattos, cu bofques dcaroorcsfil- 
I ueftresi de que lhe refultou o nome t cujo íi- 
^ tio pof íolitario, be mui acCommodado á 
íirida anacoretica. & contemplatiua, & por 

iíTo o efeolheo o (ando varão Fr.Vafco para 
' :omleus companheiros viuer nellerctita- 
Jo. Conhecia a antiga cafa a el Rei D. loão 

|[. por fundador 1 queaedi6coodenouoaa« 
II j gp, Duas vezes caio depois, da vitima foi 
reedificada pot el Rei D, Manoel no de 
tyoí. pela grandedeucçâo, qttelbetinha« 
K)is muitas vezes fe recolhia a ella, &c pof- 
jofta a real dignidade, contíouaua as oom- 
munidades com raro exemplo, como qual- 

huer religioío, & alli a enriqueceo de mui- 
I :as peças, doaçoês. & preuilegios. 
: Entre os fandos Eremitas,que por aqucl- 
I les tempos viuerão nclle, he mui celebre o 
: IT. F. Loorenço (dilcípulo do S. Fundador) 
iqoem jà elRei D. Fernandoao.1^78. auia 
feito doação dos paços dc Ftiellas para Con- 
uento da Ordem , com cilas ootaueis pala- 
uras , que ie achâo no liuro dos regiftros do 
proprio Rei foi. i I. Quennàitotfazxr graçde 

éntene a Lourenceanes kmttãe, porque he homem 

de boa vida, & Mtmat dei fma (onfirma^on de gra¬ 

de temp0 a quò, que hutou, & hu'^ deferuir a Deoí 

múnhuadamtntc, & porque a nòi petuncedeelha f 

fora aquellos, que a Dtos feruem, & boii fompara a- 

utrtm de auer lugar em que popo vtuer, & morrer, 

&faurem, i tUficAtm mofleiro emparaferuiço ie 

htoiparafe fatirem el 0 ftnão Safrifão Jaço doa- 

fw 4 Ofdtm à S. fíuronj/mo nouamente eàficada 

itlo Pa pa Gfegotio XI dof pa^os de Fritllas com condi- 

\on, que 0 duto Lemnceaner conujfe a edificara mt- 

fhiro nelles da data a hum anno,em que elltprefenta- 

ràag Bífpo de L tsboa para cenfit mar 0 Prela de in per- 

wuum, &[eutfucceforef, que rogaròn por meus patjt 

jíp 
& auh, ér por ml md, mJlAro. Sanãarem li dg 
tcS$t*i^té. Aqual doação parece não íor- 
tiocíFeico,peloquelogo referiremos; poia 
ftu S. Medre o inniou a C^ rdoua pelo tnnt* 
to, que dellc fiauatcm companhia de F.Go- 
mez, para que ambos difTedem de fua parte 
aoBifpodaquella cidade,que defejaua mui¬ 
to fundar coduento nelIa.Osferoos de Deos 
fe partirão, obrigados maisdaobedieucia, q 
de efFeâuirem negocio detiota importân¬ 
cia; mas como ido corria por conta do ceo* 
elle teue cuidado de mouer a vontade do 
Birpo,qaeoaqueIIe tempo era D. Fernando 
Viedma, o qual fedejandoot íummaroeote, 
osleuoo a cafa deb&a Senhora principal, q 
nede comenoscdaua defconfolada. por ter 
hü neto (aquém muito amana ) defcoofiado 
das medkos. Tanto qneo Bifpo entrou pe¬ 
la porta com os Eremitas Portuguefes«logo 
melhorou o docte; o que ella attriboio a tatu 
fanâos bofpedes; peloque ouuidafita peti¬ 
ção, Ibe deo a efcolberbãa de tres herda¬ 
des, das quaes F. Looreço tomou a mais af- 
pera, Sc tragofa. E cô grande côtentameoto 
voltarão amboa pera Pottagal a dar ra2f.o 
do q aniâo padado. Chegados ã prefença de 
F. Vafco.de todo informado rneudamente, 
Sc pelo felicedefpacbo, rendidas as díuidal 
gtaçasa Deos, fe partlo logo com elles, Ic- 
uandode nouo Fr. Rodrigo, fobrinho do 
Biípo dcl.rsboa, que pouco tempoauia to¬ 
mado o habito, a fim de defender o Cordei¬ 
ro, que jã tinha em feu rebanbo.contra a for¬ 
çai Sc potentía do tio, que não íofria (er re« 
ligíoíoé Baífi todosquatro cooperarão na 
fundação de VaUparaifib, onde viueo mui¬ 
tos annosF. Lonrenço, ieícreuco a vida de 
feu fanâo Meílre, que feudo viíla delle cer¬ 
to dia a lançou AO fogo: por cujo fallecimé- 
to tornou para efte Reino,& no diteo cou- 
uento doMatto, paíTou o rcllante da vida, 
atè que em fanda velhice, cerca do ao.tqi 0 
fe foi para oceo.Seu Corpo nefta vitima ire- 
dificação foi traíladado do alpendre em q 
jazia ao claufiro; & a Imagem de Senhora 
ao Capitulo, por refpeito da marauilha, que 
fe refere no texto, que (alem de confiar de 
tradição) efiã autentica(regildo o P.Aloaro 
Lobo) com grande numero de tefiemunhas 
no carcoreo do melmo conueoto. Vejale F • 
Pedro da Veiga oas Chronicas aurigas da 
Ordem 1.1.c.jS ^t,Scq,i.Sc Fr.toiephde 
Sigueoça cas modernas p.h.2. D. 
Rodrigo da Cunha ou catai, dos Biipos de 
Lisboa 2. p. c. ^6, Lembrafe também delln 
F-ValerioXimenes 00 Efiimulo CafCuelita- 
nop.t.c.l,/. 

E por* 



j90 Agiotúpe 'LHjitmB, 
E porquê oos parece,qõê não deíagrada- compraze àoentes da Ytjla do ho7n 

liaosdcuotoscuriolosd, po- 6fic<i,mds ímereo, í»í a mtpa â,s 

reodorealcoDueDtod*Alcobaça do fâodo noljos docrcs o non merecem. Outroji 
Tarâü F. Vaíco ptea hum mouge delle. ch.- ^ ms emfreftaSies, 
madüF. Lourenço, por tocar de paflagem J r j ^ 
noDoíIoíeiuodeDeos, & nodittqconucn- ^Ue fe tresUdajquadoJepode^mn cieo, 

que ft )>sspoderá mandar ao termo^que 

entre nós foi po(io, conuem a fal^er uo 

enerudoyde/io non vw maraudhedes qnk 

duas coufas ha hi^porque mn fe fez.. ^ 

primeirapeJa eardaia do mao ejenuao^ 

lodoMatto, em que moiaua. 

A Fr.Lourenço Monge de 
Alcobaça. ' / / 

Louuadofept lefu Chrí^o, 

IA 0 mmto honrado Vadrt y &* ^ fegunda porque o dta de entrudo 

f\ defejãdo caro amigo em o Se-^ pertence mais ao dia^ que a alma, 

nhor, humil, denota recomendazon em por ende, porque o corpo faca o frutto 

lefu Chrtftoj tíà , &• defenfor de nofa menttrofo mn uos maramihede.s xquá 

mdma. Faíoms jaher em como eu y í e- fgue o feu dia.^ tjjo he fegmndo com os 

Jiespohrednhos, moradores em Vedra~ feus ramos, màis )>ira o dta da verda- 

longáy );io^os ferutdoreSi^ oradores em de, em o qualrefurgtremos com o Se¬ 

ts Senhory efamos faÓs , (ít* alegres em nhor pela fua mtfencordia , i entonces ‘ 

muita paz dos corpos^ mimjlrada pelo creo que fera digna couja. que íe tenha 

íom Senhor Chrijio. Ko^uos que lhe averdade^pots queotempo d antes ce- 

roguedes^ que elfe digne pela muita sá lehrou a terra para Jemear o fruttOy 

piedade de minijirar^ apazde dentro de queimadas as eCpmhas com o ardente 

ftojjas almas, em talgmfa, que mere^a^ f%^t ^ ^ laurar da 

mos dalcancar aqueljeguro porto, ao terra fejd a penitencia dafanSla Qua* 

qual temos olho. Irmáo rnUito amado refma , como quer que aos elegidos de 

fahede que dezsjo mm mmto de '\>er em Tdeos fempre he Qmrefma confinada,^ 

^os arder o fogo do Spiritu SanHo , que alnon 'vos efereuopor ora^qua pela rnin^ 

queime, &* deflrua toda a mata das ef- goa do faher, creo, que he mtlhor o hom 

pinhas, as quaes anofaejlerilterra, filencio. E rogouos que me per doe des a 

connnuaàdmente \>aigerando,paraque muita conjian{pt,que de^ostomoef- 

feja creado, remuado em nós o nouo creuendouos com muitaprtíum^on.Sau- 

hom.e. Sahede que depois ? de lóvim eu, dade muito a nofo irmão Fr. SDiogo o 

d?' Fernando^mefot ditto^que ^ieredes piquenwho, que SDeos o faca grande de 

a Ltshoa , út* marauilhome muito por fuas muitas virtudes. E Fr. ‘Domingos 

non virdes auer o Vofopohre lugar , Úr de Leiria, a todolos outros frades 

feus mordores, quáhem creo, que vos em lefu Chrtflo, qtie Deos osfaca em no 

prazeria mais, que o outro lugar da Craraualdasvirtudes,poisqnejdme~ 

JHatta da guerra, ondevertadesnojjo recerao de morar novalledas munas 

kom irmão Fr. Lourenep fúffealnon aguas, t efaâcsfortes tn bello imj/unha- 

prouera d nos outros de Vojja vifa , ^afi de com o amigo/erpente, quà chegaJe 

nos, 



TeHenivOé 
m 0 tempo, alreuUndoíe os dias, em 

os ^uaes cejptraoas nojjas i^atalhas^ú^ 

contrariedaàes , darnôshà o hentgno 

Chriílo 0 grande galardan y que heejje 

mefmopor 4pi^neninha Vtãorta deZí- 

tndec. Outrofi nos faudade muito 

ftaro 2)orne lias, de^edelhe de minhd 

partey cpte 2)eos 0 odorne de melhor or* 

namento qud muito lhe ke compridou* 

ro, 

Vaíco pobre, Sc todos outros 
VoíTos irmãos em lefu Chrifto 

' fe encomendão muito nas íã- 
ítas, & deuotas voílas ora-» 
çoês. 

' . , í' -1 

t, Êntrè as celebres oíScioas» qaègraã- 
demeote eoDobrecem o re&l conuento de 
Aiâobaçat não tem o meoor lugar fua famo> 

i ía Boticatpois tia opíoião de muitos he das 
' fttais graddíufas de toda Hrfpaaba por íua 
ampiitudejimpezaiicopioía quantidade de 

^ dourados vaíbsi redotDas de vidro de diüec- 
iifas coresi& para mtoiílerió • & fabtica dos 
jpmedícamentoSjOUtrosde metal,muitos, Sc 
iiiiDui graades. Poaoada % \ enriquecida cona 
I todogenero de medicinas fimpiices, Cc ca> 
podas: das mais raras I cudofas > & frefcas 

1 grande abandaacia^com igual variedade dé 
eílitaçoês» 6c quintas eíTencias; E todo ó 
precioloj qüe para faudedos hotnens pro* 
duz o vniucrfót principalmente o Oriente 
deAljofar»íacyotos,Topa7Íos,S-=fira^,Ro- 
bijSiéínneraldas, Bázaresj& portanto Vni- 
Berfíl c-Êcina de todo eíle Reino, de cujas 
tredécinas ('feitas ccm grande perfeição) fe 
prouèm a maior parííé das boticas delle j & 
o qiie mais be todosjos pobres» que por dif- 
curíõdo aOno (e vão cutar ás Caldas» acs 
quaesíelhesdãogratisasde que ntceílitâo 
com grande caridade. O que tudo reíulta 
cm bonra do meíouo Reino, reroedio de po¬ 
bres» gloria deílà real cafa j&nãomenof 
lotiüor do íeruode Deos F. loão»autor que 
foi pelos annos 14?4. de tam heroica obra. 
Cuja fepultura etlaua àntigameofe do cru¬ 
zeiro da Igreja ante a capeliá da Concepção; 
eoíetetâl do Éuangelbo à maiòr Com efte ce¬ 
lebre Êpitapbid, em que (e fazia tambettí 
mefciçâode certo Rí fpo Caítelbano da Or- 

alli j^zia fepuitadó^ tépos antigos4 

F. hanneSynatmt Çallüi, amo l^ni: j 

:: t natuSy huiu^que domus Vharmacam 

pola primttsy cum aâ quadragintá ata^ 

tis fuée annos peruèiújptyin hoefatrum, 

regale que monajlerium fe contuht, 

ConUerforum hahitu fufcepté, eofumqi 

prõÇejiionefafia exemplarfratrn erae^ 

^ in culm cmfttmp^t Vttarà 

pldcttamy quietam y ^ tranquilUm^ 

tantaque deinceps fanflimonia plenuí 

ejfulfty vtnonfolum *VnqUam minirní 

alicui ojfenfionèm prahuerit y fed nec 

dífcordiam vüã mterfratrts oriri paf» 

fus fuerit^quin prius ántefolis iccãfuni 

ad prijiinam amiciúam eós màgná cum 

humdttate, flagranúque caritate non 

re^imeret, qw quidem 9 f. annis 

completU animofacns y fanâipmifque 

éxpiato in calum migriuit y )flí>i 2)iuo» 

rum numero ('»t credere dignuni ef) ai 

feriptus cum Chrifio regnai. In hoc eu^ 

mulo cum reltquijs cujúídam Iheri Ei 

pifcopi (v/ ah antiqris Occepimus) con* 

ditus efl anno Domità 1539. 

i^afa íhaioí comnsódídáde; 6c díeceoeii 
do feruo de Deos íê paíToacíta (epalturri 
(em ooiíòs dias) para dentro da ditta capel- 
la.mas como a pedra* qae a cobria fe qúea 
brade, por efeuzar gado lè Ibeposoutri 
ínedor com o feguiote letreiro. 

Sepultura do irmão F, idaOy Tíe^ 

iigiofo de mui janfla naida. FaU^ 

leceonaerádem^, 

Fr. Leão foi fílbo da fanda Proulncid 
de Portugal, daqual com outro rcligioíodé 
ícu fpiritu, charóado Fr. Antooio de Coim¬ 
bra palTon á de S. lofeph em CaRella^ Pelo- 
que receando á Proúincia dc Porfugal, ^ taí 
exemplo foíTe motiuò pata outros religiofos 
fazerem femelbante mudança jiropetrou do 
Papa Paulo III, breuCané íS4%. para que á 
de S.íoíèphjOão tomafle ^ais relígiofoi 
PottugtlcfèsíêiãcoareDcimeuío^ & liceUça - - - 
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dos Prelados defta I o qãal breuè em Maio 
de j;4.?.re ootificou em Baioaa a Pr. loão 
Pafcoaíjíea fundador, Confta de hum ia- 
drumento, que fe Goníerua aocarcoreo de 
S, Francifco de Lisboa. 

Obrou Deos ià grandes maraailhas por 
F.Leâoj das quaes tem fpccialídade há me¬ 
mórias aos arcbiuosdaOrdemidc fetiuera- 
mos particulares noticias forão(rea] duuida) 
grande gloria de bua, & outra Proniocia. 
Falleceo anno 15^^.no çonuento deS. loáo 
Baptiftade Vicioía (fundado emíitiofoli- 
tariojapartado hüalegoa davillade Dele^* 
toía no Condado de Oropelà j Arcebifpado 
de Toledo) que he o terceiro na antiguida¬ 
de daquella Proaincia. Efcreue a vida de Fr. 
Leãoo P.F. loão de S.Maria na Chr.della, 
l.p.l.i.c.32. Gonzag. 3. p. pag, ; J36. Ra- 
picaeus ín hift, generali Orig# Recollcótorú 
decad.8. p.!,§.</. Grauína in voceturturis» 

.a.c.24.. Fr.Arturá Monaft. in Martjrrol. 
ac die, E cora titulo de Beato anda na No- 

menclaturaj & Aruore dos Sââos da Ordé. 

/, De D.Leanor de Siluajfilha dè D. Fé- 
lippedeSouía,Sc deD.Felippa daSiIuâ>& 
por canto nobilidimaicujo obito foi an ijpo 

efcreue o P.M»'Sperãça nas Chr.de fua Pro- 
uiucia de Portugal. 

gt Na villa de Gouuc8,Biípado de Coitn- 
brajcafceo S6r Maria doSpiritu Sanctoja 
quem as virtudes ennobrecerão mais que a 
illuítrefamiha deqaedefpendia. Partio da 
vida prefence an.i Coibemoso que hca 
dIttoDOrexcoderelaçoés. qasíèoos cotn- 
municarão deS.Marthaj eícriccas pela ef- 
criuãado meímo coaoenco. 

h. A vida de Sôc Bernarda d^Afcenção 
(cuja morte foi pelos anoQS 1603 .) temos etn 
Doífo poderj elcritta pelo fobreditto P. M. 
Sperança > delia ciframos o que referimosi 
fendoquc de fuas etlreraadas virtudes 1 Sê 

particulares acçoés, fe poderá fazer grande 
volume. ' 

e, Floreceo aMadreFeUppaGodinaao 
çonuento de Sanftarem.aquem por luas ra¬ 
ras penitencias chamauãofrf Anacoreta,Sc fal- 
Ifí-eo ao. IJ70, íegundo Lopez na y. p. das 
Cbr. I.2.C.J j. & Souía na iua i« p, 1 J.c, 3 j. 

i, DosTres íapoês DoraíflgôsiToáo, êc 
Lais» quegloriofaroentederãoasvidaSpof 
Chrifto an, 1^24, efcreue o P. Cardimnèi 
catalogo dos Marcyres daqueile impeiia 

pag‘3Í! 

FEVEREIRO 

S.Amincio 
Martyr, 

Tcdro Bom 
iEftremon. 

M Lisboa,na Real capella, S, Amâncio Martyr, que Iitl* 
perando Adriano foi coroado de illuílre martyrio em Ro» 

_^itia com tres companheiros Zotico, íreneo,& Hyacincho, 
& fepuítádo na via Lauicanaj cujo íàgrado.corpo nos vki* 

mos diasdo Pontificado de Vrbano VIII. alcançou naquellâ cidade, 
o Doótor Pantaleão Rodriguez Pacheco, Inquifidpif-Apoftolico ne, 
fte Reino,& meritiífimo Bilpo eleito d’Eluas,& o trôuXe a efta de Lis] 
boa,impetrandodo mefmo Papa indulgécias para quem todolos ani 
ncs neíle dia vifitar a ditta capelU Real era memória,& honra defta 
fanólas relíquias, k Em Eítremoz,fe coníerua a tradição de Pedn, 
Bom, cujo appellido acquirio na vitima idade com frequente exere 
cio das obras de miíericordia, & caridade, porque íêndo rico, & ber; 
herdado de íeus paes, víàua de pouca com pobres, 8c por efíe icípeitj 
era menos affeiçoado aos frades Menores; aos quaes como certo d:| 
íaltaííe o neceííàrio fuílento, ertando os religiofos do çonuento, qi, 
naquella nobre viila tem a familia Francifcana em notauel aperto ; 

Gua 
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Guardião (coma varão fáníto) Ihesdiífe:Qi^femò^ef^onfôUffem, cjue ò 
Senhor tena aúdadode osprmerifefá^emaeiuelk noite in4Ís cedo à Mdmasfa^ 
fíi lhe pedirem fe íemhrdffe de os 'focorr^r:^erh tãm Urgente necepdade. E foi aíli* 

j parque no maior'Tilenció d4 fibice, «Jjitóclodles eftauão mais empre* 
j gados nos diuinos iouuoresy chegá PédfoBom à janella (que moraua 
i perto do consento) 5^ olhan^do para o telhado do choro,vio fobre eU 
i le vinte & noue tochas acefas, que faki^o fuas vénias,&: profundas in^ 
i clinaçoêSjCórtio reforao frades em communidade. Marauilhado Pe^ 
I drò db que via, chamada a mulher, em fo preíênça louuou a muita 
1 fandidade daquelíes feruos-dé Deosuie que ella muito fe aIegrou(por 
fef particulár deubta dâ Ordem) & lhe pedioquiíèíTe d alíi em diante 

j foccorrelos com efmolas. Rompendo a luz da manhaa foielle ao cõ- 
I uento, & informado do numero de religiofos, que nelle refíd^ao, a- :■ a 
fchouderem vinte & noue, de que admirado f chamando o Guardião 
(que ficou cheio deípanto de ouuer tam trocado)a quem contou a vi¬ 
lão,'dandolhe juntamente copioraefmola, não sòparaaquelle, mas * , ^ 
■parã outros muitosdiasjconftituindoíedalliem diante fingular bern- • * 
feitor da cafa. E perfeuerando neíta,& noutras obras de miíericordia, " 
& piedade atè móite,'partio liiui confoladodefta vida, & piamente 
podemos crèr rdceberiâ de Deos o prêmio da eterna bemaueturança. 
E paraq nos íèculos futuros cbnftafle da celeftial viíãõ a mandarão os 
religioíos pintar no clauílro fobre lua fepiikura* ' c. Na Igreja Je />. vm fe- 
S. Maria de Tudía, ao pè da Serra^Morena, Reino de Leão, o anni* 
uerfario daquelle famofo MeftredeSarí-ítiago D,Paio Perez Corrêa, d/orámde 
Português, hum dos mais esforçádos càuííllciros, & ihíignes sm-tuigo. 

taês,queteue Hefpanha, como manifeílão fuas gloriofas façanhas,& 
militaresimprefas. Porque primeiramentecom feu valor foi grande 
parte na tomada de Aljuftrel, Mertolà, Alfajar dê Pena, Caíèlla , & 

' Aianionteydeque el Rei D.Sártcho ILdo nome (porfeus autntaja- 
dos feruiços) lhe fez liberal doaçao, Ôç a fua Ordem,de que então era 
Commendador maior nefte Reind; Depois ganhou com feus cauaU 
leiros Eftómbar, Aluòr, Tauira, Silues, Paderne, & o reílante do Al- 
garue,adquirindo neftas impreías fuprema gloria militar, dc credito 
entre os Caftelhanos cauaileiros. Peldquecorrendo o anno 1242.em 
Merida foi eleito Meftre da ditta Ordem em toda Heípanha, ôc por 
cíTe refpeito militou nas guerras de Andaluzia, a íaber nas conquiílas 
de XereSj.Texada, Arcos, Lebrixa,Bejar, MedinaSidonia, Rota, S, 
Lucar, Ôc Aracenaj clle foi a principal peííoa na de Murcia , íaem, 
iCordouã, Gelues, Sc Seuilha; em cujo cerco ks. infignes proefas aju- 
’ dando a ganhala a el Rei D, Fernandoo Sanóto por fer vnko terror 
I Li dos 
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dos Mouros,&:Certâíperanç3dosChnftãoSjcfcolhendo fempre as 
imprelas maisard«a$,decjaepeos.(^>fàzia vencedor, concorrendo 
com notaueís marauilhas á eftreinadà virtude defte feu feruoj como Çq 
vio na batalha, quedeuàosMQuros pela parte de LIcrena , na qual 
peleijandofe muitas horas, fennf conhecida ventagem, como o Sol fe 
foíTe pondo no Occidente, vendo o fanóto Meftre, que lhe faltaua o 
dia para confeguir a vistoria {cheio de celeftial confiança) pedio a 
DeoSjpor interceííaõ dá Rainha dos Anjos (naquelle feu dia ) mam 
daííe parar 0 Incido Planeta^para alcançar daquelles infiéis perfeita 
vidoria, rompendo por vezes ncftas palauras: S, Maria detm teu dia, g 
precedendo apparecimento da Senhora,parouoíbI ocuríb em íèu e- 
misferiomiraculofamente poi cípaçoconíiderauel, obedecendo a 
fua voz (como antigamente à de Iorue)atè que o valero/b, Sc /ando 
Meftre confeguio a vidoria, & feguindo o alcance fèz no inimigo 
brabo eftrago, & matança, E.na mefma occaíião, eftandoo exercito 
falto de agua, poftos os olhos no cco,bateo { como outro Moyfes ) o 
conto da lança nüa pedra, & brotou logo delia tanta abundancia de 
agoa, que o exercito requioíb,íe fatisfcZ.Auendo pois efte ínuenciucj 
Meftre gouernado a Ordem por trinta Sc trcs annos com muito loa-* 
uor, & augmentado com grande magnificência; em tanto quepaí^ 
fou a Conftantinopla comfeuscaualleiroscm íoçorro do Empcra- 
dor Balduino, o qual lhe oífereceo a cidade Vicoia,o eaftello de Me¬ 
des, Sc outras terras com íeus direitos, &juriíHiçoés para nelias fun¬ 
dar conuentos, como fundou,íujeitos à fua obedíencia; o meímo ft x ' 
em Vngria, Sc Lombardia,íOnde efteuc depois; i em França beijou o 
pè ao Papa Innocencio IV, que lhe confirmou tudo,quanto a Ordem 
poííuíaatè aquclle tempo,.Finalmente falleceo em íànda velhice’ 
na villa de Veles, cabeça da ditta Ordem em Cafteílacora vqiuerfall 
íentimento de toda çlla,& fendo íêputcado em Talaueira, dalU foi| 
tra/Iadâdoá Igreja de Tudia,que elleàíuacufta erigio no lugar da 
batalha, em memória delia , ác daquella tam eftupenda marauilha- 
d. Em Viana de Çaminha, po çonuento de S. Franciíco do Monte 
o felice tranfíto de F, Bartholomeu da Inibia de íânâ:a memória, va- 

’ rão (por fauor do ceo) dotado de heroicas virtudes, incrediael peni¬ 
tencia, profunda humildade, eftremadaabftinencia, frequente ora¬ 
ção, abrazada caridade, & as mais,que a eftas acompanhão. Peloquç 
fendo o primeiro Guardião da cafa de N. Senhora do Amparo, que a 
Ordem tem junto a Aluerca, termo de Lisboa, com íèu exemplo, S: 

doótrina inftruio muitos difeipulos, que grandemente fe auantejarãc 
na virtude. E peloadmirauel zelo, que tinha da fanda pobreza (co¬ 

me 
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' mo verdideiro fílho do Patriarcha dclla ) foi hua das mais fortes co - 
lumnas, que neífe íleinofuftentarãoo grande pezoda Obíeruancia; 
tam abdinente, qae nunqua goftou carne, peixe, nem vinho, mais q 
heruas, S: legames; andando fempredefcàlço com túnica de groíèiro 
burel, ^ remendado habito. Depois de Matinas até Prima ficaua íé- 

' pre no chòro em feruorolaoração, não quebrando nunqua (nem por 
I grande enfermidade que íbbreuieíTe)© node ícus aufteres, & íanétos 
i exercícios. Quando Prelado era mui aíFabel, & brando para os fub- 
! ditos, vfando de canta humildade, que atè ao parecer do mais minimo 
f leigo fc fugeitaua. E pofto que nas palauras (á primeira vifta) parecia 
i afpero,tal cra fua modeftia, que dclla feedificauao muito os íeciila- 

res. Vindo a L sboagaftaua codootempoem aíTiftiraos leprofos, e- 
xortandooscomrpirituaesconíclhosafofrercom paciência tam af* 
caroíomnl, piocuiandolhes mimos,ieímolas,que cada dia lhes le- 
uaua, CO m que entre elles aequirio opinião de muito virtuo(ò,& cari- 
tatiiu). Por remate, eílando por Guardião de Vifeo, chamado da o- 
bcdiencíaparaadittacafa de Viana recebeo grande alegria, pela 
muita deuoção, queíèmpre lhe teue, Sc tanta,que pedia a Deos eni 
íuas oraçoéso, leuaflTe nclla para íi; o qüc lhe foi concedido, porque 
chegado la, pouco depois ferido de pcfte, acabou o curfo da mortal 
peregrinação com grande conhecimento da morte, cuja graue perda 

I foi per toda a Ordem mui íèntida. " f, No moíleiro da Congrega- 
ção de S. íoão Euangelifta do Porto, o dia poftremo do P. Pedro de 
S. Maria,tam zeloío da faluaçaodas almas, que vindo à religião cmgreg/^es. 
tempo, que carecia de Pi ègadotes, depondo o habito, foi eífudar a 
Salamanca,dondecra poucos annos veio confummado Theologo, 
8í Pi ègador. Cujo fandio minifterio por efpaço de vinte & hum an- 
no exercitou naditta cidade do Porto com grande feruor, fpiritu, 
& com igual fruteo dos ouuintcs, & deftes infínando quatorze a do* 
dlrina Chriílãa aos meninos pelas roas publicas com infatigauel cõ- 
tiniiação, & caridade.Foi eftc rcligiofovaiãoadornado de muitas vir¬ 
tudes, a faber mui humilde, amador dó íilencio,enemigodo applaufo 
feciilar, ôc de columbina íimpliçidade com que íè fazia a todos ama- 
uel. Finalmente ao cabo de hüa larga velhice, chegado o tempo cm • 
que o Senhor tinha determinado dedarodefeançoeternoa Teu fer- 
uo, denario diurno do prêmio merecido pelo bem,que auia trabalha¬ 
do cm cultiuar fua vinha, zelando a honra de Deos, Sc faluação das 
almns, pedio que lhe troaxeííem o Sanétiílimo Sacramento, i Extre- 
nia-vnção, que recebeo tam deuotamente,que mouia à lagrimas a to¬ 
dos prcíentes, poftasas mãos, os olhos no ceo com grande tranquil- 

^ Li 2' lidade 
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lidade entregou O rpídtu nas de íèu Creador. /. No Achem, na 
índia Orientai,o gloriofo triumphode Ginco valerofos foldados dc 
Chriílo Poitugiiefes, cujos nomes erao Aluaro Ferreira,Fernão Vie- 
gas, &reu hlho Iazarte,&: outros dous foldados, todos elies fazendo 
viagem áquelle porto com outros paííâgeiros, porque hum deftesdeu 
na praça hüa bofetada ao Embaxador do grão Turco, mandou el 
Rei empalar oitodelles, & os noííos cinco lançar em rigurofa prifaò, 
& depois de vários tormentos,priuandoos do natural íuítento, os mã- 
dou ex[ òr nus íbbre a ardente area, na maior força do foi, que na- 
quclla coíla he ardêtiííimo, Sc q fe lhe carregaflem vigas fobre as per¬ 
nas, paraquefoííe maior íèu tormento. Vendo pois o barbaro inhu- 
mano, que nem cora tam rigurofagenerode caftigo, nem com va¬ 
rias promeíías de riquezas, & honras, podia acabar com elles deixa¬ 
rem a lei de Chrifl:o,& feguirê a falíà de Mafamede, mandou esfollar 
viuo(c<»mo peífoa mais principal) a Aluaro Ferreira (que era Capi¬ 
tão) & aos mais arrancadas vnhas de pès, & mãos,que foíTem adettea- 
dos. Eftando todos confçrmes, &iirmes na Fè, Fernão Viegas entra¬ 
do do amorofo affedto paternal, dídè a feu filho; E» jàfou \>elho^pt>íloque 

écahe nejle cmjlião^poucofiper^e (m minha j más tu que es de quatorze 

onnos^faze ámra á ))ont4de a efíes inimigos^ que ace& te ah nr d cammha com que 

efeapes algua hora àefuas mâos^ d?* te auíentes. Porem o filho (confortado 
interiormer.te per diurna virtude), com intrépido valor fobre tam 
poucos annos, olhando.para o pai, refpondeo: ISlunqua Z)eos queira, que 

por fugir d mone, nege fua Fe, mais dando \>ospor ella a nda entre tam hon* 

raâôs companheiros, Com efta confiante tepofta ficarão todos com do¬ 
brado animo para fofrerem tam atrozes tormentos; Sc o pai com não 
menor (qual o de S. FeIicítas,qucno martyrio queria leuar os íètte fi¬ 
lhos diante para nelleir mais coníõlada) pois deu buas moedas d ouro 
a hum dos algozes, paraque pdt clle começaííe primeiro. Mas como 
fobre as forças da natureza coníèruaífe o ceo neíles grauiísimos tor¬ 
mentos as vidas a todos cinco ,para maior confufaõ daquelles bár¬ 
baros idolatras, por remate cort^olhcs as cabeças voarão feus fpiri- 

ftufío M. m admiraueí triumpho à celeftial Hierulalem. g. Em Solòr, 
soiòrcom cu- no mefmo Oriente, a paxão de Coimo Romeiro, natural da meíina 
troscompa- terra,masantigo foldadodamiliciadcChrifto , o qual noleuanta- 

mento, que anno 1,5984 alliouue contra as fandas Imagens, Sc fa 
gradostéplos, machinado pelos infiéis, &: principalmence por hü D 
Diogo renegado, a quem elle comouíàdia notauel reprendeo de can 
horrendo facrilegio. Peloque depois de precederem grandes bateri.^ 
de Mpuros^mandadospor íua ordem,paraque retrocedelle na Fé, ao 

quae 

cofmo Ko- 
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qaacs elle com marauilhofa refoluçao reípondeo; Muitos amos ha, que 
^ofe^o a Ui de naqual (comfii^graíat^ hei de^erCcuerar áte morte. Vê * 

,do o impio apoílaca, que o nao puderao perucrter, lhe madou dar pe- 
?çonha,que com ditofa morte temporal,lhe grangeou a vjda eterua,de 
Iidade de fetteiica annoSj deixando híja fandta inueja a alguns religio- 
jfps Dominicos Portugueíès, que fe acharão prefentes , aos quaes elle 

ircconhecia por Meftres. E coníequentementc mandarão também 
jpattara outros feus companheiros pelos verem aííeiçoados a noíTa fa- 
igrada religião, entre os quaes foi Lourenço Gonçaluez, Miniílro dí> 
dgreja de Lanqaeira , èc dous meninos do íèminario, naturaes de So- 
:lòr,creadosnadodrina dos dittos Padres, que íèndo perfuadidos 

fios Mouros,para que(deisada a FéjíêguiíTem fua falia íèita,moftraa- 
•dofe elles conftantes, com fera inhumanidade lhes arrancarão os o^ 
dlios, cortarão as linguas, & depois braços, que em troços aíTarão, & 

1 comerão, feitos aííi digna iguaria da meíá de Chriílo, aquem elles 
/per imitação)feguirão no alto íilêcio,.&paciençiacom que tolerarão 
{::amatrozes tormentos, h. Era Monte^moronouo, Arcebifpado D.tíuifa 
;i’Euora, o anniuerfario de D. Eluira de Mendoça, matrona de fingu- 
íiares virtudes, que liure das obrigaçoêsdo matrimonio por morte de 
reumarido, íezaoconuentodeDominicasda meíina villa herdeira 

|]e todos feus bens, recplhehdolc nclle, calcado o mundo, & tudo o q 
lielle lhe promeitião ííias muitas riquezas, & nobrezaj no qual (pofto i 
üue não profeííou) viueo com muita humildade o refto da vida, em- 
pegandofe no proprio conhecimento, contentandofe co modera^ ' 

Mo íuftento da religião, vfandode pobres trajos^ alheios de toda cu- 
Idoíidade, procurando que foíTem mais vijs,&groíèiros, que os pro" ■ 
jorios das religiofas. E porque lhe não coníèntião, que íê occupaíTe 

l ios humildes cfjficios da communidade por íèrjá velha,& falta de fer- 
iças, tinha grande trifteza, aqual temperaua, eícolhendo todo o trigo, 
fque íè auia de moer jcõ iníaciaiiel deíejo de ícr tida ém pouco, & que 
òlíe aualiada no vil conceito, que de fimoraua em feu coração. Foi. 

líTi mefmo mui mortificada,& dada à meditação,& oração çõ frequt- 
:ia dos Sacramentos, como diícipula muitosannos daquelle grande 
Meftre de ípiritu o fando varão F. Luis de Granada. Próxima á mor- 
:c com humildade pedio a não fepultaííem entre as religiofas; forque 

nulher tam^eceadora (dezia ella) nao merece tam honrado lugar ^ fenao Idcom 

isferuentes. Failecida (conforme fua qualidade, & muita virtude) com 
nuitas lagrimas fe lhe deu fepultura nocommum cemiterio das reli- 
jiofas. /. EmThomar,nocenobiodeS. Iria dc fi*eiras Menores, 

I obico de D. Hilaria da Silua, do qual foi Abbadcfla feis annos, ofh- - JhQtvar, 
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csoqoe adrfiiniteua com tal pradèndaj & íiiauidadei que foi grande 
a defcoDÍükçãode íuasfubditas» quatida o deixou, para cmpí egarfe 
toda na vida concémplatka y em que fez notaueis âcrèfentamentos, 
andando tam lpirimalizadayquètomauámotiuo para leuantai* o ípi- 
rieu aoGreador de tudo qué via, & Ooúia. Êftando enferma,vendo hu 
pintaíilgo, que asfeHgioía^áuiao poftoparaque a aleuiaíTe com lua 
muíica, entoaua ella com notauél denoçãoo veríb do Pfaímifta; 0»a- 
m fpmtm Uadât Dmmum. Na vítima hora pretendeo o demonio in- 
qpktala com bum bandode coruos, que lhe entrou pelajanella,mas 
a ferua de Deos conhecendo o autor deftá vexação, pedio a grão pre- 
ça agoa benta, com que aqoêllâ vifaõ defapparecco.Depois mandou 
fe lhe cantaíTe a Saiue, & chegando àquellas fuauiííimas palauras: Et 
lefumhmsdiãumfruBum^éhiYís mi hocextlwmcfiende. Sua rejigioíà 
aima, ornada de virtudes, fica de merecimentos partio em deman- 

sàr rwí da da da patria celeftiaf. I No cònuento das Hieronymas, em Viana 
cruz. Hhro- Alentejo, O ptazo vitimo de Sor Ines da Cruz, aqual em fubdita,& 

Prelada fe efmerou grandcmedte na guarda de íua regra, & nas mais 
virtudes religiofasj na penitencia, açoutandoíè mui a miudo j naab- 
ílinencia, jejuandocondnuamentea pão, &agoâj nofílencio, não 
fallando nunquaíêm fer pr^úntadàj Sc íòbretudo na pureza da con- 
íciencia com ta l perfeição^ que parecia não auer encorrido na vni- 
uerfal culpa dos filhos de Adam, vacando o mais do tempo à oração, 
fuauiífimo paflio de fua almã^^Comeftesfandtos exercícios agradou 
tanto a Deos, que per S. Antõííit>(de quem ella era particular deuota) 
ihe mândou denunciar a vkimà Hora, para a qual difpofta com geral 

w F Hierc ^ vlcimos Sacíâmentos,deu fira a efta tranfítoria vida. f», 
tijmo da Pa- No mofteii G dc S. Gonçalo dè Baçaim, o inuido combate do P. M. 
xão Dmi- Hieronyrao da Paxão, natnral de Pernes, junto a Sandarem, Ví- 

gairo Geral que foi duas vezes no Oriente da ditta Ordem, Gouerna- 
dor do Arcebifpadode GoajCoramiíTario do fando Officio, cujos 
autorizados cargos, lhe grangearãò feus auentajados talentos, exem¬ 
plar vida, i efeiarefidas virtudes. Abrazado pois efte Apoflolico va¬ 
rão no zelo da Fè Catholica em eíncoenta annos, que láreíidio, pòs 
por terra innumeraueis pagodes, ou templos de Gentios, cortando 
com fuas próprias maõs hüa aruore, que por diabólica arte no mefmo 
tempo daua flor, Sc frutto, com cuja iliufaõ o demonio trazia engana^ 
da aquellâ cega gente. Oceupado todonefte íànd;o minifterio, ^k)j 
ordem do fagrado tribunal,de qtie era Miniftro (como outro S. Pedre 
Martyr) deu ávida por noíía S. Fé. Foi o caio, que tilando fazende 
certa diligencia nua aldea de Baçaim, veio íobre o íeruo de Deos hí 

copio 

meo. 



De dè Dííeríirú^ ^9 
copiororexercito delndióy,& querendoihe reííftír o Sacerdote Fian^ ‘ 
ciíco Câlaíra,qaeíaziaothcio 4e^Secret£iQ,lhedi^^ clle, que 
cra tempo demais, quede íactiácar as vidas por Chrifto. Leuadosos ra&M, * 
índios de infernal fiiror, defcá^^egarãoí^l^reellesgrandenumerod.c 
penetiarites eftocadas, & lançadas, as quaes receberão ambos de jue- 
Ihoscom muita conftaneja.Deixados por mortos. F.Hieronymo tra* 
zido ao conuenco nelle fobreuiueo tres dias, então roborado comá 
fagradaEu€harlíl:ia,i Extrema-vnçãa, fubioíiiaalma viétoriofa aos 
jeternos palacjos. Querendo os religioíbsíèpultar íèu corpo,foi acha- 

' do cingido com groila cadeá de feiio. Em confirmação de tam illu- • 
ftre martyrio^ & da muita gloria de que goza no ceo, obrou em bre- 

íue a mão diuina por íçu meio tantas maiauilhas, que o pouo íè deu 
por obrigadõ, com licença do DiòcefanOjerigirlhemageftoíb fepul- 
chro na parede, onde de grande concurfo de gente, 8c particularde- 
uoção dos Gatholicos,& lagares circumuefinhos he venerado o inuS- 
ciuel zelador da Fè. 

CommentPíviú eto X. de Fevereiro. 

ANtiquiíTima he nefte Reinoa Ca- 
pella Real fe refetimos lea prioct- 
pio (como qoerem graues auto¬ 
res ) ao tempo de Theodomiro,o 

primeiro Rei Catbolico dos Sueuos> os 
qaaes reioando ero GalHza.tinl ão fua Cor¬ 
te em Braga, cabeça então da d. Prouincia, 
peloque celebrandofe o ConciÜo de Lugo 
anno 5'57. em que fe repartirão as dioceles 

I della,aoBirpadode Dume^quesó coroprê- 
j dia hum mofteiroda Ordem deS.Beoio, q 

eftaua não longe dos muros de Braga, que 
pouco antes fora cteado por Lucretio, Me¬ 
tropolitano da ditta cidade ) lhe foi aífigna- 
do por dioeefi a caía real. As palauras do C. 
fâõas feguintes: Ad DHmmfem (fcilicet Epif- 
copamj/àwí/w rrgí<t. D^onde coro muita pro¬ 
babilidade íe infere , que então começou a 
Capclla Real nefte Reino , pois não aueraos 
decrèr, queo d. C. pôs debaixo da jurdição 
do Bifpo de Dume, sômente os leculares da 
cafa real, mascambero os Ecclefiafticos, fi¬ 
cando feruindo (ao que parece ) o mofteiro 
de CapelU dos Reis,& leu AbbadeEpifco- 
pal, de Capellão mòr. O primeiro, que me- 
ritidimamente oceupou efte pofto foi o glo- 
riofo S. Mattinbo Dumienfe, ã cujo raro 
fplendor de virtude, fuceederâo curros Pre¬ 
lados de não inferior gloria.Elfa opinião fe- 

gae fobre o d, legar do Concilio Loaifa in 

col. ConcilioratnHiípaní» j Moralesl.ia^ 
c.^o. Mariana !.$’• c.12. Padilba cent. ($. c. 
37. D. Lucas de Tay, & a General deHel- 
panhajo noíTo Fr. Bernardo de Brittocotn 
outros, que cita Turtoieto in Sacello regia 
punéf.arjf 

Suppofto efte principio, vindo a fecnlos 
mais proximos,& ao felicedel Rei D, Afon- 
ío Henriquez, & dos Reis íèüs fucceíTores, 
be certo, que trouxerão íempre coníígo a 
CapeliaReal. E por iíTo achamos delia noti¬ 
cia logo nos primórdios do Reino cm N. 
Senhora d^Oliueira de Guimaraês, onde en¬ 
tão reíidia a Corte; a qual paíTada a Coim- 
bra,o mofteiro de S.Cruz feruia de Capella 
Real ;& depois a Igreja deS. Miguel, que 
boje fica dentro na Vniuerfidade. AíE mef- 
mo a Collegial de S. Maria d^Alcaçoua de 
Saoótarem, quando os Reisrefidiao na dít- 
ta villa. Em Lisboa fià tradição,que o forãp 
as Igrejas de S. Bartholoroeu,& S.Mamede, 
viueodoellesna Alcaçoua do CaÜeltu; 8t 

úosEftaôs, N. Senhora da ETcada no adro 
de S. Domingos. El Rei D. Dinys erigio 
fua Capella no Cáftelio,dedicada a S. Mi- 
gael;& a Rainha fanâa, íoa malher,depois 
de recitar em fua recamara parte das horas 
canônicas f comooP. yafc. refere em fua 
vida pag.p^.) ouuia as rçftantes na ditta Ca¬ 
pella» aqualprouia dó neceíTariò coro gràu- 
. LU de 
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íle piedade»& zelo, E 4eftc tcmpo(parecej 
teue píincipio cantarêfe elias na Capella 
do Paço pelo menos nas vélperas fòlèmnes. 
MasquetiueíTe numero certo de Càpcllacsi 
que (àimitação das Ç«N4raes) reza,ffeni 
cm elioro concedeó o Papa EugeniolV. a cl 
Rei D. Afonfo V. an.1459.0 qual para iflb 
mandou vir de Inglaterra o n3odoj& ritual, 
que fá fé víaua na Capella de feus Reis. Oq 
ellefátalhâdoda ihorré) tião deu aexecução; 
ipa.s feu tilho el Rei D. lóão II. aono 1^94. 
(como querem noíTos Chroniftas) oos paços 
da cidade d'£upra. Vlíimamente a Real 
Capella, tomou aíTénto fixo em tempo do 
feliciííirao Rei D., Manoel dentro em íeu 
Palácioionde hoje éfta debaixo da tutela do 
Apoftolo S. Thorae, que pois he patrono 
da India^ quis o foíle também de fua CapeU 
la. 

OPapâLeãoX> ànnoiyiy.lhe conce- 
dçojquepCapelláo roôr tiueífe jurifdição 
ordínaria, não sómente nos Ecciefiafticos, 
mas nos Seculares da Capella, & quefoíTe 
imoiediaio á Sé Apoftolica. Autorizou o 
dittoRei o cargo de Cípelláo roòr((j[ por fer 
tam preemioencejpélamaior parte anda era 
Biípos) comraetendolhe inperpetuum a cõ- 
íuíta das Igrejas, & benefícios do Real pa¬ 
droado,como refere Cabed.dePaeron.cap. 
43 . de modo que paíía por fuasmãos a pro- 
uifaõ de muitas Igrejasj que importão renda 
cxcelliua. Gozarão defta dignidade (íegun- 
do originaesefcrítturas da torre do Tõbo, 
&Cbronicas deíle Reino j jo. grauidimos 
íujeitus em letras, nobreza , & virtude, dos 
quaes foi o primeiro D. PaioMendez, Ar- 
cebifpo de Braga,em tempo dei Rei D, Afo¬ 
fo Henriquez, & deixados porora todos os 
mais: no dei Rei D. loão II.depois de for¬ 
mada já Capella no eílado que íe vè, a teue 
D.Diogo Offiz de Vilbegas,Bifpo de Tan- 
jer,Cepta,& Viíèo. Hoje goza delia no¬ 
meado pela Caiholica Magcftade dei Rei 
D.Ioão olV.noílo Senhor, D.Manoel da 
Cunha-, meritillimo pifpo,qaefoid*Eluas* 
eleito Arcebiípo de Lisboa &c. 

Compoêle a Real Capella (demais de 
Capellão niòr) de Deão (quehcje he Bifpoi 
com obrigação de fazer os Pontificaes) de 
Thefoureiro, de Meftre da mufíca ( que an- 
tígameote tinha titulo de Chantre ) de Z4» 
Capeliaés, em que entrãodous letrados pata 
ConfeíTores, & dous Meftresde Ceremo- 
nias, dea^. muíicos, em que fe incluem os 
Mcniftfilesjde 22. moços para ajudarem às 
MilTâs, & minifterio do choro , &Igteja; 
tem 4,Pregadores com particular lalârioj& 

titulo de Ptègadores dei Rçi, & fíoaínõénte 
hum tribunal deputado para eíta famiiía c5 / 
Ouuidor, & Promotor, & cinco,ou íeis rai-' 
niftcos delle. Ifio quanto aos lugeitos de q' 
fecompoem. 

Vindo as relíquias de que goza (deixadas 
as mais) para ella foi trazido o corpo de S. 
Amancio M. do qual, & d*outros tres com¬ 
panheiros trattão oefie dia osMartyrolo- 
gios,Romano,Vfuardo,Beda, Ado, Mau- 
rolico, & outros nefta forma: Romafanãomtn 
Uanymm :^t'Kh Imâ, Hyacinthi, & tAmaniij, 
Baronio lubre o ditto lugar, quer que pade- 
cefiTemimperando Adriano, & nãoDecio,' 
como outros tíuerão parafi , de qualquec 
modo quefeja ,hethefouro de grande efti- 
ma para eíla Corte, & cidade. Com eíla S. 
Relíquia veio juntamente breue Apodolico 
(como fica tocado notextojpaíTadoens Ro¬ 
ma a 2, de Dezembro de 00 qual a ' 
Sandldade do Papa Vrbano VIII. concede 
Indulgências per íette annos, a quem vifitar 
neíle dia a Real Capella, 

b» Da ffefquiinma vilta de Edremôz 
nenhua menção íe acha nos antigos Geo- 
grapbos, & aíli julgamos fer pouoação mo« 
derna, & fea nome deriuado da grande co¬ 
pia de Tramofeiros,que naquelle fido acha¬ 
rão os primeiros pouoadores, que lhe derão 
hum deiies por Armas. Da cidade d*£uora 
para o Oriente eftá em 6» legoasdedidau- 
cia. De todas as do Alentejo be a mais fértil» 
&c apraziuel , cujos ares iaõ tam beoeuolos 
paraaconíeruaçãobumana, que nem o ri¬ 
gor do edioalli he nociuo, nem o inuerno 
moledo. Edende feus edilicios pelas fraldas 
de hum monte com dilatados arrabaldes. A 
emioencia delle oceupj, & íenhoreaoCa- 
ftello,fabrica dei Rei D. Afonio III, que fi¬ 
ca como atalaia das freíquas campinas., que 
a enriquecem, à qual o proprio Rei deu fo¬ 
ral an,/ày8.Tem torre deonnenage,de que 
el Rei D, Dinys fez feus paços, nos quaes a 
Rainha ían«dal(âbei íalleceo, & poriíTòfe 
erigio alli ermida de fua inuocação. Enno- 
btecem efta villa de mais do tratto de paa- 
nos (que jà foi maiòr} os púcaros. & vafos 
de barro tam celebres no mundo,os mármo¬ 
res, &jalpesfiniíIimos, que recebem tal lu- 
ftre,& pulimentojçomoefpelhos, quelbe ! 
não leuão vêragem os mais finos alaballro'', 
& porfidos deontras regioês, peloque dei- 
la felenâo para os mais nobres edifícios, & i 
maufoleos do Reino, & fora delle. Trezen¬ 
tas fontes tem feu termo de delgadas, & fa-, 
lutifetas agoascom que as hortas, & puma- ^ 



'Dccimò de Tenenivo. 
fes íicão víciofiífitr.os, Mas o de quemah fe 
po je gloriar be de que foi patria dodícoib 
PcdfoBom , que mereceo ver coiri íeuso- 
Ihos a celefte viíaÕ, que relatamos bo texto, 
iqual eífà pintada no lacç^* do clauftrc cora 
efte Díftico. 

Frátrihui inftílo táciturn^dlemia pa» 

dmty 

Cítiídetmhos Cíelifundere Chrifius 

opes, 

Soccedeo cila ((egunoo as ChroD.ant!gas,& 
Cooformidadts da Ordemjgouernandoa F- 
Í^yn30o»elelto an.I2jp. E alfi hecftecort- 
leoto dos mais antigos, que tem o Reino da 
íitta Ordem, No liuro das inquiriçcés dei 
Rei D. AfoofoIII, feitas ao. izy^é achamos 
roerção de Pedro Bora , curao de peíToa já 
defunta .lura et^tre outras teftemur»bas:j^«od 
fscus, qtii voeattii’ Frm^v de Vemdo, qw fint de Pe» 
Uo Bonomeefim diéimi j vtrum (it DominiRegtí 
CÍrc.VejafeF^M*>Cf5s a.p.f.i,c.(|.(í.Wàddin- 

go ad ao. 1293. §• ^ nacmorias 
da Prou* dos Ãlgaraes. E docoDuento.Gd- 
Ktga j.p.fol.ioodto, II. 

f, A patria de D. PtioPere* Corrêa diz 
. FraocifroSoarezTolcaoo nos Paralielos e, 
j,(fundado no liuro dosObitos d» Sè d*Ê- 
Borajque foi ad.cidade, poré o D.F Frãcif- 

^co Brandão na í-p. da Moosrcbià Lufitaua 
1.16. C./J. cora âlgúâsrazoés quer períuadir 
fer a nobre villa de Saoftarero ; mas, ou feja 
efta, ou aquella, he certo,que foi Português» 
heroe faraoío, aíli tja paz > ccmo na gueiea, 
& o que roais,de mui conhecida vittude.Seu 
pai íe chamou Pero Pirez Corrêa , & fua 
mãe D.Dordea Pirez de Aguiar j feus auós 
paternos Paio Corrêa, & D. Maria Meo- 

I dez da Silua j & maternos Pero Mendez de 
j Aguiar, & D. Efteoíinha Mendez de Gun- 

■! dar, como fe vè do Conde D. Pedro tit. y/» 
' A primeira dignidade, que Ibe fabemos foi 

de Commeodador de Alcácer, cuja Igreja e- 
; ra então cabeça da Ordem de Sâ tijigone" 

, lle Reino. Era tameftimado por fua auto- 
í’ ridade» que o tomou por compadre el Rei 
f D. Afonlo III. a cujos feruiços íe deu por 
f tamobrigado, qaenaconfirmação doCa- 
í ftello de Aiaroonte» que fl Rei D. Saocho 
■ II. lhe auia dado,faz delks mtrçáo, como Í fundaroeotodaditta merce: Vio rnultofrum 

I (àh) qnod mihifecetunt D. teUgm cumfun miüú- 
bus &c, Maselle foi tam agradecido,que an- 

Idaodo depois 33. annos co fertiiço dos 
' Reis de Caftclla D. Fernando o SanCto , & 

. 4OÍ 

O. Afatííd Sabio íco filho, (emprenomesua 
a el Rei D, Afonío III, de Portuga! í Porjin 
SfWfeor; & Dunqua a nenhum dos dirtos dous 
Reis, íèndo que o Sabio o fez feu Procura¬ 
dor oas pazeS) que entre aquetle, i efte Rei¬ 
no fe eÃabelecerão cerca do Algarueaono 
íiSí. 

Entre es Medres (depois da Ordem con¬ 
firmada) foioXVi.aaqual quer Fr.Diogo 
da Motta eofeu catalogo 1.3.0.2. que ouue 
doQs do mefroo nome cora roaoifelío enga¬ 
no, porque demais de neoburo dos Nobiliá¬ 
rios, & CbpDDidasHeípanboes o lizer ate- 

ora, be mui friuoia,a razão em que fe fun- 
a,qaefaeacbalo duas vezes nomeado em 

diuerfosdiasnaKaleedade Veles, pois na 
da Sè d*Euora o acharoes fette , & nem por 
i(ío aueroos de dizer,que ouue fette Medres 
do nrtefmo nome, o que be couía commua 
em íemelbantes liuros. Não adnoitte cP. 
Mariaoa tom.1l.13 c vltitnoio milagre do 
Sol, aquem fegaeBzouioadan.rz/y.o.ra.q 
nas coufasde Hefpanba. otr^fíludannas tem 
lhe refpoedido tam docliífimameace o P.F. 
Anreoio Brandão na .^.p, da M >aarcb.l.iy« 
e.44. & o Arcebiípo D.Rodrigo da Cunha 
na hift.de Lisboa p.a. c. 53. que nos forra¬ 
rão efte trabalho. E para que fe veja qual hé 
o ãfFedo dosCaftelbanosparaooíías confas» 
que não podendo negar verdade tam rece¬ 
bida) Erpioofa»& PííarrodííTerão ; aquetle 
na hift.de Seoilba r.p. I.4. quffora obrado 
per oraçoés dei Rei £). Fernando o Sanétoi 
efte na das Tres Ordens Militares , que po¬ 
las de D. Saucha Afonfo, Coromendadeirá 
de Cazolfaos, que então florecia em íandfi- 
dade. Como, fe porque el Rei D.Fernando 
foi Saodo, & D. Saneba mui grata a Deos* 
nãopndtfle D, Paio fer (c mo foi) precla- 
riíEtnoero virrudes *& conforme íua gran¬ 
de fé 5c cocfiançaiquc moftrt u, ieuorando 
i Virgem Senbora no meio do coi fl fto pe- 
dindolhefizcíTedilatarodia, naõ f flépo- 
deroíopara impetrar o fim de tua oraçaõ, 
paraqoe o eíFcito delia íe aja de attribuir a 
méritos, 5c deprecaçocsdepeíToasaoíentCss 
fendo neeeíTàrio ioieruiroouo milagte, re- 
uefandolbcs Deos o prefere eftado do exer¬ 
cito de D. Paio, para que cllrslbealcançaf- 
fem taro marauilhofo fucecíTo , is c<- mo 
diz Cbrifto no Euangclbo : Si babuerith fidem 
C^í. Efta irrefragauet verdade k prouída 
tradição de Hefpanba tam viua,d;?s vez!'as, 
i eftabeÜcimentos da Ordem, dos c t. reos 
de Veles, & S.Marcosde Leão,da 
Tudia, erigida por efta caula , tías ? uir. s 
aotiqüiífiiPas* aífino altar delia, Cv-m ra 

r,v tía 
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noíTa de Palir.ella fcabeçâ hoje defta Ordena 
em Portugal) & íobretudo da fonte, qne 
índa agora perfeuera no lugar da batalha» 
cuja agoa faz mibgreseuidcntes nos enfer¬ 
mos, que com fé a bebem. Maior duuidaa 
noíTo pareeerhe a de feuenterro» porqne 
fendo certo, que falleceo nefte dia an. 
Sc foi fepultado na Igreja de S, Vincente de 
Talaueira» naqnal inda hoje fe vè fea fepul* 
chroeom epitapbio, conda das viíitas da 
Ordem » que d’aquifoi traíladado á Igreja 
de Ten-tudiajonde jaz, & não a de Tanira 
co nodb AlgaruejComo diz Mariana,naqual 
feitasbadaotcs diligencias f à noíTa inftao- 
cia) fenão achou tal noticia , deuendoauela 
de tam inCgne varão, le alli eftiucra fcpulta- 
db. Sôraente publica a tradição.que fua ca¬ 
beça foi trazida á ditta Igreja > & recolhida 
so monumento de pcdra,que edá a mão di¬ 
reita da capella mor > em que jazem os fette 
caualleiros, que na conquifta de Tauira de- 
rão as vidas por Chrido, libertando a patria 
do poder Agareno, como dize noílas Cbro- 
ricas, & nòs a n, de lunhosfcndo Deos fer- 
nidoj que ià chegemos.Do M.D.Paio trat» 

dem dos allegados, Franciíco Caro de 

o esnaChr, das tres Ordens Militares 1, 
.. c 6, Rades na meíma c. 2^, Morales na 
C,uf. 1, deHefp.p, 3.1.ií. c.í. Moreno de 
yarg: s na deMerida Morgado na 

ie Sruilha I.z.e.trf.A Chr.antiga dei Rei D* 
•pe; nr ndo o Sando c. 39. & 46. Pineda na 
vida do mefmo Rei. Duarte Nunez na do 
c. tíTo Afonío III.D.Bernardino de Mendoça 
S20 Prolog, de feus coramêtarios de Flandes, 
loa Baptifta Lauanha nas notas ao Conde 
D» Pedro, & Lope da Vega na fua Hieruía- 
Fem iWp.por eílas palauras: 

/ í:^uel Português Tmõ Siluêird 

Sangre âe lo^ue de nuejlra Heípana^ 

Qne alfoifaro for acabar fa ha^ana. 

jí^iologiú 'Lujlimo, 

d. O VetJerauel P. Fr. Bartholomeu da 
Infola, teue por patria a cidade de Miranda 
em Tralos-montes» de feu appeliído conje- 
duramostomar ohabiiono deuoto orato- 
rio da Infola,no tempo que obedecia á Pro- 
«incia de Portugal. Foi feu contemporâneo 
F- Marcos de Lisboa ( depois meritifiimo 
Biípo do Porto) o qual lhe fuccedeo na 
Guardiania de Vifeo. E le não fez nas Chro- 
ricas menção deftc feruo de Deos. Foi (co¬ 
mo clle mefmodiz 00 Prologoda 3 p.j por* 
íjuefua tenção era chegar naquelU tomo ate osanmt 
J$20, quando a Ohferuantiafubio ao auge da per-' 
feição i & afer cabeçn da Qrdm, E dejle tempofe pot 

dera começar a 4, p. E como o Venera ue! Pi 
drefallcceoan.iífy. (& não /<4(S.ou47 
como alguns autores querem) por iíío nã 
trattou delle. Pofto que de fua própria mã 
deixou efccítto grande parte do querefer 
mos no texto, que íè guarda no cartoreo c 
S. Francifeo de Vifeo» & anda jà na Chrci 
m.f. da ProB.de S. Anionio, daquai colh 
mos dia» & aono de feri traníito. Affi Waí 
dingotoro.^.ad an,i392.n.2o,Gon2ag 3 | 
tit.Prou. S.Anton.conu, B3rrezo4.j 
Chron.Min.l. 3. c. fo. Rapinaeus in bill.g 
neralidecad.S »p.i./.i 3. & outros. Peio 
já anda na Âruore dosSandosdaOrdet 
com titulo de Beáto» 

t. Nafeeo na Prcuincia de Galliza o R 
Pedro de S. Maria, que viueo muitos annc 
no conueoto de N. Senhora da Confolaçãi 
da cidade do Porto,onde foi de grande prej 
ueito fpirituai a (eus moradorrs.não sb ptè:; 
gando,^ iníinaiidopor palaura ,mas coiui 
pondo hum Coofellionatio, & Cartilha ; 1 
quelle para inílrucção dos que fe and 
chegar ao Sacramento da Penitencia ; e(l| 
para informar a todos nos myderiosdaFt 
(intitulada: Ordem >& regimento da vidaChrifiãü 
a qual dedicou a D. Rodrigo Pinheiro,Biii 
po da meíma cidade an. / 5’5 y. De feu Prolo 
go fe vè o grande fpiritu, Sc zelo da falu^i 
çãoda s almas, acompanhado de profund 
humildade, que ardia no coração do ferqi 
de Deos, & por tan to nos pareceo referir í 
qui parte delle, que diz aÚã; PorqueeJIe exerd 
cio de enjitiar a dtãrina Clmfiãa^quer N. Senhoriqti 
feja feito por mito mais ipuiil feruo, & defaproueitae\ 
jornaleiro de fua vinha, & ijlofoi afi para que toda 
gloria feja como he fua, & não he marauilba, qutlt 
grande Deos quifejfe fascer muito negocio com mui iú 
difflo mflrumento &c, E afi per a áuma bondade 11 

feito com a fobreditta doãrina tanto finito, &pr(il 
ueito fpirituai nas almas, dos que a quizarão ouuir,ij 
continuar, que he coufa para dar muitos leuuorcs ílj 
daino Paílor delias, que tal (Utdado tm de fu apri\ 
ueitamento, &faluação. Longe feja de mi, queifi 
digo por jaãancia, nem vaidade, mas por fer afi ve 
dade,eomo efá manififio &e. Foi fuaditola mo! 
te conforme ávida an, i5:(Í4. fegúdo o A*; 
ditaméto ,qfez ao Trsttado do P. Pau! 
o M.R. Miguel da Cruz da trein aOrdeo 

D. Vafco II. do ncmc, Biípo do Poru 
lenou cftes reÜgiufcs á diita cidsde pt! 
muita affeição, que tinha a M. loão (ífi. fC 
dador) do tempo , que íe creaião an s t 
Corte dei Rei D. Duarte, cs quais riligíi 
fos viuerão por algum tempo na Igreji ds 
Maria de Campaohãâ,morada então dc p! 
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egrinos, no ditto Birpado.Mas prottioujdp 
lIc à Cathedral d’£upra fícârâo pof fua au- 
cncia deíèiTiparacio'* o que os obrigou tor^^ 
aréfe â Villar. Aonde D.Ioãode Aíe.üedo, 
utroíi Bifpo do porto, os ipaodou tbamaj:! 
*ahi aJguns annosí & fbe deu o fítiõ» i Èr^ 
lida de N. Senhora daCoqfçlaqSo^que fb- 
1 de certa donna viuua» por nome Vüante 
foofo) para oella faodaremí a cujo edifício 
: lançoa a primeira pedra dia de S* Léonar- 
o an.i4.j10* anoexandolbe o Papa LeãoXj 
ata fuftentodos religiolos noue opulentas 
>re]ás, Cotti grande contradição do Cabi- 
o, a qual os lerilos de Deos lofrcfâo Cora 
larauilhofa tnodcília. Mas paífado o pri^ 
íeifo íeculo ameaçandoruioa em outro tal 
ia fe' reedificou* Reíídem oellâ de ordina- 
o 40i religiofos* Confta o que teoQos ditto 
jrtedoc.i* das Cooftituiçoês da méfma 
'ongregação , parte doc. 8. da b;ft, do P« 

faulo» & o mais do cartoreo de bú j j ou^ 

racaía# 

/. De Cinco caualleíros de Chrifto Pof-» 
jgue(ès,que padecerão no Achem fgpuer- 
ando a índia D. Antão de Noronha) Inno 
^<55'. nos confta fer Braga a pátria de Fec- 
ãòViegâs, & como elie era cafado eni 
Joa.feria cíla a defçüfilbo íujarte. Dos 
rfaes efcretie o P* F,. Antooío Pteife np Ij- 
ro itititoIado:Primor-.& honra da vida fol- 
adeícâ no eftado da lodia p.t*c 70. D.Ro- 
rigo da Cunha 2.p«da hift«de B^raga c.Sp* 
P.Sebaftilo Gonçâlueí da Companhia tra 

la Índia 1. lõ, c. 4.. o P* Aluaro Lobo, & 

lutros inin.i* 

g-. De C ofríio Romeiro , t^ui^enÇo Go- 
ialuçz 1 & os roais que padecerão em Solòr 
10. catechizadospeíos frades Domi- 
licosíquetinhãocargodefta Chrillandadejf 
intes que os Oiaodezes alli fuflemjCeftemu- 
ihão enaleusefcfittos Fr. loâodosSanftos 
laEthtopia Orientalp.i.I..?. 0,5* Fr. Afonlo 
i^ernandez oa hift.Eccleliaft. I, Zi C* 9*^ 
loãoLopez nofira da .^,p,c.|7.& F.Luisdtf 

Soníana fua 3.l.4'*c« if* 
Hl 
' h. D.Eluíra de Meodoça, mulher de p.r 
Fernando Mafeareobasjfoi matrona tam in- 
ifigne t que mereceoefcreuerlhea vida o R. 
P.M F. Luís de Graoada? leu Gonftílbr» a 
iqual (obrigada da moita virtude,& religião 
açom que viuião as freiras do conueto de N^ 
I Senhora da Saudação de M >nte-morono- 
k)èü) fe recolheo cora el!as,& alli falleceo ao. 
riy75. Aífioteferem (como maisdo texco^ 
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offieftooLopeznaí. p.l.i. c.jS, &Soula 
t)3í2*l,^iC,24» 

, I. iOfalíeciroentodeSôrHilaría da Si^ 
aa ep? S.Iria de Thomar fui an. tòooi.Coa* 
fta de infortnaÇccs)que para a Chr.da Protí. 
de PoYtdgal tirou 0 PéM«F*Maüoel da Spe-* 
rançaa 

i» De Sbr íoes da Cruz í enjo obito fot 
ao, {^«^.crattão as relaçoés de lefus de Via» 
ha, que jl algüas vezes allegamos,asqaaes f(£ 
Vão latiçaado em cattoreo^í paraque cooftò á 
todo tempoa 
r- 

m. Pernesjtugár de trezentos vifíohos ndi 
termo da villa de Aícanhede, tres legoas ao 
Pooente de Sanãarem ^ eftà aíTeotado nutn 
alto entre duas ribeiras, que o fazem mui 
frefeoj & Ía6é A que delle toma o liome he 
copiofíffimai tem ponte > ao pè d a qual fica 
bum regato i a que certo Bifpo de Lisboa 
(pafíTafloO por alli Jí lançou benção comtaol 
milagrofo effeito, que todos os enfermos dtí 
çbagas (por velbas que fejãoj lauáodoíe oeU 
le faráo. A igreja matriz be dedicada a S- 
Maria^em ida pía foi regenerado pelo fanâo» 
Baptifmo o M. P. Hierony mo da Paxão, fi¬ 
lho do.coDuenCo de S. Domingos de Lis¬ 
boa, quereíplaodeceo no Oriente cora ex- 
Cellentes virtudes atè dar a vida por Chri* 
üo Cuja autentica relação veto a 
efta Prouincia,& remettida a Roma ao Me<a 
ftee Geriai da Ordem F.Nicotao Rodulpho 
foi de tanta coofolação para ellei que no de 
ÍS4t*õ òbrígoUa efereuer búi tam larga,co-^ 
mo elegante Epiftola a todos os religiofos 
ddllaefpalbadospelo mundo, exortandeos 
com aflfeÃuofas palauras a roiííaõ do Orien¬ 
te para pregarem a Fè á ceg* gétiíidade na- 
quelías remotas partes* ctíj > título he; /« D.i 
filiofik d’leãis vmerfis Patribus, & fratnbus Oiáms 
^rédiUxmum Fr.Nicolauí Rodul^hUs&c,filutemtí 
&fidti zilutn, Nelia aebará o leitor pa g.2 7® 
hutd breuc elogio do ncíTo Fr. Hieronymo^ 
& muito mais copiofo na s Aòtas do Ca pitu- 
lo GeberaU^fímoda Ordem, celebrado eta 

Rpm»*uw<^44* qofi iz7ídizallií 

t^ínnú 16^6. V.f .•^•F.Hieronyxnus 

a Tafúone ^rouincU Tórtugáha 

tws, (^ui 4cl Congfegatiânm índia O- 

runtdis de^indtuSj^lurthus anuis^ad^ 

miralpih Wd: (Xmflo ViXtt^ewfjúe V 

. CariuM 
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cdrium C^enerdemUs êglt, ^ S, In-- 

^mfitiõms Confultoris , ac ^rchiegifcô- 

^atus Trmatis tetius Orkntis Cuber-^ 

níitorn c^fciofunÜus'^ tanâem zs(o 

mus Dei, Ct* falntisproximorum ext^ 

(luansferre non rualens, qmd injub* 

íirbijsÀe Dafalm inter Cbrif ianos ad^ 

huc Mor um fma^ cultus fuperè^et^ 

illorum ^eJlruBioni inientus, ah idola- 

tris lance a transfíxus y multfqfie W* 
merÚus ajfeãusfemmims rehiius^o^ 

tres dies m canuenta S. Cundifalui de 

Da fim, omnihus Ecclefiafíicis Sacra- 

mentis communims , ac cunBisfratri- 

hus^ cum adhuc J/iearij Ceneralis offi- 

CIO fungeretuv, pro ahfentia tanú Ta- 

tris, ac Trafulis^ conlachrímantihusy 

fenex dierum honorum in calum aduo- 

laaúty cujus corpus cum antemdms al- 

tare in inferiori kco conduum fmjfet-^ 

pojlea multis refplendes miraculis, aà 

Juhlmiorem translatum ^ maxtmacum 

pompa-^rubiah omni Chrifano populo 

njeneratury^ colitur, 

O Sacerdote, que fazia oíficio de Secre. 
tario(dequenotexto falíamos) viuco aiè 
24- de Feoereiro. lâzfepultado bonoiifica» 
mente á parte çfquerda dacapellatnordo 
cooueoto de Dio deCarmehtas defcalçcs 
('fundação fua) com o íeguinteEpitaphió 
em letras d’ouro* 

Mc jacent offa D. T atris Fran- 

cifei CalafJe^qui cum z^lo Catho-‘ 

licareligionis ad emenda tdoU 

plurimum labsrajjety demum ab 

eifdem getilíbus gladio confoffuSy ' 

martyrij palma decoratur die 

Q.^,Februarij 16^6» ‘ 

' ' i i! 

FE V E R E I R O XL 
í), Tetil:pade 
Lancafiro, 

O real moíleiro d'OdííielIas, o anníuerfàrio de D. Felippa 
dc Lancaftro, filha do Infante D. PediOjDuque de Coiro-i 
bra, & de D. Ifabelj Infante d^Aragão; Senhora de ahos^J 
merecimentos por íuás raras perfeiçcês, 5c fingulares vir¬ 

tudes,que nunqua quis cafar,& áíli paíTbu a vida louuanelmentè conj 
moderado eftado de caía, capella, & creados,conueniente a íua qua*i 
lidade, fendo illuftre exemplar dé fciencia, prudência, 3c virtude ás 
donzellas nobres: cora cujos auentajados talentos inftruio no cami¬ 
nho da perfeição a íanóta Princeía D. loanna, filha dei Rei D. Afon- 
fo V. lua fobrinha, que (como difcipula de tal meílra) íàío tam con^ 
fummada na virtude, &fpiritu, que cora ella conferia de ordinário 
os mais eííenciaes documentos paraa contemplação, imitando hua 
as perfeições em que mais fe auentajaua a outra. E pela grande noti¬ 
cia, que tinha, não sò da lingua Latina, mas d outras muitas, como( 
verfada na lição da fagrada Scriptura, & ünótos Padres, traduzio dè 
Latim em Português, as obras de S, Lourenço loíliniano, que fad 
mui affeétuofas para perfuadirà perfeição , 5<: defprézo do mundo. 
Com ellas fe reíolueo a S. Princefade o deixar entrar em religião, 

come 
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como fez. D. Felippa (alcançada licença do Papa Xyfto IV.) fe re- 
colheo no ditto rnofteiro d’Odiuellas (como à cidade de re/ugio)po- 
ftoq não para religiofa-.onde achou adefcjada paz, &dercãço,q ane- 
ilaaa,exercitãdofe continuamête em obras faótaSji exercícios humil¬ 
des, certo objcóto de fcu aproueitamento, tanto que nao focegaua a- 
tc achar occaíião de abaterfe, & humilharfei & muito menos, quan¬ 
do as relígiofas a louuauão, o que era para ella intolerauel tormento; 
auendo com fua candideza, & aftabilidade ganhada a beneuolencia 
de todas. Como inimiga da ocioíidade, empregaua todo o tempo, q 

nãodâuaàoração,no eíludodas fagradas letras, efcreuendo com 
muita erudição vários trattados ípirituaes para doétrina da íòbrinha, 
ficdasmeímas reÜgioías. Nefte comenos adoecendo a S.Princeíã em 

I Aueiro grauernéce,íem dilação fe pardo para là,acõpanhada da muito 
: religiofa Micia d’Aluarenga, Abbadeírad’Odiuellas, & d outras tres 
monjas, que todas (com notauel amor, & caridade) lhe aííiftirao aiè 
a vitima hora. Fallecida a Princefajfe foi D.Felippa com fuas compa¬ 
nheiras a San-tiago de Galliza em romaria a pé(por fer anno dejubí- 
leo) ajudada mais do diuino faucr, que de humanas forças,deípende-» 
do no caminho por fuas maõs muitas eímolas. De volta com gran- ^ 
dedeuoção viíitou o fanóto Lenho de Moreira, & teue nouena em 
LeíTaaofanótocaualleiroD. Garcia Martinz: admirando todos em- 

i prender a Infante tam larga viagem a pé por fua muita delicadeza. 
Recolhida á Odiuellas foi lua vinda mui feftejada das religiofas, aon- 

; de em quanto viueo era confultada nos mais graues negocios do Rei¬ 
no, empregando a vitima idade em tralladar de Fracesem Português 

: hum liuro dos Euangelhos, & humilias para todo anno,i efte foi o vl- 
timo penhor, que de fua piedade deixou âs religioíãs. Foilhe caufa de 
felhe abreuiar avida,odefeftradofim do Príncipe D. Afoníò, feu 

1 íbbrinho. Peloque em feu teftamento, deixou a íèus criados do pou¬ 
co cue poíTuia, & recebidos deuotiííimamente os Sacramentos, de 
cincoenta & feis annos de idade, felicemente defcãçou em o Senhor; 
feu tranfito foi tam fentido em todo Portugal, que por ella as peíToas 
mais nobres do Reino, fe veftirão de négro luto. h. No conuento ^ 
de S. Bernardino da Ilha da Madeira, o natal do B.F.Pedro da Guar- frandjcL: 
da, religiofo leigo, Francilcano, de tam eximia virtude, & íandida- 
de, que alem de íer raro na humildade, dc admirauel na obediên¬ 
cia, abrazado na caridade, vendofe íèmpre nelle hua celeftial fereni- 
dade, com que roubaua os olhos, & coraçoês de todos, era mui auíle- 
ro, & penitente, fendo feu ordinaiio fuílento os fragmentos de pão,q 
fobejauão da mefa; & quando entre elles achaua algum boccado de 

Mm 
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gofí:o, fua mortificação o mifturaua comcoufas, que o torna uao deíà- 
brido, o que fazia com muito reíguardo, porque ninguém viííej o que 
he proprio dos feruos de Deos occultaiem asacçoês, que lhe pode 
grangear credito, i eílima diante dos homens. Referuaua fempre fua 
ração para pobrcsjcom os quaes vfaua de grande caridade, bufcando 
continuamente com que os regalar, & ter contentes. E fe por faltar 
outro fuftento comia peixe,era das efpinhas,& íbbejos dos religiofos, 
que o bom referuaua para os pobres,reus continuos hofpedes. Reco¬ 
lhido na cozinha entre os tições, & panellas tinha no dia muitas ho¬ 
ras de oração de juelhos, exer cicio a Deos tam agradauel,que do ceo 
snandaua Anjos fubftituir o de cozinheiro por eílejCm quanto o ben¬ 
dito rcligiofo fazia na terra officio de Anjoj & como guilàdos por taes 
ma6s,achauão os frades temperados os manjares excellentiííimamê- 
te. E fendo fua cama hüa rima de paos, & hum feixe de vides por ca¬ 
beceira, como fe fora grande regalo a trocaua oíeruo de Deos pelas 
duras, 3c frias pedras da Igreja, onde gaftáua noites inteiras em fer- 
uente oração, na qual per muitas vezes era vifto leuantado da terra, 
ISefte modo de vida perfeuerou quaíi vinte annos, que morou nadit- 
ta cafa, atè q ue acabou coníumido de penitencias, mais queda ida¬ 
de, no dia que muito antes lhe fora reuelado, ficando o apofento oc- 
cupado de tam fuaue flagrancia, que a todos fufpendía, 8c admiraua; 
por auer fallecido de curíbs; com efta marauilha quis manifeftar o 
ceo a gloria de que ia gozar, & com íe tangerem os finos por íi (íèm 
humana induftria) no ponto, que fua ditofaalma fe foltou dàscorpo- 
raes prifoes. E como Deos vaitam empenhado no credito, & vene¬ 
ração de feus amigos, faõ tantos os milagres que obra nos que implo- 
rão fua incerccííaõ,que no anno i J97. eftauão já feiícentos autenti¬ 
cados para fua canonização, c, No Reino de Sião, na Índia Oriê- 
tal, o efclarecido triumpho de F. Sebaftiao do Canto, da Ordem dos 
Pregadores, companheiro de F. Hkronymo da Cruz, a quê os Mou¬ 
ros mattarão às lançadas. De cujo confliéto ficou Fr. Sebaíbao tam 
maltratado, & ferido, que efteue à morte,3c(fem dauida)alli acabara, 
fe alguns Portuguefes que acudirão, o não hurarão de fuas mãos. Os 
Gêtios da terra moftrarão grande fentimenco de tam diabolico feito, 
8c não menor el Rei, que pretendeu caftigar os culpados, mas o fer- 
uo de Deos intercedeu por elles com tam encarecidas razoes, que fo- 
rãobaftantes para lhes alcançar perdão. Auendo pois o lanâ;o reli- 
gioío feito copiofo frutto nefta Chrin:andade,tornou a Malaca bufear 
obreiros, queo ajudaífem. E leuando dous, chegado a Sião, a quem o 

idolatra Rei dç Brama tinha poílo cerco, entrada a cidade, depois do 
« — faceo 
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1 Qícco, a ninguém bufcaião, fenaoaostrcs religioíbs ,que eílauão no 
íeú Oratorio encomendandoíè a Deos,aos quaes quebrarão as portas 
os Mour<:>s,& mattaiio abrindolhes as cabeças com alfanges em odio 
de noíTa S. Fè, porque auiao pregado o fagrado Euangelho no ditto 

iReinode Sião. Diuulgada a fama da cruel matança, acudio grande 
|| tropel de Gétios afartar feu odio, eníbpando nos defundos corpos as 
lanças, 8c por vitimo realce de feu illuílre certame, forao queimados 

I com auentajada gloria da Igreja Catholíca, & nao menor da religião 
:i Dominicana. Noconuento de S. Ànna de Leiria da própria 
|l Ordem, o vital remate de D. Ifabel Lobo, quc(poíla de parte lua fer- 
í mofura, nobreza, &g3llas cora que era paíacio íe criara Dama da 
ii Rainha D. Leonor, mulher dei Rei D. loao 11.) vindo á religião, fez 
' Angélica vida, feruindo em abatidos minifterios, veftindo hábitos 
I pobres, & delalinhados, em penitencia da curioíidade Com que no 
íeculo fe trajara, & para fer defeftimadaj tfattandofe com extraordi¬ 
nário rigor, por reprefentar, Sc íêntir em íi ao viuo as dores da fagra- 

I da Paxão: a cujo fim cncaminhaua fuas acçoês, ob.^ruantes jejuns, 
i dilatadas vigílias, afperas penitencias, em que perfeuerou até morte, 
i que foi fandiífinaa; ouuindofe nella tam medonhosgritos,&alari- 
i dos de demonios, que a vifinhança ficou admirada. Por ventura que 
I raiuofos de ficarem vencidos da íèrua de Deos,&demueja de ir ella 
oceupar as íbbcranas cadeiras, que elles por fua íoberba perderão. 
Em tefterounho defta verdade obrou o ceo em breue grandes mara- 
uilhas por meio da terra de fua fepultara, na qual as religiofas acha- 
uao certo remedio de fuas neceífidades, 8c também os feculares tra- 
zendoaem nominas com fé, 8c deuoção. e. No mofteiro de A- shr Aiànçd 
brantes damefmafamilia,Sòr Aldonçadeleíus, cujofuauiííimo no- 
me era concertada mufica em íèus ouuidos, mel em fua bocea , jubi- 
lo em feu coração,& por efta aíFeétuoía deuoção a enriqueceo o meP 
mo Senhor (aindanefia vida)'degrandes virtudes, 8c prerogatiuas. 
Eleita em Prioreíía, pefadamente aceitou o cargo, precedendo im¬ 
portunos rogos das íubditâs,5c muitas lagrimas fuas.No primeiro Ca¬ 
pitulo que fez lhes affirmou,que antes de acabar o triennio,morreria, 
oquepontuaimentefecumprioj porque nem polas nouas obriga¬ 
ções do officio,demittia os ordinários rigores, com quefctrattaua. 
No fim do terceiro anno,ralteada de forte prioris (certo correo de fua 
partida) inuocando o mclíifluo nome de lefus, &da Virgem fanélif- 
fima. deixou o pallioda mortalidade nas maõs da ineuitaueí rnoite. 
Acabo de tresannos,querendo as religiofas traíladar feu corpo a lu¬ 

gar mais decente, leuantada a campa,laib da fepultura ccleftial chei- 
Mm a rc), 
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ro, íSí foi achado o corpo inteiro, & incorrupto íèm lhe faltar hua mí¬ 
nima parte do habitoj & o què mais he, tam trad:auel em maòs, bra¬ 
ços, pès, como fe eftiuerâ dormindo, &:o roílro mais beilo , & fer- 
molõ, que quando viuã. E fendo que os corpos dcfuníflos naruralrae- 
te caufaõ horror a quem chega a elles, ao deíla krua de Deos beija¬ 
rão codas as rei igioías a mãdf com notauel alegria, & coníolação de 
íuas almas. f. Neíledia^emS. Clara de Lisboa, a mui religiofa 

-^muiicmu M. Fe li ppa da Cruz, admirâiíel em todas as Virtudes, na penitencia, 
& mortificação, trazendo contínuo cilicio, jejuando quafi todo an- 
nO, tendo por cárfià hum enxergão, dilcij linandoíc per todoo corpo 
afperiíhmamente; na hurriildade, & caridade exercitando os mais a- 
batidosofficios dãcafa, & hdmilhandofecom lummiíTaõ â mais mí¬ 
nima Íêí uente, curando as chagas das enfermas, lauandolhe por fuas 
mãos os panrios, & íofrcndocom muita paciência fuas impv i tinen- 
cias. & aggrauos; finalmente na oração frequentandoa largo tempo, 
òs braços em Cruz; na contemplação medstando profui damente os 
diuinos myfterios, aíhftindode contino no choro íem íè íâber quan¬ 
do dormia. Deftas reíigioíãs ácçoés lhe refultou tal opinião de virtu¬ 
de àíerua do Senhor, quedas enfermas lhe pedião íiia benção, confia¬ 
das alcançaiião dò cec(pòr mèiò dclla)inteira íaude.Sua dito'à morte 
foi conforme à tam perfeità vida,* pois caindo enferma, toda fe em- 
piegauaem diuinos louuõres, repetindo (com ípiritd)deuotcs veríos 
dos P almos,parktefteniunhar a intima conformidade, que tinha 
coa vontade de Deòs. Ain^a naquelíe eftado ( obrigada da obediên¬ 
cia) lançaua as còftumádasbehçoêsás enfc^mas, que ellas pcdião, & 
aceitauão com gránde cQnfÒÍàçãõ. O que já na vitima fazia a íerua de 
Deüs voluntatiamentécóm àdmiração das circunftantes, que co- 
nhecião fua rara huinildade. Neftc comenos deípregando hõa Cruz, 
que tinha ã caheceirá) leuantáda em alto, moftrou que (em virtude 
daquelle iacrofãn»5to Íihàíjvchcia ao inimigo; tí batendo nes peitos 
dizia aquellas deúotas paláuras: Téifolipeceam. Cõ ellas na bocea def- 
amparou fua relígioía aírnáo vafo terreno para no vitimo dia beatifi- 
cada o reueftir de gloria na immortalidàde.Logo todo o conuento a- 
cudioá enfermaria venerarlà íerua de Deos, as doentes leuadas em 
braços com muita deuoção lhe bejauão os pès; & muitos deuote s fe- 
culares pedião relíquias déféú hábito. Paílados alguns annos aberra 
a fepultura lançou de fi fuáuiíTimo cheiro, & as religiofas recolhendo 

alguns oííos por meio dellcs confclfaião ter alcã^ado do Senhor p*. r- 
^ feita faude. g No mefmb idia, na Madre de Deos de Mench qoe, 

da própria Ordem, juntb'á cidade do Porto, o fallccimerto dc hòr 
Catha. 



IVndeci^o de 'PeUâf^ehõé . 

'atharina dc Chriílo^ a qaem efte Senhor tocou còm tam eííica^ áii^ 
ilio, que de idade de cincoenta annos, gaftados em vaidades, deií- 

tias, &paííatcmpos mundanos a trouxe á religião, onde trocados oi 
egalos, & deleites com que anèes tíiumphara a vida, em jejuns de 

■>ão, &agoa,diíciplinas de fangué, dlicios perpetuos 3 Sc outros 
remos de, penitencia,parecia em breue emular os rigores dos famoíds 
\nacoretas da Thebaida. Sobretudo, era parciíTima no fomno ^ êc 

uftento, em que procuraua não achar gofto, dando tudo o que po¬ 
lia jantar às enftrinas,as quaes viíitaua, íèruia, Sc eoníòlaua a miiido^ 
:arandoas com notauel amor, 8c caridade 5 & o qué mais he,amando 
I que a injuriaua. £ por iíío Te hngio lurda, para que cuidando q não 
Duuia, mais iiaremente lhe diííeííem os peccados , que auiacommet- 
tido na vida paííada- o que elía ãceitauade boa vontade ^paràaííl ter 
mais copiofa matéria dc verdadeira penitencia, & mortificação • Sc 

acrecentar o merecimento. Finalmente foi tam riguroíò a mao trat- 
tamento, que cita íeruadeDeos deu a íeu corpo, que fendo antes 
^roíTa, Sc bem difpofta, veio aíallecer eftilâda, &confumid3,mas cõ 
grandes, i euidentes finaesde prediítmação, &de luaaíma ir gozar o 
eterno prêmio de íuas eíclarefidas virtudes, h. Em Lisboa , na ca- ^ "P-CaB* 

jfa Profflade S. Roque, o fim dos gíoriofos trabalhos do P. Calixtò 
da Motta, natural da Bahia de Todos Sandos, religiofo de vida mui nim^ 
exemplar, Sc virtuoía, o qual depois que com grande atnor, Sc carida¬ 
de feruio algum tempo os apeftados, adminiftrandolhes o íãcramen- 
to da penitenc ia, & aconfelhandoos no caminho da íàluaçãoi Ferido 
do mefmo contagio no de lypp.oque fofreo com inàudità pacien- 
leia, atè que foi gozar com Chrifto o prêmio de tam fãétas obras, não 
; fem merecimento de Martyr. /. No contlento da Serra d’Ofira, Ár- 
‘ cebifpadodLuora, cabeça da Eremicica família de S. Paulo neíle s.Tauio^ 

Reino, eíla frefea a memória de F. Fernando, religiofo leigo, de tam 
! fanâ;a vida, que conheceo (por diuina illuftração) a hora de fua mof- 
! te, pois eftando Lõ, 8c bem dirpoPeo, foi âo Reitor pedir licença pata 
! fe confeííar, Sc commungat} Sc depois que(com grãdes preparações) 
recebeo a fagrada Euchariftia , Sc dar as deudas graças ao Senhor pc- 

; lo auer chegado áqueüe eftado; tornou ao ditto Prelado pedir o mari« 
I daííe logo vngir, admirado eile de tam eftsanha nouidade, pareceíl- 

i dolhe delirio, todauia vendo qüe iriílaua F.Fernando,affírmando qttd 
j morria, chamado medico, Sc conhecendo do pulfo i que 0 defeínpá» 

I raua jà a natureza, lançado ha carna, foi vrgido a grão preça; Sc pou^ 
cü depois inuocandoa interceííaõ dc leu P. S. Paulo,corh admiração 
de todos, acabou fua ditofa carreira. /. No moReiio de Scruidé^ 

M m I tetiT 
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41 o Aglolõgio JjuJitmo 
teiiitorio de Coimbra, a morte de D. Maria d’Azcuedo, quenelle vi- 
ueo muitos annos com grande exemplo de virtude, & igual obferua- 
cia da regra de S. Bento,íeu Padre, padecendo no bm da vida traba- 
Ihoíiílimas doenças, que fofria com admirauel paciência, atè que re¬ 
cebidos os vlcimos Sacramentos, repetindo muitas vezes aqoeilas de- 
uotas palauras do Pfalmifta: O fera mmuum tuarnm 7)emtne ne def^tcias: 

trocou a vida temporal pela eterna. Leuada ao choro para íe lhe re¬ 
zar o officio da fepultura, diuulgoufe entre as rcligíofâs,que o Senhor 
tinha communicado a efta fua lèrua a Chaga do Jado, peloque Ab^ 
badeíía (em pveíêça de todas) a mandou delcobrir^achouíeJhe dt bai-' 
xo do peito entre a pelle, & carne,hum vincojua forma que fe pinta a 
Chaga do lado de ChriftonoíTo Senhor. E paraque nãoouueííe nen- 
húa razão de duuidar de tam íbberano fauor, ordenou o ceo, que não 
sò no funeral cffício de corpo prefente, mas no que íe fez ao trigeíi- 
mo dia, crecefe a cera, que nelles ardeo,em grande quantidade ,para 
manifcfta proua de fua fingular virtude. 

CommmtPino m XL Fevereiro. 

OInfáte D.Pedro, Duquede Coim¬ 
bra, Marques de Triuifíoj & câ- 
ualleiro dá Garracea,filho fegundo 
dei Rei Dl loão o I. & da Rainha 

D,Felippa, em dotes da natureza ,&di 
graça f ú hum dos mais efclatefidos Princi- 
pesjqueem /eu tempoteuea Chrifíandade» 
a quem adornauão claro, & petfpicazjuizo, 
illuftrado com noticia da liogaa Latina , e- 
fíudo de humanas, & diuioasletras, teoáz 
memória, eftremado valor, & generefídade 
de animo, raro conlelho, & prudência para 
o gouerno poíitico, acompanhado de ícien- 
ciâ da militar difciplina , intrépido coração 
para o exercício delia, cora cujo acertado 
conlelho , Sí valerofo braço íe alcançarão 
muitas, & illuftres viâiorias, & todas as 
itisis quaisda(|e?,que conftituem hum varão, 
•Se perfeito Príncipe j porque lhe foi grande 
me fera a vniuerfal noticia, & larga experiê- 
<cia, que per 11. ancos teue naquella fua ce- 
lebenirna petegrinação , em que defeorreo 
muita parte do voiuetlo, & refidio nas Cor¬ 
tes de Vários Príncipes, Reis, i Eraperado- 
resde Europa jAfiâ, & África, Como verfa- 
donalingua Lstina traduzioem vulgarTu- 
lio de OíEcijs, Vegetio de re militati, i ef- 
creueo n uitosliuros em profa,& vetío para 
formar bons cofturnes, i em particular hum 
^uj celebre, que jutitulourn^ mmfi kmfúi 

iorta^ E por íeu mandado traíladou de Fran¬ 
cês ema noífalingua Pero Lobeiro, Taba- 
lião d*Sluas o liuro de Amadis (quea pare¬ 
cer de v^rcês d fâosj be o mtíhor, que liío 
áíu7. de f-bu^oías htáorias.A excellsDcia da 
política ttiollroü nos lo. anrsosjque cem tã- - 
toiiiüüoi gouernou efíe P.eino na menori¬ 
dade de (eu fobriohofl Rei D. Áfoníb V. 
(depois leu genro) que tam mai !ho pa¬ 
gou, Elle foi o p imeiro, queintreduzio 
chamarêfe aos Reis dePotíugíl por Alte¬ 
za, queatèfeu tempo o maior titulo, que íè 
lhes daua era Saihoria Eftando em Roma im¬ 
petrou do PapaMaiticho V. an. 1,^28. que 
em fua coroação fcílera VEigidos, como os 
de França : & ontrefi ordenou quecorr.eílé 
ero publico, leruides, &sífiítidosdos oífi- 
ciaesdacafa, tendo à rriefs lição de graues, 
& proueitofos liuros, & outras poluica.c ím 
ftrucçüêssà imitação das Cortes de vários 
Reinos. Sobretudo era mui pio, & Catbo- 
iico , em quemrefplandccia fingular un ot 
de Deos. Tanto veneraua aos Ecclefitíüi- 
cosj & Sacerdotes, que nanqua ct^nieniio, i 

q algü /e ajuelhaííe diãte delle, nê q lhe bei- ' 
jaíTe a mão. Cada dia com grande dcu.>- 
ção recitaua o diuioo cfficio ,& ra Q-tsrtf- ' 
ma fe recoílanaiveftido em vi! cama de feno 
por fe mortificar.Elrrierauaíe tatitõ i)i> ven«" i 
ração do Archsnjo S, Miguei, que nt/íe j 
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IReiti!'! !he edificou vários templosstomaodo 
fua baláoçi por diuífj» em razão de auer por 
fua iocerceiTâõem menino efcapadvi de hãa 
morcal doença. Era aíli mefmo mui miferi- 
cordiofo para os pobres > verdadeiro, con- 

•ftante, & de roagnanimo coração na tole¬ 
rância dose afos d / aduerfa fortuna i que 'he 
íüccederÜOjpropenfo a fazer bem a virtuo- 
fos, com particular suerçâoaos de contra- 
rios coftumeso que lhe nalciade íer grande 
amadorda caftidadej pois nunqua conheceo 
outra mais que fua própria mulheralnf.D, 
Ifabeljfiiha de D. laime , Conde de VrgeU 
daquil áinJa fe á'!pdnha nos dias de jejnra» 
&íolemnesd j Igfcji. Delia ouue feis filhosi 
Itres V2r'.'ê5 , & tres fetneas, nas qualidades 
jpeíT)acs, & acquditas em tudo femelhantes 
l a ta! pai> porquef ráo todos excedentes nas 
artes liberaesí noticia de Üoguas, Matbetna- 

jticas j & na intelligencia da íagfada Scrip- 
fturajiçaodos (ar do. Padres, &( por fatal 
I inflsenciaj alè na i; felicidade lhe forão cõ- 
! formes. 
I A vitima que tiuc ão foi a noíTa D. Felíp- 
pa de Lancallro, que (leguodo melhor opi¬ 
nião j nafeeo em Coimbra an. 14.^7. cujo 

' nome (e lhe impôs ro BaiuifTOj & depois o 
appeIÍijo,ero memória da R.dnha D.Felip- 
p? fua auó. mulhec deí Rei D, I -õo 1. & 6- 
Iba do Duque de Lancallro. Ouue'e com 
varonil a cimo no jafto lentimento dasad- 
ueríidades, pois vu>em poucos annosaca¬ 
bar deígraciaddtnef te rodos leiis irmãos , & 
o quernais he o Infante D Pedro íeii pai,fe¬ 
rido indiuidamerte de büa íetca , que lhe a- 
traiieíTou o cor.iç' o , na baralha de AlLrfo- 
beir.1 3 20. de Maio de [4^9. Tal heain- 
conrtancia da humana ^elicidad:! \ defeftra- 
da morte do Principe D.Afôío feu íobrinho 
em San.ítarem .vendo a cala de feu pai fem 
legicim ) defeendente, perdidas tres coroas 
de Portugal» Ar3gão,& Chipre. No meio 

de todos eftes coatraftes compôs variaso- 
bras, qae( demais da referidas no texto jan- 
dãoiíT.preíTasp. eftaçr.€s,ou meditações da 
Paxão mui dcuotas,para oc que vifítão asl- 
grejas Q;tint3 feira de Indulgf ceias. O Con- 
felho,& voto que deu lobre as terçarias, & 
guerras com Caífella 00 tempo da exceüen- 
te Senhora, que pouco hà publicou o D Fr. 
FraneileoBrandão,. Maouferiptos, büa pra¬ 
tica mui celebre, que fez ao Senado de Lis¬ 
boa , em tempo que fe remia certa altera¬ 
ção. A Dedicatória no liuro dos Euangelhos 
fqu e íc cuníerua emOdiucüas eícnttoj ÔC 

adotnado com eíiampas das hiftorias delles 
dibuxidas por fua mão)o que tudo eftá mq- 
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ftrando íua muita deuoçãe ; no fim da qual 
fe lem os feguintes verlos, que por lesem 
piosj não quis defraudar delles aos cuiiolos 
deuotos. 

VOS Jirub^ nem ijos ^mOy 

SííCas àefejo vos ámar 

Defempre^ voj^a me chamo^ 

Sem quem non he repoufar, 

0 viela 3 lume^ &* 

Infinao hem» inteiro^ 

Ssteu lefUj Z)eos verdadeiro^ 

Tor mim morto^ em a Cruz^, 

Se mim mejma nondefamo^ 

Tslon vospojjo hem amar 

x^me ajudar vos chamoy 

^arafaher repoufar. 
No fim do dittolíuro eícreuerâo as relfgio-* 
fasdaquelle tempoa feguínte memória , da 
qual nos conftou o dia , & anuo de íeu bem- 
auenturado tratifim: Em 4 Eu de 4^1, ail dc 
Teuereiro dormiogracioftmente an e Senhor, &jaz. 
emOdiuelÍ4s. E no das Kalendas, que anda no 
remate de bua abreuiatura da regra de S. 
Beorojfe lè: í- Idus Eebnmijolijt Ulufin(stmai (jr 
v rtno^fma D. Philippa reformatrix iíliui domiis. E- 
ftàlepultada na Sacriftia do meímoconué- 
to em lugar leuantadoda terra > & marmó¬ 
reo fepulcbrO)eom o feguiote Epitaphio, 

^qui jaz, a Serenifima Senho¬ 

ra T)êna Fehppa.fdha do Infan¬ 

te Z>. Tedro j deíua mulher 

^.Ifahely neta dei?íei2Jjodo 

0 /. <uiueo3 O* morreo recolhida 

^nejle conuento. 

Eícreuem delia Fr. Chryfcft. Henriquez 00 
Menol.Cifterf.Oét.Kal.Aug.& na Cotona 
Cift. C.12. $ p. Muntâlno na Chr.da meíma 
1.5. c. 35'. Duarte Nunez nos Eh'ginsdos 
Reis de Portugal foi.4^.os quaes apreg- ao, 
que foi freira emOdiuellas. Ao que parece 
faüorecer Rui de Pina na Chron.del Rei D, 
Afonío V. c. 12(5. alià 2Í. que viueo em feu 
tempo, quando diz, que entre os h!h<js, que 
deixou n Infante D. Pedro: Era D. F l.fpa-, 
que ra foi cafada^ i em obrigarão dj religião vmco,& 
A^ahnu mut lmejla,&fanãamente no n.ofcirode O- 
dmellas, ondíjaz.. Podo que julgarr.os, qee os 
tiaílados audão errados, que em lugar [r/e 
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Agiologio hujltmo. 
fm ohfgííçSo] trsllaáarSo [\ em ohriga^ao]. Os 
quaes aucoies padecerão raanifefto enga¬ 
no, nafcido (po': ventura ) delia perfeaerac 
oodiito conuento até morte; porque efta 
Senhora não fci freira, mas recolhida, para 
o que ouue licença do Papa Xyfto IV. aooo 
l4!73. para fer admittida em qualquer con- 
uerco, que quifeíís» i ella fez eleição do de 
Odiuellâs por mais accomnnodado a íeufpi» 
rito. O que fe proua cfficazmeote da tradi¬ 
ção confiante das monjas dellejde vários lu¬ 
gares da vi J ada PrinceCa D. loanna, fua fo- 
briobí, efcritta por F. Nicolao Diaz;do te- 
ftamentoque elbfcza i^.deluliode 1492. 
& docodícilo y. dias antes de leu falleci- 
meoíoan.f49|,que hum, & outro íè guar¬ 
da DatorredeTorr.boj& finalmeotedo fo- 
brediíto Epitaphio, Confirmão efta verda¬ 
de os Cbroniftas Fernão de Pioa > autor 
do mcimoteirpo nos Elogies, & Gafpar 
Barreiros in ro.í. Pero de Maris nos Diálo¬ 
gos, & Fr.Francifco Brandão noTrattado 
lòbre as Terçarias, 

També fe enganarão os Cbroniftas da re 
ligião de Malrafcomo de ordinário acõtece 
aos q efereuê hiftorias de Reinos eftranhos) 
na vida do B. D-Garcia Mariinz» em lhe 
chamarem: leomr, &ir}nãa dei Rei D. João 0 í, 
Porque das hiftorias cão cenfta tiueíTe o d« 
Rei tâl irmãas nem ouueíTe outra Senhora 
dacafa real, que folie em romaria a San tia- 
go, mais que a Rainha S. Ifabel, & anoila 
Inf.D.FcÜppa, E quanto àS. Raioba repu¬ 
gna o oorocj & a lazãodos tempos>peloqae 
íoi D. FeÜppa, & não cotra oenhãa , como 
cila própria na ditta Dedicatória ás religio- 
ías de Odiu&llas diz: Segubfenojíx tomeaixem x 
tra do Sinhorde 50. ao jubileo do Apoílolo San-tuf 
go em GalltzA,onde eu, & vos madre, & muito ami¬ 
ga com aigms irmãs da copanhia fomos, E o Chro- 
nifta Fernão de Pioa tarobem o aduertio di¬ 
zendo: Porfua deuoçãofoi em romaria a San- tiago, 
guiada mais por efurço de fpirita, que por forças hu¬ 
manas, que a tam delicada naturczjt não erão dadas, 
E ifto he o que leguimos jà trattando do B. 
D, Garcia no comroent. ao l, de lan, lit. c, 

Do S. Lenho diremos no comment.ao 3, 
de Maioiic.íí. Agora baftafaberfe, que Mo¬ 
reira, he conuento antiquiíGmo de Conegos 
Regulares, duas iegoas ao Norte da cidade 
do Porto, 

h, No antigo conuento de S, Francifeo 
da Guarda da Prouincia de Portugal tomou 
o habito o B F. Pedro,hlbo da meíma cida¬ 
de, que depois de mofar nelleio. annos,ten¬ 
do já celebre oome de landidade» obrigado 

da obediência paíTou á liha da Madeira,on- 
de(com igual approuaçãode fua yirtudejre 
fidio outros vinte , que lhe reftarão de vida 
no de S, Bernardino, atè que no de 
jo, annos de idade, fe foi para o ceo , ref« 
plandecendo deptisda morte com grandes 
milagres,que á inftancia de F. Ambrolio de 
Iefus,CoaimiíTario da Ofdeai,apprcuoa D- 
Luis Figueiredo de Lemos, diguitíiíno Pre¬ 
lado daquella EhajCooftandolheda verdade, 
&grandleía delles, o qnal deu licecça para 
quefe pintaíTe íeu retratto, & veneraíTem 
luas relíquias, Da inuençâo delias diremos 
00 proprio diazé. deMaio, Efereuem de¬ 
ite feruo de Deos,demais do procelTo auten¬ 
tico, que em Nápoles fe ímpriroio an, i 626, 
para fua canonização, F, Marcos de Lisboa 
oa ^,p,das Cbr. I.;>.c,3 i. Daça 4. p. |, ?. c. 
40. GoDzag,3,p»tÍ£.Prou,Portug.coou,25'. 
Waddingo in Anoal. Ord. tom. 2, ad annos 
iz6S, f,io. Rapinseus in hift. eiuídem p. i, 
^.4, in Praefatione, Boziode fignis Eccle- 
üx I.p.l,I2,c.2/ . Caiuonas lagr.dosjuftos 
1.2.c>4e. & outros, 

f. Depois que a Chriftandade de Solof» 
&das Ilhas circumueíiohas foi etefeendo, 
intentarão os Padres Doroioicos fazer noua 
feara dofagradoEuangelbo, para cuja glo- 
rioía emprela forão mandados ao Reino de 
SiãoosPadresF. Hiercnymoda Cruz» SC 
F, Sebaftiãodo Canto, ambos varoés de A- 
poftolico feroor, que forão os primeiros re- 
lígiofos, que entrarão naquelle grande Rei- 
nojODde(em breue apicdidaa iingua)publi- 
câmenteprègaráoa diuioa palaura, feudo 
ouuidos cora marsuilhofa acceptação de 
muitos Gê tios principaes, matronas cobres, 
& atè dos roeímos Sacerdotes dos ídolos,os 
quaes apregoauão deilesjierem horoeus ver- 
dadeirameute amigos de Deos; peloqoe fé- 1 
tido o demenio de tam prolpercs princí¬ 
pios, & receofo, que fe foliem 'auante na- 
quellas pattes íe fcguiíle bua copiola femen- 
teira Euâgeüca machiaou de a attalbar com 
morte do P.Fr, Hieronymio naforma, que 
recontamos 2 2f, de íaneiro lit./. & boje a 
do P, F.Sebaltião do Canto, com dous cõ- 
panheiros.hlhcs do conuento de Malaca an, 
/ydp. Referem íeu triumpho Fr.loâodos, 
SáDÒtosna Ethiopia Orkntsl 1.2.c.d. & 7- 
F.Afonfo Fcíuandez in Ccncert Prasd.pag. 
2pi. & Da Eccierisllica 1, 2. c, lo. Fr.loão 
Lopezna .^.p.das Chr.in boe c.jS.Soufa oa 
j.p.l.í.c. 3/.ÔÍ ^.ptl.y.cd & outros, 

dj DaspiimejrasQOüiçasde S. Aura tíe 

Lei- 



Vndrcimo de Ftuereirt. 

Leiria foi SofÔr I fabel Lobo , nobre no fé- 
Iciilo, & por íuas fingalaresvirtudes muito 
jfoiis na religião; pois querendo hum dia re- 

14ar o Pfâlterio por hüa amiga dèfunâÈa.cui- 
I dando deitaua azeite no candieiro,ljân^ar aN 
I robcíporíèrem ambos os vaíbs ícmelhantes, 
icom elle rezou, & por muitasboraseíleue a* 
:'cefo; o que fabido da'> teligiofas o íeguintC 
dia, odelcuidofoi feftejadocora rifo .» roas 
o raarauilhúfo fucceíTo com efpanto i pelo^ 
an.í55’0. acabou com bcrráuenturadâ tbór- 

I te, como eftá eferitto has Cbr.alleg^das de 
Lopez y p.l,2.0,37 & Soufa i.p. 1.5. c.i^ 

t. Os mérmos Chroniftas deizarJíò éai 
iembrança a vidái & virt udes de Sór Aldon- 
ça de Ieíus,que paílou dapreíentean.iyí/, 
aqueüe no iugaraUegado 0.4.2. eífena 3. p, 
I.3.C.17. 

/.No proprio annof d a morte da M.Fe- 
lippa da Cruz em S. Clara de Lisbèa» d*oo- 
de era natural 1 cuja vida aadam.f^difFufa- 
mente inceiti autoris • 

g, Qoâfi pelo ditto tempo foi também a 
de Sôr Caiharina de Chrifto.de cujascopio- 
ías virtudes «os derão breue noticia as rela- 

4>i 

çoé$, qde fe eonferoilo üocãrtoreo deS, 
FraUciíto de Lisbofai oode as achou o P. M, 
Speçauça #0.1^38. 

D»P.Calizto da MotCai & d*ôutros 
■ ‘.<r^^oros da Cdropaubiâia laber os bemauc* 

tarados Padres loão Oliogo, & Lourenço 
C)itegafambos eftrangeiros.& o irmão Dio- 
go Diaz I que todos morrerão curaudo em 
Lisboa aos doentes de pefteao.i^pp.tratta 
o Martyrel. da Companhia haedie. O liuro 
dos p^tos da Sacriftia, & as Aunuas do fo- 
breditto aaao« 

.i. ;Àrrelação do ferno de DèosF. Fernl- 
d<^ q:UefalIeceo aa.i5oi. nos comunicou o 
muito R.P.F.Leooardo d*Airanapção * fen* 
dó Gdralda Ordem de S. Paulo nefte Rei*. 
nOi eom a de outros Eremitas, abalifados em 
virtude da mcfma familiai cujas vidas (Deoa 
querêdo}fe verão uaChr.delta S«ProaÍDcia. 

L O que referimos de D. Maria de Aze* 
aedo jque morreo em Semide ao, 15io. dei* 
xou em lembrança o P. Cbronifta mor Frei 
Antoúio BrandaÕ aoa feus appootamentosa 
por tefterouobo de muitas religiofas autori* 
zadas, & timoratas do mcfmo cooaeutoa 

í i : 

FEVEREIRO XII 

A S. Sè dc Braga, a pia memória do B. Calydonio, Prclâ- 
dodaquellaantiga Igreja, varão pela excellencia de 

5 doótrina preclaio>& de conílante animo,com que valero- 
^ lamente íe opf òs contra ds hereges, íc íciímaticõs Noua- 

cianos, defendendo a Fè Catholica, fazendolhes ( em quanto viueo) 
continua guerra, & principalmente a Noaato fua infernal cabeça, 

tanto que em África íe declarou defetíberto inimigo da Igreja. Em 
Roma confundio a Nouaciano feu difóipulo, que ?oi o primeiro An¬ 
ti-papa, & autor dos icifmas, que oüüd ina Igreja j & pretendeo vfar- 
parorummo Pontificado, tirando^dclle ao legitimo, 5c íandiflimo 

Púntifice Cornclio. Paííados algutís afínòs,dé Bifpo dc África foi Ul- 
blimado à mitra Bracharenfe, que vagou pelo martyrio de S. Secun¬ 

do; a qual (com grande proueitode fuas ouelhas) gouernôu quatro 
annos, trazendo muitas (que por medo das perfeCuçoes auião preua- 
ricado, & and anão deígarradas) ao rebanho dc Chrifto, abraçando 
com paternaes entranhas a todos os fracos, que conhecendo a enor¬ 

midade da culpa commettida, hürailmfente pediãoperdão, não nega¬ 
do 
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do a penitencia a ningucm, que abjuraíTe o erro jCm que auia caido. 
Pela qual razão alguns Prelados íèus vifínhos,julgandoo por facil ne- 
fta reconciliação (que então não eftaua tam aueriguada, 3c recebida) 
efereuerão a S. Cypriano Carthaginenfe , paraque o aduirtiííe nefte 
ponto, como tam iníígne Doétor, feu compatriota, & amigo, O que 
o Sando fez logo per caitaj a que Calydonio reí^ndeo, dando intei¬ 
ra fatisfaçãodo que obraua; 3c mandandqlhe alguns dos que auia ad- 
mittido á penitencia, os quacs (ppfto que fraqueza auião íàcrifi- 
cado aos idoIos)contudo íègunda vez preíbs,fcnoftrarão conftantes 
na Fè, querendo antes padecer defterro, que iacrificar de nouo,& per¬ 
der honra, fazenda, & patria, que retroceder na Fè, purgando com a 
fegunda confiíTaÕ, a primeira culpa. A repofta que o noíío S.Prelado 
teue foi tam acertada, & conforme à dodrina Euangelica, que elle 
íèguia, que para íua abonação a mandou a todos os Metropolitanos 
de Heípanha. No que fe moftra quanto refplandeceo o nolib Sando 
na Eccieíiafticadodrina, Sc pureza da Fé. Nãoconftafepadeceo 
martyrio, ou íc somente goza no ceo da aureola de Dodor.De qual¬ 
quer modo que feja,rcnão pode duuidar do auentajado prêmio, que íâ 
tem,deuido (por tantostitulos) a íiiaspreclaras virtudes, Sc mereci- 
mentos. EmS. Mariad; Moífeiró, conuento da Prouincia de 

Antonio, a morte de F. loão Lourenço, irmãoprofeíTo da Tercei¬ 
ra Ordem,o qual muitos annqs feruio nefta deuota caía de tirar efmo- 
las, & outros pios miniílerios em íèruiço dos religiofos , andando íc- 
pre deícalço, veftidp dc vil, i esfarrapado habito íem capello, com 
chapeo velho, atèque conhecida fua viitude felhe concedeo murça, 
que trazia por (ima do manto, viuendo com muita abftinencia, per¬ 
feita modeftia, pontual obferuancia, Sc outras virtudes ( que a anti¬ 
guidade,& falta de noticias nos occultarãojpelas quaes era reputado, 
Sc venerado de todos por Sando, i efta conftante opinião o acompa* 

p nhou até morte. c. Em Sandarem, no moíleiro da Trindade, a 
ão Trinita- pia, Sc louuaucl mempria do P. F. Martinho (cujo appeilido, 8c pa- 

tria nos negou a negligencia,& o tempo)companhciro que foi do Ve- 
nerauel P. F. Miguel de Contreiras nainfticuiçaoda fanda Irmanda¬ 
de da Miíèricordia de Lisboa, cabeça de todas as mais do Reino; Sc 

cooperador infepcraucl das muitas obras de caridade, que por toda a 
vida aquelle fando varão exercitou cõ proximos. O qual depois que 
(com grande ratisfaçÍo)fezalguns reígates em África, mandado per 
F.Miguelàdittavilla,nellâ(commuitaprudencia,&louaor) infti- 
tuio a propri airmandade com faudaueis preceitos,& documentos pe¬ 
los annos i joo. E pofto que as particulares obras,& virtudes dôíle re- 

IípíoíÒ' 
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í ligiolo Padie não hcarão poftascm lembrança, com as ç|ue deixamos 
i^tei idas,aííaz caÜfícada fica fua muita religião,& caridade, d. Em 

1 Bragança, na ígrejade S. loao, o annlucirforioda deuota Maria Pi 
de Moraes, nacüral da mermà cidádc,^ dcceleftial deuoção 

jduas Vezes f oi à Roma a pè vifitar òs‘jagfàdbs ÁpoftolosS.Pedro,& S. 
iPaulo, diíh ibaindo pelos cammHòs muitas efmolas, & fazendo ou J, 
; tras obras de piedade. Depois da fegunda jornada fez a Deos herdei¬ 
ro de todos leus bens, erigindo ^ dé licença do Biípo de Miranda j a 

jd eta igreja em parochia], & íecular Abbadía para euitar o grande 
dwlcommodo, que os moradoresdácjüèila comarca tinhão em recor¬ 
rer à matriz. O que lhe reftou de fazenda repaitio liberalmente com 
pobres,aosquaescomfingalar caridade íâuaua os pès, & limpaua 
jmuitas vezes as chagas, pdòque he vniuerfal opinião dos moradores 
idaquelia cidade, que fua pura alma paíTou da prefente vida, rica de 
copiofos merecimentoSjpãra gozar o prêmio delíes na celeíle patria. 
jpoi fepultada em honorifico tumulo (ao antigo coftume) na parte de 
ifora da Igreja, & acabo de oitenta annds, trafladada para a capella ^ 
imaior,forão achadas fuas maõs iíèntas de corrupção,& a caueira com 
jo volante com que foi íèpuIcada,raindode tudo íuauiífimo cheiro.Te- 
ftemunhando o ceo com eftas marauilhas as muitas efmolas que por 
aquellas maõs dedribuí & a grande honefíidade com que íempre 
viueo no celibato; & fiiialmence o eminente lugar, que tem fua alma 
no Paraifo. e. Em S. Clara de Villa de Conde,remattarão as vidas sòriikm 

1 fanótamente Sòr lÜena d’Azambuja, & Sor Petronillada Cruz ,am- d^Az.ambuja 
bas religiofas irui virtuoíãs, i exemplares. Aquella obiigada da cari- 
dade feruiadealiuio, 8c confololação às companheiras nas afílicçoês; fwmJcm 
efta o meírno amor de Deos a mouia a inílruir no caminho fpiritual 
a quantas vinhãoà religião, Aquella maceraua íèu delicado corpo 
com jejuns, (iirciplinas,& grandes mortificaçoesjefta era tam pobre, 
que não tinha mais, que o vil habito com que fe cobria,com raro def- 
prezo de fi. Aquella tinha aproucitado tanto no fpiritu, 8c oraua com 
tanta vehemencia, que poftradadejuelhos, logo ficaua furpenfa, 8c 
iinmouel; efta continuando tamíanâ:oexercicio,nelle padecia ad- 

i miraueis extares,& raptos. No tranfíto d aquella fínalmente aftiftirão 
os fanótos Reis Magos; a alma defta acompanhada de muitos coi te- 

j zoes do ceo, de que era particular deuota, foi vifta íubir á gloria.E af- 
fi cumuladas ambas de copiofas virtudes, & foberanos fauores forão 
ch.imadas ao eterno, 8c incommutauel prêmio, f. Em S. Antonio 
de Ponte de Limada ditoíà jornada de F.Gonçalo,digno companhei- Fuiufim. 

ro do grande feruo de Deos F. íoão do Bafto, que por íua eftremad.i 
hiuuib 
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humildade, perfeuerou no eílado de Choriíla.não querendo nunqua 
íubir ao de Sacerdote, auendofe por indigno de tam alta dignidade, 
como verdadeiro filho, & imitador deS. Fracifco. Pois foi de feruete 
oração, regada de copiofas lagrimas, teftemunhas de fua interior de- 
uoção, & abrazado Ipiritu, com que perleuerando nefte fando exer¬ 
cício diante de hüa deuota Imagem da Virgem da Encarnação ( que 
inda hoje permanece na ermida da cerca ) fallaua familiarmence cÕ 
ella. E pelos eíFeitos de alegria, que refultauão em íèuroftro, he opi¬ 
nião recebida, que a Senhora lhe reípondia. O tempo que lhe íobeja- 
ua das fpirituaes occupaçoês, empregaua todo em íèruir aos religio- 
fos j & fendo jâ velho nos officios mais humildes d a caía. Era mui pa¬ 
ciente, & fofrido nas aduerfídades , pcloque cheio de eminentes vir¬ 
tudes (de noucnta annos de idade) acabou o curíò mortal, moílran- 
dü o ceo depois dezoito de fepultura,quam aceito lhe fora na vida, 
fendo achado feu corpo, habito, & cordão inteiro,parà coníbiação, i 
exemplo dos que afpirão à perfeição religioíà. £. NalgrejadeProê- 
çaa noua, BirpadodaGuarda,adepofíção de Maria da Cortiçada, j 
honefta, & virtuofa paftora, que eftando no campo paftoreando as o- ■ 
uelhas de feu pai, perdei^a vida a maõs de hum deshonefto, & cruel 
roancebojpor conícruar a preciofa joiada pureza virginal3& não con^ i 
fentir a feus torpes defe jos: cujo corpo buícado para íè lhe dar fepul-1 
tura o demonftrou hüa fermoía pomba, que eílaua ( como de pofta) I 
em lua guarda: peloque piamente cremos goza no ceo as preciofas i 
aureolas de Virgem, 5c Martyr, pois padeceo por guardar a inefti-.| 
mauel margarita da caftidade, h. Nefte dia em Malaca , no con- 1 

uento da Madre de Deos, dormio felicemente em o Senhor Fr. Luis 
da Cruz, natural da Charneca, lugar no termo de Lisboa, varão de j 
admirauel íãnâ:idade,infigne cm prodigios, & milagres, a quem o J 
defejo de melhorar fortuna, & bufcar vida leuou á índia, nella fc deu 
á mercancia, & procedendo com fidelidade, muitas peííoas fíauão 
delle fuas fazendas. Depois de acquirir alguas riquezas, íem cargo de 
coníciencia, tocado interiormete fe deícnganou, eftimando em pou¬ 
co, o que o mundo tanto preza, tomou o habito de frade leigo na re¬ 
ligião, que mais exaétamente profeíTa o deíprezo delias,que he a Fiã- 
cifcana, Edefpedindofe do homem velho, 5c todos íeiis aâ:os,íe ve- 
ftio do nouo, pondo detraz das coftas o caduco, 5c diante dos ol bcs 0 

eterno. E como quem bera íabia o tratto mercantil, i eílauajàcnfi- 
nado pelo Spiritu Sanóto,fez feu principal emprego naquellas virtu¬ 
des, que diante de Deos ^5 de maior valor, a íaber a humildade ,obe-j 
diencia, oração, 5c caridade, nas quaes refplandeceo com tantas ve-j 
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jn-ns, q;ie era hum viuo retrato áe perfeição j & por ií?o fe encorame- 
id.iiião (odos com grande fé em fuas oraçoés, reconhecer,doas atra- 
icliuasda miíerieordia diuina. Eraparciflimo nofbmno, Óq ordinário 
(fenão recolhia àcella, fenão depoisidciPrima, gaftando a nokc em 
• rerpcEua oração, 8c contemplafãoj&-o4ia aa hortaGauaaJo,»Sd: plan- 
itandoaruores 5 & talvez pek força da calma, tendo a cabeça ao íoi. 
Sendo Porteiro ajudaua á todas avMiíTas com muita deuoção, íéruia 
no refeitório, & não comiaatè nao dar ermola-aos pobres, portando- 
íe co!B tanca caridade, que fè efqueciade íi- paramor delles; ehando- 
muitas vez js até astres,& quatro horas da tarde fem comer boceado, 
'8c o que então tomaua era hum pouco de arrós frio j & fe por iíTo era 

; reprendido do Prelado, reípondia: Que lhe naoprefiaua o riUe comiA^ fe 

meiYonao giueiJe osfeuspohres comentes^^fatisfeieos.Sq álgum vinha tarde, 
lirauadaboccaoquetinha-paraítj&Gomgrande alegria lho daua, 
porque não foífe defconfolado, Cos enfermos vfaua de igual carida¬ 
de, íubindo á enfermaria, coníblandoa huns, feruindo aoucros, & a 
itodos regalando. Aos Sacerdotes guardaua notauehefpeko-jS: quan- 
ido lhes tomaua a benção era de juelhos, & jà mais fe aííentaua diante 
delles, fenãoimportunado. Sobretudo teue fpiritu prophetico,dizen« 
■do muitas couías antes que íucGedcíFcm , p€loque tinhao todos muiti 
fe em íuas pakaras. Querendo pois o diui.no pai de familias darlhe o 
.galardão de feus religiolostrabalhos, o.prouou, & purificou com gra- 
ues febres, & faílios,qaeotiuèrãotresmefesem cama, fiafrendotudo 

1 côgrãdepaciêcía, 8c cbformidade coadiuina võtadc.E auendo predb 
éto o dia de feu tranítto,recebidosdcuotamente os Sacramencosuen- 
deo o ípvricu nas maõs da morte, ficando íêu roftro tam fermoíò, que 
prouocâua àdcooção. Efpalhado o rismor de fua partida, acudio tan¬ 
ta gente a lhe beijar os pès: 8c chegou a tanto a deuoção,que o deíaã- 
puferão, leuando o habito em retalhos, 8c tudo, o que acharão feu na. 
enfermar ia, atè os pan nos das fangrias; entrando na horta, tomarão 
folhas das aruores, que o feruo de Deos tinha plantado , as quaes tra¬ 
zem por relíquias, í efia deuoção fe vai' cbntínuaodo naque! le potra 
com grande augmento, pelas extraorídinarias marau ilhas, que o Se¬ 
nhor tem obrado por efte feu fiel ferúo, aííi em vida , como depois da 
morte. i. No mefmo dia, em LisboaJpaíTou do íéculo preiente o fM^rcei 

P. F. Manoel das Chagas,^que depois de íèr conhecido por íua quali- 
: dade, fazenda, i cftado,& não menos por feus grandes dotes nacuraes 
' com quem a na'rureza fe ouue prodigamente. Reíoluto a deixar o mú- 
j do, tomou o habito na S. Prouincia í Arrabida, naq,ual procedeo ate 
í morte muie^mplarmente/ofrendo^com packncia piios aciiaqu,es,r 

N n que 
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que fe lhe originário do rigor da noua vida por fer de compleição de¬ 
licada, &íeauertrattado antes com muito regalo, & vir à religião 
proueóto na idade. Teue grande zelo da íàluaçao das almas, & por 
iíío o coníeíTionario erão íiias maiores dilicias, nelle era mui aceico a 
coda forte de gente, onde concorria grande copia de penitentes, alli 
coníolauaa hunSjamoeílauaaoutroSjienfinauaa todos o caminho 
do ceo, por cujo meio fè entende fêz copiofos íêruiços a N. Senhor. 
Vltiraamente na cafa de Palhaes (fendo Guardião) fez obras memo- 
raueis; & na de Óbidos lhe íuccedcrao cafos milagrofos; i cm toda 
a parte na matéria da caftidadealguns acontecimentos notaueis, de 
que (ajudado da diuina graça) fcmpre faio vidtorioíò. Em fím cheio 
de meiitos, & virtudes, íbpeado o mundo, diabo, & carne, conhecê- 

noutMi<r- do fua morte, fanátamence acabou em paz. /. Em Vacamatíi do 
tjres lapocs. Reino de Oxü no lapão, o inueduel certame de Sette esforçados ca- 

ualleiros da milicia Chriílaa, a íaberThome, & Vrfula fua mulher, 
Diogo, Sc Maria coníòrtes, Clara, &Mathiasfeu efpofo, em compa¬ 
nhia de Maria honeíla viuua, que anno ló^z.em prefença de ímpios 
idolatras, profeííando todos publicamente a verdade de nofiía fagra- 
da religião, forão queimados viiuos., &: juntamente paííarão pelos fios 
da elpada duas crianças,hua deanno, ôc outra de cinço,que fuas mães 
leuauão a<5s peitos,com que todos rubricados do proprio íàngue con- 

ouMo mais. feguirão gloriofas palmas. »».(> Itoai no meímo dia,em odio de nolã 
fa S. Fè,fotão laçados viuos ao mar em Xiqui Tres Chriftãos lapoês, 
Thome, Ines íua mulher, & loao feu domefeico. E affi mefmo em Pi¬ 
rando outro loão padeceo o proprio genero de morte, todos os quaes 
fazendo de feus corpos voluntário nauíragio por coníeruar a Fè, fu- 
birão fuas benditas almas (por meio do martyrio) puras, & illefasás 
diliciofas galarias da gloria. ^ 

i’i- ^ 

CommmtariomXlL deFemreiro. 

COlligiffe das Epiílolas de S.Cypiíí-», ^ nem hà delle outra uoticia , que o ditto dc- 
nojqueonoflb Calydooío foi nao íle autor;como tam pouco das obras defte 
sômente Africano, masBifpotaHábê iiofToPréiado; sò D.Hugo,Primeiro Biípo 
cm África, antes que o foílè de Bear do Porto, que âoreceo peios anoos Jioff. 

ga)& por tanto lhe chama feu eolIega/Pof . (efcreuendoao Arcebiípo de Braga M^uri- 
rem nem o Sanííbo declara de que Igreja í nê cio) refere que o B. Calydomo, compôs a 
feu comnoentador Patnelio. Achãofe algüais vida de S. Pedro de Rates, hum fragmento 
Epiftoiâs fuasentreasdo d.fanóto DoÁor, delia traz Biuar nos elogios a Dexcropag.p. 
das quaes diz o mefmo Pameliot^^e/ííí eius&ga Chega fua memória na cadeira de Braga atè 
CaíhoikaiHfidcm fatis csiituit. Delle aüirma Dex* quali o an. 268. pois nefie achamos já oella 
tro ad an. 450. que foi dos egregios eferit- S. Narciffo feu fucceíTor: Cal^jdomo Bmhanrfi 
tores daquelle feculo, &que íabícreueoem (diz Dtxtxo)ad qumfcribit S. CjpmnuhfuMfit 
bu» Concilio Cartbagiaeníer que não Nar('tffíSi.Ta2 delle mcnç^c) ( demais de Dex* 



JDííodcciíi^õ 'FcUfYeivo, 
1 tPp, &fcas cotrmeotadoresBiuar, Caro,& 

Tainalo) M. Msximo ad ao. 6iz, poreftas 
I paiaiiras : Succedit Naràljus Caljcionio, ad quem 
i fcripjit SXjpiUnus,cujas Epi/íoUs tianjniittit adom^ 
ij nes Hífpmt Mctropol.tams. SoavidaeícreueD, 
j Rodrigo da Cunha na bift. de Braga 
I 38. & de Primataillius Eccteds pagaop. 

i b. O conuenro de Mofteirò cílá fítuado 
jj em terra afpera» & fragcfj, & por iíTo ficão 
lí íeos rcligiofoscomo Anacboretas, paracoç* 
:í fcrnarem melhor aquelle recolbiraesto > & 
:| vacarem mais iinremente à oração,tera fem- 

1 pre hnm irmão Terceiro para o feruiçO} & 
' minifteiio da caía. Cedous (entre osmoi- 

tosjque fe empregarão ncfta fanda occnpa- 
:i çãoj íe acha particular memória no cartoreo 

del)e,fêitapeio fcruo de Deos Fr.Ioãeda 
Pouoa. Dos quacs he o mais anii^o o noflb 

I T. loáoLourenço, natural de Villa-meâa, 
i 'BifpadodeLimegojque falleceo ao. 14JI, 

De qoem outroíi fjzero illuftre menção às 
i Addiçoés» que íe hzerão pela Prcaioeía à 

! Cbroii.de Gonzaga. 

f, ProfeíTouo P. Fr. Martínbo oocon- 
nentodaTrindade de Lisboai & falleceo 
com opinião de virtude no de Sãdârem 'aa, 
ijio. Confta do liuro dos Óbitos daquelle 
eonnentoc.iS.pag. 120. & de papeis m, f. 

t qoeooscomrounicou oR, P, F.Bernardino 
I deS. Antoniotdignifnmo Prcuincial» que 

foi duas vezes deÃa Prouincia. 

d. A tradição da feroa de DeosMtria 
Pirez de Moraes eílá mui frefca nos morâ- 
dores de Bragança, pofto,qfalleceo bá per¬ 
to de cem aonos»não tanto porqoe foi da 
principal gente daquella cidade,'& Senhora 
da famofa quinta de Vai de Lamas >que an- 
nexou à Abbadia deS. loão 1 que nouamea- 
teerigiü) quanto peias Engulares virtudes 
com que em vida refplandeceo; cuja noticia 
procuramos depeíToasfidc dignas, granes 
Sacerdotes, naturaes da mefma cidade 1 que 
concordemente noias aíSrmarão.E juntamê- 
te do Abbade da mefma Igreja Sebaftião * 
Gonçaluez Centeno» que por carta de 7. dç 
Março de 1(^41. íe díguou reíponderoos» Sc 
relatamos tudo o que em fobftancia âca dít- 
to, 

e. Das muito rcllgiofas Illena d*Azam- 
I buja,& Petrooilla da Cruz rrattão as antigas 
i rclaçoésdo conuentode Villa de Coodeion- 
Ideâorecerão pelosanoos üs qaacs fe 
I guardão uq cartoreo de 

4j9 
/• Correndoo an. Í4Í0. (^de licença do 

PapaXyftoIV.j íc principiou o conuento 
de Ponte de Lima para domicilio dos frades 
Menores da Prouincia de Portugal, & co¬ 
mo cile fofíe dos Recolletos, ficou na re¬ 
partição à de S. Antonio) que boje tem nelia 
o qüaito lugar. Fica junto ao rio Lima nos 
arrabaldes da vil/a «i cftrada que vai para 
Barcellos. Reconhece por feu fundador ao 
inclyto D.LeoneldeLima.I.Vifcõde de VíI 
la-nóua dc Cerneira, & à fua mulher D. Fe- 
lippa da Cunha.Coja Igreja foi fagradajcon- 
formc a bua brcue memoria,<^ cftá no fim de 
bum liuro do cboroj aqualdizaíli: Efte m ^ 
fieirofoi fundado pelo Vifconde D. Leonel de Lmu no 

anno do Senhor 1^8 0. feita, & confagraia a igreja 

pelo Bifpo de anel D, Miguel,frade da Ordm de S, 

Domingos de Braga aos 20. dias do mes de Stumhio, 

0 qual jt^ou também 0 altar moran.i^Zpp.&ben- 
zeo 0 adro, 

Foi ícropre efta cafa tnaí frequentada de 
todo entre Douro ^ & Minho pelos muitos 
milagresi que Deos obra nelia pelos méritos 
de S. AatoDÍo,a quem he dedicada > âc da I- 
msgém da Senhora da Piedade, que eftà na 
cipeilados Viícondes. Enriquecida de mui¬ 
tas iadulgeociaS)& de húa reliquía do fan* 
âo Efpinbo.Iaznelia íepultado ( entre on- 
tros religiofos fandos) o noílo Fr.Gonçalo, 
que deixou de viueran, i;82. como mais 
diffuíameute fe contem nas Addiçoés alle- 
gadas. De fua fundação Gonzaga 3.p.foI, 
ii;3.tit.Prou,S. Antoníjconu.^. D. Ro¬ 
drigo da Cunha na hiíl.de Brag. a. p. c. (Í3. 
loão de Barrosnas Antiguidades de entre 
DourO) Sc Minboi Aluaro Lobo, & outros. 

- g. ScttelegoasaoSnl davillade Caftel- 
lobranco na comarca da Beira fica a aldea 
daCortiçada, chamada de muitos Proença 
aoouai ditoíà patria da honeíla paÜora Ma- 
ríticuja morte foi <0.1580. pela qual ( com 
jufta feotença) fe mandou» que o cruel mata¬ 
dor fofTe enforcado, i cIU fepulcada oom 
grande honra nalgreja da Cortíçada, AíTi o 
efereue jáo P.Fr. Luís dos Anjos no jardim 
ife Portugal □.x;5. 

Que íejão Martyres 0$ que morrem io- 
taitu alicuius virtutis o aífirma S. Tbemas 
coro a corrente dos Theologosi. ^.q. 724. 
art.f.E como a caftidade he hüa das princi- 
paes virtudes moraes nas mulheres >logo os 
qae padecem pela coníernar, dcuem fer re¬ 
putados porMartyres. NoMartyrol.Rcm, 
temos vários exemplos defla verdade, mas 
baftenos para prooa delia o de S. Dula a 2^, 
de Março S. Dula ancilla ctáujdam mU 

~ tin 2 litisi 
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Ihis, qu£ pro (ajlitateferuanda occtfa mmtjnjmopm 

promeruit. 

/;. O conuétod$ Madre de Deos dejSii- 
laca fundou ao.15'8o. o P# F« loão Baptíi^^ 
religiofo deexennplar, & íaada ytda,âh^ 
da Cuftodia de S.Gregotio das Filijppinas^ 
de nação IcaIiaDo>o qual padeceo muito po.r 
efteconueotO}& po!"daCbmaiate,virac- 
fte Reino, & d*aqui a Madrid|& vltitiiapsc- 
te a Roma, onde foi bem recebido dò Papa 
XyftoV. que lhe fez muitos faqores. De¬ 
pois forãoreligioíos por via da Çqfpa de 
^ortugal fundar a Cuílodia^de Majaiçá poy 
ordem do Miniftro Geral an, iy.84-« ,de/gúc 
o ditto coQuento era cabeça, emqqáh^p éftat 
praça efteue por nps. E foi por Cúílqtlid ò 
P.Fr. Dipgo da Goníeição Arrabido>cp|n 
mais doze religiofos, os quaes fprao ra mui 
aceitos. Florecerãò nellá grandèsíu^eitòi, 
como F. Luis da Cruz, çu de M3lacà,hc)iara 
deíla Cuílodisinaquarfalleceo an.idizt dç 
íua idade 6j,&c 35. de religião, 8, no cpn- 
uento deMacao, & 25,'do dé Malaca, en¬ 
chendo hum, & outro do fuaue cheiro de 
loas virtudes. E fendo fepuItadonòcé|dnite- 
rio commurn, mas em particular fepultiira]; 
de que hoje tirão,terra , méfinha fqbreaãtii- 
ral parà todas as enfermidades; de ábi^á á|- 
guns annos fe tirarão feus' oflos, qiie eftao 
emCaxadebaixo do altar maior para mail 
veneração, reíplandecendoeada diaem mi- 
lagrofas obras, das quaes em oçdem ã' fua 
beatificação feremetterão procéííbs a Ro- 

FE V E R EÍ 

io JjHfitMO. 
ma, onde fe paííaraõ letras ApofloHcas para 
de fuavid^fe tirarem canônicas inquirições, 
gouernaôdo a Igreja oPapa Vrbano VIII. 
as quaes feimptimiraó em Ka poles an./ 6i6 
Efereuem delle Fr. Paulo da Trindade na 
conquifta ípiriiualdo Oriente 1 3.C.82. Ra- 
pioçosinhift. general.Orig.Recol, p, i. /. 
4. & Fr,Artur á Monaft.oo Mai tyrol.Fran- 
ciícano a23.deIaneiro. 

i. Chamauaíecm fecular Fr. Manoeldas 
Chagas,Manoel d'Abreu da Silueirajpoíluia 
o principal Morgado da Uba de S. Migue), 
iua patria: & não sôment^ eíperaua herdar 
a caía de feus paes, como filho mais velho, 
mas a de hum tio,que lefidindo em Seuilba, 
tinha feis mil cruzados de renda, tudo iíip 
deixou coro galharda refoluçâo por fe abra¬ 
çar coa fan^a pobreza. Falleceo eíle feroo 
de Deosna enfermaria do hoípital de Lis¬ 
boa an. í6í'p, & foi fepultado no conuento 
de S. Francifeo da cidade, commura cemi¬ 
tério (uaquelle.tempo ) dos Arrabidos, AíE 
o refere o liuro dos Óbitos da própria Prq- 
uincia, & o muito R.P.F.André de S.paul© 
em (ga^ m^nioiias. 

l. m, O P. Cardím no catalogo dos 
Martyrcs de lapão efereue dos 13. cauallej- 
rosdeChrifto, que padecerão oaperfecu- 
ção de O confírmaõ as cartas, que de 
là vieraõ á Companhia, efcríttas em 22* de 
Feuereiro de 633. 

RO XIII. 

S.Steuão 
Abbadede 

Rates. 

A antiquiííima Igreja de Rates, Arcebifpado de Braga ( \ 

por muitos fecujos depois foi cenobio de Monges de S.Bê- 
1 to) o bemauenturadotranfíto de S. Steuão Abbade, de 
' grande fandidade., .^ue por amor da patria celeftial tinha 

defprezado tudo o terreno, amando antes a fancàa pobreza cõ Deos, 
que todas as riquezas, i eftado^ mundanos,* euitando aííimeímo com 
muito cuidado a communica^So, & tratto de íecuíares para mais pa¬ 
ramente íe empregar de todo em frequente oração, aqual acompa¬ 
nhada de raro exemplo de paciência, pois fofi eo graues dãnos, mo- 
leftias, & injurias que fe lhe bzerão , não somente com animo tron- 
quilío, mas beneuolo, fentindo mais as oífenfas, que niíTo feus con¬ 
trários fazião a Deos, & a fuas confciencias, que a h proprio, tendoas 
por íingulat fauor do ceo, & por maiores amigos, os que aíli o ci atca- 

uao; 



Dcpímõ t^Ycnrodê Teneveiro, 

uão; pc loque côíliimauadiztr ; eftes o ajudauão afazer fcnuencia & • • . 
feus^cccaàos^ feourar afa/uaçao.T^ãl era o conhecimento,! efttma qae - ^ ' 
tinha cio fublimaclo valor defta virtude,& a intima conformidade eóà 

Idiuuia vontade! Auendo pois gouernado o cargo Abbaciai do dittó 
iconuento alguns ânhos religiofa, Sc íanétarnencc , & aííiíhdo no iir; 
1 Concilio de Toledo (celebrado anno 590,) em que os Godos Aniaí 

jnos abjurarão aquella infernal heregia, forao^a pureza, 3c virtudes 

;tam gratas ao Senhor, que afeufelice traníito mandou copioíòs ef 
Iquadrocs de Angélicos fpiritus, que naquella hora lhe aííiílirão f os' 

I qaaes fbrão vidos de alguns Monjes, que o acompanhauão. k Nü: 

Ilha de Moro no Oriente, o glorioío cònflidto de Simão Váz,Presby- 

:tero, 3c Vigário de Ternate,0qual com grande ípiritu , Sc zelo da 

I propagação de noda S.Fèfe empregou na conuerlaõ d aquella cega 
I gentilidade, peloque vindo àíua Igreja el Rei de Momoia,& muitos 
l íid ilgos da melrna cidáde em íuâ companhia a receber o fanâ:o Bap; 

itifmo, elle lho adminidroü com notauel apparato, 3c mageftade , o 

qual tornando para íiia terra o leuou configo; com cuja dodrina, Sc 
diligencias do nouo Rei conuertido, receberão tantos vaíTallos feusy 
nolla íãgrada religião, que em breue tempo crecendo a femeriteira E- 

uangelica, com falta de operários foi mandado de Ternate outro Sa*' 
cerdote, chamado Francifco Aluarez,outroíi Português, 8c com íua 
chegada,não f con peííoa, que não íè baptizaíTe,deixando a falia ado- 4 

ração dós idolos, que forão todos feitos pedaços, 8c muitos templos,^ ' 
oricíe o demonio era venerado,limpos, Ôc purificados catholicamente 
para nellcs fer reuerenciado o verdadeiro Deos.Bem promettiãotarti 
profperos principios, melhorados fins; mas parece que per indueçao 

do commum inimigo os atalhou o indigno feito de hum Capitão nof^ * 

fo 5 que aportando na Ilha de Siriago, leuou ( a faba fej ao Rei delia, • ' 
catcÍLio. O quefabidojde modo alterou os ânimos,que muitas daquel- 

las Ilhas fe conjurarão contra os Portuguefes, paiTando aos fios da efi 
pada à todos os que acharão. Entre os quaes cruelmente mattarão os 
de Moro ao P.SimãoVáz, em pago de os auer trazido ao grêmio da 

Igreja, (Stadualraenteos eftar inftruindo nas verdades Catholicasj 

efeapando Francifco Aluarez milagrofamente de fuas mãos-, feito hü 

criuo de feridas; apoftatando a maior parte delles da Fè, com'a raef- 
ma facilidade com que a auiao recebido,excepto o Rei,que com real riKáè M(t 
generoridade,6c marauilhofa conftanciapeifeuerou firme, ate 

depois de granes perfecuçoês, &: cárceres padecidos por Chriíí:o,aca- 
bouglorioíamcntefua ditofacarreira, para em prêmio do limitado 
temporal alcançar a immenfidade do Reino eterno, c, icem em 

N n 3 " Ceilão 
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Ceilão, no tnernio Oriente^ o inuido certame do filho maior do Rei 

daquella Ilha, cujo nome fe não íabe, cjue perfuadido de hum Portu- 

gues, que com latidos conrelhcjsoinftruío na dodrina Euangeíica, 
franqueandolhe a entrada da Igreja Catholica, aqual elle (illuftrado 

do ceo) aceitou, & Teguio^por cuja verdade(ainda lendo catechume- 

no)racrificou a vida ás maõs dc íèu pai, que ( efquecido do paternal a- 

mor) com extrema deshumanidade a furioías eftocadas o matou; & 
aííi (por fauor íoberano) baptizado em íèu proprio fangue, o que cÕ 

tantas inftancias procuraua o Baptifmo de agoa, para ter legitimo di¬ 

reito a entrada do Reino do ceo, alíiftindolhe lempre o deuoto Por¬ 

tuguês, que com viua fé cant^aua a Deos louuores por íam gloriolo 

martyrio. O qual enterrou o íando corpo o melhor que pode, dando 
(com fíngular veneração) reuerentes oículos a cadahua das feridas. 

Porem o mefmofoi entregalo à íepultura, que apparecer íòbre ella, 

hüa fermofa Cruz, como fe por arte foj^a alli efculpida. A quaivifta 

de todos com admiração, foi cal o fentimentode Mouros, 5c Gentios, 

que com grande prefa em vão pretenderão occultala, fc bem o fa- 

gradofinal por mais terra que lhe lançauaoemfima, tanto mais cam« 

peaua; o que não hüa, mas muitas vezes íuccedeo. Vendo o ceo,que 

eftes idolatras trattauão de o extinguir, para confufaõ de todos, mo« 
ftrou o mefmo, em forma refplandecente de fogo. O que foi caufa q 

inmmeiám conuencidos com taes marauilhas, a pezar do tyranno, rece^ 

* berão o fanéto Baptiíhio, o qual ardendo em viuas chamas de furor, 
mandou paíTargrande numerodellesa cutelo, paraque lauadas luas 
ftolas no fangue do cordeiro lhefi2^ííem luftroía companhia na béa- 

D Mão uenturança. </, Na Cathedral de Portalegre,a depofíção de D. lu- 

lião d’Alua, primeiro Prelado delia, que vindo de Caftella a eíle Rei- 

icgre, no coa Rainha D. Catharina, pela muita cftima que fazia de fua pru¬ 
dência, 5c virtude,em breue o tomou por feu Confeííbr,& depois lhe 
deu cargo de Efmoler. Creado então de nouo pelo Papa lulio ílí. o 

Bifpado daquella cidáde,à inftancia da mefma Rainha, foi a elle pro- 
mouido, o qual gouernou íeis annos prudente, 5c íànélamente j diftri- 

buindo liberal cada dia por fuas próprias maÕs aos pobres o quotidia¬ 

no fuftento, porque mandauaamaíTar muitos alqueires de paõ, &a 
horas competentes, poftos os pobres em ordem o íanéto Prelado da- 
ua a cada hum fegundo fua neccífidade; ifto em publico, que em fe- 

eretodefpendiagroíTâsefmolasentrepefibas honradas, á donzvllas 
para ajuda de feus dotes, mantos a viuuas, 5c a huas, 5c outras os alu- 
geres, 5c a todo eftado de gente quantia de dinheiro confiderauel c6 

que todos ficauão remedeados. E pofto que eíle caritatiuoPrebdo 
não 
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não foi letrado, eílimaua tanto as letras, cjuc nunqua os dodos lhe 
faião de cafa, com elles communicaua, & defpachaua os negocies, 
não fazendo coufa algua ítm muito confclho. Tinha na íala liuros 
prefos com candeas para os que vieíTem com algum negocio, podeiê 
oceuparfe em proueitofa lição em quanto os naodefpachauão.Depois 
que fez Conftituiçoes para o bom gouernode íua Igreja, conhecendo 
que fe fei uiao mal algüas parochias por falta de miniftros, para reme¬ 
diar tam graue inconuenientejà fua cuíla creou de nouo vários bene- 
feios, aqueapplicou competente renda, & outrosdiuidio,erigindo 
nouas heguezias para melhor commododefuas ouelhas,por 'não re¬ 
correrem de lugares tam diftantes aos diuinos officios. Eftando oc- 

! cupado nefte raílcraí gouerno, foi aíTumpto aoBifpadode Miranda, 
per morte de feu cÕpanheiro,S: grande amigo D.TuribioLopez,on- 

I de depois de entrar de poííe, congregou logo Concilio, em que fe of- 
I denarão canónicas Conílicuiçoês, pelas quacsinda hoje fe gouerna 
; cfta Igreja, aqual auendo regido algunsannos com igual opinião de 
virtude, a renunciou para feruir 0 cargo de Capellão mòr dei Rei D. 
Sebaílião. Paííados tres annos que adminiftrou efte officio, combati¬ 
do de graus enfermidade, fez ceftamento, & mandou ( entre outros 

: legados) qae toda a prata de feu feruiço, que era muita,feita cm moe- 
: da íè diíh ibuifle pelos pobres de hum, & outro Bifpado, E recebidos 
í os Sacramentos com grade humildade, & deuoçao foi chamado por 
í Deos ao preraio perdurauel; & feu corpo leuado com muito acompa¬ 
nhamento à Sè de Poi talegre, era que íè mandou íepultar no íbleo da 
capellamaior, porfer a íua primeiraefpoía, aqual enriqueceo com 

j vários ornamentos, &pefâs de muito valor, e. No conuenco de 
I S. Paulo de Almada, da Ordem dos Prègadores, o fallecimento de F. 
Reginaldo de S. Maria,irmão leigo, de tanta obferuancia,& recolhi¬ 
mento, que em quarenta annos, que viueo no de Bem-fica, nunqua 
pedio licença para fairíora.gaftando todo o tempo, que as obriga- 
coésde feu ofíicio lhe permittião era oração ,jaeíhos nus íobre os la¬ 
drilhos, com tal continuação, & perfeuerança, que fez nelles couas. 
He fama que tudo o que fe lhe entregaua de proiiimento da caíà,cre- 
cia cm fuas raaõs a olhos viílos, & que fe íèntia particular fabor, & 
goPo no que elle guifaua, & repartia. Foi diligendíTimo em acudir ao 
regalo, & confolaçao dos religioíbs, & por iíío mui amado de todos, 

I moftrandoíe na exterior alegi ia de feu roftro, a finceridade, &: can- 
i dideza interior de íeu ansmo. Sobretudo foi eftremado na caridade 
i para f obres, fendoo clle tanto em íi, que a todos caufaua admiração. 
1 Em fim os contínuos trabalhos de tantos officios vierão a render a- 

N n 4 quella. 
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de S.Maria 
Dorhmt(9, 
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quellâ, poílo que forte, & robufta humanidade, os quaes ejíe acom- 
panhaua de frequentes, & riguroíasabftinencias, & mortificações, ^ 
continuou per muitos annos,& de cruéis diíciplinas,atè que(per mor¬ 
te fanéta^paííou do penofo Egypto defte mundo á terra de promiíTao 

sórceàiia da patiia celeftial. f. Em S. Anna de Lisboa, a memória de Sòr 
da Ttrcára^ CecÜia dc S. loâo Baptifta, Prouifora que foi muitos annos defte c5- 
íifcam. uento, religiola penitente, & de muita oraçaoj 8c tam caritatiua,& a- 

miga dos pobres, què certo dia nao tendo outra coufa, reparfio por 
elles hua panelia de graõs, que tinha para as doentes, o que fabido da 
Prelada, mandandolhe que fizeííe logo outra, vendo ella íerjâ tarde, 
8c defejando cumprir a obediência, fe encommendcu a Deos,em cõ- 
tinête foi vifta a panelia,que ainda eftaua vazia junto ao lume feruer, 
& deftapada,eftar cheia de graõs guifados. Outra vez auendo dado 
tudo o que tinha aos pobres, íòbreuindo dous, dc nao tendo jà q lhes 
dar, leuantando (com grande fé) hüa tigella,achou duas rações de 
carne cem que os conlolou.Com cujas marauilhas todos louuarao ao 

T.Dmjfio Senhor, fazendo grande eftima da virtude de fua ferua. g, Na mef- 
h^oda mef ma cidadc^em N.Senhora de lefus^mofteiro da Terceira Ordê Fran^ 

cifcana, o dia vlpmo de F. Dionyfio, religicfo leigo, pouco conheci¬ 
do nos olhos do mundo, mas muito nos diuinos, como teftemunha- 
íão os notaueis fauores, que de contino illuftrauao fua alma , & taes, 
que atè no exterior redundauãoj & por eíía cauía buícaua íèmpre os 
lugares mais íolitarios para trattar com Deos,íem faltar às obiigaçoés 
da obediência, germanando marauilhofamente em fi os exercicios de 
Martha, Sc Maria, acudindo,ora aos encargos de feu officio, ora à o- 

• ração, 8c contemplação. E nao auendo noticia que íbubeíTe kr, na 
morte adminirtrandolhe o Sacramento da S. Vnção diíTe muitos Piai- 
mos, Sc deuotas jaculatórias em Latim, o que admirou a todos os pre- 
íentes,& aíft (em reÜgiofa velhice) foi trafladado defta para melhor 

o V Hiero- vida. h. Em Coimbra,no collegio da Companhia,fe foi em fanõta 
7aZt Zl. defeanço eterno o P.Hieronymo de Carualho, grãde íèruo de 
^mhia. Deos, cuja vida era perpetua oração,porque cem vezes no dia fe pro- 

ftraua de juelhos com notaueldeuoção, imitando a S. Bartholomeu 
Apoftolo. Raro na penitencia, & mortificação exterior, que admira- 
ua a todos, pois veftia hum afperrimo cilicio tam grande, que (como 
tunjca)ihechegauaatèosjuelhos. Caftigaua feu corpo rodos os dias 
com duas, & tres difeiplinas, tanto que os religiofos^que ficauão pró¬ 
ximos a íeu cubicuio íe mouiao de hum piedoíò horror,& íànõla c5- 
paxão. Sobretudo amaua a Rainha dos Anjos com todo aífcéto, Sc 

leruia,&veneraua, de que a Senhora agradecida, como à amoroíò 
filho’ 



filho,trattaua familiarrnetite.niuftradocom tam íoberanos fauores 
predin'c luajTiprce inpjtoV^áíiiifceS^ c^ue depois 

* delia íe achou entre feus papeis hü de fua letra,5c final do anno 1^89. 
que dizia: SníjíerfmimiUtjmw^marmy^m quareíità & 
cinco de idade;5c pà%do^:on^, 

I rf^. O que íe Gúmpriof onctoilmente, porque faílecéo aos fefienta no 
! de t6o±. & tetaeíe por ccrtoi'tí[tíe a Vitbeití Senhora (que tem pàrtl- 
cmar cqidadp qc qqe,alc^f?ç,eiíios boa paorcej lhe reuelou a fua,tanto 
iáe antemão, para qucjtiuéff^ mais teth^ôdé íê p!rcpafar,& cingir para 
'|am, jmportatí£ejprn,íd^ Li§í?iÇ^jqo çpnuêto das ínglefas, da 
jQrdÊ.deS.Bngitra, o íelicc^obito de^rMariada Trindade, filha dt 
Catholicos, & noB. paes,que por aflfcgpr^r p caminho da íaluação, 
Jfe derierroa de Londres fua vindo aeftc Reino para íe metter 
teligiofa nefte õbleruante ,Cqnüent0j,ondèprofeírou,»5c viueo vinte 5c 
pes annos corr\ finguíar perfeição, conrinuandoos exercicios fandos 
da communidade com grande éxemplp,’5c temor do príncipe das 
treua^s, por certa âmpaçaf^ue elle tínjiâ feito a íua mae,pedindo fem- 
pre a Deos com muitos fuípiros, 5c lagrimas; Que guando a leHa^fdeflâ 

y^ndo fojie armada cós Sacramentos da dê hrcui^tma morte, porquê 

'xfceatta[er na ütima horagrammente tentada do inimigo, Hua, 8c outra coü- 
ía íe vio pontualrnente cumprjda, potqhe adpecendç a feruade Deos^ 
durou somente tres dias (ern que recebeo os Sacramcntos)oo fim dcí 
-vitimo diííe àe nfermeira; Quempoderdir^a fopõrtar o niuito ^ue ejíd noite 

tenho àe paJJ^ar ípejojuen^os rogo me nao de^o^pdnhei^ chegada a noite, 
Bo maior filencio delia, íe deu no telhado hua grande pancada, 5c fe- 
gundando logo outra, cheia a doente de pauor,pedio a enfermeira, ^ 
a tomaííe em [-.raços, 5c recitando ambas deuotamente o Credo, foi 
tam notauel o diabolico ruido, i eftrondo, que fez o maligno fpiritu, 
que parece que todo ipQ.fteirp caia por terra, nao cefiando elía de 
pecirdeuotamentè o afFedupfo verío; Maria mater gratuOc. Com 
elle naboecaao romper da Áur;ora,,íèrompeo também aquelíe an¬ 
tigo, i eftteito vinculo d alma, 5c corpo,partindo ella em demanda da 
patria foberana.E para certa demonftração da gloria de fua alma,quis 
o Senhor que appareceííediuerfas vezes àmeíma enfermeira, auiíãn- 
doa hum anno antes do dia em que auiaf^ rnorrer, oqual compridojj 
5c a enfermeira vifinha jà â morte, a defunáta aggradecida da carida¬ 
de que com ella era vida vfara, a vifitou, 5c lhe cantou em Inglês fua- 

uiífimamenter 

Sor Mark d d 
Trindade dd 
Ordein de St 
BngtUíti 
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CommmtArio do XIIL de Temreiro. 

SAactaSteuãojAbbade de Rates, foi 
coatcraporaoeo de S. Gregorio Papii^ 
coj js virtudes Ibe forão tam' kôtoíias, * 
qae delias faz bonorifica meação no 

cap./5>.doI.4. de feus DiálogosiBepa Ho- , 
miliâ . io EuaDgelia, O diadè féutraníi- " 
to aííigoao Msrtyr.Roraano aoaoa lj« de ’ 
Fcuereiroj o velho a %4» de Março pqr eftas 
palauras; Reate S. Stepíjoni Abbath mim pafmtk 

Whin cujm mnfim ( vt refert B, Gregotm^ SdniÜ 

AngdhUtem etkm videntibus, adfmunL; Em bõi4 
& outro dia o traz Amoldo do Martf ro!o- 
gio Monaftico, pauds mutatis» Hugo Me- 
nard. no raefmo pagt I4. Equiiino nb Cata!» 
l.|»e./íí.Galefino,& outtos. Mas todos 
eftesautorestem [Rí-rfííjíem explicarem,qnc 
lugarfeja,oqaal eicrkto nã ditta forma [e] 
ante [«tjfíca íendoeidade na ProuÍQciâ de 
Vmbria em Icalia, pelo noíTo Rates em Por¬ 
tugal jüco a Bragjjcomo fcguiodoâM.Mii 
ximo DÓS fazemos com muito faodâmeDtp, 
que ad aaoos Cbcifti ^p8.0 diz com tam ex- 
preífas palauras, que mais não podè fer t S« 
Stephmuí (diz elle) Rateprope Btatharam Auptfla» 
O quil de oeohurn modo fe pode crer íe en¬ 
ganou oefte ponto, porque demais de íer 
contemporâneo do fando Abbade, foi ?*- 
rSode fumma autoridade,Bifpo Heípanhol» 
que viueo deairo em Hefpanba, & aíBílio 
coro clle 00III.C.Toletano,celebrado aono 
5pc. 00 quil íubícreue por cftaspalauras: 
Stephanus âbbas Ratenfis Ordmis S. BenediãL Ca\à 

autoridadf (fem duaidâ)prepoDdera a todos 
elles.em cafo que diíTerã® o coeteario , por¬ 
que íeropre oo credito das aotigas hiíloriaSa 
fe deuc cftar pelo ditto dos autores do mef- 
mofeculo,naturaes, õc tefterouohasdé vi- 
Aa do que efereuerão, qualidades que todas 
concorrem em M. Máximo, para ficar feu 
reltemunho irrefragauel.Efta opinião coroo 
também fundada íegue jà D. Rodrigo da 
Cunha, Arccbifpo de Lisboa,na hift,de Bra¬ 
ga i,p.e.7p.& outros. 

Nem o Martyrol. Rom, fazcoufaalgüa 
contra a noíTa opinião, porque não declara, 
onde foíTead. Reate. Nemdaspalaoras de 
S. Gregorio na Homilia citida,que Ibe cha- 
niâtPrfífr monaílenj iuxta Reatm vrhu tnma &c. 
fe colhe repugnância confidcrauel, mais que 
chamar a Rates cidade, derlaando o adje- 
diuo [Reàtm ] de [Reate ] & não de \RaU ] q 
<como diz o ncíío Britto, & outros Chrooi- 
Aas) QO ceropo que veio San-ciago i Hefpa- 

nba era jà lugar grande, Bc de muita poaoa^ 
ção, pois era feu templo padeceo S^Pedro, 
piiraéíroBíípo de Braga fde cujo ootne,co- 
ino lugar celebre, Sc Dotauebauendo outros 
muitos entee Douro, & Minbo fe denomi¬ 
narão os Ratinbosjque feria d^abi a ydo.an- 
Cios,cni que o noffo faodo Abbade floreceo? 
E oadjeítio© [Remn^J eftar por[84ri»<] faç 
facil cooía pela iemelhaoça, que tem o nofib 
[Rafí] cbm [R^fr] de Italia $ ou porque fica 
mais cbeio, Sc corre melhor na oração [ Rra- 
tm] que [Rafè^], Senão diflermos, que co¬ 
mo de pouoação menos notoria o efcreuca 
aíliiquem tirou a luz as obras do íàoâo Do- 
âor,pronunciando ao modo dolMte de Ica- 
lia, que lhe era mais familiar, 

Nem nas Cbroaicasgeraes da Ordem de 
S. Bento do P.Yepes achamos feita menção 
de coDuento algum oa ditta ddade Reatei 
nem tara pouco nos Annaes Ecciefiafticos 
deBarotsiojéc por iíTo S. Antonioo oaa.p. 
defeu Compendio bifiorial dc. 12. c.^.fa¬ 
zendo hum refumo dos exemplos, ôc mila¬ 
gres dos Sanâos, que fiorecerâo em diuerías 
partes de Italia, de que S. Gregorio trattft 
tio ditto 1.4. de feus Diálogos,em queefere- 
ae do noíToS. Steuão, oenbõa menção faz 
delle, como de San^o , que a ella não per¬ 
tencia. 

Finalmentcfe diz no texto, que o conué- 
to de Rates foi da Ordem de S. Bento, & 
porq fica jà prouado to i. de íaneiro lit.4, 
Âcrccenttmos agora,qtie naquclle Concilio 
dc Toledo,em que fe acharão M. Maxiroo, 
S. Steuão, & outros,fe íem eftasformaes 
palauras; Omm$ iftl Abbates tx Otdine S. Bemdiãu 
Oqueíecoofirma comobreue de LeãoX, 
cerca das coromendas oouas,concedido a cl 
Rei D. Manoel ,que fe guarda no cartoreo 
da Sè Prinoicial, onde Ibe chama, não bua, 
mas muitis vezes* Mofleko da OrdeméS. BíMo; 
coroo diz Fc. Hieronyroo Romano nahiíl, 
ra« f.de Braga l.z.c.;#. 

b. As Ilhas de Moro difião ao Oriente 
dc Ternate quafi legoas j entre eilas bá 
büa de que codas as mais coraão nome,de 
ido, emcircuitujdaqual (íedizj forão os 
Chinas primeiros pouoadores, He Mcmcia 
das principaes cidades delia, acojo Rei { pri¬ 
mícias daquellâ Chíiflandade ) lè lhe irrpôs 
no Baptiímo: D. íoão (emaiemotiado Se- 
reciíEmq Rei de Portugal ÍIL do nome,que 

então 



'Dccímo tíYMYO de 'Feueveiro, 

I então feiní08)o qual por confemar aFè pa- 
I deceo grauesperlècuçoés, A irortedo Viw 
I gairo Si.Tíão Váz & de outros Cbriftãos foi 

lendo CapitãodeMalacoTriftão 
j de Atcaide. Hum dos matadores, què fez 
I em pedaços o quadro, que tinha a Imagem 
I de N. Senhora, que era do Vigairo, oãosó 
I ficou aleijado fubitameote, mas em brea6 

1 morreoi&coda íua geração détrodo tnefmo 
I annodefeitradameDce , &c o lagar que erft 
I mui grande,por guerras fe arraiooa de ma* 

i| neira, que delle não hà hoje memoida algut» 
li nã > fofrêdo Dcos tal injuria feita a íiia mãe* 
IC ' 'Ita tudo o que temos referido de loão 
ideBirrosdecad.^. 1.6. c,2$. Couto na mef- 

1 9*c. 4. Csílanheda na bift. da lud. 1,9* 
c.pj. Aadrada na Chr.del Rei D.Ioão 3*p. 

' C.7 Sczp. Maph.l./í^.pag.ífjfo. Gufmrói» 
P.I.2.C.49, Fr. AntooiodeS. Romãol.j* 
C.12. Vaie. na defcripção de Portugal pag* 
471, Lucena na vida do S. XauierUj. c.i6* 

IÒL 17. Bartholomeu Leonardo oa Codqui^ 
1 fta das Malucas l,i.pag,35>.âC outros* ' 

c, He a Ilha de Ceilão a melhor íotre 
1 d-« as do Oriente &: pola mor parte mon» 
1 tuola, 5c mui pouoada de gence,que ebamãd' 
I Chingalás, Tem hum monte altifiimoeha- 
V inado: Tico de Adiim. Nefie aSfõoão os Gen- 
{tios, que eQÜ o Paraifo terreno, & qúe fe ve 

ainda as pègadas de noífo priméito pai, im* 
:preflasera bua pedra. Ella he (conforme a 

) melhor opinião de Gregos, & Latinos J a 
ii antiga Tapfobâna, naqualprégouoEutia- 
r CO da Rainha Candacesj a qücm baptízoa 
S.Felippe Diácono. Fica defronte do Ca* 

< bõdoComorijjdiftantcde Cochimpy. le- 
< goâs, he de forma oual» tem 7?. dceompri- 
. mento, 44. de largura, &:quafi trezentas em 

circuito, a ponta que neUa ícvè mais aa Sol, 
eftá era altura de 6. graos, a do Norte, 
perto de dez. De todas as exccllencias , 8c 
fruttos,quea natureza repartio per partes 
entre outras Prooincías Orientaes, abunda 
cila com grande ventagerò. De gado de to¬ 
da forte atiimaes, feras, aués, froteas de cípi- 
nho & das mais; de metaes ouío,prata,fer¬ 
ro, cobre; de pedras precioíásrubins, topa- 
ziosjíafiras, cbryfolicas, olhos de gatto,byan 
cinthos, granadas, perlas; & íbbretudo de 
canella,de cuja dagratíciafensmíttos exalão 

fuauUHmo cheiro. 
Sendo efta Ilha famofa portantas prero- 

gatiuas.iexcellenciasdeqoehe dotada, fi- 
' Coa mais glorrofa por íer diroía patria defte 
1 Príncipe, herdeiro deila,illuftre Martyr de 
i Chfifto,quean'. i54<^. a rubricou com íeo 

4^7 
íàngue; fendo Gouernador da loJi.! Mar- 
litn Afonfo de Soufa. Seu nome não ficou 
em lembrança, mas com ram poderoío exé- 
pio muitos de feus naturaes entrai ão na I- 
greja Catbolicapela portado S. Biptifrao^ 
odtrosantes de íèrem Cateebumenos bapti- 
zadosno proprio langue, conftantemenre 
derão a vida pela cõfiilaôda Fé^que tinbão 
abraçadoyootros fioalmente fugindo ã furia 
dotyrannoivierão bufear a S.Franciíco Xa- 
uíer à cofta de Trauaocor para qiieosin- 
ftruiííe DO caminho do ceo. Elcteuem eftá 
marauilhoforuecelío por relações dos Pa¬ 
dres Nicolao LanciotOj& loãoda BeirsjSc 
do mefmo S. Xauier, Lucena em íua vida I. 
2tC.ip. Gufmão oa hift.da índia 1.1. c.17., 
Varc.pag.470. Daça na 4 p.das Chr.Ftan- 
ciícaoasl.i, c.yz. Sebaftião Gonçaluez da; 
Companhia na da índia ro.r.l.^.c. 14. A!ua- 
roLebo,& outros. 

d. Da fundação, Sc antiguidade da cida¬ 
de de Portalegre não trattão os Geogra* 
phos âDtigos,nemnoííos Cbrooiftas;o Bifpo 
D.F.Amador Arraiz té por veriümel, q das 
rninas da antiga Medobriga,expugnada pe¬ 
lo exercito de Cafliü Longino,Capiião Ro-, 
maoojfoi pouoada, cujos veftigios perma¬ 
necem ainda hoje aopèda villade Maruão.< 
Qpe tomou por nome Ammaia fe proua de 
humeippo Romano , que parece feiuiade 
baüem algãa eftatua, o qualeftàhojena Er¬ 
mida de Spiritu S. extra muros da melmá 
cidade , em cujos alieeces íe achou, & diz 
adi. 

IMP.C.<ES. L.AVRELIO Ve< 
RO AVG. Dl VI ANtÕNlNi 
F. PONT. MAX. CONS. II. 
TRIB. PO. P. P. MVNICIP. 
AMMAIA: 

Querem dizer. 

P^unicifio de Jímmaia engio eji<t 

memeria-ao Emperador Cefar^ Lucio^ 

x^UfelkJ/erõy lAuguJlofiU de 

tQmno^onúüae Md xtmo, [oM duas 

Tril>Hnü do poHo, pdi dapã- 

ma, 
Eíla opinião fegue jà Gafpar Barreire 

Diogo Mendez de Valeonccllos; aqueile 
nas Notas m.í.*á7. taboa de Proioroeoicfte 
DO 1.4. Antiquitatum Lufícjniaí , queconti- 
Qua a Rezende,os quaes n.i palaura [Amwâoj. 

leru 
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lem zmhoi[PoruhgrLl Acrecenta o Eifpo Ar- 

raiz Dialojio 4.. c. 8. ifwfiüm oit capka^ 
deBxabhkifundorepouJo ná velhice pomou Pm*’ 

km dãgcnie, que vinbu m[m campmiM, & nãs 
eMcoubiimfom, &pagdf,és quaísfe modlu am- 
da ama as ru:nas, configrads a Dwnfto , m Baccko 
feu Deost ó" appdidands a ferra do nome de bUa Ju4 

fdba cbamada Maia, ^ d ^onde fe__ pgou ápotmçãoo 
mefnw nome com algaa conupçao, oufem ella $ onde 
diz.em que Ljfiasfoifptiltado &c. Fiaalmsote a 
tradição, que nas antiguidades tem grande 
força eaac edificada no fitioetn que 
eftauão húas vendas,chamadas P ortfdlos, ju- 
toàerraidadeS.Battholomeu , cujo nome 

ainda hoje fe coníeraa , & que do PortQ,ü- 
tioquediuidea Penha de S. Thofíie,de Ca* 
beça de Mouzo,tomou o nome, & da ame¬ 
nidade da terra fe compôs o de Porto-akffe» 
Como querquefeia,ellieftáao ptelente ao 

pè da ferra de feu nome em freíco terreno, 
regado de claras, & falutiferas agoas , po- 
uoadode diueifidade de aruoredos.ero cir¬ 
cuito dequaíi tres legoas de oliuaes, vinhas* 
& foutos, retalhado de duas nail fontes, que. 
cm íeu termo brotão. N^o he fértil de tri¬ 
go por participar muito da letra , que infe¬ 
cunda o terreno, mas abonda detudo o mais 
oeceíTario ávida humana* de inuerno he aí-» 

gnm tanto fria* roas o verão fe fente menos* 
por feu benigno temperamento. He mura- 
da t duascercas:fortes,& a!tas,com ij. tor-» 
res em igual diftancia,ca pazes de attiiharia, 
obra dei Rei D.Dio^s.Tem por Armas duast 
Torres,polas duas, que eftão em confronta*, 
cão à porta que charoão da Deuefa. EralA^ 
íica otratto -dos pannos de cor:, que oeiía 
fazem, de que hoje fe vefte qnafi todo 

tugal. . ' ' 
Neílâ cidade refidío a rcaior pJíf® 

tempo, que foiBifpo da Guarda D» 
de Mello* por cuja morte achou D» lohâò 
de Alua boa occaíiaõ pata trattan edm % 
Rainha D.Catharina danouaerecçaõd^ne 
Bifpado, defmerobrandoo do da Guard? â 
qual communicado o negocio com et Rei 
D.Ioaõ feunoarido ,i elle com o PapaPaa‘í 
Io III. que porfercoufa tám acertada.^(Jea 
íua approuaçaõ, & mandou quefe erigiíTe 
nomeando por primeiro Bifpo ao raeíiBò' 
D. luliaõioqual era filho de hum laurador 
de Madrigalcjo em Cafiella. Efta erecçlo 
parece que era vida do ditto PontíficerSo 
leuê effeito, ferão no de feo fucceíTor luiio 
tatribem lil. que (por breue dado em Roma 
a 2-de April de i J)0, como coníla do 2. 
bul.da terre de Tomb. pag.J7.) cometteo 
aos Bilpes de Angra >& S, Thòme foffem 

execQtores delia | & a diuifaõ fe fez ficando 
á Guarda todos os lugares que tinha atè o 
tio Tejo* & à Portalegre (que para eíte ef¬ 
feito o ditto Rei de villa íubümou a cidade) 
as filias íeguiotes alem deite, a íaber Pocoa, 
Caftello de Vide, Maroão, Mootaíuo, Ale¬ 
grete »Açumar* Arronches, Alpalhão,Ponte 
de Sôr* Margem, Ltgoroel, Chanceleria c6 
outras villas, & lugares de naenos conta,, E 
da renda de ttes Igrejas, que auia em Porta¬ 
legre S. Mariado Caftello da Ordem d’A- 
qís, S, Maria a grande de Chrifto, &S, 
Viocente da deSantiagoíencorpotadas to¬ 
das em hua , delias recitou a renda para a 
nona Catbedraí.baftaoce para íaftentar hum 
prelado, 5', dignidades» 7. prebendas, 6c6» 
meias * com la. Capellaês» E para aífeerto 
delia fe fez eleição de S. Maria do Caftello, 
àqual feíhe mudou logo o nome»iropoudo- 
Ibe od*AíTuropção, como tem todas as Sés 
dfefte Reino. Oceupa eJia o fido mais alto 
da cidade,coro iz. capellas cuftofamente fa- 
bricadasj a todas em architedur3,& tnagni- 
ficencla fe auentaja a maior, que he obra de 
D«F.Amador Arraiz. No meio da qual eftà 
íepakâdo o Bifpo D. lulião * de que faila- 
mosyCo.moíeguinteEpkaphio,. 

' jaz. lultao i^luay 
frmeirõ Jefla cidaiey Ca» 

^pellaomor delRnD.SehadtaOy 

feitura da bainha D, Cathart» 

.. nafm audfalleceo a de Fe» 

* Pereiro i^jo, 

Deixoai enriquecida de cuftoíos* & ricos 
órnaraentos» grande copia cie peças de pra¬ 
ta* & outras de muko valor, que ferueni nos 
Póotificaes. Demais das que lhe den a Rai¬ 
nha D. Câtharioa protedora delia , que faS 
muitos córporacs, guardas,& palas,tudo fia¬ 
do,& laurado de ourepor íuas roaÕs. A prc'^ 
cioía reliqcja doS. Lenho em relicário de 
cbriftal. Hatti Cofre eíroaltadosonde fe con- 
feroa bua Cabeça das Onze mil Virgens, c5 

outras notaueis relíquias» & hum portapaz 
d^ouro.^Nella fe çeiebráo os diuinos i fficios. 
com muita perfeição , & fe f equetítâoas 
confiíroês, & Sacramêtes conforme a mui¬ 
ta piedade, & deooção de feus moradores. 

Fica ditto notesío, que efte preiado [fot 
afumpto ao Bifpado de Miranda por morte deftu id- 
panheiroi &grmdêamge D. Timbio Lopiz. ] poiíj 
demais de lerem ambos Cafteibanos, crea- 
dos em Cette, & vindos a cfte Reino cem a 
-‘ Raicha 

1, 



JD ecimo terceiro de Fenereiro, a 
Rainha D.Cathazina forao ca vida tara vni- 
dos» & conformes entre fu que côra muita ã 
razão ordenou o Cabido da ditea Catbedral 
de Miranda> que não íe fi^fíie aaniuerfario 
de b mjfem memória d^outro ; imitando 
niftoa Igreja Romana,que nas íplemoidades 
deS. Pedro fizcomniemoriçãode*S.Faa- 
ío, & viceuerfj. A vida de D.IuUão anda jà 
impreííano principio das Çonftituiçocs de 
Portdegre feitis pelo BifpoD.Lopo de Si¬ 
queira. E diflFaíaraence ra. r. no cap. do 
Trattado, que nos deixou da ditta cidade» 
& Sè o Licenciado Diogo Pereira Sotto- 
maior. Lembra(e também delle Vâíço eni 
dous lugares da Chronica c,6, & zu & ou» 

tros. 

f. O conuento de S. Paulo d*Alraada 
(villa defronte de Lisboa > húa legoa de di- 
iítanci3)que eíla tem de largura o riooa par¬ 
te que as dioide) fundação do P. M, Fr, 
FranciícoFereiro, GonfclTor dos Reis D. 
jloáo III.& D. Sebaüião, fendo Prouiocial 
idafamilia Dominicam an. Ifóp. A maioc 
parte de luas rendas, lhe applicou D, F. Ior- 
ge de S. Luzia» primeiro Bifpo de Maiaca, 
ireligioío do melmo habito, intimo*anriigo 
do p. Forf iro, do tempo que forãocoudif- 
cipulos. Efte he aquelle famoío Foreiro^ue 
laífiftiono C. Tridentino an.i^6i. òndecã* 
ipearáograndemente fuasletras, &* aíli foi 
!oomeado pelod.C.porSecretario dajunta 
ipara a ceofura , & compofiçâo do catalogo 
idosliuros,que íeauiâo de ^rohtbir, &re- 
forma do Breuiario , & Miílal Romano, O 

I qual liure de occupaçoês(!já yelbojíe reúrou 
i a cfta cafá, para atteoder sòmente a lição da 
I lagrada Scriptura,& fanftos Padres,cm que 
( foi cotiíumado » onde compôs os doâtos li- 
i aros,que nos deixou , leuaodo coníígo ao 
leruo de Deos Fr. Rcginaldo pelo grande 
conceito, q tiuba de fua religlofa períèiçáo, 

t o qual paíTados dez meies, acabou em paz 
. aD.ij74.. &o P. Meftre node lySo.com 
' fama de letras, & virtude. Eícreuemde Fr. 

RegiríâldojLopez na j.p.das Chr.l.I.ç.vlc. 
F Steuão dcSaropaioinStenn.Ord.tit. de 
iratribus Conuerfí$pag.2j J, £cFr« LuUdç 

Soafa 2>p.l-?.c> 11. 

/ Foi Sòr Ceeilia de S.IoãoBaptifta 
i fde quem não íoubemos a patria ) das pri- 
I melras reiigiofas do conuento deS. Aona, 
i Falleceoperto do au.iyío. Aífi oackamos 
i efericto (com o mais do texto^alem da tra¬ 
dição, nas relaçués , que (e guardão nocar- 
iorçodçS.Francifcodacidâde,a quem c- 

ftas religiofas ( fendo Terceiras) dão obe- 
diçncia, , * 

g* Era F. Dionyfio, natura I de Fonte atr 
'Cada no.Artiebirpado de Braga, de cuja vi¬ 
da, & morte que foi an. lóoo. nos deu brene 
noticia o P.F, Pedro do Spirítu SaniAosfeo- 
doProüinCialdeftaProuiucia. Do dia o li- 
uro dos Óbitos de N. $enhora de lefus. 

b, O P. Hieronymode Carualbo, natu¬ 
ral de Barcellos, alem das virtudes, & doés^ 
fobreaaturaes de que o ceo o enriqueceo.foi 
dos mais autorizados religiofos, que teue a 
Ccmpaobía neíte Reiao. Falteceo com o-, l 
piníão de perfeito religiofo, õc Saudo no 
collegio de Coimbra an. 1504. onde jaz (e- 
pultado oa capelia mòr. Sua vida ategora 
anda mtf.de quem tomou a relação que del¬ 
le faz Fr, Elias de S. Thereía íu Legatiuoe 
Eccl.triomphantis l.i 1.0,51. Os Padres Be« 
liugeu, & Douterman em íèus Kal.virgi- 
oaes a 24* de Outubr. 8c Fr. Pedro Marcyr 
noDiacaríofol.zqp. 

r. AD.Ioaona Barnesj fidalga mui illu* 
ftre, & Catbolíca em luglaterra» appareceo, 
o demonio 00 artigo da UDorte, pedíndoihe 
hãa das tres filhas que tinha, aquém ella ref» 
pondeo, que todas auia entregado á Virgem 
Scobora noíTa, O maligno ípiritu ebeio dc 
furor ameaça odoa diffe: Eu te affimo, qtk 
que tu mais amat aperfigua na vitima hora. O que 
fe cumprioem lua fiiba Sòr Maria da Trin- 
dadeiantesquefallecefie an.1525.como fica 
dicto ne texto. A letra, que a ferua de Deos. 
eotoou em loglez, quando v^fítou a enfer- 
aetrá» reduzida a DofiTo Português era. 

Çfíe vãas fao as alegrias^ 
7)efiafomhratran(itma? 

.As firmes hufcai na gloria^ 
Onde eternos fao os dias, 

Com az^s acceleradas 
SuU pois pomhinhapura 
Donde <-vos gozjis [egura 

^as fempiternas moraúas &‘c, 

Conftâ de relações, que (com graues iaflan- 
cias) fe nos communicarão do ditto conué- 
to. Sua fundação fe ver4 313. de lutio , cm 
quefalleccoFraDcifca Scheley, hüa das pri¬ 
meiras relígiofasj que vieião dc luglaterra % 
çfia ci dade de Lisboa. 

FEVEFEÍ. 
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Os faoítos 
Martyres 
Eaodioi 
Prifco &c 

A íagraçâo 
da Igreja 
de S.Ber¬ 
nardo de 
Portalegre 

D,Brites de 
Cajho Do- 
miniu. 

Agtelôg{o L ufítmo 

F E V E R E I R O XIV. 
/ 

M Gailiza (Pjouincia por aquelles tempos no rpiritual,& 
temporal fugeitaiMetrópoli de Braga ) a commcmora- 

dos fanctos Martyres Euodio, Prifco, Agatão, Vidal, 
Orencio, Aurino, Capraíio, Maudalo, i Ero Bifpo de Lu 

go, cjue deíprezando o íacrilego edido do Emperador Dioclefíano, 
que mandaiia que todos os Chriftaõs entregaííem os fagrados liuros, 
perfuadido,que queimados elleSjpudeíTe extinguir o nome de Chrí- 
ílo, & íaa Fè da memória dos homens. Mas os fanótos Martyres tiue- 
rão por melhor entregar feus corpos ao furor dos cruéis verdugos pa¬ 
ra ferem atormentados com diueríòs generos de martyrio, que co- 
metter tam hoi rendo íacrilegio* &aífi (glorificando a lefu Chrifto,’ 
per cujo amor padecião) períêuerando atè morte em feu fando pro- 
poíito, paíTando pelo mar vermelho de feu íangue á defejada terra 
da promiííaõ da bemauenturahça, triamphaiãodo impio Prefidente 
Daciano. h. Em Portalegre, na Igreja de S. Bernardo, de Monjas 
Ciftercienfes, â fefta de íuadedicação,a qual D. lorge de Mello, Bií- 
po da Guarda á fuacufta erigioanno 1518, & depois no de 571. D. 
Andre de Noronha II. Bifpo de Portalegre íàgrou à inftancia de 
D.Ioãna de Mello,vitima Abbadeffa perpetuado cõuêto,onde cõgra 
de magnificencia,excellêtes vozes,& ííngular deuoçao per todo o dií- 
curfo do anno le celebrão osdiüinos oífícios. c, Na cafa de lefus 
d’Aueiro da familia Dominicana,© traníitode D. Brites de Caftro, 
irmãa de D. Leão de Noronha (fidalgo por fua rara virtude,aíTaz co¬ 
nhecido nefte Reino) a qual alem das muitas penitencias, com que 
rigurofamente maltratauaíêu delicado corpo, jejuaua todos os annos 
a pão, & agoa hüa inteira Quarefma, cm honra de hua deuota Ima¬ 
gem de Chriílo atado a columna (a que todo aquelle conuento tem 
particular deuoçao) começando dia da Epiphania,& acabando no 
deS. Valentim (i4.deFeuereiro) noqual confeíTaua, & comman- 
gaua com muita deuoçao, & nefte tempo fe aífentaua a meíà com tal 
diííimulação, que nenhua das teligioíàs entendia*que ella jejuaua. 
Hua das coufas que pedia aquelle Senhor era, que a leuaíTc de breue 
enfermidade, que pelo amor que tinha a fuas companheiras lhe íèria 
de grande defconfolaçãocanfalas com larga doença. Foi ouuida fua 
oração, porque acabada a vitima Qúareíma,recebida abíoiuição, no 
confeííionaiio lhe fobreueiogrande accidente, de que Isuoda à celb, 
dentro em duas horasípirou, cauíando fua morte íanâ:a inaeja cm 

toda 



Dnpmô ^mfto d&^eUmiro, 

toclaaqaellacarntnaniciads. , ã, Ecn N. Senhora de Campos de v 
Monte-mor o velha, de religiolas Franciícanas, a memória de ^òuUAUmiLti 

Guiomar de Menezes:, illaftre^pdríangne ,:*& não menos por exerci- 
cio de virtudes. E paraiíío dotada de íingular difcriçao, brandura, & / 
atrabilidade com que a todas as religioíasíe accommodaua, cGnío’- 
lando às crilles, animando às fraquas para leuarem ( fem queixa) o 
íuaue jugo da religião; em quanto teueforças,não ceifou de fe mortb, 
ficar com penitencias. Mas porque as que o Senhor nos dá, nos faô 
mais proueicoías, tomou elleâíua conta purificala com larga enfer¬ 
midade, naqual mpílrourara pâcieneia. Nem por eftar enferma lhe 
confentiao animo íakar com fua voz (que foi exceliente)nos diuinos 
ioüuorcs, faziale leuar ao choro, para com ella fazer officio de Anjo. INa hora da morte alegre íe defpedio das reíigiofas, deuora failou cos 
Sanótos, cujas relíquias eítauão inclufasna Cruz que tinha coníigo; 
& cantando o Kefponrono: inmonteOliueüy das Matinas da quintafei-i 
ra da Ceado Senhor, eleuada toda em fua facratiííima Paxão, paífou 

j defta vida, deixando cal opinião de fuas virtudes,que as reíigiofas com 
. grandeféíeencommendãoaeílaem fuas neceífidades. e. No E-p 
íheico de Baíforà na Períia, irematou o vital periodo cÕ violeta mçrte do spimus^^ 

I o P.F.Hieronymo do Spiiitu S.Português,religiofo Arrabido,natural^ 
i <leBaiceIlos,q madadopor feuspaeseítadara Vniuerlidadede Coim¬ 
bra, aproueicou tanto nas letras, que admittido no collegio de S. Pe- 
dro,nelle continuou alguns annos na profiíTaõ de Legiíla, i eftando 
jà capaz dos fauores, ôc deípachos do Rei da cerra,tocado de íuperior 
moção,renucioQ tudo,habilitâdofe para os receber maiores do Rei do 

I ceojpoislem darcõtaa parentes,nem amigos,íe metteo Arrabido no 
J conuenco de S. lofeph, junto a Lisboa,“Onde foi Íemprídos mais re- 
i formados rcligioíos de toda a Prouincia,íingularizandoíê na Euange- 

lica pobreza, andando mais amoitalhado,que veílido naqueíle po- 
' bre habito, os pannos menores ram groífeiros, & afperos, que lhe e- 

rão grande mortificação, por ferem de afpero faceo. Conhecida na 
’ Prouinciafua religiofa perfeição,gouernoualguas caías, não tendo 

muitos annos de habito, atè que no de 1593. foi mandado por Cu- 
llodioao Capitulo Geral, celebrado em Valhedolid , aqual jornada 
fez a pè, & deícalço, com cuja modcftia , 8c aufteridade íe edificarão 
todosos religioíosdelle. E pola fama de fua virtude,& prudência pou¬ 
co depois foi mandado de feu Geral, &de Felippe lí. por Cufcodioà 
Índia, para onde partio mui alegre. Chegado lá ,cres annos admini- 
Frou o carízo com íumma paz, & reformação,porque a fua admiraua 
aos filhes daquella Prouincia, aiè que indo noua ordem do iReino, 

Oo z Ez 
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fez Caíladio, ficando Commiííario, o que elles fofreiao tam roal, q 
demaisde lhe leaafttarem mil falíbs teftemunhoSj fe armarão contra 
o feruo de Deos conitai tempeílade de contradições > que não lhe 
valendo o Arcebifpo, nem Vice-rei, lecretamente íè partio para Or- 
muz, para dalliíe tornar paraefteReino. Tantoquefuaida foi no. 
toria, mandarão era feu alcance hum frade leigo com quantidade de 
dinheiro para queo Guazil,ou luftiça maior daquclle Reino lhe im- 
pedifle a paíTagem ; peloqueledeteuealli alguns dias fazendo grã-» 
de frueto coin fua prègaçao auendo entre o Rei,& o Alcaide Mou¬ 
ro daquella Ilha grandes deíàuenças,elle os concordou,de que lhe re- 
íultou a morté. Porqueprefentindoo Alcaide, que vindo Fr. Hiero- 
nymo a eílc Reino, daria conta a el Rei de íuas maldades, por fe li- 
urar defte cuidado, ou (o que he mais ceho) cm odio da Fé Catholi- 
ca.Paííando oeftreito(de feu mandado} lhe íaírao duas almadias, ^ 
tinha pofto em vigia, èc cattiuando a elie, & a feu companheiro Fr. 
Miguel, & a hum Veneziano, que os leuaua, empalarão a todos tres, 
choüendolbbre ocorpodeF. Hieronymo efpeço diluuio de íèttas, 
com que gloriofamente períêiçoou íeu illuftre martyrio. f. Em 
Lisboa, no real mofteiro de Bethlem, adepofiçaodeF. loio d*Euora, 
Sacerdote, que entrando de pouca idade na religião de S. Hierony¬ 
mo, breuemente deu moftrasdo que adiante auia de ícr, porque ío» 
bre fe entregar tòdo ao fpiritu, & vida interior, Sc a outros íãnétos e- 
xercicioSj também trabalhaiia de maõs por fugir a ociofidade, fendo 
tam honefto, Sc tecatado em ver mulheres, que atè a íua própria ir- 
mãa olhauà com receo. E como tinha cerradas as portas dos fentidos 
a todas as coulas mundanas, deuia ter as d alma mui patentes ao fami¬ 
liar tratto com Deos,o qual(hede crèr)lhe reuelou a vitima hora^por- 
que tendo antes agudiííimasdoenças,em que relplandeceo muito fua 
paciência, ncllas íoía dizer; naohei de morrer dejla j porem na viti¬ 
ma, vendo os religioíbs folicitos por lhe fazerem remedios,mui fegu- 
ro lhes aífirmaua: erão efeuíados, porque o prazo era chegado,dizen- 
dolhes muitas couíàs de grande edificação. E pelo verem mui quieto 
lhe perguntarão fe fentia paz interior,refpondeo que fi,& que nenhúa 
outra pena íentia, mais que deixar a íeus irmaõs. E depois de hu ter¬ 
mo, tornando(como fe acordara de alegre fomno)perguntou; Ejloujl 
moloria? Refponderãotodosfí. Lcuantadas então as maõs, & c!h( s aó 
ceo com grand e alegria diííe: Lomadofejats meu Senhor lefu Chuflõ. Lo¬ 
go pedio a hum religioíb que tocaua tecla, que tangeíTe; i dle nu-f*' 
mo entoou o veríb: JHoriatur anima, mea mortejuJlorum.O qual acabado, 
acabou também o fando varão O curfo mortal de quaíi oirc: ta an- 
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nos de idade, & foi gczar da eterna remuneração, que o juíto íuiz 
hade dar a íeus eícolhidos. g. Nefte dia, na cidade de Ponte dei-, dn 
gada, cabeça da ilha de S.Miguel/elicemente terminou a vida a hu- 
milde íeruade Deos Luziados Anjos,Terceira deS. Francifeo^que ^ 
de menina íoi íempre mui inclinada às obras de caridade, & piedade 
fem auer nelk liuiandade, digna de reprenfao; crefcendo na idade, 

j creícia cambem nas virtudes, & na pratica delias, lendo mui deuota 
do culto diuino, & de aííidir a maior parte do tempo na Igreja, dado 
que não eílaua ainda mortificada na curiofídade, & limpe za dos ve- 

: ftidos, & cratío de lua peííoa. Chegada a vinte tres annos, ouuindo 
hum fermão do juizo(com nouo auxilio) a chamou o Senhorj de que 
ficou íeu coração tam trocado do diuino amor,& cora tal auorrecimê- 
to às coufas rauadanàs,que logo cortou os cabellos, & deixadas galas, 
íe vt ftio de habito pardo,fazendod’alli em diante noua vida,dando- 
fe toda à penitencia, & oração, em que gaftaua noite Sc día, não cõ- 
cedendo repouíb a leu corpo, Te não por breue efpaço, recoftandofe 
já na terra, já num pobre xergão,com tam gaitado cubertor, que mal 
a reparauâ do frio.- Icjuaua o mais do tempo a pão, Sc agoa, & quando 
não,mortificaaa o goíto, priuandofe de tudo o que lho podia dar j to¬ 
rnando afperrimasdifciplinas, peloqueííias irmãas lhe perfuadiãojnão 
vfaíTe canto rigor, porque no melhor desfalleceria, pois já feu corpo 
não tinha mais, que a pelle fiobelos oíTos. As quaes a ferua de Deos 
refpondia.-Nãoferáaífi^porque eu tenhoas Chagas de lefu, que me 
guião, & íe me reprefentão em tudo o que faço, ellas faõ as que me 
dão animo; & por eíTe refpelto lhes fazia particulares deuoçoés, em 
fpecialàdoiadOjdaqualfuaalma recebia contínuos fauores. Sobre 
tudo foi grande íua humildade, Sc caridade para pobres, Sc neceífica» 
dos defejando poder fer fua enfermeira, Sc curalos nos hoípicaes, o q 
lhe impedia a muita obediência, que tinha a fua mãe. Compriolhe 
Deos feus defejos, porque entrèuando, Sc cegando a mae, ella a leruia 
cora notaucl amor, & caridade. Deulhe o ceo particular graça para 
curar enfermos, pois a todos os que tinhao chagas afeerofas, iimpan- 
dolhas, Sc fazendo fobre ellas tres vezes o final da Cruz,inuocando 
o nome de leíüs, fem outra algüa medecina, farauão. Sentia fua alma 
tanta confolação o dia que commungaua, que da redundância delia 
no exterior.todos dauao fé, & afíi dizia muitas vezes; Q^e íjuem Lufcaua 

mtras confoLcoes^ mais (jue o SanBiJiímo Sacramento , nao era verdadeira a- 

mame^ forcam nellefe achao mmas mais das ^uefepodem defejar. Venerana a 
fanâr íTima Trindade com cordealafteélo, & particulares deuoçocs, 
alcançando (por eíte meio) paraii, Sc íèus deuotos, auemajaJos la- 

Oo ^ b uores. 
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uores. Todos OS (lins deftafeftainandaua dizer hüa MlíTa oíícitada 
com tves argolas, & c^uerendo hum anno fazelas todas iguaes cm ta¬ 
manho, & pelo, cortando a in30a em tres partes, pefadas lhe fairão 
tam conformes,que tanto pefauahGa, como outra,& duas,como húa. 
Rara marauilhâ! Comellacreíceoareruade Deos em maior deuo- 
ção deíle altiíhmo Myfterio.lnuejofo o commum inimigo dos íingu- 
lares fauores com que o Senhor a melhoraua, i engrandecia, lhe appa- 
receo muitas vezes em diuerras,& horrendas figuras ,quebrandolhc 
as contas, ou efcondendolhas,fazendo deíTe tam terribel queda, que 
d ella efteue muito mal. Querendo o Senhor ieuala defta vida,repen- 
tinamenteíoi falteada de apoplexia, de que ficou fem falia para as 
coufas do mundo, & nao para as da faluação,pois chamado o Confef- 
for com grandes finaes de contrição fe confeííou, Sc querendolhe lã. 
çar vcntolàs, nao fe achou parte em todo feu corpo, em que pudefiê, 
que não eftiucfie feita hüa viua chaga, de acérrimas diíciplinas. Re¬ 
cebidos (com eftremada alegria, &deuoção) os vltimosSacramen- 
tos.,entregou feu puro fpiritu nas maõs do Creador.E afsí com grande 
fundamento crémos goza da beatifica vifaõ, pois na vida acreditou o 
ceo fua virtude com grandes marauilhas, as quaes inda hoje obra por 

•Dommgos Ta- meio das coufas de feu víb. h. Em Omura,cidade do lapao, o acer- 
fãotJPf. rimo combate de Domingos MatçuuOjdeuoto Chriftão, natural de 

hãaaldeajuntoaNangaíaqui,que íèndo pieíõ, &condemnado à 
morte,por ter hoípedado a dous religioíòs Menores(como íe fora pa¬ 
ra algüa fefta) faio do cárcere mui alegre,& contente ao lugar da exe¬ 
cução, feguindoo toda a cidade para íè achar prefente a tam horren¬ 
do eípeélaculo. Atadoalli ovalerofo caualleiro de Chriflo a hüpao, 
Sc cercado de lenha, em diftancia, que com lento fogo foííe mais di¬ 
latado, & cruel o tormento, mas o inuenciuel combatente no meio 
delle, quafí não dauamoftras de afílicção, pondo per interuallos os 
olhos nos circunftantes, & inclinando a cabeça, como quem íe def- 
pediade todos, as lauaredasleuadasdo vento lhe chamuícauão o ro¬ 
lho , i era tal o fumo, que por tres vezes fe perdeo de viíla. Acabo de 
mais de hora, que duraua o tormento, enfadados os miniftros da di¬ 
lação, trattarão de o acabar às lançadas. Porem nefte comenos que¬ 
bradas as ataduras caio de lado, & querendofe leuanrar, hum dos al¬ 
gozes lhe deu hum cruel golpe de catana pelos ombros, Sc outro o 
deícabeçoUjCÕ que fua alma pártio viótorioíã a gozar da gloria, cujas 
reliquiascom intrépida ouíàdia, & grande deuoção recolherão os 

ioachim,& Chriftaõs, t. Em Xêdai,cidade principal do meímo lapão.o illuílie 
j^artjreu t^iumpíio uc loâchimAnna fua mulher,ditoío par de caiados,que 

com 
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coai muica caridade hofpeclauão em íua caíâ ao bendito P. Dioga 

Cjrualbo da Companhia, iticánçauelobreirodaquelle Cliriílarida- 
de jiaquaí atteado ofogoda períccüçãoánno idi4.apFeparaçáo cjue 

para elli íizeião, foi armarêfecosfandosSacramentos dá confiííaõ, 
S: (agrada Comanhão.Sendo preíòs, & metidos ( no rigor de inuer- 
no) cm bam rio de agoa regelada, caindolhes alem diíío do ceo grã- 

dc copia de eípeíía neue, perfeuerârão nefte tormento tres horas, fa- 
zjnioüS os algozes eftâr jàem pé, daridolhes agoa pelos juelhos, jl 

aííentados, que lhes ehegaiíá aos peitos , vltimaraente tirados defte 
horrendo tormento,caidos em terra num areal,per hda parte interior- 

mente abrazados no fogo do diuinoãmor por quem padecião, per 

outra excericrmente regelados, ienteriíados de frio, felicemente íbí- 

taião íeus bemauentufados,. & generofos Ipiritus. 

Commmtfíno 00 deFeumiró. 

ACroel p^rffcuçao deDioclefiano,* 
que com tantír gloria da Igreja 
Cítboiica (á cuftadeíeu fangue)' 
experimentou Hefpanha, pofto(| 

I noutras Prouincias começiífe antes» nella 
^ teue prmeipio pelojannos de íòo.Oq'íe vé 
i clara-mête das pax^esdos Martyresdtlla no 
tecrpo deüe cruel Emperador, que todas 
faõ do an.de por diante j- nem ategora 

i achamos neohãa,que foíTe antes. Cotn efta 
1 verdadeira rer<íiluqão concordão as palauras' 

1 de Dextro : Boc eodtm amo multiper Bifpamam' 
\pafiijunt, E pauiò infra : Dwtrft mfei/oTWíWMS4- 
.ytrox Dwcletiantperfecuth. Efta valeroía conftao- 
t eia campeou na intrépida confiíTaõ cotn qa«' 

os Ma^tyres prt fcíTarão a Fè na pre- 
íenç' dos tyrannos,que forão innameraueis}- 
de cujos nomes f dado que pela aôr parte 

r por fcíka de eferittores d’aquclle íeculo ti- 
ueííemos pouca noticia, contado eftão ellts 
eíctittos no liuro da vida, & auendoa de al¬ 
guns expreíTa, coroo de hã S.\^ÍQceDte»de S. 

. Engracia, & feus companheiros, de S.Brií^ 
íos,&: S.lordáo.Birpos d*Eu0ra,& de outros 
nniiros, q pcrcencê a vários lugares>& cida¬ 
des de Hefpanha, nenhua tinhamosategora 
dosfanCtos Euodio, natural de húa antiga 
cidade, que oauecm Galüza, chamada An- 
tiochia, cujas ruinasconferuão hoje o roeí- 
roo nume em hum afpero mente junto a Pi- 
neira de Arcosj de terra de Lima foi S.Prif- 
co,& S.AgatãojS. Vidal deSoloiiio, que 
he S. Fins perto de Compoftelbj S.Aarico, 

S.Orenfe leconbcccm por pairia a cida¬ 

de defte nome; S. Capraíio a de Caldeias no 
BQermo Bilpado; êc S. Maudalo a de Chan» 
tada DO de Lugo, em cuja cidade naíceo, 8ç 
foíBdpoS. Ero, Tratta de todos Seruíu- 
do,Confeftot,del Rei D. Rodrigo , que de¬ 
pois foi Bifpd de Oreoíe reinando D-Pelaio* 
no liuro que eícteueoem Latim das couíãs 
DotaaeU daquelles tempos, trormente daí 
Prouiociá de Galliza, aíB Eccleíiafticas,co¬ 
rno policicasj de íamilias, a ntiguidades, o 
qualauerá400,annostraduzioem Gallego 
outro Bifpo cambem de OVéíe,chamado D. 
Pedro Segniao,bnm dos principaes diícipu- 
íos de S. Tbeotonio > cujo original eferiteo 
em pergaminho achou no cartoreu de húa' 
antiquiílima parochiade Tuy o Licenciado 
Gregorio de Louuarinas Feijo,Cufa de Cre- 
iíente, exqainto antiquaria, que o tem em 
feu poder;o qual diz,faz larga menção de- 
ftes gloriofos Martyres na T opograpfaía dos 
Saaâos de Galliza, que tem para dara eftS- 
pa,decad.2, n. 2. coroo nos coníl; >u de va¬ 
rias cartas, que em diuerfostempos nos fez 
fiòerceefcreaer, que temos em nollo poder. 

i. Sendo D. lorge de Mello, ftdalgo dos 
principaes do Reioo,oa Borda idade foi dí(- 
fraçadoa Roma, aonde muitosaooos feruio 
ao Cardeal D. lorge da Gofta, íèm fedara 
conhecer* atè que iedo dclle certo ho¬ 
mem o defcuhtio, então o Cardeal o orcu- 
pou em autoriíados rnioifterios, cftrarhart- 
dolhe muito, não fe ter declarado para o a- 
uertracudo conforme fua qualidade,& no- 

O o 4 breza* 
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. breza.Feito Clérigo pôs nclle a Abbadia de 
Portibeiro, & vagando depois a famofa de 
Alcobaçí a proueo nelle;& o roaodoaa 
Portagal. Chegado cá os monges o não 
quizerão aceitar fem veftir primeiro o ha¬ 
bito Ciílercieofe. como fez. D*abiaalguni 
tépo (à ioftácia da Rainha) o proaeo el Rei 
J3. Manoel co Bifpadoda Guarda, porque 
dcfejauaelia vèr naquella Abbadla ao Car¬ 
deal D. Afonfo, feu filho. O que D-Iorge 
ibfreo contra íua vontade i mas como á dos 
Reis não bá reíiílenciajfoilhe neceífario dií- 
limular a magoa, que dizem foi tanta, que 
runqua entrou na Guarda, reíidindo íempre 
cm Portalegre,que era então de íua dioceíi* 
O qual fazendo herdeiro de todos feus bens 
á Ordem de S. Bernardo,fundou alli hutn 
conuento de freiras^paranellefe recolherem 
fidalgas pobres. E rejeitados vários fitios, 
bunsper alperos, outros per pouco fadios, 
(auida licença dei Rei) o edificouà vifta da 
mefma cidade, dandoella o íitio. Nâ capel- 
la da Concepção delle tem fua fepultura, q 
bea mais íua ptuofa , & foberba,quebâno 
Reinoj naqual íe vè o letreiro íeguiote. 

Cecr^ius de M'eIlo Ef ifeopus 

Eguamnfis , ^generis no- 

htluate^ ^ animi 'virtme clarif- 

fimui^qui hoc remplMmjdtíguJlif^ 

Jimafque ãdesjn ^uihtts tndota* 

í<e p^trgines Ci^erctenfis OrdU 

ms tnjlitutis dedit^ alerentur^êh 

inftgrié aâuerfus ipfum Ordine^ 

religionemipieíatemíjuefecit, ac 

J/írginis Jàtatvis Concep» 

tmi dkauit.V^fii^efies^ peca- 

màm^pYoedía, adfacra^ &• 

ad Sacerdôtum, V^ginumejue 

ViBd Je íuõ jiatuit^dum aà fua* 

rum 'vmutum pramia capejjen- 

da profeBionem parat (yt ^uod 

exfe terra erat, terra depêne-^ 

ret) hoc fihifeptdchri mommen* 

tum ÚHens pofuit, 

E depois deter dotado todos feus bens ao 
ditto conuento louuauelmente rematou o 
vitimo dia, no de N.S.das Neues de 1^4?* 

Agiologíô "Lujititno. 
Viuem neftacafa as monjas còm grande 

religião, & claufura. As AbbadeíTas erão 
antigamente perpetuas, confirmadas poc' 
S. Sanôidade, no tempo da reforma íe tnã- 
dou que foíTem triennaes. Da fagração da 
Igreja le conferua o íeguirte letreiro à parte 
elquerda no arco da capella mòr, q diz aífi. 

Templum hoc, à Ceorgjo a MeU 

lofigitanenfi EpifcepojlruBum^ 
preedus Z?. loanna k 

tyíhhatiJfe^Z), ^ndreasaTSlo- 

ronha^ ipifeopo II. fortalegreníi 

confecramt amo 2Jm i J72.17. 

JÇal.Martiy 

Foi o Bífpo D. Andre aíTuropto a eíla mitra 
an.ljdo. portracílaçãodeD. lulião (i*Al- 
ua a de Miranda. E depois de viuer alli 
quaíi 20. aaDos,a renunciou nas maõs de Fe- 
lippe 11. a quem (acompanhado de toda 
CorteJ hofpedou em fua caía fplendidair.ê- 
te,peloque o transferioa de Plazencia, onde 
fallecco a !!• de Outubro de lySp. Seu 
corpo foi trafladado com grande pompa a 
S. Antonio de Portalegre, que elle reedifi¬ 
cara ã fua eufta no de 1^72* 

C‘ A mui religioíã Madre D, Brites, a 
quem bnnscbamão de Noronha por íer fi¬ 
lha de D.Henrique de Noronha.Commen- 
dador tnôr de San-tiago, & Mordomo trót 
dei Rei D* loãoll. outrosde Caftro, por 
fua mãe D, loanna de Caftro , filha do Cõ- 
de de Monfanto. Todos eftes appeilidos re¬ 
nunciou, & o que he mais, deu demão aos 
grandes cafamervtos , que lhe faíão por íè 
defpofar cora Cbrifto no obferuaute roo- 
fteiro de Aueiro,onde viueo, & morreo c6 
credito de íandtidade an, ijSo. Eícieuem 
fua vida F. loão Lepez na 3. p.das ChrcD, 
daOrderoi.j.c.p.F. LuisdeSouía naz p. 
It4.c.i4. Também fe faz delia slluftreírê- 
çãona vidam. r. que anda de íeuirrDão D. 
Leão de Noronha. 

d. Entre as religiefas qoe florccer£o no 
connento de N. Senhora de Campos em 
Montemor o veiho (cuja fundaçãoan, i po 3, 
fe attribue a D. Ifabel de Azeuedo , ti hü er 
de D.Icãode Caftro) foi hua D.Guit n ar 
de Menezes,aquai fcomí fanòfa tr.oite j paí- 
foudefta vida ar. 15-96.Cenfta de reiaçcés, 
que defte conuento , & dos mais da Prouin' 
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c«t de Portugal n®s comuiualcou o P.M.F* 
Maouel de Speran^a» 

e. F.Hreronytrro do Sptrítu Saoóto teue 
por p-jcs a It'ão Pirezda Foofeca, & aGra- 
cii V^elha Tiooca, aotigas, & nobres fami- 
lias. PaírouàlodUao. 15:94. ÔC aoceoper 
coroa de martyrio no de pp, Tãto <| os Col- 
legiaes de S.Pedro forão ceitificados do glo 
rioío fim de F. HieroDymo(em memória, ôc 
venerai^ão íua)mandarão pintar íeu retratco 
nacapelUdu ditco collegio »otide coro grâ- 
de bonra fe conferua aiè o prelecte, ao pé 
do qfjal tem a íègotnte loícfipção. 

3". Hmonynms i Spiritu San- 

\ Bo Collegtj V. Tem ^Hondanty 

demâeSerapíncí Oriinii^ alum- 

nus^pro Fiae Catholiea fitpiti a^- 

fixus ^ tllullre leju Chn^o te(ii- 

mmum dedtt maríym corana.- 

tus^ 
A relação de íeu triumpho conftafdemaiS' 
dos Anoaes» & linro dos ObUos tn. f. da 
Prooincia da Arrabrdajdc húa carta do P.F« 
Pedro de Portei 1 Cunfêílor que foi do Cõ- 
de da Vidigueira oaquelle eftadoj cujo tras* 

! lado autentico mandou à ditta Prouincia u 
Arcebirpo d*Êuora D-. Theoconro de Bra» 

I gaoça a d. de Settembr. de tdao. Tambeta 
i de certidões dos mais graues religiofos r Sc 
1 priocipalmeote de Fr. Macthcus da Madre 
de Deos. Defctridor que foi duas veaes deU 

I la, que o conbeceo,& f.^roilia^meDtctrat- 
; tou naindiajSede outras relaçoês, que to- 
I das tem em íeu poder jufiificadas juridica¬ 

mente Gafpar de Faria.Seoerit», Secretario 
das Merces dei Rei oofibSenhor , que com. 
muita razão aualia pelo maior timbre de íu» 
il!uft:e familia auec produzido taro eíclarc- 

fedo, & faoâ:o varão. 

Falleceo F. leão d^Euort no cooaeo* 

to de Betblero (onde tomou o habito ) snckj. 
1602. Refere fuavidaF. loleph deSiguea- 
çanaj.p.dasChr.daOrdcml.^c .^3. 

£0 Quarenta annos que nefte mundo vi- 
oeo Luzia dos Anjos gaâou todos em iou- 
uaueis, Sc (ãoótas obras, pelas quaes o-ceo » 
cumulou de grandes fauores ,& marauilhat 
era vida, & depois da morte, que foine- 
fie dia an.idaa. ás próprias horas, que ella 
empregauaemfuas deuoçoês, Sc peniceo* 
cias. O que referimoadefta ferua de Deos e- 
pílogamotde fua hiftoria,. que anda tn.í.pe- 
lo religiofo P. Andre Martinz da Compa¬ 
nhia i. Sc nos couílou aíü mcímo de varias 
informaçoés de muitas peííoas fidedignas,, 
oaturaes de Pontedelgadã fua pattia »çom 
as quaes a comunicamos 1 quetodas vnifor- 
memeote coucordão* 

B; De poucos ânuos a e(!a parte íè hã 
promulgado, i cfiabelecido búa infernal lei 
emlapão, que todos cs que agazalharem 
em fuascafas religiofos, íejão afiados viuos. 
Ortgordelia experimentou an.rdzi. Do¬ 
mingos laurador, por admittiremlua caía 
ao P.F.Pedro d^Aoila » & ao irmão Fr. Vin- 
cenre de S.Iofepb^arobos Francifcanos, de 
cupíaui^ habito era taro deuoco, que para 
iha coníblação indo a padecer, leuou coofi- 
go a iofignia, &cappa da confraria do Cor¬ 
dão. Tudo o que delle fica eíeriteo refere F* 
Hyaciatbo Otfanel Doroiníco na biíl. Ec- 
clefiafi. defia Cbriílandade nos capítulos- 
5:7. fç. Scâo. que no fegointeanno gloiio- 
iaroence padeceo poc Cbrifio o mefino ge- 
neto de morte, 

r. Dostapoêsq padecerão nefie dia ao» 
1624.. ( coja vidoria referimos) íê lembra 
o P. Antonio Cardim no Trattado^ dos 
Martyres daquelleImpério, & as relaçcés, 
que de lá vierâo á Companhiaeícriuas 00 
ptopriotono. 

FEVEREIRO XV. 

M Facliia,afeftadatr3nílaçãodo noíío milagroío S. Anto- 

nio(gi ande ornamento da Scraphrca familia, & ííngalar 

gloiiade Portugal^5cde Lisboa patria fua) cujosditofos 
moradores(q gozãoodepoííto de fuas íãgiadas Reliquias) 

©brigados dos continuos milagres, & fauores íoberanos, que por íua 
uicct- 

A rranfia» 

çã ^de S, 
ÂuUinio» 
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interceíTaõ cadi dia recebem da poderofa mão de D eos, erigirão em 

lua honra hum magnifico templo, para onde anno ii6j. com gran¬ 
de pompa, & íolemnidadeforaotraíladadas do conuento de S. Ma« 
ria,aííiftií^do a eíla folemne fefta o Seraphico Do<Stor S. Boauentura 

como Miniílro Geral da Ordem Franciícana ; o <]ualabrirjdoopre- 
cioíbfepulchro, em que orico penhordo íãgrado corpo eftaua de- 
pofitadü auia trinta & dous annos, o achou todo desfeito, & sò a lín¬ 

gua inteira, 3c frefca, &tam rubicunda, como de corpo viuo. Então 

(com fumma reuerencia) tomandoa nas maõs,banhado todo em de-. 
uotas lagrimas, fallou com ella defta maneira: O hnguà henediBa, qua 

2)ommnm ftmper knedtxifli^ altõsbenedícerefecip: mnc mánife^e agparety 

cjuanti menti extwp apud T)eum, E dandolhe deuotiílimos olculos a col- 

locou no Sanótuario da Sacriftia entre outras precioíàs relíquias. De¬ 
pois anno 1350. Guido de Monforte, Cardeal de Bolonha , Legado 

ApoíloUcoem ítalia,em reconhecimento de milagrofamente aucr 
efcapado de hüa mortal enfermidade per oração do noíío Saneio ,foi 

a Padua, & num liquiísimo cofre de prata, fegunda vez trafladou as 

íagradas relíquias, deixando fora parte da S. Cabeça para coníblação 

des innumeraueis peregrinos, que per todo difeurfo do anno com d e- 
ucção concorrem a viíitalas, & cumprir feus votos, implorando tam 

poderofa interceíTaõ. h. Em Villa-uiçoíà, Arccbifpado d’Euoia,a 
louuaud memória de Aluaro Fernandez, Sacerdote de grande virtu¬ 
de, & recolhimento, natural, & morador da própria villa, que á imi¬ 
tação dos antigos Padres do Ermo (inípirado pelo ceo) fe retirou a 

hüa piquena horta, defuiada do pouoado.,&muí apta à vida íblitaria, 
& contemplatiua (& tanto que depois a familia dos Piedoíòs, íãtisfei- 

tadü htio, erigio nella a primeira cafa de fua Prouincia ) onde leuan- 
tadohum deuotoOratorio, gaílouoreftanteda vidaem perpetuo íi- 

lencio, penitencia, & oração, vacando a fpirituaes exercícios feni a- 
froxar hum ponto do rigor começado, fendo a todo genero de eílado, 

cm particular a Sacerdotes, de virtude, & pureza hum exemplar per- 

fcbliísimo. Por íeuteílamento vinculou em capella a ditta horta, 3c 

a mais fazenda que tinha, aqual deixou a Sacerdotes, que naquelle íi- 
tio (á imitação lua) fízeííem vida íblitaria. Vltimamente com moi te 
felice foi chamado por Deosaò Reino perdurauel, onde goza o eter¬ 

no prêmio de feus ianblos trabalhos, & merecimentos, c. Em Ca- 
baya na Índia Oriental, a paxão de Simão Feo, elcriuão que foi da 
Alfândega de Dio, no tempo que el Rei de Cambaya,Senhor de Siir- 
rate com leu fdho, pbs cerco àquella praça, que durou ft tee mefl-S, a 
qual D. íoao Malcatenhas/eu Capitão,defendeo com brabo valor, 

acuüiu- 

^Aluaro Ftr- 
mrtdcLSit' 

íerdote. 

Simão Tecy 

(om outroi 
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acuJiüdülhe o grarkie D. íoãp'Je Câílro j», cjué deGoakuou rnuka 

geace cl j focoiro. Neíte cerca Símãa Fca (como peíToa principal,ín- 

I tclligtnte, & valeroíü) obrou maito/erujndodiuerías vezes d'Emba- 
I xadar de húa a outra pai te, até cjue da vkiípa ( por não concederem 
^ os noííos o cjneobarbaioRei pedia} fícoji là preíb , com os que aa- 

companbauãoj a todosos quae^y com muitos outros Portugueíes, que 

I auiãocatduado por aquelles maiitim os portos (indignados osGen- 

j tios da iníigne, & milagroía viótoria, que os noííos delles alcançarão 

I na dehnfàõ daquella praça)metterãoemiarperas, &crueisprifoês, 

I dandolhes grandes baterias com graues opprobrios, para que deixada 

a leide Chrido, fegiiiííem a abominauel feita Mahometana. O qué 

I tudoos valcrofos foídados Euangericosfofrerão com paciência con- 
ftanre,Mas v.ndo os idolatras, que nenhus terroreserãobaftantes 

aos dobrar, lhes ofTerecerão ricas dadiuas, & a SimaoFeo, que o fa- 
rilo Senhor dr vaííalos^ & como nada difto aproueitaíTe porque os 

conféEores da Fc deíprezauão todas Tuas vaas honras, & acrefcenta- 
mentos, forão condemnadosá morte. Chegado ode íej a do dia da e- 

xecuçãojpofto Símão Feo a porta do cárcere, com féruorofas palauras 

que o Spiritu Sindo naquella hora lhe didaua, animou a todos para 

o vitimo combate iembrandolhcs o momentâneo prazo defta vida, 

Sc as eternas coroas,que Deos lhes tinha deputado na outra,fcconEF- 
fando feu nome a jacrihcaííem por íeu amor. Corroborados todos co 
tam abrazadas paíaurasy & cheios dc fuperíor fortaleza , & paciência 
fofrerão por Chrifto ferem dcípadaçados, & fina Imente degollados^ 
cora que derão perfeição a fuasglorioíãs palmas^ E para o ceo mo- 
ftrar quam odorif;ro lhe fora efte fuaue holocaufto , logo no proprio 
lugar,rebentou hua perenne fonte deagoá,naqual índiíierentemente 

lauãdofe Mouros,&: Chriftaòs todos cobrão íãude defuas enfermida¬ 
des, apregoando a Si rnão Feo por Sandto,com grande gloria de noíTa 

ÍDgrada religião. í/. Item em Damão,na cofta deCambaya,a mor¬ 

te gloriofa de F. Pedrada Magdalena, queíèndo Conucrfo, Sc filho 

do Gonuento de S. Domingos de Lisboa, anno i J48. pàfTou àquellas 

partes em companhia de F. Diogo Bermudez, primeiro Vigairo Ge¬ 

ral da Ordem. E depois de aífifth* na fabrica da Igreja de S. Barbara, 

íiüa das quatro Vigairarks, que em Goa tem à fua obediência a ditta 
religião-mãdado aonouo cõueto de Damão,fobre a qual cidade vindo 

hum copiofo exercito do Grão Mogor, elle foi o primeiro que íè pòs 
no campo a defenia (como Alíerezdamilicia Chriftãa) araorando 

hum deuoto Crucifixo, imitandoneíla heroica acção a feu Padre S, 
Domingos quedeRe m^do acompanliauaos efquadroes Catbolkos 

ccntia 

F. Pedro d4 
tS^a^ale- 

n* Dommcr, 

I 
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contra òs hereges Albigeníes. A batalha foi tam trauada, conioin¬ 

certa a viótoria, porque muitos dos noíTos deferperados de a poderem 
coníeguir derao as coftas. Mas elle(como valerofo Alferez) perfeue- 

rando a pé quedo, Tem nuriqua defamparar o pofto, animando a to. 
dos a peleijarem pela Fé,méreceo fer feito preciofa vidima de Chri- 

fto, ficando entre innumeraucis mortos, não vencido,mas triuraphã- 

te, Sc vencedor, pois em guerra tam fanda ( contra infiéis) deu glo- 

riofamentè a vida, confortando os Catholicos. e. Em S. Clara de 
Sandíirem, paíTou ao Senhor a Madre Inesde lefus, de idade de cin- 

coenta annos, religiofa mui abftinente, Sc penitente,que jejuaua fem 

intermiíTaõ todo ànno tres diàs na femana quartas, feft:as,& fabbados 

a pão, Sc agoa j cáíligandofe com afperrimas diíciplinas de fangue os 

outros tres dias, com tal rigor, que deixaua rociado 0 ehaoj feruindo- 

Te por leito de húa dura taboa em que fe recoftaua, íem nenhum ge- 

nero de roupa, nem abiigõ, com o liuro de vita Chrifti, por cabecei¬ 

ra. Todas eftas a fperezasfaboreaua coa oração, o maior rcgalodc 
fui alma, pois neíla o diuino efpoíb a illuftraua com foberanos fauo. 
res, & reuelaçoés. Tinh^a tam profundo fentimento, i eftima da Pa- 

xão de Chriílo, que continuamente pedia lhe deííe aííentir hüa das 

menores dores, que por noíío amor íòfreo. O que o Senhor lhe con- 

cedeo, pois hum anno antes deíua morte lhe naíceo hum penofo cã- 
cro no peito efqucrdo, de que paíTou grauiílimas dores com eftrema- 
do fofrimento, as quaes ceíTando por efpaço de tres dias, em que re« 
cebeo os Sacramentos, partio purificada defta vida âs mançoés íb- 

Sòr loama beranas. /. No mofteiro de leílis de Setuual da Seraphica Capu- 

cha, Sòr loanna da Concepção,principal columna(depois das funda- 
rrmifima, doras) defte celeftial edificio, mui verfada, & alumiada nas matérias 

fpirituaes, Sc lição dos fandos Padres, Sc o que he mais na Scripturá 
fagrada; mui caritatiua para enfermas, às quaes (illuílrada diuiname- 

te) applicaua medecinas, com que farauão. Com eftes talentos, vir¬ 
tude, i exemplo entabolou, Sc propagou marauilhofamente os prin¬ 

cípios daquella fanda cafa. No fim da vida para o Senhor a purificar, 
Sc lhe dar maior matéria de merecimento, permittio , que padeceííe 

grauiílimos cfcrupulos, Sc tentações,induzindoa por vezes o demonio 

com apparentes razoes, que para alcançar de Dcos perdão de íeus 
peccados, ou íe mataíTe afacádas, ou íè deitaíTe das varandas abaixo. 

A eftas importunas tentações armada de paciência refiftia a bendita 
religioía. E com grande refignaçao conuerrendoíeáquelle amorofo 

pai (com cujofauor os Sandosalcanção do infernal enemigoglorio- 
ías vidorias) dizia; Senhsr mmres mandaime qmms tra- 

LilhõS 
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IaIIíqí qulferdes^ padeça efle coyaíao , epe <7jos nao fauhe amar, fêfrdefle corpoy 

^ite em nâda "íosfermo^ cafligitty mortificai efia )?ontââe^^ue em HsJenao em' 

pregou. Com eftas,& femelhantes palauras frequentemente repetidas 
moftraua os fubidos quilates de perfeição, a que fua alma tinha che¬ 
gado, & o recurfo que dcuemos fazer a Deos cm todas noíías afflic- 

çoês, & trabalhos. Eftando para morrer pedio a S. Vnçao de juelhos 

i com muitas lagrimas, & a todas as religioíãs perdão, dizendo; Quenao 

imerecUVmcr entre elUsapelasgraues ojfenfas comettera contra a diurna 

|| Evendofe cadauez mais apertada de efcrupulos fe foi ao 

! choro,acompanhada das religioíàs que lhe aííiftião,5: íèntindo qac íe 

! lhe chegaua a hora, neíle a recebeo com eílranha deuoção, implo- 

irando repetidamente o íandiílimo nome de lefus, & íuas fagradas 
!!Chagas,aosnouentadeidadealeuouoScnhor do ergaftulo terreno 

) para a patria cekftial. g. No eonuento de Figueiro, diocefi de 
! Coimbra, também dc religioíàs Francifeanas, o dia vitimo de Sòr FranttfMHa» 

! Catharina do Spiritu Sando, tam penitente, que não tinha parte em 

feu corpo, què nao andaííe íempre em viua chaga de continuas, & ri- 
guroías difciplinasjtrazendoo opprimidocom perpetuo,& afpcrrimo 

cilicio^ tam dada à oração, que vacaua a ella noites inteiras, íèm dar 

aliuio a íèus debilitados membrosj vencida da neceísidade fe recofta- 
ua ha dura terra, ou no pauimento dacella,porque atè o deícanço lhe 

ifoííc penoíb. Eíles rigores, & penitencias lhes remitirão na velhice as 
Preladas pola verem toda mirrada, Sc confumida; Sc que não contia 

nuaííe o choro,no qual a ferua dc Dcos(como verdadeira obediente) 
nãoentraua>mas(comodeuota religioía)da porta recitaua as horas 

I canonicas.5 alli tinha o Senhor cuidado de a viíítar c5 foberanos rap- 

{tos, que lhe durauao muitas horas, Sc obrigauao a leuala em braços á 
ícella,ondeo commuminimigo trabalhaua por difcnquietala com 

)horrendas vifoês.Entendcfe foi illuftrada eom ípiritu prophctico pe¬ 
las muitas coafas, que antes, & depois fe virão compridas. Em con- 

clufaõ chegada a prolongada idade, Sc maior virtude, acabou felice- 

mente íua jornada com grande fentimento das companheiras. Paíía- 

dos alguns annos abrindofe hua fepultura conjuníta á rua,appareceo 

. o corpo inteiro, do qual faio flagrancia ccledial. h. Em Iapão,o di- 

toíb fim do irmão Maneio, natural de Bungo, da Companhia de íe- d, cem^a' 

'lus,muircUgiofo,pio,& deuoto, que trabalhou incançauelmente"''='^ 

I muitos annos na conuerfão da gentilidade, SC propagação da Chrí- 

■ ftandade naquellas partes com grande zelo da faluação das alaias, i 

edificação dos fieis com que trouxe copiofo numero de Gentios á N. 

5. Fé.Tcuc vrgcntesmotiuos na cruelperfecuçã® do tyrannaDayfd. 

' ' ' 
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que O obrigarão a fícarefcondido em íapao para animar, ^confolar 

os Chiiílaõs. Onde coníii^i^ido de trabalhos, combatido de fobrefal- 
Avião tos, &.aifl!gido de miferias, rematou gloriofamente a vjda. i. 

Granada, o traníito de Antão ,Martinz,PortugueSjqije de menino foi 

ioã7de Deos] mui inclinado à virtude, 8c fendo napço (por de/goftos, que via entre 
/èus pacs) paílbu a Caftellaj onde oíFerecendofelhe diuerías religiões, 

em que pudera feruir ao Senhor (por fua muita humildade) fe conte- 
tou CO habito de Conueríb.da hoípitalidade de S. íoão de Deos, que 
tomou no hoípital da ditta cidade,no qual feruio muitos annos com 

grande iouuor, exemplo, & caridade, aíliftindo fempre na cofinha, 

ondeo achauao os doentes, ^pobres a toda hora para lhes acudir a 
íuasneceííidades,&poriffonunquâíàiade caía, mais que (^inta 

feira de indulgências viíitar as Igrejas. Vendo os Prelados íèus exê- 
piares procedimentos, & virtudes por cres vezes lhe quiferão deitar o 
habito,mas eliefcomo humiídejo não cÔíèntio,dizendo; Que naofc 

fentia capaz de refponder à.s^obrigaçoês de religiofo. Eftaua tam re- 

íjgiiado no diuino beneplácito, que mouidodo fpíritu, de que anda- 

ua cheio, dizia fallando com Peos: Senhor ímio es m cielõ^peromejoy es tu 

\'ok?itââ. Sendo pois fua vida adornada de muitas virtudes,penitencia, n 

mortificação, humildade, obediência, & de ardente caridade para os 

proxirnos, conhecido de todos por San(5to, abraçado com hum Crtn 
ciíixo, que trazia ao peito, &,com eftas aíFe(5tuofas palauras na boc- 
ca: Hijos fon efiaprenâa os âexoricos ( o que diíTe pelo S. Chrifto) anno 

1630. repoufou em paz,com vniuerfal íentiraento de toda aquella ci¬ 
dade. 

Commentmo pio XV* àe Feuereiro. 

CElcbra ncííe dis a traríl^çao d© boH- 
ío Lisbonenfe S. Aotonio (de mais 
da Seraphica familia j a Igreja de 
Lisboa, & a de Padua , aquella por 

pátrio befÇo de feo oaíeimento, efta poc 
depoíitaria de íuas fagradas relíquias. E bafe 
de faber, que duas vezes fe fez tranílação do 
fagrado corpo ; a primeira a/, de Âprildo 
anno/zd?, ( que entáo caio do odlaao dia 
da Paícoa de Refurreição) a íegundaaif. 
de Feuereiro de is^o. cuja fefta no Capitu¬ 
lo Gera!, que fe celebrou em Leão dc Frao- 
ça o anoo feguinte, fe mandou rezar fubfitu 
duplici, concedendo o Papa Maninho V. a 
todos os que viGcirem em tal dia as Igrejas 
da Ordem yo. annos de Indulgência, & J2. 
quarentenas. Confta do Compçndio dos 

preuilcgios delia. 
NâsChronicas fe conta ('temaodoo de 

Pifaaoi.i. CõíifCf<it3tttjq lensndo a língua 
do Sanfto eerto Miciftro Ótíiil do lugar etn 
que S. Boauentura a coilocara jaoíâítnuo- 
qua acertara eora a porta, & como a não 
pudeíTe tornar ao propriolugar, a occultou 
num altar, onde eíieue alguns annosjaiè que 
o €eo quis que foíTe achada para fer venera¬ 
da de todos; mcârandoíè boje aos muitos 
peregrinos, que per todo aono concorrem 
avifitaras milagrofâs reÜquias. As quaesa 
cidade de Padua deuóta ,& aggradecida as 
inDumeraiieis merces^, & fauores fobersnos, 
que da poderoía mão de Deos reçebeo em 
vida , & depois de fua morte rtcebe coDti- 
Duamentepela iut.erctíTaã defte feu maraiii- 

Iboí© 
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Ih patrotvo lhe f.ibricc?ti hum magnifico, 
& .idmlrauei fcpulchro de porfidos,quena 
perfii^ú ', rnígcft»de , i csaliencia da obra 
eXwcdc a todos cs de qtie (e tem noticia oa 
Cbriílanda-de. As paredes da ditCá capella 
cílã >adornida, de çuadfosde meio releuo 
de hnilPi iros^alabaílfos ,que correm a vida, 
P.inft5;& milagres dcftsnoíTo iníigoe Por- 
tu'»ues paítcrno íèc. De cujo íepulchto íae 
cheiro celtdia!, & 'aaaiffimo.cotnorefere o 
P. F. Autoni r So2re7, Monge de Alcobaça 
pol.i c.io. dofcalritiejariodaTerrâ lan« 
cti'. co')t peregrinsqão foi 3000 » 

QKgtvÀ) a Padtia (diz cl!e )p*^eí Ioga m>t M. 
S:núí Rodrig'a‘i.du ConiyuKku) 0“ dam Etftons, 
que íoui nojio Vintúo doí (oíPgiosde Venet.-i> ó' 'P4 - 
d:ia,toiiura bmçãoaS. /ntonto , &feitanoffío- 
Titiãofouwspdít pifte d. fjT-i b-íj-iy A pedyu, ondejiiz, 
0 f.incio pÚíc, nítqtid ftntmoi wn geande, & ctle. 

(iuí ch.iro, que olbandj Imtv para os outros. efiaHx- 
moscGmoforadsm\cv.doos Pair.s [-rmiofe nos 

dtfirÜG-, que tim-pinoi pur Cito nuíkjuafe attrapar¬ 

tado efie íd;[hal chct o dwfcus fanei fimos ojlos i dífdo 

tempo qtie N. Senhor o opauo:i dejie mundo. çJHeu 

COinp'.tibeiro, ietinãoj.izdmnosniau, que cbtirar por 

muitas vez-s. i exp.nmer.tar o miUgre, & hum de 

nós duuutncto jepor ventura efiana aqitellapedra em- 

pafitlhada.petdeo0 tkítre, 6'’ rindo qtico outro chá- 

raua. i (de não rípendi of, & tomou logoacohrar 

e dntofenúdo. Ao outío dia intrandoo P. t.Jdl'€. Su 

nião a dtzjr tJãiPifa fbre tjla arajagrada fe volueo 

(contra f n cottume) aes que eflauamos deíraz.,C0mo 

quefcnttra algüacctf.í. E pregim:ado depois da Mifft 

áfc: Que fmttra tom gr indeftagramia, & que lhe 

chticra m tanta manei-a , que cutdaua lhe auiamos 

pcjlo aos pès aigüa lafo-. lt, Pnguntamos tntZo muito 

detiagar defle dv.mo ihciro,ap aos principaes do cen- 

íicntoyomo da (idadc,}s quacs nosnfpoadiao: O vo- 
lae parlare daqueíle odore? coli & ftaro 

jerr.pre. £ z..embauãodo cafoquemsfaúamoidefle 

piilioreper fer tam lontmuotqueja dellefenaÓfaz.aüí 

nmbum. Eu dife JMifíanomelmo altar, & não 

)nctfqimdaieLb c.iníiphona: Siqu&ns miracula, 

ntors,erisr&c. 
Reíerem a trarílsçâo deS. Antonio ne- 

ftf dia demais des Martyrologios de Galell- 
po; Ma^-Jtülico, & Ferrario , S- Antooin. in 
Chr. p.;.tit. 24.C. 3 §. y .& 6. F. Marcos de 
Lisboa p.i.l.5.0.37.Si p.a. i.2 C..2. Marieta 
no Fios Sandorum dos Sandos de Heípa- 
rha 2 p.l.2<5. C.21. Waddingo in Annaübus 
varijs in l<KÍs. Matthco Alemão na vida de 
S Antonio 1.3. c-i-. D. Rodrigo da Cunha 
na bift. tii Igreja de Li>boa 2.p.c.;j7.& Fr. 
Artur áMonaít.oo Maityr.Frãc. & outros. 

b. Floreceo ô>lüâro Feroandez pelos an. 

1409. Fez fua habitação fora Je' Vilta-uiço- 
fa entre dous cabeços onde b. je le chama 
S. Francifco o velho, nome que Oeixarão os 
Fiedofos do tempo que allí tiuerão opri- 
meiroeonuento. A noticia delle Presbyre- 
ro Eremita deueroos a F. Antonio de Nda, 
que naChr.da meínua Prouincial. £. c. 7. o 
refere com grandes louuotes. Se bem não l i¬ 
bemos, quem lhefuceedeo naquelle Orató¬ 
rio, a té vir a poder d os dittos religiofos, 

c. Coro a infigoe vídoría.que D.Ioão de 
CaflrojGoueroador da Indis, alcançou dei 
Rei de Surrate ao 1546. de tal maneira ía 
encheode furor el Rei Soltande Cambaya» 
que parafeviogar dosnoííos mandou mar¬ 
rar a SinDãoFeo,& aos mais Portuguefes, q 
cftaoâo lá cattiuosjcujo numero huos Gzetn 
de 10, outros o eftendem a 30,(de todos 56 
ficou em lembrança At baoaíio Freire.nobro 
cidadão de Goa } osquaes em Feacreiro de 
1547. derão as vidas pela confiíTaõ da Fé 
glcriüíamente. Aífi o refere Diogo de Cou- 
todecad,<í.l.4 C.4.F AntoniodeS.Rl)mã.> 
na hiíl.da lodia I4.C.2. & <5. LopodeSou- 
ja no cerco deDio»& outros, Quero quifec 
faber as particulares circuníj^aocias deíla vi-, 
étoria, que algüas forão rniracnlofas.veja 
Lucena na vida de S. Francifco Xauier 1. 6', 
c.i. Maphaeo de rebus ladicis in fi.ne librt 
lertij, & Andrade na Chtonica dei Rei D. 

loãolll. 

d. AchamosF. Pedro buas vezes nomea- 
docom oappellido da Magdalena, outras 
deS. Doiniogoíi mas com qualquer delles* 
he certo que foi natural de Lisboa, vaião 
mui prudente, & degrande virtude, Ôc por 
iílo oeícolheoo P.M.F. Francifco de Bo- 
uadilba((èDdo Proaincial de Portugal) para 
com elle feebar o duodécimo numero dos 
religiofos (à imitação do Apollolado) com 
que fe deo principio à Congregação da ín¬ 
dia. Foi morto em Dámâo an.» 580. Refere 
jà íeu triumpho Fr. loãodos Sandos oa E- 
thiopia Oriental z.p.l.i.c.y F.Afonfo Fer- 
nandezna bift.Ecclef.l.2.c.5).& io Copcerr. 
pTsed.pag,^07. Lopezna4.p.dasCbr. ioli- 
Dec,37. F.Luisde Soula I P.I.3.C.3.& cú- 
tros. 

e. A Boiicia que demos de Sòr locs dclc- 
fus , que falleceo ero S. Clara de Sanflütr m 
aOíijéo, alcançamos das relações dodiito 
coDueDto,queíe mãdarâc fazer para a Chro- 
nica de Goezaga, & fe coníeruào no carto- 
reodeS, Francifco de Lisbua. 
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f. De Sô' Ica:tn5 da Conceição, fííba de 

luao de Lima. &. de D.BtiolaDja Hériqaez, 
qiíc polí-u deíD vida sn. j áoç, a relação de 
Jeías dc Seruudjjeíctitta pela Madre Sôt 
Leooor dc S. loão, que anda já ioíerta do 
liuro das njensoiias de Preaiacia dos Al¬ 
ga ree;* 

g. poia ditoía morte de Sóf Catharíoa 
do SpiíitíS Sanâ:o (hü i das quatro religio^ 
fâS iníigneç em virtude, que dcrão principio 
ao iro de N. Senhora da Confoíação 
na villa de Figueúò dos Vinhos, d*onde era 
natural) pelos annos ;6l I. Da fundação de- 
fteconuento a ç, de luoho, dia da Madre 
Anna dr Lf !<;, lua principal fjndadora; por 
hora baüd íaber que foi lempre mui obíêr- 
uante, & o rp. d? Pronincia dePorCogal. 
O que da ÍCfya de Deos fica referido, anda 
na fundüção m» í. dclle , que concorda com 
relaçc ds, que nos comtr.unicou o P. M. F» 
Manoel ua Sperança. 

h. Do irmão Maneio da Compashiide 
leíus, que noflo Senhor leuou parafi anno 
íóiy. eícreueo P. F.uíebio NoriiTjbergtna 
vida do P. Marcello cap. vitimo , pag. 5»o, 
AlegatTibein Biblioth. Societ, pag. ^6j.SC 
o P. Cardim in Fafciculoelog. & ia ca¬ 
tai, pag. rd* 

i. O Lumiar, biiilegoa de Lisboa para o 
Nofté, foi patria de Antòr.io MkiÍdz, feá 
pai íè chamaua Martim Aiiiarez, 6c fua mãe 
Margarida Vincente- No ditto lugar fe cõ- 
íeruãoas cafas em que nafeeo , & no anno 
1641. em que fizemos diligencias pa^a nos 
informar auia ainda oelle homens velhos,q o 
conhecerão. E fe nos não conftara do liuro 
doBaptilmo que lhe foi impofto o tion^e de 
Âotoiúo, &queo fobrenome era patroní¬ 
mico, entendera mos que fá imitação da- 
quelIefanâ:o varão Anton Martin , compa- 
nheiroTáo noíío S. loáo de Deo.'^)tomaia fe- 
mdhãte nome.Depois de feis felice tranfito, 
veio a efta cidade, 6c foi ao Luroiar manda¬ 
do pela religião o P.F.Ioão de S, Bernardo, 
CordoueSjda mefma famiiia, a tirar rnuipar- 
ticulares informações de íeuscoflmmesno 
feeulo,& do que achou, 6c do mais que fe 
tinha obíeruado em lua religiofa vida, a pu¬ 
blicou eílampada, aqual por caufa da íepa- 
ração deite Reino,nos não chegou ategora 
ás rosõ;. E o que ddie referimos (excepto 
alguas informaçoês, que à noíTa inítancia a- 
ueriguou o Prior do Lumiar, que nos remet- 
teo) o mais nos comunicou f por relação fir» 
mada de fua mão em ly.de Março de 
F-Bêto Paez, Vigário Pfouincialda Ordeiq 
oeíle Reino. 

FEVEREIRO XVL 

M. 
U 
¥ 

M Satií^arern, na Freguefía de S. Steuão, a fagraçao da 
ditta Igreja, em Cujo Sacrariodepoíitou o ceo aquelía e- 

ílupenda marauilba,que por antonomaíía fe chama nefte 
Reino o S. Milagre, que o Senhor obrou para oftentação 

deíuaOmnipocencia,confufaõde hereges, confoíação de Catholi- 
COS, &illuílre confirmação da verdade de N. S. Fè, Foi o caio , que 
procurando certa mulher plebeagrangear o amor, Sc graça de feu 

marido, de quem fe íència desfauorecida, por diabolico coníelho de 

hüa íudia, que lhe prometteo faria huns feitiços fe lhe trazia a íàgra- 
da Hoftia; ella commungando (com íácrilego atreuimento, Sc pro¬ 

fanas maõs) tirou da bocea a íãcrofanóta partícula, Sc attou na ponta 
da beatilha; 8c com cega impiedade caminhaua acreuida para entre¬ 
gar o celeíle pão de vida em maõs de feus inimigos na Synagoga,que 

então auia na ditta villa. Mas o Senhor (que de noíías maldades, & a*’ 
bominaçoês coíluma tirar maiores motiuos de fua gloria, pois por 
noíío amor, ôc remedio quis limitar fua immeníidade debaixo do 

breue 
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breae compendio das fjpecies Sacramentaes, & fugeítarfe a noíTas ir- 
reaerencias, & defcortezias} ordenou qoe da facrofanâia paiikula 

começa0e a eílillar fangue tam raanifcftamente, que corria pelas 
roupas da maluada fernea. O que deu cauía para de algüas pefíòas ícr 

perguntada que feridas leuaua.: Porem «lla occupada toda de vergo¬ 
nha^ & perturbação fe tornou para caía, Sc vaeillando no que faria, 

cnferrou o íàgrado depoíito çm hüa arca. Cafo marauilhofo! Eis que. 

no mais alto íilencio, i efcuridade da noice defpedia.a arca de fi mais 

claros raios, que o iuminoíb foi ao meio dia. Nefte comenos acorda¬ 

do o marido, tam ignorante.do inopinado cafo,como atconito do que 
via, perguntou à mulher, que tinha aili encerrado; ella não podendo 

jà ehcubrir o fegredo lhe contou por exteníb tudo o que auia paíTa- 

do. O qual em amanhecendo foi cora prefteza á Igreja, & referindo 
aos Clérigos a verdadej fc juntou o clero, Sc pouo, & com grande põ- 

I pa, Sc folemnidade foi trazido o Corpo do Senhor á ditta Igreja , en- 

uolco na própria beatilha com o fangue como fora achado, Sc íe pro¬ 
curou em papir em cera todo,o que eftaua derramado na arca, da 

qual cera fe fez Cuílodia, onde então enferrarão o celeílial thefouro. 
Paliados alguns annos, querendo o Prior da Igreja moílralo ao pouo, 

com notauel eípanto de todos, a-chou recolhida a fagrada Hoília den¬ 

tro emhüamiraculoíáambulade chriftal, obrada com angélico ar¬ 
tificio, de modo que íè nao fabe. por onde foi mettida ; que parece 
quis o Senhor vfar nefte cafo do doce da fubcilidade de leu glorifica¬ 
do corpo, penetrando a ambula, como o íol os corpos diaphenos. A 

I qual para fatisfazer a deuoção dos fieis fe raoftra tres vezes no anno a 

I innunierauel pouo que religiofo.concorreà ditta villa. Efta rarann- 
rauiiha obrou o braço Omnipotente há mais de 380. annos, & 

; a conferua no mefmo eftado para maior gloria de feu nome, corrobo- 
ração de lua real aífiftenciano viuifico Sacramento, Sc cordeal confo- 

lação das almas deuotas. h. No mofteiro de N. Senhora dos Mar- 

tyres de Sacauera, termo de Lisboa, a fefta de S. luliana Virgem, & 
Martyr, que imperando Maximiano anno ipo.padeceo illuftre mar- 

tyi io em Nicomedia; porque períiiadida de feu pai, que fe defpofaííe 
com Eleuíio Prefeito da ditta cidade; como a fa néta Virgem não def- 

fe a illo ouuidos, por elle não fer Chriftão, o pai efquecido do pater- 

. nal amcr com zelode fuafalfa religião a mandou crueliííimamente 
açoutar. E vendo que ncmalfia podia dobrar, por eftar confortada 

com foberanos auxilios á entregou ao ditto Prefeito; o qual de nouo 

a mandou açoutar, alcernandoíe nefte cruel tormento fette robuftes 

algozes, Sc depois a teue pendurada pelos cabelos grande parte do 
Pp 3 dia 
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dia, de forte que fe lhe arrancou a pelíe do cafco, os olhos fe lhe eícu 

relerão, & as Íobraaíèlhas dermefuradamente íe deícompaferão de 

íea lagar, a pplicandoihe mais acefas pranchas de ferro aos coitados, 
& derraniãdo per todo o refto do corpo cobre derretido. Paííado efte 

horrendo marcyriofoilcuada a conftante donzelía outra vez ao cár¬ 
cere, onde vendo leu corpo deípadaçado, pedio a íèu doceeípofo^que 
a faaorecelle, ^ a liaraííefcomo a S. Teclajdas beftas feras, & dbu-^ 
trosatrociííimos tormentos. Neíle comenos o demonio lhe appare- 

ceo em íigara de Anjo, dizendo; tinhagramísimos tormentos que paf^ 

favj que Deos nào q^teria que ospadece^Cy mas que facrifica^e aos 2^eofes. Eí- 

la conhecendo ao confelhOjquc era Anjo das tr€uas,pedio ao Senhor 

lhe de cla! afie fua vontadc.Ouuiofe logo hua voz do ceo,que Ihediííè: 
luíUna-eu fou contigê y frenâeeJJequeafsitefalUy que eu te dou poder para 

Achandofe então líure das priíbes, & íêm lefaõ algua, lançou mão do 

dragão infernal,que vio prefo diante de íi, & o fugeitou,aicançando 

delfe gloiioíii vicloria. O feguintedia vendoa o tyranno ( por diuina 

virtodc)cam íermoía,como antes{o que ellc attribuia fer por arte ma- 

gica)a mandou lançar num forno, cujas chamas elía apagou com la¬ 

grimas de feus olhos. Foibutrofí expofta a hüa roda de agudas naua- 

Ihas, & mectida em caldeira de agoa feruente^ & de hum, & outro 
tormento faíoillefa. O que vifto pelo Prefeito,& indignadodos mui-’ 

tos Gentios,que á vifta de tam raras marauilhas fe conuertiao a noíía 
S. Fé, a mandou leuar fora da cidade, onde depois que fez ao ceo 
breue oraçao^foi degolíada fendo de dezoito annos de idâde,com que 

aperfeiçoou fua iííuilre GOroa'.Seu fagrado corpo per difeuríodo tem¬ 
po trafíadadoàdiueiias partes, hoje defeança na villa de Santilhena, 

Biípado de Burgos,& fua Cabeça noditto conuento de Sacauem,on¬ 
de (entre grande numero de preciofas relíquias) he dignamente ve- 

o ? v4co ^ £jji Villar de Frades, termo de Barcellos, o louuauel 

€oti.Sa,da tr aníito do P. Valco Rodriguez, varão nobre, diícreto ,& de grande 
coníeiho, que deixando a dignidade de Chantre da Sè de Braga, 6c 

outras Eccleíiaflicas,quis lêguii o caminho da perfeição Euangelica, 

renunciando aííimefmo muitos bens patrimoniaes que tinha, nas 

maõs do Venerauel Meftreloao, fundador da fagrada Congregação 
de S. loão Euangelifta nefte Reino, & por eftc refpeito foi hum de 

íeus primeiros, & mais amados difcipulos, com que deu principio ao 

dicto conuento. O que feito, pouco depois vifitou os fandos lugares 
de Hierufalem com íingular piedade, & deuoção, & tornando a efte 
Reino, nelleviueo mais de vinte annos com eftremado exemplo de 

penitencia, honeftidade, humildade, vigílias, Ôc oraçoes, ôc por con¬ 
corre- 



'Dicitno Çexto âeTeutniro. 4147 

correrem nelle tantos religioíbs talentos erabufcado^ & reípeitado, 
como Padre ípiritual de todos, acudindo a elle ( coroo àdiuino orá¬ 

culo) toda a forte,! eftado de gêce a Gommunicarero fuasduuidas, 5c 

tomarem confelhos nas matei ías da faluaçao, até que de muita idade 

rico de preciofas joias de virtudes,com grande íèntimento de toda a 
Congregação, acabou em paz nos braços do S. Fundador, d, Na 

Religião Mercenária fe faz grande eftima da pia recordação do reli- 

giolb varão de Deos F. Sebaftião da Silueira, Português, que renun¬ 

ciando as mundanas honras ,& nobreza de fua illuftre profapia fe 
confagcou ao diuino feruiço neíla fagradafamilia, naqual fez aíTina- 

kdos progrcíTos nas letras, & virtudes;naquelIas,chegando a fer Mc- 
ftre cm S. Theologia; neftas,fendo homem de innoccncia, & pureza 

Angélica, de caridade para com Deos,& proximos mui ardente com 
ípecial dom para confolar triftes, 5c aífligidos, 5c animar aos puíila- 

nimes, vigilante zelador do reígatedos mifcros cattiuos, 5c fobretudo 

de profunda humildade, fundada com a pratica de frequentes ados 
de abatimento proprio nas occafioêsde maior honra, com as quaes, 
& com outras virtüoíâs operaçoês eíclareíido partio do leculo prefé- 

te, correfpondendo a morte, a vida^am cheia de pureza, & fandida- 

de. e. NaCathedcaldallhade S.Thomc,o anniueríàrio de D. 
Fr. Gafpar Cão, Eremita de S. Agoílinho, varão de muita religião, 

obíèruahcia, 5: incuípanel vida, que depois de viuer muitos annos nO 
conuento de Villa-aiçGÍafuapatria, com notorios exemplos de vir¬ 
tude aííumpto dignamente á Pielaziadaquella Igreja , chegado a el- 
la, cheio de feraor,& zelo Apoftolico trabalhou indefeíTamentc por 
amplificar a gloria de Deos, propagar fua Auguíliniana familia, 5c 

trazer muitas almas ao Cacholico rebanho, defterrando ( cõ os raios 
de fua pregação) as trcuas da idolatria, apaícentando com íolida do- 

drina aqueíle rude, 5c agrefte pouo, 5c finalmcnte deíuelandoíe em 

arrancar abuíòs, 5c vkios,que com a larga auícncia dos Prelados fe a- 
uião introduzido. Occupado o follicito paftor neftas, 5c noutras pias 

obras,deíeupan:oralofiicio,fôi chamado do Senhor ao prêmio eter¬ 

no. Seus oftbspaíTadòs alguns annos foraotrafladados a efte Reino, 

Scnacapellamòrdofobredittoconuentode Villa-uiçofa deícanção 
hoje entit outros religioíbs íàndos ,efperândo íèu corpo a vniueríal 

reíurreição. f. Em Aueiro,no mofteiro de Dominicas, o bemaué- 

turado fim de Sòr Ifabel Gomez, religiofa de rara perfeição , 5: como 

tal ,mui fauorecida do celeftial efpoío com íòberanos , i extraordiná¬ 
rios fauores, pois eftando muitas vezes para commungar, partia a ía- 

grada Hoftia das roaõs do Sacerdote, 5c miraculofamente fe lhe en- 
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t»aua na bocca. Tanto era o defejo que o diuino amante de nofías al¬ 
mas tinha de vniríè com a de aquella fua feiua! Fauor tara exqueíito, 
que (cxceptoa S. Catharinade Sena) nãoíê achara tam facilmente 
concedido a outra Sanóta. Eftando a fema de Deos enferma de mal 
incuraueljfez oração aogloriofo Martyr S. Pantaleao, patrono da ci¬ 
dade do Porto (de quem eradeuotiffima ) ápplicando a hum peito jà 
vlcerado certa relíquia íua, aquem o S. Martyr appareceo, & tocan- 
dolbe CO dedo a parte lefa^ a deixoufaa, 5c nella (para maior compro< 
nação do milagre) o íinal de tam foberano toque. Auendo pois Sòr í- 
fabel viuido na Ordem feííenta & feis annos, gaftados todos em ían- 
£los exercícios, como exemplar religiofajpaííado o tempeftuoíb mar 
das agonias da morte, tomou(como he licito crèr de vida tam íànéta) 
porto na eterna felicidade. Muito tempo depois aberta a íepultura 
para enterrar nella outra religio^, 5: tirada algua terra, quefe lançou 
ao pedas janelias da cerca, fe virão de noite naquelle lugar luzes fo- 
beranas, & nao entendendo as religiofas o myíleiro,baixando a ver a 
cauía, acharão a dieta terra íemeada de oíTos da ferua de Deos, os 
quaes recolhidos, Sc poftos com o reftante de íêu corpo» nao foi mais 
vifta aquelladiuina claridade, g. Na cidade do Porto, nomoftei- 
ro de Corpns Chriíli, de religiofas da mefma Ordem, o faÜecimento 
de Sór luliana, que nafeendo nefte dia da San6ta de fea nome, veio a 
morrer no proprio, com moftrasde fandidade, porqoe depois de fet 
Prelada duas vezes com obferuancia, i exemplo de virtudes, acom¬ 
panhadas de eílrcmada deuoção às Chagas de Chrifto ( cuja fefta ce- 
lebraua todos os annos com notaueis gaftos , 8c demonftraçoes de a- 
legria) foi o Senhor íeruido (para maior gloria fua, 8c merecimento 
de fua ferua) exercitala coa penofa doença de ar de perlefía, qsic lhe 
tolheoa falia por mnkosannos, aqual fc lhe reílituib no artigoda 
morte com admiração das religiofas, ás quaes diíTe: Que mquella 
hora lhe metterão debaixo do traueceiro cinco cerejas: 8c por ferfora 
de rempo(qne era Feuereiro)o attribuifão ellas adelirio; porem como 
a enferma inftaííejleuantando o traueceiro,acharão cinco nodoas em 
Cruz de fangue freícojcoufaquelhescaufou grande efpanto; mas 
fabida a pia deuoçaodeSór luliana, ficarão entendendo, manifefta- 
ua o Bom lefu, quam grata lhe fora a intima afíeição,que efta fiel íèr- 
ua tiuera a fuas (agradas Chagas, de cujo fuperabundante frutto em 
breue auia de gozar na eternidade. Em S. Domingos de Goa,o 
obítodeF. AntoniodaVifitação, natural da nomeada vílla de Setu- 
Lial (por iíío venturofa) Deputado que foi do S. Oífício, Sc Piègador 
Geral naditta cidade, religiolo de muita oração, 5c contemplação, 
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naqaal ai^^endia a íofrcrcom animo traHqpillo injuriasj Sc a vti íc 
nL"lÍascom Angclieoíçmblantej peloquçdetodcs era tido por Sciii- 
ão, aquem Deos algans dias antes reueloa fua morte, depois di qual 
íuas pbrçs alfaiasíorão piedofosdefpojosapsdeuotos para relíquias, 
com qae obrou o Senhor alguas marauilhas, em confirmação da g. ãr 
de opinião que íe tinha de íuas efclarefídas virtudes, t. Em S. Erã- 
ciíco da meíma cidade,dormio em oSenhor Fr. Manoel da Goncei da CotúíuJ'^ 
ção, PiegiJdor de grande autoridade, letras, & virtude, o qual aíTi na 
Gaardiania de Baçaim, como em varias Reétorias queteue, com in- 
cançauel kruor, 5c zelo conuerteo à nofTa íàgrada religião, 5c bapti- 
zou innLiiueraueis Gentios, até que preoccupado da morte ( que dias 
antes lhe reuelon o Senhor, para aqual íè preparou debteandoíè com 
açoutes no choro,atè fe banhar todo em fengue) foi(como piamente 

I crémos) gozar das íclicidades da gloria, pois léu religioíb corpo , fen 
do achado hüa, & outra vez inteiro, íc coníêrua na Sacriftia do dítto 
conacntorvenerado,obrando o ceo poi^íua interceííaõ manifeílos mi¬ 
lagres. /. Em N. Senhora da Piedade de MeíTegena, cafa Recolle- 
ta da Francifcana Prouincia dos Algarucs, repouíbu em paz Fr. Ma- 
noel da Refurreição, religioíb exemplar, exaélo Zelador dos precei- 
tos de fua regra, & mui dado à oração, o qual depois de feruir muitos 
anãos de CapiHão no obíéruante conuento da Madre de Deos em 

1 Libboa, com Jefejo de maior perfeição,íé paíTou aos rigores, & afpe- 
I rezas da Recolleta, onde pertodo o dilatado eípaço de fua vida, ref* 
' plandeceo com aííuialadas virtudes, & aííi defpedida fua religiofa al¬ 
ma do corpo, mais de velhice, que de enfermidade, deixou em toda 
a comarca do Cam po de Ourique fama de varão mui fanéto, tanto ^ 
na villa de Aljuílrel fe valem frequentemente de feu báculo , como 

; de prefentaneo, 5c lobrenaturalreraedio contra varias enfermidades, 
acujo.contac‘ã:ocxperimentio(porfàuordo ceo) euidentes raaraui- 

' lhas. m. Em S. Francifco de Sanétarera,o felice remate de F.Ro- ^ 
\ mão, natural da meíma villa, que no feculo foi cafado, 5c por morte YrMajcAns^) 

de fua companheira, tomando habito de leigo na Prouiacia de 
Portugal, procedeo com auentajadafatisfaçao, naíeidade íua humil¬ 
dade, 5c das muitas virtudes que enriquecião fua alma,porque feruin¬ 
do alguns annos de porteirojvfaua com os pobres de Chrifto grandes 
caridades, paliando a maior parte das noites na Igreja em feruoroíà o- 

■ ração, alternada com rigurolas difciplinas , 5c regada decopiofasla- 
j grimas, em meio de cujo exercicioíoltauatam faudoíos fufpiros, 5c 
, fentidos ais, que bem moftrauão a ardente fornalha do diuino amor, 

;; & deuoção que em feu peito morauâ, caufando nos religiuíos mara- 
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uilhofos effeitos de brandura, & compunção.Momfícauafe com con¬ 
tinuo colete, & bragas de arpero cilicio, comendo muito pouco, & 
abítendoíe pei toda a vida de carne ,&quaíi fempre de peixe. Mo- 
ftrou íua profunda humildade, em que encommendandolhe veípora 
de Natal do anno 1610. ominifteriodeccroferario, pofto que não 
reíidio, replicou humilde, dizendo: fua cahfcn 0 

émi^oâe quí 05 Sáctràotes wlT^ijlros dodiumpimo Sacramento yfa^. Perfeue- 
rando até o vkimo no feruiço de Deos, & de íiia religião,fendo efpe^ 
lho viuo de obediência (recebidosdcnotamence os vltimos Sacrame- 
tos) trocou efta momentânea pela eterna vida. n. Em Euora, no 
religioío conuentodo Saluador,de Vrbanas reformadas,rematou feus. 
dias a M. Maria da Purificação, que dcfembaraçada das obrigaçoês 
do matrimonio,tomou nelle o habito, onde viueo muitos annps com 
grande exemplo, S: religião, priuandofe de toda a humana commu- 
nicação, aíli de fora, como dentro no conuento, ôc por i0b fe empre- 
gaua toda em orar, & contemplar dia,& noite os diuinos myfterios, 
com tai pureza d alma, efficacia,&perfeuerança, que neíle fando 
exercicio o Senhor lhe appareceo diuerías vezes, & hua coa Cruz ás 
coílas, de que ficou fummamente coníblada. E na vitima pefte ( que 
começou neíle Reino anno 1598,) vio oaltarmòr arder em viuas 
chamas, no que parece lhe quis Deos fígnificar,a que eftaua para vir 
à ditta cidade. Outra vez vio aífimefmo íãír da abobada da igreja ha 
braçoefpaizindo hüa femente mui miuda pelo conuento, em queíe 
lhe deu a entender a grande inquietação,& cizania,que nelle depois 
fe feguio. Na vitima idade de fraqueza, & velhice caio em cama com 

; lefaõ no juizo, de modo que quando confeííàua, & commungaua so¬ 
mente o tinha perfeito. Temfe por certo, que Deos lhe deu nefta vi¬ 
da o purgatório, porque de ordinário fe imaginaua lançada com gra¬ 
de Ímpeto por hüa efcada abaixo, de que íè queixaua com fentidiífi- 
mos ais. E aífi purgada, paííou das penalidades finitas aos gozos infi¬ 
nitos da gloria. 0, Na cidade de Feroxima, np império de lapão, a 
gloriofa paxão de dous deuotos profeíTores da lei Euangeíica, a íàber 
Luís, &Francifco, os quaes na cruel perfecuçãodoanno 1^24. fendo 

ambos degolladoscm odio de noífa S, Fè,derão porella com 
feu íãngue, & vida iiluílre teílemunho de fua 

infaliiuel verdade com íumma for ta^ 
kza^ ^ cqníláncia. 

Cmmm- 
I 
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AFrcgijcíia do Pfoto*raftítyt‘S.Stí 
i;ão he das mais antigas da viHa 
de Saudarem» daquali^Uâlffiea- 
te le ignorao annóde íoa faiad^- 

çã 'y, & íagração. Mas defta hà caidenices tt- 
ítemtjnhQs nas muitas Cruzes» que tem gra- 

nas pare'ieS)qiie íaõ os fioacs^ queo 
PôBtific.d mandâ"íi! fação para memoíiadc- 
íla f demnídade. E rezarfe nella oefte dia d« 
tcpo inimemori.;} a fefta de fua dedisaçãòj 
•que m frafí da Igreja he o itiefmo» qaé-[/<<- 
grafão ] aqual em femelbances folemnidades 
índiihndameotevrade hum» & outrono« 
me. Comascopicfasermolas que f por ra- 
xão do grande concurfo dos fieis ^ aellaá- 
codem,eíiàboje ht;m luzidõtetnpío em fa¬ 
brica, & ornsmeotos. He dotado de ba- 
•ftante renda, íf.u Prior bs femprepeíToa de 
qualidade. Nelta íaccedeo o marauilhofo 
Câfo referido ftote::co ,feinaQdoem.Porta- 
gál O. AfoníoIII an,E poreftara- 
zãof i perdendo a d-itia Igreji pelo difcur- 
fodosannos feu antig"» nome, tomando O 

doS. MilagrCiquebi-jetenlí 
Mcdràíe 01 primeira O^Saua doí'r^8taí^ 

j dia de S. Steuãoj timiar dVlla. E aospere- 
I -grinos j & deuotos, que de todo cfte Reino 
I alíi coDcbrremcom grande deuoÇlo na O®- 

minga de Pafcosla, & na feguiotc de Paftoí 
1 B nos: üutrcfi qaando querem aleànçaraí* 
^ gü f uor do ceo na falta de agoajon foi par® 
j as íeraenteiras? ou era alg-Õ cafo vrgente,o- 
' brando oSenbor cm todos os tempos ( por 
■ reuerencia defta tliuiaa reÜquia J notaueíg 
, tnarauilhas. Hüa rruâ principal he a que oa- 

oirros relerir a muitas pefioas gtaucs, & ti^ 

moratas» que fe repreíentão dentro oa ano- 
bulâ varias figuras aosolhos dos que a vem» 
fegundo fua cku çãoj vendo huns a Chrifto 
crarificado, outros refufeitado , outros ata- 
doá co!urana,coi'Oâdode eípinhos» outros 
finaimentenos braços da Seuhoraj aqual di» 
uetfidade deixarão referida em íèuseícrit- 
to,s grauiílimos autoreSí A fanâta partícula 
he do tsraanho ordinário c5 algüas máchas 
de fangue vermelbis, & denegridas, o refto 
delia branco, no fundo do vaio íedeoifao 
algüisgoitas de fangue da própria cor do 
da partícula, , . 

Parte dosdefpojos defte famofo milagre 
goza hoje o ConuentodeS. Domingos da 

I dieta villa, a faber a íanda Beatüha confer- 
I uada» Sc veuerada no SacraÚQemvuUds 

cbríítalVoaqaal fe vé ofangue tam freícojr^ 
^éaftía admiração'. E jantamente duas piluías 
'"dáqüellà fagrada cera do tamanho de gíaos» 
- èm (^c fe recolheo o preciofo fsngue 5.0 re- 
'ftodaqaatfe guarda também naditeafre- 
goefiaé Outro cafo marauilhofo obrou o Se» 
nhorem prouada verdade defte foberaúo 

-milagre* E foi que querendo D. Miguel de 
Caftr6áÀrcebifpodeLisboa(viGtaodu a dit» 
tá i^illâ)f3zer experieocia feaquella cera cô- 
feraáaa^ainda fuá natural qualidade, appii- 
üaadoaàe&ndeajCorreo delia»a maneira de 
fangue pizadú)Com que todoartonito,cheio 
dè pauor, & roedo(& os mais que íe acha¬ 
rão prefèates ) defiftio da pia curiofidade, 
Vejale (demais do antigo memorial em La- 

-titn, que íè guarda no cartoreo da melrna I- 
-greja» & oa Torre do Tombo ) Pero de 
Marizno particular liuro » que corápôsde-» 
fta hiíloria. Luesoa na vida de S, FraDcifco 
Xaaierl.ç.c.z. F.LuisdeSoulaaa i.p. da 
Chr* de S.D mingosl.i.c 4?. Fr- Ainonio 
Brandão oa Mofiarcb Lufit..#.p,l. if. c.320 
Vafí, ia Defcripc.Lufit.pag.fíj.p. F.Rodrí- 
go-deDéos nos Motiuos ípirituaes j.p. fuf» 
Í70, F. Luís dos Atrj íS no jardim de Portu¬ 
gal n.1^4-* D. Rodrigo da Cunha oahift« 
dósBifpos deLisboaz.p.á c.yç.Faria no 
pttádasbift.Portag.&; outros* 

■k Cuiiias» cidade de Campania , Prouin- 
eia de Italia ('fegundo a melhor cpiniã.>j foi 
patfia de S. ÍuiÍ4Da. O dia de leu martyrio 
foi a ziide Dezembro,em que a Igreja Gre** 
ga a celebra» mas a Latina em 16. de Feue- 
reiro, por fer odeluatraríl çâodeNico- 
wedia a Gomas.*1 ern Hefpanba a 28 . de In- 
aio por íer trííladáda em (èmelbaate dia i 
villa de Baniaua nas Afturias, qus hoje (s 
chama Saotilbana, nome formado da cor¬ 
rupção deftesdous: lulum. O meio 
pof oadirlapreciofs relíquia de fua S- Cabe¬ 
ça poder do Secretario Miguei de 

•Monra»fundador do ditto conuenro de Sa- 
eauem (que eftá duas iegoas ao Oriente de 
Lisboa j não pudemos alcançir* E!creuera 
fua vida^demais da illuftre mençãa»qiie dei- 
la fanem os Martyroh gios Romano , BeJa, 
Vfuardo» Ado, & Miurolico) Simei • Me- 
taphraftes .Sc Suriono i.tom. S. Anconino 
l.p.tit.8.c.r.$ 8 lícob.Berg.in Saopl.Chr, 
l.S.adan. joy. Equili ol.^.c.r^i.usFlos 

§ãct*deTdhcgas,l<ibad,Rofat«& M rri-tui 
c. Naf- 



'Agiologio "Lufitmo 
c. NafccobP. VâfcoRodtíguez aaan. 

tigí cidade de Braga, em cuja Cathedral te- 
ue muitos aunos a digoidade de Chautre j u 
maior patts dos quaes adminiftrou por fua 
muita prudência o gouerno fpiritualf & 
temporal d’aqutlla mitra, & por iííb cra 
chamado ('valgarmeuíe) Arcebifpo piqa«- 
co. O que fez com tanto acerto» que o Papa 
Gregorio XL nomeando tres peíToas quali¬ 
ficadas an. 1377. paratam árduo negocíoi 
como ferem Viíicadores 'em toda Hefpauha 
dos Erennitas da pobre vida, clle foi hüa, & 
as outras D- Pedro Tenorio» eotSo Bifpo 
de Coimbra, & D. loão de Caftro,deTuy, 
de que refultou extinguirem os dittos jaizes 
ApoQioíicos em Cadelia , Nauarra» êc Ara- 
gão os Eremitas que li auia , 8c deixarem 
sòmeote os de Portugal par feu bom pro¬ 
cedimento, religião, &obíèruaneia, qae 
(fem duuidj) he grande louaordefte Reino, 
&da Congregaçio da Serra ci*OÍIa ,cabe¬ 
ça deíle inllituto. E tornando a Vafeo Ro« 
driguez, antes que entraíTe na dos Azuis,fez 
doação a Medre loão da fua Abbadia de S« 
Saluador da Varíea , didautemeia legoade 
Barcellos para o Meio dia»cõ a qual aliuioa 
fua pobreza. E fendo a d, Abbadli autiga- 
juente da Ordem de S. Beato ( çuja funda¬ 
ção fe âttribue a S. Martíuho Dumieaíêi 
Sc a reedificação a D. Sueiro Guedez, fegú- 
do o Conde D, Pedro tit.4.2.)hoje he Igre¬ 
ja Parochial, voída a VillardeFrades ;onde 
ede pio varão tomou o habito, 8c acabou 
bemauenturadamente aiT.14.yi. & foifepol- 
tado diante do altar dos Apodolos S.Pedroj 
Sc S. Paulo, por fer o lugar, em que ellc fa- 
stia luas deuoçoês. Tudo o referido conda 
de hum antigo liuro» que chamão das ectra- 

' dasique íeguarda no cattoreodo modeiro 
dc S. Eloy de Lisboa; das Conftituiçoés da 
OrdenajdoTrattadodo P. Paulo ; de Ro- 
man nas Refpl, i.p. l.j.c.jo.&dc D. Ro¬ 
drigo da Cunha ua hid.de Braga i.p.c.7^» 
&2.c,ys;, 

d. Floreceo Fr. Sebaftião da Sdueírã ua 
religião Mercenária pelos ao. i45í;<Jídaqual 
diz F Bernardo de Vargas no i.torá.daCbr, 
da Ordem 1,2. c. 20. as palauras feguintes: 
Tloruerimt h.tc tcmpe/late, tnulti pu/hntes, &do- 
{tipmiviú» mter quos hitKfíhgratknomin/irevoh 
fanãinmia 'tnfignnmn,í^ deãrina praditMm in ftnãâ 
ykeologktjitagifírujnF, Schaílkmm d* Silueita 
Lttjitanum exnobilipnuprofapia natum i confun» 
guincfim tüuHnfmi Domni Ftrdmandi áaSilueiraiu 
imiíloregno mtifinn&c» Ede FetnáodaSil- 
seira, julgamos fer q Graclofo, da ilIudrilQ- 

ma família dos Baroês de Aluiro, efcriuãò 
da paridade dei Rei D.loão il.que no tem¬ 
po da conjuração do Duque dg Viíeo,feau- 
lentou dede Reino para Cadeila , &c não fe 
daado alll por fegurojpaíTou a França, onde 
fui morto deíèílradameote. 

Temos cm proua das efclarefidasl^írtu- 
dcsdeFr, Sebadiãoduas Epiftolas que em 
repoda de outras ooíías (procurando mais 
plenaria ioformâçãodeda matéria j nosef- 
creuerão, büa Fr. Afonfo Racnoojde Valhe- 
dolid a2f.de Março ao.idjo. outra F. Pe¬ 
dro de S.Cecilío,dâ Seuiiha a zde Odubro 
de 1^4.0. ambos celsbres Cbronídas da die¬ 
ta Ordem, que confirmão tudo o que dede 
feruo deDeos diíTcmos no texto. 

e. F.GafparCão foi o VLBifpoida liba 
de S. Thome fque fica debaixo da tórrida 
2ona na coda de Africaj eleito an,i5’5’4,poc 
renuncia que fez deda dignidade o anoo an¬ 
tecedente D. F. Bernardo da Cruz, Domi- 
cico, poisoelleo eocommenda o Papalu- 
lio III. a el Rei D. loão III. como íe vè do 
arehiuo Real pag. 2f o.No feguiote anno re- 
fidía ainda em Lisboa, tendo a íuperenteu- 
deucia das calas das mininas orfaãs, & con-^ 
aertidasi 8c foi hum do$ aílidentes, quando 
Bo cõueuro daXtindade íe íagrarão D.Ioâcí 
Kunez Barreto em primeiro Patriarcha dc ' 
Ethiopia, 8c V. loáo de Ouiedo cm Bifpo 
de Hierapoli. ambos rcligioíos da Compa¬ 
nhia dclcfus. Depeis fe embarcou Fr. Gaf- 
par para a fua Igreja,& Dioeefi,fêdo o fegâ- 
do que dedas paíTou áquellas partcsjpotque 
os mais (pofto que forão fagradosjoão paf- 

farãolàjoade com alguns rcligiofos(queeni. 
fua companhia leuauaj fundou conbeoco , o 
qual coro fua morta (que foi an. 1^73.) fe 
cxtinguio.Lcmbrãorc delle Roman nas Cê» 
lurias da Ordem ad ao. if ftJ. pag, 127. o 
Bifpo Segninona Chr.da mefma ad annos 
If fI.fol.l19. F.ThomasGraciano, & Fr. 
loão de Ctitana nos feus varões illadres. 

/ Fallecco Sòrlfabel Gomez an . if^4. 
cuja vida efereoera Lopezna 3. p. das Chr. 
Domínicas I.3.C.12. &Souía na 2« de Por¬ 
tugal ]..^.c,2i. 

g. O traefito de Sór luliana, natural do 
Porto, foi an. Itíof, fegundo o meímo S ou- 
íai.p.l,<S.c.io* 

h, Tambera o que diiTemQsdo P, F.An- 
tonio da Vifitação, que íloteceo por eftes^ 
têposjbedoproprio Souiara ^j.p.l, 4.C.J4, 

i. Fr. 

/ 



Dnime fettimõ dc "Fmmiro. 
*r. F. Msnoel da Conceição,oaícido em 

C 'crini de paes Potiugueíes, fi'ho da Hro- 
uincia de S.ThotEC do Ofiête,faileceo anno 
/óip.Delle talião os roeajoriaes>q deu F.Mi* 
guel da Puiiíicaçãoem fauorda melma, adi 
coo Roma ao furoroo PõtiScc Vrbano VIU. 
«omoem Midúd a felippelll.traft.i.pag. 
12. & traâ:. 2» c.3.pag. yi»& f r. Paaloda 
Trindade na CoDquifta Ipiritual do Orien¬ 

te l.i.c.^5. 

l. N> villa de MeíTagena > q he do Arc<;* 
bilpado dTuora^fundouo nobilidimohcroe 
D. Lourenço da Silua o conuento, que dei¬ 
xamos referido no textoan. iy57.ou('co- 
mo quer Gonzaga) 70. o qual t;rn o lu¬ 
gar oa antiguidade entre os Recolletos da 
Prouincia dos Alga rues.Vioem nelle cs Re- 
lígiofoseom grande obferuancia Regular, 
ouuindo coro igual aroor, & caridade dc 
confilLõ toda a forte de g€te do Csmpo de 
Ouriquc,& íeus contornos , inílnandoaos 

rudes»o dcqacmais neccíTuão pata fua fal- 
uação,& aos mais com feu exemplo a def- 
prezarem o rouodo » & fuas vaidades* dos 
quaes acabarão muitos louoaoelmcntc< En* 
tfcelles onoííoFà Manoel da Refurreição» 
natural dc Lisboa tn.\Co4‘ cuja virtudeimi- 
tarão Fr» loão Cborilla , Fr. Fraucilco do 
MontcOUuete, & outros, que refere o P. 
F» lotgc de Sao-tÍ8go no principio do liuto 

da Prouincia, o qual fe guarda no cartereo 
do coDueoto de S. Franciíco de Xabregas» 
cabeça delia. 

m, Da TÍdt, & virtudes de Fr. Roroâa 
dc Saudarem,que falleceo an. tóii. efereutf 
diíFufamente o P. M. Sperança oa Cbr. da 
Prou. de Portugal de quem cpilogamosjo 4 
delleãca referido. 

n. Foi a Madre Maria da Furifícação, fí- 
Iba de AdCodío d*01ineira, & de Maria de 
Mattz, natnraetd^Eaora, Nãofaberoosa 
caufa que ooue para que ná vitima idade foi- 
fc íua vida,& virtudes czamiDadas ex oíHcio 
pelo Ordinário j porem julgamos feria tera 
ferua de Deos aigúas coufas extraordinárias 
& (obreoaturaes em fua oração. Oquere- 
fultoudeíle exame foi Bear ella roais acredi. 
tada, Ac fua virtude por foHda, & verdadei¬ 
ra. Falleceo an.i63^. íegundo as memórias, 
&reIaçoês, que alcançamos do ditcocou- 
uento (depois de muita inílancia, & impor¬ 
tunos rogos) por meio de Manoel Seueritn 
de Faria, Chantre da S* Sé da ditea cidade. 

*« Lembrãofede Luis, Ac FranciTco la- 
poêsi o P. Antonio Cardim da Companhia, 
DO catalogo dos que atè feu tempo padece¬ 
rão oaquellcs eíleodidos Reiuos pornoâa 
S.Fé pag. 

FEVEREIRO XVII. 

M BefelgajlugAr fiõterntoriode Thomar, fundado das Osfandoj 
ruínas de Concordia, antiga cidade da Luíitania, a com- Oon7to”& 
memoraçãodosfanótosMartyrcs Üonato, Secundiano, feus com- 

& Romulo, OS quaes(imperândo Antonino ) pela confif* F^“beiros: 

a5 da Fè Catbolica com oitenta & feis companheiros fofrerão diucr- 
fos generos de tormentos, com os qaaesfe. lhes fabricarão as glorio- 
fas coroas de feu efclareíido martyrioj do qual ainda hoje permane¬ 
cem notaueis veftigios por aquella comarca. Em S. Romao de 
Cea, villa ao pc da Serra da Eftrella, Bifpadode Coimbra, padece- 
rão cruel morte por mãos de pérfidos Agarenos os Conegos Regula- S. Es)mão ds 

res do conuão,quealliauia era tempo dos primeiros Reis defte Rei cm. 
no. Porque vindo aquclles barbaros aíTolando 3 tcrra(cm odio do no¬ 
me Chiiftão ) derão fobre o ditto conuento, & como nao pudeííem 
oíFender a nenhum de feus religioíòs, por fe auerem recolhido, & fe¬ 
chado nellci com diabolico furor lhe pegarão fogo, de modo que dç 

Qjj todo 
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todo fe âbrazoD, Sc os rcligiofos q dentro eftauãojeni efcapar ncnhu, 
com cujo total incendia íe fez ao ceo hum fuaue, Sc vniuerfaiholo- 
caufto, recebendo a hum meímo tempo tanto numero de ditoíàs ah 
mas para ferem remuneradas neiie com ricas coroas de gloria, c. 
Em Alanquer, nçconuencodosMenores, otranfito precioíô de Fr. 
Pedro da Éílreila, frade leigo, que viueo no primeiro feculo da reli- 

mneijcanac gi^o, dc animo mui cândido, deuoto,exemplar, humilde, & carita- 
tiuoj o qual tanto que falleceo,foi fua puriffima alma leuada entre 
Angélicos choros à vifta do purgatório, onde íe ouuio hQa voz, que 
dizia; Oum reií^iojhs eBaes nefle herrendolugar, hojef elos meri'- 

tos He F. ^edro nommente gisrificado fu os perdoa 2)eos a terceira parte das pe¬ 

nas deuidas per <-VôjJ os peccados, a e^ue fua dmina jup^à "pos tinha condenado, 

Dittas eftas palauras, baixarão do ceo S. Francifco, êc S. Aotooio, 
com outros Sados deíla Seraphica Família, acompanhados de innu- 
meraueisfpiritus Angélicos, queleuarãoaquella bemauenturada al¬ 
ma à celeíiial Hierufalem, onde goza da viíla daquelíe^mmcnfo re- 

oum F. Pí- tabolo de infinitas perfeições per toda a eternidade, d. EmVou- 
j!^^"^|^^^J^^”*zella, villano Bifpadode Vifeu, a pia lembrança de F. Pedro, frade 

leigo, outrod Francifcano, que floreceo no antigo mofteiro de S.Frã- 
cifco da Ponte em Coimbra com tam odorifero cheiro de virtude, 
& fanâ:idade,que depois de fua morte os moradores da ditta vilia, fua 
patria,pâra conferuarem adeuota memória de tam fanóto íilho p rnã- 
darão pintar (como ainda hoje íe ve') na Igreja parochial junto com 
S. F. Gil da Ordem dos Prègad ?rcs, & o P. M Simao da Companhia 
de íefus, hum dos dez companheiros de S.ígnacio de Loiola,que am- 
b s forão naturaes da ditta vilia, ficando todos trcs em ordem, S. Fr. 
Gil no meio, elle a mão direitâ,& M.Simao a efquerdaella com tara 
fandos alumnos mais gloriofa, que por muitas excellencias de que a 
dotou a natureza, no que bem moftrarlo feus naturaes a grande efti- 
ma que fizerão do feruo de Deos, collocandoo entre tam infignes, & 
fanáos varões, qualificado teftemunho de fua íandidade, t. Em 
Sanâ:arem,no mofteiro de S. Domingos,a depofição da illuftriOíiroa, 
& piiííima Senhora D. Leonor de Noronha, filha do fegundo Mar* 
quczdc Vilia*real, que fendo ornada de fíngulares dotes da natureza, 
éc da graça, propôs firmemente de perleuerar até morte no fublime 
eftado virginal (como fez) occupandofe no eftudo das humanas, Sc 

diuinas letras, em que foi eminente.Pois traduzio com muita elegân¬ 
cia, & loBuor de Latim em Vulgar as Enneidas de M. Antonio Sa- 
beilico, parte das quaes andao impreíías, parte manoícrittas. Aííi 
mefmo com^ òs, Sc imprimio alguns Trâttados fpirituaes, a modo de 

homilias, 

D. leonor de 
Horenha, 
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homilias, que dedicou à l\aiph'a D. Çatharina, exprimindo nelles a 
feruorofa d.cuoçãp,quc tinha ap diuiniffimo Sacramento do altar,que 

com grandes preparações recebia mui a miudoj & à facratiílima Pa- 
xãodo Redemptor, naqual .^rpcolhida em feu Oratorio) meditaua 

grande parte do dia».& volume que in¬ 
titulou: Principio de n íía redeí;npção', que tratta das vidas de Chri- 

üo, & íua Mãe raní^iíhma. ppi$, per todo o difeurfo da vida, 

gaftada em fand4spGCupaçp^,dac]o4s:^nhora«iIluftres, & mulhe- 
tes nobres defte,]^lno rar:q'ç^^e^.p;lp dpfe'çol^ 

(k, cheia,de copiofo^:mercqiijiiíntos,aõs fetcenta& cinco annos de 

idadede desfez a-qqehp virgijpjhçQmpqítp de alma, & corpo para no 

choro das íanótas Virgens gQZfr perpetuas felicidades, contemplan¬ 

do a infinita fermofura do , /• Na cidade de Bolo- ^‘Bernard» 
nha em Italia,rerpIandeceocpm;c|li;em\^43s virtudes o celeftial varão 

F. Bernardo, Sacerdote,Porthgues^ Capuchinho, de tam pura, & in- 

nocente vida,rcalçadâ com tanta penitencia, oração, ôc outras pre¬ 

claras, & religiofas operaçoês,q na felicc hora de íeu tranfito, veio a 

Serenifsima Rainha dos Anjos,acompanhada de muitas fandas Vir¬ 
gens, que lheaísiílirão naquellôtemeroíò trance >.cuja ditofa alma 

leuarão em fua companhia aq paraifo, onde pqfiTue o eterno prémio, 

que o penhor lhe tinha preparado.^ ^ ^Em SoIor,iaa índia Oriental, f. Antomed^ 
asfelices.mortes de Fr. Antpnio da Cruz, religiofo Sacerdote, 8c Fr. 
Alexo, irmão leigo, ambos da F^ilia Predicatoria,quc defte Reino, 
& do conuento’de Aaeiro,leuou çpnfígo a ^lalaca o íànébo varão Fr. 

lorge de S. Luzia, primeiro Bifpp daquelj^^cidade, religiofos de mui¬ 
to fpiritu, virtude,& zelo da íãluáção das alrnas,quaes conuinhao pa¬ 
ra dar principio âs nouasconuerfQês da cega gcotilidade, 8c cultiiiar 

as Chriüandades em terras tam remotas, entre gentes dc tam diuer- 

fos ritos, & coftumes, i cnueihicidas no centro da idolatria. E afsi' 

mandados pelo dLttoBifpoáquelIas Ilhas cqm íua prègação, 8c do- 
d:rÍRatrouxerã'oinniimeraueis.arImasao cophecimêto dclefu Chri- 

fto,leuantando nellas vinte 5c fctte Igrejas, que perícuerarao em pé, 
em quanto os herege Olandçfo(enemigos declarados da Igreja Ro- 

mana}não paííarão àquellas paites,& asdefifuirão.Naqual raiíTaõ e^ 

ftesinfatigaueisoperariosda vinha do Senhor aequirirão iiome de 
Sanétosj aquelle por íua inculpauei vida, & virtude, acreditada corn 

milagres; eílc tam fauorccido dc Deos na oração, que foi vifto mui- : 

tas vezes leuantado da terra mais de couado , de que oüne,diuerfas te- 

ílemunhas de vifta, afsi Portuguefes, como índios, que acudião a ver 

tam eftranha marauilhajcujas mortes não he licito duuidar^que foi^ 

Qjl ^ 



mui preciofas nòs diuinos olhos, quando depois delias por íeus méri¬ 

tos ôc intcrceííáo o Senhor fbi ícruido obrar efclareíidas, & frcquen- 

Sir C4ffe^n- tes mafâuilhaSjCin qualificação de fua fandidadc. h. No religio- 
m Giincz., fo conucnto dc leíus d*Auciro, da mefma familia, paíTarão á melhor 

vidájdüàs religiòfãs de grande fpirilu, & virtude, ambas Catharinas, 

IfmTáa hua Gomez, Outra Gonçaluez, gente conforme aos appcllidos,pouco 
m^orde. ^Q^hecida no mündo, mas muito no ceo. A primeira era cega de 

nafcimento, cujò trabalho fofria com fingular refignaçlojperfuadida 

que Deos o ordenara aísi,paraque liarc da vifta das coufas terrenas, íe 

cmpregaífe toda nas celeftes, E quanto o Senhora priuou da vifta 

corporal, tatitò lhe acrcfcçntou a ípiritual d’alma, com que difeernia 
as rnàterias de ípiritu tam acertadamchíc,como quem participaua d« 

fuperíor luz, Sc como tal era íua vida hum perfeito exemplar de vir¬ 

tudes. E para nelias receber maiores augmentos, a purificou o mefi- 

mo Senhor com hum cancro no peito direito, que lhe caufoií graues 

dóres. Nefte trabalhoíb mal, nunqua qüis admittir medicina algua, 
antes(comrára cònfíançajdiziaásrcligiofas; Senhúras fefsr necejjmo 

eu tenhé fàUdtye^ou cetta, que ma dérd meu pai celepal ( que defta ma- 

neirá foia chamar ao diuino efpoíb). Eftas firmes íperanças não fica¬ 

rão fruftradas, porque eftando hum dia regalandofe, abraçada com 
huadeuocaIniagVmdeChrifto crucificado, a penoía enfermidade 
{que ajuizo dos'médicos era inCurauci) deíâppareceo, Sc ficou ella 
faãdc todo ponto. A Icgunda procuraua ícr a primeira que entraíTe 
no choro, 5c íêntia muito íepefte pio oficio algua fe lhe anticipaua. 
Deleétauaíe tanto com a íii’auidade,& melodia da mufica Ecclefiafti- 
ca dòs diuinos louuores, qúe nas doêças,cftc fanébo lugar era o de fua 

conualeíccnça; & como andaua Icmpre na diuina prefença, recebia 
cada dia de fua liberal mão notaueis confolaçoes fpirituaes. Tarabê 

Deos a exercitou cora outro canao, o qual fofreo com incriuel pa¬ 

ciência. A cada hua deftas benditas religiofas, vifínha à morte (rece¬ 
bidos os Sacramentos) lhe aísiftio huaaluiísima pomba, atè que fpi< 
rou,&leuadaaíèpulturá,iâdiante,comomoftrando o caminho, & 

com ifto dcfapparccia, indícios vcrdadciramcntccom que o ceo quis 

manifeftar a grande finceridade, Sc candideza dc fuas almas. i. No 

^ jif. ifM conucnto das Carmelitas dc Beja, trocou a vida com a morte,a M. !«• 
iavifítAiU* fabel da Vifitação, natural da mcíma cidade, religiofade conhecida 

virtude, exemplar gouerno ,& regular obíèruancia, que foi qustro 

vezes Prelada, em cujo oíficio andaua íêrapre compondo pazes, per¬ 
doando injurias, fazendo bem a proximos, Sc dando a pobres conti- 

Itwas efraolasi fendo mui penitente 9 & denota do Sandifsimo Sacra-^ 
mento. 
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nfento ^ em cuja prefença orando emprcgauaa maior panre do diar. 
Sobreuindülht* bieuedoença*; roboradacorn tam foberano víatíca' 
próxima à morce, com cordial affe(5to, nafcido da firme confiança, ^ 

tinha no incomprehenfiuel amor, que efte Senhor raoftrou a íeiis el- 

çolhidos em canifalutifero Sacramentofe defpedio delle com eíias 
deuotas, ^ regaladas palauras: Ficaims emhorameu Senhor lefus\^ dehcUs-' 

de minha alma^ na outra viJa nos )?èrefnos^ ondeJperode njoJ^a mifericordia^ 

xarms fem fím^per toda d eternidade.iEnúfò cheia- de grande alegria, 

confolação, liure do corpo itiortàl, foi (conaopiamepte crémos J go-' 

zar no ceo de quem com tam pio aífeétaamoa, & venerou na terra. 

J. Em Manila, vitimos términos do Oriente, que pertence à coroa’ . 

de Caftella, a morte do irmão Paulo Rioin da Companhia de íefus, d,z 

Ia pão, natural do Reino de Fingo,religioíb de grande fpiritu, & ze- ^. 

loíb de faluar almas, peloque foi íèmpre mui aceito aos Chriftaõs, Sc- 

Gentios, dos quaes conuerteo muitos á noíTa fagrada religião. E de¬ 

pois de padecer por ellaincriueis trabalhos,com inaudita conftancia, 
na peifecüção do tyranno Dayfü, foi dcfterrado para Manila com ou¬ 

tros companheiros, là com a diüerfidadc do clima , & mantimentos^ 

cheio de penal idades,deu profpero fim a fcu venturoíò defterro. m. 

>5o mefmo lapão,o inuido triumpho detresvalerofos, & conftan- ^rmauSá^ 

tesíüJdadosda miliciaChriftãa Mathias ,Simeao, & outro compa- rosdjcbnão 

nheirojdc quem não ficou nome, os quaes depois de vencerem aper- 
tados combates, & riguroíòs tormentos, confeíTando todos em publi¬ 
co a Fè Catholica, violentamente conquiftarão o ceo á cufta de fuas 
vidasj aqaclle crucificado em Feroximaj eftcs degollados em Aua no 
mefmo dia, dado que em diuerÍQS annoSjfazendofe (com a diuina gra¬ 
ça) por meio defies cruentos fâcrificioSjdignos de alcançarem a etei*;* 
na coroa da gloria. 

Commntuno no'XVll, cleTeuereiYo. OSfandos MartyresDonato,8í feas o nomeiáqual nafcendo perto da villa d*Otli 
companheiros (fcgüodo Dextro) remi d*âbi a mais de legoa & meia, vem dc- 
padecerão an.T4.y. em Concordia»- fagoar noNabao, entre Tbcmar >& a Cio-* 
aotiga cidade da Labtaoia, queetn feira, li Ptoiomeo coobeceo ConCordia na 

tempo dodittoautor > tinha jà mudado o LuGtankjquena J.defuas taboas Geogra- 
nomeem Befulci: CmordUÍHLuJitama( diz pbicasfaz menção (depois de Scalabifcus» 
elle ) qUAnunc Befuhi dmtur,fMÍti Chrifti que he Sanftarem,& TaCubis, que he Tho- 
7tsDonittuii &focijeiusmulta etim p.tp. Teue mar) deConeordia» a cujos moradores cha- 
efta cidade íea aííento húa legoa ao Ocei-' ma Plinió l ^.c. 22. Concordienfis» A qual pa- 
dente da nobre villa deThomar, onde aio- rece fundação de Romanos, a fim decon- 
da hoje fe vem ootaueisveftigios, & ruínas feruarem na Lufitaniai a memória de t utra 
de fuaantiguidade ,& perfeueraolugar de celeterrima do reefmo nome, que íuiaem 
Bcfelga, banhado datibeira^quedcile tumi - Icalia junto ao tio Romatio, entre Aquilek, 
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Apólepo 4J* 
& Alcino'Klo podemos maeftigsr a ma- 
daoça catnetn breue defcunomciaeaictaa 
pouco fua deftruiçãeimai ocempo que com 
luas variedade» tudo alterii & coefume»fe- 
ria cjuía a*iíTo.Cui}íormeefta verdadetrao- 
pioiáodiz Carrilho nos Aoaaes Eeclef.de 
Hefp. an. 1^5. Eh rtríugAfín VHâmáaiümé^ 
da ConcoràiaS, Dêmuot dtfuí tá» 

Qu a Oto aos vcftigios dos faoâ^os Martf*^ 
fes naquelia comarca, permanece biia pedrt 
de naoioho ao território de Befeiga »jaoco 
ao lugar chamado: Adel»ngo,co/D titolo de 
S. Catbarina» a qual fendo leuada para hâaa 
obrasimiraeuluiamencc (e tornou ao meímo 
lugar; nella obferuarão alguns deaotos >que 
tem quaíi tantas Cruzes cfculpidas iquantos 
farão os faNt^os Martjrres. Achaíe outre 
mais abaixo junto a Qaiata das Coeibas, n 
queopouochama S. Steuio. efta fendo le* 
òada para ocafal das Abbadeírasiemcor^tio 
sente foi achada no proprío lugar, E paílàn* 
do depois por alli hum caua Jor (chamado o 
Aroche de Alcunb ) deu coa enxada nella» 
dizendo:Auetnos de feoerar aqui a hum pe* 
sedoíMis para eonfufaõ defua impia teme» 
ridade, delle f í > fangue > ficando o ruítico 
xttooit». que embreoemorreo.emeaftigo 
de fua cuIpa.Paraque ontros (e não atreoef» 
íê a fazer defacatus ás coutas $ que (po' tra> 
diçáa da veneraucl antiguidade ) erâo ref- 
peiudas, coroo (agradas. Defta affirma « 
mcfma tradiçí > • que aiietido enfermos» Oft 
leuauSo a ella com fu as oífertas > ÔC alcança* 
8ãupeifeítaraude;8e que faltando ago» iio 
8liffieoíiros»em dillancia de certos p^fil^sde 
Jaelhüs> & eoro chipro'-. lançando (obre ella 
egoa da fõteib goehuuia.Finalrocnteos ao» 
sos atrazero buiseaneroas preximas fe acha 
táo algüs corpos ir teiros* O que tudo junto 
•fiã infinuãdo nãoobfcuraa ére lerem eftaa 
pedras fanâtficadas com o fangue detes in* 
fignes Martjres: os nomes terem de alguns 
dos companheiros. & que feus corpos forio 
efeondidos pdos Cbrifiãos no tempo da 
períêcuçáo, coroo (uccedeono monte tan- 
âo de Granada. Fazem dclles menção ee- 
ítc dii os Martyrologios R.omano,Beda,^- 
fuardo.Miarolico, & Gdefíno. Dextro»& 
feus coro roentadores Biuar»& Caro. Petrus 
^ Natalibus 1.1 i.c. I fo, n.gf. D> Rodrigo 
da Cunha no Catai.dos Bifpos dc Lbboa !• 
p.C. 14. Fr. Leãw de S. Thoroas na Cbr< dc 
S. Bvpto tom. i.pa(c.4.craâ.|i.c.t*t5c ou¬ 
tros. 

Btêouuer alguém» que contudo ifto nos 
queira vfurpar a gloria de tam illuftres Lofí- 

tUQSitondoos a Coacoidit de luIU»de 

que boje bã menos veftigios» que da ncfiTa» 
faibaque fendo Biroofjltabano.cororoea* 
tandooii^ar do Martyrologio > por cujo 
refpeito lli« coouioha aoeriguar efic pontOp 
fenão atreueo a dizer tal. E menos Pedro 
Galefino» o qual diz que padecerão r Sub la» 
lun» Apeftâta an }á4.íendo(regundo Dextro) 
SabAntmm 14.;. Couteotefe a ditea eidada 
com os íaoâos Martyrcs Douato,& SoHoos 
itmãoSyCujo martyrio>a(fi na Topograpbia» 
como no Martyrologio refere Ferrariono 
mcímo dia» i cquiaocandofe no nome de 
Donato» pretende que frjão os roefmos.cno 
vendo, que lhes dá por patria: Víocentia» 
por lugar de irartyrio: Aquiieia, por Empe* 
radoc Dioclefiano» & os faz sòroente dous, 
auendo em cada bãa das referidas circuoi; 
Éancias» manifeíta contradição* 

b» No cattfl ^go dos antigos conuentosà 
que tiuerão oefte Reino os Conegos Regu« 
lares, & ootrcfi em uruitas eferitturas do li- 
nro Isnâo do conuento de S. Cruz.acbamos 
aoiiieado o de S* Roroão de Ceaporeftas, 
ou femelhantes pata uras; Eaàmut teflammú- 
fíripturam tJHcMafíeria S^^Eemani de Cea, & 
CaH»miíúni.mi,mnwanttbtu&c» Foi elie fun¬ 
dado tobre ac rnr ida de S. Roroão, de que 
loâoí 9c F^sfila, Sacerdotes, 6/cráo doação 
a S.Thcotonio sn. rijz. cobcneplicitodo 
Príncipe D.Aíõíq Hêoq.íègüdocõfta do I, 
dosforaesdo meímo eonu^ínto fol.yi. Ê do 
liuro iarfto fui.l;x.que an. 11^4. roorauão 
alli religiofos» debítix ‘ da obidiencia debã 
Conego, por nome Pelagio Godiois,ibi:fW- 
ámm cháttuttt venditiom PtUpo Goénis, &fratné 
but de S. Craut quiiifíbitatís m S, Romaus^de Cena 
E. nçz. Etle roofleiro de S. Rcroáo obede¬ 
cia ao de S. Cruz,coroo o de Cortes em Cí- 
dade^Rodrigo, $. Maria de Arrenchesná 
viliadefteDoroe em Alentejo, & S. Maria 
da Peon ooCafieilo de Leiria.Aonc tíode 
Cea coucedeo elReí D. Afonío Henriquez 
couto de juridição ciuil, que retém ainda 
agora a rilla diquelle neme (que terà zoo. 
vifinhos) aoSui>roeia legoa de Cea ,cujal» 
grejafainda hojejbe da merroainuoeãçáo; 
junto da qual períeueraua há poucos annos 
hua torre, que foi dp conuento,que os Con¬ 
des de Portalegre» Scnbores do ditto couto, 
maodaraõ derrubar. 

O anno em que os Mouros o abrazaraó 
«aÕeoBÍlat be mui verefime}» quefoíle o de 
I ipy. quando Tiâoriofos da batalha de A- 
larcosifizeraõ poderofaentrada ntíle Rei» 
no» matando» & dcftruindo tudo, a cuja tu* 
^a (cfiâÍBdo qs Monges de Aicobaça, foraõ 

saaiios 



irnitos paíladoi aos fios d a cfp a d a , & a ou¬ 
tro conuento da própria Ordem farião o 
meímo, fe lhe nâo fjírão os Monges ao cn- 
coiurojpedíncfu paz j adi o refere (por au» 
tOiidadede Regeriode Hauedcniautorda- 
quelierempoj F. AntonioBraodão oa j.p, 
da Monarebr I.l2,c. 17. O liu.ro velBodos 
Obitosde S.Cniz aponta o dia etn 'que fuc- 
cedeo odiito tneéndio de Ce»porefiras pa- 
tatífas: r 3 Kú..(qae he a Í7;de Fe¬ 
irei eiro)íowKewíW'-ín£» Úõranp y qwm txt^me de 
Ceafuntnwrtui. ^ noiicia defte triumpho dc- 
uemos aos PP. D. lófepfide Bririâodbsj & 
D. Innoeeccio dasCbagas , infigtiiísCbro- 
nidas da Ordem, cuj^s obrasiod;! nâo faírãap 
aluZv 

í, He fama cooffante, que jawnri fèpuí- 
tados no antigo cotiuenro de Aianqüer gra-' 
des feruos de Deos (cujps nomes. Âfoctíciar 
de fuas virtudes a rudeza, & injuria dos' bóf- 
fos fepulcou oas treuas do’ekpijWimentoy 
benção qae lhe lançou S, Fraocifaoiaudndo 
foube que delle íairão os Martyresdt Mar¬ 
rocos. Hum deftes preclaros vareis be Fr, 
Pedro da Edrella, ejue falleceo ao Tifò^ cu¬ 
ja gloria o Seobor móftrou com[^art&aIar 
vift6>a qual íe pode ver (juntamènte càva o 
mais do texto ):Das Chr. de F. Marcbspi z*» 
l.^.C.34.. WaddíngótotB.l.ad an.li^ò. o, 
3.^, Fr. Artur áMonafi.Hs Martyrõl. Ord,‘ 
pag lij. p P. Aluaro Lobo rn m.í, c.20. 8c 
outros. Dirà alguêquemeohom déftes au¬ 
tores fpeciôca o conuento cm qué efte (èr- 
Úode Deos falleceo,& fe contentáo'sõrden- 
te coro dizerem Portugal. Ao que íé rcfpõ- 
de> quefdcmais da tradição do conuento de 
Al5quer)a(li o te PiraDanasCõfnrmícíí/des,-* 
as Chr. antigas da Ordem. & © P. Fr. BoSo 
da Pouoa nos apontamentos m. f. que dei¬ 
xou no cartorco delle,tefterounhostodos 
qualificados, & digpós de maior exáp^ao, 

d. F.Pedro de Vou-zela reteue toda a vi¬ 
da o appellido da ditea villa (patria fua) tres 
legoas ao Norte de Vireu ,,Dome compofio 
de dous rios Vouga , que lhe fica'íÍ!VÍÍÍá ,& 
Zela que a atrauelía . peloquehe muito frcí^ 
quj, alem de efi:3r afieocada em apraziuel 
valle, cercada de pomares» 8c frefquiffimos 
boíques por efpaço de meia legoa» Seus mo¬ 
radores tem por tradição, queelfe íea com¬ 
patriota,floreceo Do conuento veibo' de S, 
Francííco de Coimbra, feodb aiodade clau- 
firaes, pelos aonos t^6o, O que confiatcom 
o mais do texto, dte aotencico íoltrumeota 
tirado peloi P» Anconig Baneiros em De¬ 

zembro dc 1 Dêcoja primeír» oackiaf 
DOS reconhecemos deuedór i boa memória 

Vafeo Feroaadez de Carualho „ <| Deos 
temiòoíTp paictcurar amigo, bumdos íirjei- 
tos imis vetíado nas hifiorías, & cufíbfoda 
antiguidade de toda a Beira. 

Affirmamos íer o diito conuento aot/go. 
Gonzaga quer que’foífc primeiro deTera- 

plariossíeodo que reconhecia C íegundo tra» 
dfçãoj por íeti fundador aoInf.D. Pedro,fi¬ 
lho dei Rei D« Saocbo I* Oqual , pefa cor¬ 
dial deuóção »qae cÍBbâã Ordem de S.Frâ* 
eifeo,' oedificoa f depoisdc enteloundas' 
as reliquías dos fanÃos Martyres de Marro*^ 
cósnb tofrede S.Cruz ) pofto qneolòfin¬ 
cou de todo acabado,quando o ditto Infim-^ 
te,íe aufentou defie Reino para Aragãe.Pe- 
loqae D. Confiança Sanchez» foa meia ir- 
mla, coa própriadeuoção,o pretendéo aca-’ 
bir. Sc de faâüo continuou com as obras, cõ- 
forme a verba de feu tefiameato,feiro anoo 
I2f 9. que diz affi : Um . quodfacto, &propfno 

perficm,fi Deus voluerit Ecelejiam fratrum Minorum 

Celimhmfum&Cé O qual anuo i3(J2. eftaua 
acabado , quando fagrou a Igreja D. Vafeo* 
Atcebifpode Toledo r Gouernador feoião f 
do Biípado de Coimbra(para onde,' veiodo'' 
Gaftelfa,fugindo da ira dei Rei D. Pedro o* 
Crad } afIifiÍDdoâdítta fagração os Bifpos 
de Vi leu, êc de Cirendoor.aquelle chamado 
D</Iofo,cftc D.FreiGil, Os rcligioíosdo ' 
S, Antopio dos Oliuaes por Ibe fer grande 
dtfcommodo viuerena cam apartados de 
Cóimbra.íe pafiarão a elle, onde víuerão até 
o an.tdra'.queopprimidos das continuas iu- 
tmudaçoêsdo Mondego fpor eftar pegado 
á ponte |o dcíefiiparara& dc todo« o qual 

c6mfuasVe««^ cubriodemodo, que dallb 
naS há jávefiigios; éfcolbêdo o alegre fitio* 
que agora oceupão cm büa immineocía jun¬ 
to a N. Senhora da Sperança.logrando aio» 
jla a ^praziael viftado Sc cidade, 

e. Entre as obras eftaropadas,que de pj. 
LeouorDOSebegáraõ ãsmaõs (demaisdas 
referidas 00 texto) hc hum Tratradinheque 
eontèmtfcs pias mediraçoes da Paxao para 
dí dèootos contemplarem notriduo da fe- 
inana fanda, com bua brcue declaraçaõ do 
Patet Nofier. E outro da biftoria delob, q 
anda impteffo no fim dxprimeira Eueida.E- 
fta illuftrcjílc virtuofa Senhora jaz fepulEada 
cm Sandarc no couétudos Doniioiccs(oD> 
dé por lua alma fe dizem cada ícmana duas 
Miflasrezadas) entrefeus paes.oo parapeito- 
da capella de leíus, com o íeguinteEpíta» 
phio» ‘ '. j 
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.. . Aglolõgio \uHfitmo. 
^qulÍ4zJT>.L(om^filhúdc 

Fernando de Mene^sjh 
MÀrftes de l/^tíU-reaí, dá 

JííCarqHeft D. J^aria Freire^ 

que falleceo[em cazar, de idade 

ae7 j, annos^naEra de 1^6^* 

Efcreoepa; delia DuartíC Nuncz do Lca5 na 
Dereripçaõ dc Portugfl^c. po. Fr. Luisdos 
ADjosnoIardim:ç.i32. Antonio de Soufa 

de Macedo nas Excel.de Hefp. c. S• excel« 
xz.n.â.& outros. Cvijpsjonuores fe podem 
eèr DOS Prolcgos de, íuas pbras 

imprecas., , .. 

/. DeF.BsroardfljqncfallcceoaD.ifSj'# 
eícreae Fr. Zacharias Boaeriu in Anaaíibus 
Capucitiorunnstom..?, pag.i$0.n.(So.F.Be* 
cedidos à S.Benedido nos mefmos eoa lu* 
liano ad eundem aonum* 

Entre os religiofos Pomialçosi qôe 
partirão de Goa paraas,Çhiri(landades, que 
a ditca Ordem ciiltíuaua nas Ilhas dc Soiór» 
pofto que ouue muitos de conhecida virta- 
de, & fandidade j contudp i os Apodolicos 
varoésF. Aotonio da Çíuz, flcF.Alexoifea 
companheiro} forão os primeiros, que aos 
mais deixarão exemplo t ;os quaes acabarão 
em paz cercados ao. ij'po, como eícreue 
Fr. loão dosSandosna EchtopiaOriental, 
2 p.I.2.c.^.Lopez4.p.c.3^.ia fiae, F. A- 
fonfo Fernandez oa EccU de aueftrqs riem- 
pOS 1.2.C.1I. Souíã 3.P.I.4.C.X9. SÇ22, F. 
Aucouio da Eucarnaçâo nasrelaçoês dala« 
diapag. jf. Também faz menção defuas 
prodigíqías obras o inílraoiienco publicoi 

que tirou o Ordinário de Malaca, fendo 
Bifpo D. loão Ribeiro Gaio. 

h, Quafi pelo mefmo tempo com gran¬ 
de nome detircude partirão do íeculo pre» 
íenteasMadresCatharina Gomez, & Car 
thatina Gonçaloez, coroo cm íuas Chroni- 
cas referem Lopez}& Soufa , aquelleoa 
p.hi.c.p. cfte naí,1.4.c.r4. E dado que nas 
vidasdeílasíeruas de Deos ouue calos, & 
(írcRmftaneías fcmelbantes, que as fazem 
parecer ambas, hua meíma, contudo na ver- 
dade,ellas forão diuerfas I como coníla da 
tradição doconucato» & dos autores cita- 
dof. 

h De mui piquena idade tomou o habito 
de Carmelita no eonueato de Beja a Madre 
Ifabel da Vilieaçâo, 8c oelle perfeueranda 
rematou a vida.carregada «iieannos,& virtu¬ 
des fln.id;4. Como nos cou Aou per reiaçoés, 
do proprio eoaaento. q np.las communicou 
o R.P.F.Luis de Mertola.d.iligeote inueíli- 
gador das antiguidades de fua: Ordem* 

. /*Do irmão Paulo Rioín da Companhia^ 
que morreo defterrado pela Fé em Manila 
an. {^15:. efereuem oP.Euíebiono c.vkioQo 
da vida do P. Marcelo* Biblíotheca Socíet* 
pag. f($7. oP. Antonio FrancifeoCardim 
noFafcicolo elog.x2.pag.49. & outros* 

fw. Anno padecerão pela Fè Ca- 
tholiéa Símeão Mogoz^,& féa compaoheí. 
ro, &no ícgointe Mathias Xobára, aAio 
refere ( demais das cartas que víerão dc la- 
pâo poraquellcs tempos á Companhia jo d» 
P.Cardim no íêu Catalogo p3g.34.8c 

FEVEREIRO XVIIL 

S.Thcoto- 
nio pri¬ 
meiro 
Prior dc 
S.Cruz de 
Coimbra* 

M Coimbra,a fefta de S. Tbeotonio, primeiro Prior do 

magnifico, Sc real conuento de S. Cruz, varão de precla¬ 

ras virtudes, i cfclareíidos milagres, o qual de moço íe 

criou em caía de Crefeonio, Bifpo da mefma cidade, tio 
feu, debaixo de cuja difciplina aprendeo fagradas letras,nas quaes em 
breue faio confummado. Morto Crefeonio, elle fe foi a Vifeu, onde 

ordenado Sacerdote, por íiias virtudes o Senhor o fez tam grato nos 

olhos de todos, que àinftancia do pouo, & clero, foi conílrangido 

(per D. Gonçalo, Biípo também de Coimbra, em cuja dioceíi então 
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caiâaqiielk Igreja) a cjaeacciraííc O Priorado delia, Nefta admiiii».' 

íli-ação íe poitou cora rara prudência, trazendo com fanótozeidos 

delinquentes, & pcccadores á penitencia, os quaesxom fnaae&atóoc- 
ftaçoês, & palaurasdc müi^a edificaçãoreconciliaua com Deos, ca- 
techizando a huns,baptizarido a outros, & reduzindo todos os que 

eftâuão apartados do verdadeiro caminho de fuaialuaçap ao grêmio 

da Igreja naquelic infelicefeetiHem quea maior parte de Portugal 
cftauaoccupadav& inficionada dos profeííorcs da maldita feita de 

Mafoma. E como bom paí^ori & verdadeiro Sacerdote ( medianeiro, 

critre Deos, Sc os homens) òrana,Sc celcBraua pelos peceados de íuas 
ouelbas- vifitaua os enfermos/i encarcerados, confolandoos cora pa- 

I lauras inflammadas, íaidas do intimo d aímaj gaitando com elles, 8c 
! com pobres, & neceííitados todas íiias rendas j trattandore a fí com tal 
I aperto, que era bum verdadeira retrattode pobreza, Foi dotado dc 

híiaííngular modeftia,& virginal pejo, que lhe íeruio muito para 

(coa diuina graça)conreraar a incomparauel margarita da caítidade^ 
triuraphando (em vários cafos que lhe fuceederão) glorioíãmentc da 

lenfuâltdade^Depoisdealgúnsannos julgando oferupde Deos, que 

o ditto cargo mais era pefada carga, que honra, o deixou, Sc fe foi em 

romaria á terra fanda, onde (com feruorofo fpíriter, 8c dcuoção)vifi- 

tou aquelles íagrados lugares, piíados,Sc fanótificados pelo Redemp^ 

j tor. Tornado à patria, erigindo oConde D, Henrique a ditta Igreja 
i de Viíeu em Btlpado, achando^que soTheotonia era merecedor de 
tanta dignidade, Iba ofFereceo, mas clíe fiigío outra vez para Hieru- 

falem, pola não aceitar, peregrinando com cxceífiuodifcommodo, 
^ & trabalho por tam largos caminhos, fazendo nelles grandes ferui- 
ços a N. Senhor, que |à com gíotiofos milagres manifeítaua a íàndi- 

dadede feu feruo, Delta vez fe deteue aígunsannos là, empregando» 
feem meditar, Sc contemplar os foberanos myíterios de noífa re- 

dempção. Porem antes de partirjproítrado por terra,fe defpcdio com 

müitas lagrimas daquclla fanda cidade. Tornou a Portugal,com ani¬ 

mo de (compoftas fuas couíãs) rematar a vida, naquclla fagrada ter¬ 

ra,onde o filho de Deos a deu por noífa amor, Nefte comenos renu- 
ciando o mundo D. Tello, Arcediago de Coimbra (aquem imitarão, 

Sc íèguirão alguns Apoítolicos varoes) Sc dado principio ao ditto c5- 

«entode S. Cruz, S. Theotonio ( mouido por fuperior impulfo) fc 

âggregou a elles, repartindo priraeiroparte de íeus bens com pobres, 
parte com a fua Igreja de Viíèu,dando o refto para ajuda da nona fa¬ 

brica do conaento,paraliure dos mundanos bens , feguir a Chriíto 

pobre. Trattando logo a fioua Congregação de nomear Prelado, de 

commutn 



^ 'A£ioiõgioíiufitmoí"> 
commura voto de todos ( por fua grande virtude, & pureza) foi eiei. 

to PHorj cargo,:que aceitou mais por obediência, que por von íade, 
Nelle deu aos fubditos fingular exemplo de abftinencia, continua o- 

ração, defprezo de fí, com que fe julgaua pelo minimo de todos, i eí- 
plandecendo com igual paflío nas mais virtudes, de forte, que fua vi- 

daera hü perfeirômodelo aosreligioíbs, ibas quáfí inemitauel, pela 

aípendmo rigorcom que íetrattaua. Sendo jà fua íànótidadetam co¬ 
nhecida no thundò, que Sl&rnardo lhe mandou hum báculo para 

arrimo de fua velliice, em final de amizade^ i el Rei D. Afoníb Hen- 

riquezpor fuas oraçoes alcaçar a milagrofa viâ:oria do CampQjd’Ou-: 
rique,‘á: tomár Sándarempdepois de impetrar da Sè Apoftolica grã- 

des priüilegios para fua Gongregaçãoj 5c o ceo em diueríàs partes o- 
brarpor elieinnumeraueis milagres,como dar vifta a cegos^ pes a 

' coxos, maõs aleijados, acudindo a huns cm naufrágios, a outros em 

grandes apertos em diftantes regiões, íendo formidauel aosdemonios. 

De quafi oitêca ánqos de idade, 5c vinte oito degouerno, tractãdo de 

futuro fucceílor, chamados os religioíbs a Capitulo (per concorde e-, 

leição) foi nomeado D. loão Theotonio,íèu fobrinho, imitador cm 
tudo deféufpiritu,&fanâ:idáde. Andandojáofando velho todo a- 

brazado no diuiòo amor, com grandes anfias de fe vér cora Chrifto, 
lhe appareceo p A^oílolo S.'Pedro, que o certificou da hora de fua 

partida. Antesdejiale lhe moílrou h5a eícada, por onde os Conegos 
daquella fanéla cafa(guiadc3S por fua dodfcrina,i exemplo)fobião às fo- 
beranas moradas: Recebidos então deuotiífimamête os Sacramentos, 
& lançado em terra fobre cinza, 5c cilicio, efperou a morte com no- 
tauel feren idade, i exterior alegria,deípedindoíê de todos cs preíèn- 
tes, que cora fàudofas lagrimas chorauao fua perda ,5t aufencia- eftã< 
do para fpirar baixou do ceo ao meio do clauftro hum fermoíb globo 

de eftrellaSjO qual(fokodasprifoês da carne aquelle puro fpiritu)dcr- 

appareceoj i elle foi?gozar na patria celeftial eternas feiicidades,deui- 
das a íèus grandes^merecirnentos. Fizerãofe as funcraes exequias por 

dous dias com extraordinária folemnidade, nas quaes aífiftio el Rei 

D. Afoníb Henriquéz com toda a Corte. E D. Miguel, feu condifei- 
pulo (Bifpo então de Coimbra ) como a varão fanâ:o com hymnos, 

& cânticos de louuor, interrompidos com vniuerfaes lagrimasjgemi- 
(^athaí> düs, Sc foluços dc todoO pono^ o deu à fepultura. L Em Sandare, 

conuento de S. Domingos das Donas, otraníito de Sòr Cadiarina 

Rodriguez, reiigioía de vida múi auílera, & mortificada , que p4js bü 
eftreitiífimo freio no comer, 5c beber; 5c tam limitado prazo ao fono, 

que fe priuaua o mais que .podia da refeição,que com elle recebe a 

i naturc 
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natarezaj Sc quando fe rendia a tomar algum défcanço, era veftida 

íobre hüataboa, com qiíe lhe fícaua mais tempopara vaccar aofrc* 
quente exercício da oraça >, acompanhada de outras monafticas vir¬ 

tudes com que debilitou dotauelmente as forças naturaes* Todas as 

vezes,que auia de receber o diuiniílimo Sacramento do altar,tres dias 

antes, & tres depois, guardaua inuiolauel filencio. Para o Senhor a e- 

xercitar,& campear mais fua paciência,deulhe hüaincurauel doença 

de lepra, que em fim a veio coniíimir, chegando (como outro lob) a 
cobrirfe toda de chagas; nefta aíquerofa, & penofaenfermidade (en¬ 

tre profundos gemidos) ca-toaua a fanda velha, louuores a Deos,dã- 

dolhecada momento infinitas graças pelo trabalho, 8c penalidade 
da doença; paíTando muitas horas em amorofos, & humildescollo- 

quios com efte Senhor, indiéios cercos de fua grande reíignaçao , 8c 
intima conformidade coa diaina vontade. Depois de tam prolongado 
maityrío, foi chamada do celePaa! efpofo para as eternas delicias da 

patria foberana. E quando as religiofas cuidauão faiííe daquelles cor¬ 
ruptos membros haiico peílilencial, então exalarão elles fuâuiflimo 

cheiro^ que excedia os melhores profumes, & caçoulas. Sepultada, 

com inarauilhas que o ceo òbiou; refplandeceo de modo fua fanóti- 

dade, que todas as religioíaS em ííias neceííidades, & doenças, ■ recor¬ 

rendo áinter ceíTaõ da ferua de Deos, cobrauão perfeita faude. E os 
moradores da ditcavifla nas iníportunas febres , que o vulgo chama 
maleitas, por meio da terra de fua íepukura, fentitao íempre miiagro- 
fos efFeicos. Paííados alguAs annos forão feus oííos traílâdadós a hurtí 
monimento de pedra, collbcàdo em decente lugar,dos quaes âo tem¬ 
po da tranílaçãojfaio celeíliâí flagrancia, que refreícou a memória,dá 

queouueem feu bemauenturadotraníitb. c. Na índia Oriental; 
8c coifa da Pefcaria foi com feu proprio íangue rubricado hü irmão 

leigo Português, dos que na'Companhia chamao Coadjutores tem- 

poraes, companheiro do P. Henrique Henriquez, de que não ficou 

o nome, o qual em odio da Fé Catholiea, cuja doârina infínaua aos 
Gentios, foi por elles morto à efpada; 8c nem aífi fatisfeíto o diabóli¬ 

co furor,depois com eftranha deshumanidade feu /agrado corpo defi 

padaçado, com queconíèguioilluftré-trofeo. J,' Em Euora,o fal- 

lecimentodo P. Manoel Fernandez, natural de Tànjer, colonia de 

Portuguefes em África, feruentiíIimò^Ecclefiaftés do fagrado Eüan* 
gelho, a quem n zclo infaciauel da faluáção das almas obrigou a Er o 

primeiro, que da Companhia de íefus fàiííe áquelías frutcuoías mif- 

íoes, que eílafagrada religião via , diftòrrendo feus feligioíos pelos 

■ lugares do Reino prègando, infinando ã‘dodrina,‘&-eonfcíIando, dé 
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que em breue lhe refultou ao feruo de Deos a coroa da vida. Porque 
prègando do púlpito com Apoftolica liberdade na cidade d’Eluas, & 

fua comarca, abominando vicjos, & reprendcndo peccados públicos, 

depois de ter feito adrairauel frlitto nas almas,mouendo grandes pec* 

cadorcs á penitencia, & muitos a melhorar vida; tornando para Euo- 

ra, no caminho, lhe faio hum maluado homem rebuçado, acompa¬ 

nhado de outros de fua parcialidade, os cjuaes lançando íàcrilegas 

mãos ao Sacerdote do Senhor, dando com clle cm terra, o encheião 

de couces, & rebatados de grande impiedade, com íàccos de arca lhe 

moerão todos os oííos do corpo, atè o deixarem por morto. Diuulga- 
da a fama de tam abominauel cafo foi trazido ao feu collegio, onde 

recebidos deuotamete osSacramétos íê nGqua íe lheouuir, nem leue 

palaura de queixa contra os parricidas, & autores de íua morte, antes 

com eftiantia caridade os induzio, a que tiueííem contrição de feus 

peccados,rodeado de feus irmãos,com prornpta reíignaçlo,foltou feu 
inflammado fpiritu para gozar na eternidade o deuido prêmio de ícu 

fan6to zelo. Efta violenta morte (attenta a cauía delia) não somente 

foi de todos mui íèntida, mas commGmente reputada por verdadei^ i 

, ro martyrio. e. Em Abrantes, Bilpado da Guarda, viue a memó¬ 

ria do P. Sebaftião d’Eluas, Vigairo que foi da Igreja de S. Vincente, 
que em feu tempo fe fez de nouo na ditta villa, em cuja recdificação ^ 
cllc proprio carregaua ao ombro a pedra, & cal paraque feus fregue- j 
íes o imitaííê, com ^ em pouco têpo crefeeoa obra em grandes aug- 
mentos. Cada dia com muito feruor, i cíficacia lhes iníinaua a doótri- 

na Chriftãa, 5c prègaua quaíi todos os dias (anótos.A horas de comer 
a grande numero de pobres, que acodião a íiia porta difpoftos em or¬ 

dem, elle com alforge às coftas, & muita caridade ia dando a cada hu 
cfmola de dinheiro, pão, 5c legumes cozidos. Eftes pios exercícios,&: 

fandos crcícimentos na virtude o demonio pretendeo eftoruar com 

todas fuas forças, induzindeo a cair (como fraco) no peceado da fen- 

fualidade, do qual (ajudado do fauor do ceo) em breue fe leuantou,a- 

legrando com fua conuerfao ( como diz Chrifto) os fpiiitus bemauê- 

turados. Porque todas as vezes, que fe lembraua da miferia em quea- 

uia caido, rebe ntaua de dor, dc fentimento, com tantas lagrimas, & 

fufpiros, que admiraua aos domcfticos, 5c não menos as rigurofas dif 
ciplinas com que de contino por eíía caufa fe caftigaua. Continuan- | 
do nefte louuauel modo de vida, entrou o anno 15 (^9. riguioíilTinio * 

para aquella villa, pelo cruel açoite da pcfte, que lhe fobreueio, que 

nefte Reino vulgarmente chamão a grande,a qual aíTolou muita p ir» 

te dos lugares dellc, £ no principio q ella cauíaua maior terror, então 
fe 
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fe foi o bõ paftor à cafa dn faude curar de fuas ouelhâS, dízetídò \ 
era Ipem ílezsmpara/as em tam Wgente rteceftdade^ mas curar delias ate a merte^ 

Alli lhes aíTiftia com grande caridade, rainiftraualhes os SacramêtoSi 
rczauaatodos oofficio da agonia, & depois de mortos, os enterraua* 
Querendo o Senhor darlhe o prêmio de cam fanâios trabalhos, fe en¬ 
tende, lhe manifcftou ahorade feu traníito j porque juntos lèus fre- 
guefes na ermida deS. Catharina, pouco diftante da villa, elle com 

enxada abrio hua coua, em que fe metteo,& fazendo delia púlpito,al- 
tifsimaraente Uies pregou da morte, & juizo particular de cada hum, 

& no remate pedio aos ouuintes, que fallecçndo, o íepultaííem na- 
quelle proprio lugar. Coula marauilhoía! Pois repentinamente foi 
íalteado daquelle contagioíb maL, Z^c com grande paz rendeo o fpirw 
tu, & foi fepalcado na mefma coua,com vniuerfâl pranto de feus fre- 

(ruefes, & pela commua eftima de fua virtude, per muitos tempos fe 

tirou tem delia, mefmha approuada para maleitas. / Em S. Cia- z))rioxnM 
ra de=S’an&irem,rematou a vida fandamente Sor loanna dos Anjos, Anjos 

religiofa de muita penitencia, & oração, virtudes que a faziao tam 
diola ao demonio, que íempre lhe níachinaua contradições para a di- 

uertir delias. Foi deuotifsitnâ da Virgem, 5: Martyr S. Barbara, a que 
veneraua com particulares deuoçoés, per cujo fauor fc crè (que certo 

dia indo à Matinas, & apagándofelhe no caminho o rolo, querendo 
tornar âcella, fobrefaltadade tam reper?tino medo, & não podendo 

dar mais paíío) lhe fobreueio hua cdertial claridade^ que â guiou. Fi- 
Tjalmente viíiolia à morte,diíTe quedallia tresdias apontando a ho¬ 
ra, partiria para feu efpolb, & na meíma (como tinha ditto) afáftida- 
da Rainha dos Anjos,voou íuacandida alma para fer participante da- 
quella foberana, Zc inaccefiuei luz da gloria* g. Na pouoação do 

Spiritu San6to da coftado Brafil, a tranflação de Fr. Pedro Palacios, 
frade Arrabido,leigo,Caftelhano, varão de mui fanéta vida, 

mõftrou o ceo em fua morte, aqual conheceo alguns dias antes j pe- 

loque fe andou deífedindo pela villa das peííoas deuotas, que o com- 
municauão, publicando o dia de feu traníito, no qual o achara o mor¬ 
to de juelhos, na poftura em que oraua. Foifepultado na ermida de 

N. Senhora da Pena da ditta villa, cm que efteue trinta & noue an- ^ 
nos, acreditãdoo fempre Deos com marauilhas.Depois dos quaes fo- 

rao transferidos ftus oííos para o conuento de S. Francifeo, onde (de 
então atè hoje) faõ poucos os enfermos, que com deuoção os tocão^ 

que fj^o alcancem em continente por fua interceífaõ perfeita íaude.’ 
h. Em Braga^nacolkgioda Companhia de lefus, paíTou deíla à 

verdadeira vida o P. ioão Cardim,© qual nos tres annos, & meio, q 
Rr nclia 
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nella viueo deu raros'exemplos de virtude, como varão conlumma^ ^ 
do. Na humildade, feruindo os officios mais abatidos da communi- 

dadej na modeftia, não leaantando nunqua olhos para ver coufas do I 

mundo; na caridade, & compaxão para pobres,prqcurandolhes con¬ 
tinuas ermolas, comendo muitas vezes com elles no mefmo prato,até 

com os mais aíqueroíbs, & bebendo pelo mefmo púcaro, fendo ellc 

naturalmente limpo, & aíícado; na òraçao, & familiar tratto com 

DeoSj perfeuerante, & acompanhada de muitas lagrimas j delia naf 
cia ferem todas fuas palauras inflammadas, & reguladas por íèu fan- 

éto temor, & amor,falIandò em todas as occaíioés altiílimamente nas 

matérias de fpiricu, & buícando os mais aferuorados, & deuotos, para 
com feu exemplo fe perfeiçoarj na penitêcia, Sc mortificação,vfando 

de diuerfos cilícios,& di(cipiinas,cõ tal rigor,q na vitima enfermida¬ 
de querêdofelhe laçar vêtoías,foi achado todo feu corpo chagado, je¬ 

juado tam de ordinário, q fe os Superiores o não eftoruarão,abreQÍara 

mais deprefa a vida5& para mortificar o gofto,comia caícas de larãjas, 

Sc muito faJjpor ferem coufas, q mais repugnauao à fua natureza; fi-. 
nalmentc na obediência, lhe baftaua conhecer a vontade dos Prela« 

dos para íè nãoafaftar híãamiuirnadelia, &atè no vitimo da doença^ 

quando vencido do faftio, não podia leuar nada para baixo j íè d en¬ 

fermeiro lhe declaraua, que o mandaua o Reótor fe animaua, dizen¬ 
do fnanda\aOkâmcia. Chegada a ditoíà hora de feu 
tranfito, recebidosos^acraméntos com grande preparação, pedio. 
aos circundantes que o lançaíTem na terra para nella morrer deípi-. 
do, como íea Redemptor* cfte deuoto deíèjo lhe quis pagar o Senhor 
ainda nefta vida, pois ao tempo que fpirou, o Crucifixo que tinha nas 
mãos,, deípregando pès, õc braço direito,lhe caio fobre o roftro,corno 
dandolheo vitimo vale, &:aíli acabou, qual outro Moyíes in ofculo' 

Domini. E foi adueitencia dos religiofos, que 0 acompanhauãò, que 
fe aquella inclinação de Chriílo não era milagre, pelo menos parecia 

couíàrara, pois querendo pregar a íãnóta Imagem, acharão torcido 

ocrauodospès, & polascircuftancias que virão, era mui djfficilo 

deípregaríè. Namefmahoraappareceoaíuamãe, que moraua em 
Viana de Alentejo, Sc lhe diííe, que chegando a noua de fua morte, 

nãofizefièdemonftração defentimento; pois elle ( pela mifericordia 
diuina) ia gozar da bemauenturança. Acabo de fette annos, aberra 

afepuítura,osBraehareníès (como otinhão porSan<5i:o) acudirão 

diííimuladamente à Igreja, Sc tomarão alguns oííos feus,que fao tidos 
por relíquias, i então fevio eftar parte do corpo gaílado, mas mui 
diíFerente no cheiro de outros defunétos. 

Commen^ 
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Commenturie ao XVIIL de TeaereirO. \ 

NAfceo S. Thêotonio etn íoftuga! 
)fi3Íregueíia(íeGãr'£y>jtíco a villade 
Valença d^Mioíicij & pela grande 
viíinhaoçaque tem coCt) a cidade 

de Tuy> julgarão alguns autores,qné êra dei- 
la narural, cuja opinião (menos aduer(Ída<< 
méte) publ!C<s mos os aonos paíTados do do^ 

fo OíHcio Menor dos Sanâos deâe Reino, 
(eguiodo a Duarte Naoez )&Fr> Dingo do 
Roíario. Ma s depoisfcom maior exame > 6c ■ 
notíciaj conforme Ft Antoeio Brandão. & 
D. Rodrigo da Cunha j julgamos íer ooíTo 
Portugae5,nafcido cm Ganfejr, onde junto 
i fonte, que cbamão do Toroichoj eftá búa 
ermida de fua inuocação na cala, Ac morada 
de feus paes Oaeco> i Eugenia > mais nobres 
por darem a Portagal ram rao>^o filho tque 
pelo fplendor de íua geração; ondeinda bà 
muicas peílbas j que le ptezãode ferem deí^ 
ceodentes delia, E por aueríe criado o San- 
€to no antigo mo{leiro,quc alli tem a Ordê 
de S.Bento, gaftando os annosda puerícia, 
fe conferua áe tempo immemoríal pintado 
ieu retrato no altar maior. 

Referir todas as gloriofas acçoês de fua 
vida,quans refpeitado foi do Conde D.Hê- 
iiqae,& da Rainha D,Tarejaj& doinuiâo 
Rei D,Afôfo Hcriqueztfeu filhoipoc cojos ro 
gos libertou mais de mil cattiuoS)& da Rai- 
nba D, Mafalda fua mulher, aqnal proftrá*. 
<3a por terra Ibe feia pedir lua bençãojquan* 
tasmerccsi & reaes doaçoê s > aífi de peíToas 
nobres, como particulares»alcançou paru 
fua Congregação > quantas milagrofas ví- 
âorias fedeue^ a fuas oraçoésj& fíoalmcn- 
te quantos prodígios, & maraoilbas no dãf- 
curfo de tam larga vida por elle ebroa o 
Senhor. feria proceíTo mui dilatado» Sc a- 
Ibeio dabreuidade, que feguimes, Peloque 
era fumma diremos 1 qoe com tam grande 
copia de merecimentos alcançon parafia* 
nentajido credito na terra, & fublimada 
gloria noceo, & aiè no proprio inferno íeç 
terror, & alfombro aos malignos fpiritus. 
Seu bemauenturadotranfitofoi no moftei- 
ro de S.Cruz a i8.de Feuereiro de nóx.Sc 
fendo íepulcado do capitulo, debaixo do al¬ 
tar, efteue alíi atè o an. lójo» em que fe lhe 
laurou hum íumptuofo mauíoteodejafpes 
fobre o rocfmo altar,a q foi traíladado, col- 
locando ao (:.<do do Euangelbo o corpo du 
B- Tello, funda dor do proprio conuento; & 

ao da EpiftoU D, Içãq Tbeo^io 

dellci & repartidas algáas íeííquias peíoá 
coBuentosda Ordém < coube ao de Vin- 
centedefta cidade buflb braço, ^a feflaíé 
celebra Bü me&o diaCotn própriasliçoés 
nas Catbedraes de BragajEuora» Coimbrãs 
& Leiria, £ com maior folemnidade Viíetia 
pois o reconhece patronojcemo fe dHle a 
defte lir. t. Efcrcuem fua vida os Fíos San- 
âotãs de Viihegast Rofario^ 8c Marietaios 
Martyrologíos Português,8c o de Ferrario^ 
todos t)ó mefmo dia, Trogilho dt Sandis 
pag. Bibliotheca Hiipaoias pag, ío^a 
Vafe. io Deferípt. Lufit. pãg^f^z, Gabtief 
Penotto in Cbr.Ord. I.it. c.óVi èc 61. San- 
doual nosBifposdeTuy fol.x^á* Núneznâ 
Deícrípçãode Portugal cap,8<). Srandão 
na Monarch. Lufít. 3,p,l,io.c.4.3,D. Ro'^ 
drígo daCuobana bift, de Braga i p,c,j7» 
F, LuisdeNatiúidadenos ÉnComiós do fi¬ 
lho de Deoshumanado p. i. EncOín. xi. 6è 
vitima mente a vida qoe anda m,f. por hum 
religiofoyfea contemporâneo» aqual fe con* 
ferna nos cartoreos da Reíígiio, & arebiuo 
real, 8c outrofi o Indicqlo da fundação dtf 
S, CruK»efcritco porM*Pedro»feUeondílV 
cipalo»em • 1,14.» de Teftamentis, 

h, A Madre CathariàaRodrigues, cuja 
patria foi a villa de Sandarem, fíÚecco pe« 
los annos 14.Ò0, Sens maiauilhofos, & odow 
ríferos oíTos fe juntarão com os de Sòr Sea« 
tiz em monimento de pedra na elauftra 
do choro baixo, julgando as religioías coa- 
oeniente ficaffcm os deftas duas faedas jun¬ 
tos» pela grande eftimação, que fe fez (em- 
pre das virtudes de ambas. A(fi o referem em 
fua vida F. loâoLopez oa p. das Chr.dn 
Ordem l.a. c,jy, & F. Lais de Soufa», p, 1, 

c, LembrSofé do Anonymo irmão dat 
Companhia, que padeceo oa cofta da Pefea- 
ria an.lyjrz. Martyrol. Societ. hac die, Rú- 
tiliusdejobileo l. l. c.g Qoadrusin litte/ié 
annuisiyyi. Bibliotbeca Socicupag. 
y»íc*6c outro». 

d, A croel mcffté do P.Manoel Fernad- 
dez,iofigaePrégador, & zelofo miniftro 
da faluação das almas foi aõ.ryyy. Seu relí- 
giofo Corpo foi depofitadonaSè d'’£L>ora, 
por não ter ainda Igreja oCoílegia da Có- 
panbíí('tnagoí6caí& real funddçáo do Car¬ 
deal D.HenriqBe) para a qual a p.de Ago- 

ftodciy8^, furão fraíladadosleusoffopso 
Re i l^randf 
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grande concutfo>fendo acclatnadp de todos 
por Sanfto. E com igual veneração fepulta- 
dos no carneiro da capcUa de S,Vinceote, 
Efcreuem defte feruo de Dcos o Martyrol. 
citado.Kibad.ia Cent.Martyr.pâg.8á Vafc. 
pag.4p7.Benciusia litcéris anoüístjSp. F. 
Pedro Calao nas lág.dQs juftps Z; pc.i^.Sc 
OBtros, 

e, O naícitnento do P. Sebaftião d’El- 
nas, foi na villa de Pena-mácor, Bifpâdo da 
Guarda. Seruio de Vigairo maítos anáos tia 
Igreja de S» Viucente d*Âbrantes * onde fal- 
leçeodepeí^eáo, 1^70, Tudo o quedeftc 
íètuode Deòs refeptnos nos conftou por 
teftemuubo das peífoas mais antigast & 6de 
dignas dá dieta villa, que todas (leoa diicre* 
paociajâffirrbaráojquefoi vario faníSto, me¬ 
recedor por loa vidâ)& virtudeside grandes 
louuores. ^ 

Permittafenos dar oefte lugar breue re¬ 
lação da famofa villa de Ábraote^jpelcs par¬ 
ticulares rcfpeitos,que nos cerrero por ter, 
mos nella bentâcro na Parochial de S. loão 
Baptilla, & aquém delagfadarefta digreí^ 
faõ, pode efcuíar Hef^ lér. Seu antigo nome» 
em tempo dos Roroános^( fegundo osGeo- 
graphos) foi iTibucà’, aó qudfeféguio o de 
ilwriísm, pelo muito áüro, que o Tèjoba-i 
nbando (üas ribeiras» deixiua tiellas, o qual 
come (com poucaí corrupçãojle mudoa no 
ácÁbuntes. Eftá fundada em (itio eminente, 
Bcando fuperior a-coda a campina ctreum- 
niíioha» pouoada defteíquiüimas hortas, Sc 
oliuaes, qoe lhe fazem aggradauel, & a me¬ 
ça villa; porêíTe rerpeico, 3c poí feclauada 
de puriflimos ventos, liurcs de nofeiuos va¬ 
pores,he defalutifêro temperamento. Tetn 
maisde mil vifinhbs, gente rica, & luftrola 
em trattos» Sc oíHcios>pòuco diíFeteote da 
de Lisboa» com quatro fregueíias de rendo- 
íbsbeneficios > & outros tantos conoentos» 
doos de frades» & dous de freiras» a faber S. 
Domingos»& S. Antoniò, aquelle,de Do- 
ii}íoicosj,ellede Piedofos. N.Seihorada 
Graça de Dominicas» & N. Senhora da 
Sperança de Fraocifeanas. Pelo bom go« 
nerno político, o que lhe falta de frattos 
proprios» abunda de tudo marauilbofamen- 
Ce. E quando corria o tratto de Caftella » a- 
uia nella grande comercio. 

El Rei D. Afoofo Henriquez (aueado 
mais de 30. annos, qoe por força de armas 
fora recoperada dos Mouros J nõ de 1179» 
lhe deu foral (regundo boasconjedurasjpc- 
la iniigoe vidoria» qoe naquelle anUo íeus 
nOradotes almoçarão de Abem |Ucob»íilhQ 

do Miramolim de Marrocos,que com pode- 
rofo exercito por alguns dias teue cercado 
feu cattclló, d*oode íe retirou desbaratadç, 
não morrendo dos nolTos (fegundo a hifto- 
ria dois (Gpdps) oiaís que noue. Era foral hã 
regimenço particalar, como fe auiãp dego- 
uefbar as terras, a queíe concedia, .com q 

ficaaâõ ifebtas da juridição de ourrâsjcona 
algâas preninencias» priuilegios, ôc liber¬ 
dades» mais» ou tncDos, conlorme. a quali¬ 
dade dosTèruiços, porque fe daua. '. ^ 

< Çòroppemfe as armai defta viltâ .4ç;pua- 
tro iSores de lL.is ein campo azul » ^ outros 
cantos Coruos» cõ bãa EUrella no meio^ As 
Liíes fe dízeomou de feu primçiro Alcaide 
mèr» q(e achou na tomada de Lisboa »;d*oa- 
de leuou para ella hum déóte de S- Vii^en- 
te» em cuja houra íe fábriCou à Igreja de íèa 
nomè I Baqual a drttá relíquia he venerada» 
& pòrefte rcípeitOjCe a^gregarão os Cor- 
üòs às Lires. A Eílrella figniâcajque fuiba- 
bitádade Mouros. He tradição qué no lu¬ 
gar, onde hoje vemosa capellade S. ^oto- 
Diò na ditta Igreja,jazem fepultadosdous 
difcipulos de S, Franciícoios quaès pr^an- 
do na d. villa,com grande proueito de' íeus 
moradores» falleeerão nella íaBâaroeotç. 

D.loão de boa memória» antes que foíTe 
à memorauel batalha de Aljubarrbta foi em 
romaria! dieta vUla encommeodar o bom 
faCceíTa de íua jornada a S. loãoBaptilta» 
hãadas quatro freguefías delia» & inda boje 
moílrão à pedra a porta da mefma igreja, 
de onde fe pòs a cauallojAc contao qúe que- 
braodofethe bnm loro do ellribo r jul¬ 
gado dos íeus a mao pròooBico, elle còroo 
felicc CapitSo (que tinha o ceo em feu fa- 
uor) diíTe: CMíUos,qae quando me nãò aguarda 
os Iam»menos me aguardarão os CaRtlhanos.^ Pe- 
Idque tornando vi«9:orioro»foi dar graças á 
ditea Igreja, deixaudo nella feu recratcò fem 
final dc tropheo) nadeuota Imagem do Sã- 
âo, que mandou efeulpir de pedra» baqual 
em tres paçtes de fna diadema cem as quinas 
reaes de Portugal. A cfta partida alude o 
noílo PpCta nas Lufiadas cant.4. eílanc.23, 
quando diz. 

Com toda efia lufirofa companhia 

. iêànnt fme Cae da frefca^hraiites^ 

antes que tdmhem da fonte fna 

S>o Tejo logra as agoas ahudates 

/, Tndo o qpe ficaditcodeSbrlbanna 
dos Anjos» qoefalleceo an.iy77. jfe contem 

>as relações m>r. do conuento^de Saodaré, 
■ " que 



Decimo oitmo dcFenerciro* 
que comcctras > íe c;)nÍGruão no cattoreo 
deS. FraociicodaciJade , cabeçada Pro- 
uiocia de Portugal. 

g. O íeruo £?(’DeoiFr, Pedro Palacios, 
que de Cafteüa paíToii a Portugal, & fe en- 
corporouoa Cuílodia d’Arrabida , depois 
de leruir de eoterrneiro com grande carida¬ 
de no hofpital dc- Lisboa» alcançada licença 
do Cüftodio F. Daaiãoda Tone para ir ao 
Braídeníinar a dodliina Cliiiítãa, Chesado 
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á cidade do Spirítu SandtofCol. niade Por- 
tugueíes oaquella coftajicz ca errtida de N. 
Seohora da P^ni ( que efiáemfitio eminen¬ 
te na bocca da barra lúi legoa da cidade) 
vida íolitaria , & corrteírphtiua atè morte 
('que füi an. 1570 ) hzendo muitos fcruiços 
a N-Senhor; vii-te antes; que pníí^íTem ao 
B'aíil os Padres Antoninos » renouàndolhe(a 
temposjíeus Prelados asücenças. E pela v- 
oiueríal opinião de fua fardidade.foi traíla- 
dadoda ditti ermida a:’. / ócp, para o con- 
uéro de S.Frãciíco^hoje íua annexijem cujo 
archiuo íc guarda hum publico ínílrumento 
emcomprouação de (eus miíagfeSé Tudo o 
referido (demais do liuro dos Obitos da 
Prouincia d^Arrabida ) tomamos di breae 
Chrr>DÍca,qneF. VincentedoSaluador fez 
da Cuftodia do Brafíl 211. i(5i8. Em Coim¬ 
bra DO cartoreo do coüegio dã Companhiaj 
core as maisjhà büj carra do V.P.Anchicia 
do an.iyyz.em que faz de Fr. Pedro hon- 
rofa mençã i» chatnandolh;: ra>‘aff Eumgetko 

que vitieo i & momo Jancímeme. Teílc munha 
aííaz qualiricada di lanótidadedo íeruode 
Deos» de cuja> virtudes fe trattarà naais lar- 
garoente era feu proprio dia. 

h. O P. loão Cardim da Companhia, 
(filho do Do‘for íerge Cardim Froes, De- 
zembargador dos aggrauos da cafa da Sap- 
plicaçâo de Lisboa , & de D. C-charioa de 
Andrade) nafeeo an, ;5'8(í. naviilade Men- 
coruo» Arcebíípadode Braga» fendo feu pai 
Prouedor daquella comarca. De meeino 
começou a darmoftras dequanto auia apro- 
ueitar na virtude, Eftudando na Vninerfi- 
dade de Coimbra > Òc fen-do oppoíicor ao 
collegio real deS. Paulo, fe reíolueo eocrar 
oa Companhia» fazendo primeiro eníaio 
per h'jri) anao (e poJeria obferuar os eftatu- 
tos da religião » peloquc depois foi a todos 
refplandecenre t fpeibo de virtudes, & per- 
feueraodo nellas stè morte,mereceo receber 
do Senhor a eterna coroa da vida an. j6is. 

antes de chegar ao trigefimo de idade, E 
para prouá de fua exafta pobreza íe lhe não 
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achou no cubículo,ma is que hum rcgiüi c de 
papeLdiantedo qual oraua. E Dojubãohüa 
nomina com o íaoíílo Lcuho , & a forma da 
profiíTâõíqae fizera depoisdo nouiciado, 
efcrittacom feu proprio faugue > aqualfc 
guarda cm cazilho de prata»entre as muitas 
reiiquiasiqueenriquecem a capella da Con¬ 
cepção do mofteito de lefus de Viana de A- 
lentejo; pela qual cem Deos obrado aigüas 
marauilhasjComo depuletão com juramen¬ 
to grauiflimas teftemuQfaasEcdeíjafticas»& 
fcculares tiradas canonicamente por D.Ga¬ 
briel» Bifpo de Fez, titular d^Euora, em cujo 
Arcebiípado fuceedetão. o mais que 
referimos no texto defte feruo de Deos co- 
pilamosda vida m.f. peio P. Manoel de Êf- 
couarda Companhia, que concorda em tu¬ 
do com a que anda eftaropada pelo P. Fe- 
íippe Alegambe da melma Companhia, im- 
prtíía em Roma an. que correjã tra¬ 
duzida em Italiano, & Francês. 

Atequi demos relação do P.loão Car¬ 
dim» refta agora darmola do collegiode 
Braga, onde o tomou a morte? Cujo funda* 
dor ípi o Senhor D.Fr, Bartholomeu dos 
Martyres,illuftre exemplo de Prelados an- 
1^60, o qual de mais de lhe cenfignar oas 
fuas cepdas, duzentos milreiscada anno ,c5 
licença da Sé Apollolica lhe annexouos mo- 
fteiros do Vimieiro, & Rorls, aquelíe anti¬ 
go domicilio de Bentos, efte de Conegos 
Regulares, & ambos ein pouca diítancía da 
cidade de Braga. Para lhe dar princípio vre- 
rão logo 12. reiigioíos eftudaotes do colle¬ 
gio de Coimbra,& por Pvcétor o infigne P, 
Ign**io de Azeuedofque depois padeceo 
pelaFéà mãosde herejes com 4a. compa¬ 
nheiros pa jornada doBraíll ao./f7o.^ com 
0$ quaes no pfíacípso do an./j'^!. fe abrio a 
noua Academia Brachareníe, entendendo 
elles d*alliem diante cora fumiiio cuidado, 
& diligencia no minífterio para que forão 
chamados; & ofandto Arccbifpo com não 
menor alegria em lhes petfeiçoar a ca fa , & 
Igreja, que dedicou a S. Pauloíonde íe lé ao 
prefente Latiuidade , Arces, èt Theclogia 
Moral, &Specnlaciua. He bemverdadejq 
jà nefta cidade auia eftudos do tempo do Ar- 
cebifpo D.Diogo de Soolai& qoc nelles le¬ 
rão (chamados pelo Cardeal D. Henrique) 
o faraofoantiquário loão Vafaeo» & o dodo 
Nicolao Clenardo, ambos Flamengos,a ííig- 
nandclhesrenda o Arcebifpo D.F.Balthazar 
Limpo 8n.iJ5'3. Entregue pois á Compa¬ 
nhia,em breae fe crearão nelle graues (ugei- 
tos, que derão copiofos fnitt«s de letras, & 
VÍítadcSçNa vida de D.F.Barthoi.dos Maj- 

Rr 3 t/res 
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tyres de F. Luís de Soufá 1.í. G. ip, íe pode 

vér afündsção deíle collegio coais ampla- 

Hsente, em Sachioo oa hift, da Companhia 

Agiologio Jjufitmo 
ad eüdeGí snnurfjena Ribsdenesra ns doP, 
L3iüesl.2. e.7 A D. Rodtígo dã Conhana 
2.p.da biíl.de Braga em vários logsres» 

FEVEREIRO XÍX. 

S, ComhA 
Ojorez. Abk 

Aidnnfe, 

S.F.AIuaro 

oico. 

O teiTitoriodeLamego, ondíeant’garnente eíleue o 030^ 
íleiro Archeníèda íàgrada Ordem de S. Bento, lie celebre 
a memória do marcyrio de S. Comba Oforez, fua Abba*. 

cÕ todas as freiras, que nelle viuiao coníagra- 
das a Deos debaixo de fua obediência,foi morta à cípada pela cooíiF 
faÕ da Fè Catholica, & guarda da virginal pureza, por mãos de Al- 
mançor,Capitão Mouro,deixando o cruel barbaro,não sô profanada, 
mas tam aífolada aqueila antiga caía de oração , que delia não íicoa 
raftro, nem veftigio, por onde íè poíTa julgar, em que lugar teiie íèa 
aíTento. h. Em Cordoua; no religiofo conuento de Scala cxli, da 

de Gordo- Ordem dos Pregadores, o feliciílimo traníito do S. Fr, Aluaro,Porto- 
uaDoroi- gues, que dc tenra idade aggregandofe por profiíTaõ áquella fanda 

familia no conuento de S. Paulo da rbefma cidade,&: faindo dos eílu- 
dosfamoíbletrado, cheio de Apoílolico zeloj difcorreo prègando 
per todos os Reinqs de Heípanhâ^íêrneandoíempre ( como bom o- 
breiro) nos coraçoêsdosouuintesa femente da diuina palaura. Nao 
contente com iílo,paííoa a ítalia ; 5ede là'a Hierufalem, cujos fagra- 
doslugarcs viíitou com íumcoadeadçãa. Tornádoa Heípanha , di* 
uulgâda fua fandidade, a Rainha D. Catharina, mulher de Henri* 
que ÍÍI. o tomou por Confeíror,& depois el Rei D. loão 11. ambos 
Reis de Caílella. Mas o fandovarao conhecendo os grandes inco- 
uenientes, & perigos daima a que eílão expoílos os que freqiientão a 
Corte, 8c paiaçios dos Reis,deíèjofo de fugir dcíla, auida licença do 
proprio R.ei,fe retirou hua logoade Cordoua a hua ícrra, íitio accom- 
modado á vida íblitaria, & éontemplatiua, onde com feu faubr edifi¬ 
cou conuento,em que viueo alguns annos com grande aipereza,con¬ 
tinua oração, & vida interipr, ilíuftrada com fpirim prophetico, & 
prerogatiua de mUagres. Alli o íèruo de Deos tinha por exercício fair 
todas as noites do conuento, açoutandofe com cadeasde ferro, indo 
de juelhos por afperos,& fragoíòs caminhos a vifitar hua deuota Ima- 
gê da Virgê da Piedade,vêdoíe per muitas vezes irem Anjos diãts , já 
Jimpandolhe as pedras do caminho, jà fufientãdoo pelos braços. Alíi 
meímo viiitaua as ermidas,& cruzes da cerca á imitação das eítaçoés 
da fanóta cidade.E acõteceo certo dia, andãdo elle vifitãdó íuas eíla- 
çoês,por auer chouido copioíamêtejençKerfe o rio,q a traueíla,& po¬ 

io 
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lo não poder vadear,5: não íakar a Matinas,fazer barco da cappa, & 

paíTar a pè enxuto, como em íemelhãces caíòsíe refere de algüsSan- 
étos .Outra vez,indo(como coílumauajá cidade prègar,& pedir efmo- 

la,achando hü pobre mui chagado(c5padecidocíe fua miíeriajo trou¬ 
xe às coftaSjCuberto coa cappa para o curar.Chegado á portaria,pre- 
guntadodos frades, como vinha cam carregado, diííerÇ^e trazia hü 

pobre,q eftaua moriêdo.Deícubrindoo,th:upendamarauilha ! Acha¬ 
rão íèr hum deuoto Crucifixer, que inda hoje íe coníèrua com grande 
veneração. Também acharãoios alforges cheios de pão,, que o ceo 

miraculofamente auia prouido..CoO:amaua o feruo de Deos repartir 

a pobres o pao, que fobejaua da meíà; hüa vez preguntado do Prior, 

Queleuaua; Reípondeo, Q^e roí:is.''eílèndendo oeícapulario,fe vio 

ler aili.Marauilhado p Prelado por ler bra de tempo, as mandv.u por 
noaltar.maiór, masellaslogqdífíppirecerão. Com eftas , & outras 

marauilhofas obras acreditou o.Senhor neífa vida a feu fiel íèruo, atè 

otraíladar para a bemauenturança, não ceifando depois da morte o- 

brar as mefmas por meio de luas (agradas reliquias ; as quaes recolhi- 
das em cofre dourado, diuerías Vezes fe tem viílo faír delias fuauifsi- 

mo cheiroj peloque com grandedecenciaem proprio altar fe vene- 
rão, o qual todo o anno frequenta innuraerauel pouq, cõprindo feus 

votos, vigiliâs, & nouenas,& mandandolhe dizer Miíías, confi.íían- 
dotodos, que porfua intercéílaõachãoem fuas necefsidades reme- 
dio, vfando da mil agro fa terra de íua repulcura. c.' Em S. Maria^, 
d'Oliua, conuento no Reino de Vaíençavacabou o defterro defia vi- 
da F. Triífão de Pena coua,Português, que auendo tomado o habito 
de Menor, na Prouincia de Pfirtugal, & morado nella alguns ânuos, 
com fama de Apoftolico Pregador,paíío.u a Caftella, & eomotrom- 

beta Eu angélica,entoou a diuina pala ara na cidade de.Valença,5c la- . ■ a 
gares circumuifinhos com tal ípifica,i eíficacia, que fez incompara- 

ncl frutto nas almas,conuertendo muitos receadores deuaííos á peni- 

têcia,& r eprédendo(cô Apdílolica liberdade) peceados públicos, os 

fazia tremer,i emendar tam dc veras,que muitos(deixado o mundo) 

entrarão em religião. Eífranhando aísimefmo os jogos, & ahofos de 

comprar, & vender nos dias de fefta,, & de nao cftarem nas igrejas 

coa reuerencia deuida, & outras muitas diííoluçoés^ que em feu tem¬ 

po auia, as quaes por meio de fua piègaçao fe reformarão com. gran¬ 
de edificação de todo o pouo; íendo viuo exemplar da doâirina que 

prègaua, a qual elle ror obra compria perfeitamente. Para Deòs llíe 

dar o prêmio de tam fandos trabalhos lhe fobreueia forre accid ntt 

de afma(aque erafujeito) èílando em Matinas,obrigado dellefe faro, 
Rr ádíuS 
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antesdeasacabarj & pedindo a S. Voçao (proftrado por terra)a re- 

cebeo cora muicas lagrimas, & conforme coa dioina difpoíição, fal- 
lando com Deos^dizia: Muitas^áus ^âsdou,porque mechegáftes aefía 

hordy &• me concederes Máhar nelU em Voj^oferui^o. Cora eftas palauras íe 

defpedio fua bendita aíma do corpo, 8c foi gozar (como crémos) das 

eternas moradas, Aífi o confirma a ceíeftiaí vifa5,qae na hora em que 

ípiroa, vio certo frade leigo, cftando rezando no cíauftro, que defeia 
do ceo liua viftofa prociílaõ de Anjos, ?cftidos de branco com velas 

aceías- de cuja vifta caio em terra,fera ícntido,até que vindo os frades 

o leuantarão, & pregantando elíc que preça era,em que andauao à 

deshoras, dizendoihe como cra faíiecido F. Triftão,lhes contou a vi- 

íaõ, com que todos ficarão admirados, 8c confirmados na grande opi¬ 

nião, que fe tinha de fua fandidade, cuja alma (parece } víerio buf- 

car,& acompanhar,que defte modo paga Deos muitas veze>,a quem 

fielmente o ferue. d. Em C,aragoçade Aragão, no 

Ordm ÁA conuento de S. Lambeito, da Ordem da faoídiífima Trindade, a pia 
pindAé, lembrança de F. Pedro de Aíuerca, Português, fegundo Miniílro do 

ditto conuento, o qual com fauor do Papa Adriano V L & do Empe- 

rador Carlos V. ajudou a fundar, onde luzindo grandemence íuas le¬ 

tras, 8c viitudes,chegou a fer Proüincial, 8c Reformador daquella 

Pfouincia, como Dodor famofo em ambos direitos, Sc Cathedrati- 

co de Prima naqueila infígne Vniuerfidade, não no defuaneceodo 
nunqaa,nem a autoridade dos cargos, nem a fama de íua grande fciê- 
cia, por ter lançado profundos, 8c íolidos fundamentos de humilda¬ 
de, firme bafi do ípiritual edificiodas virtudes, com eíía refpíandecia 
íua religioíà perfeição,8c íandidade, efta opinião conferuou atè mor¬ 

te, conforme a qual piamente julgamos feria mui preciofa no diuino 
sór Martha confpcdu. e. Em Xhomar, no antigo cenobio de S. iria ( hoje de 

áchrip freiras de S. Clara) a comraemoraçaode Sór Martha de Chriílo, re- 

ligiofade eftremada perfeição,que recolhida primeiramente com fua 

mãe, 3c irmãas no ditto fitio em hábito daXerceira Ordem, viuco co 

ellas alguns annos rcligiofa, 8c obferuantemete,- por merte das quacs, 
aggregandofelhe outras companheiras, imitadoras de feu fpiritu,deu 

principio ao ditto conuento, mandando para iíío bufear a S. Ciara da 

Guarda D. Mecia da Siíueira, fua íbbrinha, religioíà de muita virm- 

de,em cujas maôs, defpreíàndo as mundanas poíTeííoês, & nobreza, 
profeííou, fazendolhe logo vniueríàl rcnunciação, i entrega de todos 

feus bens. Com efte heroico aâ:o fe aíFcruorou d’alli em diante no e- 
xerciciodâs virtudes- iem particular na humildade ,com a qoal pre¬ 

parou em íua alma gratiffima morada ao diuino efpoíb, que a acredi¬ 

tou. 
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honrou, ainda riefta vida" com prerogatiuade ‘gloriofos mila- 
grc^, & na outra a enriqueceu com o ineftimauel prêmio da eterna 
bemauentiuânça. /. No cònuento da Caftanhcita, da propría fa- ú> c^t/uti* 

niülia, Arcebiípado de Lisboa-, Sor Catharina da Trindade, qué de- 
pois de proreííar,-à: reíídir rbuitos annos no conuêto de Vílla de Cõ- mll 

de, veio para eftc, no qual viueo por efpaço de trinta ânnos, atè fua 
morte,com exaóía obediência, admirâuci filencio, & feruorofo télq 
do diuino feruiço, ajuntando a cftas virtudes,a Continua pefíèuerança 
na oração, naqual recebia fauores^íbberanos, pois lhe apparccia niui- "• 
tas vezes a celcftial Rainha,rodeada de Tpiritus bemauenturados', a 1 
qual aííimermo a Vifitou tres dias antes de íua feliciíhma partida, ani- 
mandoa a leuar com paciência as penalidades da doença. Na vitima 
hora delia,cerca mulher deuoca da difta villa, vioem fonhos hua pro- 
cilíaõ de innocentes com aceLs velas nas mãos,& preguntando,on¬ 
de iãojrefponderão: Que a bufcâr a alma dc D. Vilaote, que então a- 
cabaua de fpirar no conuenco- acordada ella, mandou logo faber quê 
era a defunóta, porque deíconhecera o nome de D. Viíance,5e achou 
íèr Sór Catharina da Trindade, que no fcculo tinha aquelle nome, 
peloque deu muitas graças ao Senhor, que fora feruido reueiharlhe 
a gloria da faníla religiofa. Em Caftella ã Velha, nó mofteiro ^ 
de S. Antonio de Velada, Bifpado de Auila,as preciofas mortes de F. saidunha, & 

Damião de Saldanha, Sc F. Antonio dTuora, ambos Portuguefes, a- 
quelle Sacerdote, efte kigo; cujas puras almas (eorao fc deue Crer) Francíf(anoi4 

cftão gozando das eternas delicias da vifta dc Deos, peío muítò que 
por feuamor trabalharão nefta vida, poís demaisde ferem immuta- 
ueisna guarda dos preceitos, Sc regulares obíeruancias, penitentes,& 
caritatiuos para pobres, forão na humildade, defprezo, & outros aba- 
timentos^de íi,varões confurnados, alheios de toda fingularidade, nos 
quaes reíplandeceo o primitiuo feruor da religião, Sc como taes íem- 
pre venerados cíti vida, & depois da morte por San6tos,não ennóbre- 
cendo pouco a Prouincia de S. Gabriel, de que erão mericiífimos fi¬ 
lhos, a fama de íuas efclar^efidas virtudes. ■ h. Em Monopotapa, ci- ^ / 
dade da Echiopia Aíiatica^ a paxao gíoríoíà de Fr. Nicolao do Roía- i 

rio, da familiaPrédicatoria, varão dc vida exemplar , que-cheio de 
Apoftolico feruor, & zelo da falüaçao dgs almas,pafibu de Moçam¬ 
bique aos rios de Cuama, onde depois que fez com ícus fermoes co- 
píofofiuttOjindo em companhia de Pòrtuguefes a hua guerra, que 
ícoiFercceo contra Cafres, chamados Mozimbas, vifínhos de Sena, 
morrendo todos valefofamente na batalha,& achado o íeruo de Deos ^ 
femiuíuç?^ cheio todo de féridas, Sc conhecido por religioíb, atado de 

pés, 
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pés, & maos a hüaaruorc, alli^como outro S.Sebaftiao)foi aíTetteado 

em odio de noíTa íagrada religião^ cuja morte fofreo com grande ale¬ 

gria, & fortaleza, tendo fempre os olhos no ceo, para onde voou lêií 

triumphante fpiritu,com rútilãte eftola, rubricada do proprio fangiic, 

gozar do prêmio deuido a tam íandos trabalhos, & merecimentos* 

Seu beraauencurado corpo,feito em poftas, cozidas, & aííadas, íeruics 

de psfftpjàquelles crneis barbaros, infaciaueis feras de humana carne, 

com não menor gloria da Fè Catholica,que da religião Dominicana. 
i. Em Xendai, no íapao, o inuenciuel triumpho de íulião, & Ma- 

thias, naturaes da mefma cidade, ambos diícipulos,&íideliffimos cõ- 
panheiros do feruorofo operário Euangelico o P. Drogo Carualho, 

da Companhia de leíòs, aos quaes a laponica tyranma martyrilbu, 

cxtinguindolhes o natural calor a puro frio de agoa regelada: porque 

prefos em companhia doditco Padre com outros Chriftaõs, forao no 
maior rigor do inucrno mettidos todos cm horrendo banho, que cor- 

lia de hum caudeloíb rio, onde eftiuerão tres horas continuas, ani- 

mandoos o Padreatodoscomfeu exemplo (como verdadeiro mc* 

ftre) à paciência em tàm intolerauel tormento, perfeaerando clles, 

jà ein pc, agoa pelos juelhosjà fentados,dandolhes petos peitos,cain¬ 
do demais diíTo, fobre fuas cabeças importuna copia de neue. Tira¬ 

dos de tam penofo lugar os noíTosinuiótos caualleirosdc Chrifto lu- 
lião, & Mathias, & dillituidos do vital calor, caxrao meio mortos no 
areal, entregando íuasditofas almas ao Senhor. E os companheiros 
no vitimo termo de feus tormentos, ao terceiro dia, com grande for¬ 
taleza , & alegria, triumphadorcsdosimpios tyrannos, fubirao aíG 
meímo ao cileíle domicilio. 

CommentPino ao XIX, de Feueretro, 

OMoíleíro Arebenfe efiiaaa ètn di- 
ftancia de trés legoas ao Orieote 
da cidade de Latnegò ( fegando 
tradição) oam fício etnÍBCQte, on¬ 

de agora íe vè a ermida de Senhora da 
Seixa, janto da qaal permanece ioda boje 
bum piqoeno lugar chamado: Anhasj eqaal 
be verefimeli que do moíleiro tomaíTeo 00- 
tne. Não falta qitem actriboa o principio 
defte coDuento ao tempo de Ariamiro, que 
(conforme o melhor còmpQto ) começou a 
fcinar ca Luíitania ao. {^70. & que oetíe foi 
monja Florencia, que fallecco an.fSS.fe- 
gundo bom cippo, que trazem F. Bernardo 
deBritto, & F. Luis dos Anjos > achado no 
qaeímo KUKon?» qoç dia a ^ '■*' 

h <6 
fíorentU: J/trgo: Chrtflí: njhíi 

ann, xxi. Mtdlreuv. exple^ 

uií: eemppra multa.ohdsrmítiit: 

in fdce Jefu: ^uem dilexít JÇjiL 

t/íprilis, Erá 'D,C,XXVE 

Os appcIHdos de [FÃg» Chripi] Dtí\^ 
outros femelhaotes, conforme certo enior, 
qner ?alblo o írcímo,que [Fnhra] ou [Ke/?|;o- 

fc hciGomoelle foppoeco , julgutco ou¬ 
tros. Per boas conjcâuras parecé fer efteo 
Ksais antigomofteiro de religiofas > que cu- 
jjenefte Reino ,0 qual perfeueiou a:é o so. 



Defiim&nofiú 
5S2. esique o batbaró Almànçnrj açoite 
cru;I da Luíit3niá(íe he efte aquclle faajofo 
Capitão, Rei de Cordoua, qiie venceo moi¬ 
tas batalhas t & deílruio, &t, (enhoreou a 
maior pane da Beira) o qual dando büa 
noite (obre o dicco mofteiro paíTou à efpa-' 
da as religiofas delle.tSc fua Abbadeifa Cora* 
ba Oforez; Cujo appelüdo' hs Godo > & íg 
conleruâinda bojg na faraüiaOforiainão sò 
em PorMgal,naas em toda Heípanha, como 
dizem Marioeo Siculo» D, Mauro Caftdia, 
&F.Prudencio de Sandoual >& o conârtna' 
oConde D.Pedro nofcoNobiliário. Delia; 
faz menção certa èícrictiira de S. loãolde 
Tarouca, cujo original viimos>cnníc ella hut^ 
ampla deação,que fezTedon Fabzàquellè- 
mofteiro a^:, de April an.iiap.íoas formaei 
palauras íaõ as fcguinres; it.ique vepapít»i 

diã t heredttas cm Eccl, S. de AuHas, vbp 

anüquè fiútmonajlerium Archaife, (j* nmtm tfi 

inis Abbatilf.i Columba Oforiz, cum fdroribm futí fir^ 

mmis cujíifdm Hauri Alnuinçarn, iü^mj’ ves ab' 

migfopojfideatkcrc. Por aqueiies tempòs naui-' 
tos outras cenuencos deítruío Almaoçor niíijí 
fte Reino, como o deSiímiro janto ã -Trl-' 
cofo, ode Mongedarem em Viana d® Adeo-^ 
tejo, o deS.Dcmiogosde.Gambâs junto a 
Mertola»o deS. Saluadon no mefmotèrti*' 
torio, &.outros rauitO','todas(GÒnformè o»- 
pinião de graodes antiquários ) da Ordettí 
déS Bento. Lcmbraófe de>S. Gomb»j &• 
mais companheiras Brictb’ oaz. p. cfo Md-'" 
narch. Lufit.h^.c.zi. F. I-ais dos Anjdsuol 
íjardira de Portugal n. oPl A0tooíõLei>*' 
te na hirt.de N. Senhora da Lapa 1.1* c. ^,1 
Faria,i Souíaoo Epic.‘das btft.Portug.Vafè,- 
l<c outros. . ■. 

h, O S.-F. Aluarode Cõrdooa emroaoa 
Qrdem dos Pràgadores aa. 13(^8, oelía em'’ 
vida, & depois da morte ('que foian. rqiô,); 
floreceocom moitos, & notaueis milagres» 

josquaesioda Deos obra por meio dc íuay 
!reliquias: cujo publico culto ( fem coBtradi-* 
ção dos Prelados de Cordoua, antes cara 

iparticular fauor íèo) dara atèopreíèotc.' 
í Po is fulminarão ditierfas vezes granes cpov 
ífuras contra qaem tiraííe, ou furtaíTe algúa 
iparte delias, concedendo íadulggocias ato- 
los os que deuotaroente vifitaílem fua lap»^ 
ou capella.Naqual auia hà poucos anoos hãa 
oiquecia campainha »chamada de S,Aluarot 

perodas as vezes, q auia de morrer algum 
jrade do conuenco,ou perlonaje graoe,betHÍ. 
eitor da Ordem» fe tangia ella por íi mef- 
bo, ccmo íuccedcooamortedoBiípoD. 

Martinhode Msndoça» particular detwr 

4?r 
todòSando, que frequeateroenté vipha a 
eftc conueacocelebrar oa íua capella, co-i 
caodo elle as faudas relíquias, as pijoha fo^ 
bres’» crfbeças dos muitos» que chegauãoa; 
veneralas» O taeímo fazia D. Fr. loiodo- 
Toledo» & outros Prelados»que lhe fucçer, 
detSo na Igreja de Cordoua ^ maBÜerto ar¬ 
gumento da grâdde eftima* que fazião da 
faBdidade do fcrüo de D.eos»,fendo tam 
grauís, dodos» & circuofpedos Prelados* 
Peloquedi» Gü Gonçalez d*Auila daCbc^ 
de HeoriquelIIé pedecom grandçiíBfe 
ftaocia aquclla illufttc cidadé à Sè. Apoftolii 
a« fua canonização* Affirroâo que fm Pof*, 
togues M. Diago na ?ida do V. P. F,,Lui4 
de Granada c. j. pag, 19. O LicencjMdd. 
Luís Moiozo« mcfma 1.1. Fr. Luis dft 
Soufaoa i.p.daCbr.defta Pjrou.,1, 
F. lolo Lopez oas geraes p. ,1,2. 

Manoel Seuerim da Faria Chantre d!Ettoraí 
qo feu Prompt.fpiritualexempl.3 j.do OÍ5 
fifiodiuiuo* 

Mas o t*. F. Luis Sotilbo aq Compendiei 
deifua^vida» que impritrtio'etn.Seuilhf anno' 
IÓ28. nos quer roubat efta gbria, íffirmaq-íí 
dp com Eracos fundamentos foi naroçal dOs' 
CordoaajíiEpara que com mais clareza ,i êtã 
diftioção refutemos efta ooua, & frkqísi lGfe>j 
píaíÍQ»,píouandoeíHcazmente o contraiio« 
poremos primeiro fcusairgamentosjos quaísi 
depois íoltaremos, corroborando a naííía.cof» 
tam vrgentes tazoês» que conueoçãoqual-l 
quer juízo delapacionado. Dizpois Sotilbaá 

lu to es má competewM de vm vex eme CordauUi: 

ilisku por vn tmgruride Sunão que k honra ^ Oítío» 
ri/ã j t es el tnuro de fu dtfmfa» .Lo prmero que híRjti: 

tHnueJbofauores U uutondadde Marieta^ quem. 

fiendo en epeauftpartetefcriUundofíiv:d4, 
áutrÇtdo eiiranfierui de Dtos nacidai t criado en Cou, 

chua, emeaerpo »ifanclasid^nmcmfertMy lúmí 

oi èl comento des. Demmgo,dfaqtxllamdad. Laf&o 

^ndo fepmuupor auet fido (hnféfifr de h Rniraiet 

CafítUaen ttenepo que ejía corona no cdiauajuUto cen 

k de Portugalp i es cierto que no auiat} de truer Cott^ 

fefjores de Reino eflrano, terceso que pedkndoel 

Ho hítnciA 4 fu i-^kCage^di para dexark fiorte, i 

ir avuãrfea vn dtJitrtO) i âandoftla,indiá»(Sinapj^ 

fieflotl vinirfe a Cos dou a. que U iruxoel attíordtfu 

patria, Qumoaiuda aejio el nobre dtlfieruo de Dids^ 

quefi üaftuua F, AÍuaro de Cordoua,cewo fe s e de Vr 

na firma fuia, que tiene el cenumto de la Mmed, de 

renia, 0 trefpafio de vna cafia, i aun ai qt-.ien d-tsí,qtie 

no folofiue natural,fino tambkn de lacafa de C&ydo^ 

tta, i io confirma vnacarta quemeefiruio D Btvfni 

fte Cord0ua,tia dei Duque de Scgcrb6.rilgisfmi ei 

nentodeS, Dmngo de Lucená, Ate qui o P. 
tilbo. '^ 

Q;i3uto 
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fedor dei R«i ds Cadella. E pelp contrário; 
Era Caftelbanojogo não podia fer Confeí- 
foc dcl Rei dc Portugal. Porque os ânimos 
rtaesicoruo fuperiores nas qualidades aos 
ODtros homens i não íe deíxão facíímenre 
CDcrár dos affedos, & paxoês do vulffo.cer* 

47^ 
Quanto ao primeiro queallcga dcMi* 

tieta em íeu fauor» elcteuc elle no i.iz» c, jz» 
de hum S. Fr. Aluaro da roeíma Ordem 
Hefpanhol, & não do de Cordoua,por cftas 

palauras; En(Uniiz^7- Alumdelqual 
éúíomm mmom en las hiflorUs, i Chmuasde - - . J .. r 
Ja OTdtm^aH» que »o confia ddmuento dendeatabi. c* de bandos, & naçoei diuerlas ,mas antss 
nabienauentmadosdias, masaffirmanfueefteam, I feregulãopelov talentos das pelfoas.lma^ 
Le mo ion el mucha amtfiai elgran vam Hm- & virtudes, & priocipalmentc no cfficio- 
tmdclloman\s,anus6efirGeneraldelaOrde&c. Confcdor.que he fpititual,pois nãoneco- 
De ood. pelo computo dos tempos (alma íelheifo de guerra, nem general dc exercito?, 
da hiftoria) euidentemeote íe coouencea contra íeüsnatutacs, cm que podiáo ncat 
faliaalleeaçãodcSotilbo,poisconfçffando lofpedos, ^ 
clle mcfmo, que 0 nods. Saudo tomou o ba- ^Ao terceiro fc tc(poudc, queo commom 
fcito an.i^íí. & dizendo Marieea, que o S. àoi fcruos dc Deos, que de tododao- 
Aluaro rdeqoe falia) üoreceo o de iaí7.íê- ào as coftas ao mundo, o pretenderão trais 
do onoíTo pofterior ha intraociada religião pctfeitamcate aggradar, leguinio o preeei^ 
ao tempo, que o primeiro florecia í mais de toqueomefmo Senhor deu a Abrâ^ro ,de 
lio annosjfaz maoifefta repugnância, ôc qae fa faz menção nocap. I2. doGenefis, 
contradição á hiftoria} & muito maior, ref- dizendo: Egireáerede terra tua &c. feauíenta. 
«eitodo tempo, cm que o ooíTo Português W defaaspatrlas.paraque Uures davifta.cõ- 
fillcceo, quefoiaono li^ao. que paraode ueríação, & amor dos paes, parentes, & a* 
£2f7.vão itíí. coufa (fem notório milagre) nugos ,qiais liuremeote feentregarem ao di. 
incompatiucl. O que mais confirma acon- uioo fcrmço, de cujos ordinários «emplo? 

ftante opinião dos autores, qu^aftirmáo que 
tiueó, & morreo o noíTo em Cordoua, &c 
Marieta em todo o ditto Capitulo não aíftg- 
na lugar de morada, ou de mottè ao de que 
tratta. Por remate Humberto foi eleito Ge¬ 
ral an.xzf 4* que não tem ueabãà conabiaa- 
ção CO feculo do que efcreuemow.i Excepto 
fe os ocnlos de Sotilbo defeubrirão no iea 
Afaricta efta foé opinião, que úòi nellenão 
pademos achar. 1 ^ 

O fegundo fundado em leaet coojeâura* 
tem facillima, &; verdadeira repofta, pois 
confta das biftorias frequentemeoté o con- 
crario.O que mofíraremos em quatroexem 

eftãocbeias as vidas dos Sanâos, & Chro- 
nicas das religiões} o que por tam manifcfto 
não neceftitaoa de prona, mas para maior a- 
bundancisa daremos breoe, nãoíaindode 
Portugal, D*onde o VeneranelFr. Vafeo, 
fundador dos Hiétonymes.fe foi vioer a Ita- 
lia , & depois a Cordeaa} oB* Amadeoa 
Roma} Paulo da Siloa junto á fauâa caíà do 
Loreto} D, Feliz Barreto ea Ilha de Caprea 
em o mar Mediterrâneo, viuendo naquclias 
partes defcunbecidos»fendo peífoas nobi* 
li/Hmas. Eo meímo paderabaos moftrarnãa 
sôemCaftcIla itnas per todas as-Pronincias 
do mundo, o que íeria molefto aos doâos. 

olos dousde Caftella, & doús dcPortugal. Ao quarto. & vitimo , qoe bc. aíBoar na 
LrqucFr. Luis da mefma famiJia Doraini- de Cordom] não he, por*- 
cana,Português,foi Confeffor d«l Rei D.A- á alli natural} nem outrofi da cafa 
fonío o Sabio de Caftclla, em cujoreinado de Cordoua,mas poraucr vcftidoo habito 
não faltarão defauenças entrer eftes dous em S. Paulo da mefma cidade, & delia to- 

Reinos. E hoje auendo Portugal facudido o 
jugo Caftelha DO,cftâao ambos os Reinos cõ 
guerras taro tranadas a fogoi & langue, to- 
mouFclippclV. porfeu ConfeíTor {que o 

inaraquelleappeliido, couía mui commua 
nas rcligio£s»& partieularmente oefta, em 
que os relígioíos (cprofeíTaõíempre filhos 
daquelle conueotojonde tomarão o habitot 

?o^tè^aVnort;)aF^ 0 qual fica fendo feu herdeiro, quando hi 
DominicePortogues,natural de Lisboa. É de que A ifto íe ajunta fieatem aos Sandos 
pelo contrario em Portugal F. Fernando dc íppellidos daqaellas cidades. & lagarcs.on- 
Aftorga.Francifcaoo,foi ConfeíTor dos Reis de florccerão, coroo S. Aotonio. & o Beato- 
D. Fernando, & D.Ioão ol. E notoriasfaÕ Thadeo, quefendo ambos Portnpcíes. oa- 
ao mundo as cruéis guerras que eftes dous turacs de Lisboa, aquellc he chamado de 

Reis tiocrão cos de Caftella. Ê taroberoFr^ 
LuisdeMontoia, Agoftinho, o foidelReí 
D.Sebaftiâo. Peloque não valoargumen* 
tqi Era Português, logo não podii^íer CoQ* 

Padua, eftede Canatias por florecerem na- 
quellas partes. D’onde per confequtncia in- 
fallinel inferimos, quevifto Cordoua na o- 
pioiâo ^ Sotilbo ter as comendas com Lis- 



Decime nono de FeaerttH, 
boit^aenão sô he S,Aluara Pottugue5,co> 
mo Toiformet public^o os Chronilias da 
Ordem» mas, que he actaral deíta iÜuttre ci¬ 
dade» Metropoli de Portugal. Oucrofí he 
coadante tradição dos roais antigos, & gra* 
oes rcligiofos defts Prouiacia» os quaes con- 
fultamos aefta matéria , que aúi o publicaua 
o V« P* F* Luís dè Graoada.em quanto nella 
viueo» cujo qualibcado» ^ irrefrágaucite- 
ftemaobot prepondera a (oaitos (fe ouuera) 
cm contrario, polas aueutajidas qualidades, 
qae nelle concorriãode virtude > letras, & 
idade»& particular notícia»como tnoradur» 
dc Prior quefoino ditto conuento muitos 
flOBOs, o qual elle reedihcou pordeuoção 
do mefmo Sando. Entrando nelle o de 
If quehà cento, & dezafcis annos, tem¬ 
po mais proximoi lua morte, em que a ver* 
dadeira noticia de Tua patria ellaua roais 
frefca. 

Em Pena-coua, vilia nas ribeiras do 
Mondego,duas legoas ao Norte de Coim¬ 
bra, oalceo Fr. Trilião,dCviueo ( fegundo 
Marieta}emS. Francifco da Ponte .*masa 
tradição delia Pronincia tem,qnodeiS^o- 
fteíròiconuento celebre entre Douro, & 
Minho. O qual depois, que em Caílella, A- 
ragão» & Valeoça fez com lèusfermoçs co- 
piofo fratto»de que (fegundo Daçi }^em feu 
teiBpo aaia frefca lembrança em teus mora¬ 
dores. A inftanciado Conde de Oíiua ( que 
Ibe era deootiflimo) foi mudado a bum con- 
uentode leu Condado » para o cractar com 
maior familiaridade, onde com grande fea- 
timento do ditto Conde, & de todo o lugar 
falleceoaB.15^8. Sau corpo (eodo então 
fepultado no ermitério dos rcligiofos , hoje 
pela fama de fuas virtudes eftã cm lugar em- 
miuente. Trattão dclleas Chr. da Ordem. 
F.Marcos ;.p. i.ç. c.gf. Daça^. p.l. ;.c« 

Gonzag.^.p.pag.icpa.MariccanoFlos 
SaorStorufla 1.17, C.31, Fr. Pedro Caluo nas 
lagrimas dos judos i.^.c. 2. F. Artur âMo* 
nadetio 00 Martyrolog.FrançifcanOjSc eu- 

tr«s» 

d. A vilia de Aluerca fica de Lisboai^ Ie* 
goas pelo Tejo arriba,he frefca, cercada de 
quintasifobranceira ao ditto rio,com apraíi- 
Del vida,iliudre cõ o nafeimento de F. Pe¬ 
dro, que depois dc profefíar no antigo con- 
■ento da íandidima Trindade ero Sanâa- 
rem, 8c nelle louuauelmeote viueralgaas 
annos, paliado á Prouincia de Aragão» re¬ 
matou a vida cercadoan. 1^4.0. aúl o refe- 
ce Muriihqoa bid. dq PiUr Cfaâ» z, 

Lopez na Cbr.da Ordem T.p.l4,e'4,. oHora 
dos Óbitos do conaçoco dc Lisboa c.j^« 
pag.U7. 

t. O mofteiro dc Thomar de beiras de 
S.Fraocifco (atenta faa primeira faodaçSo^ 
he antiquiffimo, pois nellíe viuerão antes dn 
perdição de Heípanha ianumeraocis Vir¬ 
gens, coníagradas a Dcos,debaixo do habi¬ 
to , & regra de S. Bcoco. Hfta delias foi a 
caftilfima Virgem, & Martyr S.Iria, qu« 
por cooferuar a pureza virginal, eftando em 
oração na cercaipadeceo gloríofo martyria 
an.dy Não confentio I>eos,que(itio lan- 
âiãcade com o fangae deíla Samda» 8e 
com os oUos de outras mnitas Virgens, edi* 
uede canto têpo íem fer mocada dc gcce re« 
ligiofa. Para ittoínípirou a hna deuota ma¬ 
trona, chamada Mecia deQueitès» mulhen 
que foi de Pero Vàz d*Almeida, Veedot 
da fizenda do Inf.D. Heoriqne, qnc com¬ 
prando o ditto íitio , fe recolbeíTe nelle com 
tres filhas.Damas da Infante D. Brites» mãe 
dei Rei D. Manoefpelos aa.i47(S. viuende 
alli recolhida, & honeftamente: mas failcci- 
da elta, & dnas das Êlbas» a vitima quefoí 
Martbá de Chriílo reduaío a cafa i pcrlèi- 
ção reíigiola, em que boje florece.O que di« 
uulgado, acudirão muitas pelíoas a tomar o 
habito, & com feus dotes. i efmolas dos 
Reis D. Manoel, 8c D»IoiollI.(qae (em- 
pre lhe tiuerão particular deuoção} creíçeo 
eila em rendas, 8c numero dereligiofas, de 
modo que ao. lyao. derão obedienda aos 
ConucDtaaes, de Fr. PòmiogQs*MioiClro 
Prouincial, as recebeo debaixo de fua pro¬ 
tecção. E como aíèrtiade Deosvie cumpci- 
do o que tãto dcfejaoa»dc idade de 70. an^ 
DOS defeançou em paz com grande reotímé* 
to das companheiras. Coofta tndo de hum 
fummario da fundação» èc progrclTos da 
conueneo, que íe conferua em feu cartoreo, 
cuja copia alcançamos por meio do potros 
Simão Torreflaõ Coelho (queDeos tem) 
bom conhecido nefte Reino por luas letras, 
8ç autotiladoí cargos. 

/. Das tres religiofas» que vierlo dç Vilít 
de Conde para a noua fundação do eonueu- 
to da Caltanbeira, não tem o menor lugar 9 
MadreCatbarina da Trindade, que con¬ 
forme as relações de hu»fic outroeonuento, 
falleceo an. ifyo, cujos origioacs feguar- 
dão no cartorco de S. Francileode Lisboa* 

g» A vilia dc Velada , Bifpado dcAuila^ 
çftádqas Icgoas de Talaueira deUReipa, 

íí ~ 
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“ellatem cõttüento â Píouiocia deS. Ga¬ 
briel,onde jazem fepuitsdos muitos Apofto- 
licosj&íanílos varoêsjcomo F.Damião de 
Saldanha, & F. Manoel d’£uora, que flore- 
cerão pelos an. 89, como fe lè no c. 78. 
da Chr. deftâ ProuÍQCÍa> àücor F, loãoBap- 
tifta Molles, 

h. ApatriadeF, NícõlaodeSá, ou do 
Rofario, filhode Aotonio de Figueiredo, & 
líàbel Leitoa, foi a villa do Pcdrogâo>no 
Bilpado de Coimbra, o qual porque (e criou 
á íombra de N. Sínhora da Luz, no conuê- 
to que alli tem a famiba Dominicana (fun¬ 
dado na ladeira de búi penhafcoía ferra* 
pouoada de aruores Glueftres, que cae fobre 
oZezere, poraquelle ioligoe varão,honra 
de Hefpaoha, eípíenJor do noíTo feculo Fr* 
Luís de Granada,aonde elle íe retiraua mui¬ 

tas vezes vacar à contemplação, cbaraando- 
Ihe a fua Thebaida ) cobrou tanta aíFeiçao à 
ditta Ordem, que veio tomar o habito delia 
no COhuenito de Lisboa , do qual an. I5'75. 

depois de Piègador, paíTou ao Oriente > & 

no de Í588. vindo para o Reino na naoS. 
Thorae, que feznaufragio oa terra do Na¬ 
tal, efcapou ellc coro outras pefToasjquepaf- 
farão intoleraueis neceífidades atè chegarê a 
Sofalla. Logo emprendeo a noua jornada 
dosriosde Cuama naEthiopia, onde pré- 
gou até dar a vida por Chrifto 30.15^2. jan¬ 
to a Sena, lugar Dâ eofta daquelleímperiü, 
onde os Portuguefes tem feitoria. Efcreueto 
fua vida F.Ioão dos Sandos na Ethiopia O- 
rient. í.p.1.2. c.i8. &2 p. 1.2. c.p. Lopez 
00 fim da 4*p» c.42. Grauioa in voce turcu- 
ris p. 2. C.23. F. ÂfonfoFernandezin Ccn- 
cert. praed.pÃg.^o^. ad an.t5'92. & aa hift. 
Eccl. 1.2. c 17. F. Luis deSoula i.p.l.3.c, 

& 35'. Andrade na Mifeei^nia dial .f. 
êc outros. 

i. Annoi^a^.padecerãoIuIiãoj&Ma- 
thias Martyres de Xendai, aíli o referem as 
cartas, que do lapão vierSo por aquelles ao- 
nos á Companhia, & alguns autores in con- 
fufo, quetrattão do P, Diogo Catualboda 
mefma. 

FEVEREIRO XX. 

T.GarcUde 

Vulcos Pro- 

mnúaldt 

Hcfpank/t 

Dommtco» 

Pedro da 
Cefta 

M Lisboa, no conuento de S. Domingos, a bemauentura- 
damorte de F. Garcia de Vulcos, Bifcainho, doéFoem 
ambos os Direitos, êc nao menos na fagradaTheologia, 
í]ue depois, que(com grande fati: fação, i cxerríplo)foi Pro- 

uincial de toda Herpanha (antes da feparação das Prouincias) vendo 
a Íiíigular perfeição com cjue na ditta cafa íe viuia,quis entre tam ob- 
feruantes reíigioíbs rematar a vidajportandcfe como o mais humilde 
dclla,onde acabou o curfo mortal com eíclarefida fama de milagres, 
que durarão muito tempo em feu fepulchro, no qual agradecidos vi- 
nhão pendurar por trop[ieo(como deípojos das enfcrm.id2dcs)aquel- 
les, que por fua interceííaõ recebiao perfeita faude; o que tudo a 
muita antiguidade fepultou nas treuas do eíquecimento. Na 
Cathedralde Oírnaem Caílellaa velhâ,oanniueríãrio de D. Pedro 
daCofta, Português, feu Prelado,queáinfl:anciado Cardeal D.íorge 
da Cofta, feu tio,de idade de vinte ôc dous annos pelo Papa íulio 11. 
foi eleito Bifpo do Porto, cargo que com grande inteireza, prode o- 
cia, & liberalidade adminiftrou vinte 8c fette annos r íendo mui vipi- 

'O 

lante Prelado em viíitar peííoalmente as Igiejasde feu Bifpado , & a 
todas que por fua muita pobreza neceffitauão proueo de Calices^Cii- 
ftodias de prata, & ornamentos, enriquecendo também a ditta (.'a- 

thedrai 
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4hedr5l-com ricos Pontifícaes. Eíli faa liberalidade não menos exer- 
citou córn pobres, &cactiuos, de que refgatou muicos. Oceupadoo 

.zelofoPteládoemtam louuaúeis,&fa^aas obras, eleito Gapellão 
Opóndas Infantes, fillias dei ReLD.. Manoel,acompanhoua Caftclla a 

SerenürimaD- irabel(hãa'deliaíí)qúcíacararco‘Etiiperador Carlos 
, VV & depois de rç&iir algaçn tèropoíélm^Madrid, foi transferido i I- 
..greja dé Leão, aqua]gíi^êj>ncíü.-dàc^;áQrios .com igual exemplo de 
.yiitude; np fimdelies premudado à 
de orma,;nella r^fpliij?d@deK?aíèkramc©còmacçoês>7Íèn- 

jdoperfticocxe^[npiar;d©<Síeiados3na|iãircim crpelhó na 
jmodeftia, k honeíbdílde, Yãíoefaeí(udãno recolhimento, & deuo- 
,ção, zejadondò cwksírdJybtQ^^Ss/ftçksatàemôTO 
galar reparador doí íâ^-ados tera|iÍQÍ,dCjCafede oíaS^ãò& íbbfetu- 
Ao vniuçrf^refugiQí&j.amparQdeipeh^ yídff.fiQcdTicaclDs iíporque 
fpbre a&çpçidianas,-5§f Ubte8)êíb^as;í>l^ae poDfcaièÉ^ diftrii- 
d>uia, fizia tan^iberp oütmtoi^taflfee^câss pobfimi mãbs,as qoa^smafe 
icftas folerones açre&eituuá» às yiíná^^ &;pcíiaaS'hònrada$ caündb 
outro íi com dotes,cií>mpetentes raaisdodiacntásorfaãs neíitp-Bâ^ 
jdô; dírpendendq n.eftasíào^as obras tóagratwlccopia de didíeifo> 
íem aucr dia, cmque (por foruiçadeí)sos) iheftíéi 
ou efmola. Recitaua as horas Canonioas deJttélhoajT&icfílciiitiatraco 
tanta copia de lagrimas, qrfe as fazoaíderramar adíbuirinteíjtsi^ 
xaua nunqua o Rofafiode/N, Sçnhara,5ttodasas3«ÍKes, quebuuia 
nomear o íànótiílimo nome de leíusi ic:proíl:raua por terra, niiahtieni<* 
te cra obíeiuántiííimodps jejuns EpciíiiafljicdSi^j pois nem por graueá 
doenças comeo carne em diade peiixeC. E fbi grande edificação aos ^ 
ihe alíiftiao na morte,_que dandolhc por ordens dos.'médicos 'atnefi'^ 
doada com fubftancia de capão, canto qoc a tocou,^trejeitou logo cõ 
muito íentimento, de que o quizeííem enganar. Er nlo foi a nierior 
excellencia deíle Prelado fer tam defpegádo dccarne, Sc rangue,qtiô 

.podendo diílribuir feus bens com amigos, &: parentes pobres (como 
muitos fazem) pode mais com eilea inteireza ,& amor da fua igreja 
dc Ofma, que gouernou vinte & quatro annos, poisa fez herdeira de 
toda fea caía, Sc fazenda, querendo deiXaflhc na morte, o que delia 
ouuera em vida. Auendo feito nclla , i em todo feu Bifpado aeçoés 
dignas de eterna memória, com famã de múi efmolcr, exemplar j dfc 
fanao Prelado, aos fettenta Sc oito annos de idade dormio em o Se¬ 
nhor. Seu corpo, na capellamòrdo mofteiro do Sjpiritu Sando de 
villa dc Arada (dç que foi fundadQr)era fumptuofo tumulojaz hono- 
rincamcnce íepulcado. c, EmSanTÓtaremjnomoftcirodcS.loão, 

^ Ptouin- 
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Prbuincia d^^Arrabida, a:dep-ofiç|o do muipbíèraante irmão Fr. Ma- 
nocl de BritiaEde i cujas religiofas^èc internas virtudes, de tal manei- 

Ambid». ra rcduadauãoüocxterior, cjue vnioeríalmente era detòdos conheci¬ 
do poiv San do.' rA.par cicular^ilpticia' delias fcpiiltou a rnodeftia eo 

- que e^ftaíagradà PrGuincia occulta fuascpuíás. Eftandò efte feruo d’c 
Deos narviticna dótenlçaj nàcnfernjaria da ditta! villa dèfconiàdò dos 
medicoSjvnãio jq^isrrcceber o %fadona cama, maS lèuanta- 
.do^foicommdr^âDà lgrejar^átbpér ^ornado a c^ diífeaõ éri- 
-fermeiroj cpie làèoaíçia düxpmer.^^ não^fee'neceífarioiEm continê* 
te fetlhemctcd):afVelana mão, &<c5osdlhòs^èhcios dPágòa,^Ue eta 
fio lhecgrria p^láilàces abaikoj'paiftiodâ preíente vida, fiéândo feti 

& todctó com grande certeza de/ íua faluação. 

TBernarh ’^b.Horpitahde Eisbba.,:l).fallccimcnio dc F. Berríardod^Euorà, 
à*Eumda Gbori(l:a dainaBlma^Prou mefíiinô-téue mamfcftos'^pre- 

ludiõs dfiiSarídopb^® SdPàphieo Padre,jà cm cala* dc 
ícns^jpacs^^ veftiàtj tóebda Capadhâ, âüdaua-defcalço, & fém camíí- 
íá,rnein tomauaidihâiciroB^ mãos. Sendo eftudante talefa füa com- 
pí^âl'av%ttc iiátoíempr® Dsólhos no chão, 3c hüa vez ejue os leuan'* 

kíciòadònaíraírnftigadâpêlo demoniò, & fpiiitu da fenfual^ 
dadc<(com^cd0&ãchié^lheda^ recado paràíua ma- ) o chamdà 
da^a!idyk;íuhfcdo-òliiíinoceBtC‘moço, a malhero cometteo tam ri- 
jâmeijte, <^aeimafabendo elIe, ccmio íc Muráílê de fuás mãos, com 
grande jafQÍiadeaancaáos olhos áo ceo, que brotauao copiòlos iio's 
de lagchínas^iiniiDcaijido o laniâo nome dc le/iis. De que a laíciua mu- 
Iherji^o smenossionfuk, que^COmpungida > o deixou ir em paz, dize- 
do: Tuinão eslhomem^rcnãó AnjouMasocafto moço.rendidasasdi- 
nidasgraçasiSidíeoíjdeoiter liuradodctam manifeftò perigo ^ procu¬ 
rou logoáigir do,mundo aofrguroporto da religião. D ella fendo ja 
d-Euangelhoj&porfua^ muitas partes, & virtudes amado de todos, 
trocou eftâ pDDGoeihol: vida,dcixàndo fua morte notauel fentimento, 

o«aFr. por fer fujeito dc grandes íperanças, & talentos de virtudes, e. No 
Aibeito car- <2:armo da mcfma cidade, o fim gloriofo do irmão F. Alberto,por pa- 
*”^^'*^* tria Olandez, que com celeftc impulío,deixado feu natural, & vindo 

a Lisboa,fe aggregou a cftafagrada religião, naqual em pouco teni- 
po deu moftrasdcgrande feruo dc Deos, íubindo de vjitude em vir¬ 
tude a grandes quilates de perfeição, com tal zelo da Fe, que fâben- 
do que feus paes, 8c parentes erão hereges(de licença dos Prelados ) fc 
foi a icduziiosjde cujagioriofa imprefa, nãofabemoso eíFrito; màs 
que tornando ao conuento íèruio trinta aonos a Sacriftia com muita 
humildade, & manfidão, empregando o tempo que lhe fobejaua em 

oração, 
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oração, acompanhada com rigurofas difciplinas de cadeas de ferrol 
por remate lhe recreceo haa molefta enfermidade, que foi render 
pelas coftas, do trabalho, & força de tanger os finos, cujas dores fo- 
freo coin grande paciência, & alegria. E aííi confumou íua ditoía car¬ 
reira com epinião de Sanóto, aquém na vitima doença appare- 
ceoa Rainha dos Anjos, de que era deuotiííimo. E na hora de leu 
traníito, que foi perto da meia noite , forao ouuidas dos viíinhos do 
conuento (conforme o íeguinte dia teftemunharão)fuaues, & Angé¬ 
licas melodias. E íeus Confeííores (íingularfauordoceo)que nunqua 
cometteo culpa mortal, f-. Item, no mofteiro da Trindade, fclice- 
mente dormio em o Senhor, F. Vincente de S, Maria, varão de louua- ,^ada ordi 
ueis coftumes, & iiiculpâucl vida, tam deuoto da Rainha das Virges, daTrmdade. 

que todas fuas feílas jejuaua a pão, & agoa, & fendo Prelado,nos taes 
dias, quaefquer culpas, que não foíTem graues, perdoaua a íeus fubdi- 
tos. Caíligaua a carne com tal rigor, que tres vezes cada dia, depois 
de Matinas, antes de Prima, Sc ás Aue Maiias fe flagellaua cruelmen¬ 
te até derrámar fangue, do qual por efta cauíà íèmpre andaua enfo- 
padoj & outroíi cingido de groíía cadea de ferro. E paraque ainda 
o breue fomno que tomaua,foíreacompanhado de padecer, punha 
íõbre íi hüa pezada Cruz, que para eííe effeito tinha na cella, gaílã^ 
do muita parte da noite em oração com lagrimas.Foi obferuantiííimo 
da Angélica virtude da caftidade, com tal rcfguardo,que nem paren- 
tas mui propinquas viíicaua. Todas eftas virtudes aííentauão fobre o 
firme fundamento da profunda humildade, aqual manifeftou,porque 
comettendolhe Felippell. eílando nefte Reino;Se queria ir a Caftel* 
la reíormar certa religião.O feruo de Deos (cheio de perturbaçâo)Ihe 
refpondeo; Que era infufic tente para tal cargo, de cuja humilde repoíla,e- 
dificado o ditto Rei, não quis apertar mais com o negocio. Antes lhe 
preguntoo: Sc queria fizeíFe por elle algua couíà. A que o íando 
varão replicou coa deuida íumiííaÕ: Q^e nao queria mais que a mifericor- 

dia de Veos, ^ afua religtao. Aqual depois que gouernou muitas vezes 
€om grande iouuor,jà feruind^de Miniftro, jáde Prouincial, de fet- 
tenta & íeis anoos de habito, em pregados todos no diuino obíèquio, 
&confumido de penitencias, fe foi àpatriacelefte gozar do confer- 
cio beatífico, g. Em C,aragoça de Aragão,no conuento das def- AtJKadre 
calcas Carmelitas,repoufouem paz,a Vencrauel Madre Catharina 

•• lí- L(.nupi,uo 
da ConcepçãOjPortuguela , nua das principaes dilcipulas de S.Te- cairAde{- 

reíadelefus, naíeidade paes nobiliííimosem Tauira, cidade do Ai- 
garue. Efta ferua de Deos por varias contingêcias,de menina fe criou 
fem paes em Tanger, cidade de África, em poder de íeus irmãos, Sc 
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por íèu fallecimento em caía da fogra de hum delles, que não stenta- 
do fua nobreza^não somente a fez íèruir a hua forneifa,mas a trattaua 
mal de palauras, & obras com muitas pancadas, Sc injurias. E o que 
mais ícntia a honeíliííima donzella, era trazela quaíi nua, affiftindo 
ella todo o dia, & muita parte da noite no trabalho, & íèruiço do for¬ 
no, fazendo da lenha(que fe recolhia em hum curral de gado ) cama 
em que defcançaua. Alli rezaua o Rofario, & tinha oração, pedindo 
a Deos amparo, & fortaleza era tal neceílidade; onde muitas vezes 
experimentauadiuinosfauores,effeitosdeíua oração, que nelia íè 
lhe abria o ceo, Sc fícaua cercada de marauilhoío fplendor, cheia to¬ 
da de celeíles conrQlaçoês,com nouasforças para íbfrcr maiores tra¬ 
balhos, com tal igualdade dc animo, que já mais íê queixou,rogando 
a Deos, por quem era caufa delles. Quinze annos tolerou eíla traba- 
Ihofa vida, no fim dos quaes, por ordem de feus parentes, chegarão 
dons caualleiros Portugueíès em fua bufca, que admirados do inao 
tratto, que fe lhe daua,a trouxerão confígoa Lisboa; donde a leucii 
a Madrid D. Aluaro de Abranches, feu tio, para Dama da Princefa 
D. loanna, mãe dei Rei D. Scbaftião. E alli eftando pouíãda em caía 
da Condeíía de Palma, fua prima, foi vifítada de muitas peíToas de 
fpiritu, as quaes ella folgaua muito de ouuir, comoD.Leonor Maf- 
carenhas, o P. Ambrofio Mariano, & o irmão F. loão da Mireria,va- 
roés infignes em virtude, defcalços ambos Carmelitas. Aproueitouíe 
tanto de fua doutrina, que começou a frequentar os Sacramentos, Sc 
conhecer a mundana vaidade,gaílado as noites em perpetua oração. 
Vendo o demonio tantas melhoras na virtude, lhe fazia medosnota- 
ueis paraque dtfiíliíTe. Mas a íèrua de Deos (ajudada da diuina 
graça) de ordinário fícaua vi<5toriofa. Nefte comenos pafiando para 
a fundação do cpnuento de Peftrana S. Terèfa, lhe cobrou D. Ca- 
tharina tanta aííeição, que pedio a leuaííe confígo, & lhe lançaííe o 
habito. O que a S. Madre conhecendo os does, que o Spiritu Sando 
tinha depofítadpnaquella alma, fez, aceitandoa logo. Mas porque- 
não fabia lèr lhe diíTe, ficaííe aprendêdo em tam íànda companhia. 
Porem ella em quatro mefeSjque a Sanda fedeteue, nunqua pode fa- 
ber nada, por mais q fe applicou. Vindo á S. Madre, informada do q 
paflâua, lhe veftioo habito era prefença de D. Leonor, & de muitas 
peííoas religiofas, & mettendolhe o Breuiario na roão,ella fem demo¬ 
ra, leo excellentemente o J^íúvnoi^eam com admiração dos 
prefenteSjque conhecerão auia recebido tam fíngular fauor por meio 
da Sanda. D’alli mandada com a Madre llabel de S.Domingos a Pe- 
ílrana ^ara ter o nouiciado, cora ícu exemplo aproueitou grandeme- 

te 
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tc,abraçando os tres votos com feruor, & humildade. Eporcer 
particular mão para Sacriftãa Hlefoi encomendado efte cargo,o quaí 
por efpaço de vinte & oito annos feruio em Peftrana, Segouea, & 
C,aragoça com excrao’'dinano concerto. E com. tam grande fpirittí, 
que tudo quanto miniftraua para o altar, daua,& recebia de juelhos, 
Do mefmo vfaua em quanto veíba as fagradas Imagens, dizendolhe 
mil amores, & requebros; eíles fandlos minifterios per todo o tempo 

I referido exercitou atè cegar. Teue muito amor à pobreza, & igual 
i compaxão dos proximos. Comaiperos cilicios, &: rigurofas difcipli- 

i! nas aíHigia continuamente íèu corpo, fendo mui parca no fomno , & 
r muito mais no fuftento. E de tam ícruorofa oração, que nelia muitas 
vezes era vifta refplandecente. Ouuia com grande deuoção todas as 

íjMiífas, que íedizião, nas qaaes recebia da poderofa mão diuina ço-" 
r piofas merces. O que as ieligioras.conheciãopeIos muitos ais, 5c fuf- 
i piros que daua, ficando alienàda dos fentidos. Combatida de mortal 
enfermidade eftaua nelIa com tanta alegria, Sc deuoção, que rogaua 
ás companheiras a dcixaíTem sò para gozar dos fauores foberanos,cQ- 
prindoíe nifto oque a S. Madre auia profetizado,que morreria rindo, ^ 
Recebidos os Sacramentos com admirauel fentíraento,cumulada dç' 
méritos, 5c virtudes foi entrar de pòíTe das eternas felicidades,em çõ- 
panhia de feu diuino efpoío. Acabando de ípirar appareceo glorioíà' 
à Madre Ifabel de S. Domingos em Auila. E fendo muito velha, 5c 

' não fermoíã , morta, ficou com tal graça, 5c parecer,'que admiraua 
aos preícntes. E todas íuas alfaias, habito, cama, 5c cella com íuauif- 
íimo cheiro de violas, k. Ná Èthiopia, o termo gloriofo dos Pa- 
dres Luís Caldeira, & Brúnode S. Cruz, ambos da Companhia de Luis Caldcfa 

lefus, aquelíe Português, efte Romano, cada hum dos quaes depois 
de ter difeorrido por vários Reinos de tam dilatado Impefio, an- (^owpankk, 

1 nunciando com incançaucl feruor àqucllas barbaras nações a do- 
; étrinaEuangelica, padecendo in.tolçraueis molcftias, 5c trabalhos 

pela faluação das almas, & dilatação de noíía S.Fè. Preíò o P.Bruno,- 
cheio de feridas, 5c deixado por morto ( na occafilo que o Biípo dç 
ISIicea D. Apollinai; dAlmeida da mefma Companhia teftemunhou 
com feu fangue a verdade delia) por então efçapou da morte, refer» 
uandooDeos para outro tempo. Andando ambos eícondidos pelosí 
matos, fugindo o furor da perfecüção (por diuina vontade) fe vierão a 
encontrar, 5c fendo achados, 5c prefos por mandado do ímpio Empe- 
radorjorão apedrejados em odio do nome de Chrifto anno 
com tam efpeíTa huue de pedras, que debaixo delias ficarãp feus cor¬ 
pos profundamente fepultadosv 
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Commmtark ao XX. de Tenereirò, 

FOíF. Garcia de Vukos, filho do^cS- 
uento de S.Domingos de Ciaragoçaj 
o qual dizem fundoao roeímo fan- 
âo Pâtriarcba pelos an. /2i^. E não 

he piquena gloria delia cafa^ íair delia Frei 
Garcia, aqoem pela grande opinião de íaa 
virtude, nomeou o Infaote D. Afonío,filho 
dei Rei D, laime de Aragão,•executor de 
íeu teílamento. A morte doferuode Deos 
fpiem Liiboaan. Lembrâcíe deile 
Hieronymo Blancas, Chronifta Aragonezi 
citado pelo M, Diago na hill. Dominicana 
daquclla Prou, 1. 72. Fr. loão 
Lopez naChr. da meímaOrdem3. p.l, i, 
Cfp.&^p.l.I.C .i4.&1.2.c.ii.F.Diogo 

de Muritbooa biíl. dei Pilar trad. 2. c. ^4. 
F. Luís de Soufa na Chr. Domia,de Porta* 
gali.p. 1.3.0,41. &oucrosi 

h, D. Pedro da Coda foi natural da vilía 
deAlpedrinha,Bifpadoda Guardai feupai 
Lopo Alüarez Feoj Senhor do Morgado de 
Pancasi fua mãe Margarida Vaaz da Coíla» , 
irmãa de tres eminentes Prelados, a faber o 
celeberrirao Cardeal D. lorge da Cofta,'que 
pelas exeelientes qualidades de fua peirúa,& 
talentos de goueraoi& muitas Prelaíiasique 
jUDtamente poíTuioidurará em Portugal fua 
fama para lempre. O fegundo outro do 
Tuefmo nomci que foi Arcebifpo de Braga. 
O vitimo D.Martinho Areebiípo ds Lisboa. 
Succedco Dí^Pedro a D. Diogo da Collai 
íeu irmão,ho Bifpado do Porco pelos aonos 
X5'C7, depois de fer Cotnmendatario dos 
moíleiros de Paço de Soufa, & Bullello.am- 
bos da Ordem de S. Bento na meíma dio* 
cefí, & oucrofi do d*Oliueira de Gonegos 
Reguiaresna de Braga, £ o fora também de 
Alcobaçai fe o oãoengeitara ao Carde&i feu 
tioi o que elle fendo moitoi peloque alcan- 
^andolbe eíla mitra Ibe difie rSobrioho jà q 
cão quizeâes íer Abbade rtcdi conuero que 
fejais Bifpo pobrejmas elle pelo tempo adíã- 
teveio a ter csBiípados que referimos no 
testo, fendo o vitimo o de Ofma, ondefal- 
Ieceoan.i5:d3. & foi (epultado no Recoile- 
to cocuento dos Piègadores da viila de Ara¬ 
da. E imaginando os domellicos de fua caía 
^ebafiemem feu efcricorio algfias joias de 
grão valor, fe lhe não achou outra coufa, 
mais, que büa caxa, com feus dentes > como 
quem em vida tinha gallado todas fuas ren» 
das cõ pobres. Cõlla tudo de (aa hiltorU ef- 

crítta por Fr. Bartholomeu Ponce, Monge 
Ciftercienfe. Gil Gõçaiez de Anila no Tbea- 
trodeOfma 1.4,c.3. F.Athanafiode Lobei- 
ra nas Grandezas de Leão pag.ayy. D. Ro¬ 

drigo da Cunba no catai, do Porco 2. p, c. 
3^, &Qasaddiçoc$pag.4^g. & outros. 

r. d. Pelos aunos idde. Sarecerâo na 
Prooinda d*Arrabida o irmão Fr. Manoel 
deBritiande, & Fr.Bernardo Chorifta ,a- 
qaelle natural do lugar do mefmo nome na 
Beira,efte d’Euora d’Alcobaça j aquelíe fal- 
leceo na enfermaria de Sandarem 1 efte na 
de Lisboa. E affi de ambos efereue c5 grao> 
des eneomios o liuro dos Óbitos delia fao« 
da Prouiocia. £ porque algúas vezes fize¬ 
mos já menção delias enfermarias, parece 
necefiaiio darmos de fua origem algua noti¬ 
cia. 

Ellaíànda Prooincia demais de ip, con- 
nentos, cem 4. enfermarias em difiancias cô- 
neniences, a laber Lisboa ( que cempremi- 
neueia de conuento, & por iíío diflfiemos aí- 
íima qne erão 20.j Sandarem, Setuual, 3c 
Obidos.E a razão que ouie para fe fazerem» 
foi, que como as calas fad pobres, 3c diílão 
dopoQoado, Sc os frades poucos em nume¬ 
ro ,pareceo acercado, qne íe não curalfeoi 
nellas os doeates,mas em hofpicaes, onde ti- 
ueilem enfernaarias feparadas , Sc melhor 
commodidade para fua enra, com reUgíoíos 
deputados para ella pia occnpação. £ por¬ 
que fora grande difeomodo virem de toda a 
Proaincia á de Lisboa (que em vida do P« 
F. Martinho fundou o Inf. D. Luis) fe of- 
denoaafeguoda no de Saodareir(em tem¬ 
po doP.Fr. Damiãode Torre) an.iy^o. A 
terceira em Setuual, & a vitima em Óbidos, 
ambas em noífos dias, ás qnaes recorrem os 
enfermos das «afas mais próximas, exceptos 
os de conuento da Magdaleoa, que vãocu- 
rarfe a enfermaria do real conuento de Al- 
cobaça. 

f. Das fingulares virtudes do irmão Fr, 
Alberto (que falleceo aotiàoz-no Carmo de 
Lisboa ) nosderão notícia os religíoios Pa¬ 
dres F. Luis de Mertola,& Fr. Manoel das 
Chagas, que o confefiarão muitas vezes,cu- 
jaexemplar vida fe mandou pòr em limpo 
para as Chrooicas da Ordem, 

/. N^ceoFiVinceote oallhadaMadei* 
' . 



Mirante de PertiigM, a quttn m. ‘Ã" 

munmmteliifanta.?erptgHe[a. Dielcnuíflra S 
, dre tl i tum granitfitimúon. de jtt. Virtude fne^ 
ren dtsrrado. heroico/aí antextrctíó. enfu vida. y.i ejpe- 

rti antcsde cKegir tT^fPíouincial, £oi Mi* 
niftfo de todas.^ çaf^da l^^oujocia,l^c- 

•^ílordo (íètleg^la d^‘Còirrbr8 ,'ondé lhe a» 
. cootcçròitt!» cáfo'rtiâaaõHtícío*que fak^ , 

em Ciaragoça, donde tmtriocmgrari, acU 
^raacôninDaoid’ade>na irielroá^^ra pagcfâcx ma/ion:, ifarnadefugran. perfjuien.an..^s.617, (jpn^ 
à c*riftpáfò&êy'áberta.a^bH*í*^® c^óán* eorriendo âfii enterro toda la ciudadi ohra nttelhoSe' 
tidadedeU^.^_ pcíípa ^p- pgf ^/j| tftUfh,4t cofas marauühofas. i ifu cjferpo fe 
uota»com a^c pamrao abigis dm, çouía^^^ ^ morrr^to, O que he tao^o aíE)que as 
bâoííffáífadiT^ vlo» woííe fat^.que aotés» oil religie>íâ$ a aÉctão no choro em eadeirajco* 

{depois íeVj(|p o5tftiqíqc[h!^h.o^^ mo fc fora viaa,. o que j-dgamosferem al- 
(ribu^o à y.írii^4ç 4^^, íf* j tgãai íokmnidadesi com hfta demotapoftuta 
de^bíiífelleceo em an. fíJiy.^ícodo^ ^dç^roâos*pqreO:af o cprpotrti^auel,ôç taaa 

ah«0n^Oiíil*‘Oòaai^dSó;‘*5ifàctiqueKódOgTande, poftaem p4» a fd-t 
tcxto,pp.s"coipmamçoi^o.l^^^.vF,R^p^(^i.J ftçotahumsbdedo. Efereoe delia D.Mi- 
node S» ÀritonTo,& íp aAaoo liurodos ^ guelBíp|ift» dç vid^daMadtc 
^Wtot ck) p/ò^ió éòódèab^lf/oK ' * ' I/abeldeS. Ooroiogosl,a,c.í. & l.|. c. 4. 

, . ; .< j.. j *_ i -O * ■' ^ maísdilffulàmente I.4, c. %. z,Sc 5. onde 
^ AMadreÇatharina^ Conce^aç^ fi-, ./^jrefcrcalgôasBpiftolas 1 que graues pcílbas 

Hhaae FaçanlÍT', 'Cómméhdádiír da rcligiofas eícrcDcrão em qualificação da fã-» 
Otdéji) dçjítidftoi ;5c de,Simoa Cotrea.biC- Cidade dcÃa óofla Portoguefa^ 
DCpfregvindoosNübi|iarifls deftc.R^inoJl'.,.,. ,^y. . : íí . > 

~de'Mi£cf Citlos PaÇanbá/Ãfmitante déííc*. ‘ fc Dos Padres Luis Catdeira ,& Bruüqi 
flõfeeeo no íSOíwenro a Rcfotmíí Caí?;- de S.Cruz,’efcfcàe Alegambeio Biblict.So- 
^luelitao^ ^P*.4^r* cietatiipag;;7d. o J^guinte^liMa id^o.P-. l,(t- 
fuas fundadóias pel^anhos 1^88.^ pOrque duum Cal^aMfitonust & P^MrumsàS. Q*rfe* 
lèftaüá tídá tío de í{(iid. èmque Moriltw '^^omanúsif^mfigneoperantràCat.holicam Aetl^» 
^roprimio a^excellepcias da dpi* cuiadc;^Q- •;'fuonauataifir% çnm exaílo inde FatriarchAclarnpef^ 

Vmerovalafmdmfieu ielig^u^{ai de,^anie ^nga i ftnJimmt^henRd jujju ImperatQrh ocef 
flofi de mUihaJ^nsu.^iulasfií tíelLitconocíeròn i i ^ Jnnt^ Eíle bco Padre BraDOy queefen 
tréAúron a ü Terejá, i d las tref!dio Ííé 
púfma elhabit», Vdiinauneis iel^pijmeraifund^^ 
Ooras &c. Nas qaacs im^icitameote inçíuío 
a oodáCatharioa da Çoncepçáo, Porem •' 
ÇhronicadósDclcalços, que poucos aWas 
hà íe imprimia I & acegora não fatoa luz» 

huns quaderoos que vimos por mãb dç 
cerro religiofo grauc defta fití)ilií,t»o l. i,c. 
jS. § . jp. refere delia o feguinte elogio, liC 
%ermana Cdtdma de la f^oncepáon (tn d f^o PeTjp* 
■$í) namaíde tauda tn hs Algarues, h^nieta dei Àt- 

queefcteueo 
feoipre iÇompiaotiiajeiD quanto reEdio na- 
queilc iniperio % com o Patriareba Afonfa 
Mendezydc mais Prelados) algúasEpiffo- 
las cheias de Apoftolico feruor > contando or 
fucceíTadas ceufas delle por aquclles annos» 
das quies vimo| dua$»bu^.çm que refefe.a 
triumpho do P. Gafpar Paes, ^ outra o do 
Bifpo D» Apollinar d*Almeida > & maíscõ- 
palheiros» que todos an. i(íj8. derãocon- 
ftaqtememe as vidas por Cbiiílo, coroo í$ 
vergem íeqsdias* 

FEVEREIRO XXL 

M Mon-ferratc, viue z memória de hu íàndo Ermitão por 
nome Beato, Porçugiies, companheiro que foi naS rrà 
d'Oííada feruode DeosMendoGomez, naqual ainda a- 
gora hc conhecida a coua,em que habitaua, que íe cha¬ 

ma de feu nome, Efte deíèjoíb de mais perfeição deixou a patria, buf- 
cando maior rigor, Sc foledade, Sc fê foi a N. Senhora de Mon- íen ace 
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à Catalanha, onde por feiis poucos annos não foi admittido, porque 
a vida Anacoretica requereincliníção natural, madura idade, roba- . 

ftas forças, & firmes propòfitos de perfeuerar em tam fublime cftado, 
coufas que poucas vezes fe a chão juntas em mancebos. Mas comops 

defejos que a Bento acpmpanhauão da vida íblitaria, 8c contempkti- 

ua erão inteníbs, fabendo que junto de Manrefa vioiao certos Eremi¬ 
tas feparados do trafego müdano, deterrriinou paíTar com elles a vida, 
como fez,perfeuerandoalguns annos em tam lanóta compánhia, ate 

que a deuoção da Rainha dos AnjoSj, ptrouxe à Mon-ferrate,onde ad¬ 

mittido, lhe derão o f|Í^o de Eremita, 8c approuadojà nos rigores,&: 
afperezas do deferco/e lhe coneedeq a ermida de S. Cruz, em què 
fandamènte viued íeírehÍ:a & feis anhos, cxercítandofe em atóffimas 

contempíaçoês, illuílcadas de fauorís ccicftiaes, com que o.Sçnhor 

o aniniauá, & conípláuaV Çom eftasy & outras^^m^ virtudçís, que 
grandemente acrcdiíauâo.fua vida, chegando a tam decrepita idade, 

queandaua jàrccuruadorobrea t«rrâ,:áqua!com grande alegria rc- 

ftituio o antigo depdÍít6,' íubindorua ^ alma ao ethereo throno 

dabemauenturança ^No conuento Dominicano deS. Catha- 

rina de Sena de Plazencià, cidade cmiÇaftella a velha, o traníito de 
F. Fernando de BragaiVaíão exemplai, 8c amador da virtude, cm 
quem reíplandeceo grande pufeza dè vida, junta com tam abrazado 
zelo da perfeição religípfaq deíejou notaueimente a reforma de fua 

Ordem, aqual Deos lhe moftrou, poH a vio em íua vida reftituida ao 
primitiuo feruor em que o P. S. Domingos a infticuio.E para eftc fim 
moueo Deos a el Rei D. Fernando d Catholico, porque ( como diz 
Salamão ) o coração ;do Rei eftà nas fuas maõs, a que trattaííe da 
reformação da ditta Ordem cm Caftella, para o que mandou pçdic 
acfte Reino religiofos de prudência , & virtude approuada, idoncòs 

para tam graue negocio. Para elle forao nomeados feiSj^ o principal 

o P. F. loão Diaz, & por feu companheiro F. Fernando, pela grande 
opinião, que fe tinha de feu fpiritu, & religião, E auendo todos con- 

feguido com muita fuauidade o fim paraque forao chamados, tornan- 
dofe os mais a Portugal, sòelle quis ficar là no conuento de S. Pedro 

Martyr de Toledo, onde foi Superior, & viueo fandamente,velando 

com grande feruor todos os dias atè meia noite em oração na prefen- 
ça do diuiniífimo Sacramento do Altar, & guardando tam eftreita- 

mente as conftituiçoés, que fe não foi em graues enfermidades,nun- 
qua comeo carne, nem faio fora, excepto acompanhando a commu- 
nidade.Eannclando a maior recolhimento,tendo noticia que a ditta 

caía de S. Catharina era retirada, 8c, deuota, fe foi viuer a ella,em cõ. 

m 
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panhia de outros feruos de Decs,íendoÍke mui principal motiuo eftar 
nella continuameftte o Sanóliffimo Sacramento expofto, cuja diuina 

prefença, eião todas fiusdeliciasj alli em bem lograda velhice com 

grande paz rematou a traníitona vida. c. No oratorio de S. luliao, p^dro do Anp 
viíinho de Alanqaer, da Ordem de S. Paulo, paíTou defta vida Pedro ^^^-mtadeSé 

do Anjo, Eremita,;varão íolitario, obediente, humilde, caritatiuo,'^'***^^" 

& mui rpiritual, inimigo da ociüfidade, incançauel no trabalho de 

maôs, Sc de tam fei üente, & continua oração, que quaíi fempre anda- 

ua abforto, i elcuado em Deos. Com tam Angélica vida não fentia, 

nem trabalho, nem falta algua,poíl:o que muitas vezes a padecia elle, 

de feus companheiros do iieceílario, porem a confolação interior,não 

somente fupria eíía exterior falta, mas fupcrabundaua,amando gran¬ 

demente a interna paz do ípiritu, como quem conhecia o ineílima- 
uel valor de tam precioía virtude. Pelaqual razão fendo íua vida alheia 

de toda íingularidade, de cal maneira recendia o cheiro delia, que de 

todos era tidopor Saofto.De qué (alguns annosdepois de fua morte) 
por mandado do Cardeal D. Henrique fe tirou inílrumento canoni- 

cametCjO qual cõ outros de lemelhantes varoês da msefma família,q íè 

remetterão a fandida ie de Gregorio XllLforão caufapara oditto Põ- 

tiíice anno i5'7 8.approuãr os eífacutos, Sc íandlo modo de vida defta 

fa^rada relipião. d. Em Lisboa, na cafa da faude,as ditofas mortes „ „ , / > 

de dous religiofcs Arrabiios,a laber Fr.BaithoIomeuda Cruz, Sacér- mcuc/aouz 
dote,& F. Pedro da Mapdaiena, leipo, íeu cõpanheiro,ambos dignos Pr.pedr$ 

de eternos louiiores i eia grande caridade com q íem os mandar a O- 
bediencia, elles mefirjos fe ofterecerão a feruir, curar, & facramentar bidos. 
âos feridos do contagio, na pefte que começou nefta cidade o anno 
I J98. em cujo fanéto minifterio (com iacançaueitrabalho, 8c não 
menor fpiricu) gaftárão dous mefes, zelando mais a confolação, fau- 

de, 8c faluação dos proximos, que íuas próprias vidas, ô: aíli permit- 

tio Deos as perdeííem nefte mundo, para as coníeruarem no outro 

immortaespor fecuios perduraueis. e. No mofteiro de N.Senho' sòí' Trmifca, 

ra da Saudação em Monte-mor o nouo, Arcebifpado d’Euora, foi s 
, , ' . T' 'r j I DommM. 

chamada ao prcmio eterno Sor Franciíca de S. Paulo, que tanto que 

veftio o habito Dominicano nellcjafpirou logo á perfeição,& por if- 

Ib (com o diuino auxilio) aequirio em breues annos, virtudes que ou¬ 

tras em muitos não confeguirão. Com efte penfamento, os jejuns e- 

rão muitos, as abftinencias grandes,asdifeiplinas rigurofas, os cilí¬ 
cios mui afperos, em conclulaõ trattaua feu corpo, como capital ini¬ 
miga. Sobre eftes rigores aftentaua profunda oração de juelhos, em, 

que empregauao mais do tempo. Acçoês que a fizeião tam agradaucl 
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ao Senhor,que hum anno antes lhe reuelou a hora de íèu traníito,pa¬ 
ra elle fe difpòs com grandes preparações, penitencias, & fpiricuaes 
exercícios, &vltimamente com os Sacramentos. Peloque exornada ^ 
fua alma de méritos, & virtudes, felicemente defcançou em paz. /. -■ 

StfT xfMde Em S. Clara de Saudarem,o ditofo obito de Sòr líabel de S. Hiero- ' 
Ts*”* nymojreligiofa graue na peííoa, reformada na vida, & zelofa da mo- 

Clara dt' naftica obíèruancia. Em confequcncia da qual, fundando fe de nouo 
o conuento de Villa- longa da própria Ordem, foi elcolhida para fua 
Abbadeíía. Efta dignidade exercitou hum triennio com grande foli* 
citude, dodrina,i exemplo. A fama deftas virtudes leuou apos íi mui¬ 
tas peífoas, paraque(deixada a vaidade mundana)vieírem plantaife no 
ameno, & florido vergel da religião,que derao ao ceo odorifero chei¬ 
ro de virtudes. Mas reftituida a ferua de Deosa leuíhntigo conuento, 
cuidando que vinha a defcançar, fe lhe encomendou o mefmo car¬ 
go, o qual adminiftrou com Angular reformação, pois nunqua pefloa 
fecular lhe vio o roftro. E na peftc de i jpS. fez muita inftancia pa- 
raque as religiofas íe conferuaíTem na claurura,rt Aftindp varonilme» 
tc às importunações de moitas, que com achaque de fe guardarem,fe 
querião faír, atè que vencida em votos, deu licença a hua, que che¬ 
gando a Lisboa, falleceo logo do mefmo mal, moftrando o ceo com 
ifto, quanto approuaua a claufura religiofa, & íaudaueis confelhos , 
detam fanda Prelada. E como a oração he a celefte agoa com qüc 
fe rega o jardim das virtudes, com aqual fe conferua verde,& florido, ^ 
pois toma Deos a fua conta regalo com lua graça, & fauores, foi Sor ^ 
Ifabel mui dada a ella, naqual recebia copioías coníolaçoes,com que 
rica de virtudes, íe foi cm íeguimento de feu diuino eípofo, g. Em 

<kiJ^aire Eftremòz, no religioíòconuento de S. loão de Malta, a Madre Maria V, 

nj^aria <u lefus, dc Dobrc família, 8c muito mais pela virtude; cuja pura âlma 
a liberal mão dc Deos adornou de tantas virtudes, que os humanos o- 

^ * lhos não acharão nella, que reprehender, ou notar. Era tam Angela 
(lendo de claro juizo) que não podia crer auia mal no mundo, mas 
de todos os que ouuia,fazia autor ao demonio.E fe alguém diante del¬ 
ia leuantaua a voz mais do coftumado, acudia logo com aquella An- 
tiphona da Igreja; Rexpacificus ^c. Seruiafe do choro por cella, ou da 
capella da Virgem Senhora, onde de continuo oraua. Foi de eftre- 
mada caridade para com os proximos,aqual procuraua coníèruar pa¬ 
ra com todas, & mui obferuante dos votos de fua proAíraõ,& de nao 
faltar às communidades.-eftas religiofas virtudes efmaltou fua rara 
paciêcianas dilatadas enfermidades com q no vitimo Deos a exer¬ 
citou. E conforme a paz de fua alma, & fua inculpaacl vida, aceitou 
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as nouas da morte, com tanto aluoroço, como de algum grande bera 
muito defejado, Porque andando de pè, o medico a mandou vngir,de 

que fobrcfaltadas as companheiras, só ella com muita íèrcnidade, & 

alegria fe deípedio de codas, E aífentada no leito, ordenou fua morta¬ 
lha, mandando trazer hõa coalha,que tinha deputado para cíís fim, 

& que lhe copufedem o habito de modo qaè lhe cubrifíe os pès. C5 

cfta quietação, & quafi fegurança de Tua faluação , & do prêmio que 

fperauajfoi gozar(como piaméte crèm©s)das perducaueis felicidades, 
h, Na Bahia de Todos osSãétos, cabeça do eftado do Brafil,a morte o 
do irmão Duarte Fernandez, da Companhia de leíus, dos que nelia 

chamão coadjutores temporaes, naíeido no lugarinho de Pedrouíbs, 

termo de Lisboa, que viueo quarenta & dous annos na religião com 

rara perfeição, modeftia, i exemplo, & outras regalares virtudes. Pe- 
loque na vítima doença, fendo achado o corpo cingido com cinco 

voltas de afperrimo cilicio,com maica inftancia pedio aos Superiores 

odeixaííem morrer com ellc; roborado então cos Sacramentos, 6c a- 
braçado com hum deuoto Crucifixo jdefpejou fua alma o vaíb terre¬ 

no para na cekfte patria fer reuefiida de gloria por toda a eternida¬ 

de. Em cuja carne depois de morto foi vifta hua expreíTa Cruz,im- « 
prcíTa com fogo, infignia própria da Companhia, com que fe profeí^ ' 
íàua eferauo ferrado de Chriíto crucificado, & de cam àgrada reli¬ 
gião. I. Na ermida de N. Senhora da Teixera,termo da Torre 

Men-coruo, ArcebifpadodeBraga, eílàfreícaa lembrança de lot-spirimSM* 
dão do Spiritu Sanóto, feu Ermitão, que íèndo filho de hum laurador*^* 
do mefmo território, paííoa a mocidade no Alentejo, feruindoa hu 
homem de negocio, & com o que juntou dc feu ralario,rendo mance¬ 
bo galhardo, & dc boa diípofição, deixando o mundo, & dandofe to¬ 

do a Deos, reedificou a ditta ermida, & junto a ella cafa para fi, mas 

tam limitada, Sc piquena, que mais parecia gaiola de paíraros,que ha¬ 

bitação de homens. Alli viueo muitos annos o feruo de Deos em ere- 

mitico habito, não vfando de camira,nem em grandes enfermidadesj 
íuftentandofe dc efmolas, que pedia com alforge pelas aldeas circun- 

uifinhas; dandoíc com tal aufteridade á penitencia, que o mais do tê- 

po fe fuftentaua com legumes crüs; empregandofe todo na lição fpi- 

ritual, & oração; fugindo rempre(comode baíilifcosjda vifta, 6c col- 

loquio dc mulheres, que vinhão á íua ermida. Mas como não há efta- 

do tam quieto, que careça de algua perturbação (difpenfandoo aftia 
diuína prouidencia para noíío maior bem) lhe íóbreueio hQa moleftâ 

períècução do Reitor da Parochia, motiuada das efraolas queacu- 

diao à ermida, que demais de 0 trazer em demanda (fembaftaríua 

T c brandu- 
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brandufâ para moderar canta collera ) hnm dia ( depois de o afrontar, 
com injuriofas palauras) íc enfarcíêo de maneira,que lhe deu hüa bo-» 

fetada, daqual o humilde Ermitão, tam fora eíleue de fe indignar cq- 

tra ellc, que (conforme o preceito de Chrifto ) lhe oiíFereceo a outra 

face. Com intento de ifentar a dieta ermida dajuridição do Reitor,Sc 

â enriquecer de indulgências foi a Roma 5 impetradas somente as in* 

dalgencias tornou a continuar feu modo de vida com a mefma per¬ 

feição, i exemplo, eftremandofe tanto na piedade, Sc caridade, que a- 
lem de agaíalhar continuamente pobres, andando a efmola, & lendo 
hofpede de hum laurador, que fufpiraua elle, & ííia mulher por hum 

filho Cíerigo que tinhao na Caria, de que neceílitauao para fuftento 

de fua pobre velhice, o feruo de Deos fe enterneceo de maneira, que 
lè oíFcreceo a ir bufcalo (como fez ) tornando por eíla caufa somen¬ 

te outra vez a Roma. Voltando a efte Reino,entédendo queria Deos: 

pór fim a feus trabalhos, chamou a hum íobrinho feu, para que o a^ 
companhaíTe, por eílar já tulhido de hüa perna, ordenãdoo o mefmo 

Senhor paraque foííe teftemunlia de fua morte, deixando em todos 

grande opinião de fua approuada virtude. /. No íapão emXima- 

bàra, o illuílre certame de Dezaíeis Catholicos de diíFcrcntívs fexos, 
& idades, homens, mulheres, & meninos, que depois de padecerem 

riguroíbs tormentos, Sc graues baterias da cega gentilidadc paraque 
deixaííem a lei de Chrifto, perfeuerando todos inflexiueis, Sc coiifta- 
tes na confiíTao delia, lançados, Sc afogados no m.ar anno i6z/.CQn* 
feguirão o fim fobrenatural da defcjauel coroa do martyrio. 

CommmtPíviofíolíXhdeFeHereirõ. 

foslogaresí onde fazem vida eremitíca otí- 
tros tantos monges, que com fua adroiranel 
peDÍteOGÍa, mortificação ,& oração eftão 
ao ceo fazendo força. Hua intitulada de S« 
Craz ífisaua antíganaente roais próxima ao 
eonaentoieocoítada ahúa penha, daqual fe 
fubiacom grande rifeo às mais por certos 
degraos (obra da oatorezaj. Neftà viuèo 6f 
anoosbum Eremita , como coofta dos fe- 
guiotes veríos > que nelía íe conferuão % ea- 
talhadosem pedra , o qual nòslogoprouâ- 
remos füionoííüBsnto, de que ttattamos 
no texto, 

Occidit hac facra frater "BenediBiís in 

IricljtHip*fma^ ^ relt^ione Çacer^ 

Hic 

A Montanha da Mon-fçrratc famo* 
mofa pelo foberauo thefouro, que 
entre feus incultos pcuhafcos en- 
íèrra>afagradâlraagenj a que deu 

notnej tem (êu afiento no coração do Prin¬ 
cipado de Catalunha, fette legoat ao Meio- 
dia de Barcellona , fíeaudolhe aoLeuãte 
osPirioeos,deGtsjasfraldasnakeo rio Lo- 
bregat] que abrindo caminho a íuas corren¬ 
tes por entre ferras» & montes} com infini¬ 
tas voltas, que lhe fazem torcer o curfo stè 
beijar os pès deíla celebre montanha. Nella 
(demais do oouuento em que fe conferua a 
mUagrofa Imagem da Rainha dos Anjos,aí- 
íiftida, & feruida de religiofos Bentos da 
.Congregação de Valhedolid, que dá auno 
14.53. eftão dedicados a feu perpetuo obíe- 
quio) bá 12* ermidas em lolitarios, & aípe- 
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Vfjue Jenex fenlo mníit curuMus^ ^ 

ánnis 

CorpHS humo retuht, venerat )W<f 

prius. 

^ Animéexultms ^cUrum repetiuít 

Olympum^ 

‘Hunc fedet in fummo glorí^catã 

thrmo. 

OP. Aotcnio ácyepesna4.p. dasCbr.de 
S. Bento an, Í88. c. 2. cícrcueodo fumma- 
tiairente a vida dcfteíaodo Eremita diz q 
foi oatoral de Aragâo, & que em moço auia 
feruido de cicolat a V. Senhora no ditto 
roofteíro. E pofto que eftc autor com feus 
eícrittos tem aequirido tanta autoridade j ^ 
parecerá temeridade iropugnalojDÓs o fare¬ 
mos com baftaqtes fundamentos» ppis publi¬ 
camos neftc lugar ao ditto Eremita por 
Português; deixando ao prudente * & deía- 
pacionado leitor o jaizod eleição da melhor 
deftas duas opinioc!s, 

O Doflo Gafpar Barreiros oa Chorogfa- 
pbia refere que fez fua jornada ao. i^^6. Sc 
que na ermida de S.Cruzachira cfcrictosos 
dittos verfos » de que conftaua que viuera 
oella o Eremita Bsoto <57. aonos. Naqoal 
moraua auia 59. oatro,chamado Pedro: de 
modo quf juntos eftes 39. aos <^7. de Bentoj 
fazero-Humero de 106. annosí quando entre 
efte, & aquelle, não ouucíle viuido outro 
nenhum» o que não parece poíliiiel» como 
abaixo diremos. Affi que abatendo eftes r 06 
dos I5'4<S* da jornada de Barreiros reftão 
1440. que para o tempo quea reforma de 
S.Bcntoalli cntrou.faltão ^3. annos > pois 
Conforme ao mefroo Yepes» & á hift.de Mo- 
lerrate, foino 80.i^93.de maoeira que fen¬ 
do a intrancia de Bento jj. annos,antes q a 
r« forma, mal podia fer feu efcoíar, ôc antes 
delia não auia naquelle fitio efcolarcs, como 
el le mefmo affirma nolugar allegado. 

Confirma(eeftanoífa opinião do Itine¬ 

rário que o Conde de Ourem D. Afonlofcz 
fio Concilio deBifilea an. 14}^. (que m.f. 
'le cooferua no cartoreo da cala de Bragan¬ 
ça) no qualíe refere, que eftando eílc em 
Mon fetratCjira trmida próxima âoCafteU 

lo, achara nella hum Ermitão Poftagues, q 
vittia alli auia 20, annos, quedifie ao Có- 
dei que fora companheiro deMendoGo- 
roez de Sisbra neftc Reino, peloque fegun- 
doifto foi fua entrada ao, f4if. o que con¬ 
corda com eícrittutas da Turre doTomboi 
& do conuenio da Serra d'Ofla,de que con- 
fta, que Bento viueu em companhia de M€- 
doGomezdo 20.1390, atèodei^lu. on¬ 
de ainda perfeuera nella a coua > em que mo- 
raua (detraz doouteicoique do moíteiro ap- 
parece ao longo de hum plqueno ribeiro, 4, 
por alli paíTaj com oaome da ma de Bento. E 
do ditto anno 1410. por diante faitão neftè 
Reino as memórias delle j tempo em que fé 
deuia ir deíejofo de maior perfeição; poc 
ventura mouido da noticia de virtude (que a 
fama publicaua) dos Eremitas de Moo-fer¬ 
ra te , por cujo refpeito ficando cã íeu norno 
celebre, não temos oenbãa noticia de fua 
morte» o que (de boa razão) ouuera de fer le 
elle fallecera nefte Reino. Afli que juntos 
aos I4if • da intrancia, os áz* que lã viueo» 
fazemí482» em que falleceo , onze annos 
antes da reformai & 2^, da entrada de Frei 
Pedro» Peluque julgamos » que entre Ben- 
tOj Sc Pedro ,ouue algum outro Eremita ne- 
ftes 2f • annos intermédios, que moraíTe na 
ditta cella, que não be de erèr, que ficando 
ella acreditada coa fama de tam haão va¬ 
rão, eftiuefife tantos annos de vazio. £no 
feculo antecedente à reforma o meímoYe- 
pes coofeíTa viuião na dieta montanha Ere¬ 
mitas Italianos, os quaes deuião efculpiroa 
ermida os verfos que achou Barieiros, i elle 
relata. E fendo boje o Caftello a eimidâ de 
S. Dymas próxima a deS, Cruz. como o 
melmó autor c6feíT8,& a hift.de Mõ*íèrratc 
C.5 fe cõuêce efficazmétc q o fobreditto E- 
remita de Mô- ferrate foi o noíTo Bento Por- 
tagues,por cõcorreremneüe todas as razoes 
de cõueoiécia,âc cõputo, pois conforma no 
oomcina ermida em q motouino tépo ê q lã 
viueo, & faltou defte Reino, & fiualmente 
em íer companheiro dc Mendo Gomezrpc- 
loq não be efte oBento,oatoral de Aragão, 
efcolar, como mal infotmado diííe Yepes.E 
defta também fandada opinião be Manoel 
Seuctim de Faria Cbantre da Sé d'£uora,ia - 
figue antiquário defte Reino, & fiogular or¬ 
namento do fecolo prelepte. 

b. Sendo Vigairo Geral da obferuancia 
Dominicana ocfte Reino Fr. Pedro Diaz, 
Prègador dei Rei D.Ioão II.pelos an I480 
iDui conhecido cm Caftella, onde auia ido 
por Erobaxador fobre as pazes, & cafaroen- 
tos do Priocipe D* Afonfo com a filha dos 
" * “ T t ST Reiç 
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Reis Catholicos} os qaacs vendo a grauida- 
de, pmdencia, & cotnpoftura de tam exem¬ 
plar Legado tractarâq de reformar oscon- 
uen:os Dominicanos de toda Hefpaoha, A- 
uida licença do M. Gervl da Ordem, & do 
l^romo PontiScc íizerão com que vieíTe CO- 

mittida á Portuga!, paraque o ditto Padre 
Domeaííe hum religiolo, qual conainha para 
comin.ãõ de tanta importância ; i elle (com 
maduro coníeiho) efeolheo a F.Ioão Diaz» 
ConfeíFor dei Rei»& da Princela D. loan- 
na» varão doâo} & o que mais be de mui 
ía.n<âavida, & por feus companheiros Fr« 
loão de Aueiro, F. Diogo Velho. & o noíTo 
F. Fernando de Braga j filho do cooaento 
de B^m-fica. & dous Coouerfos. Entrou o 
Çomiílario em Caftelia, & depois de vifitar 
osconuentos detodaeIla>fez Capitulo icm 
que eftabeleceo o mais conueoientepara a 
ooua reforma daquella Prouiucia. Ccoclui- 
do tudo coro grãdelouuorfe tornou a Por¬ 
tugal com íeus companheiros,âcaado lá Fr. 
Fernando, onde an i4po. falleceo de muita 
idade. Adi o referem como mais do texto 
F. Aatonio de Sena in Chr. Ord. adannos 
480. pag.2 63. F, loãpdaCruznaChr. da 
Ordem 1.2. c..^S. F loão Lopezna merma 
3.P.I.1.C.90. & j:.p. I.2.C.33, Fr. Luís de 
S.oula2.p.t.2*c 7. D. Rodrigo da Cuaha na 
hid.deBrag.z.p.c. 107 & outros* 

r. Domofieirode S.luliãoãvillade A- 
lanquer há hum quarto de iegoa* goza de 
excelUntes agoasi & frefeuras por eftar edi¬ 
ficado em meio, de hum bofquede efpeflTo 
aruoredo, pouoado de diuerías amores de 
efpinbo, curo qac o fitio fica mui alegre» & 
aparelhado para a vida contemplatiua » que 
profeílaõ feus religlofos debaixo da ban¬ 
deira do Thebano Paulo, E fendo elle dos 
roais antigos, que tem efta família» & Con¬ 
gregação da Serrad*0llancfte Reino, co¬ 
mo de feu carcorço coáíla »tem nos capítu¬ 
los íeu Prelado o 11. lugar, de que ignora¬ 
mos a eauía. Sua fundação be anterior ao 
an. 142/. pois jãoelle loão Rodriguez Ef- 
endeiro (ao que parece ) dei Rei D. loão I. 
com fua mulher Maria Fernandez» lhe fize» 
tão doação de hum oliual nomefmo dcftri- 
âoj & diuerfas pcíToas lhe fizerão outras 
por cftes tempos, Mas a quem íe reconhece 
roais obrigado be á Rainha D. Leoaor ,mu¬ 
lher dei Rei D. loãoII. que com grande li¬ 
beralidade o cumulou de merces »das quaes 
refulta o principal fuftento de feos religio- 
íos, que ordinariamente íaõ 14. A Igreja be 
«miga» & pot iflofagrada, como mofttão as 

iníigóias,quc nella fe veoii efculpidas, O 
tuUrheS.lulião» Eremita, que trazesr/os 
Martyrologios a 18. de Outubro. Neíla ca- 
fa viueo» & roorreo Pedro do Anjo (reinao- 
do el Rei D..Afonfo V.) Confta tudo de re¬ 
lações que DOS mandou dar Fr. Leonardo 
d*AíTumpção, fendo diguiílimo Prouincial 
da Ordem» 

d, A cafa da Saude fême em Lisboa de 
hDfpitaltODdeleleuãoacuraros feridos do 

principio das peftes»em quaoto o ditto mal 
oão be tam geral, pisque então íe dà a cida¬ 
de por impedida, & fe permitre a cadahmn 
curaríecrofuacaía. Elia efl4 fora dos mu¬ 
ros» quafi hum qua rto de legoa ao Oceiden- 
te, perto do rio de Aicantara «em lltio emi¬ 
nente» lanado dos ventos, onde vemosáer¬ 
mida de N, Senhora dos Prazeres » oaqual 
acabarão íeus dias loouauelmeDte os muito 
religiofos F. Bartbolomeu, & F. Pedro(íè- 
gundo o líuro dos ObitosdeS. lofepfaia- 
quelle natural de Sandarem , efteda Pouoa 
de D. Martioho em Riba Tejo^. legoas de 
Lisboa. 

f* De Sòr Francifea de S. Paulo eícreae 
F.Ioão Lopez na f. p. das Chr. da Ordem 
I.a.c.3f. íem fpecificar apacria, nem o anno 
defeutranfito, mas pela pouca nocícia,que 
delia bà DO cooueoto de Moote-mor eroq- 
floreceo > parece /êrdas primeiras fundado¬ 
ras. 

f. Acreditou a Leiria com íêu oaíeimento 
a M. Ifabel de S. Hièronymo ^ íègunda do 
nome» Abbadefía primeira que foi de Villa- 
looga, & depois duas vezes do conuento de 
Sandarem» onde auia tomado o babito, òc 
acabou feus dias cerca do ao. i6oo. A/íi 
confta do líuro daqaelle conuento, & de 
memórias autenticas defte, que fe conferuão 
DOCaTtoreo.Chamamos a efta ieruade Deos 
\^Segmd<tdoneme'\ á differença de outra<lo 
mefmo,mais ancigajdacafa de Villa-reatiq 
(lêgundo GoDZ8g8j & Waddiogo) floreceo 
também no ditto conuento deSaodarenv. 
daqual efereueremos ( Deos queceodoja 28. 
dcNouembre. 

■I 
g, A Madre Maria de lefus, da nobre geí- 

ração dos Correas Lacerdas» tcue por patriü 
a Lisboa. Falleceo landarrente no cunuen^ 
todeS. loâodeEftrcmòzan, lypg Con- 
firmafede rebçoés» que (á oofíainftancia) 

an, 1 ^40. a n uí 
Príbrefladclle» 

efcrcuco» & nos retrcitco 
religioía Sòr loãoa Bapiifta, 



fegundo dí VemnifQ. 
cíToa de muita auionaaüe,& prudência,& 
asmaisantigasdefta cala>irmâa de D.Ma¬ 

noel de Menezes, Cbrooifta,& General que 
foi deíle Reino. 

h, Morreo o irmão Duarte Feroandez 
da Companhia nacafa Profeffa da Bahia ao. 
léoy.Vèfedas aonaasimpreffas emltalia,& 
do Martyrotogio da merma, que de fuas vir¬ 
tudes fazem honorifica menção# 

qual parece ouue antigsfnente pouoação. 
Nella viueo com exemplo de virtude o nuí- 
ío Eremita atéa morte.quefoiaD.i^to.fuc- 
cedeodolhe até o preíente no cargo, Cléri¬ 
gos de boa vida. Tudo o que def^e íeruo de 
Deos referinaos, nos efereueo o Licenciado 
Antonio Moreira Camelo,Abbade de Pená- 
dono, naturddaquellas partes, com o qual 
concordão outrat relações, que depois nos 
inuiarão pefiToasfide dignas# 

i, Nafeeo lordão do Spíriro Saoâono 
lugar da Teixeira, junto a Meijão Frio • no 
Arcebifpado de Braga, de cujo lugar tomou 
o nomea milagrofa Imagem da Senhora, i 
ermida que fica em fitio alegre, & íádio, nq 

F E V E R E 

/. Imperando em lapão Xigànfima , pã- 
decerão neíle dia os id, ChtifiSos, que re¬ 
ferimos , legundo o P. Cardim no catalogo 
dos Martyres de lapão pag .^y# 

RO XXII. 

{ 

V 

M Lisboa, no reâl coiluentôde S. Vincente de fora, de 
ConegosRegularesjo feliGÍÍfimo tranfito de D. Gonçalo 
M^de^, varão de inculpauel vida, que viuendo da pueri* u, 

cia no dittoconuento,debaixo da Ganonical regra de S.A- 
goflinho, com glandeexertiplo de humildade, Sc Angélica pureza 
(fem o pretender) foi eleito prior delle j cargo em que por quarenta 
annos relplandeceo em todo genero de virtude ^ crefeendo a mui íiir- 
bidos quilates de perfeição, peloq concebefao os homens em geral, i 
em particular os Reis,& Itifãtes de Portugal,tato de feu raro talêto, 8c 
virtude, qnenhüa emplefa de importãeia empredião íe feu cóíelho*Os 
enfermos recorrião a elle pára por feu meio akançare dc Deos íàude* 
Os mareãtes para impetrárê felice fucceíTo em fuas liauegâçoês.Era ti 
liberal, & caritatiuo cm defpender com neccííitados, & pobres o tri¬ 
go do celleiro, que 0 ceo fedaUâ por obrigado a milagroíàments 
muitas vezes o acrefeentarj & faltando que lhes dar(porque fua cari¬ 
dade, não fiGaírefrufl:rida)âCudia o Senhor àquella falta por meios 
fobre humanos. Entre ís grandes prerogatiuas defte fando varão,não 
he a menor,auer tido aogloriofo S. Antonío porfubdito, o qual qua* 
do íe queria aferuorar nes rigores da penitencia, & familiar tratto co 
Deos, efte perfeito Pi elaio era o exemplar que imitaua, pois nem 
a muita idade, nem varas enfermidades, o obrigarão nunqua re¬ 
mitir feusprimitiuosrigore; de jejuns, difciplinas,&cilicies j andan¬ 
do fempre enleuado nos beis da gloria, banhado em lagrimas. Com¬ 
batida ina alma de intimas faidades da pattia íoberana, Sc camulsii 
de méritos, cercada de raios,^ fplendores gloriofos, foi peias niaós 

* dos fandos Anjos leuada ao piemio eterno* E nefta foima a vio S. F. 
Tt a ^ Cil 
¥- ■ 
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Gil eftando dizendo Miíía no Teu conuento de Sandarem, fendo ííi-i 
bitamenterebatadoera extaíi. Tornando delle, não podendofeu 
fpiritu foportar a grandeza da alegria que recebera, fokou^contra feu 
coííume, & feueridade) grandes rifadas. Acabada a Miíía, chamado 
do Prelado,lhe mandou em virtude de obediência, que declaraíTe a 
caufâ de tam intefnpeftiuo rifo. S. F.Gil entlo com grande ííngeleza, 
referiotudooque vira. Notada a hora, íè achou que fora a meímai 
em que D.GonçaIo(varão amado de Deos, & dos homens)pairara da 
vida prefentejpor cuja incerceíTaõ obrou depois o ceo nos moradores 

vincentet de Lisboa fingulares fauorcs, & marauilhas. h. NoBom Iefusde 
fobu,& Ca- Barcellos, cafa de Capuchos da Piedade, a memória de Vincente o 
thamaA- pobre, & Catharina Afonfo, ííia mulher, os quaesíendo moradoras 

da cidade do Porto, & ricos de bens da fortuna, defejoíbs de fua falua- 
lerem.^i. ção, fcguíndo O confclho do Propheta leremias, fugirão do meio da 

mundana Babylonia para eftc folitario iugar, onde edificarão hua pi- 
quena ermida com cafinhasterreasj5c dando primeiro a cambio toda 
íua fazenda a pobres para a receberem no ceo com tíídftimaueis ga- 
nancias, fe recolherão nellas y liures do cuidado de as'guardar, em- 
pregandofe de todo no feruiço de Deos, fatisfazendo à juftiça diuina 
com o rigor de afpera penitencia íuas paífadas culpas, com que em 
breue fe fizerão ricos de virtudes: peloque piamente crémos cooíe- 

o p. Afenft o eterno prêmio na celeftial Hierufalem. í. Em Lisboa,no 
Barreto da coliegiodeS. Ancãoda Corópanhia, O vital fímdo P. Afoníb Bar- 
(ompanhia, primeira vocação, com tal feruor de fpiritu , íêguio o 

caminho da virtude, 3c perfeição,que pedindo (com grande inftacia) 
fer admittido nella,o P.M.Simão Rodriguez, oprimeiro que fundou 
efta fagrada religião nefte Reino,lhe pòs hQaaííazgraüofa condição; 
que para confeguir o que pretendia, auiaeftarprimeiro à vergonha 
nü da cintura para fíma no pilourinho da cidade de Coimbrajo q clle 
cõ grãde alegria, & vontade aceitou, & com eíFeito cumprio eftando 
muitas horas,fazendo de íi ao mundo tam cutofo expeétaculo,fendo 
aííaz conhecido por fuas muitas letras, 8c nçbreza, com o que triun¬ 
fando glorioíamente dos mundanos reípeitcs, & applaudida íua hu¬ 
mildade, Sc refignação,foi recebido na Coppanhia. Naqual a pou¬ 
cos meies de nouiciado, veftido em defpre;/iuel chiote, mandado da 
obediência a Lisboa, para eftar a foldad/ com certo Ecclefiaftico 
graue de eftragados coftumes, Sc proce(^entos, a tudo obedeeeo 
pontualmence, podendo tanto com eiyfeu exemplo, Sc virtude' que 
o reduzio a reformada vida. Poucos firão os annos que efte efpelho 
de obediência viueo na religião, m^ neííes deu íèmpre tam fingula- 

/ res 
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res moftrasáe religioras virtudes, que na opinião de todos,era conhe-- 
eido por Sanélo, & com â mefina (cumulado de méritos) partio glo- 
ríofamente do íeCulo preíente. Na cafa de lefus d^Aueiro, de , ’ 
freiras DominÍGas,paííarão dá mortaíã Vida fempiterna as Madres Fe- 
lippa de Gouuea, &: Maria Goriea, ambas de humilde geração, mas sorJ^tU - 
de oenerofos, 8c leuantados rpiritus para as couías do feruiço de Deos 
8c do árduo camiríno da Vf rru,de,porqne'depois de vmerera muitos an- 
nos na religião^ procurando»íempre mais agradar aoceleftial efpoío,^ 
com grande pureza de vida^aqual cilas alcançarão por meio de con-- 
tinuaspeniteneiaSj&oraçòésVíeiido ambas illuftradas comfpiricu 
prophetieo, recebidos os Sáctiaimentos com eílranhadeuoção,acabâ^f 
rão em paz no; mefmo diajáquella lhe foi reuelada alguns annos antes 
a hora de feu tranfito, 8c quedaif ia tanta agoa de íua çoua, que fenão 
poderia neliaíepulcarj eíía*em publico diífe muitas vezes, q eftanca- 
da a agoa da fobreditta fepultura, feria nelia enterrada, como hüa, 8c 

outra coufa põncúàlmente íjiccedeo, louuando todos a Deos, que em 
íèüs íeruos ollentaruas'maiiáUiíhas. e. Em Lisboa, no conueÂto>^^^^^^ , 
d'eS. Alberto, de Carmelitasdefcalças, o defejauel fallecimeato da/^^/í/íS." 
Madre líabel de S^. Fifancifco, de nobre familia, a querh S, Tereíã de 
Ieíus„ lançou o habito em Toiedo, qualificado teftemunko para en- 
tendernaos as muitas parce^, 5c virtudes,que ornauao fua alma, pois 
he certo que tinha a fanéta* fundadora particular dom de Deos para 
conhecer o ípiritu das religioíàs que aceitaua, aquaí fez tam particu¬ 
lar eílima delia, que a mándou com outras religiofas a efte Reino a 
fundar o dittoconuento, Onde rcí j^ landeceo per toda a vida em pro¬ 
funda humildade, eílreita pobreza,rará paciência,5c admirauel mor¬ 
tificação. Sendo mui cuidadofa de coníeruar a vnião fraterna , tanto 
que fe algua religioíâ tinha com a ferua de Deos algum defabrinaen- 
to, não defcançaua até fe reconciliar com ella,5cfazerlhc algum par¬ 
ticular feruiço , pagando com elíe o mal que auia recebido. Finalmcn- 
te derramou o Senhor fobreeíla o fpiritu da graça, 5: oração , como 
prometteo pclo Propheta Zacharias, paraque com a luz defta, rece- 
beíTe da liberal mao diuina multiplicados fauorés, 8c coro os augmé- ^ 
tos daquellajfe perfciçoaííe cada dia mais em nouos graos de fandi- 
dade. Chegada a ditofa hora de feu tranfito lhe appareceo S. Terefa 
com outras Sandas da mefma religião, & a chamou; a quem ella re¬ 
petidamente Ycfyondco:/ànjou Madre minha. Preguntada das religio¬ 
íàs com quem fillaua diííe : Quecõmfua/anã4 Madre jue achamaua, & 
com oHtr as SanBas qt4e'vinhao em fita companhia ^ as quaes ella nomeou. E 
poíla em feruenceoração, íe fóltou fua puraálma das corporeas pri- 

Tt 4 fcés, 
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foês, fubindo com tam felice companhia ao thalamo virginal do dí** 
ui no efpoíò. /. Na mefma cidade Lisboa, & conuento da Madre, 
de Deos de Xabregas, o dia vitimo de Sòr Maria da Conceição, que 
ao luftre da nobreza, aggregou o íplcndor da virtude, pois fendo Da* 
ma da Rainha D. Catharina, & pOr fua galhardia, & fermofura das 
que mais campeauao no Paço, o Senhor a tocou interiormente (eílã- 
do hüa noite de Endoenças, orando em prefença do diuiniílimo Sa¬ 
cramento) com tam efíicaz auxilio, acompanhado dc extraordinária 
fuauidade, que íua alma fentio, que logo propôs ( coa diuina graça) 
íopear as vaidades, & riquezas mundanas, 3c veftirfe de groíTeiro bu¬ 
rel. Defta fuareíolução deu conta à piiííima Rainha, & aFr. loão de 
Salinas, feu Confeííor, da Ordem dos Pregadores, o qual Ihediííe./^- 

4 infpira^ao he diurna^ úf* o íiuefehk de fazer tarde feja cedo,para jue nao <3- 
‘]a demora na exeemao. Chegada a fegunda feira poft Dominica in Albi^ 
pedio o habito nefte obferuante conuento, que em preíènça da Rai* 
nha veftio com grande alegria interior, que affi lho auia o Senhor 
dado a íentir, o dia de fua vocação. D aquella hora começou a deuo* 
ta nouiça a efmcrarfe nas virtudes^ na obediência, pela qual padeceo;. 
grauiííimos trabalhos (os fettenta annos que depois viueo) ajuftando*^ 
íe em tudo á ordem dos Prelados,- na humildade, exercitandore(ainda 
quando gouernaua)nas mais abatidas occupaçoês da communidadc} 
na penitencia, macerandofe com vários generos de mortificações aA 
perrimamentej nas fagradas vigilias,& oração, em que era mui fre-, 
quente, encomendando cora feruorofas preces fempre a Deos o feli» 
ce eftado da Igreja,extirpação das heregias, conueríaõ dos infiéis, & 
reformação dos Catholicos j para efte fim fiequentaua o choro, onde 
proílrada vacaua noites, ôc dias em oração, & nelia o Senhor lhe cõ- 
municaua íbberanos fauores, de que lhe nafeia fallar de fuas grande¬ 
zas marauilhas altifiimamentej no amor doproximo, víãndofum- 
ma caridade para pobres, & neceffitados, o que o ceo (inda nefta vi* 
da) lhe pagou, pois muitas vezes achou multiplicadas asmefmas 
coufas, que com elles dcípendia. Eftas virtudes erão tara notorias 
aos Prelados, que por cíía razão foi mandada com outras religiofas á 
noua fundação do morteiro de Sacauem da mefina regra, onde (por 
eipaço de quarenta annos) com igual exemplo de obícruancia admi- 
nirtrou ocargode Abbadeíía, concorrendo a ella, não somente as re¬ 
ligiofas, mas todo eftado de gente a communicar coufas de íua alma, 
& tomar feus fandos coníèlhos, nos quaes moftrauafumma prudên¬ 
cia,a ruperiorluzdequeerailluftrada,&ofingularmodo,ielíicacia* 

- q tinha em perfuadir.Rertituida a feu primeiro domicilio,não ic grade 
^ incre- 
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incremento de virtudes.eíeica em Abbadeíía promoueo grandemen¬ 

te a religioía obferuancia. Seis annos antes que falleceííe, diííe o pre- 
eifo lugar em que auia de morrer, re petindo com S. Paulo frequente¬ 

mente: Por remate combatida de bua 
febre fe fugeitou ao leito, no qual em vida nunqua íè deitaua, 8c rece* 

bido o íàcroíàndto Viatico encommendou ás religiofas a vniao fra¬ 

terna, pedindolbes bumilmente perdão, 8c a Chrifto crucificado, raí- 
fèricordia, cuja denota Imagem tinba nas maõs, aquém com placida 

morte de nouenta, 8c noue annos de idade entregou o fpiritu, E íendo 
mui corpulenta, ficou tam leue como bua penna, fem eftar coníàmi- 

da da doença, como teftificarão as religiofas que a leuarao à íèpulcu- 

ra, que com deuida decencia fe Ibe deu no clauftro. g* Em íapao, g 

ogloriofo triumpbo do P. Diogo Carualbo , varão de mui fuaues, & ^^2panh1^' 
louuaueis coftumeSj que depois de entrar na Companhia,& viuer al- c0mi 
guns annos no collegio de Coimbra fua patria, paíTou à índia com 
vinte companheiros no de íóoo.&dalliao íapão, leuando configo 

algunsd-llesjonderefidiodeaííento quinzeannos continuos na ci¬ 
dade de Xendai,dircorrendo per vários lugares em ^ auiá Chriftaõs, 

aos quaes(com manífefto pengb da vida)mmiftraua os Sacramentos^ 
Na perlêcução de Dayfu foi dederrado para Macao, cidade da Chi¬ 

na* De là disfraçado tornou a íapão com nouoferuor, 8c zelodaíalua- 
ção das almas. E o que d’an£es le limitaua a cõueríaõ de humsò Rei¬ 
no, depois tomoua de muitos por emprefa de ícu abrazado fpiritu#' 
Também paífou ao Yeífó na Tartaiia Oriental, onde foi o primeiro 

que entre aquellas tam remotas gentes celebrou, 8c deu noticia do 
incruento facrificio da Miíra,em que Chiifto he por maõs dos Sacer¬ 
dotes oííerecido ao Padre Eterno, facramentado. Fundou aílimeímo 

a Chriílandade de Aquita,& Xembo. Vifitou com iramenfo traba¬ 

lho todos aquslles Reinos Septemtrionaes , fugeitos a altiflimas ne- 
ues, & a outras diuerías incommodidades. Neftc comenos leuantadà 

cruel perfecuçâo contra os Catholicos, qae começou pelas terras, 

donde clle refidia, preparou íuas ouelhas para tam desfeita tormenta 
com os Sacramentos da confiííaõ, 8c fagrada Comunhão , anírnan^ 

doas a perfeuerar na Fè, até darem a vida por ella, como o ceíeftíal 

varão logo deu cm companhia de oito Chriftãos, que todos juntos 
no maior rigor do inucrno,forão mettidos em agoa rcgelada-em cujo 
horrendo tormêco eftiucrão por efpaço de tres horas, o qual íè acreí- 

centaua com tanta neue,que caia do ceo, que efquaçamente íe diuí- 
íauão buns a outros. Tirados todos d’^alli, doas cairão íogo mortos no 

areal, os mais encarcerados lhe derão varios,& importunos combates 

• para 
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para que retrocedeíTem; mas permanecendo clles cada vez mais fir¬ 
mes na Fè, os tornarão ao proprio tormento, em que eftiuerão das 
dez do dia atè meia noite com fummo valor, louuando ao Senhor por 
quem padecião, & nefte difeurfode tempo,hum apos outro,inuocan- 
do os fuauiííimos nomes de lefus, & Maria, forão entregando as al¬ 
mas ao Creador. Nefte tormento tam penofonunqua fe ouuio tre¬ 
mer com o rigor do tempo ao varão Apoftolico, vencendo o fogo do 
diuino amor,que em feu peito ardia o exterior frio ,quc atormentaua 
o corpo. E como bom paftorefteuefempre no campo animando a 
fuas ouelhas à paciência de tam intoleraucl martyrio, atè as ver todas 
feguras dos infernaes lobos, peloque perto da meia noite foltou ò fer-. 
uo de Deos o generpfo fpiritu para gozar na celefte curia a incommu- 

■ tauel coroa da gloria, h. Em S. Domingos de Lisboa,a depQfição. 
deSòrlfabel doSpiritu Sando, Terceira da mcfma Ordcm,difcipu’-i 

- la daquellegrande Meftre de ípiritu o P. F. Luis de Granada,em cuja 
eícola de perfeição aprendeo a pratica das íingulares virtudes , que 
exercitou per toda a vida, & por iftb foi feruorofa ná oração, !naqual 
o Senhor a vifitaua com quotidianos extafes; afperrima na pênitécia, 
como teftemunhauão as eníàngoentadas difeiplinas, & camiíãs de ci-. 
liciode que vfauaj vnica na abírinencia, pois não comeo carne, peii 
xcj nem coufa que chcgaííe a lume per muitos annos; eftremada no 
íiIencio,& defpegamentodas coufas da terra. E com efte fanóito teor 
de vida continuou cincoenta annos na ditta Igreja, manhãa, & tarde^ 
com raro recolhimentoj modeftia, Sc deuoçao, onde com grande íu^ 
miíTaõ, & lagrimas todos os dias commungaua. E as mefmas derra* 
roaua recitando o diuino officio, com que fazia particular guerra a<> 
commum inimigo.O qual, tanto que tomauaà noite o Breuiario parà 
rezàr Matinas, fc chegaua a eila, pretendendo defenquietala com mil 
vifagens. Mas a ferua de Deos fazia já tam pouco cafo dellc, que (à 
mitaçãa do P,S. Domingos) lhe mandaua tiucfte a vela acefa na 
mão, em quanto rezaua, Sc conftrangido dc feu mandado cftaua im^ 
mouel, fingindo doerfe muito das pingas,que lhe caiao.E d’alli fe nao 
apartaua, atè ella o mandar. Com cftes fandtos exercícios chegada a 
muita idade, confumida de penitencias, Sc mortificações a falteou a 
vitima enfermidade, naqual diuerlas vezes recebeo â fagrada Êucha- 
riftia, atè que cora fumma paz, Sc tranquilidade lê defatou íeu puro 
fpiritu dos leames do corpo, faindo dellc fuauiftimo cheiro. Em hora- 
bros dos mais graues religioíbs do ditto conuento foi a ellc leuada a 
fcpultar, onde (lem fer notoria fua morte ) fc achou a caíò muita gê- 
te nobre, Sc popular^ Sc logo diuulgada afama concorreo tanta niub 

titude. 
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títudc, qae nao contente com venerar, tocar contas no/ando cor¬ 
po, chegarão com indecência a reígarlhe o habito. Por euitarem p 
grande concuríb,& a impetnofa deuoção dos Tecularcs, foi íècretamê- 
te íêpulcada(a portas fechâíjasjno ântechoro(onde nunqua outra mu¬ 
lher le enterrou) aos pès de feu fanéto Meftrc, fingular teftemunho 
da muita cftima, que fc fez de fua virtude* u Em Nangafaqui (tra- 
g ico rpcâ:aculo das tyrannicas crueldades do íapao) o gloriofo cer- mioHQ 
tame de dous esforçados ípldados da Catholica milicia, cada qual^*’^^^ 
chamado Ioão,1dãdo que^de díuerfos fobrenomes ,que depois de fo- 
f erera ambos pela confiC.íô da Fè, 5c nome de Chrifto importunas 
perfuaçoes, defterros, 5: cárceres, forão degollados, com cuja morte 
fabricarão para íi felices coroas, & palmas. 

CommentPirío ííõ XXIL Fâíiereirõ. TRes Priores teuê o real cbcuentO 
de S. Vincente, em diícurío de 
mais de lód. anoos, ebamadb^' G5- 
çílos, que correrão do de Í2C$).atè 

o de I jdS peloqtie hà vtriedüde èm diftiií-^ 
guir qusl delles toí o eíclarefido Varão de q 
trattamos.Mas como de todos o liafo velho 
dos Óbitos do mefmo èonoêco per palaufas 
expteíTas faça meoçáo', & ajacerteza dos 
annos, em que faliecèrão, do computo del¬ 
les facilmente rcroítaeft» duojdj, Do pri¬ 
meiro diz; S Kd. U^ttj thijt Guniifilitus Hem- 
diTriorS. Vincentij m.íz^9 Do legiH.dc:^, 
VmAi Oãührls obijt D. Gttndtfduns MunioUis Pmí 
monafl,rijS. Vtnciritij E. 1Z94. ( qu« f»« aocov 
de Chrifto /28 d. jDo terceiro! 2?. ^etieni- 
hisobijf D. Gonfdum Cmaicus S. Vincentij, qut 
fultPmrqMctm clauítrâ M. Aadre dé Rezende 
uaquclla iba celebre Epiftola d* legitimida¬ 
de da Rainha O. Tareja, & de alguns San¬ 
tos deftc Reino, que anda m. quer qutf 
foíTe eftc vitimo,porque demais de aíB 0 re¬ 
ferir oella,entrando há dia no claaftro do d« 
coouento, padando por lua fepálfirrá, que 
eftá quafi a porta do cap' .ulo em cfíígie Pó- 
tifical com mitra, & bago(ioíigatas dos atí- 
tiges Priores, antes de reforma Jém reuerê- 
cia do fando varão, que ce ila jazia, lhe não 
quis pòr os pêf. Porem íe leraofeguioie E- 
pitjpbio ,que eílatem em toroomudarade 

cpÍDÍão,o qual diz. 

^quijaz^o ^rtor Concálõ Çay-^ 

cia, a cuja alma 2deos queira 

ferdoar, tddos aquelks qu€ 

d Z)eâs pòY elle fiz^erâm cràçadf 

dejje mefmo “Beoí ajao faluacaô* 

i^men, Veuspropieius efârni-» 

hi peceatori, Tafott armo Vni 

íjdS. dos it, de Noumhro» 

Por cujo refpeito Conf.‘rnae «o computo 
dos anaoí, câo pode fer elle o fanâo Prioc 
déqoe trattamos. Se diíleta o feguodo ti¬ 
nha mais aigâa appareocía; mas como nãã 
alcançou o tempo em qoe S. Aotoniofoi 
Conego Regulár^ pois foi mudado defte pa- 
taoconuéntodeS. Cruz sn.1211. & no de 
âó. para a religião FraaeifcaDa : logo netn 
efte pode fer o proprio de qUe falíamos. 
Refta O primeiro, qae foi eleito an. í 20 p. o 
qual 00 Íobfcquetíte íhe veftio o habito Ga- 
nooicaljqae falleceoa 22. de Feuereiroaa* 
124^. como íe vè do ditioliuro. íulgamos 
eftaria Tepaltado na Igreja velha, em ãlganl 
dos muitos monimentos, que oella auia ele- 
Qados í Sc feudo elle, cuja bemaueoturada 
alma vió S. F.Gil (que fallcceo àn.í2^|')fa- 
bir ao ceo , mal pode (ét neobu dos otitfos* 
Foi o cargo de Priordeflacaíatamautori- 
fadoqueaoooííoGonçâlo Mendez fucee- 
dcoDíEfteuãojBifpodeTallaiEao 2. do 
appellido Moniz,oütroD.Eftcoão, Cãrdeal 

*do titulo de S.Euíebio. Eao^. aífimefrao 
itrmediate outro D. Efteuâo, Biípo de Fo¬ 
lia, eq'ie tudòCoDÍlâ do ditto liufo dos O- 
bitos, Vcjaíe de D* GorÇaloMeodez, M. 
Reíeudeiii VitaB. iÉgidijl. 2. Penortusits 
hift. Ord.l.il.c.di. D. Rodrigo da Conha 
Oa detÁsboa 2,p«c.4P, & F« Lais de Soafa 

oa 
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oa I. da Chr.de S.Domicgosla.c.zjr.íup- 
pofto que íe eogaaoa, eia dizer fora Geral 
de toda a Congregação» pois oio foi mais q 
Prior de S. Viocentejcomo fe moftra de re¬ 
ferido, Equiaocaodofeí to qae parece) per 
achar ootroSaado do merroo nome ao ca¬ 
talogo dos Prelados de S, Cruz, roas efts 
fa!Ieceoao,i4o?, cento, & qnarêta & dous 
depois que S, F. Gií paffou defta vida. 

h D, laimc IV. Duqae de Bragança fez 
doação da ermida de Bom lefus dc Barcel- 
los aosrcligiofos da Piedade, com cujo ít'» 
«or» & sjudi fe fundou ( fegondo Goazaga 
an.i^of.jo dícto conuentoi que he o Z|.etii 
k)rdemdeíla ianda Prouincia.E inquirindo 
cmâo os Padrcsjquemferâo osprimeiros 
fundadores da d.ernoidai acharão(por tradi- 
çiojo que breuemête referimos no texto, & 
depois fe confirmou com o feguince letrei¬ 
ro Gothico, que oellii fe achou» & ainda h(> 
|e permanece. 

"tÂ^mjãzy^incentêo folre^ & 

fuammher Cathmnã ^fonfo^ 

^Hepartirão da cidade do Tor¬ 

to 429. ^ fmdárão edã 

kiar, 

I> poderoío exemplo de íqis vittudcs, & à 
di^ofição do íitio tâtn accoromodado á 
contemplação, & vida folicarialbesgraQ- 
geou fucceffores na ermida, & loouauel mo¬ 
do de vÍQer,quedurarão alliatdo fobredit- 
to tempo. Mas forão tam pouco cutiofcs 
os naturaes daquella terra, que podendo e- 
ternizar os nomes de tam ülufires varões» 
deixando em memória íeus exemplos, tudo 
fepultarão nas treuas do eíquecimeoto: & 
sem defies dous ditofos cafados foubera- 
iBos fe o P. F. Adcodío dc Nifa, Chronifta 
da Proalocia da Piedade, o não deixara ef- 
critco DoIa.c.az.deíuaChr. qneategora 
ienão deuá efiampa» 

«. O P. Afonfo Barreto» natora! do Por¬ 
to» entrou nocollegio de Coimbraan.I54f, 
foi irnsão de doas celebres varões, em tudo 
filhos de S. Ignaeio, & iimiolaocis profeí- 
íores dc foa regra, a fabetD.IoãoNunez 
Barreto, primeiro Patriarcbade EthiopitjSe 
© P.M.Belchior Nuncz Barreto» 0 primeiro 
Doâor Theologo ,que da Companhia tcue 
cfte grao em Portugal» ambos com nsofiras 
^ finôidade fallçcerão no Oriente »,como 

fe dirãem ícusproprios dias, Com anticipt- 
da carreira partiopara 0 ceooP.Afóf» Bar 
reto an. tf f 7. Saisvirtodcs refere o Matry- 
rol.Sodetatishaedie. OP. Nicolao God, 
de rebus Âba(lin®fum \.2* c.jr. A Chr.deita 
Frou. i.p.l, & oQCíos, 

d. Em filenclo paííarão os autores que 
eíereuem das Madres Felippa de Goue€a»S£ 
Maria Corrêa aipatriass faunos em que 
faíteceião, o que referem be,qne forão am- 
bãsgrandcs feruas de Deos» Sc fuas mortes 
moiiemelhantes ás vidas. AOi Lopez 3. p. 
lt|t e,X2. St Seiifa2.p.I.4. caz, 

f. Foi Ifabel de S.FranÊifcojdifcIpuía 
daS. Madre Terefa de leíus» êe compa¬ 
nheira fuaem varias fundações da Ordem, 
Neftas jornadas bõa vez não podendo dias 
pafiTar a vaobumrio , ie acharão da banda 
d*alem milagrofamente, E outra»Indo per¬ 
didas, a tempo de íe precipitarem de húa 
barroca , lhes appareceo S. loíeph, que as 
encaminhou. De Seuilha veio efia ferua de 
Deos eom as mais para a fundação docon. 
uento de S. Alberto defia cidade Lisboason-# 
de foi fua ditoía morte acu ié22. Affi o coili» 
gimos com e mais do texto do liuro das en¬ 
tradas» profiHoês, êc obítos deiloi & das^ 
exalas rebçoês, que nos coromunicou a 
ciuico religioía M. CathariaadeChrifio, 
Lembraíe jà de Sôr Ifabel, Maorique oa vi¬ 
da da V. Adm dc lefus* 

f. Nologar de Fortuofelha (oão longe dc 
Coimbrajoaícco Sór Maria da Cõcciçâo,an, 
151 onde então refidião feus paes D. Pe¬ 
dro de Menezes Soto>maior, Senhor de AU 
eonehel em Andaluzia, & D.Marlade No¬ 
ronha, ambas fa miltas nobiliifimas em Por- 
tugal. E por ifiotene a primeira educação 
Boconuento de S. Clara daquella cidade, 
& depois no de Ceüas da Ordem de Cifier. 
Fioreceo sios connentos de Sacaoem» 8c 
Madre de Deos, onde no tempo do noui- 
ciado F. Pedro Paneílio, Francez (hum dos 
Confedores mais efclarefidos em letras, 8c 
virtudes, que tcueeíla eafa } com diuioa il- 
luítração lhe manifeílou todo o futuro dií- 
earfo de fua vida» da qnalaferua de Deos 
partio an. 162a. Cooíla de relaçofs de bu. 
Acootro eotmento» 8c de fua biit. m. f. poc 
Hieronfmo de Mello» Comraendador qne 
foi de Ponhotejfidalgo por fua Dobreza 
virtude aíTaz conhecido nefie Reino. 

g» O P.Diogo Caroalho deidade de i <í. 
annos 
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annos foi admiitido nocolicgio de Coim¬ 
bra, o qual padeceo cmiapão ( depois de 
acquirir para o ceocopioío numero de al¬ 
mas) com 8. companheiros ao.iáÍ24.. cerca 
do qual temos hu iümmário de teftemunbas 
tirado auforitate /\poftolica , em ordem a 
fuacanonização. AíB o efcrcne od. Marty- 
rol. Spcietatis baç die, O P. Msíhias de 
Souía no Preíud.à relação de Ia pãode 
Euíebiooa vída do R. Marcello c. vit." pãg. 

Guerreiro na Goroa dos Mírry.cdí. da 
Companhia ^.p.c.jo. Alega mbe in Bibliot. 
pag, ^70. & outros muitos, / 

ht O naícimeoto de Ifabel do Spiritu 
SâO(5to foi em Lhboa , tal era fua modeftia> 
& ccmpoftura, que qualquer peíToíjque a. 
oia (íem na conhecer J a julgaua logo por 
Sarríia, de que íaô boas leítcmunbas osrç; 
ligiolos antigos,que boje viuem no ditto co- 
ueoto de S, Domingos,& o foraícom maior 
particularidade) o muito dodo, & religioío 
P. F. Aodfè de S. Tbomas fvarão maior de 
fodaexcepção ) quea confcííou muicos aó-- 
ros , & com particular cuidado efcreueo 
fua vida, & virtudes,cujos papeis perecerão 
com fua iiiorie« Falleceo a íerua de‘Deos 

• MT; . 
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an, id2p. De fua raodeftiai^íxempia^r çid» 
fomosteílemunhas de vifta (por algupsan¬ 
nos) no tempo que ouuimos Artes no cíúto 
conuentoj & do vniaetfal applaofocom que 
foi fepoltada, poderamos dizer muko , poi» 
DOS achamos prefeotes, mas iífo referua- 
mos aos Chroniftas de fua ordem , sô dire- 
mos.qaetodas fuas pobres alfaias íè reparti¬ 
rão en^ttegraues, & deuotas peíToas, & os 
pedaços dos ktiçoes, em que ípirou,appli-. 
CaO as reiigioías do conuenco do SaCramen^ 
to para varias enfermidades, & priocipal- 
rnenie para dores de cabeça. Nas adas dó 
òpitolo geral celebrado em Roma a 2. de 
lulho do ditto anuo, íè referem dclla as fe- 
guintes palaurasrf» Proumia PamgditSom £- 
Hfikthde Spiritu Smão Tertij Ordinis profefa, qu4 
pdjlyitam/aník/tmèperuíiam, obijt cum opmom 
janólitatist Tudo o que deita Terua de Deos 
relatamos nos confiou por relação de diucr- 
fos religiofos fide dignos, & timoratos,que' 
buns a conf^ílarão, èc outros a communica- 
rão muitos annos, 

i. De loão Chh, & loSo Itò, que pade¬ 
cerão pela Fè an, 1621, eícreue P. Cardito 
no catalogo tantas vezes allegado pag«a^, * 

j 

FE V E REI R O XXIII. 
• . J ^ - 's • 

, ! 

M N. Senhora da rnirerícõrdta , niofteíro dá Orderi) dos 
Prégadpres.cni Au5Írò,'on3taI deFr.Bai-íholoméu de S* 
Domingos, pue dépôís de rcíplandecer nèlle como exem¬ 
plar religiofo/enüo eleito em Vigairo da Obreriiancia ati¬ 

no 1^6 y. (cargo autorifadò naqüelle tempo ) elle o não ejuis aceitar, 

fugindo do ditto conuento pará óutro,em que reíídib todo o trieri- 

nio. E vendo que jàiftonâokmbraua/fb iiòrnoü para íeu moíieiro, 
onde foi vifitado de todos osteligiòros^aòs^qQaes çòm grande ponde- 

nção difTe; Tadres^ l^adres^ aceitkcUrgêde almas ^òrpuras, fatiãas 

quefejao, oufe nao entende^ ou-naofabe 0pejo^jue tmafobreji-^porque afàencia 

degouernar homens ^he a mator de todas: ò* a dt almas tanto rhàis alta, quanta 

eíla he mais nolre^que Q corpo-^ finalmdente dèfrdqueta he hum pobre fradinho^ 

criado da puerícia na fingeleza dareligtaOy qui efiafamente faberk dar conta da 

fua própria,prefumir d ala boa de mutias de fàe Vòmaadmini^rkfao, Crefeen- 

do eíle religiofo Padre cada dia mais ha virtude,completô o prazo da 

mortal peregrinação, fc lhe aggrauouhüa chaga qoetinha vleeradà 

na perna,!cxaíperandoíe porraomentos/aTofriacom ítimmapaçíen*- 

cia, alegria. Mas 0 que mais o moleftauaxrão ortópoíos ca^dS- 
V u mes 

íV BmholoÀ^ 
meu de S, 
Domm^os^ 
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mes (k^orfooejos de que aquella villa he infcftada y peíoque attribu- 
ladocomtain importuna praga, fallando com Deos pedia paciência 
para fi, & feus irmaõsj vkimamentc conhecendo o bom velho í'er lhe 
chegado o vitimo termo vital, fe preparou com a deuoção, & feruor 
de lpiritu,que móraua em fua alma, recebendo os Sacramentos da I- 
greja, com elles arinado, partio para a gloria. Onde ( fe cré ) pedio a 
N. Senhor linraffe o ditto conuento de tam molefta pcníaõ, pois até 
hoje fenãovir^ mais ; & não sò com cfta marauilha quis moftrar a 
gloria de feu feruo, mas depois de quinze annos de lepultura, achan- 
dofe feu corpo inteiro, aluo, & rerplandecente, 5c fem lefaõ algda no 

sèriemr habito, exalandòa terra delia,diuino, 5c ccleftial cheiro, k Em 
^°íe mofeiro de S. Bento de Caftris da íamilía de Cifter, o fe- 

jA tficrmje. jg5^,.LeQj^QfQQj-j;ea,moçana idade, mas muicreícb 

da nas virtudes', por frequentes exercicios delias,com que deu fempre 
raros exemplos na religião. Eímerauafe paiticularmente na deuoção 
do Sandiffimó Sacramento, em cuja prefença fentia fua alma gran¬ 
des confolaçoês, ouuindo muitas MiíTas cada dia, 5c commutigando 

. (com profunda humildade, 5c reuerencia) quafi todos os Domingos. 
Depois de gafta'r a vida tam louuauel,5c religiofamente lhe fobreueio 
hua repentina eryíipola na garganta, que não somente lhe tolheo a 
falia, mas inchando pda parte interior, a priuou de recçber o fagrado 
Viatico. Com eítâ grande defconíòlaçãoíê via ir acabando íèm hu¬ 
mano remedio. \Jas leuando a Comunhão a outra freira doente, que 
lhe ficaua viíinha,ellâ tocada interiorraente,quando paíTaua o Sacer¬ 
dote, virandoíe para o Senhor, banhada toda em lagrimas, cobrott 
milagroíamente falíaj 5c com grande facilidade, 5c notauel reueren¬ 
cia o recebeo, a que ate então não podia leuar hua gotta de agoa pa¬ 
ra baixo. Alegre çom tam íbberano hofpcdejem breuc a vierão con- 
uidar para as celeftes vodas muitas donzellas com grinaldas de flores 
nas cabeças, as quaes a leuarão ao thalamo virginal de feu diuino ef- 
pofo, ficando a defundá tam fermofa,que caufou admiração aos prer 
fentesj 5c muito mais a cera com que fe celebrarão os funeraes offi* 
cios, crefeer cinco arrateis^5c alguns annos depois aberta íua fepultu- 
ra, fair de feus ofTos tam foberana flagrancia que efpalhada pelo té- 

cP.Trmtf- pio, deixou fufpenfos todos os cireuftantes. c. Em NegapataOjci- 
íoperez. <u jade maritima na índia Oriental, à morte do P, Franciíco Pet cz, da 
Çmpankiá. (Companhiadc leíus, varão dç tam infígnes virtudes, que o S.^auicr 

o teue fempre por hum dos maiores Sandos, que em ícu tempo ouue 
na Igreja de Deos,pela grande noticia que tinha delias, 5c pelo muito 

quc(com ardente zelo da faluaçaodas almas)trabalhou na conuei í ao 
da 
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díi gcntilidade, nosquaienta & tresannos,c|ue naquelías partes reíí- 
dio, conHrrnando a Euangeíica doótrina c^ue prègaua coro grandes 
roaianilhas jC]ué o ceo por elie <, braua, polas <^uacs, & por íuas rouicas 
virtudes, era fingularroenteamadodos Chriftãos. Pouco antes de fua 
bemauenturada morte o vifitou o Senhor com muitas confoIaçoês,& 
viroêsfoberanas,4ue o certificarão de fua predeftinaçao,- peloq cho- 
rando todos os que o acompanhauão na vitima hora, sò elle ria, & 
com hua íbbrenatural alegria exterior fclicemente acabou em Chri- 
fto. D*ahi a vinte annos querendo os Padres trafladar feu corpo para 
a Igreja noua, que tin hão feito na ditta cidade, acharão (inaudito ca- 
fo) que da cabeça lhe naíeia húa raiz de groíTura de brabante , que 
enlaçada marauilhofamence por dentro de todos os oíTos, os trauaua 
dc mâneira, rematandoíe nos dedos dos pes, q os coníêruaua vnidos, 
& liados,como íe eftiuei a Viuo,com notauel eípanto dos preíentes,pa- 
raque nelle fc verifícaíTe o ditto do real Profeta: Cujlodn Dominus om^ 

w4olJaems,)>mmexhisnoncomercmr Ordenandoo aífi adiuina proui« 
dcncia para edificação do grande concuríb, que concorreo a efta 

folemnidade, a fim de Ic enriquecerem com deípojos de íuas fagra- 
das relíquias, d. Em Setuual, noconuentode leíusde Francifcas, shueieni. 
fez pauía a eíta tranfitoria vida Sw Helena da Cruz, religiofa tam hu • 

milde, que por aíiuiarasnouiçasfazia por ellas todos os baixos offi- 
CIOS da commumdade, as quaes aeçoés de humildade crão tam acei¬ 
tas a diuina Mageílade que para o moftrar, ordenou que todas as ve¬ 

zes, que vmhadeftes abatidos minifterios, exalaíTede ü fuamíTimo 
cheiro, & tal, que pareciaauerfe prefumado com precioíbs aromas,o 
qual pegaua ate aos guardanapos do refeitório. Foi tam deuota da Pa- 
xao de Chriíto,que lhe tinha o Senhor feito merce tiueíTe delia qua- 

íifentimentoíenfíuel. Ealgunsmefes antes dc fua morte outra mui 
extraorònaria, pois via nas facrofandas ípecies facramentaes hum 
fernaofiílimo cordeiro. Comeftes, & outrosfauoresfoberanos con- 
lolada,paflou doperigofo vaoda morte aosdelicioíòs regalos perdu- 
raueis. í- Namefma viIIa,no morteiro de S.Ioãode Dominicas,re- 
matou a vida temporal Sor Paula da Conceição, chegada a oitenta ^ 
annos de ,dade. que todo o tempo que lhe reftaaa. fazendo da cella 

oratoiio, occupauaemdiu!noslouuores,gaftandoostodosem orar 
& meditar os foberanos myftetios do fanélo Roíario.daqual nunquâ 
íe apartaua íenão para acudir às matetias da obediência, & commu- 
nidade, com tam exafta obleruancia, que em quarenta annos de ha¬ 
bito, cinco vezes somente chegou ao locutorio, i eíTas para rrocurir 
ornatos para a Imagem da Senhora, de que íe deixa entender, que 

.. y í _ quem 
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quem viuiíi com tal recolhimento para vacar a vida interior, ao meí^ 
mo paífo deuia crecer nas mais virtudes. E paraque lhe não faltaííem 
floies, & boninas,com q ornar o altar da Mãe dc Deos, tinha caxoês 
com vários generos delias, q com cuidado, & gofto cultiuaua. Entre 
outras piãtou certa rofeira, a qual o primeiro anno deu sò tres botoês, 
que o primeiro abrio dia d’Afeençao, o fegundo de Pentecoíle, & o 
vitimo dia da Sanóliííima Trindade. O que fendo notado com parti** 
cular actenção,acharão que cada rofa fe compunha de quinze folhas, 
(a modo de coração) conformes entre íi.E o que cauíbu maior efpan- 
tofoi, que depois deofFerecidaseftas roías à Rainha dos Anjos, 3c 
murchas, as desfolhou a íerua de Deos, & guardou no Brcuiario. Mas 
acabo de aigüs dias,olhando para hua, vio debuxado nella o fagiado 
myfterio da Encarnação,& nas mais, os outros myfterios do Rolario. 
lulgandoqueemcafo tam raro, nãodcuia d.ir credito a feus olhos, 
chamou outras religiofas, i ellas gente de fora, & todos fe admirarão 
de tam eílupenda marauilha, porque era o debuxo de cáda hüa tranf* 
paren e, claro, deí!:ia6lo,& bernexpreílo. Tinha efta bendita reli- 
giofa hSa particula do S. Lenho em grande veneração, aqual lança- 
ua em agoa, qiiedaua para doentes, com queexperimentauão mara- 
uiihüíòseíFeitos. Hüa vez repartida a agoa por diuerfas peífoas, Sc 

' íòbejando pouca no fundo da porçolana, a achou no fèguinte dia cõ- 
gelada, em forma de piquenas CruzcSjálí hüa maior no meio com feu 
pé,& titulo. Eíla porçolana pordeuoção,andaoa por caía dos doen¬ 
tes, atè vir defapparecer,com grande íêntimento daquella commu* 
nidade.Seria proceíío largo contar todas as marâuilhas,que o Senhor 
obrou com eftaíua fcrua,para credito de íua muita virtjde: somente 
diremos que na morte, fendo dc roftro pálido, & mdancolico lhe fi¬ 
cou tam claro, & refplandeccnte, que parecia redundar jà no corpo a 
gloria da immortalidade, para onde partio acompanhada da Virgem 
Senhora,ouuindofe na cella fuaues mufícas, Sc Angélicas melodias. 
Diuuigada tam precioíà morte concorreo o pouo a feu enterro, pelo 
qual forão diitribuidas fuas alfaias, comojoias de raro preço, Sc valor, 

F. LuhdeVíí /. No conucnto de S. Domingos da cidade d’Euora, o fallecimento 
«4 Dminka. do P, F. Luis de Fai ia, natural de Lisboa, religioíb mui deuoto, 8c 

fpiritual, que no anno de i jpp, vendo fe atteaua pefte na ditta cida¬ 
de d’Euora, & que muitos fe afaftauão dos apeftados por medo da ter- 
ribilidade de tam grande mal,elle fe ofíercceo fpontaneamente a c5- 
feíTar, Sc aííiílir aos feridos; era cuja heroica obra de tanta caridade, 
Sc feruiço de Deos (em beneficio dos proximos) andaua oceupado 
quafi todos os dias,& não somente facframentaua os enfermos, mas 

eiíe 
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elle mefmo (doendofe de fea deíamparo ) lhes fazia as camas, & os 
compunha, & íèruia nellas. Querendo o Senhor darlhe o prêmio de 
tam íandos trabalhos permittio cjucâdoeccííe do proprio contagio, 
& aggrauandofe o mal eílcue atè o vitimo com tanto acordo, qiie re- 
^andolhe o cíHcioda agonia, elle (tòito íc fora miniftro ) refpondía 
ás Ladainhas: Orapro me. Liure Tua álína do crgaftulo terreno foi fe- 
piltado na cerca do contícbto, & depois anno idi o.precedendo fu- 
ineral ofíicio,com grade folemnidade foi delia traíladado para o meio 
do Capitulo, g. Item na mefma ióidade d’Eaora, a pia lembrança d. vedro 
de D. Pedro Bruno, que jà éná Sacèfdètè éra de vida exemplar, 8c ré- 
formada, zeloío do feruiço de Deos, &de encaminhar almas no ca- 
minho da virtude, pois íèndo Curada Igreja de S. Martha, fazia pra¬ 
ticas ípirituaes a toda íortedè gente,‘ enfinando os ouuintes a ter ora¬ 
ção mental. Vindo neftetempo a Portugal a obíèruantiílima religião 
da Cartuxa, elle foi o prhb^ciro,qiic tomou o habito no conuento de 
Scala caeli, fundado fora dos muroS déllá,* no qual profeíTando íe aílí- 
fialounas virtudes,de'mòdó quefói ppmoüidoa Prior, em que íè 
jiioftroa zelofoda obremancia, lião afíoxando nos exercícios ípiri- 
tuaes, pois no meio dos negocios, andaua na diuina preíênça, daqual 
fe não apartaua, fazendo oratorio das praças>quando o officio o obri- 
gâua andar nellas. Foi deuotiííÍhio-da Paxão de Chrifto, era cuja ía- 
lutifera meditação, gaílaua muita pàrte do dia,com tantã copia de la¬ 
grimas, & fufpiros, quê admirauâ ábs religiofos, qdc dauão fé dos ce- 
Jeftiaes affeaos,que participaua fua alma nefte fando cxercicio.D a- 
quilhe nafeiatodas as vezes que ouuiafallardelia, brotar dos olhos 
doces lagrimas, que Iheduuauão depois de recolhido na cella, largo 
eípaço. Auendo ptrríeuerado por muitos annos no caminho da per¬ 
feição com grandes augmentos de virtudes (cheio de fanâas obras) 
placidamente dormio em o Senhor, o qual ordcnou(para maior glo¬ 
ria de feu feruo) que na fuperficie de fua fepultura nafceíTem certas 
heruas defconhecidas, que le extendião em forma de Cruz ; em que 
parece quis moftrar a grande deuoção,que efte^ perfeito religiofo ti- 
nera na vida à fagrada Paxão. Efta not^uel marauiíha durou alli algus 
meies, & para vela,concorreo muita gente , &diuulgada a fama, atè 
deLisboaadeuoçãolsuou alguas peíToas. O que coníiderado dos 
Prelados, mandarão arrancav todas as heruas,porq ifto lhes nãofoííe 
motiuode inquietação, pelo muito que eftafanéta familia obíèruao 
Íiíencio, & recolhimento, como bafí de fua monaftica religião, h. 
Em Afpão, Corte dos Reis da Perfía, partirão para o ceo viaoriofos 
dos Ímpios fequaces da feita Mahometana Hebrain, ôc lofeph, por. ' 

V u 3 que 
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que ferido criados antes nella, forão pelos Padres Carmelitas defcal- 
ços (que naquella cidade rcíidem) conuertidos, & baptizados. E íèn^ 
do por efta caufa prefos, leuados diante dei Rei os remetteo ao P. Fr^ 
loão Thadeojíèu Prior, paraque fe cm íua prefença confeíTaííem a 
Chrifto, foíTcm queimados. Com grande tropel de gente entrarão 
os miniftros de Satanás alta noite pelo conuento,a tempo que os reli- 
gioíbs entoauãonas Matinas aquelle verlb do Píalmo 6^»QmnUmf%o» 
haíli nos 2)em^ igne ms examina^i Allioscaualleiros deChriílo 
profeííarão a Fe publicamente diante de todos com grande firmeza, 
& valor. No feguinte dia conduzidos maniatados ao lugar do fuppli- 
çio com pregão que dizia: J^ftamlAUd elRei, todos os amadores da feãâ 
de Mafomafojjem carregados de pedras jfara dspedradas matarem ajueiles dous 
infiéis ^que auido deixado fita leipeía deChriflo, Chegados lá, lançados niis 
cm terra,attados rigamete coftas com coílas, & liados dos juelhos ate 
as gargantas, & amarrados a hum madeiro, depois de lhes fazerem 
varias preguntas; dcícarregou fobre clles hüa efpeíTa nuue de pedras, 
& vkimamente lhe applicarao fogo,com que queimados, cõfeguirao 
illuftres coroas de gloria. Os religiofos que eftauao ém oração, pe¬ 
dindo a Deos lhes deflè perleuerança, íàbendode íiia felice íòrte: (era 
acção de graças) cantarão: E pedindo os deípojos 
dos íãnétos corpos, como os guardas lhos negaflem, os comprarão 
por muita íòmma de dinheiro, com que enriqucccrão,não sò o ditto 
conuento, mas o de Roma, cabeça de toda a Ordem,onde fe guardão 
com grande veneração. 

Commentario ao XXIIL de Teaereiro. ENtre os religiofos infígnes em vir¬ 
tude do conueoto d*AueirojDão tem 
o mcDor lugar o femo de Deos Frei 
Bartboloflaeu de S. Domingos, oo 

do Spiricu Sandoiqae com bom, & outro 
appeilído o achamos uomeado. Falieceo 
cerca dos aaoss 14.74. Efereaem delle os 
Cbroniftas da Ordem llopez, & Soufata- 
^ucllena c.33.eaena2d.3.c.$« 

b. Fazemos commemoraçãonefte dia de 
Sót Leonor Corrêa, porque a faz 00 pro- 
prio,Cbryíoft. Hériquezio Menolog.Cifta 
Sua morte foi ao. i j 00. AíRBritto na Chr# 
de S.BernardoI.f .c.3 j.YepezoadeS.Be¬ 
to tom. 7. ad an. ntz, pag, çid.Fr. Luis 
dos Anjos DO jardim de Portugal, & oatros» 

9?!?Ç?55LÍi®E««?iÇ?ftc!faano,foi 

dos primeiros mifiionarios, que da Cona- 
panbia pagarão ao Oriente, ôc de Goa por 
mandado |do S. Xauier a Malaca an. /;4y. 
onde continuou naquella reíidencia (a que 
omefmo Sanâoauia dado principio^ 
que fe fundou ocollegio,quealIi temeUi 
(agrada religião. Daqui difeorrendo por 
varias partes fez a(Tenco em Negapatão,(na- 
rítime porto na cofta de Coromandel, fituà- 
doem dezgraos do Norte, onde Deo'. pos 
fina aícosfanâos trabalhosan. lySj. Deile 
íe lembra o Martyrol. Socier. hac die. Lu¬ 
cent na vida de S. Francifeo Xauier 1. 6- c. 
3. OclaBdino,& outros. 

d. A morte de Sôr Helena da Cruz. re 
conuentode lefus de Secuual foi ar. 

onde deixou fama de muito Sanâa , 6c co> 
no de u), íefaz patticular menção 00 iiuro 

<Á* 
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dí Proaincia dos Algarues 1.3. c. j $.7 com 
qiic coocordáo asrelaçoés deílacala. que 
nos vierão às (r ãostcícriccjs porSòr Leuoor 
deS. Ioáo>rel)giofadeUa. 

e, PafToO do fecüío prcíente % grande 
feraade DeosPaula da Conceição aa.1603. 
Sua vida efereue Lopez ;.p. das Chroo.ge- 
raesl.^<c<4o. & Soufa Fr. 
Pedro Martyr ao Diâlario virgioal aeftc 

P*g-4^- 

/. Foi o P.F. Lois de Faria »irmão mais 
▼eíbo de Balchazar de Faria Scoetim» Chan¬ 
tre d*£aoraique depois,entrando na Cartu- 
sa» fc cbarooQ D. Bafilio. Sendo o P.F.Luis 
de rd.annosítomou obabico emS.pomin- 
gos de Lisboa. Andando o terripofoi.colle- 
gial do collegio de S, Tboroas de Coimbra, 
d*onde quando vioba a Lisboa , fazia o ca¬ 
dinho a pé. Teue grande zetoda faiuação 
dosproximos, em quefeoccopanadeordi- 
nario} & delia trattana até nas praticas fami¬ 
liares, para o que compôs varias inftrucçoés 
ípirituacs com taes palauras, & afFe<ftns,qoc 
igualmcocc mouem a vont8de>& a irÜamão 
Bo^iuíoo amor, cuja copia temos era noíTo 
pode>. F Luis de Soufa faz menção delíe na 
o.p. da Chr.de S* Domingos icontandoo 
etítrc ot relígiofos morrerão ferúindo es 
enfermos de pede, & por ilTo» & pelas ra- 
atoes, que íe dão nas noíTas Aduertcncias ao 
principio deda obra /. 13. nos pareceo de- 
DÍamos fazer de fuas virtudes partrcnlare- 
logio, por não 6cai em eíquecimeneu,como 
ontros muitos de que oão temos noticia. 
Também dellefe lembra Manoel de Faria, i 
Soula nas Notas ao Conde D. Pedro pag, 
6Z9. & alguns m«r. Nobiliários dede Rei¬ 
no. 

g. AfagradarcligiSodaGartnxa»aífietD 
perpetua abdinencia, cilicio, clauiura ,nieiT- 
cio, i em vacar continuamente ã contempla¬ 
ção, & diuioos Icuuores, como pela ligida 
obíeruancia com queinuiolaoel aiè o pre- 
fente fe conferffla cm feu primítiao rigor,cõ- 
forme o commum íentir dos autores,fem fa- 
zer aggrauo ás outras fandas religiões, tem 
o primeiro lugar entre as Monaebaes. 
iê proua « pois dilpeofando de ordinário o 
íumroo PontiÊce com os religiofos das roais 
religiões para fe poderem paflar para a Car¬ 
tuxa, como mais audera, não dirpeofa com 
feus religioíos íe mudarem delia para as 0U7 
tras, o que be grande argumento de íua per¬ 
feição. £da íe vsriôcaque aaeodo féo, aa« 

5 «7 
nos, que S» Bruno a fundou j nâo neceíTitou 
ategoradereforma j que he a maior ixcel- 
lencia, & loauor,que delU fe pode publicar. 
Não refíro (por notorio) o motiuo,que o S. 
Patriareba teue para emprender taro afperc? 
Qiodo de vida, em que (com íanto exemplo 
de toda a Igreja Catholiea) pcrfeucrru até 
morte,que foi 96. de Outubro de iioi.a 
qual fe pode vèr ( demais dos Fios Saedo- 
lâs ) oa quede proximo laio a luz>eíctit(a 
pelo P. D. Baíilio de Faria, Prior da Cattu- 
Xj d^Euora. 

Hoje tem eda religião fagrada \ 6, Pro- 
nincias* &ncllas 15S. conueotos, a roaiur de 
todas be ade França por eunílàr de iS. de¬ 
baixo de fua obediência , entre eiles a grão 
Cartuxa,cabeça de toda a Ordem. E a me¬ 
nor (como mais moderna) be a de Portugal» 
em que não bà mais que doas: Odt Vallis Mi- 
fericonUéidun legoas de Lisboa juto a Lauei- 
ras,& GdtSíáUuíit á vifta dTuora, enjo 
principio tocaremos breaemcDte. D.Theo- 
tonio de Bragança, filho do Duque D. lai- 
me, & de D. loanna de Mendoçaiantes de 
fer Areebiípo da dieta cidade, foi a Paris 
(celebre Academia entre as de Europa) para 
eftudar, & fe agraduar eniTbeetogia. E 
como (por fua muita piedadejrra tam incli¬ 
nado ái religiões reformadas, paíTando por 
Catalnnba, tendo noticia de hüa cafa da 
Ordem, chamada Scala Dei, perto da cida¬ 
de de Tarragona, que âorecia em grande 
obíeroancia, quis gozar da vifia» & coouer- 
fação detana lanâos relígiofos, & achando 
roais do que afama publicaua, concebcc^ 
ero feu animo erigir eir’ Portugal outro íe- 
mclhante» daodolhc Deos faculdade para 
iffo. Eftes defejos lhe curoprio 0 Senhor, 
vindoafer Arcebifpod*£aora 30.1^87. & 
togo efereuco ao P. Geral D. Hiercnymo 
Marchaot,qae IbealIigoaíTe religiofos para 
fua fnndação, âc que fc foíTcm da dirta cáfa 
Scala Dei o eftisiaria muito,porque demais 
de íoa muita religião, & virtude, entendia 
quéfrizariíobcns os Cataiaéscoro os Por- 
tagòcfes. Nafta conjunção era alli Prior D, 
Luís Teimo, fnppofto de grandes talentos, 
& virtade$,aquem pela muita noticia quc o 
Geral tinhadefua fufficieocia mandou âefte 
Reino com titulo de Prior, & por compa¬ 
nheiros os Padres D. Hieronyroo Ardio ,& 
D. Francifeo Monroi, & hum Conuerío 
por nome F.Ioão Vcllis, todos filhos da mef- 
roa cafa, & pefToas de grande fpiritu, & o- 
ração. 

E por oSo tero Arccbifpo lugar aceonrj- 
nqdMO emque pudefíe agaUlbar acíles re- 

y « 4 ligiã- 
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iigioíos pedio licença i el Rd para os reco¬ 
lher DOS Paços d^tuora j em quanco fe fazia 
anouacafa. Eatrarão nclles dia da Natiui- 
dadeda Senhora an. íjSj. onde eíiiuerlo 
perto de II. já em forma de conuectos re¬ 
cebendo noüiçoSj âiè qae t if. de Dezem¬ 
bro deifçB, íe madarãopâra clía > que fica 
à yifta da cidadciem’ htio apraziueh & ame¬ 
no. E com o Árcebifpo auer gaftâdoneüa 
cecro, & cincoenta mií cruzados» por íua 
mortejoão ficou acabadai proueodo a Sacri- 
ftia de ricos ornameotos, rauitts peças de 
prata, excellentes pinturas, & grande ou- 
raerode relíquias; dotando a cafa dé muitos 
juros, & herdades, cuja traça, & faraptuofi- 
dade, reíponde bem ao generofo animo de 
feu fundador, pois acabada fera das maiores 
fabricas de toda aCartixa. Alem d*iiTo por 
fua morte a fez herdeira de fua fazenda, 0- 
bra em tudo mui grata à diuinaMigeftade. 

A religião da Cartuxa confia de dous ge- 
neros depeííoas,monges,& frades.Os raõ» 
ges fâõ Sacerdotes, rezão em choro osdiui* 
nos oíficios, trazem perpetuo cilicio,& não 
vfa5 de barba. Os frades íuppofto que aíli- 
ftâo em choro, rezão nelle per contas, tra¬ 
zem barba, & não cilicio, & trabalhão de 
roaõs, & aíTí no choro, como no refeitório, 
cellas» & claoftros,eftão feparados dos mõ- 
ges. Demais deftas duas fortes deceligio- 
fos tem Leigos, como Donatos, que não fâ5 
profeffüs, applicados para o feruiço tempo¬ 
ral das cafas. Em geral a vidados Cartuxos 
heoa terracxpreíto tranfumpto da celeíle, 
dnde os frades profefiaõ á adiua , figurada 
em Martha , & os monges a contemplatiua, 
rcpreíentada cm Maria , rebatando a todos 
a alma aquclla íoIidâo,& recolbiraeotO,por¬ 
que não le olhará para parte, que não cheire 
a fan(ítidade,& prouoce a diuinos louuores. 
No fileocio parecem bomés íem lingms, êç 
a não fe mouerem, efiatuas de pedra, com 4 

dão ao mudo nouos raptiaos de admiração^ 
E adi huns, corno outros (ílão tam í -tisfeí- 
tosdeter sòa Deosporteftemunha, & juiz 
de fuas virtudes, que olo querem nenhum 
Iouuor,Bem appiaofodos bomens;& por if- 
fojá mais€onfcntirâo qoeouueíle Chroni- 
cas de íua religião, & dos fsndos varoês<| 
nella florecerâo. Mas não obftante o gran¬ 
de cuidado cora queíé occultão aos òihos 
humanos chegou a noíTa noticia a íandida- 
de de alguns (dado que poucos; & conta- 
dosj de que para maior gloria de Deos, nos 
íembrareraos em feqs dluldos lugares, Ço- 
mo agora do religiofo P.D.Pedro Bfano,na- 
tural de Portei, Arcebiípado dEuora , que 
fdleceoan. idip» CujavidaeíereueD. Ber¬ 
nardo Gort, Prior que foi muitos anaOs de 
Lisboa,no Meoologio que deixou feito dos 
varoês üluftres cm íâdidade da mefraa Or¬ 
dem , que m. f. fe coníerua nelle conueetp« 
Temos mais em abono de íua virtude o te- 
ftemuaho de muitas peíToas cobres, & rclí- 
giofosgriues,que o trattarlo muitosaanos, 

i, Noconoento de AípSo, fazem psE- 
Ihos deS. Terefi notaoel frutEo nas almás» 
trazendo muitas ao verdadeiro conheermé- 
to de noíTa fagradâ religião » tirandoasdas 
guarrasdosinferntcsleoés porraeib deíiia 
celeftiai dodrina. Entre os quaes tem o pri¬ 
meiro lugar ( como primícias da Perfia, & 
pelo poueo tempo que aoião recebidoa Fé ) 
Hebrain, & lofeph, pois fendo baptizados a 
28. de Nsuembrode idzi.mãdadosaocõ^ 
nentò de Ornauz da própria Ordem para fá 
ferem ioftruidos nos myfteríos delia , prtfos 
no caminho, forão coroados demartyrío c5 
grande confufaõ de Mouros , &alrgriadé 
Chriftaõsem Feuere.iro de ájz. CQmo reíe- 
re F.Profpero do Spiritu Sar do na relação 
dos fucceíTos da Petfià pelos Casmelitâs ab 
ftD.lézi«tè2|.. 

FEVEREIRO XXIV. 

A dedica¬ 
ção de S. 
Franciíco 
d’Alãquer. 

M Alanquer, no antigo conuentddos Menores (íàgrado 

cemiteriode ían(5tos rcligiofos ) a feíla da Dedicação de 
fua Igreja, cuja fundação feattribue á Rainha D. Bridz, 

mulher dei Rei D. AfonfoíII, aqualo fummo Pontífice 
Alexandre IV. illuftrou com graças, Sc fauores, concedendo cem 

dias de plenaria indulgência a todos ps fieis, que verdadeiramente cõ- 

tritosjâíTiftiíTera áqueila primeira íblemnidade. E os aiefmos sos qne 
avif'- 
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a vifitaíTem todos os annos no dia de feu anniueríario. Depois o Ar- 
cebifpo de Braga D. F. Tello (religioíb da mcrma familia) concedeo 
a todos ps que coid fuas ermolas,& caridades ajadaííem á fabiica dei- 
la, quarenta dias de perdão. Mas vendo el Rei D.Oinys o pouco que 
ate feu tempo tinhao crefeido as diteas obras (por íua muita piedade, 
& real liberalidade) de todo com famma perfeição as acabou, h. 
Em Villar de frades, termo de Barcellos , a commemoração de dous iourenç9 
Presbyceros, & ConfeíTores Lourenço Annes, Vigairo que foi da Pa- 
rochial de S. luliao de Lisboa, & loanne Annes, ambos irmãos,não 
sò no íãngue, mas (o que mais he) na religião, & piedade, os quaes 
depois que com inculpauel vida, grande zelo do feruiço de Deos, i e- 
xemplarcs obras de virtude,pafTaião alguns annos nq eftado Sacerdo¬ 
tal, obrigados do fuaaiííimo cheiro,que por toda a parte reíèndia das 
preclaras virtudes de Medre loão Vincente,-fundador dos Conegos 
Seculares (vulgarmence chamados Loios neftc R.eino)rendo baftan- 
temertce herdados, defejofos de maior perfeição, renunciando as mu¬ 
da nas poííeíToês, & tudo o que no ít culo podião fperar, íè lhe aggre- 
garão. O pr imeiro dos quaes dandolhe o lao(5to fundador conta, co¬ 
mo queria deíiílir do nouo modo de vida que tinha cmpreadido,para 
tomar o habito Dominicano em Bem fica, elle com viuas,iefficazes 
razoes o exortou a perieuerar em íeu faniSlo propofito hüa das quaes 
cra,eftar jào mundo cheio dc religiões (agradas, & que somente a 
Clerical (principio, & bafi de todas as mais) eftauadcfcaida, 8c quaíi 
derribada pola grande frieza de íèus profeííores: concluindo que pois 
Deos fora o autor de tam louuauel intento, & lhe mouera o coração' 
para dar principio a obra tanto de feu íeruiço, elle abriria caminho, 
paraquetiueííeprofpero, &defejadoeíFeito. Eftas, & outras razoes 
diííe o bom Alferez a feu Capitão (que eftc nome lhe pòs o íanéto fu- 
dador a Lourenço Annes) com que o perfuadio, 8c confirmou a per- 
íeuerar no primeiro propofito;& tomando grande confiança no diui- 
no auxilio fe deliberou a fundar húa noua Congregação de Conegos 
Seculares, que viuelíem em communidade íèm obrigação de votos. 
O qual eftatuto ambos os irmãos logo abraçarão, dando fingular exê- 
plo a muitos Sacerdotes de reformada vida, que os imitarão, a todos 
os quaes eftes feruos de Deos grandemente fe aucntajarão,crcfcendo 
cada dia nas virtudes,atè fubirem á celeftei 8c permanente gIoria,on- 
de para fempre gozarão o prêmio deuido a feus merecimentos, c. 

Em Lisboa, no mofteiro do Saluador de Dominicas, o fando fim de shMargm^ 

Sor Margarida Dominguez, que antes da fundação delle, viueo 
tos annos com grande enlerramento, i exemplo, em companhia de 
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outras virtüofas mulheres no recolhimento jque âoia naquelle fítio, 
& depois de fundado o mofteiro/oi das primeiras^qoe nelle entrarão, 

onde por fua virtude foi eleitâ em primeira Sub-prioreíla, nao lhe im¬ 

pedindo a muita idade a continuação de largas vigílias, perpetnos je¬ 

juns, & frequentes oraçoês, de maneira que ihc vierão a caufar (junto 
com a muita velhice) notaueis vagados, peloque indo certo'dia quafí 
noite pelo clauftro rezando, lhe deu hum deO:es,tam propioqua ao 

poço, que caio nelle, fem ninguém a íèntir. Recolhidas as freiras, a- 

chando menos a Sór Margarida,ficarão perturbadas, & diícorrendo 

per todo o conuento,nunqua a puderão achar. Chegada a manhaa in¬ 
do húa religiofa tirar agoa, a íèrua de Deos(já tornada em fijcomeçou 
a gritar. Acudirão as religiofas aos gritos de ambas^ & trazida acima, 

foi achada fem íeíaõalgua, áitoque mais admirou,os hábitos, & foc- 
cos (calçado que então íe vfaua) tam enjtutos, como íc niinqua ou- 

uerãotocado em agoa. Pregueada a caufa detamnotauelmarauilba: 
Refnondeo,qae hua matrona de Angélica fermoíura veftidade azul, 

com hum bello menino nos braços, em caindo, a fauoreeera, Sc lhe 

diííera que como a liurara de tam manifefto perigo, a pudera tambê 

tirar fora do poço , mas que o não fãzia,paraque tam affioalado fauor 

foíTe mais notorio. Com eftes,& outros nao menos admiraueis bene¬ 
fícios acreditou o Senhor a creícida virtude de fua íèrua, atè que íoí- 
ta dos liames do corpo,foi fua pura alma(como Virgem prudentejee- 
lebrar as eternas vodas com Chriftofeu diuino cfpoíõ. d. No de- 
uoto conaento do Boíque, junto a Borba,vilia dc Alentejo, o feíiciíli- 
motraníitodo P. F. Francifeo daGatha, varão de veneraucl fanéti- 
dade, que fendo íccular, fobreuindo grande chuua, a tempo que an- 

daua trabalhando em hua fiia vinha, fe recolheo debaixo de certa la¬ 

pa, onde ouuindo repetidamente a íèguinte voz: Franafeofae doitapa^ 

Francifcofde da o chamaua, quando fubita- 

mente veio ella de romania ao chao com grande copia de terra, que 

fobrefi tinha. Efpantado o feruo de Deos dc tam eftranho fucccíío, 
conheceoafíngular mirericordia,que comelk víara. E paraíèmo- 

ftrar aggradecido determinou logo fugirdo mundo, & tomar habito 

de Capucho na S. Prouincia da Piedade, que então principiaua.Nel- 

la em eftado de frade leigo começou os exercícios rcligiofos cora ui- 

to rigor, Sc abftinencia, que a todos punha em admiração, porque íè 

leuantauaàsdezda noite, &atéquetocauão a Matinas feuerarmnrc 
fe açoutaua, em quanto recitaua duas vezes a Paxão de S. loão, que 

fabia de memória, & depois vigiaua em oração, &: contemplação aiè 

as quatro da manhãa. De contino trazia jaqueta 5 Sc, panos menores 
de 
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de afpero cilicio. Seu fuftento era pouGO mais de hua efcudela de cair 

do,o qual (para mortificar o gofto) deftemperaua,jácQm cinza^ jà cd 

agoa fria. As-QuareímaSj,âc Aduentos jcjuaua a pão,&agoâ,daqual 
maitas vezes fe abftinha. Faziaiofficio de hortelão, neile trabalhaua 

com tanta alegria, & velocidade,qge.parecia incançauel,emque por 
vezes foi achado arrimado â enxada, pregados os olhos no ceo, com 

abítracção dos íèncidos. Chegou a taí perfeição, & a fer tam iiluftra- 

do, que conhccjaos peníamentos dos homens, & tinha luz do eftado 
interior, em que cada hum andaua, fauor fíngular do Altiííimo con-* 

cedido a poucos. Tinha,continua guerra cos demonios, dos quaes 

padecia notaueis moleftias, mas de todas(ajudado dagraça)laialèm- 
pre vencedor. Neíta vniíormidade de vida, alternada com outras va¬ 

rias abftinenxias, períeiierou o perutente religiofo quarenta annos, 

não íèm particular auxilio, pois alguns religioíos robuftos, que era 
parte o quiferão imitar,conl,úmidos,acabarão em brcue. Demais difto 

ainda nefta vida o quis o Senhor honrar, Sc acreditar com a graça dc 

milagres, & fpiritu profecico, como íe vioem muitas coufas..Entrou 
o mes de Feuereiro de i j-jo. com fua coftumada âfpereza, & como 

achou o fanóto varão jàmuito velho, & gaftado das abftioencias,elle 

ie preparou para a vitima jornada, pedindo os Sacrahiêtos com creí- 
cido fpiritu, & deuoção,,& dous dias antes da feftadc S. Mathias diíía 

que neliaauia de falleccr, OjCj^ucfabidopela terra, forão muitas peA 
foas ao conuento, para vèr fc tinha eflFcicp íiia profecia, & acharão jà 

íèrpaííadodeíla vida com grande paz, dc alegria, ficando o corpo 
tam fermofo, Sc traótauel, ejue parecia viao, & com cheiro fuauiífi- 
mo, indicios certos da gloiiaquc gozaua. Por tanto com deuota re- 
uerencia lhe beijarão todos os pès, tocaôdo rofarios, Sc medalhas.Pa*» 

ra proua dc íua íãnátidâdc em vida, & depois da morte o fez Deos fa- 

moío em milagres, pois communicoutal virtude à terra de fua fepul- 
tura,que muitos vale ndore delia ena íuas enfermidades, cobraião 

perfeitaíàude. e. Em Braga, nacafa dc S. Frui^tuofo da mcfma ff,Mattheuí 

Prouincia, falleceo de oitenta annos, dc idade, o feruo de Deos Fr. de Trotefan- 

Mâttheus de Troteíando, Sacerdote, que na mocidade (em que ou- 

tros fe dão a vicios, & paííateropos proprios da juuenil idade ) fe en¬ 

tregou com cantas veras à virtude, que hella íe aílinalou notauelmen- 

te, peloque fendo combatido de hua vebemente tentação carnal (o 
cafto manccbQ)para a vencer fç metteo nu rio dc caramelo no maior 

rigor do inuerno, com que a venCco gloriolãmcnte, Na religião creí- 

ceo tanto na virtude, na opinião de varoés fandos, que dizia dJIe F. 

Bartholomeu dosMartyres, preclaro exemplo dc prclados,c^uç nup- 

qua 
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c^na vira filho de S. FrancifcOjque tanto íe parcceííecom feu pai. Por* 

que foi vaiãcrde admitauel landidade, íèuero inimigo de íeu cor¬ 

po, angélica pureza columbina fímplicidade, profunda humilda¬ 
de _,extatica contemplação, abrazado amorde Deos, com outras 

efl:remadasviitudes,que muito oacrcditauão, peloque paíTando da 

vidaprefente, mereceoouuir da bocca do Senhor aquellas alegres 
paiauras: ZJenhàis emhoraCeruo jiely entrai nesgeJioSy^ felicidades eternas^cjue 

do principio <uos tenho preparado, f. Em Lisboa, nomofteiro da Spe- 

rança, o obito de Sor Angela de lefus, hua das noue religioías, que 
vierão de Funchal para a fundação delle,verdadeira imitadora de ítu 

Seraphico Padre nas virtudes da humildade, & penitencia,porque cõ 

aquella defeftimóu, Sc fugio fempre as honras, Sc cargos da Ordem, 

& com efta maceraua todos os dias íèufrâgilcorpo com rigurofas dií- 
ciplinas, dando(em memória da que o facrilego íbldado deu a Chriílo 

em cafa do Pontífice na noite de íua fagrada Paxao ) hua grande bo¬ 

fetada em fi. E porque tinhàas maÕs muito fermofas, julgando .que 
femelhante graça JÓ competia ao diuino efpofo, de quem diz a Alma 

fanda nos Cantares; Manm eius tornatiles por afear as fuas (com 

inaudito rigor) as metteo em cal feruente, com que ficando aos olhos 

humanos aífeadas, ficarão nos diuinos mui fermofas. Perftuerando 
efta bendita religiofa per todo q difcurío de fua dilatada vida (que foi 

mais de cem anhos) em muita virtude, '& obíèruancia da Minorita 
regra, & mais d@ no ue em perpetuo íilencio,partio íeu Angélico fpi-i. 
ritu a gozar nas celeíFes mofadás o prêmio,que íiias boas obras ( por 
virtude dos merécimencos de Ghrifto)Ihcgrangearão. g. Em Sal- 

fete no Oriente,o remate dosglorioíos trabalhos do P. Manoel Go¬ 

mez, da Companhia de lefus, Apoftolo daquellas gentes, às quaes 

com marauilhofo fefuor pregou os íàgrados myfterios de noíía S. Fè 

na fua própria língaa,em qiíe era pcritiífimo, refutando com grande 

eíficaciaíiiaslalfas füpern:içbes,‘&gentilicos ritos j amando com pa- 

ternaes entranhas aos nouame[nte conuertidos, de que Ihc nafeia fer 

fempre bufeado de toda a forte de gente na íua igreja,‘ aqual em íea 

peder parecia hn retrato da gloria. Sette annos antes de íua morte foi 

promouido a Ordens íàcras!, pára com ellasaproueirar mais aos pró¬ 
ximos, diante dos quaes com eftránha deuoção, & nsodcfiia(em que 

Deos ofez fingúlar) celebráuà; Finalmente depois que foi infatiiía- 
uel, i efficafiííimo operário da vinha da ígrleja,amado de todos aquel- 

Jes fieis, de quem fora meftre, & guia no caminho da faluação ( cm 
boa velhice)foi tvafladado para melhor vida, com grande íentimento 

da Companhia, & dos que em fitinhão experimentado o íruuo de íua 

Euan- 
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Eiiangelica dodiina. h. Na cidade de Manila, cabeça de Filippi- 
tjas, nos vitimostérminos do Oriente, o irmão Machias Sanga,da 

-merma Companhià, natural do Ia pão, o qual com grande feruor, & 

zelo, fendo catechifta, 5: Prçgador, trabalhou vinte 3c cinco annos 
na conuerfaõ de feus naturaes, trazendo mais de rnil á religião Cã- 

tholica, atè que na perfecução de Dayfu defterrado para a ditca cida¬ 

de, nelia com a mudança do clima, & mao trattamento grauemenic 
adoeceo,iem breue coníàmoua mortal peregrinação, voando fua 

ditoía alma, acompanhada de copioíos merecimentos,ao celefte do¬ 
micilio. i. Na Francifcana cafa de Vinho, Bifpado de Coimbra, 
a Madre Sòr Maria de leííis, cujo naíeimento foi na villa de Cea, a 

qual depois de religioía, tomando motiuoda lição de certo liuro Ipí- 
ritual fez hua noua conuerfaõ, 3c mudança de vida, pois nunqua 
mais trouxe camifa, masgroíío habito de burel, 3c muitas vezes cili¬ 

cio, andando delcalça, difciplinandoíè quatro vezes na íbmanã, je¬ 
juando todas as QuareíiTuas de S. Franciíco, não dormindo nunqua 

cm cama, víando admirauel caridade com oS pròximot, cm parti¬ 

cular coni enfermas de cafa, aquem feruia cora fingular Cuidado, & 

para as pobres de fora com fuas próprias maõs preparaua as medcci- 

nas. No vitimo da vida com dilatada doença, que durou quaíihürrt 
ãnno, quis o Senhor tiueííe ^ifeu purgatório, aqual ella íòfreo com 
inteira refígnação, & conformidade no fliuino beneplácito, dando 
muitas graças a fua Magcíladc, que aííi o ordenaua, E confeíTando 
publicamenteííiasfaltas, &oiniflíoêsa hum deuoto Crucifixo, que 
diante tinha, com grande paz lhe entregou o fpiritu, deixando a fuas 
companheiras deuotas faudades, 5c religiofos exemplos que imitar. 
/. Em Xendai no lapão, a gloriofa viótoria de cinco valeroíbs Chri- 
ftãos, a faber Andre, & Luisfeu criado, Simão, 3c fua mulher Moni- 

ca com hum filho, de quem não ficou o nome, os quaes por terê hof- 

pedado em fuas cafas ao bendito Padre Diogo Carualhoda Compa¬ 
nhia, forão com o mefmo genero de padecer que cllc, no rigor do in- 

uerno mettidos no rio, onde regelados (extiníto o vitafcalor) tormê- 
to que fofrerão conftantes,triumphando gloriolãmentc dos tyrannos, 

coníèguirão as illuílres aureolas do martyrio. 

Commenturio M XXIV. de "Eeuereiro. OSamptuofo templo de S. Fraocif- 
ende Alanqoer reconhece por fao- 
dadores aRsiobaD.BreatriZiè a D. 
Dioys feu filho jConíla de dous le- 

^eirosgraaadosetn pedra» queeftão íobre 

a porta ao mais alto de faa facbadaJ 

O da mão direita* 

Imtefunim * tmd ntírt 
Jíx - dé 

O ittndo Mé 
thiai 
da ntefma 
cmfaHhiít» 

SorUárUdé 
lefus Tratííif 

S. Vaítrojòs 
/eldadot de 
Chníio m 
la^dím 
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nha D. ^e4triz^j he acahom 'homm 

\>irmojofii4filho Rei de ^§rmgaí^ cem^ 

p/ido deyirmdei :D. 
O d4'eíquerdá, 

HocferfeciHí mmts-^ mhte Rex 

nyfih _ * .; 
Q^o "pirtus Chnjli, ttUgAudu dstpa» 

raíÍÍfi,^men. 
O breae de Aléícandre IV. dc que fize¬ 

mos meoçãoj fe guarda no cartoreo defte 
conueoto, expedido a /2, das Kal. de Maio 
ao. I25'7. que começ3;Síí«i?o>'um tmntiSi &c. E 
cmtrofi a prouifaõ de D. F. Telio, dada em 
Braga i^í.Kal. Nouembr, an. Dniia^o. 
Cwn igúur Ecd. monajienj fmtrum ^JMinorum d» 
Alãnqttem &c. De cempòlmmeaauria! fe re¬ 
za delia era dia de Sj Mahias, aquai (jalga- 
moe) fagratiâ o dítíoArçebilpo, 

Aduerdmos, porém que as dittas peíToas 
reaes não faodsráó amachina da conueoto» 
que efta tem aotetioces princípios .& fe de- 
ue à magosficedicia da S. íofãte D. Sácha, fi¬ 
lha dei Rei D.Sancho I,que de íeus paços 
(onde viuia raeita fua villa retirada da Cotte) 
fez caia deoraçãoipara morada do B.F.Za- ' 
dharias s & dos mais companheiros, que o 
Seraphka Padre uma deílipado Portugal 
âDt izid. Na parede da Igreja jque fica cõ- 
tra a porta fe vè o feguiote letreiro em pe¬ 
dra» euídente proua defia verdade. 

ÍÜ 

Infama Z). Sancha^ filha dei 

líei “D. Sancho^ neta dei Rei 2), 

^fonfo Hennquez^^pnmetro Rei 

de I^ortugal.fmdou efíe conuentô 

man. tlii. EfiaSenhora re- 

€õlheo a^m as Sanã os 5. Jistar^ 

tyres de J^arrocos^pelo^ue me- 

tecea Pelos na hora de feto mar- 

tyriõ gloriofõS, 

E depoiseftandoS. Fraocifco noconuento 
de Guimaraês > fabendo que os Martyres de 
Marrocos auião faí io delle para tamglo- 
riofo fim>lhe lançou benção,"que íeropre flo- 
receíTe nelle hum religiofo laníto ; aqoal 
o ceo confirmou,pois de então atè o prefeo- 
lefevio femprft comprida, & poriíTolbe 
chamamos 00 texto [Cemitério denligiofoijM^ 
ílos\o que tudo confiadas Chronicas» & An* 
aaes da Ordem. 

b, No pouco tempo qüe M. loSo vluso i 
retirado em Meodo-üuaf'termo de Setuu.aí^ ' 
teue por companheiros dous Sacerdotes dr- 
maõsi naturaesdo Balealterrkorio de PerrN 
che.íoanne Aones o maior deu á cafa de Vij- 
lar a relíquia do S. Leoho , & recolhido no 
Oratoriode Meododiuaiacaboo alii béaué- 
turadamence íeus dias. Lourenço Anaes p 
menor diz delle o P, Paulo em lua hiftoriâí 
Lourmeo An^n homem degunde z.elo, vida, i exan^ 
pio,que m eJlssüíAS era rapoeiro, & tmha a cura fpi^ 
ritual da igreja de S. Giao da étta cidade, pois a 0e, 
como a Padre commumi&fijtco das almas tonutnhh 
eftes mues cauadeito s, & recebmo delle a arte a De os 
dprauuel de esforço, & lide contra 0 inimigo , em fpe- 
ciaíoamgo de Deos M, íomne j que com ellefe «- 
forçaua, & arifcaua a entrar m campo &c, Com 
eftes dous exemplares > & outros ínfignes 
Víroêsjcomo Rui Amado, Afonfo Pirez, & 
Martim Aanesao.142y.deao íandofutídà* 
dor priosipio a ViUar de frades» cafa q poç 
muitos annos foi cabeça da Congregaçâo. 
onde Lourenço Annes falleceo no de i46o» 
& foiíepultado 00 clauftro fobre acapella 
de N. Senhora. Tudo o que delles.referi- 
mosiiamtnariamos do c. 7. da i.p. do díteo 
autor» das Coofiituiçoés da Ordem, èc do 
liuro das entradas,que íe guarda em S. Ben¬ 
to velho defia ddadei cabeça agora da meí-! 
tna família. 

c, Qgafi pelo mefino tempo falleceo no 
mofteiro do Saloadbr Sór Margarida Do« 
mingueZí ou Diaz, q c5 ambos eftes appelli- 
idos a achamos nomeada nos autores» queef- 
creueoa fua vida, Como F* loãp Lopez na 
p.das Chr.l. í. c, 8 J. Fr. Luisdos Aojüsno 
jardim de Portugal n. po. Fr, Luis deSoufa 
^.p.l.I. c. 17. & Sôr Maria Baptifta na hift, 
da fundação defte eonuento l.^.c.io. 

d, Oferuode DeosF.Francifco da Ga- 
tha» foi natural de hum lugar defte nome , q 
eftá ao pè da Serra,que fe ebama da Gatba, 
na eftremadurã de Caftella > èc confins de 
Portugal»d*ODde elle tomou oappellido. A 
.Duqueza^.de Bragança D. loanna de Men- 
doça, íegurida mulher do Duque D. lairae, 
& a Infante D. Ifabel, mulher do Irifaote D. 
Duarte»& filha do proprio Duque pedirão, 
& giaardarãpjóua atunica»outra o manto do 
íeruo de Deos, para nelles fe enterrarem. 
Tal erao conceito.qoc eftasÜluftres Senho¬ 
ras tinbão de fuas virtudes. PaflTados alguns 
annos receofososreligiofosque fe fyrtallem 
íeus oííos forão depofitados em certo lugar 
com OS dofanâo varão Fr. Pedro Melgar 
" . ' princi 
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pnacjpsl tíUidador defti Prouincís, 
iliinsj coKHí outfOí( pi.r cuipaiicl newi.gêcia) 
h ( de bem guardacios) nãoapparcceo ,, 
Ti^.ncáo df Fi. Fr^nciTco as Cisr. geracs de 
F. Mmco 5.p. I,p. c.^p, D ça4s p. 1. /. C4 

^/.Gõzig. 3.p.tir.Prou.FFt.coiiu 7. pag. 
Ra-iinaeus in biO. general.Orig. Keco/^ 

dccad.S p.i. lí .7-G'"auios in vocc rertüvis 
p,i. c. 24t B t.ííiis deíignis Eccl. i. 12. c-zi. 
Cunha na hüt. de iií^ag. 2»p.c. 7J. & finai- 
liiente F. A tur à M mift.oo Miftyr*)!. Mi- 
horir. a ló. deFeuereiru ifendi» (eu canílto 
a 2{.. como coada das aiemoiias da meíma 
Prouincia, 

e. Pouco depois do Senhor chamar ao 
celeíTe prêmio Fr Franciíco da Gatlia no 
conuenio do Bofque , chartiou rrn Br..ga no 
de S. Frnétuoío outro varao de iguaes mé¬ 
ritos, & drtudes,por nome F. Maccheusde 
Troteíando, lugar 00 Biípado da Guarda, 
bfia legoa de Couühâa, ao Ponente,cuja vi¬ 
da efcreue diffufamente Fr. Antooio de Ni- 
ía uaChron.m.f. detta (anda Prouiociâ. 

/. De Sòr Angela de lefus» que fendo M. 
de Nouiças falleceo an. 15:70. no coouento 
da Sperança cm Lisboa, eicreue o liuro de 
fua fundação cap.7. 

g» FicaalíhadeSalfeteaoSüldeGoa $, 
legoas, eüeadefe em comprido 6. Iv-je terà 
spais d£7o» aldeas pouoad^s, as quaespata 
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melhor gouerno íe reduzem a ii.rnâís prin- 
tlpaes sque ficãoíèndo, como Cahe^asdê 
comarca. A terra he fértil, freíca , abundan* 
te de todo genero defruttos, & vidualhas, 
& fobretudo de temperamento, & laluber- 
rirr o clima. Em bua delias (que eftá a conta 
da Companhia j roorreo o P.MaooelGo- 
mezanno lypi. a (li o refere Beuciusiolm 
Èiuídera aoni pag.87j, 

h» O irmáo Matbias Sanga falleceoàn* 
lílf . oa Ilha de Lufaõ em Manila. De quê 
Eufybio na vida do P.Marcello cap.vit. pag* 
8p Ò P. Cardim no Fafciculo elog. 13.Ale- 
gambeTn Sibliotheca Sociec. pag. 5^7,& 
outros, 

Poiíco defuiâdo da Serra da Strellâ 
aoOccidedte>em diftancia de hum quarto 
de legoa da villa de Gouueâ>6ca o mofteiro 
Francifcano da Madre de Deos de Vinho, 
edificado em lugar afli chamado na diocefi 
de Coimbra, O qual crigio dos primeiros 
fundamentos para religiões de S.CIara butn 
nobre caualleiro, por nome Francifco de 
Souíâ, & fua mulher D. FrancBca de Teiue 
an,/773. Nelle íloreceo em noíTosdias Sòc 
Maria de lefas, cujo tranfito foi ao. idag, 
Eicreue fua vida Copioíamente o P.M. Spc* 
rança na Chr,defta Prouincia, 

/. DosMtrtyresdeXendaioP.Cardim 
DO catal.ad aDfi524.pag.37. 

RO XXV. 
A Paro chia de S. Loçaia de Briteiros, Arcebifpado de Bra¬ 
gada pia memória do íando varão Bãba, natural da antiga f ■ 
Cinnania, que no tempo dos Godos,& Sueuos foi Abbade 
deík caíaj porque hà tradição, que muitos ânnos viuerão 

nella monges de S. Bento em communidade. Neíle comenos Coq-s 
uocado o XlV. Concilio Toledano aííiftio nelle, em compânlif^ 
outro venerauel monge, infigne Orador, & Poeta, chamado P^eceí^ 
fuindo, Abbade de S. Martinlio de Sande,ambôs como pror u/adores 
de Lcuba,Metíopolitano de Braga. 2 depois de aíTiftiferfl^ &:fírma^ 
rem entreaquellesvenefaueis Padres, recolhidos a feijá.conuentos 
continuou Bamba com feu exemplar modo de vida, que /èmpre ti¬ 
nha vfado, & profeflâdo, ate que em fanda velhice,com glorioía fa¬ 
ma de fanaidade,pardo a gozar da eterna bemauenturança. Sepul¬ 
tado ã parte de fora,junto à porta traueíía dalgreja,concorrerão logo 

X X i 05 
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os poQos da comarca a viíitar com deuoçao o Ipgar de tam íàgrndo 

dv poíito, & dt lle por buraco (que a pia induftria dos fieis abriojtiião 

terra, que bebida em agoa com çumo das heruas, que naqueile fulo 
nafeem, heapprouadamèzinhaparaincuraueis doenças. A deuota 

attenção cem obíeruado,que auendo muitas centúrias de annos 3 que 

fc leua para varias partes do Reino pelos muitos milagres, que o Se¬ 
nhor obra por meio delia, nunqua ha faltado, & q na crefcece íe tira 
com mais facilidade, que na minguante da lua. Por cilas, & outras 

marauiíhas (com que Deos acredita a íanétidade de ícu íèruo } íendo 
D. Francifeo de S. Maria, religiofo de Villar, Bifpo de Fez, Prior de- 

íla Igreja, para maior decencia,, & veneração das fanótas relíquias, q 
nella deícançao, mandou em torno cerçar de grades a milagi ofa íè- 

pultura. k No Monte do Bifpo,junto a Cirigippe(pouoação ma- 

sardmiu i. ritima na Capitania de Pernambuco)a cruel morte de D.Pedro Fer- 
'Bt[podo Bra- naiidez Sardinha,que depois de eíludar na Vniuerfidade de Paiis,on- 

de foi Lente de Theologia, Sc aífimefino em Salamanca, & Coimbra 
muitos annos, mandado à índia, feruio lá alguns de Prouiíor , & Vi- 

gairo Geral com grande íatisfaçao. E por fua muita autoridade, i ex- 

periencia acompanhada de muitas letras, com que prégaua excellé- 
temente, anno eleito em primeiro Biípo da noua Chriftanda- 

de Braíilenfe, & Comiííario Geral de todaaquelia cofta.Tanto que 

foi fagrado, partio para íua Igreja, leuando configo muitos exempla¬ 
res, & doótos Sacerdotes, ricos ornamentos,& vafos íâgrados,& tudo 
o mais neceífario para o diuino culto. Nella refídio quatro annos, 

exercitado (como bom paftor) o officio de Pregador Apoftolico, ad- 
miniftrando os Sacramentos com fingular proueito de Tuas ouelhas, 

& conueríaõ das almas, depois dos quaes ( alcançada licença dei Rei 
D. lolo III.) partio para efte Reino j mas (por occultos juizos do Al- 

tiffimo) com desfeita tormenta, dando o nauio à coíla, entre o rio de 
S. Francifeo, & Pernambuco, na enfeada de Vafa-barris , efeapou 
clle do naufragio,pofto que com grande ffabalho, & a maior parte 

dâs peíToas, que no nauio vinhao, porem não efeapou das cruéis mãos 

de hum fero gentio, por nome Ceyte, tam barbaro, & inhumano, q 
de pois de roubar a todos, os attou de pes, & mãos, & pouco a pouco 

defpcdaçados, os foi comendo; a vifta de cujo horrendo cxpeclaculo 
he de crèr, que o fanólo Prelado confortando aquelle aífligido reba^ 

nho, morreria gloriolamente, alcançando por prêmio de íeus ditofos 

trabalhos, tam excellente, Sc illuftre coroa, pois por íua injufta, & 
cruel morte o ceo, & a terra manifeftarão grande íentimento; aquel¬ 

le cubrindo de negro toldo feu luzido pauelhao, moítrandòíc tene^ 
- broío 
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broío (de então atè hoje) na parte que correfponde ao lugar, em que 

íè executou tam abominauel maldade; efta que antes coílumaua a 
produzir filaeftres aruores, Sc-alegres flores, nao tam somente faltou 

com ellas^raas o que mais hc ^ at/é hoje, não fe vio nella folha verde, 

f. Em Viila-uiçoCa, no mofteiro dos Eremitas de S. Agoftinho,o fal- 
lecimento do íèruo de Deos F. Bernardo Hoiguin,Hibernio,que foi {linho, 

religioío em algum dos muitos conuentos, que a mefma Ordem teue 

naquella Ilha, donde |: or fuas letras, & virtudes foi aflumpto ao Bií- 

pado Elphincnfe em fua patria Hibernia, na adminiftração do qual 

le ouue com canta vigilância, que attcandofc naquellas partes o vo¬ 

raz fogo da Luterana heregia,não ceifou em publico, & fecreto de 
feriíorofamente difputar, êc prègar contra ella j de que concitado o 

infernal furor daquelles impedernidos coraçoês, foi com grande ig¬ 

nominia expulfo, & defteiradodcíua Igreja. Dahi recolhendofe a 
Hefpanha (como a porto de refugio ) depois que por efpaço de tres 

annos refidio nos conuentos de Burgos, Madrid, & Toledo, paífoii 

a efta Prouincia de Portugal, nella caritatiuamente recebido dos re- 
ligiofos, 8c mandado para o ditto conuento de VilIa*uiçoia, morou 
alli o reftante da vida, exercitandoíè ( como bom religioío) em rigor 

de penitencia, &feruor de oração,&na humildade, &fiIencio, co¬ 
mo le fora nouiço, até que em boa velhice rematou fandamente o 

defterro defta vida para gozar na celeftc da eterna liberdade, â. 
Em Arrifanade Souíà, Bifpado do Porto, o gloriofoobitode F. An- diVfmeU 
tonio da Refurreição,reiigiofo Menor, de muita virtude , &pcrfei- eSoFrínef^ 
ção, & de tanta caridade para proximos, que defembainhando a di- 
uina juftiça (por peccatjos dos homcns)a rigurofa cfpada de íèu cafti- 
go na cruel pefte que o0ae nefte Reino anno’i jyp. a qual tanto nu¬ 

mero dermas leuou, elle fe oííereceo, Sc refidio muito tempo nefte 

lugar, curando, confeííando,& íàcramentando os apeftados,& fendo 

(por difpofiçãodiuina) ferido do mefmo mal, com publica fama de 
Sando dormio em o Senhor. Seu religiofo corpo jaz em tumulo de 

pedra (junto á ermida deS. Roque) com letras douro, que aíli ode- 
clarão para maior gloria de Deos, da Seraphica familia, & do moftei- 

ro do Porto, de que era conuentual. <?. Emiefus de Aueiro, cafa sór vhimu 
de DominicaSjSôr ViolantedaSilua, religiofa de infatigauel obíèr- d-i Sílua Do • 

uancia, Sc afpero trattamento de fi, em tanto que nunqua depois de 

Matinas tomaua algum generode defeanço, antes no lugar em que 
ficaua no choro orando, neííc mefmo era achada das religiofas quã- 

dopelamanhãa vinhãoà Prima. Sentia particulares aíFeòtos de de- 

noção na m^Jliflua cqnfideração do fagrado myfterio do Naíeimen- 

X X j to 
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to de Clirifto; 8c para mais dignamente o celebrar, fe preparaua com 

jejuns, & pios exercícios,em que derraraaua copiofas lagrimas. Don¬ 

de lhe naícia a íingular aíFeição que tinha a S. lofeph, porque mere- 
ceo acharfe prefente a tam fanólo myfterio, &vèr aDcos naícido, 
tenro inrante,enuolto em pobres pannospor noííoamor, & ouuiras 

Angélicas melodias daquellafagrada noite. Sua eftremada deuoção 

à Virgem Senhora moftraua (demais d outros exercicios) rezando 

cada dia em feu louuor mil Aue Marias, êc aos landos Innocentes 

mil, Sc quarenta 8c quatro Pater noftres. Por fua religioía vida,& vir¬ 
tudes era tam odioía ao demonio, que pola moleftar (ate em prefença 

das religiofas)lhe puxaua pelo veo, & a defcompunha, & derribaua 

em terra. Em concluíãõ todas as vezes, que algüa das companheiras 
entraua em agonia de morte, ella fe difciplinaua rigorofíílimamente 

(ao que parece) para lhe alcançar de Deos fauor naquella vitima ho¬ 
ra, 8c não defcançaua atè a agonizante fpirar. Em feu faIlecimento(^ 
foi em dilatada velhice)re virão euidentes finaes,pelos quaes todos os 

prefentes íè perfuadirãOjq a elle tinhao affiftido o gloriofo S.Ioreph,& 

os fandtos Innocêtes, cm cuja ditofa cõpanhia(alegre)partio fua alma 

Tt.Antmh de para a gloria do Paraiíb. /. Em Torres-nouas, no Carmelitano 

iJmiitd. conuento de S. Gregorio, o fallecimento do irmão Fr. Antonio de S. 
* Alberto, que tendo a ditta villa por patria, 8c o conuento por mora¬ 

da de íua educação, com ella aífeiçoado ao habito de N. Senhora, o 
procurou com grandes ancias, 8c tanto que lhe foi concedido, aífi íè 
afferuorou nodiuino íèruiço, quecreícendo com grandes augmen- 

tos em fando temor de Deos, deu aos religiofos viuos exemplos de 
virtudes, como fefora mui prouedo no exercicio delias, em particu¬ 

lar na humildade, manfidão,propiio abatimento,& caridade para po¬ 

bres, germanando com ellas,graues penitencias, 8c mortificações, pe- 

loque auentajandofe nas virtudes a feus propriosannos, na commum 

voz aequirio nome de Sando, & com felice morte transferido à cele- 

fte patria, pela qual com fummo aíFedo continuamente annelaua, 

deixou entre íêus naturaes tal opinião, que diuulgadaa canonização 
de S. Andre Curfino da mefma Ordem preguntauão todos, fe era el¬ 
le o canonizado. Cujo corpo, achado inteiro alguns annos depois de 
fua morte, teftemunhou o muito, que íua bendita alma foi grata nos 

diuinos olhos. g. Em S. Martha de Lisboa, foi go^ar do perdura« 
deícanço Sòr Maria dos Anjos, freira mui penitente, 8c de igual 

íifcam.- oração,naquallhe communicaua o Senhor aífluentes coníolaçoés, 
porque já no tempo em qué íèruio de Regente, quando a ditta cafa 

era hum pobre recolhimento, eftando (por apparciues razcês) para 

fe 
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íe extinguir, recorrendo a affligida religiofa a implorar o diuino /à- 

uor por meio da oração(reguro porto de todas noíTas neceííidades)no 
maior feruor delia,vio a Chi ifto noíío Senhor com os braços extêdi- 

dos fobre a noua caía: com cuja foberana viíao,ficou mui confoíada, 
entendendo que o Senhor a tinha tomado debaixo de fua diuina pro¬ 

tecção (como Te vio) pois em breue, não tam somente íè confirmou a 

ditta fundação, mas crefceo o numero das recolhidas, tomando a ca¬ 

ía outra forma,por íe introduzir nella o rigor da obíèruancia, com q 
floreceo em muita íandidade, fendo de grande ajuda ao material, Si 

ípiritual edificio delia, o fingular exemplo deftaíànéta religioía, em 

particular fua rara paciência, Sc íoírimento nos trabalhos,& feu agra¬ 
decimento a qualquer minimo benefício proprio, ou commum. Por 

remate rica fua innocente alma de copioíòs me ritos,depofta a pezada 
carga da mortalidade, voou ligeira ao ceiefte domicilio. Em Dim/óf 
Còcura, cidade do lapao, as illuftres coroas, Sc palmas de feis valero- 

fos Toldados Euangelicos, a faber lufto, Sc feu filho lulião, item ^'*^‘*^* 
Simão, & Paulo filho feu, com dous collegas, Thome, Sc íoao, aos 

quaes, hum dos maiores Senhores daquclles Reinos, chamado let- 

chudono mandou degollar em odio de noíía S. Fè. A efta execução 

precederão graues batarias, já de perfuaçoês, jà de ameaçasj mas vê-, 

do q todas ficauão fruílradas, Sc ^ ellcs, antes eftauao mais animoíbs, 

ôcconílantes, forão todos paííados ao cutelo com grande gloriada 
noíTa Catholica religião, & da laponicatChriftandade. 1. Em O- 
zaca, cidade do mefmo Império, a commemoraçãodo P. Diogo Yu- 
kida Companhia de lefu, natural daquellas partes, religioío deexe- * 
piar vida, dotada de muitas virtudes, que de menino aprendeo num 
feminario,que alli tinha a ditta religião , onde rccebco o leite da pia 

educação, & dodrina dos Padres. O qual na terribel períecuçao de 
Dayfü (como bom piloto) por não defamparar a nao daquella affligi¬ 

da, & combatida Chriftandade em tam desfeita tormenta de tribula¬ 

ções,ficou efeondido em íapao, Sc diícorrendo per vários Reinos fa- 

cramentaua aos Chnílãos, coníblauaos, Scanimauaos paraomar- 

tyrioj conuertendo, Sc baptizando grande numero de Gentios, atèq 

prefoem hum raatojuntoà ditta cidade, dcperguntadoondeauiae- 

ftado agafalhado, Sequem lhe dera de comer, refpondeo que vinte 
annos continuos andara vagando pelos campos, Sc matos, fuftentan- 
dofe de heruas, Sc fruttos filueftres,por não fer cauía que aIguem(por 

feu refpeito) incorreííeem crime, ou recebeíTe damno. E aííi por 
mandado do tyranno,que fuceedeo a Dayfü,foi condennadoao cruel 

tormento daJ couas, no qual com grande fortaleza, Sc valor tres dias 

Xx 4 per- 
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perfcu^roo vluo, no fim dos qaaes confeguio gloriofâmente o eterno 

r fmo prêmio de fua dicofa carreira. /. Em Moçambique, vitima coda 
tmaCame^ Orkntal de Africa,a ditoíà morte de F. loão Baptifta, Carmelitadef- 
inaéfcai^o. natural de Silues no Reino do Algarue, varão por fua exterior 

compoíição, & religiofa mòdeftia conhecido dc todos por Sando, o 
qual depois de viuer hum anno no deferto de Bolarque em Caftella a 
noua, 3c treze no de Buíaco junto a Coimbra, fendo no trabalho cor¬ 
poral incançaoel (pois plantou por íâa mão quafí todos os aruoredos 
deíla fanda foíedade, em cuja occopação padeceo graues moleftias) 
continuo nas ordinárias,i extraordinárias mortificações, riguroíb 
penitente, andando íêmpre cingido'com cadea de ferro de agudas 
pontas, feruoroíb na oraçao, em que gaftaua frequentemente noites 
inteiras. Sabendo que partiao religioíbs de fua Ordem para Oriente, 
elk fe oíFereceo, 8c pedio (com grande inftancia) aos Prelados o mã- 
daíTem juntamente.- dizendo que a fua principal vocação fora hum 
ardente zelo,quefcmpretiuera da conuerfâd das almas, & que por 
não ter commodo para iíTojíèretirara ao deferto, que quando não 
preítaííe para tam alto rainifterio, feroiria pelo menos aos que nelle 
fe exerckafíem para terem mais tempo de íè empregarem de todo 
nelle. Auida licença,fe embarcou com grade alegria o anno de 642. 
em cuja jornada padeceo muitos trabalhos, i enfermidades, dando a 

todos raro exemplo de íüfrimento, atè que deíembarcando aíli doen¬ 
te em Moçambique (recebidos os Sacramentos) pós o Senhor fim a 
íua jornada com tranquilía morte. E fendodepofitado íèu corpo na 
Igreja da Mifericordia, querendo depois os religiofos trafladalo afea 
conuento, fe chamarão à poííè os irmãos daquella íanéta Irmandade, 
não confentindo íer priuados daquellc religiofo depofito, como de hí3 
grande Sando. 

Commentnrío no XXF. Ae Fenereiro. A Igreja Parocbial deS. Locaia, on 
Leocadíâ de Briteiros, foi kâ dos 
mais antigos moíteiros deS.Ben¬ 
to d’eDtre DouroMÍDbo,cujos 

enoclbecidos veftigios de dauftfÉS, & dor- 
witorios, teôemunhão fua grande antigui¬ 
dade. Fica de Guiraaraés legoa, & meia ao 
Sul, & hüa de Braga ao Oriente, janto de 
huKJ frefeo valle, abundante de boas agoas, 
vifinhoas ruinas da antiga cidade Ciooanla, 
que efteue nüa enainencia íobre o rio Aue (a 
quem com pouca corrupção, hoje ebamão 
qs moradores Citíoia j aqual era tam forte, 

& íeus habitadores de taro galhardos fpiri, 
tu.s, que fitíandoa Brntofdepois de fe íhc íu- 
geitar qaafi toda a Lufitania) & refiítindo- 
Ibe eiles ?âleroratiieníe,deícoi)í]ado de a po¬ 
der entrar, trattoa ( fegundo Valerio Maxi- 
mol. 6,tm4, por meio de feus embaxadores) 
fecotu dinheiro Ibe qoerião comprar o íe- 
nantar o cerco. Mas eiles coro bizarra refo- 
lução a hüa v®z rcfponcferão : Que (eos an- 
tepâfladoslhesdeixarão ferro coro quede- 
fendeífem a patria,& não ouro coro qne cõ- 
praíTenn fua liberdade a buro auaru Gene> 
ral. EHa famoía cidade na inuaíao Agareoa 

. pereceo. 
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j^trfceõíOÔtno outras muitas de Hcipanbji 
Oão fícaodo delia mais que alguns veftigios* 
Efta foi a patria do faodo monge Bsmb a, í 
ellc Abbade do dittoconueoto(& oão do de 
S. Maftinho de Sandfc, como alguns quere) 
onde falleceo cerca do aoidpo. De quem faz 
Ipccial menção lubano nos Aduerf. n. /S7. 
poreftaspalaurasí Dum fuiin traãu BraclUnfífi 
(um Domino meo Archi; ptfcopo Toletano Bernardo, 
inuiji corpus S. Abbatis Bonibít, qm interfiat C. XIF, 
Toletano, vicem agens D. Leabani Epifopi Br acha ■ 
renfis, (üciturjjVulgoiíleS. Abbas, Bamba. Sua fir¬ 

ma fe acha no duro Concilio: Bamba agem vi- 
fem Domini mei Leobani Epifiopi Bra( harenfn finii - 
Jiter confiripji. Os Prelados de Braga, & leus 
vifitadores de tempos antiqaifljmos coofen- 
tem efteculto, & veneração. Em noíTo po¬ 
der temos húa copia da viíita adliminaA- 
poftolorum, que D, Agoftinho deCaftroí 
Arcebifpo de Braga , mandou an. 15:94, 30 
Papa Clemente VIII. aqual no i.cap. tem 
eftas palauras: Qtanit.quidm virfanãus,Bamba 
nomine, in (ujus agro colitur, & veneram. Sua vi¬ 
da efcreue D. Rodrigo da Cunha na bift. de 
Brag. i.p. c.p8. Fr.Leão deS. Tbomasna 
Benediiftioatom.l.traót.z. P4. c.14. Gaí- 
par Aluarez Loufada 00 i.tom.m.f.de entre 
Douroí & Minho foi. 6f.8c\n Epift. ad A' 
brah.Hortel.an.;5:9^. fobrc os SandosBra- 
«hareoíes, & outros. 

Antes de apparecerem as obras de lulía- 
sotinhãoparaíios oaturaes defta Prouin- 
ciatque jazia na ditta fepnltura el Rei wam- 
bajefta opinião feguio o Conde D* Pedro 
no título 3,de fcu Nobiliário 1 & o Doutor 
loão de Bartos nas Antiguidades de entre 
Donrot& Minho foi.29.penes me , & am¬ 
bos fe equiuocarâo coro a femelhança dos 
nomesjpatriasj&monacatos.Nãosduertin- 

do que o ditto Rei fe cbamaua Wambai foi 
natutal da Idanha, Monge, & Diácono no 
mofteito de Pampliega, & falleceo no de 
Arlança,d*oade anno i322,foi traíladadoá 
Cathedral de Toledojôc oBambadequefa- 
Umos , foi natural de Cinnania, Monge, & 
Abbade do ditto mofteiro de Briteiros, Se 
oelle falleceo,&jaz íepultado. 

De Receííuindo companheiro de Bana- 
ba,& mofteiro de Saode, de que foi Abba- 
de.vejafe os autores citados,em quanto nlo 
chegamos ao dia de fua morte. 

b, A ProuinciadoBraíil foi difcnberta 
por Pedraluarez Cabral, que ía por Capi¬ 
tão mór da fegunda armada,que o Serenif- 
ümo Rei D. Manoel mãdou à Índia,& par- 
tio de LUboa em p« de Mar^o ^e o 

qual por diuina ordenação ( obrigado de 
temporal) deu vida d*ella, onde íurgio em 
3. de Maio do mefmo anno, dia da inuéção 
da Sauda Craz,em cuja veneração mandou 
aruorar húa fobre altar,em que fe diíTe Mií. 
(a cantad8,& prégouoRelígioío Padre Fr. 
Henrique, Francifeano ( depois Bifpo de 
Cepta) alliílindo a ella grande numero de 
naturaes da terra,com tanta quietação co¬ 
mo fe ciuerão lume de Pee, no que moftra- 
rãoquam difpoíloseílauão para a recebe¬ 
rem,coruo gente que não tinha idolos, nem 
profefíaua outra algãa lei. E por eftacauíÀ 
o General Ibe pos nome :rrtr<fdfS.GrMt. Paca 
trazer ooua de tatnfelice defcubrimêto def- 
pedio logo Pedraluarez Cabral nauio à el 
Rei D.Manoel,do qual, &: de coda a corte 
foi recebido com grande alegria, Sc aluoro- 
ço,& fua Alteza em breue mandou armadas, 
que defcubrirâo a coda de tam dilatáda Pro 
uincia,a qual be grande parte da America, 
Sc d*ella (ediuide, &cemíea principio da 
foz do rio Maranhão,em cuja nontesque fí» 
ca aoNorte,tem fua maior latitude em dous 
graos da Equinocia1$&d*abi íe vai edendé* 
do, í eftreitaodo atè rematar quaft em pon¬ 
ta no Cabo de S. Mana,& boecado rio da 
Prata em 45:.graos ao Meio dia^He de bene 
uolo clima,de aprazittel,&4àodâuel terre- 
no,iã leuaotado em altos montes, jáedendi- 
doem dilatados,& freícos valles, jã pouoa-] 
do de eípeíos boíqaes,& aruoredos,já reta- 
calhado de csudelofos rios, & copiofas fon¬ 
tes, peloque maranilboíamente abunda de 
paÃõs,gados, & de grande diueriidade de 
animaes,aues,& fruccas,em tudo diferentes 
das noíIasjSc oão menos de mandioca,raiz« 
cuja farinha feruedepaõ,& Voiuerfal fu- 
ftento,& fobre tudo de bâa incrediuel co¬ 
pia de açúcar,de que vem a Portugal cada 
anuo.algüas cíocoeota mil caixas, de que íe 
prouè toda Europa. 

A Bahia de todos Sandos, cidade onde 
reíide o 6oaernador,Bifpo,& Ouuidor Gè- 
ral,be cabeça de toda a cefta . O primeiro 
Capitão que a conquiftou foíFraocifco Pe¬ 
reira Coutinbo ,qaemorreo>aa demauda. 
£ o primeiro Goueroador, (mandado por 
el Rei D. loâo III.) que nelia entabolou o 
politico gouerno foi Thome deSoufa.E fa- 
bendo el Rei que o Ge tio tinha menos luz 
daFé,mãdou por Bifpo an.i jyi.aD.Pedro 
Fernandez Sardinha,varão dodo, & Sãdo, 
de quem Sandero in Schcimate Anglic.!,!. 
e.f 0. diz que eftaua em Paris aono ^S.on- 
de acrefcentou o liuro que feu irmão Alua- 
to Gomez ^rcueo em fauor dõ cafameoto, 
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deCitbarioaRamhadelnglaterM na prefa 
rã > da qa3!(f.lãda do no(ToBirpojiiz:Pííe/2 
lmfdctlepr£n<ire,vt qm m-dtisanm LutetixMmü- 
tlu M (^onnnbú^xSuumllr-ologum cdoment,&c. 
Tornando oBiípo paraefte reiooan. ijfíí. 
emcompíiibUdo Prouedor môr Aotooio 
CirdoiodeBifc^s foiconoido dos Brafijsde 
Cirigjppe no racntç. que por eíla caufa he 
chamadosX>í Bi>.Gbegaia a Lisboa tam cri 
fteooija foide todos aaui (eotida pelas mui¬ 
tas parces virtudes» que concorriãono 
SácdoPrelãdo.De.quem Maris nos Dia- 
logosdos Reis d^Porcugal dial.f .pag.j 41. 
F. AntoniodeS.Româo na hift.da lodia 1. 
4.*c.'iíJ.. O P. Chrillouão de Gouuea da 
Gompanhiâ em liuro m* L dos coftumes 
dosB^aíijs,que íeconferuano Collegio de 
Coimbrapâg47*&: F Vmcéce do Saluadoc 
Capochino em bteue relação da Cuftodia 

do Brafil/Sc outros. 

c, F.-Bernardo da nobre familia Hoin- 
guio efnHibernw fdieceo no conuêto deVil 
la -üiço!a anno 1^63.cm cujo capitulo jazfe 
pulcado. Vejâle Pamphilo caChe. daÒrdé 
p3g.i22.F.Hieroo7mo Romano oasCent. 
damelma ad.30,-465Xritananps(eus va¬ 
rões illuftres pag. 217-F. Pedro Caluo oas 

iagrimas dos juítos 1.2 c> 12. D- F• Alexo de 
MenezeSjôc FtLuis dos Anjos in tu* í,& ou¬ 

tros. ■<:' 

do Seis legoas ao NafeentedoPorto em 
mõtealtbeftáo famofo lugar de Arrifana 
de Souía de 300. veíiaho5,tuDdâdo(fegãdo 
Brittoj pelo valeroto D.Faian Soaiesfcer- 
«a do anho Soójantigo caualleiroGodo, trõ 
coda illuftri íiraa família dos Souías ;cujo 
appeilido tomou o ditto lugar do rio defte 
nomej que lhe Bca hüa legoa ao Ponence. 
Eae lugar be boje depofítario do corpo dc 
F, Antonio da Refurreição.Seà fepulcbro fi¬ 
ca junto à cafa da íaade.aelle fe deuifa oíe- 
guiote epitapbio >com queíe confirma faa 

virtude. 

Qhre efidpedrd as oj^ósüo V/?»f 

rauel ‘P.F.^anoel da. Kefurrei* 

çaofradè dtS. Franctfco, ^ue 

■ morreocomreputaído de fantOy 

confejjanda de ^eji'e neÜe lugar 

^ , 4nm í 579- 

' íl' peSbrVidlariteda SifüS,quefaíle- 
«eòanno efetéuem os Chroniftas Do 
©inicos.Xope^ip* das Çhrôâ.bj^ 

Soufa na 2 .1.4. c^íí.Sc F. Pedro Martyr no 
Diacariovirginal aip.de April fol.d^, 

/. No mofteiro dosCarmelicas de Tor- 
res-Douas i6if. falleceoo irmãoF. Alber¬ 
to . Foi fundadoem amenofitio, eminen¬ 
te ao recio da própria vílla, fobre a ermida 
de S. Gregorio, da qual o Bilpo de Cepta 
D. laime deLancaftroí filho do fenhor Ü5 
Iorge,M.de San-tiago.poíTuindo as rendat 
de quatro parochiasjqne há na ditta villa» 
fez doação à Ordem anno 45*8. exornan- 
doo outro (i com a milagrofâ cabeça de S» 
Gregorio Magno feu titular, em cujo dia he 
vifitadaefta S.Relíquia coro g ande concur 
ío,&feiraia que concorre muita gecte dos 
lugarescircüuefinhos» nos quacs eíles reli- 
giofos faõ mais conhecidos por frades de S. 
Gregorio,que por Carmelitas. Pelo que fal- 
lecendo efte Prelado ero Liiboa (comlicen¬ 
ça da Sereniísima Cafa de Bragança ) felhe 
deu repulcuranaCapella mòr do Carmo ao 
pèdosdegraos . A relação de tudo confta 
de papeisro. f.de humj& outro cartorio 
para as Cbron.gècaes da Ordem juntou o 
muito Religioío PF.Luis de Meitoia. 

g* El Rei Sebaftião de íàodofa raemo- 
ria»paca filhas de criados íeus,que ficarão or- 
faâs»& defaroparadas na pefte grande,mao- 
dou fazer o recolhimento de S Martha» do- 
tandoo de mil cruzados de reoda, & vinte 
tnoios de trigo, com que correo o P. Mon- 
fetrate da Companhia deleíljs. O Cardeal 
D. Henrique mandou que foífc mofteiro de 
clauíura, o que teoe effeito depois de fua 
rootte an. /f 83» fendo Arcebiípo de Lisboa 
D.Iorge d*Almeida,que otomou debaixo de 
fua protecção,& obediência. Para cuja fun¬ 
dação vierão em J. de Nouembro do ditto 
anno (por breue de Gregorio Xllí }quatro 
religiofasdeS.Clara de Santarém» afaber 
para Abbadeflía Sor Maria do Pcdepio>filha 
de Henrique daSilua, & de D.Ifabe;} Perei¬ 
ra . Para Vigaira Sòrlfabel dí M^drede 
Deos,mulher que fora ds iorge de MeSlo.da 
Silua)& damadiRainha D. Catbarioa. | B 
Sòr Maria da Encarnaçâ.-, fua irroãa» para 
Meftra denouiças, fobriohas ambas da íor 
‘breditta,filhas de feu irmão Aotooip da Sií- 
ua »& de D.Brites de MeRdoç^,as quacs aífi 
meímo trouxerâo configo a Sôt Francifca 
do Spiritu Sandtojfilba de D.loão Pereira» 
&dé O.GuiomardeCaftro.Occrpoda cÕ 

-irjunidade íe cõpôsdefetie reculhidas, que 
•já nelle morauão, das quaeveísa Regente a 
-nofia Sór Maria 4as Anj^SjuaturaldeLisboa 
-. fiihi 



. Vigefimo quinto ie FeuereirOé 
filhâ de Lòpo Rcbello , Ôc dc Gr^cjade Si¬ 
queira , que com opinião de mui virtuoíaj 
fali eceo aono Idlo. 

As Religioíasdeite conuento viuem ccííl 
grande recolhimecto> & obreruaocia díbai 
xo da feguoda regra de S. Clara, oçcüpadas 
etn perpetua orajção.éSe diuiooslouupres, dl 
do exemplo de religiofa perfeição a toda ef- 
ta cidade,que deuota concorre ^êlodifcuf- 
jbdoaonoà fua Igtejj,,viíitaf a milagroía 
Imagem da Senhora da Natiuidade no feu 
Aitdf collateral da Epiftola , obrigada dos 
tontíouos milagres, que a dinina mâo obra 
porfua poderofa intefceííaô o,mais 
que referimos no texto,parte cooíta de rela- 
Çcês m# f. do mermo conueoto, parte da 
Ghronica da Companhia deílaPrpuincia» 
& parte da Frâcifqana, que cedo íajrà a luz, 

h. Dos Martyres de Cocuraí que padece¬ 
rão an» iói8. o P. Pedro Morejon na hift4 

dt lapãol.^.cap./o. F.IacioioQrtaoel na, 
tx)erma,& o P.Cardim no Catalogo pag.íp 

í. O P.Diogo Yukí, natural de Auáeni 
lapãojentrou oa Companhia anno 1594. & 
no ceo por coroa de roartyrit) no de i5^dl. 
Ita Bibliot.Societatis pag.y74. Os Padres, 
Rhôin bift,virt.l.(5,c4. n. a4.&CardÍm m 
Faíciculo,elog.82.pag 121. 

Para fatisfazer á curiofdade doLe(5fcor,q 
defejará laber,que genero de tormento he o 
dascouasjme pareceo conueoiente aponta- 
lo nefte lugar,& he defta maneira: Ateado o 
Martyr as mãos atraz,o pendurãode háa foc 
ca pelos pès, debaixo da qual tem hüa coua, 

onde 6c2 mettido atè a gargata,ob tintura, 
a qualfechâo coik duas taboas preparadas 
com íeos encaxes , qne aiuftaÔ na garganta 
db qintura do Martyr* Efte cruel genero dê 
tnartyrio inuentoU em doBosíempos a rnali- 
cia,&tyrãnia laponicã, para q os Martyrès 
Uão pudeíTem pregar a Fce aos GeUtios,qüô 
aíliítiao a leus inuiâios Combates» 

^ Tudo o qaé refcrímòs de Fr. íoaò 
Baptifta,Carmelita defcalço»Dos efereueo 
por carta íua deÇoa ánoo Í44. o P. F.íoâo 
de'Chrifto,Vigaito ProtÜDcial defta familiâ 
no Oriente,qüe õ leuoo coufigo, & affiltic» 
â feu traofito, qoc foi a iy, de Feoereito do 
annoaotecédenté, 

Efta lagrada ReligiAu. conao na peniten- 
cÍ3,& oração, & outras muitas virtudes,pré 
tendeõ renouaf o antigo rigor dos Padres 
do Ermojaífi taabem pàra roais ao viuo os 
iraitardtjueotou tef efn cada Prouincia huel 
derefto,ifto he hum conuento,com grande 
cerca.em lugar mui folitario, & nelíâ diuer- 
fas ermidas mui diftantes hüa d*ootra,em cá 
da hua das quaes viue hum reíigioío fepara- 
do de toda a humáoa conuerfaçlo a maior 
parte do anno, vacando de todo a Deos em 
oração,& contemplação; os quaes défertos 
na ditta Ordem bão íe Concedem, íeoâo á 
vatoes de approoada virtude, onde os Reli- 
giofos marauílhafamente fe appróueitão nó 
fpiritu,& chegão a grande perfeição, tal hô 
o dèS.Cruzde Buíàcp nefta Proniocia de 
Portugal, do qual em outro lugar filiare¬ 
mos. 

. -T 

r 
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o Conuento de Palmelía, meia legoada notauel villa de A Dedieaí 
Setuuahafefta da dedicação de fua Igreja,daquaí he titu- 
lar o Apoílolo Samtiago Maior,pationoda antiga militar Coleoto 
Ordem de feu nome nefte reino, de que o ditto conuento dePalmelâ 

he cabeça. Nelle debaixo da regra de S. Agoftinho viuem clérigos 
freiresem còmmunidade,qae;íaõ obreruantiísimos das /agradas ce- 
remonias Ecclefiafticas,celebrando os diuinosOfficios com grande 
mageftade,& perfeição, b. Em ViJla-uiçófa, no conuento das g 

Chagas,cafadeFrancifcas,atrãslaçãodaspreciofasrelíquias de S. ciaMaayí 
AnaftaciaMartyr,natural de Roma,a quem Pubíioíèu marido,ente^ 
dendo profeftaua a lei de Chrifto^por fazer eínaolas aos Ghiiftãos, ^ 



S.Torqaa 
to Fclix 
Bifpoi & 
Martjrc c5 
2f. corapa 
oheiros» 
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eftauão prefos pela Fee,a encarcerou nua eftreita j & tencbroía pri- | 
faõjOndea teue muitos dias,clãdolhe limitado fuftêto.Aili foi animada 1 
de S.Chryrogono,(qüe depois foi Martyr) com cartas confolatorias. 
Nefte comenos liure do vinculo do matrimonio (por morte do mari¬ 
do) podendo efcapar de tam cruel prefecuçãojComo foi a deDiocIe-. 
fiano, (que por todo o Império andauamuifuriofa)onãoquis fazer, 
pelo que de nouo prcfa de mandado de Floro Prefeito de Eíclauonia, 
& dcfterrada còm outros Chriftãos para as Ilhas Palmarias, nellas 
atribulada com dilatas prirocs,& vltimamete attada de pès, & mãos a 
quatro paos,& rodeada de grande fogueira,coníeguio a glorioíà pal¬ 
ma do martyrio^com que fez de íi inteiro holocauílo a Chrifto no íà- 
crofando dia de Natal,em q a Igreja celebra fua fefta. c, Na Ca- 
thcdral de Braga,afefta,5: martyriodeS.TorquatoFelix, qde moço 
fe criou à fõbra da Rainha dos Anjos na SèdeToledo fua patria,& al- 
li dedicado ao diuino culto, igualmête aproueitou,aíh nas iagradas le¬ 
tras, cómo nas virtudes. Promouido a Ordês íàcras,refplandecendo 
nelle conhecida fanétidade,foi conftituidoAciprefte da mefma Igre¬ 
ja. Paííados algus annos,vagando o Bifpado de Iria Flauia emGalliza, 
eleito pelos conegosdaquella Igreja em íêu Prelado, delia foi pro¬ 
mouido à do Porto.Nefte comenos conuocado o XVh C.Toledano 
de 5y.BiípoSjde mandado dei Rei Egica, em que íè decretarão as ma , 
danças deFelix, Arcebifpo de Seuilha para Toledo, 5:Fauftinodc 
Braga para Seuilha,julgou aquelle graurílimo conelauéqueso Sao 
Torquato podia oceupardignamente o lugar de aquella iníigne pri¬ 
macial na falta de tam fanóto Prelado. E conhecendo a muita íufíi- 
ciencia,que nelle auia para gouernar aquella, 8c outras prelaíias, o 
deixarão também co adminiftraçao da do Porto. E pouco depois fe 
lhe encomendou a de Dume.Eftando pois(comobom paftor) oceu- 
pado em apafcêtar fuas ouelhas c5 prudêcia,&vigilãcia,dãdo a todas 
exemplo de bom Prelado, fuceedeo a lamentauel perda de Hefpa- 
nha co a entrada dos Mouros,na qual coube aoCapitao Muça,Portu 
gal,& Galliza,qae entrando com barbaro furor deftruindo toda a ter 
ra,fem perdoar a profano,nem fagrado, junto a Guiraaraes lhe faio ao 
encontro o gloriofo S.Torquato, & com faníla liberdade o repren- 
deo das crueldades,que vfaua cos Catholicos, & dos facrilegios, que 
comettia contra Deos,6c lugares íàgrados, de que indignado o feroz 
Capitão remetteo a elle,& com grande deshumanidade, ( à força de 
cruéis feridas)lhe tirou a vida,&: a 27. companheiros,todos cidadãos 
de Braga,que naquelladitofa hora o acompanhauão.E no meímo lu¬ 
gar ( que foi ao pee de hum monte) le deu a todos fepultura. Andãdo 

o tempo 
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Andán jo o temp^>, poi* celeftiaes luzes achado o precioíò 
tlKÍoaro de luas ieiic]uias, bs Chriftâos lhe erigirão hCa piquena ei- 

nclladeícançaiãoalgüsannos,atè ferem com íolcmtiidade 

transleridas ao moíldiode íeu nome, & collocadas em mageftofo 
fepulehro de pedra,no qual íaõ vifiiadas, 5: veneradas de todo entre 

Douro,& Minho, acreditando Deos em todas as idades a fanétidadê 

deVeu hei feruo com gloriofos milagres, d. Em S. Francifeo de 
Lisboa a depofição deF.Martinho Níartinz,frade leigo,de perfeitiííi- 

ma vida,&: notoria íanaidade^qualificada com milagres, que em quã 
to viueo na religião nunqua vfou de tuníca, nem outra roupa, mais q 
do fimplez habito,andando fempre defcaíço, tendo por ordinário lu 

ftento paõ,& agoa,velando as noites todas em oração, com lagrimas| 

& difeiplinas. Aconteceolhe cerco dia fendo coíinheiro , eftandono 
feruor da oração,priuado dos fentidos, à hora de Terça, fobreuir o 

Guardião,bater á portadacoíinha.dc como rãoachaííelume aCefo, 
fe perturbou,& affligio,por ter hofpedes feculares. Mas F.Martinho 

' mui reguro,& humilde,pondo em Deos fua confiança, diííe ao Guar¬ 

dião: Confie padre, fAe o Senhor nau hade faltar afeus feruospolres com o ne- 

\€eJ]'ano. Fechada a porta,fe tornou a proftrar na diuina prefença, ace- 
ia a fornalha defeu coração com as labaredas de dcuotas oraçoens, 

1 guando em continente appareccrão Anjos em forma de fermofiííi- 

mos mãcebos,que em pouco efpaço apparclharao as iguarias. Leuã- 
tado F . Martinho da oração,chamou o Guardião, mollrou tudo pre» 

I parado. Elle,& os mais r el gioíos attònitos,vendo os manifefios afíFe- 
í élos de tanta virtud.*, louuauãoa Deos, que tam marauilhoíb he em 
í feus fieis feruos. Com eílc, & outros muitos milagres,acrLditada íua 
íandidade,cheio de méritos,& religioías acçoês,foi chamado do Se¬ 

nhor ao prêmio foberano,& com deuotes hymnos, hooorificamente 

fepultado.^ e. No Conuento de S. lofeph de Fulgino em Italia, ^ 

nafeeo para a imortal vida o muito religiofo varão F. Antonio de Por- Ponug^L C’4- 
tugal,Capuchino,mancebonaidade,maslongeuona virtude. Eíle 

fendo de nobre farailia, pedindo o habito, fe lhe não concedeo , por 
entenderem os Prelados,qae não Toportaiia o rig T da Religião. No 

feguinte dia apparcceo no Definitork) veftido em arperrimo habito, 

para que não duuidaííé de fuas corporaes forças: ò que vifio lho jan- 
çarão logo com beneplácito,& alegria de todos. Nella ref[ landeceo 
tanto nos colíumes, que o Geral o propunha fempre'por exemplar, 

& retrato de imitação aos mais,na honcílidade, & medeília , na obe¬ 
diência,& pobreza,no íilencio,5c oração,& fobre tudo na auílei ida-- 

de,5: rigor de vida. Seruindo efte Seraphim à Rainha dos Anjos (de 
Y y quem 
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quem era terniílímo amante ) mereceo quatro vezes fer delia viííca- 
do,&regallado no feculojmanifeftandolhcfecretos myílerios, odia 
de ííia partida,& de como lhe auia alcançado de íeu facratiílimi> Fi¬ 
lho,plenaria remiííaõ de peccados. Finalmente, não tendo ainda de 
idade 18. annos completos,lhe deu hum frouxo de fãguc, applicados 
todos os remedios, enfadados os religioíòs de ver, que de nenhum 
modo felhe eftancauajforrindofe para elles diíTc; QuidfruUra contendi• 

tis fratresf ita dT>eofldtum Vf ^itam cum fm^uinefundam,]/tinam ispro 

Fidèpro Eccle^a^proOínfio imer infidelesprofundaretur ^uChriJtifanguim pro 

me effufí aliquidrepederem. Com efta publica confilíàõ,inflamado todo 
cm defejos celeítiaes, corroborada íua alma cos fandos Sacramen¬ 
tos; íe puro,& virgem veio á Kelígião,muito mais puro,& ornado de 
íyriosde caftidade fubio ao ceo,deixando na terra preclaro cheiro de 

^i»'^4/rf4Íàndidade. f. Nas Dominicasd’Êluas,pòs termo ao curío mor- 
taljSór Magdaiíela da Cruz,tam cxada em recitar os diuinos Offici- 

mma, os,que nunqua faltou no choro, nelle ficaua de Matinas atè Prima, 
meditado os foberanos myílerios, cuja feruêtifsiraa oração foi cheia 
de frequentes raptos,i cleuaçoês. Prcparauafe com tal diíjDofiçao pa¬ 
ra receber a Chriílo em íua alma,&communicar com elle mui de eP 
pacio,que o dia da fagrada Gommunhão, não comia, nem fallaua c5 
ninguém. Sentia hua interior doçura, 8c confolação olhando pera o 
ceo,mandando com os olhos juntamente os deícjos,& aíFeição,pelo ^ 
procuraua íèmpre lugar donde o defCobriííe, para na coníideração da 
iàbrica dos celeíles orbes,louuar a Omnipotência do Creador . Das 
continuas,& riguroíàs vigílias,& penitencias, veio a cair em grauiííi- 
ma doença,da qual leuada à enfermaria, não fentia tanto p tormento 
nas dores,& accidentes da enfermidade, quãto de eílar em parte dõ- 
de não pudeíTe contemplar o ceo.Para elTe fim ( contra vontade dos 
médicos) fe ieuantaua do leito (mais de gatinhas, que andando) ôc 

fubida ao eirado fe detinha muitas horas,não íè fartando de o cõtem- 
plar. Eílando fufpenfa nefta pia confideraçao, lhe fobreueo hum no- 
taucl rapto,nelle e ntendeo fer chegado o tempo de fua partida, para 
cila fe difpós cos vltimos Sacramentos, & feita brcue, & cõpendioíã 
oração,deixou fua pura alma as prifocs do virginal corpo,íubiodo ao 
throno do etcrco firmamento, g. Em S. Iria deThomar (cafa 

religiolãs Menores) o vitimo dia de Sòr Maria do Prefepio, q 
fréticifc*- neíla fii Abbad^'íTa,infigne no defpreíò do mundo,& de fi, pelo que 

leu habito era reformado,eílrcito,& do mais grofeiro burel,que fe a- 
chaua.Tam profunda fua humildade,^ dos frequentes cxcrcicios d- 
clla,qae fazia para mais fe abacerjtomauãomotiuoas menos perfei- 
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tas para a derprezarem,i cllaoccafioêsde fc pcrfeiçoar na paciência, 
& fendo ifto aíTi,quando era Prelada, a virtude a fazia notauelmente 
rçfpeitada. Foi mui zclofâjque fe rezaíTe os diuinos Offieios mui exa- 
^amcnte^ & para que nao ouucííe falta ncfta parte,tomaua afeu car^ 
go cníinar a todas. A vida tam religioíà, & humilde fc feguio morte 
fanta. Nclia ouuc tam euidentes íinaes da gloria de fua alsna, que cõ 
grande fundamento D.Branca da Siíua,pcííbâ mui grane, & pruden^ 
te(entâo Abbadeíía da caía)começeu logo a cntoar.Ti» ^eu UudámHS. 

Aqucmíèguirâoas mais religiofas, ficando ícü roftro tam fermofe 
que todas o attribuirão a coufa fobrenatural. h. Em íapao trium- 
pharãogloriofamentcdacega gentilidade dous briofos mancebos, 
Miguel,& Thome.que como bõs filhos,feguindoos paífos de feus dh 
tofos paes,quc o dia precedente ( dando as vidas por Chrifto J auião 
cm fi experimentado o rigor da pcrfecuçâo 5 íetchudono íenhor da, 
cidade de Gôcura,inimigo cruel,& defeuberto da Igreja Catholica, 
pela profiíTaõ do chriftianifmo, mandou cortar as cabeças perdoan¬ 
do a fua sefpoías.Aífi me fmo em Conga conftantcmcntc íofrerão o 
proprio gencro dc tormento tres valerofòs íbidados Euangelicos, 
Erancifeo, & Helena liados por matrimonio,& fnez,qae ihe fez c5^ 
panhia;que todos cinco (louuando ao Senhor) forio defeabeçados 
nefte diajpoílo qüs os dous precedentes emdiíFerentes annos. A cu- 
ÍDs corpos os Chriftaosderãoíecretamenteícpultura. í Na Ca- 
thedral de Viíèu,o anníuieríàrio dc Dom F.Ioão de Portugal, filho dos 
illuftrifsimos Condes do v^jrniofo,digniííimo Biípo d aqueíla cidade, 
para onde foi promouido da Dominicana familiâ,em que viueo qua- 
fi jo.annos,dando a todos viuo;? exemplos de fingular obícruáncia,re- 
ligiofa modeftia,efl:remada pobrc’za,i eximia caftidade, por a guarda 
da qual lhe íuccederão cafos nataueis, de que ( a diuina graça ) o fez 
fempre vccedor. Eftas preclaras virtudes,realçaua a eminente feien- 
cia,de que era adornado,pois cm lèu tempo foi dos mais confumados; 
Theologos fcholafticosdeíla Prouincia(como tefterautihão fuas om 

bras) na qual,i em muitas de HefpanhajCom grande louuor,por mui¬ 
tos annos publicamente leo aditta faculdade. Naadminiftraçãode 
íèu Bifpadojíè moftrou vigilantifsimo Prelado, & como tal, compôs 
em Português hum dodo Catechifmo,por onde osCurasenfinaíIerti 
a dodrina Chriftãa a íèus freguefes,& por cíTe rcfpcito tinha era fua 
companhia dous reiigioíosdodos,i exemplares dc fua religião, que 
difeorrião pelos lugares daquella Dioceíi, prégandoconfeííando 
aos que tendo cafos graues, deixaulo por pejo de os confeííar a íeus 
Parochos. Mouido de fua grande caridade, para tirar muitas peííoas 
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nobres (caiadas com parencas em grao prohibido)de raao eftadojlhes 
mandoi] bufcai* á fua cuftadifpéfaçoês. Cafou afsi mefmo muitas or- 
faãs.& grande numetode mulheres,qviuiãodeuaíía, & efcandalofa- 
rnente ( fendo laço de Satanás) pòs em eftado, em que feruiííera a 
Deos. Sua ardehte caridade manifeftou no grande amor que tinhá 
aos pobres,no focorro dos quaes ( com liberal mão ) defpendia quaíi 
todas ds rendas do Birpado,& nem a filho de íeu Irmão, de quem lhe 
repréfehtarãonecefsidade, deu ajuda de cufto para eftudar em Co- 
irribrá^dizéndo; Que as rendas de fua dignidade erão parà os pobres 
d aqàelle Bífpado, que não podia defpedelas cõ outrem de fora. Raro 
exemplo p^ára Prelados! Dc mais das efmolas cofturaadas de dinhei¬ 
ro, & pão,em que fe repartião cada anno muitos mil alqueires, veftia 
cada mes íeis pobres, alternados pelos Arcipreftados, & daua em fe- 
ereto a peíToas nobres ordinárias de dinheiro, que importauão por 
mes,mais de duzentos mil reis.E para fer mais vniuerlal efta fua cari¬ 
dade pefltodas as caías da Mifericordia, & conuentos de Francifca- 
nosde fua Diocefi^diftribuía largas efmolas; em cujas caridades(co- 
mo fica d!tto)fe defpendião quafi todas as rendas da Mitra . Porque 
no tratto de lua cara,eriados,8c pcííoa,era parciífimo, que mais pare¬ 
cia de religiofo pobre,q deBifpo rico. Em razão defta íua liberalida- 
de»era ihimicifsimo da cobiça,& não confentia,que na caía onde ef- 
laua oüueííe dinheiro,eftranhando muito aos Prelados,que folgauãò 
de o ver,5c trattar,dizendo: Que do tratcod’eIIe fe lhe cobraua affci- 
ção.O que cõfirmaua com vários caíòs íuccedidos neíla matéria,Per 
natureza,5c graça foi humilde,pois eílando ha religião acompanha¬ 
do de tanta nobreza,5c leirasiferuindo em Lisboa de Inquifidor do 
Çonfelho Geral do S. Officio,5cPrégador dcS.Mageftade,acudia põ 
tualiísimamente a todas as obrigâçoês da communidade, não fe an¬ 
tepondo nunqua ao menor religiofo delia. Conftituido já na Epifeó- 
pal dignidade,não diminuio neíla virtude,àntes no principio trattaua 
a feus criâdos,não como íubditos,mas còmo companheiros,fallando- 
Ihes por v. m. do qual eílilo defiílio, aduertido por alguas peíToas.' 
Moílroufe acérrimo defenfor da liberdade Ecciefiaílica, oppondoíe 
com grão reíolução ao violento modo, com que cm fèu tempo fe ti¬ 
rou certo íubfidio Ecclefiafticojíbbreoqueeícreueo graues cartas â 
Madrid,aííiacl Rei Felippe,como afeus miniílros , & aos Prelados 
defte Reino. Querendo Deos darlheo premiode fuas virtudes,o fáU 
teou a vitima enfermidade,que foi cólica paísio,aqual per fua vehe- 
mencia soe perturbar osfentidos, elle os teuetam perfeitos, ^ aju- 
daua,5c reípondia com grande pontualidade a quem lhe adminiítra 

ua os 



Vigefmo pxto de Feuereiro. 5 ip 
ua os Sacramentos,& a peíloas religi ^fas, qae lhe afsiftiao naquellç 
cftado.Daas horas antes de rpirar^em grande fegredo mandou a hum 
moço da camara, lhe tiraílc húa corda, com queeftaua cingido, 
porque depois o nao achaííem cõ ella. Fallecido, ficou feu roftro cõ 
noua fetmoíura,«5c graça,como de corpo viuo. Foi dado á íêpultura 
com vniuerlâl pranto de toda aquella cidade,onde vulgarmente hc 
chamado o Bifpo íàndo. 

t 

Cowmentario 0>o XXVL de Fenereir^. 

AOrderodeSan-tíagohea roáísaa 
tig« de todas is militares» de que 
naicerãoas varias opínioés de íeu 
priocipio* De todas(como mais fc 

guida degraaes autores, j abraçamcsa qiie 
affirtxta fer fundada porei Rei D.Ramiro I. 
de Leão, que (legando Vaíeo) começou a 
rcinaraooo 824.0 qual alcançado dos Mou 
ros a memora uel vicioria de Clauijo,com o 
íiuordo S.Apo(lolo;emfua bDDra('pormo 
ftrarfe agradecido a tam foberana merce) 
dco principio * noua miltCta} & por mc 
inoiia da eípada banhada em Mauíitaoo fao 
gue^om que o Sanfto Apoftolo em cauallo 
branco foi vido no maior cocflifto da bata- 
Ihaifazendo nos Mouros incrediuel eílrago» 
qais trooxefle por iofignia 00 peito 0$ pro- 
fe(l.)tes delia Cruz vermelha em forma de 
efpada.quelhe feruiíTede perpetuaItmbran 
ça da obrigação quetinhã » de pelejar eon- 
tra os inimigos da Fee em de fenfa d a patria. 
Efta Ordem fe fui dilatando,í eíliraartdo tã- 
to em Helpanh»,quc»nno lo^o.tinhi mui¬ 
tos cauaileiros, & commendas de irr-portan 
cia,como fe moftra do priuilegio,que el Rei 
D.Fernando de Leão conccdeoás Commé 
dadeiras de S«Spirltus em Salatr anca, que 
£i>,2cm Rades, & Auila em (uas obras* A 
inftancia do M. Dom Pedro Feroandez dc 
Fucn-ccíada» oufeomo outros dizem) de 
Fuente-arcadaíque be em Pottugal ,f i ap- 
prouada pelo Pa pa Alex. lll. anno 117f • ^ 
não sômente os Reis de Caftclla.Leâo, Ara- 
gác,&Nauarra fe rooftrarao magníficos 
comefta noua Ordem: mas também os de 

, Portugal.poiselReiD.Sanchoanno xi%S, 
& primeiro de leu reinado «Ihc fez doação 
dos Caftellos de Alcácer, Palmella, Almada, 
& Arruda. Pelo que do tempo de leu pai el 
Rei D.AfonloBeoriquezíe roofiraeftauão 
já nelledeaireotODOConueato de Sani^os 

tí velho em Lisboa,d^onde palTarâo a Mer^ 

tola,vilÍa viíiohaio Algatoefobré-o6aâ« 
diana,queatiia ganhada aos Móuros cl Rei 
D- Saacbo Capello. E d^abt fe mudou parà 
Alcácer do S*l,& vitimanfteote para ò Cáf* 
tello de Palmélla, onde hoje e(tá« A fua Igré 
ja deu principio a de Maio dc 
fendo M. o Infante D loão,filho dei Rei D* 
loâo I. continooíe com a obra, i eotrãdo aa 
àdminifiração do Meftrado o ínfaste DaU 
Fernando,filho dei Rei D.Duarte,* acabou; 
& pro^guio a fabrica das oficinas do Coti« 
uento,t que deu fim o Príncipe D.loio, paf 
fando os freires de búa para outra parte a 
2d.de Outubro de r48i* fazendo a eftede 
Palmella cabeça de toda a Ordoiz),o qual tê 
freires, & hum D Priondigoidade das mais 
autorífadas defte reino, que nos Poncificaes 
vfa de Mitra ,& Bago,por cõcelíaõ de Leão 
X.anno 151^. 

Nefte conuento(de antigo eoftume) íè re* 
za nefte dia da Sagração,em cuja kdenda íc 
lem efias palauras:ff4r<^e Dedicam Ecclefia 5, 
Uíobi. lá fe dunidou, fc com grande funda¬ 
mento , que templo he o de que rezão, pois 
eftc não foi fagrado. DííTerão alguns ler o 
do Pilar dc C,aragoça,por fer o primeiro, q 
a Rainha dos Anjos teue no mundo,erigida 
(ainda lendo viua) per Sac-tÍago. Porem a- 
quella Igreja cbamaíède N.Senhora do i^i- 
Iar,fc não do S.Apoftolc. Outros o de Lo* 
dio,que efiaua junto a Lugo,oode os primi- 
tbos freires muitos annos habitará 1. Mas 
como efte folTe dedicado a S.Eloy Birpo,fc 
ConfeíTot, não quadra com o noílo titulo. 
N io faltou quem elereueííe era a de Com- 
poftella,Dão aduertindo, que lá fe reza a z. 
Dumioga poft Pafcha . E outros fiaalmc- 
tc,que a de S.Marcos deLeão^para onde os 
freires deLodio íe palTaraô, na qu d períe- 
uerou fempre a Ordemjccn: o em cabeçi. E 
rezando lá a 26.de Feuereiro, 0x0 em Por¬ 
tugal,que autes que íe ezimilf j da cbedien- 

yy 5 «! 
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ciadeCsfleUijero tempo ^el Rei D.Diays, 

p'rr^í^fáie d a papiNíco-iro ÍV.anoo tipi, 

re.c<?Cíbfp/ao ditto côàetp puir cabeça, aâo 

ha düuid.a !er efta a 4? Hbf reza,& por c5 
fequepciieâa tódas aVjgrejss da Ordem.Q 

qué Íèíjkoiia da foihilia.de Caftella,q^iene- 

fte di^%pQt^ta ^ W/.yzârawí Ord m S-, 

Uiobt, i eái Portügifve.mps o meímo em to- 

tlbs Os òdo^denrójdé^-CíT^ttb' â jr. de Agodí 

IO, & na Congrcgaç io da Serra d’OíTa ao 

í. deSettembro. O propriovíaô os Trinos, 

&Cirmeiitas defcdços, aquelíesa ll. de 

O ‘tubro^eÉI^-esí^i^i-^í^eAgófèa , Q^era qui- 

zervera tíí ia^'âo & progreíTosdeita milicis 

diíTuíamente !ea a Rades na Chron.Iacorne 
B 'íiojn hjft. Mibc cpm. í .^^ anno ii5a. 

Mdt£Vpã"expíicáçãb,dí^regra. PauloM )r, 

das Refigioes f 4..c.,4*. C:^rriíbo in Aanaíib. 

anno rr^}'S4,n!ÍQb,d’Ò;dg,õrd. equeílj.^. 

Á'2Ór 2.;!. 13. S; ,& 6, Raman .nas 
3'Ôx,êa,ácP''er:rer nas hifl:, 

de San tíago.y aíêo,;^ iíi,jní;MoraleS)&: qs 

mais Que ata Cunha na / .p. aoDecreíodiít» 

^ P^íófeph de Mello, depois Arc^bif- 

po d^Êuüt^íeodo agente naCuriaJalcançou 

granderjumerú de relíquias ,cotii queeori- 

queceo c<>niiçn£os dsfte Reino, Ao 
dasCbágas de Vüh-uiç >fa deu tresCorpos 

inteiròs,á íaber S.Hilact!0 B. & M- S, Cle¬ 

mente M,aftvr,& o da glariola S.Anaftacia, 
que todas forão trazidos a elíe Gotn (o!em* 
tie proci(TaÕi& pampa| poílo que em diuer’ 
fes dias;:ip câd,a Ouna dos qaaeS fe fará ( ecD 

íeu Sugsr^ deujda menção. O de S. Aoaíta- 

cia etr. ieita feira z6. de Feuereiro an./óoo, 
no qual fe feíleja Cucn officio dtiple.x , roo- 

ftraodoíeasReÜgiofas agradecidas aos mui¬ 

tos mibgres, que cada dia por feu meio es- 

perímentão r ode leu proprio Martfrio be 

ode N.3tal,em que a Igreja íanOfa faZ d ella 

memória oa 2. MJÍTa.& outro íl no Canon, 

& finaíiTiente nasLadainhasjque certo faõ ra 

ras pjerugatiuas, que le achio em poucos 

Íancl ísjdas qaaes Jignqrne.ntegoza.poisfoi 

eila a principal,& coroa das Santas Matro¬ 

nas Martyres , cuja vida cfcieuem a 25'. de 

Dezembro (de mais dos Mntyrologios)Me 

tiphra^lesjNicephoro, Mõbritio» Equilinoj 

Beiouaceníe, V uragine.Ly pomanoi&Surio, 

& os Fios Sando üs de Vilhegas, & Riba- 

daneira, 

c. O corpo de S. Torquato fe venera 

DO antigo moíleirodeíeu nome, hüa legoa 

das luinas de Ciuoania, i ern igual diítaacia 

de Guimarães, He mpi noncseado neile _rei- 
DO pelos còiitíòuos milagres,que Deós p m 
eiíeobfa. Em razão de faa patria , tdda,, Bc 

Martyrio hadiuerfâs opinicês. 
A príoneira he de Gafpa r 'Éftâço , que nas 

fuas Antiguidadescap.34'.%í6ímã:Sír 
ff prwcif^ídos p. difiipíãoSy^neSan (iago A^a- 

m efcfflheoem Ç'Mlãz.H^ & Cffnfiitftioem primei 

ra Bifpa de Acch ( j hè Gn^álz no Reitíer ríe 
Granada; ijaem hnsfa^em ()fpfelfpf.y!^]á0. 

tf os Manyr.Cujo corpo alli defeançou aie 0 an-^ 

m ji^,em f(*e os Momos entrarão em Hefpa- 

tthãiOH ífmnda^AkderreíffKn (fegmdo » 
Arcebifpo D B^drtge) vindo a ellaimandma 

^Hetmaros cffrpes dos SmBos ^por enja ca»fa 

nlgãs demos Chnftaos i tomando as rcèt^stiaf 

quepaderão para at por em faluoifagiao cor^ el~ 

ias para as montanhas, & lagares a/peros, 

luar tos. & tal vez.9CCHpadoj di medo,, & per- 

tmkação,no caminho as deixauao em al^am Ih 

gar oíctíhayjue lhes parecia aecommoàado^^ qã 

as enierrauão íom certos ftnaes, (p‘ haliz^aspâr^ 

ferem achadas mdis faciimehíet onde eíitueião ef 

condidas em quanto durou.o harbaro domimo 

Agareno . E achados varjos -corpos de Sanfioy 

da piedade dos fieis ,odçS TorqaatOi miraett- 

lofamete janto a Çutmaraes no lagar da ermi¬ 

da velha. 

A íegunda de F. Bernardo de Bfitto na 
Monarchia Lufit. p. z.Iy. c. s. quedíz.Tet 
natmaldeCimama, ^primeiro BÍfpo d’aquel-. 

la antiga cidade,pófiopelo nfefmoS.Apofloío, 4 
qaem es mor.sdores da Serra d’P'ietra derao 

craelmorte com paos,(^ pedras, pelos auer repte 

dido das idolatrias , df barbaras rtios, que o Sm 

lhes vio cometer em certa fefia de feuífaljbs 

‘Deofes, pelo que nos feculos pafiados por antiga 

vpte.isinbãoos moradores daquelk Co ifelhocm-. 

gtdos com cordas & defcalÇos,vt tarjuafeput- 

tma-,como em penitencia,(djatisfição do peceada 
defem aniecepores. 

A terceira tcue Gaípar Aluarez Louzada 
(Eícriuão que foi da Torre do Tomb ,ma¬ 
is conhecida por fama , & obras m (. que 
poralgüaque deixafie imprrlTí. ) fundada 
na tradição d^aquellacoraarca.tíizrndo: Q^ne 

S.Terquatofdt irmão de S.Senhertna, que fendo 

Btfpo efeolheo 0 lugar de fita antiga erwid t põr 

folitarí3,na qual tsleue eficondtdo em quan;o du¬ 

rou aperfecução, dtpois da qml jai ÍLmente a- 

cabou em paz.,pois as pinturas, ér tmaofit.que de 

fie Sanílofe conjeruãoidr vtrie-ãonaàrXa er¬ 

mida,moíieho.d collegiada de ^^uim,ir.'CS fe re 

prefenta em Pontifical com mfgicas de Conji j- 

for,& não de Martyr. Eacrecentaem pi\ i.a 
de que forão irmãos S. Ti rquato, & S. Sr*, 
nhoiioa» que vao os de Fieira tan.bcm p-o- 



Vigefmo pxt&de Fmereirõ^ 
c'fk^a Bafio tnt tífie Afird, dia defina fefim^ 

àaie- 
A qajrca ,& vkimíijCoíil qti? por maísao- 

verdádeira nos contormiiiios, té p f 
aucor«I-ikai>a;ia;A>diier!,.o.5 dg* o quddi:^ 
que sdrsdç) D.BsfnardojAidebdp') de Tole¬ 
do,por Legaao a eíle Reíno,i eÜe ei;ri fu i câ 
panhiaiVÍfKaraj.nãp longe de G^irnaraes o 
íèpulonro de ,S.,T^)tquaco FçlixrííMS pala-* 
urãs í>.õ; Wo« p/opal^ima^o m traCiu Braçhá- 
rsnfi VififepHlch'^HKafitifi^}fisi‘ni.1 ofsj-aíi'i, cog- 
fnmtitie Pelicis,£Qtfcspi B^aoharenfis,^ Mui- 

TíiUt^riU filuiCiho, finit 
fiitrixTulít^»!*SiüC^9Hi'< vrhn Afchtp/i^jubyier, tn 
de-.£pífcop*íi /yifityfi-^nde Portnenfis >& Br acha 
renfitiOc fiíns efi j^ddiianfa á !)er-fidiS Burrace- 
nis.fHlr ''A íiça (i>t\ D, CCLK.X IV. 4?/. AA,4r~ 
VÂ>,vt:legi in M.a>.iy\oli^js. O :c)(ins tft cn n a' 
IjfSiXXViiaimbui B->a-çhii'ea(ibM,Eii*s q^raúa vo 

e(irgppidii?íí!p^9peC'}mplni'4mjd"fí (jha 
iaHij.aram vícffy ãiljYq'4ítit,&fine '/'A-tunt 
EpificcpatHí ,S', .ftluiuó' nune Saoelica, dP pro 
pe. : :.: colsni nm 5. Pú\x (j ■dleCQrMmiCelehns 
tfi: tanit v\ú meiçnonci. 

' Para mais fottiligencia da verdade deíla 
vltitna opinião,(e deue faber,qtíe por morte 
de \fencible,Bdpu de IriaFiauiajque hoje he 
o Padrão no Reino de Gdliza,fui eleito S. 
Turquato . Não cooPra quácu adminitlrou 
efta dignidade,nem a do Porcojonde íiicee- 
deu 3 Froarico,porem (abemos quiean.í<>^. 
em que íe celebrou o XVI, C^TuIí tano, oo 
qual foi Sil.berto priuado da diguidadede 
Toledo,pela g.raue treição,qoe(em C( mpa- 
obia de facinoroíos ieculare-) roacbinaua cô 
tra el Rei Egicaimudarjo a Feox de Seuilha 
pára Toledo,& Fgultino de Braga p ra Se- 
uilh3,&ao Qolk) S.Turquato Feljx (eue á 
goijernaua a Sè do Furto ) promct eiâ^ i 
hrag3,com prefuppofto, qut goiiernaífe am 
bas as Igrejas. Eila mudança confta doCan, 
II, do mefmo Cõ:iiin, & d a luhicripção fe 
guinte ,que nelle fe?: Ego fslix m ‘J)et mmi- 
ne Bracharenfis atq-^e Poriitenfis fiedium Efiif- 
copushae decreta fiynoâaíui à nohis edita finh- 
cripfi. hcrçceüti Vaíeo iti Chr. ad an. <5p^. 
por autoridade do Arcebifpo ; i.Rodrig. ,q 
nas luas obias m. í. fs achóua. na margem do 
C. XVIÍ. celebrado an. dp.# felicem líinnt 
Braíharewfiem,€3' ^Dumienjem Ep fcopum fnhfi- 
cnheretn l. fianonttm. De onde.i)us perfuadi- 
mos,que teue também o g' ueroo de Duaje. 

A ido nos pod.erão arguir algüs eícrupu- 
IoIgs, queoeífes C'ociüos íempre fcílioou 
só com o nome de Feiix & ouoqua de Tor- 
qaaco,masã íoluçdo be facil. Porque deuia 
ler mais conbecido pelo appeílido/que pelo 

5jí 

flomê pfoprio,de qüe em dafos femelhantes 
kà vyios exemplos,cr mo (uCcedeo a íeu aa 
teceior ná cadeira de Braga,que chamandü- 
e Leodiíio lülião sora fé âííina.parfea pro-* 
pno norre , ora pelo appelUdo sómente, èc 
por eftejbe mais conhecido i Coiftofe pode 
ver nos CoDCilios de íeu tempo^E d*aqui p* 

receoafceoa variedade de domes cotn que 
achamos nomeado S.Torquaío, No itine- 
rario de Carlos Magno ao fepulcbro de Sã- 
ti3go (íe damos credito ao Bifp® Turpiooi 
íe d.z.que de carr.mho vifitou em Guimara- 
ens.oüe S.Torq-ttefico. Ê no Decreto dap/Ca 
Ron Iiceat d,e pr^;cnptíonibus,fe chatna (eu 
conuento de S/Donato, Nas doaçoês.que oá 
antigos Reis IheíizeràOjfe nomea de S. Tu/. 
qm -Ie.O Martyfol.Rom, nelle dUtFonm4^ 
iiFeíicitM não foi defcuido.ou equiUocaÇart 
dos que o copjjrâo.pois não sòmente muda 

rao [Torqmt] nn[/bq«,,^r^]mas er tferoette-. 
ráo a cun u çáo [&] laaUo occifião a íe 
cuidar,que erão dr us Sandos diuerfos. Pe¬ 
lo nome de S.7orqHato,hehofi fíMi conhe¬ 
cido dt t jdo ent e Douro,& Mi.sho. 

Padeceo Martyrio anno 7rp. no lugarde 
ÍÜ4 aitigâ ermida, pois junto a eila hà bem 
poucos annoí,queem cettas pedras (boje cu 
bercas de Muígo ) moílrauão os deootos a 
langue do Smdojpreciofo eímalre, que pa* 
ra pr„ui deita verdade, quis o ceo ft coníer 
uáfíe por tauMs feculos. E he conftante tra¬ 
dição,que na dirta ermida delcaoçaua o fa- 
grado corpo para aquelia parte.diande boje 

o torno de ago3,que dò S. roma o nome 
pelos conriouos milagres que obra . D*tliâ 
loi trasladado ao conuento, q efià em diítl- 
fÍ3 de tiro de pedra.oade fe venera em pró¬ 
pria capella , & /cpulchro de oedra de cnzc 
palmos de largo,& dous de alto, íuftentado 
em qnatfo columnas, rodeado de grades de 
ferro para maior re'guãrdo , & decencia ; o 
qual pela continuação,q o pouo íémde raf- 
pardelle gò para varias enfermidades, eftà 
já gâftado . E âduerreo noíTn T.áode Bar- 
ros nas Antiguidades de ent*-e Douro, & 
Minho,que em leu tempo Lú d elle cheiro 
íuauitfimo. E oa vitima trãslação ftita aono 

achou ocorpo inteiro com as feri¬ 
das do Marty rio. Sua feftafe celebra o pri¬ 
meiro de Maio com varias procilfuens, que 
vem dos lugares em torno,& rera feira, 
Na collegiíla ly.íeguiodo ainda a opinião 
de Eltaço.mas o Breuiario ncüo de Braga i 
poem a zrí.de Feuereiro,cm que trattão dei 
Ic os Martyroiogios. 

As reliquias de íeos fanâos companhei¬ 
ros julgamos ferem as qiie fe vem collccá- 

~ y y 4 das 
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das emDÍcho proprio, pegado ao altar do 
mefmoSaQdo com letras goihicas, que di¬ 
zem. 

Isiomind quorum hic 

requiefcmt, memhrd funãom 

y MArtini, Romdm^ 

Felicisy Stephaniy Leocadt^eyCo^ 

lt*mhdyS(íhin<Sy Chrifetoc^ 

2 % 2 X • 2 

Asquaes relíquias eftauíojà aefte lugar 
âanoii7g.quaadci el Rei D. Afoofo Hcq- 
ríquez ocoatoUifazendo d'elle doação aos 
CoQegos Regulares de S. Agoftinho» como 
íevèdeladi efcríccura feita na era iiii. 

Jnnomim f4trit,&e.MiC efi C4rt4eam,ftue 
ftíiâmetU ^uã ego A,R.ex PerUigalhí» v»á (ti 
jiliê f»eo rege D. S4Hcto i & fiita meá R.egin4 
'rh4rafi4pr9 amoreDã,&remifsione peccatorii 
meortem fâci»Eccl.S Ma/ut &S. TorqH4ti, & 

quorum i(ti reftijende condi- 
ttfunt. Et vobitT>.,Pd4gio eittfdtm EcdPria- 
rh&C4terisfr4tYÍbH$ytAmpr£ftnúl>its,í^HâmfH 

tnriftfuiin prcfotéiEccUfii benevixenntit^ fe- 
cidi ^aHonitâm regulam B.eyiugufit in faníié 
éÕMOrfatione permanferim do vobiSi att^ue conce¬ 
do,&pYtfentttfcripiHr a mnnime cjnfirmo tan¬ 
dem EceUfiam tnm adjAcenúbm viliisfttis,&e, 

He tanta a antiguidade defteconueotoi^ 
não fe íabe dc fèu fundador, li D. Ramiro 
II.de Leão o anoexou ao da Condeiía D« 
Numadona(coma leleeno inueutario de 
fua fazendaJ . I cl Rei D.Fernaodo deLeão 
na carta de priutlegioique concede aeíle da 
CondelTaanno fiz menção do deS. 
Torquato, &aífi eíteue até o tempo dcl Rei 
D.AfonfoHenriquez, que o dcfraembroui 
fazendo a ditta doação aos Conegos Re- 
golaresjque nelle períèuerarão até o an. de 
I474,em que por breue doPapaXyxto IV, 
foi cõ outros doas anuexado ã iofígue Col- 
legial dc Guimiraés. 

Refta agora fatisfazermosaos argumen¬ 
tos dtsopioioés contrarias. Quantoápri¬ 
meira,não padece duuidaeftar hoje o corpo 

Torquato, difcipulo de San-tiago t & 
primeiro Bifpo deAcci^que padeceo na per- 
fecuçãode Nero) em Galliza no mofteiro 
dcCella noua.o qual efteue primeiro nalgre 
ja de S.Comba de Nande,Priorado fugeiio 
ao mefmocoaaeuto, para onde na dcftrui- 
çâo de Hefpanha.foi trazido de Guadiz,cu¬ 
jas reliquias em varias trãslaçoés, feitas em 
diueríõs tempos, forão viftas no ditto con- 
ueatojoqdc com grande concurfo de pouo, 

ao I ,de Maio fe celebra fuâ fefta cõlubíleo, 
afli otertj a torrente dos eferittores deíief- 
panha, & nòs moftraremos em feu proprio 
dia. 

Quanto á (egunda,aão íe pode dizer, q 
acididede Accifejaa mefma,que Cinnaoia^ 
ou Citania, perque daqueila fiz menção 
Ptolomeo na z. taboadiGeog. & confor¬ 
me a fituação , &c altura, caia no Reino de 
Graoadatda qual diz Plínio , quefoiColo- 
oía de Romanos,& d^ellaretorrião àChan- 
celiaria de Cartagena ; dc a cidade, de Cin- 
naoia eftaua na Lufitaniat fegundo Valerio 
Máximol•d.c.4.& aíli nâo valaequiuoca» 
ção dos nomes Accitana, emCinnaoia,oa 
Citania. De mais,que nao fabemosjqueéfta 
noíTa cidade tiueíTe nunqua Bifpo ,aem ella 
íè nomea entre as que San-tiago proueo de 
paftor,por eftar pegado a Braga . O virenà 
os moradores da Serra de Vieira antiguamé 
te ao (epulchrode S. Torquato, não ioduz^ 
probabilidade,que íèusantepaífadoso mar- 
tyrifaílemimas fer voto,que fizerão. obriga¬ 
dos de algua merce, que por feu meio alcaa 
çarão do ceojo qual o (enhor D.F, Bartho- 
lomeu dos Mirtyres lhes comutou em cer¬ 
ta quantidade de cera . Porque tambem os 
moradores de Coimbra vãodeípidos da cia 
tura arriba ao conuento de S. Cruz, em i6. 
de laoeirOidia dos Sanél:os Martfres de 
Mirrocos:Ac nem por iíío auemos de dizer# 
que o fazem em penicencia, de que feus an- 
teceíTore» os maftyrifaflTcm, pois morrerão 
em África a mâosdeMourosjmas obrigados 
de particular voto, que referem as Chron. 
dos Menores. 

Aterceira,& vitima,refpondemos, queS.’ 
Senhurína, de mais de pelos Nobiliários, 
não fabermos que tiueíTe tal irmão; falieceo 
annopSa. ERamiroII. quanda fez adoa- 
ção do conuento de S «Torquato (bojequaít 
extinâio ) aode Numadooa (de que aílima 
fe falia J reínaua em Leão , & feguiodo os 
mais ajudados computos, começou no de 
5127. por 23.annos. Ejá naquelle tempo fal¬ 
ia a ditta doação em S. Torquato feu titu¬ 
lar: logo não pode fer irmão de S. Senhori¬ 
os. Aíli mefmo naÕ confia das hidorias de- 
íle Reino,que por eíles tempos nelle ouuef- 
fe Martyres,& 4 reípeito de ta] perfecu 
ção fe ouueíTe de aufentar o Sant^o, & não 
proua em contrario acbatfc piorado cõ ef- 
tas,ou aquellas infigniaSiquando pela maior 
parte boje vemos as lm<igês dos Sanâos 
Bifposero PontiBcã), dado que foíTemMar- 
tyres,ocm por iíTo rem mais que o bacuio, âc 
líuio oas mãosiFmahneote oireài aS.Toc- 

qoato 
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quato.& S-Senhorina os aíoradoiesde Vi* 
eira em prociíTaõ nps ieus di3s> oafceo de q 
efta Sanftafoi Abbadefla docelebreconué- 
to>qiie no ditto deftrii5bo tcue a Ordem de 
S.Bento,ctijas monjasle paíTarao para ode 
Bàfto. Pelo que nenhúa dascoulas referidas 
pertencem ao noíío S. Torquato FeliX • & 
affi nefta parte eftamos em muita obrigação 
a luliano , que com íua verdadeira oarraçaô 
nos tirou de tantas duuidaç>& abfurdos.El- 
ta noíTa opinião feguío jâ D. Kodrigo da 
Cunha no Càt. dos Bifposdo Poíto 1. p* C. 
11.& nasaddiçoêsà2.p.c.4.8.& tiabiO*de 
Braga I p.c,ioo. Elcteuem também c elle 
em quanto o diftínguiraõ de S. Torquato» 
q jaz em CaJla-noua> D- Mauro Caftclla na 
bift.de San-tiagol.2.c.lí F.FercãdoOxea 
oamcftnae.ij. oP.Valc.pag.ydo.ôc ou¬ 

tros. 

d, Fâllcceo F.Maninho Martin2,anno 
124?» legundoVuaddingo to, i.dos annaes 
§.8. mas conforme F. Marcos I 4.da /.p.das 
Chron.c.20.an. i279,de qualquer modo q 
feja íl ífeceo noprlmeiro (eculo da religião. 
D*elletratca Gonzaga ^.p.titul.Prou. Por¬ 
tugal. conuent 1. Marieta 00 Fios Sanílo- 
rum 1.17.C.2. D.Kodngoda Cunha noCa- 
talog, de Lisboa 2, p. c. 49. &o que mais 
he.que audajàoa aruore dos Sanâosda 
Ordem > com titulo de Beatí): finaln.eote 
ouçamos as paUuras que traz F. Artur à Mo- 
Dafterio oefte dia em íeu Martyrologip: 
.^ayto Y%.*l.M.artijiZf\yfsiponA \n hn^ anteiB. 

Aíarttnt 4 Metninis Conftjioru, mirei ahflinen - 

Uet viriytjtiíferfieHti oraiwnt,paupertate,viu a»- 

ficritáte polleSiftttracHlti titam emiemt. 

e, A vida de F.Antodio de Portugal eí- 
creue F. ZachariasBouefio ad an. I ^45" no 
I.tom.defuasChroo, foi. 377.0.31. & 32. 

& F.BenedidoáS.Benedido nas Italianas 
ad eundcm annum Faz delle memória nef- 

tediaetn fen Diatario virginal Fr, Pedro 

Martyr pag.yz. 

/. Entre as beatas, q«e com gfande re¬ 
colhimento viuerão algfls aonos na» cidade 
d’Eluas,atè que afpirando a maior perfei¬ 
ção,deraô principio ao conuénto de N‘ íTa 
Senhora da Saudaçaô de Doroinicas, acha¬ 
mos nomeada Sor Magdalena da Cruz, que 
fillcceo pelos an./yáo.irmla que foi de ou¬ 
tra (e-ua dc Deosicbamada D.Vilante. de q 
le traitari em leu lugar. Prouafe de F.Iolo 
L'‘pez y.p.l.2.c.4i.& deFr-Luis deSoula 
iu m. í» 

líl 
De Sór Maria do Prerepío» que fal- 

leceo anno idid.eícrcue o P.M.F.MaOoel 
dá SperaúÇá oa Chroo. que compoem da 
Pfouinciâ de Portugal,trattaudo do Çonuê- 
todeS.lria deThomar* 

h. No príocípíodo aíioo ld<8.entrott 
Cm Yefchudotjo (hum dos maiores ienhotes 
de í,ipâoJ bualegiaÔ de demooios »com q 
fe moftroa o mais fero inimigo da lei de 
Chriftodetodo aquclle inaperio, fazendo 
grandes pefquiias dos que erão Ghriftãos 
cm fuas terraSiÔC atè á hüm geQro»& conha» 
do rei-iilhescontíícou os bens»dandolhes a 
Cáíà por cárcere, para ver íe aoia nelies ant- 
dánça, Defterrou aourros muitos, & mao* 
dou matar a ^6. dep ús dc fazer apertadas 
diligencias para que deixaíTcm aFè. Entre 
elles Miguel, & Thome, como nfcrc o P* 
Morejon l.3.c.i’ò.oahiftor,daquelle impe- . 
rio aban. lóiy. 6c Fr.lacinto Orfaoel na 
merma. 

Dos outros tres, cujo trínmphn foi aono 
1621. as relaçoês, que por aquelles annâ$ 
vierãn á Companhia,& o P« Cardiiu oo feil 
Catálogo p3g.4^. 

i. O Bifpo D.F Ioão de Portugal,tco^- 
por paes a D.AfoDro,& a D^ Luífa deGuf- 
mão.fcgundos Còodes de VitíHofot& poc 
irmáosfdeíxados outros) a D* Luís de Por¬ 
tugal iV. Conde de Vimiofo , que fendo já 
velho por coníèlho de íua mníber.deixado o 
mundo, profeíTou * regra de S. DomíngosS 
clle 00 conuénto d*Eaora, ella eom fuas fi¬ 
lhas no do Sacramento de Lisboa, que am¬ 
bos fund arâo á fua Cufta, & a D. Nodo AU 
uartz Portuga!, Gouernador que fci defte 
Reino,que ambos os irmãos viueraõ,& moC 
retâô com nome de muito virtuofos. Naí^ 
ceu F.Ioaôem Euora (folardefta illuftriifi- 
ma calá)onde tomou o habito. Eftüdoüeai 
Salanr,ânca,& Lio tam confômsdoTheole- 
gojque compôs ^c.excellentes tomos deGra- 

= cia croata,: & incfeataj os dous primeiros íe 
raô eftamparaõjpor conterem a materiados 
auxiliosjos outros vltimos de increta»redia- 
ulgaraõ an. id 17. Compôs Quero íi ,de mais 
do Catechifmo»hum liuro,que intitulou Ca- 
fameoto Cbriftaõ,0urro de íonuores de Nof 
fa Senhora,excelletiffimojCojos origínaes íe 
coníeruaò no conuénto do Sacramiêto. Fal- 
leceo de mais de 7^-antros dos qnaes sò- 
méte quatro gouetoou a Cathed.de Vifeu, 
& o refto na religiaõ. Foi íepoltarío no pa- 
uimento da Capella Môr da $é Aparte do 
£uaDgelhO|COffioletreíiO feguiute. : 

Sepftlmá 



Agiologio Tuujítmé 

ScfulturA. M. 2).F,Iodo 

de Tortugal j^tfpo. que foi de 

ViP^u jfalleceo a z 6. de feue- 

reirode 16i^, 

Qpaíitudo o qd’elle referimos,DOS coa- 
ftoo de íua vida m.f. compoífa pelo Lícen*. 
ciado Pero de Lemos I Abbade de Pouoli- 
detSecrecariodo ditto Prelado,& de infor¬ 
mações parcicuUreti que ouuemos de *gra- 
oes religiofos dapropria f4milia,qae muitos 
aúDos o coDueríaraõ. 

f.Uéí» dt 
Üâíarttb 
dé CoHj^r» 

dtS,loA9 
EHangtl, 

FEVEREIRO XXVU. 

‘O Conuento de Villar de Frades,termo de Barcelíos,o fe- 
lice tranfito do P.Ioão de Nazarcth,natural da Pedernei¬ 
ra, varão de muito ípiritu, & íingular zelo da faluação das 

^ almas,o qual da mocidade começou a feruir a Deos tam ' 
de veras,que eftando ainda no feculo afíligio a carne com taes aípere- 
zas,jejuns,& abftinencias,qae eícaíàmente ( conftrãgido de amigos, 
& parentes) tomauao neceíTario fuftento, & por iílo ficou de pique- 
no corpo,fraco de membros, & debilitadas forças, mas de angélica; 
prerença,claro juizo,& generofo fpiritu;pois auendo 3o.annos, queo; 
ditto conuento padecia graues vexações (em cãto,que parecia amea¬ 
çar ruina)elcito Redtor,folicito da coníeruaçao, & augmento de fua. 
Congregação,não somentc(com o fauor diuino)contraftou eftes im- 
petuoíbs combates,mas cheio de celeftial confiança, ( cõ rara indu- 
ílria, & diligêcia)reparou o material da caíã,acudindolhe o ceo mila- 
grofamente com efmolas,&; o ípiritual d’ella, trazendoa em breue á 
íingular obíèruancio,&: ao primiciuo rigor da Cõgregaçao, Sc a mui- 
tpsSacerdotcs de boa vida,que(mouldos de íèus íanélos cõíèlhos)o íè- 
guirão,dando a todos admiraueis exemplos de honeftldade,humilda¬ 
de,& penitenciajpois fe açoutaua tam rigurofamente, que do fando^ 
fundador era reprendido muitas vezes. Com cfta, Sc as mais virtudes 
alcançou tal fuperioridade fobre o demonio, que por palaura,& obra 
o caftigaua,quando o vinha defenquietar do continuo, & celeftial 
exercício da oração,& contemplação. Sobre tudo era tanta íua cari¬ 
dade,que refidindo em S. Eloy de Lisboa, curaua os merciciros, que 
na ditta cafa aífiftem, como fc em cada hum vira a Chrifto noíTo Se¬ 
nhor. Occdpado nas obras feruijs,tinha fempre a Sagrada Scriptura 
aberta para meditar. A fama de tam fanda vida,trazia muitas peííoas 
aconfelhatíè com ellc,em matérias ípirituaes, Se de íua faluação. Né 
íiia grande humildade debilitaua o valeroíb peito, & zelo da liberda¬ 
de EccIefiaftica,poisIançãdo D.Luis Pires, Arcebifpo de Braga, cer- 
ço fubfídio EcclefiafticOjOÍcruode Deos(com grande refiftencia) fe 
lhe oppós^o que foi caufa de cncorrer na indignação do Prelado, & 

de que 
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de queotrattaíTe dc afroncolas palauras, que elle fofreo com rara 
paciência. Trasladou a honorificas íepulturas as relíquias do Sando 
Abbade,( q faindo daquelle conuento., efteue por eípacio de 7o.an- 
nos abrorcojouuindo cantar hum paííarinho}Sc as do grande íeruo de 
Deos,Ioanne o Pobre. Neftas,& lemeihantes acções occupado o fiel 

operano foi chamado do Senhor ao prêmio celefte,por meio de agu¬ 
das febres,q em quinze dias o cóíumirão,nos quaes íe confeííou mais 
de vinte vezes. E com cftranha deuoção recebidos os vltimos Sacra- 
rnentoS;3c illuftrado de fuperior luz,pròfeCÍzou coufas admiraueis, & 
depois com grande paz,deixando o corpo mortal,foi íua alma tomar 
poííeda região dos viuentes. Deuíèlhc fepultura na de loanne o Po¬ 
bre, por íua eftimada fandidade, a qual o Senhor honrou depois da 
morte confirmandoa com milagres por meio da terra delia, Na fMxBét 

Cartuxa da Ilha de Capri,que confronta co reino de Nápoles,a me- r#»# Cunu- 

moriade F. Felix Barreto de nobre progenie, que deftcrrandofe vo- 
lunt iriamente de Portugal,fua pátria, apportado naditta Ilha (a cau- 
íã ignoramos) nelia morou muitos annos,fazendo vida penitente, íb- 
lítaria,^ contemplatiua. Nefte tempo eílando a cidade de Nápoles 
cercada por cerra de hu poderofo exercitoFrancez,& por mar de gra¬ 
de numero de galès Genoueras,& de outras partes, de modo, que aos 
íitiados não podia entrar focorro de viétualhas,receado clles, que fo- 
breuieíTe outra armada de Veneíâ areforçaro marítimo cerco, íc 
refoluerão a embarcaiêfe cm íèisgalès,qtinhãonoporto, os melho¬ 
res füldados,5c Capitaês da cidade, & prouar o extremo da fortuna, 
peleijando com tam defigual numero do inimigo. Saídos de Nápo¬ 
les apportarão na vefinha Ilha de Capri,onde aos Capitaês, & Tolda¬ 
dos que faltarão em terra,o noífo Eremita com larga, i efficaz pratica 
exortou à batalha,promettendolhes confiadantèntea vidoria; a qual 
por(por occultos juizos do Altiífimo)não confeguirão,antes forao to¬ 
dos vencidos,& desbaratados. De que ( por ventura) fentido o feruo 
de DeoSjpaífados poucos mefes, tomou o habito dc leigo Cartuxo no 
conuento de San-tiago,que alli tem efta íanda familia . E j or ficar 
mais defconhccidoao mundo,mudou feu proprio nome dc Gcnçalo, 
cm Felix, julgandofeentão por mais felice, que os maiores Príncipes 
da terra (a quem o vulgo aualia pelos maisdicoíbs d’clla) por autr fe- 
guido a Chrifto,renunciando por voto fiia própria vontade no arbi- 
triodos prelados em tam obferuancereligião.NclIa recolhido,<& no 
reconcauo de hí5a iocha,dentro na cerca da c laufura, em eminente 

■íitio,vefinho ao mar,habitou mais de vinte annos,fazédo a g bca vi¬ 
da , atéque refpeitando a religião a grãeje fraqueza do feruo de Dco$, 
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caufada da muita idade, &gi aues penitencias, aíTentou no Capitulo 
celebrado aono i h»- ° do conueoto lhe aíllgnafle hum 
religiofo,que o feíuiííe; maso generofo Ipintu dovarao de Deos ,fe., 
cuffndo tam fauotauel<,blequio,auida dos prelados hcença,fe fo. ao 
hoípital dos incuraueis de Nápoles,querendo antes feiuii aos enfer¬ 
mos naouelle humilde lugar,que fer tam feru.do na quietaçao & det 
cançodéfuaclaurura. Alli exercitando coro grande caridade tam 
pio minifterio.acabou gloriofamente lua prolongada carreira, & de- 
pofta a carga mortal.feliceroente dormio em o Senhor,par3 gozar no 
emuvreoiLrminaueis felicidades, e. Em C,amora cidade de 

í Caftlllaa velha,no roofteiro dosCapuchos daProuinc.adc S.Ioleph 
-.-««A- adepofiçáode F.Gafpar doVimiofo,Portogaez,quefendoja Sacet-. 

* dote&dereganda profiffaõ na Companhia ,pafloo aquellalan^a 

Prou’incia.onde le affinalou em rigor de pênhétias, & ‘^rofrequemes, 
ieiús de pao,& agoa.que a penas (e podia fuftentar, no vil, & pob 
habito,no aíjxro cilicio ,nas rigutofas difciplinas, em cujos remates 
enganzauaretrocidosaltenettes, que com fuas pontas lhe rafgauao 

as Lnes,deixando banhado de feu fanpe o fit.o.em que as tomaua. 
Vltimamènte na continua oraçao,juelhos nuus em ten a. N c 

noto exercicio,para o diuertir, lhe fazia o demonio 
Eftãdo húa vez por efpaçode oito dias cotmuos Jf P"' _ 
B. F, Pedro de Alcantara orando fem interpolaçao,faio d e a ^ 

«!»,,«, foi mo,hop» qooo 
outlle fasrado corpo em mais decente lugar Sendo Prelado o noMO 
F Gafpaf (e reueftiodé zelo (como outro Elias) pofto que com ine- 
n^frefpeiròá fraqueza,& forças dos fubditos, pois a todos queria le- 
uar por^Ba medida,ou tiueffera mais,ou menos fpiritUi «ufando ad- 
mivaçãb.comoauendofe criado com a fuauidadc do leite daC m- 

™nhia,r io tam afpero de condição. Pelo que nefte , & nos mais of- 
Ss em que o occupaua a Obediência, era menos aceito, povque 
Lda fabialnem podia diíIimular,reprendendo feucramente qua quer 

roinima impetfeiçáo,de que era muitas vezes ^^‘8 5 

dos VifitadOTCS;0 que elle fofria com alegria, confe Jãndo que nao 
ellaua em fua mão deixar de zelar,o quejulgaua nao ler 
às conftituiçoés da regra.Efte modo de vida coferuou ate a deciep ita 
idade,em qL defamparadodo vital alento,foi lua alma^como piame 
te crémos)gozar dos.eternos,& incotrmutaueis ens a gi ua. 

Sor loÃHA Em SemidèiConuentódaOrdêdeS. Bentojunto a oim ra^ 

Sòrloannade Saa,monjadeuota,i exemplar,queeítai^omai doete, 

& apertada de toílcjcm eftado^que quafi nao podia fallar, 
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ao leito em feruorola oração,tomando a S. Bras por intcrceíTor (de q 

era dcuotiffima) lhe appareceo hum claro refplandor, do qual íaio, 
hua voz,que diííe: Saráras de modo,quepof as rezar em choro, ficandotefem-» 

pteosfinaesdaerfermi^ade., Com efte celefíial fauor fícoy a ferua de 

Dcos mui cGníoIada,& (cGnfojrrie ao diuino oráculo ) com clles vi-* 

ueo até mortejcm cuja ditorahora,prerentcs as-religiors$, recebido o 
fagradoviatico,pedioatGdas,que deuotamente entoaíTera, aquellas 

^doramiis te Chrip,0^ lenedki^^ ttk . Então in¬ 
clinando a cabeça a hüa, parte, deu.a entender eftaua alli o mermo 

Senhor. O qu.c fe confirmou com o que immediatamente juntou; 

l^erdmas faudades trf^ndo,fnais de nao aner jd de chorar ifojTa mor» ' ‘ ’ 
te^^patxae, Vltiman?^nte auendo exortado a todas á raonachal ob- 

feruancia,liure do corpoJ^PF^^hvoou luareligioíã alma ( como he de 
crer) para no celeftc domicebo Te aggregar ao cândido e/quadrão do 

virgíneo choro. e. No Cei^^biojCarmelicano de Lagos, a morte 
de Sórioanna da Columna, natukd da meíma cidade, rcligioíâ de daÇoiumna 

grande perfeição,que grangeou pelo>continuo exercício das monaí- 

tkas virtudes,entre as quaes campeaua d penitencia , & oração, que 
de ordinário regaua com enchente copiqfa de lagrimas, dom que o 

Senhor lhe communicou por todo o diíçurío vda vida j no rçmate da 

qual,abraçada com hum deuoto Crucifíxo,nãoCeííandòde beijar as, 
facrofan(5las Chagas,as lauaua com perene inundação dos olhos, 8c 

afíi roborada co foberano Viatico, defamparou lua alma o terreno 
corpojoqualdefundo ficou cheirando filauiflimamente a boninas,& 
rofas. /. Em Eítremós,;no conuento das Maltezas, o faílecimen- 

to da M idre loãna de S; Lnisinatural da mefma villa,filha de nços, 8c dJsTlHí 

nobres paesjmas cila o íoi mais em virtudes. A laber, exceísíua cari- 

dãde para coin os proximos,dentro,& fora do conuento, remedeando 

quanto podia fuas neceísidades, que exercitou code» os dias dcrfua vi¬ 

da. Porque feruia as fieira-Sidt feruenies enfermas nos mais humildes 

minifterioSjfendomais folicitaembufca^^ocGaíio&sde fe humilhar, 

&raortificar,queoutrem deíèengrandecer, ieílimap. Edando, hua ^ At 
fçruente grauemente enferma, a noite de Natal,dei'^mparada4e hu¬ 
mano focorrq,por afsiftirem todas à Miíía: foilhereuelado á ferua de 

Deos a grande necefsidade da enferma. £ com licença faio do cho¬ 
ro (onde nunqua faltauajpara a fe ruir normais humilde ofíicio,q po¬ 

dia fer,de que alegre intuiormente de juelhos ;rendeo as graças ao 
ceo. Né eftes contínuos exei cicios da;vida adiua, a diuertião dos in¬ 

teriores da contem platiua,pois era mui frequente no orar, & nao me¬ 

nos riguroíâ configo(quç caíitatiua para a5companheiras)inuentaa- 

Z z do va-* 
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domortifícaçccs,comqüeenfraque¬ 

cia nòtáu^lmenté as"fci-ças corf oraes. E quando nao podiajà comi- 

nuác as dVfeiplinas/víáüa de oitigas com que fe magoaua,procurandò 

tirar o faí bi^o ibàbjár com ágoa, & cinza, o que fazia com grande 
.. * -.«t 1 /" /•iif 

SâY BeAtr<t 

de lefus 'Be- 

rieílâ vldi o j)drgáfcdrio,como por indícios fe entendeo o auia pedido 
á noííd S&n!iòr,cb^"qucm fummaraente conforme (com íeiicc mor¬ 
te) àcáBddèbjpà^â vida temporal. g. Em Viana de Caminha,- 

liò rnòíieííd de S.Bento,Sôr Beatriz de lefus, religioíã mui dada à li- 

çaò db íldí-cs fpírítdá*es,que ficando viuua, & defobrigada de hum fi- 
IhOjijüe^Deos lhe ibou,Sc muito rica;fenhora de dous engenhos em 

pernáíhbutd,füà pátna; cila com hua filha fe recolheo no ditto con- 

uentòjd quál erinqubeo(de mais dos quantiofos dotes de ambas) co 

müi^ás -(ilfíías ciiiidfiS, pinturas.S: coúfasneceííariasà cafa, em qutí 
derpetVdeõ* miii?à parte de fua fazenda,& o reftante com pobres. De¬ 

pois Jé'rdligiofa,quànda a pobreza que profeíTara,parecia auerlhe ti-* 

rado afa'chldade dê fazer efmoIas,fuaferuorofa,i engeohofa caridadé 

achnii tiiòdo pará iífb, repartindo fua ração cm duas partes, a maior 
daaà a pBbfesVrêféruando para fia menor, que efeafamente baífaua 
aíuftetitàr à vida.^€^para cm tudo mortificar o gofcmifturaua na 

comida ámargoíaS hei*uas,& bebia agoa de louro de igual amargor, 
Traiii^aífi mermó cámifas de faceo, botinas por honeft idade,cõ que 
trazerfdò às piahtas no chão, padecia igual moleftia, qüe fe andaííe 
defcàlçl. Vfaüàde- íiHgela cama,cuberta dê groíTeira manta, de ordi¬ 

nários,Sc afpciros eiíicios de ferro, Sc outras graues penitencias,com 
q ie fazia coátiriíiâ gacrra a feu corpo;Sc tanta,que lhe abreuiou aívi^ 
da,grangeando émeambio d’elIa,dítoía morte,por meio da qual (co¬ 

mo hc licito julgar) confeguio eternos prêmios na patria perduraucL 
Ij, Em Gongáimi, lugat do reino de Fingo em lapão, o remate 

'cnade U- dos glòriofoirtrabalhbs de Thecla,deuota Chriftaa, que fendo prelà 

"*** por Gatllolica,aueridò quinze dias que parira,foi de fua cafa(que di- 

ftaua mais de meia legoa) leaada denoite ao cárcere a pè, & choucn- 
do,atraueíTàndo huíti rio a vao,aonde chegou (do cãçafo,&molcftia| 

toda defmaiàda. Nclle (de dormir no chão, Sc outras mil incomrao- 
didades) fe lhe aggrauou a enfermidade de íortc,que duuidandoíe de 
fua vidi,alcançou íèü marido licença para fe curar em caía, a qual o 
goaernador concedéódc boa vontade,julgando que com ella a obri¬ 

garia deiiar a Fè* Mas a valerofa Thecla fabendo o que paííaua (não 
~ ' queren 
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querendo perder tam felice occafiao de morrer por Chrifto) o man¬ 

dou defenganar por feu marido, O que ouuido pelo gouernador, ma- 
doQ tornaííe logo á priíà5,inda que morreíTe no caminho . Não mo- 

ueo efta reíblução para deixarem noíla S. Fè, nê o animo de Miguei, 
fea maridojnem a conílancia deThecla, ítia confortejantes com mui¬ 

ta alegria,por nao poder ir por feu pè,foi leuada ás coftas ao cárcere, 

onde com o frio,&: humidade do lugar,fe lhe aggrauou mais adoen- 
ç3,pelo que auida noua licença , tornou a íua cafà, deixando em íèu 

lugar a fogra por caução. Eílandonella,acabo de dous dias, auendoíe 
confeííado gèralmente,com grande alegria de íua alma,deu o fpirita 

ao Senhor,de idade de 23.anncs. E como a enfermidade, & morte íê 
lhe originou da priíaõ, onde eíraua tam refoluta de dar a vida por 

Chrifto,junramente he tida por verdadeira Martyr. u Item em ^ 
Chicugo, o tiiumphode dous mancebos lapoés,Pedro,& Paulo, nos Paulo ^ 
quaes o Senhor quis raoílrar fuas fuperabundantes mirericordias,5c a 
poderofa ef ficai ia de íua dinina graça, Ezendoos dc Bonzos da gen- 
tilidade,& infernaes encantadores do dcinonio,iiluílres Martyres de 

íua Igreja. Porque recebendo ambos com grande feruor, & deuoçao 
o íãgrado Baptifmo no cárcere da cidade de Y - nozaua , que lhe ad- 

miniftrou hum feruorofo Chnftão,chamado também Paulo, que aííi 

mefmoeftaua prefo pela Fè.O qaediualga Jo,forão ambos condena¬ 
dos á morte de pedras. Correo a voz,acudirão todos os Bonzos dos 
reinos circunuefinhos para fe acharem preíentes à execução . Che¬ 
gado o dia,deípedidos os esforçados mancebos com alegria dos cõ- 
panheiros,& dadas infinitas graças a feu Meftre Paulo,forão com gra¬ 
de furia,& alarido leuados ao lugar do íupplicioj nelle eftauão prepa¬ 

radas duas couas,que lhes dauão por riba da cintara,nas quaes meci- 
dos,fe puferão dejuelhos em oração; &choueo logo íobre elles hum 

innomeraueldiluuio de pedras,com que ficarão ambos mor tos,& íe- 
pulcados debaixo,voando fuasdicoías almas triumphantes ás eceinas 

galarias da gloria. 

CoMmmt^no ao XXVIL do 'FemreirOé 

AVilladâ Pederneira Qo Ârcebiípa- 
dode Lbbc3 fe podtí gloriar de 
tjm preclaro filhoicomo o P.íoão 
de Nazareth ) o qual V í ^ á Con¬ 

gregação dos PadresL dos, por meio do 
venerauel P* loão Rodrigoez, íèu tio , hüa 
dastres principaes colomnas, que futienta- 
rão a íoberana rnachlna defte edificii’. E co¬ 
roo feu fundador foi M. loâo em Villar de 

Frades* ordenou a diuioa difpoíJçlcí ;qOe 
outro lolo o reparalíe, de quem ss Conftí- 

tuiçeêâdefta fsnailia cap. II. Os lio osdos 
aoniueríarios de S. Êloyfol. 27. & o aue 
chamâodas entradas pag. ^ com grandes 
encomios fazem menção . E o P.Paulo oa 
biftida 0'dem»p ue oor íea mandado com¬ 
pôs 30,14.08 6c aílj fftüeceo no de 14.78 sTe» 
jale Cuoha na^tp.da bift. de Braga 

Zi 2 Capri 
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b, Captíj Ilha no Mediterrâneo,fron¬ 
teira de Nápoles, d-’onde por mar difta 30. ’ 

milbas Italianas ao Meio dia para Secilia. 

Tem de circaito p.com dous portos, o reí- 

tante da cofta he de talhada rocha.Foi anci- 

gamente famoía, ou mais verdadciraciente 

infame,pelasfenfualidades de Tiberio>nella 

le retiroufcomoefcreuê Suetonio, & Taci- 

to^ para largar as redeas de fua abominauel 

torpeza, Deícobremíe por toda ilha gran¬ 

des antigualhasjabobadas, & rainas de no¬ 

bres edificiosíi entre os mais impinados pc- 

ohafcosí &fragofas rochas j largas tftradas 

abertasao picão y por onde em (ua carroíTa 
padeííeandar Tiberío.Vemfe ainda oa par¬ 

le faperiorcifternas para recolher as agoas 

da chuuaiondc le coníeruão frias 1 & claras^ 

& na inferior ao longo da praia rebentão 

cinco perennes fontes de doce, & falutifera 

agoa. Ha Bclla duas piquenas cidades,a que 
temfeu alíeoto no mais alto da Ilha, fe cha¬ 

ma Aue-capri,á qual feíobe p^r mais de joo 

degraos abertos na rocha artificiofameí te, 

A principal fundada no raaisbaixo.chamaíe 

Capri « Tem Igreja Catbedra!, dedica¬ 

da a S.Steuão Proto-martyr. Em tempo de 

S.Gregorio Magnoera regular,Erigioíe etii 

Bifpado anno 10 tz. 

Nu fim meia milha defta cidade por hua 

pedregofa ladeira, apparece o mofteiro de 

San tiagodaCartosa, que na antiguidade 

da Prouiocia de Lombardia goza o quinto 

lugar. Fundado por lacobo Accuríi /, Con¬ 

de de Minerbino, & Altamura anno I371. 
Deordinario íuftentaij, monges ,& 12. 
conuerfos. Hum dos quaes foi o ooflo Fr. 

Felix Portugal, que no feculo fe 

chanEaoa Gõçalo Barreto. Seus paes (fegun- 

do os Nobiliários j forão Nuno Barreto, Al¬ 

caide rròr de Faro,& D. Leonor de Mello, 

Viuiajánefta Ilha no verão de 1528. quan¬ 

do nella aportarão as feis galès de Nápoles» 

de que fe tratta no texto.E a 26.dc Settem- 

brodo meímo anno fe metteo Cartuxo, 

Tudo o referido(de mais delouio na hiftor, 

de feutempotom.i.l.ay.Ilhefcas na Ponti¬ 

fical 2. p. l.d. f Guícciardioo 1. iS. in 

principio,& outros, que por maior recon- 

tão a fandta vida,que o feruo de Dcos fazia 

na ditta Ilha,quando nella apportou afobre- 

ditta armada,& a exortação, que aos d^ella 

fezjconfta de duas Epiftolas,que o P. D.Su- 

eiro de Nápoles, monge da mefma familia» 

efcreuco a Manoel Seuerim dc Faria, Chan¬ 

tre da S. Sè d’Euoraanno 16^7. & 38. A 

primeira diz adi: Infra clauÇmdm diãa do- 

mHsfnb caHd rttpt man proxtmÂ i & mmnth 

adqmm e domo angff(ía,& declm via defen- 
ditdrypanittnÚA ca»fa fe abdidit an 1^2%. ae~ 
verofhs virFelix Barreto dePorttigallo^qmper 
mflrameniumptthlimm i6, Septebm emfáem. 
anni cotifeãamobtMht fe hmc Cartujidi, & cen- 
tum dftcatos in pecmia numerata» ^ atinam 
reddittim dacatorum noftem pro expenfs fm 
viÜMyciuem á domo ejaotidie accip/ebat vhimã- 
fit ad aliquot amos.Pofí a^uoi perrextt Neapo- 
limyvbi m Xenodochio wcarabíliam permanfit» 
vbi obijjfeeum cYeào,Pama,0 tradiüo htt per 

Jeuerat hano F. Felicem ( [ic entm vecabntnr 
mm vteremr kabttft eremitko ) fuiffe cottfan* 
guineüm Regn Lujitantd, 

A (eguoda: F Felix Lufitanus(dequoahát 
nbifcrtpji) maebat ia d^mo Caprt an lydS, 
de qm in carta (faptmli eittfdem anni tn dijfpoji- 
tíone ems domus ordinaium Jic fmt: Et Prior di^ 
Ua domus (fcilicet Caprt) pronideat deferaito- 
re religiofo F.Feltci Barreto,qttod jufie conqueri 
non pofsií,(^c. Pofiea hinc dtfcefsii.& Neapo- 
hm peiem m obfequto hofpitalis incarabtltum vi^ 
tam fimuit» 

s- Na Villa de Vimiofo,título do Con¬ 
dado de leu noroe,no Biípado, &ct marca 
de Miranda nafceo oferucde DecsF*Gaí- 
par,filho da Pfouincia de S.Iofc ph, na qual 
fállei^eo an i^^5. Sua vida elcreue Fr.Icâo 
deS.Maria na 2 p,da Chron.d’ella 1.4,0. 
& F. Artur 4 Monaft.no Mattytologio a 

19. de Agofto. 

d. Náo ficou etn lembrança a patria de 
Sòrloanna de Saa,jã pode fer foíle a cidade 
de Coimbra,pois no cõueoto de Semide foi 
5eligiofa,onde tinha algüas parentas. Nelle 
viueo,&falíeceo an.itfoj . Defta ferua dc 
Deos, &das mais, quenodittoconuento 
deixarão fuaue cheiro de virtudes, temos a 
relação que o P, Doutor F. Antonio Bran¬ 
dão,Cbroniftamôr ordenou,tirada cora in¬ 
quirição de teftemanbas o anno 1622, 

c. De Sôrloãna da Colurooa,cuja mor¬ 
te foi ÍDD01612. eícreue oP. Fr. Luis de 
Mertofa nas relações m. f, que man Jou pa¬ 
ra as Chronicas géraes de fua Ordem. 

/. De Sòrloanna de S.Lais, que mor- 
reo anno lóttp- as relações do conuento de 
S. Ioãod*Eftremos ,efcrittâs por D. loaona 
Baptifta , PrioreíTa delle,irmãa de Dõ Ma¬ 
noel de Menezes, que nefte reino foi Gene¬ 
ral da armada,mais illuftre,& valcrofü, que 

fclice* 
No coa- 



Vigeji^o o5ímo de Teneveiro. 
g, No conueoto de S. Bento da Villa 

de Viana de Caminha , fallcceo anoo i<S34. 
Beatriz de Ielu>y foi mulher de João de Al* 
pocjcõftounos dasrela^oés m.ííquedo nief* 
mo conaento le nos conamunicaião. 

~h» De Tbecla, illuílre matrona > ^ mor- • 
rco ao. 1Ó17. vejife o F.Pedro Morcjan oa 
bid.delapâodoanoo lífiy.stè ip.l.z.c zi. 
Sc óCatil. do P.Gardim pag.i7.& outros. 

i, Pedro,& Paulo , de que falíamos no 
texcojforão os primeiros, que per noffa S, 
Fé morrerão apedrejados emIapão,cqjo 
triumpbo traz o d.Padre Morejõ no I. c. 
12. da hiíJ. allegadaa 2 í.de Noueo bro de 
I<5i7. Mis F. lacioto Ofphânel na Eccle- 
fiaítica delapão c.4.4. nosvlcimos dias de 
Feaereiro de i6iZ,3 qu:m nô» íeguimos 
por efte fanefo Religioío rtíidir là naqucllc 
tempo âtè dar a vida por Cúrifto. 

Para que o leAor entenda , que fignifica 
elle nome [Bo!iz.oj na lingua do lapão.deq 
falia o texto: luppouha que laõ, conoo entre 

J4' 
CÓS 0$ religiofos 1 tcoítígos-oú Etmitaêi,4 
vioem retirados de toda a coouerlação, èc 
trateo humano em altos montes 1 terdo pa*^ 
&,o com odemonio,a quem íe entregãoder* 
ucm,& cõmunicão de ordinário faroiliar- 
irentc.Sãocarados,&: tem fuperiora quern 
obedecem * Saé a pedir efmota pelos ponos 
& cidadesjaosquaes os moradores aprefen* 
tão os demoniados para que lhes deitem fu¬ 
ás diabcÜcasbençoês,ou maldições, o que 
elles fazem com certas ceremonias, Sc pala- 
uras, Com queinuocão aodemonio: CLuatí- 
dovão chegando aos lugares, tocão de lõge 
büabuzina>para que a gente fe prepare.Sea 
ordinário veftido he o commum de Iapão> 
sò lediffereoça cm borlas, que trazem lan- 
tçadas ao peito,& nas cabeças hús piqueooá 
barretes de rede. E nas mãos hum pao atta- 
dodecafcaueis com o toque dos quaes in- 
uocão aodemonio , As relações que de la- 
pão tem publicado os Padres da Compa- 
nbia.darâodefta matéria mais plenaria uoj 
deia» 

FEVEREIRO XXVIIL 

M Panaoyasj Villa do GampodeOurique ^ Arcebispado 

l*T'>a2 d’£uora,a feftadeS. Romão,Abbade,Natural dé França, 
que renunciando as vaidades, 8c pompas mundanas ^ foi d 

primeiro ejae naquellas partes abraçou a vida monachal, 
retirandofe ao deleito Lorenfe, em companhia de S. LupicinOjfeu 
irmão,no qual por muitos annosviuerão ambos com eftranha afpe- 

rezajfuílencandofe das heruas,& raizes cruas, aos quaes o principal 

paftode fuas almas era a continua,5c feruente oração, com que con- 
quiftandoo ceofaziaõviuaguerra ao inferno, o qaal(com grandes 

chuueiros de pedras, que todos os dias defearregauão íobre o> feruos 

de Deos, de que andauão fempre malcratcados, & feridos) p.ecetideo 

eídoruar tam íando e'rercicio. Mas entendendo elles, que tudo erão 
traças do infernal inimigo,pediao ao ceo conílancia, & fauor para o 

poderem vencer. Porem (pela exceííiua moleftia que padecião) não 

podendo já perfeaerac naquelle íitio,fe paíTarao ahua pouoaçao,pou¬ 
co diftãcejOnde hüa deuota mulher agaíàlhãdoos(depois de os holpe-> 

dar,& curar das feridas com grande caridade ) os reprendeo afpei a-» 
mente,por auerem deílídido de tam fanóta impreía, de que enuergo^ 

nhados,fe tornarão ao meíimodeferto, no qual confortados de fupe- 

rior virtüdej tanto fofreião aquella importuna períècuçlo, atè que da 

Zz 3 fauor 
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fauor diuino alcançarão, ficarem liurçs d’ella. Nefte tempo muitas 
peííoas,atrahidas do fuauiííimo cheiro de fuas virtudes, concorrerão 

a tomar o habito monaftico debaixo de fua difciplina, por gozarem 

de tara íànda cõueríação,& íàudaueis confelhos, com cjue em breue 
fe virão os incultos deíèrtos pouoados de grande numero de moílei- 

ros,em que depois florecerão copiofos enxames de religiofos,queíèr- 
uiãoa Deos com grande perfeição. PaíTados algus annos, foi S. Ro- 

mão a Alemanha viíitar hum d’clles,&: anoitecendolhe no caminho, 
agafalhado no hofpital dos pobres, em que auia noue leproíòs,ao 

contaéto de fuas mãos, na mefma noite cobrarão todos perfeita íàu- 
de. Não íàtisfeito o fanéto Abbade dos grandes feruiços,que naquel- 

las partes tinha feito ao Senhor,veio a Hefpanha, ndla edificou con- 

uentos,& afsi mefmo em noíTo Portugal,na comarca de Alentejo,em 
cujos contornos com grande frutto pregou a diuina palaura,pois mui¬ 
tos dos ouuintes (deixado o mundo) o íèguirao nò caminho da per-. 

feição,& vidamonachal, imitando todos o abrazado ípiritu de Sao. 
Romão feu meftre . Por remate, querendo o diuino pai de famílias 

premiar afea fiel feruo, o muito que poríeu amor auia trabalhado 
em fua vinha,cumulado de annos, méritos, & virtudes, o trasladou à 

eterna felicidade,para gozarnellao incomfnutauel prêmio do dena- 
riõ diurno. Seu fagrado corpo na ermida de íeu nome no Campo dc 
Ourique,fe tem em fumma veneração,onde frequentemente he viíi- 
tado de muitos peregrinos,aos quaes o Senhor por fua interceííaõ re- 
ftitue a faude perdida. A íancta cabeça engaftada em prata, fe con- 
ferua com igual decencia na matriz de Pannoyas,peía íòberana vir¬ 
tude,que o ceo lhe communicou, para os mordidos de caês danna- 

dos,nosquaesa poderoíà mão diuina por íeu contacto obra contí¬ 

nuos milagres. k NoconuentodeS.IfidorodeLeãOjOanniuer- 
Infante farioda Infante D. Sancha,filha de D. Reimão de Borgonha, & de 

B,Saitcha. p)^ Vrraca,Condes de Coimbra,a quem as virtudes, & obras heroi¬ 

cas fízerão mais illufi:re,que acíclarecida nobreza de fua real progé¬ 

nie,pois amando a incomparauel margarita da virgindade, não quis 
nunqua entregar feu coração a outro eípofojque a leíii Chrifto, tra¬ 

zendo eftampada nelle fuafagrada Paixão,cuja cordial deuoção a o- 
brigou ir em romaria a HieruTãlem,onde gaftou fette annos, fazendo 
grandes efmolas ao íàndo Sepulchro,5c a muitos conuentos, que ha 
naquella cidade. Là ,lhe fez o Senhor hua foberana merce no íacro- 

fanótodiade Pentecofte ( em que íe celebra a feita dosfandtos lu¬ 
mes) eítando ella no hofpital doTemplo,em que por fuaferuente ca¬ 

ridade fe dedicara ao feruiço dos pobres, miniítrando a fua alans- 

pada 
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pada por mãos dos faniflos Anjos lume nouo . De Híerufaíern 
veio a Roma vifitar os fagrados Apoftolos Sao Pedro^ & Sao Pau* 

lojonde o íümmo Pontífice ínnocencioILfcpartiocom elía muicas 
reli<]uias,de que as principaes forlo hua íermoía partícula do S. Le¬ 
nho,bum dedo de S.Pedro,tres oííos de S.Paulo,& outras muitas dos 

mais Apoftolos. D aqui(recebídâ fua bençãojtomoü o câminho pa* 
ra França,obrigada da fama da virtude,& milagres de S.Bernardo , a 

quem maniíeftou feu defejo, que era fundar cm Heípanha conuento 

dc íua Ordem. O íando Abbade a ouuio com fummo contentamê- 
to, & lhe deu logo feu irmão São Niuardo para fundar â noua caía. 
Antes de fua partida vifitou a Lais o Menor,Rei de França, do qual 

conhecida fua alta qualidade, & deuoção,a recebeo com grande be- 

nigdade,& a leuou ao real templo de S.Diniz, tielle íè lhe moftrarão 
as innumcraueis relíquias daquelle rico fanduario. Entre as mais, a 

fagrada Coroa de Erpinhos,que vifta por ella, confiadamente pedio 
hum íanólo Efpioho.E pofto que a petição foi grande, cl Rei condeí^ 

cendeo a ella,por refpeitode tal peíToa, de que a Infante ficou con-' 

tentiíTima. Chegada á Hefpanha pòs a fundação dp mofteiro em ef- 
feito,num ficio do Biípado de Plaíència, entre Caftella, & Leao, o 

qual S. Niuardo traçou coiiíorme ao de Claraual, nelle colloccua 
Infante a maior parte das relíquias que trazia,& do dedo de S.Pedro, 
& S. Efpinha, lhe impôs o nome que lê de S. Pedro de Spina. Trou¬ 
xe também de França Conegos Regulares da Congregação de Sao 
Rufo,que florecião em muita virtude, para os qiiaes edificou outro 
conuento em Leão, & pela grande dcuoção, que tinha a S. IfiJoro, 
Doutor dc Heípariha,o iniicalou de feu nomc,enriquecendoo de cu- 

ftofas peíías. Auendopoisa Religiofa Infante delpendido toda fua 
fazenda,não menos neftas pias obras, qie em efnolas, com que em 

cambio enriqueceo íua alma de copiofos merecimentos, & frãqueou 
a entrada do ceo,paitio defte mundo de idade de 6^. annos;& (con¬ 
forme deixou ordenado) íoi lepultada no ditto conuento, onde para 

fer reueftido de gloria íeu corpo, aguarda a vniuerfal refurreição. j? tão ü 

c. Na Metropolitana de Goa,a depofição de Fr. loão de Albu- ^'^7''^^' 

querque,^egundo Bifpo daquella Igreja,que vindo de Caftella a eftc 
reino por companheiro do venerauel F.Pedro Melgar, íèndo jà pré- 

gador,com grande vontade abraçou o fanéto infticuco da Prouincia 

da Piedade,na qual viueo alguns annos com muita obíèruancia re- 
ligiora,acompanhadade notauel prudência, & não menor íanélida-. 
despelo que com vniuerfal approuação foi eleito Prouincial d’ella,5c 

jantamente Confeílor dei Rei D. loãollí. cargos de quedeucam 
Zz 4 boa 
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boa contâjqtie falleéendo no Oriente o Apoftolico varão F. Fernan¬ 
do VacceirOjBifpo AurenfcjO dicto Rei o nomeou a elíe per Prelado 

de Goa,parabnde(depoisde ragrado)partio em breue,[eaando coníi- 

goa M. Diogo de Borba,& F. Vicente de Lagos,peííoas viituoras,& 
com eminencia exemplares , que grandemente ajudarão ao íanólo 
Bifpo na adminifl:i*ação,& doótrina de fuas ouelhas, auendofe clle sc- 
pre,como vigilantiíítmo paílor,procurando a reforma dosportugue- 

íes,& conueríaõ dòs-Gentios idolatras, prégando á eftes com infati- 
gauel feruor,minin:rando àquellés os Sacrametos com deuoçao.í en¬ 

tre outras muitas coufaSjqae ordenou tocantes ao íèruiço de D íos, & 
bçm de fuas OLieIbas,íoi repartir a cidade de Goa em quatro fregue- 

lias,quede nouo proueo de Vigarios,5c Bensficiados,& aííi em pou¬ 
co tempo veio a fazer copiofò frutto nas almas daquelíe eílado.Por 
remate,cançadojà de trabalhos, & raoleftado de frequentes acha¬ 

ques,iníeparaueis companheiros da velhice,auida delRei licença pa¬ 

ra fe embarcAr para o reino,nlo quis vfar delia,efeolhendo antes(co- 
mo bom paftor)acabar a vida entre fuas ouelhas, que vir morrer em 

PortugaljComo em breue íe vio>Porque auendo quatorze annos,cin- 

co mefes,d: treze dias,que gouernaua aquella Mitra cõ grande lou- 
uor, corroborada fua alma com o íàgrado viatico, parcio do íèculo 

preíènté para a gloriá,que efperàmos,onde(como he licito crer da dí- 
uina bondade) goza o auêtajado prêmio de feus fanótos trabalhos, 

d. Em S. Cruz de Coimbra, a felice morte ds D. Bras, conego 
DMraiCo- deftereligioíb conuentOjVaraõ mui penitente, deuoto, contemplaci- 

uo,& de rara humildade, deíprezode íi, que viueo 40.annos na 
Congregação com fumma aufteridade,& guarda da regra, obferuan- 

do mui exaótamentí* todos jejuns,aííi d’ella,como da Igreja, celebra¬ 
do cada dia deuotamente,& rezando o diuino Oííicio com tanta pu- 

tualidade,que na hora da morte cora grande dór confeííou diãce dos 

religioíbs,que hüa sóvezna vidaomittira veíporas, &:que eíía fora 
impedido de terribel accidente. Recebidos os Sacrametos, o dia viti¬ 

mo,gaftou em deuotas oraçoês. E porque os vefinhos accidentes lhe 
não permittião fatisfazer a fua eftremàda deuoção , pedio ao enfer¬ 
meiro,recitaíTe por elle as veíporas, a que o varão de Deos rerpondia 
os Amês. Raro exemplo dcobferuanciareligiofa ! Finalmentc, pou¬ 
co antes de fpirar, diííe aos religiofos, que o acompanhauão:N;í«^ií/ 
mihi perfuafíf fratres^hoc extremum fpatium tanto eflare labore . Eco rn S. 

Hilarião ^y^zXàmzüX.Egredere <^HÍdtimes^egredere anima mea^ejuid duhttai'> 

quadragintapropeamisJermUíi Çhri^o^^mortem times ? & fazendo hú ccr- 



Vig^fií^o õêimo de FeUèVâiro. 
mo,que parecia ter jà ípirado, tornando corno de fuaue íômnô, çom 

llimma alegria entoou o feguinte verfo.* Latamsfumin his^i^ute diBafunt 

mihijn domurn 'Domimthimm. O qualditto, leuantadas as mãos ao ceo, 

entregou feii fpiritu nas do Creador. e. Em Êuora , no cenobio rjy 

deS Bentodc Caftris,de religioías CifteicienfeSjO precioíò ob’tode àtSoufuHt 

D.Vilante de Soura,que de Monja de Odiuellas, onde da infancia fe 
criara,rendoviuoexemplar de virtudes, foi por mandado daobediê- 

cia exercitar o cargo de Abbadeíía ao dicto conuento , no qual deU 

taes moftras de religiofa peifeição,& íanétidade por i8.anno$,que ó. 
adminiftrou, que fe tinha por eftranha maraüilhà fuftentara huma^ 

nidade a rigurofa vida,que fazia. Porque nasfreqüentes dirciplinas,ar- 
perrimos cilícios,&: contínuos jejuns, íe trattaua como cruel enemi- 
ga,juntando a eftes riguroíos exercícios perpetua oração, conte- 

plaçãodos incomprenfiueis bensdapatria celeftial; obrando tudõ 
com tanta vigilância,& íegredo,para que pu deíTe fer occulto ás reli^ 

giofaSjSc não lhe recrecc ííe d ahi algua vaãgloria, com que perdeíTe 
o merecimento, Era honeftiííima em fuas palauras, & tam modefta 

em tudo,que nunqua pós os olhos direitos em nenhum homem. E 
para maior merecimentode fua íèrua permittio o Senhor aífligila n^ 

velhice com grauiííimas enfermidades;& a principal hum caqcro no 
peito,de que padecia terribiliílimas dores, nas quaes nãofaio hunquá 
de fua bocca mais que âcção de graças,pedindo Ibcorro para ioíref 
com paciência aquella ípecie de martyrio. Acrecentoufe a efte malj 
outro aííaz penoio,que foi perder a vifta,& ficado feomo Outro To- 
bias) em continuas treuas do corpo,efi:aua nalma mui alumiada com 
fuperior luz,da qual guiada atè a vitima jornada ,para ella íè armou 
contra as tentações do inimigo cos Sacramentos da Igreja, & com 

grande contentamento exal mo fpirita, ouuindoíè naquella hora 

per todo o conuento ao fom de vários inflrumentos Angélicas,& íiia- 
uiííimasmuficas,que teíl;emuahâuãoagloria,quejá fua almagozaua 
em companhia dos Bemauenturados g. Item, no religioío con¬ 

uento do Caluario da mefma cidade ^ deu fim a efta tranfítoria vida 

Britis de S. Antonio,religioíà mui perfeüerante no choro, fofredora 

de trabalhos, penitente, Sc de muita oração, a qual em occaíÍão,que 

eífauão poucas freiras no choro, vio affiftir Anjos nas cadeiras delle', 

& indo ella outra vez ao Benedicamus Dho, quando voltou,achou a 
fua oceupada com hum fermofiífimo. Sendo efta deuota religiofa 

Abb ideíía,& não tendo com que acudir á communidade ( por falta 
de efmolas) pedio a Deos,que a leuaííe para fi j i em continente lhe 

deu hua febre maligna, que em fette dias a deípachou, cheirando ‘ê- 

pre a 

de Sà 

AritomoCÀ, 
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pre a cama a boninas.Cuberto oroítro, pofto fobreopeitoo Cruci¬ 

fixo,que tinha nas mãoSjO acharão depois defpregadode hum braço, 

& de ambos os pè?, circunftancias aíTaz dignas de notar, pela muita 

deuoção,queella tinha a eílafanóta Imagem, g. Em Manila,nos 
vltimos términos do Oriente, a morte do irmão Andre Saicò da Cõ- 

panhia de leíiis,natural de Bungo em lapao,grande religiofo, ama¬ 
dor da íànda p)obreza, Sc mui humilde, que auendoíe empregado* 
por ip. annos contínuos com indefeíío trabalho na cõueríaõ de feus 

naturaes,trazendo (^coa diainagraça)grande numero de Gentios ao 

conhecimento do verdadeiro Deos Chrifto lefu , catechizando, Sc 
dodrinando aos Chriílãos,não menos com exemplo , que com pala- 

uras,foi na períècuçãode Dayfüj porefta caufa defterrado para Ma¬ 
nila em odio de N. S. Fe,onde em poucos dias do trabalho, & mao 

trattamentOjfolto das corporaes priíbês, fubio feu Fpoiritu a gozar na 
gloria ( como períuade a piedade ) a precioía aureola do Martyrio^ 

k Em Cocüra,«& Ximabára, cidades do lapão, as ineílimaoeis 

coroas,6^ palmas dos inuídos caualleiros de Chrifio, naturaes d’a- 
qüellas partes; Leão ccm noue, & Paulo com defafecte companhei¬ 

ros,que fendo todos pfeíbs pela confiííaõ de Lu íãncto nome,nãoda- 

uídarão com vários ganeros de tormentos perderas vidas temporaes, 

antes(como valerofos Toldados da miíicia Euangelica, por íeguirem 
a Chrifto Crucificado Teu capitão) tomou cada hum Tua Cruz , oíFe- 
recendofe todos efpontaneamente à morte pola confiííàõ conftante 
de noíTa Fé; fendo os primeiros dez aos cortes de agudas caranas 
defcabeçados, & os ^defafette, lançados em calidas , & fuifureas 
agoaSjCom que todos nefte dia(dado que em díueríòs annos)cô gran¬ 
de refoluçãojconíeguirão o prêmio de feus glorioíos combates, mati¬ 

zando todos a Igreja de lapão, com o purpureo efnjalte de íèu pro- 

prio fangue. 

CcmmentdYk plo XXVIIL deFepiereirô. ENtre os cõfins de BorgoDha,& Ale- 

manhanão longe da cidade Atienti- 

najfi;a o deícrto Loreofe, cábe çá 

dos muitos Gõuentosjque S. Romão 

edificou niqtieüa Prouincia .onde maraui- 

Ihoíâ-mente propagou aOrdem de S.BentOj 

fendo nella pai de innumeraueis monges.Os 

inelmos intentos o trouxerão a Helpaoha, 

& a pfte Reinn, poftoque não confta dos q 

cclla fnndoii. Bem pouca noticia íe tinha jà 

dos de Portugal,fe a não ÍDueftigara,&cor“ 

toborara com varias razoes,antigas iroagés, 

& recebidas tradiçoens( com fua muí ex- 
quifica erudição»& irideieíToc iludo da hif- 

toria Ecclefiallic3,& politica deite Reino) 

Manoel Seuerim de F^rijiChar tre da S Sé 

d’Euora,que(por fua íingular beneuolccia) 

Dolla cotninuniceu poreferittó. Asrazcés» 

imagês,& tradições em que fe funda 3 ver- 

dadedeila noua opiniãotraz a Chronica 

Benedidina deíli Prouincia , or de íe podê 

verj&juotatnenie os conuento?, que ouue. 

Porque ( dizclle) como S. Maninho Dxmi- 

enfe^vindi aé(If reino fundou os mais dos mof- 
. ' “ ' tsirssí 
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ti'fou qHtàep.á. fag¥a^tifA»Jilia'l}À náP-oy-mciA 
dtenitt Donroy^ Minhe^afstS. &omau Jett 

contemporâneo) edifcon outrof, nho menos cele- 

trei na á' Alentejo , que perecerão na entrada 

dos /árabes em fítfpAféa, De todos elles jat* 
gamos ler o priroeko , & mais aotigo o do 

Càrapo de Oariqae ,que 
IbeooS.Abbade para depofuo de luas la- 
gradas reliquias>em cuja aiemoriale coníer- 
ua no mefro© antigo fuiô ertbida »nás ribei¬ 
ras dò rio Sadao» eíD' diftancra quaíimeia 
legoi áoOccidetice da villa de Pannoyas. 
Prouafe fua vinda a eftas partes, fundação 
de coouentos, & que raorreo cá , & gozáo 
fuas fâodas relíquias ,das palauras de M. 
Máximo na fua Cbronica; 5. Rbmams Ab- 
básyS.LupicinifrateriniHÚoneÇcillMSiVeniens ad 

HífpAmam alttiua monaftenã eondidu , mort^ 
turqtee itt agroOurichienfi i» Ltijiantít,opptdo- 
qtee Panomjst ettts corpm m preito habétm , & 

honoratnr, 
Na ditta Villa fe cõrerua ioda moita par¬ 

te de luas reliquias.onde dia de fua fcftiuida 
dci (que he a feguoda oâtaua da Paícoa de 
Reíurreição) laô vi fitadas de grande con- 
curfo de p.ouo. D*abi parece,que âlgüa par¬ 
te d*ellas,*foi leuada «o fcu primeiro roollei- 
ro Lorenícjpcias quacs íe diz obra Dêos lâ 
moitos milagres.Os Martyrologios, & Au¬ 
tores eílrangeir os , que efcreuerão fua vida, 
como ttuerão pouca noticia das coufas de 
HefpaDha,& menosdas de Portugal (onde 
o fanfto fâlleceo) vatião notauelmeote no 
lugar dc fua morte. Porquehuos dizem [In 
território Lugdmenfi locts iunnfihm] ontros 

[Uis ] outros fioaí Lorenfihm] 
outros somente !e comentáo com dizer [/« 
igallia ] aueodo de dizer com M. Máximo, 
\lnagro Oürishsenfiift Lufitania] que como 
BelpanhoUqueeícreueo dentro*ém Hefpa- 
nba,feu contemporâneo, & da mefma reli¬ 
gião,teue razão de faber a verdade defta hi- 
ftoria ,mais que outros autores eftrarrgeiros, 
era que não concorrerão tam fortes circun- 

ftaociaSí - 
£ fe ouuer algum efcrupulofo,que duuide 

que S.Roroão foi Monge de S* Bento, pela 
lemelhança que ha entre ps nome? dqdeíet- 
to Lorenle,em que o (ando primeiro viueo, 
& o do conuentoLirinenfe, em quetambc 
ouue Monges,cuidando que be todo hum, 
para o fazer de outra familia . Aduirta , que 
aquelleconuento tem feu aífenio ncs con¬ 
fins de Borgonha, & Alemanba (como fica 
Jnto) i efteem búa Ilha na cofta de França, 
defronte da cidade de Aries , que toma o 
ootne dado^que atraaelTaa dieta.ilha • A- 

qut J!e fundou S-Ro^pão DO tempo de Cbil*' 
cebetío, Rei de França pelos annos jío. ef- 
te jà no de 4^0. eftaaa fundado, pois nclla 
era Monge VincêteLirineníe.infigoe eícrit- 
tor, qu£ (kgundo Genadio,Bcllarm!po, âC, 
Pulleuino de SctiptoribusEccIcfiafticisjflo- 
receo poreftes tempos. De mais, que a tra¬ 
dição de todo Campo de Ouriqae,& luga- , 
res circunuf finhos, a imagem de vulto^ dC 
pintura do rttabojo de fua ermida,&de al- 
gõjs lgrejjs,que ha nefte Reino,& fora d'-. 
elle de lua iouocaçãojo coobecê,è apregolo 
por frade de S.Bento.O mefmoteue parafi 
M M ximo porconlequencia, quando fai- 
) vnd ) de S Fruduofo,íeadiícipalo,dizalEs 
Sanílüs Pruümfm.BeneàxÜims tAhbaSyfloret 
Cé} jtmún& m agro BrachartnfiiS» Romantt 4* 
qno fptpraJtfuphlHs. Lembtãole de S.Romão 
« s Mjrtyrulogi»'S,Romano,Víqardo> Reda» 
A jo,& Galefioojaífi melmo Amoldo Vüiõ, 
& Hugo Menardo nosBenedi^ioos, todp$ 
neüe dia,S.Gfegorio Turoneofe no liuro 
da vida dos Padres do Ermo.Petros àNata- 
libud.3 .c. 16 >. Surio tom.i,pag«iij^.Ye« 
pez corn. i.das Chton.dcS.Bento ad anoos 
yóó.&tom. z.cent. 3. ABenediâíaa Lufi- 
tama traâ. 2. p. ^.c.8. &p.Tambémd*elle 
fe lembra o MartyrologiuPortogoes, ínfinQ 
pag 4. Valc.io DefcrjptíoneLufit.pag,yy4. 
Aluaro Lobo in m, f. & oatrot. 

b, El Rei D. Afonfo Vl.de Leão,& pri¬ 
meiro de CaftelIa,cafou D. Vrraca lua tílbi 
maior com D. Raymundo »ou Reimão de 
Borgonha , irmão de Guido, Arcebifpo de 
Viena , que depois no fummO Pontificado 
íe chamou Calixtoli. De cujo matrimonio 
nafeerão D, Afonlo VII. aquém as hiftorias 
intitulão Emperador, pois-(fegudo luliaoo) 
foi coroado em Toledo,por autoridade do 
P, Anaôacio HH, & anolTa D.Sancha, cujo 
naíeimento foi na cidade de Coimbra pelos 
annos 1094 em que feu pai era Conde d*- 
ella polo d . Rei D.Afõfo Vl.feufogro.Cõ- 
fta de originaesclcrittutas, que citaF. An- 
tonio Brandão oa 5. p. da Monarch. Lufit. 
I.8,.Çí7. para onde remetemos ao Ledorj & 
principalmeote da que fez em treze de No- 
uembro do dítto anno à Sè da própria cida¬ 
de doantigomofteiro da Vacariça da Ordê 
de S,Bento no mefmo territorio,çom todas 
fuas Igrejas lüfFraganeasjOndé fe Íee,que D, 
Reímâo refidia na ditta cidade com a Rai- ‘ 
nba D. Vrraca,íua roolher, & quç an bos fi- 
zerâoefta efmoia,por faberem doBi po D. 
Crefeonioda pob|[62a,em qcítdua ãquella 
Cathedral. ^ 

Aperc^ 
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^ peregrioíçãõdeD,Sjacba a Hicíulalê ohas poi honra s aos filhos^gurdos» co- , 

“ ' ’ . / • • triote vè dashiíkjcias de Hcípauha:^ Pí>r- 
lugal. Fauoreceo cambem «fticaíadRci 
D> Afunfo (eu irmão» i íeguodo cuo(%a de 
muitos prmiiegios 9 que Ce conlèraão oosr- 

foi pelos an. 114. ».Reüdindo tio hoípital 
da ditta ddade, lhe lüccedeo o milagre do 
lanvc farftajcomo íe aeht cícritto 00 cartó¬ 
rio de S. Cruz de Coimbra. Parafceoteo- 
dèr que íunae era efte.he de faber,que uos íe chit»0 d*e 11a, E de h«ns veifos, ^uc ícacbão 
colos proxifnos á primltiua Igreja, lè admi- eleulptdos nas oíEcmas,l«peçaiias,& repa- 
oiílraua o Sacramento do BaptifínooasPaf- 
coas de RefurreiçÃo,& Pencecofte s^meo- 
te,extra cífumoccelíitítis: enncuja memó¬ 
ria os Chriftãos em Hierulalera» celebrauão 
todos os annos a fingular mcrce, que Deos 
N.Seohor 00 Baptiímo lhes auia feko.Pelo 
queerão eílas vigilias foiemtiiífimas,cele¬ 
bradas com lumes,ügnibeadoresdo lume da 
Fèique ncllê recebemos > por cuja deuo^ão 
viohao pouo deaoto com alampadas.oucí- 
tios aceíõs aos Templos-, oodeordioariaiT.c 
te íe faziâo ícrraoês em louuor do fando 
Bipcifmo,de cujo argumento fe achão algüs 
entre as obras de S-Cyiiilo H erofolymi- 
taoo, S GregoTÍoNa2Íanzeao,& de outros 
antigos Padres, 

Docòoaento de Spiaa-.que a noíTalnfan- 
lefandóa «000114,?. faz exprtíTa menção 
StBernàrdona Epilb^oi.que eícrcueo a ef- 
tafeohora»oódediz, coroo Niuardojfeu ir- 
mSo,lhe dera os parabéns da grande prote- 
âoraiqueoditco cooueoto tinha neUa j& 
conelueidepois de lhe encomendarcompo- 
lèííe certa duuida, que aos religiofos do dit- 
to conuento abia rectecido, encomsnda- 
Ihe osmeítnos poreftas palauras: Ohfscra- 
a»«j vot,&proHoueilx vefírapíaniat *ne(iÍlos 
lo<jmY dt'Spinii)vt eis vifeera mi/iricordi* exhi- 
teatiuqtMtttCiiS vefir« henefiáa /stfiemaúiafermr 
tio *Dety<jf’fst» ordine perfeMcrent. 

Adoâçãodo corueotofez D.Sancba an, 
II47, tiaqual diz: Dü«3 Domm Ber- 
nasdo Ctarasidss Ahbati bír<eátmm S. Peíti de 

ileiros da melma caía- 

xàficat-^ âitdt'^ . 

Smna^ ^ernAráus per l^mari»m^ 

9^fôffus , S/fiaf4 ii}r9mí, 

Querem dizer* 
Pedt Santha manges j eS^ca B 
for má9 de Nmarde»tnri^jtteee* Afmjb 
amparaa afanãa Coroa de Efpinhos 
fvrtas do uoPedro fia patrono. 

Da doação,deuiáo tomar algtrns antóftes 
occaíião paraaffitmarem, qpe veioS-. Éeíi' 
nardo a Hefpaoba, & refidio oei:ecoTii3teá«^ 
to,em cujas mãosdizfmalf^^ftot-e «fe*, o^' 
não parece itT>prouaaeÍ,pois lalianohiadia*, 
0.418^ (feu comempoTaneçJ dízasíeguio-" 
tes palauras: S^Bcrnardm vtn^m 
€Hm Fratrte Nsaardot 
icti S.Clemmtis.i^ S T)em»tct È^ãíeffi9-é‘ip»^l 
fiea aimeaiaíes 5,Clementis fm,fi,F-mdsmètm' 
Hífpania monafleússm dtãtim de ífim., 

Fi ileeeo a í a Fante anno i'fp. Algüs 
l jres,com<3i não tiae'ão ooncia certa do í«- 
gar dfcíua frpulcura,variarão nefta roaxeiia, 
porque Salazíc de Meadeça , na ori^eta* 
das dignidades dt Hjípaobal.a.c.^.. djz,^’ 
cftáfepiakída na Igreja de CompoUclla* 
Mas-Yepeztom.l.ad aono i ^43 na CapcTít 
mòrda Catlaedral deCjamora, coníftinc!'» 
notoriamente que ambos lèeoganaTãoipbss 
jaz nomoHeiro deS.lâdorode Leio^ntré 
outras reaes {êpulcarasiconi biam celebw 
Epítapbio intercalar, qac a terceira Tç|r4 

reíponde á prímeirai& a quatta á íeganda» 
o qual he o feguinte. 

Spina, dre, E firma, Sarscia Regina réora* 
i»i,não porque o f ile* mas por aifi íe víar 
naquelles tempos,cbamandofe Reis,&Rai- 

EffierU ffieculum^âecus êrUsygloria regrd: . r- 

Hicre^mefcitííeginaVMnciaferor Imfieratms^ie 

- luJlitU culmen^i^ Ttetatis agex SancUpr» ,,, i. 

fonfifilu ZJrracÃ Reginx, KdymmdtJ^eec flamit > 

mentis immtnfum nota per õrhem%proh âolor] exi ' 

Ordintm Regular mm Cammorum in Ècckfid cpàú 
giiê cUmeris m tumulo foi Usfexcentos . _ 

dicehat "Beattm Ifidorumfporsfumfuum 
demptts tn^us egerút annis adpUfuh 

p^irgo okjt era ^.C.Lxxxxvii. pndie IÇjtl.Sicidrtij, 
cuhmt finis.yidm Fehrmrij^ sttat .qtmjjuprajexdgintd 



o^i^uô dèVemvétYú» 
Não fe pode traduzir emrotrance cftes 

dous letreiros, (eo5o cadshü de por íi.Opfi 
meiro diz. Efftl^jo àe HefpAnha honU doorte, 
gloria doretnoictsime de jufltçafAtiae de piedade, 
iSancha por teus méritos fo/h conhecida por todo 
9 mUo O ^ dor\ E/lás encerrada nefíepi^ueno 
tíimnlo,mend9fáoo Sol duas vez^s /ei/centos 

annos.mnos tres ( 4 íaó ii<?7 ) 
uo fanÈlomtnte ,vlítrpo de Femreiro de idade 

deé^.antios, ^ 

O (e<^undo./í<jwi de/cança a Raifth^ D Sa- 
chíhtrntáado Emperader D. ^'ífonfo, (íiha da 
%^iHha D,Vrraca,& Raimundo.Elh foi a qtte 
pos nefa I^rejéa Ordem dos (fonegos Regulares, 
poríjsiedMque S.lfdoro erafeufpofo.morreâ 
ãonulh anno I197* hum dia antes das Kalen- 

das de Março. ^ 
Bícreué dcfta por tantos títulos illtiiiriin« 

jira portoguefa)de ír>ais de Salazar de KÍcn» 
doça,& Vepezjá citados iMaoriqueinan- 
nalibusCifterciencibustom.i.sd an. 1147* 
c. 18 .Pcnotto Dáhift. Tiipartita da Ordem 
Canonica,RodrigoN4êdez Silua en fus gc- 
ueologias realcs, foi.282» f.Luisdos Anjos 
00 jardim dePortugal n.yS.& certa relação 
sDonyma (itnpreííâ im. íóozt eín Scuilba) 
dos reaes eterros de S.IfidorodeLeão p.lf* 

c. Defcobeita pelos Portogaefes io¬ 
da a cofia de Afcica,ítè o cabxyde Bôa Spé* 
rãça>&tãto numero de ilhas do vaftoOcet- 
uo , Sc vltimamente a ludia Oriental acè a 
China,& lapão.vltímos términos do Orié- 
tc com immortal gloda dcfte Reino 1 & do 
nome Português; tendo OSn oíTos em diuet- 
fas partes de taro remotas ,& dilatadas rc- 
giccs d*aqoeIie cftado, fundado varias co- 
lonias,& pouoado muitas ciáwles jà fuoda- 
dasjcm qaaia copiofo numcrode Cfanftãos^ 
não £Ò Portuguelcs> roas oatüraes da terra,q 
da cega geotilidade fe auião conuertídoá 
Dofla fanda Fce;i eftabelecido com pcliti- 
cogoaernoo citado temporal comCapi- 
tac.<, Goucrnadores, & V ice-reis; corno o 
principal intento dos SeremíTimos Reis dc 
Portugal no defeobrimento das dittas par¬ 
les. fo’ipropagar, & amplificar 0$limites 
da Igreja Catholica,€onfíderaDdo com pio, 
& fando zelo era jà tempo de cratabolat o 
ípiricnal gouerno dalgrcji d*áq«elle eftado 
dãdolhc cabeça,& Prelado.Como Meftres 
da Ordem de Cbrillo, eícolherao a Ilha da 
Madeira,queeradeíca Mèftrado para af- 
Icntoda Epiícopal Igreja,& potBifpo del¬ 
ia D. Diogo Pinheiro > aífigatodolbe pot 
limites todo o vltramarino defeubetto. 
Multiplicada porcnacom gtai^s 

tamentos a Cbrillandadé nas dittas parâss, 
impetrou elRei D. loão o III. doSummo 
pontífice, que o ditto Biípado foífe Arcc- 
bífpadoiôc queGábo-verdejS.ThóraéjBra-* 
filj& Goa, foíTeno Bifpa jos a ellc fu fira ga- 
neps:& que os limites do Biípado de Goa 
foíícm do Cabo de Boa Sperança até a Cbi- 
na mclufiue. Adi oòníla daBulla defta erec- 
ção do Papa Clemente VII. que eílà fpl.2, 
do tombo da Sé de Goa. Em compiimea- 
to da qual o ditto ReiD.Ioão nomeou poc 
prítncifo Bifpo d^cHi af D,i Francifeo de 
Mello da illuftte ftfmiKa deite appeilido, o 
qual não chegou a admiaiílrar a dignidade, 
porque cftaodo para íe embarcar na armad* 
do Doutor Pero Vaz do Amaral anno 15 32. 
faileceo já fagrado, E porque as naos elta.^ 
não a piquCifiC nãoauia tempo de recorrer 
a Roma,mandou o ditto Rei a F.Fernando 
Vacceiro Bifpo Aurcoíe da Prouiiicia d* 
Piedade por Goueroidor do eftado Eccle- 
fiafticoda índia, cargo que elle exercitos 
cem tanta fatisfaçãotprudericis, Sc virtude 
('de que o ditto Rei ficou tam contente) q 
em quanto elle yiveo,Dão quiz mandar Bil- 
po de propriedade. E porque ooíTos hifto«5 
riadores não tiuerão particular noticia de- 
fte ponto diflerão queF, Fernando forao 
piírociro de Goa,Por fua rnotte aptefeotoa 
odittoReis D. F. loão de Albuquerque 
da mefrne fanQÍlia,oqaal foi o primeiro pto 
prletatlo do Biípado de Goa, qge o Papa 
Paulo III. côfirmou á ii.de Aptil de IJ 37- 
Sc partio na armada do Vice-rei D. Garcia 
de Noronha anno 1538, Chegado a Goa, ê 
ay, de Março(d}a cm qne a Igreja celebra 
afefta da AnnuadâçSo)depois de dizer 
Miífa em Pontifical,&pregar, aprefentot» 
ao ditto Vice-rei húa patéte deiRcI D.Ioão 
III. em que o fazia Bifpo de roda â índia, 
& que a Igreja de S. Gaibarina foífe a Ga- 
thedral,ornada,&pteBCoida de todo necef- 
fârio,prÍQCÍpalmeotede idoneos Sacerdo¬ 
tes,eleitos pelo mefoQo Bifpo, cujo ado íe 
celebrou conagraude applaufo. I ctà con*^ 
ueoiente , que pois cfte Apoftolico varaa 
foi a pedra fundamental do ípirkoal, Sc ma¬ 
terial cdificio deftalgrejajgozafle eila o (Jc- 
pofitode feu corpo, cm cuja CapcIIa mòf 
jaz bonorificaraente fepultado coro o fe- 
guinteepicapbio. 

jag. T). loao àe ^Ihuquôr» 

^ue.^primeiro *Bifpo de todit <t 

dU.,e/uèfdUeceo 0 denudciro ds 

Fmreiro de .dnms. 



jjo Agiolôgio 'Lufitmô. 
Lerabraoíe do Apoílolico varão era leas 
cícíitEos Gonzag.4.p.tit.Prou.S.Th. col- 
kg.^.Daça ^.p.das GhrJ.i.c 4S 51, & 
RapinouV in hiíl.Ord.decad.f.i 6. Fr, 
loão Bsptifta Moles no Memorial daProu» 
de S.Gabríèl c,8. F. Âíoaía Feroandeg ná 
Ecciefiaíticá de Doe^ros tíempos I. 2. ç. j» 
Mâfea Dahift.daladia f. ii.pag. 504.. & L 
I2,p3g.5 5é. Guímãoaamefmahift, l,p,!. 
i.c.f .F.AQEoosodeSff Romãol 5, c, 15, 
Diogo do CoDEo década 5,1.3 c,S.Horatio 
Toríelliao in vira Xauerij i.ioC* i, íarrico 
àift.íodisad ao. 1558.0 P.Sebáftião GO0- 
çaLez em foa hifl* tn. f. do Orieoíe 1, s.e® 

oQíroso 

d. De D.BrâSjaaÊural da Beíra.que íal®' 
ieceõ ao. 1571, efcreue Peobtto aa hiftdr* 
Trip.dâ Ofd.Ganél.ii.c.di,n4, 

e De D.Vilante de Souíã Abbã de São 
Bento de Câftri* anno 1580; o MeBolog, 
Cííl. de F.Chtyíoft.hac dJe.Briíto naChr, 
deCift.Lf.c 33.Yepe2 nade S.Bentoto,/, 
ad ao.ri6p,c.i,pag.515,F.Luís dos Anjos 
sa latditnde PoítBgai,& qUtíos® 

/. O lugar do AUadroal np Biípadc/de 
Eluas nos dca a M.Briris de S. Anct nio , q 
morreo fendo ,Abb. 00 moííeiro do Caloâ^ ' 
riod’Eaora,de freiras da priroeira rcgrafe 
S.Clara.Confta o que d’eila referimos de jc-' 
laçoés verdadeiras,que (cora granes inílan- 
ciâs, & iraportooos rogos ) nos alcacçou 
Manoel Seacrim de Faria . Chantre d'-Eub- 
ííípor não ficarem tám exemplaresa Sç íaa» 
âiasíeligjofas foradeíb obra. 

ge Do irnaaõ Aodre SsytOjqae íallecco 
ao deííerro ann© idiy. efcreue o P» Eule- 
bio nó cap, vit.da vida do P. Marceüo pag. 
S8. Bibliotbeca Socict.psg. 5é7.CardiiD ia 
FaÍG®eIoga^.pag.5|, 

h. Padecerão eíFas daas Infignesefqua® 
drasdemartyres. Os deCocwaaa.i<Si8. 
kgondo o P.Morejon í. 3.C lo, de faa bift* 
OídeXimabara an» 1627, çonforraea d® 
P, Mathias de Soufa,í& de todos tratta o 
Catalogo do P.Aatonio Cardiro, & as Bpí- 
ílo!as,qqe por âqaelles annos vierao à Cô* 
paohiajas qaaes âtè o pfefeoíe íeuaõ 
pâtâO» . “ ~ ■ — — . 

FINIS 
• - *v- ^ > 

Ai D d ghfmml. 



INDEX DOS SANOTOS. 
E VAROENS ÍLLVSTRES EM VíRTVDE, 
que fe contem no texto A^ialogicodefte primeiro^toqio pela ordeai 

alpbabetica, com as patrias a que pertenèenl. E quando nos 
fobrenomesfe ípecifieão , cfcüíànos Éornalas a repetir, 

O A^Hgnica Arecbiípado: o B.Bifpado; o M. 
Martytio P.pagina,& o L.lctraV 

A* /^.47õ./.B. 

SK.nSío Acmrfío-Mâriyr Franàfcdné, 
fertence a Coimhrdypa^^ a, 

A A Ado Dhyz Yreyre dd Òrdem de 
ChriHo y A Nifa, 'dUllA ttê Bifpodo. de 

. Vortdtgre^.lll.%- ’ - 
S.Kddphio B. érULO oitlros topAnhet- 
. . rof^A Tuy yçid^àe de GAlhzAyp.ixôJ.z, 
S. Ad\aií> M,F<Ane,A CoinérA^p. í-57./-a. 
$ kdridoM.com'i.ir compAdheiràs . Suà 

TransUçds no coHueto de ChellÁs_ Ár^ 

eehilpAdõ de^lAíhd^p^ í 3; 5. /.c. . i. 
JD. Apnfo M Comgo Èegdar de 

Jif^ftho ACoimbrAyp.(>6 JA, 
T.. Afç/jfa GAgo FrAnçtfcânoy A Í^.Ufía de 

Cciminhiy'uillÁcele{ne no A, deBragA, 
p 360,/.d. ' . . ' 

p P. ^finfo de C Afiro M. dá Cmpânhie^ 
a Líibeá.p-zJ.- . ''..ò , - 

P P, Aforfo B.ârre/o JA CompAnhià, 49 

TP(frtop.^^<^J'C. — VI; 

A finfo Dowingueza AdtrOyW/ifamAri- 
timo tto Bfpádo deCoimbrA,p,\(y(y.L^.i 

$:AgAtãkM‘AGAlliz,áp.í^lo\L-^A.. ... . 

F.AgoJitnhifdo G.ifd M.TrÍfnídrÍ0i^ 

,Alcácer do lUI f vilU aniigA^m A,de 

.i pHOrAyp.^^^Xfié^ V.-VS . 

Ó Imdo F. Agofiinhõ dá Gt&ÇíL^cmitA 
AgoJlinhOyáCoimbrAypy 304-/.í. 

O Irmio P. AlhertffÇArmeiiiA, a LiíboA, 

p.^SoJ.e. 
P. Alberto 
., cá/fOyA 

S. Miguel,p. i irJ l . ^V. 

S)r Aldencá 
^k.HíMUa Q}*^fj*P'.;^Ojd’g, 

F.Aiexo DoMWifroA 

S,.Afiá70 
' ' - ^ O' ” ’' ■ ■ * * ■ 

P.F, AlturoVoâs frAncifcâm Bifpo dò 
, Algmeyp^^opLà. 

O P. A^.uayo de SintrA Conego Seculor dà 

. Gongregâçdode S. lodo BítAngeltJlá, lo 

'Utüade Sintra A,deLisboa p.z \ o. 
jF. AltiATo VrancifcanOyá Mcjleirb^cionue-» 

to no Ã^de BragA,p. 

Àludro Fernandez Pyesbytero,a VilU^uc* 

çofi AJe EtmAyp,^^'è.l.K 

AIhato Ferreira 1/1.co outros copanheiros\ 

' AO Achem^cidade no Oriete/pIS* 

f . A^Ador da Cruz Eremita de S^iVauU^ 

uFuorA.p.i'^l.\!k, 

~S Amando M. A Lisboa^p. 392./.a. 
É^Ám^rofio de Frexo M.Trinitxrio ToK^ 

tdgueSyP.2Ljff.Le. 

01 imdoAmbrofio Fernadez daCopanhid, 
• V ^fiifiolugAf no B.do ^ortop.fy.Lo, 

A A ‘^fkdiplíjAgí^hnkoy A YeFd-fitfne^ 
moUeiràno A deUshoAyp. ^âfQ. l^a. 

Jf.André de SpoUto M. FrdcifimO^lVeied 

Ò P.Atidre do SpirHuSdlio U,C. S.de 

ljdbJ^0Sd^l^ti.a.Éish'oayp. z^J.l.g. 

0 Irntdo Ãndre Sayto da CampAnhiaylA- 

AndreM.Iápao p. ^ji.l.l. 

A^dxe M.;^oiit^(fpi4tro companfiipot !j(<* 

J^\r AngelA.df^l^d^ FrancifcÁnAy^O“Funf 

chalyCidade cabeça da ilb^ pia Madeirà^ 

Anua dâ. Gp^epf^p PommcAy a EU 

ikí'- j C.i 
^gAnn^ daQfp£4pçdoPomrflc4.^ã Villa^ 

dti, f 23^ í. l.c. , 
Sor Annà da Cruz CapuchA^aXAn]€r^ cU 

A/w4,/.294/.b. . . . 
“ Aaaz 



Index dos Sandtos, 
55* 

Sh AnHAdÁGlom CApucha, a LísUa^, 

SÓf Anm de S. loto VrAntipAM , étFu?f 

Sor Amáde lefuiVrAci\íanA^âVigut}ro^ 

^itláno Bje Cfiimhra,p.^o^ ih. 
S'or Anna. Àa TrindAde CAfmUU^ a Tc* 

íugd^vittA no B.deCoimhra,p 
SorAnnados Anjos Carmelita,tbidefn,.^ 
S AmJlaciaM.AFilU ttiçofa. TrasUcao 

dejüãs R€líejHias,l>.^z^íl.h. 
^ S,A»tOf?iodePAdua, a Lisboa* TraslaÇao, 

Atitçnio de Nangua/aque M, Ttrçeiro 
Trancifcano lApÀó^f.l^o,l\\sy ^ ■ ■ 

T- Antonio de Sanãart Franc.p, 97./. c, 
T.Antonio Vereira Franci/cano , a Bcjá^ 

cidade no A. de Bttora^p. 3. Ag. 
■jF. knUnio d’Euorá Frac/fcanOyp.^j^J.g 
J. A ntdmoAlaerneTrdc.ao?orto,p.z2.lg 
F.AntoniffVintoFrãc.Vortug.p, 1 

T, Antonio Ferejlrello FramifcanOy A Èif • 
boAypéix idÀ. 

F, Antônio da Refurreiçao Vranc,â Atrh 
fana de Soufajugar principal nê S\ dê 
VortOyp.^-i^^.t.ún 

J. Kntoniú dePort* CapuchmSlp,^! ^íLeti 
F, A ntonio de Ntbrixa Piedojo^ a Lòulê, 

vUla no Reino do Algarae^p.^S^X ê^ 
F. Antonio Vcnelía AntOHÍi*o,p /,». 
F.Antonio PeJlãnã M, ÍDontiniço , 4 Fí* 

gáerrbyph'^^J.Í- , ^ ' ""'i 
F.Aniomo âaVifitapao Deminícâ, áS&> 

iuml^celeherrimoportd mariíimê no A* 

T. Ahtoniô da Cruz^^M^Dofnidiá, 4 A- 
uèirop.^^^.i g* 'I 

FAntonio CAldetraMFTrihitAriO fott* 
^ iugues,p.2.i^% l* e. ^ ^ ^ 

FAntonio de Alnitis I^TriniÍAftè ^ i 
villadaqlle nome Ad'^mráypA^fX^ 

F. Antonio Pereira Mercenartt Porfií* 
gnesyp.26$.l^t^^'^-^’^^ 

FAntonio de S. Alberto Carmeliia]dtõy* 
resnomsMÜA noAdeLúb p. 

. O F! Antonio Criminal M-dá Copanhio^ 
ao tàbodeCóm/)riyÍBoÒriPte,pij6'^Xt^’ 

—Z>. Antonio Mi»dez.^príhiêirò^ Bijpo de 
FlmSyfè^id.h. ^í 

Antonio deVi/jk Mymtrescimpá^bei^ 

rod Por tuguefes y a Bintao \ ilha no 
Oriente,p, 44 /.d. 

-Sor Antoniã Francifcam, a Amarante* 
vtlU no A.de Bragayp.i‘^^J.c, 

SòrAníonia da Affumpção Francifcana^ 
aVilU de Conde^viíla marítima no A, 
de Brâga,p.l^od,o- 

Sor Antonia daTrindadeVrancifcana, a-. 
Cantanhede^villa no B, de Coimbro-t, 

i48./.h. 
Sor Antonia da Trindade Capucha^a Lif* 

boayp.^iU.á* 
Sor Antonia de S. Paulo Terceira Vrare* 

dfcana, k Ribeira , mofieiro no B, de 
LamegOypkiii. Ltú* 

Sòr Antonia das Chagas Dominica,a Lifl 
beA,p. 192./. l- .V: 

Antonia de S Miguel D ominica^l cLm 
AbranteSyp, 169./.^.^ 

sòr Aritoniada Fohfeca AgoJtinhA, a A* 
roma,villa no B. dtLamegé,p. 150- l.h* 

F> Antdo deS,Maria DominicOy a Auej- 
rOip.iiyJ.Ci ' ' 

T, AntãoTrinitàrio,aoSexâJugar ho ter» 
' mó áe Andais A.deLràga\p\ i47./.d. 

JAntãoMartinx, donató de S\ Iòao deD/Os^ 
^âo Lumiar, lugar nÓA* de Zisboat f* 

■' ‘442^'Ai.- '■ ’ ■■■'■■ 
S Afrigío B/JpO.de Beja,p. 19 /. s. 
SÀ^UilinÀ M. &feueJpofo, a Be]a.->,ft 

2â8./c. 
AtdihgaVrincefdMiaLameg0,p.^,^o.th. 
Augufio Menino,a cidade ^ Merida ^ p, 

6f t\>i ' 'L ■ 
S%AuitnoM.aGaflfza\p.t^^ò.A9^ 
SAutberto B^(^ Cia BrÀga Aleuaçao He 

fuas Reliyuias,pz 
JPAiiíbe¥íó frade Hieronymo ,^4 Venha 

longa, mjleiro m de Lisboa, p. 

■v^Cf 

FfiiklihíÀàf'de’ Õmfnahis Domimce, 
fed^ií^âvilía âèp^^ no A, 

deBragA,p,^^yX^>--f 

Bkniibd AhbMê ^de ^ BYiÚifos Bènediãino, 



& varoês illuftres em virtiidíe. 5 j j 
:Eungeltltii^â Buora^p.i 18 J. d. ^ 

Barbam de Caf aptos M, Agojlinhâ.a. Per- 

fia p.t’)J>vrí0 ■ 
F.Bartholontett da ÍptfulAFTAncificaptOy A 

cidade de MírandAy^,'^<^j\dÁ. ^ 

F.Bartholomeuda Cruz. Arr/éidâ, a Sa- 

_ci.arem,'vilUfatPiofit. no Ès.» de Lisbo,A,\ 

487./.cl. _ •- 
QJrmao F- Bârtholorpteu BjçiasCarmeUUt ^ 

á Moura.pjdla no A.de Ftma>f. 1 

FuBartholõpneu. .de S, Dopnwgos Dowin^ 
: co^A Kueir0,p..’yoid.^. 

BeatrlzVaz, MantelÍAtA AgoJlínhAfA^ 

i, Eu ora p, 56./; nf?, o 

BordBeAtriz Feijo Dopn'tmcâ,A SAPtõíarepny 

Eor.Beatriz, do Horjo DaminicAtA ^uota^ 

p.C)1.lX. 

Bbr Be Atriz Marlz DomtPtica, a Fuora^ 

p 219./.f. 
Sor Beatriz (U Refurreiçao DomimcA^ á 

Lisboa, 
Sor Beatriz de Cafiro Domlmca, a Aueiy 

ro p.ji^^oJ.c. ./ 
Sor Beatriz de lefius Senta, à Perpjatnhu* 

CO no Brafii,p.<y^^J.g. J 
Sé^ Beatriz do Spiritu SaHão Francifca- 

na.AValàepereiYAs^moHetro no A de 
^Praga^p.zj? 

Sor Beatriz de S.AntomoCapucha.ao 
Icndroal vtllanoB .à' B.ltias^p.<^â^^d. f. 

OJrmdo Belchior de Siqueira da Campa- 
nhia aTondílla^ ^ttgar noB, deVtfiUf 

O Irmão F.Bento, aTibaes , mofieiro no 
A.de Bragâyp 151m. 

Bento Brcmitâ PortugueSyp.àfi><^-l.ú» 

D.Bento C.R.deS.Agofiinho,a Coimbra, 

p.^zLs. 
Bento,d;" loao Martjres 1 apões,p.‘^4[^d.\* 

S.Benigno B.tdr C.a Braga.p.xjr^.L^* 
S.Berardo M. Franctfcano, a Coimbra, p, 

iSjd.ti. 
■^F.Berardo d’Attouguia Fracifcanofivil» 

la deHenome,A.de Lishoa,p.\ 10.l,\. 
O B. Bernardo T>ominico Mesire dos Sa- 

ctos Meninos a Sanãarem^Eleuaçaode 

fuas Relíquias,p. 13 5./J. 

F Vernar/àcCaptHhtno Portugues,p.^q^, 

U 

F. BernardoArrahidOyA Fuõra de Akoha^í 

ça,mlU no A-de Lishoa^p,48 ./.a/. 

F.Bernardo Hoingttin.Ago^iinhoyOlAilU - 

ui^oÇa, p4. y-17.^.c. . v 

Sor Bernarda da Afcenfao^'Francifiíwã,Â 

^ Tracejo,vj/laptoBfiefiijett.p- 
Sor Berengaria IFrancifcana a Villa de Co* 

de,p.'^qq.Lb* \ 

0 P.Som Mxo iq.copânheiros P.ortugdei 

fes,AUhad(Bada no Oriete,p.ioiU.h^ \ 

^ .^oáuenttiraU, Terceiroí Franeijeanod 
lapãoyp.g^o.l.h.' ^ 

'BpauenturaM,com IJ, companheiros la* 
poes.p.ia^p.lÁ: 

F.^nifacioMercenarioPortug.p.^oid.ç^ 
H.Bras Ç.RJe S.Agollinho, â V,eira,p. 

544./. d. ^ ,, 

'Briolan]a Vogada Terceira Vrancíf:ana,A 
Lisboa,p. n I /.l. 

S.Brifida Virgem ao Lumiar,p.‘^To.l hk 
0 jP. Bruno de S.Cruz M,da Companhia^ 

AEthiopia,p.^%l-Lb, 

C. 

O P.Câlixtõ da Uotta daCornp- a 'BahiaX 
cabeça doEHado dóp,rafiü,p. a^o^d.b^ 

^.Caljâon\oP>.& C aP,raga,p.ú^\id,2^^ 

S.Caprafio M.aGâlliza,p.àfT,od‘2i. 
.CatharinA\Afonfo Eremita ao Porto,p^ 

494./.b. ^ ^ 

SbrCatharinA da Concepção CarmeUtíL^ 
DeJcalçA,aTamra, cidade noReyno do 
Algarue,p.afi,i.l.^„ 

SoyCatharina do Spiritu Sanlío Vrancif- 
cana,A Figueiro,p.eçr^.\J.<g. 

Sor Catharina Vãz Vrancifiana a Villa dâ. 

Conde.p.x.L tí. 

Sor Catharina deChrifio Francifcana,íL.j. 
M0chique,rahdde do Porto,p.ap%d.g„ 

Sor Cathartna da Trindade Francifcana a 
Cafianheira, mofieiro noPt.de Lisboa, 

/'•473 
Sor Cathatina do Spiritu Sanzlo Capucha^, 

a Lisboa p.'^ci^4.\. 
SorCaiharinade S.MariaTerceiraVrapt* 

cifcâna, a Mon-for te,villa noY>, de -E/- 

uas,p.i^(X,Lg„ 

Sor Catharina Gemez Deminica, a Auei* 



Index dos San<£tos, 
Sh CâthmnA Gôncdueit Bominká^ihiti 

Sor C&thmm RoànguíÁDemmca~A Sa- 

6ÍArem,-p 
SorCêcilii deS. loaoTerceit^iPranàfcá-^ ^ 

'' m A Lishoof : ‘ \ 

S Cecil/ú S. & A Gãl/izâ p. ^09./.a» ^ 
S.Celenno Didãnd} érMMiugueSy 

Jjl./. a. _ . , ' 
SCelmmAÈuorAjhtdem*-^ 

O R.chtífloiuoGiVdA Cern^AníjÜyâMrá^ 

gAvfãyCidaâéHO 1/ijpAdà ãe Mirmdât * 

r àhr 'fiõuM Gmrddhâ T^ereekâi: Pra*í^^^ 

(ifcanOyA Etterã,f. 2 87 /J.' ' 
Sòr Chripna dos âh]ús Frdc fcAm.A Pe-^ 

HAWACOYyViilA HO Bíf^odo dA GUArdOy 

Sor Cdk5ÍATAlhAdA CA^HchA,A LishoA^^ 

p.pS.ld. 

S ComhA Ozorgs M. com outrAs co^Anhei 

F.Dtogo de S. 'Dionyjio Domwicoy a L/f- 
hoA^p.i^^ l.ó. 

F.íyiogo ArUs FrAHcifcatto, d CArnofa^ 

^ mrfeíTOHõ A de L/sbeo^p 107 / b. 
F.JDiogo de S.Roque FrAncfcAHO, a Mo- 

A^-343-^S- 

F^Dioge de AmAvanteÁntõmn0yp.2.2Q^ 
IL 

F-piogoPeregrinoAHtonwo.aCAHaHhei* 
‘ rA,p.i6o.í,Q. 

O lrnsto lyiogo da Trindade CarmelífAy' 

AO lugar de Bethlem A: de L/sboa^ p, 

o Jrmdo Díogo do Sacramento Carmelita 

•. defcalço a AlmendrayVtlUno B.deLu* 

mego,p.2ioJA. ■■ 

S:F>iogo ^fài M.âaCom^Anhiay làpao^ 

/.351./.C. 

p.Diogõ Yuchi daCompAnhiá, íapaÕ^pi 

519.Í.Í. 
^ras,ao mofleiro Arche>ijè daOrdem de P.Diogo Cartsdho M.da Companhiaycom 

C Xy^AJié/v ^eaèiA tt vtf 1/T Awt aiâf^ AVlrth A Vttiaiv M e áê ^ ^ S.BentOyique otme anúgarnente no B 

de LamegOyP cçqod-z» 

F Conflantim VereiraCarmelitay aColU. 

resjuzar m A.de Lisboa, p. 

D. Confiança de Noronha Duquezi de 

• Bragança Terceira Francifcana, aGuh 

'• ■ maraes^p 2^/.c, 
D.ConfiançA de Noronha BenediSiina, A 

8-companheiros,a Coimhra,p./ç<yj\l. g. 
Fj. Dinyz de Mello Dominico, a Lishoa^Ç 

p!2\C)J.Q, 

F,DionyfioTerceiro FtãctfcAnff,A FontarM 

caâajugar no A ^ de BYagã,p 

S.Domingos Martins Abb. de AícebafA)t 

comentO,d^cabeçadaOrdem de Cif- 
ter^no AcdeLiib0a,p.2.T.B J.h. 

' Semide,moIíeirono B. de Coimbra^, ^b,F.Domingos da Cuba, aldea notermt 
/>. 45/.h. de Be]a,A.de Emra,p,i^i,l,b. 

S.Cofmo ZaqutyãM. Terceiro Fracijcano F. Domingos leigo Domimco, a SanFiart, 
' /jfOaa.it. h. b. Iapdo,p.'^^o.t b. 
Cofmo Romeiro M.com outros companhei- 

ros,aSolor,ilham Oriente,p 396. / g, 

Cofmo Fuximi Mdapãoyp.iop^d, m. 

D. 

5, DatiuoM. pertenceAGallizA,p»i^g^ 
L a. 

F„ Damiao de Saldanha Francifcano,Por^^ 
tiigues,p.A^-,7,.l g. 

F,Damiao de Cafh 0 M. Trinitario, Por- 

tuqties,p.2i^<ç.Lç. 

Mcfire Diogo de Borba Sacerdote, a villa 
âefeufobrenome no A.d'Euora,p» 137* 

/.g. 

F Diogo Le/mudez Domimco,a Goa, em* 
porte de todo 0_rieme,p. 54. l, f. 

^.2oS./-b. 

F. Domingos de S.Agúsda leigo, ihidtml 

F. Domingos da Caridade Eremita de Sé 

Paulo,a hum lugar de feU fobrenome 

\unto a Monçaras A. de Euora,p.izi, 

L\. 
F, Domingos da Trindade M. Trinitarie], 

fortuguesyp, 245 ./.e. 
Domingos de Leiria M, com outros com¬ 

panheiros,a Vlmar, grafica do mofietro 

deS Cruz no B.deCoimhra,p.%y.U\% 

Domingos MJapdo,p.'^^^J.h. 

Domingos M. com dous companheirost 

lafocs,p.2fi,%.l.u 

S. Do nato M. com feus companheiros, a 

Concordta cidade que ouue antigamen- 

te na dioccfi deThomar^p.Oi^^.L a. 
S, Dorethea MaLisbea,p, 360./. b. 

0 Ir- 



& varôês iiíuftfès ém virtudéí 
0 tmto mune tertÀ<idez. àn Cò^npa^ 

fthtA A PedfOufo^ildtA piXTiiivíA no , 
de LisboAfp, 489./. h. 

É. 

F. FgWo do pefertõ BernArdõ pertenci d 
, S Marfinhodo B^JpoJttgAr \unto a Cá* ^ 

FleuA bentd>ciin% a AroucA^fhoJleirotiO 

B.de L/imego^pé Lc- ^ 
D<,FliitrA de:Ide>^doçA aMontâwor o nÓ*i^ 

uo vitU no A .de Bíioya p.‘^^']d, h-r 
S Kro B 1^-M.a Litgo cidAde de Gdliz^dt, 

. 43 •> y j . 

S..Iííodío M.aG <!l 
S>Eiime! a J* 0'.'/ 1 B^ÁffA O.iyS-Aa. 
£ufehia Pa'/ . a Me^/da^ cidade antiga* 

me/ii€cahcÇ'. da L%[itanÍA, p* i68«Ab« 

do Sal,p,, 
Sbr Felippa.da CrazÉracifcana À Zhbod, 

SèrVelippàdo Sptriiü Sánão C. k.de é» 
AgoJíinhêyA LtdooAdp.^^d<\é 

• 2) VelippÁ da SiUaBêrnareti^ a ádmilisl 
rnoífeWp no LishoA,/>. 313*4 jv 

p.YeiippÀ infante^a Ç.fli*nyA,p»d^QÍ^ Lgd^ 
F ,VernA»ddde BragpDominkOp />. 486». 

4b; , ' . ' ' ' , 

O hmaoJB Jdermndo, à Serra de O^a, mo* 
Jieiro cabeça dos Èremitas de S.PAuld 

»pA\de ÈiíorAp,^0(^.t.i, , . 
à Irmão pemãoGonÇAltiez^BeHto^Pertd* 

guej.p.j^.í^, ‘ 

IBerndo Fiegas M/gmhtimjilho^ÂBragd] 
PS9^d.Í: 

S.^tel B.^C.a Meriãa,p^-^S6 /.a, 
S.^ortunatoM.â Klcacer dó Salf p. 

/.i. 

F 

5 F^htdo P. é" pertence a Cafettel, vilU 
nó Campo de Ourtque A, de Emra, p, 

1^6./. a. •• r 

S. i4f.& Ma Meridaók,»35*^ b .Traf- 

íaçao. 
S PeL&> pr metro Eremita , a Bátes , vil- 

La AtiiiqiiifitT/ia nó A» de B/aga, p. i, 

S.Eeiiz B ^ C a Bra^a p 393./. a. 
S.Feliz, M.a Alcácer do Sal 
S.FelizPreshy{ero,& M dGmrdap. 145' 

La. 
V.Feliz Cartuxo Portugues.p.d 
B FelíctánaC.R,deS,ÂgoHinho\aCoim* ' 

bra p 341 LA. 
B. F FeLppe de lefus Fracifcano M.lapao^ 

p.^^oLb. 

.F.Felippe Mercenário Português^p- 301. 

Lc. 
Sor Ftiippã GodinóBominicó a Saneia* 

rem.^p. 386./ e. 
Sor FciiPP a de Goituea Dominica, a Auei* 

rop 495-/ >U 
SorFelippa Botelha Dominica,ihidem,p. 

^ 323./.e. 
Sor Felippa- de S. 4 ntenio Francifcana, á 

FltrtLhdp;),/ f. 

SorFeltppt, dc;,: bira Fracijeam a Alcácer 

^ F Vrancifeode Parrilha.M.^rAnciÇea* 
no^ a lapdo.p.^^o.l.b. 

B F Vrancifco Branco l^rancijcano MJ 
ihidem. 

É ^rancifee Medico M. Terceiro Idrami^* 
canOftapãodbidem, 

Bl^rancifco Carpinteiro M.TercciróFra* 

cip-ano lApdo,ibtd(m. 
V.Vrancifcõ Varao ^rancifcano ao Klgar* 

ueyp.x^cç.Lp;. 
V.Vrancifco da Gatha, Piedofo, á Borba^ 

vilU no K.de Etiora.p.^ 10 Là. 
, TBABraneiJeo de Efpbzende Piedofo, víUa 

de aqueUe apptllido no A. de Braga, p^ 

3i4./.h. , . 
"F.Franctfco da Porcmncula KrrabidoyiuL 

Lishoayp.xcçjJ.g,. 
^.IBrancifcode S Clara Abb.de Alcobaça, 

p.iyij.i. 
'B.lBrancifcoCallaffi Dominico com dotti 

compaohetroSy aGoa,p.xii.l h. 
Vrancifeo Callafa Preshyter0,(^M,ÂDió, 

cidade no Oriente,p i^<y.L m. 
Vrancifeo M. com dous companheiros la* 

poesyp.^iy Lh, 
O P. Vracifeo Rodriguez da Companhia, 

a Ódemira.vtllano A.de Euora,p. pi<, 
L\. 

ÒP.Frandfco Pirez dâCempAnh'’ã,a CV* 

hricOfVdla antiganoB, daGttarda^^ 
Aaar^ /ti2o, 



"^^6 ^ Index dos Sân<£tos, 

p,\iol-h- S.GemueráV.(^M.ihidem, 
O PlFfAncifco Pmz da CompâkhU , Sor GenebraFrancifcana^ ASAnFiârcm^p\ 

NigapAtdo^cidAde HO Oriente, p. 335./J. ^ 

ilcf . S.GermAnA F.ép M, comoilo ccm^Anhei* 
O P^Franafcâ Pinto dã CompAnhhM, ros,a SragA^p.ij^J.a.c^p. 188./.a. 

aò PrAfi/,p-i to l.h, ''^^GoIdrofeC.R.de S. Agojiinho, aFoL* 
Sor Francifcade S. PaUÍo DôfHmka ,F^ íjuez. B. de Coimbra,p.^Âid-c. 

Monte-^mor 0 nouó,p.a^^j.l. c- “ 
Sor FrAnciJcA de lepíf ^FrancifcanA, ao 

Porto,p.xx^J.à, 
S.Froalengõ B. C,a Coimbra, *p: x'^^. 

O Jrmdo Fruãuofo Fr andfco Hofpiía* 
leiro aõ'Confelho de'’Regalados no A- de 

Braga, /.e, ' . 

jB.GahtkfM. TerceÍYoFrAHcifcâno,tapaâ, 
/,35o./.b. 

S.Ganfei Âbb.Bento, pertence ao mofleiro 
de feu nornepinio ao Mfnho,A.àeBra‘ 

' gA,p. \^d.h.SuâTraãaçao^ 

B .F>.Garcia Martinz.Mdtez,,a Lejsa, Iti- 
gArnêB.doVortâp.id.c, , ^ • 

F.Garcia de Vulcos Dornmico, a Lisboa.^, 

/>.478./.a. ■ . , ’ 

Ty.Gajpay âaíChagas C.R. de S .Agojltnho 
a Refõiõs do Lima; mujhiro no A, de 
BragA,p i^oJ 

F.Gafpar doVimiofo Francifcano , k 'viUa 
de feii febre nome no B. de Miranda, p, 
356/.c. 

F-Gafpar de Mon-forte Fracifcano,?orin- 
gues,p 68./. h., 

F.Gafparda Cruz, Dominico, aFuoraf, 

353 
F.Cafpar da AjfímpçA‘ó Dominico, aSa- 

mitra f ha no Oriente 
F.Cafpar de S. Pedro Mercenário Defcal^ 

CO,a ArraieloSjVilla no A. de Fuora, 
p Í03./J. 

D.F.Cafpar Cdó Agofiinho B.de S. Tho- 
mê,aVÜlâ uiçoJa,p.^é^j.l.ç. 

0 Irmão F Gajpar Agofiinho , a Penafir- 

me,rnoíi£iro no A- de Lisboa, p. 139. 
Lo. 

GifpiirM.com x.companheiros, Iapôes,p^ 
229./.h. 

S Gema Jf^M.a BrãgA,p. 178./, a, 

F.Gomez HUronymo.^ Portug. p.ixSJ.áJ 

O P.Gomcz do Amaral daCíimpanhíA a 
Fifèu,p.6'j, Lf. 

S,Gonçalo de Amar ante,p.ryC.l.h, 
S.Goncalo de lunias Bernardo, aChauesf 

'viíla no A. dc Braga,p.^ 11. /.d* 

SiGonçãlõ B.é^C.a Coimbra,p.xyl.hü 
B-V.Gonçalo Garcia M. Francifcano, rf_. 

Baçaim cidade no Oriente,p. 
B,F. Goncalo Diaz Mercenário, a Ama- 

rante.p.xi.lÁ. Eleuaçao defuasRelt*^ 
quias. 

D.Goncalo MendezC.R. de S,Agofiinho, 
a Lisboa,p 

F. Goncalo de Guimaraes Dominico ,pí 

F. Gonça'o Francifcano,a Ponte de Lima, 
villnno A de Braga,p 41 

F.Gonçalo H.erohymo Português p, 8o2 
/.h. 

0 P Gonçalopernanàez Clertçro Mei*or,á ^ ^ O 
* Flita K'Oua dePofimao no Algarue,p^ 
23 ./i. 

G'Õ^alo RodriguezTafior,á Campo-maior, 
•villa no B .de Eíuas,p. 77./.Cp 

. S..GuHhelmeB firC.a Odiuellas,mofietro 
Cif/ercier/e no AJe Li5hoa,p.^S.Lp, 

F Guilhdme M, Agofiinho,com dous c'e* 
‘ pânh€Íros,a Anção,lugar no B. da Guar 

da,p 0^6 L\. 

D.Guiomarde Menezes Terceira Fran* 
cifcana a Montemór 0 velho, villa no 
B.deCoimhra, jí>. 431,/.d, 

D.Guiomar de Sou fa Terceira Francifca» 
na,aoCouto,moBeiro no B.de Coimbra, 
p.^x^.L^, 

Sór Gtmmar Dõmmka,a Amiro,f. 146, 

/.c. 

H. 

Uehrain, e^F lofeph Maríyres Pcrfas,p. 

505./.h. 
0 P,Henrique ffenriqttez, da Companhia, 

per te n- 



& varoês illuftres em virtude^ 
pertme à Ccmhrã,^. 36 j i • 

Sor fíeferiA de Azmbit]aFra»cifcanãy rL* 
Vtlla deCondeif.<^o.l^» 

Sor HelemdA Cruz SrA»cifcanÂ,Aõ For* 

/í7.jí>. 355 /41. 
Sbr Helem da Cruz Capuchâ, a Setuad, 

^.503./. 4. 
Sor fíelenA ào tAdo TerceiraFrártcifcartát 

A Torres noueis.p, 81. 1. 
Sh Helenn d a Trindode CAtmelitA , ^ 

, B€]ayp. 19Í./. n. 
D.HilAtiA d A SyluA VrAncifcAM , a Tho^ 

1 mAr p- 397* /4* 
£,F. Hteronjmo dàCruz DAmimco M. A 

ZiishoAtp-'^-^ dÁ* ^ 
Mejlre F.Hifronymo du PaíxÃo M. Dó* 

minkOy A Fernes, iugAr no termo de 
Sanei arem Aje Lisboa p. 398./. ro. 

'B.Hieronymo do Spiritu Saneio M,Krrá‘^ 
btdocemdous compAnheiros, a Barcel* 

» los. vilU no KÀe Braga p.^^ i ./.e. 
F Hieronymo de Eluas FrancifcAno , pi. 

.. ' 1*36./. e, . 

"B.Hieronymo PefoACArmeíita.d Canáué- 
zesdugor AoB.do Porto p.i^^.Lí, 

B>H'eronymode Britto CarmeltíA^A Lif» 

boA.p,->X\\. 

BiHierohymetde PaiftA frade tíieronymó, 

a Fuora.p.-^^ l^- 
. D P- H eronyrHo de Carualho M. da Com- 

\ a BarCíllos 
! de AuiU M. a MArrocôSjCidA-^ 

de:Afr c'A.p>SS'^’^' ~ ■ 
^Sòr H ^-^jfjmados Reys BfAítcifiAná, 4^ 

LishoaA zli Jd^4 

tír Hie or,yma de lefus Cápucháy A Setu* 

, uaf.p 3í>2/4-f‘..r-'- ' ■ . ' 

iJieroriy ira. Lefnó BetiíArdáyA LtshoA,p4 

',5^.4q. \ . 

S. íanudrw B^ (jr M. pertence a-Alcacer do 
Salypfi%d: -i.. - 

igmrio M, Pçrtjegties,f. 3 31,/.a. 
OP M.I<inacio M^a^rtinz daÇOmpanhíAf 

*. . aGo.(mea,%ndit tí^B.de ÇoBnbra.p.^yS, 

l.d. .fí., i. 
Q Ir.^aoF .’Igmeiv.C.ArmelitA ds Tntra- 

das.viUanòCampo de.Qurtqne A. de 

tUorA,p.\%±.l.\\é 
ígnacio Menino Mjom dous tios íapoesp 

Sor ínes de Üéôi BnàncifcaHa.ítPunchAt^ 

Sor ínes de tefusPrAncifcAHa,A SAHFtayt, 

Sor Ínes da AjfumpfaÕ DomihicÁ, eLif 
bod.p.ií.l.bi 

Sor ínes Pacifes t)omimcA,A Áueiro, p. 
^ 379./.c. 

Sor ínes ãà AJftmpçao AgoHinha, aVU* 
U-utçofa.p.i-yo.lA. 

Sor ínes da Ajfmpçao C Armelitá^ApeA* 
tugAlyp.e^t.L^i 

Sor I^s de S. Elijeo Carmelitá Úefcdpâ.â 
Lisboa,pé\^od.u 

Sor ínes do Prefepio Hietenymáf aMon* 
te-mòr onouO,p.\o^dS. 

Sor ínes da Cruz tíieronyrna, a Viana dé 
Aiente]o A.de Euora.p. ^^^J.l, 

B.toachim M. Terceiro FraocifcánO ía-* 
; pao.p.^^6 Lbi 
íoAchim M.cegoJapaÕ.p. lé^.l.U 
loAchtm M.ibtdem.p^ 171./. l. 
ÍOAchim M*com outros cOmpAnheiros ÍÂ^ 

pocs.p.iqi Lva<! 
íoAchim, ^ Anna Martyres, ihideni, 

S.lodo pjhtoíerda LisboAtp.xxC t, a. 
B^Ioao Gotho M.dâ Companhia Iapao,p, 

B.loact ^iZu]aM.Tefeeito PráncifeanO^ 
íapAOyp.^^Q.Lb, 

D.F. loão de Portugal "ÔOminicO ÉifpO 
deVifeU^A EUora.p. J27./.Í. 

^D.BAodode AlhuquePqtie Piedofo^ifpo 
àeCoA,p.^e^l,L<:4 

dp.Ioão Efieuez. Cardeal t d Aoíambuyt, 
vílU nõ A.de Lifhoa^p. t %yd. c. 

jDjoao Abhádede LoruaoBenédiFÍinO^á 
Ceifa, mojieirô no S., de Coimbrã^ p^ 
^io.l.b^ 

tí.loSo Reyáe Momoya .1. b. 

MeJireBJoao Sobrinho M. Carmelita ^ a 
Lisboâ.p-ioy.l.z. 

loAO de Cárceres Socerdoteyd Loufaa, viíla 
na B.deCotmbra.p.yyi.l.^. 

O V.Iodo' detíazireth C,S. de S loao Èua - 
geltfU^áPedtrneitAf villammttman» 

. _ . " AÀe 
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J,de Lishõâ^p, 
O P.loaõ de S.Mâfia C.S.de 5, Ioda 

gelij!ã.,íí Brà^Ajp.^l^^.lÃ. 
O P. loao Mddõnxdo dâ Companhia , olè 

SAfára,ddeádeMaurãna^ A.de Euora^ 

P.55./-Í. 
O P João Cãyd.m da Cómpánhiá\ aMen* 

cermMlU no A.de Braga^pi^^^ l h* 
O P. ledo de ÂzpicuãtádaCompánhláyA 

Èãhiáp.i^joJ.^, 
O Irmão loâã Ordo^hes tíafpitaleiro, 4»» 

Lishoàp 
JPJoãddãBarroca Erernita', à Lishoa, p» 

52./.(I. 

, loão Lopez. Domimeo/a Atkiro,44• 

i:í- 

T.íõãO Baptisia Bominicô^â Uálacáp:ida> 
deOrienPalfp.zox.ln. ' ' 

loão de Kkâíie Arrabido^â Lisboa,p, 

íc)o /.h. 

E.loãb de AquiÜá ArraUdo ^ a Lisboa, p, 

E.Ioao de S.Lazaro AntomnOj â Lame- 
g0jf.2lÇ)./.g, . ' ^ 

E João d^Omiro AvtúninOfã. CaBanhe i - 

./,e* ‘ 

EJõão de Portugal Capuchíno.p. ipi./.í, 

E.lodo de Tduira'Brancifcãno, i48./.è. 
E.loão âo Bãflo Vrancipano p. 276./. e, 

' Sua TranslâÇãO.p. 

E-1 oão Hortelão '^raUcifiam, a Valuerde, 
lugarno A. de Braga,p, 10^. l.c. 

E.Ioão Loufençõ ‘tercêiro'Brânc}fcãfiá,â 
VillameaãB.de Lxmego,p.o^i^.Lh, 

E.Ioão dâS, AnuãCàrmelíía , 4Coíkreit 
. lífgar no A.dê Lisboa,p. 13 5./. <í. ' 
E.Ioão Bâpiijla Carmelita Defcalçô,4 Èíí» 

ues,cidade no Al'gãmê,p 720./. 1. 
ÈJoão dlEjlrâda Jf. [Trimtârio Pórlh- 

E.Ioão de léfus Maria M.Trimtario PW^ 
ííigues f.g'^2 l.à,' ' 

E.Ioão de EuoyaHkrõnymo,pA'^'2.l.í, 
E.Ioão do Porto Minimo^p.10^.Lt. ' 
O Irmao E.Ioão Boticário Bernardo 

Alcohaçap.^i^js^l.c. 
loaoMt com outros companheiros,a Vi» 

mar Grania do couuento de S.Cruz no 
B.dc ComhraEo.Eí'].!.^. 

loíwM^ao Malattkrno Oriente, p. 14;/.^. 

loão de Câloniá M,- aCàtifàlugar no > 
Oriente ■ r' 

loaoM. ccm oito companheiros Iapoãs,p. 

loão M.com feisdbídemyp. l^gJ.w. 
loao, (doutro léao, Martyres Iapões, 

499,/. j.' 4. 

Joanne 0 E obre,aVitíar âéEr ades gm&Bei* 
ro no A. de Brdgâ,p íi§./.c. 

O P.loanne Annes C.S.de S.. Iodo Euflid» 
gelfj}a,áõ Baleai termo de Peniche A., 
de Lisboâ,p.^o^.lh, ' . . A' 

Sor loanna dos An]ôs Eumifeana, aSã- ■' 
ãârem,p.Ai6$J.í. ' .1 

Sor loanna da Madre dcBeos, ibidem,p^ 

Sor loanna de Monte Cduario Franáf» 
cana.â Lisboap.'^(>2 l.h. d’ 

-Sor loannã da Concepçaff Capucha,a Seftl' 
ttã/> 440 /,f. 

Sor loanna de S.Miguel Capucha, «■ Lis - 

b&a,p.i%i.l g. ' '\ ■ 

Sor loanna da Concepção Domimea^ 4-» 

Ltsboap.i^èi.if. i 

Sor loanna do Erefepio Dominica, a Euo» 

ra,p.^S .i.f. I 

Sor loanna da Columna CarmelBa,á La^ 
gos , cidade no Reii^^ do Algarue, p^. 

Sor loanna de Sa Benediclina, a Semi de,, 
mofieiro no B.deCoimbra, p*^gè.t.à^ 

Sbr loannã de S. Luis Malteza, a EBÍb» 
tnoz,villa no A.de Euôra,p.^^’j. PE^ 

iordão do Efpiritíi SanBo Eremita p iLÀ 
Meijao-frio, viiiá ào B. do Porto, p, 

' 48^ .£ 

D.È.Iorgé de S, Luzia Dominico Bifp» 

\ deMatacà,d'Wueiro,'p.i2o.l.d, 
0 P.lorge Fernandtz M. da ÇompmUa, 

â Lisboa,p.GyJ.ll, 

0 1 rmdõ F. 1 orgi dè lefus Maria Carme¬ 

lita Dtfcalço, aFonte-arcada , uíiUano 
B àe Lamego.p 22Í ./.i. 

S.Iria F.a Cmama,p, jo /.a. * 
Sòr Ifabelda Apmpfao Eraneijeana , 4m» 

SanSarem,p.2oéãi<:i'' 
sòr ifibeVãe CaruÁlkò ^Erancifcana, 4- 

Euora,p.22\ Lh. 

sòr IfábeLdeS.Erâncifco^aVilU deCon- 
de,p.%^ií',(X.> -• 

Sor 



& varoés illüftresem virtude. 
SÒf Iptkd á’ AnnuficíAda FráncijcAna,A^ 
' Mofíchícjue^p 

Sor Ifahel de S Hiéronjmo Frmcifcana^a 
Leiriâ^f.à^^^U.Çr - ■ - 

SÓr Ifahel dos Sanãos Cãfttcha^á Lisbod^ 
>.69-/<.rr). ■ ' , " 

Sor ijahel Ba^tfjiá ihtdem. 
Sor ifabeldaMadre de Deos, Tercetrà Fra- 

af-am^a VílU-longa,mojleiro no K> de 

Lisioa,p.201.L'k * . • 

Sor ifahel Gomez Dominica, a Aueiro^p, 

^ 447./f: , " . 

Sor ifahel LohoDominicâ^á LelTÍA,f.âfo’‘]'> 
Là. ^ ' 

Sor Ifahel da Cruz Dominica, a LishoA^^ 

piii^.lS. ■ 1 

Sor ifahel da Cruz Dominica,/). Lishoa->^ 

Sor ifahel de S. Bento Dominica, a Fluaé^ 
p.^/^.l.ç, 

Sor ifahel Ferreira Dominicana Leiria,p, 

284,/.c. - 
Jjahel do Spiriíu Smhlo Terceira DomU 

' nica,a Lisboap.n^f^.l.h.. 
Sor. Ifahel da Afumpjçao Carmelita , au 

Lagf>s,p.ioO:l.\. 
So/ Ifahel da Fifitsjçdo Carmelita, a Beja, 

/>.456./.í. - =. - 

Sfor ifahel de S. Francifco Carmelita DéJ^ 
calça,a Lishoa p.j\<)^.l.e;. 

3>'J/abel da Cunha Bernardd,a oàiuellas, • 
pA^i.l.g. ; 

Jy.lfahel de Caf ro a Reris,villa no B. dê* 

S.ljidoro B.f}^ M.a Orenfe,cidade dcGaU 
' lizã,p.io,L2G^ ‘ ‘ 

SJuliaoM. com 27, çompanheirós,a Mou^ 
* ra p.2^^.t,f ‘ ' ■; 

jyjuliao d"Alua Bifpo de Rprialegre^p, 
*"'■'421./.d, , '-vv-.ü. ... 
luliao, ^ Mathias MArtyresdlapefs^p^ 

474-^i. ;■^' ;■* - 

S.luliana V.^ M.a S&cAuem^mojléiro no 

dA .de Lishoaip . 
Sor luliánA Dominica, ao Porto,p- 448? 

■. h g*' . : ■ ^ ■ 
JttlianaTrigueiros Bernarda, A LishoA,p. 

■ '■ , . ' ' 

dttJioM.comfeus companheiros lapoms. 

• ■. . • „ • . -J’ 

S.LâHreniino M. Portuguesp.-^gid.^^ 

B.Ledò M^Terceifo Francifcano,Iapão,p^ 
350./.b. ^ ' 

F. Ledo FrahcifcanoPortugueSjp. 3 85 • 
F.LeaoArrahido,A lÀshoA.p, ' 
Leae com noue- companheiros Martyresy 

lApees,p.<^àfil.h. -> ; 
D.Leonorda Sylua Fgancifcana, a Coim¬ 

bra p.^té.l.í, 

D.Leonor âe Noronha, a SanÜarem,p^ 

^ 4^4*^’^* 
SorLebmr dos Reis Francifcana, a Lip*^ 

boa,p.j^od,i, 

Sor Lc.onor doSpiritu SanFlo .Agojlinha,' 

a Vílla-uiçofap 

So/ Leonôr Corrêa Bernarda, a Fuora,py 
502./, b, ■ 

Lyderico primeiro Conde de FUndes, Â 

Lishoa,p.<yj ,l.h, ' >■ 
Lino M.ccm doze companheiros íapdêsl 

•7V304./.b‘ - ' ' 
FXopoCardofo Dominicó, a Coa, p, ±i} 
*lf .V - ■ -h 

0 B. "^.. LôurençòfMendez Dominíeo, ê 
’ ,Cha.ues,p.2()j^.l.bi • * ■ ■■ - > ' > 

F.Lourenço Hteronymo, ao Matto, con» 
■■ suèht 0 perto deAldquer no A. de Èilhoh 

p.sSj./.b. f 
0 P.LòurehciáTíhesFl. S.deSJoMoEuàn‘^ 

geliHa,AoBaleal,p,2^e\d.b. ‘ " 
B; LúisM.Terceiro FfancifcAno,Íapdo,p^ 

" '-350;/.b,-' 
Luís M^com so.companhérosfWídèsh^pl 
■ ifx.l.n. ' ^ ' " ■ ■ 
Lmis'M.côm 3. ihidemf,p.\^2J.n, ' 
LuhTí.com outro,mdem,p 450',/.oi? ■ 
LuisMjhidem,p.2']%l.\. 

tFP. LMs Caldeira daCmpanhiáM.Pof*' 

tugues,p , 
O'P'. Lieis Froes da /Còfnpanhia, aLishoai 

p.%2d n. : - . V S iV.. 
O IrmdoLuis Mendez da ÇompanÈla 

Põftuguespzij.A. ^ '• / 
F.Lttís de- M'alâcA'^áncífcanofdCharne^' 

cajugarno AJe Lisboa,p.r^f6fM.:_, 
F.Lísís daCntz^FrBcífcanó, aZària, fí 

F.LUÍSdo Anlhal‘M. Fjíenctfcáno'Pír 
{ugms. 



j6o Index dos 
tugáef^pAioJg. 

í?. Luís de Fariâ Domlnko, a Lisboa', 'p, 

504/^ 
L\Luts dá Lux, CarmeUia , a Lisboa^p» 

2^6JA, 

"^.LuisFrancifcoCarmelita Vefcalço, <0 

VízApor^fdâde no Oriente, 2 5 8. h. 

Luzàa dos Asf jos Terceira Vrancifcana, a 
Yonte-delgada,cidade metropoli drut 
ilhade S.Miguel/.g, 

M. 

Sh Uagdaíena Torrelha Capucha,perterí^ 
cea SetuudpAO<)dA» 

Sor Magdalena da Cruz. Dominica, a El- 
uas,p.^i6J»í. 

O Irmto Maneio da Companhia lapao, p. 
202 

O IrmdoManeio,ibidem,p.^4.jJ.h, 

O Manoel Martinz da CompanhiaVor- 
lugues.p. 51 y./. m. 

O V.Manoel Gomez da Companhia,a SaU 
fete Ilha no Oriente,p. 5'T2./.g. 

O P Manoel Fernandez âa Companhia^ 
T(in]er, cidade de África,p,/^6 

J. Manoel de Britiande Arrabido,p,í^o, 
l.c. 

Id-Manoeldas Chagas Arrahido,* Ilha de 
S.Mtguelp. 

"^.Manoel de Eíiremoz Piedofo, p 2^5. . 

/(I. 

JManoel de Beja Francifcano.p^ir^jJ, f. 

TManoel da Refurrei^ão Vramifeam, * 
Ltsboa p.e^c^^.lA. 

iFManoel da Concepção Vranci/cano, <t-r 

Cochinr,cidade no Oriente,p.^^^.l, f, 
F, Manoel de Mello Carmelita , a Tauira^ 

cidade noReino do Algarue^p.-^é^Jd, 
F. Manoel da CosiaM.TrinitArtê,a Lif- 

boap.']^J.Q^ 

Sor Maria da Encarnação Carmelita, rLjk 
Tentugd,p.a,^,L^. 

Sor Maria de S.Iofeph Carmelita, ibiàem. 
Sor Maria do Saluador Carmelita,ihidem. 
Sor Maria dos Reis Carmelita, a Lisboa, 

p.^idm. 

Sor Maria da Concepção Carmelita, 
Cotmbra,p, 239 /. g. 

Sh Maria da Prefentaça» Carmelita, ^ 

r 

Sanétos, 
Comhra,p,‘^lSj, n% 

'Sor Maria da Encarnação Carmelita 
Reja p 277./.f. 

Sor Maria do Vrefepio'Brancifcana,aThe~ 
mar,p.^iLJ.o, 

SÓr Maria dos Anjos Francifcana, a Lif- 
boa,p,^iS.l.g. 

Sor Maria do Spiritu Saneio Vraneijeanã, 
aGoutteap.‘^^j l.g. 

Sòr Maria de lefus "Brancifcana, a Cea, p, 
S15./J. 

Sor Maria da Purifcação Francifcana, a 

Euora^f.c^^o.l.a, 
Sor Mana da Concepção Francifcana, a 

Gu/maraes.p.^^^.l.i. 
Sor Maria do Sepulchro Francifcana, a 

Villa àe Conde,p. 209. /.d, 

D Maria de Menezes francifcana, ihide, 
/.43./.b. 

Sor Maria da C ohm na Capucha,a Lisboa, 
/>.i92 /.m. 

Sor Maria de lefus Capucha, a Lisboa, p» 
5o2./.e. 

Sor Maria da Concepção Capucha aVar* 
mofelhe,lugar no B.deCiimhra,p. aqG. 
/.R 

Sbr Maria da Cruz Terceira Francifcana, 
a CíiJlelo-brA»ca,vtUano D da Guarda, 

/>3iy.4n. 

sbr Maua àaViftaçãoTerceirá Francif 
. €ana,a S.Vicente da Beira,moffeiro no 

B.da Guardap.xw.lA, , 

Maria da Cruz Terceira Vranefeana, à 
Oliuença,villa celebre no B.de Eluas,p. 

Sbr Maria Magdalena Dominica, a 
iuualp,^^JA, 

Sor Maria de Chrijlo Dominica Vortul 
guefa,p.2i^.lÀ. 

sbr Maria de chrijlo Dominica^ aElteas, 
/>.20I./.j. 

Sor Maria da Saudação Dominica,a Mo* 
te-mbr 0 nouo,p. 3 3 y./.h. 

Sor Maria do Spiritu Sanilo Dominica, a 
Setuual,p.^'jx,l\i, 

Sor Maria Correa Dominica, a Aueiro,p, 
^ 49y./.d. 

Sor Maria da Annunciaâa Hieronyma, 4 

A/dea-gallega,lugar m A, de Lishoa, 

Sbr 



& varoês. illuftresèm virtude* 5^1 
S^or MAriá de lefits Ma'teZA, a Lisbff^j 

J>. /.í?» 
Sor Mirii àiTnndáde dx Ordem de S, 

Bnçíittx.x LtshoXyp 4Í5./.Í. 

:p.MtnA dx Sdux Bernxrdxy x LishoXy p, 

/68./.Í. 

"D UatU dxSdmC.R. deS. Ai^ojiinho^ 
xChdUsymoJleiro noA.dc Lisbox^p, 

2>. Mirix de Azeuedo Benediãinx, x Se- 
r?trde,p. 

jy.Mxrix de AbrxncheSyX L’shox, p. 3./.', 

Maria Pirez de Moraes. x B ra^ançt, «- 

dade n0 Bifpado de Mirxndxy /*• 415. 

Là, 
Maria da Cortiçadx M. a Proença a noua 

nxdiocefi do CratOyp.e^i^J,^, 
Sòr Mariana do Sacramento Capucha^ <t-» 

SetuHxlyp. 136 /,f. 

Marcos M, cm 3. companheiros lapoes, 

p^i^JX 
B.Margarida VernandezTerceira Domi^ 

nitayâ Elirem^z, p, 15^9./. d. 

SÓr Margarida do SpiritH Sxftóío Do^i» 
, ntcx x Lishoa^p.iiJ h» ! 
Sor Margarida Dominguez Bomsnica^ a 

Lisboa />.509 ^-C. 

Sor Margarida deS. Boauentura Francif^ 
ca»A,a Lisboa^p.')6 /.n* 

sòr Margarida das chagas FrAncifcanãy 4 

Amarante p.s6^ l.'^‘ 
sòr Margarida dx Cruz Capucha, a Seítt^ 

ual.p 
sòr Margarida do Saluador Terceira Frã^ 

cifca»a.aLtsboa,p. 128 4 
S òr Margarida de lefus^ AgofiinhxyA Vil- 

/a-uiçofxyp. 53./.c. 

sòr Margarida da Concepção Carmelitâ 
Defcalça, a Lisboa p.^i^.l.\, 

sòr Manha àeChrifio FrdncifcAna,4Thê- 
roar,p.^Jl.Lc. 

S Martinho Dumienfe B drC.a Braga, 
P. 34^ /.a. Inuençxo de fu as Relitjmas. 

B.F. Mar linho à' AjcençxÒM.Frxncifcano 

X lapdoyp 350./.b, 

Martrnho Arixs Pge bytero, (dr M. a Sou^ 
rcUugxr no B ae Coimbra p. 300./ b. 

F.Martinho deSan^arm Ago]imhê,p. 

168 Lr, 
F Mortinho de SanóiaremTrinifarhtp, 

414./.C. 

F. Mar tinha da Guarda M, Francijcêno 
p. 120./.g. 

F.Martinho Martinz Francifcatto, a Lif- 
I hoa,p.^i^.l.à, 

F. Martinho de S. Maria fundador drç^ 
Arrxbtdx,x Lisboa,p. 11 ,/,c. 

F.Martinho Rabello Antonino, 4 Guirna- 
raes^p, 

F. Martinho Dominico, 4 SanLhrem, p. 

F.Martinho Dominico , ibidem^p.. 2C$. 

l.b. 

Martjres de Cea C,R.deS, Agojlinho^, 
453./. b, 

Martyres xo.nò Achem, cidade m Orten» 

te,p.t^^A,c. 
Martyres (soessem Amhoinodlha no Orie» 

te,p,2io.L(. 
Martyres iS. tm Banda, ilha »$ Orienffj 

^.201./.h. 

Martyres 6oo.em Manar,Uh a no Oriente^ 
P-tll.t, 

Martyres innumermeis em Ceilão,ilha na 
Oriente,p.efXi.La. 

Martyres deOxú ^6ino Iap40,p.^^iJ,u 
Martyres i6.de Ximabard,ibtdem,p.490. 

Ll. 
FMxttheus de Trotezando, lugar dejie 

nome no Bifpado da Guarda, Ptedofo^ 
PS^s ./.c. 

F. Mattheus Antonino,a MazagAO,lugAr 
de Africa,p.2f6,l,t. 

F.Mattheus de Ogeda Dminico, a Lif • 
boxp.^^,1,^. 

O Irmão Mattheus Nogueira da Campa* 
nhia,áo Brafü p.z^^s.l.ç. 

S.Mathias A douto M. Terceiro Fran* 
cifcano lápao />. 3 5 o. b. 

S.Matrona Kér M. a B faga, b. 

Dedicaçao de feu Tcmplo. 
S Maudalõ M.AGaIlix^,p,^^o.l,^, 

Mecia Pimenta, a Aluerca, vtUano A. de 
Lisboa p, 12 /.d. 

Sòr Mecia de Paiua Agofiinha,a Fuord^y 

Ser Mecia daColumna fíieronyma, a Lif-* 
boa,pi^i.l,g. 

sòr Mecia da Concepção, k CafianhtirA^, 
/'.i4./»g. 

Bhb D.M 2 



Index dos Sanítos, 
jy.MícU de NmnhâBerttArda^A Odmel-^ 

' /aí,^í>;'ióo /. h. ^ 
j:,uàchior de Lhhu M. FrMcifcamy p, 

200//, g- ' 

Mendo de CiahrA Fremiu da Serra de 

0/a,/>.237./.b. 
B. Utgml Cofaqui M. Tenem Franàf- 

'tano lapão^f.g^^Q.l^. 

F, Miguel de ContreirAS TrinitAriOy «o 
'Ltsh'oAyf-'x^ótdÂ,'"^ ‘ 

F.MiguelM.Arrabtdo Portug,p-^'^i.L^» 

O PtMiguel Vkz,,aChaulyCtdAâe no One- 

fe,p.^oi. Jd. 

Miguel M.com 4^ companheiros lapoes^p. 

527./ h. 
HígmlM'com outros, ihide,p,iii.l.roií 

ip Sanão Mãagre de SaBarem,p.^i!^^d,^. 

'. Bedkaçdo deFla lgré\a> 
' í \ 

%■' ■ V . v; ■ ^ Í-; - - 

Id, Ahhade SaríBo dd Ordem de S.Mentdy 

a Viilar de Frades y mofieíro no A, de 

i./.b. 
N.Dífcipulo de S Francifco, a Alanquer^ 

' ‘Víllãjío A .de Lisboa p 534 /* 
NArmdo da Companhia M. na Índia, p. 

463./.c. 

FA.LáuradoY SanBo,a Sombarraljugar m 

termo d^Obidos A ,âe Lisb.p. 
JN Notitço Saneio Francifcane , a Alan- 

q(4cryp. \'j<^.l c. 
N.PaJlof Saneio,âizeda, lugar no B, de 

Mir&nàayp.^"^'yiLd*'' 
N.Principe de C€ildoyM.p,api.z. l. c. ' 
N.NiMartyres no Srafil,p. 180.‘ 

N.N. DominicâSyA S anã arem, p 342^/-^ 
S.Matalias aChellds ^ p. iJ.c. Trartf- 

laçdo. í 
F Neãario C.Frâncifcáno, a Fitoray 

p.ip^c^.Ln. ‘ • - . • • 
F.Nicolao do Rôfario M. Bominied, ao 

' Pedrogãoy villa fid'B.de ''Gombrà}p. 

473./h. ^ - ^ ^ ^ 
F NicôlaoDuz. Bhninko y\ Lishdâ,p. 

361./ f. • 
F- NiCõIao'de Mello M. ■Kgosi'inho\^a FeU 

monte,vUla no B da àtíàyda,p. -vyl.\, 

FrNícolàõ da VeigaAgoJUnhoPorttigüeSy 

- O.’ 

S.Orenciõ M.âBe]a p.iiyd.cl 
S.Orencío M,a Gdltza p.â^io d.dd 
SAlton M,F/ancife,a Coimbra p.i^jj.zl 

B, Pato Perez- Corrêa Mesire de San^ 
fiago Português,p^jp^Lc, 

F.Paio de Lacerda Trmitario,A Lishou^^ 
• />.i38.Atii. 

B.Paulo Michi M. da Companhia Japdd^ 
p,^^i.i.c, 

B. Paulo luariqui M.Terí^iro Francifcanê- 

lapaOyp. 3 5 o. * 

0 P,Paulo Camermo da CompankíA, /c_i 

Goá.p. 209. A c. 

O P, Paulo do Valie M. da CompanhioLd 

■ fóYtugt(es\p,i\.Lt. 
O Irmão Paulo Rioin da Companhia Xax 

pto,pâ^^q.U\, ' 

Vaulo M. com 1 ']ecempanheiros lapoes,pd 

54^/h. 

Paulo M.com outros companheiros Ter^ 
5 cetros Francifcanos,Iapoes, p\o\Jd» 

Paulo M.com 5. companheiros, ihidem,p^ 
1(53./. n. 

Paulo M. com hum somente, ihidemyfl 

.'o 248./.Í. 

Pailo M.ibiâem,p.ió^ey l.\. 

F,Paulo de Azeuedo M. Francifcano y ao 
Põrto,p 

F,Paulo dePunhete Arrahido,p.'^'joMf. 
F.Paulo de S. Maria Arrabido, aEíire-^ 

‘' moz ,p. j ^j.l. i. 

F.Panlo Barleta Kgofíinh&y a Ilha de 
Thomè,pÍ'^itLd..‘\ 

S. Paula Barbada F.a Kutla, cidade d a aU" 
' tiga Lufttania p. 244,/.c . 

Sor Paula do Concepção Dominica, a So» 
iuud,p^^o^.l.e. ’ * • 

S. Pèdro Mi Francífeano, a Coimbra, p. 

157./. * 

B.F Pedro SaptiBa M. Frãcifcano eCla^ 
' pão,p^. g^O.ldD. 

B.Pedro SuqíieixirD M. TerceiroFrancif- 
ca:ne,ibidem p.3 ^oí/.b. 

B.F. Pedrq^ da Guarda Francifcano, p,> 

F.Fedff 



& varõesálbílres èm vi 
p Pe.ho de V/) i-zelU frâvc>fcáv&;.'mtíA AJelEttora p.. 'A l 

' nfn 'èhít^t4H^d3. derífeH.p.^^^d-Ó, D. Pedro da Cofh B. de OpMA, á ^fpedri* 
^ijítviüxnoBvdaíj.Mfdt^f.ilp^^drdhm^ 

t>.Pedro C. R de S,Agó'B,tnho M-, a EíÇ• 

. •; ;* j. i. v/i . ' 
i) Fedro Nitoez C R.de È, ÀgoUinhjf.Á 
-'C6ífnh:rA:fi.\^%Lb. • ■ rw»; ,. X 

1).Pedro de Figúeirò Ç- Ri de S-,jS.g6jlíd 

, í l ò./ig., , , , 
1^'Pèd^O Perm^^deÃ ^Ardinhi prifntk<^ 
,. É fpà, do Èrxfii^p.$ L6‘,/.b, ■ 

Pedro M. comi, compAnheiros Japões,p* 

38i,/.h. ' . . 

Pedro,dr PAfilo Maríyres lApoes,p. 535» 

V Ln 

P. Pedro da EsirelUFrArícifc-m'(s,,A KUni 

.'7'í''^,p.45'4./.ô. - - ■'"sw'iii' 

p. Pedro de CotrTfhyA f 
p. Pedro de leJÃíAreth Pfedofô\, ai A.ttAtt*, 

ffOjA vdl'A nà A:de PisioAp. i lç>dS. 

pjpedro PaUchi hrrahtdo,A Capitânia^ 
‘ do ^oirjtti Sxnch n» Br^l,p,0f6’)d.>^i 

']-t'A4sUçAÍi * , .' 

p. Pedro di i\íayÀí!eHÀ Jrrahido d VoMoã 
^ dè ry.MArtmhoJitgAr no A.áe Ltihoa^ 

p,p^7-Í'-^’ 
p p >dro d’t),tt!iipdíà 4niomnòp.^^J ^- 
F-. Pedro do f irhgil, lugxr ofh tthamado 

no B. de LA-ne^s , Perceiro ReguUr SorPetTondUdACrUz^AViUâ deCondfin 

FrA'ic-feávo,p, i48.Af. 
Jr.Pedro 'h Tnrul xde 4 PenA'nacor , v/Y/a 

'■ no B:dâ Ciir.ArdáXércé:r0 RegàUrPra-^ 

c^f ano 
jr p-dro dA MA'zdÀÍfdi 3/, Vomnico, ru 

LfyhoA 
P. Pedro Co.-i uerp Dominico,A A.udrô,pi 

• ... 
p.Ped-o âe VÍcfmay M. T>ómint(o, eu. 

Ps.ze-te.0. íngar no A. de Lisboa^ p, 

p P drõ de SAnídiréni ídoP^fPi^à,p.ii^, 

ír. . .. 

P.Pedro de Xt'tercA "f rtfittxriàXtlU ofsi 
c Amada n") À,de L'sboa,,P,^72,l,^, 

^4i5f./e. 

S Pigmento É. S* a D ume, moTleltCS 
BenediYimo ymto 4 Braga^p^lio Lz^ 

È.PolycAfpo B. dr C.aBrAga,p.2^fJiZ. 
S. PotA*»ià B CíA SrAga, p. 11 -/ib. Sm 

tonUerfaÕ» 
S.Prifco M.a Gâlli ^43o./.a. 

S.Prifca r. é" Yd. a Beíhfím, moBeivodés 
fíicrorr^mps noA.deLisí)oa,p.ijS,Lb„^ 

í. í' 

Q. 

S.^itcriáV^^M,pertence a Buga^ pd 
178.^.a, 

K. 

yp .Pedro de S. Xzoil'nl'io YÍí Trinitario 

Porlúoiles^P 245y.f. 

PPedrO doBãjto Bentdicilno, Aidra^tAn- 

ca,modeiro no h,dè BrAi,à.ip,^o,Lu 
PedJó Afonfo Abb.^e GarUoetrõ Benedi^ 

- oírnàp. i^y,l z. 
Pâdrodâ A^\o PrcTfidà de S. PAtilo ^ p, 

487/;':.' , 
Pedro Bom,A É/fremoz 

O P, Pedro dr S Maria C. S. ãeS.íoao 
Fn.ingeltjli.aò Porto,p. 395»/.c* 

,0 P. Pedro MafcdrerJ/as da CompAnhiAi á 

Mo.if>có no O^ièntéypi^y.L^^ , ^ 

Ú P P'^d'0 Gorr.èêdÂêonipãnkÂ,àÍâpàOj 

i?í6dibi ^ 
f ■ ./:v .V;'-,-r--.;; U:âM0fêlÔl,f:^%d.í, 

2.\Fed. 0 Bruno CârínMdá fôfiil0k0 

F.Regmddo Domtntco,pertence a.AlmA-^ 

da,vilU nO A.de Lisboa,p r\ig l.^- 
Q S. Rei Mâgo,4 FÍAm de Alentejo, irtlU 

m A.de Euora,p.%i.l,z. 
Reítíjii.ks de Beluef, .vUIa nA dtoctft do 

Crato,p.ll±db, 
Reliyuiasãe Afits, èontteníó de Freires 

dcjle nòmeno A de Etsora, p. 139-^ P'- 
ÉelifjíttaS ãaCafd prpfefYa daComp.de S. 

Rocjíie deLtshoA,poUoCAçao, 

S.Renomto Btf^o, cdC. a MeridA,p. 76. 

p:2^(3Lzé 
^tRodfídc deÔeôs Adrabido á BrltUrídej 

iJlltã]ãotâ dêtjãfnegS.,pi 314 ^ < 

f siêdfip dé§i tífdh AgâjíinhOy O. Ltp 

mjàpJJi . V 

ãbÈi, fX^drl 



, Indexdos Sariéfcos, 
F,RodrmdeGi4Ímrâes Francifcam, p, 

''Ti7./vb, • "v^ 

F: Rodriga de NouAèz, M^Trimtaria Per^ 

' mgues,p.i^$J-<» - '' 

F,Rodrigo ffieronyrm Fôrí(fgHes,p. 188. 

f tc.' 
F Rogério FrancifcAno i a Hhá de Cabo-^^ 
^uerde,p.2y6j.(íi \ 

S.Romto K^b.a Panoyâs, vilU no Compo 
- - de Omiyut iK,de Emro^p ^4í./.á. * 

F.Romáo Frãncíjeano, ASmi^iorem , p, 

449 OT. 

S.Romulo M-aConcordiOj ou Befelgâ,p, 

^ms.u - 

Rofimundâ Abb» de Aroneo Benedi^tHA^ 

C- , Uvi'-’ S» ’ 
‘ * .- . ■ M 

^ ... ■■■: ;■.- 

P.F. Sãluadõ Mãrtmz?FríincifcAno Bifp0 
■‘•AeLimegSypAiiyLb^t 

D^SánchoCãpello Rei de Portugal^ <0 

Coimbrâp. 31 Lc, v 

F.Smcho M Mmenmo Português 
Marrocofp.^SQjx- ' 

D.Sancha Ifífar/te, a Coimbrã^ /'* 54^* 

/• b, 1 

B.Saturnino M.á Yionu de CâMinhA^p, 
360./.3. ; 

S.sebajíiãô M.a tisboa f.i^j.l b. 
F.SebaBiao do Capto M^Dominko v Silo 

m Oriente.p.i.c. 
F. Sehaíitio da Silu eira Mercenário Por^ 

iugues^p.t^t^j.Lã. 

Sehajiíâo de E luas Sacerdote aPenakiacOT 
;>.464./.e. , . 

SBecuniim M.a R(felga,p.j^y^.U 3. 

S.Septimo M.a Alcácer doSal,p:6yl. a. ^ 

B Sefmnâo B.do Porto M.C. R p loi 
/.a. ^ r- J ' 

F.SilufJlre de Az,€uedo Ttominico com 
outro companheiro M. Português , p. 

F.Simlo de Portugal Trinitario.ks Pias, 
\ vílla naditcefi de Thomar, p. ‘i6j.\. h* 

F.Simlode lefus M. Trinitario Portti- 
guesjp,2a^s.l.^. / ...:/í 

F SimaodaMadre.de. üeos Dominico, a 
,<Soch:m,p.2oi.l.ç\..^ 

F.Sim ao da Piedade Dominica,a Kueira, 

"p7_2^'jJ.C. • ^ í \\.N2^ ^ r - 

F Simm dAi chãgAs pomímco a ZisboA, 

p. ^gSAc» ■ .-xd-p 
Simão Faz Preshytero ^ (jp M,â T ernate, 

ilha m Oriente 
SimlôFeo. ér/eus companheiros Marty, 

fes^A Cambaia, tJdade no Orientep. 

B.Sifem^do BernárdotaytarpucA^mDjieíro 
no Bje Lamego,p. 3 u/, b. . 

S.Steuls Kbb.de Rates p,ep.o 1-9* 
D.Sueiro Fiegas Bifpo de LisboA,p. 282, 

/.b, ' 

BÒrSufana de Deos Franeifcana, aCamim 
nhadvilUno A.de Bragap. iGi.l, f, ^ 

\ 'T- ■ 

B.Thadeo Agoflinhô ,pertence a Lisboa^ 
p.jGJ.b. 

Theõdofio Emperador Português, f • 167, 

U 
Thecla- M. a Japao^p. ^ 3 8./. h. / 

S.Theophao M. a Vtana ãe Caminha, pl 
360./. a» ■ .. ■. 

S.TheotomâC,R,de S.AgoBinho iGan^ 
fã, lugar 'yunto ao Minho K de Braga, 
p.^Go.Lè.Translaçaff defeu braço 
Fífup.^^zJ.c- i 

DdThomAs de Noronha, a Lisboa^ 148^ 

- 

B.Thome Damhi M-Tereeiro Franéijcano 
lapao.p '^yJ.b. ^ 

B. Thõmeiihtdem, 
Thome M.lapao^p, 140. /.h. 

Thome M.ibidem,p..6tÇ,Lp. v 

Thovpe M.com 3 companheiros,éidem.p. 
418./.m* ' I 

Thome M com ^.ibidtm p.2jy.l.h. 
Thome M com ^Jbidem.p 4i8./.!íí 

F.Thome Arrabido aTorres uedrâs\,VílU 
no A. de Lisboa,p.lhSj.Q, 

S.Tyfo M.a Meinedo,lugar no B.dõ Pof' 
to p.ijíÇ.l.â. 

cS. Torfuato Feliz Bifpo, epr M. cem zg.. 
companheiros ,4 B>aga,p, 524./. c. 

F .Triflo de Pena-coua F r anctfcano, 
laaÇii chamada no B de Coimbra,p. 
471.4c. 

F.Fafto 



& varoês illuftres ém virtude. 5 ^ 

'V'. , 

Tunddor dos Hieror,ymos,fcr^ 
tcnre íi Leir 'tn,p.iQd,c, 

O P.Vofco Rodrti^uezCo^ego SecuLtrdo 

S. loM Efta»gel/BJ,aBí'ag^ p, 
S.Vednp Bifpo, é^C.aLíshoa,.p. yj6. 

l.z. 
S^idd M.â OaÜiz,ií,p.Ayd,'^> 
S ViBor DlACOno , ^ Áf. 4 Be]à^p, 217* 

/.c. 
S. VtãorUV.& M,/sBr<tifA ^.178./.a.^ 
IXViknte deCasiroa Beri$.p.x66.L\* 
D FíUntedtt SiUia. a Kmro.p,^\nd.ç. 
D.ViUnte de Sotifa BernArdâyA Eaotâf 

;».545./e. 
S Vmccte M^á Lishox^ Vigtlh^p, 208./ a. 

OdiA de fett Mxrtjfio^p. 214*^ 
»4,/>.282/.3. TransloçÃodepst braça 
ao Porto,p. 217J.b. 

B^Vimente M.com outros companheiros,é 
Be]A p.217 d.c. 

Vince^^e 0 Pobre-^ao Porío^p 
M,F.Vimente de LisboaVomtnko.p 43, 

i.a.' 
T VinientedeLinos Pícdofo p, 7,22.1 c, 

T. V- ncente de S. Uítia FrimtAno,k Ilha 

d,i Madeira, />. 4S i /. f. 
S Vincencio M.i GAf.fiza,p.26^.^ 3* 
D.Vrbano Co nego Regular de S» Agof' 

tinho. à Coimbra.p. 159./.c. 
S.Vrfo Bifpâ deBe]a,p.^lid:c. 
S Vvamhá Rei & Monie Bemdiãino, a 

Idanha a veíha^ cidade no B JaCuar^ 

^4,/>.i98./.c. 

Syvilgeforte com juas companheifAS, a 

BrAgA,p,i7'è.l.2i. 

X. 

F.XyTio FrancifcAno, pertence a Guarda^ 

p.iGzJ.h- 

INDEX DAS DEDICAC.OENS 
das Igr€‘jas , que fe contem no 

uxto Agialogico deite 
primeiro tomo. 

S/Jncía Cruz de Coimbra,p.^6d,C* 

S, Bernardo de Por_talegre,p./!^ioddo,^ 

syrancipo de hJíaricfittY,p,ycj%d,2í^ 

S.FrancfÇcode Leiria,p.\y,l.\\> 

B.Maria de GuimArah,p.22^d.h, 

S,Maria da M/fericordia de A.t(tiro^p 

S. Maria de A Imofih.p. 18 8. b. * 
S.Matronà de Capu t^p. 243b. 
S,Milagre de SAnãArem,p, 444./.a." 
SafimiUgo de PalmefíAp.^i-^ l.a, 

Se cúnèratnosde fizer índices Jos 

Sandtos ,8c pcíToas iofigaes, de 
que íc faz menção nas Adueiten- 
ci3S,ôc Commencarios defte pri¬ 
meiro tomo, feria procefío largo, 
julgamos(como’mais acertadojfa- 
zelo íómente dos Conuentos, Ci¬ 
dades ,& Villas principaes, que 
defcreuemos, para que o Leito^ 
os ache com maior faci lidade. 

\ 

INDEX DOS CONVENTOS 
de Frades: 

SAnFia A nna de Collarcs de Recolie^^ 

tos Carmelitas A. de Lisboa, p,i 

142./. d. 
S- Aiitonío\raheça da Proítincia defeti no^ 

me, em Lisboa p.i^7.l.í. 
S.A/jtonioda Caflxnheira de Antoninod 

A.de Lisboi}ypc\66 l>^> 

S. Antônio de Ponte de Lima dos mcfmos^ 

A.dc Bra‘ra,p. âf\<).l.f. 

S.Antonio de Loulè de Piedofos no A/-| 
garuy.y^.l.Q. 

S.Antdo de Penefpcra cjue, foi de Monges 

dó mefrno Saneio no B da Guarda, an^^ 

nexo ho]e ao Collegioda Companhia^^ 

de Cõimbra,p, 74./. 1. 
S.Antão 0 Velho em Lisboa ’,-(jue foi dos 

mefmas Monges J}0]e Collegio de Ere-% 

mi tas Agofiinhos,p.7id.\. 

S.Bento daVarjea,moJÍíiró gue foi de 

tos no A.de B>AgaJ)0]e vnidoaVillar 

de Frades ,p ,(s dAs,idr p. . 

S- Bras de Menâodiiia no território ãâ 

Setiinil,onde começar ãó os Lojos, hd\e 

ErmiAa^piy.Lb, 

S.Cruz de Bujaco^deferto dos Carmelitas 

Defcalços no B,de Coimbra,p>. ^2^ l.\- 

* Bbb 3 S‘CruA> 



66 Index dos Conuentos 
S, Cruz de Rio Uouytnho de Bremiíos 

de S.Pattlo A.de .241./.b. ' 
S,Catharwa de Montedemuro dos mep 

mosiyunto o Euorodhidem, 

S.CaíhArimda. CarnotA de AníonmoSy 

A.de LíshoAyp» 11 b, 
S.Clcmeníe das Penhas de F^ancifcanoSy 

que transferido amelhor fitiojjo chama 

hoje daConcepfAo, no B. do Porto, p. 

116./.1. 
S.Domingos de Bem-fcA A» de Lhhoa, 

/.48/.3, 
,3. Domingos de Lisboa, cabeça deLiaPa- 

miliaem Portugafp.^xJ.g, 
S. Domingos de Èuora,p. 93»/. b. 
S. Domingos deSanãarem,p, 297./.b. 
S,Domingos de Çuímâ>aes,p.2']o 

S. Domingos de Goa, caleça da Congrega¬ 

ção da 1 ndia ,/>. 61, fe 

S,Dp^ingos de C,aragoça de Aragao, p, 

484 /• a* 
JBnfermaria do Hofpital de Lisboa dc Ar 

rábidos,^ as mais..p.i^'^o^J,c.c^ <3, 
S.FinSjRefdencta da Companhia, que foi 

de Bentos, no A. de Braga, vmdo ao 

ColUgio da mefmaCopanhiá deCom- 
br4,p, 74./J. 

S.Francifcade Alânquer,p.5i4./.a. 
S.FranctJco de Coimbrã,p,^<^^.Lú, 
■S Ftancijco do 29.Í.g. 

S Franctfco deSanchrem,p,jc^d-c^ 
S.Francifcode Leiria,p. 143 

S.Franafco de Beja,p .^J. g, 
S.Franctfco de Lamego, que foi de Tem¬ 

plários, hoje de Antoninos,p. 2^^, 
/.g. 

B.Francífcõ de Orges, Oratorio de Anto - 

ninos B.deFífeu,p.2i\2 /.(. , 
S.Francifo de Villa-real de Antoninos 

A. de Braga p. 262./.g. 
S,Gonçalo de Amar ante de Domimcos A, 

de Br agap. 10 Lb. 

S-Gregorto deTorres-neuas A. de Lisboa 
deCarmtlitasp.>^22.Lf, 

S.Hieronjmo de Penha-longa de Hiereny ■ 
mos A.de Lisboa p.X7.l.c.é‘i‘^o. 1. r. 

S.Hieronjmo do Mattodos mefmos A de 
Lisboa p. 27./ c ái^^.l.h. 

^ Bom lefis de Barcellosde Yiedofos A. 
de Braga,p.^^QoU, b. 

Jejus âe Coimbra,CoUegio da Companhia 
p.yjLl 

S.Joaode LongouaUes A. de Braga, que 
foi deConeges Regulares, hoje vmdo 
ao ditfoCollegÍ0,p.jqJ.\. 

S Jofephde Riba-mar de Arrahidoo A.de 
Lisboa,p.-^q^.l.í'. 

SJofeph de Loanda em Angola de Ter^ 
cetros F r anctfc ano s,p. 2^0 d 

S.IuUdo de Eremitas de S. Paulo Junto a 
Klanqtter K.de Lisboap.^^iJ.c, 

S LeOcadia de Briteiros, que foi de Beto-k 
tos, hojePârochia no A, de Braga, p. 
520./. a. 

A Uagdalena de Alcobaça de Arrahidos 
A.de Lisboa,p. 2'^j\J.^. 

S. Marta de Rates A de Braga,^ que tombe 

foi de Bentos,hojeCÓmendadeChrtJiOf, 
/.6,4 a. ^ 426./.a. 

S,Marta de Carquere B de Lamego , que 
foi de Conegos Regulares , annexo ao 
COilegio da Companhia de Coimbra, p* 

S Ma*ta de Le(fa B . do Porto, que foi do 
Templários, hoje Bailtado de Malta, pj^ 
yj.c, 

S Maria de Cãttltntana , que foi de Bentos 
em Mertda^p, 

S.Maria de Iunias de Bernardos na co¬ 
marca deChaues A. de Braga, 
i-d. 

S,Margarida junto a Euora de Eremitas 
de S. Paulo, />. 2 41b. 

S.MaHinho de Tibaes, caheça dãCongre- 
gaçaode S Bento nejle Reino A . de 

56.4 m. 

S. Marimbo deMmhete de Bentos Al de 
Braga,vmdo hoje a VdUr de Frades, 
/6.4b. 

S Paulo de Braga,ColleiHodoComPanhia, 
p.Oçdry.ib. - 

S. Paulo de Coaxou S.Fc,CollegiedaC0tn- 
panhia.p.sOfi.l.sy. 

S.PauloyCoUegio daCompanhía,napcuõâ' - 
cão de [eu nome no Braji[p. 290.41 - 

S. Paulo de Almada de Domimcos A . de 
Lisboap.sjiÇfJ^^^ 

S,Pedro de Pedrofo de Bentos no B. do 
Porto,hõ\€ Vfiidô ao Coilegio daCom- . 

panhia de Comhya,p.j^Jd„ 

S -e.é',e 



Kle Frades 

''S. ^ed^o âüí A-^mas B. âe tx^t^o de Be~ 
tas,ho]e de Bernurdos,pl.h. 

S. Bvdro de F-&icf'^ez de Cónegos Reguh- 
res no B de Coimbyxp.^47d’C. 

'S. Tedro de Bfpina de Bernardos no Rei¬ 

no de Leh,p.^^% l.^ 
S Romãode Panojas noCampo de O nr i- 

(ptte A.de Euora,que foi de Bentos, ho]e 
Eymid4,p.^^J‘l.3. 

S.Romao deCea^quefoi de Conegos Re» 
i^uíares B.de Coimbra p.458./ b. 

]V.SenhoradaOlíUeira de Gmmaraes h. 
de Braga, que foi de Betos, ho]e Igreja 
Co^egíaifp>2^i^ 

'^2\r. Sofíhora de lejus de Xabregas em Lif- 
- boa, cabeça da Vromnaa Franctfcana 

'■ dos Algarites,p-li^.Li>, 
J^.Senhora de lefus dos Cardaes emLif- 

hoAf cabeça da Proutmu Terceira, p. 

8 7./. o. 

iV. Senhora da Piedade de Terceiros Fra^ 
' ■ cifcanos em Vtanx de Alentejo A. de 

Fuora . 
N.Senhora do Amparo de Antoninos A. 

de LtsboaF.\o’).l.'^> 
N.Senhor a dalnfuU de Antoninos A, 

de Braga,p l-G. 
2í.Senhora de Mo^ieirO de A^toninOs A. 

de Braga,p.(^d t. 
N. Senhora da Arrabtda A. âe Lisboa on- 

de(e deu principio a Prouinda dejle 

nome,p.\’] I c. 

N Senhora da Graça de Pena-frme de 
Agoshnhos no A.de Lisboa,p. 3:45. 

/.a. 

N Senhora daGraça de Comhra,CoUegti 

dos mefmos^p 'So% l- \. 
N.Senhor a da Graça de SanBarem dos 
•>' mefmos,p,ij^ l-c. 
N SenJjora do Carfno de Beja de Carme- 

lttAS,p,\%'].h\\.. 
■Ü. Senhor A dos Remedios de Buora de 

Carmelitas Í>e]calços,p í^6.l.l 
JT .Senhora do Carmo do Tatá com outros 

de Carmelitas Defca/ços ná Perfiai p. 

H Senhora da Piedade de Saluaterrade 
Arrâbidos AJe Euora^.376,/.^. 

• ^.Senhora da Piedade dcMefegcAa di 

RecolletosíranclfcAnos AM Buotíl.* 
p'4s3dA. , ; 

N. Senhora dã Luz. Ao Pedro f ao de Do- 
O 

minjcos B.de Çoimhra.p.^p^ Ida. 
‘ Ft. ^enh^of‘a da ctnfolaçÒóde Conegos Sé* 

culareijie S.Ioao UuangeliBano Ror- 
" Üyp.^oz Lc. 

N.S,daC enfdhçiíõ de Ai ferrar a deBri* 
mitas de S»Fauío A.de Lisboa, p.az, 
/.h.^ 

N. Senhora da Épfa dos mefmoSf A> de 
Lisboa p.iz‘^.l.\.. , ^ 

'Fí. Senhora da Mtjericêrdia de Aueíro de 

, Bomínicos B.de Coimbra piifíJ.Cf 
'iV Senhora de Sc ala Coelt de Cartuxos em 

Tuora,p,e^ogi.í.%. v. 

N. Senhora Vallis HAiferieordia de Gartú» 
xos em Laueiras A. de Lisboa,ibidem. 

S.Satuador deTrattanca de Bentos A» dc 
Bragap.S^.t 

S-SaluadordeVillarde Frades que foi dá 
Bentos,hoje de Conegos Seculares dè 
S.Ioão Euangeltíia no A. de BrageUg 
p.ej.b. 

S. Saluador de Villa-boa do Bifpo âe Co» 

negos Regulares noB, do Porto ,pm 

San-tiago de Palmeda de Freires da Qrde 
Militar de feu nome,p. ^z^.í a. 

San-tiago na Ilha de Capride CartUxêsl 
7>.54o./.b. 

Si.Steuão de Ribas deSil em Gaííiza de 
Bentos p.2.60 Uh. 

S.Torquato junto aGuimaraes, que foi dé 
Conegos Regulares,hoY Igreja annexá 
a CoUegtal, 532 /.c. 

A Trindade da Loufa de Trinos A , de 
Braga,p.t^^.l.à. . 

A Trindade deTan\er dos mefmO$, qití 
antes ama fido de Francifcanot.p.zj^. 

Uh. 
Fi.ViUioria de Seja,que foi deUercenarioig 

hd]eparochia vnidaaS- Clara da rnef» 
ma cidade,p. 271. c. 

Capella Red de Lisboa, fui Antiguidade^ 
priuilegiõs. dr grandezas,p. 3579./.a. 

Irmandade da Miferkordia de Lisboa^ 
p.iS<dJ>à. 

M4 INDéX 



5^8 Index dos Conueptos de Freiras^ 

INDEX DOS' CONVÉNTOS' 
deFídras, 

SAnBií Anná de LísIoa de Tmeim 

S.Kfidade Lsim de DominiCãs, 

l.c. 
S, Bernârdo âe Vortalegre de Mon]as Ci- 

flercUfífeSyp 

SSlUyixàe VtlU dc Conde de Franàfca^ 

ms A.deBraga.p.jJ d, 

S,Ciar a de Buora àe FrandfcanaSfp, 225. 

/.h. ^; 

SJCÍafa de Amárante àe Francifcanas h\, 

deB)rÁgà,p,\'](>jÂ. 

S,Cldrade Cmmafaes de Francifcanas^ 

A',de Braga^.^^^ l.i. 

S,ciar a de Trancojode FrancifcamsB.de 

Vifèidp,'^^c).l,h. 

Corpfis Chijli de VilU' noua do Poru de 

l>ominp:aSyp.i.\i.Lr,. 

S.Cruz,deVt!lA Uíçofade hgejltnhas A. 

de F.Hora.p.^\.í :è. 

S.Frmctjx,!) de Vuldepnúr&s deFrancif» 

canas A,de Bf igdyp.ioz.L^. 

SAoao de ÍsAvpaí de Dominicas, A,de 

Lisheayp.\o^.Li, 

S.lododâi Vonnas ^quí foi àe Canónicas 
Regulares em Coimhra, hd^e Parochia^ 
/'.348./.d. 

lefus de Setuual de Capuchas A. de Lif- 

hoayp.iijC^Là. 

lífus de Mon-forte dt Terceiras Franàf.^ 

canas B.de Elmsyp,2(^oJ.*g^, 

B.lrtadeThomaryquefoi deBentas\ hoje 

de Francifcanas na dioccfi de Thomar^ 

/'.477./.e. 
jPs. Madre deDeos de Lisboa de Capuchas, 

,/'.374./,d.' 

A Madre de TPeos de Monchlqtte no Por» 

to de FrancifcanaSyp 12^,1.e. 

K. Madre de Deos de Vinho de Francif- 

canaf no B.de Coimbra p.^i<^.l.i. 
S. Maria de Semide de Bentas B.deColm' 

bra p.n^^o l.x\. 

S, Maria de ArottcaB, de Lamer^o, anti' 

gameníe de Bentas f oje de Bernardasf 

S,Maria de Klmosiér de Bernardas A. de. 

Lisboa.p 

S. Maria de Odtuellas de Bern as das A Me 

Lisboa,p,\o’^.l.h. 

S. Maria de A rchas de Bentas exitnFio n» 

B.de L&megopp.\']â^l*z. - 

S,Martha de Lisboa de Francifcanas, p^ 

522./.g. 

S.Monica de Lisboa de Agofinhas, p, 
L\. 

N.Senhor A d’ Annunciada de TSominicas 
em Lishodyp. 19 5. /. 1. 

N. Senhora da Conjolacao de Fluas ás 

JPominwáSyp. 104,/.õ, 
Fi i Senhor a da Craca de TPominicas en^ 

Ahtaníes B.da Cuarda.p.-ín^J.e, 

N. Senhor a da Saudaçaode Lominicas em 

Moie-ndoí0 mtto A.de Puora.p.-^'^^, 

N, Senhora da Bofa de DomimeasemLif^ 

boa,p.i^2 l.è, 

N. Senhora da Confolaca&de FracifeanaSt 

mFtgneiro Bje Coimbrayp 308./ hj 

N.Senhora do Couto de Franeijeanas 

Coimhráyp. 3 3 o. h. 

N.Senhor a da Annticiaçào àa Cãshnhei'^^ 

• ra de Francifcanas A.de L}sboa,p. iSJ 

iV. Senhora dos Poderes de VdU- longa dâ^; 

Francifcanas A deLiskoap.2Q-jJÃ. 

N.Senhor a da Sper anca de Francifcanas 

em Lisboa p. iS./d. 

N.Senhora daMifericordia de Fracifeanâs 

em Caminha A. de Braga p.i 66 IM~ 
Al.Senhor a da Ribeira de Terceiras Fran - 

cif canas B.de Lamig0yp.\26 Ltn, 

N.Senhor A da Nattwdade de Teniiigat 

de Carmelitas B.deCombrayp.cic) J.çr^ 

N. Senhora dà Speranca de Carmelitas 

em Beja A. de Euorayp. 86 /. m. ■ 
NSenhora daConccpçâo de Carmelitas 

em Lagos no Algarue^p. 106. t \. 

O Stiniu Saneio dt Torres-nonas dt Ter¬ 

ceiras FrancifcanasyA Lisboa,p.^G.l, 1. 
OSaltiador de Lisboa de I)9mimcas,p. 

234/...-, 



lodex cks.Çid«.d^s,Mm9$,& lúgarcs.* 
^ ,n0 Orientgypn 04./.íJ. 

INDEX ,. T Q ^ O -G H-AI? H f G O ^icjdá de (Jtte fiuife iifttjgAmente »o dl 
àis Cidaries,ViIUs, .& Jug^xe§,<iae 

Íq deíçreuçni neíte príi3i,c|fo 

•'S 
A BTAntes^vdU no B dA.Cu&rdA^[u$ 

antiguidade, ^gTA^dt^ps. y f- 

4^8./.e , ' 

hem.,cidade no Q{knt<‘yP,> 4^ 4 Pi r 

Akacêrds Sd.vtllano A. de^Bu.m yfif4 
Antiguidade., primUgiç .em tempo 
dos Romanos,p.']o^Lz. v ; 

^iu.ercA,vdla0n. Rika'.te]o n.o Avde Lif- 

hoa,p 
\dmA^ante , willadentre Douro ^ Mtnho 

no K.dcBraga^p, \ oj./.b, ,,v,, rV 

^mhoiao,ilha np Q/iente,p. a 13 4 f, . 

AKf^haSylugAr .qiatjme .antigamente, np B, 

de Lameqò,p>Af]^d.^, 

\.depaga,p 173.1,3^ 
CètoYfco,viUa no B,daòmrdA,pr /.h. 
ÇentoeelUsj,Hgor..no B'da Gmrda^pf 33 7, 

/♦-3. _ i ' 

iCeilao,Ílha no Oríenteqs.^ijJ.Çi ^ ' 
^h^y^dode, mpriejpteip.-^QjXdl 7r 

^%nàaa4tsde,p. ^ ./. c. 
Oiytnania, (idade qu( oiitte antiganfentt 

Vonedr dia .cidade que ^fjuue anfig^nente 

..t ded'lnmar, hodãe0g4, 
/477./.3. • ^ 

^,^0P‘^da(poroupo j^pmeBroenpA Ano- 

Ha]4dea na dikefiy âoÇraiQ, jp^ 419. 

'.JSluas,''^^ fua Igr.e]ÀPathedral, p,^ q j. h. 
Efhempip^vi/l^/i.o dl.lent€]o Air,de Ettor^, 

fita'sgMnde!ç.as',plj\6o.llb. 

^rralidA,monte em que fe deu principio á Efphzende, vilU marítima no A,de Br a - 

Proutncia Capucha de fe» nome A. de ga p. 319 /.h. 

Lisboa, p. 17./ c. ^ TirandoJtlha de lapao.p^^íi fd.h. 
^Arrtfana de Soufa , lugar nobre gb B.dç Ü^ib^ar,cidade de Hefpanha noeíireito 

Porto,p.s^'2. Là. defeu nome.p.qo.L^. 
\Afpao,cidade ia Pe'fia,p> 50./.'. Goa ^fua Metropolitana dgré]A, /’.549* 

£ anhos vários na Pr omneia de Galliz,a^^ l-c. 

Baçoráy cidaàe marítima da \rab>a p, 

133. 
Be^a,argumenfoi defua muita antiguida¬ 

de p / a. Seus Bifpos p.^iSJ.c, 
£eluer,vi//a na dtoc.ejido Cmts, p. 338, 

l.b. 

Granada cidade de Hefpanha,p. 316./.a. 

Gutmaraes, vdla celebre entre Douro edn 
Minho,ãh.tiguidade, grandezas de 

fuaCollegial,p. 231, /. b. com a relaçao 
dos Prelaàos^que afsijiiraoafua fagrar- 
cão. 

lapao p.^G.l.n. 

Bombarral, lugar no termo de Ohidos, A. Jzeda lugar no B. de Mirada,p.'^‘^^.L d. 

de Lisboa,p.^^<^ Loanda,porto maritimo de Angola,p. 

Braga,(ua muita antiguidade,é'dgr€]a.,riy si^olã., 

p,\6 l-b. Loule viílano dlgarue.p.^lãd:^.. 

Bra(d,dT fua CathedralIgreja p. ^21 d. b. Loufaã. vida no B.dç Combra,p.^ j6 /.g. 
Brt1iande,villi no B. de Lamego, p^ 3 20. MaUca dr fua Cathedrafp. 1 Sé- /. d. 

/. i. Ma 'ucas,ilhas no Oriente,p. 72 / f. 

.C,afdra, aldea de Moura A. de Euora, p. Manar,ilha no Oriente,p. 18./.e. 

Marrocos,cidade de 4ftica,p 

Cabo-pi*rdeylhi,p. 281. /-d. Meinedo,lugar no B. do Porto p 278./. 3. 

■' cSiipofmator, vdla no B.de El»as,p § 4, Mon-ferrate,montanha celebre,(frinligne 

l,c. ' ' fancduariõ.em Catalu'iha,p..i^^od,.4. 

.Cambaia,gjr Ca»iboxa,cidades diuerfas no Moura,villa de Alentejo no A>de Euora, 

Oriente p.iq l.í. p.2^c).l.2., 

Gapri,i!ha celebre no Meditarrarieo, fro»- Mor o,ilhas no Oriente,p 426 l.h. 

teirade Napoles,p,^a^oJ.b, Natgafaqm/idade do Iapão,p.6j^J o. 

Nagg.' 



570 > Index: das Cidad€s>VilIas7& logaré^ 

Ueim^i^tgad^ n&'A drEn^a p. I! » _ , . . 
Ohus CA^vilU cdÚTSjfii B d: Eluds, p, 

f. \ A . V .íW '. - 'i V , ■ " 

Ofa ctáadi, dc Hffpanhae^ KrAgS , p. 

222.-A3- ' ''...■. .,. ■ -..(ri 
S PâuIoÀ^plíAníiddB/àppP 
Peffà-^cP^hvilla no B.dt Cojníbrap 477.' 

- /. .... ■ . '^-‘V ■ ' ' “ 

Pern(sd»pAr m féM de BAntimm An 
dè úsloâyp 4bj./,m. 

PotídepH , c^' jua3gfe]a Ca4(drâl, p 
427/d,. 

PumtâleylupÁf da ^tíjla da Pefcarianí^ 

• Orifnt€p.‘^'j^ Ikn 
Bot€S,%iU,a tyitrt Doure ^ Mjnhin/t, de 

Bf;a^af ^(26 

^Biní/ditU noBndt '‘^11^*1, 

S..RomAO d^ Cea.v lU aõf£ da Serra d/Q 
titrellxB.de Coimbyâp.e^^^.Lh\ 

SApt^yíihafiO Oriente, 
SamdiràyilhafiO Ortente.p*']'^ ln\-i 
SelorAlha fio Onefttédp. 207 / n. 
Seurcy vtlla no B.dt Co:?nbra,p.ióyí.h4 
TerXafèyilha fío Orlet/íe 8 /. c. - 
S.Ttof^è,Uha nacoHade Afncãyp 

/.e. 

ToUfayciâdde de tfanfâyp.^e^d.^. 
Tondeílajitgar noB, deP^ijen p.z | 
Thjxídadede Gdltza p^ iyó ta, 
ValtnçayCtdade de AragÕÂpA 1 ^.l.e. 

VtanádéCàmmhayVtllane À. de Bragx^ 
f 36413. ^ ' • 

VilU-noüa de terfmaff, perto marltm§ 
do ÂlgarUtyp 

S VinuteyCapitanía ÁoB aplyp.\%'j 
^ôU.zíUá^Viüa no Bnde Vtjenfp.tj^^^ iná* 

*C''. ‘..X t 1 
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CthmmJ ^e£y4» ' 'Snís^ ' ' 

S. 
‘ ‘ Èmrmn^As» 

1Í.R > 18, fpirkícrípfitu ‘ fpirjtadotipfit / 
Í9-. 
31- 

• 43. recebêdoêfioCaaadodr/ei 
12. Lisboa 

4/g4,a^etelc 00 falga^â hí^4 te» 
Eiiorá ' |;goa aQtesdè|^iaoa 

35* ■ 
’ ■ ) ^ 13. 'EthiopU , Moootootapa 

40,. 
44. 

‘ ‘ 30, reliqoas 
X. eeiebrafíetb 

relíquias , t 
recebeíTénj ' ! ' 

5°* 
5Í- 

* I. dc repenate cometté 
1 24. RaimuHp 

dé repeote acomnaette • ^ 
Raimupdo , 

a. 17. a nnuita âmoito 
12* 38. Cabeça da maiÒr Arménia Cabeça dá Comagena^ 
j'4.- ' 2* .#). rio Douro rioLcfte . , J, 

i9.conuentos iS. 1. p. iS.conueotos, . 
30.. 

34» ' 
T4. 

a* ^ 30. com . ' . . 
j 38. D.ífabe! fua mãe * 

33. Jeniqs . 1V i 

faõ ‘ ■ 
D. Maria fua irmai . 
jejuos - í /' 

44. i: X 3. Dezembargadq( Dezembargador dó Paçp 
yo. 2» 13. üocíobai ’ ’ ! ' oaçiooal ‘íj 
5^2. X. 34. 8000x233: ' ■aonol227* • , ^ 

!• 32. anooxrpS* . ^ aonoi3'48 
Sí. I. 2y. -:4p. . ■•3!p. ^"E- 
Í4.:í I. : '. 43,. i'reaocar ' ■ / Tintíi :.l t reudgar : 10^!^;.; v^:- 
Ibidem*,^ X. r 4P* AcfcbifpadodçBragaal , 

22. qnedé dizer 
Bifpadp de Laroçgp^, 
qúedizer ^ ^ 5,4. a. ̂, 

‘ToÍ5.*- 1. Jfé em tlisboa ' ■ •'’*j :e(â Sáaâarea - £ 
124- 2* ' yltima. ,ij:4jv ; ^ 

f j» / kj, ; Uj-'' 
Zy 47. 1640, 

■ ^ % r . 7 r.' 1020. J ’ 
JOI« 

AH- 

â j o.' 

2?j« 
3oy. 

Ibidetn. 
310. 

3IT- 
3i<f.- 

34®* 
403, 

42S. 

^ Ibidctiis 

45 9- 
Ibidctjq. 
477» 

493* 

Ibidem* 
f3o. 

1* 

1. 

2. 
> 

1. 
t. 

i« 

a. 

i« : V 

2. 

2. 

,2,!. V 

1. 

2. 
X. 

2< 

a» 
I. 

!• 

2. 

1. 

4- 

31* 
IO. 

J2. 

43* 

1. 

3J- 
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4. 

4. 
12. 

32. 

2S- 
30. 

4«* 
22. 
23. 

J2. 

4f- 

4* 
12f 

:'’fb f ). 

< '>í 

dfç. 
COOclanc 

Exaltaçaó 
£aora>monte 
Oneote 
õrãe ‘ ‘ i ' ' 

3. ■3.legoí?,&^. r 
24. a.legoas , ■'<; ^,1 

achado ' '' 
da regra 

sMírcia 

ParificaçãO 
cooftò 
íap^ajuò 
deS.Salaadoc 
D.Ioão 
?alle 
i2fjr. 
1474. 

Arcebífpado deBragà 
F.Maaoel 
F.Alberto 
ii.de Q^ujjrò 

'>perTcftiado ' 'íú-v O. . 

'/P?dr^ ;:ybo3!íi:. 
Capituld I 

■ indciüfííaS'*'^ -f.íí '.iíJ • 

Exiora de.Alcç)baça> oLik, 
Pcçideote 

' rr.uítjer''^ ' * 7’^ j 

: 4rífgo^',?l 
, ,,a.cHada V/^, 

‘ da 'Íferéèíti^íegra'^^ fl Ce 

Prefertação 
conftem 
faa 3UÒ 
de S Beoto 
D. André 
íítio 
I24p. 

2467^ 

Bílpado de Laraegd 
F.Anconio 

F.Antonío deS.AIberro 
ij.dc Otíiabro 

S E- • ■• 



SÉG VNDA 
ProtestaçAõ do Avtor, 

MVitâs couíãs tocamos ncíla obra, pelas quacs podcri pare¬ 

cer,qüc a algüs dos raroes de eminente virtude,dc que nclla 

fe tratca,fe Ihcf attribuc graça de milagres, ou ípiritu de 

prophccia,ou titulo de finâ;idadc, ou de martyrioj porem todas ellas 

de tal maneira as rcrcrimo$,quc não queremos,que ninguém as acei¬ 

te,como íe jà tftiucíícro examinadas,&approuadas pelo SQmo Pon- 
tifíce-mascomo aqucllâs,que sò tem lua autoridade, cm razão dos 

muitos,& graues autores,que as efcrcucmjflt aísi não excedem o cre- ^ 

dito dc humana hiftoria.Por tanto queremos entêdão todos,que nòs 

guardamos inteira,& inuiolauelmentc o Decreto Apoftolico do Pa-» 
pa Vrbano VllL do anno idzy. fegundo fua declaração, & confir¬ 

mado no de 1634. ( como no principio defta obra proteftamos) E 

que não pretendemos a nenhum dos feruos de Deos, dc que nclla ie 
tratta,atcribuirlhc culto,oa veneração algúa, nem fama , ou opiniãoi 

dc fanftidadc, ou titulo de martyrio,nem acreccntala, nem promo- 
ucr couíâ algua para fua futura Beatificação, ou Canonização; cx- 
cepto a d aqucllcs San61:os,quc a Igreja Romana jà canonizou, ou 

por approudção,fcicncia.ou tolerancia fua, ou dos Prelados delia cl^ 
tão canonizados pelo modo antigo com imagês, altares, & publico 
culto dc muitos íeculos atraz:oa dc ípecial indulto da Sè Apoftoliea,* 
ou dc antiquií1[imâ,& confiante tradição,ícicncia, & tolerancia íua, 
ou dos prelados,como fica ditto. Finalmcntc todas cilas couíisas 

deixamos 00 propriocílado, que (fem cila noíTa narração) clksdc 

prefente tem. O qual,com todo aífeâ:o(como conuem a hum Sacer¬ 
dote Catholico, que delêja proceder cm todas íuas acções, como 
obediente filho da S.Sé Apoftolica,a cuja cenfura nòs, & todos nof- 
fos eferittos hurailmentclomcctcmosjpublicamente proccílaroos. 

Gforgi Carde/òi 



1- 

!>• ;. ,• .* 

. ‘v i ■ - 

■ \ V'' • 

J, • '•* ';. 

■# 
« 

l^s 

7§^ :7 Tf 

; 

, í/ 
V í . 
. f • . 

í 

y 

r 

f/w -r-'-.. -v . -rr»'’- 

/• '. .' 

í. 

■*^:r ■’•<«" t 

t 

■ lí 

I 



V 

4 

i. 

♦ ■ 

• . ■ ( 

✓ 

í. 

■ C 

* 

-I. 

/ 

4 

íí\ 



l 

X ■ 

;<■ 

«- 

kv: . 








